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PRIMEIRA  PARTE. 


CAPITULO  l. 


Em  que  se  dá  noticia  breve  da  terra ,  e  dos  motivos ,  qi*€  deram 
principio  ás  sedições. 

Era  todas  as  terras  sujeitas  ao  domínio  de  Portugal  se  reputa  pela 
mais  eicellenle  Pernambuco ;  porque  na  extensão  do  terreno  tem 
de  cosia  208  legoas,  que  são  do  Rio  de  S.  Francisco,  da  parte  do 
sul ,  até  o  Geará-Grande para  o  Norte,  té  onde  clicga  a  jurisdícçSa 
do  seu  bispado,  posto  que  não  a  do  governo  das  armas  e  politico, 
por  estar  de  permeio  a  Parahyba  ,que  tem  o  seu  a  parte.  Gomprebende 
dilatados  sertões,  em  que  se  recolhe  numeroso  povo  de  gente,  nu- 
merável criação  de  gados,  que  os  fazem  parecer  um  novo  mundo. 
O  clima  é  o  mais  salutifero.  Gontém  em  si  Pernambuco  quarenta 
freguezias,  em  que  se  acham  oito  villas,  o  três  cidades ,  e  outras  de 


bastantes  vizinhos  'povpadas. —  Duzentos  e  cincocnta  e  quatro  en- 
genhos de  fazer^niskicâr ,  todos  mui  rendosos,  ecada  um  d'elles  com 
sua  capei  la,  ef-íJijCef  dote  para  os  sacrifícios  e  sacramentos;  além  de 
muitiis  quQ^^'*pôr  varias  partes. 

Foi  e^tfut^ra  em  seu  principio,  quando  descoberta,  povoada  de 
pesso^llnúi  qualificadas  na  nobreza  de  seus  ascendentes ,  de  que 
hoje  fRkgfrandes  familias,  e  d'onde  procedem  as  que  pelas  mais  parles 
dâ**Anierica  se  espalharam ,  enellas  ha  de  melhor  nome.  Âugmen- 
•.\ou^sc  nos  cabedaes;  e  augmen(aram-se  os  vícios  do  tal  sorte,  que 
•«indignada  a  Divina  Magestade  das  dissoluções  dos  homens,  desde 
*  Hollanda  lhe  enviou  o  castigo  na  era  de  1630,  que  durou  24  annos, 
como  largamente  se  mostra  nas  historias  que  o  referem.  No  ílm 
d'elles  intentaram  os  naturaes ,  levados  do  seu  valor  e  brio,  lançar  fóra 
aos  Uollandezes.  Para  o  que  fizeram  de  paus  agudas  armas,  quedo 
mato  tirando,  cada  um  no  fogo  a  seu  modo  preparava.  Assim  se 
ajustam ,  e  com  ellas ,  e  as  do  seu  furor  e  valor ,  armados  com  glorioso 
nome  conseguiram  o  que  emprehenderam  :  restaurando  a  sua  pátria 
á  custa  de  muito  sangue,  de  muitas  vidas,  destruição  de  suas  fa- 
zendas, e famílias,  supporlando  frios,  fomes,  sedes,  calmas,  vigi- 
Jias,  e  todas  as  mais  penalidades,  e  accessorios  d'uma  ardente  e 
viva  guerra ,  tão  continuada  ,  e  tao  desigual  nas  forças ,  como  eram 
as  de  poucos  moradores  desarmados ,  sem  disciplina  militar,  sem 
munições  e  mantimentos ,  contra  o  poder  incomparável  dos  vetera- 
nos soldados  de  Hollanda ,  de  tudo  bem  prevenidos  e  abastados.  £ 
foram  tão  li  beracs  os  naturaes  de  Pernambuco ,  e  tão  isentos,  que 
comprando  tão  cara  a  sua  liberdade ,  e  a  da  terra ,  sem  pensão,  nem 
interesse  algum ,  a  deram  ao  seu  Rei ,  em  obsequioso  penhor  da  sua. 
liberdade. 

Tem  mais,  e  teve  sempre  esta  terra  ser  benigna  mai  dos  foraS' 
teiros,  agasalhando-os ,  e  fazcndo-lhcs  mimos,  sem  que  os  naturaes 
invejassem  adita  de  quem  os  maternos  aíTagos  lhes  roubava,  antes 
tratando-os  com  igual  benevolência,  os  estimaram  sempre,  favoro- 
oeram,  e  ajudaram,  do  que  se  originou  sua  ruina  ;  e  foram  estes  be- 
Befícios  armas  que  contra  si  deram  oíTensivas.  Porque,  não  satisfeitos. 


4to  csmiilME,  principalmome  os  mercadores  do  se  verem  authorisa- 
éo»t  fiecopando  [loslos  o  log.iresda  ropublico ,  qnc  mo  sJo  da  mer- 
cancia; babitos  íltí  Chrislo,  que  por  jur.imcnlos  falsos  ronscguiram 
(eooio  (ie  alguns  poderei  jusliíicâr),  j(isli(ic«nndo>scpnrerile5  ,  sam  o 
mitm  dos  qutí  im[io98ÍbiiÍt.ido8  da  inópia ,  e  da  mísorio  por  pouco 
mb  <!««  iiadji  llu»s  vendernm  os  sem  soniços,  quijtcrom  do  todo 
aiUaUet  e  destruir  ioda  a  nobroza ,  porque  isentos  ficassem  logrando 
«boons  t\\ià  pelo  braço  e  sangue  alheio  foram  adquiridas. 

^  I » j;í  de  10^»»^  ei-te  intento  tão  maligno ,  os  quo  para  esta 

uii.j  .  .,  haviam  cons[ttrado  ,  rogeilando  a  ordem  mercantil  no  quo 
o  negocio  permíuia  em  quanto  licito ,  Imclnram  só  do  que  desse  mais 
^nancúi  afim  de  enriquecer  à  custa  de  (juem  fosso ,  o  sem  temor 
doa  encargos  das  usuras  na  mora  do  um  anuo  so  dobravam  os  ganhos 
do  Dado.  para  serem  no  outro  acredonois  de  todo  o  rendimento  o  lo- 
Cfo  doâ  engenhos ;  c  fazendo  então  arrematar  por  sua  conta  em  4 
laíWe*  rada  arroba  de  assucar,  com  a  mesma  por  quatorze  satisfa- 
fiam  nos  scns  corref?iH»ndonlís,  (»or  so  náo  oíTerecer  outra  conve- 
nwnría  melhor  do  que  esta ,  ou  de  embolsarem  odíidieiro,  ou  do 
fagarem  as  dividos. 

^'esieinodo  sg  puzeram  brevemeiílc  grossos  nos  caljedocs,  c  iiilU- 
lias  na  soberba ;  e  com  tanta  confiança  que  iam  osdo  mnis  assistência 
aos  governadores  f  nos  palácios  e  actos  públicos.  Era  Iodas  estas 
lislrozas  deram  os  modernos  mascates,  quu  os  antigos  não  pasitavam 
das  jata*  mercancias.  E  sendo  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  o  go- 
TcniaJor  liO  aimo  (Ie  1708,  acharam  cm  seu  genio,  (Mira  o  íro- 
qtt«ncia  Jo  cortcja-lo  ,  melhor  cjipacidado ,  por  ter  tão  pouca  quo 
indigno  « fazia  do  logar ,  e  cargo ,  quo  occupava,  dando  mão  oxom- 
plo  «BI  ser,  sobre  dcshone»sto  o  escandaloso  ,  contrario  ú  igreja ,  o  sous 
fii     ■  il>strahido  dos  sacramentos  como  si  cliristâo   não  fora  ;e 

tio  rfnS^mnos»  que  «isleve  em  seu  governo,   nem  pelo  pre- 

I  annoal  tú  confessava ,  disfarçando  esta  falta  com  c«lar  porte  do 
M>  ilaifn8r«Rna«  um  que  o  devia  fazer,  em  Olinda ,  o  parla  no 
itonfe. 

Cora  cslâ  go^firnador  se  uniram  para  os  seus  negócios  e  para  os 
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f^onlraclosreaes.  cm  que  iam  ínieressados ,  o  pela  communica(;ão  o 
cumpanliia  se  facililou  o  moio  de  approvaras  conveniências  da  nova 
villa,  soLrtíque  sa  baldaram  vários  rt3querimentoâ  anlocudunlus, 
que  a  el-rei  se  Oneram  ,  e  náo  se  conseguiu  por  enlão  fazerera-se  ma- 
iiiffíslos  os  prejuÍ7.o» ,  íjun  ern  cerlo  resullarem  ,  e  pela  iníonnação  dfl 
Sebasliao  de  Cnsiro  e Caldas »í|uo  deu  a  S.  M.  se  orcullaram,  Vindi' 
quti  foi  a  ordem  para  a  criaçflo  da  nova  villa ,  se  ensoberbeceram  mais » 
ôo  que  já  estavam,  os  ânimos  d'aquolles  moradores  do  Recife»  e 
com  o  governador  a  quem  os  iiileresses  haviam  obri{,'ado,  se  decla- 
raram de  lodo  opposlos  á  nobreza ,  Ião  superiores  e  com  domínio  tanto, 
quanto  era  o  quo  já  tinham  nos  cabedaes»  que  pela  mercancia  lhes 
haviam  usurpado,  com  o  que  se  desmasiaram  na  instjlencia  de  lai 
modo ,  que  impossível  parecia  poderem  os  naturaes  já  com  elles 
conservar-so :  porque  somente  odiniiiiam  a  si  os  do  Recife  por  favor, 
li^queiles  nobres,  que  eram  do  termo,  que  instavam  se  concinasse  i 
vllly.  E.ile  foi  o  motivo  das  primeiras  desconfianças. 

SeguLu-se  o  segundo  na  divií^o  e  repartição  do  termo,  que  o  go- 
vernador cora  o  ouvidor  gera!  haviam  de  dar  á  nova  villa.  No  que 
se  deíconlenlou  com  mais  razào  o  ouvidor  por  ser  de  voto  se  não 
desse  mais ,  do  que  lem  de  (reguezia ,  e  com  fundamento  por  ser  o 
povo  bastante  para  a  conservação  d*aquelta  republica,  em  caso  que 
a  houvesse,  e  não  Gojr  a  de  Olinda  diminuta,  que  era  breve  tempo 
perderia  toda  a  estimação,  que  era  o  que  os  do  Recife  pretendiam. 
Valendo-seda  opporlunidade  do  terem  o  governador  comprado  e 
profupto  para  o  que  quizessem.  D'aqui  se  originaram  as  opiniões  e 
diversidades  nos  pareceres,  seguindo  os  do  Recife  pelo  empenho  quu 
fizeram,  o  os  mais  ao  ouvidor  pela  razão,  que  os  ajudava  :  vindo 
ficar  Olinda  sem  a  preeminência  de  cabeça ,  coarctando-se  o  seu  ter- 
mo, ejâ  subordinada  ao  Recife  ,  onde  se  rematam  os  contractos;  o 
que  deviam  enuío  fazer  os  do  sou  senado ,  quando  não  logo ,  corren- 
do mais  o  tempo  o  alcançariam. 

A  opiniiio  era  certo  perder-se  da  nobreza,  por  ficarem  dos  nobres, 
uns  ígualando-se  aos  merc;)doros  nos  legares,  6 outros,  sendo  pou- 
cos ,  para  na  cidade  osencherem  om  todos  os  pelouros;  c  por  ossa  falta 


virbm  a  occufMi-fosos  pcOos*  corno  Ua.w\  n.i$  villas  mais  r^^molM, 
.  nem  iicnocioá,  que  iralar  lao  iinporlatUôs. 
I  ,  iiutvcoiuracto!* ,  [>or  suroin,  íKque  nelli!  ifliicftm, 

08  iDflcarlaria^;  u  reiu^iLtiitlu-ns  os  luiísinriã « i]iu«  o«  CieSiUum  reroalar. 
Cixiiio  >  ,    itfu)  cciuirMdicrâ')  nau  (.'iiilinnx^os  o  fuziMin  n  seu 

Alvtt  '_  j  ■  ivia  (Ic  jnjfdtír  Uimleíiu  (Htrsua  prrití  .  |K>i<jije  leiuio-a 
iioqiMM  veiídttfscos  aliJtQtacois  d'n<iiieib  (tr^ra  oca  sem  duvida 
IJ  Iftta  i|ito  iiuÍ2u$>em.  Csifs  (l.iniiios.  u  uulroi^  rimilos  se 
iiwii  da  sem  razão  de  (juororcin  a<i  in<^rc.itioro$ ,  que  vtcriun  de 
sua.t  urras  a  tratar  dos  sou s  negócios,  ler  na  ailicia  o  ^nvcnio  da 
)Ucii»  o  i}iM}  crn  iicuJiuina  d'uquellas,  cm  4{ue  nascéran) ,  se 
tv  - .        i  -uha  víflo. 

iiilo  a.s  ()ueixns  eefiiniulos;  o  o  govornndor  cofiin 
lodo»  ti»  quu  do  Htm  iKiiecor  descutt(%trdaraiq  obratuk)  exce^^s»  que 
[p  '       I  ituiiic^Uciidude&solar  (od;i  a  itólit'(!z:i  ,caL^-JlJM-j|l■ 

rC^    ^  ^  r:i  exocoUír-se  na»  íigofosíis  iirisfitt.-» ,  etu   qu<j 

poc  logo  o  Lcouardo  Beserra  C:ivalc«nii ,  c  a  seu  irm^n  Manoc^ 
Bc/orra  ;a  Luía.  U.trbaiho  do  Vasconrcllos,  a  Monod  UuHiullio  Feio  . 
iou  (uriíno;  a  Allonso  do  Allmquerqtie  de  Multo,  o  onXro>;  c  aos 
mai»  em  fugida  pelos  maios  ;  e  finalotoiíio  a  todos  orn  lai  desespe- 
ração exasperados,  que  cm  Í7deOuiuhro  úq  1710  liiu  der.itu  um 
M%ÍT-  -  '^^:^  de  S.  Anlnnio  do  Hecifo,  |k;U  lardo,  indo  com  outros 
jlii  ^  ^  otn  sua  cornpunbia ,  fjzo(ido-lli'o  do  uma  nasa,   que  su 

•cào4i  scto  gente,  esúso  viram  dons  a  bom  correr  d*c'lla  saliidos. 

''- Tum  stju  empre;5'o,  não  íoram  morliferas,  por 
}^.  ^.  porque»  pnrcr.c,  fiava  m;»is  o  cícopeu-iro  da 

actiYíikulvii^irludu  do  veneno,  rom  que  as  hervara,  poupando  [m 
>ra  quo  (toassem  donlro  no  corpo,  ondo  fizesse  o 
(iij,  doqueda  viúicncm,  o  impulso  d'ol!a,  si  fosse 
a  necessária.  Mas  o  cario  ó ,  que  a  Sr.*  da  Penha,  d  onde  subira 
> ouviu  a  $un  otíu-uq  n*aqiiella  hora,  e  |X)r  las^o  qoi;  livra-lo.  £ 
Ho  «.'  nãp  souhequein  fossem  os  og^ressorcs ,  como  olle,  jior  li- 
Qgciras  revel.i^õe.s  de  alguns  malsins  (que  nunca  falta  um  Jano  de 
J(Mis  rostos)  andava  suspeitoso ,  usou  com  mais  ira  dos  meios  da 
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VihgadçÃ  cohlra  o  género  humano ;  porque  ,  como  não  tinha  Ctírtii 
sciencia  ,  d'onde o damno  procedesse,  executava  a  fúria  cm  todos  para 
acenarem  algum,  si  acaso  fosse.  Mandou  prender  logo  ao  capitão 
André  Dias  de  Figueiredo  ;  destruir  e  saquear  ao  capilão  mór  Lou- 
renço Caetano  Uchôa  ,  que  havendo  fugido  de  sua  casa ,  por  não 
ser  preso,  lhe  inalaram  os  soldados  pra  comerem  e  venderem 
toda  a  boiada,  e  quanta  criação  de  toda  a  sorte  tinha,  dispondo  de 
tudo ,  como  saque  de  campanha ;  no  que  lhes  deu  500^  rs.  ou  mais 
de  perda.  O  mesmo  fez  com  o  capitão  mor  Pedro  Ribeiro  da  Silva , 
e  com  outros  contra  us  quaes  o  seu  udío  se  estendia. 

Odiado  ficou  também  com  elie,  e  com  os  de  Uccife  o  Ouvidor, 
que  então  era  José  Ignacio  de  Arouche,  por  não  convir,  em  que  S3 
ampliasse,  como  queriam,  o  termo  d'aquella  nova  viila,  escândalo 
universal  de  toda  a  terra :  e  por  isso  d'elles  aborrecido,  e  suspeito 
na  conjuração  do  tiro,  que  lhe  deram,  quiz  prendé-lo;  mas  escapando 
por  occullo,  teve  noticia,  que  partira  para  a  Parahyba  em  companhia 
do  E\."*  Bispo,  que  sahia  de  visita  aos  19.  Atrás  despediu  em  20  o 
«ijudante  Bernardo  de  Allemão ,  com  infantaria  em  seu  alcance,  e 
lh'o  deu  cm  Tapirema,  onde  pressentida  a  diligencia  de  o  buscarem, 
teve  logar  de  so  recolher  na  capelia  d'esse  engenho  que  por  cerco  o 
ajudante  fazendo  aviso  ao  governador,  em  como  assim  ficava;  o 
quando  tio  outro  dia  lhe  foi  a  resposta  por  um  sargento ,  e  mais 
soldados  resolutos  a  tirarem-o  vivo  ou  morto,  o  não  achavam;  por- 
que os  padres  Domingos  Dias  Portozellos,  Jeronymo  de  Mattos 
Tavares,  e  outroisque  pela  parteda  Igreja  concorreram,  o  impuzeram ; 
cm  um  cavallo  o  levou  o  padre  Portozellos,  por  caminhos  exquisilos, 
de  que  tinha  bem  noticia,  até  o  pôr  na  Parahyba  a  salvamento- 

Mas,  o  que  mais  arruinou  os  ânimos  dos  moradores  foi  prohi- 
bir-lhos  as  armas,  manda-las  recolher  nos  armazéns,  e  deixa-Ics 
desarmados ,  quando  pelo  receio  dos  Francezes  deviam  estar  mais 
prevenidos;  o  que  parecia  cautela  para  rendé-los,  e  entrega-los  ao 
inimigo  facilmente.  Esta  desconfiança  e  o  aperto,  em  que  os  presos 
estavam  postos,  esperando  a  hora  por  instantes  de  mandar  arcabuzear, 
como  se  dizia  a  Leonardo,  o  a  seu  irmão,  e  o  haver  assentado  da 
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infantaria  p9ga  deus  prosidios,  em  S.  Lourenço  da  Mata  um  de  qu» 
era  cabo  com  titulo  de  capitão-mór  o  capitão  Plácido  de  Azevedo,  e 
do  outro  o  capitão  João  da  Mota  em  Santo  Antão,  excitou  oa 
ânimos  dos  moradores  para  a  um  mesmo  tempo  se  elevarem  lodos; 
6  foi  lai  o  furor  do  povo  levantado,  que  não'deu  logar  a  que  alguém 
se  socegasse,  ou  se  houvesse  neutral,  e  indifferente,  porque  pelo 
mesmo  caso  morreria;  o  por  livrarem  as  vidas  todos  o  seguiram;  & 
se  houvera  de  abalar  a  â  de  Novembro,  segundo  enlre  ellesse. 
ajustara:  mas  como  o  governador  dera  ordem  ao  capitão  JoSo  da 
Mota .  para  prender  no  capitão  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  e  iicarlhe. 
no  seu  posto;  pretendeu  fa/ô-lo  no. Domingo  2  do  mez,  quando 
fosie  a  ouvir  missa.  Tendo  porém  o  capitão-mór  esta  noticia ,  nàa 
deixou  por  isso  de  ir  á  igreja,  prevenindo-se  para  o  que  pudesse 
succeder,  quanto  bastasse;  o  que  foi  causa  do  Mota  diíTerir  a  prisão? 
para  melhor  tempo;  e  para  esse  eíTeito  marchou  em  demanda  do 
engenho  de  D.  Maríanna ,  sogra  do  capitão-mór,  aquella  noite ;  & 
este»  sabendo-o,  partiu  para  ter-lhe  o  encontro;  que  presentindo  o 
capitão,  se  fez  de  volta  do  caminho,  que  levava,  sem  que  de  todo  a. 
intento  fosse  descoberto,  e  se  recolheu  ao  seu  presidio,  até  ondo 
o  seguiu  o  capitão-mór,  e  o  pòz  em  cerco<  Ahi  na  scgimda  feira  o. 
fez  render-se,  deixando  nas  capitulações,  que  para  Uier  dar  liber- 
dade se  fizeram;  o  não  ir  para  o  Recife,  sem  que  primeiro  o 
povo  descesse  para  baixo;  e  logo  mandou  a  algumas  partes,  que 
pôde,  que  todos  marchassi^m  a  eneorporar-se. 

Já  d'anies  tinha  João  da  Mota  mandado  aviso  ao  governador  dos 
termos,  em  que  estavam  os  moradores ;  e  em  ref:po<:ta  lhe  mandou  90 
homens  em  soccorro;  mas  todos  uns  c  outros  foram  poucos.  Plácido 
de  Azevedo  Falcão,  vendo-se  também  nns  mesmas  pressas,  porque 
soube  que  no  engenho  do  S  João  estavam  já  juntos  os.  moradores, 
tocou  a  recolher  na  quarta  feira,  pra  que  as  ordenanças  lhe  acudis- 
sem, e  avisando  a  alguns  dos  capitães,  com  ellc  se  oncorporaram 
perlo  de  300  homens :  e  quando  foi  ao  amanhecer  se  achou  só  com 
40,  por  fugirem  os  outros  a  incorporar-se  com  o  mais  povo,  que 
descendo  vinha  já  junto  para  l>aixo.  £  n'essa  noite  foi  o  capitão  Cosme 
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(f  Azevedo,  qcre  saíiíra  do  ptesidio  do  Plácido,  persuadir  ntaque^ 
desciam,  que  convinha  márciíarem  logo  todos,  antes  qúe  a  infantaria, 
(|ue  se  («speravn  de  soccorro  com  peças  de  campanha,  cliegas^e  a 
L»neorporar-se  com  a  outra,  ese  pozesse  em  terimis  mais  diíBcullosos 
de  rondô-la.  Com  tafrta  instancia  se  houve,  que  a  lodos  obrigou  a 
|)ôr  em  marcha  a  laes  horas,  dizendo- lhes  os  levaria  como  pratico, 
que  era  iraquellas  paragens  o  caminhos  com  Ioda  a  segurança.  E 
chegando  á  vista  da  povoação  de  S.  Lourenço,  fez  com  que  ali 
ficasse  parte  da  gente,  que  marchava,  e  com  a  outra  deu  voltas  por 
atalhos,  desviando-so  das  casas,  e  de  ser  visto  até  chegar  com  o  troço 
todo  ao  riaclM)  da  Cachassa,  que  ficou  ao  pé  do  oul«iro  atrás  da  noalriz 
para  a  banda  do  Recife. 

E  nào  satisfeito  o  capitão  com  o  ter  ganhado  o  posto,  que  queria, 
sem  impedimento  algum,  nem  emharaçx) ,  foi  subindo  a  buscar  a 
povoação  onde  estavam  os  soldados  do  Recife;  e  sendo  presentido 
das  sentinellas,  que  tinham  ao  largo,  disparando  estas  as  armas  em 
tom  de  dar  rebate,  mataram  ao  capitão,  e  a  dons  mais  dos  que  o 
.«egúiam ;  e  foi  r^n usa  a  sua  morte  de  se  evitarem  muitas  que  por  teme- 
ridade sua  luviam  de  surceder  por  S(ír  de  norte;  porque  ia  o  abalroar 
a  infantaria  f  e  os  que  ticaram  na  fronteira  da  Igreja  forçosamente 
houveram  de  acudir,  eomo  acudiram;  e  sem  poderem,  pelo  escuro, 
distinguireiu-ae  dos  seus,  os  inimigos  n*aquella  confusSo  embara- 
Ihados,  era  certo  matarem-sc  uns  aos  outros.  Visto  este  caso  do  mais 
troço,  deu  uma  carga,  que  nao  matar  a  muitos,  que  adiante 
marchavam,  foi  milagre:  Ouvindo-a  os  que  tinham  ficado  na  parte 
fronteira  da  Mairix,  rompendo  com  as  Yozes  o  silencio  que  até 
aqoelle  ponto  se  observara,  e  voltando-se  a  correr,  se  descobriram, 
levando  adiante  de  si  as  sentinellas  do$  da  praça  ;  e  os  que  as 
levantaram,  sem  chegar  n  elles  susliveram  a  carreira,  por  sor 
aquellas  liuras,  o  até  amanhecer  estiveram  em  armas  postos  uns  e 
outros.  Pela  manhàa  mandaram  logo  os  moradores,  como  práticos 
dos  togares,  tomar  as  aguas  e  os  caminhos  para  que  íicasãem  impos- 
sibilitados os  contrários. 

Em  aiierto  se  viu  o  capitão  e  a  sua  infantaria  com  esta  diligencia , 


n 

conhecendo  a  desigualdade  do  partido ,  e  vendo-so  cercado,  semítr- 
dífficultosa  a  retirada ,  o  impossível  e  resistência.  Chegou  logo  o 
vigário  ih  Luz,  Appollinario  Moreira  de  Vasconcellos,  e  buscando 
n'aqtiella  povoação  o  da  mesma  freguezia  JoSo  de  Medeiros  Furtado, 
eomet-aram  a  mediar  de  uma  c  outra  parte  interessados  para  que  o«í 
moradores  se  satifizessem  com  dfMxar-ihes  os  soldados  o  campo,  e 
relirar-se :  o  que  fariam  logo,  antes  que  a  mullitlSo  da  gente,  quo 
tinha  rindo  os  impedissem.  Cimo  os  medianeiros  eram  estes  doua 
sujeitos,  e  entre  os  que  do  povo  ali  se  achavam  havia  muita  nobreza 
e  gente  princifial ,  cujos  intentos  não  dispunham  para  a  ruina  e 
desolações,  senão  |iara  um  socego  commum,  e  para  as  mefiiorasde 
todos,  convieram  em  que  logo  despejassem ,  e  se  fossem- para  baixo ;: 
e  mandaram  as  sentínellas  e  mnts  guardas  ,  com  que  lhes  tomavam 
os  caminhos,  os  deixassem  passar  sem  impedi-los. 

Partia  o  capitão  Plácido  6  os  seus  soldados ,  e  com  tão  grande 
pressa  se  deram  a  caminhar  para  o  Recife,  parecendo- lhes  os  segui- 
riam  arrependidos  já  do  partido,  aquelles  que  ll)'o  deram,  que 
marchando  estes  atrás  até  o  engenho  dos  Apepucos ,  lhes  não  foi 
possível  dar  alcance.  Ahi  ficou  o  povo  junto  aquella  noite,  e  no 
sabbado  seguinte  foi  a  Boa  Vista  com  os  mais ,  que  chegando,  se 
aggrcgaram  para  entrarem  no  Recife.  E  pr  particular  favor  do  céo 
se  teve  domar-se  lania  gente  sem  razào,  aos  que  com  mais  uso  d'ella 
a  persuadiram  a  não  commeltcr  os  al)<;urdos  que  inlenlava.  E  assim 
chegadrjs  no  Recife  no  doniiiigo,  para  onde  caminhavam  sem  darem 
perda  de  um  real  a  pessoa  alguma,  foram  para  a  cidade  cmquanto 
se  não  fizeram  de  volla  a  suas  casas,  sabida  a  retirada  do  governador, 
que  era  o  objecto  total  d*aquelle  movimento.  E  ponjue  a  causa 
haviam  sido  os  mercidores,  das  mãos  de  alguns  tiraram  as  insignias, 
por  se  terem  feito  com  ellas  insulentes. 

Achou-se  uma  ordem  d'EI-Rei ,  vinda  n'aquolta  frota,  como 
prevendo  a  falta  do  governador,  para  que  o  suhslitnisse  o  mestre  de 
campo  Joã j  de  Freitas  da  Cunlia,  e  na  sua  o  Ill."°  Bispo  D.  Manoel 
Alves  da  Costa :  e  achando  esta  ao  mestre  de  campo  morto,  se 
mandou  avhK)  ao  111.""  Bispo  :í  Parahyba,  que  vindo  tomou  [josso 
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do  governoem  45  de  Novembro,  e  ficou  como  S.  Mageslade  dispunha, 
substituindo  a  Sebastião  de  Castro,  que  embarcado  se  foi  para  a. 
Bahia,  e  com  elle  dos  suiis  pa reines  Joaquim  d'Almeida,  Mi<];uel 
Corrêa  Gomes,  Domingos  da  Costa  d'Araujo  o  SimSo  Ribeiro  Ribas 
mercadores ,  o  sargenlo-mór  Manoel  Pinto  e  o  medico  Domingos 
Pereira  da  Gama;  onde  estiveram  o  tempo,  que  foi  bastante  para, 
a  maquinaçiio  da  sua  vingança,  indo  todos  a  (oma-la:  o  governador 
dos  mercadores,  por  haverem  sido  causa  de  perder-se,  querendo  que 
na  mesma  moeda  fossem  pagos;  e  d'el]esda  afTronIa,  com  quedas 
mãos  lhes  tiraram  as  bengalas;  justificada  com  falsos  testemunhos  a, 
desculpa,  que  |X)deriam  dar  as  que  forjavam. 

Logo  que  o  111.""  Bispo  tomou  posse  do  governo,  no  mesmo  dia 
deu  perdão  aos  moradores,  que  para  o  pedirem,  e  Wo  darem  se 
detiveram;  e  era  na  forma  que  «e segue: 

Copia  do  perdãOt  que  o  111."°  Bispo,  em  nome  de  S.  M.  concedeu 
aos  moradores  de  Pernambuco,  pela  sublevação  contra  o 
governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas, 

«  D.  Manoel  Alves  da  Cosia,  Bispo  de  Pernambuco,  e  do  conselho 
de  S.  M. ,  que' Deos  guarde,  governador  d'eslas  capitanias  de 
Pernambuco,  otc 

«  Attendendo  a  se  acharem  os  povos,  d*esta  dita  capitania  ,. desde 
o  rio  de  S.  Francisco  até  a  Parahyba ,  sublevados  contra  o  gover- 
nador que  d'ellas  era  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  e  ser  necessário 
por  bem  do  serviço  d'EI-Rei  Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde, 
aquietar  o  povo,  visto  o  requerimento  e  causas,  que  me  expuzeram, 
ao  tempo  que  tomei  posse  do  governo  d*elles :  Hei  por  bem  em  nome 
do  dito  Senhor,  perdoar,  como  perdoo,  aos  povos  sublevados  o  crimp 
da  dita  sublevação,  revoluçiSo,  e  tiro  dado  ao  dito  governador, 
confiado  na  grandeza  d'£l-Rei  Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  o 
haja  de  confirmar. 

«  Dado  c  passado  na  casa  da  camará  d'csta  cidade  d'01inda ,  aos 
16  dias  do  mez  de  Novembro  de  17tO. 
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« líânoel  dós  Santos  Corrêa ,  escrivão  da  camará  o  escrevi.  — 
•Manoel ,  Bispo  e  governador  de  Pernambuco.  » 

Disposta  tendo  o  governador  Suhasiião  de  Castro  e  Caldas  e  seus 
sequazes  a  matéria,  tornaram  oulra  vez  para  o  Recife,  os  mercadores 
que  com  olle  estavam  na  Bahia,  menos  Joaquim  d'Almeida ,  que 
mais  atrás  foi  para  a  Parahyba,  por  ser  assim  necessário  para  o 
intento;  porque,  sendo  este  de  se  levantarem  os  maiores  com  os  da 
terra,  tomar  armas  com  moto  repentino,  occupar  os  fortes,  por 
entrepresa,  dar  de  mão  ao  governo*,  e  ficarem  absolutos  com  o 
domínio  de  prenderem  a  quantos  o  ódio  malsinasse;  crimina-los  do 
traidores,  conhecendo  mui  bem  que  era  falsidade,  mas  para  ser  o 
crime  o  maior ,  e  o  nome  o  mais  infame :  comtudo  como  o  successo 
era  coutingunle  e  podia  desmentir  o  que  traçavam,  quizeram  prevê- 
nir-sc  para  os  revezes  da  fortuna,  si  contra  elles  desandasse, 
mandando  a  todas  as  capitanias  por  pessoas  de  sua  confiança  n'ella 
assistentes,  comprar  as  farinhas  e  mantimentos ,  que  houvessem  para 
ossoccorrer  por  mar,  si  o  da  terra  se  impedisse,  sem  reparo  no  preço, 
posto  que  caro  fosse,  porque  também  dobrando-sc  o  das  fazendas, 
que  em  troco  davam,  e  que  vendiam,  ficava  sendo  a  conta  a  mesma, 
c  com  ganância,  pela  pouca  que  tinham  os  moradores  em  paga-la  a 
tanto  custo. 

CAPITULO  II. 

Do  cuidado  com  que  se  forneceram  os  mercadores  de  mantimentos, 
e  da  prevenção  que  tiveram  para  o  levante. 

Nem  ^mpre  se  logrnm  os  intentos  como  no  desejo  se  debucham, 
e  ú  discreto  parecer  de  acautelados  não  duvidar  jamais  do  que  é 
possivol.  Seis  inezes  gnslarjiii,  por  esta  contiíigencia,  em  fornecer-se 
de  lodo  o  necessíirio,  farinha,  arroz,  feijão  e  milho,  carne,  e  peixe 
secco,  <pie  mandavam  conduzir  de  toda  a  parle,  enviando  dinheiro 
com  largueza  a  contidentes  para  estas  encommendas  ;  por  outra  via 
mascates  com  fazenda,  para  a  troco  delia  a  venderem ;  e  em  caixões 
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t;om  titulo  e  marcas  de  assucar  niandarom  ooi  barcos  para  o  Recife. 
€orn  esta  prevenção  industriosa  se  abastaram  de  sustento  para  muitos 
mezes,  pelo  que  podia  succeder;  e  com  tanta  cautela,  que  sahendo-o 
todos  os  de  dentro,  nunca  se  rompco  o  segredo,  que  aos  de  fora 
cbegasse  a  revelar-se,  na  forma  que  o  negocio  se  dispunha.  Com 
igual  se  houveram  na  compra  dòs  capitfles  d'aquelle  Terço ,  e  do 
outros,  6  das  pessoas  particulares  de  muitas  freguezias,  expondo  a 
lodos  o  seu  intento,  e  como  para  aquelle  di-sempenho  os  empenhava 
também  Sebastião  de  Gustró  com  cartas  de  persuasão  e  cortesia, 
inculcando-lhes  fazer  a  £I-Rei  grande  serviço.  Obrigado  d'esta.<7, 
e  mais  obrigado  João  da  Mota  de  seis  mil  cruzados  que  lhe  deram, 
o  mestre  de  campo  dos  Ilenriques  Domingos  Rodrigjíes  Carneiro  de 
quatro  centos  mil  réis,  os  mais  a  respeito;  e  os  soldados  das  pagas, 
com  que  logo  lhes  foram  concorrendo:  o  governador  dos  índios  D. 
Sebastião  Pinheiro  Camariio  de  três  mil  cruzados:  o  capitào-mór 
Chrislovam  Paes  Barreto  da  quitação  do  paga  do  muito  que  devia 
aos  mercadores;  os  de  Goianna  de  quntorze  mil  cruzados,  que 
Athanasio  de  Castro  por  dies  r^ partiu:  o  capitSo-mór  da  Parahyba 
João  da  Maia  da  Gama,  de  copia  de  mil  cruzados,  e  copiosas  cartas 
•de  Sebastião  de  Castro,  e  outros  muitos  que  todos  se  rx)mpraram  a 
dinheiro.  Conformes  nos  pareceres, «  unidos  nas  vontades  díspuzeram 
fazer  sediciosa  guerra  a  Pernambuco,  destrui-lo  e  abrasa-lo  a  ferro 
e  fogo,  apezar  do  quantos  fosse  e  de  toda  a  resisieíicia ,  que  o 
imp(3disse ,  em  satisfação  do  que  haviam  recebido,  e  desaggravo  da 
oíTensa,  que  se  fez  aos  mercadores. 

Bem  se  pôde  moralísar  acerca  da  facilidade  com  que  ambiciosos 
tantos  se  venderam  e  se  captivaram  a  si  próprios  pelo  limitado 
dinheiro  dos  mascates,  sem  outro  algum  interesse  nem  ganância ;  e 
quão  dispostos  estejam  para  mais  facilmente  se  reduzirem  e  sujei- 
tarem ás  ofTertas  e  promessas  d'£l-Rei  de  França  acostumado  a 
despender  com  liberal  e  real  mSo,  e  dá-la  aos  pequenos  que  aspiram 
4  ser  grandes,  ainda  que  sagaz  depois  os  venda  por  mais  alto  preço 
«do  que  der  para  obriga-los. 

Haviam  entro  si  disposto  os  conjurados  farezem  o  seu  levanto  no 
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Idopo,  qm  a  íioia  tppireoesBe  por  temartoi  o  «perto,  iDnn  quo  â 
•iUMpiOM  podia  pd-los.  Era  o  conseitio  tomar  kigo  as  fortaknas» 
ditando  que  os  Pernambucanos,  por  rebeldes  o  quoriam  fazor  para 
topiiicrein  o  goveroaJorf  que  vinha,  &i  nfio  trouxesse  o  perdão 
iftàtúf  qve  em  seu  real  nome  o  lU.**  bispo  havia  dado  da 
cksvaqio  passada  contra  Sebastião  de  Castro;  porque  não  vindo, 
como  o  esperavam ,  tinham  cm  França  cerlo  o  seu  recurso ;  o  que 
abemlo  elles  as  tomaram  para  como  leaes  as  entregarem  e  pela  acção 
iDorecerem  grandes  prémios. 

Mas  dizendo  alguns  soldados  ao  capitão  André  Dias  de  Figueiredo 
qiM  cfttAvam  com  ordem  para  ae  acharem  cora  suas  armas  ás  portas 
dm  scua  capitães,  tanto  i]ui3  alguma  mio  de  Landeira  nppnrecesse, 
«fUÍK»  por  Baberacausa,  investigar  o  desengano  da  confianra,  que 
líttia  do  capitáo  Joâu  da  Mota,  de  quem,  como  natural,  fiava  mais 
fldelidade  a  sua  pátria  :  edeclnrando-lheo  que  alcanciíra,  se  mostron 
o  «tlPilfo  Mota  ,  isento,  e  Mtheio  na  matéria  :  e  ao  outro  dín  18  de 
XvdIni  «tn  uma  quinta  f«ira  se  re|)resenlou  de  publico  a  tragedia  do 
loviDledoUecife,  antes  da  senha  que  esperavam:  parece  que  pelo  risco 
^pie  podia  correr  já  ti  segredo  em  revelorse.  E  pretendcmlo  primeiro 
nofsrto  do  mor  premlor  ao  III."  bispo,  n'es8a  manlrâa  o  convidaram 
para  o  ir  ver,  como  por  exame  de  9ua  prevenção :  o  que  nSo  fez ;  e 
«tondo  j:í  na  |>faia  para  embarcnr-se  por  solevantar  om  venloasper», 
que  sltorando  os  n»ares  o  livrou  entío  do  naufrágio  de  tal  convite. 

rio  meaiiM  Icmpo  tomaram  por  pretexto  a  ficção,  que  forjaram 
na  consulta:  coni«^am  a  otamar  fioiícos  soldados,  aas  qnaes  fomm 
logD  outroi  wguindo:  viva  el-reí  D.  João  V.:  morratn  traidores. 
A*»  woxes  accudiu  sua  111."'  o  oarídor  geral  ,  emuila  jíenie.  Per- 
gusca  o  ouvidor  poios  traidores;  nada  se  lho  responde;  o  foram  indu 
lodos  focifiirando  para  a  c^^  do  «ar^imlo-mór  Bernardo  Vidra  do 
MeUo,  qua  appareceudo  á  janelLi  confuso  da  novidmlo,  llie  deram 
dous  lÍro$  a  inala-lo  sí  o  acertaram.  Antepoi-se  a  prende-lo  o  ouvidor, 
^•r  to  faítr  juí^liça  pnra  assim  h^  soceji^írTem.  D'uli  pDrlíram 

ji-*.!  ,-  .„.i'3»  os  ordcnaotvjs :  Miguel  Corrêa  Gomes  para  o  Brum  a 
|iiamoea-lo;  e  Msnoel  ClcraoiUc  com  os  pardos  para  o  Buraco :  para 
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as  Cinco-Pontas  os  capitães  do  infantaria  Euzebio  do  Oliveira  Mon- 
teiro, e  António  òà  Souza  Marinho.  O  III."'  bispo  licoii  suspenso  do 
governo,  o  com  o  ouvidor  |>or  enláo  recolludo  no  collegio,  para  ondf? 
foi  tambera  pelo  não  prenderem  o  capitão  André  lhas,  mas  por 
poucas  horas .  porque  logo  os  seus  soldados  o  foram  tirar  e  acompanliar 
alo  o  porem  fora  do  Recife. 


CAPITCLO  III. 

Do  que  mais  succedeu  até  o  cerco. 

Beliradoso  bispo  e  o  ouvidor  para  o  Collegio  por  se  livrarem  n*aquelfa' 
confusão  de  alguma  violência,  passaram  lú  o  dia  nlé  a  noite,  cm  que 
se  recuUieu  cada  um  a  sua  casa,  que  tinham  no  Recife,  onde  os  do 
governo  intruso  (que  ficaram  sendo  João  da  Mola  e  o  negro  mestre 
de  campo  dos  llonriques)  lhes  mandaram  p<'>r  dobradas  guardas,  150 
homens  ao  111.""  bispo,  e  ao  ouvidor  geral  18;  o  .dém  d'esieseram  dos 
mais  Ião  assistidos ,  o  bispo  mormente ,  quo  nào  eslava  em  casa  nem 
sabia  fora  sem  vigias.  Fizeram  assignar  cartas  por  elles,  e  pelos  mais 
do  seu  parlamentar  conselho,  já  escriplas  aos  capitães  maiores  das 
freguezias,  que  se  nào  alterassem,  nommovessemcom  a  noticia  d'aquelb 
mudança  o  novidade,  que  nada  era;  e  na  continua  assistência  ,  que 
lhe  faziam  o  obrigaram  a  passar  aquellas  ordens,  que  quizerani 
que  passasse  sem  ver,  nem  ler.  o  que  passava;  ud  era  o  receio  e 
aperto,  em  que  se  via ,  e  [>or  este  constar  já  e  ser  notório  não  ftcou 
sem  dízcr-se  por  fora,  que  ao  divino  o  línham  preso. 

Mandaram  lançar  bando  logo  no  outro  dia,  que  Sebastião  de  Cas- 
tro fora,  e  eslava  sendo  governador  de  Pernambuco,  en'elle  deram  ao 
Recife  titulo  de  cidade,  5Up[>ortando  o  II!.'""  bispo  estas  aíírontas, 
sem  quererem  que  sahisse  do  Recife;  e  nelle  esteve  com  toda  esta 
sujeição  atú  Domingo  21  do  mez,  que  junto  com  o  ouvidor  foi  para 
a  cidade,  quo  [«ra  a  parto  do  Norte  liça  uma  legua  do  Recife  |)eln 
praia  ou  pelo  rio  Ribiribe,  que  a  costeia,  e  por  debaixo  da  ponto 
enlfo  uma  e  outra  povoação  do  Recife  e  Santo  António  no  mar 
emboca,  e  aclualmcnte  om  canoas  se  navega;  ficando  em  meio  das 
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1^0»  <Io  aior  e  rio  o  espraiado*  r]uo  ó  um  eslreito  combro  de  areias,  ou 
fUlillIgll  I  oaótí  estiiú  os  fortes  do  Brum ,  e  do  Burneo;  o  sabirani  com 
disbrce  do  ir  n  vu-los;  m^is  cheg^indo  a  cWes  mandaram,  que  appU* 
cutteii]  os  reinos  os  reineiros  pn ia  escaparem  se  os  seguissem.  Ecom 
mnilas  Ugrimas  vendo-so  o  111."*  bis{)0  oa  cidado  dava  graças  a  Deos 

^'uinlo  do  levanto,  que  foi  a  19  do  rnez,  se  recolheu 
D.  Fniicisco  de  Souza  ao  Becife,  que  foi  da  conjurarão  o  mais 
«oifMliado,  e  que  Te/  u  luaior  mal  a  toda  a  terra,  {torque  p4^1a  graça , 
«jtia  dâ  graça  os  de  fora  lhe  faziam,  p<)de  reunir  a  muitos  que  o  tinham 
por  ootti»  muila ,  sendo  a  sua  utilidade  bem  pouca.  Porelle  se  rebel* 
Iftfaoi  wu  tilho  D.  João  de  Soura,  Felippij  Paes  Barreto,  c  seus 
«lotw  irinfios  António,  e  Miguel  Paes»  CbristOTâo  Paes  Barroto, 
Aiilociio  do  Sã  e  Albuquerque*  A(Tou3od'Alhiiquerque  de  Mello,  o 
gluveniaiK»r  dos  índios.  I).  Sebastião  Pinheiro  Camarão,  Paulo  do 
AiQoriín  Solgado,  José  de  Burros  Pimentel,  lodoocalK),  e  outros 
niuilos,  que  a  lodos  deixou  di^jwstos  ,  emquanlo  esteve  íóra,  e  do 
dcfltro  aíu/.il»va  com  cirUis,  como  so  viu  nas  que  tomaram;  com  ss 
com  o  dinheiro  dos  mercador^'',  com  que  os  mais  d*estc8  foram 
IS,  e  CQin  os  in:inti(iiL'nloâ  que  do  suas  faziiidas  mandava  ir 
jao^a»,  fez  susteni;ir  a  guerra, que  tanto  para  sentir  foi  de 
loolo»,  |)or  fazer  a  Sebastião  de  Gisiro  t-ssa  lisonja,  sem  antepor  o 
commum  d»?  que  ora  causa,  nem  a  graveza  do  crime,  quo 
ia,  fazendo-£e  sedicioso  com  os  maii,  e  incorrendo  nas  mesmas 
peiíaf  quoello. 

Manoel  (Javalcanle,  e  o  capitão  André  Dias  fiartiiam  a  dai  parlo 
do  caso  aos  quo  {mderam,  e  fK:>r  outra  oatfere:>  André  Vieira  fez  o 
mesmo,  como  pola  prisão  de  seu  (>ai  Bernardo  Vieira  mais  em|w.ínbado. 
Ko  caminho  leve  a  desgracei  do  desastre,  que  a  seu  tio  Manoel  do 
Udlo  Bezerra  sueetMleu,  de  se  in^iiâr  a  ai  pro[)fio  com  uma  caivibino, 
com  qoo  o  acompaidiava ,  fugindo  da  tropa  que  mandara  Felip|)0 
PiMtom  seus  alcances,  pretendendo  vingança  da  (uorte,  quo  a  seu 
innflo  João  Paes  Barreto  havia  dado  Andié  Vieira. 
Porém  com  as  cartas,  quo  de  S,  III.**  liveraiu  os  copilaes-raóros, 
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aMawM»  irresolulúft  sem  saberem  o  que  tiussem;  porquo  n'eilas  os 
otrtiíkava  do  socego,  cm  que  ^ã  ilies  ofTerecta  lanUi  duvida,  quanuiai^ 
(l^iiquella»  notirbâ,  c  lU  oulms,  quo  já  tinham  do  estarem 
metflMloras  sen)iorennJoa§  fortalezas,  com  o  governo  das  armas  usur- 
pado, a  anilharia  virada  pra  a  terra,  fazendo  de  novo  pUitaforinas 
o  trincheiras  contra  o  rio,  ap(ilinandí>-as  o  assistindo  a  fa-<e-lffs  o 
padifâ  João  da  Costa,  e  os  mais  da  sua  HtH^oleta ,  Bernardo  Vieira 
com  lesioraunhú  falso  preso  a  má  vontttíje  para  cora  os  de  fora  ronhe- 
cida,  o  o  bispo  corrido  da  ousadia,  sem  declarar  o  seu  sonlimenlo, 
motivos  todos  do  se  dever  ler  era  pouco  o  líd  sócego. 

N^eslo  bibyrinlho  de  confusues  pssoram  alguns  dias,  até  que  por 
i(wíieio3  e  oofljecturus  so  veio  a  doscobiir  o  rebuço  da  consulta 
antecedente,  o  [Kjr  rooseguinte  a  tençilo  de  prenderem  a  maior  f«ortc 
da  nobrciia,  impondo-lhe  o  mesmo  testemunho,  e  falsidade,  que  a 
Bornanío  Vi»:ira  hnriam  imposto.  Com  este  desengano,  quo  tiveram,  o 
com  iuifla:í  do  tícuado,  que  os  chamava,  e  outras  já  do  III."*  bis|)0, 
em  quft  90  conhecia  o  malovob  intento  dos  homens  levantados  do 
Recifo,  í»o  resolveram  os  cafútâos  maiores  Jeronrino  César  de  Mello, 
dos  Aiarnngunpes,  Anlonio  da  Silva  Pereira,  d'l;^uarassú ,  Josó 
(^anieílb»  Pessoa,  da  V^orzoa  ,  Pedro  Hibeiro  da  Silva ,  de  Santo 
Aniáo,  Luurunço  Civalcaulo  Uchon,  iíq  S.  Louretiço,  Mathías Coelho 
Barbosa,  do  Nossa  Sra  da  Luz,  l*o*lro  Corrêa  Barreio,  do  Ijwjuca, 
\nút\  Cavalí\ifile  do  Albuquerque ,  de  Tracunbem ,  o  Francisco 
Fernandes  Anjo,  de  Serinliaem,  a  convocar  a  infantaria  da  ordenança 
do  seus  rt';j;i mentos  para  vingarem  o  oggravo  a  lodos  feito,  e  de  seu 
governador  o  dosa  ca  lo. 

Em  22  do  Junho  chegou  o  cspilão  João  de  Barros  Bego,  cbo' 
muílo  por  carta  do  IIL""  bispo,  aos  AÍTogados  ,  ondo  lhe  ordenou 
80  acampasse  com  a  sua  ordenança  para  franquear  a  entrada  dos 
nianlimcnlos  ao  Recife  (de  que  já  dentro  dos  que  eram  usuaes  havia 
falta ,  por  fugirem  de  os  haver  ,  os  que  d'anies  o  faziam,  achando-se 
obrigados  a  »£isíslir  no  trabalho  dos  reductos  o  trincheiras,  cm  quo 
a  toilusocrujKivam)  eo  fez  o  capilfio  mar  emquanto  so  n5o  descobriu 
de  lodo  a  desijbedieucia  e  damnado  intento  d'aquelles  rebeldes  mo- 
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Itiom  por  ttgamas  ditigcnctas ,  que  para  hovor  do  roduzUlos, 
dém\âe  íe  flíj^om.  Ahí  w  «pgregarnni,  posados  poucos  dias,  o 
capitão  V  rv  '  r  ■'  ■  1.1  Sflvn  com  a  su.i  g(ínte  :  o  capitôo  Andr* 
Dbsiip  i   ,       '  i'itão  mór  da  Murihecn  António  do  Sá 

d*Albequ€rr{ue,  que  d'ahi  foi  para  o  silio  da  Bnrrota. 

A  â3  chegou  o  rapitào  mór  Jtíronymo  Cosar  de  Mello  â  cidadã 
cQOi  oídoseu  regimeniOt  e  ticaram  os  seus  capilâes  Sebastião  Dias 
d*AWD«  o  Francisco  Berenguer  d'Andradõ  presidiando  a  guarita 
êhi  ví»nlia,  que  está  no  principio  da  praia  ,  quovoí  para  o  Recifes 
eo  capilâo  Manoel  Geraldo  Monteiro  do  mesmo  regimento,  foi  corn 
a  sua  companliia  para  o  porto  dos  Frades  do  Desterro.  No  varadouro 
ficanai  eom  as  suas  companhias  o  capitSo  Duarte  Tavares  do  Rego» 
da  fregdwii*  dn  Sé ,  e  Franeiííco  Xavier  Cavalcanti ,  da  do  S.  Pedro 
Mvfyr,  e  alguma  infi^ntarin  tomando  a<]ii»'lla  entrada  ,  n  para  d'alt 
MODonvreiíi»  e acudi rernondo  fosso  necessário,  como  (ízeram muitas 
veseil'  A  94  SC  deu  uma  carta  do  rapitâo  nmr  da  Parahylia  João  da 
Maét  daGarnn  aosiMiado  da  cnmara  dij  Olinda ,  em  ((ue  S4}  ofTerecia  , 
e  ioculeava  poder  sor  mediant^iro  d'aqiiella  rcbelliáo,  eu  do  reparar 
i|IM  swd*»  tão  mo«lernN ,  l;lo  pniico  tempo  |h.1/.  em  lhe  ser  notória, 
CfUndo  Uo  iongtf.  K  (lor  mais  que  quiz  disfarçar  o  seu  conceito,  n«io 
10  dUíarçaraoi  as  inclinaçúeSfCom  que  propendia  [>ara  a  parte  do 
ftecííe. 

lodiiTerantcs  licaram  o>  do  senado  na  resposta  ,  c  desi^ontlando  pela 
ctrla,  jádozAílo,  [lor  vir  cheia  de  uma  aloivosta  empenhada,  ocom 
•ppirBBeias  conhecidas  do  zelosa.  D'esra  inUiíTerença  se  livraram  no 
oo\      '  ido  as  ordenanças  ns  estradas,  que  a  ci- 

de  '         -,  do  modo  que  Qca  dito ,   prenderam  um 

■^m  com  miutai cartas  ,  enlroollas  umn  de  João  da  Maia  para  o 
pidra  JoSo da  CodUa  da  con;írcíí;>çâo  do  Recife,  o  congregado  mór 
dos  levantados,  em  que  lhe  dava  noiieia  indiviílual  de(|ue  ao  senado 
iMvia  «Cf ffito  *  o  iusiruíndo  nos  do  levante  na  forma  qno  haviam  de 
•bKnwr  «m  lhe  csíTcver :  quanto  ao  soccorro  que  e>tava  promplo 
|iBfa  dif^Uies,  para  o  qual  se  achava  eom  3  mil  homens,  entrando 
u^Mfos  06  Tapuias;  e  que  ubrasãcm  o  que  onlundesseni »  e  depois  dú 
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obrado  dessem  prleonlúo  «o  bispo»  crendo  que  ainda  estava  no 
Recife, a  quem  escrevia  mn  caria  tiltorla  fiara  que  primeiro  a  vi*se»n. 
E  \o>^  Iflnibtím  so  soube  bnver  escripto  á  c.imara  de  Guiannn  com 
império,  roncilnndo-a  \mTn  vir  contra  Pernambuco  em  favor  dos  re- 
bellatlos  dn  Rocifc.  Com  esta  occasiâo  ,  conhecido  do  cíipilfío  mór 
o  animo  caviloso  o  rcmentido,  responderam  06  do  senndo  o  que  so 
segue.  £  não  vai  lambem  ;iqtjí  escriptu  a  copia  da  sua  carto ,  purqoe 
o  desciiiilu  de  ajíunrdarem  a  stímiii  de  modo,  que  mais  não  apparecc : 
mas  nos  pontos  da  resposta  se  refere  o  que  r-on:tnlia. 

Resposta  do  senado  da  camará  de  Olinda  ao  capitão  mòr  da 
Paiajnjfta, 

«•  Sr.  JoHo  da  ^Mola  da  Gamn.  —  Si  o  Sr.  governador  o  copilão  ge- 
neral d'c$ie  estado  do  6ra7.ii  nos  quizesse  estranhar  alguma  acçào 
ttíjusta  ,  p?r  3«im  lho  parecer ,  o  não  fizera  con  o  império ,  c  ameojja 
com  que  Vm. ,  semlhe  locar,  o  fez  na  carta  que  nos  mandou. 

«Quando  ao  dito  Sr.  chegaram  as  noticias  confusas  da  justo  causa , 
com  que  os  nalitraes  de  Pernambuco ,  tomaram  armas  para  se  re- 
mirem das  lyrannias,  e  violências  do  governador,  que  então  era 
SiM)íistÍào  de  Castío  e  Caldas,  snndo  por  este  carregadas  contra  nós 
asdilas  noticias,  escreveu  so  dito  senado,  o  dito  Sr. ,  estranhando  es 
succcsíiíis,  porén»  stMií  nmeaç.-ts.  mas  aotcs  com  uma  advertência 
prudente  e  reparos  benignos.  Ma^  Vm.  nao  sendo  nosso  capilSo  ge- 
Iterai,  nem  tendo  domínio  algum  sobro  nós,  escreveu  a  cslo  Sr.  , 
ameaçando  e  mandando,  o  si?  a-ísignou  na  forma,  em  que  fazem  os 
superiores  para  com  os  subílitos:  e  poslo  que  algumas  vezes  nos 
falia  pedindo ,  comludo  nao  nos  obriga  quando  pede,  porque  nos 
olTonde  quando  matída  .  e  ameaça;  c  nào  ê  esle  o  eslylo  de  quem 
não  tem  mais  jurisdicçâo,  quo  a  que  el-rei  nosso  Senhor  l!i*a 
deicrniinou. 

«' )>i/,  Vm.  primeiramente,  que  os  moradores  do  Recife  com  a 
infantaria  pretenderam  segurar  as  fortalezas,  e  lhes  acha  raziio.  Ao 
que  respondemos  que  ató  agora  se  seguraram  muito  bem  as  fortalezas 
n»  forma  ora  qtic  estavam  presidiadas,  por  ordoin  dos  Srs.    go- 


femadons  pela  mesma  infantaria  Ja  lerra ;  e  menos  seguras  csiâo 
pelos  mercadores  Jo  RcciFo  do  quo  om  poder  dos  lillios  de  Pernum> 
booo,  dús  qunes  se  deve  tbr  a  roaior  scguruiioa ,  cotno  descendentes 
«lo$  queá  cu^ta  do  !»iiai  vidas  o  fazendas  as  rusinurarani  do  poder  do 
iliiBigo:  porque  mais  fundnrnonlos  de  lealdade  se  deve  n'ellcs,  quo 
MMniniodo  Recife,  cujos  principio»,  e7iern'esla  lerra  conheça' 
HMIESni.  £  os  naluratvs  de  Pernambuco  trazem  sua  origem  de 
oobrezas  mui  qualificadas,  que  vieram  povoar  esta  lerra ,  das  quaes 
asdovem  esperar  sempre  as  melhores  resoluções  de  valor  e  brio, 
oomo  lem  mostrado  a  experiência. 

«.Dii  maii  Vro.  que  lem  obrigação  de  nos  fazer  este  aviso.  Nfio  nos 
t\w  ieu\vA  Vra.  ordem  d'el-rei  mais  quo  para  governar  a 
l^nlivbi;  e  assim  se  nOo  pôde  inirometler  na  jurisdicçôo  alheia. 
I\)réas  si  por  vassallo  do  mesmo  rei  e  Senhor,  o  levado  de  zelo, 
quizcsíQ  Vm.  mediar,  nuo  havia  de  ser  ameaçando,  senão  interce- 
dendo, e  interpondo  o  seu  respeito,  e  havio  de  ser  em  outra  maleria, 
em  que  Vm.  n.io  fo!ise  igualmenle  cúmplice,  como  o  são  os  mora- 
dorw  do  Recife.  £  como  Vm.  fez  tâo  própria  esta  causa ,  por  haver 
(omenlado  aos  diios  moradores  para  exc^^^so  tâo  teiner.irio,  Uio  contra 
oserriço  de  Sua  Ma<,'estadc,  e  socego  de  seus  víjssollns ,  claramentó 
conhecemos,  que  esta  diligencia  de  Vro.  não  é  inlervencSo  pacifica, 
•BRSo  industriosa  cautela  para  segurar  aos  do  Recife  no  delido,  quo 
COfOmâUeram.  Tudo  tem  Vm.  obrado  a  conlemplarâo  e  rogo  de 
Sébattiâo  de  Castro  e  Caldas,  seus  sequazes,  o  dos  padres  da  Madre 
deDeos. 

nííii  V^m.  iií.iis,  r|iie  podem  succeder  n'esse  caso  mortes  e  ruinas, 
que  n&o  (Kxlera  at.-iih.ira  sua  diligencia.  Antes  será  Vm.  instrumento 
de  outras,  segititido  a  parle  d'el-rei.  E  quando  nada  vem  Vm.  a 

!  iue  os  nalurae^  dePernamliuco  contendem  com  el-rei, 

,  o  quo  pela  parle  dos  moradores  do  Recife  eslà  cl-rei, 
ou  quo  4  »Urci  tivera  ordem  porá  emprettender  táo  criminosa  d 
1uopin»da  rcvolurito,  ou  quo  Vm.  é  o  rei,  poii  da  parte  d'elltís  está. 
Pois  agora  duwmos  a  V'm.,  que  de  nossa  parle,  é  que  ostã  el-rei, 
pot5  em  Dcoliuma  das  quatro  do  ffiundo,  letn  o  dito  Senhor  mais 
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laMS  Tanallos,  quo  os  Pernambucanos.  Asím  o  Oúoheoortin  as 
Augu$Ui8  Moge?iaJes  dos  Senhoriisimos  Reis,  Sanhores  nossos  D. 
João  IV,  I).  AtTonso  VI,  e  I).  Pedro  II,  que«sl5o  no  céo,  e  o  ha  úb 
ofsírn  confessar  Sua  Mogeslode  que  Deos  guarde ,  e  fazer  com  qtM 
Vm.  bmbeni  o  confesse»  Em  neuhuma  parle  do  inundo  libertaram 
praças  os  i-ass^iilos  da  coroa  do  Portugal,  como  os  Ptírnaiiibucanos , 
pois  $em  de^pcza  da  fazenda  real,  e  sem  ordem  do  seu  rei,  que 
julgava  a  resianniçno  inqiossivd ,  se  levanlaram  contra  o  inimigo,  e 
com  perdas  consideráveis  do  suas  fazendas ,  o  copiosas  eíTusões  de 
SJitigui?,  descali^os,  sem  abri;?o,  ao  rigor  do  leropo,  e  morlos  a  íwno 
rcst.'iurar:ini  a  seu  rei  estas  cupiuinias.  E  foram  lãoleaes,  que  em  seu 
serviço  drfprczarnm  Iodas  as  conveniências,  e  encbenles  do  cabedal, 
que  lhes  uircreeia  ludn  a  Ilolbnda. 

«Em  dizer-n<is  Vm.,  que  será  instrumentos  de  mortes,  6 ruínas, 
nos  justilicn  o  que  publicamente  se  falia,  e  ó  que,  ou  Vm  vem,  ou 
niiitida  lro|ws  a  cojiíerjder  com  os  Pernaníbucauos  em  defensa  dos 
lomeiís  do  llecife.    Si  Vm.    (em  ordem  d'el-rei  para  noa  faz«r 

.'guerra,  ou  fugiremos  com  o  temor  do  castigo  do  dito  Senbor ,  ou 
obedientes  nos  entregaremos  ao  tal  castigo.  Mas  si  Vm.  nuo  a  tem, 
ósem  duvida  que  nos  bavemos  de  pòr  cm  defesa ;  e  em  tal  caso  una 
e  outros  corremos  igual  perigo,  porque  os  successos  da  campanha 
são  contigentes ,  e  a  fortuna  incerta.  E  não  será  muito  que  seja  Vm. 
inslrumeiílo  de  mortes  e  ruinas,  quando  tem  sido  causa  do  intem- 
pestivo tumulto  do  llecife ,  origem  d'estas  mesmas  ruinas  e  mortes. 
E  para  que  nos  acabemos  do  explicar,  dizemos,  que  a  pedra  funda- 

^inenlal  em  que  os  do  Recife  se  levanlaram  u  forn>aram  o  cliimerico 
edifício,  e  fabrica  do  industrioso  levantamento  é  Vm.  de  quem  nos 
kivemos  de  queixar  a  eUrei  nosso  Senhor,  e  aos  ministros  de  seua 
tribuuuus;  portanto  quiz  Vm.  faxer  a  vontade  a  Sebastião  de  Castro, 
seus  parciaes,  e  aos  padres  da  Madre  de  Deos,  que  to<los  conspiraram 
eonlra  nós.  }Ia  muito  ha  que  os  homens  do  Recife,  por  industria  do 
difto  Sebastião  de  Castro,  e  dos  referidos  padres  da  Madre  de  Deos, 
e  seus  sequazes  andam  publicando,  que  os  Pernambucanos,  queriam 
tomar  as  fortalezas  para  não  deiíarctn  entrar  o  novo  governador,  quo 
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Mtiu  essa  uma  occão  baúma^  infiel,  irracional  o  louca.  O»  Pcroaiu- 
bacanos  estavam  {/esta  matéria  am  uma  serena  triinquilliJade, 
■em  lai  cousa  Ibes  occorrer  m  pensamento,  c  succedeu  que  o  sargenlo- 
iBòc  Benianiu  Vieira  de  Mello  dcsrobrisse  uma  trairão,  quo  no 
ííúàít  se  fulminava  alii  por  iivisos  ou  por  lições  de  Sebastião  de 
Qy^.-.-    — ,„  .._..;,,  j^jg  ^jyyi  ^Qçç.g  pj.^çj  Q  gj.    ^jj^pQ  governador, 

Ci  .         o  os  romcltessem  para  Lisboa  em  uma  su maca; 

e  86  éÚÊO  morte  ao  Dr.  Josó  Ignacio  do  Aroucbe,  oomo  tudo  está 
pTDfidb  em  <         '  .1  tirou  ,  de  que  está  preso  o  procu- 

mlorda  ^jr  Ihava,  dizendo  que  si  assim  o  nfío 

lucstciil  w  Pernambucanos,  ou  fugissem  ou  buscassem  outro  rei, 
»  <{oam  dessem  ok^liencia.  Como  de  tudo  souberam  os  do  Keciíe, 
fkaraiB  contra  u  dilu  Bernardo  Vieira,  arguindo  que  so  queria 
k«u»iar,  6  ser  governador  de  Pernambuco ,  e  que  os  soldados  de  seu 
lenço  roobavam  os  homens  do  Hecife. 

»Esti  sabido,  averiguado  o  provado  que  por  inllueiicía  de  Sebastião 
il6  Ce«4ro ,  Vm. ,  c  os  moradores  do  Ueciíe ,  que  estão  i/cssa 
Parahvbo,  a  saber:  Joaquim  d' Almeida,  Simão  de  Góes,  António 
Rodrigues  Canipello.  Pascoal  da  Silva  Siqueira,  o  provedor  João 
do  Rego  Barros,  Pedro  de  Mello  Falcão,  Agostinho  Ferreira  da 
Coâa,  António  Aliz  Bezerra,  os  padres  do  Madre  de  Deos,  e 
alguns  '  "  ,  que  esl3o  no  Recife,  traçaram  esle  levante  contra 
Hê  Peri i.  .  L  -  us  afim  de  os  malquistar  com  el-rei :  Vm.  lhes 
promotieu  soccorro  de  gente,  e  mantimentos,  que  tudo  tem  prevenido; 
e  se  assentou ,  que  para  este  tumulto  se  convocasse  ao  Recife  o  Sr. 
bhpo  governador,  para  que  feito  elle  o  obrigasse  a  passar  ordens  aos 
capilSea-móres  das  íreguezias ,  para  que  se  não  alterassem,  nem 
í!z«s«efn  movimento  algum,  E  Vm.  tanto  que  foi  noticiado  do 
fucriísso,  escreveu  logo  aos  camaristas  d'Itaroarac{Í.  Iguarassú,  ea 
este  senado  com  ameaças,  parn  que  se  uso  allerassem  contra  os  do 
Jl«cifc,  eomo  si  fora  um  capitão  general  doeste  estado.  O  Sr.  bispo 
govofDBdor  assignou  as  ordens  para  us  ditos  rapitães-nióresna  forma, 
4|ae0isdo  Recife  quizuram,  fx)rque  se  achava  intimidado  d'elies,  u 
com  leiMr  de  $er  preso.  Logo  que  ns  mesmos  homens  do  Recife  se 
xu  4 
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MiMevrtrntn,  pomoçnrain  a  iJtzer,  «juií  linliam  n  Vtn.  nora  sun  dcfoiísa 
r<m  K^nlo  íjuo  finvja  de  maniljr^  e  rnaiuinieiiUis.  <•  ngorado  proxiiiju 
IKcs  mandou  Vm.  uma  carta,  um  que  lhes  diz.  ohnrani  loni,  c  i|tic 
siisionto!a«m  ludo.  Ellos  iio  forlo  das  Cinco-Kttiias  acclamaram 
grandes  vivní,  publicando  a  Cíirla  de  Vm. 

«Também  agora  se  prendou  um  negro  com  muitas  cartas,  <\m  iruiia, 
limo  dtí  Vm.  para  os  cnpiíães-móres  das  freguezias,  rerom monda n- 
do-lliM ,  que  nào  entendessem  com  os  do  Recife ;  e  oulra  para  o 
padre  Joõo  da  Cosia  da  Congregação  com  a  copia  de  uma  carta  que 
Vm.  mandou  ao  Sr.  Líííjm),  qno  irazu  o  me^mo  negro.  Nn  carta 
do  padro  Joào  da  Costa  insinua  Vm.  que  os  do  Recife  façam 
primeiro  o  que  cnionderem,  o  dejiois  dém  parle  ao  Sr.  bispo.  Dos 
padres  allirma  Vm.,  n'ôiUní  carta  antecedente,  que  sào  os  mais 
leaes  vassâllos,  que  os  das  outras  religiõ^,  mas  Sua  Magestade 
.<<;iborá  quem  olles  sào.  Outras  cartas  de  varias  pessoas  trazia  o  dito 
negro  ofcullus  entre  o  forro  do  chapóo,  das  quaes  todas  se  colhe  a 
traição ,  <iue  u'essa  Parahyba  se  armou  contra  os  Pernambucanos, 
o  n'eUus  se  declara  o  gosto  que  Vm.  tevo  do  novo  motim,  o  prepa- 
rarão que  tem  feito  do  gente  e  mantimentos  porá  vir  contra  nós: 
de  tudo  lia  de  ser  sabedor  Sua  Magestade.  E  as  mesmas  cartas  do  Vm., 
e  das  mais  pessoas  d'essa  Parahyba  sâo  as  melhores  testemunhas  o 
mais  auttienticas  certidões,  cora  que  se  jusliiica  o  que  Vm.  tem  obrado 
contra  o  serviço  d*el-roi,  o  paz  dos  seus  vassallos.  Todas  estas  cartas 
bào  de  ir  ás  mãos  de  Sua  Magestade ,  e  por  ora  os  traslados  se  hao 
do  remctter  no  nosso  governador  geral,  a  que  Vm.  está  usurpando 
a  sua  jurisdic4}iío ,  promellendo  perdões  em  nome  d*tíl-roi ,  como 
si  tivera  poderes  para  isso. 

•'Grande  é  o  ódio, que  concebeu  Vm.  contra  os  Pernambucano*,  e 
tanto  assim  que  escreveu  ao  Sr.  D.  Lourenço  de  Almada,  que  queria 
vir  conquista-los  pela  sublevação  contra  o  governador  Sebastião  de 
Castro;  o  ijue  esiranliou  Ioda  a  Bahia,  e  o  dito  Sr.  governador  geral, 
o  de  que  Vm.  não  leve  a  resposta  que  desejava,  usem  embargo 
d'isso,  porfia  Vm.  ,  «m  seu  procedimento  contra  nós,  motivando 
indignações  no  animo  de  Sua  Magestade  quando  o  souber,  de 
estragos,  desassocegos,  e  niories  enj  seu  vassallos. 
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•  Ooisyeillio,  com  que  Vin.  ustâ  \)dúi  du  Heciru,  Umo  uiúsira  «t 
jMlittea  o  fiiivor  Vm.  siJo  .-i  cniisn  tli?  seu  inmulto:  porquu  t^  curto, 
^|iift|iolas  «ifít-Mius  SC  coriliecLMii  os  rauso'^;  u  [Ktni  i}iio  Vin.  considoru 
•t»  |ireiiiditta«á  cooseciuencias,  do  que  é  causa,  lho  qu^remo» 
mniiiar  o  5tioc«)$$o  do  tunntlio  do  Kecifo. 

•  Em  18  do  corronie  esinva  j»orn  ir  o  Sr.  bispo  governodor  com  o 
VQvidor  geral  para  o  furte  do  Mar  para  ver  a  arliilvnria  si  uslava  leslet; 
pelo6  incidentes  que  podiam  liavor  de  alguma  invasão  fmncezat 
fl6çuiiiÍo  06  avisos  das  fragatas,  que  se  prepnravam  para  as  partos 
uecíileflldcs.  Dulerminaram  os  do  Recife  fazer  nesse  dia  o  seu 
Uimuilo^  traçando  que  Ocssscm  delidos  ou  presos  no  dito  foiie  o  9r. 
Iiiiço  gpWTftador,  e  o  ouvidor  geral,  c  succedeu  levaniar-se  um  pê 
de  venlit  c  cituva ,  que  lhes  iinpedio  a  viagL>m ;  e  mandou  o  Sr. 
Im^,  <IU«  o  capiliio  mandatile  do  Recife,  fosse  fazer  essa  diligencia ; 
e  suctedeu ,  qtio  n*e:íse  dia  so  actioii  no  Recife.  Como  so  Ifies 
imilb^TOu  o  inlenlo,  tlzeram  o  simj  muiim  pelo  moio  dlíi  para  umn 
hora  na  fOrma  seguinte. 

••  Haviam  os  moradores  Jo  Reciru  oumpraJo  u  dinlielro  a  iníaniai  i;i 
d'aquolla  prai;a  (que  por  dinheiro  tudo  se  comprai,  levantaram-sie 
lOsoldadoíi,  e  concorreram  logo  os  mais  e  todo  o  povo,  ckniando 
— Vwd  el-rei  1>.  JoSo  V^^e  morram  iniidores.  — Auodiu  o  Sr.  bispo  , 
<s «Nfviílor  gera) ,  c  du  nenhum  fizeram  caíso,  e  do  Sr.  bispo  muito 
ilNmai.  O  ouvidor  geral  cm  alius  vozes  dizia ,  que  lhe  declaraãsem 
ifUflfls  eram  os  traidores,  que  cllc  os  queria  prender  como  ministro 
átS,  MagBStade,  o  elles  sem  ío  explicarem  marrliaram  para  casa  de 
Vieira  de  Mello,  sari^enlõ-riK»r  do  ic.rcn  dos  Palmares  paru 
E  chegando  elle  àjanella,  lhe  deram  doustiroí,o  ven- 
ilíf  Mier  gtTal  brutamente  investir,  lliesdisíe,  que  si  era  o 

tr.i..  .  ..Jc;assem,  que  elle  o  prenderia,  e  n  nada  obedeceram. 
Antirtitou-w  o  dilo  ouvidor  geral ,  e  sem  embargu  de  conhecer  a  fide- 
lidade de  Bernardo  Vieira,  chegou-sea  elle  eo  prendeu  pur  socef^ir 
o  tumulto ,  prolorindo  a  voxcs  alt;is,  que  elleo  faria  castigar;  p<jrqiio 
a  infantaria  o  mais  pttvo  queriam  dar-lliL»  a  morte,  o  por  conlemp*'- 
fíar  cam  «lle«  o  rt^oUicu  á  cadôii  t  v  lhes  dorlnroti  que  nquelle  prf'^'« 


ora  seu ,  c  não  do  povo:  e  se  recolheu  ao  coilogio  da  companhia  por 
aviso,  quo  lovc,  que  o  queriam  prender  e  lirarem-llicde  casa  o  de- 
vassa ,  o  os  papeis  provados  conlra  Sebnslião  de  Caslro  e  os  da  conla 
que  d'e11es  $6  deu  a  S.  Magcsiade.  £  também  se  deu  aviso  que  se 
havia  do  prender  o  Sr.  bispo  í»ovcrnador ,  o  logo  norncorara  elles 
mesmos  os  capitães  que  fossem  presidiar  as  fortalezas;  porque  tudo 
estava  premediíado  entro  olles. 

«  O  Sr.  bispo  eslava  como  si  não  fosse  f^overnador  feilo  por  cl-rei. 
Lan<;aran)  mais  outro  bando,  no  qual  disseram*  que  Sebastião  do 
Castro  fura  governador  do  Pernambuco,  e  ainda  eslava  sendo;  e  o 
Sr.  bispo  no  Ilecife  supporlando  em  sua  presença  lodos  estes  des- 
prezos. No  dito  bando  deram  ao  Recife  o  ittulo  de  cidade ,  mercê 
própria  da  jurisdicçâo  real;  e  esiao  dispondo  o  que  querem,  sem 
ordem  do  Sr.  bispo ;  o  sem  sua  ordem ,  nem  do  Dr.  ouvidor  geral 
tiraram  a  Beruardo  Vieira  da  cadôa ,  e  o  levaram  para  o  forle  das  Cinco 
Pontas.  Vendo  o  Sr.  bispo,  e  o  ouvidor  geral,  quo  se  llie  dobravam 
as  guardas,  com  os  avisos  do  serem  presos  se  retiraram  para  esta 
cidade  industriosamente,  dizendo,  que  logo  tornavam  para  o  Re- 
cife ;  o  d'esla  sorte  escaparam  do  ser  presos.  Mandaram  logo  os  ditos 
moradores  assestar  a  ariUharia  dos  fortes  para  aparto  da  terra,  nào 
fazendo  men^So  do  mar  por  onde  nos  pfídeconmiellerL»  inimigo.  Para  a 
parle  da  terra  lizeram  trincheiras  grandes.  Impacientes  osnaluraes 
do  Pernambuco,  com  o  nomo  do  traidores,  dizem,  que  querem 
saber  quaes são  estes,  para  olles  mesmos  lhes  tirarem  as  vidas, 
porque  nelles  não  assenta  esta  infâmia  ,  quando  no  sanguo  do  seus 
pais  e  avós  herdaram  a  mais  conslunte  lidei  idade  para  com  o  seu  rei. 
E  si  Bernardo  Vieira  assistia  por  ora  no  Recifo.  era  por  causa  do 
lhe  culparem  um  lilho  por  uma  morte,  o  demandarem  outro  por  um 
casamento.  NSo  soffrem  os  ânimos  Pernambucanos  ouvir  proferir  o 
nome  de  traidores;  ca  não  ser  o  Sr.  bispo,  e  o  ouvidor  geral,  e 
este  senado  já  no  Recife,  nào  apparecia  sombra  do  pessoa  alguma; 
c  tem  njuila  razão;  pon|uo  a  iraicío  é  um  caracter  irdamo  ,  que 
dura  para  lllluis  e  nelos. 

*t  Voio  Vm.  o  do  que  tom  sírio   ia  usa,  e  como   se  lomiirão  e-sla* 
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eousas  em  Porlugal  por  S.  Mngoslaclo,  tiJalguia  o  ministros.  Cftn- 
leinplo  Viii.  no*|uolcai  íoilo,tí  achará  que  se  presume  sor  causa  c 
inscruaienlo  de  muitas  mortes  nossas ,  e  ha  de  ser  J.i  sna  própria  ruína. 
As  suas  carias  ludo  (trovam.  Temo  Sr.  bis{io  passado  portarias  no 
Recife  para  soccgo  e  quietat^no  de  lodos,  ú  lhe  não  querem  ohcdecer. 
Eãtá  mui  jusliíicadú  para  com  I>c<íS  ,  ul-rei,  e  os  moradores^  c 
Ificn  «lerramado  muitas  lagrimas.  Este  senado  trabalha  quanto  pódu 
para  moderar  os  ânimos,  e  pôr  tudo  em  uma  universal  concórdia ;  e 
jrm.  lios  está  irritando  para  uma  sanguinolenta  dispnla  cum  as 
í,  que  cá  escreve,  e ameaças  quede  lá  vem  de  gentios,  ebraa- 
"^COS.  N  IS  da  paz  e  Vm.  da  guerra.  Oh  1    como  se   ha  ile 

Vin.  ,         !   do  qut!   ohm.  quando  S.    Magoslndo  íúr   s-íbedur 

áo  ludol 

"  A  Dws  pedimos,  que  se  ponha  tuda  cm  socogo:  {jorcm  si  por 
flj^um  accidenltí  ou  desgraça  succeder  o  contrario,  o  houverem 
mortandades ,  do  tudo  protestamos  a  Vm.  da  parle  do  Deos ,  e  d'6l- 
rei  •  aquém  havemos  do  dar  conta  de  tudo ,  pois  do  tudo  ò  Vm. 
causa.  £  outra  e  muitas  vezes  protestamos  a  Vm.  por  toda  a  ruína 
de  Peníombuco ,  desserviço  de  S.  INÍogestade,  prejuízo  de  sua  real 
ÍAzenda,  e  destruição  de  seus  vassa lios,  porque  tudo  isto  se  pi^de 
fidguirde  ludo  o  que  Vm.  lem  obrado  e  obrar.  A  cópia  d'esta  carra 
havfíínosde  remelter  aulhenlicada  a  S.  Magttstade,  e  ao  nosso  go- 
vernador geral  do  estado. 

•  Guardo  Deos  a  Vm.  Olinda  ,  em  camará,  26  de  Junhode  1711. 

—  Domingos  IScztrra  Montriro.  — ÀntoníO  ítazerra  Cavalcanti- 

—  Estevão  Soarei  de  Aragão. " 


Assim  ns|)onderam  estimulados  da  confiança  d*um  homem  para 
com  o  «nado  de  Olinda  tflo  particular ,  como  qualquer  outro ,  ú  era 
matéria  láo  prejudicial ,  Ião  empenhado,  e  contra  o  merecimento . 
que  podia  fazer  servindo  ael-rei  com  o  cargo,  que  of.'cu[tóiva  tia  sua 
capitania,  d'onde  se  não  estende ,  nem  passa  a  jurisdiccáo  do  quem 
a  gorems. 
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CAPITULO  IV. 


Como  foi  levado  o  capitão-mór  José  de  Sá  e  Albuquerque  aos 
Affogados ,  e  da  primeira  sahida  ,  que  fizeram  os  do  Recife  á 
Boa  Vista,  e  das  ordens ,  e  editaes  que  se  mandaram  ao 
Recife. 

No  mesmo  dia  24  ,  em  que  so  deu  a  caria  de  capitão-mór  da  Pa- 
rahyba,  foram  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti ,  e  Manoel  Cavalcanti 
Bezerra  rogar  ao  capitão-mór  José  de  Sá  e  Albuquerque  (que 
por  decrépito  e  doente  não  sahia  já  fora  da  cidade » nem  de  casa)  fosse 
aos  Affogados,  onde  estavam  sou  Glho  António  de  Sá  Albuquerque, ' 
capitão  morda  Muribeca ,  e  Felippe  Paes  Barreto  seu  sobrinho ,  que 
da  freguezia  do  Cabo  occupava  o  mesmo  posto ,  usurpado  por  meio 
de  um  motim  por  elle  urdido  a  Pedro  Tavares  Corrêa ,  em  quem 
primeiro  se  provera ,  a  persuadi-lo  com  o  respeito  paternal ,  e  de 
seus  annos  desistissem  do  animo  de  soccorrer  aos  levantados  do  Re- 
cife com  gente ,  e  ajuda-los  ao  que  por  influencias  de  D.  Francisco 
de  Souza  como  era  publico  se  dispunham. 

£  obrigado  o  bom  velho  de  persuasões  tão  concernentes  ao  seu 
sangue ,  ao  seu  credito ,  e  ao  bem  de  sua  pátria ,  se  deixou  metler 
em  uma  rode  com  muitas  lagrimas  em  seus  olhos,  por  ver  que  os 
mesmos  dous  irmãos  o  levavam  em  seus  hombros  pelas  ruas  até  de- 
fronte do  palácio  dos  governadores ,  onde  entSo  pegaram  os  negros 
a  continuar  o  mais  caminho.  E  ainda  que  n'aquella  occasião  lhe 
pareceu ,  que  aquelle  excesso ,  e  o  deseus  rogos  Gzeram  algum  fructo ; 
como  soube  depois  que  o  filho ,  pela  Barreta  onde  tinha  o  seu  pre- 
sidio, deixava  entrar  mantimentos  no  Recife,  e  que  para  o  não  con- 
sentir, se  mandara  para  o  mesmo  porto  o  capitão-mór  Pedro  Corrô<i 
Barreto,  augmentando-lhe  o  desgosto  a  enfermidade  em  2  do  mez 
de  Junho  deu  completo  termo  a  sua  vida. 

Já  n'esto  tempo  as  balas  combaliam,  que  dos  fortes  jogava  a 
artilharia  para  todas  as  partes ,  d'ondc  os  de  fora  podessem  aos  do 
.dentro  fazer  frente.  Era  a  Boa  Vi$ta  o  logar  que  mais  convinha  aos 
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lib  Rudííi  itr  i}esiiiip<jdi(]o;  o  por  isso  tunior  com  balo  contra  clle. 
llt«'Í4  abi  dicgnilu  a  25  do  Junho  o  r^piuto-niôr  (luittodio  0)nuilli>, 
fi  a  26  o  capiuio-rnõr  António  da  Siiva «  seu  cunhado ,  lodus  com 
pnié,  A  37  Ibtis  doram  os  do  Recife  uma  assaltada»  c  lomâRtro  tt 
ÉBOiefiS,  que  levarani  para  dentro  por  os  acharem  em  descuida,  antes 
«U  arr»iketiado$ ;  o  fariam  outras  avarias,  porque  os  C9ipit;]L*s-môrea 
ambo$  em  um  cavallo  deram  om  so  rolirar  duscnmposla mento »  si 
n*essa  occasiâo  b  se  não  achnssi^m  os  capitães  Duario  Tavares,  e 
L/fiiao  da  Silva;  era  este  du  ri*;^ÍmGnto  do  capilâoinór  Lourunro 
OiTaInnli.  que  coni  5  homeoscudr<  um  us  repellirnm  de  além  do 
no»  quB  tíiiliani  já  possado  lazendu-os  retirar  para  cllf;,  onde  Itcaranj 
I  dâ  prusidiurem  cãs^í  (íorlõ,  para  <|iie  o  não  occupasse  >\ 
livesstí  som  op[tosição  oqui»  uccupava.  Mas  4j'yhi  logo 
«•  jacudíram  naquelta  madrugada  o  mesmo  cipitôo  Duarte  Tavar<j$, 
•  o  capit3o  Carlos  Fcrroira,  mandante  da  infantaria  da  cidade,  e 
dtram  principio  a  uma  trineíieira,  «|uô  pela  \i£inhan<^a  dos  ínrtus 
foi  setufire  combalida,  por  se  não  melter  entro  meio  mais  que  o 
rin,  c  n 'dia  assistiu  o  alferes  Francisco  Lobão  Bolellio  com  os  pagos 

I  cidade. 

mosnto  arraial  da  Boa  Vista  se  aggregou  com  os  do  seu 
râgJjDonlo  o  capitso-niór  Lourenço  Cavalcanti,  chegando  n^essa  tardo 
QSqaedeUe  ainda  faltavam,  que  cr»  a  gente  d'Abgoa  Grande  com 
O  seu  sargenlo-mór  Miguel  Pessoa  d'Araujo.  £  na  manhua  seguinte 
29  cbcgou  o  capitSo-roór  João  Cavalcanti  d^Albuquorque  ao  mesmo 
ambl:  •  d'abi  a  5  dias  o  capitão- mur  Francisco  Fernandes  Anjo, 
que  todos  abi  ficaram  pur  ser  o  presidiu  o  mais  importante,  tanto 
par»  a  rapulsa  dos  contrários,  como  para  soccorrer  as  mais  pariea, 
omío  íoíse  necessário.  Ao  capitâo-mór  Malhias  Coullio  coube 
guarnecer  o  porto  de  Santo  Amaro,  Santo  A  marinho  vulgarmente 
cbamado,  por  sor  a  imagem  [>e<|uena  de  uma  capelta  sua  em  dÍslJnc(;âo 
de  ouinia  maiores,  o  igrejas,  que  ha  do  mesmo  santo. 

i>)  .;.  .  f  j  peisjsiiam  os  homens  da  Kccifo,  disparando  contra  os 
do  '  la  artilharia;  o  desejando  o  senado  c  a  nobreza  adverti-lo» 

ilomá<i  tntento,  oomque  estavam,  para  que  senão Si>guissem  o$  estragos 
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de  tào  imprudente  gucrn ,  moveram  com  razões  mui  ajustadas  o 
animo  do  III."'  bispo  governador ,  que  os  mandasse  outra  vez 
admoeestar  além  das  mais,  que  já  o  tinha  feito,  que  desistissem  de 
sua  damnada  persistência,  para  que,  os  que,  quando  da  razSo  se  não 
vencessem,  ficasse  a  sua  rebeldia  mais  notória:  o  que  elle  fez 
mandando  logo  ao  Recife  o  edital  seguinte,  que  por  fazer  ao  caso 
d'csta  historia  se  refere. 

Edital  qtu  mandou  o  III."*  Bispo  lêr  e  fixar  no  Recife. 

«  D.  Manoel  Alvares  da  Gosta,  do  conselho  de  Sua  Magestade , 
bispo  e  governador  de  Pernambuco,  e  mais  capitanias  annexas. 
«  Por  quanto  os  oíTicios  do  senado  da  camará,  capitáes-móres,  e 
mais  nobreza  d'estas  capitanias ,  que  se  acham  juntos  buscando  todos 
os  meios  para  quo  os  moradores  do  Recife  desistam  da  alteração, 
que  com  pretextos  apparenles  lem  feito ;  tem  assignado  termo  pelo 
qual  perante  miro  como  seu  governador  protestam  toda  a  obediência, 
sujeição  e  lealdade  a  Sua  Magestade  e  seus  ministros,  requerendo- me 
lhes  mandasse  intimar  o  referido,  para  mais  se  convencerem  na 
sua  ardilosa  suspeita :  termos,  em  que  pela  defensão,  que  todos  ficam 
obrigados,  em  razSo  do  dito  termo,  lhes  era  desnecessário,  quando 
por  tantas  acções  obradas  na  mesma  defensa  d'esla  terra  de  que  são 
naturaes,  sempre  se  acreditaram  no  real  serviço. 

«  Mando  a  lodos  os  oíliciacs  d&  milicia ,  e  mais  moradores  da 
villa  do  Recife  desistam  da  violência,  que  lem  feito,  retirando-se  das 
fortalezas  com  toda  a  guarnição  que  se  lhe  pôz  fora  da  quo  é  uso,  e 
desvaneçam  a  fortificação,  quo  se  tem  feito  para  a  terra,  para  eu 
presidiar  as  fortalezas  com  a  infantaria ,  que  eu  vir  ser  Aecessaria 
para  que  se  consiga  o  socego  e  quietação  de  uns  e  outros  povos, 
com  a  certeza  de  que  a  dita  nobreza  o  mais  povo  que  se  acha 
junto  se  retirem  logo  sem  oífensa  dos  moradores  e  infantaria  da 
dita  praçíi.  Aos  quaes  por  esto  edital  torno  a  admoestar,  requerer 
o  protestar  quarta  vez  se  sujeitem  ao  dito  arbítrio,  pelo  qual  ^e 
mostra  desvanecida  a  suspeita,  de  que  possam  incorrer  cm  qualquer 
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colpa,  que  se  lhes  possa  arguir  em  vírtado  da  fidelidade ,  sujeição , 
fé,  e  lealdade,  que  protestam  guardar  como  loaes  vassallos,  a  Stía 
llagestade,  e  a  sens  ministros  pelo  dito  termo  que  assignaram. 

«  E  w  que  faliarom  a  obediência  e  cumprimento  d*este  edital  os 
fiaverei  por  traidores,  e  inimigos  da  paz  para  proceder  eontra  elles 
na  fórraa  das  leis. 

«  E  para  que  chegue  á  noticia  de  lodos  fo  fixará  este  na  parte 
publica ,  e  costumada  da  dita  pra^n ,  intimando-se  primeiro  ao 
capitão  mandanto  Jo9o  da  Moita ,  para  que  Hie  faça  dar  sou  devido 
cumprimento  como  pessoa,  e  cabo  maior  da  dila  praça. 

«  Dado  n'esla  cidade  do  Olinda  aos  2fí  de  Junho  de  171 1.  Lisardo 
Ribeiro  \iontSo,  oíTiciaJ  maior  da  secreUiria,  o  subscrevi  por  ausência 
do  secnecario  António  Barbosa  do  Lima.  — Manoel,  Bispo  gover- 
nador, n 

A  esta  portaria  o  edital  rcspunJernm  por  escripto,  que  de 
nenhum  modo  lhes  seria  licito  entregar  as  fortalezas,  estando  clies 
rodeados  de  tão  copioso  numero  de  homens  do  fora,  eque  eram  leaes 
vassailos  de  Sua  Mag&>lado  Fidclissima,  e  que  se  não  obedeciam  á 
portaria  eram  obrigados  da  defensa  natural.  Ao  pé  d'ella  passaram  a 
ccrlidão  abaixo,  os  quoa  inlímnrnm. 

Certidão  da  intimação  da  portaria  aos  homens  do  Recife. 

a  Cerlilicamos  nós  os  ajudantes  PasconI  do  Freilas  Gomes,  e  Simão 
Mendes,  do  torro,  de  que  é  mestre  do  cnmpo  Chrislovão  de 
Mendonça  Arracs,  d*esta  cidade  de  Olinda,  que  fomos  á  praça  do 
Recife  aos  26  do  Junho  do  mandaílo  do  Sr.  bispo  governador  D. 
Manoel  Alvares  da  Cosia  com  esta  pnrlaria  para  a  fixarmos  nos 
legares  públicos  da  dila  praça  com  ou  iras  mais  do  mesmo  Iheor  para 
o  mesmo  efTeilo.  Além  de  que  lambem  a  levávamos  aocapilão  man- 
dante João  da  Moita  para  a  faxcr  dnr  a  execução.  E  sendo  lida  em 
publico  a  dita  portaria  por  mim  e  pelo  Dr.  António  de  Souzn 
Magalhães,  e  presente  o  mestro  de  campo  dos  prelos  Domingos 
Rodrigues  Carneiro,  e  bem  entendida  foi  pelo  dito  capilflo  mandante. 
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povo  e  soldados,  que  se  achavam  juntos  e  não  deram  cumprimento  á 
dita  perlaria,  dando  a  resposta ,  que  n'ella  se  acha  assignada  pelos 
capitães  João  da  Moita  Plácido  de  Azevedo  Fabião,  e  o  mesire  de 
campo  dos  prelos  Domingos  Rodrigues  Carneiro.  E  querendo  nós 
pregar  esta  portaria  e  outra  que  levávamos  para  pôr  nos  logares 
públicos  da  dita  praça,  que  já  iam  com  obreias  para  esse  eíTeiío  o 
não  podemos  fazer,  por  mandarem  cm  nossa  companhia  mais  do  âO 
homens  para  o  impedirem.  £  por  esta  c^usa  as  trouxemos  ou  ira  vez, 
c  uma  d'ellas  é  esta,  em  que  passamos  a  presente  certidão :  e  todo  o 
referido  passa  na  verdade,  e  assim  o  juramos  aos  Santos  Evangelhos. 

«Olinda,  28 de  Junho  de  1711.— Páscoa/  de  Freitas  Gomes. — 
Simão  Mendes.  » 

A  vista  de  que  por  esta  ordem  se  não  movessem  os  rebeldes  nem 
da  cominação  da  pena  do  traidores  lizesscin  caso,  antes  inteiro  cada 
vez  mais  cm  seu  procedimento  continuavam  a  sediciosa  guerra,  a 
que  se  haviam  disposto  com  tanta  prevenção,  estando  senhores  de 
todas  as  munições ,  e  os  do  cerco  faltos  d'cl!as,  por  cuja  causa  se 
impossibilitava  d'estes  a  defensa,  e  d'aquelles  a  ousadia  se  animava; 
foi  o  procurador  do  senado  fazer  presente  ao  111."»  bispo  governador, 
esta  necessidade  pelo  requerimento  que  se  segue : 

Requerimento  do  procurador  do  senado  da  camará  de  Olinda 
Estevão  Soares  d' Aragão  ao  111."^'  Bispo  governador. 

((  Aos  28  dias  do  mez  de  Junho  de  1711,  n'osla  cidade  de  Olinda 
no  palácio  do  III."*  Sr.  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  bispo,  gover- 
nador do  Pernambuco,  e  d'estas  capitanias,  appareceu  o  procurador 
do  senado  da  camará  d*esia  cidade  Estevão  Soares  d'Aragâo,  e  por  elle 
foi  dito  e  requerido,  que  tendo  feito  termo  toda  a  nobreza  e  capitSes- 
móres  d'csi.'is  capitanias  do  obediência  a  el-rei  nosso  Senhor  D. 
João  V,  como  seus  lieis  e  leacs  vassalios,  que  são  e  sempre  foram,  e  a 
seus  governadores  pelo  dito  Seniior  nomeados,  e  perante  o  dito 
Sr.  bispo,  que  actualmente  os  governa  ,  toda  a  segurança  necessária 
aos  moradores  do  Recife  para  que  desistam  do  lovante  e  violência, 
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que  (em  feito  cm  tomarem  as  fortcilezas  pondo-lhes  presrdios  a  sii» 
ordem  com  os  mesmos  moradores  do  Recife,  que  não  são  osnaturaes 
da  terra,  mas  ^easoas  que  para  elia  vieram  do  fora ,  abocando  a 
ariilliaria  para  os  nalnraes,  impondo-llies  o  inrame  nomo  do  traidores,. 
que  nunca  mereceram  pela  sua  lealdade ;  antes  os  moradores  do  dito 
Kecife  o  mostram  ser  na  presente  occasião,  em  que  tiraram  as 
fortalezas,  e  presídios  do  mar,  por  onde  os  inimigos  da  coroa  podem 
irir,  Toltando-os  para  a  terra,  que  esiá  em  paz,  e  na  obediência  de 
Sua  Ifagestade,  e  seu  governador :  comprando  para  este  efTeito  os 
sobreditos  as  vontades  do  6  capitães  do  infantaria,  e  o  do  forte  do 
Brum;  e  o  mestre  de  campo  Domingos  Rodrigues  Carneiro.  E 
icndo-lhes  o  dito  Sr.  bispo  governador  mandado  passar  portaria,  em 
virtude  do  dito  termo,  para  que  os  ditos  moradores  do  Recife  desis- 
tissem da  dita  violência,  e  força,  repondo  tudo  no  primeiro  estado, 
debaixo  da  segurança  promottida  nu  dito  termo,  a  nada  obedeceram, 
notificados  1.%  2.°,  3.°  e  h.^  vez  por  portarias  com  as  penas  n^ellas 
impostas  de  serem  havidos  por  traidores  ú  coroa  do  Portugal,  e  de 
privar  aos  ditos  capitães  de  seus  postos;  antes  dizendo  que  são 
vassallos  de  Sua  Magestadc  persistem  na  mesma  rebcllião ,  e  contu- 
mácia ,  atirando  peças  dos  fortes  contra  os  naturaes  dn  terra,  e  para 
esta  cidade,  como  se  está  vendo  notoriamente.  E  para  se  defenderem 
da  aíTronla  que  se  lhe  faz,  e  recuperarem  a  praça  e  fortalezas  de  Sua 
Magestade,  querem  eIies,como  leaes  vassallos  do  dito  Senhor, 
recupara-las ,  pondo-asa  obediência  do  dito  Sunhor,  e  seus  gover- 
nadores; para  o  que  necessitam  do  nuinicõcs,  e  armns,  que  não  tem 
pelos  ditos  levantados  lli'as  tomaram  todas;  e  assim  requeria  que 
mandasse  a  todas  as  fortalezas,  que  S3  achan»  fora  da  dita  rehellião  , 
llies  dêm  as  munições  necessárias  para  o  dito  eíTeilo.  E  ouvido  pelo 
dito  governador  este  requerimento,  mandou  a  mim  escrivão  Manoel 
Coelho,  que  presente  eslava,  que  o  tomasse  por  escripto,  juntando-©- 
ás  mais  portarias  com  termo  para  dilTerir :  ao  que  satisfiz.  » 
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Despacho  do  111.""  Bispo  governador  ao  requerimento  da 
procurador  do  senado. 

«  Visto  os  moradores  do  Recifo  persistirem  i)a  sua  rebellíão,  e 
contumácia ;  c  estarejn  dusobcdieiítes,  e  levantados  com  as  fortalezas 
de  Sua  Magestade,  e  com  as  peças  abocadas  paia  osuaturaesda  terra, 
atirando  lhe!;  (wr  todas  as  partos  com  balas;  e  sendo  noiilicados  oa 
cabos  e  capitães  sublevados ,  para  desistirem  da  dita  violência  e 
Tirem  a  conselho  de  guerra  a  minha  presenra,  com  pena  de  pri- 
vação de  seus  postos,  a  cou>a  nem  utna  obedeceram ,  con)p  consta  da 
certidão  do  secretario  do  governo  e  resposbs  dadas  nas  portarias ;  c 
o  ser  constante  estarem  comprados  os  ditos  cabos:  portanto,  atten- 
dendo  ao  meu  estado  episcopal ,  rcmetto  este  requerimento  com  o» 
mais  documentos  ao  Dr.  Luiz  de  Valensuela  Ortiz,  e  ao  mestre  de 
canifio  Christovào  de  Mendonça  Arraes,  e  aos  olTiciacs  do  senado  da 
camará,  para  que  neste  particular  determinem  o  que  lhes  pare- 
cer mais  acertado  para  o  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Magestade,  e  bem 
de  seus  vassallus.  Para  o  que  demitto  e  largo  nas  suas  mãos  o  poder 
temporal,  que  tenho  ireste  particular:  comlanto  que  não  haja  eíTu- 
sSo  de  sangue:  e  assim  o  protesto  uma  c  mil  vozes,  como  já  protes- 
tado tenho ;  e  «jue  para  esta  restauração  e  negocio,  e  tudo  o  mais  que 
d'elle  se  pode  seguir  nâo  concorro  dirccte  nem  indirede,  porque  só 
quero  a  paz  e  socego  nos  vassallos  de  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde.  E  poderá  outrosim  o  dito  Dr.  ouvidor  geral  proceder  contra 
os  ditos  capitães,  e  cabos  comprados,  e  dcsubedicntes,  na  fórma  de 
direito  com  as  |)enas  consignadas  nas  notilicações  que  se  lhes  fizeram. 
Olinda,  27  de  Junho  de  171 1.  —  Manoel ,  Bispo  governador.  >» 

CAPITULO  V. 

Dai  disposições  que  houve  para  a  guerra,  e  como  foi  levado 
Santo  Amaro  para  o  Arraial  da  Boa  Vista,  e  o  que  ahi 
obrou ,  e  do  mais  que  foi  procedendo. 

Como  o  bispo  em  occasiao  tão  perigosa  a  seu  estado  pelas  mortes 
que  da  guerra  podiam  resultar,  cedeu  do  governo  das  armas  nas  pe»' 
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SMS  do  ouvidor  geral  Luiz  de  Valonsuela  Oniz,  do  mostre  de  campo 
Chríslovâo  de  Mendonça  Armes ,  e  do  senado  da  camnra,  que  cons- 
tava do  coronel  Domingos  Bezerra  Monleirn,  vereador  mais  velho, 
que  servia  de  juiz  do  fora,  do  vereador  o  capilSo  António  Bazerra 
CaTalcanli,  e  do  procurador  Estevão  Soares  d 'Aragão,  mandaram 
estes  para  refazer  de  pólvora  e  bala  aos  moradores  que  se  achavam 
despreTenidos ,  conduzir  as  de  um  fortim  da  paragem  chamada 
Pilinibú,  alem  de  Itamaracâ :  o  quequizeram  impedir  os  de  Goianna 
por  estarem  já  comprados;  mas  não  lhes  foi  pttssivel  (>ela  valentia, 
coro  que  o  ajudante  Felippo  Band>;ira  de  Mello  se  houve  em  repelli' 
los.  As  mais  munições  necessárias  para  a  campanha,  se  tiraram  dos 
fortes  de  Itamaracâ  e  Páo  Amaroilo  ;  e  para  se  poder  usar  da  artilha- 
ria, qu(^  se  conduziu  de  oulru  furte,  então  menus  importante,  que 
em  Olinda  Gea  atrás  do  convento  dos  religiosos  franciscanos,  e  d'eila 
se  aseentaram  na  trincheira,  que  se  fez  na  Boa  Vista,  cinco  peças:  na 
do  lo^ar  d'Asseca ,  forte  de  Santo  Amaro  duas,  e  uma  no  Arraial 
àos  Aifiigadus,  e  outra  na  guarita  da  ciilade. 

O  111."*  bi<po ,  antes  que  cedesse  do  governo,  elegeu  cabo  maior 
a  iuSo  de  Barros  Rego,  assísleiUe  no  Arraial  dos  AíTogados,  que 
dominava  até  a  Barrota ;  e  o  capilão-mór  Carlos  Ferreira  ficou 
dominando  o  Arraial  da  Boa  Vista,  e  as  mais  estancias,  que  d'elle 
se  guarneciam:  como  eram  a  Olaria,  o  Sacco,  a  Cimceiçâo,  o  padre 
Paulo,  a  força  nova  de  Santo  André,  o  Cortume,  a  cam''ina 
d'A.s6eca,  e  Santo  Amarinho.  Para  a  cidade  llcavam  os  presidies 
rliamados  da  Tacaruna,  a  carreira  dos  Mazombos,  o  porto  das 
Lavadeiras,  e  os  dos  Padres,  e  os  mais  do  Varadouro  ale  a  Guarita, 
regendo-os  o  tenente  coronel  José  Tavares  deOlanda,  e  o  sargento 
mór  Domingos  Gonç-alves  Freire  com  as  duas  companhias  da  cidade, 
e  as  que  de  novo  se  fizeram:  uma  a  da  Justiça,  de  que  era  capitão 
Dionísio  de  Freitas  da  Cunha,  e  outra  a  dos  Estudantes,  seu  capitão 
António  Tavares,  que  ambas  occupam  a  trincheira  junto  ao  muro  de 
S.  Bento. 

£m  o  1.*  de  Julho  mandaram  os  do  governo  lançar  bando 
expondo  n'elie  as  diligencias  que  o  III.""  bispo  liavia  feito,  até 
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chegar  a  quarta ,  em  ordem  todas  a  reduzir  a  termos  de  paz  aos 
rebelbdos  do  Recife,  e  cada  vez  esiavam  mais  pertinazes  em  sua 
rebeldia ,  sem  os  fortes  cessarem  de  dia  nem  de  noite  com  os  tiros; 
pelo  que  os  haviam  por  traidores  á  coroa  de  Portugal  e  aos  cabos, 
assim  por  paga  militares,  como  da  ordenança,  que  contra  a  gente 
de  fora  tomassem  armas ,  com  perda  do  seus  postos  e  dos  serviços 
até  ali  feitos  a  Sua  Mageslade  que  Deos  guarde,  ficando  incursos 
nas  penas  os  que  se  nfío  recolhessem  aos  Arraiaes. 

Porém  como  os  rebeldes  tinham  feito  opiniSo  de  sua  perfídia ,  e 
pouca  fé,  nenhuma  ameaça  era  bastante  para  os  mover  ao  cx)nho- 
cimento  do  mal ,  que  obravam ;  antes  desprezando  toda  a  obediência 
eram  espelho ,  aos  que  os  seguiam  para  com  seu  exemplo  so  animarem 
as  mais  rebelliôes,  que  d'esla  sua  se  originaram.  E  porque  a 
diabólica  sizania  de  tão  pestilencial  maldade  se  espaliioii  por  todas 
as  freguezias,  entre  os  de  Goianna  houve  um  motim  a  3  do  Julho 
por  defenderem  uns  a  [wrte  do  Recife  e  outros  a  de  fora.  E  foi  o  1.' 
do  oito,  que  lá  fizeram,  até  ficar  por  ultimo  actualmente  amotinada 
a  gente  d'ella  fazendo  roubos,  e  mortes  sem  piedade. 

Com  a  noticia  d'esle  mandaram  o  III.""  bispo  os  do  governo 
chamarão  ajudante  de  tenente  Francisco  Gil  Ribeiro ,  que  por 
achaques  estava  retirado  nas  salinas,  meia  legoa  da  cidade,  para 
lhe  fazerem  cargo  da  defesa  do  forte  de  Ilamaracá ,  que  só  fiavam  da 
sua  assistência ,  por  ser  bem  conhecida  a  sua  fidelidade,  e  o  seu 
talento, e  receiarem  o  invadissem  os  Goiannistaspela  opposiçSo  d*entre 
elles  c  os  da  Ilha.  Partiu  logo  a  rege-lo  com  amplas  ordens,  e  em 
breves  dias  tomou  um  barco  navegando  para  o  Recife,  c  a  poucos 
outro,  que  sahia  por  mantimentos  pela  costa  a  buscar  as  Alagoas 
com  licença  só  dos  levantados ,  e  impedido  dos  ventos,  que  ú  sua 
navegação  eram  contrários descahiu  do  rumo,  que  levava,  e  deu  no 
forte.  E  fez  numero  de  3  a  presa  dos  barcos,  que  tomou  no  pouco 
tempo  que  lá  esteve. 

Era  incessavel  o  desejo  da  paz  na  gente  do  povo  e  da  nobreza ,  por 
verem  os  estragos ,  e  ruinas  impendentes ;  e  assim  deprecando  todos 
a  Deos  com  devoção,  cada  qual  áquelle  santo  a  que  mais  o  afíecto 
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ibe  pedia ,  buscava  por  terceiro  e  por  valido ,  para  quo  Deos  Nosso 
Senhor  se  movesse  por  seus  rogos,  e abrandasse  os  corações  d'aquelles 
obstinados.  Estava  Santo  Amaro  lá  no  seu  retiro  solitário,  sem 
aqueile  frequente  concurso  de  devotos,  que  já  leve,  quando  sua 
casa  era  oratório  dos  Recoletas;  mas  sempre  nas  lembranças  de  todos 
saudosas,  desde  esse  tempo  mui  accoito.  Este  santo  quiz  o  povo  da 
cidade ,  que  fosse  o  general  dos  seus  exércitos;  porque  já  o  da  matriz 
de  Jaboatào,  que  lá  ó  orago ,  presidia  aos  seus  fregueses,  e  aos  mais 
que  estavam  assistentes  no  Arraial  dos  AlTogados.  E  havida  licença 
do  III."'  bispo,  domingo  5  de  Julho  para  se  tirar  da  sua  igreja, 
concorreram  a  busca-lo  muitos  clérigos,  c  seculares  n'essa  tarde;  e 
alternando-se  uns  aos  outros,  quiz  a  devoção  do  todos  carrega-lo  em 
uroa  rede  descalsos  aquelie  1/4  de  iogoa,  até  o  porem  na  capella  do 
S.  Sebastião  no  Varadouro;  e  no  outro  dia  de  manhãa  depois  da 
nttissi ,  que  em  seu  louvor  se  disse ,  foi  com  a  mesma  competência 
de  zelosos,  e  maior  numero  de  gente  para  o  arraial  da  Boa  Vista, 
onde  se  recebeu  com  aíTcctuosa  devoção,  e  urbanidade,  segundo  o 
estylo  militar.  Ahi  se  lho  fez  uma  capellínha,  de  pencas  de  coqueiros 
as  paredes ,  por  cima  coberta  do  telha ,  muito  capaz  e  assciada  para 
ii'eUa  se  celebrar,  emquanto  a  campanha ,  sendo  o  padre  António 
Jorge  Guerra  o  quo  mais  vezes  o  fazia  por  assistente  n'e$$e  arraial, 
e  ler  o  cargo  de  acudir  com  sacramentos  aos  feridos;  o  nunca  se 
divertiu  doesse  exercício  si  nSo  fosse  para  outro  tão  importante ,  que 
só  do  seu  cuidado  se  fiasse. 

Não  passou  aquella  devota  diligí>ncia,  sem  quo  o  santo  a  pagasse 
agradecido;  porque,  havendo  iançndo  as  fortalezas  de  Brum ,  do 
Buraco,  do  Mar,  das  Portas,  das  Cinco  Pontas,  das  Torres,  e  da 
Trincheira  dos  Estudantes  tantas  balas  quantas  sahiram  do  numero 
de  5416  tiros  de  artilharia,  e  muitas  bombas,  que  lançaram  com 
morteiros;  e  de  todos  estes  não  passariam  de  201),  os  que  somente 
não  foram  contra  aqueile  logar  da  Boa  Vista;  em  tão  grande  quanti- 
dade de  pessoas  sem  reparo,  só  Ires  homens  d'ellas  perigaram  por 
descuido,  estando  d'ullas  tão  perto,  e  não  havendo  por  todo  aqueile 
campo,  em  que  estava  assentado  o  arraial  arvore,  ramo  ou  tronco , 
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nem  outra  cousa,  em  qoenSo  tivessem  as  balas  feito  emprego,  e. 
que  por  eliasse  nffo  arruinasse  e  desfizesse.  E  ainda  foi  maior  a 
maravilha  de  arrebentar  uma  peça  ao  primeiro  tiro  pela  camará  e 
lança-la  atrás  ,  muita  distancia  em  diversos  pedaços  dividida,  sem 
estes  offtínderem  a  pessoa  alguma  das  muitas,  quo  estavam  ali 
juntas,    correndo  em  voltas  espalhadas  por  entre  ellns. 

No  mesmo  dia  5  do  Julho  á  tarde,  tomou  uma  balandra  francoza, 
um  patacho  vindo  das  salinas  do  Rio  Grande  carregado  de  sal. 
E  mandou  ocabod'ella,  que  o  mestre  com  ires  mais  sahissem  em 
terra  a  buscar  com  que  o  resgatassem ,  e  queriam  que  fosse  de 
mantimentos  o  seu  resgato ,  por  virem  faltos  d'elles.  Mão  qnizeram 
os  do  geverno  dar-Ihcs  licença  para  tornarem,  por  nSo  terem  os 
corsários  noticia  do  estado ,  em  que  a  terra  estava,  supposto  não 
faltaria  adiante  quem  lh'a  dós^e;  o  mais  estando  elles  admirados  da 
muita  artilharia ,  que  ouviam  ,  desejosos  de  saber  a  causa  porque  fosse. 

No  outro  dia  mandou  o  Ill."°  bispo  pelo  padre  António  Alvares 
da  Cunha,  rapelláo  da  sua  Sé,  protestar  por  escripto  aos  do  Recife 
o  perigo  da  terra  por  estar  com  a  artilharia  virada  para  el  a,  andando 
na  co.^ta  o  inimigo;  mas  clles  na  sua  incult<i  soberba,  pertinazes,  e 
rústica  politica  teimosos,  nem  deixa-lt^  queriam  passar  do  forte  do 
Buraco,  d'onde  mandaram  aviso  aos  do  Renife,  e  ao  padre  depois  o 
deram  que  se  tornasse  sem  resposta.  Não  deixou  de  assaltar  o  receio 
a  muita  gente  temendo  n'ai]uella  occasido  alguma  armada,  pois  para 
ler  o  encontro  aos  inimigos  nlém  das  muniçOes  estarem  captivas, 
era  largando  mão  dos  de  quem  se  não  tinha  menor  desconfiança ; 
ft\í\s  quiz  Deos  quo  paisa«se  pelo  susto  emquanto  se  não  leve  o 
desengano. 

Em  10  de  Julho  á  noite  so  tirou  Nossa  Senhora  do  O'  da  igreja 
do  S.  João ,  onde  tem  o  seu  aliar,  c  em  procissão  solemne  pelo 
reverendo  cabido,  clérigos,  nobre/a  c  mais  povo  descalços  todos, 
foi  levada,  indo  também  a  Senhora  do  Rosário  cotn  o  seu  terço 
cantado  pelas  ruas;  como  sempre  era,  c  é  costume,  c  posta  na  capeila 
do  Santo  Christo  da  Sé,  se  liie  fex  uinn  novena  de  preces  nove  noites, 
pregando  em  todas  ellas  o  padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Caiharina,  a 
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tíà  que  fior  s(;us  rogos  t4)ve  fim  a  guerra. 

£5perava-se  pela  gente,  que  faltava  para  com  o  cerco  atacarem  os 
do  Recife,  (lo  sorte  quo  nJo  entrassem  mantimentos  nem  rerrescos, 
qo6  ás  furtivas  diligencias  de  alguns  aíTeiroados  lhe  nmlliam.  No 
mesmo  tempo  veio  nova,  que  Paulo  de  Amorim  Salgado,  eChrislovSo 
Paes  Barreto  ,  redu£Índo  os  das  suas  freguezías,  Una,  e  Serinliaera, 
vinlttflQ  com  o  Camarão  a  melter-se  no  Becife  a  soccorre>lo.  £ 
asbeodose  dúfioia  que  já  marchavam,  mandaram  os  do  governo  a 
<lfi<tillra-lõs  tí  prende-los.  Parliram  dos  arraiaes  os  capilães-raóres 
Aio  do  Barros  Rego,  e  Francisco  Fernandes  Anjo,  e  outros  cabos 
a  11  de  Julbo  com  1,000  homens,  entre  alguns  que  foram  da  cidade, 
e  ouln»  também  da  infantaria :  e  chegando  ao  sitio  de  Nossa  Senhora 
dos  Preteres ,  nos  Guaranpes,  ires  léguas  do  Recife  para  o  sul  ,  os 
odiann  arranchados  com  800,  e  sem  demora,  [)orque  por  ella 
muitas  vezes  se  perde  o  Ijom  successo ,  botando- lhes  um  cordão  de 
gente  á  roda,  metteram  dentro  d'ellâ  Ioda  a  sua.  Vendo-se  os  do 
lincho  sem  partido,  em  se  melterem  ao  barato  o  fizeram  com  os  cabos, 
dizendo-lhes  quu  vinham  em  sua  ajuda,  c  no  outro  dia  so  punham 
em  marcha  a  incorporarem-ae,  o  que  logo  nflo  faziam,  pelo  destroço, 
oom  que  estavam  do  caminho,  e  quererem  descançar  aquella  noite; 
•  daodo  palavra,  e  as  roSosem  fé,  e  penhor  da  promessa,  se  voltaram 
oe  cabos  com  o  «eu  exercito  a  esperar  o  desempenho  ào  quo  ficaram. 
Eãia  foi  a  total  causa  de  todos  os  desaires,  inquietações,  destroços, 
ruinss,  que  ao  diante  succederam;  e  ainda  se  lamentam ;  por- 
ue  si  ali  logo  os  sujeitassem,  pois  podiam,  não  lhes  ficara  liberdade 
ra  ussrem  d'ella  tanto  á  custa  do  melhor  de  Pernambuco. 
Passaram  as  horas  5cm  chegarem,  e  o  capitão  André  Dias  pre&v 
giando  mal  da  tardança  foi  investigar  a  causa  d'ella,  e  achou  que  a 
desfilada,  a  quem  com  mais  pressa  se  havia  retirado,  Epor  ir  menos 
ligeiro  Paulo  de  Amorim  em  uma  rede  ficara  mais  atrás;  e  dando-lhe 
a^r  11.  e  a  Ires  ÍIIIio-í  seus,  que  o  acompanhíivam,  ea 
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i;  nrf»,  ^  o  III.  ■•  bfcpo  governador 

^ *  W»,  /w  ha^r  um  correio  de  que 

^jg^^  **|WMflipção  de  bave-lo  morto,  inciíoii 
^  .riitf>iifc  ar&ar  nWía  mcliior  desculpa  que  na 
.  iiiin  ifnrfnfff 

.^jrnsiié»  Fonseca  Jarme,  que  no  forie  do 

^.ai**  I  «SIM  iJesconfianra  de  comprado  pelos 

_^  •  io  gwn»  era  12  de  Julho  ao  ajudante 

^o^-íideJo  pwuM  portaria ;  e  apresenian- 

,^irfa,  iDtes  osqoe  com  ello  assistiam,  quo 

.,,0^  m  ilgaas  da  ordenança ,  e  ouíros  de 

r^.ij  IHMS  íonira  o  ajudanin ,  pondo-o  de 

^^^  ^ai»  0  oMSDo/ossB  ser  Iraidor,  que  nào 

^.rtia.íw»'^''*.^*^  "^^oltó  SC  incorporava 
^^  UM*  coifa  junta  vinha  levantar  o  cerco 
j^  }KÚ9f0f  ontem  dos  do  governo  o  ajudante 
^^    IMA»{I  í«n  ^  homcM  a  unir  ao  capiíào 
i/i^âtm  » «M  companhia  do  Araripo,  o  o 
...  u^  ***^'"  «Mn  os  da  ilha  d'Iiamaracá  a 
.  jnjidBioA»  a  Goianna  puzcram  em  fugida 
,  ,,.>ii'aBfi«í^"'  "**  SOO  mais  da  Parahyba, 
^^g^e,B0daioVori^odíí  Maia;  e  estiveram 
'^ j,  opitio  Jteflto  CornSa  de  Lima,  á  vista  da 
..,.  _jf;íBdiaíroF>  ""l'a  Joaquim  de  Almeida, 

*  .j*  *!»"••  **'"'*■  '"™'^'n  JPedro  de  Mello, 
*^j#-«iir»li''»*^""<»<'ol»aixode  um  pallio, 
1  á«»»^  aíWBpanhado  dos  ofliciaw  d'ella,  c 
^^^/rfoiíww»»  em  quo  pelo  successo,  com 

..  .iiia  rfpw***"''í"^»^'n  nada  conseguirem 

*  ^0  JbdS  íttWídeu  muito  ao  revcz  do  quo 

_^^  jjfbtfttWis  do  Recifo  entre  hrancoíc. 
\tí0ÍV^  *«w»««er  o  presidio,  de  Santo 


Amarinbo,  em  que  estava  com  40,  Manoel  Nunes,  capitão  do  regi- 
mento  <la  Luz ,  bomem  na  idade  já  provecto  y  mas  nôo  que  lha 
atrasasse  o  valor,  com  que  as  occasiões  de  perigo  destemia,  antes  por 
sa  adiantar  sem  consideração  temeraríamcnte  foi  morto  de  uma  bala» 
e  com  elle  3  Tapuias ,  e  dous que  de  outros  também  cahiram  logo;  e 
de  ambos  os  contrários  cortaram  as  cabeças,  por  ficarem  debaixo  de 
sua  artilharia,  e  puzeram  espetadas  em  páos  no  rio  por  alarde ;  e  outro 
que  ainda  chegou  vivo  ao  arraial  a  confessar-se.  N'e$ta  baiallia,  em 
que  o  arrojo  do  capitão  os  empenhou  até  quasi  o  forte  do  Buraco,  onde 
pelas  balas  das  peças,  que  jogavam,  se  nSo  podiam  soccorrer ;  morreram 
estes;  e  dos  contrários  i) ;  a  saber:  2  brancos,  5  dos  captivos,  o  9 
Henriques;  e  foram  feridos  17,  dos  quaes  em  chegando  morreram 
logo  4;  segundo  a  relaç-ão  de  Manoel  do  Rego,  que  fez  estando  então 
preso  na  cadéa  do  Recife,  além  das  noticias,  que  se  colheram,  dos 
que  de  dentro  sabiam  para  fora. 

Em  22  bolaram  os  do  Recife  500  homens  em  barcos  artiliiados 
eom  peças  de  campanha  na  Barrota ,  onde  estava  o  eapiiâo  mor  Pedro 
Corrda  Barreto  com  30 ,  sendo  esses  só  para  senti-nelias  poucos ;  e 
abi  Ibo  mataram  o  sen  sargento-nrár  FernSo  Bezerrn  Monteiro,  o 
S  mais  sem  poderem  ser  a  tempo  soccorrídos  dos  AíTu;,'ados  por  estar 
a  maré  cheia.  £  valendo-se  da  opportunidado  que  tiveram  os  das 
barcas  antes  de  serem  assaltados  de  aJguina  outra  desgraça,  se  foram 
retirando  com  11  dos  seus,  mortos. 

Em  o  ultimo  de  Julho  se  soube  haver  dado  uma  sumaca ,  que  do 
sul  ia  para  o  Recift:  bem  importante  de  toJC  o  mantimento,  na  praia 
da  Candelária,  acossado  de  umabaiandra  franceza  ;  e  por  lhe  poder 
escapar  se  fez  á  terra ;  mas  nao  lhe  valeu ,  porque  até  lá  a  perseguiu 
t  lancha  da  mesma  balandra ,  que  chegou  a  fazer  presa,  e  tratava 
eom  muita  diligencia  refazer-se  do  mniio,  que  havia  na  sumaca. 
Deu-se  aviso  ao  sargento  mór  Anionio  de  Arnujo  Pessoa,  que  os 
Francezes  em  duas  embarcações  laflravani  gente  n'a.|uella  praia  a 
elle  vizinha,  que  foi  o  que  então  se  podo  julgar.  Acodiu  com  seus 
escravos,  e  outras  pessoas ,  que  por  todos  eram  11 ,  o  tanto  que  foram 
vistas ,  quizeram  os  da  lancha  p^-sc  em  salvo;  mas  impellindo-a  as 


ondas  pars  a  lerru .  a  c)la  se  lançnram  os  de  fora  com  agua  pclus 
peitos « e  lançando  mão  ao  mesmo  lompo «  que  das  armas  o  faziam  os 
do  dentro,  entrogando-as  ao  mar,  os  reduziram  a  ficar  prisioneiros, 
nove»  por  mais  não  serem,  que  loj^o  d'alii  rendidos  se  mandaram 
paro  a  ridade. 

O  III."*  bispo  no  sejíuinie  dia  por  dous  reverendos  sacerdotes,  o 
DeSo  da  Sé,  Nico  Ião  Paes  Sarmento  t  o  António  de  Abreu,  da 
eompanh ia,  mandou  fazer  novo  protesto  em  carta  aos  rebcljados. 
quo  a  balandra  dos  Franco;res  andava  Ião  aííoila ,  como  so  viu  nn 
confiança  de  ir  n  uma  praia  da  prnç^  Ifio  visinha,  e  da  gcnto 
frequentada,  que  poderiam  com  máo  intento  vir  com  elb  meios  de 
j*uorra,  que  abocassem  as  peçns  para  o  mar,  pois  para  defesa  da 
barra  era  Ioda  a  prevenção  das  fortalezas.  Mas  elie$  sem  termos,  nem 
respeito,  negando  a  reverencia  ao  sacerdócio ,  os  fizeram  deler  na 
praia  quo  não  chegassem  ao  forte  do  Buraco,  mandando-os  logo 
despedir  por  uns  soldados,  negros  e  mulatos.  Gomo  os  padres  viram 
isto ,  c  ipie  João  da  Mottn ,  e  os  mais  cabos  rebellados ,  em  razão  do 
inimigos  excediam  aos  bárbaros  mars  incultos,  em  não  admíttirem 
ircgoas  de  embaixadas  contra  o  eslylo  politico  da  guerra;  pelos 
mesmos  negms  lhes  mandaram  do  palavra  expor  o  motivo  por  quo 
os  buscavam,  e  se  fizeram  de  volta  d  ahi  para  a  cidade. 


CAPITULO  VI. 


Do  que  neste  tempo  swcedia  na  Parahyba. 

Itiquíctos  SC  viam  os  moradores  também  da  Parahyba  com  as 
di$|>osiç0es  de  João  da  Maia  por  favorecer  aos  do  Recife,  do  cuja 
l>arto  tão  empenhado  se  mostrava ,  como  quem  por  elles  fora  com 
dinheiro  reduzido;  e  para  quo  podesse  aqutílla  capitania  ler  socego  o 
hvrar-so  dodamno,  de  que  alú  enifio  se  via  livre,  e  por  disposição 
do  capilão-môr ,  quo  a  governava,  indubitavelmente  lhe  provinha, 
u  quiz  o  padre  Manoel  de  Aguiar  reduzir  a  melhor  termo  escrevendcH 
lhe  a  caria  que  se  segue : 
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\  do  padre  Aíanoeí  tíe  Ayuiar  ao  capitão  nuir  governador 
da  Parahtjòa. 

m  Bmretanuw  variedades  de  discursos,  juitos,  pareceres,  eadver- 
leneias,  que  ma  parece,  teriío  cotiiinoamenie  aturdido  os  ouvidos 
tV.  8.*  lhe  peço  mm  bem  of^ora  queira  passar  pelns  olhos  eslas 
Sy  para  quando  não  mereçam,  por  néscias, serem  admiuidascom 
jTorKneia,  poderem  por  ridiculas  servirem  de  divertimonto.  Mas 
o  qiHpcnio  ftSirmar  ó ,  que  aló  agora  ouviria  V.  S.*  na  matéria  da 
|Nirtarli^òo  presente,  díscun^s  mais  eloquentes,  e  razões  mais  hem 
enfeitadas,  porém  nem  umas  mais  sinceras,  o  menos  interessadas, 
pofqae  uso  levam  outro  fundamento  mais,  que  o  bem  commum, 
|iieiiod«quo  Deosn^aisse  agrada  ,  e  o  socego,  e  conser\'aç3o  de 
1^.  S.*  ,  que  é  o  que  mais   desejo  :    E  digo : 

Que  mo  lenho  pei^undido,  que  querendo  Deos  castigar  a  pro- 
ificta  de  Pemamhuco,  esroíheu  para  inf^lru mento  d'este  castigo  ao 
tentador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas;  porqno  também  em 
Abantas  casos  se  serve  Deos  de  semelhantes  ministros,  e  bem 
I  pôde  eolender  isto  das  suas  mesmas  palavras,  quando  o  disse:  — 
t$t  ut  teniant  escandala  in  mundum.  —  Mas  também 
diaWT.  g.  — autcm  homtni  i7/i,  pei-  quem  scandalum  veniL  — 
E  por  isso  digo,  que  foí  o  dito  governador  ministro  de  Deos. 

Nâo  se  pode  negar  que  tudo  quanto  tem  succcdido  cm  Pernam- 
_Woo  foram  desordens,  começando  os  do  governo  a  abrir  as  portas  ás 
poTo,  qtie  sempre  os  desconcertos  andaram  encadeados  puxando 
QQ9  poios  outros  —  ahissum  ahissum  invocat. 

Porém  ba  de  se  conceder,  quo  estn  ultima  sublevação  do  Recife 
íOo  leve  por  fundamento  mais  que  os  (rariiculnres  dos  homens  Icvan* 
idos,  qne  n*elle  moram ,  e  parero  qno  quizerara  emendar  um  erro, 
[tom  outro  maior ;  {tòrquo  si  »;íora  acharam  ,  que  deviam  conservar  o 
IfOftmador  que  tinham,  muito  mal  andaram  em  nSo  fazer  então  o 
qva  a^oro  fazem;  e  si  aceilaran»  (lor  «eu  lepíilimo  governador  ao  Sr, 
bÍ5po,  fomo  pessoa  immediata  para  aquella  occupação  na  ausência 
do   governador  posto  por  Sua  Magcsiadc  Sebastião  do  Castro  e 


Gldas,  que  lein  cora  isso  os  homons  de  nogor/io  do  Recife ,  nào 
havendo  concorrido  pra  atai  facr/ioíonàoJúI\r)rem-se  estar  socegados 
em  suas  casas,  iralaiklo  de  suas  n»ercancias,  e  deixarem  o  conheci- 
lueulo  d'essa  cíjlp  para  <»  iiiiiiisu-os,  qiie  Sua  Mogeslade  mandar 
dcvjssar  dn  todo  n  succedido»  o  guardar  para  enláo  as  f|U9Íxa» 
particulares  J*af]uella  parte .  si  é  que  as  lem  fonnaes;  si  não  alterar 
de  novo  o  [)ovo ,  que  ]i\  estava  por  hora  socegado  com  (antas  perdas  dõ 
fazenda  por  oma  o  outra  parle,  e  (anlos  encargos  de  consciência,  qu  o 
leni  rauito  diilicullosa  a  rot»tituição  c  muilo  facíl  a  condcmnaçào  das 
alioas.  Porém  eu  quero  pOr  de  partu  tudo  islo,  e  ventila  a  questão 
quem  melhor  a  entender;  e  o  qu«  só  quero  diser  è  que  si  Nosso 
Sonhor  purnriltiu  ,  o  a  Sua  Magcílade  Coi  ser>'ido  mandar  V.  S.*  a  esta 
capitania  para  u  govurnar  em  pac .  e  «áse  governo  até  a  pn-sénta 
occasiân  tem  feilo  com  lã9  aceita  prudência,  que  lhe  tem  grangeado 
a  melhor  aceita<;f«o  d*este  puvo,  que  até  agora  adquiriu  nem  um  dos 
que  o<ícu|karam  este  posto :  será  lanjcnlíivel  desgraça  qiie  por  causas 
alheias  se  percam  tantas  conveniências  próprias. 

Senlior;  nas  grandes  controvérsias,  em  que  a  ni7Ío  está  posla^i 
opiniões  sempre  foi  politica  mais  provável ,  e  mais  segura  con> 

nayâo  a  nculralidadc.  E  n»o  é  má  raxão  d' estado  mostrar 
sentimento  de  tudo,  sem  descobrir  a  inclinação,  porqu«  sempre 
fica  logar  para  encostar  a  opinião  mais  bem  succedida  seim^ 
grangoar  intmizadei^ 

Meu  senlM}r,  isto  agora  ó  dizer  â  V.  S.*  o  que  tenho  ouvido. 
Qutíixa-se  ja  publicaniontu  lOíW  este  (>ovo ,  que  no  lorapo ,  em  qu^J 
os  povos  (ipie  todos  po^Jcm  lor  este  nome)  estão  por  decreto  divi« 
padecendo  Ião  grande  falta  de  manlimontos,  que  se  lem  comido  por 
luantímeiíto   muitas   fruclas    bravas  do  mato,    c?c|>erimentando-s9l 
Xiremas  necestiidatles,  tenha  V.  S  *  tomado  a  empreza  do  concorrot 
■  uns  homens  amotinada*,  tirando  da  borca  a  este  povo  innocente  ol 
sustento  para  o  mandar  a  es»i  genie;  o  accresctíntama  isto  que  a  lat] 
sublevaçrão  foi  fundada  nos  soccorros ,  que  d*esta  praça  esperavan 
i^eguciados  poios  hoau-ns,  que  aqui  se  vieram  acoutar,  assim  do' 
íktàák  como  du  Buhía.  E  piU'et:c  que  nao  tem  pequeno  fundamento 
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porá  issíin  o  presumirem;  pon{uc  si  este)  homens  $c  auscnuiriím 
fttra  a  Bahia  na  companhia  do  sen  govcniaJor,  corno  so  mn 
deixaram  lá  estar  com  elle  alé  o  recurso  Ja  inaicif  airnd.i?  Ou  como 
n4o  fonim  par»  sua»  casas ;  pois  tni)  fora  estavam  d'ellas  aqui  como 
li  ?  Ow^«^«''"'-se  n\itii  infc  V.  S.*  os  inquieta,  fiizendo-oí  andar  com 
as  armas  ás  cosUis  no  mesmo  leFnpo,  em  que  perra  romcdiarein  as 
(alus  presentes,  e  se  prevenirem  os  receios  futuros  deviam  andar  com 
ot  ãná9t  e  enxadas  nas  mãos;  e quando  o  districlo  do  Mamanguapo 

li  oxposto  a  ser  destruído  por  uma  só  diizia  de  Tapuias ,  sí  acaso  lhes 
a  noticia ,  que  estiva  aqnolla  íroguexia  destitiiidu  de  Ioda  a 
Jelsnsa;  e  concluem  com  dizerorn  a  uma  vc2,  que  no  primeiro 
aUaroço,  que  V.  S.*  leve  b<ím  via,  e  experimentou  a  vontade  com 
mat  lodos  ie  acharam  para  dcícndi^r ,  e  se^Mtir  as  unlecis  de  V.  S.", 
por  etueiiderem  que  nem  uma  razão  liavia  para  aqnulle  motimento 
primeiro;  porém  já  agora  diz^m  que  s^e  ii<lo  hão  de  aholar  de  suas 
etsas  para  contenderem  com  os  seus  mesiuos  naluraes  fwr  vonlados 
•Uieiai  c  particulares. 

SoBhor:  por  falta  do  advertcncia  do  arlifice,  que  com  uma  pedra 
96  reoeiiiava ,  sí:  viram  arruinadas  grandes  machinas ;  e  [>or  uma 
biaoB,  que  ao  principio  se  nao  alalliou  com  a  salivada  bocca.so 
levantaram  ao  diante  grandes  incêndios ,  que  com  muita  agoa  se  não 
apagar.  Pelaa  chagas  do  Cíiristo  faça  V*.  S.*  reflexo  «obro 
adveftoncias  y  a  si  lho  [>arecer  confiança  da  rnlnha  necedado 
Uto  que  aqui  digo,  considere  V.  S.*  quo  muitas  vezes  avisam  aos 
bcMnens  das  tempo^tidcs  (^  nic«n»03  brutos;  c  quo  a  estes  costuma 
D«QS  por  sua  alta  providencia  às  vpze^  (br  o  conhí^imento,  quo 
nega  aos  racionaes. 

Tomo  H  raiificar-mo  na  sinceridíide  com  que  í*llo  nVsie  parti- 
cular, pf-f-iue nsíim  mo  mandam  as  obrigarôcs  do  meu  estado,  e  os 
astimuios  do  meu  alTecto  assim  me  obrigam :  e  quando  ou  por  desgraça 

ainha  ou  p«>r  melhor  ronsideraçfio  forem  molestas  a  V.  S  '  estas 
regras»  com  as  mandar  rcduíír  a  cinws  pdecerão  o  castigo 
atrevimento,  quo  por  minha  conta  não  correrá  mais,  quo 
eocommendar  mniio  a  Oeos  este  negocio,  o  pedir-lho  com  muitas 
veras  a  saúde  e  vida  de  V.  S.* 
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Hespotta  de  João  da  Maia  da  Gama,  á  carta  do  padre  Manoel 

d'Aguiar, 

«  Muilo  revpfíímio  padre— Não  culpo,  nem  estranho,  antes  louvo 

j C  ;)gr;ulet'o  :i  \m.  o  favof,  que  fue  faz  de  me  dar  novas  suas,  e  adver- 

rlir-mc  o  «jue  enltíiide.  M;is  tomara  ver- me  assim  mais  de^icnibaraçada 

de  lauto  tropo)  de  cuidados,  e  com  a  cabeça  mais  allíviada,  porque 

trago»  por  falta  de  descanso,  de  lai  sorte,  que  nem  com  flb  posso; 
^f  esta  ó  o  causa,  por  que  nâo  respondo  a  Ym.  palavra  por  («lavra. 

«(  Ainda  que  sem  Vra.  ver  com  seus  olhos  as  cartas  do  Sr.  bispo, 
dos  oníciaes,  e  mais  avisos,  nunca  podia,  a  meu  ver,  clara  e  distinc- 
tamenle  conhecer  que  nem  por  pensamenlkTS  me  tem  levado  as  minhas 
disposiçòus  mais,  que  ao  serviço  de  Doos,  e  de  Sua  Magestade,  o  bem 
commum  de  lodos,  6 conservação  do  que  me  está  entregue;  o  Deos 
a  quem  recorro  unicamente  sabe  esta  verdade.  E  no  que  toca  ao  Sr. 
governador  Sebasiiâo  de  Caslro  ser  causa  de  tudo,  Deos  o  sabe,  e  as 
causas  e  motivos  para  a  permissão  de  tanto  estrago ;  o  que  me  não 
mello  a  averiguar,  pob  me  não  loca,  e  passo  ao  mais;  nem  me  metto 
a  averiguar  as  causas  do  levante  do  Recife;  só  respondo  ao  quo 
Vm.  diz  que  negam  obediência  ao  Sr.  bispo  governador :  o  que  é 
falso ;  e  falsíssimo  dizer,  que  o  queriam  prender. 

« Tenho  a  carta  do  dito  Sr.  bispo  que  me  diz,  que  o  acclamarara, 
e  reconheceram  por  seu  governador;  esi  o  Sr.  bispo  se  nâo  retirara 
estivera  ludu  acabado  e  quieto. 

««  Diz  mais  Vm.  se  lhes  importa  aos  do  Recife  si  o  primeiro^ 
levante  foi  justo  ou  n5o:  e  que  deixem  o  conhecimenio  d*esla  culpa 
para  os  ministro»  de  Sua  Magestade :  ao  que  respondem  elles,  que 
não  tem  nada  com  o  levante  nem  com  o  castigo  d*elle,  que  só  seguram 
suas  vidas  c  fazetidas.  E  pergunto  agora  a  Vm.  :  e  que  tem  os  de 
fora  com  o  levante  do  Recife?  E  que  poder  tom  para  castigar  um 
povo?  E  si  elles  fizeram  bem  ou  mal,  porque  se  não  espera  que  o 
novo  governador  que  vier,  o  castigue?  E  porque  não  guardam  para 
entSo  as  queixas,  c  pedir  asalisfucâo  da  falsa  aíTronIa,  qus  dizem  lhe» 
fizeram  ? 


>tf  Vm.  mais :  como  lião  de  restiiuir  as  perdas,  damnos,  e 
;  dú  conseieocia :  c  só  pergunto:  õ  é  de  direito  ccclosiasiico, 
divtoo,  6  humano  defender  câda  um  sua  vida  c  fazenda?  Vm.  dará 
a  resposta.  E  esses  homens,  que  defendem  suas  vidas,  o  fazendas , 
do  R«eíf«,  vão  buscar  a  algum  fora,  ou  entendem  com  as  freguezias, 
00  eoio  pessoas  d'ellas?  Não.  Pois  coroo  se  hão  de  entregar  aos 
masiDOB  que  os  e»Uio  avisando,  e  dizendo  publicamente,  que  se  hão 
de  bvir  no  seu  sangue,  que  os  bâo  de  [cassar  a  espada,  que  lilto 
d«  arninr  Ioda  aquella  villa,  e  que  hão  de  repartir  toda  a  sua 
iaxenda?  E'  iâlo  justo,  ou  o  devem  fazerT  Eu  o  oâo  sei,  nem 
•eonselluirei,  nem  faltarei  cm  tat. 

I  E  pergunto  agora  mais:  para  se  fazer  guerra,  e  esta  ser  justa  ó 
»rio,  como  Vm.  sabe,  autoridade  do  principe,  causa  juHa,  o 
I  iolcnçâo:  e  sentem  o  commum  dos  Drs.  S.  Thomaz,  e  Santo 
tinlw,  que  sem  estas  trescircumstancias.ou  sem  qualquer  dV'llas 
ínjusUi  a  guerra  e  percaminosa.  E  pergunto  a  Vm. :  qiiem  deu 
auu>ndade  aos  Srs.  de  Pernambuco  para  convocarem  gente,  for- 
irem  exercito ,  sitiarem  o  Recife ,  o  fazerem  uma  guerra  viva  e 
!iG«caçfto  dtf  Uius,  e  fazer  prisch^s  a  o  mais,  que  lastimosamente 
fazendo?  Tum  autoridade  d'el-rci  para  isto,  Sr.  padre?  Nâo. 
leolfiin  gravissinios  autorias,  como  o  nosso  Portugal,  que  lodo  o 
■e  eotivoca  exércitos,  sem  o  expresso  mandado  d*el-rei,  comníctic* 
crtmede  lesa  Mageslade.  Já  falta  a  autoridade  do  principe. 

•  Vamos  a  causa  justa  para  a  guerra  presente  só  fundada  na 
aflfroota,  que  dizem  lhe  fizeram   na  suMevai^âo,  dizendo —  Vitm 
El'rti^,  morram  traidores.  Isto  infama,  ou  podia  infamara  Ioda 
anobma,  ou  aos  naturaes?  £'  certo  que  não,  como  ela ramonto 
^BOctrei  n'um  papel .  que  fiz :  e  agora  digo  mais  ainda :  pergunta 
rVooacinas,  sondo  n  guerra  justa  si  a  [ióíIl*  fazer  sempre  o  prin- 
cipe t  £  responde  com  muitos  Dr^.   por  cllõ  allegadus,  que  t\ho. 
lINiís  doTo  primeiro  pedir  a  satisfação  da  aíTronta;  o  com  sufllciente 
intiflaçAa   nau  {lodtí,   nem  d<n-e  faze-la.   Pois  si  o  princi|>e  com 
Mioridtde  e  <H)m  justa  causa  a  n^o  («ode  fazer,  como  a  poihtm  fazer 
00  Sr$  fio  Pernambuco,  ainda  dandose  a  satisfação  de  dizer^u 


pfÚàKMmmta  qQll  nio  tm  nod,^  nm  n  no}»Pr7.n ,  nem  a  culfani?  E 
fieiiái  ApMKf  IrMfrar  m  Recife;  c  <|iie  so  <|ueixam  de  Pedro^ 
e  de  Paulo;  c  íf«o  ol^odccorn  e  estiio  promplos  a  obédienrto  éo  Sr. 
bispo?  Mas  qof,  p(.']o  ri?roiJe  sua?  [H^was,  e  faxenda??,  quo  os  deixi^m 
ficar  íTmados  oló  a  clwgnda  do  governador:  «fue  raz.so  ha  para  <(uc 
se  fiào  foça  «Mim?  Q'ji?m  m'a  dará? 

«  Itestó  a  inUiiiçàô  Au  guerra  sem  a  (]Wi\  nao  f>ó;le  ser  justa.  E' 
roeu»  iiiliííK^íio  o  querer  matar,  ferir,  SíujUear,  cdí^lruir?  Vm.  o 
dig:i,  que  eu  nSo  etileiídn  d'islo  nada,  nfm  lenho  parmtcs  ou  amidos 
no  Rocife,  e  na  cida<lo  lontio  inutlofi,  o  eou  obrigado  a  lodofi  os  Sr!<. 
do  Pernambuco,  c  tenho  sido  fidelissimo  o  amsnlipsimoforvidordo  Sr. 
bispo,  amigo  <Jtí  Jos4Í  Ignacio,  obrigado  do  Luix  de  Valensuula ;  o 
tendo  cu  iranrado  e  agradecido,  ainda  á  minima  acção  de  qualquer 
prelo,  ^omo  hei  do  ser  ingrjtlo  e  desconhecido  a  laiítos  í^vore-s 
dividam,  o  ohri}íar0cs?  IN)derá  ser,  mas  mo  se  deve  esperar  du  Joík) 
4la  Maia;«  só  enlender-so,  cerúficor-se,  c  conhcccr-so,  ípio  tudo 
«{uaiHo  ohro,  digo,  foro,  e  dosejo  fazer,  ô  o  que  me  inspira  De(»s,  e 
o  que  entendo  mais  ncerrodo,  e  ponvenicnlo  ao  seu  serviço,  e  d'elrci, 
meu  Senhor,  o  ao  l)em  commum;  e  irislo  ser  assim  Deos  o  sabe, 
co/ihece  o  ê  leslcmutiha. 

«  Diz  Vm.,  qoe  Uínho  govornodo  com  aceno  e  aceiln<;3o  de  lodos, 
e  quo  sora  desgraça,  que  por  causas  alheias  se  percam  conveniências 
próprias.  Ao  que  respondo  cora  o  aci^ma  dito,  que  não  obro  por  cauw 
alheia,  nem  por  ninguém  mais  que  por  Deos,  por  cl-rei,  e  para  a 
ronservacão  do  povo,  que  mo  entrefçou.  E  bom  sei  que  quando  a 
desgraça  quor ,  e  que  quaitd»  o  atuímo  àoè  homens  ó  recto,  seguro, 
(irniõ  c  conslanle,  nào  valem  diligencias  humanas,  nem  bastam,  não 
digosó  o  desapego,  mas  aiidu  a  de&lrui<^ão  geral  de  tudo  o  que  tinha 
para  sahír  com  crodilo.  e  servir  bem  a  cl-rei  Nosso  Senhor.  Não 
bastam  as  continuas  diligencias  e  grandi^simos  cuiflados,  com  que 
solíicítúi  o  augmunto  de^la  capitania ,  e  a  conservarão  do  credito,  e 
augmenlo  da  nobreza  ,  e  o  bera  e  con\'eniencia  da  pax,  mm  atlender 
i  minha,  e  meu  proveito,  sem  faltar  ao  favor,  a  esiimarâo  e  galanteria, 

a  ludo  quanto  da  minha  porte  [tudesso  iazer  para  agradar  a  todos»; . 
e  nào  basta  tudo  isto? 


ucixQ  quo  eu  (enlro  tomado  pet 
(fiipnoa  iirar-ilitt  o  susleniu  da  bocc;*  ^i&ra  soccorrer  a  uns  liútiiaiis, 
qpM  ífiUftiaiatii  luviiJer  ao  Sr  bis^K).  Oli  1  *k.<^'rdcn  Utiai  do  tempo  t 
tífol  fbuUdu^lò  tb  era  prestíniol  Com  \no  digo  tudo,  e  res^jondo 
a  Ym-,  pois  o  hisipo  governador  mo  escrevia,  í|ue  por  serviço 
4p  D«a«,  e  do  bua  M.igcstade,  a  lio  sua  porlo  mo  pedia  soccor- 
NtM  eofli  (arinlias .  armas ,  o  tudo  o  mais  que  pude«sú  aqu^lln 
pcaça,  a  a  musmo  nin  podo,  da  parto  d'd  rei,  o  captiáo  man* 
àMle^  e  mars  otliciaes;  e  com  tuJo  isto  emhA  rquei  yuicftn»en(a 
íSã  Alqueires  du  farinlia ,  e  7  pipis  liâ  uiniu ,  que  não  S6Í 
^dic^araiu,  pur  u.iú  toruin  voiilus  pra  iroi>L  Vvja  Vm.  si  seria 
^t$Mrviç(i  il*el'rtM  Nosso  Sonlior,  e  d»  Deos  mandar  muitos  mil 
^ftlqjUtfiriii,  4IU  derxár  pt^rticer  áfutiie  Liiilas  vid»s,  ou  deixa-las  ciiegar 
a  UJua  desesperação  t  Mas  isio  en  nyccs>«rio  scJiiencia-lo  el-rei,  quo 
éçitm»  p  Im  ih  censurar,  ou  homens  desapoixonndos,  e  nào  quem 
(álb,  o  <(ue  Vui,  diz.  E  einquanto  aos  Ihxi^ciis  du  Doliia  monde  Vm. 
pergUAlAr  ao  Sr.  govcrninior  g^ral^  quo  por  caria  sua  m'os  recom- 
BMiteUfO,  que  vinham  aqui  buscar  o  roeu  amparo  para  so  recollter^m 
a»  sua»  Ciiitas  com  a  rheg»da  àos,  navios,  e  d'aqui  se  levantam,  dizem» 
O  htem  o  que  quorum.  E  ^a)  Wws  p*;r;^tititHr»,  quando  nào  houvera 
OQtra  raiiOt  du»  abrigar,  reíxititor,  o  amparar  os  vassnllus  do  Sua 
AlagcsUiSe,  si  ê  prnprto  de  qualquer  homem  molestar  a  quem  vem 
iMiscar  o  ictt  «m{taro  e  «brigo?  Será :  u)9s  nSo  m'o  ensinaram  meus 
pais. 

•  Diz  Vm.  mais ,  qtH»  se  quottam  do  os  Faxer  andar  com  as  armas 
£  perguntará  qejem  sáo  físleí*;  (k>ís  fora  a  gente  de 
í.que  por  mat^  disiantopara  a  ler  prompla  a  mandeji  vir, 
M  mis  ooúú  foram  fa/iT  RMUin<.*Íla<;,  tnarclias  ou  jornadas  ?  Mas  O 
certo  ti  quo  into  nasc«  da  ora  e  do  tempo ;  o  que  todos  não  so 
accommodam  ciim  o  iicm  que  lhes  procuro ,  desojn  e  «olliciio ,  procu^ 
rafulo  com  brandura  e  pouco  trabalho  evitar-lho  o  maior,  e  os 
cstragiM  da  guerra,  da  qual  Deoios  livre,  e  a  todos  nós.  pois  nào 
o  penoHia  D«us,  mas  temo  que  lhe  achem  o  erro ,  ftois  que  nOo 
!  pelo  cacnínhu  mais  suave ,  náo  sei  ú  o  íarâu  pela 


mais  lrab.'ill)(»o.  E  veja  Vm.  e  julgará  si  é  boa  a  de$cul|w  i)<>$  falsos 
(utidamentoSfC  si  éboa  máxima  a  de  não  quererem  ser  conim  souii 

LjifUricios,  para  serem  contra  el-rei  Nosso  Senhor.  Temo,  Iremo  o 
^smosò  de  imagina-lo  ;e  estimara  que  Vra.  me  ensinasse  a  respeito 
do  faísca  o  modo  de  apaga-la  ♦  que  eu  não  deixei  até  agora  a  pcsoa 

I alguma ,  antes  ou';o  a  lodos,  e  cntlio  o  que  é  necessário ,  para  tomar 
tom  Deos  resolurão  do  que  mais  convém  ao  sou  serviço ,  o  d'el-ret 
Nosso  Senhor.  £  lambem  tomara  que  Vm.   me  dissesse  algum 

rtaminho  com  segurança  para  que  si  succedw  alguma  cousa ,  quo 
êl- rei  mo  não  aceite  a  desculpa  de  eu  llie  dizer — eu  n5o  presumi 
lai ,  nem  cuidei  que  tal  succedesse»  e  os  rassallos  de  Vossa  Mageslade 
estão  pobres,   eu  fui  escrupuloso  deos  tirar  fora  de  suas  casas,  e  de 

k  suas  líivouras. —  E  si  Vm.  me  dá  esta  segurança ,  me  fará  o  maior 
favor  do  mundo,  que  certamente  além  do  gasto  de  mtiilia  fazenda  e 
d'el-rei  mo  corta  o  coração  desacommodar  a  mmima  ereatura.  E 

.assim  espero  de  Vm. ,  se  achar  algum  meio m*©  advirta  ,  e conheça  , 
que  não  tenho  carne  nem  sangue,  nem  amigo,  nem  parente,  netn 
cousa  do  mtindo  que  me  obrigue  a  fazer  o  que  faço  mais  que  o 
serviçM)  de  I>ens  e  d*el-rei.  E  para  servira  Vm.  mo  achará  com  boa 
vontndi?. —Guarde  Deos  a  \m.  Parahyha,  31  de  JuIIk)  de  1711. 
—Muito  amante  o  obrigado  de  Vm. ,  João  da  Maia  da  Gama.  » 


Insta  o  padre  Manoel  d' Aguiar  contra  a  resposta ,  e  apparentes 
ra:ôes  de  João  da  Maia, 

«  O  lenerií '-coronel  Gonçalves  Uodrigucs  de  Caslro  me  fez  presente 
um  papel  ÍimIu  e  assignadu  [tor  V.  S."  dizendo ,  que  assim  o  havia 
V.  S.*  ordenado;  cd*csla  d iligenoia  e  da  resposta  que  V.  S.*  foi 
5er\ido  dar  ã  minha  carta  vonho  a  colher ,  que  entendeu  V.  S.*  qua 
lanlo  lio\ia  mister ,  convencido  com  aquellas  razões,  quanto  a 
initdia  habilidade  com  esta  tse  acha ;  que  por  algum  modo  quiz 
impugnar  as  suas  delormi nações.  E  eu  agora  digo,  que  só  comigo  me 
pareço,  e  ccíiso  a  tal  diligencia ;  porque  vivem  na  minha  opinião 
Umbem  aceitas  ^  todas  as  suas  generosas  acções  ^  o   não  haverá 
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mnifatlo  por  mais  juílificado ,  ({uo  seja  ,  que  proJuza  em  uúiu  rtuva 
fé.  (MRi  acrodila-bs,  pois  dVllas  (onlio  scieiícia  uxpurimeniul , 
qoc  é  a  ntais  vorJaJoira  —  et  quod  per  se  patet  non  indiget 
firoèatiane, — Porém  o  tempo  queú  o  mais  abonado  llador  mostrará 
a  V.  S.*  quanto  dizia  n'tfqiiulla  carta  ;  e  agora  digo  nSo  tem  outra 
dinffçM)  inaiit  quo  ao  soce^o,  &  conscrvíição  de  W  S.*  Ponpo 
«iCQ|No  a  pessoa  do  Sr.  D.  iMaihias,  qtio  Doos  tem  na  gioriu,  nem 
ttOM  me  e.tcedt;,  c  pode  ser  que  nem  mu  iguale  no  aíTucto ,  com  qua 
waero  ^  f      <ar  aos  particulares  do  V.  S.* ,  o  sem  o 

aoBor  ,  :  !t)ctuo  posso  aí1irm;ir  com  o  mais  licito 

|iij:ii]i«aui;  efoita  esta  protosutcào,  lho  po<^o  agora  liconca  para  com 
tm»  ró  resposta  sâti:>razer  a  todas  as  [tcrguiitas,  queV.  S.*  na  sua 
€9rta  IRC  foz.  E  assim  digo: 

•  Prúnoiramcnlc  eu  nunca  disse  ([tie  o  que  se  faz  e  se  (em  feito  om 
Ptfcuunbuco  era  justo,  nem  isto  so  pôde  colher  das  razões  da  minha 
caru,  mas  anttô  cuido  qtie  n'e)la  rondortino  ludo ,  |)orquo  «-onse- 
querteias  Uio erradas  não  (lodiam  ter  premissas  certas;  e  si  dei  por 
causa  ioslfumental  para  ca^itígtir  Pernantbuco  uo  Sr.  governador 
SabM^i'  '  '"  Iro  Caldas,  foi  porque  sem  duvida  d'aquella  fonla 
fOMOoi  (ístos  regatos,  Foliei  aguni  com  este  decoro ,  prquo 

pareoe-oiG  quiz  V*  S.*  advertir,  que  era  coiisu  sua ;  ponjue  não 
lendo  assim,  parece  que  não  estnv;i  eu  obrigndo  a  aqiielle  termo; 
porque  si  nas  ausenci(»s »}  Culla  nos  maiores  tilolos  de  Portugnl  sem 
aquelJA  aitenção  como  V.  S.*o  faz  no  seu  manifesto  cora  a  pessoa  do 
irquez  de  Marialva»  eo  Gzera  com  qualquer  outro  titular,  mal 
dia  logo  persuadir^me  devedor  a  esta  ceremonia,  que  só  se  deve 
â algum  parenlo,  por  urbanidade,  ou  ás  pessoas  reue^  por  regalia. 
BquaiiU)e:ítivera  melhor  ao  dito  senhor  subir  d'dquella  proça  como 
nove  antecessores  seus,  que  n*ella  conheci ,  do  quo  com 
i  retirada,  por  lhe  não  dar  outro  nome  ?  Mas  como  para  seu 
lempQ»  guarda  rdo  todas  asduvídas  e.controversias  d'aquenes  povos,ou 
odilOfeottor  quiz  ou  de  necessidade  havia  de  ser  assim.  Lembra-me 
•  csie  profiosilo  que  querendo  um  iidalgo  da  nossa  córle  ir  governar 
41  Ijidia,  para  ondcS.  Magcsladc  o  havia  despachado  $  foi  este  i  casa 
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de  outro  fidalgo ,  parento  seu ,  (|Ud  já  bavia  passnda  pela  mesma 
occupôçâo ,  e  com  acerto  lhe  disse ,  qiiD  desejava  sahirbem  succedido 
d*aqoelle  governo,  e  jwra  isso  lhe  pedia  uma  inplracròo  saa,  quo 
lhe  servisí^e  de  roteiro  para  elle  goveroar  as  suas  disposições.  Ao  que 
lhe  respondeu  o  velho ,  que  já  0  era ,  com  as  experiências  do  tempo : 
sobrinho,  o  que  vos  pns<o  dizer  c  que  siquizerdes  conservar- vos,  segui 
este  conselho.  O  que  estiver  de  muito  tempo  torto ,  nSo  o  queirais 
indircítar;  e  o  que  estiver  direito  de  nenhum  modo  o  entortes. 
Parece q»io  melenlio  exphrado.  Esupposlomo  diz  V.  S.*que  isto 
nSo  nos  toca,  irnpossivcl  será  foliar  nos  (.'(Teilos,  sem  puxar  pelas 
cansas;  que  eu  nân  me  iuiromeilo  em  investigar  pensamentos ,  pois 
sâo  remellidos  a  Dcw  —  scrulnns  corda  et  renes  Deus.  —  Poróm 
bem  podemos  fallar  nas  obras,  porquo  se  vêm,  e  apalpam  ,  ed'ellasnos 
deixou  o  mesmo  Senhor  occasiao  para  conhecermos  aos  homens — ex 
pruflibus  eorum  toijnoscetU  eos.— Bem  podara  eu ,  senhor ,  ser  mais 
extenso  nas  minhas  respostas,  ealltif^ar  tnmbcm  n'ellas  meus  autores, 
que  não  mo  haviam  de  fallar ,  jwirque  l.i  disso  a  grandeza  de  Lourenço 
Graciano  — no  ay  error sin  nuthor  ,  ní  ne^sedad  sin  padrino  — 
porém  não  quero  jraslar  o  lempo  a  V.  8/  cm  l<''r  as  minhas  nece- 
dad«ís;ev(»nlfOconrluircom  di/er-me :  ha  do  V.  S,*  conceder  que  esta 
sublevação  do  Recife  fui  muito  intempestiva,  e  mais  licenciosa  e  de 
mais  prejiidicinfS  circumstaricios,  que  a  primeira  ,  pdis  essas  estSo 
píUcnloSt  e  lo;;o  assentarei  a  espada  n*este  particular;  porque  se 
fizeram  na  presença  do  seu  governador ,  o  que  agora  fazem  ,  ficar» 
wnduforada  aquiílla  ncgão,  e  não  consentir  na  fugida;  e  acham 
meios  de  se  defenderem  a  si ,  c  ao  governador ,  não. 

"  Eu  nunca  encontrarei,  nem  enconirei  nunca  o  capricho  e  termo 
kunrado,  não  digo  eu  só  o  das  (tesf^ôas,  como  a  de  V.  S.*,  mas 
ainda  df  outras  muito  particulares  a  occupar  a  quem  se  abriga  ,  e 
Éjue  é  obra  nmilo  christaa  ,  porque  tambeni  o  .iprendi ;  mas  também 
tn  que  pemo  (enetur  cum  tanto  onere:  porque  o  timbre,  que 
no  obriga  a  defender  a  pess<^a  ,  não  mo  manda  oppôr  a  causa ;  por- 
que isso  ó  íaxerHue  parcial  no  delicio.  E  lambem  convenho,  era  que 
SC  coucedu  a  natural  defesa ;  poróm  6  som  duvida  que  se  entende 
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Mrigo  irrentôdíavel  â  vista,  e  nâ  uUima  necessidade,  e  nao 
pnsuppoeU,  e  roDltngenk)  como  foi  a  em  que  se  íundou  aquollo 
atvoroço;  porque  consta  que  /oi  muito  antes  da  sublevaijão,  6 
premoiilAda  nihil  occuUum  quod  non  reveklur, 

•  £  quanto  ú  queixa  que  cu  fazia  de  V.  S.*  tirar  dc^ta  icrra  o$ 
]MI»ti||ii*(ito»  y  pjra  aqueiiú  soccorro  em  ttímpo  da  nuiior  falta  d'cliai 
g^m  experimentou  da  muitos  annos  ;  V.  S.'  diz  n*esse  caso  que 
Bt»Ulf  terviço  útí  Deus,  iõra  niandar-llies  muitos  mil  alqueires,  por- 
gM  fD cailtarcara  IKS  alqueires;  resptjndem ,  e  cu  com  cllcs,  o  qiio 
rtgpofídomm»s  virgens  prudentes  ás  néscias  :  nt  (orU  non  auflinat 
múòis  ti  voÒím.  Porquu  tirar  o  azeitd  de  uma  lâmpada  para  reme- 
diar a  outro  ó  querer  que  ambas  se  apaguem,  u  aquelb  faila  de 
oriiJadtf  cliainou  o  mesmo  Clirístií  prudente  prevenção. 

•  Xtnòeni  me  pede  V.  S.*  llie  insinue  o  modo  com  que  pôde  ser 
adfBiUida  a  desculpa  para  com  Sua  Magoâtadc.  Grande  conCança 
íúra  a  minha  si  aa^ini  o  fizi^e ;  porén  só  ui«  parece  que  não  pôdd 
IIKiIiar  euJpa  a  qoora  não  concorreu  para  o  delicto  ,  e  como  minis» 
IfD  de  Sua  Magestndc  dá  toa  conta  ,  do  que  se  Mie  encarregou,  e 
^ua  Iam  feito  sem  liota  a  sua  obrigação.  E  a  per;{unla  quo  V.  S,* 
ma  majida  oom  galantaria  fazer  ao  Sr.  governador  geral  da  Bahia, 
A -fitara  eu  de  boa  vontade,  com  muitas  veras,  si  para  i»so  tiverik 
OQoasíáo.  Porque  si  o  mrtsmo  Deos  se  não  ofTenilc  de  lhe  pergun- 
lareoi,  dizendo  a  Job — inkrroga  me ,  ef  ego  rapondebo  fií í— por- 
^n  iUDvrei  de  a  Ía7,er  a  urn  homem.  £  assim  lhe  di.^sera:  Senhor 
qva  nujlo  lem  V.  S.*  pra  mandar  inquietar  uma  capitania  muito 
ÍDÍeriur  oo  podi.T  á  de  Pfernan»buco,  com  a  ida  dVstes  homens,  a 
dana  ocea«iSo  a  quem  n  elta  eslá  soregado  ha  3  annos,  goveman- 
do-a  oom  tin  '  '     n^a  o  ver  t^imbem  invoUo  nas  perturUições 

'lusa  íJCOIl  .  mada  na  sua  opinião  V  Isto  ê  dar  matéria 

seti  fogo.  Nào  fòni  melhor  que  V.  S.*  a  amparasse ,  conK)  atá 
•gara  *•  '.  até  que  sttccgadarnonte  vão  para  suas  ca^as;  pois 

i^teat  1^,  ;<>do  caii.^ar  a  V.  S.*  a  menor  moléstia»  c  aroiá  llie 

pódt»  servir  de  grande  prttjuizo?  Esta  íòra,  senhor,  a  minha  pergunta, 
«  cuiír»  a  «ua  rt-spo^ia ,  e  até  a  luaior  razão  puizera  às  minhas  íjií- 
taitcias ,  61  não  ccdòra. 
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"E  quanto  ao  Sr.  lispo,  como  V.  S.*  diz  sor  causa  de  toda  psl.7 
inquieiação ,  não  mo  tora  lambem  a  sua  defesa,  que  quem  t»  ião 
grande  letrado ,  como  ctle ,  pois  so  Gou  da  sua  suntcicncía  o  peso 
de  toda  a  justiça  ecclesiasiica  do  orna  curte,  e  a  tua  viriude  lâo 
conlíecida  ,  que  dVIla  se  fiou  o  governo  das  armas  de  umn  prmincia 
lio  dilatada ,  que  nâo  c  necessário  que  lhe  hvíiVví  ns  suas  acçae^ , 

[ííkenso  quem  lho  incumbe  o  julga-las:  quanto  ao  mais,  lá  so  aranha 
PeoscomoFiMi  mundo. 

«  Pede-me  V.  S.*  ou  me  manda  lhe  declare  a  parábola  da  faisca, 
de  que  usei  na  cnrin ,  que  a  V.  S.*  mandei ,  eu  me  não  imsso 
explicar  melhor,  que  cora  dizer  a  V.  S.*  que  nas  cidades  e  povoações 
,se  cuâtuma  pór  grunde  vigilância  e  guardas  para  não  entrar  n'ellas , 
|ior  nem  uma  via  a  peste,  que  nos  outros  logares  arde,  e  que  é 
muiio  licito  enWo  fatiar  a  caridade ,  sem  ofTensa  d'osia  prando 
\irlude,  aos  que  vem  tocados  d'at|uclle  mal ,  para  d'este  modo  evitar 
o  contagio;  que  o  primeiro  gr.íu  de  caridade  assim  obriga  a  fallftr 
ao  segundo.  Isio  ó  o  que  quiz  dizer  nas  minhas  razões,  e  ncslas  me 
torno  a  ratificar,  e  dizer  juntamente  com  V.  S.',  que  quem  não 
«ieseja  a  poz  dos  corpos,  e  bem  das  almas,  nem  é  amigo,  nem  leal, 
liem  clirislâo,  que  é  o  mais.  Mas  romo  os  minhas  razões  so  nâo 
liâo  de  segtiir,  eu  &s  quero  dar  por  nullas ,  e  fó  quizera  que  V. 
S.'  se  persuadisse,  que  desejo  nesta  occasifio  ser  uma  grande  per- 
sonagem ,  para  com  ella,  e  com  o  sangue  das  minhas  veias  mostrar 
a  V.  S.*  a  minha  lidelidode  que  o  tempo  nunca  saberá  mudar, 
ainda  qtie  olle  se  mude. 

« A  píssòa  de  V.  S.*  guarde  Deo*.  &c.  » 
Wem  um  fructo  se  acha ,  que  d'es!as  advertências ,  se  colhesse ; 
mas  oo  menos  ficaria  enUíndendo  Jofio  da  Maia ,  que  nem  lodos  se 
deixavam  encadear  das  suas  razões  ,  com  que  suppunha  juslificar- 
se,  e  encobrir  a  igualdade  da  culpa,  em  que  com  os  parciaes  sabiam 
todos  estar  incurso,  que  qtiando  por  otilros  princípios  tiào  fosse 
conhecida,  suíllcienios  eram  os  sophisticos  argumentos  ,  que  traz  na 
•  sua  resposta  para  se  dar  a  conhecer  e  se  fazer  publica  a  obrigação 

^•do  seu  empenho,  cm  que  o  puzeram  os  quatorze  mil  cruzados  dos 
Itomens  do  Recife. 
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CAPITULO  VII. 

Das  mais  revoluçêes  que  procederam. 

Confusa  e  revolta  andava  toda  a  terra;  os  homens  inquietos,  e 
perdidos  sem  poderem  tratar  do  suas  fazendas,  e  lavouras,  an- 
tevendo que  haviam  ao  diante  fazer  falta,  porque  o  melhor  tempo 
d'ellas  se  perdia.  As  mulheres  assustadas  e  chorosas  ptilos  riscos 
de  seus  filhos,  e  maridos,  e  veudo-sejá  no  principio  da  seu  triste 
desampara.  Era  o  desgosto  maior  por  outra  parle  conhecida  a  falsa 
fó  cora  que  laiítos  empenhados,  do  toilos  os  intentos  avisavam  aos 
do  Hccifo,  e  lhes  mandavam  por  mar  soccorros  ás  escondidas:  o  que 
oi  causa  para  divertir  o  com:nercio  d'esla  navegaçiío  de  sa  man- 
darem picar  e  desfazer  quantas  jangadas  na  prata  ale  a  iliia  de 
Itamaracâ  se  acharam  ,  que  servissem. 

Os  do  Cabo  ainda  como  d'anles  revoltosos  pelo  seu  capil5o-mór 
Felippe  Paes  n5o  ser  seguro,  que  posto  lhe  constava  da  descon- 
fiança e  ruim  conta,  em  que  o  tinham,  vestindo  de  cores  a  desculpa , 
a  forma  do  Jano  não  mudava.  Goiana  da  mesma  sorte  em  bandos 
alterada,  querendo  obedecer  á  Parahiba  para  se  unirem  na  opposição 
do  Pernambuco.  Fizeram  seu  parlamento ,  com  o  qual  se  consi- 
dera v5o  os  conjurados  mui  seguros ;  mas  em  breve  tempo  se  viu 
desfeito :  porque  em  2  do  Agosto  chegaram  alguns  delles  á 
cadôa  de  Olinda,  que  foram — António  Dias,  Braz.  Dias,  Aurélio 
Alves,  o  Domingos  Rodrigues,  que  eslava  constituído  juiz  do  povo 
levantado. 

Em  3  do  mesmo  Agosto  se  mandaram  do  Páo  Amarello  presos 
João  Fernandes  Burgos,  oGonçalo  da  Silva,  porque  de  lá  soceorriam 
o  Kecife.  E  no  mcsino  dia  mandou  o  ajudaiiic  do  tenente  Francisco 
Gil  Kilieiro  aos  do  governo  umas  cartas,  que  com  um  barco  de 
nianlimtíntos  loniára,  que  da  Parahyba  ia  para  o  Recife;  e  entre  elias 
uma  de  Simão  do  Góes  para  Sebastião  de  Castro,  suppondo-o  outra 
vez  cslar  já  ti'elle,  com  varias  noticias  da  sua  diligencia,  e  gasto,  o 
de  Joaquim  d'Almeid.i  na  fomentaçào  da  guerra,  e  do  descuido, 
com  que  já  so  adiava  João  da  .^laia.  E  supposto  que  esta  por  se  tomar 
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não  foi  ásmSos,  a  que  so  enviou,  não  faltariam  oulraa,  cm  que  66  llios 
manifestasse  e  indliTerenç^i  que  via  no  sujeito  de  quero  se  representava 
queixoso;  c  assim  enviaram  da  Recolota  dous  tuissionarios  á  Para- 
liyba  a  fervorisa-lo,  qiie  em  ajuda  do  tão  justa  guerra  não  cessasse. 
Porque,  como  esles  servos  de  Deos  não  tem  para  sua  con?orvação  o 
melhor  titulo,  convèm-Ihcs  se  conservem  os  mercadores  com  o  que 
pretendem  por  serem  da  mesma  fabrica,  e  iroma  destruir  osnaluraos 
despojando-os  do  que  logram ;  como  cllos  lambem  fizeram  aus  donos 
dos  conventos,  que  pos^iuem,  que  pondo-os  na  rua  sem  mais  direilo 
Jiros  tomaram :  sendo  que  esta  politica  nem  entro  gentio  deve  ser 
usada,  e  si  o  da  terra  vive  desviado ,  permille-o  a  sua  barbaridado 
inculta  c  tyrannia;  mas  nem  eomtudo  se  lhe  usurpa,  nem  como 
povoador  mais  antigo  se  lhe  nega  com  seus  bárbaros  ritos  habita-la. 

Isto  é  o  que  por  fora  se  passava ,  e  dentro  do  Recife ;  conta  Manoel 
do  Kego  na  sua  narração  que  era  6  do  referido  mez  de  Agosiu  se 
3mntit:aram  os  soldados  contra  o  seu  cabo  e  governador  intruFO  Joflo 
da  Motta,  pnndu-o  de  traidor,  e  iam  a  mata-lo;  e  elle  vendo-seeni 
laes  pressas  posto  do  joelhos  llies  pediu  pelo  amor  do  Deos  o  nâo 
matassem ;  e  foi  muito  de  agradecer  que  utis  homens  engolfados  em 
'  ianlas  lyrannias  usasFcm  com  elle  de  tanta  piedade,  quando  por  ser 
sua  a  maior  ctilpa,  de  maior  castigo  a  si  se  ameaçava.  Era  gente 
perdida  um  e  outro,  e  para  fazer  mal,  amotinada.  Tudo  houvera  de 
ser  n*ella  sem  razões,  tudo  desordens;  e  mais  bavendo-se  exhaurido 
em  33  dias  29  pipas  d*agiiardcnle.  e  de  vinho,  de  CHJos  vapores  a 
acrimonia  subindo-lhes  ao  alto  das  cabeças  os  fazia  mais  alucinados, 
do  que  estavam ;  e  por  isso  dando  liros  toda  a  noite  contra  as  sombras 
d'aquelles,  que  o  temulento  phanlasma  lhes  expunha;  suppondo-os 
conforme  o  seu  temor,  Leonardo  Bezerra  e  André  Dias,  que  eram  a 
máxima ,  e  a  continua,  que  dentro  do  llecife  iam  a  mata-los.  E  ó 
isto  o  que  refere  o  mesmo  Rego. 

Por  muitas  vezes  se  viram  assaftados  de  temor  os  do  Recife,  de 
que  os  do  cerco  entrassem  dentro  a  devasta-los;  e  Manoel  do  Rego, 
a  quem  enlSo  a  desgraça  linha  preso,  sendo  homem  rico  e  abrislado, 

laes  termos  estava  reduzido,  que  lho  era  necessário  lavrar  fusos 
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poia  susienUiTse;  o  para  os  poder  fazer  lhe  permiiliram  por  favor 
ran  canivete.  Mas  elle  como  foi  sempro  corarudo  o  pardal  dos 
homMs»  <f e  nobrexa,  enleiídendo  que  poderia  succeder  abulroorem 
m  de  tít*  »0â  (k>  Kei>ifo,  deu  em  fazer  espetos  do  pouco  mais  de  um 
paloM,  àos  páos,  quo  tinha  para  os  fusoR,  e  esconde-los  debaixo  da 
«lemi»  i*ni  quv  dorinia ;  hvnuh  conta  st  cfiegasso  occasiSo,  quo  so 
dizU,  úxr  a  cada  um  dos  presos  o  seu.  para  qae  usando  d'olle,  coroo 
ét  UBH  (oca,  obrigassem  o  carcereiro  a  abrir  as  portas  da  cadôa,  e 
tollDS  laxcr  poios  do  fura,  o  contra  os  do  Recife  o  que  o  aitJmo  o 
oonção  lio  cada  qu.il  os  »jiida$se.  Mas  como  se  não  pòz  por  obra  o 
primeiro  pensamento,  uimlKjm  o  segundo  íicou  sem  ler  effeiío.  E 
assim  lofnaaosao  r]ua  mais  passava  fora. 

Da<fefrota  que  levaram  Chrislovâo  Paes  e  o  Camarão  do  cerco  dos 
I*nz(!rei  (nratn  p:irar  a  Una  a  suas  casus;  d'ondo  fui  o  empenho  da 
amlios  bvorccerern  aos  sediciosos  do  Hecife  com  tudo  que  pudessem. 
Partiu  a  Tomandnré  Cbrisiovão  Paes.  a  rometler-l!ie*  um  barco  do 
brindai»,  quo  arlion  promplo,  por  descuido  do  c.ipiUio  Filippo 
Fn|go«Ov  em  lho  parecer  o  deixava  incipax  de  fazer  viagem  sem  as 
TBllas,  «fiw  lhe  lir.im,  presumindo  assim  livra-lo  do  descuido,  com 
qiioiiclo  ajiles  pretenderam  remeite-lo:  quando  a  monos,  com  quD 
devia  segarsr-sa,  era  queimando-as.  E  prevenindo  muita  carne, 
íorneeeu  utmbem  o  forte. 

O  capiUSo  Gtrislovào  da  Rocha  Wanderley,  cunhado  do  Christovfio 
Paes,  o  seu  opposto,  que  andava  em  conlrariís  diligencias,  quiz  fazer 
eslonra-lo;  mas  nSo  leve  bom  elleiío,  por  fugirem  os  que  o  acompa- 
nbavaiD.  da  IraLnlIia,  que  tiveram,  om  que  de  uma  c  outra  parle  houve 
jDorte  <lc  alguns,  e  outros  feridos.  E  tornando  d'3U  a  unir-sn  ao 
Caioarão  Christovão  Paes,  violentaram  as  vontado*  d**  tnuiloR  para  quo 
jiMnhasscro ;  e  do  outros  roubaram  as  íozendns,  que  nílo  f«jram 
iera  obedecer-lfics.  Mandau  para  isso  botar  bandos  em  seu 
nome,  e  Cximarjto  impondo,  e  ameaçando  |;'raves  penas,  stendo 
[  mais  obrij^ava  aos  moradores,  a  de  lhes  confiscar  os  ben<, 
Tíaeia.  I*i>r  esto  motio  su  pu/eram  em  pouc(3s  dias  com  l,50ií 
ÍM)oieft$,  e  com  parto  d*ellâs  soccorreram  o  forte  de  Taraandarê,  e 
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com  o  mais»  q\id  era  necessário,  promettendo  fazer  o  mesmo  âos  úo 
Recife. 

Do  Ião  graude  atrevimento  sabendo  os  de  Goianna  assentaram 
manda-lo  couquiátar  sem  roais  demora ;  dispondo  que  o  mestre  de 
campo  Christovão  de  Mendonça  com  400  entre  os  moradores,  e 
soldados  partisse  a  reprimir  as  influencias  d'aquelles  pérfidos  rebeldes, 
quo  tão  desleaes  aos  mesmos  seus  estavam  sendo,  e  a  sua  pátria.  £ 
sahindo  da  cidade  a  6  do  Agosto,  chegou  ao  cn;,'enho  do  Giquia,  uma 
légua  do  Recife  para  o  occidenle,  a  aprcsentar-sõ  até  prufazer  o 
numero  com  alguns  que  ainda  fultavam.  N'esia  espera  o  deixaremos, 
para  tratarmos  do  que  logo  succodcu  com  a  sua  ausência. 

CAPITULO  Vlll. 

Do  que  resultou  de  partir  o  mestre  de  campo  para  o  Camarão. 

O  sargenlo-mõr  Manoel  d*OHveira,  (pie  desde  a  fugida  do  gover- 
nador Schnsiião  de  Castro,  eslava  recolhido  no  convento  dos  descalços^ 
por  algumas  boas  obras,  que  liavia  feito,  teve  modos  de  snhiraquella 
noite,  ú  metier-se  noUccife,  sem  que  o  vissem  as  nossas  sentinellas; 
porque  (In  parte,  em  r[ue  ai<sislia  registava  os  atalhos  por  ondepudessa 
d  elias  dcsviar-sc.  £  julgando  aquella  peía  melhor  occasião  de  os  de 
dentro  ganharem  a  cnmponha  ,  os  avisou,  que  ficaram  os  arraiaes 
desprevenidos,  por  se  tirar  d*elles  a  gente,  que  partira  para  fora; 
6  intimando-lhes  a  oi){)orlanidade  da  empreza  na  segurança  da 
victoria .  os  dispo/,  a  subirem  a  campo  resolutos,  como  na  roanhâa  9 
do  mez  lizcram :  e  ao  romper  d'ella  disparando  o  forte  do  Buraco 
algumas  poças,  houveram  também  das  armas  dentro  grandes  cargas, 
que  [M)r  enll^o  pareceram  ser  de  fora ,  além  de  outras,  que  já  pelos 
mangues  disparavam. 

O  ajudante  do  tenente  Francisco  Gil  Ribeiro  (a  quem  para 
prosidir  as  inf:intarias  na  ausência  do  mestre  de  campo  haviam  os  do 
governo  mandado  vir  d'Ilamaracii,  e  deixar  a  recoromendaçào  da  força 
B9  alferes  Carlos  Teixeira  de  Azevedo)  julgou  ser  no  Buraco  a  bateria, 
«i  montado  cm  um  cavallo  partiu  a  Ioda  a  pressa;  mas  chegando  ao 
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I  desafio  com  os  de  dentro  viu  inui  bem.  que  ali  o2o  ora;  o 
'florrando  já  do  volta  Ibe  deram  dou.s  tiros  de  poçâs^  f(ue  o  erraram : 
tif«  eomtttdo  logsr  de  ver  um  troco  quo  fornindo  na  prain  juiitu  ao 
rio  se  julgava  de  soldados,  sârein  negros,  remangndos,  mulatos,  e 
iBpiMS  com  páos  aos  Ijotnbros  postos,  ao  modo  da  armas,  para  que 
smNn  de  fogo  n^im  rcprcsenutssem. 

Oè  do  Recife  sahir.nm  a  picar  por  todos  os  presídios  pnra  que  cada 
qual  no  seu  se  defendesse,  geni  soccorro  ao  outro,  onde  a  maior  forra 
carregi»e.  £  poslo  que  no  principio  se  viran)  os  de  fora  duvidosos, 
CDCDliido  conhecendo  a  fraqueza  do  poder,  com  que  os  picavam  ,  o 
d*oiu]e  o  estrondo  da  armas  mais  se  ouvia,  tiveram  o  desengano  qua 
a  baulln  »  dava  em  Santo  Amarí  nho ;  e  assim  era  :  porque  botaram 
âOObooiens  em  dous  troços  l»u^cai)doum  a  trincheira,  em  que  com 
tff  estava  o  mrgento-mór  da  L\it  António  Moreira  de  Vnsconccllos, 
ocofD  «ses  reíti»;lfndo  ás  fechada*;  enricas  da  investida,  lhes  matou  3; 
rodo  o  poder  sobre  eile,  melhorando-sc  no  pnsto  da  trincheira,  resistiu 
com  valor;  e  já  ferido  em  uma  pornn,  que  foi  passada  de  uma  bala, 
pelejou  fem  rcreio  das  muitas  í|ue  choviam  dos  contrários;  obrigan- 
do-os  a  deixarem  o  campo  e  alguns  outros  n'elle  mortos.  No  mesmo 
tempo  jogava  do  forte  do  Buraco,  sem  ce^^ura  artilharia  a  impudir  o 
sooeorro  da  cidade,  d^ondo  despediu  o  ajudante  dç  tenente  dous 
capitães  com  as  soas  companhias  Francisco  Xavier  Cavalcanti  o 
Duarte  Tavares  do  Rego,  qna  chegaram  quando  já  se  retiravam  os 
inimi^ofi  por  sor  a  distancia  grande ,  o  maior  no  de^ivio,  que  pelo 
ah  '     peça»  ner.  ;  t.i  fizeram, 

orfi  dos  2(it>  fendo  o  presidio  do  capitão  Francisco 

Ifanea  da  Freitas  achou  com  7  homens  só  o  seu  alferes  João  Nunes 
Ttnoco  aeoi  o  capitão,  porque,  ignorando quo  iam  lambem  a  vÍsÍla-lo, 
juuxliu  com  a  sua  pessoa  aos  brinde»  que  lhe  mandou  fazer  o  sar- 

DttMRÓr  da  Luz  para  o  convite,  que  o  buscava.  O  alferes,  vendo 
Z  desigualdade  do  partido,  fL'Z  voluntária  deixaçilo  do  posto,  onde 
assistia,  aiíleís  que  o  maior  poder  o  obrigasse  a  fazer  violenta,  e 
cora  os  poucos  seus  pondu-se  de  emboscada,  veio  n'ella  quanto pmler 
D*eJle  poderá ;  porque,  sem  que  os  oíTendessem  os  contrario:;,  a  muitos 
offcodcu ,  quo  alguns  Ucaram  ali  mortos ,  c  outros  foram  feridos. 
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O  capiíso  Cartos  Ferreira,  que  vigilante  acotlia  a  ioda  3  parto, 
indo  d'aquella  manhãa  do  seu  arraial  para  a  cidado.  no  caminho 
ouviu  estrondo  das  armas;  c  voHando  atraz  a  Boa-Vista,  d'onde 
haviam  alguns  poucos  já  acodido,  acodiu  com  os  mais  a  soccorrer 
06  dous  prptsidios  do  combale.  Apenas  apparec^u.  e  ao  rr.esmo 
tempo  03  dous  capitules,  quo  marcltarnm  da  cidade,  quando  virou 
costas  o  inimigo ,  e  a  bom  correr  os  que  poderam  ir  por  seus  pés  se 
acolheram  ao  amparo  da  sua  artilharia,  o  de  todas  as  fortnleznseram 
sera  numero  então  as  balas  contra  os  que,  em  alcance  dos  seus 
iam.  N'físta  batalha  quo  da  manhâa  durou  até  ás  1 0  horas,  morreram 
dos  arraes  somente  dous,  e  dous  foram  feridos,  o  sargento-raór  e 
outro,  amlíos  nas  pernas.  Dos  do  Rftcifc  morreram  ,  que  foram  logo 
vistos,  6 ,  e  3  que  depois  se  acharam  mortos  entre  o  mato  :  dos  que 
levaram  foriílos  para  dentro  morreram  18,  como  disseram  os  mesmos 
seus  qut;  de  lá  sahiruni  :  porqiK^  o  niáo  penso,  pela  falta  de  dietvi 
e  de  sustetíto ,  os  reduziu  a  incuráveis,  c  foi  o  maior  verdugo  para 
as  vidas.  Além  d'ívsle5  lallaram  outros  muitos,  que  d*clles  se  nao 
soube;  e  alguns  se  foram  estando  fórn ;  com  que  chegou  o  falta  daij 
lodos  a  GO  ,  sfígundo  a  sua  própria  ronia  mais  secreta. 

Era  o  seu  cabo  o  capitão  Manoel  Carvallio,  que  sendo  morador, 
e  do  Torço  da  cidaMe,  contra  ella  su  rfibellou  p<^lo  comprarem, 
esquecido  do  amor,  com  que  os  seus  moradores  o  tratavam,  e  com 
que  sentiram  a  sua  desgraça  na  grande  cutilada,  que  na  cara  lhe 
mandou  dar  Sebatliao  de  Castro,  se^íundo  se  dizia,  de  que  livrou 
com  vida  por  milagre.  E  devendo  ila  olTensa  re?cntir-se  e  agradewr 
a  quem  em  seu  pezar  o  acompanhara,  trocando  os  lermos  se  poz 
em  menos  de  um  anno  da  parte  do  autor  do  seu  aggravo,  e  contra 
03  quo  sentiram  havo-lo  feilo. 

l)\'s{í\  íiviuirrida  náo  tiraram  os  do  Recife  mui  contentes ;  nen 
houve  repic4ir  de  sinos,  como  das  outras  vozes,  em  que  por  encobrir 
o  que  senliam ,  e  salisfaxer  ao  (wvo  mullieril  do  n)odo,  que  mostrava, 
com  repiques  de  ft-sla  nas  igrrjus  eram  as  desgraças  dos  mortos 
celebradas.  N'o$la  occasião,  trocou-se  a  sorte  na  consulta;  e  foi  a 
falta  dos  muitos  que  morreram  ,  a  que  avisou  a  publícidad»?  para  todoj 
licurein  ressentidos,  e  de  Manoel  de  Oliveira  bem  queixosos  pelc^"" 
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«hiua,  e  (ia  os  metler  [vor  cllo  em  lai  galbofo.  Nos  discursos  dos 
succi'«sos,    o   scnlifnenlo    geral  agora  fiquem,   que  torrjamos  ao 
iiquu,  ondo  lambem  ficou  o  racFtro  do  campo  para  i»a r li r  espe- 
tado por  maia  gcnto  :  o  que  foz  na  mesma  tnrde  d'csl«í  dia ,  [>or  $c 
«ggregar  o  alferes  Diogo  C  arvaliio  com  25  liomens,  que  Irouxo 
Goiarina,  o  preflzeram  os  quo  fallavam  ;  se  foram  dormir  aos 
Meresd'uli  duas  leyuns,  n*«^s.T  noile. 
UiB  por  rabos  da  ordenança  o  coronel  Duarte  d*Albuquerqno  dn 
Siha,  «seu  Cllioosiir«:inlo-niór  J;icinlliode  Frei  las  Acciuli ;  o  coronel 
Manoel  Garcia  dti  Moura  «  o  capiíão-n.ór  Francisco  Fernandes  Anjo, 
$ii|}(iOSto  que  fidlos  alguns  da  sua  genle ,  mas  ilÍ?pf)slos  a  aggrega-la 
caminho;  o  que  não  succedou  porque  uns  por  tomor,  oulros  pof 
»Iina,  foJos  50  arredaram,  e  se  esconderam.  Os  padres  Femando  de 
abral,  o  Jofô  Mauricio  Wanderlcy  iam  para  ;»jiidar  jios  perigoscs 
no  ecnfliclo.  O  vigário  da  Luz  Appolinario  Moreira  de  Vasconcellos, 
10  padns  Domingos  Dias«  se  uniram  a  m^sma  rompanhia,  mnscum 
livcnv)  inlenlo :  p«jrqtie  os  seus  era  ,  anlovundu  os  riscos  da  batalha , 
e  fácil itando-os  a  amizade,  que  tinham  com  alguns  dos  empenhados, 
|u«  a  moviam,  e\pór-Ihes  o  seu  engano,  e  nujve  los  com  ivj/.ões 
piwrtas  a   sem  razão,  que  os  empenhava.  Mallogrou-sc  pot cm  a 
liHgDOcia  pola  quo  puzeram  o  Caraaráo,  e  os  aggrcgados  em  rt^meltcr 
as  á  cufiosa  decÍ53o  d*aquelle  enredo, 
liram    do  manhàa   os  que  pousaram  nos  Prazeres ,  e  foram 
dormir  ao  cabo  em  S.Joséfierto  de  ires  legoas ;  e  no  outro  dia  ao 
B|uclw,  engenho  d'Ifiojuca  ,  outro  tanlo  quasi  do  caminho  ;  onde 
i  iativeram  dous  dias  por  adoecer  o  meftre  de  campo  d*uma  |)erna 
ijpiMlêlhor  fura  adoecer  de  autbas,  e  que  d'alii  adiante  não  passa^isej, 
Iftavendo  ]á  noticia  que  Chrislovão  Piies,  e  o  Camnrãu  eslavom  no 
Dgenbo  do  Anjo  entrinelieirados.  Tornou  o  exercito  a  pó r-se  em 
archa  ;  e  ós  3  borns  da  tarde,  na  entrada  de  uma  maLi,  mataram 
as  sentineltas  do  Canjarâo  um  dos  que  o  campo  iam  deifcobrindo,  e 
lerirjm  outro,  que  |H»r  livrar  do  (Kírigo,  em  que  se  viu ,  foi  mais 
L'in  U>rado.   Ci-m  csUj  suflo,  c  íucccsso  re[)entinú  ?e  resolveram 
lodos  a  Ttcar  ali  n'aqtM<Uâ  noite  com  receio  das  embonecadas,  qnc  em 
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{isrio  tào  capai ,  poderiam  occultar-se.  £  estando  já  posto  em  rancho^ 
sabeiuio  da  teiKjúo  o  padre  Fernando  de  Sobral  os  dissuadiu, 
obrigando  u;»  a  ({uo  marchassem  [>eb  inconveniência  do  siiio,  e 
oinda  pelo  risco ,  a  que  a  estreiteza  d'ellâ  o  sujeitava ;  e  oíTere* 
condo-so  p;ira  explorador,  se  poz  a  \yé  dianlo  com  uma  escopel«  nas 
mãos ;  e  os  innis  seguindo-o  alésaliirem  fora  a  uma  can»pina,  onde  por 
lunis  c5pfli"osa  com  mulhor  corouiodo  e  mais  seguros  se  arrancliarara* 

Foram  ao  outro  dia  ao  engenho,  que  chamam  o  Gcoipapo,  muito 
peno  do  silio  orcupado  pelo  Camarão  com  1,300  honie?>s  de  seu 
íL-quito.  O  mostro  do  campo  considerando  a  desigualdade  do  pder, 
foria  eunlrastar  dos  menos  a  fortuna^  mandou  pòr  soccorro  ã  cídado 
a  Ioda  a  pressa ,  avisando  aos  do  governo  a  conlingencia  do  perigo, 
cm  (jue  íicjíva  ,  e  ainda  que  sem  demora  alguma  partiu  logo  com  elle 
de  300  homens  António  Dias  não  passou  do  Engenho  Velho,  porquo 
olii  o  li»pnruni  as  novas,  que  já  vinham  de  ficarem  o  mestre  de  campo 
com  todos  os  mais  cabos,  e  muitos  dos  soldados  prisioneiros,  e  se 
iiettíve  aié  a  ordetn,  que  ao  outro  dia  foi  de  se  retirar. 

liem  poderá  semelhante  caso  ler  desculpa,  si  asanleceiienciasd'este 
o  não  liziTant  suspeitoso ,  porque  nem  sempre  leve  o  maior  poder, 
seguro  o  vciiciínenlo.  Mas  o  doscuido  dos  cabos,  do  mestre  de  campo 
mormente,  a  cujo  cargo  so  consideravam  as  disposições  d'aquella 
guerra  ,  e  a  quem  ?e  devia  attribuir  lodo  o  louvor  ou  vitupeTio  do 
bom  ou  núo  successo,  que  tivesse,  indiciou  a  desconfiança,  que 
houve  d'elle  de  que  iam  a  enlregar-se  de  mão  posta,  si  nSo  é  que 
a  falta  do  animo,  e  sobras  de  fraqueza,  intempestivos  accidentes  nas 
batalhas,  traquella,  primeiro  que  os  inimigos  o  assaltassem.  Por- 
que devendi»  haver-se  com  cautella,  o  prevenção,  leve  l3o  pouca, 
quo  so  prevenir  do  munições  os  soldados,  nem  de  reparo  algum  que 
os  dofendtsso.  ainda  sendo  advertido  por  um,  que  mostrou  ser 
mais  vigilante ,  ao  qual  devia  agradecer  o  conselho  a  lâo  bom 
tampo,  estando  o  inimigo  tóo  defronte;  de  nada  se  valeu,  antes 
dando  tempo  nas  demoras  da  investida  com  pretexto  de  iregoas 
escusadas ,  a  que  matid assem  a  Tamandarè  pôr  uma  peca  de 
campanha,  vinda  que  foi  para  que  nào  chegasse  o  soccorro ,  que  jâ 
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Sâliiaffl  SC  nmiuiúra  pedir,  o  comintiUeram  em  18domcz,  largandu 
lirlmeiro  fogo  a  um  canavial  para  na  capacidade  íranquearem  a 
•egureoçn  do  eterciío. 

£  (Mjstú  qu(!  os  copilââs  Faustino  Fi;;;uciraf  e  Filip|»e  Fragosa,  Or 
sifgenlu-mur  Jacinllio  tlt' Freitas  Acciuli^  e  outros  alguns  intrépidos 
por  CDlrc as  baias  SC  arrojaram  a  investi-los  Irin^^mente  pelejando, 
qoe  dou  veies  pozcram  a  CljrÍÂiuvao  Patjs,  c ao  Camarão  em  termos 
ji  dt  mirada,  como  os  mesmos  foram  a  ajuda-los,  porque  o$ 
mais  ODs deram  as  costas,  e  fugiram,  i:omo  foi  Manoel  Garcia  de 
Mawkf  com  todos  os  sous  da  retaguarda  ,  e  outros  de  uma  casa 
com  omQttredecsmiH},  eos  mais  cabos,  pasmados,  não  saliiram; 
não  podem  ser  tão  poucos  contra  tantos  resistirem,  e  mais  estando 
sembalbs,  que  as  que  cntSo  so  deram  aos  que  as  procuraram  cx>ni 
tMtãnem,  n^s  boccas  das  armas  não  cabiam ;  e  o  mestre  do  campo 
muito  doasí^^nio  na  pólvora  sobre  o  barril  d'eila  sentado  ,  que  para 
•  poderem  tomar  alguns,  que  pedindo-a  li)'a  não  davam , o  quebrou 
ç  padre  Domingos  Dias ;  eíommos  debilitados  annos  dos  cabos, 
i|iifl  aos  seus  desanimaram,  o  escudo  melhor  para  a  resistência  dos 
utrsrios. 

'i^udava  n'estaoccasiaoa  descobrir  campo  com  30  homens  o  sargento 
António  dos  Santos ;  ouvindo  a  bateria  da  peleja,  devendo  buscar 
os&eas  e  soccorro-los,  que  isso  só  ora  bastante  a  pôr  os  contrários 
todos  «n  fugida ,  fugiu  clle  primeiro ,  tendo  por  mais  seguro  pôr-se 
em  «alvo*  D'aU  logo  partiu  para  a  cidade ,  som  do  si ,  nem  dos 
outros  saber  parte.  A  loiios  aborreceu  peta  Iraqucza,  c  já  do  antes 
m^n  aborrecido  por  se  fazer  na  paz  teraor  dos  negros,  o  mole<jues  nos 
gue»,  nas  fontes,  e  nas  praias,  picando-^e  com  tórios  fwr 
malvado;  equando  na  occasião  mais  iniprírlante  cobardemente  ci»rre, 
m  correr-se.  Pelo  que  lá  não  fez ,  e  alvitro,  que cà  deu,  também 
!  deram  »ua  sentença  de  tratos,  que  por  menos  acerto  se  não 
«xecutou  logo ;  ficando  esperado  na  cadéa  até  ú  fim  da  guerra  dos 
ates. 
Pous  erros  crassos  iresla  marcha,  para  haver  tal  desgraça, 
socorreram ,  wm  potenio  a  todos,  outro  occulio,  que  depois  veio  a  ser 
ivt  9 


«abidô :  u  primeiro  foi  irem  a  Sorinlioem  u  provocar  o  inimigo . 
podendo ,  pois  que  vinha  espera-lo  longe  já  do  seu  tórreno ,  e  do 
seucenlro,  (onde  como  todas  as  causas  íjue  an  acham  fura  d*elle) 
esiivesse  violeiiiado:  o  scc(undo  foi  capacitar-se  o  mestre  de  campo  a 
abalar  um  exercito,  e  pô-lo  á  vista  do  contrario,  levando  uma 
ordem  occiílla  pur  escriptu  do  revercrído  bis|K>,  pra  não  julgar  nora 
íi>z»ír  «uorra  tiuando  $e  ia  a  tratar  de  paz;  íòra  escusado  defraudar  oi 
arr.'»ute>,  lirriruJo  a  gente,  que  Ião  necessária  n'elles  era  ,  poilendo  ir 
SOCOU)  iOtiu  12  homens  de  sua  giinrda;  ]>«)»] ue  entào,  ou  lhe  não 
fariam  desacato,  ou  si  o  lizessem,  era  sem  Iriumpho.  e  menos  alfronluso. 
E  vem  a  cx)ncluir-se,  que  nem  a  resolução  de  dar  tal  ordem»  e  nem 
a  de  aceita  la  fura  rio  soldados ;  fwr  isso  teve  o  successo  líio  infausto. 

Estas  desordens ,  aqucilasfiiltas  e  outras  muitas  deram  a  victoría 
dos  contrários,  aos  quaos  com  cinco  que  nos  mataram,  e  pouco 
maior  numero  dos  seus  mortos,  se  rendeu  o  mestre  de  campo,  como 
quem  outra  diligencia  não  faxia,  entregando-se  prisioneiro,  eo  sou 
alferes  Francisco  de  Mello  da  Silva,  e  os  mnis  cabos,  o  coronel 
Duarte  de  Alhuquerque ,  seu  filho  o  sargento-mór  Jacinlho  de  Freitas 
Accioli,  o  capitâo-mór  Francisco  Fernandes  AnjO;  e  os  alferes 
Diogo  Carvalho,  e  António  da  Cunha,  e muitos  dos  soldados.  Com 
elles  ficou  também  rendido  António  Rodrigues,  capiíào-mór  dos 
Tapuias  do  Limoeiro  ,  homem  pardo,  valoroso,  ao  qual  mandaram  os 
vencedores  açoitar  com  hacalhãos,  amarrado  comum  páoporonlro 
as  pernas.  ChrislovSo  Paes  com  lodos  os  presos  despidos  e  roubados, 
doom  cordas  atadas  pelos  índios  do  Camaráo.  com  o  des}>rezo  maior, 
que  se  considera,  caminhou  para  o  forte  do  Tam;»ndaré;e  ahi 
estiveram  até  os  embarcarem  para  o  Recife,  onde,  chegando  logo  a 
nova  do  successo ,  houveram  muitos  repiques  de  sinos  por  todas  as 
igrejas,  e  conventos  com  luminárias  goraes  por  toda  a  praça  em 
applauso  do  iriumpho,  que  alcançaram. 

Logo  Christovão Paes,  e  o  Cíunarâo  promelteram ,  que  brevemente 
partiriam  a  vir  desalojar  a  João  de  Barros ,  e  a  lodos  os  seus  AfTogados 
pela  injuria,  que  aos  vassallos  d'el-rei  faziam  no  cerco,  e  aporto  em 
que  os  tiohani ;  a  com  resolução  de  chegarem  á  cidade  o  cx)nduzir6m 
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rtnrefendo  bispo  para  o  Recife,  a  assisti r- lhes ,  ameaçando 
"inlt^o,  si  por  vontade  o  não  fizesse.  Miguel  de  Godoes, 
ct|iili0  do  Terço  dos  Palmares,  que  a(é  ahi  os  acompanhara 
MCD  •  soa  gentet  induzido  por  Hm  dizerem ,  que  a  nobreza  e 
osíiiiís  moradores  violentando  ao  £x.*"  bispo  seu  governador, 
por  favorecer  os  do  Recife,  o  tinham  preso  na  cidade;  ouvindo 
4Íe  soas  mo-^mas  Ldcc^s  o  contrario;  o  movido  já  diis  razões 
do  um  MU  filho ,  e  de  uma  carta  mai& ,  que  este  levou  do  III.  '*"  bispo , 
a  CO/a  I  ú  mandarn  ir   o  capitão    Manoel  de  Naballias, 

eèaoia  I  ^  i  isso  dos  seus  curraes,  onde  assistia  ,  e  com  outras 
mi»  noticias  verdadeiras,  que  ouviu  ao  padre  Domingos  Dias,  ao 
capocitou  o  conheceras  falsidades,  o  enganos,  com  que  o  moveram. 
ca  ifeixa -los  passando-se  queixoso  a  parte  da  nobreza,  e  do  111.'"' 
bÍ5po»  contra  elles. 

CAPITULO   l\. 

Da  htUalha  naval  que  mhiram  a  dar  na  Boa  Vista  os  do 
Btàft;  revolução  da  gente  de  Goianna;  e  edital  ^  que 
mandaram  pôr  os  do  governo ,  e  bando  que  lançaram, 

Nâo  perdiam  o  ponto  do  alteração  os  do  Recife,  umas  vezes 
doseantando  ao  som  do  dinheiro,  quo  espalharam  com  os  de  fora, 
e  outras  tocavam  arma  de  ámtw  a  cada  passo  contra  os  presídios; 
e  quando  ern  21  de  Agosto  o  quizeram  fazer  na  Boa  Vista  com  14 
Iwicasde  gente  carregadas,  discordes  deixou  logo  a  10  nas  vozes  o 
dsnoloado  echo  de  uma  peça,  ajudada  de  muitas  gmnadeiras,  com 
que  osíKMBOs  de  fora  respndcram ,  que  a  lodos  poz  cadáveres  sem 
TÍda.  E  saiD  esporarem  os  n»a  is  ír:iqíi  cl  la  voz  melhor  forluna,  nem 
ouiro  petorrevez  de  sua  mudança,  de  volta  se  foram  rocollwndo  a 
bom  remar,  a  |)òr-se era  cobro ,  disparnudo  dos  fortes  contrn  n  Hoa 
Visla  237  [Hiçíis  n*esse  dia. 

£  Manoel  do  Rego  refere  que  no  de  antes  se  qijiwr;iiu  nj-^iaoii 
nlMiitar  Miguel  Corrêa  Domingos  da  Costa.  Zacarias  de  Brito, 
LonraifO  AlvM,  e  o  Ribas,  lendo  a  bordo  já  muita  fazenda,  dinheiro 


oraanLirneulo^;  e  smiilu  dc«cubcrlos peia  ronda»  ticaram  seiu  coiisc{j;uir 
o  iiiienlo,  mais  de»i'omposios  úo  Inidorcs,  o  mascates,  por  fugirem 
iiaveiido  íiido  os  fjue  moviTam  o  lovanle ;  e  atabafaram  a  rondo  com 
dinheiro*  para  i^uu  a  mais  não  passasse  a  nolicia  do  caso. 

!V"oqoellc  mesmo  lempo.  em  qu»)o  meslre  de  campo  conj  a  genle» 
que  levava,  ia  lmm  domntida  doCamnraoso  excitou  cm  Goianna  outro 
tuiimllo  dt'  relujlliiilos,  uns  contra  os  outros ,  querendo  cada  qual 
que  a  sua  parcialidade  prevalecesse,  pondo  por  essa  causa  em 
fti     '  (uo  al^nima  fiâo  seguiam,  roubando-oR,  e  deslruindo-llies 

.->  M,  lao  licenciosos  e  tlío  íoltos,  quo  foi  necessário  os  do 

governo  mandarem  o  ajudante  de  tenente ,  quo  com  os  alferes  Carlos 
Teixeira  ,  Francisco  Alves,  e  o  ajudanlt^  Filippo  Bandeira,  e  mais 
40  hoínuns  dos  da  ilha ,  deixando  por  então  a  força  entregue  ao 
cuidado  do  capitão  Mareellino  de  Oliveira ,  fosse  a  reprimir  os 
insultos,  quo  lâo  repelidos  entro  «quelles  moradores  se  obravam; 
porque  f»s  que  por  dinbeiro  dos  lioiiicns  do  Recife  se  venderam 
suppunhom  que  os  roais  se  cnptivassem  pelas  armas,  o  sendo  Ião 
pertinaz  a  resistência,  nem  así^im  convencia  o  seu  engano.  Pòz-se  a 
cominho  sem  falta,  o  chegando  com  alguns  mais  dos  de  Ariripe 
tiveram  uma  batalha  bem  renhida  aos  23  de  Agosto  de  maiihãa 
dentro  da  villa,  onde  em  seu  favor  achou  lambem  que  lá  assistia  o 
capiítío  António  Rabello  promptaniente.  E  do  500  que  eram  091 
rebeldes,  ficaram  iKortos  8,  e  os  mais  fugiram.  Da  pnrlc  do  lenetitej 
4  foram  sós  os  que  morreram. 

Em  26  de  Agosto  foi  mandado  o  capitão  Sebastião  Dias  de  Abrati 
com  50  homens  a  Ilamaracá  em  soceorro  â  forlalexa  por  susfwila, 
que  se  teve  de  que  a  queriam  invadir  por  algum  suborno  os  do 
Recife,  á  vista  da  pouca  gente,  com  que  entno  se  guarnecia,  e  de  que 
n'aquella  manIiJa  sahisse  uma  sumaca  costeando  a  terra  para  o_ 
norte,  que  ajudou  a  maior  desconfiança;  nias  di^pois  de  chegado 
capitão  houve  o  desengano,  quo  íóra  o  intento  bem  diverso.  E  assir 
dcmoratido-se  mui  pouco  se  fez  de  volta  com  a  mesma  gente  ouin 
vez  para  a  cidade. 

Com  a  noticia  do  tnali  que  ao  mestre  de  cAmpo,  e  dos  roais,  que 


o  acxHnpanharani  ««rcccdtVn  ffdíilejjinrlo  cotn  luminárias  ú  ro})Í()Ui.« 
de  sinos  csla  desgraça),  einqiianto  se  tratava  dos  meios  do  rebator  a 
oasadto  d'aquiille  pernicioso  gentio  rcbclhdu,  c  do  seu  maligno  e 
penreno  séquito,  mondaram  <>s  do  governo  a  26  do  mesmo  Agosto  pAr 
1911  Iodas  as  estancias  do  cerco  e  nrraincs  o  seguinte  edital  paru  incitar 
â  rioi^ça  es  Ânimos,  dos  que  n'eilos  íissistiam. 


Copia  do  edital. 

Porquanto  ó  notório  o  infeliz  succe&so  que  as  nossas  armas 
I  oom  as  doM  rebellados  o  sediciosos  Christovâo  Paes  Barreto 
o  Camarão,  govei;nador  dos  índios  om  canipnnba  de  Sibiro.  onde 
encontrarnm,  do  cuj;i  peleja  resullaruia  mortes  c  feridas,  lauto  de 
utiJâ  como  de  outra  parte,  e  se  nffo  conseguiu  da  nossa  »  victoria,  que 
esi>eravam05 ,  não  só  pfda  desordem,  que  houve  nos  cabos,  mas 
também  por  serem  os  succcssos  da  guerra  conlingentes,  o  o  venci- 
mento  estar  sujeito  a  mellior  fortuna ,  ruja  operarão  de  nenliuma 
5  desluz  o  valor  d'aquelles,  que  no  confliclo  sabem  vender  us  vidas, 
lejando,  ou  vencidos  liram  prisioneiros,  sendo  o  estylo  politico  da 
Derra^  ainda  entre  as  naí^Oes  encx>nlradns,  iralarem-se  os  que  ficara 
presos  com  aquellc  decoro ,  o  respeito ,  que  merecem ,  tanto  poios 
postos,  que  occupam,  como  peb  qualidade  das  pessoas,  sem  que  fora 
do  cunflictu  se  execulcm  atroes  ivrannas,  que  estas  só  se  e^peri- 
miolam  entre  bárbaros,  onde  falta  a  razão  c  sobra  a  crueldade.  £ 
|0'    '  >  não  só  sentir  o  ficar  vencidos  e  prisioneiros  o  nosso 

*f'_  .  L  :ii['0,  e  mais  cabos  o  soldados,  que  o  acompanhavam 
(«endo  eslesucrosso  commum  ainda  nos  principcs  o  generae^],  mais 
^da  iamenlar  com  lagrimas  do  sanguo  o  mão  intiamooto,  crueldades 
ignoffiitiias,  que  com  os  ditos  prisioneiros  usaram  aquelles,  a  quó 
só  SI' lhes  (M.»dc  accumular  o  nome  de  tyrannos;  despojaudo-os , 
e»compoudo-os ,  roubando-os,  o  ultimamento  amarrando-os  com 
ífdtts  as  roàos  para  trás,  c  levando-os  arrastadamente  a  po  descalços 
riagcm  de  8  ou  9  k-guas  para  a  lorlaleza  de  Tamandaro  para  d'ahi 
remeltidos  para  o  Recife;  o  que  promptamcnle  executaram. 
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Eâlâs  actues  iudigiiat»  esiào  ensinando  a  toda  a  nobreza  Ptífuainhucana 
a  mais  jusia  t»  irrilada  vingança,  vendo  aos  seus  naluraes  e  porenles 
iguominiosanjeniÉ!  ultrajados:  cujo  oggravo  coinfjnjliende  a  todos, 
e  ão  valor  de  uma  lào  bellicosa  edestentida  infanlariuc  descnipenlio 
do  mesmo  oggravo  feilo  á  pessoa  do  sou  mesirc  de  can>po,  em  cuja 
contetnpiaçào  o  mesmo  pejo  se  envergonha «  e  o  mosnio  valor  se 
anniqiiila.  E  não  parando  aqui  o  escandaloso  iralo  d*ost(is  rebeidos,  lern 
pas«ado  com  maior  dosenvoiUira  a  olTcnder  o  sagrado  da  pessoa  do 
III."*  bisp  nosso  legitimo  governador,  alrevendo-so  a  proferir  inde- 
corosas palavras  contra  o  seu  res[)eUo  e  autoridade  episcopl, 
negando-ihoa  devido  ol>ediencia.  e  publicando  o  dito  Cbrjslovào  Paes, 
que  lhe  vem  ('orlara  caberá,  e  faze-loom  posUis;  palavras,  fjue  mais 
mostram  sorem  de  inimigo  da  igreja,  e  da  fé  catholica,  do  qoe  do 
chrrsiiío,  indignas  de  se  proferirem  conlra  um  prelado  do  tantas 
leiras,  e  virtudes,  e  o  do  maior  supposição,  que  veio  a  esias  capitanias : 
cauí^a,  que  obrigou  a  Sua  Magestade.  quu  Deos  guarde,  a  nomca-lo 
por  governador  d'ellas.  £  que  vas^llo  do  dito  senhor  ha,  ó 
calholicos ,  que  vendo  ultrajadus  os  seus  respeitos  que  se  incluem 
na  sua  pessoa  por  bíspo  e  por  governador  nào  facilite  a  vingança? 
não  solicite  os  meios  a  prostrar  aos  pés  do  dito  senhor  uma 
soberba  mal  intencionada?  um  regulo  reconhecido?  um  alvoroiador 
prejudicial  á  republica?  E  llnalmente  comprado  com  dinheiro 
pi^los  sediciosos  do  Recife  para  da  sua  parle  comprehender  estes 
absurdos?  £  o  que  mais  faz  aggravar  esta  causa  è  vir  o  Camarão 
com  animo  de  governar  eslns  capitanias;  o  que  já  vem  executando, 
passando  patentes  a  liomens  brancos  que  as  aceitam.  A*  vista  do 
roferido,  quando  deviamos  excitar  e  refazer  os  ânimos  a  este 
desempenho,  como  a  causa  se  considera  geral,  s>ó  pedimos  e 
rogamos  a  todos  os  que  professam  lealdade  e  obediência  ao  111."' 
8r.  governador  tenente  do  Sua  Magoslade,  e  aos  seus  ministros, 
que  são  a  base,  om  que  se  estriba  a  fidelidade  dos  vassallos, 
abram  os  olhos  do  entendimento  para  reconhecerem  si  obru  mal 
quem  obedece  ao  governador,  eaos  ministros  de  el-rei,  eestá  subjoito 
ás  suas  disposições,  ou  quem  fora  da  obediência  se  conservava 
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regendo-M  pelos  ocios  da  própria  vonlade  em  prejuizo  da 
ãkU}  sentior :  6  siga  cada  um  n  parto»  quo  lhe  dictar  a  roíâo,  ou  da 
oliediuri'  lindo  no  governador  e  ministros,  ou  desobedientes, 

a  d«  <  Pões,  c  do  C^imnriio,  que,  unidos  por  interesses 

lianícolares  eom  os  leranlados  do  Recire,  nos  pretendem  destruir  as 
vidas,  o  credito,  e  a>  Tazcndas.  Olinda,  26  de  Agosto  do  171 1 .  " 

Seguiu-sc  a  este  cdilnl  mandarem  os  do  governo  em  28  lançar 
iMtido,  promcltendo  n'ene  prémios  a  quem  mala^so  a  Clirisiovâo 
PsMf,  c  ao  (vflmorGo  pelos  estragos,  inquietações  e  mortes ,  de  que 
haviam  sido,  c  estavam  sendo  exocutores;  para  que  nào  prevalecessem 
ai|iie1k6  dous  monstros  tão  desobedientes ,  e  perniciosos  a  tantas 
capitanias,  e  republicas,  como  de  seus  injustos  procedimentos  era 
m»jiir»io. 

CAPiirLo  X. 

I>a  Hetenninafão,  que  se  tomou  em  se  ir  buscar  o  CamarâOt  e 
do  mais»  que  succedeu  nessa  conquista. 

SSo  de  alguns  muitas  vezos  as  desgraças  prelúdios,  para  outros 
fortuna,  e  o  mesmo  que  (lara  nquelles  foi  rtjína  a  estes  costuma 
dari  mflopara  a  subida.  Na  infelicidade,  que  o  mestre  de  campo  teve 
oeeasiooada  de  sua  própria  incúria,  si  nSo  foi  porque  assim  o  quizessd 

I  pensado,  esteve  do  Camarão,  toda  a  soberba:  e  sem  exageração 
seu  iriumpho  por  se  não  alargar  uma  em  outra  pena,  pela  qual  a 
sua  gloria  se  resenle,  bom  se  considera.  Resoluto  em  partir  para  o 
Rectie,  demandando  primeiro  os  arraiaes,  o  levanta-los  con*piislar  a 
cidade,  e  sujeita-la,  prender  o  bispo,  ou  deíendendo-so  dar-lho  a 
morítí,  eram  de  Camarão  os  seus  desígnios,  e  de  tilo  barliara  ousadia 
08  avisos,  que  «'líegavara;  o  que  para  n'fazcr-se  do  mais  gente, 
mandara  botar  bando,  quo  com  p(:na  de  traidores  e  perda  de  bens  o 
acoropanhasíem. 

Não  havia  gente  pelos  divertimentos  de  tantas  inquietações,  com 

De  se  pudesse  ter  o  encontro  ao  caboclo,  e  aos  que  com  elle  juntos 

abam,  e  guarnecer  o  cerco  de  duas  léguas  e  roeia  de  distancia,  qu9 
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fm  ôesã'a  cidade  atú  s  Barrota ,  que  Ioda  se  corça  com  20  presidio:^ 
[)e<u.'ssario:í,  ;i\>m  dns  niuitos  soiilinellas,  {{wa  ura  preciso  sempre  ler 
providíiSj,  e  as  rondas»  que  por  varias  parles  descorriani  atalaiando,  e 
dtôcoiirindo  os  impulsos,  o  molus  dos  inimigos»  e  apenas  se  achariam 
800  tiom«ns  pani  tudo,  linvendo  tnais  do  6,000  do  armas  donlro  do 
RtM^ife,  segundo  o  numero  das  que  so  soube,  repartiram,  tiradas  dos 
armazéns,  com  as  que  linli;im. 

rTesle  aperto  consultando -se  entre  os  cdjos  os  meios  de  se  obstar 
ao  rebelde  índio,  e  a  seus  sequazes  Cliristovão  Paes,  José  de  Barros, 
o  os  mais,  que  se  lhe  ngg regaram,  resolveram  ir  sem  falta  contra 
elics  a  toda  a  pressa,  e  prompta mente;  convocando-se  com  a  mesma 
os  da  ordenança,  que  liaviam  ido  a  refazer-se  a  suas  casas;  nas 
esperanças  também  de  que  cheirasse  n'esle  brevu  inlorvallo  os  Tapuias, 
que  segunda  vez  fora  por  elles,  por  se  livrar  das  balas  dos  pre- 
sídios o  cnpitAo  Manoel  Barbosa  Caniello,  ao  Ararobá ,  dizendo 
havtVIos  impedido  da  primeira  o  padre  da  Recoleta,  missionário, 
que  os  regia  e  era  parcial ,  como  os  Recolelas  todos  sflo ,  dos  do 
Recife. 

O  III.""'  bispo  das  ameaças  temeroso  mandou  convocar  do  fora 
todo  o  clero  para  assistir-llie ,  o  ao  padre  Manoel  Rodrigues  Neto 
remellou  ao  arraial  do  Camarão  a  declara-lo,  ea  Chrislovão  Paes 
por  excomraungados,  por  conspirarem  tão  soltos  contra  ulle.  E  por 
se  imiícdir  ao  padre  o  paro,  já  com  receio  da  censura,  a  foít  publica 
em  varias  parles,  o  em  Ipojuca  na  matriz  ú  vista  do  Godóes,  que  já 
dos  dous  andava  desunido;  e  d'ella  nem  um  caso  então  lizeram, 
nem  de[njis  procuraram  absolver-se.  Os  mais  clérigos  com  o  aviso 
da  aíllicrào  do  seu  prelado  promptos  acudiram  alô  cem  com  seus 
cravos  cada  um  a  dous  e  Ires  ,  outros  a  njais,  mui  bem  armados, 

para  qualquer  descmptínho  mui  capazes.  E  foi  este  soceorro  a  tào 
bom  tomp,  que  novo  animo  influiu  nos  da  cidade;  e  n'tilla  botavam 
de  noite  a  sua  ronda  muito  Lem  disposta  e  prevenida ,  acudindo 
lambem  aos  rebates  si  os  havia,  O  sargento-mór  Matinas  Vidal  de 
Negreiros ,  cbegando-lhe  a  mesma  noticia  a  Parahyba  com  quarenta 
entre  miilalos  c  negros  seus  armados,  veio  logo,  c  pelo  zelo  se  fez 
digno  do  agrado,  com  que  foi  de  todos  recebido. 


o  ca|)ilâo-ti)òr  ioúo  de  Itsrros  T\ejíO ,  »chando-5o  no  sou  arraial 
já  com  perto  i)c  mil  hoiiicii;:,  por  lho  liavcrcin  ciiegndo  os  qua 
lílihaiii  ido  o  refazer-Fe,  so  foi  oílerpwr  ao  Illm.  bisfio,  e  nos  do 
ffpnno  p.tra  ir  Sar  o  enconirn  ao  Cniuaríío  com  lodos  «lies,  o 
reprimir-Ilie  o  impulso,  e  ousadia  com  qiic  estava »  o  com  que  vinha. 
onVrIa  fio  lodos  hcm  ac^ila  o  agradecida  por  ser  na  forra 
necc&Mdado ,  e  mais  urgente,  qiiíindojj  desmaiavam  de 
focnrio  as  osporança^;  pois  só  se  línham  do  coronel  António  da 
Kodia  Bezerra.  í]u<.'  rhegasí^o  do  Hio  Grandy  com  o  slmj  ytíntto,  e  o 
dÉ  capiláo*iuór  Affoiís^j  de  Albuqunrquo  Maraiili.lo,  qiití  eram  mui 
dibudas.  E  dos  Tapuias  do  Ararobú  havia  já  o  desengano  f  que  os 
lOToàra  a  impedir  o  padre  Recolela.  Nem  da  diligencia  de  quem 
foi  •  OMtdu7.i-)os  se  poilia  esperar  mais,  porque  era  (poslo  que  occulto) 
poreial  dos  do  Hecifí' ,  além  do  sor  sõ  as  suas  andadas  afim  de  fugir 
Ofiorpo  ás  assistências.  Logo  se  dispoz  para  a  marcha  João  de  Barros 
[•!•  ouf»  o  capilào  André  Dias  a  fazerem  irmanados  até  o  Engenho 
Vdho,  d'onde  não  levaNaiit  ordem  de  passar.  Sem  imvo  aviso,  por- 
que O  liliham  íeilo  os  do  governo  ao  ajudante  de  tenente  sahissc  a 
ioda  a  pressa  do  Goianna ,  que  por  soce}^'o  de  seus  moradores  alé 
anlio  U  te  dcleve ;  que  a  exporieucia  do  s»ju  valor  c  fortuna  o 
dcgâni  eabo  d'aque1Ie  exercito;  que  m  punha  na  campanha. 

to  capitôo-m<Sr  Lourenço  Cavalcanti  foi  do  arraial  da  Boa  Vista  com 
■Bloocincoenla  homens  dosou  regimento  a  subsliltiir  os  Alíogados, 
Pd'aht  partiu  o  capilào  João  de  Barros  Ke|;o,  e  o  capilâu  André 
Dias  de  Figueireilo  a  29  de  Agosto  com  toda  a  iiobre/^i ,  quo  no 
■kt  inl  assisti-s,  que  era  muií.i:  eleito  cabo  d'ella  o  sar^ento- 

kcr  v3o  de  Uollanda  CavalraiUi.    O   padre  António  Jorpift 

Gaerra,  assistente  actual  da  Boa  Vista,  picado  do  orguliio  dos  parentes, 
e  amigos,  quo  fazendo  cada  <|uul  a  causa  sua  ,  todos  a  dc5ptcar-5e 
concorriam,  quiz  também  acompanha-los ,  do  que  dou  ao  111."*  bispo 
parte,  que  com  assaz  urbanidade  so  mostrou  de  seu  zelo  agradecido, 
mandando  por  substituto  capellão  do  arraial  ao  pdre  seu  primo 
MsnoAl  Lopfs  fiuerra  .  que  no  pfinco  Ipoipo  .  que  ahi  esteve  se  Ím 
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twl«  brandura  do  sw»  animo,    ♦•   pio  de^temur,  com  quô  nas 
occosifles  o  desmhri.i,  fom  alT^^rinoso  .-«'^'nido  oidíif  de  todos. 

No  uhiini)  di.í  do  A^'osio  i'!ie}»on  á  ciihde  o  fljudflnle  ilo  lenenie 
Francisco  Gil  Rihuito  eotn  íjinrcnln  liompii-^  d.i  fregucxia  do  Goian- 
iid,  onde  fit^u  morJo  e  degoludi»,  Anlonlu  Coelho,  pargcnlomór, 
quo  era  dos  cotilrjirii)s,  e  Irniixo  preso  a  Juronynio  Paes  ferido, 
|H>rquo  o  ciilptivflni  <h  íimtíiinador  o  rahrcj»  df)  mniinu  qiio  por  lai 
o  i4tígoran»  prucurador  do  povo  revoltoso,  a  «jiiem  movia ,  o  ohrigava 
com  dinhoiro  â  visn  om  nm  n^falí?  p^bit  ruas,  dizendo  serora 
rosas,  «juo  do  céu  n'tílle  onliiram  ;  o  por  issio  lho  dernin  nove  tiros 
e  muiUis  cutiladas  na  cabeçíi,  de  que  nfio  foi  pequena  foriiinn  sua 
esrnparcom  vidn^  (piando  i;iin  ii  innla-lo.  Do  prf.^^iHio  (içou  donlro 
da  villn  António  liabullo  com  n  suu  c())np:iiiliia  ,  quu  ccn)  brio,  e 
dosiemor  n'ella  assistiu  sempre  defendttido-a ,  o  ;i  s»jiis  colonos  de 
loduso^  invasões  dús  levanlníh>s,  qutí  líiiilo  alvortwo,  o  perda  deram 
aos  moradores,  o  ainda  motor  fôni  si  nà(t  IcmtSro  o  seu  talento, 
e  a  TeíolueSo  de  ropoDir  o  todos  os  rebeldes. 

No  outro  dia  1."  do  Seieinbro  chocou  novas,  que  oslando  o 
capitâo-mór  João  do  Barros  om  o  Cabo,  teve  noliria  ,  que  mandara 
o  Camarão  prevenir  mantimentos  dtí  carne  o  farinhas  em  Juri^saca; 
e  botaíido  uma  tropa  contra  osexecntores  d*GSla  diligencia  ,  tomara 
lodos  os  quií  por  elles  Oi^tavam  j:>  feitos,  mat/indu-lhe  dous  cabociosy 
om  vin«;an<;a  ilo  nm  negro,  qne  pelos  accommutter  também  foi  morto. 

£m  trcs  puriin  o  njudrmte  de  tenonie  e  outros  cjkbos  com  120 
homens  a  so  incorporartíoi  ao   exercito  ,    com  que  eK[>*.*rando  cí^tavaJ 
JoãodoBiirrrtô,  cuidadoso  em  deliberar  sobro  uma  traição,  quo  $e1 
Ihti  havia  doscúburio  contra  alie»  d  contra  a  sua  gt*nte  machinada,  e 
pelos  mesmos  i]uô  Icvuva  cm  sua  companhi^i.  Eram  elles  Fe)ipp0| 
Piics  Barreio,  como  cabeia  dos  de  cabo,  em  quem   a   lealdade  foi 
sempre  nVste  caso  escrupulosa  ,  e  António  de  Sa  e  Albuquerque, 
da  Muriboca ;  o  seu  sari;eolo-múr  Álvaro  Marroiros,  João  de  Barros 
Correia,  o  António  Ribeiro  de  Lncerda  ,  quo  loiJos  iam  de  mão  posl4  , 
a  se  passarem  coma  sua  gente  das  suas  freguesias  a  parle  do  inimigo^ 
toda,  dando  em  João  da  Barros  Bego  primeiro  pelas  cosias,  e  na 
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l6r  do  seu  excrcáu  tmh  luzida  para  qim  úvoísú  inaíd  dú  laflieouivul 

êãefp  '  '  '•  ■  >is  Oilinsa  ;i  alc)\uziâ  tic -sous  me-âiiios  pareuliis, 
iMiM»'  ^  ^         ;  oii,  c  yinipíos  sem  (lu\i<la   j^or  iuvejn  do  S':u 

ibIo,  •  por  se  iiio  alrcveretn  u  incita-  lo. 

Impulsus  Uc  molhoracrordu  tuvo  Jouu  de  Barros  cm  romcUu-i*i>> 
iTali  presos  pura  a  ciJ^ido  {>ara  quu  separado  arjQuIio  Laiidu 
dosUUcccssom  us  ni:)is,  que  conspiravam ,  u  loim  o  itluilimcnío ,  o  o 
GMiigodfl  uns,  exemplo  de  ludibrio  para  os  outros.  Mas  vendo  o 
«pt^rto.  em  que  somelltanles  coiiju rabões  nos  tinham  posto  mal 
ipiariiiicidoi»  osarraiaes  por  causa  d*elbs  ,  o  o  Camaráo  soberbo  (tolo 
lequílfi,  que  trazia,  asâ^^nlou  por  mais  acerto  dar-âe  i>or  enloudido 
da  aleivosa  consulta,  e  íeinentida,  rn1lan<to-lltes  a  todos  nVsta 
iDAiieira  :  «  Stiidiores  o  parontes  uieuá,  nmigos,  ú  u.iturúes  :  ni!o 
IgCUPfttOl  Vin».  a  obrigação ,  que  aqui  nos  traz  ser  a  mesma ,  com 
qiM  9\v  ubui ;  u  de  prosenl«  pela  necessidade,  que  vejo 

lligísrfi<  T  1  e5le*s<íuicÍosos,  que  lyrrmn.imento  no»  dáo 

g«em.  Bom  conota  a  lodos  a  soberba,  a  ousadia  e  atrevimento  com 
qoeo»  rocrradures  do  Ueciío  so  lavanlaram  a  tomar  armas  contra 
DÓI.  n^ndo ,  e  dosconliecondo  para  o  fazorem  ao  governador,  ;is 
iusliCtf,  e  aosunado,  quo  ú  o  mesiao  quo  se  negassem  o  desconho- 
eisscua  to  próprio  rei*  pois  com  a  st  ia  voz,  e  em  seu  nome  nos 

gír  -ih.-iiendo  stí  jwr  outra  parte  ao  nalural  com  inaisaquelles, 

qi^  .  ui  Êiú  Qieoidieeorem  pur  sens  calMS,  e  governo  a  João  da 

MotU ,  o  ao  n<»;;ra  nt«stre  de  eam(>o  dos  ÍIenri<|ues,  cujo  capliveiro  por 
modoroo  cficasa  a  nossa  memoria  rc('j:)rda-lo.  Esl^  desobediência  só. 

kjúUtiieocia  vil,  porque»  trocaram  ,  quamjo  do  muis  não  bouvera 

m,  quo  nos  fazem,  baslava    para   devermos,    como  bons 

!•  em  íc  da  nossa  lealdade,  doslrui-los,  quanto  inaig  ternlo 

>í^uaíle por  estimulo. 

\  quem  nfio  picará  o  brio  vendo  a  Miguel  Corroa  Gomes»  que 
l>ouu;m  nos  deu  agua  às  njâas,  uns  serviu  tá  mesa  muitas  vezes  em 
caia  doihMíamo  Domingos  da  Onta  de  Araújo,  carregado  de  alforges 
de  drogas,  que  apregoando  vendia  jh^Ius  porias ,  e  os  nossos  negros 
lhe  davam  agasaUio  em  suas  casai.  Joaquim  de  .\lmeida  ,  moço  do 
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um  mulato  ^  o  Paciência  e  outros  muitos  inferiores  ainda  d'esles ,  qu« 
íonm  seus  criados,  íjtjo  Iiavendo-nos  lirado  d  cairos  a  substancia  dos 
cabedaes  pulas  usuras;  despóticos  os  lo;j;rtres  pela  conlbnça,  inlcnlern 
faisnrios  lirar-nos  lambem  a  nobreza  pela  ousadia?  Que  opinião  ó 
a  nossa ?  Deixa-los  Iriumpliar  do  nosso  nome,  da  nossa  fé  ,  o  da 
nossa  lealdade?  Aló  ondtócliega  ,  e  para  qnondo  se  guarda  o  valor 
Pernambuco,  quti  deu  realce  ao  braro  Poriuguex  em  lodo  o  mundo? 
Que  determina?  Que  espera?  Consentir  ijue  em  vil  oscravidílo 
nos  ponha  a<}U(^lla  picara  canallia  ?  Aborto  parecera  do  discurso  o 
profori-la,  si  lâu  desr^hidos  nào  estiveram  os  altivos  pensamentos 
dos  nossos  naluraes,  que  se  deixassem  muitos  comprar  dos  mascates 
por  dinheiro :  o  em  que  conta  se  podem  ter  os  que  por  venda  se 
reduziram  ao  preço  dVlle  de  contado?  Pois  por  certo»  que  por  mais 
COPOS  com  que  queira  o  pincel  da  desculpa  disfarça-lo»,  sempre  nas 
trislcs  sombras  decaplivos  nos  serão  elernamenie  maniffsios. 

«»  O  injusto  proceder  dos  compradores,  e  ainda  mais  injusto  o  dos 
comprados,  nus  Iraz  a  todos  inquietos,  sem  socego  por  defendermos 
a  nossa  liberdade.  Fallo  d'aquelle3  que  a  venderam  ,que  pelo  mesmo 
caso  se  quizeram  a  tantos  ver,  o  por  sujeitos;  tributando  submissões 
até  ao  Camarão,  que  sendo  Índio  gentio  lhe  obedecem,  e  a  seus 
bandos;  aceitam  patentes  suas  para  postos,  que  só  são  da  regalia  dos 
governos;  e  cora  circu mstancias  mais  licenciosas .  porque  depõem 
alguns ,  que  lhe  não  agradam ;  e  por  isso  se  leni  feito  líio  ousado, 
e  UIo  hydroplco  do  mandar,  quo  se  considera  o  primeiro  em 
Pernambuco;  o  vem  com  [Kider  de  g*jnle  contra  a  pessoa  III.""*  do 
bispo  ,  nosso  c  seu  governador,  o  contra  nrjs  lâo  insolente,  fazendo, 
e  ameaçando  estragos,  eruinas,  quo  me  obrigou  (impondo  o  mau 
arraial  a  cargo  do  outrem  por  falta  de  poder  menos  guarnecido  e 
acudindo  a  maior  necessidade)  oiTurecer  mo  a  vir  ao  encontro  a  este 
pérfido  rebelde,  o  abater-lhe  os  brios  que  ISo  altivo  adquiriu  da 
vez  passada. 

«  Todos  Vms.  animosamente  com  destemor  marcial  se  ofTereceram 
logo  a  acompanbar-mc,  como  llzeram  ;  a  cujos  alTectos  tributará  o 
mou  obsequio  rcndimenlos  toda  a  vida  de  obrigado,  sem  que  ma 
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a  certeza  dos  que  n*este  exercício  cons^piraram  cunirs 
mim,  pnra  tnatar-ine ; e  se  animam  a  faze-to  com  intento  de 
aTOm  90  Cnmsrao.  omieaclití  asvlo  tão  gramic  aloivozia  ,  a  com 
i  alcance  a  viclori.i »  quo  preltíndc »  etu  que  sê  segura  o  Iriumplio ,  a 
que  aspiram  os  do  Recife. 

«  Não  qticro  porsuadir-mc  a  que  cnubas>e  acção  ião  odiosa  em 
aniraos,  que  se  dispõo  para  emprczas,  que  os  acreditem.  E  (jiiando 
p«n  incentivo  dos  que  me  vôm ,  e  me  acompanham  nào  baste  o 
zelo,  o  do  alguns  o  temor,  ou  conveniência  objecliva  ,  os 
aoim&para  que  me  desamparem  fugindo,  ou  passando-se  a  parte 
Ttsle  inimigo,  constará  ao  mundo,  qnu  acrílico  a  minha  vida  nas 
an»  d*«iU  campanha,  salisf;izendo  por  credito  da  minha  pátria  as 
briga^òes,  com  que  n'ella  nasci,  e  de  i|uem ,  ou  pela  nSo  ver 
aliítttmento,  em  que  a  malícia  intenta  pò-la.  E  ver-me-hâo 
nub  bcilmeiíte  rendido  ao  impulso  de  uma  bala,  do  quo  á  copia 
lie  mil  cruzados,  com  (]ue  me  fizeram  tiro  de  bem  perto.  » 

A««im  rdlou  João  dtí  Barros  Rego;  e  lodos  abjurando  o  motivo 
da  desconfianra  ,  que  maníTeflara ,  map^naniuios  se  ofTereceram  de 
Ir-  pnidin-lo  alé  darem  a  ultima  <íott:i  do  seu   sauiíoo,  com   a 

.jiiberaçfio,  que  n*ellB  conheceram.  Enlreianlo  marciínva  o 
pjuJanie  de  tenente  comportaria  para,  incorporados,  se  Ihedardecabo 
a  preferencia ,  como  era  bem.  E  o  Camarão  escrupuloso  da  censura  , 
que  contra  elle  se  havia  declarado ,  mandou  do  engenho  do  trapiche 
de  l(kijuca  [)or  mar  pedir  ao  mandante  do  Recife  João  da  Moita  , 
Ibe  reroeltesíe algum  Theologo ,  que  a  validade  d*ella  lhe  explicasse, 
-  la  aRuerra  que  faziam.  E  logo  lhe  remelleu  o  padre  da 
1  -l.»âo  (la  Costa,  agente  principal  da  miss3o  do  levante,  e 

levariLidos,  e  o  superior  do  Carmo  da  Reforma ;  mas  não  chegaram 
lempo,  que  lho  dessem  o  desengano ,  por  ler  ido  já  para  o  Cabo, 
Ponde  muito  pouco  se  delevc ,  peta  prensa ,  que  os  nossos  ibe  deram  a 
reCírar-sa. 
£iii  1  da  Setembro  sahiram  os  do  Recife  a  tentar  o  poder,  que 
»6can  pretendendo  romper  o  nosso  cerco ,  e  ir-nos  {Kdas  cosias 
eiereito  om  soccorro  ao  Camarão ,  que  era  a  ancora  firmo  daf 
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SUoS  csptíroD^'as.  Sahiraiii  com  400  Itoineiis:  200  ;j  ítizer  írtidU;  saj 
arraial  dos  AlTogailus ,  e  busca rnJo  com  200  a  ilha  de  Joanna  Bezerra ;  i 
tí  não  fui  {>e(]ueito  ;i  dissimulat^õo,  com  *|uu  o  fizeram;   porque  Ihoâ  { 
deu  logar  a  quecliegns^em  nicoiulo  ,  si  íoroni  vi^ios,  o  não  farlauw^ 
Ahi  os  balcu  com»is[K>ucos(lo  smu  (»ro?i<lio  o  alfiTos  Aritúnio  Bezerra,! 
o  licoii  morto  de  uma  bala.  Presscnliuilo  |»orcm  esses  do   Uecifo 
jiodtjrem  3er  soccorridos  os  da  no&ía  parle,  st  emboscaram  |»ara  qiio 
a  seu  salvo  lizessem  mi^^oro  cslrago   em  (juantos  aco<Jissem.  O  quo 
prevcntJo  ,    o  jíi  de  lodo  luiido  visto  100  bomons,  quu  dos  Allugados 
acodiram ,    o   passo  suj^liveram    para   se  livrarem  d»  cilada,  atii 
quo  dÍ5parando  uma   po{;a  do  arraial  dos  mesmos  AíTo^ados  conlni 
o  no5so  fronteiro  dos  200,  que  deu  com  dous  d'ellc   em  Icrra,   c 
acodimlo  já  lambem  os  da  Boa  Vista ,  lyvanlados  da  emboscada , 
dando  costas  eomiemor  a  bom  correr,  viradas  as  armas  pra  trás  ao 
dar  dos  liros,  uns  sobre  outros  se  acollioram  ao  amparo  da  sua 
artíharia. 

N*esle  asfallo  perdemos,  além  do  alferes,  2  bomons,  o  4  mais  mos 
feriram.  E  dos  stnis  morreram  7,  entrando  n'esses  os  2  da  p*íça.  e 
lomou-se-llnis  um  iriouio  dos  llLniri(pjes,  ferido  de  uma  bala  i>or 
um  bruço,  que  sem  rou'»per  (óra  Ibu  íicuii  juitlo  do  peilo. 

CAPITULO  XI. 

Da  necessidade,  em  (juc  estavam  os  do  Hecifr,  v  de  como  foram 
os  de  fura  biíscar  o  CamardOf  e  da  Ôaíalha  que  tiveram. 

Era  a  fome  lao  geral  nos  do  Recife ,  e  ISo  grande  a  miséria,  oin 
que  se  viam .  que  cliegou  a  dnr-fe  um  vintém  por  uma  e^^iga  dis 
roilho  E  com  sor  o  apcrlo  IniHo  nôo  perdiTam  os  me4res  as  usura», 
nem  cnnjnncçào,  cm  qtle  reinar  pudi*s?e  o  interesse:  ant<js  nViquelle» 
níanlhnenlo?,  quo  alé  ali  poucas  vezes  em  algum  b.irro  do  fora  llic-s 
entravam,  punham  o<i  preços  lâo  subidos,  que,  adulando  a  necessidadt; 
dos  farainios,  altrabiam  a  si  Ioda  a  ganância.  Perecendo  estavam 
todos»  e  o  misérrimo  estado  de  famélicos,  os  movia  a  mandarem  nua 
vasantas  dos   maréi  pelos  mariscos,  com  tanta  perda  saa  e  áofi 


menaJdrcs  íirrificada  dilifçencia,  que  nuncti  so  rocollioram  os  mesmos, 
que  fdtiínm,  porqoe  uns  mortos  a  liros,  otilros  lomados,  eram 
'  nimrnenio  íl:i  vin;!^.inra  ,  f]UO  da  insana nllivczn  de  seus 

(1  iitn  (t»mar  os  oiTttndilos,  (|H<r?ren'lo  j)or  e*;lo   mudo  e 

pulo»  ftíai*,  em  «ftin  da  ira  tomaram  as  Wtôts^  altcnua-los.  impo*^«íl»»- 
[JliDiiMfo  lhes  as  ftirçaá,   e  o   poder,   jiara   que  nmí-í   d»;  pníssa  se 
em.   Lastima  era  ver  o  cnslo  do  pouco  e  vil  mnnsco  pedra, 
ifue  fi  (jor  M  msntt^nudor,  Ainda  sem  fnrmba  era  appetecido,  o  bem 
tirjirado.  nunca  sern  ;;rnntlo  rit<*o?a  alcançava. 

E  cí»mo  nijn  podiam  o  poniío  oviíar  das  mnriscadoiras,  noin  oscu- 
lai-las  ih  occupaçào  por  d'clla  depondero  sen  stisienlo,  costiimavani 
^di$(A-b8  nas  marés,  que  fossem  junins  com  as  escoltas  de  urinas, 
tine  "'  -'■-- '    •  ,  '■     -.-indo  primeiro  muita  orlilliaria  as  fortaiipzas; 
om.'  ofscadas  d'entr»?  os  mangues,  e  outras  pelos 

drrataet chovendo  balas  contra  os  que  saltissem  a  pilhagem;  e sendo 
<  ■  'o  cíitc  cxorticin,  e  mnílas  vezos  duas  ao  día,  poucas  se 
<n  a  seu  s'(lvo,  sem  que  de  fora  lhes  apanhassem  algumas 
ncsçnt,  ou  rios  que  iam  em  defesa  perderem  alguns  as  vidas.  Xa 
as«:ídija  re|)etii;ão  dV-sta  rompelen<"Ía  ?e  tomaram  miiis  om  numero  da 
100  fjeçns  (das  ftímea.s  por  menos  ligeiras,  ou  pur  serem  mais  as 
clcso  trato  foi  o  maior  sempre)  como  foram  18  a  13  de  Julho  nos 
AftDjçados:  12  em  '26  do  mesmo  nn  Barreta:  na  Tacanina  9  era 
outro  dJA,  e  em  dlvenso*  se  fizeram  muitas  presas,  ainda  que  menores, 
reçielidas. 

Est<iS  descontos  e  estes  apertos  supportaram  ale  o  Icropo  da 
vicloria,  que  leve  o  Camarão,  que  depois  d*clla  começou  a  abun- 
da-los de  carne,  fariídia ,  e  ile  lodo  u  necesí^ano;  porque  como  se 
a(^hftvà  coro  o  passo  livre,  c  a  forca  de  Tamandorô  a  seu  domínio, 
1  r  I  ns  embarques,  e  com  as  frei^ue^iss  de  seus 

iireros  do  Kecife  com  largiiezji  a  custado 
quora  fosM  pondo  os  de  dentro  d'elle  em  tregossila  interior  guerra, 
*    >'3  até  ali  lho5  tinha  feito;  e  íoÍ  a  mais  fresca  viracíio,  que 
'  <rn  tanta  calma,  c  o  orvalho,  que  humódereu   lãr^  ^Tãnde 

MieriHdado. 
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Em  4  Je  Selemlifo  cíiegou  a  incorpí)rar-Síí  o  ajudante  de  lônenlr 
rnm  Joiio  i!e  Barros  Kego,  e  An<lré  Dias  ile  Figueiredo,  que  espe- 
rando t»  ftiUvnm  no  En{íenlia  Velho  do  Calvo;  e  cliegodo  (Híla  lanle*, 
ibiram  a  rccehe-lo  com  todo  o  corpo  do  exerciío.  cotn  aquella 
'urbanidade,  ipjc  insinua  o  boa  polilica  da  milícia,  tim  qiio  eram  lodos 
bem  inslruidos,  senSo  pr  experiências  do  uso,  pr  sullicientes  lições, 
que  Unham  ds  arle.  Depois  das  primeiras  cortesias  de  uns  e  outros, 
com  quo  se  saudaram ,  otTerecondo  o  ajndatile  a  ordem  que  levava 
com  ella.  aos  mais  assim  falluu  que  a  ouvi-lo  estavam  : 

«  Meus  senhores  e  amigo?,  a  quem  o  traio»  o  ajnor,  o  a  pátria,  e 
agora  mais  que  Indo  os  sobresallos  da  guerra,  os  desLOn»modos  da 
campanha,  o  os  trabalhos  íozem  inlimo  no  alTeclo.  O  Sr.  bispo 
governador,  e  os  mais  senhores  do  governo  dâs  armas  me  enviara  á 
presença  de  Vms.  com  nsta  portaria,  em  que  me  elegem  cabd desio 
exercito  para  a  conquista  do  rebelde  Camarão,  e  seus  sequazes.  E 
sendo  tão  jiislilicada  a  causa,  por  que  pretender  sopear  o  alrevimenlo 
e  ousadia  doestes  levantados  mo  parece,  que  a  cada  um  de  nós 
estimulam  as  obrigações  de  a  defendermos  como  própria ;  pois  em 
desabono  nosso  o  da  mesma  pátria  nossa,  vem  soberbos  invadir-nos 
a  cidade,  e  destrui-la ;  e  publicam,  que  a  prender,  ou  dar  a  morta 
ao  III."**  Sr.  sem  respeito  a  ser  governador,  nem  a  ser  bispo. 

n  A  fó  e  lealdade,  que  foram  sempre  realce  da  nobreza,  e  do  valor 
Pernambucano,  e  que  tão  igualmente  em  Vms.  todos  resplandecem, 
e  elernisem  n  gloria  ,  que  agora  com  vantagens  podem  conseguir  em 
despicar-se  de  um  convicio  vil,  o  de  uraa  alTronta  ,  que  este  genlio 
nos  impõe  para  cnipar-nos;  porque  o  motivo  com  qne  nos  busca  é 
bem  sabido,  e  o  pretexto  teaterario.  Um  o  outro  nos  inculcam  o 
natural  direito  da  delTensa,  e  de  tal  sorte ,  que  seja  o  nosso  braço,  o  i 
que  decepando  d'este  altivo  ícaro  as  azas,  que  com  cego  vòo  o  levam  i 
á  insana  presumpção  de  governar  a  Pernambuco ,  disperle  a  sua 
culpa,  para  que  o  precipite  a  memorável  desprezo  das  idades. 

<c  Parece  que  havia  consultado  o  pertido  CamarSo  já  d'anles  a|| 
desgraça  do  mestre  de  campo,  e  dos  mais  cabos  para  no  seguro  d*elljij 
franquear  as  porias  á  fortuna,  que  tão  prospera  lhes  foi  para  vence-los. 
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I  é  c«rli),  nuts  $t  em  odiu  d'aquella,  esta  o  não  aspirará,  nunca 
•  Mo  knicus  pensomeniofi  se  subim ,  que  o  fizessem  de  seu  agreste  e 
bmiililo  citilo  irnfiscemler  sem  mais  politica ,  ns  presum^ições  du 
gianeril  mais  belUeoso;  tiem  agora  o  cliep;3roiu  a  esie  precipifio, 
d*0Qilo  (fin  fnddbihvel  a  mina  á  visla  do  seu  ser,  e  de  Ião  nobre 
i>t:>,  e  valenlia,  como  cslou  fi'oslo  exerrilo  re^isJíindo;  (foque 

«crà  corrido  brevemente,  (lenlondo  toda  a  gloria,  quo  conseguir 
pdde  por  unindo.  A  Vms.  como  bons  patrícios,  encarrego  as  díspo- 
j  campaniia,  e  doslfi  íjiiorr;!  prn  rt^ge-las  «Io  modo,  que 
Si.*  -j.i.  .i.u.Tnm,  om  que  adquiriram  aqndio  louvor,  que  nunca  por 
inais enciirendo  poderá  ignalar-se  ao  que  merucem.  E  mo  ofTereço  a 
acoiTipnba-tos  por  soldado,  debaixo  de  suns  bauiieiras,  mililanle, 
aied«r  a  ultima  líolln  do  meu  sangue,  em  «lefosn  do  nossj)  rei  e  senhor, 
defligf^nivo  dos  nossos  naluraes,  e  credilo  da  nossa  palrin,  que  é  nome 
e  logar  maior  a  que  pôde  subir  o  meu  dosejo.  > 

'      '  '  "i,  c  a  tnais  nobrera,  que  o  ouviam  a  agrade- 

f  ,        '   urbanidade   com   demonstrações  do  ânimos 

obrigitiSo»,  o  com  a  mesma  correspondência  se  ofTereceram  u  acom- 
|imtn-ío  obrando  tudo  quanto  Ibes  enc.irregasse  e  dispuzesse, 
Dij9tnindo-so  muito  satisfeitos  de  o  terem  por  cabo  d'aquclle  eiíereito, 
e  oceanão  da  batalha,  que  esperavam,  em  que  todo!!(  iam  tâoiuteres- 
sadúeK  na  victoria  Com  a  qual  resposta  continuou  dizendo: 

•  Obriunm-me  Vms.,  sendo  l5o  dignos  de  empre/as  mais  rele- 
vantes, e  me  habilitam  para  esta,  cm  que  ou  poderá  militar,  não 
coina  sobbdo ,  mas  visto  me  fazerem  tanta  mercê ;  peço  a  quaesquer 
«V  se  achem  com   alguma   repugnância   a  conseguir  está 

u  :^5o  com  que  estamos,  e  que  intentem  por  essa  causa 
<{esviar-$e  na  batalha»  ou  antes  d'e1la,  que  desde  logo  se  manifestero, 
e  ítj  .í  ir :  que  nem  por  íjso  os  hcide  ter  em  monos  conta, 

^Btm  ! unno  algum  em  suas  pessoas,  ou  fazendas  que  lhes 

ometU),  c  dou  minha  palavra  de  os  defender,  e  a  tudo  o  que  seu  fdr, 

BíQ  qoc  tenham  damnificat^o  era  cousa  alguma.  E  esta  diligencia 

como  importante  para  saber  a  ordem,  em  que  hei  de  dispor  a 

Bja,  segundo  a  gente,  que  achar  prompta  a  acompanhar-me.  >* 
to  li 
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Nenhum  bouve,  qno  se  eicusassfi  de  o  seguir ,  antes  uxIm  com 
demonslraçõe»  do  afTecioSt  valor,  e  urbanidade  se  offerorrmm  de  novo 
a  acompanha-lo»  desejando  cada  qual  ja  chegado  o  roíillicto  da 
halAlhn  pura  por  obras  encarecer,  o  que  Lnteriormenie  oíTeclava,  e 
com  rcsoluí^So  beroica  pronieUia. 
Trataram  de  preparar-sc  para  marcharem  d'ahi  a  dous  dias  porá 
car  o  Camarão  onde  estivesse,  prevenindo-sc  bem  de  cartuxos; 
porque  além  dos  que  levava  cida  um,  de  que  iam  cheias  as  patronas, 
mandaram  ir  mais  2  liahús  k»nj  arrumados  delles»  e  em  números 
dtsposios  para  náo  haver  engano  das  armas,  a  que  locavam.  Condu- 
tiram  L-imlem  duas  peças  de  campanha  da  casa  de  Cbristovâo  de 
Barros  Kego  para  melhor  seguro  dos  resolutos  ânimos,  com  que 
combater  a  ferro  e  íogo  se  dispiinliam.  Proveram-sede  mantimentos 
Qocessarios,  que  íoi alguma  parle  principal  da  demora,  que  llzernra. 
O  Camarão  com  aviso,  que  leve  dos  do  cabo  de  o  nosso  exercito 
eslar  no  Engenho  Velho,  marchando  com  o  seu  do  Trapiche  d'lpojuca, 
onde  estava,  se  pôz  no  engenho  de  D.  Maria  Magdalena  na  lagoa, 
que  fíea  entre  o  Garapu,  e  S.  José,  meia  iegoa  de  nós,  ou  pouco 
menos.  Ahi  se  enirinclioirou  ajudado  de  negrus  de  ioda  a  freguezia, 
cujos  donos  eram  nos  vivas  e  applau^os  do  Camarão  empenhadissimos; 
os  occultos  por  quem  elles  o  sabiam,  como  lambem  nSo  ignuravam 
as  perigosas  e  muitas  emboscadas,  que  n'aquelle  caminho  por  onde 
necei^aria mente  havia  de  ser  dos  nossos  a  p.issagem  estavam  postas  ao 
largo;  e  comludo  si  fui  grande  a  cautela  para  conserva-las,  os  que 
es  formaram,  nílo  foi  dos  confidentes  e  lionrados  moradores  menor  o 
segredo  em  cnróbri-las  de  inl  sorte,  que  nem  pudessem  vir-nos  a 
noticia,  nem  elles  tivessem  caridade  para  dd-la. 

Mas  Deos,  <|ue  sempre  nas  pressas  nos  acode,  o  nos  livra 
tençõos  malévolas  dos  homens,  dispoz,  que  sabendo  os  nossos dd^ 
piiio,  que  tomara  o  Camarão,  e  partindo  logo  em  busca  d'elle, 
deixassem  a  eslrada  das  Cidreiras,  que  era  a  mais  commua  para 
todos ^  onde  estavam  prevenidas  as  ciladas,  e  seguissem  a  outra  do 
Boto  não  Ido  direita,  nem  táo  boa ;  e  por  isso  menos  irívial  e  monos 
publica.  £m  balde  foi  d'osta  vez  a  astuciosa  maiicia  dos  contrários ;  a 
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01  noBKM  jé  âe  outra  intido  e  físoos  semelhantes,  »o 
ywmr  pelo  canavial  de  Rodrigo  da  Silveira,  primeiro  lhe  mandíiram 
pér  fogo;  e  melhor  a  elle  liro  puzoram ;  o  a  «eu  sobrinho  Francisco 
VUlini  éd  Medeiros,  ijuelão  porniriusos  dosiíjaram  ser  âiiiLos  rresia 
g«emi ,  6  dVlles  se  pode  fiar  nmi  fH)uco ,  havendo  outra ,  que  supposio 
pan»  C»;  <    Ml  iiilu  valham  muito,  f>ara  mal  todos  peidem  quando 

qi»«nnr  ,    i      ,  ;e    v-»  mesma   maldade  os  esforra  »  oí  anima  ,  e  os 

Pidtt  8  horas  da  manhâa  chegnram  ao  eftgenho,  em  que  eslava  o 
irêo  com  1,300  homens  entrincheirados  dentro  d'e!le  fortemente ; 
M  roda  eom  muitas  emboscadas  que  ao  chegar  nos  feriram  alguns 
logo;  mas  fazendo  ontao  os  nossos  pouco  caso  d^ossa  valentia,  com 

•  maior,  que  se  considera,  itivesliram  a  combater  aos  do  engenho; 
e  <«rvaodo>o$  ao  redor,  a  todo  o  ri<;co,  coarctaram-lhes  o  pajtso,  e  a 
liberdade;  e  os  tiveram  como  presos,  sem  licença  de  sahirum  para 
fân,  liem  poderem  u^r  das  com  que  vinham. 

Por  assalto  lhes  tomou  o  capllâo  André  Dias  uma  casa  das  de 
nuis  porto;  d*onde  com  sun  gente  lhe  fez  mâ  vizinhança  Por  outra 
perle  lhes  ganharam  os  nossos  uma  peça.  que  traziam,  derjimpnnlia, 
éeiíiaodo  sem  poderem  mais  ler  uso  d'ella ;  e  por  todas  couibotetido 
lio  repetidas  cargas,  e  tâo  horrendas,  que  pasmar  fazia  vô-las,  e 
•emor  causava  ouvi-las.  O  ar  se  por.  de  improviso  tenebroso,  e 
CBCoodou  a  luz  do  sol,  que  se  nào  vi.«^«:  exhalavam  a  um  tempo 
neamo  as  armas  chammas,  e  os  homens  fúrias;  era  tudo  estrondo, 
horror,  famo,  fogo,  confu«êo  «  alando.  O  valor  de  fora  competia 
com  o  lemor  de  dentro  na  igualdade,  assombro  a  uns  e  outros 
asaombrados;  não  se  podia  aqui  julgar  vantagem.  Instava  a  sanha  as 
avnias  destramente  maneando :  o  som  das  caixas ,  o  das  trombetas,  os 
iflnf  rompendo  o  ar  em  desafio  os  ntoni^s  atroavam.  O  apertado 
'mo,  em  que  se  viram  os  de  dentro ,  os  poz  por  muitas  vezes  a 
pontoe  de  rendidos;  nws  o  receio  de  alguns ,  regulado  |>elos  mere- 
cimentos de  todos,  os  fez  desconfiar  do  bom  quartel,  a  queappelavam, 

•  soflfrer  os  tremores  do  medo,  sem  reparo,  e  com  o  das  trincheiras 
IS  lotcsâias  doe  coDlraríos ;  rcmeliendo-sc  as  esperanças  de  {KKlerem 
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fugir  cobertos  com  a  sombra  da  escuridão  da  noite  tanto  que  che- 
gasse: o  que  assim  lhes  succedeu  como  pintaram ;  porque  passando 
o  dia  todo  em  continua  bataria,  sem  tregoas  de  um  instante  de 
descanço,  entrou  a  noite,  e  sem  aíTrouxarem  os  ânimos  ofiêndidos 
d'aqueUe  povo  marcial  escanda)i.<ado,  e  da  nobresa  belUcosa  ressen- 
tida, foi  continuando  a  batalha  tão  intensa  ,  resoluto  o  ar  em  fcgo , 
que  entre  o  morrer  ou  vencer  se  não  dava  meio.  Recorreram  os  de 
fora  á  cidade  por  mais  pólvora,  e  em  moto  successivo  andavam  lodos 
a  quem  com  mais  distemor  e  de  mais  perto  os  tiros  dava ,  desafiando 
e  descompondo  injuriosamente  aos  que  tinham  encurralados,  pro- 
meltendo-lhes  levar  no  seguinte  dia  de  manhSa  ás  fortes  trincheiras 
a  escala.  Timidos  e  confusos  estavam  os  tristes  dentro ,  vendo  e 
supportando  as  temerárias  resoluções,  que  em  tanto  aperto  os  tinham 
postos,  julgando-os  como  diziam  de  homens  desesperados ;  por  cuja 
resistência  se  não  achavam  com  partido;  pois  em  vinte  horas 
continuas  de  peleja ,  sem  oonier ,  e  sem  descanso ,  não  enfraque- 
ciam as  for(;as,  nem  os  brios  nos  de  fora,  para  que  de  algum  modo 
o  impulso  moderasse;  antes  cada  vez  mais  assanhados  todos,  eram  as 
vantagens  de  uns  emulações  picantes  para  os  outros. 

O  tempo  não  era  já  de  muita  chuva ,  mas  parece  que  a  quiz  Deos 
dar  n'aquella  noite  para  melhor  se  conhecerem  os  talentos,  que 
sustenta  em  Pernambuco;  porque,  sem  se  repararem  do  rigor  d'ella, 
nem  das  balas,  a  um  e  outro  se  expunham  em  descoberto  com  um 
mesmo  coração  intrépido  sempre  e  sempre  varonil.  Quatro  horas 
seriam  quando  descarregou  a  chover  na  madrugada  com  maior  força, 
ficando  por  isso  a  noite  mais  do  que  então  esteve  tenebrosa.  D'esta 
opportunidade  se  valeram  para  fugir  os  opprimidos,  sahindo  por 
dentro  da  lagoa  vizinha  a  parte,  onde  estavam  sitiados.  £  posto  que 
de  algum  modo  a  fuga  fosse  pressentida,  não  foi  comtudo  possível 
impedi-los,  nem  ir  em  seu  alcance  pelo  escuro  ser  grande,  e  a 
chuva  muita  ,  além  do  cançasso,  e  desvelo  de  tantas  horas  sem 
socego  nem  repouso. 

Amanheceu  o  dia  8  de  Setembro,  e  o  engenho  despejado  sem 
vulto  de  pessoa ,  mais  que  dous  feridos ,  e  iovestigando-se  a  parle , 
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qúH  Ihci  fr9n(}iieou  o  sublorfugío,  »e  viu  ser  n  lagoji»  [wla  qual 
|its«rn  >m  muito  risrn ,  a(|iielfes.  que  nílo  tinham  expe- 

riência -Ir»,  (lei\at»(}o  alguín,*»?}  «raiíis,  e  oulrasdniilro  clVlb, 

a  ppça  de  campanha,  lodo  r>  irem  ilo  bnhiis.  rnvnllos,  o  mnis  cousas 
da  9tin  uso$,  por  imiarcm  só  de  pòr  cm  salvo  ss  stins  vid.is,  que 
iSD  tanlj  dfpertdtirn  ns  vintrn  postas. 

O  podre  AíTonso  liroa  dn  Fonseca,  um  dos  mnis  empenliados 
|«rc«Bef  do  Camarno,  »4ití  rnpell/íumôr,  o  conselheiro,  qiio  pra 
ehrúnista  de  seus  progresMiscm  lo^lus  a«;  orrasiões  o  acomfinnhora, 
n*esUi  «guardou  conto  bum  no  engenho  o  chiísco ;  e  sottJo  estes 
ferviqos,  qne  vohinlnrinmonlo  havia  íeilo  ,  o  seu  mesmo  físcal,  que 
o  «cocnxara,  lemenwo  d'e!lcs  mais,  que  de  afTitg.ír-se^  se  melieu 
por  doniro  iVni^ua  Umíbein  ale  o  f)esco^'u  a  fxissar  pelo  e^>camul  pur 
Olid0  <M  mais  {>itssarom. 

Qnnitnnn  os  vencedoriis,  e  era  acôrlo  sc;;iii-los  cmqiKmto  der- 
Jo»,  «em  demora ,  nem  dar-lhes  tcnipo  a  que  s^e  proloiii^assem , 
padenem  reraxer-^â  de  sustento,  mas  a  facilidade  portn^^iiezn, 
e  od«6troço«  em  qne  liairam,  ttâo  p<*rinilli:im  fnzc-lo  a  lanta  pressa, 
quanta  era  necessária  a  reprimir  n  que  levavam  em  relirar-se  cada 
qual,  como  {iride,  pelos  mallos,  lr;iivindo  só  de  fugir,  i^^m  mais 
cuidado,  e  l3o  desfulleiMdos ,  que  um  só  negru  do  coronel  Duarte 
d»  Albuquerque  com  um  páu  na  mão,  sem  outra  arma,  seguindo 
a  dez,  a  todos  lhes  tomou  as  espingardas. 

Deitaram  niorlos,  que  se  virara,  onze,  fora  outros ♦  que  ás  escon- 
»í,  para  qu<*  nso  fossem  vistos,  deram  na  lagoa  sepultura, 
lorrcram  oilo  dos  de  íõra,  entre  os  qtines  foi  dos  primeiros  o 
sorgenlo^môr  dos  índios,  que  leva^timos  comnosco,  homem  de 
alento  conhecido.  Ferirum  muitos,  mas  io<h»s  bem  livrados,  que 
nem  um  teve  |>eri^o.  A  Cbrislovâo  de  llol landa  deu  nus  peitos 
uma  bah .  que  |ioslo  o  fez  cahir  não  fez  fenda ,  e  se  teve  o  milagre 
por  um  corporal  sagrado  que  trazia.  Mandaram  logo  os  calnís  dar 
|iarle  a(t  111."°  bispo  e  aos  do  governo,  e  n'este  mesmo  dia  haviam 
partídu  da  cidade  com  um  barril  de  poKora  cinco  homens,  levando 
lambem  bala  moida ,  e  |tara  as  pecas  outra  gro««a ,  que  tudo  aos 
008809  ia  do  soccorru. 


Pelo  que  n*osiâ  occasiào  obraram  os  Pernambucanos,  e  executh as 
mostras,  que  deram  do  sdu  valor,  merecia  wda  um  em  particular 
seu  elogio,  que  o  louvasse;  pois  para  crediío  Hu  que  reínreni  ns 
hislorins  ocerca  do»  posados,  á  visla ,  e  maDifii^tfls  foram  us  acções 
do  que  é  juslo  referir-íc  dos  presentos.  E  bem  se  podo  enU:nder 
que  a  cada  qu»!  compele  iiiloirarnente  o  louvor,  que  cm  gemi  se 
diz  do  todos.  Só  a  Manr^l  Garcia  de  Moura  é  bera  parlicularise 
agora  pelo  bem,  que  procedeu  rresla  balalha  cora  formidável  coração 
em  toda  ella  ,  alim  de  moslríir,  que  na  primeira  se  desgoslou  das 
desordens  que  viu,  e  foram  insirumcnlo  de  pcrder-so. 


CAPITULO    Xil. 

Continua  a  derrota  do  Camarão  ,  prisão   do  fitfi» 
de  Paulo  de  Amorim^  c  outras  noticias. 

Não  era  já  do  Camarão  oulra  a  diligencia,  nem  dos  mais,  que 
ató  ali  o  acomp;m liaram,  do  que  fugir  cada  qual  como  pudesse. 
Os  constrangidos  buscando  as  suas  casas,  outros,  dos  nossos  o 
seguro,  para  quo  os  nm[>arasse;  e  08  cabeças  alongando-se  do 
nós  pelos  livrarem.  Alguns ,  que  com  o  mestre  de  camj»  em  Sibird 
pelo  mesmo  Camarão  íícoram  presos,  voltando  ainda  agora  o  encon- 
traram a  \fé  com  bem  poucos  dos  seus  índios,  fugitivo,  humilde, 
como  vencido,  e  como  roceioso  assustado.  l)'aquella  vereda  se 
soube  logo  fora  em  demanda  de  uma  aldeia  sua  de  pouca  gente, 
que  tem  em  S.  Miguel  nas  Alagoas.  E  Chrislovílo  Paes  dividindo-se 
d*ell0,  cortara  por  outro  rumo  a  alongar- se  com  José  de  Barros, 
ambos  Camarões,  para  o  porto  do  Cabo;  mas  por  indicios,  de  que 
poderia  esto  recolher-se  antes  ao  trapiche,  engenho  de  José  Gomes 
de  Mello,  seu  primo  e  cuuhado,  que  é  também  no  Cabo,  com 
uma  tropa  lhe  deram  em  casa,  e  posto  que  n'ella  nâo  estava, 
acharam  entro  os  forros  do  telhado  um  filho  de  Paulo  de  Amorim^ 
sobrinho  do  mesmo  José  Gomes,  que  querendo  n  tiros  defendor-so, 
6  a  pelouradas  o  prenderam  e  foi  para  a  cadéa  da  cidade  a  9  de 
Setembro  a  fazer  companhia  a  seus  ires  irmíos,  pela  que  fazendo 
vinha  ao  Camarão.  E  Paulo  d'AmorÍm .  seu  pai ,  a  quem  por  seus 
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«biiliMS,  e  velhice  haviam  dado  a  cidado  por  homenagem ,  com 
«Mcasiáo  do  quarto  filho  preso  o  recolheram  outra  vez,  e  com  eites 
fteao  lAmbcm  rerhira. 

O>jodantc  de  tcnenlo,  fjuo  havia  prometlido  [wrsegoirao  Camnrâo 
ald  dentro  da  Bahia ,  r)ui7.  piV  eri)  lormoso  fazé-lo;  mas  não  lhe  foi 
poasiv^H  por  >  wns  ir  n  desfansiir,  e  oulros   refazer-so;  e  o 

intenailo  ú  ••  :,;io  se  dava  um  ftigiiivos  tambom  para  se 
•looprem .  alôinde  diia»  difliculdades ,  que  seo|)punharo :  a  primeira 
doi^B  fugiram  divididos,  que  não  era  o  melhor  para  o  alcance  por 
emeer  de  rosleja-los  {h.'Io  mulo,  e  nunca  com  essa  vicioria  se  podis 
flOinpflnnr  a  moléstia  cuMus.i  de  segui-los:  a  segunda  por  ter  a 
cargo  a  oonquisia  do  forte  de  Tamandaré  até  rcnd(}-lo,  como 
anm  o  haviam  di>pi>sloos  do  governo,  enão  tinha  mais  demora  que 
Qcnqiualo  se  preveniam  maniimciitos  e  chegavam  alguns  soldados 
úúfi  que  foram  às  suas  ea>as  com  licença. 

O  capilâo-mór  João  de  Barros  marchou  para  o  Enptcnho  Velho 
|ior  alguns  dias^  porá  quií  servisse  a  sua  assistência  de  opposieão  á 
retwliiift  d'aqu(*lles  moradores,  emquanto  também  chegam  nuiros, 
a  quem  p«rnjiuiu  («derem  ir  ver  suas  famílias.  E  quando  pareceu 
00OV8DÍe!i(e,  se  tornou  a  recolherão  seu  arraial  dos  Aílbgados. 

Entr«  oâ despojos  do  Camarão,  se  achou  no  seu  bahú  uma  carta 
úe  iwãoda  Moda  a  elle,  e  a  seus  companheiros  cscripta,  que  sem 
«mbargo  de  conter  muitas  mentiras,  como  são  as  façanhas  dos 
MnS|  e  suas  disposiçúes.  nossas  minas  e  trincheiras,  rogativas  do 
ni.**  bUpo,  seus  cónegos  e  clerezia  com  o  S.  S.  em  custodio ,  e 
oulns  pataratas  iníini tas;  ainda  assim  tem  que  ver,  que  notar  o 
«Hylo,  coro  que  exagera ,  merecerem  as  proezas  e  o  nome  do  caboclo 

■npar-ienosannaes  da  fama.  E  para  que  não  passe  em  silencio 
V  quanta  usa  obrado,  se  refere  aqui  a  mesma  carta,  que  é  n 

Carta  de  João  da  Motta  ao»  Camarões. 


Sanbof  governador  D.  Sebastião  Pinheiro  CtmarSo;  Sr.  capitâo- 
Qinsi»vlo  Paes  de  Mello;  Sr.  capitão-mór  José  de  Barros 


Ptmontel ;  Sr.  capitao-inòr  Miguel  du  Gotioes  Vasconcel los.— Meus 
senhores.  Não  poÍ  usar  de  palavrn!i,  com  qtie  encareça  o  npplauso  e 
alegria  univer-íaí,  (jw  leve  ioda  e-sla  p rara  com  a  vícloria»  que 
VV.  SS.'*  e  Al.*'*  alcançaram  l.ío  va len is;<i i n i'n le t  assim  pelo  bom 
snraesso  das  rjossas  arruas,  como  pelos  valorosos  ânimos  de  VV. 
SS."  e  M."'  e  seus  soldados,  riíjii  íoçnnha  é  digna  de  se  eiftampaV 
nos  annacíi  da  fama ,  o  nus  inctnorins  do  lodos  ,  com  o  lilulo  do  serem 
VV  SS."  o  M.***  os  reslauradorcí  de  Pernambuco,  desenipenhos  da 
nobreza  e  [ms  da  palria :  e  o  tpic  nos  loca  lo^o  fizemos,  para 
demí>nslraçâo do  nos^o  festejo,  niajídar  repicar  os  sinos  das  igrejas, 
e  convenliís,  o  ordtínei  em  um  bando,  que  a  som  de  caixas  se 
publicou,  que  laiinssem  lodos  os  presidies  e  casas  lumnarias,  o 
díspar.'i<«6m  todas  as  for(ale/.as  e  presidius  a  arlilluiria ,  e  uiosipietaria, 
que  em  todos  siio  mais  de  trinta,  e  ainda  ariuimos  ser  diminuto 
applauso  pnríi  tão  grmde  façanba,  e  vicloria;  e  em  perpetuo 
ajíraílccímenlo  nos  npplicíinmuís  a  eoiitinuos  louvores  ,  sem  que  em 
nosws  lK>rc3!í  cessem  os  repetidos  vivas,  que  a  VV.  SS.**  e  M.*** 
damos.  Da  gnnte  quo  foi  aggregada  ao  mostre  do  tampo  de  Olinda, 
e  rendiíla  ao  (loder  de  VV.  SS.**  e  M  "*,  se  n.lo  íaç.«  a  minimf; 
eonliatíça;  ponpjcde  homens,  que  aí»  seu  rei  furam  traidores,  se  nil 
pode  esperar  fé  nem  lealdade  je assim  recommendo  mutJo  a  vigilância, 
e  c^nulela,  porque  não  sucoedí»  com  alguma  dissimulí»rão  conseguirem 
o  seu  inlenlo ,  que  é  de  matarem  a  VV.  SS."  e  M.'"  para 
dWe  modo  unirem  a  si ,  os  que  nos  tem  sido  leaes;  o  por  essa  razão 
faço  a  sobredita  reronnnond.'«;.io ,  nífo  por  advertência,  porque  das 
suas  boas  Jisciplinas  devo  loniar  lições,  mas  sim  por  aviso,  que 
faç^,  prira  que  dô  tudo  llelmenle  parte,  como  companheiro  a  tão 
heróicas  acções. 

«  Sobre  a  pergunta,  que  VV.  SS."  e  M.'"  mo  fazem,  si  os 
que  tem  crime  de  lusa  mngL'.^tado  podem  gozar  da  iniuKjnidade  da 
igreja:  com  a  resposta  dos  doulores  rospomlo,  que  nSo  devem  gozar 
da  immunidnde  da  igreja;  e  VV.  SS.**  o  M."'  farão  n'essa  matéria 
o  que  for  mais  conveniente,  havendo  sempre  miiila  venerayiio  ao 
sagrado.  Quando  se  determine  tirar  ao  valoroso  Filippe  Fragoso, 
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nnflUer-ae  para  esta  praça ,  porque  soí  ó  poderoso  em  Serinhaem, 
«MOO  Uve  dú  VV.  SS."  e  M  ""  aviso,  ijuu  tanto  fjue  d'csto  cerco 
^etpodisaum  os  conlriirios  geiítú  ctn  sorcurro  Jos(|ue  buscavam  a 
VV»  68,"*  e  M,^",  houvfsstí  <iu  i;unbefii  ikt  laiirar  Dlgiiru  troço 
para  divtrlír  o  socturro «  <)uú  aos  schis  lizeif^^^Mn ;  scridu  a  2t  do 
oorreole  nicz  no  dia  de  scxía-feira  em  iimns  barras  rnamlei  ^ônlft 
com  algtm^a  artilliaria,  para  que  discorruiiJo  porludns  as  tririchuiras, 
i|U4t  ama  inimigo  fronteiras  ao  rio,  os  desbu  ia  tossem ,  e  bnçassein 
380  hooDens  em  terra ,  e  rompessem  a  cautpxnlia ,  atnn  de  fazer 
volur  o»  do  soccorro ;  e  coma  a>i  marés  er«in  nitirlns  ,  encalharam  á 
listo  da  porue  da  Boa  Vista ,  ond«  se  acham  bem  íortilicados  os 
conlnriu»,  e  com  os  tiros  e  resoluçào  da  nossa  gente,  que  a  peito 
dcseobedo  recebeti  a«  cargas  do  iniíni<;o ,  que  bem  coberto , 
«  inlnoclieirado  eitava,  fez  este  locar  caixas  petos  raattos  e 
linsmas  noticia  que  a  gente,  que  ia  de  soocorro,  tornara  atrás,  ou 
MO)  ft  Doticia  de  coujo  4á  se  bospedai^a ,  ou  com  a  noticia  de  que 
rompíamos  a  campanha.  £  como  não  ajudaram  as  mures,  ordenei. 
^ue  se  recoHiesâem  os  noísos ,  dosquaesme  fultar^mi  dous  homens 
morlocdeduaâ  balas  dos  contrários,  |K)r  s<.'rem  t3o  temerários,  que 
BUnci  seqoiíeram  encobrir  com  o  costado  dos  barcas;  porém  em 
f»ga  doestes  u  vemos  o  gosto  de  ver  da  nossa  praça,  que  muitos  dos 
OMitrarios  voavam  com  a  nossa  artilharia;  de  cnp  numero  não 
locnos  ^nda  a  certeza.  £  nâo  repeti  em  romper  a  campanha  pela 
notída  da  volta ,  que  o  inimigo  fazia  :  o  que  farei  todas  as  vezes 
que  \T.  SS."eM."'  me  ordenarem.  Como  espero  me  façam  a 
bonrade  ilke  viremajadar  a  disparatar  este  r<erco  ,  repilo  os  rogos 
de  tão  acertado  intento  para  com  aviso  despedir  d'esta  praç^  gente, 
aBiD  do  darmos  ger»)  batalha,  a  esses  Lomens  obstinados. 

■  lã  fis  aviso  a  VV.  SS."  e  M."* ,  como  foi  Nnjui/yiia 
Goiíaiuia,  o  agora  digo,  que  está  em  parcialidades;  porrjue  os  que 
tstào  cm  Boaso  favor  se  uniram  com  a  Parabyba ,  u  os  rebeldes  (x>m 
o  inimigo ,  prohibindo  a  conducriio  dos  gados  pura  Guianna.  E 
ceoio  Mm  noticia,  que  D.  Pedro  vem  rompendo  o  sertão  cm  noso 
/tfw.  aijtnlaa  v6m^se  ^lerdidos  o  desespi>rados.  e  só  $eapplicam« 
%U  i3 
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iníluíirifts  e  mafliinações ;  e  com  o  Iwm  succesío  das  «rmas  de 
VV.  SS.*'  e  M.''",  dos  rebeldes  su  relirnram  09  da  fri^uetia  útt 
Muriborn 

«  Cliegou^mo  mnis  u  nolicia,  qiic  os  ponlrarios  rebeldes,  st 
Mniroin  a  dar  nos  AlTo^^ndfis,  e  que  punlisni  nma  stimara  n'tisia  co^lo 
afim  dl)  se  rneiler  n  f)iqne  ludn  n  enibíirmrno,  qijo  irefStís  portos 
pArtK<ie  paro  o  d'esUi  prnç;i,  para  aprisiona rem«  o  tomarem  as  pns^as, 
que  VV.  S8."  e  M."*  romttlns«:cm  a  c^tíi  prnçn;  o  juntamoiil»  pnra 
que  osptírerii  a  frota,  c  inforiníirern  no  j<ovcrn«dor  quo  vier,  que  VV. 
SS.'*  o  VI."',  c  ns  d'eslo  povo  somos  os  traidores  contra  a  carôa  do 
|N}ri(ignl ,  afim  do  hiorem  desembarcar  u  governador  em  parte,  para 
a  torom  do  sua  induzido. 

«  Com  esln  nnticin  mandei  logo  npreMnr  iiiiia  sumora  com  baíi;t»HldS 
peçus  de  urtilbnria,  o  soidadM  expcrímenindús,  para  de&de  o  Cabo» 
alo  a  ooRsa  biirra  guardara  coíHa  do  inimigo,  o  livrar-nosos  barcos 
qno  d'essíís  portos  vierem.  E  assim  tcnbam  entendido  VV.  S>."  0 
111  ***,  que  a  embarca(;âo,  que  virem  desolo  o  Cabo  até  a  noí^a  barra 
é  a  snmaca,  quú  macKio  corrtT  esta  costa,  e  o  signal,  (}ue  tem  para 
ser  eonbecida  de  VV.  SS."  e  M.'"  é  o  que  consta  do  regimento, 
quo  Oz  e  remetlo  inclu$^),  para  que  o  faij.im  publicar  aos  mestres 
dos  barcos,  e  mandar  correios  n  esses  portos  com  o  regimento, 
trasladado,  para  quo  se  não  assusteni  os  Iwrcos,  que  vierem,  o 
tenbam  mais  confiança  em  navegar  seguros. 

«  Corre  noticio  que  o  Sr.  bisj»  rnm  o  SS.  om  uma  custodia . 
icomi»anhado  dos  cónegos,  e  clerezia,  intentava  buscara  VV.  SS." 
o  M."*,  e  d'esle  im)do  obriga-los  a  dcsisiir  das  armíis,  valendo-se 
da  Deos  {tara  a»  suas  maldades,  o  nJ!o  para  os  seus  arrependimentos. 
O  que  eu  digo  n*esta  maioria  ó  contar  uma  bistoria,  que  ouvi  a  um 
frade  de  S  I>oming(»s,  que  assiste  n'esta  praça,  liumem  do  letras,  o 
virtudes:  diz  que  eslt*ndo  um  rei  cbrislianissimo  de  Castolla  em  uma 
batalha  os  contrários  oITercceram  unia  custodia  com  o  SS.  pra  que 
se  ndo  desb.-inuasse  uma  cidade;  e  lendo  o  rei  cbristtanissimo  ao 
Isdo  um  religioso,  seu  confessor,  lioraera  muilo  virUjoso,  pergun- 
lou-lke  o  que  havia  de  fazor  n'aquellc  caso;  respondeu  o  vírtuo* 
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«bíjso  oonÍMSor:  ~  Senor,  tencr  òutttiaféf  e  atirar,  —  Eu  assim 
e  iii|;0  «oonselhAilo  du  rolíijiosns  virluusus  e  letrnJus,  que  siibem  ol 
qo*  Atmm;  e  avsim  com  lo<l;i  n  «'ousiniiria  lovotri  avanle  VV.  SS/*  ' 

•  M****  o  no98o  Wjtoiílo,  porqtie  $ó  uns  roi»vc(n  ji  t(Hl«vs  pnr»  o  servrço 
dé  Dma,  e  d'ul>rei ;  t*  o  Sr.  t»'M|H) ,  o  u^  mnis  vdiii-su  perdidos ,  e  o 
teu  inlJ^Mo  é  \er*iioscoiit  q(i.il(|itL'r  ir.tca  (turdidos. 

•  Sobre  os  prcsjw  vejam  VV.  SS.-  e  M/'*  como  os  remellem,  o 
com*»  Iam  se^^uros;  e  qnem  os  Irouiâr  .M>j»  iim  homem  de  Ioda  a 
fliip|Miiiçfo,  G  não  iim  sar<;i>hto  de  lorru  do  mostre  de  csimpo  preso.  E 
lurno  a  re(«tir.  qiio  nJo  haja  cuníiança  <h  uru,  pur  ^  nào  mailograr 
siti  iraballio  e  uma  vícloria,  que  tanto  custou  a  VV.  SS  **  e  M/**^ 
e  vvnliam  lodos  os  prc^vs  em  ferros,  rerommendando  au  capitão  da 
fiurlaliNta,  qoo  ««sen  presos  nflo  itm  homenagi-m  ,  e  os  le«ibfi  hem 
segnn^  na  rad^a  da  forlnlexa »  de<)de  o  nraior  ató  o  menor ;  e  assim 
1H«  mantiem  VV.  SS."  e  M,"'  requerer  da  (tnrio  d'el-rci  com 
pfot«»to  dâ  qnc  obrando  o  contrario  se  liriver  o  dilo  Sr.  por  mal 
MTvUlo;  •  ví|;ie  muilo  f;o  não  lovantein  contra  o  capitão  da  fortaleza; 
pon]iM!  o  miifilrv  de  cnmpo  Du^irte  d'Aibuq(]crquey  o  o  anjo  rebelde 
mo  bomui)^  de  niuilas  nL^iubns. 

•  TV»\e  infante  me  veio  noticia,  que  os  eontrnrios  em  um  dos 
Ciintnho.s  fe/,inm  minas  para  fazerem  voar  VV^  SS,"  e  M.'";  vejam 
■  caulel»,  e  n'ess<i  matéria  o  que  obram ,  e  as  pesquisa*;  que  devem 
taztsr,  bolando  balwlorcs  e  segurando  as  peswjss  de  VV.  SS."  e  M.** 

«  Parece-mô  avisar  a  VV.  SS."  e  M.^'  que  indo  o  bispo  oom  a 

•frades,  não  consintnm,  nem  permitiam  ebegar  a  .«i,  nem 

g4'.nt«  alguma  d*e!ita,  iis>i:»i  de  Jictilare.*»,  como eccle^iíis- 

lieoa;  e  o  melhor  arcordo  é  não  Ibe  dar  audiência  nem  uma  e  faré-los 

feltr»r;  o  da  part«i  dw  Deus,  e  d'tíl-roi  assim  o  requeiro  a  VV.  SS." 

•  II.***  avim  o  cxíícutem»  por<|ue  hoje  veio  um  soldado  da  Boa  Vi^ta, 
8  «lii*  que  vai  o  dito  bi^ipo  roni  empenlio,  u  os  seus  (larcines  a  matar 

VV    SS."  e  .M."*  pelo  modo  que  pudeiem;  nem  so  fiem  om 

>ilan>m  presente  ou  mime,  (lorque  n'elle  pude  vir  disfarçado  o 

veneno,  quu  eu  assim  uso  em  nào  aceitar  correio  nem  frade,  nem 

coocgo»  e  sempra  me  livrei  de  trato  cora  esta  gente ;  e  como  o  Sr. 


93 

hhpo  é  peíor  qao  todos,  e  csui  perdido,  n3o  duvido,  qno  use  do  toda 
jt  cavilbíjâo.  Em  L-onclusfio,  tneus  ?«'nhijres,  tragam  sempre  batedores 
resolutos,  para  quo  avislatíilo-os  os  faram  retirar,  e  nào  o  querendo 
fazer,  usar  dâs  arma»;  e  vindo  com  excommunhão  appellem  ante 
çmnia  et  posl  omnia,  como  já  avisei.  E  no  caso  que  a  VV.  SS.'*  o 
^M/**  fôr  ni'ccssa»io  provimenlos  do  mais  miiiji(;òtís,  e  armas  ern 
qualquer  parlo,  que  se  acharem,  cora  aviso  os  remeiterei  engajado?. 
E  venham  marchando  rom  brevidaile,  buscando  a  ilha  do  Nogueira, 
porque  aht  me  |»o$so  incorporar  com  VV.  SS.  e  M  "*  para  deter- 
minarmos o  mais  acertado;  e  enlffo  buscarei  a  W.  SS."  e  M."' 
por  mar  ou  por  terra  na  dila  psíraí^em,  advertindo  que  os  contrários 
$e  c^lao  rorlitkaniio  com  artilharia,  ondu  chan^am  a  Emberibeira, 
adiante  dos  AlTof^^adoí,  e  ouço  dizer,  que  lambera  o  íazem  no  sitio 
de  Nossa  Seidiora  dos  Prazeres;  e  n'e5i>as  trincheiras  poihírúo  fácil - 
mento  ler  as  minas,  de  que  faro  aviso.  E  toda  a  mais  disposição, 
e  ordem  deixo  ao  arbítrio  de  VV\  SS."  e  M.'**  a  quem  Deos 
guarde. 

«  Recife,  2%  de  Agosto  de  171 1.  I>e  VV.  SS."  e  M."%  muito 
obrigado  e  caplivo.  —  João  da  Moita,  » 

Assim  se  continha  na  carta  do  mandante,  um  dos  dous  governa- 
dores pelos  do  Recife  introduzidos,  que  se  conlieceu  ser  da  leira  do 
iDr.  António  de  Souza  Magalhães,  e  lambem  denota  pelas  cautelas, 
Icmores  c  receios,  que  n'ella  representa,  como  quem  ainda  nào 
perdeu  os  medos  de  estudante:  o  qual  com  outros  dous  letrados  maís 
Francisco  Ferreira  Castro .  c  João  Mendes  de  Aragão  estava  sendo 
conselheiro  de  guerra  e  nada  acerca  d'elh  se  dispunha  sem  serem  os  3 
em  conselho,  por  esse  título  consultados;  e  de  seus  pareceres  sabiam 
as  resolu(;Oes  do  maior  escândalo  contra  os  da  terra;  porque  como 
de  oráculos  se  ouviam,  e  se  acreditavam  as  suas  pospostas,  e  se  obser- 
vavam os  seus  preceitos,  que  por  serom  do  Idcs  talentos  eram  irrefra- 
graveij). 

Aos  occultos  juizos  de  Deos  nenhum  entendimento  creado  podo 
dar  alcance.  Força  do  desgraça  nossa  pareceu  a  que  tivemos  pela 
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fhMorta  doOimarffo  no  Genipnpo,  jil  culpnnfln  ns  desordens  dos  quo 
ttini  cabos,  a  do  mestre  de  rampo  mórmí^iilíí  nn  pouca  prevençno, 
i|iie  levo  |wríi  a  gatsrrn.  o  menos  adverlcncia  ern  siijcifar-se  a  abalar 
um  enercjto,  9em  ordem  de  faze-lo:  a  falia  de  cscnipulo  de  quem 
Wo  iten  pan  pôr  cm  tal  risco  tanta  gente ;  parecendo-nos ,  quo  f?i  se 
dispttxan  em  outra  forma  tivcramos  o  laurel  do  triumpho,  que 
perdemes ,  e  (^om  elle  as  esperanças  do  nosso  socego  mais  se;;uras  : 
e  eseutira  o  dar*nos  o  mesmo  Camarno  motivo  agora  para  cstt«  abalo, 
e  fagif-tios  das  mãos  quando  collic-Io  entre  cilas  esporávamos. 
Mysicrios  foram  ambas  estas  oceasíões  da  Divina  Providencia  ,  que 
Dío  p*rrmiutu  o  consegnir-se  du  outra  sorte,  livrando-nos  sempre  de 
maior  m»\,  qtie  por  cegos,  o  nSo  víamos;  pois  é  certo  que  si  os  nossos 
na  primeira  vez  o  vencessem,  como  desejavam ,  escandulisados  do 
ma  »trM'tmentu,  c  sem  o  seu  ampro  os  do  Uecife,  entrariam  do 
§òn  06  moradores  a  abrasar  quantos  dentro  nVIle  achassem.  E  $i 
ii*«lá  segunda  batalha  nos  vencesaem,  vinham  do  mesmo  modo  sobre 
DÓt  a  acabar-nos. 

A  no9.-t3  gente  que  estava  na  Barreta  de  presidio,  sendo  em  lâ  do 

embro  tomou  as  carpias  de  carne,  e  farinha,  qufi  8  negros  de  D. 

CO  conduziram  para  o  Recife»  parecundo-lhes  achar  a  entrada 

DO  outras  vezes;  mas  sendo  prcscntídos  as  largavam  de 

5,  8  SC  valeram  dos  [wís  para  correr,  por  se  livrarem  do  mais  mal, 
que  podia  succeder-lhes.  Algumas  cartas  ahi  se  acharam  em  prova 
do  conceito,  que  d*elle.  e  de  outros    da  mesma  cathegoria  com 

stantes  fundamentos  já  se  tinha. 

Em  15  fugiu  do  forte  de  Bruin  para  m  nossos  um  soldado,  e  este 
oOBflnooa  por  verd;ideira  a  noticia,  que  se  deu  vinda  da  Bahia  em 
uma  sumaca,  havia  5  dias,  que  o  capitão  general  mandara  um  sargento 
111.""°  bispo  governador,  dnndo-lhe  parle  como  Sua 
jve  por  bem  de  confirmar  o  perdão  que  em  sou  real 
iioro«  dera  aos  moradores  de  Pernambuco,  por  se  elevarem  contra  o 
governador  Sebastião  de  Castro;  o  que  mandando  os  homens  do 
pelo  njesmo  sargento  o  masso  das  carias,  em  que  este  aviso,  e 
se  continha,  tomara  do  meio  da  praça,  {lor  lho  sahir  ujna 
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tru(m  (lu  !$ol(1u(ios  do  Hucife ,  diziindo^lliu  serem  da  cidode,  e  que  se 
não  queriu  uiorror  por  oll.»  não  |'ííssas«c,  lirnltnrgando-o  d'L'sle  modo 
cora  as  cartas  Kxjxmdo-llies  o  sargfrilo  ;i  imporlnncia  da  nova,  que 
lovova*  lhe  reApoiuIenim,  a  nâoquerinm.  nem  do  [lerddo  furinmrAsu; 
qiit'  Fo  ro5so  tíutbura,  e  qua  aitsiin  o  dissesse  au  capiíSo  g<n>eru),  a  uos 
du  Ueciíe. 

yào  [Hxlin  mais  a  mnlicia  dos  homtvis  rAÍinnr-íie,  mmrlie«^'ara 
maior  exceisso,  (|Uti  a  empreliendfr  a  mueliiiiaeão  d^  tão  d^«4.'«f»rrndo 
e  aitíivofio  fingiiticMilu,  tKiscido  d»  inveja^  com  que  se  mosiraram 
setrtpre  op|josluá  os  mercadures  a  liidi>  o  (]ue  pudesse  sur  fonveniencio 
ââ  nokwa,  e  suct-go  do  tti.*iis  povo.  E  porque  jolgavam  o  perdão  por 
impossível,  querendo  pelo  seu  enlraidjavel  ódio  mensura-lo,  presu- 
miríini  so  s.iri;i5SB  nVs-n  f«lia  a  sua  vingança,  h  a  sua  sedu ;  ma» 
vendo  prinjeiro  qno  os  inl*^ressado5,  o  ronlrario  tão  oppiíMo  ao  sou 
dcSLijo  não  s:ibiaiii  de  sortlldos  o  mt^do  de  inltabiliiar  n  asles,  (inra 
quu  lhos  não  aproveitasse;  e  vieram  por  fim  u  d.Mr  n*iiqneil:i  subtil 
traça  de  mandarem  aos  soldados  do  KoiMÍe,  quu  finj^indo-se  aorem 
da  ridado,  impedi>ík)m  os  passos  ao  s;ir;,'c'nto,  qiic  fiicilmenlo  os 
acreditaria,  incerto  om  conhecer  a  uns  e  oulros;  para  que  oicullo 
procedesse  o  Iragiixi  onrodo,  em  que  cada  qual  fazia  o  seu  pafjol,  a 
quem  com  mais  falsidade,  e  mais  engano.  Porém  indo  llies  succedeu 
|)elu  contrario,  porque  o  sarj^enio  se  desenganou  bem  pelas  circums- 
tancias,  romo  com  n^iude^a  o  relata  Manoel  do  Hego. 

Bivulgada  de  lo<Jo  esta  notícia,  njandou  o  111.""  bispo  no  ouiro 
dia  ao  Hecife,  o  reverejido  Dr.  Pedro  Ferreira  Brandão  com  uma 
'censura  para  qm  |»or  ella  se  «itííH'obris!íem ,  o  enlrogaysem  as  carias, 
quii  vieram  da  Rabia,  e  que  por  malícia  sonegaram.  £  \mio  qne  d'e3td 
reverendo  Dr.  se  não  tivesse  o  mcibor  conce  to,  antes  por  alfíumas 
suspeitas,  e  indícios,  muita  desconfiança  do  interes-sydo;  veio  corn- 
udo dizer,  que  lanlo  que  chegara  ao  forte  do  Buraco  líie  sahiram 
00  encontro  alguns  soldados  de  armas  prevenidos,  eo  levaram  em 
custodia  a  Manoel  Clemente,  que  o  recebeu  com  mostras  do  corlez, 
e  foi  guiando  para  uma  sala,  e  diiulro  d*ella  sem  clemência,  lhe  dou 
de  ióni  volta  ã  chave ,  e  o  deixou  fechado  só  fazendo  entes  do  razão , 
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udU  ssm  raxão  *  (\\ie  corn  olle  us^ára ,  sem  quem  lh'os  eslor« 
do  o  lempo ,  quii  podaria  stjr  líftsiJiiiio,  fiinf|UfiiUo  se  ícísçe 
WDNillar  o  parlamento  nn  Urrifii,  e  vir  a  resultirio  do  o  nimidarem 
iltf|i»tir,  SC  fowe  cmliorn,  sem  mni<  lormo.  nem  examo  donejrocio, 
•|íie  levava  M.is  o  jwdro  como  viu  o  a(>ol<»í^'tílico  cstylo ,  rnrn  m\e  o 
4t4|iMlÍam«  fex  public»  a  excomm^iihâu  sobre  n  niittoiia  :is  imstnas 
guiirdJM,  o  d*ahi  se  vullou  pnr:i  a  cidoiltí. 

Em  i6  nuhd<ir:im  |iarn  a  Baiiin,  os  do  liecife*  uni.i  içuni.tca, 

li*tiib  o  capiuio  Auluuío  ile  Sou/n  Murirdiu  rum  n  m\'u'h  da 
k,  4|ue  haviam  urdido  ,  piira  du-ta  a  seu  modo,  otomar^alvo 
Gonilurld  dos  invernos  du  su:i  luidieiusa  liiibílidnd»,  refundindo  a 
culpa  |W)r  títles  uiHcliiuuda  nus  ({uo  p:ira  ulla  nunca  roncorrerani* 
E  i!ia  a  cegueira  tal.  )]Uú  eiuquanlo  auloros  do  maluíicio .  o  nào 
r«(»ubivam  (lor  crime ,  mas  m  du(ioiâ  du  u  altribuirom  uas  que  o  ódio 
t)u«:ri»  fussoni  us  culpados.  Bem  se  viu  nos  (]ue  obrarun  com  o 
saigeoio;  ^K>rqutí  si  a  mmo  dti  iinpodi-lo  foi  mn ,  e  f)or  isso  a 
COQiiueiUjram ,  d'cllcs  procedeu;  o  si^foi  boa,  injuÂlamente  con- 
jtriKum  os  d:i  cidiido,  m  quem  n  ntlribuem  como  ma. 

Em  1!)  i'lko^ou  ao  Roofe  pre»)  o  mesire  de  cam|K>  e  os  mais 
cabos,  que  com  eito  oslavam  no  íorlo  deTamandaré,  depois  do  se 
verem  pt^rdidos,  ao  salilr  d;t  Barri  sobre  as  pedras,  de  que  se 
livraram  por  milogre.  N'es^j  dia  veio  nova  de  ler  o  ajudanie  do 
l^tuinle  pusto  cerco  uo  mesmo  furle  debaixo  da  sua  artilharia,  onde 
i»U;vu  até  a  vinda  do  novo  governador ,  e  eile  atirando  em  todo  essu 
t«m{K)  toO  (>eças  contra  os  do  cerco. 

Uo  caminho  que  fez  para  v^lA  diligencia  mondou  dar  n'aldéã  do 
l[ttgiUvo  Cornarão;  e  achou-se  dcspcjnda;  e  só  se  descobriram  os 
ornainenUiS  da  igreja  ,  que  liidiam  enterrados.  E  prece  cousa 
digna  de  reparo ,  que  ao  mesmo  tem|Mj ,  que  pelos  roubos,  o  rapinas 
i|'u*te  caboclo,  movido  [>or  D.  Francisco,  todttso  tenii.im,  oào  tendo 
fl*  '■  '  >\W)\  seguros  os  seus  Ihíos  por  rrwis  recônditos,  temesse 
*t'i(  i  ts  que   o   mesmo   lhe   tizossom ,  que  fazia  vindo  lào 

licencioso  desolando  a  muitos,  e  roubando  os,  como  o  sentiu ,  além 
(J«  ouiros,  o  sargento-mòr  Gonçalo  Coelho  Nigramonte  no  sea 
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engenho  da  guerra  em  Ipojuca,  que  de  perda  lhe  deu  mais  de 
500^  rs.  na  comida  de  quarenta  bois  de  carro,  e  de  dez  vaccas,  o 
mais  criação  miúda ,  que  pude  matar-lhe ;  destruição  que  fez  no 
mesmo  engenho,  e  nos  partidos,  deixando  um  feito  tapera,  e  os 
outros  razos. 

Como  dos  do  Recife  era  o  seu  maior  cuidado  jusiiGcar  por  santa 
a  sua  hypocrisia ,  p<ira  que  todo  o  mal ,  que  sem  escrúpulo  obravam 
se  tomasse  bem,  ea  boa  parte,  avaliando-se  por  virtude  justa  e 
christãamenle  exercitada :  e  pelo  contrario  em  ódio  da  nobreza 
queriam  fazer  veneno  da  triaga,  transformando  com  enredos  ca  vi  Ilosos 
em  seus  próprios  ardis  a  sincera  condição  de  quem  os  regeitava ,  e 
dispoz  o  111."°  bispo  a  mandar  em  jangadas  dous  pescadores  a  Bahia 
a  fazer  presente  por  carta  ao  governador  os  procedimentos  da  sua , 
e  da  outra  parte  n'este  caso ;  visto  até  então  não  haver  noticia  dos 
correios,  que  enviara  por  terra,  antes  presumpções  de  os  terem 
morto  para  que  de  nem  um  modo  a  verdade  se  soubesse.  £  com 
effeito  partiram  a  21  á  meia  noite ,  horas ,  que  se  lhe  consignaram , 
por  não  serem  pressentidos  do  Recife:  ainda  assim  se  teve  a  suspeita, 
que  com  aviso  dos  confidentes,  que  fora  tinham ,  haveriam  mandado 
em  seu  alcance ;  mas  depois  se  soube  chegarem  os  dous  a  salvo  pela 
resposta  do  governador  que  veio  cm  uma  sumaca. 

CAPITULO    XIII. 

Da  morte  do  coronel  António  da  Rocha  Bezerra :  prisão  do 
padre  Àffonso  Broa :  morte  do  tenente-coronel  Estevão  Vi- 
cente; e  de  uma  carta  escripta  aos  do  Recife. 

De  alguns  dias  era  já  esperada  a  vinda  do  coronel  António  da 
Rocha  Bezerra  pelos  avisos,  que  se  adiantaram ,  que  vinha  com  a 
sua  gente  dos  sertões  do  Rio  Grande  ,  e  com  a  que  mandara  con- 
vocar o  capitào-mór  Affonso  d'Albuquerque  Maranhão,  trazendo 
em  sua  companhia  dez  barris  de  pólvora,  e  alguns  cunhetes  debelas, 
que  por  ordem  dos  do  governo ,  se  lhe  commetteu  o  conduzi-los 
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4o  forte  do  Rífl  Grande;  d'onilo  prdoiulcu  o  cj)pitáo-mór  André 
Nqgoeini  da  Costa,  como  parcial  dos  do  Recife «  impedir  que  se 
tln$fem  ;  mas  nomo  por  cabo  da  forra  assistisse  o  capitão  Belchior 
Plftlo ,  que  era  do  Terço  pago  da  cidade ,  consbndo-lhe  a  repug- 
mocia,  t\M*i  se  oppuniia,  fe/.  que  foâsem  remottidos,  entregues  ao 
mesmo  coronel  que  rnarrtiava  a  5orcorrer-nos. 

Nas  esperanças  do  sua  i-licgada,  se  antiripou  a  nova.  que  a  S7 
Aa  Setembro  se  deu  de  o  haverem  morto  no  raminho,  estando  arran- 
diMio;  divulgandoso  que  o  mataram  por  ordem  dos  capil3c8-móres 
db  Pstrshylia,  e  do  Rio  Grande,  c  de  Luiz  Soares  para  divenirciii 
A  opposi^o,  que  vinha  fazer  aos  do  Recife,  a  quem  ellcs  ião  de 
pobUco  ajudavam.  Nào  foi  rios  do  contrario  hundo  sentida  esta 
dcsgra^49  ontfs  ícislejada  para  n*cila  lerem  a  forluna,  do  que  (KMliam 
carMcr,  lendo  nos  ião  bom  soccorro;  porém  os  mais,  ims  por 
parentes,  c  outros  |)or  amigos,  além  da  nuccssaria  occasiào,  porque 
era  appeUjcido.  tiver.uu  muito  que  senlir  em  sua  morte,  nMrihuindo 
cada  qual  por  victima  o  senttmenio,  i]ue  a  sua  hcnignídâJ'»  em 
correspondência  a  todos  merecia. 

Em  29  chegou <»  cidade  proso  o  padre  Aílon^o  Broa  da  Funsc  i, 
que  erj  legilijuo  Camarão,  seu  fiel  conq>an)»eifO  nas  bolaihavs;  qni; 
promplo  tbo  assistiu  no  Ginippo ;  que  com  elle  no  engenho  do  Caho 
esteve  enlrinchulrado;  qtje  ao  fugir  lhe  deu  a  agua  da  lagúa  pela 
»;  que  querendo  parecer  Santo  António  pregando  aos  peixos 

kitrítia  porá  os  homens,  pregava  aos  homens  seitas  para  os  Cama* 
Tta ,  vando-os  com  os  mais  do  cerco  esc^^w ,  cm  que  estiveram  ,  so 
foi  melter  em  um  mucambro,  dentro  de  ura  alagadiço,  como 
camarão,  onde  o  prcndorara,  sondo  descoberto,  e  o  levaram  d'ali 
para  a  cidade.  X'elln  o  recebeu  a  turba  dos  rapa/.us  com  clamor,  e 
((5lim  toei  fera  n  li« ;  pnrn  npplacar  os  qtia«ís,  c  socega  los,  mandou 
Soa  III,""  cm  sua  guarda  ao  f)adre  Mauocl  Hodri^rtjfs  Neto  até  ser 
\inAo  em  seguro  d'eltcs  na  c^ulea. 

Resii      ■     '  inista  do  Camarzio  o  jwtliu  Anioiuu  Jorge  a  Boa 

Visla}  hi'í|>o  ao  padru  Manoel  Lojkííí,  que  por  subs- 

lilBlo  lio  primo  então  fic^^ra «  que  im|)ossando-o  outra  vez  nu 
t^i  ia 
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exercício»  que  elie  atú  ali  substituirá,  fosse  a  Goianna,  onde  tinha 
a  sua  casa,  e  n'aquella  freguezia  por  uma  carta  moDitoria,  que 
lhe  deu,  notiGcasse  a  certos  clérigos  cujos  nomes  expressava ,  para 
que  em  sua  presença  apparecessem ,  aGm  de  corrigi-los  da  escan- 
dalosa missSo  de  andarem  reduzindo  os  ânimos  dos  que  os  ouviam 
a  seguirem  por  selecta,  e  segura  a  nova  doutrina  introduzida  pelos 
malignos  espirites  dos  homens  conjurados  do  Recife,  com  que 
commoveram  as  sedições,  que  deram  tanto  abalo  a  toda  a  terra.  £ 
que  juntamente  expondo  a  aquelles  moradores  o  apocrypho  veneno, 
que  no  enredo  mais  tecido,  e  nialdade  mais  requintada  ,  com  que 
se  allucinaram  todos,  se  occultava,  os  persuadisse  ao  socego  de  tSo 
cniei$  tumultos,  e  ao  recurso  da  obediência  aos  seus  governos  para 
os  disporem  ao  que  o  serviço  de  Deos  e  d'el-rei  se  via  ser  con- 
Teniente. 

Partiu  o  padre  a  fazer  com  diligencia  o  que  se  lhe  encarregara 
em  companhia  de  seu  irmão  o  tenente-comnel  Estevão  Vicente ; 
e  chegados  a  Capissura  de  cnminiio  para  a  atdéa  de  Ãratágui ,  onde 
tinham  seu  tio  o  padre  João  Alves  da  Encarnação,  e  iam  de  pas-r 
sagem  a  visita-lo ,  lhes  sahiu  ao  encontro  umt  grande  tropa  de 
homens  de  pé,  que  usando  das  lições  dos  foragidos,  os  investiram 
com  as  armas,  e  sem  algum  reparo  ,  dispararam  ires  nos  peitos  do 
teneijLte-coronel ,  que  com  elle  deram  do  cavallo  abaixo ,  e  no  chão 
ainda  mais  tiros  para  de  todo  acabar  a  vida  ás  mãos  da  tyrannia, 
sem  consentirem,  que  o  padre  seu  irmão  o  confessasse;  antes 
estiveram  resolutos  a  lhe  fazerem  outro  tanto ,  pela  noticia ,  que 
já  tinham,  de  que  ia  a  aquella  diligencia  contra  os  clérigos,  si 
aos  rogos  de  um,  então  mais  compassivo,  não  se  moderassem, 
retirando-se  depois  de  a  ambos  despojarem  de  quanto  comsigo ,  o 
sobre  si  levavam ;  ficando  o  angustiado  padre  n'aquelle  deserto  á 
vista  de  tão  lastimoso  e  lamentável  espectáculo. 

Os  executores  d'esta  impiedade  eram  dos  que  seguiam  a  Manoel 
Gonçalves  Jundacumbe,  que  em  ires  esquadras  divididos  os  do  seu 
séquito,  sendo  uma  d'ellas  a  que  fez  esta  avaria,  em  que  era  cabo 
Pedro  de  Lima;  estas  c  outras  semelhantes  commetiiam  absolutos^ 
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iem  temor  de  castigo  humano,  nem  divino;  e  o  que  mais  é,  que 
assim  ficaram ,  e  n'esle  uso ,  e  modo  de  vida  se  conservam  de  matar 
e  roubar  a  quantos  querem. 

Toda  esta  noticia  se  den  a  7  de  Outubro  na  cidade,  dia  em  que 
chegou  ao  porto  do  Recife  o  novo  governador ;  mas  antes  de  sua 
vinda  se  escreveu  aos  mercadores' uma  carta  cm  4  do  mesmo  mez, 
sem  expressão  da  pessoa,  que  a  escrevem,  por  não  ir  assignada, 
cuja  cópia  é  a  que  se  segue :  •  ^ 

Carta  que  se  escreveu  aos  do  Recife. 

«  Srs.  mascates  do  Recife.  —  Pudera  de  algum  modo  ao  menos 
apparente,  posto  que  nunca  em  vigor,  parecer  louvável  ozel4,  com 
qoe  Vms.  em  abono  da  mascateria  pretenderam  inculcar-se  os  mais 
leaes  a  Sua  Magestade  si  esse  selo  se  não  desmentira  facilmente 
arruinados  e  desfeitos  os  dous  fundamentos  principaes,  em  que 
estribaram,  e  estabeleceram  o  ciiimerico  edificio  da  cavilaofio  mnis 
odiosa,  que  pode  inventar  a  malicia  humana.  Mas  como  a  fabrica 
dates  fundamentos  se  compunha  de  materiaes  incompatíveis,  nSo 
era  possivel  tivesse  subsistência ,  nem  deixar,  qual  a  estatua  de 
Nabuco ,  de  dar  comsigo  em  terra. 

«  O  primeiro  fundamento  das  sonhadas  glorias  dos  Srs.  mascates, 
para  credito  de  seu  encanecido  zelo ,  ou  precipício  de  suas  fantásticas 
presumpções,  foi  a  calumninquo  quizeram  impor  de  inconfidentes 
aos  Pernambucanos,  maculando  o  timbre  melhor  de  sua  nobreza 
com  tão  infame  vilipendio;  sendo  estes  os  que  entre  todos  os 
Portuguezes  se  podem  jactar  de  jubilados  na  fé  e  lealdade ,  para  com 
seu  rei;  como  de  seus  pais  e  avós,  cujas  acções  com  o  sangue 
herdaram,  o  publica  a  fama  largamente;  pois  pelo  valor  d'elle  sem 
ajuda  nem  desi)eza  da  real  fazenda  ,  venderam  as  vidas  em  restaurarão 
4e  Pernambuco,    que  ao  mesmo  rei  generosos  tributaram. 

«  Esta  aeçSo  só  era  bastante  a  encontrar  e  desfazer  qualquer  juizo 
temerário,  motivado  de  uma  inclinação  sinistra ,  c  malévola  suspeita. 
Quanto  mais  que  si  csle  e$tiní7ulo  se  originou  da  elevação  pa<sad« 
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d'este6  povos,  com  que  rcpciliram  os  excessos  de  um  governador 
tyrannOy  o  que  com  evidencias  ciaras  se  fazia  suspeitoso;  pois  mandava 
desarmar  a  todos ,  e  desprevenir  toda  a  defesa ,  ao  mesmo  tempo 
que  pelos  avisos  de  Portugal  era  a  prevenção  mais  necessária ,  estando 
o  reino  ardendo  em  guerras.  Não  era  o  moiivo  d'esta  elevação 
sufficiente  para  que  os  mascates  assim  o  confirmassem;  e  maissabendo 
elles,  que  se  esperava  da  real  e  benigna  Mageslado  d'el-rei  Nosso 
Senhor  o  perdão  d'eBle  movimento,  si  n'el!e,  antes  de  examinado, 
se  podesse  considerar  alguma  culpa :  e  nSo  se  suppondo  esta  da  parte 
dos  moradores  de  Pernambuco,  nào  era  de  pr&sumir  a  quizessem 
acreditar,  impondo-se  a  si  oulra  de  um  labéu  tào  aíTrontoso. 

«  Este  é  um  dos  fundamentos  da  artificiosa  erecçSo  d'aquella 
estatua  fabricada  nos  tendelhões  dos  mascates  do  Recife.  E  sendo 
tão  falso,  como  está  visto,  só  se  podia  verifionr  d'elle  a  ruina  fatal 
de  toda  a  obra ,  ficando  frustrada  a  consulta  e  a  malícia  de  lodo 
descoberta. 

a  O -segundo  fundamento,  em  que  também  assentaram  o  seu 
maior  triumpho  foi  debaixo  da  mesma  supposicSo  contra  osPernam' 
bucanos  arguida,  fingirem  os  do  Recife ,  que  aquella  praça  se  não 
segurava,  sem  que  as  fortalezas  d'ella  fossem  por  elles  e  seus 
confederados  capitaneadas;  porque  de  outra  sorte  era  sem  duvida, 
não  os  entregarem  os  naluraes  ao  governador ,  que  el-rei  mandasse, 
e  entrega-las  aos  Francezes  com  a  terra.  Feita  entre  si  a  conferencia, 
se  seguiu  a  execução;  e  sem  fazerem  caso  do  governador,  que  por 
el-rei  estava  sendo ,  nem  lhe  darem  essa  parte ,  se  apoderaram  os 
mascates  de  todas  as  fortalezas  com  a  infantaria ,  que  haviam  com 
adiantadas  pagns,  obrigando  e  comprando  a  dinheiro  os  capitães 
d'aquelle  terço;  e  alguns  dos  da  cidade.  £  fazendo  mais  forças  e 
trincheiras ,  se  artilharam  de  tal  sorte  que  ninguém  podesse  contras- 
ta-los. Este  fundamento  é  consecutivo  do  primeiro,  e  ambos  incluem 
a  mesma  falsidade;  e  por  isto  com  as  razões  de  um  se  desvanece  o 
outro.  Mas,  caso  negado,  que  fora  verdadeiro,  sempre  o  pretexto 
dos  mascates  era  falsíssimo  quanto  a  entrega  da  terra,  porque  nem 
ella,  nem  a  praça  do  Recife  se  segura  com  as  fortalezas,  de  que  se 
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adargam ,  por  nSo  sercm  estas  as  que  as  (]efendôn]«v£  si  são ,  demos 
por  caso ,  que  chegasse  uma  armada  a  quem  a  tèn^'s&.enlregava  ,  e 
lançasse  gente  em  uma  parte  qualquer  da  cosia  maritimiv,*^ue  é  bem 
extensa  sem  fazer  conta  da  barra  mais,  que  somente  par^*'^ôr  junto 
a  ellas  dous  navios ,  ou  um  só ^  que  esse  ó  bastante ,  defeiMJ^nlk)  que 
para  dentro  não  entrasse  soccorro  algum  de  mantimer^oV/  e  que 
a  gente  sem  se  lhe  impedir  o  passo ,  se  punha  em  cerco  do  Ranfc , 
assim  como  o  que  agora  está  impedindo  também  o  que  lhe  podjHf  * 
eotrarda  terra :  em  breves  dias  se  achariam  os  do  Recife  mirrados  *2|V 
fonse,  e  como  cordeiros  se  entregariam  ao  sacriiicio  sem  lhe  valerem  * 
fortes  nem  trincheiras.  Eis  aqui  conhecidas  e  desfeitas  as  falsidades 
dos  mascates  e  suas  consultas. 

«  Nem  estes  se  justificam  com  a  simulação  de  acautelados, 
senhoreando  os  fortes ,  por  se  não  negar  a  obediência  ao  governador 
futuro ;  porque  tudo  é  ficção  imaginaria,  sem  outro  algum  principio ; 
aliás  não  fora  o  descuido  tanto  em  repellir-lhes  o  impulso,  que  antes 
de  táo  artilhado  fora  fácil ,  si  os  naturaes  não  estiveram  revestidos 
de  uma  singeleza  muitoalbeiada  reconcentrada  maldade  dos  mascates : 
o  que  88  verifica  dos  vagarosos  passos ,  com  que  depois  de  muitos 
dias  do  levante  começaram  os  mais  a  vir  descendo ,  chamados  para 
o  cerco. 

«  A  justificação  d'este  conceito  mascalal  é  muito  metapbysica,  e 
muito  diiScil  de  provar  a  desobediência  ao  governador  futuro,  e 
si  ainda  n'estes  termos  o  avaliam  mal ,  como  se  tomará  bem  negarem 
ao  governador  presente  táo  de  publico,  e  tão  absolutos,  como  si 
vassalk»  d'el-rei  não  fossem  ?  £  um  governador  bispo ,  com  tanta 
ousadia ,  e  despreso  como  quem  não  conhece  a  igreja ,  e  nega  o 
Pootifiee?  estranham  a  repulsa  de  um  governador  tyranno,  com 
falsificadas  industrias  presumem  mal  da  lealdade  mais  sincera  acerca 
de  um  governador  futuro  ,  e  no  mesmo  tempo  estão  fazendo  guerra 
a  um  príncipe  da  igreja ,  seu  governador  presente ,  que  os  tratava 
como  filhos,  quando  elles  como  inimigos  lhe  respondiam. 

«  Edado  oittra  vez  caso  que  a  falsidade ,  o  odiosa  calumnia  dos 
mascates    tal  não  fora,  c  tivesse   algum   principio  apparento  do 
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verdade,  e  qUc  ft^Mfirdào  tiào  viesse,  como  veio;  quem  lhes  deu 
poder ,  ou  juri^dreç»o  para  a  vingança  d'aquelie  aggravo  ?  Desohe^ 
decendo  a^*^ovêrnador  e  ás  justiças  do  m^mo  rei,  com  quem 
querem  (B«4^  in^reci mento ,  tomando  cavilosa  e  atraiçoadamente  a^ 
fortaIe^84'*e  íatendo-se  senhores  d'ei!as,  e  da  barra,  disparando 
ac^Ihafili*  para  terra  para  todos  como  absolutos?  Por  ventura  são 
procuradores  de  ei-rei ,  ou  el-rei  faria  tanto  si  conti-a  estes  povos 
•iSi^-èssc? 

>.*•*  «  Que  fosse  dos  mascates  o  impulso  n5o  ba  duvida  ,  dispostos 
*  porém  por  Sebastião  de  ^stro  daBahin ;  porque  como  por  os  f;ivorecer 
se  via  arruinado,  quiz  por  cslo  meiove-los  também  perdidos ,  e  foi 
causa  do  que  por.  seu  ensaio  se  sujeitassem  muilos  dos  naturaes  ao 
preço  por  que  foram  con)prados ,  que  sem  esta  diligencia  seriam  as 
mais  todas  baldadas.  Nem  dos  mascates  se  podia  fiar  lanto,  sendo 
uns  miseráveis ,  vis  por  nascimento  e  humildes  por  exercício.  Que 
comprassem  a  infantaria  e  seus  cabos  não  causa  muita  admiração  , 
porque  pouco  mais  se  podia  esperar  d'ella ,  e  de  Joflo  da  Motta,  sendo 
filho  do  caldeireiro  das  Alagoas,  que  fui  um  bem  amanhado  feitio. 
£  muito  menos  confiança  se  podia  fazer  doGarro ,  e do  mestre  dos 
Henriques  por  ser  mulato  um,  e  outro  negro,  que  ambos  são  venaes 
por  natureza,  c  pelas  cores.  O  que  se  estranha ,  e  se  abomina  é 
que  outros  de  mais  supposição  pela  qualidade ,  e  por  naturaes  se 
deixassem  comprar ,  e  ficar  captívos  dos  mascates,  vendendo  comsigo 
juntamente  o  brio,  o  credito ,  e  a  nobreza ,  que  seus  pais  compraram 
com  seu  sangue,  esuas  vidas  para  deixar-lhes  por  herança.  £  de 
todas  estas  excellencias  se  fizeram  indignos,  inhabílitados ,  e 
desbordaram  pela  infâmia  vil  por  que  as  venderam. 

a  Sobre  a  de  todos  se  admira  a  reducção  de  D.  Francisco,  que 
sendo  sempre  retirado  de  todas  as  funcções,  que  o  tirassem  d'aquella 
ordem  de  socego,  em  que  se  conservava,  foi  n'esta  o  exemplar,  e 
adail  de  todo  o  Cabo,  da  Muribeca,  d'Ipojuca,  e  dos  mais  «que 
rebeldes  se  mostraram ,  para  que  enganados  com  elle  se  perdessem. 
Justo  juizo  parece  de  Deos  ser  o  arrojo  do  tal  sujeil^j  porque  como 
ieve  sempre  as  mãos  fechadas  para  dar  esmolas »  aiuda  ao  mais 
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necessitado ,  pemiiiliu-llie  eMa  desconto  no  qoe  sonegou  a  caridade 
para  perder  agora  ludo,  si  não  é  detida  restituiçio  da  fazenda  alheia, 
por  iiijosto  lituio  por  qoe  a  herdara.  £  quem  peto  s^uir  se  vé  também 
perdido,  a  si  proprio  se  culpe  de  indiscreto;  pois  devendo  em 
matéria  duvidosa  aconselhar-se  com  os  mais  doutos,  quíz  lisongeiro 
seguir  o  parecer  de  um  autor  lèo  notoriamente  leigo. 

•  Inútil  para  o  bem  foi  este  varão  sempre,  e  d'ess6  extremo 
passou  a  tanto  mal .  que  se  reputa  pelo  mais  pernicioso  dos  oonju- 
rados;  pob  com  seu  exemplo  se  animaram  uns,  e  se  rebellaram 
outros,  para  as  sedições,  estragos  e  ruínas,  que  padece  toda  a  terra ; 
oppondo^se  com  os  mais  sediciosos  contra  o  seu  governador.  £  o  que 
mais  é  que  ssem  fazerem  caso  algum  da  buila  da  Cea,  em  que  pelo 
mesmo  estão  incursos,  se  oppoem  contra  a  pessoa  do  seu  bispo, 
negando-lhe  a  obediência,  infamando-o,  e  fazendo-llie  \So  viva 
guerra,  como  testemunham  esses  ares  por  onde  soam  todos  os 
eMrondosos  echos  de  cinco  mil  e  tantos  tiros  de  artilharia ,  que  tem 
disparado  contra  os  do  cerco  em  perto  de  4  mezes,  sem  descanso  de 
dia,  nem  de  noite,  sahindo  a  fazer  assaltos,  e  investidas :  o  que  tudo 
dama  ao  Cêo,  e  a  el-rei  exemplar  castigo,  como  justa  satisfação  do 
que  merecem,  tanto  pelo  presente  dairno,  que  tem  causado,  como 
pelo  que  ao  diante  ainda  ha  de  brotar  tão  pcsliíera  sementeira, 
deixando  desde  logo  exhauslos,  e  perdidos  os  moradores,  aterra 
desmantelada  de  munições  para  rebater  qualquer  impulso  dos 
contrários,  os  direitos  reaes  sem  recompensa,  por  ser  incompensavel 
a  perda  que  Ihes»deram. 

«  Toda  a  causa  e  razSo  de  Vms.,  Srs.  mascates,  para  a  sem  razão, 
queemprehenderam,  foi  nascida  da  soberba  que  os  inchava,  vendo-se 
com  hábitos,  commeiídas ,  e  insígnias,  de  que  puderam  ler-se  por 
indignos,  pois  as  não  mereceram  no  exercicio  das  armas  ,  onde  so 
adquirem,  mas  na  denresa  da  negociação,  e  snliida,  que  deram,  aos 
seus  hamburgos,  Irocando-os  pelo  serviço  do  melhor  soldado.  £ 
julgando-se  os  mais  dignos  d'es5as,  e  de  outras  honras  avantajadas, 
deram-sc  porj^^tidos,  e  aíTrontados,  quando  pela  demasia  de  seus 
excessos  os  fizeram  os  Pernambucanos  conhecer  a  extensão  da  sua 


csphora,  lirando-lhes  os  bastões  das  mãos,  o  pondo  outros  nas 
cabeças  de  alguns,  que  foram  menos  cuidadosos  do  seu  salvo.  £ 
posto  que  esta  rcnumeraçfio  lhes  precesse  então  muito  accommodada 
peio  estado,  em  que  se  viam ;  comtudo,  recordando  depois,  quando 
já  menos  assustados,  a  lição  que  lhes  podia  servir  de  documento , 
tomaram  d'ella  motivo  para  a  vingança,  urdindo  o  maior  enredo, 
que  no  mundo  se  tem  urdido  ;  o  absurdo  maior  de  todos  os  absurdos ; 
o  caso  mais  atroz,  que  a  mesma  atrocidade;  e  finalmente  a  mais 
diabólica  ousadia  ,  que  do  conselho  infernal  sahir  pudera ;  porque 
do  parto  d'esta  conjuração  infausta,  nasceram  mortes,  roubos, 
mentiras,  traições,  escândalos,  vitupérios,  e  outras  innumeraveis 
espécies  de  insultos  d'este  lote,  que  se  contém  no  género  sumono  de 
todas  as  maldades. 

«  Foram  Yms^,  Srs.  mascates,  quando  com  as  azas  se  viram  já 
mais  crescidas,  excessivos  em  ires  vicios :  na  usura,  na  guia,  e  na 
soberba.  Na  usura  requintaram  de  sorte  seus  ardis,  que  se  podiam 
compor  grandes  volumes  «úerca  dos  negócios  de  cada  um  parti- 
culares ,  cm  que  apostava  a  emulação  destrezas ;  e  tão  gananoiosos, 
que  era  um  galarim  cada  negocio,  attraiiindo  a  si  do  todos  os 
moradores  a  substancia  para  se  engrossarem  noscabedaes,  ese  fazerem 
poderosos,  como  estavam  ,  multiplicando  também  no  ganho  os 
sacrilégios ,  com  a  repetição  dos  sacramentos,  e  sepultura,  que  a 
igreja  nega  aos  usurários. 

«  Toda  a  sua  fadiga  e  desvelo  em  ajuntar  dinheiro  disparou  nos 
estrondos  da  pólvora,  que  tem  queimado,  com  a  qujil  puzeram  fogo, 
e  abrasaram  quanto  tinham,  ficando  só  os  encargos  para  o  ajuste 
das  contas,  que  lh'as  ha  de  tomar  Deos,  quando  menos  o  esperarem, 
mui  estreitas,  assim  da  licença  para  os  lucros  passados,  como  da 
autoridade  o  da  razão  para  os  dispêndios  presentes :  e  hão  de  ser 
mui  diversas  d'aquellas,  com  que  aos  seus  correspondentes  satisfazem. 

«  Na  gula  se  desmandaram  c  elevaram  tanto,  que  era  em  qualquer 
dia  particular  a  mesa  de  cada  um ,  um  esplendido  banquete  de  todas 
as  iguarias,  e  regalos  mais  deliciosos  ao  gosto ;  c^stando-Ihes  tão 
poucO)  que  tudo  se  carregava  á  conta  dos  moradores  de  fora ,  c  dos 
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quo  no  reíao  as  tinham;  porque  n*enas  iam  já  encopftdas 
estas  tleçpczas  por  serem  úteis  o  necessárias.  £m  desconto  poróm  do 
Itni»  iÍomasÍ3s )  chegaram,  por  mal  contentos,  n  tor  agora  por 
sustento  o  marisco  pedra,  sem  farinha,  á  cusla  do  muito  sangue^ 
xmriíosttsto  o  muita  artilharia,  bebendo^lhe  o  caldo,  ô  dando-o  hs 
pridas  por  dieta;  e  ]á  para  purgarem  um  doente  suppriu  um 
papogaio  n  falta  do  gallinha. 

«  Na  soberba  se  consumaram  por  cstylo ,  que  a  si  próprios  desco- 
nfaedara ,  vendo-sd  tâo  empenadas,  Ião  arrogantes,  e  crescidos, 
stm  nas  ruas  caberem,  por  onde  passeavam,  e  desconhecendo  a  quem 
os  a]udot],  lhes  deu  u  mão,  c  os  Tez  genle,  tudo  o  quo  ulics  não  ora, 
em  pouco  tinham,  nu  nada.  Trocou -se  porõm  esta  sorte  por  d'eUa  se 
uJo  comentarem  ,  querendo  qne  o  Favonio  vento  mais  soprasse;  mas 
nio  soprou,  e  n  seu  pezar  csiào  cercados  sem  poderem  dar  um  paaao 
fòn  dos  limites  d'aiptelle  breve  circuito  do  Recife ,  porque  poder- 
>!ia  cusiar  a^  vidas  si  quizerem  intenta-lo. 

«  Westcs  descontos  parorajn  os  C-Tcessos,  e  as  demasias,  como  já 
tlaramento  se  tom  visto,  e  assar  experiíneniado.  Ilesta,  sention» 
les,  esperarem  Vms.  o  premio,  que  merecem,  o  posso  assegu- 
r<     '         'O  lhos  fulle;  supposlo  creio  náo  sor  lanlo  a  ?cu  dtwojo, 
y     ^  itjo  muito  ci>eí»u»*m  a  salvamento  as  corjas  do  monliras 

que  levantaram,  em  que  pretendem  salvar-se ,  inculcando  a  ra/iio 
r  paixotiados  procederam ;  e  que  a  verdade  opposta  a  todas 

dU-  ..jja  do  esconder  de  sorte,  que  não  chegue  já  mais  a  rer-so 
em  publico  por  corrida ,  tondo  olla  também  cá  da  sua  [larte  tantos 
f  a  ampara-la.  Porque  mo  qoer  parecer,  que  a  primeira 

dh;.:iMij,  que  devo  fa7er-se  é  exhauri-los  dos  bens,  si  alguns 
Testarem  dos  excessivos  gastos ,  qtiu  para  agora  se  manterem  estão 
fazendo;  pw  ser  direito  assim,  que  logo  os  percam ,  pois  sem  elles  e 
sem  titulo  80  constituíram  sediciosos,  malignos  e  lyranoos. 

«  A  iegunda  diligencin  será  tirar  llieÃ  as  cabeças  de  seus  corpos, 
que  como  fào  da  tanto  cnco  no  pelourinho,  ou  em  ponbs  de  páos 
r  d*ahi  por  ■'  ' 'iricnlo 

_._.  L -vara  de  cxf    ,  ,  ,  ,     !)  com 
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inentíras  e  lostemuníios  falsos  prelonda  sakar-se.  Nem  cuidem,  que 
om  chamar  traidores  aos  de  fora  se  livram  o  si  de  o  serem,  e  passam 
n'elleso  seu  nome;  pois  pelo  que  obram  uns  e  oulros^  absollos  hão 
de  ser  ou  condcranados. 

«  Si  em  nào  obedecerem  os  de  fora  a  João  do  Moiia  ao  ComaríSOí  e 
a  João  da  Maia,  sào  por  isso  Iraidores,  sejam  embora.  Si  negar  Joôo 
da  Motta  a  quem  é  seu  governador,  o  dar-lho  guerra,  mandar 
tratoar  o  botar  \)ònàos :  governar  o  Recife ,  e  fora  independente ; 
usurpar  o  índio  Camarão  por  outra  parlo  o  governo  de  Pernambuco; 
conquisla-Io  ajudando  aos  levantados;  pasmar  pateii(t;s  de  capitàes- 
móres  a  brancos  insensatos;  dar  a  outros  baixa;  bolar  bandos  como 
si  o  lizcra  aos  seus  caboclos;  excitar  João  da  Maia  a  Parabyba, 
altera-la;  pô-la  em  parcialidades ,  e  tirar-lbes  os  manlimonlos  para 
soccorrer  os  amotinados  do  Recife;  mover  Goianna,  o  incita-la  para, 
unido  com  ella,  vir  contra  PernauílMico;  tiSo  chegar  a  faze-lo  por 
temor;  ser  de  tantas  mortes  o  inslrutnenlo;  serem  os  três  para  \^\o 
comprados  com  dinheiro  dos  mascates  do  Recife ;  si  são  serviços  que 
a  el-rei  fazem,  ou  já  tem  feiío,  o  premio  d'elles  lerào  os  compradores, 
e  os  comprados,  lai,  qual  devem  ter  e  merecera. 

«  Mas  si  por  alucinados  do  pcccado  origina)  d'este  contagio,  não 
vera,  que  no  negocio  d'esses  serviços  se  perderam ,  o  tempo  sem 
remédio  lhes  mostrará  o  desengano,  abrindo-llies  os  otbos,  que  a 
malícia  llfos  fechou  para  não  verem  o  mal,  que  faziam;  sem  que 
possa  valer  desculpa ,  nem  ao  mínimo  soldado ;  porque  posto  não 
lenha  este  obrigação  de  especular  se  a  guerra  é  justa,  e  só  Ihesbasla 
entender,  que  obra  bem  obedecendo  ao  seu  cabo,  não  se  livra  cora- 
tudo  em  obedecer  a  João  da  Motta ,  vendo  este  desobedecer  ao  seu 
governo.  E  me  inclino  a  crer,  que  el-rei  antes  quereria,  que  vindo 
a  frota  a  Pernambuco  vollasse  carregada  de  assuMr,  púo-brazii,  e 
do  mais,  em  que  lucra  os  copiosos  rendimentos  dos  seus  direitos, 
do  que  tornar  vasia  d'esta  impiorlancia ,  e  cheia  do  noticias  da 
inquietação  geral  dos  moradores,  dcstruiçiio  de  suas  fazendas,  o 
lavouras,  por  quererem  os  mascates  do  Recife  apurar  seus  brios,  e 
apostar  aaimos  vingativos,  c  guerreiros.  Doquevenlio  a  receia r- lhes 
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outra  desgraça  de  AmSo  quando  a  machinava  a  Mardochéo,  e  quó 
spjain  do  mesmo  modo  castigados,  que  para  outros  traçavam  o 
castigo;  irocando-se  o  premio,  que  pretendiam  era  severo  rigor 
executado ;  e  que  Gnatmento  em  epitaphios  tristes  de  seus  sepulchros 
so  troquem  os  epitalamios  àos  de^posorio?,  quo  procuravam  de  suas 
alegrias.  VídeanC.  —  4  de  Outubro  de  171 1.  » 

CAPITULO  nrv. 
Ba  chegada  da  frota,  e  do  mais  que  suecedeu  depois  itelku 

Bem  pouca?  esperança^t  havia  de  que  chcgasso  a  frota  tão 
antícipada  as  noticias  de  sua  vrnda  pelas  circunstancias  e  conjec- 
turas, qirc  seoflérecíam  para  a  sua  dilação,  quando  terça  feira  6 
de  Outubro  ao  amanhecer  so  descobriram  sobro  o  Páo  Âmarello 
treze  veias.  Alguma  desconGança  houve  de  quo  pela  novitlfide  repen- 
tina (osso  armada  de  inimigos;  mas  crescendo  o  dia  se  descobriu  do 
todo  ser  a  frota.  Logo  mandou  o  III.***  bispo  cm  uma  jangnda  fazer 
presente  ao  governador,  que  n*^ella  vinha,  por  carta  quo  Ihcesnrcvcu, 
o  estado  em  que  achava  a  terra ,  e  as  praças  com  o  levante  dos 
homens  do  Recife :  e  não  pôde  mandar  pessoa  de  supposiçâo  dar-Ihe 
esta  parte,  por  falta  de  lancha,  que  a  não  havia  na  cidade;  o  que 
fizeram  os  do  Recife  para  as  terem  todas;  e  ainda  quizeram  impedira 
da  jangada  com  tiros ,  que  dos  fortes  lhe  nf iraram.  O  governador, 
que  vinha ,  Fclíx  José  Machado  de  Mendonça,  recebendo  a  carta, 
mandou  logo  ao  capitão  João  da  Motta,  que  foi  a  visita-lo,  fosse  para 
terra  com  resoluia  ordem  do  entregar  as  fortafezas,  a  do  III.""  bispo, 
como  a  quem  por  direito  o  gove  rno  pertencia ,  e  do  cuja  mão 
esperava  recebô-lo;  e  quando  assim  o  não  fizesse,  seguiria  viagem 
para  a  Bahia.  Não  ficaram  mui  contentes  os  do  tumulto,  porque 
esperavam  outra  cousa ,  pretendendo  que  a  sua  malicia  campeasse 
rnm  as  lucubrações  de  tanto  estudo,  cm  que  tào  assíduos  tiveram  os 
ensaios;  mas  houveram  por  seu  barato  o  entrega  las  aos  cabos  e 
soldados,  que  por  ordem  do  111.'""  bispo  foram  da  cidade,  e  sahiram 
para  fora,  os  que  presidiando-as  até  então  haviam  estado.  Em  8 


Je^nmliarcou  o  governatlor,  e  partiu  para  o  Collogiodi*  Olinda,  on<}d 
so  recolheu  |)ela  uma  hora  depois  do  meio  dia,  c  nV'lle  esteve  atò 
yabbado  10  do  raei,  em  que  na  Sé  so  lho  deu  a  posso  do  governo ,  o 
d'abi  logo  foi  para  o  Ilecife. 

No  mesmo  dia  8  de  Outubro  mandou  o  III.""  bisfxi  sollor  a 
Bernardo  Vieira,  ao  mestre  de  campo,  e  aos  mais,  quo  foiam  presos 
pelo  Camarão.  E  nessa  tarde  tiraram  os  da  Boa  Vista  a  Imagem  de 
Santo  Amaro,  rjue  estava  no  arraial,  para  a  igreja  de  S.  Sebasliãô 
do  Varadouro^  emqunnlo  se  não  recolhia  ú  sua  própria. 

Dispostos  estiveram  a  nohresa,  infantaria,  o  moradores  a  não 
Itívanlareni  o  cerco,  sem  que  os  do  Recife  fossem  presos  pnra  serem 
castigados,  ou  por  si  tomassem  d'ulies  a  viiigaii(;a,  qucrendú  nntes 
n  ello  perecer,  quo  padecer  na  reputai^ão  a  menor  nota,  quo  podia 
resu1tar-llic$  do  se  não  estranhar  muito  o  escandaloso  exci^sso  dos 
ma?calos;  mas  cederam  do  intento,  movidos  pelo  111."*  bispo,  cujos 
agrados  procuraram  lodos  sempre,  E  deixando  os  arraiaes,  marchou  o 
exercito  com  seus  cabos  a  assistirem  emc[uanto  a  posse ,  inda  que 
menos  satisfeito?;  pelos  poucos,  quo  virara  o  governador  domorar-so 
na  cidade;  porque  presiimi.im  merecer  louvor  o  zelo  com  quo  so 
Unham  emponhado :  ainda  cresceu  mais  o  seu  desgosto,  vendo,  quo 
«'esse  mesnio  dia  foram  por  olio  soltos  Paulo  d-?  Amorim,  seus  Glbos, 
e  outros,  (jtío  todos  se  prenderam  por  rebeldes.  Com  estes  poxares,  sa 
foram  retirando  cada  qual  [lara  a  sua  casa,  tristes  por  n3o  (içarem  os 
mascates,  e  os  que  os  seguiam  da  empreza  a  seu  pezar  arrependidos. 

Lago  que  o  governador  tomou  posso  do  governo  mandou ,  quo 
os  que  haviam  levado  jvara  os  arraiaes  a  artilharia,  a  tlrasseiu 
d'elles.  E  d'ahi  a  dousdias  mandou  ao  capitão  Carlos  Ferreira, 
que  poios  sous  soldados  mandasse  desmanchar  a  trincheira ,  que 
se  havia  feito  no  silio  do  padre  Paulo ,  por  se  lhe  haver  esto 
quci.vido ,  que  sendo  um  clérigo  pobre ,  1h*o  damniíicaram  com 
aquelle  impiídimonio.  E  tudo  foi  engano  ,  porque  nem  cllo  passa 
|>raça  ,  sinno  de  muiio  rico ,  e  mercador  como  qualquer  dos 
outros,  e  a  trincheira  fizeram  os  soldados  moradores,  que  assis- 
tiam o^aqueilú  presidio,  o  uão  a  infantaria  psgu  da  cidade. 
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•  £sla  ordom  aggravou  mais  a  queixa  o  a  desconfiança  dos  opposb» 
a  parte  do  Recife;  poique  quando  o  capitão  houvesse  mandado  fazer 
aquelld  reparo  para  defensa  sua ,  e  de  seus  soldados ,  nào  era  deso- 
bedecendo ao  bispo,  e  aos  mais  seus  governadores ,  que  presentes 
ali  estavam ,  aos  quaes  se  devia  altribuir  toda  a  acção  de  bem ,  ou 
mal  d'aquclla  guerra,  em  que  pareciam  estar  justificados,  o  con- 
lonoesao  direito,  pelo  que  se  colhe  do  manifesto,  que  vai  no  fim 
d*e8la  iiistoria  como  alma  d'esto  corpo ,  que  quando  a  guerra  mais 
ardeolfi estava  em  seus  princípios,  sahiu  a  publico  para  desengano, 
«  doseacargo  do  que  se  obrasse. 

£  o  que  mais  motivo  deu  a  esta  desconfiança ,  c  a  esta  queixa 
foi  9  que  as  trincheiras  e  plata-fórmas,  que  estavam  feitas  pelos  do. 
Recife  conu^a  a  parte  do  rio  providas  bem  do  artilharia  se  conser- 
varam largos  dias,  até  que  a  devoção  dos  mesmos  que  as  fizeram , 
Ibes  deu  para  as  mandarem  desfazer.  Ajunlou-se  mais  mandar  o 
gorerDador  por  despacho  seu,  a  insiancia  dos  homens  do  Recife,  quo 
o  ajudante  de  tenente  cnuregasse  a  seus  primeiros  donos  os  barcos  ^ 
«m  qaa  havia  feito  presa ,  quando  por  cabo  esteve  na  força  de 
llamaracá,  sendo  estes  por  direito  seus,  menos  a  parte,  que  a 
al-rei  tocava ,  tanto  por  serem  bens  do  sediciosos ,  que  por  armas 
oa  guerra  se  adquiriram ,  como  por  se  acharem  sem  despacho ,  que 
conforme  a  um  capitulo  do  regimento  do  governo  se  bso  por  esta 
falta  por  perdidos.  Todas  estns  demonstrações  causaram  nos  ânimos 
dos  moradores  notável  sentimento,  vendo  agradar  tão  pouco  o  bem» 
que  entendiam  ter  obrado. 

Como  cessaram  as  armas,  e  se  abriu  o  Recife,  se  entregou  a 
carta,  que  retiveram  do  governo  da  Bahia  para  o  senado  com  a 
noticia  da  confirmação  do  perdão,  que  el- rei  dava  aos  moradores 
de  Pernambuco;  e  era  do  teor  seguinte  : 

Respotta  do  governador  da  Bahia  ao  senado  da  camará 
de  Olinda. 

<c  Recebi  a  carta  de  V.  M.'**  de  28  de  Junho  em  os  primeiros  de 
Agi>sto,  com  as  cópias,  e  papeis,  que  a  acompanharam,  pelas 
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í|tiacs  vojo  o  eslaJa  em  que  m  acha  Pernambuco  com  as  sublcn-açOcs 
dos  moradores  do  Recife,  E  não  sei  venLideiramcnie  como  o 
fapilíio-mór  da  Par.iliyba  João  th  Muh  «o  resolveu  a  commeller  o 
absurdo  de  se  fazer  c.ibcrn  do  somei lirttUo  levanlamcnto ;  por  se 
fazer  pnrcíal  de  íjiieiii  foi,  o  ó  priíirrpí  íiislrtimcrito  iiosdamno*, 
oppressões,  o  rtjinas,  qua  ofsa  citpitania  lem  c\[jeritneníado.  Eu  llit? 
escrevo  eslranhaiido  asperamente  haver-so  mettido  cm  semelhantes 
negócios,  nSose  estendendo  a  sua  jurisdia;âo  mais  quer  ao  que  com- 
prehende  o  termo  da  Parahyba  ;  e  da  mesma  sorte  lho  cundemno  a 
desatlíinrão ,  com  que  escreveu  a  V.  M/",  e  o  desvanecimento  com 
que  os  amtía);n ,  (juanJo  se  nchava  na  Bahia  um  governador  geral 
do  Estado,  a  quem  deN'*fa  fazer  presente  os  escrúpulos,  quo  tivesse 
sobro  as  presumpções »  que  caviIlos.wiente  arguiram  contra  a  nobresa 
de  Pertiiíuduico»  de  cuja  fidclidado  o  valor  st?  ti5o  devia  presumira 
mínima  ou  levo  snspoíla ,  nem  sombra  de  culpa ,  na  que  o  ódio  e 
vingança  dos  emuhjs  tlio  quoriam  nccumulnr.  Mos  como  o  dito  Joà(f 
da  Maia  foi  líio  mal  succedido  em  oulra  conta,  quo  me  deu, 
dizendo,  que  os  moradores  Ho  pCTnnmhuc^)  se  queriam  senhorear 
da  Parahyba ,  pra  o  que  me  podia  o  soccorresso  com  dinheiro, 
gente,  c  municôps,  e  eu  conheces-io  o  fim  a  que  se  encaminhavam 
os  usiralíigemas,  a  chiíuoras ,  com  que  queria  acreditar  o  que  íal- 
samtnilo  presumia,  neuj  um  caso  Wa  dns  suas  representações  pelo 
conceito,  qite  stjiiipro  fiz  da  nolirefia  d*essa  terra,  a  quem  dou  o 
prahem  de  Sua  M:i{íesladc,  quo  Deo^  <;uíirde,  haver  confirmado 
o  perdão,  que  o  Sr.  bispo  e  governador  concodeu  em  seu  real  nome 
aos  moradores  de  Pernamhuco,  em  que  o  meu  goslo  nflo  tem 
sido  pouco  inltirc'S!indo.  Com  a  dieg-^da  do  nova  governador  que  vai 
na  frota,  fieira  tudo  resiiiuido  a  seu  antigo  ser:  e  espero  que  V. 
M/"  o  recohniu  cnm  Ioda  a  der nonsl ração  de  alegria  ,  e  obswfuio 
qiio  pede  a  oc<*a«ino  presfMilo.  Nas  que  so  olTtjrecen>  dtt  augmcnto  e 
conveniência  d'cssu  senado  mo  hão  de  achar  sempre  com  grando 
vontado, 

«  J>eos  guarde  a  V.  M."'  Bahia,  9  du  .Vgoslo  do  1711.  —  D. 
Lourenço  de  Almada,  n 
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EsU  era  a  resposla  da  caria  ,  que  o  senado  cí«reveu  ao  gover- 
nador da  Bahia  com  âs  noticias  ilo  lúvanttí,  o  sublevação  dos 
mercadores;  do  Recifet  que  pelos  impedimentos,  que  haviam  posto 
nos  caminhos  tiveram  uma  demora  na  chegada ,  e  oulra  maior, 
por  dar  cm  suas  mãos,  onde  o  sonegaram.  E  como  o  governa<lor 
trazia  a  confirmação  do  perdão  em  sua  companliia ,  logo  que  lomou 
posse  do  governo  a  deu  aos  do  senado ,  o  ó  a  que  so  segue. 

Cópia  do  perdão  t  que  el-rei  concedeu  aos  moradores 
de  Pernambuco. 

K  Folix  Jostf  Mnchado  do  Meiídonea:  Eu  el-rei  vos  envio  muilo 
saudar.  Havendo  considerado  as  jusias  causas»  que  o  hispo  lem  para 
conceder  aos  moradores  d'essas  captlanias  em  meu  nomo,  um  perdão 
do  crime,  que  confessaram  ter  com mell ido  da  sublevarão  contra  o 
governador  Sebastião  de  Castro  e  OMas ,  obrigados  das  vexações, 
era  que  os  linha  posto  com  seu  governo  ,  de  que  se  livraram  com  a 
sua  retirada  para  a  Bahi.i,  rogando  ao  hispo,  «jue  na  forma  das 
minltas  ordens,  entra&se  a  governa-los,  perdoando-lbes  o  tal  delicto. 
Houve  por  bem  de  confirmar,  como  por  este  conhrmo,  o  perdão, 
<jue  em  meu  nomo  deu  o  bispo  a  esses  povos;  assim  e  da  maneira 
que  ello  lb'o  concedeu.  Do  que  vos  aviso  pra  que  assim  o  Talais 
1^      publíair. 

^^^^    «c  Escripto  em  Lisboa,  a  8  de  Junho  de  1711. —  Rei.  » 

^        So  1 

^H        Rcss 

i^^      govGruí 
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CAPITULO  XV. 


Do  mais  que  se  passou  depois  da  posse  do  governador. 


Ressentida  a  nubresa ,  e  o  mais  povo  do  pouco  caso,  que  o 
governador  fez  do  (.'scandoíoso  absurdo  dos  mascates,  e  mais  homens 

Ido  llccifií,  disfarrando-o  de  sorte,  que  para  onde  elles  estavam 
ia  de  morada,  que  era  o  queraaís  appoleciam,  [lara  na  frequência 
das  visitas  que  Ibe  fizessem,  e  alguns  religiosos  Recolelas  seus 
|]arcinc>:,  podcreu»  enfeitar  sua  maldade,  e  introduzira  calumnia 


eonira  os  que  rmh.im  por  opposios.  Assentaram  o8  iiDbroí,  e  [kíssoas 
do  cargos,  ía^cr-lhe  cada  qual  sua  vistla,  e  recolher-se  emquanta 
a  obrigação  tle  al>;uin  nepício  os  nào  rfinniíissc ,  para  se  eviíarem 
d'esle  modo  as  occasiõcs  de  onconrrrjs  rúpLiiJos,  onde  eram  ine\i- 
tavois  as  deíigrnras,  pois  se  viram  bom  ns  diligencias,  qut»  al6  ali 
bavian»  feilo  .nqnelles  rfbáll.idos  por  tirarem  ns  vidas  de  iodos, 
cmilra  i]iiem  se  declararam  inimigos;  c  se  via  na  di.ssolu(;ãorQmqutt 
picavam,  desconi[>ondo  aos  que  lá  iam,  sem  resjwilo,  nem  aiuda 
mesmo  aò  bispo. 

Posto  o  Hícstre  do  campo  solto  na  ciJatlo,  nw^lrou  entào  do  III.— 
bis(K)  a  ordem  secreta,  com  que  fora  a  busc.ir  o  Camarão  a  Sabiró. 
K'ella  11)0  encarreirava  tratasse  com  elie  aómonlo  fazer  pazes,  o  da 
nem  um  modo  lb«  dar  guerra  ,  e  com  este  diclame,  sem  mnís  outro 
le  fwiriira ,  e  não  pudera  consei^uir,  ponpie  pelos  indícios  dai 
contrarias  resoluções,  que  |>ara  um,  ou  outro  eiroilo  se  requeroiDji 
roriluíceu  o  índio,  que  podia  pelejando  vencer,  como  fez,  sem  resis- 
tência. Ikm  poderá  não  servir  ao  mostro  do  campo  esta  ordem  ãú 
descul[)a ;  antes  devia  antever  levava  n'eila  a  sua  [ierdiçno  o^ais 
arriscada,  c  em  purigo  evidente  a  todo  o  exercito,  pois  selhas 
atavam  as  mãos  ainda  f^ra  a  defesa,  sendo  acct^nimettidos :  que  para 
concertos  de  paz  sendo  enviado ,  nfio  era  necessário  coqx)  de  gente  » 
que  taniú  augmento  deu  ao  seu  desdouro,  quanto  ao  vencedor  serviu 
de  maior  gloria;  e  não  anteviu  o  III,"'  bispo  o  risco,  cm  quepoz-so 
o  que  teria,  como  teve,  lanta  gente. 

Era  o  l.''  de  Novembro  chegou  á  cidade  d'Olinda  o  capiíío 
Belchior  Pinto  com  a  sua  companhia,  que  guarnecendo  eslava  a 
fortaleza  do  Rio  Grande,  pelo  haver  expulso  d'ella  o  capitão  mór 
André  Nogueira  da  Cosia  *  parcial  dos  do  Recife,  iniroduzindo-se 
á  falsa  fó  com  a  ordenança  a  occupa-Ia ,  para  assim  desembaraçar 
a  navcgnçõo  de  dous  barcos  de  farinha,  e  muita  carne,  que  pelo 
capitão  estavam  impetiidos.  conforme  as  ordens  dos  governadores,  que 
eram  do  se  impossibilitarem  os  levantados,  pnra  que  impossibilitados 
se  rendcísem. 

Acliavam-sc  com  a  mão  leve,  c  Wo  seguros  os  do  levanle.  que 


i|iit»!>i«m  cm  11  de  Novembro  fozcr  outro,  ao  lerepo  de  so passar 
mostra  si  infnntnrÍD ,  romeçnndo  como  no  primeiro  pelos  soldados. 
que  llws  fosse  focil  conseguirem  o  ptirdào ,  que  por  incúria 

íds  de  sun  demasiada  coiiliançn  .  niio  pediram,  querendo  no 
fsõgtindo  emendar  o  seu  descuido,  o  constran^^er  a  violência  do 
iDolim,  Si»  lhe«  de^so  lambem  a  devas.-y».  que  conlra  os  lumul- 
tuosos  se  lirara  «  }>:ira  a  queimarem.  Mas  como  a  consulta  d'entrâ 
ellcs  se  descobrisse  ao  governador ,  mandou  que  a  ínfaniarin  da 
frj'í  -"  presente  no  mftsmo  acto  com  exercicio  díks  armas 

por  .  emquanto  a  mostra  se  passava  ;  e  com  esle  se  frustrou 

por  iqoetU  vez  a  uYecuc;ào  da  malieia  consuluda ;  o  era  quando 
mais  a  p^Jo  vinlia  por  estar  do  partida  um  navio  para  Lisboa  cora 
o  noticia  de  lodos  os  movimentos  succedidos.  Porém  si  por  esta  via 
nSo  aícançnram  quanto  preteiuieram ,  tiveram  por  outra  a  fortuna 
de  haverem  a  devassa  ,  que  o  ouvidor  novo  linha  em  casa  para  cabal 
mfonnaç^o  do  que  constava .  e  tias  |>cssoas,  que  foram  testemunhas» 
além  do  Grar  a  seu  arbítrio  o  sono$;a-la. 

Foi  a  criação  da  vílta  do  Recife  o  objecto  primeiro  de  todas  as 
discórdias,  por  cuja  cjiusn  no  tumulto  do  povo  contra  Sebastião  de 
Caftro  se  demoliu  o  pelourinbo  e  queimaram  o^  j)eloun>s.  Vindo 
ponim  novo  ouvidor  para  Pernambuco  João  Marques  Bacalhâo, 
ifiii  '    mia  lo.  c  íar,er  outros;  o  som  ob^^tarem  as  objecções 

lo  cm  um  m:»ni festo  liie  foram  otTcrocidas,  paraquo 

irordom  d*el-rei  não  executasse  o  que  intentava,  pela  diminuição, 
qne  á  sua  real  fazenda  so seguia,  edetrimonio  do  seus  povos,  além 
do  euareni  os  qufl  houvessem,  para  servir,  de  ser  eleitos,  cora- 
prehcndidos  na  devassa,  e  criminosos  por  cahe<;as  de  motim,  eem 
tantas  morte*,  quantas  [wr  causa  d*ellcs  so  lizeram,  o  serem  jun- 
tamente íeiídnlarios  da  republica  e  ramara  do  Olinda ;  adulterando 
iodtrs  e«tef  requerimentos,  e  protestos,  por  prcMidado,  mandou  erigir 
o  p«)otmnho  em  18  de  Novembro,  cem  11)  fez  pelouros,  que  a 21 
do  mesmo  mcz  s<i  nbriram ,  do  que  tudo  se  deu  conta  por  carta  do 
5<^nadri  aS.  M. 

£rn  30  se  divulgou  por  uma  sumaca  vinda  da  Dabia,  ficar 


Sebastião  de  Caslro  preso  em  um  forte  por  desconfiança ,  quo  se  tôv^ 
de  que  se  acolhesse  a  uma  balandra  franceza ,  que  a  vista  da  terra 
andava  ,  e  fosse  nY-lIa  dar  comsigo  no  Recife  para  d*ahi  obrar  o  que 
melhor  lhe  accommodasse ;  e  que  os  seus  parciaes  o  esperavam,  não  ha 
duvida,  pelas  muitas  circunstancias  e  noticias,  que  haviam  espalhado ; 
e  por  isso  no  bando  primeiro  que  lançaram,  o  fizeram  ser  e  haver 
de  ser  governador  de  Pernambuco. 

N*est8  mesmo  dia  chegaram  ao  Recife  o  Camarão,  ChristovSo  Paes, 
c  José  de  Barros,  um  terno  maligno,  e  dos  que  deram  maior  ruina  e 
escândalo  maior  a  toda  a  terra  chamados  pela  sua  confiança ;  e  á 
vista  do  governador  lhes  fizeram  os  mercadores  tão  aulorisado  rece- 
bimento (ao  Camarão  principalmente ,  a  quem  as  honras  todas, 
veneraçòcs,  e  acatamentos  se  dirigiam)  que  não  é  para  acreditar-se. 
Miguel  Correia  Gomes ,  um  dos  seus  remidos ,  o  foi  esperar  aos 
ÂfTogados,  lhe  lançou  ao  pescoço  uma  medalha  em  um  listão 
lavrado  de  ouro;  e  soltando-se-lbe  uma  flvella  do  sapato  Zacarias 
se  abaixou  (não  do  seu  ser,  porque  era  pouco)  a  pôr-lhe  as  suas,  que 
eram  de  ouro.  Pelas  ruas,  por  onde  passava,  que  todas  estavam 
alcatifadas,  as  mulheres  das  janellas,  de  que  pendiam  custosas  tapes- 
sarias,  lhe  lançavam  agoas  de  Córdova,  flores ,  e  confeitos ,  e  mãos 
cheias  de  vinténs,  com  grandes  vivas,  que  diziam  do  nosso  governador 
e  o  mais  povo  repetindo :  viva  :  e  mulher  houve  (*)  tão  louca  que 
pediu  licença  a  seu  marido  para  ir  abraçar  o  Camarão. 

Com  este  applauso  passando  as  ruas  todas  acompanhado  de  muita 
plebe,  e  até  dos  mesmos  padres  da  Recoleta,  se  foi  recolher  ao 
convento ,  onde  o  tiveram  oito  dias :  no  cabo  d'eUes  lhe  mandou 
dizer  o  governador  se  fosse  embora  para  a  sua  aldôa ;  o  que  fez  com 
menos  apparalo  d'aquelle  com  que  entrara,  em  companhia  de  400 
índios  seus,  e  se  foi  com  muita  cautela  e  vigilância,  mandando 
diante  de  si  18  batedores,  receioso  de  poder  pagar  o  mal,  que  tinha  ' 
feito. 

Havia  de  celebrar-se  a  festa  de  Nossa  Senhora  do  O*  em  o  seu 
dia,  de  cuja  imagem  milagrosa  o  suor  no  anno  de  i709  a  28  do  mez 

(•)  A  de  AlTonso  Maciel,  por  dir.cr  tudo. 
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«k  Jullio  noa  prejftgíoii  uio  •,'niii<lu  p(<nurbnvão,  e  bnta  guerra ;  a 

for  dsles  efTeitos  se  passou  do  &oti  í<l[or,  ((no  tuin  no  igrpjn  de  S.  Joòu 

pra  »  capella  ilo  Santo  Clirislu  d:i  S»».  Era  juiz  o  physicoda  cidndo 

Diog*ú  Rodri}{uus  Pcrtiir.i,  ei[^rivno  José  de  Paiva  e  Souza,  e  levados 

de  Aflecdioso  zeln,  quixumm  pnn  maior  deinonslrarAo  do<;  ânimos 

aj^nJoci Jos ,  íusáe  a  missn  de  poiuilioal«  c  depois  do  dia  se  li^L^ssem 

ScocDúdias,  o  cavalhadas  t;unboin  outros  S  dias.  Para  mais  conde- 

corvfUB  estes  actos  quizcram  a  assistência  do  governndt>r;  c  sendo 

eooviditlo,  se  pa<QV)u  para  a  cidade  a  7  de  DoTiembro,  onde  o  rcrelieram 

ICQtn  Jtirinmstralivds  acções  do  gosio,  e  de  alegria;  e  foram  S  tiguras 

as  primeiras,  que  o  e^(»erurain  muito  bem  vestidas  a  cavallo,  que 

[faziam  ns  i  i>arles  do  tntindo,  c  a  5,*  era  Olinda  ,  que  defronto  do 

I  palácio  lho  fallou  d'um  Liblado»  em  romance  curioso  debaixo  da 

I  niDa  porreim,  agradável  na  íõrma,  e  nbundante  de  uvas  com  passa- 

cima  qno  as  picavam.  D*ali  partiram  todas  a  cavallo, 

htlo  diante  do  níesmo  governador,  que  foi  a(irar-so  com  os 

do  seu  luzido  acompanhamento  ao  palácio  do  III."*  bispo  a 

'  nsilA-lo. 

Anticipúu-se  a  celebridade  do  dia  a  tornada  da  Santa ,  da  capella 

[do  Senhor  Cbristo  da  Sê,  para  o  seu  aliar  em  S.  João;  o  que  na* 

Inspera  so  fez  com  grande  acompanhamento,  indo  também  com  o  seu 

lerro  cantado  pelas  ruas,  a  Senhora  dos  prelos  do  Uosario,  que  levava 

I  MS    mílos  o   reverendo   mestre  escola  João  Máximo  d'Oliveira, 

devoção  sua  muito  antiga,  grata»  o  aeeita  de  todos  igualmente.  E 

ada  a  festa  da  igreja,  se  continuaram  as  comedias,  e  cavalhada* 

Dfttivaji:  as  comedias  defronte  do  palácio  do  governador,  e  as 

lesvaihtde»  m  t\o  III.*""  brspo ,  por  serem  para  um  e  outro  acto  os 

Vp.*'-  modados;  c  assentaram  cnlro  amb«)S  banquetearem 

aijLi  1  V  esses  dias,  como  fizeram,  allernando-se  um  ao 

loolro;  e  ficou  o  goveniador  passando  na  cidade  a  festa  do  Natal  até 

odta  de  S.  Thomajt,  era  que  tornou  para  o  Recife. 

Se^uir»m-se  logo  as  noticias  de  Goinnna  alterada  nor\amente,  c 
iodufiiffvel.  por  falta  de  castigo  nos  cabeças  d'aquclla  prcialidade 
rafoltotS)  <|ti6  ft  alteratu  ,  c  que  de  próximo  repudiaratn  a  camará 
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«Itfila,  lôTdntando  outra  de  escolhidos  do  seu  séquito,  e  assim  liooii 
a  introduzida;  e  n'esta  alteração  apezar  dos  moradores,  qae  a 
supportam,  se  conserva. 

Era  tempo  de  recolher-se  Santo  Amaro,  para  que  em  seu  dia  o 
achassem  em  stia  casa  os  devotos,  que  em  todos  os  annoscosiumavam 
visita-lo.  £  sendo  a  1  ^  de  Janeiro,  oTevarani  em  procissão  do  Varadouro, 
indo  n*ella  muita  gente,  e  o  reverendo  João  Máximo,  mestre  escota 
com  o  terço  da  Santa  do  Rosário.  Chegando  o  Santo  a  horas  de  Ave 
Maria  na  sua  igreja,  n'ella  ficou,  e  ao  outro  dia  se  lhe  fez  a  sua  festa 
em  rendimento  e  acção  de  graças,  que  a  Deos  eao  mesmo  Santo  se 
deviam. 

Wesle  mesmo  mez  fizeram  os  do  Recife,  ao  governador,  três  come- 
dias, em  correspondência  dasquaesosbanqueleon  emlodaselías,  para 
que  conhecessem  os  da  nobreza ,  que  não  era  favor,  mas  satisfação 
commum,  com  igualdade  para  todos,  que  em  festejar  sua  vinda  se 
empenhavam.  E  antes  que  entre  a  quaresma ,  ficam  os  mesmos  do 
Recife  preparando  outras  comedias,  para  se  lhe  representarem. 

£  aqui  fica  esta  narração  até  vermos  o  que  dispõe  Sua  Magestade, 
queDoos  guarde,  acerca  do  caso,  que  a  ella  deu  assumpto. 


MANIFESTO 


Em  que  «e  pretende  mostrar  de  direito ,  ter  injoi to,  tyranno,  e 
contra  tegem  Mageitati» ,  e  vtiridade  publica ,  o  movimento 
sedicioso  dos  moradores  do  Recife,  e  a  pena,  que  pelo  caso 
merecem.  E  que  licitamente  e  conforme  o  direito  pôde  o  Hl.*» 
Sr.  bispo  governador  delegar  a  administraffto  das  armas,  sem 
medo  de  irregularidade,  ainda  que  no  exercito  succedam  mortes 
c  cortamento  de  membros. 

Primeiramente  devemos  advertir,  que  ha  muita  differença  de 
sediciosos,  uns,  que  incitam  com  obras,  ou  palavras  tumultos  na 
republica,  dirigidos  somente  ao  damno  de  uma  pessoa,  ou  pessoas 
particulares;  e  n'esies  ou  succcdem  mortes^  e  ferimentos,  ou  não 
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suooeãem:  si  succedera  são  castigados  com  pc»a  de  morte;  e  si  não 
succedem  são  castigados  com  outras  penas  menores ,  a  que  a  nossa 
ordenação  chama  —  assuada  —  contra  estes  se  procede  por  meios 
oniinarios  de  justiça,  prendendo-os,  ou  no  tumulto,  ou  acabado 
elle;  e  não  é  necessário ,  que  se  lhos  faça  guerra ,  porque  se  nSo 
defeodem  com  poder  e  séquito  armado. 

A  outra  qualidade  de  sediciosos  ó  quando  o  tumulto  se  dirige 
coDtra  a  obediência,  estado,  o  bens  do  rei,  e  senhor  natural,  e  de  seu 
reino  ou  detrimento,  e  damno  da  republica :  a  estes  chama  o  direita 
rebeldes,  e  verdadeiros  sediciosos,  e  delinquentes  contra  legem 
Hagestalis,  ou  da  1.'  ou  da  2.*  cabeça;  e  sào  castigados  com  as 
penas  de  traidores  impostas  por  direito  civil,  e  canónico,  de  que 
abaixo  faremos  menção.  £  porque  estes  ordinariamente  se  acom- 
panham com  gente  armada ,  e  se  recolhem  em  legares  fortes  para 
d*ahi  offenderem,  e  se  defenderem  com  instrumentos  bellicos,  por 
esta  razão  se  procede  contra  elics  por  meio  das  mesmas  armas  e 
hostilidades. 

£  porque  o  nosso  intento  aqui  é  só  dnr  a  conhecer  a  verdade  do 
presente  caso,  tanto  aos  sábios ,  como  aos  que  o  nào  sào,  para  que 
todos  possam  entender  o  que  devem  seguir,  c  guardar,  e  o  que 
devem  evitar,  manifestaremos  sem  episódios,  nem  discursos  curiosos 
o  que  o  direito  n'este  caso  dispõe,  reduzindo  os  textos  e  opiniões, 
que  citaremos  á  lingua  portugucza  para  esse  eiTeito.  E  porque  no 
lado  assenta  a  disposição  de  direito,  proporemos  em  summa  o 
successo  do  acto  sedicioso  sobre  que  falíamos,  que  é  na  forma  seguinte: 

Estavam  estas  capitanias,  e  estado  do  Brazil  em  summa  paz,  e 
quietação  descansando  do  rigor  e  tyrannias,  que  tinham  padecido 
de  um  governador  tyranno  e  cruel,  sem  a  menor  mostra  de  inquie- 
tação, quando  n'esle  mesmo  tempo,  por  decurso  de  alguns  mezes  os 
sedicioiíos  da  povoação  do  Recife,  meditando  na  vingança,  e  inquie- 
tações dos  moradores  d'estas  capitanias,  começaram  a  tirar  entre  si 
fintas,  dizendo  aos  de  quem  não  fiavam  seus  intentos,  que  aquelle 
pedido  era  para  uma  obra  necessária ,  e  aos  que  nào  queriam  pagar 
a  quantia,  em  que  eram  fmtados,  Ih'as  faziam  pagar  a  forç^,  por  sua 
própria  autoridade. 
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Por  meio  d'c$(a  finia  adquiriram  os  motores  o  cabeças  dos  seJieiesos 
60  ou  70  mil  cruzados ;  c  com  este  dinheiro  trouxeram  a  si  os 
ânimos  do  alguns  cabos  de  guerra  e  soldados,  e  outras  pessoas,  assim 
d'esta  capitania,  como  de  outras  fora  d'estn  jiirisdicção,  e  governo? 
e  tanto  que  trouxeram  a  si  os  ânimos,  quo  pretendiam,  quizeram 
mover  um  motim  pelos  soldados,  fazendo  muitos  fingimentos,  e  avisos, 
em  mascarados  de  que  se  queria  pôr  fogo  na  casa  da  pólvora  * 
tomando  por  pretexto,  que  o  sargenlo-mór  Bernardo  Vieira  do  Mello», 
com  os  Tapuias  que  linha  seus  soldados  para  o  conduzirem  para  o  seu 
presidio^  se  queria  levantar  com  a  terra  e  ser  governador  delia. 

Com  este  pretexto  falso,  malicioso,  o  premeditado  concorreu  a 
tumulto  dos  soldados  para  a  casa  do  dito  sargento- mór,  e  atirando-lbe 
alguns  tiros  com  a  voz —  morram  traidores —  o  levaram  ignominio- 
samente preso  para  a  enxovia  do  Recife.  £  querendo  o  Sr.  bispa 
governador,  e  o  Dr.  ouvidor  geral  acudir  a  socegar  este  tumulto,, 
lhes  perderam  o  respeito  e  a  obediência,  não  se  querendo  socegar;. 
mas  antes  os  tiveram  n'aquella  povoação  como  presos  honestamente,) 
fazendo-lbes  as  ordens ,  que  aos  sediciosos  eram  necessárias  para 
consumação  do  seu  desejo ,  fazendo-sc  logo  senhores  dos  fortes ,  & 
pondo  n'eliõs  seus  sequazes,  além  dos  cabos,  e  soldados,  que  estavam, 
de  antes  comprados. 

£  assim  que  se  deu  principio  ao  tumulto,  e  rebelliSo,  sahiram 
todos  os  sediciosos,  e  seus  sequazes  armados,  e  com  vestidos  já  de 
antes  feitos^  para  a  mesma  occasiào;  accrescentando  com  suas  pessoas 
e  vozes  o  motim,  que  tinham  feito  mover,  e  pronunciando  muitas 
palavras  injuriosas  de  traidores,  e  outros  defeitos  não  só  contra  o 
dito  SQrgento>mór  preso ,  mas  também  contra  os  naturnos ,  e  outros 
cm  abono  d'aquella  povoação,  chamando-lhe  cidade  d'ali  em  diante^. 
6  pondo*se  em  armas  junto  compôs  cabos  de  guerra,  e  soldados- 
comprados  para  se  sustentarem  |)or  força  na  sua  rebellião,  pondo,  o 
dispondo  d'aquelle  povo,  fortificações  e  fazenda  real,  como  absoluto» 
senhores;  fazendo  dos  cabos,  e  ministros,  com  que  se  governarem  © 
regerem,  sem  attenção  alguma  ao  seu  legitimo,  e  verdadeiro  gover- 
nador, até  as  justiças,  e  ministros  de  Sua  Mageslade,  que  Dcos 
guarde,  clc. 
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D'»)ui  SC  seguiu  ulierdr-se  o  rapiLio-múr  i!n  Paralisia,  o  seu 
|WVu,  o  0$  mornJorcs  «la  ea(iiiaitia  t!e  Uuianna  ,  c  alguns  dú  Seri- 
tlhaem,  e  índios  tudos  comprados  com  díidifiio  pura  os  ajudarem 
•  cdnNTiar  tia  r<:helliào,  o  sediciosos  procudinu-iitos,  e  estorvar  o 
jttsto cojttigo,  que  os  scnlioros  go\criia(IortíS  ,  a  justiça  e  os  iialuraos 
da  ttm  juslanierilo  lhes  pretoiulom  dar,  cnucorrundo  pru  eâtt:  elTeitn 
péliis  meios  lícitos  de  direito.  E  tem  os  ditos  sediiriusos  rcvolldSi  0 
posUs  em  arma»  todus  ns  capitanias  de  Pcntambuco,  o  fora  d'cllo, 
poodo-asem  estado  de  grandes  darnnos  e  [icrigos,  c  outras  circurns- 
laocias,  e  miudezas,  que  a«]ui  iiâo  relatamos  |)or  coiicitiar  a  brcvi- 
tbdtí ,  que  Itímos  prom(<tlido.  E  estes  excessos  sediciosos ,  e  de 
rchcIliSo  ilzeram  o^  suliredilos  em  conlemplaçilú  do  dito  governador 
tjtBiino,  por  serem  seus  pnrciaes ,  c  concorrerem  para  as  tyranuias 
i(ud  o!»rou  rresta  capiUíuia  contra  os  naluraes ,  por  se  haverem 
nsbYevndo  em  sua  defesa  contra  o  diiu  governador,  e  os  ditos  suus 
prciacs,  c  haverem  íeilo  tirar  os  bastões  dos  cargos,  que  occupavam, 
iln  qac  se  mo<irarom  naiilo  oíTiiudidns,  ameaçando  vinj^anca,  que 
(fuzeram  cm  clT.>iio  com  presumprão  e  indícios  de  inconlldenles. 

E  fui  lâo  premeditada  e  coiisu liada  esia  rcbetliâo  o  sediciosos 
pmc4idimentQs,  que,  como  icmús  dito.  muitos  mezes  antes  se  preve- 
niram, e  proveram  de  muita  farinha,  carnes,  peixes,  e  outros  manti- 
iDtinu»  para  sustentar  a  hostilidade  que  pretendiam ,  e  se  veriUcar 
ronsideraciJo,  como  se  \è,  (|uo  sendo  hoje  \  do  Agosto,  que  se 
tóiltí  píipd,  decurso  de  48  dias,  e  ^havendo  dentro  d'aquella 
(K>vooçáo  do  Uecife  mais  de  8  mil  pessoas,  e  havendo-se-ll»e  privado 
todos  os  caminhos  de  provimento  por  mar  elerra,  se  estão  sustentando 
inazmente  na  desobediência,  e  actos  sediciosos,  o  que  natural- 

inlc  não  pndia  succcder,  si  não  se  liouvess^nn  provido  plenamente 
jttra  o  guerra  sediciosa. 

r  '  !i  este  facto,  e  procedimentos,  vl*jímji<i>  ;igrira  o  que  o 
djr  »-'  contra  os  laes  sediciosos  e  seus  aequaze*,  c  favorece- 

dores. S«ja  a  primeira  autoridade  a  de  Portug.  de  donat.  Reg.  T.  I, 
Itb.  i.*  cap.  20  n."  Í2'J  e  123,  que  diz  assim: 

.  Oiiaiido  alguns  macliinan\  contra  a  inagesladií  do  rei.  c  senhor 
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natural,  ou  contra  a  quietação,  e  socego  da  republica ;  porque  então 
pode  o  governador,  ou  magistrado  superior  d'aquelia  terra,  e  província 
fazer  guerra  contra  estes  homens,  como  sediciosos ,  e  rebeldes,  sem 
para  isso  esperar  licença,  e  autoridade  de  Sua  MagesUide,  porquanto 
pelo  mesmo  feito,  e  actos  sediciosos  da  referida  qualidade,  incorrem 
os  rebeldes  em  pena  de  lesa  magestade,  e  podem  ser  mortos,  como 
inimigos,  e  enforcados,  sem  proceder  processo  algum;  e  como 
captiros  perdem  seus  bens,  e  se  pode  fazer  n'elles  presa,  e  pertencem 
aos  soldados,  e  pessoas  que  osapanham.  » 

A  segunda  soja  de  Surd.  no  Cons.  40  n.  35  : —  «A  pena  dos 
sediciosos  é capital,  principalmente  quando  no  tumulto,  e  actos 
sediciosos  aconiccom  mortes ;  e  devem  haver  as  penas  de  forca  ,  e  de 
serem  lançados  ás  feras,  ou  outras  semelhantes  penas;  porque, 
congregando  o  povo  em  detrimento  da  republica ,  devem  ser 
punidos  com  pena  capital ,  por  ser  crime  de  lesa  magestade,  o  crime 
gravissimo. » 

O  mesmo  dizem  Barthe ,  e  mais  Drs.  tratando  dos  sediciosos 
na  extravagante  ad  reprimend. ,  e  mais  textos  de  direito  canónico 
civil,  que  tratam  da  sediciosa,  e  qualificada  rebellino,  e  crime  de 
lesa  mageslade.  E  posto  que  a  Ord.  não  explique  este  caso  especial- 
mente, virtualmente  explica  quando  diz,  que  incorre  em  pena  do 
lesa  magcstade  todo  aquelle,  que  tem  fortaleza  ou  castcllos,  e  se 
levantar  com  elles ,  e  os  não  entregar  logo  á  pessoa  do  rei,  ou  a  quem 
para  isso  seu  especial  mandado  tiver.  Outrosim  os  ministros,  eolUciaes 
de  justiça  e  fazenda, que  nao  entregarem  os  cargos,  e  oíBcios  á  pessoa, 
que  Sua  Magcstade  mandar  por  successora ,  incorram  na  mesma  pena 
de  lesa  magestado  de  segunda  cabeça. 

Logo  si  n'cstas  penas  incorrem  os  governadores  e  oíCciucs  que  tem 
os  ditos  oíTicios  com  autoridade  real ,  virtual  e  forçosamente  devem 
ser  comprehendidos  n'ellasaquelles,  que  sema  dita  autoridade  se 
apoderam  das  forcas,  logarcs,eoHicios administrados  pelas  ditas  pes- 
soas, que  o  dito  Sr.  tem  provido,  desobedecendo-lhes ,  e  maltratan* 
do-as  por  obras  o  palavras.  Porém  ó  certo  que  os  tacs  sediciosos 
expressamente  ficam   comprehendidos   nos  textos  assim  canónicos 
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como  chis ,  em  qiu  se  fundam  os  referidos  DD.  e  oulros ,  que  nós 
UmberQ  referiremos.  Seja  primeira  a  L.  1  e  â  CkMl.  de  sodicios. 

9  O  que  ÍDeita  o  povo  contra  a  republica  deve  ser  punido 
gravemente,  que  ê  pen<i  de  morte  como  explica  a  gloia.  » 

Todoaquellnque  induz  e  incita  o  povo  a  tumulto  para  conseguir 
«Iguma  dignidadeou  oRicio,  deve  ser  punido  com  es  penas  de  sedicioso, 
«  Bio  consegue  o  que  intentou  alcançar :  e  si  o  conseguiu  ó  privado 
d*elle.  >  • 

Segunda  é  a  L  Dmuncinmu$  Cod.  de  tis  qui  ai  ecclesiam 
ctmfugiunl. —  *  Ninguém  uijeduclamores;  ninguém  mova  tumulto, 
eu  cofonietta  Ímpeto,  e  força  com  esse  tumulto ,  ou  ajuntamento  0019 
ipultidào  congregada ,  emqmtlfjuer  parte  da  cidade  ou  villa,  ou  de 
quftiquw  jogar  pretenda  ajuntar  gente.  £  na  verdade-  saibam  todos 
que  si  alguém  contra  a  regra  dVte  edicto  intentar  fazer  alguma 
cousa,  ou  mover  stfdiçAo ,  ficará  sujeito  ao  ultimo  supplicio. )» 

A  terceira  ó  a  extravagante  ad  reprimend,  eo  modo  in  les.  Mag. 
fhm.  prout  ea  exiravaganli :  quoniam  nuper  qui  sint  reMtes, 

«  Dtítermi mimos,  que  em  qualquer  crime  de  lege  magestatis, 
prtBcípalmente  onde  contra  os  imperadores  dos  Romanos ,  ou  reis 
tedign  eommi'tlida  alguma  cousa,  que  pertença  ao  tal  crime,  se 
possa  proceder  por  accusaçdo,  devassa,  ou  denunciaçSo  sumaria  e 
de  plano,  sem  estrépito,  ou  ligura  dejuizo,  conforme  parecer  ao 
magistrado ,  que  conhecer  do  tal  crime.  Peio  tlieor  das  presentes 
fetras  declaramos,  e  determinamos,  c  pronunciamos,  que  todos 
aqueiltfS ,  e  cada  um  d'e!los  sao  rebeldes ,  e  inliets  ao  oo&so  império , 
que  einqualqu<;r  parte  publica  ou  occultamente  contra  nossa  honra 
e  fiiielitiiido  ,  fazem  obras  do  rehellião  ,  e  machinnm  alguma  cousa 
■oonlra  a  pror^peridiide  do  nosso  im()erio,  rcbcliando-sd  contra  nós, 
ou  contra  nossos  oífíciues  n'aquellas  cousas,  que  pertencem  ^ 
«ommissio  do  seu  oíTkio.  » 

A  qtjarla  éa  L.  3  §  uU.  ff.  ad  leg.  Cornei,  desicar. 
¥  Os  que  fogem   da  ubediencia,  ou  commettem  cnso  porque 
nereçara  pena  de  lesa  magesiade,  onde  í|uer  que  forem  achados  podem 
termarto». » 

í»n  li 
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Esta  lei  so  explica  pela  lei  Proditores  fí:  de  re  milit. 

«  Os  traidores  fugitivos  muitas  vezes  s9o  castigados  com  pena  dé 
morte ,  c  despidos  da  dignidade ,  são  atormentados ,  porque  cntao  são 
lidos  por  inimií;os    e  nSo  por  soldados.  » 

A  quinta  é  a  L.  1.  ff.  ad  leg :  Jul.  de  magest. 

«  O  crime  de  lesa  magestade  éaquelle»  que  secommette  contra  o 
|X)vo  Romano  1.  ou  contra  sua  segurança;  peloqual  é punido  aquefle 
por  cujas  obras  com  dolo ,  ccom  o  conselho  fôr  commetlido.  Os  que 
matam  oo  que  está  dado  era  refém  por  mandado  do  principe;  os  que 
estão  cm  alguma  cidade  (tom  armas  ou  pedras,  e  façam  ajuntamento 
contra  a  republica,  e  occupem  seus  logares  e  templos ;  aquelles  que 
fazem  ajuntamento  e  conventiculos,  e  convoquem  homens  para 
fazerem  sedições  o  motins;  e  os  que  por  obra  e  conselho  seu ,  com 
dolo  máo  incitam  os  ditos  ajuntamentos;  os  que  matarem  os 
magistrados  do  povo  Romano ,  ou  os  que  n'elle  tem  império  e  poder : 
os  que  trouxerem  armas  contra  a  republica ,  os  que  aos  inimigos  do 
povo  Romano  mandarem  mensageiros,  ou  cartas,  ou  derem  signal 
com  dolo  mão,  e  fizerem,  que  os  inimigos  do  poro  Romano  com 
seu  conselho  sejam  ajudados  contra  a  republica,  os  que  solicitarem 
os  soldados  ou  incitarem,  que  se  faça  motins  e  tumultos  contra  a 
republica,   &c.  » 

A  sexta  é  a  L.  3,  4,  5  in  princ.  e  11  ff.  ad  leg.  Julian.  de  vi 
public. 

«  N*esta  pena  incorrem  os  que  dso  conselho  para  se  fazerem 
ajuntamentos  e  tumultos,  e  tiverem  para  isso  servos  ou  filhos  em 
armas:  e  os  que  com  máo  exemplo,  convocado  o  tumulto  ex pug- 
narem as  casas ,  e  fazendas  e  com  armas  lhes  roubarem  os  bons : 

«  Os  que  com  ajuntamento  e  concurso  de  multidão  e  sedição 
puzerem  fogo ;  os  que  roubarem  as  casas  dos  casaes  alheios ,  e  os 
que  os  quebrarem,  e  fazendo  isto  em  multidão,  e  tumulto  com 
armas ,  são  condemnados  a  pena  de  morte.  » 

E  fundado  em  todas  estas  leis,  e  outros  semelhantes  logares,  é 
em  7."  logar  a  elegantíssima  lei  3  tt.  19  partit.  2  com  a  qual  se 
excusava  todo  o  trabalho  de  allegações  acima ,  porque  n'ella  se 
acha  para  o  presente  caso  toda  a  claresa,  e  disposição  nacessarias. 


B  posto  <}Uú  .1  nu»  nos  não  «liri,^iii.'  cmno  lt>i ,  conUinJo  no^  olnr^n 
oomú  opinião  mais  qualificada ,  e  inaorisada  com  a  sabedoria  lU 
Vm  rei  li^islador  tão  prudtíiittí «  pr  ijiit^m  foi  fãila. 

•  Reitui,  tí  chamada  a  lôrra,  (|iie  luin  rei  (>or  scMilior ;  o  iout  <> 
nomo  de  rei  (Jtítos  feitos,  quâ  ha  liu  fazor  irell.-),  in;iiit(íijJ<.»'a  eii\ 
joAí^.  E  por  is8ú  diâjeram  os  &9bm  amigos,  quti  sào  como  a  alma 
O  o  corpo ,  quu  (K)slo  em  si  sejam  divididos,  a  uniiTo  os  TtK  S4.'r  iiiiia 
cQtiu.  D  onde  vem,  que  posio  que  o  povo  guardasse  a  el-rei  «m 
lalas  «s  cousas  sobreditas,  si  o  não  guarda>so  dos  malús,  que  lhe 
poderí^tn  vir,  não  seria  a  gii.-nda  cumprida  c  pi^rfcila  E  a  primeira 
gptrd»,  quo  lhe  coiivcm  kanr  é  qtuuido  algum  se  levanta  com  o 
prioeipe,  ou  quer  fszor-lhe  outro  damno,  que  em  tal  toito,  comoosto, 
«k^eoi  lodoà  vir  e  acudir  o  mais  pru<;les,  que  poderem,  por  muitas 
r»F*v»4 :  priraeiraracnto  para  guardar  a  ul  rei,  seu  senhor  do  djuimo, 
joU ,  tí  que  nasce  de  tal  levantamento,  como  esto:  porém  a 
guerra,  que  lhe  vem  dos  inimigos  de  fora  não  c  maravilha  alguma ; 
pun{uo  não  tem  com  clle  parentesco ,  nem  obrigarão  do  natureza , 
IMIM   de  senhorio ;   porém   do  levantamento   feito  jhjIos  súbditos 

»mo,  nasce  maior  deslionra,  como  om  quererem  os  vassallos 
igualar-se  com  o  senhor,  e  contender  com  elle  orgulhosamente  c 
com  soberba.  £  ú  outrosim  maior  (u^rigo,  (torque  tal  ievant.imimto, 
como  este,  sempre  se  move  com  grande  falsidade,  aftm  de  fazer 
ensino  e  maldade:  e  [wr  isso  disseram  os  sábios  antigos,  que 
00  Uiuodo  não  havij  maior  pestilência,  que  receb«^r  uma  pessoa 
daumo  d'aquelle  cm  que  se  lia»  nem  mais  perigosa  guerra,  quo 
do»  inimigos,  de  quo  cada  um  se  não  guarda .  que  não  siio  coitlio- 
ridíjs,  mfj*traiido-s(?-lhe  amigo,  assim  como  fica  dito.  E  ao  reino 
ftucovie  outro  sem  grande  damno  ,  [Ktrqiio  lhe  nasce  guorra  dos  seus 
me>mo»  naluraes,  que  tem  om  si,  coroo  (ilhos,  e  criados,  o  se  divide 
u  r  câusa  d'aquelles,  que  o  devem  conáonar,  u  ajuntar;  o 

dl  .j  aquelles  que  o  devem  guardar,  pon|uo  sabem  os  logares 

6  occasióes,  |x>r  onde  podem  fazer  mal ,  melhor  que  os  outros,  que 
oào  sfo  naiuracs.  E  por  isso  é  assim  como  a  pei^^onha ,  que  si  logo 
que  é  dada  não  acodúiD^d.  quçAi  a  loma ,  lhe  vai  direitamenti^  no 
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Con^o  e  o  Tn»ta.  £  por  isso  os  amigos  chamnrain  á  ésU»  lai  góerra^ 
lide  de  dentro  do  corpo;  e  além  d'isto  succede grande damno,  porquéf 
se  levanta  grnnde  bramo  e  infâmia,  não  (ão  sómenle  aos  que  k 
fezem,  nwrs  também  a  todos  os  da  terfa,  si  logo  que  a  sabem  M9 
mostram ,  que  lhes  pesa  ,  indo  logo  mm  presti'7.á  a  e<1»rva-la  muf 
eruelmenie ;  porque  tão  grande  m.ildade.  como  esin,  não  se  encendá, 
nem  ol-ref  receba  por  isso  mingoa  em  seu  poder ,  íiem  om  inh 
honra ,  nem  »  sew  reino  possa  d'ahi  vir  grande  damno ;  e  que  oS 
mãos,  atrevendo -se,  tomassem  d'ahi  exemplo  para  fazer  outro  lai* 
E  por  isso  deve  «er  logo  apagado ,  e  extinoto  de  maneira ,  qud 
não  só  nào  saia  d'elle  fumo ,  ponjue  se  possa  enegreoef ,  e  escu- 
recer a  fama  boa  da  terra. 

«  E  por  todus  estas  razões  devem  fogo  vir  lodos  os  que  souberem 
d'esta  l)03liiidade,  sem  esperarem  mandado  d'eUre},  que  tiil  levan-^ 
tamento,  como  este,  o  tiveram  por  tao  estranha  consa  os  antigos,  que 
mandaram  que  ninguém  se  podesso  escusar,  por  ser  de  alta  linbngefn^ 
nem  por  ser  privado  d'ei-rei ,  nem  por  ser  sacerdote ,  si  não  fosse 
professo  em  religião,  e  clausura,  ou  os  que  ficassem  para  avisar^ 
e  conduzir  o  que  haviam  de  vir  para  ajudar  com  suas  mSoa,  0(1 
eofUpanhiaSi,  ou  com  seus  bens. 

«■  £  tâo  grande  alegria  tiveram  os  sábios  da  verdade^  quô 
mandaram,  que  si  tudo  o  acima  faltasse,  as  mulliercs  viessem 
também  para  ajudar  a  destruir  tal  feito ,  como  este :  que  pois  e 
mal,  e  o  damno  toca  a  todos  não  tiveram  os  ditos  sábios  por  beiA, 
nem  por  direito,  que  alguém  se  podesse  escusar,  que  todos  não 
▼iessem  a  desfuzé  lo. 

Portanto  os  que  tál  levantamento,  como  este,  fazem  sfio  traidores, 
e  devem  morrer  por  isso .  e  perder  tudo  quanto  tiverem.  Oulrosifrt 
os  que  a  tal  hostilidade  como  esta  não  quizesstím  vir,  ou  si  fossem 
delia  sem  mandado,  {)Orque  se  presume,  que  lhes  nào  peza  de  tál 
feito,  devem  haver  a  mesma  pena :  o  que  é  direito  conhecido  ;  que 
0s  que  fazem  o  mal,  e  seus  conselheiros,  e sequazes  sejam  castigados. 
Forem  nio  eahtrád  n'essa  petia  os  que  podessem  vir  mostrando  escusa 
togilitsà,  assiffi  tome  os  que  sâo  de  tuènor  ídalde  de  14  eiinòs»  ou 


r^5Knfcrinu.s  ou  fcriílos  líe  maneira  qn^Sf^íodtíatMrí 
Mf  I  011  M  f'is.Hen)  ifn|»Lífl)dcis  por  grandes  neNeí.  ou  oricheiUes  ãn  rios, 
iiao  por}iíSS<mi  passnr  do  nem  uma  sortt'. 
Mt>s  (Jo  inl  KHTOrro  e  liustirKl.iJe  nece^íyria  iifio  serb  ftl|j[uiu 
CtMMi  pflrfl  so  p4HÍor  onseiilar  <J'olla  si  nãu  Íúáhú  rnícrrnu,  uu 
ido  lAO  gravemente,  qiití  nâu  |)0(los-'«â  lomâr  arinaft.  Porttn  o  que 
!ioo«  ocima  dus  vtrlhus,  (|iiii  devem  ser  escii<íOâ,  nãu  se  etílciido 
li,  quíí  fo^Jcm  l/io  s«bif«,  e  e^perimeiíudos  nu  Rtierr.i,  qite 
fOêÊÊlHà  ajudar  com  sou  juizo  e  coti^Htio  nos  d.i  hustilidiiile  nt^iccs' 
raría ,  ifiie  uiiio  d«s  causas  do  tiitiiuio,  em  que  mais  se  liSo  tnislcros 
tdlK»  è  efii  íuilos  do  nnnns ;  u  por  «sia  Táitm  os  nnlif^os  ín^iaíti 
ftbncas  «  induslrias  para  levar  foíns-jp»  no  exercito  os  vellios,  que 
nóo  fHnfiam  rnvsl^ar  para  poderem  njudor-stí  do  sou  juixo  h  consúllio.» 
E^tn  liM  é  cifrA,  e  sumina  de  todo  o  diroilo,  e  leis  qne  aciriin  lemos 
•lle(çado  ;  e  n*tlla  se  \ò  .surjuínisfinia  a  guerra,  que  sii  lar  «os 
tedinosort  cnrn  deslruii^ãu  de  suas  vidasse  bens,  sendo  lod^iâ  ohri- 
iidoa  8  concnpfur,  e  ossislír  para  esie  aclo,  e  ajunlamorito  ião 
P|iere<t^rio  ;  pois  os  ditos  sediciosos  e  rebeldes  eslâo  líiiUinchcírados 
n'a<(uella  povoação,  despedindo  artilliarias,  o  outras  arma^,  c  íaxendo 
euirndas  e  cuinmeltendu  Iwmicidios  o  roubos  cnnua  a  n^pobllca,  c 
morodiíreji  d'e*to  estudo,  como  verdiidciroíi,  e  próprios  itiimiiíòB  do 
rBÍno  com  pretextos  fi»lso<,  de  que  nunea  se  viu  acção  tum  souibr», 
i4(i»)b(idecendo  ao  verdadeiro  governador,  e  ministros  de  Justiça  de 
."^  "'  -Ltdô.  E  qtinndo  fossem  verdadeiros,  a  ellc»!!,  eotno  pessoas 
l  ,  tí  iU  seu  poder  absoluto,  não  pertencia  o  mandn-ioa  [»or 

meio  4tí  boslilidadoâ  léo  cruéis,  mas  «ó  deviam  dar  notlrta,  e  rei]uer(M- 
AD  Verdadeiro  e  legitimo  governador,  que  oí*  eirMudasso,  o  estorvasse, 
«jUdaodoH»  elltíS.  E*  resulucjo  fundada  no  lextriexpr.  in  !..  iXon  tst 
$inijulU,  137  ff,  de  regul.  jur*qiiedi/a.4sim  : 

Sho  íc  deve  conrcílcr  a  pessoas  singulares  e  privadas  u  puder, 
quo  ptiblicninenle  deve  ser  exercitado  >  o  cveculado  pelo  Biagisirado, 
e  mtnislros  de  §ua  Mage^tade.  a  quem  fò  pertence  esta  acção,  para 
i)u«  a^m  se  não  dé  occasiâo  de  se  fazerem  maiores  tumultos.  « 
;  dtaio»  vãíu  que  os  pretextos  dút  sediciosos  fossem  verdâdeij'oâ,  e 
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com  zelo  do  serviço  de  Sua  Magesiadc,  e  ellcs  livessem  poder,  «^ 
autoridade  para  por  si  os  poderem  estorvar,  e  emendar,  ainda  assim 
como  se  aetia,  que  os  eífeitos  de  suas  acções  redundam  em  damno 
da  republica ,  e  do  serviço  de  Deos ,  e  do  dito  senhor,  licitamente 
pode  o  legitimo  magistrado  com  o  povo  offendido,  e  injuriado  fazer- 
lhes  justa  guerra  ,  e  castiga-los  com  as  penas  de  direito,  assim  nas 
pessoas,  como  nos  bens.  Também  esta  resolução  se  funda  na  mesma 
lei  de  partid.  e  de  Greg.  L'.»p.  na  gloss.  Falsid.,  e  em  outro  lexU 
expresso  na  L.  sub.  pre.  tex.  ff.  do  extraord.  criminib.,  dizendo: 

«  Com  pretexto  de  religião  ou  de  cumprir  o  voto,  se  não  devem 
fazer,  nem  permiitir  ajuntamentos,  e  tumultos  ilticitos.  •> 

Tem  qualíGcado  os  sediciosos  o  crime  de  lesa  magestade  da  1.* 
cabeça,  com  um  caso  horrendo;  e  é  que  pondo-se  uma  bandeira 
branca  com  as  armas  reaes  na  trincheira  da  Boa  Vista,  elles  apon- 
tando de  propósito  para  ella  com  artilharia  a  derruba-la,  lhe  tem 
atirado  muitos  tiros,  e  a  tem  passado  por  varias  partes  com  as  balas. 
Este  crime  manda  castigar  como  da  1.'  cabeça  a  Ord.  liv.  5."  tit. 

NSo  só  são  sediciosos,  mas  tyraunos;  pois  com  seu  tumulto,  e 
sedicioso  movimento  aílligem  nSo  só  aos  violentados  d'aquelle  povo 
do  Recife;  mas  também  a  todos  osd'esta  província,  e  como  tyrannos 
podem  ser  perseguidos  e  castigados  com  guerra  cruel ,  por  ser  niSo 
menos  damnosa  a  tyrannia,  que  a  sedição,  como  nota  Barth.  no 
tratado  da  tyrannia. 

E  é  certo  que  ao  tyranno  intruso,  e  sem  titulo  o  pode  matar 
qualquer  pessoa  particular,  ainda  que  não  seja  em  natural  defensão 
da  vida,  honra  ou  fazenda;  o  que  se  não  dá  no  tyranno  titulado, 
porque  este  nâo  pode  ser  morto  por  pessoa  privada  anles  de  sentença, 
sinào  só  na  necessária  defensão  referida ;  como  adverte  Mollin,  de 
Just.  trat.  3  dispôs.  6. 

£  por  esta  razão  se  dá  muita  differença  du  rcbellião  dos  sediciosos 
presentes  a  sublevação,  que  os  moradores  d'esta  capitania  fizeram 
contra  o  governador,  que  tyrannamente  os  buscava,  e  perseguia 
para  os  matar ,  e  prender  sem  causa  justa ,  c  contra  os  seus  sei}uazes. 
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vm  necessária  defensão  dos  ditos  povos:  o  que  se  não  acha  na 
rebelliào,  sedição,  e  tyrannia  dos  sediciosos,  que  com  um  gover- 
nador pacifico,  e  benigno,  que  a  lodos  amava,  e  estimava,  regendo-os 
em  paz,  sem  causa  justa,  levantaram  o  tumulto,  e  rebelliSo  damnosa, 
abominável  e  execranda,  tão  prcjndicinl  ao  bem ,  e  socego  commum 
de  Iodas  estas  capitanias,  o  os  pretendem  disfarçar,  e  desculpar  são 
suspeitosos  na  participação  dos  mesmos  dulíctos  por  obras  ou  por 
conselhos  como  declararam  os  text.  acima  citados. 

Falla-nos  mostrar  agora  que  o  111."*  Sr.  bispo  governador  licita, 
justa  e  necessariamente  subdelegou  o  poder  militar  nos  Srs.  três 
governadores  actnaes  para  deliberarem,  castigarem  e  fazerem  a 
hostilidade,  que  o  direito  manda  contra  os  sediciosos,  sem  que  por 
isso  fique  o  111."'  Sr.  bispo  governador  enodado  com  pena  do  irre- 
gularidade; porque  ninguém  duvida ,  que  o  dito  senhor  ó  delegado 
do  Sua  .Magesuide,  que  Deos  guarde,  som  limitação  de  casos,  nem 
prnhibição  de  sublegar  o  seu  poder ,  ou  alguma  parte  d'elie,  como 
delegado  do  príncipe,  a  quem  èpermitlido  pelos  text.  in  L.  tit. 
Cod.  de  jud.  L.  in  fui.  ff.  deoílicioejus,  cui  mandat.  est.  jurisd.  L. 
More  et  L.  quia  ÍT.  de  jurisd.  omni  judie.  L.  1.  God.  qui  pro  sua 
jurisd.  E  é  resolução  commum,  e  por  isto  nos  não  demoramos  n'esle 
artigo. 

E  ainda  que  alguns  inadvertidamente  imaginam,  que  os  governa- 
dores das  provincias  sno  como  procônsules  Romanos,  e  que  a  estes 
não  é  permittido  subdelegar  os  actos  do  mero  Império ,  coercendi 
reos  pelo  tx. ,  que  lhes  parece  próprio  in  L.  solet.  ff.  de  ofiicio 
procônsul,  e  nao  advertem  os  fundamentos,  em  que  o  dito  tx.  assenta 
a  sua  resolução,  que  é,  que  todo  o  procônsul  assim  que  entrava  na 
provincia  nomeava  legado  seu  com  approvaçào  do  senado  para  o 
ronbecímcnto  dos  negócios,  com  declaração,  que  sendo  caso  gravo, 
era  obrigado  o  legado  a  remctter  os  actos  ao  procônsul,  para  por  elles 
mandar  sem  ordem  judicial  o  que  lhe  parecesse  justiça,  como  se  prova 
dos  text.  do  mesmo  titulo  in  L.  si  in  aliquemcum  duobus  sequen- 
tibus.  E  no  fim  da  dita  L.  5i  in  aliquem^  vers.  fin.  et  in  L.  Ntc 
quidquam  §  fin,  ad  fin.  se  lhe  dá  o  poder,  que  tem  todos  os  magis- 
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trados ,  que  conhecem  de  piano  sem  estrépito  de  juizo»  pofque  iUQ 
se  não  usa  diante  dos  governadores,  e  se  Ihee  dá  pleuúeunfi 
jurisdicção. 

E  por  ter  assim  o  dito  procônsul  o  sou  legado  a  quem  dá  toda  s 
sua  jurisdicção  do  conhecimento,  lhe  não  permilliu  o  direito,  que 
pudesse  subdelegar  em  sua  pessoa,  siuSo  n'aqiiella  approvada  pelo 
senado.  E  isto  não  milita  no  ou  iro  ciso,  que  não  tem  substituto,  nem 
limiiaçào,  aliás  pela  junsdicçfio  plena  do  dito  procônsul  podia 
subdelegor  em  quem  quizesse  pela  regra  ordinária  dos  mais  magis- 
trados; porque  si  o  stibdelegado  pôde  subdelegar  em  quem  quizer 
por  lhe  nÃo  ser  prohibido,  nem  se  lhe  dá  substituto  pela  L.  legatus 
Í2,  eod.  ttt.,  injuria  seria  ter  o  seu  legado  maior  poder,  que  elle,  se 
lhe  não  houvera  signnlado.  E  assim  Oca  desvanecida  a  inadvertida 
opinião  em  contrario,  quanto  mais  que  só  nSo  pode  o  magistrado 
subdolegar  o  mero  línperio,  quando  se  lhe  prohibe  como  so  faz  na 
dita  L.  solit. ,  ou  quando  pela  ditn  L.  ou  constituição  especial,  e 
declaradamente  se  lhe  entrega  alguma  cousa  para  elle  a  tratar  perten- 
cente ao  mero  império;  porúm  si  o  conhecimento  da  tal  cousa  lhe 
pertence  ratiom  officii  et  jurisdictionis  a  póiie  sem  impedimento 
subdelegar.  E'  text.  expresso in  L.  1.  íf.  de  officiiejus,  cuimandat. 
est  jurisdict. 

Mas  para  que  nSo  ílque  ainda  espécie  de  duvida,  se  adverte  que 
%  referida  resolução  só  procede  do  direito  antigo  do  ÍT.  Porem  do 
direito  mais  novo  do  Cod.  pelo  mesmo  titulo  do  procônsul,  e  seus 
text.  se  lhe  dá  o  poder  ordinário,  e  não  delegado,  só  com  a  obrigação 
de  sentenciar  os  casos  graves,  que  lhe  devem  ser  remettidos  pelo  seu 
legado,  como  temos  dito;  assim  o  adverte  TVesemb.  expondo  o 
mesmo  titulo  do  Cod.  E  tendo  a<sim  jurisdicção  ordinária  a  hge 
animata  cum  pleno  poder,  quem  lhe  poderá  tirar,  que  possa  subde- 
legar em  quem  quizer? 

Isto  assim  assentado  por  infallivel,  nenhnma  duvida  pôde  haver 
que  06  Srs.  três  governadores  subdelegados  tem  pleno  e  amplo  poder 
ti%  administração  das  armas,  e  em  todos  os  Actos  militares,  sem  os 
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({iiaes  SC  nSo  podem  cíTectuar,  e  con5ummar  as  acções  militares,  c  sua 
boa  adminislrarSo  como  é  vulgar. 

Tnmbcni  ô  som  duviJa,  que  o  III.""  Sr,  bispo  governaflor  exer- 
cendo a  sua  jurisdicçíio  pela  ordem  de  Sun  Mar^cslode  quo  Deos 

Ljinrde,  tem  pleno  poder  do  diroilo  para  subdelegar  alguns  ariigos  o 
actos  do  seu  governo  som  modo,  nem  sombra  de  irregularidade, 
ainda  que  na  exocupSo  dos  ditos  actos  subdelegados  hajam  mortes, 
cortainenio  de  niembros,  o  eíTusào  de  sangue  pelos  meios  da  justiça. 
e  do  direito.  E'  texi.  expresso  no  direito  canónico  do  cap.  fin.  No 
derin  vcl  monaciíi.  in  6,  (jue  diz  assim,  talhado  para  o  nosso  caso 
pftsonie: 

•  O  bispo  ou  qualquer  prelado,  que  tiver  ]urisdic(;ao  temporal, 
so  coaimettido  algum  liomicidio,  ou  outro  malefício  por  al;;ucm 
em  sua  jurisdicçâo,  encarregar,  c  mandar  ou  delegar  ao  seu  juiz  ou 
a  outro  qualquer ,  que  sobro  o  dito  crime,  inquirindo  a  verdade  da 
joslira,  execute  a  devida  pena,  não  pode  ser  julgado  por  irregular, 
ainda  que  esse  seu  delegado  proceda  contra  os  malfeitores  a  pena  do 
sangue  mediante  a  justiça  e  ordem  permitlida  dp  direito. 

«  Porque,  ainda  que  não  seja  licito  aos  clérigos  tratar  das  causas 

ãet  sangue,  como  tem  a  jurisdic(^ão  temporal,  as  devom  v  pnd«m 

del^r  a  outras  pessoas,  ficando  cessado  o  medo  da  irregularidade.  <• 

A  esta  resolurâo  fegue  Mol.  de  Just.  trai.  2.  dispôs.  100  n."  15; 

el  dispôs,  t08  n.**  3  e  n."  9  da  mesma  dispôs,  mof^tra,  que  no  caso 

apresente  podia  o  111.-"  bispo  governador,  si  quizesse,  pelejar,  o 
•dfninif^trar  esta  guerra  ,  sem  pena  do  irregularidade,  ainda  que 
tTallas  se  seguissem  mortes,  e  mutilações  de  membros:  e  ainda  que  (» 
díio  scobor,  por  suas  próprias  mãos  ferisse  no  conflícto  da  guerra, 
aio  to  seguindo  do  próprio  ferimento  morte ,  ou  mutilação,  não 
ficava  irregular,  como  explica  o  mesmo  Molin  na  dispôs.  109.  Porquo 
Iodas  as  \eiei  que  a  guerra  é  justa  por  alguma  razSo,  ainda  queníto 
seja  n*a(]iielles  casos,  cm  quo  o  clérigo  «  obrigado  a  matar,  ou  ferir 
$ub  lg.  lliali  culpa,  pôde  comtudo  julgar,  e  ferir  sem  morte,  o 

'aoUnar  o  reger  o  seu  exercito  5om  incorrer  cm  irregularidade,  ncii» 
«cr  neee»OTÍQ  delegação,   sinâo  a  voluntária,  a  quo  indux  o  texto 
»vi  *^ 


190     . 

canónico  acima  citado,  como  prova  o  mesmo  MoHn  na  dlsp.  f  10 
n.*  2.  Mas  a  delegaçfio  foi  feita  por  hoDesitdade,  e  rererencia  dó 
summo  sacerdócio,  . ..     « 

Si  com  i?!o  a  piedade  catholica  nSe  abrir  os  o)hos  para  conhecer 
a  verdade  do  presente  caso,  e  justo  procedimento  d*ol!e,  nSo  se 
queixará  ao  depois  dos  successos  adversos  que  lhe  podem  vir ,  sendo 
esto  papei  testemunha  foriissima  contra  os  transgressores  do  serviço 
do  Dcos,  e  d(3  Sua  Mugeslade,  que  Deos  guarde,  etc. 

Olinda ,  4  de  Agosto  do  171 1 . 
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DISCURSO 


■eeitedo  pelo  Orador  do  Instituto  Hittorieo  e  GeogropUetf 
Brasfleiro  no  enterro  do  eommendodor  José  de  Paiva  Ma^ alhftee 
Calvety  olBeial  maior  da  Seeretaria  dos  Ifegoeios  do  Império  i 
c  wmhro  effeelivp  do  mesmo  Instituto. 

Tutto  d   provo,  la  gloria 
Maggior  dopo  il  perigUo, 
La    fiiga   e  la  Tittoría, 
La  pace  e  il  triste  esiglio : 
Due  Tolte  ndla  polvere 
Due  volte  sugli  altarí. 

Mauzori.  Cinqw  maggio» 

Si  O  InstitQlo  Histórico  nao  existisse ,  si  elle  me  não  mandasse 
aqui  derramar  uma  lagrima ,  eu  viria  como  amigo  fechara  sepultura 
d'áquelle  que  nasceu  na  mesma  terra  e  no  mesmo  anno  em  que 
nasci ,  e  recebeu  dos  mesmos  mestres  o  mesmo  alphabeto ,  os  mesmos 
IWros,  a  mesma  doutrina ,  e  as  mesmas  impressões  do  tempo  e  da 
natureza. 

Para  o  deputado  académico  ha  um  dever ,  mas  para  o  amigo  mais 
Telho  ha  a  amizade,  aquella  sagrada  amizade  que  raia  no  coração 
com  o  abrir  da  vidn ,  e  se  conserva  atravéz  do  tempo  e  dos  aconteci- 
mentos com  toda  a  innoconcia  da  sua  origem  primíliva. 

Brinquei  com  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet  junto  do  berço 
commum,  confundido  com  seus  irmãos,  e  ao  pó  de  sua  virtuosa  mãi; 
amei-o  na  infância,  na  juventude,  na  puberdade,  e  na  virilidade, 
e  sempre  o  conheci  com  os  mesmos  sentimentos :  toda  a  sua  vida 
interpolada  de  trabalhos  gravitou  sempre  e  victoriosamente  para  esse 
ponto  de  honra ,  que  é  o  throno  da  dignidade  humana :  — a  fidelidade  I 

Ás  suas  brilhantes  qualidades  d'a!ma  havia  o  eco  juntado  as  do 
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coração:  cabeça  pensante,  abrsçava  as  sublimidades  matbematlcds  e 
psychologicas  com  aquella  amuna  facilidade  com  que  empiinliava  a 
Jyra,  ou  peneirava  no  sancluario das  leis,  ou  no  dedalu  variado  dos 
inlereraes  sociaes:  a  elevarilo  do  seu  pensar,  a  sua  aclividado  c  zelo 
O  collocarani  sempre  n'e^a  aiinosphera  brilhante  quo  Deossó  concedo 
aos  homens  superiores. 

Perguntai  aos  ministros  com  quem  serviu  si  conbL^ceram  um 
homem  que  mais  que  elle  reunisse   á  promplidão  do  enjjjenho  a 
celeridade  da  execução,  a  Gdelidade  e  ao  segredo  a  argúcia  e  a 
prudência? 

Perguntai  ao  amigo,  nâo  ao  amigo  das  relações  mundanas,  mas 
ao  amigo  do  peito,  si  aquella  mâo  se  eslendeu  em  algum  dia  para 
traliir  urn  homem ,  ou  si  aquelles  lábios  se  abriram  para  deslustrar 
o  talento,   ou  deprimira  virtude? 

Perguntai  a  esses  orphãos, ......  mas  n5o  :  deixemo-los  chorar, 

deixemo-los  crescer  para  quo  cnlSo  possam  dizer  ao  mundo  aló  ondo 
se  estendia  aquelle  coração  paterno. 
Porgunlai  ao  pbre,  perguntai  ú  viuva ,....»  mas  não  pergun- 

temos  mais,  porque  o  cóoó  quem  responde  á  caridade. 

As  lagrimas  que  cahcm  sobro  este  ataúde,  as  saudades  qua 
convergem  para  os  restos  doesse  homem  tSo  venerado,  aulhenttcaoi 
as  minhas  palavras ,  sagram  a  sua  memoria,  e  embalsamam  o  seu 
cadáver. 

O  peregrino  da  vida ,  que  adormeceu  na  meta  que  abre  o  caminho 
da  eternidade,  não  foi  um  d'esses  homens  felizes  a  quem  a  sorta 
complanou  a  existência :  tudo  elle  sodreu  t  As  dores  mais  pungentes 
ao  coração  d©  um  filho,  de  um  pai  extremoso ,  de  ura  marido  amante  , 
de  um  amigo  verdadeiro  e  de  um  cidadão  honrado  elle  supportou  , 
todas  as  correntes  ini[)etuosas  das  vissiludcs  humanas  lhe  passaram 
pela  vida  passaram  por  seu  corpo  lodos  os  celicios  da  enfermidade 
gemedora;  passaram  sobre  a  sua  fronte  lodosos  perigos  da  vida; 
{lassaram  sobre  o S4^u  rosto  as  lagrimas  e  os  risos,  mas  nunca  passou 
«tra\cz  do  seu  corarão  um  acto  avUtador,  um  desep  que  não  f<ossd 
qma  virtude  l 
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O  mestre  que  ensÍQOu  as  verdades  de  Eucljdes,  o  advogado  que 
ciuoa  da  justiça  dos  seus  clientes,  o  ofBcial  maior,  o  arauto  do 
govemo,  o  cofre  dos  segredos  do  homem  edo  estado,  o  deputado  de 
uma  ideia  inabalável,  o  homem  do  futuro,  sempre  marchou  na 
Mm  em  linha  recta :  amigos  e  inimigos  o  respeitaram,  porque  elle 
Dunca  se  dobrou  ao  Ídolo  flucluante  das  paixões  do  dia,  e  nem  ao 
^roíheo  dourado  que  a  política  arroja  sobre  nossas  cabeças,  para 
sopliimara  lei  e  engrandecer  o  mundo  da  iniquidade. 

Ei-lo  dormindo  o  ultimo  somno  do  homem,  para  nos  deixar  mais 
um  exemplo  dos  triumphos  do  trabalho  honesto,  de  um  coração 
magnamimo,  e  de  uma  consciência  vigorosa. 

O  seu  cadáver  vai  engrandecer  a  torrada  palria,  porque  no  seu 
cadáver  se  deposita  uma  memoria  santa,  uma  ideia  grandiosa: — 
aquella  do  homem  que  tudo  alcançou  pelo  sou  próprio  mérito. 

£  a  terra  só  ó  grande  quando  imprime  n'alma  a  imagem  de  um 
passado  heróico  e  virtuoso;  porque  é  nos  túmulos,  nos  epitaphios, 
na  cruz  singela,  nas  recordações  da  morte,  na  memoria  dos  que  já 
foram ,  que  existem  os  diplomas  de  toda  a  grandeza  social  e  os  foros 
da  mais  elevada  nobreza;  pois  que  a  terra  pode  ser  immensa  e  o 
homem  pequenino. 

Desappareça,  pois,  dos  nossos  olhos  a  mortalha  de  barro  que 
envolveu  uma  alma  generosa ,  mas  fique  entre  os  homens  a  sua  bella 
pagina  de  amigo  c  Jo  cidadão. 

Adcos,  Calvet,  adeos  amigo  dn  primeira  infância,  adeos 
«'ompnnheiro  da  minha  innocciícia,  adeos  para  sempre.  A  terra  t» 
Sfjn  leve,  e  Doos  lo  guarde  na  eternidade. 

14  de  Julho    de  1853. 
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EXPEDIÇÃO  BK  GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA 
ÁS  HISSÔIS  IK)  IRIGIJAT 

PELO 

CAPITÃO  JãCíSTO  RODRIGUES  DA  CUNHA 

Testemunha  presencial, 


A  27  do  mcz  de  Novembro  de  17?1  chegou  ao  Rio  do  Janeiro 
vÍDda  do  Lisboa  a  não  do  guerra  Nosia  Senhora  da  Laínpado$a. 
tom  ordem  de  Sua  Mygeftade  Fidelisàima  para  que  o  lll.'"e  Ex."' 
Sr.  general  Gomes  Freire  de  Ândrada,  a  quem  o  mesmo  Senhor 
na  dita  não  lhe  mandou  a  palcnle  de  mestre  de  campo  general ,  como 
seu  principííl  coramissario  das  demarcaçõei  da  America  Meridional 
entre  as  duas  coroas  do  Portugal,  e  Uespanlia,  embarcou  n^ 
mesma  náo  para  a  iiba  de  Santa  Culharína,  d'(nide  marcharia  por 
IcrraaCaslilhosGrandti  a  BMCorUror-se  com  o  maríjuez  de  Vai  dô 
Lírios,  principal  commissario  de  Sua  Magestade  CathoHca,  pra 
bzereni  as  ditas  demarcações;  pondo  nas  principaes  divisò&i  o» 
quatro  marcos  reaes  com  as  armas  de  uma ,  o  outra  ooròa  que  na  ditA 
láu  remelleu. 
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Diário  «breriado  da  expediçSOf  •  ma  derrota  para  ^tèitv 
das  demareafSet  da  America  Meridional  da  parte  do  8ttl  d» 
BrasU. 

Eslando  o  11).**  e  Cx."*  Sr.  general  Gomes  Freire  de  Andntda 
nas  minas  quando  ao  Rio  de  Janeiro  chegou  a  náo  de  guerra 
Lampadosa".  logo  que  eHe  recebeu  as  ordens  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  desceu  a  dita  praça,  aonde  com  muita  brevidade  fez 
Bpromptar  tudo :  e  escrevendo  ao  mesmo  tempo  ao  marquez  de  Vai  de 
Lírios,  principal  commissariode  Sua  Magestade  Catbolíca,  pedindo-Ibe 
«  dia  em  que  se  haviam  de  avistar  no  (»mpo  de  Castilhos  Grande , 
logar  destinado  por  ambos  os  soberanos,  para  terem  as  mutuas 
confereacias;  afim  de  dar  cumprimento  ao  tratado  de  limites. 

Em  7  embarcações  pequenas  fez  o  dito  Sr.  general  transportar 
f)ara  o  Rio  Grande  as  tropas  abaixo  declaradas,  sendo  as  primeiras 
«k^ellas  as  seguintes : 

Janeiro  de  1752. 

A  18  sahiram  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Rio  Grande 
^uas  sumacas  em  uma  d'ellas  um  sargento  de  granadeiros  coro 
Tinte  e  sete  soldados  dUos,  e  a  outra  com  vários  trastes,  e  trem. 

A  31  sahlu  da  díia  praça  a  corveta  de  el-rei,  com  officiaes,  e 
soldados ,  para  o  Rio  Grande>  e  os-quatro  marcos  reaes ,  com  o  trem 
de  guerra  seguinte : 

Officiaei  engenheiros  vindos  da  eórte* 

O  coronel  Miguel  Angelo  Blasco. 

O  sargento-mór  José  Custodíp  de  Sá  Faria. 

O  capitão-tenente  José  Yandreque. 

O  ajudante  Mr.  Piton. 

O  ajudante  Mr.  Cabanha. 

O  tenente  Mr.  Escd. 

O  tenente  Mr.  Aten. 

O  tenente  Mn  Baáni. 
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O  padre  capeUSo  AntooM  Alves. 
O  eirurgiâe  Bartholoraeu  da  Silva. 
O  eirargíão  Miaricio  da  Costa. 

Ogieiau,  mrgentos,  e toldados  das  tre$  eompanhiat  degranadnroi. 
dos  regimentos  da  praça  do  Rio  de  Janeiro, 

O  capino  Anlonío  Teixeira  de  Carvalho. 

O  capiuoloão  de  Mascarenhas. 

O  leoente  Anlonio  Gonçalves. 

O  teneote  Alberto  Freire  Sardinha. 

O  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

O  alferes  Manoel  Corrêa  de  Azevedo. 

0  alferes  Francisco  Xavier  Barreiros. 

1  sargento  dos  de  granadeiros. 

ISO  soldados  dos  diios,  20  de  cada  regimentow 
Os  quatro  marcos  que  vieram  na  náo. 

7  pacas  de  bronze  de  calibre  de  duas  que  estavam  ne  Rio  de  Janeiro. 
3  peeinhas  de  amiudar  do  calibre  de  um  dos  três  regimentos  da 
dita  praça.  Com  alguma  pólvora  e  bala. 
£m  companhia  d'esta  mesma  corveta  sahiu  uma  sumaca  pequena 
com  balas  para  a  dita  artilharia,  e  outras  miudezas  para  o  Rio 
Gmde. 

Fevereiro  de  1752. 

A  7  sahiu  para  o  Rio  Grande  outra  sumaca  com  o  capitão  Atvaro 
de  Brito.  1  cabo  arvorado,  29  soldados  granadeiros,  e  um  soldado 
fuzileiro. 

A  11  sahiu  para  o  Rio  Grande  outra  sumaca  com  o  alfores 
Chrispim  Teixeira,  o  alferes  Manoel  Vieira  Li'3o,  o  alferes  Tliomaz 
de  Souza,  quatro  sargentos  fuzileiros,  30  soldados  granadeiros,  e  ura 
soldado  fuzileiro. 

A  19  sahiu  da  praça  do  Rio  de  Janeiro  o  Ill.~  e  Ex.»"  Sr  general 
na  náo  de  guerra  Lampadosa  para  a  ilha  de  Santa  Catharina  com  o  Sr. 
«Ofooel  José  Fernandes  Pinto  Alpoim,  o  Dr.  Tbomaz  Roby,  os  três 


padres  Iialinnos  roalliemdlicos  Brimier,  Pifichete,  e  Põnegsjr»  o 
cíipiíso  André  Vaz  Figueira,  o  ajudanle  Gregório  de  Moraes  Crosto, 
o  alferes  de  dragões  das  minas,  Anlonio  Pinlo  Carneiro,  o  secretario 
de  S.  £x.*  Manoel  da  Silva  Neves,  o  piloto  da  dita  náo  Joaquim 
Pereira,  ícis  músicos  de  S.  Ex.*  o  cirurgião  Theodosio  Fernandes, 
a  mestrança  do  trem,  e  o  relojoeiro  José  da  Cruz. 

A  29  chegou  o  Sr.  general  na  náo  de  guerra  a  Santa  Calbarina,  9 
n'e1la  desembarcou  com  as  diias  pessoas  atrás,  onde  se  demorou 
alguns  dias  por  causa  dos  ventos  contrários.  Levou  mais  em  sua 
companhia  da  dila  ilha  o  provedor  da  fazenda  real  Félix  Gomes  do 
Figueiredo,  e  da  Laguna  foram  todos  por  terra  para  o  Rio  Grande, 
escrevendo  primeiro  na  dita  ilha  para  a  corte  por  um  navio  de  trans- 
porte das  ilhas  que  o'ellas  se  achava  a  partir  psra  cilas. 


Março  de  1752. 

A  10  sahiu  o  dilo  Sr.  pela  barra  do  Sul  em  am  escaler  para  m 
TÍzinbaní^as  Ha  Laguna,  onde  chegou  com  dous  dias  de  viagem,  a 
tornando  n'ella  a  embarcar  em  uma  canoa,  para  o  sítio  de  Garupaba, 
d'etlõ  seguiu  sua  viagem  a  cavaVlo  pelas  praias  ao  estabelecimento  do 
RioGrai)de. 

Sahiu  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  Fevereiro  passado  para  o  Rio 
Gnindeuma  sumaca  com  o  capcllão  do  Sr.  coronel  Alpoim,  dous 
cabos,  c  10  soldados  fuzileiros. 

Abril  do  1752. 

A  7  chegou  o  Sr.  general  ao  Rio  Grande  com  as  dita»  pessoas» 

aonde  já  achou  as  tropas  seguintes: 

Tropns  do  Rio  dú  Janeiro,  regimento  de  artilliaria,  coronel  o  Sr. 
Jo^  Fernandes  Pinlo  Alpoim. 

Companhia  de  granadeiros. 

O  capitão  Álvaro  de  Brito  Rego,  que  a  cubriu  por  impedimento 
IjBo  próprio  o  lenciilú  Va£co  Fernandes   Pinto    Alpoim. 


o  aUbm  Fraociseo  Xavier  Barreiros. 

O  ssrgBato-wipra  JoSo  Soares  de  Brito ,  quatro  eabos  de  esquadra 

MioldMkis. 

3  lankMW,  e  pilaDo. 

Companhia  de  fuzileiros  do  mesmo  regimento, 

O  eapilio  André  Vaz  Figueira. 

O  alfem  Manoel  Vieira  Leão. 

O  alftres  Thomaz  de  Souza. 

O  argento  do  numero  Jeronymo  de  Mattos. 

O  sargento  do  numero  José  da  Silva  Santos. 

O  argenlo-supra  Joeó  Martins  Coutinho. 

^  ciboa. 

i8  toldados. 

i  Tambor. 

Regimento  velho ,  companhia  de  granadeiros. 

O  eapílâo  JoSo  de  Mascarenhas. 
O  leoeoto  Alberto  Freire  Sardinha. 
O  alferes  Manoel  Corrêa  de  Avezedo. 
O  sargento  do  numero  A}Tes  Francisco. 
O  sargento-supra  Manoel  de  Araújo. 
3  cabosu 
J6  Soldados. 
S  Tambores  e  pifano. 

Regimento  novo ,  companhia  de  granadeiros, 

O  capitão  Antonio  Teixeira  de  Carvalho. 
O  tenente  Antonio  Gonçalves. 
O  alferes  Crispim  Teixeira. 
O  sargento-supra  José  Rodrigues. 

2  cabos. 

^0  ioldndos. 

3  Tambores  eom  o  pifaoo. 
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No  mesmo  Rio  Grande ,  foi  o  Sr.  general  achar  sem  effeito^ 
prevenções  que  muito  antes  eile  havia   mandado  adiantar: 
trabalhar  vigorosamente  na  factura  de  uma  falua  nova ,  e  no  oonc. 
de  outras,  para  transportar  pola  lagoa  Merim  algumas  trop^ .. 
bagagens,  para  a  fortaleza  do  S.  Miguel ,  e  em  carretas,  e  e       * 
para  conduzir  três  pesados  marcos  de  mármore,  o  as  mais  muni- 
e  viveres  que  deviam  ir  a  Caslilhos  "* 

Logo  que  o  Sr.  general  chegou  ao  Rio  Grande  passou  mos 
todas  as  tropas «  mandando  pagar  aos  soldados  na  mSo,  e  erc* 
se  desse  de  minestras  aos  senhores  coronéis  duas  p&tacas  po 
a  cada  um,  uma  pataca  aos  capitães,  e  tenentes  também  por  *^  ■  , 
eo  mesmo  a  todos  os  ofliciaes,  e  engenheiros  de  capitio,'^^ 
baixo,  e  aoscapellàcs,  cuja  minestra  só  se  daria  aos  da  exped'^,  ^ 
que  acompanhavam  ao  dito  Sr.  como  assento  de  expediçSo,  ' 
destacados,ainda  que  os  mandasse  vir  depois,  por  não  seriV'  « 
o  mesmo  eíTeíio.  ^ 

N'este  mesmo  tempo  adoeceram  no  Rio  Grande  os  tenentes  ,^  ^ 
Escô,  e  Alon,  foram  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  já  tínham- 
os capitães  Mr.  Abel^  servindo  no  regimento  de  anilharia,! . 
Reveran  no  regimento  velho. 

Junho  de  1752. 

Al  mandou  S.  Ex.'  marchar  ao  Sr.  coronel  Alpoim,  ( 
Ires  companhias  de  gra nadei ro«,  dos  regimentos  do  Riod«  Ir 
6  alguns  fuzileiros;  levando  c-ida  companhia  a  sua  peça  de  an 
Pouco  depois  marchou  o  coronel  de  dragões,  Diogo  Osório  C 
como  capitão  Francisco  Barreto,  o  tenente  António  J 
Figuciròa,  o  tenente  Manoel  de  Vidigal ,  o  alferes  JoSo  Ti 
Bej»,  o  alferes  António  Borges,  que  com  eile  se  emct 
quando  chegou  a  S.  Miguel ,  onde  esle  se  achava  destacado ; 
do  Rio  Grande  o  dito  coronel  os  mais  ofliciaes  dedan 
120  soldados  d  rngGes. 

A  23  marchou  S.  Ex.'  do  Rio  Grande  por  terra  para 
gastando  na  sua  jornada  vinte  e  dous  dias,  com  feliz  sueoe^ 
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mar;  e  também  dilTereni6  d  enseada ,  do  que  a  figuramos  mappas- 
Convicram  em  mandar  vir,  o  marquez  pela  sua  parto  os  praiicos 
do  i^aht  que  olle  Iiqvíq  irazído ,  g  que  no  crtuolú  íossem  os 
geogrnplios  coitligurando  o  terreno,  ribeiro,  o  enseada,  para  sa 
determinar  a  duvida  na  prímoíra  conforoncia. 

O  tempo  era  o  maior  rigor  do  inverno ;  que  teve  priocipio  no 
mez  de  Jiinlm,  con)  ínsapporta\eís  neves,  e  frios,  sendo  lào  conti- 
nuadas as  chuvas,  que  puzeram  intratáveis  os  caminhos,  desde  o 
Itiu  GrauJc,  alé  aipiella  paragem  do  Castilhos  com  tão  horríveis 
paniartús,  e  al.igadit^os,  que  a  marcha  das  tropas,  sem  byperbole,  so 
pòdedi/AT ,  a  fuerompor  baixo  d'agua:  o  que  deu  também  motivo, 
cmn  n  innn<Liç.io  dos  valIos,a  suspenderem-se  os  goograpbos ,  por 
StV^íiu)  ti'ni|>o,  o  Seu  trabalho. 

A  22  presenteou  o  Sr.  marquez  a  S.  Ex.*  com  o  mimo  seguinte» 
polo  seu  .«ecreJario  : 
Um  es|>ndini  do  ouro. 
Um  bastõo  com  castão,  dito. 
Umas  fivelas  do  ouro. 
Um  rclo^jio  de  ouro. 
Uma  raíxa  de  ouro ;  e  mais  tabaco  castelhano. 

O  Sr.  general  deu  ao  dito  secretario  outro  relógio  de   ouro 
excel  lentíssimo. 

A  23,  dia  em  que  fez  annos  el-rei  D.  Fernando ,  correspondeu 
O  Sr.  general  com  outro  presente  ao  marquez,  pelo  capitão  Gaspar 
dos  Reis,  o  qual  continha  de 
Um  espadim  de  ouro. 

Uma  bengala  de  abada  belUssima  ,  com  castSo  do  ouro. 
Um  Jogo  de  chá,  e  chocolate  de  pâocoberlo  por  dentro  de  prab  dourada. 
Um  livrinho  do  ouro  com  folhas  do  marlitn,  para  memorias,  muito 

excellenle. 
Deu-lhe  mais  a  sua  berlinda  rica ,  para  quando  chegou  á  colíina 

n*tísle  dia.  Logo  de  manhãa  foi  o  Sr.  general  com  os  coronéis,  o 

Sr.  Alpoim ,  6  Menezes ,  Blasco,  e  o  desembargador  Robi,  assistir 

ao  seu  banquete. 


ÍUh 

De  noito  cfioti^ou  a  larr^icâ  «iu  luârque^  um  ^Ho  iiosst)  som  wv 
|H<!Íus  Qislolturios ,  f|im  ciintiiiliú  ikiiiiin  «Iiiiisa  ilo  caboi'lo5 
dt  jâcariis,  c  ligres,  onlras  •!»;  Clíinas,  o  oiilni  mnis  de 
lias  irojKis,  e  siilíalfonios ,  icinJo  as  lij^uras  ilVllos  a 
nificação  iln^  (i.irl*ísdó  (luinilo ,  rwno — Inverno — Oulorio-^ Verão 
—  IViína-vcm — EiirnjKi — America.  Todos  muito  bem  veslidos,  o  sem 
abargo  do  ser  cou^  du  cnrn]>o  [Hjdia  apparcccr*  um  qualquer  cidade, 
orqucaté  díamanies  liouvo  puru  duas  figuras  de  mulher ;  as  quaes 
tiveram  brincos,  anneis,  laços  Gnos  duouro»  duas  sAÍa.s,  camisas, 
^Uetei;,  e  roupns  aberUns,  que  se  lixcrnm  de  colchas,  e  comu  itnlo  fosso 
MKtite.  tudo  muito  lustrou,  uslasdnnsas  foram  em  lrcscarret;is  tocad.is 
por  pdUs  mascarados.  Uccolliernm-soá  meia  noite,  ticando  admirados 
oc  Ca$ielh»iios,  e  muii»  confusos,  de  que  se  pudesse  no  chimpo  fazer 
Musa  Ião  boa  ;  e  o  que  mais  os  adtniriva  ,  eram  as  li^^uros  de  mullier. 
Querendo  ulles  despicarem-se ,  liberam  toda  a  diligonoia  por 
I  grande  sonímu  de  pesos  por  urdem  do  marqiiez  a<ts  mascaras; 
^  jiôo  puderam  consejjuir  num  do  mais  inferior  soldado,  lambem 
Bm  aos  músicos,  estes  regei  (aram;  mas  alrancando  depois 
»)  musico  João  Gomos  para  melhor  difcr  o  Hobecão  lha  introduziram 
100  pesos. 

Mo  dia  sc^uinlc  estava  o  nosso  general  muilo  alegro  o  peto  terem 
os  íjcdsos  soldados ,  o  alguns  ollicines  desbancado  dizendo  que  nunca 
vira  tâo  bom  saráo;  e  que  para  mais  desbancarem  cm  nove  daniias 
mhmna  se  errou ;  <^  juntamente  agradecido,  por  não  terem  aceitado 
dinheiro;  e  ordenou  aos  músicos,  quô  nenhum  aceitasse,  o  só  lícasãe 
o  Joio  Gomes  com  tudo,  que  eile  lli'o  remuneraria. 

A  25  mandou  o  marquei  outro  presente  ao  Sr.  general  do  dous 
etcellentes  ftivallos,  porque  já  vivia  empenhado ,  o  obrigado  do  tanto 
i>l»!*<íquÍo.  llojo  lhe  chegaram  os  seus  práticos;  o  com  os  (]uc  S.  E\.* 
linha  trazido  se  diá^lveu  a  duvida,  e  sendo  mandado  descobrir 
p.ir.i.M.-m  sutlicienttio  [)ro\Íma  ao  monte  de  Caslilhos,  que  ficAva  ao 
p«do  mar,  para  que  na  forma  do  traindo  se  esta belecessem  <»s  acampa  - 
ntentos,  e  se  lerem  as  mutuas  conferencias:  declarado  ser  impossíve) 
u  mudarem-sc  ptíla*^  medanos  do  ansas,  e  rxinlinuos  alagadiços  ipi " 
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haviam  eiiconlradd ;  fvor  rujo  roípoilo  CDiivicram  os  coínmissarios 
príncipaes  em  rjue  5o  ()it;iciwsí«  iio  meio  dos  dous  acamiKitaentos  uma 
londa  ilc  camp.inh.1,  rjijc  S.  t%,*  havia  levado  do  sobrecoUento,  pora 
«'ella  se  colelirarem  as  conferencias. 

Outubro  de  1752. 


Foi  bojo  a  t.*  vonfurisncía ,  e  n^ulln  apri^cnlaram  ns  douscom- 
Uíissarios  principaes  um  at)  «)Utro  os  plenos  jKKlertis;  o  as  mais  ordens 
•(ue  Unham  de  seus  sobtíraiius;  noiiriandu  lanihom  cada  um  as 
prevenções,  que  na  forma  das  dilas  ordens  Ijaviam  adiantado 
condecenl(iS  a  fucilibr  a  demarcação;  e  assentaram  em  que  no  dia 
12  {lassariam  a  praia  de  Cu5lilhos  a  escolher  o  assignabr  paragem  cm 
que  devia  erigir-se  o  !."  marco,  lende  esla  coníerencia  o  logar  de 
!.■  visita. 

A  12  veio  o  marqucz,  e  depois  de  comer  mm  S,  Ex.'  (^o  que 
sempre  fez  na  ida,  e  nn  vinda  de  Oísiilhns)  marcharam  aquel Ia 
paragem  onde  vendo  insuíDcicnle  por  arenoso  o  terreno  om  que  sâ 
devia  na  forma  do  tratado  collocar  o  marco  convieram  (depois  do 
commelier  a  dous  oííiciaes  a  dilig'jncia  de  buscar  o  sitio  mais  pi\)prio) 
om  que  se  elevasse  sobre  uma  pedra  ao  pé  do  mar  e  mais  próxima 
ao  monte  de  Cnstilhos  Grande  deltneando-se  logo  com  umsinzel  na 
mesma  |)edra  o  ((uadrado  da  base ;  e  que  os  commissarios  nomeados 
para  a  primeira  partida ,  o  coronel  Francisco  António  Cardoso  e  o 
capitão  Josó  Ignacio  de  Almeida  assistiu  a  sua  positiira. 

A  J8  liouve  a  sogonda  conferencia ,  em  que  assentaram  os  princi- 
paes commissarios  em  mandar  S.  Ex.'  para  a  Colónia,  e  o  marquez 
para  Buenos- Ayres  os  oíficiaes  do  segunda  o  terceira  partida,  como 
também  em  passar  a  praia  de  Caslilhos  grande,  logo  que  os  com- 
missarios da  l.*  partida  dessem  parle  de  eslar  já  levantado  o  marco» 
o  que  fizeram  no  dia  29. 

A  30  foram  os  ()rincipes  commissarios  n  praia  de  Gaslillios ,  e 
acharam  poslo  o  dito  marro  na  parlo  em  que  haviam  determinado. 

Está  o  marco  primeiro  collocado  norte  e  sul ,  da  parte  do  norte 
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tsiào  as  anitBs  de  Poriugal ,  <ia  |>.i?le  do  sul  estSo  as  armas  de 
OespoiílM  com  as  inscrípções  que  su  podem  ver  nas  estampas  dos 
RMBiBas  marcos. 

D'<9le  primoiro  mnrco  se  tirou  uma  linlia  ao  montedeCashllios 
Grude,  aouda  pasíaram  os  prlnci^mos  comrnissarins ,  e  sulurotu 
atôa  sua  eminência  para  melhor  descobrirem  «relia  o  ponlo  aondo  se 
Uatía  de  erigir  a  linha  divisória  ,  o  qutí  por  cniâo  ftcou  indeciso  por 
díxar  o  maní]uez  devia  buscar  o  monte  do  Navarro  ,  quo  íícavn  na 
rola;^uanJa  do  nosso  .tcimipaintínlo,  oS.  Ex/,  que  ura  niaisconforfni' 
as  di^pofri^rnsdo  (r:i(;ido  (jut)  manda vn  bus(!;tr  os  montes  mais  altos  , 
tirou  a  linha  a  ao  rnunle  de  Clinr.-ilotc^  qnu  Cwnva  n:i  n*L'i;,'iiarda  ,  (r 
distaule  quatro  l(*gua.<  do  acampomenlo  caslcllinno,  por  soro  mai^t 
«levado,  e  nào  »•  conformando,  delcrminarim  qtio  os  pçeoRnplMX 
confiou ra.ssem  novamente  o  terreno  para  que  com  a  configuniçA*) 
<i*4íUo  se  decidisse  a  ipif  stfio. 

Novembro  do  1752. 

A  16  e  a  19  so  fel  a  ijrceira  coitíerenew  ,  e  aj^cntnram  ns 
eominiisarios  principaes  em  mandar  os  geographos  descobrir  fora- 
gem própria  em  que  se  i\e^\»  «oltocar  o  segnndo  marcu,  ao  qu«i 
com  efleitn  foram ,  u  voltaram  com  a  noticia  de  a  terem  nchudo  n:i 
odia  Morta,  esc  mandou  conduzira  lovantar  ii'elb  o  dilo  marco. 


Dezembro  do  1752. 

A  3  fui  a  quarta  conferencia ,  em  que  so  tratou  da  exiençâo  que 
devU  lera  faida  meridional  do  monte  do  Castilhos,  e  não  se  deci- 
'  difxio ,  se  rii^ilveu  (lara  o  dia  5 ,  cm  ruja  ronícrenria  refjeliu  o 
Eaiarque?  as  razòo:>  que  liie  oct^/jrnam  parj  uno  cumpfir  em  que  .i 
díla  fokla  excedesse  ao  declivio  do  mesmo  monttí ,  o  pelas  quo  S. 
Ex/  produziu  em  contrario .  se  deu  ao  marquez  Ire-s  quartos  de 
légua  [*ara  a  parle  de  llespanha  por  sur  a  disUinci»  que  ík)  julgou 
o  alcance  de  tiro  de  canhão 
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A  7 ,  ilepois  de  se  assignalar  n  diUi  falda ,  so  disputou  vígoro- 
çflinenie  n.i  sexla  conferencia  do  lioje  u  vista  da  conliguraçSo  fio 
lorreno,  :i  direívâo  (|(i(;  dovin  ter ,  ou  dar-so  a  linha  divisória,  « 
durando  u  (jucsUto  (jtialro  horus,  so  concluiu  o  dia  ,  sem  que  se 
ros^dvesso  a  maioria,  o  que  se  elToctuou  na  sâtimaeulliina  confo- 
rencia. 

A  9  se  fez  a  setinui  o uliima  conferencia,  cedendo  o  niarqucz; 
o  convindo  se  lirassc  n  linlt:i  ao  alio  do  Chafalolo ,  so  assentou  ctn  quo 
s<í  íqirompUisscm  pan  n  pariido  ,  (jup,  seria  Ioíío  quo  chegasse  ao 
mar(|uez  os  luanlimentos  da  jirimfiira  Iropa  ,  os  qunos  havia  mandad») 
huscar  a  Montevideo.  Chegados  quo  foram  os  ditos  manCimenlos  ao 
tnarijuez  ,  se  puzeram  em  ordem  para  marchar. 

A  23  o  hoje  su  deti  principio  ú  marcha  ,  mas  anles  d'eria  se  lan- 
(jaram  sorles  para  ?e  saber  quem  devia  levar  a  vanguarda  que  locou 
ii*essedia  aos  Uespanlujes,  observando-so  nos  mais  dias  a  altornaliva 
disposta  nas  rcaes  ordens  dos  dous  soberanos. 

A  28  se  continuou  a  marcha  ,  e  a  linha  divisória  polo  cume 
d*um  raonle ,  cujas  vertentes  vão  pela  parle  de  llespanha  ao  mar , 
e  pela  do  Portugal  â  Lagoa  Meiim ,  acampndo  no  logar  chamado 
a  índia  Morta,  e<n  que  se  havb  erigido  o  segundo  iiiaico.  A  esta 
paragem  veio  o  coronel  da  ordenanç^n  Chrislováo  Pereira  da  Abreu 
dar  parle  a  S,  E\/  de  ler  já  da  puarda  do  Chuy  íis  duzenlos  serta- 
nejos Paulisl;is  quô  lhe  havia  mandado  conduzir  da  comarca  de  S. 
Paulo ,  para  abrirem  as  picadas  e  caminíios  a  segunda  o  terceira 
parlida  por  serem  práticos  n*esle  ministério.  Nos  mais  dias  se  seguiu 
o  cume  do  mesmo  monte,  contiiuiando  os  astrónomos  e  geographos 
d'uma  o  outra  parte  as  suas  observai^Oes ,  c  cm  toda  a  parte  se 
encontraram  fiedras grandes  :  n'ella3  se  abriram  as  leiras  iniciaes 
da  parte  de  Portugal  R,  F, ,  e  da  parte  de  llespanha  H.  C, 

Janeiro  de  1753. 

A  8  ac5mpou-se  om  uma  das  serras  de  l^Ialdonailo  ,  distante 
cinco  léguas  do  dilo  (wrlo ,  (i  se  lhe  deu  o  nome  de  Monto  dos  Reis 
|wr  se  lhe  pòr  o  terceiro  marco. 
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A  6  86  collocou  no  dilo  Monte  dos  Reis  o  (orceiro  marco  i)c  nuir- 
it  iÍ'oodd  resolveram  os  príncipaes  commissarios  expudtr  a 
priíDvb?  partida. 

A  12  sahiu  a  primeira  pariida  do  Monto  dos  Reis,  sendo  o  Si" 
ncl  Francisco  António  Cardoso  primeiro  commissario  irella  ,  o 
segiiodo  o  capitão  Jusé  Ignacio ,  para  continuarem  a  demarcaçSa 
alóa  bocca  do  Rio  Iblcui ,  cm  que  linalisava  o  seu  destino. 

A  13  marchou  S,  Ex.*  coinomarquez  o  Sr.  cí)ronel  Alpoim, 

o  M  mais  comendo  sempre  juntos ,  assim  S.  Ex.' ,  como  o  dita 

ii3n|iiez,  até  19  d'cslo  mesmo  mez,   cm  que  elle  se  apartou  para 

fontCYÍdéo ,  e  S.  Ex.*  para  a  prara  da  Colónia. 

A  2S  chegou  a  Culonía  o  alferes  de  dragões  das  Minas  António 

Pinto  Carneiro  a  dar  parte  cm  como  S.  Ex.*  chegava  no  seguinte  dia. 

A  25  chegou  S.  Ex.*  á  dita  praçA  da  Colónia  pelas  trcs  horas  da 

tarde ,  e  foi  o  g(»vernador  d'Glla  o  Sr.    Luiz  Garcia   de  Bivar  a 

cavaflo  receber  o  dito  senhor  na  Arraya  com  a  guarda    de   trinta 

dragões c  «eus  oHiriaes  ,  todos  hem  montados  ,  e5(>orando-o  na  guar- 

«Jadits  pAirullias  du  campo  ,  distante  dâ  prai;a  um  quarto  de  légua. 

Deiíou  fora  das  muralhas  d'ella  o  terço  da  mesma  praija  cora 

lodoB  os  destacamentos  i\o  Rio  de  Janeiro  cm  forma  de  batalha, 

o   logo  que  acabou  o  dilo  Sr.  general  de  passar  pela  frente  d'estas 

iroçtá  lhe  deram  a  salva  de  Ires  descargas,  chegando  mais  perto 

pniçn  salvou  artilharia  do  baluarte  da  bandeira ,  <{ue  está  pouco 

tistanlo  d'ella. 

Da  pane  de  dentro  da  dita  porta  acbava-se  o  capitão  João  de 
Mascarenhas  com  o  tenente  Freire,  e  o  alferes  Manoel  Corrda 
rom  a  sua  companhia  de  granadeiros  do  regimento  velho  da 
lir.iyi  do  Rio  de  Janeiro  em  duas  alas  com  um  pallio  nomeio, 
M  principaes  pessoas  da  praça  receberam  debaixo  d'elle  o 
general ,  aló  aqtii  acompanhou  ao  dito  senhor  uma  esquadra  de 
coro  o  lonento  Manoel  de  Vidigal ,  guarda  que  elle  tinha 
trazido  do  campo ;  depois  a  coinponhia  do  dragões  da  praça , 
i;uíndo-se  atrás  da  patrulha ,  qnc  estava  montada  com  seus  oiB- 
»,  a  qual  ficou  da  bandu  de  fora  das  nuiralhas. 
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Na  porta  i\a  praça  foi  espenr  o  Sr.  general  o  dito  governador 
d*iilh,  i\utí  so  adiantou  d^clle,  u  com  uma  salva  dó  praia,  ()Me  liStava 
na  mão  do  sarj?enlo-miiior  da  |irai;a  pegou  nY^lla  quando  o  dtlo  se- 
tihor  já  eslava  dtibaixo  do  pallio,  pondo-sc-lhé  diaiile  llie  íei  a  uiurefía 
da  praça ,  e  das  cliaves  d'clla»  poslas  na  dita  salva  rom  as  palavras 

guinles: 

Felicitar  a  boa  vinda  de  V.  Ex.*  a  esla  pra^^a  é  obrigação 
minha  ,  e  lambem  a  lenho  de  dizer  a  V.  Ex.'  com  as  mais  uílic 
exprcsaões  que  sendo  muitas,  e  mui  sini^ulares  as  virtudes  de  quo 
é  dolado  o  mesmo  alto  e  poderoso  rei  Fidelissimo  o  Sr.  D.  José 
o  primúiro  Nos^  Senhor,  nos  mostra  a  experiência  que  ó  uma  das 
que  eíTtíclivameiJltj  exercita  dignissima  de  louvor,  é  a  da  escolha  de 
beneméritos  para  o  emprego  do  seu  real  servií^^,  assim  o  acredita 
com  a  que  fez  de  V.  Ex.»  para  o  seu  principal  commissario  das 
divisões  dos  limites  n'c$ta  America;  commissão  assaz  importante  aos 
iutcresstís  da  monarcbia,  e  por  isso  só  a  V.  Ex.*  encarregada,  por 
ser  precisa  a  sua  incomparável  capacidade  píira  conclui-la ,  e 
desempenhar  o  emprego  cm  que  ao  mesmo  tempo  Sua  Mageslade 
Fidelíssima  dignamente  o  conserva  de  capilão-gcneral  de  todas  estas 
capitanias  quo  ao  meu  intender  só  ditosas  quando  por  Y.  Ex.* 
governadas. 

Eu  que  tenho  a  ventura  de  mo  achar  encarregado  do  governo- 
d'esla ,  que  V.  Ex."  vem  hoje  honrar  cora  a  sua  assistência ,  mo 
vejo  na  obrigação  de  offerecor-lhe «  não  só  as  chaves  d'e8la  praça ,  o 
o  governo  dV-Ila;  mas  lambera  a  minha  fiel  obediência  junlo  com 
a  de  todos  estos  vassallos  do  Sua  Mageslado  Fidelissima,  que  mui 
obediente,  e  gostosos,  nos  olTereccmos  pra  fieis  executores  de 
suas  ordens ,(  |)OÍs  nos  promeVlo  a  experiência,  que  dos  prudentes 
acertos  de  V.  Ex."  nos  hão  de  resultar  não  somente  felicidades. 
n>as  crcí]ito  â  nação  e  iiugmento  ao  Estado.  Com  esta  cerlczu  indi- 
vidual lodos  damos  a  V.  £x.*  os  parabéns  da  sua  feliz,  vinda,  com 
aquelle  alTecto ,  que  devemos,  o  somos  obrigados,  o  eu  com  espe- 
cial distiucção  de  criado  tSo  antigo  da  i Ilustro  casa  do  V.  Ex.' 
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Resposta. 

Si  08  elfoítos  da  minha  coinmissáo  poflessera  ser  roí^iihdos  poios 
Rieos  dase}0«,  uso  haveria  povo  mais  foliz  ,  (pití  o  dn  Colónia. 

Pondo-so  u  ililo  governador  otras  do  (encntc-gonnrnl  dobaixo 
do  {laUio,  o  lovaram  com  grande  acompanliamento  de  ofliciaes, 
O  da  Iodas  as  pessoas  graves  da  praç^i .  c  m.'irchando  no  pó  do 
dUio  em  duas  alas  a  companhiíi  dita  de  granadeiro:; «  com  os 
esquadrões  de  dragões,  como  vinliani  alrâ$,  levando  ao  dito 
'ienlior  pela  rua  mais  prÍjicipaU  recebendo  Síilvas  da  fortaleza  |>or  ioda 
a  roda  da  praça ,  e  forte  de  S.  Gabriel  ao  racsrao  lempo ,  que  por 
defronte  d*elltí,  e  dos  buluaries  d'ella  passava,  cm  cuja  salva  se 
deram  21  tiros;  até  chegar  a  freguezia :  lambem  achava-se  na  porta  da 
i^roja  unu  esíiuadra  de  soldados  da  armada  em  duasalas;  vieramaolla 
lodoít  us  clérigos,  e  vigário  com  um  pallio,  e  recebendo  debaixo  dello 
ao  dito  lenenle-general  o  levaram  pela  igreja  acima  aonde,  com  o  Se- 
^\>or  «posto,  cantaram  Te-Deum  laudumus ;  rej>etindo  no  fim  outra 
kJ«a  J'art)llinria  cutn  'Jl  tiros,  u  sendo  conduzido  fiara  paluíio, 
achou  á  porta  uma  guarda  do  60  soldados  com  seus  olHciaes,  a  qual 
iodou  embora. 

Fevereiro  de  1733. 


A    12  passou  mostra  o  governador  do  praça,  a  quem  o  Sr. 
nSo  tomou  o  governo  d'e]la;  mas  assistiu  na  mesa;  cuja 
iô  foi  [Kira  a  guarnição  da  mesma,  e  pra  lodos  os  des- 
ates ,  sem  so  entender  nada  com  a  expedi<^5o. 
A  13  chegou  o  coronel  Christovào  Poreira  á  dita  praça,  vindo 

er  a  recondncção  dos  rauliítas. 

JL  t4  chegaram  a  ella  130  Paulistas  do  dito  coronel. 

A  19  chegou  ao  seu  arraial  de  Veras,  vindo  de  Montevideo,   o 

niarquez   de   Vai    de    Lyrios,   de  tarde  foi  o  Sr.   general  na 

carruagem  do  governo  a  busca-lo,  junto  com  alguns  oíTiciaes  a 

cavailo.  Acliavam-se  sobre  as  armas  todas  as  tropas,  o  ao  roccbo^lo 
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com  algum;»  salvas  d*arttlharia  logo  :i  iMtlraJa  Ja  prui^^n ,  Jc  31 
liros,  6  3  descargas  de  iiirniilaria,  (lassando  alguns  tioinens  por 
diante  dú  duas  poças,  fiigiiidú  du  outros  qiio  su  ndiavoín  no 
haluarto  da  iiandoira  ao  di:«parar  do  um ;  só  coin  a  for^n  da 
ItólvoTj,  ii  taco  fez  era  |)edaços  a  uni  mo^'0  calofaie,  apanhando-o 
peta  cmiura  lhe  levou  a  cahei^a  inicira ,  com  alguma  parte  do 
orpo  pulos  nres«  tào  longo  quanto  [lódo  alcançar  um  tiro  do 
piíigarda;  e  do  meio  para  baivo  lhe  consumiu  tudo  que  nada  se 
achou  roais  que  sangue. 

A  ââ  iiouverauí  cavalíiada!^,  o  s.irau,  (}ue  ludo  eslava  guardado, 
e  promplu  para  a  cheyada  do  Sr.  general,  e  depois  d*islo  houveram 
OjHjras. 

Março  de  1753. 

A  7  partiu  para  Buenos- Ayres  o  marquez  pelas  onze  lioras  da 
nianliãa;  arrumaram  todas  as  tropas;  e  o  acompanhou  S.  Ex.* 
a  bordo  em  um  escaler  com  musica,  c  muitos  oíTiciaes  em  outro 
escaler;  deram-sc-llic  três  descargas  do  mosquetaria,  e  21  liros  de 
artilharia. 

A  24  chegou  a  Colónia  um  próprio  com  cartas  dos  commissarios 
da  primeiía  partida,  que  iam  demarcando,  em  que  davam  parte  de 
que  'téndo  marchado  ,  e  demarcado  terreno  que  poderia  incluir  100 
legoas,  chegaram  ao  logar  chamado  Sanla  Tecla,  primeiro  porto  dos 
Tappes;  it'elle  acharam  alguns  armados,  que  lhes  negaram  o  passo, 
o  ptolendendo  dispersuadi-los  d'aquelle  interesse,  procuraram  os 
ditos  commissanos  associa-los,  dando-lho  alguns  géneros,  que 
levavam  paru  esse  fím,  e  tratando-os  com  docilidade,  mas  que  nada 
fora  bastante  para  dispersuadi-los  d'íiqu6llein lento,  dizendo  em 
colnclusâo,  que  os  seus  bens  ditos  padres  lhe  aconselhavam  dcfen- 
em  aqucllas  terras,  que  eram  suas,  e  ninguém  lh*as  devia  tirar, 
'porque  não  levavam  ordem  os  ditos  commissarios  para  os  obrigar 
com  aVmas  havla^  tomado  o  expediente  de  se  retirarem  á  Colónia. 

O  mesmo  encontrou*  uns  índios  chamados  Minuanos  que  tinham 
ido  em  Castilhos  íurlar  a  cavalhada  do  marquez  atrás  dos  quaes 


tinham  ido  dragões  hespanboes,  e  dos  nossos,  que  e)le  pediu  soo 
corro,  ao  Sr.  general .  e  encontra ndo-os  uns  foram  prisioneiros ,  e 
oolros  fugiram  para  Ião  longe,  que,  faltando-lhcso  susienlo,  comeram 
o^CATtltos,  e  acabadijs  esles,  seus  filbos,  dito  por  ellesao  tal  próprio 
qvtt  (K  nrhou  a  pó. 

A  SW  o  mcsran  disse  um  peão  chamado  JoSo  Gomes ,  que  foi 
iBscidadu  por  Choqun  dos  commÍf;snriú3  da  mesma  partida,  o  qual 
tioba  ido  do  Rio  Grande  paro  a  Coionia. 

Abril  de  17S3. 

A  2  paniu  da  Colónia  o  lcnenl«  Vidigal  com  dez  dragões,  e quatro 
carros  do  manliraenlos  para  o  coronel  Framisco  António,  commis- 
mtio  da  dita  prlida ,  e  com  ordem  pnni  este  recollier-sc  á  Colónia. 

Alt  diegou  a  Colónia  o  capítãQ  José  Ignacio,  segundo  commís- 
saiio  da  primeira  partida. 

A  12  cJiegou  o  coronel  Francisco  António,  primeiro  commissario 
da  dilâ  partida  cum  os  dr.-igões  que  tinha  levado  para  as  3Iissões, 
vtiulode  volta  de  S.  Tecla,  o  se  desencontraram  do  tenente  Vidigal. 

Temlo  o  marquez  esta  noticia  cm  Bnenos-Ayres ,  entregou  ao 
C»pilio~^encral  Audonoguo  uma  carta  de  el-rei  catholico,  cm  quo 
Hm»  ordenava  no  caso  da  sublevacflo  ou  resistência  pasfasife  a 
evaeaar  por  força  as  sele  Missões,  que  se  haviam  de  entregará 
Ãiroa  de  Portugal. 

\    Í7  chegou  o  marques  n  Colónia,  vindo  de  Buenos-Ayres, 

iilo  entrou  di>  noite  a  conferir  com  S.  E\.'  a  expedição  d.i  terceira 
iivieram  em  ir  a  ilha  de  Marlim  Gracia  a  despaci)a>b. 

Maio  de  1753. 

A  2  voltou  o  diin  mnnjiie/.  pra  Buenos-Ayros. 

Krnbarcaram  [Kin  M»rtim  Garcia  o  capitão  Gregório  de  Moraes, 
#  O  ijudante  Manoel  da  Silva  ;  e  outras  faluas  mnis,  os  quaes  tendo 
mi»  grande  tormenta  arrilmran)  a  C^iofiia  a  do  í-Jipilão  tola  der- 
rotada,  e  sem  amarra»,  e  a  do  ajudante  sem  bote.  Itnhn,  e  outras 
coitfas  mais  que  (lerdcu,  de|iois  turnaram  a  ir. 


A  2$  pacUii  o  Sr.  general  no  hiato  S.  ioi^a  Baplií^a  para  a  ilha 
'^llirlim  Grficid,  o  teve  por  noilcta  que  j/i  lá  se  achava  o  marquo^i 
•  O  goveruador  úa  Bucnos-A yres  Andoueguo. 

A  S6  mandou  S.  Ek.*  sahir  da  Colónia  ns  taiims  da  toroolra 
parlida ,  quo  so  odiavam  promptas  para  marchoroin  a  divisSo  do 
Jauf ú«  ficando  tó  os  commit^-irios  dVdla  o  sargcnto-mór  Josó  Ctistoiiio ; 
O  o  aapiUo  Gregório  do  Moraes  para  recoberom  iiu  uics^in  ilha  as 
ordens  do  S.  E\.'  o  do  marqiioz,  cujos  comrnissarios  so  haviam  do 
ir  a  encontrar  nos  pranaros  com  os  das  faluas. 

Junho  de  1753. 


A  1  srihiu  da  ilha  de  Martim  Garcia  a  teroeira  partida  para  o 
Jaiiru,  saúdo  o  primeiro  cominissario  o  sargenlo-raór  engenheiro 
José  Custodio,  segtindo  o  capitão  Gregório  de  INtoraes  com  o  ajudanto 
Manoel  da  Silva  o  cape) Ião  António  Alvos,  o  Dr.  Siern,  mallu^mutiro 
Q  ajudante  Mr.  Piton ,  e  o  cirurgião  Polian,  doas  sart^entos  o 
cincocnta  soldados  transportados  cm  sele  faluas.  Da  parlo  dos  Cas- 
tellianos  foram  cinco  ditas  com  olTiciaes ,  o  outra  tanta  guarnição  :  o 
lio  Jauru  iica  distarite  da  Colónia  050. 

Na  conferencia  que  os  ditos  commissarios  principacs,  o  govornador 
fizeram  na  dita  ilha  tratou  o  govornador  com  S.  E\."  conforme  o 
tratado  o  modo  de  obrigar  as  ald&is  sublevadas  ;  na  mesuia  declarou 
S.  £x.'  que  da  sua  parte  linha  promplos  mil  homens,  e  o 
dito  governador  que  lhe  fazia  preciso  alistar  nova  tropa  por  não 
ser  numero  suDiciente  a  veterana,  o  que  conriuido  tornariam  a  ajun- 
lar-so  na  mesína  ilha ,  para  ajustarem  o  dia  em  quo  se  devia 
emprehender  a  marcha. 

A  5  sahiram  do  Martim  Garcia  o  marqnez ,  o  governador  par 
l^uenos- Ayres ;  e  o  Sr.  general  para  a  Colónia  aonde  chegou  ás* 
cinco  horas  da  larde,  o  recebeu  carias  do  Rio  de  Janeiro, 

Logo  que  so  recolheu  Andoneguo  a  Buenos-Ayrcs,  vendo  os 
padres  da  companhia  as  prevenções,  o  diligencias  á  íaciura  das  novas 
tropos  para  com  ellas  ir  vacuar  as  Missões,  (lesolveratn  os  padres 
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■Moibr  a  eOas  dons  fadret,  eotre  elles  o  de  maior  aoloridade, 
a  peRvadir  aos  índios  a  mddança,  ou,  como  elles  afTecladamente 
áíaen/»  reúrar  os  curas  no  caso  que  elles  os  não  posam  reduiir  á 
renbdtín  obediência.  Aos  dilos  dous  padres  deu  o  capitão  general 
Andonegna  alé  o  Cm  de  Agosto  de  1733  pan  efieduarero  a  diU«> 
çeona ,  e  qne  foram ;  a  qual  te  intende  Tini  ser  efCcai ,  por  Teran 
pnsegmr  nas prerenções  precisas»  e  conducentes  a  faiara  aracuaçia 
por  neío  das  armas. 

Nos  presentes  avisos,  que  os  príncipaes  commissarios  Ureram 
dos  seus  soberanos  se  Ibes  reouminendaro  permittam  aos  padres  tempo 
eoorenienle  a  fazerem  na  parle  que  se  lhes  determinar  para  oba- 
decerpm  os  índios  alguns  rancbos  em  que  se  recolham ;  e  a  faculdade 
de  poderem  colher  na  em  que  ao  presente  estão  situados  os  fones»  frytos 
que  tiverem  pendentes,  cuidando  no  intento  em  despedirem  as  par- 
tidas, que  Ibzem  a  demarcação  para  que  e^ta  se  adiante,  ao  que  deu 
■mMíto  uma  carta »  que  em  21  de  Abril  de  53  escreveu  S.  £x.'  do 
Rio  Grande  ao  marquez,  dizendo-lhe  que  sendo  a(|uelle  tempo  em 
qoe  d'e5U  parte  tinham  principio  as  sementeiras  nSo  devia  permittir 
que  os  índios  as  Gzesscm,  por  não  se  demorarem  com  a  colheita  dos 
fruclos  a  evacuação  das  alJéas  quando  os  dous  soberanos  recom- 
ipendam  tanto  a  brevidade  na  execução  do  tratado,  e  avisando  o 
marquez  ao  padre  Âltamirano,  commissario  geral  d'csle3  povos,  o 
fiaesse  assim  praticar;  não  fui  outro  o  seu  cuidado  que  o  remetter  a 
Madrid,  e  a  Roma  ao  seu  geral  as  ditas  cartas,  c  do  protestar  com  a 
desobediência  dos  Índios  a  demora  do  tempo  que  era  preciso  para 
obter  da  corte  a  dilação  que  agora  se  lhes  concede.  Com  eífeito  no 
ultimo  de  Agosto  teve  o  marquez  cartas  dos  dous  padres  que  foram  às 
MíaOes,  os  qoaes  avisam  não  poderem  voltar  ainda  o  máo  desígnio 
jdot  índios ;  porém  voltando  das  Missões ,  e  ficando  nas  margens  do 
Rio  Tepeju,  procurariam  lodos  us  meios  de  os  accomroudar;  porém 
ainda  oSo  deram  outra  resposta  ao  marquez.  Nso  tem  cessado  o  capitão 
general  Andonegue  de  preparar  trem  para  seguir  a  sua  marcha 
ás  lfiB6es,  o  mesmo  faz  S.  £x.'  ifesta  praça  da  Colónia. 
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Novembro  de  1753. 

A  2G  chegaram  de  Buenos-Ayresa  Colónia  carias  do  governador 
Aridonegue,  em  que  avisa  o  S.  Ex.' querer  entro  meado  de  Dezem- 
bro passar  para  a  margem  oriental  do  Psragiiay  6,000  ravaltos,  o 
que  com  eíTeilo  pretendia  evacuar  as  Missões  airid.i  iroste  verflo,  com 
cujo  aviso  licou  S.  Ex.'  muito  contente,  e  todos  os  mais  olBciacs, 
porque  Uido  o  que  é  demora  nos  serve  âe  du^sgoslo. 

A  30  chegríram  a  esia  pra«»  da  Colónia  noticias  da  terceira 
partida  ler  jâ  pa5sndo  a  cidade  de  Paraguay:  no  mesmo  dia  se  soube 
que  no  Passo  das  Gallinhas  aonde  o  Rovernador  dtí  Buenos-Ayros 
pretende  passar  a  cavalhada  se  acliam  800  Índios»  e  nào  se  saba 
a  que  lim. 

Janeiro  de  1754. 

A  9  chegou  o  marquez  a  esta  praça  conferir  com  S.  Ex.'  sobre  a 
parle  que  deram  os  commissarios  da  terceira  parlidn  por  não  acharem 
na  divisáo  um  rio  de  quH  o  mappa  faz  mcn^o. 

A  conferencia  acima  resu!lou  mandarem  os  dous  c<)mm»íi«!arios 
principaos  noras  ordens  pelo  itínenie  Anlonío  de  Moraes  aos  com- 
misáarios  da  terceira  partida ,  alim  de  que  nSo  demorassem  a  vinda. 


Março  de  t756. 

A  8  chegou  ao  porto  do  Buenos-Ajres  a  nau  Aurora  vinda  de 
Cadix. 

A  10  se  divulgou  novas  de  que  d-rei  de  llaspanba  se  linha  dado 
por  muito  mal  sorvido  do  governador  Andonegue,  a  quem  por  un 
carta,  que  lhe  mandou  entregar  peio  marquez,  ordena  passasse  t-' 
evacuar  as  MíssOi»,  e  o  reprehende  pelo  nao  ler  já  feito. 

A  1 1  rccebeti  S.  Ex.*  carta  do  governador,  em  que  o  avisa  para  so 
achar  no  dia  15  na  ilha  de  Martiin  Garcia  ,  já  a  ultima  conferencia: 
tl'csie  mesmo  dia  recebeu  S.  Ex/  carlá  do  commissario  da  terceira 
partida ,  e  juntamente  do  111.""  e  Ex.""  T.  D.  Anlonío  Uolin  ,  gene- 
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ml  do  MaUo-GroflSú ,  o  qual  Um  e!!tcn.*vmi  (luJntirii,  aondu  f>es.sonÍ- 
laeiíte  fóvou  ao  sargeiíki^inòr  comnii^ivarío  da  dib  pnrliJu  tnullos 
refrescos. 

A  U  rrcrbeu  S.  Ex  '  cnrla  do  povernador  do  Rio  Grande,  cuja 
iníletbi  terem  mil ,  cuminftndndos  |>or  um  pndrti  du  companhia 
I «  otocad»  um  Torto  falMicadu  dti  novo  oo  eoiiliiu^nto  de 
ViannOv  aonde  chaninm  o  RioP.nrdo,  cm  cujo  alar;uo  valorosa- 
menlo  pelejaram  os  nossos  soldador  *  dttstnirando  os  índios,  6 
fiixeMlo  8  poder  de  fogo  render  as  vid:is  a  diitcnove «  e  em  todos 
roui  grande  hostilidade*  cujo  dosirot^o  os «ibri^^ou  a  fugirem, sendo 
»  OCMB  pvrdu  do  ires  |»e<v<u>ns ,  e  n^fcridos  seiítlo  um  o  comniuudaute 
o  tenente  Fruncisco  Tinto  BHiidcira  ,  cofn  unta  flcxa  no  bruro 
eiqtteriJo. 

A  18  fui  S.  Ek.' a  ilha  do  Marlim  Garria  fazeraailima  con- 
Ivrencia  comomarquer.  e  governiidor  de  Ruenos-Ayres ,  delermt- 
Jo  irem  evacuar  ns  Miísõt^s  a  forra  •!«  armns. 
29  cheirou  S-  Ex-'  w  Oilimia  ,  vindo  da  illin  de  Marlim  Garcia, 
e  99  divulgou  o  ajuste ,  quu  com  n  goverundor  do  Buenos-Ayres 
concordava  em  w  acharem  em  meado  do  Julho  nas  Missões. 

Abril  de  17oi. 


A  I  mandou  S.  Ex.*  apreslar  ires  cnjharcacões  para  levarem  Ioda 
iolifilaria*  e  ofliciaes  pertenccnlcs  à  expedição,  e  todos  os  desla- 
il»  que  na  pmçn  da  G)lonta  se  adiavam  ,  para  o  Rio  Grande. 
17  deitou  S.  Ex/  um  bando  ,  pjira  que  no  dia  em  quo  rece- 
ai MisFões  havia  de  entrepr  a  Gdnnia  ao  marquez  ,  pondo  dd 
nos  homens  de  negocio  que  cm  Buenos-Ayrcs  o  Montevideo 
aeliaTam  ,  ediíacs  para  (M^lorom  vir  a  Colónia  os  Hcspnhôes  com- 
pnr  bens  moveis  e  de  raiz ,  e  quo  os  commÍ8»irios  ou  homens 
de  negocio  «divessem  de  accortio ,  que  na  ocrasíilo  da  entrega  da 
prao  vira  um  Itoiuem  por  parle  dV'í-reÍ  de  flespanha  aj«islar  lodt 
a  fazenda  ,  o  no  caso  qu«  síj  não  ajuslassctn  poderiam  reli ra-las  para 
wdc  ihc!»  parccoisc  ou  ficarem  sendo  vas5allos  d'cl-ret  de  Hcspanlia , 
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pg!&n(Jo-11)'as  dfis  suas  fazendas  os  direitos  que  lhes  costuma  pagar 
os  seus  vassallos ,  para  n^  poiJorcni  ventíor  cumo  as  que  Tem  do 
Cadix ,  para  o  quo  já  linha  mandado  imjwdir  no  Rio  de  Janeiro 
para  se  nâo  embarcar  mais  fazenda  sccca »  &c. 

Com  cslo  bando  se  acabou  de  sabor  o  ajuste  que  o  governador  fca 
com  S.  Ex/  pra  cILmIo  do  «e  acliarom  ambos  em  melado  de  Julbo 
d*e&t6  anno  de  1758  nos  Missões,  dia  mais  ou  menos,  devendd 
entrar  S.  E\.*  peln  Missilo  do  S.  AnRelo  ,  que  é  a  mais  oriental  dos 
Selo  Povos,  pertencei itL'sâ  coroa  do  el-rei  de  Porlug:d,  e  Andonegue 
para  do  Santo  Burye ,  que  én  mais  occidenlal ,  e  entre  outros  capí- 
tulos das  conferencias «  foi  um  de  que  pertenceria  s  S.  Ex.*  a 
•vocuarào  de  Iris  Missões ,  e  os  Ilcípanliôes  quatro,  isto  seria  no 
caso  quo  iiCondiriillis<ipni  ji  entrada  ilas  Ex.  *  debaixo  dii  Ioda  a  paz; 
c  st  com  esln  us  deixassem  tomar  entrega  das  Missões,  fle  llie 
passnrinm  um  perdfjo  em  notíjc  d'L'!-rL*i  catliuliro  ,  o  quo  seria 
«fjnarlfladn  tmla  a  itifanlriria  p(jrHiyue>r.i  nos  Missões  que  S.  Kx,* 
elegeí^sc. 

A  18,  Citando  pnra  cndjorcnr  cm  toilos  os  destacamentos  quo 
estavam  na  pniça  ún  Colónia  pnra  irem  para  o  Hio  Grande,  d'onda 
se  haviam  íijuiilrir  as  trepas  ,  n/in  irvc  eITeilo  por  ir  os  biules  5.  João 
líaptisla  e  S.  Ftfincisro  btiwar  ns  canas  que  trazia  para  a  Colónia 
o  mtvio  Qninjorie  .  c  um  [tré;;o  dVI-rci ,  por  se  achar  o  dito  navio 
cnndlindo  no  Kosario ,  vindo  do  Rio  de  Janplro ,  e  ser  preciso 
passar^llie  a  carp  para  os  ilitas  eníbarcaçôes. 

A  20  se  nos  pas^m  ordem  para  no  di».  segui nto  embarcarmos 
para  o  Rio  Grande ,  e  a  21  cnilmicamos  par»  o  dito  RÍo  Grande 
todas  as  tropas  seguintes  ,  que  eram  os  destacamentos  que  se  acha^ 
vam  na  Colónia,  excepto  nnlf».Te<i  Mattoid  Vieira  Thomazdo  Souza, 
o  tenente  Alberto  Freire  Joílo  de  Abreu  ,  o  capitão  André  Voz  com 
dcíoiío  jírjinadfiros  do  regimento  velho ,  um  sargento  dos  ditos  ,  e 
oclro  de  fuzileiros  com  doze  soldados  dos  mesmos,  que  orara  da 
expedição. 

Em  Ires  endiarcaeões  so  fex  o  dito  transporte  ,  a  saber:  na 
conota dcl-rci  que  serviu  do  capítatiia -j  no  hiale  quõ  se  alugou ,  % 
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na  blua  IJoUanàfsa  d»  m^gesindo.  EinLarcnrom  no  corveta  o  câpiíão 
l)o  infauUria  Ja  ilha  de  Santa  C.iliiarina  Jacínlbo  Rodrigues  da 
CualWt  o  capilào  dârlilliaria  do  Kiú  André  Vaz  Fígueirn  ;  o 
loncnlo  de  granadeiros  do  regimcnlo  velho  Albcrlo  Freire  Snrdinlia 
cm  qiutono  soKIados  seus ;  o  tenenlc  João  de  Abreu ,  do  regimento 

Inovo ;  o  alteras  do  infantoria  ;  o  alferos  de  anilharia  Manoel  Vieira 
Ltsk> ;  quatro  sargentos  fuzileiros,  o   irinla    o  selo  soldados  dos 


Eoilnroiiram  no  hiate  o  copillo  do  rogiinunlo  de  artilharia 
Jerofiymo  Moreira  de  Carvalho;  o  alferes  d.-i  me^ma  Fernando  do 
AlliKlik^quâ»  Siritãú  Rodrigues ,  e  Thomaz  de  Souza  com  quatro 
mtgpalM  9  WSãenla  o  um  soldados  fuzilHÍros. 

Na  ffollandeza  embarcaram  dous  sargentos  e  treze  soldados 
fuzileiros ,  com  ordem  paro  que,  tanto  ella  coroo  o  hiolo,  seguissem 
^cotuerva  da  corveta  d'e(-roi  até  o  Rio  Grande. 

A  St  chegou  o  hiato  São  Jaào  Baptista  com  as  cartas  e  prego 
qua  trazia  o  Quinjorze  para  a  Colónia  ,  e  d'e)tâ  sa  não  descobriu 

A  SS  fizemo-nos  a  véla  ,  c  topemos  com  o  Quinjorze  lo^^o  p<;la 
■Oiiliâa  ;  ao  pôr  do  sol  demos  fundo  c  diante  do  cufre.  Uujo  suhiu 
lambam  o  Sr.  general  da  Colónia  prn  o  Rio  Grande. 

A  S3t  logo  pela  manhaa,  nos  fuornos  a  \éla  ,  o  «lemos  fundo 
aonMÍodia  por  faltar  o  vonto.  De  tarde,  por  so  arhnra  íiollandcza 
Biuiloa  ierra ,  chamoui-iie  com  uma  pe^4i , «  flâmula  no  pão  da  ban« 
d  ite  repeliu  o  sígnal  de  noite»  se  duilaram  foros  até  cbegat 

a  i'i.......:....;fl, 

A  34  nos  Ozoroos  a  vòla  ,  o  hiato  sígnal  do  vira  íalla  ,  e  pedia 
rntéiro  dos  signaes  que  Iwwhi  seguir  ;  lambem  veto  a  íiollandcza  ,  so 
III  '  -Tl  os  ditos  signacs  sobre  o  quo  Itavian»  observar.  Ae  meio 
lii  I  vento  f  deuius  funda. 

.  A  SJ>  armou-se  uma  trovoada ,  arriámos  o  hiato  mastareos  da 
popa  ,  o  abunanijxju  pel.'is  nove  horas  da  manhãa ,  em  quo  nos  lizemos 
a  véb,  e  px^samus  Montevideo  ao  pôr  do  scd ,  xeiujaudo  toda  a 
;kiÍI«  c(^m  vcDLp  muito  forte ,  $udoi}.<te. 


^^k 
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A  26  amanlícremos,  pnssânilú  a  serra  dú  MaMonatlo  com  venW 
forte ,  e  fui  crescendo  tanlo ,  que  pa«sou  a  uma  grande  tormenta  « 
do  forma  <(ue  velfjfimos  em  nrvore  socra ;  e  pelas  duas  horas  da 
jnadrnírada  ncw  visito»  o  Corpo  Sonlo  na  rc. 

A  27  ctíntintioii  .i  lormonta  com  m;iif  forrn  e  violência  ,  ODngnn- 
do-nos  a  dpr  u  boinha  deampiilinl.i  a  ampulheta  ^  r{ue  era  de  nieii 
liora  eni  moia  hora ,  sem  se  poder  dar  vasãoa  tanta  agua  que  a  dita 
corvcla  fazia  ,  enlrando-llie  pelo  convez  e  pi'los  tririranizosquc  linha 
alluidos,  dtí  forma  que  d'uma  t  outra  parte  lhe  cabiu  uma  máo.  De 
tarde  veio  um  mar  Lio  violento,  e  arrebentou  na  ])òpa  ,  que  parecia 
uma  grande  peça  d'í<rtilharia  que  se  tinha  disparado  nVIla  ,  atirando 
para  dentro  ícila  em  pedaços  uma  poriinliola  da  camará  ^  metlcndo 
por  ella  tanta  agua  ,  que  cntendiamos  iamos  a  pique ,  porque  che« 
gou  desde  a  p«^pa  até  a  proa  por  baixo  da  coberta  ,  quo  chegou  a 
cobrir  aspi|his  no  porSo ,  d'onde  vinham  os  soldados  fechados,  e 
se  viram  i|nasi  afogados ,  que  para  se  livrarem  se  punham  em  pè  por 
cima  das  ditas  pipas,  molhamb-se  toda  a  carga  da  corveta,  e  fnlo 
de  Cíida  um,  que  quasi  tudo  se  perdeu  por  podre.  Arriou-se  logo 
logo  a  verga  grande  abaiio,  fazendo  viagem  em  arvore  socca.  A* 
noite  navegamos  com  o  traquele  nos  rins  e  entre-gaílas ;  mandou  o 
capitão  Jacmlho  Rodrigues  da  Cunha  deitar  ao  mar ,  em  louvor  de 
Nossa  Senhora  da  Lampodosa  ,  um  frasco  de  axeite  doce ;  o  mesmo 
foz  outro  devoto  ,  pr  nos  vermos  lodos  em  grande  perigo,  N'esla 
noite  cuidaram  os  capitães  das  embarcações,  a&sim  o  da  corveta  , 
como  o  do  biale,  e  Uollandeza  .  cada  um  cm  ver  como  se  haviam 
salvar,  sem  [>oJcrem  pòrpharócs  senão  da  meia  noite  para  o  dia  ,  o 
ainda  muito  mal. 

A  28 .  já  de  manhàa ,  se  não  avistaram  ,  nem  o  hiate ,  nem  a 
Bollandeza  do  bordo  da  corveta,  em  que  se  subiu  ao  mastro  grande. 
Mudou  o  vento  para  oeste « sempre  grande  ;  e  chegando  ao  mero  dia 
se  pôde  observar  o  sol  com  trabalho  ,  e  nos  achámos  de  latitude  em 
33"  e  V.  A  noite  abonançou ,  e  de  manhàa  abriu-se  a  escotilha 
para  se  darem  duas  bolachas,  e  aguardente  aos  soldados  dos  que 
se  achavam  fechados  no  porão,  haviam  dous  dias  sem  lerem  comido. 
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bftbido  .  o  tornou-se  a  fechar ,  por  csiar  o  tempo  ainda  mnilo 
ificapoz. 

A  29  arnaiihercu  o  dia  melhor ;  abriu-so  a  escotilha  ,  sahiracn  os 
soldados  {wtra  o  convez  cilagodos  em  agua,  com  toda  a  roupa  <]uasi 
penlitla  e  podre ,  que  se  deitou  ao  mar.  FÍ2emo-nos  a  vela ,  seguindo 
eominho  de  nordeste ,  que  nos  achávamos  de  latitude  era  31"  e  5. 

D«  tarde  avistamos  uma  embarcaria  de  dous  mastros  com  bandeira 
larga,  que  caminhava  porá  nós;  mas  como  o  vento  era  nmílo  fraco 
não  pôde  chegar,  e  não  se  conheceu. 

]>eitou-sc  hoje  outro  frasco  de  azeite  doce  ao  mar,  quo  havuun 
promettido  os  soldados  a  Nossa  Senhora  na  occasiâo  da  tormenta. 

A  30  armou-se  outra  tormenta  coro  trovoada,  com  chuva  alguma 
cousa  forto,  mas  logo  abonançou  com  vento  contrario,  de  tarda 
õtí-nos  uma  bomba  d'agua  pela  popa. 

Maio  de  1754. 

amanheceu  uma  grande  tormenta  ,  que  nos  deu  ao  recollier 
_d«  lua  ,  com  venlo  c  chuva  ,  do  tal  sorte  que ,  não  governando  a 
nbarcaçào  com  o  traqucte,  nos  vimos  perdidos.  Du  madrugada 
^1  -nos  o  dito  iraqueie,  o  qual  se  oflercceu  a  Nossa  Senhora 

iJ,.  ^  s  Navegantes;  e  abrindo  a  dila  coneia  pelos  seus  irinca- 
nizi»  por  elles  recebia  cila  muita  quantidade  d'ugua ,  que  toda  ia 
{Qfar  no  porão,  sem  se  (Kxler  dar  VQsào  a  ella  coma  bomba;  o 
arribando-se  para  baixo  a  verga  grande,  de|X)Í5  de  lermos  corrido 
muito  tenipo  com  grande  bolso  no  dito  traquete ,  elle  ser  da  dita 
Senhora  se  nfio  rompesse  mais,  e  pouco  a  pouco  foi  abonançando  o 
tempo,  do  sorte  que  nos  deu  logar  a  pôr  outro  uovo,  e  logo  tornou 
a  continuar  o  venlo,  obrigando-nos  a  navegar  somente  com  elle. 
Ao  meio  dia  achámo-nos  de  latiiude  em  30''  e  38*,  que  foi  quando 
SC  poz  o  novo  Iraquele. 

A  2  ainaniicceu  o  mesmo  vento  com  bonança;  largou-sc  mais 
patino,  e  achamo-nos  de  latitude  em  20**  e  46*. 

A  ^  por  paiuio,  e  acli:iino-nos  na  laliludc  do  ^iS"  o  IS*, 

^ni  N.';  e  iiorucste,  conforme  o  venlo. 
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Á  4 achaiiM)-nQ5  om  27*  e  35*  com  vv-nio  ncnle^ti',  rurníiifin  Je 
ocsio. 

A  S  caminho  de  oeala  em  S7'  e  18'  cuni  vcnio  nordeste. 

A  6,  no  4.**  da  lua.  so  avistou  lerro,  9c.m  uma  Itora  da  tarde, 
passamos  â  ilha  da  Galé,  ()or  eniro  ellu  e  a  (erra  fírme;  ás  Ave 
Marias  demos  foudo  defronte  de  Inhntomery,  que  fui  o  escaler  á 
fortaleza.  Logo  nos  fízeraosa  velo,  c  dómoâ  fundo  na  vilb  do  Desterro 
tia  ilha  de  Santa  Cttliarina  ficlas  Ires  Ikoras  da  madrugada. 

A  7  do  manliSo  foi  o  capiíâo  da  corveta  á  torra,  e  o  tenente  João  ('0 
Abreu»  a  qual  nos  trouxe  ordem  do  Sr.  governador  D.  José  de  Mello 
Manoel  para  desembarcarmos;  fomos  logo  ã  casa  do  dtlo  senlior.  o 
de  tarde  nos  aquarielámos  com  todas  as  trofvas  na  dita  villa  eu, 
o  capitão  Jacinitio  Rodrigues  da  Cunha,  com  o  tenente  Alberto 
Freire  Sardinha ,  o  alferes  Manoel  Vieira  Leão  e  o  cirurgiuo 
Bnriholomou  da  Silva  fomos  sempre  jantar,  e  ceor  á  casa  do  nossa 
amigo  o  capitão  Miguel  Gonçalves  Leão,  o  capitão  André  Vaz 
Figueira,  com  o  tenente  Joào  de  Abreu,  e  o  cabo  de  e£(|uadra 
Vicente  José  á  casa  do  capitáo  José  Bernardo  Galvão. 

De  tarde  chegou  a  IJollandeza  sem  ler  prejuízo  algi»m.  Nos  já 
£eniiaroos  uma  grande  falta  de  lenha  e  sustento,  o  lodos  os  que 
embarcaram  os  seus  Irastes  na  dita  corveta  ficaram  com  elles  quasi 
todos  perdidos  d'agua  salgada. 

A  8  jantamos  todos  os  officiaes,  e  até  o  cabo  Velasco ;  o  Sr.  go- 
vernador &<=^[)lendidamente  com  um  notável  agrado  e  tratamento  mui 
politico  comnosco  ,  acções  de  um  fidalgo  muito  illustrc.  Logo  deu 
parle  ao  Sr.  general  da  nossa  arribada  com  um  próprio  por  torra  ao 
Rio  Grande,  e  o  foi  encontrar  ainda  a  Chuy  vindo  da  Colónia. 

Ali  chegou  uma  corveta  arribada  lambem,  que  tínha  sabido  da 
dita  ilha  com  casees  das  Ilhas  para  o  Bio  Grande  com  trinta  dias  de 
viagem,  investindo  três  vezes  a  barra  fallando-Ihe  já  cinco  velas. 

A  12  jantamos  com  o  Sr.  governador  da  mesma  forma,  e  todos  os 
dias  de  manhàa,  ao  recolher  da  missa,  chocolate  com  pào  de  ló  a 
bolinhos. 

A  16  chegou  o  bergantim  d'cl-rei»  vindo  do  Rio  de  Janeiro  cora 


•  leoeDle  João  Manoel ,  cinco  soldados ,  200,000  cnizados  para 
fngamento  das  tropas  do  exercito;  n*estedia  logo  foi  chasque  para 
o  Rio  Grande. 

A  19  tornamos  a  jantar  todos  com  o  Sr.  governador. 

A  23  atirou  a  corveta  e  a  fíollandeza  peça  para  embarcarmos; 
nas  090  teve  efieiío  por  faltar  de  repente  o  vento  para  o  sul.  De 
noiíe  veio  a  notícia  que  estava  o  hiato  na  barra. 

Mandou  o  Sr.  governador  uma  canoa,  e  pela  meia  noite  chegou 
fi'eHa  o  alferes  Simào  RodrigoesCardim,  que  vinha  no  mesmo  hiale. 

A  34  mandou  o  Sr.  governador  o  seu  escaler  buscar  os  oífíciaes, 
por  f8  achar  a  embarcação  nos  Ratones  sem  poder  ir  para  a  villa. 
Hão  desembarcaram  os  ditos  ofBciaes,  por  nào  ficarem  as  tropas 
tem  eties ;  muito  á  pressa  lhes  mandou  outras  embarcações  para  o 
reboque. 

A  25  desembarcaram  os  ditos  ofBciaes  e  soldados,  e  o  dito  híate 
ikou  encalhado  em  lodo.  Logo  foi  parada  ao  Sr.  general. 

A  26  jantamos  todos  os  que  tínhamos  chegado  adiante,  e  os  ditos 
officiaes  do  dito  hiate  com  o  Sr.  governador. 

A  30  fugiram  dous  soldados  fuzileiros  do  hiate,  e  nào  appareceram 
jnais.  No  mesmo  dia  de  tarde  se  embarcou  para  bordo  do  dito  hiate 
Ioda  a  sua  infantaria  para  que  não  fugi.<^m  mais. 

Junho  de  1754. 

A  2,  de  manhsa ,  embarcou  para  bordo  da  corveta  toda  a  nossa 
tnfantana,  e  de  tarde  todos  os  ofliciaes,  tempo  em  que  já  a  corveta 
se  linha  feito  á  vela.  Veio  o  Sr.  governador,  e  nos  levou  a  todos 
no  seu  escaler  a  bordo,  tanto  do  híate,  como  d.i  corveta,  acompa- 
nhando-nos  até  a  enseada  de  Brito  em  qiio  se  deu  fundo. 

A  3  mandou  o  capiíao  da  corveta  Jo5o  Rodrigues  os  signaes  ao 
hiate,  e  juntamente  apresenta r-lhe  a  ordem  do  Sr.  general ,  pela 
qual  tinha  domínio  n'cllc;  e  veio  o  capitão  da  Hollandfza  a  bordo, 
d'unde  também  recebeu  as  ordens  o  signaes. 

Foi  o  boto  á  tenra  encher  uma  pipa  d'agua;  e  depois  do  jantar 
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Itos^fizeodosi  v^a.,  a  eerreka ,  4iio(e  e  a  ffolltmiexa ;  mas  Umbem  a 
corveta  4e  Manoel  de  Jesus  com  os  ditos  casaes  arribados ,  sahimos  a 
barra  do  sul  pelas  quairo  horas  e  dous  minutos.  Veio  o  tenente 
Rocha  a  bordo ,  salvamos  com  cinco  peças ,  e  o  íorte  com  outras 
cinco.  €ontinuou-6e  o  rumo  de  sueste. 

A  4 ,  com  o  rumo  de  sudueste ,  na  latitude  de  30'  e  i6\  e  de 
tardo,  tomamos  o  caminho  do  susudoeste. 
.  A  5,  da  meia  noite  para  o  dia  ,  escasseou  o  vento  para  oeste,  e 
de  manbSa  arriou-se  todo  o  panno  ,  ficando  o  traquete  e  mezena  > 
tornou  o  vento  ao  nomoroesto ,  largou  todo  o  panno ,  e  fez  caminho 
do  susudoeste  ,  4*  a  oeste  a  laiilade  31*  e  49*.  De  tarde  caminhe 
i'oeste,  sondou-se ,  achou-se  lodo ,  e  Doventa  braças  de  fundo , 
pela  meia  noite  trinta  braças  com  oito  léguas  distante  da  terra  virou 
o  vcnlo  para  o  Sul. 

A  6  caminhamos  a  sueste  com  vento  sudoeste  ,  e  a  lessueste  com 
traquete  e  moscna.  Pela  meia  noitç  virou  o  vento  a  leste;  todo  o  dia 
bouve  chuva. 

A  7  navegamos  a  noroeste ,  latitnde  de  320*  e  S*  com*  verit» 
mirdeste^  de  tarde  sondou-se,  acharam>se  trinta  braças.  Pelas  7 
iwras  ^a  noite  fez-se  sign<<l  com  uma  peça  para  se  tornara  àondar, 
acharam-se  2^  braças.  A'  meia  noite ,  nove  braças ,  fez-se  signal » 
e  voltamos  no  mar. 

A's  3  honis  sondou  se,  acharam-se  oincoenta  braças,  tornamo- 
nos  a  fazer  na  volta  de  terra. 

A  8,  pfíla  manhàa  , -estávamos  com  vinte  e  oito  braças  de  fundo, 
e  vento  nordeste,  appareceu  uma  sumaca  de  Francisco  Dutra ,  do 
Rk)  de  Janeiro ,  pelas  sete  horas  avistamos  terra ,  abonançou  o  ventQ 
pelo  meio  dia  na  latitude  de  350"  e  15',  correndo  a  costa  em  distaa-- 
cia  de  meia  légua  com  oito  braças,  e  ás  oito  horas  demos  fundo. 

A  9  iizemo-nos  a  veia  logo  de  manhãa  ,  o  a  sumaca  que  tinha*se 
feito  na  volta  do  mar  nos  appareceu  pela  nossa  proa ,  e  entrou 
primeiro ;  seguiu-so  a  Uollandeza ,  depois  a  corveta  e  o  hiate  ;  por 
iiUiino  todos  demos  fundo  pelas  dez  horas  da  manhãa  na  penta  dos 
Pootaes ,  por  •  ser  o  vento  escasso;  a  corveta  e  o  hiate  deram  uçias 
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fone»  àe  culapadas  na  t»arra  ,  mas  sem  p^rij^o.  Aclinva-so  a  corveUk 
óô  Manuel  Jo  Jaua  ao  »ul  ila  dila  liarrn.  Veio  o  palrão-mõr  a  nosso 
hovio  ,  o  In^o  íg  rerulltuu. 

A  to  Un  o  tenente  AlWrto  Ferreira  Sardinha  á  (erra  fyedir 
genlo  do  mar  •  embarraçOes  e  cabos,  para  nos  espiarmos.  Chegou 
Jaãú  Barbosa  pela  moio  noilo .  e  ileií-se  uma  escapula. 

Ali  cbej^aram  as  landjas  com  onlen)  p.'ir:i  luvnrcrn  a  infantaria, 
ti  Ido  foi  por  vcnlar  muito  fortu  o  norte,  qua  era  puta  proa. 
tjpalràõ  com  tuna  f.-dua  u  viradores  par:i  espiar,  a 
ièt'  i  .  _  .  jtiios  enlra  os  pontaes.  Fez-?e  a  Uollandeza  a  vóla  oo 
pdr  <lo  sol  por  «irar  o  vento  para  o  sut  com  cliiiva  e  tormenta. 

A   1  '  i.imo-nos  a  Hizer  a  vtíla,  e  por  nos  vormos  duas 

vetes  tsK... :.  com  pâfigo  sobre  a  .nrúa  iliira ,  acabamos  nopòrdo 

•ol  •  O  denios  fundo  na  amarração  pela^  5ulú  horas  da  noite.  Ficou 
i^pftUàa^nuir  com  as  lancha!:  fura  ir  tispiar  o  hiato  na  uoticdo  11. 
Cofo  uma  granJo  torjiicnla  «l«  vento  sul  íox  a  dita  sumaca  a  vela 
dttbiatio  do  gríindc  ptiri;:[0,  6  fui  <]ar  na  amarrarão  felizmente. 

;ík  i3  foi  ú  escaler  a  lotra  com  o  t(!noni«9  Juuo  d'Abreu  ,  e  desem- 
ftnOMDos  qnasi  noilo;  fomos  recebidos  do  Sr.  general  com  muita 
akogrJa ,  o  qual  wv»  ki  o  honro  do  nos  c<{<orar  ua  praia.  Jú  a  osíos 
boraf  se  acbava  o  Iiia4i»  na  Manguoirj. 

A  14  fomos  vGrtidos  d^  lodos. 

A  lâ  desembarcaram  os  do  Inale. 

A  16  deram-secl/Bpeos,  jílecos,  sapatos  a  todos,  e  fardas  aos 
qiM  os  nio  tinham :  hoje  viemos  achar  nV>&t6  Uio  Orando  a  certa 
noticia  do  R^jj^undo  a(.'vquo  quo  lizcram  05;  índios  na  fortaleza  de 
J,  M.  J.  ,  ni»  Kio  Pardo,  no  mcz  dt»  Abril  d'este  anno  de  175ít, 
cujo  fui  na  forma  seguinte:  «Tendo  por  vésperas,  no  dia  28  do 
inexmomcx,  um  íjrande  fiv^o  dentro  da  dit.i  fortaleza,  em  que  so 
qoeimoit  uma  rua  inteini  de  (|LKirtd«»i.  )> 

A  89  do  mes^mo  me/,  do  Abril  do  ^^,  pelas  8  horas  da  manhi^a» 
cJ'  ííõeí.  de  índios,  .'»?sini  de  pé  como  de  cavallo, 

s>  lido  primeiro  fórn  d'clla  a  Ires  soldados,  qud 

íi^iudofc  relirav»iui  para  a  mosma;  attacandoa  [Kirtres  partost 


i68 

enroladas,  e  marcharam  todos  até  o  eorpo ,  som  tocarem  càíx». 
Qoando  ibram  para  a  igreja  pegaram  os  Srs.  coronais  de-  artinurria 
Alpoim;  e  regimento  novo,  Meneze»,  nas  suas  bandeiras ;  e  dmis 
capitães  mais  antigos  de  dragões  nos  seus  estandartes ,  marchando 
com  as  mesmas  guardas  e  alferes  que  haviam  de  pegar  n-e1las;  o  que 
depois  fizeram ,  logo  que  ficaram  benzidas ,  recebendo-as  das  mSos 
dos  ditos  coronéis commandantcs ,  e  capitSes  mais  antigos,  em  logaff 
de-  commandanles. 

Junho  de  1754. 

A  26  embarcou  no  Rio  Grande  para  Yiamâò  o  Sr.  coronel 
AI|>oim  na  Hilua  S.  Vicente ,  com  os  seus  oíBciaes  ,  o  capitão  Jacinlbo 
Rodrigues  da  Cuniia  ,  o  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ;  os 
airores  Simão  Rodrigues,  Manoel  Vieira  Leão,  Thomaz  de  Souza 
com  Malhius  de  Oliveira ,  alferes  de  Santos.  Todos  os  soldados  de 
artilharia,  assim  dos  destacamentos ,  como  da  expedição ,  e  alguns 
do  regimento  velho  e  novo.  Todas  as  tropas  se  repartiram  em  sele 
embarciições  chamadas  faluas  em  que  entraram  duas  sumacas. 

A  27  fez  o  Sr.  general  embarcar  de  manhàa  cedo  o  resto  das 
tropas  nas  sele  embarcações  com  um  vento  tão  forte  nordeste,  que 
obrigou  a  irem  arrihados  á  guarda  do  norte  os  dous  oíBcíaes  hespa- 
nhóes,  e  o  Sr.  coronel  Francisco  António  dorm^  dentro  da  barca 
por  não  poder  tomar  a  sua  sumaca  chamada  Carpinteiro. 

A  28  passou  o  Sr.  general  á  guarda  do  norte,  e  no  outro  dia  fez 
a  sua  marcha  por  terra  para  Viamão ,  e  continuaram  os  ventos 
contrários. 

Julho  de  1754. 

A  1  veio  a  nosso  bordo  o  Sr.  coronel  Francisco  António ,  foi 
recebido  com  salva  cinco  peças,  e  de  caminho  visitou  todas  as 
embarcações. 

A  2  veio  o  governador  do  Rio  Grande  Pascoal  de  Azevedo  com  o 
provedor  capitão  c  o  doutor  desembargador  a  bordo  de  todas  as 
embarcações. 
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A  3,  pela  meia  noiíc,  velojíiiiios  com  um  evcôileiílo  luar,  cousa 
'  4e  unia  logua ,  o  {K»r  encalharmos »  i>.^peremoí^  cjiio  amanhecesse 
|kMulo-no9  a  nado. 

A  4  velejamos  do  dia  o  do  noiU;. 
A  5  loroos  dor  fundo  de  noíto  á  ponlo  do  Coaygussú. 
A  O  Telejnmos  Mò  o  moto  dia,  c  demos  fundo  no  sitio  da  Velha. 
A  7  cbogou  .1  Hollandeza ;  o  L-oroncl  Blasro  o  Paulo  CaeLaiio  foram 
cliir  fundo  na  ponte  do  Estreito.  I)e  noilo  chegou  o  secretario  dii 
S.  Ey.*  o  o  capitSo  Mafcart^nhas. 

A  S  chegou  o  coronel  Francisco  António  em  uma  falua  poquena, 
e  a  SKuliiu,  que  voltaram  a  ir  dosonciílhar  a  sumaca  dos  dragOoâ,  aos 
^OM»  ft<  levou  carne  fresca  do  dito  sitio  da  Velha»  e  também  a  Ijzemos 
ptfi  nós  e  aguada. 

A  9  fízeino-nos  á  vela  de  manhSa,  pelas  sete  Iioras,  e  denio.<t 
fitodo  ao  meio  dia  na  ponie  do  Kstreiío.  Tivemos  vento,  seguimos 
vkgeiD.  Ás  Ave  Marias  passamos  a  ponte  àfí  Bojuríi,  o  demos 
famlo  9$  dez  horas  da  noito  por  se  ler  errado  o  canal. 

A  10,  {lelas  âeis  horas,  flzemo-nos  á  vela,  e  às  oito  demos  com  o 

KiodA  serra  dosTappes  pela  proa  da  eraharcacão;  fizemo-nos  na 

ilUi,  caminho  do  sul,  cousa  de  nnia  légua,  para  seguirmos  viagem 

com  vec»U)  fresco;  faltou  ao  meio  dia  *  demos  fundo  para  diante  da 

ponlt;  dos  Enforcados. 

A  II  faltou- n<t$  o  vcnlo. 

A  IS  fizemo-nos  á  vela  pelas  duas  horas  da  Lirdo.  Logo  faltou  o 
fenlo,  o  a  reboque  trabalhamos  com  tod.is  as  tropéis,  e  mais  r^entc  do 
flttTQDOigros,  de  forma  que  vencemos  uma  gnmde  parto  do  rio.  Logo 
que  foi  Dúite  demos  fundo. 

A  t3  rebocamos  da  mesma  forma,  o  demos  fundo  ao  moio  dia  cm 
Domingos  (lomcs.  A  tardo  tornamos  a  rebocar  atú  a  ponta  du 
Farnel»  onde  demos  fundo. 

A  14»  polas  5  hor«<ts  da  manhãa,  fizemos  á  vela.  Passamos  a  Ponta 

I «  a  do  Dyonisio,  e  fomos  dar  fundo  na  ilha  das  Pedras. 
A  ÍB  velejámos  e  íomos  dar  fundo  uo  .irraial  de  Viamão  ás  quatro 
boras  da  tarde. 

«VI  n 
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A  1C  Giúmo-nos  ú  vela,  e  se{j;uimiis  \i>)goMi  ido  Rio  Gabib^ . 

onde  chognmos  a  20 ,  e  ac li<inn»s  Patila  Citelono  e  a  llollandcza. 

FT*,-issamo*  pelo  Sr.  cnruiel  Franrísr^o  António,   quo  estava  com 

.1  suo  oinbarraçcio  encalliada «  6  dcino!>  fundo  no  porto  do  Santo 

Amaro  a  20. 

A  :21  citegou  o  dito  Sr.  coronel ,  que  se  tinha  passado  para  a 
falua  Súnla  Anna^  e  deu  fundo  no  dito  porlo  de  Santo  Amaro  do 
raadruiíadn,  o  do  m»inli5a  dc5cnil».'>rríinio5  lodoF  para  torra;  o  Sr.  coro- 
nel Al{y:iim  nfio  i\\\\7.  ficar  nn  Torlleza.  foi  ahnrracar-se  emcima  no 
campo  com  a^i  suns  tropas  o  os  oQiciacs  soguínles :  o  capitão  Jacinlho 
Rodrigues  da  Cunlin,  o  rapií^o  Manoel  Martins  d(js  Santos,  o  tenenltí 
Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim,  o  tenente  Alberto  Freire  Sardinha, 
o  alferus  Simão  Rodrigues ,  o  alferes  Manoel  Vieira  Leão ,  o  alferes 
Tbomaz  de  Souza,  o  alferes  Malhias  de  Oliveira. 

A  26  chegou  o  Sr.  general  em  uma  canoa  pelas  novo  horas  da 
^noilô  ao  dilo  porto  de  Santo  Amaro^  vindo  do  arrainl  de  Viamão. 

Agosto  do  17^4. 

A  1  chcgarnm  ao  mesmo  porto  do  Sanlo  Amaro  as  embarcaçGes 
seguintes :  as  faluas  5.  Ficcníc,  Santa  Anna,  S.  Franctico  o  a 

lloUandeza  com  granodeiroâ,  dragões,  e  os  200,000  cruzados  que 
tinham  vindo  do  llio  o  Sanla  Catharina  por  terra  a  ViamSo  para 
pagamento  das  tropas. 

A  C  foran)  logo  para  cima  a  f/otiandeza,  S.  Franmco  o  Santa 
Annn  com  o  Sr.  coronel  Alpoim  o  \íiria<  tropas. 

A  II  chegamos  no  porto  da  fortaleza  de  J.  M.  J.  do  Rio  Pardo, 
e  nos  fomos  abarracar  no  campo,  fora  da  dita  fortaleza. 

A  14  chegou  S.  Ex.  ao  mesmo  porto. 

AIS  foi  o  dito  senhor  com  uma  guarda  de  dragões  examinar 
undu  se  havia  de  abarracar  no  Bio  Pardo  com  o  exercito. 

A  16  mandou  aos  Paulistas  abrir  caminho  por  um  capão,  e  fazer 
uma  ponte  sobre  dezoito  ranòus  para  passar  todo  o  exercito,  carros, 
carretas,  cavalhadas  o  boiadas,  peças  de  artilharia  nas  suas  carretas, 
o  lodo  o  Irem  de  guerra. 
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A  24  hoje  sepoz  em  marcha  todo  o  oxerciío,  o  qual  consta 
geralmente  da  relação  seguinte : 

Kelaçâo  geral  de  todo  o  exercito,  com  que  o  Illm.'  oExm.'* 
Sr.  general  Gomes  Freire  de  Àndrada,  principal  commissario 
de  S.  M.  F.  das  demarcações  da  America  Meridional, 
marcha,  como  auxiliante  de  S,  M.  CathoUca  para  fazer 
ewKuar  as  Missões  s%Uflevadas,  que  esta  coroa,  por  ajuste, 
nos  manda  entregar,  pondo-se  em  marcha  o  dito  exercito 
da  fortaleza  do  J.  M.  J.  do  Rio  Pardo ,  em  2i  de  Agosto 
de  1754. 

General ,  o  111.*"  e  Ex."«  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrada ,  meslro 

de  campo  general. 
Secretario,  Manoel  da  Silva  Neves. 
Capitão  da  sala,  para  o  expediente  do  dito  senhor ,  Paulo  Caetano. 

de  Souza. 
Officiaes  da  fazenda  real:  provedor,  Félix  Gomes  do  Figueiredo. 
Tbesoureiro»  João  Alves  Mourão. 
Escrivão,  João  Teixeira  de  Magalhães. 
Capellâo  de  S.  £x.',  Fr.  Vicente  de  Santo  António. 
Coronel  engenheiro,  o  quartel- mestre  general,  Miguel  Angelo  Blasco.. 
Seu  ajudante  de  campo ,  Jeronymo  do  Maltus. 
Officiaes  de  Hespanba,  tcoentc-coroneLD.  Martin  José  doEcbaure.. 
Capitão,  D.  Francisco  Gurreie. 

Tropas  da  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Regimento  de  artilharia,  coronel,  o  Sr.  José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

Sargento-mór,  Luiz  Manoel  de  Azevedo. 

Ajudante,  António  da  Veiga  de  Andrada. 

CapellSo,  o  padre  Joaquim  Pereira  de  Carvalho. 

Cirurgião ,  Barlholomeu  da  Silva. 

Capitães,  Jeronymo  Moreira  do  Carvalho 1 

»        André  Vaz  Figueira 2 

n       Jacinll.o  Rodrigues  da  Cunha 3 
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Tenente ,  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim  .,..«•  1 

Alferes ;  Simão  Rodrigues 1 

»       Fernando  de  Albuquerque 2 

n      Francisco  Xavier  Barreiros.     . 3 

»      Manoel  Vieira  Leão 4 

»      Thomaz  de  Souza 5 

Sargentos  do  n,  Ignacio  da  Silva  Medeilas 1 

»            Jeronymo  Velloso 3 

»            Ignacio  da  Silva  Costa 3 

».           José  da  Silva  Santos 4 

SargentossupraSyJoão  Soares  de  Brito i 

»            Domingos  Corroa •.     •     •  ^ 

»            João  de  Campos 3 

A            Joseph  Martins  Coutinho 4 

Cabos,  e  soldados  granadeiros 56 

D     e  fuzileiros 88 

120 

Tambores ,  e  pifano , § 

Escravos. 22 

Reiumo  do  regimento  de  aríilharia. 

Coronel t 

Sargenio-mór 1 

Ajudante 1 

Capellão 1 

Cirurgião l 

Capitães 3 

Tenente 1 

Alferes • 5 

Sargentos  do  numero 4 

3argentos  supras 4 

Cabos  y  e  soldados  granadeiros,  e  fuzileiros 140 

Tambores,  e  pifano 5 

Praças 167 

*  Çom  22  escravos,  somma  tudo l^si 
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Regimento  velho. 

Capitão,  JoSo  Mascarenhas  Gasiello  Branco 1 

Teoente  Alberto  Pereira  Sardinha.    .    , 1 

»      João  Alves  Ferreira 9 

•      Salvador  da  Silva  Freitas 3 

Alferes,  Manoel  Corrêa  de  Azevedo 1 

»       Joseph  da  Silva  Mattos. 2 

»       Cláudio  António  Saraiva 3 

»      José  Alves  Coutinho 4 

Sargenlosdon.,  Manoel  Rodrigues 1 

»           Josó  Corrêa  Tasques 2 

»            Ayres  Francisco 3 

Sargentos  supras,  3Ianoel  de  Araújo 1 

B           António  Martins  Crasto 2 

»           Sebastião  Coelho  de  Souza 3 

Cabos  o  soldados  de  granadeiros 60 

Cabos,  e  fuzileiros 100 

Tambores  e  pifano 4 

Escravos j 25 

Resumo  do  regimento  velho. 

Capitão 1 

Tenentes 3 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 3 

»        supras 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros,  o  fuzileiros 160 

Tambores  e  pifano 5 

Praças. 179 

Com  25  escravos  somma  tudo 204 
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Regimento  novo. 

Coronel,  o  Sr.  Francisco  António  Cardoso  de  Menezes. 
Capellão ,  Francisco  Caetano  de  S.  Alberto. 
Cirurgião ,  Maurício  da  Costa. 

Capitães,  António  Teixeira  de  Carvalho 1 

»       Tbomaz  José  Homem  de  Brito a 

Tenentes,  João  de  Oliveira  Barbosa 1 

»       António  Gonçalves 2 

»       João  de  Abreu 3 

»        Salvador  de  Siqueira  Rondon 4 

Alferes,  Chrispim  Teixeira  da  Silva 1 

»      Matbias  de  Oliveira 2 

!>      Manoel  Corrêa  Vasques 3 

»       Gaspar  dos  Reis  Silva 4 

Sargentodon.,  João  de  Almeida I 

»           Ignacio  Corrêa 2 

»           José  Bernardo  de  Abreu 3 

»           José  Ferreira  Coimbra 4 

»           Euzebio  da  Silva  Gomes 5 

»           Bartholomeu  José  Vahia 6 

Sargento  supra,  José  Rodrigues 1 

»            Manoel  Pinto 2 

»           Sebastião  Gomes 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros 60. 

Cabos  e  soldados  fuzileiros 98- 

THe 

Tambores  o  pifano 4 

Escravos 13. 

Resumo  do  regimento  novo. 

Coronel 1 

Capellão i 
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Ciruigiâo 1 

Capitães 2 

Teoenles 4 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 6 

Sargentos  supras 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros  e  fuzileiros 168 

Tambores  e  pifano 4 

Praças 184 

EscraTOS 13 

Sommatudo. 197 

Infantaria  da  praça  de  Santos. 

Capitão,  Manoel  Martins  dos  Santos 1 

>        Fernando  Leite  GuimarSes 2 

»        José  Galvão  de  Moura 3 

Alferes ,  Maihias  do  Oliveira  Basto 1 

Sargento  do  numero,  Salvador  Bias 1 

Sargento  supra,  Custodio  Martins  de  Mendonça.    «...  1 

»             José  Pires  Rosa 2 

»             Filippe  do  Santiago 3 

Cabos  e  soldados  fuzileiros    ..,...«...  86 

Tambores ,..•.....  3 

Escravos 7 

Resumo  d'esta  infantaria. 

Capitães '.     i    .     .  3 

Alferes 1 

Sargento  do  numero 1 

Sargentos  supras 3 

Cabos  e  soldados  fuzileiros 86 

Tambores 3 

Praças 97 

Com  7  escravos,  somma  tudo 104 
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Regimento  de  dragões  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro, 

Tenenie-coronel,  Thomaz  Luiz  Ozono 1 

€apelIão,  o  padre  Filippe  de  Souza 1 

CirurgiSo,  Manoel  Francisco  Basto 1 

Capitão,  José  Ignacio  de  Almeida i 

»      Francisco  Barreto  Pereira  Pinto 3 

»      Pedro  Pereira  Chaves 3 

»      António  José  de  Figueirôa 4 

»       Francisco  Pinto  Bandeira 6 

Tenente,  António  Pinto  da  Costa 1 

»        Manoel  de  Vidigal 2 

»        Manoel  Pereira  Roriz 3 

Alferes,  António  Borges  de  Figueirôa    ;.*...«  1 

»      António  Pinto  Carneiro 2 

»       Manoel  da  Cunha 3 

a      João  Nogueira  Beya 4 

Forriel,  Gaspar  José    ....*. 1 

»        Manoel  Ozorio 2 

»        Francisco  Pinto 3 

»        José  Ribeiro  ^ 4 

»        Bernardo  José 5 

»        Francisco  Manoel 6 

Cabos  e  soldados  dragOes 394 

Tambores,  trombetas  e  timbaleiros 6 

Escravos 7 

Resumo  do  regimento  de  dragões. 

Tenente-coronel 1 

Capellão 1 

Cirurgião 1 

Capitães 5 

Tenentes 3 
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Alferes 4 

Porfieis 6 

Cabos  c  soldados  dragões 394 

Tambores,  trombetas  c  limbaleiros 6 

Praças 421 

Com  70  escravos,  soroma  tudo 49t 

Paulistas  e  Lagunistás  aventureiros  fazendo  doiu  esquadrões 
montados  com  o  regimento  de  dragões,  e  por  commandante 
Telles  o  capitão  do  dito  regimento  Francisco  Pinto  Bandeira 
e  o  alferes  de  dragões  de  Minas  António  Pinto  Carneiro. 

Capitão  dos  ditos  Paulistas,  Matheus  de  Camargo  ....  1 

Sargento,  Francisco  de  Camargo  Paes    .......  l 

»        José  Moreira â 

»        Francisco  de  Brito 3 

Cabos,  soldados  Paulistas,  Lagunistás  o  aventureiros    .     .     .  162 

Escravos 3 

Somma  toda  esta  gente  e  escravos 169 

Mestre  do  trem ,  João  Barbosa 1 

OíTiciaes  de  carpinteiro  da  ribeira 8 

Sonimam 9 

Mestre  pedreiro,  Luiz  dos  Santos  Lisboa l 

Ofiicial  do  dito 1 

Sommam 2 

Piloto  da  náo  de  guerra  Lampúdosa,  Joaquim  Pereira  da  Síl  vã.  1 

Relojoeiro  da  expedição,  José  da  Cruz i 

Criados  particulares  do  S.  Ex.*  e  de  alguns  officiaes    ...  9 

Peães  das  carretas,  carros  o  cavalhadas  d'el-rei 160 

Ditos  das  carretas  o  cavalhadas  de  particulares    ....  40 

Escravos  de  S.  £x.*  c  do  particulares 44 

xYi  23 
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Uesumo  geral  de  todas  as  tropas  do  exercito  c  mais  pessoas 
nesta  relação  expressadas. 

O  III.- c  Ex.-"  Sr.  íícneral 

O  secretario  de  S.  £x.*  c  expedição 

O  Cíipiíao  da  sala  deS.  Ex.* 

O  provedor  da  fazenda  real  da  expediçJJo 

O  lliesoureiro  da  diia  e  expedição 

O  escrivão  da  dita  e  expedição 

O  coronel  engenheiro  e  quarlel-mestre-generai 

O  seu  ajudante  de  campo 

OÍIiciaes  de  Hespanha  (lencnlo-coronel,  capitão). 

Coronéis  de  infantaria  c  artilharia 

Tenenle-coronel  de  dragões 

Sargento-mór  d'arlilharia 

Ajudante  d'artilharia 

Capeliàes 

Cirurgiões    

Capitiles  d'ariilharia,  infantaria  e  dragões 1 

Tenentes  das  ditas  e  ditos 1 

Alferes  das  ditas  e  ditos 18 

Sargentos  do  numero  das  ditas  e  ditos HO 

Ditos  supras  d'artilharía  e  infantaria 13 

Cabos  n  soldados  das  ditas  e  dragões 938 

Capitão  Paulista. 1 

Sargentos  dos  Paulistas 3 

Soldados  Paulistas,  Lagunistas  aventureiros 162 

Tambores,  pifanos,  trombetas  o  timbaleiros 23 

Mestre  do  Irem  com  oito  oíBciaes  da  ribeÍFa.    w    .     .    .    .        9 
Peses  das  carreias,  cavalhadas  d'el-rei  e  de  parUeulapes    .    .    200 

Mestre  pedreiro  oom  um  offioial 2 

Piloto  da  náo  do  guerra  Lampadosa    .......        1 

Relojoeiro  da  expedição    -    . 1 

Escravos  do  lodo  o  exercito  o  de  particulares    .....    iSê 
Somma  total  do  exercito 1 ,633 
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Trem  de  guerra. 

Peças  úe  ferro  Je  calihro  um  para  amiudar 3 

Ditas  do  bronze  ^  calibre  dous 7 

Cartuxos  de  bala-meslra  de  calibre  um  [ura  aniiudiír   .     .    .  \Tà 

Ditos  de  lantemetas  para  amiudar â,S3S 

Ditos  de  bala-mes(ra  de  calibre  dous 112 

Ditos  de  bala  de  metralha  de  calibre  dous Ill 

Balas  d'artilharia  de  calibre  dous 90Q 

Pitas  de  dita  de  calibre  um ilQ 

Cunbetes  de  balas  de  meiralba 18 

Ditos  de  diia  de  espingarda    .     .    , âQ 

Ditos  do  dita  de  pistola 18 

Granadas  do  mão 460 

Barris  de  pólvora 40 

Toda  a  palamenta  necessária  d'ttrtilharia. 

Lanças «     .     3&0 

Machados «...     130 

Encbadas     .     , 171 

Fouces 98 

Carretas  e  carros  d'e]-rei  para  o  trem  de  guerra  e  bagagens.      60 

Ditas  de  particulares 13 

Cavalhada  d*cl- rei 4,630 

Cavalhada  dos  particulares 1 ,300 

Boiada  d'el-rei,  mansa 820 

Dita  dos  particulares,  mansa 156 

Ko  mesmo  dia  24  de  Agosto  de  1758,  em  que  partiu  o  exercito 
da  fortaleza  de  J.  M.  i.,  marchou  adiante  o  Sr.  coronel  Alpoim , 
corao  destacado ,  para  a  ponte  do  Rio  Pardo ,  que  se  tinha  feito 
sobre  trinta  canoas,  para  a  guardar,  coiquanlo  chegavam  e  passavam 
as  mais  tropas  do  dito  exercito ,  levando  comsigo  cincoenta  c  seis 
granadeiros  e  oitenta  e  quatro  soldados  fuzileiros  do  seu  regimento 
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(l'arli)iiaríd,  vinte  graiiciduiros  do  regimen  lo  velbo,  e  oitenta  eseís 
Íuziloiro5  tl«  prara  ilc  Snníos  com  os  capilãcs  Jerouynio  Moreira  Je 
Carvalho,  Andró  Vaz  Fignfíir.i ,  Jarinlho  Rodrigues  da  Cunha  , 
Manoel  Marliiis  dos  Sanios,  Fernando  Leile  GuiniarSes  o  José 
Galvão  do  Moura  c  Lacerda ;  tencnies  Vasw  Fernandes  c  Alberto 
Freire,  o  olHciafs  dú  firanatieiros,  em  cuja  vanguarda  marchou 
oom  u  companhia  dos  dilus  c  a  pequena  peça  de  amiudar  do 
regimento  d*nrlilliaria,  e  com  os  fuzileiros  e  capilSes  acima,  excepto 
Fernando  Leite  Guimarítes,  os  alferes  Simão  Rodrigues  da  Cunha, 
Francisco  Xavier  Barreiros,  que  tamhem  este  marchou  com  os  ditos 
grnnadeiros,  ppr  ser  seu  alferes,  Manoel  Vieira  Leão,  Thomaz  do 
8ouza  e  Malhias  do  Oliveira  Baslos. 

Ao  capitão  Fernando  Leile,  por  ser  de  artilharia,  so  lhe  encar- 
regou D  conducrão  de  7  peras  de  artilharia  de  bronze  de  calibre  douç; 
duas  carretas  com  quarenta  barris  de  pólvora  o  seis  carros  de[>ala- 
meiíta  e  municuies  de  guerra. 

Ç*ara  as  barracas  d'esla  guarniijflo  acima  se  deu  quatro  carros ,  os 
quaes  marcharam  também  çomnosco. 

Abarracamos-nos  perto  do  Rio  Pardo  »c  logo  passou  a  ponto  para 
a  outra  banda  a  companhia  du  granadeiros  díta ,  assegurar  o  passo 
aonde  já  estava  o  Sr,  general ;  do  tarde  p;ílns  cinco  horas  vimos  fogo 
nu  íortidezade  J,  M,  J.,  acudiu  logo  S.  Ex.%  e  chegou  ás  Avo  Maria ; 
linha  já  ardido  quasi  toda  sem  se  poder  livrar  tanto  falo  que  loilos 
nós  tínhamos  deixado  dentro  das  casiis  do  sargcnto-mór  Álvaro  do 
Brilo,  governador  da  dita  fortaleza,  que  tamhem  tudo  perdeu,  o  do 
outras  pessoas  quo  n'ella  tinham  ficado  de  guarnição. 

O  Sr.  coronel  Alpoim  perdeu  tudo  o  que  linha  deixado.  S.  Ex.' 
muita  cousa;  o  idgunsoiliciaes  só  Ocoram  com  o  que  tinham  trazido 
no  corpo  pelo  não  poderem  conduzir  se  lhes  queimou  tudo. 

A  2S  passou  a  ponto  a  explorar  o  campo  um  esquadrão  do  vinlo 
dpgòes  com  o  tenente  António  Pinto  da  Costa,  que  nus  linha 
acompaniíado.  Logo  so  soguiu  o  j^eu  tenente-coronel  com  o  resto  ; 
,\ntoDÍo  Pinto  Carneiro,  alferes  do  Minas,  com  os  Lagunistas;  e  o 
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•Francisco  Pinto  Bandeira  oom  os  Paulistas,  o  dislanie  <l;i 
{MKite  um  quarto  de  logua  esperaram  as  trops. 

N'  '  '-  inodiadcmanhSa  passou  por  nós  oqunrlcl-niftstro-j^oneral 
llu  ^  tio  Blasco,  coronel  do  tngenheiro,  e  o  sou  ajudante 
J'.'ronymo  do  Mattos  deu-^e-ihe  a  sua  guarda  de  oito  sargentos  o 
lUiTxúU)  «ddados  com  as  bandeirolas  do  exercito  para  ir  buscar  terreno, 
e  m<'di-lo  para  se  achar  marcado  o  logar  doabarracamento. 

Já  uVto  tempo  no$  achávamos  com  as  nossas  barracas  meltidas 
n««  carros,  e  nos  sobre  as  armas  para  marcharmos.  Os  carros  foram 
ntiduMlo  adiante  para  passarem  a  ponte. 

1'^  tempo  fiossou  o  Sr.  general  por  nós,  vindo  da  forta- 
leza, e  nos  mandou  marchar  ao  mesmo  tempo;  passou  primeiro 
.1  artilharia  ,  com  muito  trabalho.  Logo  se  seguiu  atrás  do  nós  o 
regimento  novo  com  o  Sr.  coronel  Menezes,  sessenta  granadeiros 
com  «cus  ofliciacs  lodos,  e  noventa  c  oito  soldados  íuzilcirus  do  seu 
regimento,  e  trinta  granadeiros  com  cem  fuzileiros  do  regimento 
yetbo  foram  o  capitão  Tliomaz  José,  o  capitão  João  de  Mascarenhas; 
os  tenentes  João  do  Abreu  Pereira ,  Salvador  da  Silva .  JoSo  do 
Oliveira  c  João  Alves  Ferreira;  os  alferes  José  da  Silva  Mattos, 
Maihias  de  Oliveira,  José  Alves,  Cláudio  António;  o  na  retaguarda 
o  capitão  José  Ignacio  com  tr«s  esquadrões  de  dragões. 

A  uma  légua  distante  do  passo  da  ponte  nos  abarracamos,  caminho 

oeste,  fícando  todos  os  carros  no  dito  passo  junto  á  ponto,  por 
íc  quebrar  antes  de  passarem,  e  da  outra  parte  d'ella  uma  peça 
(le  bronze  cmpantanada. 

Au  pé  da  dita  ponte  Geou  o  Sr.  coronel  Alpoim  para  a  mandar 
bzer  de  novo,  para  passar  tudo  cora  a  sua  assistência  ,  cuja  foi  feita 
tom  trinta  e  três  canoas. 

A  36,  de  tarde,  chegaram  os  carros  das  barracas,  e  tornanim  ao 
Rio  Pardo,  indo  â  ponte  a  conduzir  o  mais;  cada  regimento  tem  a 
sua  guarda  do  campo  com  um  oITtcial  subalterno  o  vinte  soldados; 
os  dragões  nas  suas  guardas  avançadas  do  campo  lambem  U)m  um 

I subalterno,  tanto  para  o  lado  direito  do  ac;uni>amonto,  como  para  o 
lado  esquerdo,  o  9Ó  o  não  tiveram  nas  suas  guardas  de  campo. 
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A  S7  chagaram  os  carros  Jo  trem  dô  guerra ,  o  ao  pòs  do  sol  et 
Sr.  coronel  Alpoim  junto  cotn  S.  £x.'  qiic  tinha  hoje  a  [K>ntú. 

A  2S  deitou  o  Sr.  general  wn  bondo  para  quo  não  nos 
3fgui?sc  mulher  alguma  com  pena  deffiiQ  as  rasadas  leriam  um 
anno  do  prisão,  c  os  maridos  gnlés;  e  sonda  nobre?,  400.JÇf>  rs.;  para 
oiubtas  o  negras  forras,  marcadas  na  rara ;  o  as  captix-as,  arrcmoladas 
na  pra<;a.  Eslc  foi  o  cíimpo  do  S.  Luii,  primeiro  abarracaraenlo  oin 
íórroa. 

Ao  linha  dâ  batalha  do  exercito  postou  sempre  no  campo  da  forma  ' 
seguinte : 

Ao  lado  direito  de  toda  a  infantaria,  dous  es<]uadrôos  de  dragões 
com  o  tononto-cnronel  Thomaz  Luiz  Ozorio,  sendo  o  segundo 
dito  bdo  formado  dos  Paulistas*  c  por  seu  commandante  o  capílSo  âe 
mesmo  regimento  Francisco  Pinto  Bandeira. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesma  infantaria  onlros  dous  esquadrões 
ie  dragões  com  o  i"!)pilão  José  Ignacio  de  Almeida,  sendo  o  terceiro 

rT|Kisín  dos  Lngunislníi,  com  mandado  polo  alferes  de  dragues  do 
Minas  António  Pinto  Carneiro. 

A  lado  direito  de  toda  a  infantaria  se  instou  o  Sr.  coronel  Alpoim 
com  lodo  o  seu  regimenio  d'arlilharia  o  seus  oíBciacs,  expressados 
na  relai-âo  geral ,  incorporando-se  lambem  u  elle  toda  a  itifaniaria 

praça  do  Santos,  com  os  seus  odlciacs  declarados  na  mesma  ides 
elaçJO  e  trinta  granadeiros  do  regimenio  velho  com  o  seu  tenente. 

Ao  lado  direito  do  mesmo  regimento  d'3rtilharia  se  poz  a  sua 
companhia  du  granadeiros,  eáestiuerda  d^ollc,  ou  da  infantaria  do 
SuDlos,  os  irinla  do  regimento  velho. 

Na  vanguarda  e  centro  do  mesmo  regimento  d'artilharia,  disUmle 
d  olle  vint^  passos,  so  poz  uma  guarda  du  oumpo  com  ma  subalíerno 
o  vinte  soldados,  o  ao  [}é  d'elb  uma  peça  de  amiudar  com  outra 
guarda  pequena  com  que  cila  sempre  marchou  adiante  dos  granadeiros. 

Ao  lado  e*jucrdo  do  regimento  acima  poslou-se  o  regimento  novo 
com  ú  sou  coronel  u  oQjciaoSi,  úamdo  incor()orados  ao  s>eu  iado  direito 
o  capitão  do  granadeiros  úo  regimenio  velho  João  de  Mascarenhas 
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eom  trinta  granadeiros  seus,  n)ottendo-se  no  mesmo  corpo  todos  os 
seus  fuzileiros. 

Ao  lado  esquerdo  do  dito  regimento  o  de  toda  a  infantaria  se  poz 
o  capitSo  António  Teixeira  com  sua  companhia  de  granadeiros  do 
mesmo  regimento  novo,  preferindo  o  capitão  Joào  do  Mascarenhas 
em  campo,  por  ser  mais  antigo,  e  ter  marcliado  com  a  sua  companhia 
eoronol  e  regimento ,  e  o  dito  João  do  Mascarenhas  vir  dostacado 
coma  sua  sem  coronel. 

Assim  o  resolveu  o  tenente-general ,  dando  a  razão  acima ,  o  por 
SC  acharem  cm  campanha ,  aonde  preferem  as  antiguidades  dos 
poeiQs ,  sâo  destacados  para  fóra  das  suas  praças ,  o  não  as  dos 
regimentos. 

Da  mesma  forma  que  o  regimento  do  artilharia  teve  sempre  a  sua 
guarda  de  campo ,  a  teve  também  o  regimento  novo  ,  c  ao  |)ó  d'elle 
a  soa  peça  de  amiudar ,  cmais  para  o  seu.  lado  direito  a  peca  do 
rqgimento  vdho ,  fazendo  todas  três  uma  linha  para  vanguarda  com 
asgeardas  de  campo  algumas  vezes ,  e  outras  com  as  bandeirolas. 

Os  dragões  também  tiveram  as  suas  guardas  do  campo ,  mas  nào 
oom  subalterno ;  porém  sempre  o  tiverem  nas  suas  guardas  avançadas 
a  cavallo  com  que  rondavam  a  campanha. 

Pela  retaguarda  de  todo  o  exercito ,  distante  d'olle  cincoenla  ou 
sessmta  braças,  se  pozeram  sempre  todos  os  carros  o  carretas 
d'el-rei  com  o  trem  de  guerra  e  bagagens  em  linha  curva ,  como 
quem  fazia  praça  vazia  redonda  ;  tudo  com  sontincUos  o  guardas  do 
sargentos .  e  com  eltes  marchavam  quando  se  levantava  o  campo. 

A  26  marchámos  uma  légua  a  oeste  pela  esquerda ,  de  noite  houve 
om  rabate  por  uns  gri4os,  dizendo  algumas  sentinellas  qoe  eram 
lodios.  Todas  as  tropas  pegaram  em  armas  ao  toque  das  caixas. 
AT«ríguaiido-se  logo  aonde  se  derani  os  gritos,  foi  «e  achar  um 
soldado  nosso  junto  a  om  capão,  e  disse  qoe  elle  tinha  ido  ali 
a  orna  diligencia ,  o  qoe  um  cão  lhe  avançando ,  de  forma  que 
cBiendea  ser  «n  Ugrc ,  que  gritou  para  lhe  acudirem  ;  tomoa-sc 
a  dar  »nha  e  contra-seoha  no  campo  das  Palmas. 

A  30  safaimos  da  mesma  forma  a  marcha  pela  esquerda ,  caminho 
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de  oeste ,  légua  o  meia ,  em  meia  marcha ;  passamos  o  morro  das 
Pederneiras.  Este  é  o  campo  da  Boa- Vista. 

A  31  seguimos  a  marcha  pela  direita,  caminho  de  oeste «  duas 
léguas.  Este  é  o  campo  do  Rodejo. 

Setembro  de  1754. 

Â  1  seguimos  a  marcha  da  mesma  fórma ,  pela  direita  ^  légua 
o  meia ,  e  acampamo-nosderronle  do  morro  do  Botocarahy  avistado 
muitos  fogos  dos  Tappes ,  Campo  Verde. 

A  2  seguimos  a  marcha ,  uma  légua  a  oesle,  e  passamos  o 
rio  Botocarahy ,  e  alguns  carros  no  outro  dia  i  e  paramos  no  campo 
das  Lombas. 

A  5  fizemos  a  marcha ,  uma  légua  a  oesle ;  ficamos  no  campo  das 
Flores. 

A  6  s^uimos  a  marcha  a  oesle ,  duas  léguas,  e  antes  marchou 
o  quartel-meslre  com  a  sua  guarda.  ?ía  ponte  de  um  capão ,  por 
onde  haviamos  de  passar  com  todas  as  tropas  do  exercito.  Mandou 
o  tenente-general  enforcar  um  negro  por  ladrão ,  assistindo  a  esta 
diligencia  o  dito  quartel-mestre ;  quando  passámos  já  eslava  enforcado 
no  galho  d' uma  arvore. 

Fomo-nos  acampar  uma  Icgua  distante  do  rio  Jacuhy ,  e  logo 
vimos  fogos  dos  Tappes ;  indo-se  a  examinar ,  viram-se  gi neles  ; 
por  cuja  causa  com  mais  cautella  se  passou  a  noite  n'estõ  campo 
chamado  do  Fogo. 

A  7  marcharam  as  companhias  de  granadeiros  com  as  três  peças 
de  amiudar  pela  borda  do  malto  da  direita ,  c  os  fuzileiros  com  as 
peças  de  bronze  e  carros  do  trem  de  guerra ,  e  bagagens  pela  da 
esquerda ,  com  três  esquadrões  de  cavallaria. 

Chegámos  ao  paço  do  rio  Jacuhy  pelo  meio  dia ,  aonde  se  achavam 
os  índios  da  outra  parte  com  tal  ou  qual  parapeito  ,  e  uma  légua  uma 
estancia ,  e  fallaram  dizendo  que  eram  nossos  amigos ;  porem  que 
nSo  tinham  ordem  para  nos  deixarem  passar ,  escrevendo  a  S.  £x.' 
que  estimavam  que  viesse  com  saúde,  mandando-lbe  um  \}ouco  de 
charque. 
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Inteulou  S.  £x.'dar-lltes  ile  noilo  ,  em  m\  pa^so  mnis  adiante , 
ttm  iluzonkis  hooicns  :i  ncuio ,  c  ormudos ,  {tarn  o  que  mandou 
do  nuidrugadd  |jôr  as  jie<;âs  Jo  Lrotize  no  passo  soliro  a  margem  do 
rio,  oode  se  achavam  as  três  eoinpaniiias  de  granadeiros  com  três 
de  amiudar;  írusiroii-se  o  intento,  chegando  do  madrugada 
DN^l^i^lo'»^"  Coelho  cum  o  aviso  do  governador  do  Buenos-Ayres 
D»  Josté  Andonegue ,  dizendo  quu  atrás  d'elie  vinha  um  capilSo 
boi .  e  ordens  d'etle  para  quo  no  mesmo  logar  om  que  o 
^r.  general  se  aciíasse  parasse «  até  lhe  chegar  a  dita  carta  cum  o 
no  oQicial:  o  foi  isto  tanlo  a  Lern()o  que  kz  admirar  a  todos 
nós  do  exercito  ;  porém  com  nosso  pcxar  ,  [lor  não  estarmos  já  ao 
oenos  mctlidos  nas  [irimeiras  Mi^sTms  com  o  dilo  Bariholomeu. 
Pdrou  tudo. 

A  8  mandaram  os  ditos  índios  dizer  que  o  maior  favor  que  S. 
Ex.'  llies  pndia  fazer  era  deixar-lhes  as  suas  terras,  e  reiÍrar-so 
bimbem  da  forlaleza  de  J.  M.  J.  do  Rio  Pardo,  e  que  lambem  nos 
dariam  todo  o  necessário. 

A   9  chegou  da  banda  d'elles  nni   dos   nossos  Caciques ,  que 

Unham  ido  com  as  carias  do  Sr.  f^eneral ,  que  clie  linha  escripio 

na  dita  fortaleza  aos  seus  padres  ou  Caciques  quando   lhos  re- 

eu  os  seus  índios ,  quo  estavam  no  Uio  Grande ,  dos  do  levante 

Mâa  embarcação»  cujo  língua  se  chama  João,  e  veio  acompanhado 

com  um  mestre  de  campo  e  mais  ofliciaes.   Logo  deitaram  bandeira 

branca  no  porto  ;  correspondemos-lbes  da  mesma  forma;  passaram 

I  eom  o  língua  para  a  nossa  parte  alguns  Tappfis ,  e  o  mestre  do 

^^Bípo;  depois  de  algumas  repugnancias a  resfteilo  de  passarmos, 

concedeu  a  passagem  do  rio  para  a  [larte  d'elles;  mas  que  não 

;  adiantássemos  do  porto  até  virem  os  Caciques  que  estavam  a 

tr. 
A  10  chamaram-iios  o  disseram-oos  que  passássemos  quarenta 
olé  ctncoenta  homens ,  e  pass.irani  cento  e  setenta  com  a  peça  de 
uiuiudar  do  regimento  de  artilharia  :  os  cento  c  setenta  homens 
cáimpuzeram-se  de  granadeiros  do  regimento ,  e  alguns  fuzileiros  • 
como  também  dos  mais,  que  sabiam  nadar ,  e  Paulistas  c  Lngunistas 
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com  os  officiaes  seguintes :  u  loiíonie  Je  gran;H!oiri.s  Vasco  Fernandes 
Pinto  Al  i>oíni;  o  c-^pilflo  «le  (Ingôes  Ffaniipro  Pinio  Bandeira;  o 
alforos  de  dmgõcs  ilas  M\ms  Anionio  Pinto  Qirneiro;  o  alferes  de 
artilharia  Mnnoel  Vieira  Leào  com  doze  soldados  para  laborarem 
rom  n  pe<;n  do  amiudar,  h  ícsse  necessário;  o  nlferes  do  rcgim^^nlo 
velho  José  Alves,  com  orderu  pjra  mandar  deitar  logo  O  raatlo 
abaixo  da  margern  do  rÍo. 

Ali  passou  o  Sr  coronel  Alpoim  ,  rom  o  resto  das  cnmpanhios  do 
granadeiros  dos  refíimenlos ,  e  os  seus  offiriaes  o  ta [)iiào  Anionio 
Teixeira  de  Carvalho;  o  rapilSo  João  do  Mascarenhas  Caslol Branco ; 
09  tenentes  Anionio  Gonçalves,  e  Alherlo  Freire ;  os  alferes  Manoel 
Corroa  do  Azevedo  ,  Frinfi^iío  Xavier  Barreiros  e  Chrispim  Teixeira 
com  o  lonenlc  João  Atves,  para  este  laborar  com  a  sua  peça  de 
amiudar  do  regimonlo  velho  ,  tendo  mais  dozo  soldados  fuzileiros  de 
rada  regimento  para  cada  uma  das  peças  de  amiudar. 

A  12,  liDJe  chegou  ,  perto  da  noiíe  ,  o  capiíno  hespanhol  com  a 
caria  ,  e  assignada  do  governador  de  Buenos-A yres  Andonegue , 
dizendo  que  elle  linha  cliegado  i^cno  de  Il.ipoju  com  as  suas  irojws, 
d*onde achou  os  Índios  levantados,  e  lhe  mataram  um  sargenlo-môr 
correnlino  e  cinco  pessoas  das  mesmas  tropas ;  e  ijutí ,  por  se  achar 
com  a  sua  cavalhada  cançada  e  derrotada  ,  voltava  para  trás  cinco 
Icguas,  para  eITeilo  de  melhor  paslo ,  e  engorda-la  com  algum 
descanço,  cuja  verdade  manifestava  como  signada  por  todos,  e  para 
S.  Ex.'  se  nao  adiantar  ,  mas  sem  olle  lambem  o  fazer. 

A  13  passaram  lambem  o  rio  para  a  parlo  dos  Tappcs  ,  a  incor- 
porarem-so  com  o  seu  coronel  o  Sr,  Alpoim  os  capiíãos  Jeronymo 
Moreira  de  Carvalho  ,  André  Vaz  Figueira  e  Jacinlho  Rodrigues  da 
Ctmha  ;  os  alferes  Simão  Rodrigues ,  Fernando  do  Albuquerí|ue 
e  Thoma/.  da  Souza  ;  os  capitães  de  Santos  Manoel  Martins  dos 
Santos  e  José  Galvão  de  Moura  com  todos  os  soldados  fuzileiros , 
cabos  o  sargentos  ,  assim  do  regimento  do  artilharia  como  de  Santos. 
Ficou  n*aquelle  acampamento  o  Sr.  coronel  Menezes ,  do  regi- 
mento novo  ,  com  todos  os  seus  fuzileiros  ;  e  os  do  regimento 
viflho  com  os  olTiciaes  de  ambos ,  excepto  os  olBciaes  de  granadeiros , 


187 

idose  fuzileiros  tio  cad.}  um  quo  se  aclia\am  com  as  peças  de  amiu- 
dar; fimram  U)ml)em  lodos  os  dnigOes  ^(lArdaudo  as  cavalliadas  o 
ji^as  »  e  toda  a  campanha  d'âqijelln  prie. 
A  t4  fôz  oSr.  general  conselho  ile  guerra  para  njiMar  si  se  havia 
otaitliar  para  diauie  com  o  nosso  exerciU),  ou  «ti  se  havia  es^ierar 
resolução  do  Andorieguc.  Aasontou-se  0411  qiic  capturássemos  no 
00  logar ,  nnile  nos  adiávamos. 
A  1$  marchou  cora  a  resposta  para  o  AndonegiJd  o  alferes  de 
gdes  das  Minas  Anionío  Pinlo  Carneiro  com  o  dito  capitiío  hes- 
'panbol  o  Bartholo  f  o  João  Soares. 

Hojo  fugiram  quatro  poâes  e  dous  Paulistas ;  foram  dizer  aos 
|Indio9  que  se  não  liassem  em  nós ,  que  os  haviaroos  de  ir  malur  em 
tiina  noite,  aâsim  romu  o  queríamos^  fazer.  Logo  quo  cht^amos  a 
tólc  passo,  og  índios  cónciíUirani  tão  grande  medo  que  fugiram 
UmÍos  [lor  um  par  de  dias,  «ux|uanlo  se  não  ajuntaram  mai«,  sem- 
|*ru  ficaram  d(E^scou fiados. 

A  17  viu-vse  vir  um  Índio,  e  muito  do  longe  deÍTOu.  â  vista 

I  guarda  da  patrulha  avaorada  dos  Paulistas,  uma  carta  posta  na 

onta  d'um  páo  espetado  no  chão,  e  voltou  ;  a  qual  di/ia  quo 

f&ãm  diegadús  cem  índios  de  S.  Luiz,  c  que  não  tinham  as  armnn 

que  nós  tínhamos,  que  so  se  fíavam  em  J.  M.  J. ,  e  Nosso  Senhor ; 

e  que  nós  tinhaniut  alma ,  e  considerássemos  que  elks  também  a 

tinham;   mas  pru  mis  lhe  não  fazermos  mal. 

A  18  chocaram  os  índios  que  se  tinham  retirado  para  a  sua 
primeira  estancia  com  o  receio  de  nós  os  matarmos ,  e  se  vieram 
netlar  4a  sua  estacada ,  que  se  achava  distante  de  nós  meia  légua  « 
^ua  ^ra  elles  virem  foi  necessário  iium  dous  dos  no5Sf>s  línguas 
«m  busca  d*elles  ,  e  tornaram  a  ficar  nossos  amigos,  pelo^  disper- 
suadirmoi  da  de&conllança  que  lirihnni  de  nós. 

A  19  fugifam  mais  5  Paulistas  dos  que  se  achavam  no  acam- 

patueaio  do  Sr.  coronel  Menexea ,  que  é  da  parlo  oníle  nos  abarra- 

ícaioos  quando  cltegamos  o  rio  Jacuhy  d'este  passo  entre  os  quaes 

ííoram  dousavôoluroiros  que  são  Lagunii^las.  e  ires  Paulistas  levaram 

armamentos  e  munir óes  d'el-rei. 
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\  21  fugiram  nwi;»  duiis  peúes  dos  «-arros  da  mesma  prlo 
d'a4ueliti  acampamento. 

^  23  fez  annos  el*rei  de  Hespanlta  D.  Fernando.  Arrumaram 
lodss  as  nossas  tropas  diincto  ires  dcsr^rgas  de  mosquetaria «  e  vídI(3 
t^  um  liros  dâ  aniltiaria  cofii  ^^(^'tú  [lecaK  de  bronze  de  calibre  2 ,  e  as 
três  de  amiudar  dos  ires  regimenlos  do  Rto  de  Janeiro:  esta  salva 
se  deu  pelo  meiu  dia. 

Ao  mesmo  tempo  qne  eslavamcs  para  dar  a  dha  salva,  chegaram 
de  17  Índios,  8  d'esU3S  foram  de  outra  parto  fallar  a  S.  Ex.*;  lhe  dis- 
seram (jue  o  seu  rapiliio  minunno  Ifie  mandava  dizer  que  o  mnior 
favor  que  S.  Ex,*  lhe  podia  fazer  era  largar-lhes  Ihjljo  logo  as  suas 
terras,  e  a  fortaleza  de  J.  M.  J.  que  era  sua,  e  que  para  a  sua  marcha 
lhe  mandariiira  os  sons  padres  santos  assistir  com  mil  rezes,  e  que  si 
aisim  o  não  quizesse  fazer  pr  bem  seria  a  força  de  guerra  j  porque 
eram  muita  quantidade  de  índios ;  que  nem  o  poder  dos  Portuj^uezes 
nem  o  dos  Hespanhúcs  os  podiam  vencer,  e  que  só  o  poder  de  Deos 
u  podia  fazer;  que  [ara  ciles  sa  salvarem  só  podia  sor  em  com- 
panhia dos  seps  padres  santos;  e  nflo  entre  os  Portuguezes  com  tantos 
galões,  e  tantos  lustros,  porque  tudo  isso  era  para  irem  para  a 
infenio,  e  que  os  seus  santos  padres  lhes  tinham  ensinado  para  se 
salvarem  <  e  que  elles  desejavam  apanhar  lá  os  Castelhanos,  pra  se 
vingarem  d 'elles  petas  suas  falsidades,  com  que  os  tratam  porque  bem 
se  lembram  ainda  de  os  convidarem  os  Hespnhóes  qviando  foram 
cinco  mil  índios,  que  levavam  do  seu  sorcorro  para  darem  um  assalto 
na  praça  da  Colónia  ha  muitos  annos  em  que  perderam  uma  grande 
quantidade  de  Índios  ao  pé  das  muralhas  com  artilharia  que  onlào 
eram  os  Hespanhúcs  contra  nós,  e  que  agora  nos  buscaram  para  irmos 
contra  elles  e  bola-los  íóra  das  suas  casas,  c  das  suas  terras. 

Estes  mesmos  Índios  tinham  »iustado  comnosco  boa  amizade, 
mas  debaixo  d'eHa  foram  pela  margom  d'este  rio  distante  de  nós 
por  elle  abaixo  légua  e  meia  a  quererem  deitar  nello  duas  canoas 
para  nos  irem  furtar  a  outra  banda  as  cavalhadas,  o  que  não  con- 
seguiram n'esta  orc^isiáo  por  serem  sentidos  por  nossos  soldados 
pescadores. 
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A  21  fti^nim  cinco  Paulistas  do  acampamento  do  Sr.   coronel 

Deziesque  serviom  de  peSes  dos  carros  d'el-rei. 

Hoje  de  tarde  trouxeram  os  nossos  soldados  pescadores  as  duas 
iodas  dos  Tappes  que  n'aquelle  instante  os  tinham  bolado  ao  rio 
Sistanlâ  d*C3te  [>ortJ  légua  emula  rio  abaixo. 

A  S6  chegaram  n'e5te  abarracamcnto  cinco  índios  a  cavallo,  e 
ionm  em  uma  canoa  a  outra  bando  do  rio  fnllnr  no  Sr.  general^ 
deixando  aqui  os  cavallos,  e  \hú  disseram  ,  que  cllcs  nSo  estavam  de 
mi  íè  fomnosco,  nem  levantados  como  se  dizia ;  e  que  os  seus  santos 
padn»  sabiam  que  os  Castelhanos  nSo  haviam  de  ir  ás  Missões,  e 
que  a  este  respeito  nSo  iriamos  nós  também  os  Portuguozcs  por  não 
ser  a  diligencia  nossa ,  mas  sim  do  governador  de  Buenos-Ayres 
Andofieguo  por  ordem  do  seu  monarcha ,  e  que  este  ja  tinha  voltado 
ira  irás. 

A  28  houve  no  capão  d'eí!le  pass<i  do  rio  Jaculiy  da  parto  do* 
Tappes,  d'onde  estávamos  abarracailús,  um  lào  grande  cerco  a  porcos 
do  matioque  n*elle  appareceram  pelas  8  horas  do  manhãa  dado  pelos 
Paulistas,  e  soldados  nosíos,  qnc  com  a  machina  de  tiros  por  ioda 
a  parle  parecia  uma  grandiosa  batalha  por  entro  os  niatoSf  e  n'elle 
morreram  doze  porcos  grandes  e  doze  pequenos  vivos  apanhados 
i  mio. 

Diifou  esta  batalha  de  porcos  monlezes  até  as  duas  horas  da  tarde 
«lesde  ssoito  da  manhãa 

Hoje  depois  de  jantarmos  vieram  á  patrulha  do  campo  dezoito 
índios  a  comraerciar  com  a  sua  congonha  algum  cebo  e  charque. 

r>espediram*so  dizendo  que  amanhâa  que  é  snbbado  iam  fazer 

►  do  festejar  no  domingo,  que  se  hão  de  conlar  trinta  d'este 

naisao  Sr.  S,  Miguel,  e  que  no  dia  de  segunda  feira  nos  haviam 

¥Ír  fazer  frente  no  campo,  lodos  elles  com  o  seu  capitão  guasú,  que  é 

eral  entre  elles,  para  o  que  nos  haviam  de  mandar  embaixada ,  e 

*qt)e  nós  lambem  lhes  iiaviamos  dar  um  oQicial. 

A  29  nâo  appareceti  índio  algum. 

A  30  hoje  que  é  domingo  día  de  S.  Miguel  depois  de  o  festejarem 
os  índios  vieram  dous,  e  dissoram  que  o  seu  Cacique,  que  espe- 
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ravam  n3o  tinlinai  vindo»  c  que  jior  isso  nas  nâo  punliam  n  botaJlui 
com  que  nos  anieaçnvom  a  28  4l'csic  mesrno  mo?,  pnra  o  ilia  lie 
iitnaotiâii  segunda  feira. 

Outuliro  ílc  1754. 

A  l  bojtí  segunda  feira  quo  esporava nrnis  (K>Ia  batalha  dos  In- 
lios  vieram  deus  do  roanhão  com  um  poucu  de  ccbo,  e  um  recado 
|o  seu  mestre  de  campo  de  S,  Miguel  para  o  Sr.  general,  diztndo 
que  fosse  servido  acceilar  pra  velas.  Do  tardo  vieram  mais  cinco 
índios  oiTerecor  no  Sr.  general  onze  vaccas  para  as  nossas  tropas 
comerem ,  e  que  os  soldados  as  fossem  esfolar,  o  que  assim  se  fex. 
£sla  fot  a  frente  da  sua  batalha. 

Estes  cinco  Índios  dormiram  esta  noite  da  culra  parte  do  rio 
d'onde  se  achava  abarracado  o  Sr.  general,  e  um  d'elles  lho  disso 
queeslavom  esperando  por  um  Cacique,  para  verem  si  com  elTeiío 
concordam  Qm  ficarem  sugeilos  â  nossa  corúa  de  Portugal  como  ntuitos 
assim  o  lum  ajusiaitu,  o  não  á  de  Uespanha,  de  qui^  os  seus  psdrcs 
já  estavam  bem  dcscon liados  com  ellos,  e  se  foram  embora  hoje  de 
manhãa  quo  são  2  d^eslo  mez  em  sua  companhia  dous  PaulisUis 
nossos  e  um  era  liiigua. 

A  2  fugiram  ireá  aventureiros  de  nacâõ  hespanhóla  para  os  Tappos, 
e  seguindo-os  os  Paulisbs  para  os  preudereju  os  nâo  acharam,  vol- 
taram som  cllcs. 

A  3  ouviu  a  patrulha  avançada  dos  Paulistas  qu9  oslã  no  campo 
dos  Tappcs  tocar  caixa  deguerra  d'elles  da  meia  ooile  para  o  dia,  junto 
ou  Jí'nlro  de  lá  do  seu  capão,  que  Cca  distanlo  da  guarda  dos  ditos 
Paulistas  um  qnnrln  i1»í  Iclmia  Io;_fo  de  manhã.i  se  deu  parto  ao  Sr. 
general. 

Pelas  10  horas  da  mesma  uíanhãa  mandou  o  grande  Cacique 
d'ellcs  uma  carta  ao  Sr.  general  para  elle .  o  Sr.  coronel  Alpoim, 
o  Sr.  coronel  Meneza«.  o  lenenle-coronel  hospanhol  D.  Martin  José 
de  Echaure,  eo  capitão  Pintd  lhe  fossem  fallar;  e  sinuo  que  lar 
gassem  as  suas  terras  por  bem  ,  e  qtie  nos  acompanhariam  até  o  Rio 
Pardo  para  se deterntinar  o  sitio  aiú  oudoolU^  haviam  chegar,  c  não 
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fnsBHf  nunc»  nrlianie ,  pnra  o  rjue  já  |>odíam  fícar  na  fortaleza  áa  j. 
M.  1.,  irmtiTiBcfa  rnaispara  a  parle  trclles.  Que  viviriamos  sempre 
«n  |«i  si  awini  o  fizéssemos;  e  ffuando  não  nosfarian»  despejar. 

A  foposta  que  o  Sr,  general  Ihu  dei)  fui  que  viesi^ni  eom  í)S  ?uas 
armax. 

A  4  logo  de  manltaa  andaram  esearmurandn  a  cavallo ,  e  nós  llie 
deiuinios  bandeira  de  jíuerra  a  sua  írcnlo  foi  virem  quatro  índios 
com  um  Cacique,  e  ilislanie  do  nós  cousa  de  cem  braços  fazer  alto  , 
e  mnndar  um  dos  índios  com  bandeira  br.^nca  dnpoifi  dizer,  que  Ibe 
111-  '  Sr.   «irneral  ♦»  oflicia!  be^panhíd  Ecbaure;e  o  capilío 

V  mstes  Ibe.  di<v«ie ,  qiio  o  sen  rei  04  não  tinha  mandado  largar 

*«  siins  lerr»?,  para  se  darem  aos  Portuguezcs,  e  que  tivéssemos 
«meudido  qnc  drtniru  de  trcs  dias  so  havia  ajustar  com  os  mais 
dcíqties  em  que  bavia  de  firar. 

A  5  ajnntaram-se  muitos  mais  índios  nas  sons  estacadas;  e  logo 
(armnu-sA  «ibindo  d'flla  tocando  caixas  do  pierni ,  e  cobrindo  lodoS 
m  »lcri«  das  lombas  do  seu  campo  distante  ()e  n(k  nm  quarto  de 
|0gaa  cm  partes,  e  em  outras  um  sevui  conforme  corriam  as  lombas. 

ileu-so  fjorle  ao  Sr.  general  man<'nu  lo};o  tocar  a  rurolber  [>ondo-se 
íças  tropas  sobro  as  armss  a  espera  d'elles;  por  não  pder- 
r  primf»iro  guerra  com  os  ditos,  conformo  as  ordens  sem 
checar  a  ultima  resolução  do  governador  de  Buenos-Ayres  D.  José 
AQdone<:ue  a  rííSp»JÍlo  da  sua  carta  que  elle  mandou  (»or  um  seu 
eapitãofto  Sr.  f^^enend  que  por  elle  e  o  alferes  António  Pinto  llie  foi 
a  resposta ;  porém  n  que  elles  lizcram  fot  deitarem  bandeiras  braneas» 
(í  darem  5  tiros  de  espingarda  pAra  signa!  de  que  nos  queriam  fallar. 
M.íodõu  o  Sr.  general  deitar  bandeiras  brancos,  c  dar  cinco  trros. 

Veio  Io*;o  um  Cacique  de  S.  Miguel  com  um  Jndín  ofljciâl ,  e 
jlllando  PO  Sr.  general,  ojusiaram  com  elle  de  não  entenderem  com- 
-rn  \m  com  elles  sem  íaliar  o  dito  Cacique,  mais  em  que 
f.  unos  para  trás,  que  elles  já  havia  muito  tempo  tinham  dado 

principio  a  mud»rem-s6,  mas  que  os  mais  índios  que  cslSo  pelas 
Btras  Mí^oB  que  ficavam  pertencendo  á  divisão  do  Heipaiiba  os 
quizieram  consentir  n'clhs  ,  o  que  assim  não  tinham  elles  para 
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XíhÁq  ir,  porque  el-rei  <le  Caí^tella  lhos  não  dú  terras.  Que  o^ 
rasttílhnnos  os  tratam  a  ellcs  muito  mal.  que  bem  mostram  serem 
inidortís,  que  nós  nos  riào  íiasaomos  n*ellas;  ponjue  nos  andam 
cnganandi».  Disseram  mnis  ao  Sr.  general  qua  nós  podíamos  entrar 
nas  MissTuís  si  quizossemos  sem  elles  nos  imiiedircm  isso:  porém 
que  querem  ficar  sompre  nas  suas  mesmas  terras .  o  quo  não  querem 
lá  os  Oistelhanos. 

A  6  tem  hoje  chovido  lodo  o  dia. 

A  7  escreveram  os  Tappes  de  manhâa  ao  Sr.  general .  dizendo 
que  elle  lhes  fizesse  o  favor  de  se  retirar  com  os  sons  filhos ,  porque 
essas  terras  sffo  suas ,  e  que  o  governador  de  Buenos-Ayres  Ando- 
ncgue  já  «e  linha  recolhido,  que  assim  lhe  mandaram  dizer  os  índios 
de  Itapcju  ,  e  que  o  seu  rei  d'elles  os  tinha  consolado  >  dizendo  que 
so  deixassem  estar  nas  suas  terras.  Disseram  mais,  que  elles  dos 
nSo  tinham  molestado,  para  que  nós  lambera  osnào  maltratássemos. 
A  chuva  coniinúa  desde  honteni  de  dia  ,  e  de  noite ,  que  lambem 
nos  aHlige ,  por  conta  da  humidade  que  causa  as  nmnii^ôes ,  e  das 
grandes  lamas  todas  as  noites,  assim  das  guardas «  patrulhas >  como 
das  rondas ,  andando  por  ellas  Iodas  as  noites ,  rondando  todos  os 
olViciaes  uns  aos  outros ,  na  noite  em  que  lhes  toca  a  sua  ronda »  de 
três  em  três  horas  cada  um ,  recolhendo-se  todos  ensopados  em  agua, 
e  lamas  para  a  sua  barraca. 

A  8  ainda  a  chuva  não  completou  o  seu  tempo,  porque  continua 
actualmente  sem  diminuição ,  e  o  rio  d'este  passo  Jacuhy  enchendo 
^de  sorte  que  nos  causará  alguma  moléstia. 

A  9  continua  a  chuva  da  mesma  forma ,  e  já  o  rio  nos  vai  dando 
Ptuidado. 

A  10  apertou  a  chuva  com  mais  força,  e  o  rio  crescendo  com 
mais  violência  ;  descontiando  d*elle  o  Sr.  coronel  Alpoim ,  deu 
parto  ao  Sr.  general,  que  se  achava  abarracado  lambem  na  margem 
do  dito  rio  da  outra  banda,  d'onde  nos  acampamos;  quando  che> 
gamos  a  elle  mandou  o  dito  senhor  dizer  ao  Sr.  coronel  Al[iohii 
por  escripto ,  quo  o  rio  enchia  muito  ,  que  dava  de  {jarecer  levan- 
tasse S.  S.*  o  seu  campo  d'esta  margem  do  me^mo  rio  em  i{ue  so 
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U  e  sabisfle  para  o  campo  dos  inimigus  o  moihor  lerrôno  mais 
•lio  com  lodo  o  seu  regimenlo,  ofliciaes  c  todas  as  três  companhias 
I  JTMoUtnrus  do  Kiú  d<>  Janeiro ,  e  os  seus  ofOciacs«  c  ás  três  (leças 
lindar  dos  ditos  n^^imetiios,  |Kira  só  livrar  do  lal  rio  com  as 
que  tioha  a  seu  cargo ,  o  que  logo  mandasse  fnser  polo 
I  uran  picada  i>clo  m.illo  aló  o  dito  rio  parvi  o  dilo  sonltor  se 
eiu  uma  canoa  para  o  nosso  noTO  acampamento ,  porque 
entendia  qiio  llie  chegaria  a  enchente  d'elie  a  sua  rnargom  . 
cmbirgo  de  ser  mais  alto  que  a  nossa. 
OSr.  roronel  AI|)oím,  comniandanU  ,  )ogo  nosor<JeiH)u  n  todos 
(«flkiacs  que  nos  [lozessemos  promptos  para  marcharmos  com  as 
dílM  tropas  para  o  cam|)o  dos  inimigos  ,  a  buscar  sitio  ao  pé  d'cllcs 
aolo  do  capão ,  por  não  iinver  outro  logar  capaz  ,  que  a  qnalqunr 
quo  acliuva  usteaíj^  :d<;un)a  cousa  nos  púnhamos  cm  marcha- 
'  lempo  mau  continuou  ,  alú  quo  chegou  a  noiío,  u  havendo  votos 
)  algOOB  oflicincs  que  o  rio  um  toda  ;i  noite  nos  nAo  assoberbava  . 
I  demorando  alo  os  ordens,  com  ellns  mandou  S.  Ex.*  dizer 
que  Utâ  parecia  que  o  rio  uso  acabaria  de  enchor  aló  nmanhãa ; 
nus  que  S.  S/  ,  conforme  visse  de  noite,  assim  o  fizessíí ,  que  olle 
mniein  dava  a  mesma  ordem  ao  coronel  rrancisco  Anionio,  do 
oulro  primeiro  acampamento  quo  ticou  com  elle,  d'ondtí  se  acham 
asnais  tropas,  carros,  carreias  e  toda  a  mais  bagagem  d'el-rei, 
p»n  voltar  para  trás,  a  melhorar  lambem  do  lerreiw  ,  para  n  qu« 
lliopuuhu  bois  promptos  [lara  os  carros,  cassete  peças  de  bronze 
oon  l«da  a  mais  bagagem .  e  as&un  passamos  a  noite  com  muita 

A  II  amanheceu  o  dia  mais  alegre,  e  com  menos  chuva  ;  mas 
)  Duiito  (orte ,  sudoeste ;  (K)rém  todo  o  nosso  favor  [)ora  vasar 
o  río  com  Diais  violência. 

A  tS,  pelas  dez  horas  da  manbSa,  víeram  cinco  índios  faltar 
a  S.  Kx.*  muito  bem  armados  com  os  seus  aroos  e  flexas ;  e  um 
«l'elle6y  <|«I6  era  capitão,  com  uma  forte  lança,  e  passaram  era 
I  canoa  o  rio  para  a  outra  prte ,  d*ondtí  eslava  S.  Ex.*  Ao 
lempo  da  sua  coMversa  veio  parto  da  guarda  da  patrulha 
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(tos  PdUli>tas  ([úb  \ii1h5m  dosctMhlo  ]h.^\h  lomUa  uUtwo  para  aroesmft 
guarda  quaicnto  v  duiis  índios  n  ro\:illu  niiii  sons  l.inrns ,  nrcos 
o  llcxos ,  o  algumos  nrnuis  de  foyo  ,  scuí;  laros  o  boll;is.  i*uzuram  -so 
|iroin{Uas  muilo  »  |in'ssa  todas  as  nossas  Iropas,  dcslacando  para  o 
cnmpo ,  aonde  rslov.i  u  dila  n.inpanhia  de  granadeiros  do  artilharia  • 
ficando  tíscondida  nu  nialto  de  sorcurro  a  guarda,  no  easo  que  fossâ 
precisa.  Chegando  cnifini  os  ditos  índios  a  ella,  era  um  d'o]los  o 
Cacique  do  S.  Miguel ,  c  disse-nos  qnc  não  inlenlasíiemos  ir  para 
dianlo »  porqiio  as  l<;rras  y.lo  suas,  ellc-s  lera  aqui  nm  grande 
))Odúr  de  Indius,  qutí  náo  quizessçmos  derramar  o  sangue  do  tantos 
«bristãos,  porijue,  ou  elles  no»  Itaviam  vencer  com  as  suas  armas , 
ou  nós  a  eltús  com  as  nosí^s,  e  ró  nssím  pcrdoriani  as  âuas  terras. 

Um  d'L'Slos  Índios  quiz  ver  uma  arma  ilf,  fogo  de  nm  Paulista 
dos  da  patrulha  ,  e  assim  que  a  colheu  ás  màos  voltou  com  ocavallo 
cabalou  com  ella.  Vendo  isto  o  dito  a-u  Cacique  ♦  por  advertcneia 
fie  outro  Paulista  nosso,  mandou  logo  airâs  d'ellc  outros  índios,  c 
lho  liberam  tornar  e  entregar,  iratendo  debaixo  dos  recontros  das 
suas  lanças  ;e  pura  o  dito  Paulista  licar  amigo  do  tal  índio,  lírou 
este  da  sua  cintura  uma  cinta  e  lb'a  deu. 

Hoje,  pelos  quatro  horas  da  tarde  ,  sjíhiram  a  cavalla  Ires  oíliciaes 
nossos  •  os  capitães  Manoel  Martins  dos  Santos  o  Francisco  Pinto 
Bandeira,  c  o  ajudante  .\nlonio  da  Veiga,  para  o  campo  dosTappcs, 
a  buscar  terreno ;  e  chegando  clles  ao  alto  de  uma  lomba ,  de 
repente  lhe  sabiram  qualorzo  alé  dezoito  Índios  a  pé  com  suas 
lanças»  e  osfizer."jm  correr  pela  lomba  abaixo  para  a  patrulha,  quo 
acudindo  logo  os  Paulistas  d 'cila,  voltaram  com  a  mesma  carreira, 
o  sâ  foram  meiíer  no  r^pão. 

A  13,  pelo  moio  dia,  saliiram  da  sua  estacada  uma  grando" 
multidão  do  índios ,  o  foram  cobrindo  todas  as  lombas  do  seu  campo, 
armados,  como  quem  queria  romiKjr  guerra comnosco ,  deitando-nos 
bandeira  vermelha  d*unja  banda,  o  em  outras  landeiras  brancas; 
tizemos-lhe  frente  á  entrada  do  seu  campo  na  goarda  da  patrulha 
com  duas  comi^nliias  de  granadeiros  de  artilharia  e  regimento  novo, 
c  mais  os  Taulislss ;  porém  não  quiseram  chegar ,  desafíando-nos 
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«úm  Ires  tiros  áa  es(»íngdr(I.i ,  oní  resposta  do  ouiros  ires  sous.  Só 
mandnnm  os  Cjciquo  dous  lndiú.<%,  c  f  or  clles  dizer  a  S.  E\,*  quo 
ttllo  tlies  fosse  (nllar. 

A  rt*í!{>oâta  do  dito  soiihor  foi  que  vics«:em  elles,  uii  quo  Irouxessem 

i  soas  armas  ,  que  nós  os  cstovnmos  ey()erf>ndo.   O  quo  fizeram  fui 

Alatcm  todos  o  mellerom-so  na  sua  e^ncnda  ,  dando  \arios  (iros 
(pin^arda  sem  bala  ^  islo  era  para  que  soubi^sscmos  que  tombcnt 
im  armas  como  nós. 

Bojo  foi  o  dia  cm  que  ficamrs  rercados  d'agU8  ,  meltidos  em  uma 
toffifaazana  da  margem  do  rio  pelas  grandes  enrhonles,  c  da  inun- 
dação <{Uo  fez  por  todo  c5(e  capão  ,  quo  lhe  fica  d'uma  o  oulra  parlo 
jniai  maigons. 

K'e>tti  di.i  míintlou  S.  Ex.*  fazer  uma  baloa  sobro  duas  canoas,  « 
pô-b  prompta  pura  50  meilcr  n'eila  com  os  seus  traslos,  e  a  ?ua 
bmtiia,  pnrn  [la^^^^ar  [lara  o  nosso  abarracamcnlo  a  qnnlriuor  bora  do 
dÍ4  ou  da  noilc,  que  o  rio  llio  S€ibra{i-c  a  margem  oudo  eslavn 
ftbtrracado  dufronlo  do  nós ,  o  irmos  lodos  cum  as  tropas  o  pe{'as 
d«  amiudar  is  mesmas  horas  buscar  o  campo  dos  inimigos  para  nus 
livrarmos  das  grandes  encbenU^s. 

O  a<»m[>nineulo  iln  Sr.  coronel  Monezes  inundou-so  também  ,  do 
forma  qtio  o  levaniou ,  arrumando-so  para  junto  d*um  capão  quo 
llie  fiava  mais  alto;  mas  ainda  foi  prooiso  fazerem  todos  os  sous 
giráo»  attos  dentro  das  barracas  pura  estarem  n'ella3»  c  lambem  (tor 
cinu  do  algumas  arvores ;  e  desdo  soldados  até  sargentos  se  dcscal- 
çimm  (Mira  fazerem  a  obrigaçiio ,  o  andarem  no  acampamento  com 
8gu«  »li  os  jfKjIbos,  c  em  partes  ate  a  cinlura.  Os  oflíciaes  andaran» 
em  cjoóas  para  irem  d'uma  parle  a  outra,  ou  a  visitar  os  caminhos. 

Esto  mal  foi  geral  para  nós  todos  ,  e  com  maior  aperto  no  nosso 
«b«rracamonlo  ,  pctr  nos  vermos  ern  dons  apertos ,  un>  do  rio  o  outrii 
do  inimigo  .  por  conta  do  não  podermos  levar  as  nossas  munições  de 
guerra  sem  o  risco  de  se  molharem  ,  e  além  d'isto  ser  muito  preciso , 
,  nao  rnmjierraos  guerra  com  os  índios  sem 
i  lurõo  ullima   do  governador  de   Bucnos-Ayres 

pelo  alfiíres  António  Pinto  ,  [»or  cuja  causa  parámos  afpii  n*csto  rio. 
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A  ti  ainda  continua  a  enchcnto  do  rio .  mas  com  Bionos  vio^ 
loncia ;  (Kirérn  ainda  assim  nos  obriga  de  dia  o  do  noitú  a  urn 
hlH^riosu  tralallío  jiara  termas  mâu  rfagua  ,  que  nos  níío  acabasse 
de  $ossobrar  a  margem  do  rio  em  quú  estávamos  recolhidos ,  fazenda 
uma  continuada  facbina  de  estacada «  ramos  e  terra,  com  grosso» 
piios  deitados  sobru  a  terra  pra  se  levantarem  i>arapeiios  polautj 
[artes  mais  baixas  da  mareiem  do  rio,  que  toda  se  acha  cercadt 
d'agua  por  undc  andam  canoas  para  se  passar  pam  a  parte  do  campo 
dos  inimigos  a  mudar  e  soccorrer  n  guarda  da  (lalrulha  dos  Pauíis- 
t|s,  t{ue  está  á  entrada  d'clle ,  sahindu  do  capão  da  mesma  margem. 

A  15,  dia  de  Santa  Tiioresa ,  de  quem  o  Sr.  general ,  o  Sr. 
coronel  Alpoim  c outros  muitos^  somos  seus  devotos ^  depois  de  sua 
missa  cantada  o  sermão  na  mesma  margem  do  rio,  onde  está 
abarracado  8.  £x.*,  dos  fei  mercd  a  dita  Santa  do  fazer  parar 
as  continuadas  enchentes »  e  já  pela  tarde  nos  deu  o  grande  gosto 
do  ver  vasar  o  rio  caudaloso. 

Para  memoria  d'est(i  diy  nos  deu  o  Sr.  general  nas  ordens  por 
senha  —  desterro — ,  e  contra-senha  —  milagre. 

IIojo  de  tarde  veio  á  guarda  da  patrulha  um  índio,  claro,  e  mais 
bem  tratado  que  os  outros,  etn  quo  mustrava  ser  lilho  de  branco,  ou 
de  algum  dos  seus  |iadres,  o  disse  cm  castelhano,  que  cUe  Unha  uma 
carta  de  seu  rei  em  que  lho  ordenava  se  deixassem  estar  nas  suas 
len as.  e  que  as  conservassem. 

A  16  veio  á  mesma  guarda  da  patrulha  do  campo  um  índio ,  o 
disse  quo  elle  era  criado  do  general  d'^^^,  e  que  esle  nos  mandava 
dizer  quo  os  Índios  que  aqui  nos  vem  fallar  nos  estão  mentindo  o 
enganando,  que  não  demos  credito  ao  que  elics  dizem ;  e  que  quando 
lornossem  a  fallar-nos  lhes  mandássemos  dar  vinte  e  cinco  açoutes  a 
cada  um,  e  os  tivéssemos  seguros  ale  elles  mesmos  vir,  porque  sió 
ellc  é  quo  ha  de  trazer  passaporte  do  dito  seu  general  quando  fôr 
preciso  mandar  dizer  alguma  cousa  ao  nosso  general  do  exercito,  e 
que  elle  eslava  esperando  por  cartas,  ou  dous  oííiciaesdo  governador 
Andoneguo,  que  logo  chegaram  a  re^ipeito  desta  diligencia,  a  que 
núâ  vimos,  c  quo  d  aqui  i)or  diante  só  detemos  credito  ao  que  o!l& 


197 

dito  Índia  dtasasse ,  porque  só  havia  do  vir  com  oritons  ilo  ttôii 

general;  quâ  osludios  quo  tinham  corrido  alris  dos  nossos  ires 

ofliciaes  já  foram  açoutados  com  vinte  e  cinco  aroutes  cada  unu  e 

por  fazerom  desu furos  sem  terem  ordem. 

A  18  chegaram  dous  índios  á  guarda  da  patrulha  do  campo, 

odos  a  pê  de  manliàa  cedOf  com  uma  pouca  de  hcrva  para  mate,  o 

Sgum  ccbo  para  velas  a  entregar  ao  Sr.  general,  remellido  por  ura 

Cdcique  do  S.  Luiz,  di/eodo  que  está  a  chegar  á  sua  estacada,  para 

L9  '  I  jà  mandado  adiante  um  Gllio  seu  com  o  dito  mimo,  para 

rqr.       L  lasse  logo  pelos  ditos  índios,  e  que  lambem  mandou  ordem 

oos  tuãii  da  dita  estacada  queseoào  impedissa  ao  dito  Sr.  general 

■l  quizesse  vir  para  o  campo  o  marchar  para  adiante,  oa  estar  onde 

eIJoquizcsse,  e  que  se  lhe  assisti'4Sâ  com  gado  emquanto  ollo  não 

chegava,  que  ficava  fazendo  conduzir  mais  para  nos  assistir  r4)m  eilc. 

A  19  chegou  a  dita  guarda  da  patrulha  um  índio,  mandado  pelo 

^"-"■■jne  de  S.  Miguel,  olTerecer  ao  Sr.  general  gado.  Respondeu  o 

iiihor  qnc  sim,  si  fossu  cuaiprjdo;  e  fui   o  Indto  com  esia 

resposta. 

A  20,  líii      !    :  rie,  veio  uu)  eopilão  dos  \i  '  r  a  S.  Ex.', 

liodo-llic  !<  -  c  .  iMdo  cntrcgar-lho  os  dous  In  itorcs;  enâo 

:iiindo  o  dito  capitão  o  seu  intento  se  recolheu  setn  elles,  porérn  o 
'  com  os  mais  índios  se  resolveram  a  vir  pcln  mcin  noiíe,  ou 
li...  i,v  ..  (trocurar  a  guarda  da  patrulha,  com  o  desígnio  de  atacarem, 
vindo  uus  a  pê,  e  ou^os  a  cavallo ,  com  as  suas  armas  costumadas,  e 
alguioas  de  fogo;  porém  sendo  presentidos  das  sentinollas  avançadas, 
a  arrna  dando  signal  de  inimigo,  recolhendo-se  logo  a  patru- 
Ijafez  lambera  segundo  e  terceiro  signal,  com  os  quacs  |>rompla- 
mente  pegaram  em  armas  todas  as  nossas  tropas  quo  se  acham  d*esta 
parte,  e  estivemos  sobre  ellas  alé  de  nmniifia,  cada  um  no  seu 
•to  determinado.  Fizeram  os  ditos  índios  por  toda  a  margem  do  capão, 
p»ite  doseu  campo,  tal  gritaria,  com  tantos  alaridos,  que  pareciam 
gros  novos  d'Angob,  e  mostravam  ser  uma  grandiosa  quatitidndo 
ellcs;  porém  temendo  a  força  c  rigor  das  nossas  tropas,  não  tivenuu 
aniiuo  de  nos  procurarem  iw  dislrkio  em  <|ue  nos  achavamoi  oo 
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mesmo  capão ;  o  sendo  do  manbsa  vistos  d'alguns  d'elles  pelas  nossas 
sentinellas,  que  foram  descobrir  o  campo,  se  puzeram  em  retirada,  o 
se  foram  metter  na  sua  estacada. 

Novembro  de  1754. 

A  4  nSo  veio  índio  algum  ao  commercio,  que  sempre  faziam,  por 
se  receiacem  de  nós. 

A  5,  logo  de  manliSa,  vieram  dous  índios  pelo  seu  campo  abaixo, 
6  pararam  no  meio  da  várzea ;  fízemos-lhes  signal  para  que  chegassem, 
o  que  fizeram,  e  deram  por  satisfaçSo  que  eiíes  nSo  tinham  sido  os 
motores  d'aquella  noite,  mas  sim  os  das  Missões  de  S.Angelo, 
porque  esses  eram  nossos  inimigos ;  e  vendo  que  nós  não  estávamos 
de  má  fó ,  o  que  nSo  faziamos  caso  do  que  elles  tinham  feito,  se 
resolveram  a  continuar  com  o  seu  coromercio,  porém  sempre  com 
o  temor  das  nossas  armas  e  valor. 

A  6  sahiu  o  delinquente  Ignacio  dos  Reis  da  prisão  para  o  posta 
d'onde  havia  ser  arcabuzado ,  porém  indo  no  meio  do  caminho  lho 
recebeu  S.  Ex."  uns  embargos  em  que  declarava  não  ter  ouvido  ler 
o  regimento  das  novas  ordenanças  no  cap.  2tl ,  pertencentes  aos 
desertores  e  induzidores,  cuja  graveza  da  culpa  ignorava,  e  assim 
a  grande  piedade  de  S.  Ex.*  lhe  revogou  a  sentença  para  galés. 

Ali,  pela  uma  hora  da  tarde,  chegou  noticia  a  S.  £x.*  de  que  os 
índios  inimigos  tinham  atacado,  logo  abaixo  dopasse  d'este  rio  Jacuhy, 
umas  canoas  de  vivandeiros  carregadas  de  mantimentos  que  vinham 
para  o  exercito  fazer  seu  negocio ,  logo  o  dito  senhor  no  mesmo 
instante  despediu  a  companhia  de  granadeiros  do  regimento  d'artiiharia 
com  o  tenente  e  alferes  d'ella  em  outras  canoas  pelo  rio  abaixo  a 
resgata-las  á  força  d'armas. 

A  12,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  chegaram  os  ditos  officiaes  e 
soldados,  trazendo  comsigo  as  ditas  canoas  com  tudo  o  quanto  ellas 
traziam  para  o  dito  negocio,  menos  os  remadores  que  haviam  fugido 
logo  que  viram  os  índios,  e  estes  as  nSo  roubaram  com  medo  de 
alguma  emboscada,  por  cujo  respeito  se  acharam  encalhados 
na  margem  do  rio  opposta  aos  ditos  índios  com  a  mesma  carga. 
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K*cslo  mesmo  dia,  polas  cinco  horas  da  tarde,  chegou  cora  a 
resposta  do  governador  Andooegue  o  alferes  António  Pinto ,  sendo 
recebido  com  immensos  vivas  de  todo  o  exercito,  não  só  pela  sua 
vioda,  mas  também  por  entendermos  todos  que  a  resposta  que  elle 
conduzia  era  a  ordem  de  marcharmos  para  diante  com'' o  exercito, 
porque  este  era  o  geral  gosto  de  todos;  porém  lida  a  dita  resposta 
SC  achou  tudo  pelo  contrario,  dizendo  o  dito  Andonaigue  a  S.  £x.* 
que  era  muito  conveniente  que  voltasse  com  o  sou  exercito  para  o 
campo  do  Rio  Pardo  até  se  tomarem  novas  medidas,  noticias  estas 
que  para  todos  nos  serviu  de  gravíssimo  desgosto ,  pois  estando  nós 
á  porta  para  entrarmos  nas  Missões,  tornávamos  a  perder  aquclle 
laborioso  trabalho  que  tinliamos  ganho  com  tanta  honra. 

A  13,  comoS.  £x.*  não  desfez  o  intento  do  general  castelhano 
Andoneguc,  avisou  aos  Caciques  que  se  achavam  commandando  os 
cinco  corpos,  em  que  estava  a  gente  inimiga  dividida,  segundo  a 
baixo  e  acima,  para  virem  a  sua  presença  assignar  um  termo. 

A  ih  chegaram  os  ditos  Caciques  pelas  dez  horas  da  manhàa ,  o 
eslando  todos  com  S.  £x.*,  depois  de  jantarem  com  elle,  fízeramum 
Iratado  cm  que  ajustaram  que  elle  não  passava  para  d'ahi  para  dianto 
eiD  respeito  dns  ordens  que  tyiha  recebido  do  general  de  S.  M.  C, 
e  que  voltava  com  o  seu  exercito,  porém  que  d'aquelle  passo  todas 
as  terras  que  ficavam  para  o  noroeste  d'aque1Ie  logar  que  haviam  de 
ser  d'cl-rei  F.,  d'onde  elles  n5o  criariam,  nem  plantariam,  nem 
d'aquelle  rio  passariam  para  as  ditas  terras  sob  pena  de  serem 
castigados  como  inimigos,  e  todos  os  seus  animaesque  n'cl]es  fossem 
»chados,  e  seriam  tomados  por  perdidos ;  que  o  mesmo  se  entenderia 
com  os  Portuguezes  ,   excepto   si  fossem  próprios  ,  ou  levassem 
algumas  ordens,  aos  quacs  se  lho  daria  passagem,  ajuda  e  favor,  e 
da  mesma  forma  os  seus. 

Advertindo  que  este  termo  nao  impediria  a  tempo  algum  a 
marcha  do  nosso  exercito  para  diante  e  entrar  nas  Missões ;  deter- 
minando-o  assim  as  magestades ,  fizeram-se  quatro  tratados  de  um 
theor ,  dous  em  poriuguez  c  dous  cm  tingua  tappe ,  e  estes  levaram 
um  dos  seus  c  outro  Portugucz. 
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A  18  vicrnro  outros  índios,  Uiinbero  princípae«i,  e  conientes  com 

o  diloajusU)  do  irabdo  rcnovarani  o  icrmo,  o  (lediram  se  dissesse 

Diissa  em  di-mnnslraçào  do  feu  contenbmenlo  ,  e,  assíslindo  n  cila, 

'liouve  musica  dos  diUfô  lodios,  com  cbaramclos^  gaitas,  rabecas  o 

faixas  d6  guerra. 

DIÁRIO 

Do  tucoedido  deide  o  dia,  em  que  principiaram  a  sahir  «4  tropa* 
portuguexa*  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  para  o  forte  de  S.  Goa* 
calo  qae  ae  acha  lituado  na  margem  do  Rio  Piratkoim  da  juncf  Ao 
dai  tropas  no  dito  forte  e  da  tua  marcha  para  llfllHôei. 

Dezembro  de  1755. 

A  7  começaram  a  sahir  as  tropas  oiii  algumas  embarcações  ♦  bus- 
cando a  barra  do  rio  do  S.  Mijíuel»  que  nasce  da  lagoa  de  Merim, 
no  qual  desagua  o  Piralinim,  cm  cuja  margem  sô  acha  o  forte  de  S. 
Gonçalo.  Conlinuatido  «'esta  diligencia  o  nosso  general,  chegou  no 
dia  11  um  chasque  de  MoDleviJéo  com  cartas  do  general  castelhano, 
em  que  fazia  aviso  ao  dosso  ,  que  no  dia  5  do  corrente  mez  se  puuliu 
em  marcha,  com  cujo  aviso  ordenou  S.  Ek,'  qiio  no  dia  12  s-ihissem 
05  coronéis  Alpoim  ,  e  Menezes  com  o  reslo  das  tropas  por  terra  era 
direitura  ao  dito  íorle,  o  que  executaram,  pondo-sc  em  marcha  no 
dito  dia  12  pelas  6  horas  da  manhàa ,  indo-se  aquartelar  na  estancia 
do  capil5o-roór,  distante  do  Uio  Grande  4  léguas,  d 'onde  chegamos 
pelas  2  horas  e  meia  da  tarde. 

A  13  sahimos  da  dita  estancia  ás  4  horas  da  manhâa  em  boa 
marcha  aló  o  pa^o  do  Rio  de  S.  Miguel ,  que  dista  da  dita  estancia 
trcs  léguas,  onde  chegamos  pelas  3  horas  da  tarde,  havendo  solTrido 
um  íortissimo  sol,  e  tendo  junlamentc  passado  um  grande  pântano , 
om  que  se  atolaram  os  soldados  até  o  meio  da  perna ,  e  uma  ponte, 
i{ue  tlca  sobre  um  rio,  sem  expedi^tão  d*agua,  o  qae  se  tinha 
feito  o  anuo  de  S3,  quando  âe  intentou  a  primeira  sabida  y  que  a 
(izcnios  polo  rio  Iguayba  acima  pelo  Rio  Pardo  até  o  Jacuhy. 

A  14  polus  7  horas  da  manb^  passamos  o  rio  a  outra  parte  em 
algumas  canoas,  e  os  aoimaesa  nado ;  em  cujo  tempo  nos  veio  um 
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lmiWC3  ãe  chuva,  qtte  nos  amoGnou  ;  porém  tendo  mis  passado  o 
tio.  e  pondo-S(]  o  dia  claro,  :$<$guiínos  a  niarclm  até  o  referido  íorie 
f  S.  (Jon«;ah,  «|U(;  liça  distanle  duas  léguas  e  meia  .  e  entrando  no 
spo  Ideias  1 1  horas  e  meia ,  fora  do  forle  iI'onde  eslava  o  nosso 
abamoiinenio  com  as  iropas  que  haviam  marchado  adianie,  eslas 
DOS  não  receberam  como  deviam ,  nâo  obstante  o  chegar  cada  corpo 
t  nietler>se  om  batalha  na  praç^  d'armns  do  seu  campo  com  a  mais 
femoia  bizarria,  que  se  (Ktdia  imaginar,  nSo  diminuindo  estão 
gmnàe  cansaço  que  traziam  os  soldados  de  marcha .  e  incommodos 
do  caminho  que  n'elta  se  encontraram. 

A  15  pelas  5  horas  da  tarde  chegou  ao  dilo  íorle  o  nosso  general 
fom  Ioda  a  corte,  e  provedoria. 

A  16  pediu  S.  £x.*  mappas  da  gente  que  havia,  e  começou  a 
dtsfidr  a  marcha  dando  grande  pressa  ao  director  das  carreias,  para 
5pio  eom  brevidad«>  so  acabassem  por  estarem  muitas  tào  sómunte 
pnod piadas ;  e  cmquanto  se  apromplavam  as  munições,  u  trem  da 
trtitbsria  esperou  que  chegassem  o  resto  d.is  embarcações  que  fal- 
cavam  com  os  últimos  dragões  e  viveres,  que  dentro  em  5  dias, 
m  preparou  tudo,  com  estado  do  marcha,  o  se  achou  constava  o 
aterdlode 

1606  Pessoas  que  recebiam  pão. 
152  Carretas. 
37C0  Cavalios. 
^3  Rezes  de  abasto. 
1816  Bois  de  carro. 
â71  Bestas  muares. 
Entre  negros  de  particulares,  e  vívaodeiros,  s3o  mais  de  250. 


Anilharia. 

t  Poças  de  bronze  de  duas  libras  de  bala. 

3  Dilas  de  amiudar  de  uma  libra  cada  uma. 

14  Carros  nioncJiegos  para  a  cunducção  da  pala  meu  ia  »»  muuKor- 

3  Carros  de  polvora. 
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DIAHIO 

Da  ««guoda  morclia  ,  que  faxemos  coro  no»*o  pvrrcilo  portoguei 
auxiliando  o  de  S.  M.  C  para  a  evacuaç&o  das  sete  BIist(>«B  ,  que 
pelo  tratado  de  Itoiitec  »e  ba  de  entregar  A  corAa  de  8.  M.  F. 

AtiDO  1755.  Dezembro. 

A  15  o  III.*"  tí  Ex.-  Sr.  gencrnl  wliiii  Jo  Uto  fiMnclo  de  S. 
Pedro  por  lerra  pnra  o  forUi  de  S.  (lonrnlo,  aoriilo  chegou  a  15 
|M3las  5  boras  ila  iMide ,  e  oo  c.nin[V)  do  riiesino  íuriu  ajuntou  to<Jas 
ns  irops  do  exercito  do  Sun  Mngosindo  Fiilulissimn  como  auxítianio 
do  dtí  Sua  Maj^eflailc  C.ithnlíra  com  o  qual  »Uíircliu  o  dilo  Sr.  general 
para  nos  irrooí»  ajunlnr  lodos  no  posso  do  Ys*»*guoy  e  irnjos  por 
Sar.la  Tecla  entrar  nas  Missões »  evacuando  as  ditas  sete ;  o  tomar- 
mos p<x<Jíte  d'ellas ,  conformo  as  reacs  ordons  dos  dous  soberanos. 

A  2'!  inarcliiiinos  do  chimpo  do  forto  do  S.  Gonçalo  com  lodo 
o  exercito,  destroçando  pelo  lado  direito  |xira  o  campo  do  Paraleiíy 
pelas  4  horas  da  madrugada  ,  e  chegamos  a  eito  ás  8  dn  manliAa, 
andamos  d«uis  léguas  caniinhando  para  oéslo.  N'esle  campo  meliomos 
em  batalha  pula  vanguarda  do  acampamento  com  ípiartos  do  con- 
versão por  divisor  sobre  o  lado  esquerdo ,  ficando  toda  a  frente  do 
exercito  ♦  assim  de  infantaria  como  da  cavallaria  a  dous  de  fundo  : 
marchamos  sobre  a  vanguarda  dez  passos  fora  das  bandeirolas. 
Monlnram-se  as  gtiardas  de  campo;  puzeram-se  os  sarilhos  o  logo 
mellemos  em  piqnote  por  linhas  todo  o  exercito  ao  mesmo  tempo. 

A  23,  pela  i  hora  depois  da  meia  noite,  ouvimos  todas  as  tropas 
do  exercito,  c  mais  pessoas  as  Ires  missas  de  Natal  no  campo  do 
Paraleny.  Pelas  3  horas  da  madrugada  tocou-se  a  alvorada :  pelas  4 
horas deítou-so  o ahairacameulo  abaixo  e  pelas  4  e  -iS  minutos  mar- 
chamos com  o  excreiln  para  o  Caiupo  Verde ,  aondo  chegamos  ás  8 
horas  o  l/i  da  manhàa.  Andamos  duas  léguas  e  meia  sempre  caroi- 
tdio  do  íudoésio :  de^stroçainos  pelo  lado  esquerdo :  raellomo-nos  em 
jiaialha  da  mesma  forma  que  o  fixemos  no  primeiro  ac^impamento, 
e  o  me$mo  lambem  se  fez  das  mais  evoluções. 


203 
A  26  pelas  4  lioras  6  50  iniiiutoâ  d.i  manhãs ,  dõMroçomos  pelo 
iHIQardo,  e  inArrli»mos  com  indo  o  nxercito  pnra  o  ranipo  do 
liReiOt  esmmbo  deot^l^,  5.*  ao  i^iidocsttí,  niuiainos  iros  léguas,  c 
n'elle  acaropamus  as  dez  íioras  e  meia  da  diia  tnnnhna ,  o  ludo  o 
I  se  fez  do  moNiio  modo. 
A  2S>  pâbs  qunlro  horas  o  cincoonli  ntinulos  d»  rn.inluia  .  inar- 
oino»  pelo  lado  es^^oerdo  para  o  Cumpo  Alegro:  e  chegamos  a  ell<r 
\  9  e  nieín  da  dita  manhâa :  andiimos  unas  léguas,  CAminho  do  Sul : 
o-nos  em  batalha ;  o  corn  Ioda  »  frente  do  exercito  fixemos 
Buarto  do  conversão  sobre  o    lado  esquerdo  pela  retuguania   ilo 
emento,  e  marchanios  sobro  a  vanguarda  deipafisoe  fóra  das 
undcírolas;  o  o  iriais  se  fez  d.i  raesnia  sorte. 
A  29  inarchnmds  |K?Ia  esquerda  para  o  campo  dos  ires  Irmíos 
5  horas  e  5  minutos  da  manha» ,  aonde  chcgmnos  ás  10  r 
I  da  mosma  :  andamos  duns  legtias  eaminlio  do  Sul :  inedonui- 
etn  batalha  por  divisões  sobre  o  hido  diruilr^  pela  vanguarda  ^  c. 
arcbamos  sobreclla  dez  passosadíantodos  bandeirolas,  » Indo  o  mais 
fet  da  mesma  forma  que  fica  dito. 

A  30,   pelas  quatro  horas  o  cinfoenla  minuíos  da  manhàa  . 

marchiimos  peia  esquerda  para  o  campo  do  Arroyo  Velhaco ,  o 

■foos  8  elle  ás  no>'e  e  nm  quarto;  andamos  legun  e  meia, 

BÍnliodosudoesle»  mellemos-nos  em  batalha  pela  retaguarda  do 

"Acanipacnento  •  a  lizecnos  quarto  de  conversão  com  todo  a  frente  do 

ciercito  sobre  a  esquerda,  eeoi  mdoomais  executamos  a  meíima 

ordem  jà  passada. 

A  31,  pelas  Ires  horas  c  cinco  minulog  da  tarde,  marchamon 
|>t;l»  esquerda  para  o  campo  da  Boa  Vista,  aonde  chegamos  às  cinco 
•  det  minutos  da  mesma  ,  andamos  meia  lt>gua  ,  c^iminho  do 
stidoeste  ;  meltemos-nos  em  batalha  da  mosma  forma  ,  •?  assim  ae 
fez  ludo  o  mais. 

Janeiro  de  17ã6. 

1 ,  pti\»  cinco  horas  e  cincoenta  minutoe  da  manhâa .  mar- 
diamos  pat^  o  campo  do  Arroyo  das  Pedras,  e  choganu>6  a  ello 
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l»eta  uma  hera  da  tardu ;  âiidânios  trôs  tcgiias  e  meia  ,  caminb»  de- 

otístu  ,  quarto  ao  sudoeste,  dontrocamos  pela  esquerda ,  e  mettemos^ 
nos  cm  babliiu  como  nos  mais  itonmpaoientos ,  e  assim  se  fez  o 

A  3 .  pelas  seis  horas  e  vlntó  ininnlos  da  raanhiri ,  marcliamofi 
fxilii  e!<(juerda  para  o  cariipu  do  Oipâo  da  Saya  ,  aoude  chegamos  às 
nove  o  cinfoenta  miniiios  da  inesiiia  manhsa ;  aridaioos  légua  e 
ineúi ,  fazendo  oaminho  do  oessudix-ste.  Esto  caminho  é  inuilo 
eslcril  d'aguaspara  osanimaes,  no  qual  a  não  beborâui.  ML'llenn>s- 
iios  em  batalha  da  dita  rônna,  e  o  mais. 

A  4  marchanM>s  [)ola  esquerda  ás  seis  horas  dn  manháa  para  o 
campo  da  Vacca,  logar  d'ondo  se  achou  uma  muito  chucra  dos 
Índios,  o  foi  o  primeiro  animal  que  d'elles  encontramos  por  eslaâ 
largas  campanhas  at^  aqui,  d'oind3  chegamos  ás  onr.e  horas  e  vinte 
minutos  da  mesma  manhúa;  andamos  duas  léguas,  c^imitdio  de 
oessudoesie  :  inoUemos-nos  em  batalha  da  iDesma  forma  ,  e  ludo 
o  mais  sõ  fez  do  mesiiK»  modo. 

Hoje,  pelas  cinco  horas  o  cincoenta  minutos  da  raanhão ,  partiu 
do  campo  do  Capão  da  Saya  o  nlferos  de  dragões  das  Minas  Aiilonio 
Pinto  Carneiro,  com  cartas  do  ãr.  general  para  o  general  do 
exercito  castelhano  D.  José  Andonaigue,  a  eneontra-Io  até  o  passo 
do  Jusseguay ,  aonde,  por  ajuste  ,  se  haviam  de  ajuntar  os  dous 
exércitos  para  marcharmos  todos  por  Santa  Tecla  ás  Missões ,  om 
cuja  carta  fez  o  noiso  general  aviso  ao  Andonaigue  ,  que  \tOT 
informaçuesdos  nossos  práticos  ficava  a  nossa  marcha  muito  abreviada 
si  marchássemos  por  uma  paragem  chamada  os  Sarandizes  .>  que 
vai  ler  a  Santa  T«cla ;  e  que  por  este  caminho  evitávamos  nós  ao 
nosso  exercito  seis  dias  de  marcha,  deixando  de  ir  ao  dito  passo  dê 
Ja&soguay;  e  altendendo  a  isto  o  nosso  general,  avisou  ao  dilo  ,j 
mandando-lhe  dizer  que  admitlia  o  parcK^er  dos  ditos  práticos ,  «/j 
que  ,  emquonlo  chegava  a  sua  resposta  ,  ia  por  cá  fazendo  pequena 
marchas ,  esperando  a  sua  resolução  com  alguns  dias  de  parada. 

A  5  marchamos,  pelas  cinco  Iioras  e  meia  da  manhâa,  para  » 
campo  Dobrado ;  cttegamos  a  elle  ás  oilo  e  meia  da  mesma  mauhãa 
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pelo  lado  direito,  fazendo  caminho  de  norte  até  ntma 
nuirríio ,  e  defiuis  para  o  nornoroesle :  andamos  légua  c  muiu  , 
OMHIemos-nos  em  batalh»  [»ela  retaguarda  das  bandeirolas ,  buscando 
primeiro  o  lado  do  acampamenlo ,  fazendo  quarto  de  conversão  8«ibro 
o  lado  direito  por  fileiras  cada  uma  sobre  st .  e  depis  meltemos- 
DOS  em  batalha  com  quarto  de  conversão  por  filoiras  sobre  o  lado 
esquerdo  todo  o  exercito  ,  e  Ficamos  a  dous  de  fundo ;  marchamos 
eto  batalha  sobre  a  vanguarda ,  avançando  fora  das  bandeirolas  dez 
ptssot;  fooniamtn-se  as  guardas  de  campo,  puzoram-se  os  sarilhos , 
O  lofjo  nos  meliemos  cm  piquete  pur  linhas. 

ffesle  campo  apparecerum  n^elle  algumas  rezes;  porém  não  sa 
podum  conduzir  nenhumas  por  bravas,  que  nem  ajunt^ndo-lhe  gado 
nao^  quiz  parar ,  e  por  fíc.')r  longe  do  acampamento  se  não  mattoii 
«Igonuis  por  respeito  da  condiic(;ão. 

Esla  diligencia  se  fez  logo  que  chegamos  a  esto  campo ,  poróm 
OB  peOes  ((uc  se  não  descuidaram  ,  juntos  com  os  nossos  práticos  , 
notínoaram  a  fazô-la  ,  o  quando  foram  cinco  boras  da  tarde  entraram 
no  nofso  acampamento  com  uma  vitella  viva  presa  por  um  loco , 
a  lio  brava  y  que  a  tudo  investia  ,  o  não  fazia  estrago  {irejtidiíMal  sis 
pessoas»  e  mais  aos  animaes,  que  podia  apuiifiar^ porque  ainda  não 
tinha  pontas. 

O»  mesmos  peões  apanharam  mais  uma  rez«  e  a  deixaram  presa 
o  uma  arvore  para  amanhâa  a  matarem  ,  quando  marchar  o  exercito; 
O  qw  DÃO  fizeram  hoje  por  ficar  muito  lungo  do  acamjKâmento. 

A  6,  pelas  cinco  horas  e  três  quartos  daroanhàa,  marchamos 
pom  o  Campo  Belio ,  ouvindo  primeiro  missa  pelas  quatro  horas  e 
Deia  »  por  ser  dia  santo  e  dia  de  Reis.  Chegamos  ao  dito  campo 
ás  dez  boras  e  meia  da  dita  manbâa  :  andamos  caminho  de  oeste 
da»  lefuas  e  meia;  marchamos  pelo  lado  esquerdo,  e  mettemes 
em  batalha  D'este  campo  com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre 
o  lado  direito  ,  entramos  n'elle  pelo  mesmo  Indo  sobre  a  vanguarda 
o  ludo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Uojo,  pelas  cinco  horas  da  tarde ,  dou  pau*-  .1  ^u;inia  tia  aiwill ma 
irao^ada  qoe  eslava  para  a  parte  de  oesuoroesic  do  se  avisiarem  oiio 
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fogoB  para  a  mesro»  parte ,  cujn  ficava  defronte  da  Sanu  Teob  * 
o  com  pouca  disbncía  enlre  logo  ,  e  fogo ;  que  a  maior  será  d'uma 

quena  légua,    O  Sr.  goncral  lhes  mandou  forresponder  com  oulro» 
Foilo  fogoado  ollo  d'uma  lomba  cm  que  elía  so  nchavn. 

Pa  mesma  lomba  se  nvii>taram  outras  do  posto  de  SaoUi  Tecla  , 
o  se  julgou  qud  pouco  mais  ou  rocnce  cslaremos  oito  léguas  diíttanie 
d'6^  paragem. 

jà7t  pelas  cinco  horas  da  mantiSo  marchamos  paro  o  camfK)  da  Ligôa 
Formosa ,  aonde  chegamos  ás  dez  e  meia  da  mesma  .  aiuhimos  dua$ 
loguas  o  meia,  dcstroi^amos  pelo  lado  direito,  e  marchamos  um 
terço  de  lúgua,  caminho  de  noroeste,  e  depois  pura  oesnoroeste  , 
mettemos-nos  em  batalha  [)CÍo  lado  direito  do  acumpomento  sobre 
8  retaguarda  com  quartos  de  conversão  por  divisões  subre  o  dito 
lado.  íicando-nos  as  bundoirolas  lio  vanguarda  de;:  passos  adiante  ; 
montararo-se  as  guardas  de  campo  ,  puzeram-so  os  sarilhos,  e  logo 
nos  mottemos  em  piquete  por  linhas,  como  sempre. 

Eí^lc  campo  tom  uma  Irtgôa  bastantemente  funda ,  em  que  os 
auimaes,  logo  que  entram  n'olla  para  beberem,  nadam;  a  agua  ó 
pesada,  grossa  e  não  mata  sede.  Dizem  que  tem  sígnaes  de  muito 
peixo  ;  porém  eu  otó  a  noito  ainda  não  vi  pescar  nonhum. 

Logo  adiante  d'esta  lagoa  trezentas  braças  de  distancia  corre  tim 
pequeno  rio  norte  sul  com  agua  boa,  E'  esto  campo  muito  falto  de 
pasto  para  os  onimoes  por  estar  com  grandes  massegas  o  muito  seccas , 
e  só  tem  imi  pequeno  torrono ,  em  que  acompamos  queimado  do 
pouco  letnpo ,  e  dizem  os  práticos  que  foi  d* um  raio. 

Depois  das  Avo-Maria  so  pescaram  n*esta  lagoa  uns  fjoucos  do 
peixes  cliamados  jundijs  de  boa  grandeza,  o  alguns  m.iriscos;  os 
iundiãs  foram  apanhados  o  linba  com  anzol  da  margem  da  lag&n. 

Hoje,  pelas  oilo  horas  da  noite,  chegou  a  este  acampamento  o 
alferes  de  dragOos  António  Pinto  com  a  resposta  degenerai  ho^pauhol , 
que  o  foi  encontrar  rum  o  seu  exercito  antes  do  dito  general  ter  cbo* 
gado  ao  passo  do  Jasscguay  ,  o  que  distava  d'esto  campo,  aonde  cJle 
se  achava ,  dezoito  loguas.  \  resposta  foi  que  o  nosso  goncral  faxia 
bem  cm  marchar  pelos  Sarandizcs  direito  a  Sania  Tecla ,  que  lá 
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ajoBiaraiMB  todos  ;  hiês  que  seria  bom  fazor  o  nosso  general 
narciíat  pequanau,  ptini  que  a  nossa  infuntarí»  sq  nno  fatigue, 
piHi|iie  bem  precisa  \m  do  ser  para  esta  ftinct  ào.  Já  o  ditu  gen«rol 
bea^nliol  linha  adiantado  por  estas  campanhas  três  (>artida$  do 
daifluios  iiumoos  a  doscubrir  o  nosso  exercito ,  pnni  darem  parle 
ao  0000  general  de  que  o\ks  vinham  continuando  a  sua  marcha*  c 
o  lugar  d'ondo  ]à  8o  achavam ;  porém  duas  qtic  já  se  tinham  reco- 
lhido aom  DOS  encontrarem ,  oem  lerem  do  nós  noticia  .  o  que  a 
otHra  ainda  andava  foro. 

Dii  o  diio  António  Pinto  que  os  achou  com  animo ,   vontade  o 
lnçâo  de  concluirem,  comeíTeito,  d'Mta  vez  esta  diligencia, 
indo  ijirailivelmento  nas  MisOes ,  e  nós  juntos  com  elies  como 
3nti!i  antes. 

'  '  dito  general  hesponhol  dizem  quo  traz  dous  mil  o  trezentos 
fiotouns  00  mu  exercito,  e  que  ainda  espera  mais  seiscentos  Corren- 
linoa;  que  traz  lodus  com  grande  iuidro  e  aceio,  e  hoin  tratamento ; 
qoo  ITDZ  duzentas  e  tantas  carreias ,  muita  <|uantidade  de  peões  , 
o  inuiloa  mil  aunnnes,  e  muitos  mantirnenlos ;  que  traz  lambem 
iTBSuotos  e  oiti;uto  mil  cruzado^;  pura  p^^aniento  dus  tropas. 

D'amanhjSa  por  dianlo  se  ha  de  Ji^p-iror  senipre*  ás  Avo-Maria, 
uma  peça  de  artilharia  *  pnra  que  nenhum  dos  dous  exércitos  se 
ilianlo  muito  um  do  outro ,  até  nos  ajuntarmos  e  encontrarmos. 
9*  pelas  3  horas  da  tardo,  estando  nós  ainda  acampados  no 
I  da  Lagoa  Formosa,  se  levantou  do  nornoroeste  uma  tfio  rigorosa 
ata  repentina,  de  furioso  vento,  extrnordinaria  trovoada,  com 
I coriscos,  raios  o  grossa  chuva,  que  em  um  instante  deitou 
|ior  larra  uma  grande  quantidade  de  borrai^s ,  em  que  também 
enliou  a  de  estado,  ou  da  mesa  do  Sr.  general,  sem  haverem  forras 
dtt  tropos,  qo«,  segurando  os  esteios  d'el la,  u  pudessem  susientar,  e 
tembom  t  sua  de  dormir  esteve  em  termos  de  ir  ao  chão ;  tudo  se 
Um  ibuUiou»  e  a  nós  lambem  nad;4  uo9  ticou  enxuto ,  o  algumas 
pesoos  que  estavam  doentes  tícaram  ao  rigor  do  tempo  pr  se  nfio 
acodir  uns  aos  outros,  porque  todos  estavam  kndo  moo  nas 
I  Mtquonio  durou  eala  furioM  (ormeata,  que  aturou  meia  hora- 
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No  maior  incôndio  da  trovoada  cahiu  fura  a  retaguarda  áo  nosso 
firntnpiiinento,  disuinle  íi*elle,  irezontns  braçjis  com  pouci  dilTerença, 
iiii)  raio,  o  dando  cm  um  peilo  irol-rci,  ciinmado  jMnrlinlio,  o  matou 
iiisianlanoitmcnte  e  ao  ravalio  em  que  andara  montado. 

A  10  nào  marchamos  por  haverem  algumas  trovoadas  e  eslar 
sempre  a  rljover. 

A  Ut  pilâs  seis  horas  da  manhâa,  marchamos  para  o  campo  do 
rio  Cloro,  onde  chegamos  ás  onze  da  mesma;  andamos  duas 
léguas  e  meia,  caminho  de  oesnoroesle,  destroçamos  pelo  lado  direito 
«obro  a  vanguarda  para  o  esquerdo,  e  quando  acampamos  nos 
mettcmo6  em  batalha  pela  retaguarda  das  bandeirolas  com  quartos 
de  coDversão  |)or  divisões  sobro  o  lodo  direito,  e  tudo  o  mais  se  fez 
do  mesmo  modo. 

No  meio  do  caminho  da  oossa  marcha  chegaram  carias  ao 
Sr.  general  com  noticias  da  UoUandcza  ler  chegado  do  Lisboa 
com  cineocnia  e  três  dias  de  viagem «  sabida  do  Rio  de  Janeiro. 
Estas  cartas  vieram  à  Bahia  om  uma  náo  de  guerra  que  trouxe 
bispo  para  o  Maranhão ,  c  dizem  que  tombem  governador,  e  se 
remetleram  ao  Rio.  Por  uma  sumaca  que  d'dquello  porto  tinha  sabido 
lambem  para  o  Rio  so  linha  mandado  com  mais  brevidade  c  cuidado 
o  prego  d*el-rei  para  o  Sr.  general,  e  ainda  lhe  nSo  tem  chegado. 

A  13,  pelas  cinco  horas  e  meia  da  manhíla.»  marchamos  para  o 
campo  da  Macega.  cndo  chegamos  ao  meio  dia  ;  andamos  duas  léguas 
o  Ires  quartos,  caminho  de  noroeste  até  uma  légua;  depois  a  oessu- 
doeste  encontramos  cm  meia  marcha  uma  baixa ,  a  que  chamam 
—  várzea  —  ♦  porém  secca,  com  uma  continuada  macega,  lâo  alta 
como  os  soldados  o  fechada,  que  foi  necessário  passar  o  gado  adianto 
da  ravallpria  e  da  infantaria  para  a  irem  abaixando  para  se  poder 
marchar.  Esta  macega  é  chamada  —  tcririca  — ,  e  corta  como  vidro 
quebrado.  Tem  de  comprido  o  caminho  que  por  ella  fizemos  um 
terço  de  légua,  e  logo  no  fim  d'ella  entramos  cm  um  fechado  e  alio 
carrasquenho  na  mesma  várzea  de  um  oitavo  do  légua ;  dcstroçaroost 
pelo  lado  direito,  e  mettemosem  batalha  n'este  campo  pela  vanguarda, 
eitlrando  n'el1e  o  corpo  de  Alpoim  pela  esquerda  do  mesmo  corpo» 


lazendo  quartos  de  conversão  por  fileiras  sobre  o  lado  direito,  o 
«lepois  por  divisões,  quartos  de  conversão  sobro  o  lado  esquerdo. 

O  corpo  de  Menezes  entrou  pela  sua  direita  em  quartos  de 
conversão  por  fileiras  sobre  o  lado  esquerdo,  e  depois  por  divisões 
sobre  o  direito ;  o  mesmo  fez  a  cavallaria  para  os  lados.  Tudo  o 
niais  se  fez  como  sempre. 

Hoje  de  tarde  so  mataram  quatro  rezes  que  se  acharam  bravas  e 
uma  viltflla  n'esle  campo;  e.  pelas  Ave  Maria  so  recolheu  a  elle  o 
nosso  pratico  dizendo  quo  tinha  visto  para  a  parte  de  oesnoroeste  um 
abarracaroento  posto  em  campo  e  vários  animaes ,  em  distancia  de 
quatro  léguas  d'este  nosso ,  pouco  mais  ou  menos ,  e  quo  o  nosso 
caminho  nos  guia  para  o  mesmo  abarracamento.  Julga-se  que  infnlli> 
velmente  ha  do  ser  o  exercito  do  S.  M.  C. 

A  14,  pelas  sete  horas  dn  manliSa,  mandou  o  Sr.  general  ao 
lenente-coronel  Thomaz  Luiz  Ozorio  ver  si  era  cerlo  o  tal  abar- 
racamento cm  campo,  o  reconhecido  que  fosso,  sendo  o  exercito  do 
S.  M.  C,  chiasse  com  a  esquadra  que  levava  a  elle :  assim  o  executou ; 
e  conhecendo  ser  o  dito ,  entrou  ,  e  com  o  general  d'el1e  jantou,  o 
por  ello  soubo  que  haviam  três  dias  quo  ali  so  achnva  a  espera  do 
nosso  exercito  auxiliante ,  que  por  conta  dos  máos  passos  o  mán 
tempo  não  chegaram  adiante,  o  juntamente  porque  as  nossas  tropas 
não  podem  a  pó  andar  tanto  como  elles  a  cavallo. 

Hoje,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  marchamos  para  o  Campo  Razo, 
e  chegamos  a  elle  asseis  da  mesma,  andamos  uma  legna  caminho  do 
noroeste.  Destroçamos  pelo  lado  direito  com  quartos  de  conversão 
por  divisGes  para  o  mesmo  lado,  caminhando  para  o  norte;  uma 
pequena  distancia  meltemo-nos  em  batalha  pelo  lado  esquerdo  do 
acampamento  sobre  a  vanguarda,  dez  passos  adiante  das  bandeirolas, 
com  quartos  de  conversão  por  fileiras  sobro  o  lado  direito,  e  depois 
por  meias  fileiras,  quarto  sobre  o  esquerdo;  ficamos  em  batalha  toda 
a  frente  do  exercito,  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

O  campo  atrás  chamado  da  Macega  foi  o  mais  péssimo  de  todos 
pelo  grande  perigo  em  quo  irelle  estávamos,  a  respeito  do  fogo,  por 
causa  do  ser  muito  alta,  secca  o  mui  fechada  ;  o  sem  embargo  de 
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liaver  grandes  prevenções  e  ordens  bem  execuladas  a  respeito  dos 
ditos  fi^os  e  cachimbos,  comluJo  sempre  e<it,i  mímhàa^  pebs 
tloz  horas,  nos  não  livramos  do  pogar  o  mesmo  fo^o  fwr  diías  vezes 
11,1  r6taguarda  do  ncanipninerito,  quo  p<>r  ser  o  veiilo  «lo  lado  diroilo 
d*eIlo  nos  não  po£  em  evidente  perigo ,  pori|uo  to<lo  o  capim  era  o 
mesmo  que  |)olvúr.i,  e  ainda  fiss\ni  n  )>odor  de  muilos  ramos,  e  com 
todas  ns  fúr<^*aâ  do  exercito  nos  custou  muito  puru  o  apagarmos. 

O  dito  lonenle-coronel  trouxe  por  noticia ,  quando  se  recolheu 
do  acampamento  hespanbol,  que  o  Sr.  general  d*elle  lhe  dissera  que 
já  por  Sania  Tecla  nâo  havia  índio,  num  animaes,  e  que  no  seu 
primeiro  posto  lirdiatti  ulles  deixado  uma  carta  em  que  diziam  ao 
dito  general  que  elle  com  a  sua  gente  pdía  entrar  nas  Missões,  mas 
nào  os  Porluguezes,  ponjue  cntiío  se  de<Maravam  com  guerra. 

A  15,  pelas  seis  horas  da  manhâa,  marchamos  puru  o  Campo  Alto, 
e  chegamos  a  elle  ás  nove  e  um  quarto;  andamos  uma  légua  e  três 
quartos,  caminho  de  oesnoroeste,  destroçamos  pelo  lado  direito,  e 
com  Ioda  a  r^tvalbría  na  vanguarda  ruetteino-nos  em  batalha  pela 
retaguarda  do  acampamento  com  quarto  de  conversão  por  meias 
fileiras  sobro  o  lado  esquerdo,  e  marchnmns  em  batalha  sobre  a 
vanguanla  com  toda  a  frente  do  exercito,  pondo-se,  conto  sempre, 
um  esquadrão  decavallaria  ao  lado  direito  c  outro  ao  lado  esquerdo. 
Tudo  o  mais  se  fez  do  mesmo  modo. 

Depois  de  esíarinos  acampados  nos  avistou  o  exercito  hcspanhol,  a 
quem  também  jã  linhamos  visto.  Despediu  o  general  d'elle  um  capitão 
n>m  um  tenente  e  uma  guarda  de  quatorze  soldados  de  cavallo  a 
comprimentar  o  nosso  general.  Checaram  a  este  campo  ao  meio  dia, 
trazendo  na  vanguarda  uma  grande  ibmula  encarnada,  guartiecida  á 
roda  do  fita  branca.  Jantaram  com  o  Sr.  general,  e  pelas  seis  boras 
da  tarde  se  desjHídiram. 

A  16,  pelas  suis  horas  da  manhâa,  marchamos  destroçados  pelo 
lado  direito  para  o  campo  das  cabeceiras  âo  Rio  Negro,  onde 
chegamos  iis  dez  horas  o  meia  da  mesma ,  andamos  duas  léguas 
sempre  caminho  de  noroeste.  Vieram  fia  vanguarda  da  infamaria 
todas  as  carretas  d'cl-roi,  excepto  as  das  barracas,  toda  a  artilharia 
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om  Oi  carros  das  suas  mtinições  o  piílnmonla.  A  cavallari.t 
BWiTfhou  a  meu>(l«  na  vangriarJa,  e  a  ouir»  na  reU»gMard.i  como 
scropro- 

Na  vanguarda  de  cada  companhi»  dtí  gratindeiros  ninrcbou,  corno 

lualmente  se  fez,  uma  pu^a  de  arlilliana  d«  amiudar,  e  junto  du 

jn  um«  muar,  carregada  com  cunhules  do  cartuxos  de  latílcrndas  o 
bala  meslrn  para  íjualquer  occasiao  repentina. 

Junto  do  corpo  de  cada  regimento  de  infantaria  o  dragões  marchou 
para  cada  um  outra  besta  muar,  conduzindo  pólvora  e  hala  dn 
iDwsquele  para  os  sríldados,  alcra  de  cada  um  ler  a  sua  arma  carregada 
e  a  cartuxeira  cheia  de  cartuxos. 

\este  campo  achamos  acnmjMido  o  exercito  de.  S.  M.  C  ,  p.ira 
o  qual  se  adiantou  do  nosso  o  nus^so  general  anles  da  nossa  chegada, 
coasa  do  uro  quarto  d'bora,  e  foi  recebido  com  n  salva  de  Ireze  tiros 
dò  peça  d*ari)lbaria ,  e  to<Ías  as  lro[»ns  do  ínfaulnna  ,  cavallaria  » 
dragões,  Corrcn  li  nos,  ^tutafecinos  e  peães,  formados  uns  com  armas, 
outros  coni  laups,  e  lud<)  a  cavullo. 

Com  o  noHso  everciío  marchamos  deslroçndus  eniriMufo  pelo  lad(t 
difetlo  '  pnmeííto  do  exercito  de  S.  M.  C»  o  marchamos  pela 

1  frr:  M  lo  lodos  os  uossos  nlTicines  com  aa  armas  as  corlezias 

(que  oom  ellas  entre  nck  ó  eslylo  fazermos  aos  Srs.  gcneraos  e  mais 
peSBOasa  quem  se  devem)  ao  general  liespanhol  scd)re  d  nossa  ujarcha, 
O  qual  se  achava  na  fronte  e  conlro  do  seu  exorcilo  ,  que  linha  om 
bataiiia »  e  elle  a  pó  juoto  com  o  nosso  general  vendo  com  muito 
gO$to  marchar  o  nosso  exercito,  cujo  principiou  a  passar  pela  frente 
(io  8UU  ús  dez  horas  o  meia  da  manbãa,  e  acabou  ao  meio  dia  pela 
Oliofuão  do  seu  gnuide  fundo. 

Jíntramosno  nosso  acafnpamenlo  pelo  la<lo  direito,  o  metlemo-nos 
em  batilha  pela  retaguarda  d*ello,  com  quarlc»  de  conversão  por 
divisões  sobre  o  lado  direito,  e  tudo  o  mais  se  fe2  como  sempre. 

Foi  convidado  o  nosso  general  pelo  do  exercito  de  Sua  Mago»- 
llhúlica  D.  José  Andonegue,  para  boje  jantar  cora  elle,  e  o 
fôJ5  a  lodos  os  Srs.  coronéis ,  sargentos ,  majores  e  capitães  : 
lodos  íomot  a  sua  barraca ,  e  deu  um  banquete  esplendido ,  em 
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símithanle  paragem ,  principiamos  ás  2  horas  da  tardd » acabamos  á» 
4  horas  com  uma  saúde  âsMagestndes  F.  e  C.»  dando-se  ao  mesmo 
tempo  uma  salva  de  treze  tiros  do  peça  d'arlilharía  com  dez  que 
traz  o  exercito  hespanbol  quatro  de  calibre  três,  c  seis  de  um. 

Acabando  nós  de  jantar  nos  levantamos,  e  viemos  para  o  nosso 
acampamento  que  se  achava  ao  lado  esquerdo  do  dos  Hespanhóes 
cm  distancia  de  um  quarto  de  legua ,  ficando  o  nosso  general  com 
o  dos  ditos  Hespanhóes,  e  conversando  elles  sobre  o  pleno  poder, 
o  jurisdicçâo  real  que  cada  um  tinha  do  seu  monarcba  para  as  pro- 
moções dos  postos  miliiaros,  disse  o  general  bus panhol  ao  nosso , 
que  podia  n^estas  campanhas  fazer  todos  os  postos ,  que  vagarem  áo 
seu  exercito  até  de  capitão  inclusive. 

Respondeu-lhe  o  nosso  general  que  elle  também  linha  poder 
pleno  por  um  decreto  de  5  de  Janeiro  de  1755 ,  para  prover  no 
nosso  exercito  todos  os  postos  vagos,  e  que  vagarem  até  o  de 
coronel  inclusive  n'esta  expedição  ,  íazendo-lhes  logo  vencer  soldos , 
e  tempo,  e  que  também  podia  prover  os  que  já  tivessem  sido  propostos 
em  primeiro  logar,  os  quaes  infallivelmenle  haviam  de  ser  na  frola 
despachados ;  porque  allendendo  S.  M.  F.  aos  grandes  incon- 
venientes que  se  seguia  a  cada  um  dos  pretendentes  pela  demora  do 
dous  annos,  e  mais  que  haviam  de  ter  para  alcançarem  as  suas 
patentes,  por  respeito  da  muita  distancia  que  ha  d'cstas  conquistas, 
e  dilatadas  campanhas  doesta  America  a  Europa ,  era  o  dito  senhor 
servido  dar-lhe  o  dito  poder  durante  esta  expedição ,  uu  emquanto 
nSo  mandar  o  contrario ,  derrogando  para  este  cfTtíiio  todas  as  suas 
leis,  regimentos,  decretos,  emais  ordens,  que  se  acharem  passadas, 
o  qual  decreto  amplia  mais  o  poder  de  prover ,  desde  a  Ilha  de  Santa 
Calharina  até  a  Praça  da  Nova  Colónia  do  Sacramento,  lodos  os 
postos  vagos ,  e  que  sempre  forem  vagando ,  sendo  primeiro  pro- 
postos pelos  seus  governadores  ao  mesmo  nosso  general  quando  os 
pretendentes  não  estiverem  servidos  na  sua  presença  :  cuja  real 
grandeza ,  foi  attcndendo  também  a  mesma  demora.  Tudo  isto  fez 
admirarão  general  hespanbol. 

Recolheado-se  o  nosso  general  ás  6  horas  e  meia  da  tarde  para 
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o  nosso  acampamento ,  o  exercito  logo  dou  a  este  campo  o  nome : 
Campo  das  Mercês. 

A's  Ave-Maria  deu  o  general  do  exercito  de  S.  M.  C.  as  ordens 
para  os  dous  exércitos  como  general  mandanto  d'esta  acção,  com  as 
quaes  deu  para  o  santo  d'esta  noite  —  S.  Gonçalo  — ,  e  para  senha  — 
Évora. 

Pelas  9  horas  d'esla  mesma  noite,  mandou  o  nosso  general 
chamar  a  sua  barraca  ao  tenente-coronel  de  dragões  Tbomaz  Luiz 
Ozorio,  e  o  fez  logo  coronel  do  mesmo  regimento  que  estava  vago , 
e  ao  capitão  José  Ignacio  de  Almeida  também  o  fez  seu  tenente* 
coronel  na  mesma  noite  e  hora. 

A  17  pelas  5  horas  da  tarde  veio  ao  nosso  acampamento  o  general 
bespanhol  visitar  ao  nosso  general,  e  para  não  dar  trabalho  ás  nossas 
tropas,  adiantou  da  sua  corruagem  ajudante  de  ordens  pedindo 
ao  dito  nosso  general  quizesse  ter  a  bondade  de  nSo  mandar  inquietar 
as  Dossas  tropas  com  arrumamentos  nem  em  mandar  dar  salva 
alguma :  assim  se  fez  menos  o  arrumamcnlo ;  porque  já  estávamos, 
porém  elle  quando  chegou  passou  muito  distante  de  nós  pela 
retaguarda  para  a  barraca  do  nosso  general. 

A  18  continuou  o  nosso  general  com  os  accrcscentamentos,  e  fez 
it'estedia  mais  dous  tenentes-coroneis ,  quatro  sargentos  maiores,  o 
quinze  capitães,  a  saber :  para  o  regimento  da  artilharia  da  prara  do 
Bio  de  Janeiro :  um  tenente-coronel,  e  três  capitães,  para  o  regimento 
novo  um  sargento  maior,  e  cinco  capitães :  para  o  regimento  velho  um 
sargento  maior,  e  4  capitães  para  a  Ilha  de  Santa  Catharina ,  dous 
capitães,  e  para  a  praça  da  nova  Colónia  do  Sacramento ,  nm  tenen- 
te-coronel, um  sargento  maior :  outro  para  o  regimento  de  dragões 
e  um  capitão. 

Hoje  mandou  o  general  castelhano  dar  parle  ao  nosso  de  que 
pela  nossa  retaguarda  se  achavam  cinco  mil  e  quinhentos  índios  em 
distancia  de  duas  léguas  com  pouca  diíTerença ,  porque  cinco  dos 
ditos  sahiram  ao  encontro  de  sessenta  carretas,  que  ainda  elle  estava 
esperando ,  o  quo  disseram  aos  peâcs  o  carreteiros ,  que  os  lies- 
panhóes  si  quizessem  podiam  entrar  nas  suas  Missões ,  mas  não  os 


9n 

Purluguez<:9;  |H)rqiio  linha  ÍMlaào  a  palavra,  que  deram  vm  o 
passo  do  Jíiculiy  de  não  entrarem  n'ellas ,  scin  nov»s  ordens  d(»s 
mooarrhas,  e  que  oslas  aindn  não  linham  chegado.  Logo  largaram 
fogo  as  campanhas  rm  ditn  relagnarj^i,  e  lambem  na  nossa  vanguarda 
para  o  lado  direito  do  acampamento  dos  Capitel ba nos ,  mas  bai:tan^ 
temenlQ  dislanlc  de  nós,  d'onde  os  dilos  cineo  dizom  se  acham 
também  «eis  mil;  porém  tudo  se  suppôe  ser  hasofia  delles. 

A  19  ciiegaram  ao  acampamento  dos  Uespanhoes  as  ditas  car- 
retas, quo  elles  esporavam,  e<ini  muitos  manlimeulos. 

A  21  pelas  seis  horas  da  manliòa  murclt,'imos  com  dous  e^xercilos 
do  S.  M.  C.  e  F.  para  o  Campo  Alto ;  aquelle  que  se  achava  ao  lado 
díroilo  marchou  f>or  um  passo ,  que  foi  preciso  fazerem  para  a 
seu  mesmo  lado  direito  distante  de  nós  mais  de  ura  quarto  do  le<,'ua» 
e  este  por  outro ,  que  tambcm  fizemos  para  o  nosso  bdo  esquerdo 
polo  qual  destroçamos,  e  marchamos  sempre,  fazendo  duas  linhas 
paralellas  com  a  niosma  diítincia  entre  un»  e  outro  cxcrcilf)  ntó 
uma  légua  o  três  quartos,  que  depois  nos  ajun liamos,  marchando 
no  vanguarda  o  dos  Hesfjanhocs. 

Chegamos  ao  dilo  campo  ás  dez  horas  o  um  quarto  da  mesma 
inanhâa:  andamos  duas  léguas  sempre  caminho  do  norto  oitava  ao 
nordeste. 

Acamixíu  o  exercito  he^panliol  ao  lado  direito ;  o  o  nosso  ao 
esquerdo  em  distancia  ile  um  oitavo  de  légua:  entramos  no  nosso 
campo  pelo  lado  esquerdo  do  acampamento,  e  esquerdo  do  cada 
coqH);  mctlemo-nos  en\  baialha  f/ela  retaguarda  com  quartos  de 
conversão,  cada  íileira  sobre  si ,  g  marchamos  em  baialha  com  tixla 
a  frente  do  nosso  «exercito  sobre  a  vanguarda ,  e  tudo  o  mais  se  fez 
como  sempre,  e  amanhâa  quo  lizcmos»  foi  com  as  mesmas  preven- 
ções, r/)mo  no  dia  tG 

A  22  i»clas  cinco  horas  da  manliàa  marchou  o  exercito  casle» 
lhano  pelo  lado  direito,  e  nós  com  o  nosso  [>ek>  lado  esquerdo 
buscando  cada  um  seu  eamlnlm  [K>r  cima  das  tomba?:,  em  díí^lancia 
um  do  outro  um  (ulavo  do  légua,  em  algumas  [»artes  ,  e  cm  outras 
Mm  quarto  conformo  a  capacidade  das  ditas  lombas ,  para  fazermo» 
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marcha  pani  o  campo  do  Tappe,  fazendo  cora  eltes  duas 
Uinltas  eomo  parallelas ,  aondo  chegamos,  e  nos  ajuntamos,  pondo-se 
•IHm  m  vari^unrda  para  acamparmos  asseie  horas  o  meia  da  mesma 
■iMbáa;  audainuâ  uma  légua  e  um  quario  caminhando  para  o 
OOfMsle ,  o  para  o  norte  quarla  a  nordeste  ;  metterarn-so  os  Cas- 
leliMiios  em  baiallia  pelo  lado  direito  coro  quartos  de  conversão 
sobre  o  esquerdo,  e  iicou  o  sou  exercito  á  direita  do  nosso  ,  com  o 
qual  meilcmos  em  halnliin  peln  retaguarda  do  nosso  acampamento, 
eamodo  n'elle  com  o  lado  esquerdo  do  corpo  fazendo  quartos  da 
cuiiveTMo  cada  fileira  suhrc  si,  sobre  a  esquerda,  e  depois,  com 
ootro  quarto  sobre  a  direita,  firamos  em  batalha,  e  assim  marchamos 
lolfcre  a  vanparda  dez  passos  fora  das  baudeirotas,  ficando  por  este 
iliodo,  o  lado  direito  do  no^so  exercito  fazendo  lâdu  es<]uet-do  dos 
duos.  pontuo  hoje  ficamos  todos  em  linha,  com  pouca  distancia  entro 
um  etercito  e  outro.  A  nossa  marcha  veio  com  as  mesmas  prevenções, 
eorno  no  dia  16  a  r<>speilo  da  artilharia,  munições  degucrra  e  bocca  : 
titflo  O  mais  Stí  fez  [foste  dito  acampamento  como  sempre. 

DVste  mesmo  acampamento  já  estamos  rondo  o  logar  do  Porto  de 
Santa  Tecla ,  distante  de  nós  pouco  mais  do  duas  léguas  para  a 
irto  do  noruc^le ,  o  qual  nos  liça  pela  nossa  vanguarda. 

lloje  pelas  féis  horas  e  meia  da  tarde,  remetteu  o  general  do 
exercito  castelhano  ao  nosso,  um  Indío  prisioneiro,  que  foi  atacado 
|jor  uma  das  guardai  avançadas,  na  campanha  do  mesmos  Costc- 

anos ,  cujo  índio  andava  com  outros  que  escaparam  em  bons 
JIrts,  fazendo  a  díligeocia  de  nas  verem  a  forma  com  que  acam- 
pímos ,  marchamos  e  as  forças ,  quo  trazemos ,  como  lambem  o 
caminho  por  onJo  marchamos,  para  darem  parle  aos  seus  Caciques 
e  mtioraes.  N'estes  chamam  elles  bombcadores  dos  seus  campos. 

Pelflç  m%  horas  e  quatro  minutos  da  manhãa  marchamos  com  os 
Castelhanos  para  o  campo  de  Santa  Tecla ,  aonde  chegamos  ás  onze 
da  mesma ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto,  caminho  de  norno- 
rue^td  até  meia  marcha .  o  depois  para  o  norte.  Destroçamos  com  o 
nosso  exercito  para  o  lado  esquerdo ,  o  mesmo  fizeram  osUespnhóes, 
«  marchou  sempre  o  nosso  â  direila  .  o  o  d'ellus  á  esquerda  ,  fazendo 


216 

dua$  linhas  como  parallelas ,  conservando  entre  um  e  outro  exercito 
a  distancia  de  duzentas  braças,  com  pouca  differença,  até  que 
chegamos  a  este  campo ,  e  n'elle  tomaram  os  Castelhanos  a  van- 
guarda, acampando  ao  lado  direito,  e  nós  ao  esquerdo,  d*onde 
nos  mellemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  acampamento  com 
quartos  de  conversão  por  fileiras  cada  corpo  para  o  mesmo  lado,  e 
depois  outro  quarto  com  as  mesmas  fileiras ,  fazendo  o  nosso  corpo 
quarto  sobre  a  esquerda  ,  e  o  do  Menezes  também  para  a  mesma. 
A  cavallarin  se  pôz  aos  lados  do  nosso  exercito,  como  é  costume  , 
o  o  mais  se  fez  como  sempre.  Entre  um  a  outro  exercito  ficou  a 
distancia  de  quatrocentas  braças  com  pouca  difTerença. 

Hoje  ficamos  junto  do  posto  de  Santa  Tecla  ,  no  qual  nSo  achamos 
nem  índios,  nem  animal  algum ,  só  sim  o  signal  d'onde  estiveram 
muitos,  os  quaes  deixaram  todos  os  seus  ranchos  queimados,  o 
que  se  não  fizeram  a  uma  pequena  capella  de  Santa  Tecla ,  que 
toda  desornaram ,  ficando  com  o  páo  a  pique ,  e  coberta  de  palha 
de  que  c  composta ,  e  sem  ser  barreada ,  mais  do  que  no  seu  fundo « 
d'onde  tinha  no  seu  campo  delles  um  único  altar ,  d'onde se dizÍA 
missa.  Tem  a  sua  porta  para  a  parte  de  oesle ,  e  uma  cruz  de  ptío 
defronto  d'ella  ik)uco  distante.  Hoje  mordeu  uma  cobra  a  um 
soldado  castelhano,  e  não  durou  mais  que  três  horas. 

A  24 ,  pelas  cinco  horas  e  um  quarto  da  manhãa ,  marchamos 
com  os  dous  exércitos  para  o  campo  de  Covaquso,  aonde  che* 
gamos  ás  nove  o  um  quarto  da  dita;  andamos  duas  léguas  e  um 
oitavo,  sempre  caminho  de  norte.  Destroçamos  pela  direita  para  o 
mesmo  lado ,  e  marchamos  com  o  nosso  exercito  na  vanguarda ,  e 
os  Uespanhóes  na  retaguarda. 

Acampamos  com  o  nosso  exercito  ao  lado  esquerdo  do  d'elles,  e 
nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  acampamento  com 
quartos  de  conversão  por  divisões,  cada  corpo  sobre  si  sobre  o  lado 
esquerdo  ,  e  depois  marchamos  com  a  frente  de  todo  o  nosso  exer- 
cito sobre  a  vanguarda ,  como  muitas  vezes  se  tem  praticado ;  c 
tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Desde  Santa  Tecia  para  dentro  das  Missões  são  estas  campanhas 
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m  anioiaes.  «lê  nqiii. 

iloje .  pelas  ilez  l>orasd«  luuiíi ,   so  nonn^inim  vmic  soldados  c 

um  olDriol  íle  x^rtíKi  rorpo   fio  nos^so  exercito ,  u  foram  rondar  t 

guarésr  os  canos  d'e!-reí ,  que  se  ícliam  fazendo  )inhn  cun*a  peU 

I  fftefiUgOâf^fl   do  nosso  arjrtnpnmcnlo,   (IVmdw  <i  de  e^yh  porotti-se 

l^mffttcniiitos.   Estas  roíiilas  sjiu  elTectivas  aié  pola  manhna. 

l^Ul  wwQ  bons  da  inrde  dVsto  musmo  dia  foi  vislo  iim  índio 
l)i  «ftvaifo  [«elas  nossas  gtiardos  de  ravallari^  avançiKJas  pAra  n  partd 
|ált  noesD  vanguarda,  o  fcj^uindo-o  estDs  o  nSo  poderani  apanhar. 
I  JUcyt  Riordou  uma  cobra  a  tim  nogro  d'um  nrgonto  noftêo. 

Á  Ô6 .  potes  íjttatrD  horas  e  meia  (h  manhàa  ,  maithamos  pira  o 

^Tampo  do  Arroyo  de  Ybutenima »  aonde  cheíçamos  pplas  oito  horas 

\p  RMÍfii  •rnSauros  légua  «  meia^  caminho  de  norrmroestc.    Destro- 

I  ^g/mom  com  ú  nosso  ex«*tiu>  pet»>  lodo  í^ucrdo  sohro  o  mesmo ,  o 

nofcbaiRDi  sempro  na  vanguarda «  e  os  Castelhotios  na  nossa   rcla- 

Atampamos  ao  lado  esquerdo  ,   o  os  úiXtís  ao  direito;  nós 

(-nos  «in  ba^allra  pela  retaguarda  áo  nosso  acain(iamcnt« 

\leom  quartos  dtí  conversão  por  divisões  sobre  a  direita*  e  marchamos 

sobra  a  vanguarda  com  lodo  o  exercito  dez  passos  fora  das  bandei- 

fohis;  6  l««k)  o  mais,  como  lambem  as  prevenções  da  marcha  ,  se 

fot  como  lodos  os  dias  se  pratica. 

A  27,  pala  uma  liora  da  tarde,  marchamos  para  o  i-.m»po  das 
MiMs,  cbegamoi  a  ello  ás  quatro  c  meia  da  mesma:  andamos 
logM  a  mota  ,  cominho  de  noroeste ,  até  meia  marcha ,  e  depois  ao 
rooroaslo;  daaUDçamos  pela  direita  do  nosso  exercito  sobro  o 
■mo  lado;  roarcbamos  «empro  na  tanguarda,  o  os  Caslclhanos 
toa  nona  retaguarda;  roeitemos-nos em  batalha  n'eslo  acampamoiito 
pela  retagtiarda  d'elle  com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre  a 
direita  ,  e  Úcaroos  á  esquerda  dos  ditos  Castelhanos :  e  tanto  a 
inartUi  oonio  tudo  o  mais  se  fez  eomo  sampre. 

Dqiots  de  estarmos  ficam|tadu  ,  mordeu   uma  cobra  em  uma 
l^nia  •  por  cima  da  bola,  a  um  cab<>  de  osqtiadra  nosso. 

A  28,  ptíbs  quatro  horas  **  quarenta    minutos  dn  manhfln . 
svt  la 
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miarcliamos  para  o  campo  da  Tai|uart'nit>ú ,  aomle  chog.imos  i 
liitras  (JA  mesma  :  andamos  duas  léguas  o  tros  quartos,  caminho 
de  riuroosio  alf  meia  mu  relia,  e  depois  ao  nornoroeslo :  destroçamos 
pelo  Ilido  direito,  ,i  sobre  o  mesmo  do  iiu^inO  tixen-ito;  marclia- 
mo8  oa  vanguarda  do  dos  Cnslelliano^  até  meio  caminho «  depoi.<> 
tizomos  duas  linhas  fom  os  dous  exércitos;  marchando  o  dos  dil»»s 
a  nossa  direita.  Vindo  nós  lodos  em  marcha ,  ?8  avistaram  om  unia 
lomba,  distante  do  nós  cousa  d'uma  lu^ia  para  n  parlo  do  losto , 
irtiS  pessoas  a  rnvalio  ,  e  logo  que  ims  \irnnj  e  observaram  fugiram 
t(Mlos  ;  julgamos  serem  índios  bombeadores  ,  e  t|iió  seriam  dos 
mesmos  que  esla  noite  passada,  ao  amanhecer,  qiiizeram  furtar  a 
cavalhada  dos  Castelhanos  ,  (pio  n  nSo  levaram  pela  prevenção  das 
suas  muitas  guardas  avançadas  de  cavallo. 

l*ara  acamparmos  n'ei>te  campo  foi  preciso  fn/.orom  os  Castelhanos, 
cm  um  grande  arroio  que  ao  pó  dello  enconiramos,  dous  passos 
(Kira passar  lodo  o  seu  exercito;  o  mesmo  lizomns  nós  lambem  para 
o  nosso,  u  conto  os  Castelhanos  se  achavam  ntais  avani^ados, 
principiou  a  passar  primeiro  pelos  seus  passos,  donde  logo  pozo- 
ram  seulincllas  para  nào  passar  \nv  eilcs  sitião  os  seus ;  jKjréín 
nós  que  não  euidamoã  mais  quu  cm  oproiiiplíir  os  ditos  («assos  [lara 
também  passarmos,  enlranios  a  passar  })or  ciles  sem  fazermos  castt 
dos  seus.  Estando  já  da  outra  parte  a  maior  parle  do  nosso  exercito  , 
entraram  os  oíliciaes  castelhanos  a  pe<1ir-nos,  com  ordem  do  seu 
general  *  quo  fossemos  servidos  de  passar  lambem ,  ao  menos  as 
iprrelas,  pelos  seus  passos,  que  lanio  os  delles  como  os  nossos 
íforam  feitos  uns  bom  junto  dos  outros ;  porém  como  elles  tinham 
^  d'antes  [losto  sentinellas  com  aquella  ordem,  nem  uma  só  carreia 
ttcssa,  nem  pessoa  alguma  do  pc,  nem  de  cavallo,  nem  animaej 
piíssou  iwlos  ditos  seus  passos. 

Adiante  d'csttí  arroio ,   dislanle  d'elie  cousa  do  quatrocentas  o 

trinta  braças,  acampamos;  meltondo-nos em  batalha  pela  retaguarda , 

(içando  o  nosso  exercito  ú  esquerda  ,   e  o  dos  Castelhanos  à  direita » 

tomo  sempro.  Tudo  o  mais  so  fez  lio  mesmo  modo. 

Depois  do  eslarmus  acampado ,  avistou  a  nossa  guarda  da  tíovallariji 
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(1«  fieta  vanguarda  ,  distante  U'utl.i  cousa  d'um»  legiia.  tre^ 
Q5valJein>s ;  deu-se  {tartc  no  nosso  gener;il ,  ordonou  que  se  lho 
Ibesw  signâl  de  virem  a  falia;  porém  e1^^  o  qtiâ  fi/.erdm  foi  i\iisn\\^ 
pofooerein  ,  o  iido  se  \  irnm  mais. 

A  39  f  pela»  ri nco  horas  6  um  quarto  drt  maidtnn,  marchamos 
o  campe  primeiro  dtí  YLaassó ;  clioí^amos  a  cllii  ás  rtove  hora.* 
\  mesma  ;  andamos  unia  légua  e  ires  quartos,  caminho  do  norte  ♦ 
quaru  no  noroesl«.  Deslrooatnos  pela  esquerda  do  nosso  exorei t«p 
>o  mesmo  lado  ,  &  marchamus  buscando  um  passo  :  o  mesmo 
os  Castelhanos  pelo  seu  Indo  direito,  l)uscando  outro;  e 
lodflB  marchamos  em  duas  linhas ,  fazendo  ellos  a  da  diroiía  ,  o 
mm  pouca  distancia  entro  uma  e  outra :  mcttomos  rm  batalha  pela 
lanpuarda  do  acíimpainonlo  com  íjtinrlos  de  converso  f>or  divisões 
jobre  a  diíeila ;  o  tmlo  o  mais  se  oxoeutou  do  mesmo  modo  cviwo 
tlá  aqui,  d  taroWm  ns  prevonçOes  do  mnrrhn. 

Ficamos  hnjf)  á  visln  de  Santo  António  Novo,  d'ondú  os  índios 
cttilicl«ceram  ,  |>or  ordoin  dos  seus  padres ,  nma  nova  |iovoa(;íiu 
{ámm  os  notfos  práticos  cpie  haverá  àcr  annos),  ijue  hoje  tora 
rfozentos  casaes  dos  ditos  Índios  povoadores.  Está  esta  pvoaçàu 
fuiTu  a  parti»  de  oeste ,  quarta  ao  sudoeste  ,  o  dislanle  d*csle  nosso 
«campamenlo  cousa  d'nnia  k^^ua,  [Mr  linha  recta. 

Logo  que  acampamos  avistamos  algims  índios  para  aquelía  parle ; 
eio  dia  vieram  dous  buscando  a  guarda  avançada  dos  Caste- 
,  que  se  achava  para  a  vanguarda  sem  a  verem  :  llie  sahiram 
«;c$  aoeiícoolro,  mas  não  a  líro  de  mosqu«)to;  e  indo  dous  d'este$ 
j«  1  'S  nàõ  puderam  alcançar,  e  na  mesma  carreira  em  que 

o&  „,...  1.1  lios  iam  se  luix^ou  um  d^elles  do  cavullo  abaixo,  o  instan» 
teneamente  largou  fogo  ao  campo,  «tornou  a  montar,  e  fugiram, 
fazendo  por  este  modo  signa!  aos  outros  seus  compubeiros,  que  logo 
vieram  dez  cm  seu  socoorro;  o  como  os  ditos  Castelhanos  eram  st) 
âovs  se  retiraram  para  a  sua  guarda ,  e  <isla  foi  apagar  o  fogo. 

Ás  doas  horas  da  tarde  foram  do  nosso  campo  mais  soldados  de 
CHnatlo  era  uma  partida  reforçar  as  nasNis  guardas  avançjidas  de> 
'ca«aUaria. 
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Ilontcm  e  boje  oiiooiíuramuâ  umas  poucas  de  queimadíM»  por  ( 
fizemos  it&  nossas  marrhas,  cttjo  fogo  ío\  lançado  pelos  Indins 
cousa  dti  oilo  díos  (tarn  cffijiio  (\a  não  acharmos  \\tiiU»  para 
aiiimaes,  [lorém  dôú  puderam  (jueimor  tudo. 

Pelas  seis  horas  Ja  lardu  mandod  o  general  cvstothano  iif»3  prlul:^ 
)  d(Uc'nt08  homens,  luvsndo  por  ^u  comsiandante  ao  governador 
)  Monlevidóo.  que  coEUsigo  irax  no  eiercilo«  d»em  9«e  com  ordont 
de  ir  ao  iogar  dã  Sauio  AniouiaNovoi  e  d«  roíIo  dar  um  Msalto 
90S  índios  rjue  n*ello  se  acham;  poréia  amanhecondo  o  dta  30, 
quando  esporávamos  alguns  prisionuiros,  corria  a  nolicia  n^^este  aosso 
exercito  que  o  dito  governador,  sendo  já  do  dia ,  rallára  com  algun» 
Índios,  c  que  um  d*clks  lhe  dissera  com  o  maior  atreviraenlo  e 
desaforo  que  não  intentassef»  os  Casleilianos,  num  os  Purtugueze» 
passar  mais  para  donlro  dos  suaa  terras,  porque  não  eram  do  seu  rdí^ 
o  só  eram  do  Sr.  S.  Miguel;  o  que  ii«poadendo-lho  o  mesmo 
governador  quo  n'estcs  exércitos  viBham  dous  generafls  dos  dous 
monarchas  C  o  l'\  com  ordem  para  entrarem  nas  sete  Miãsôe» 
detormioadas,  e  toinar  posso  d'elbs,  e  que  assim  se  bovía  do  executar» 
A  estas  palavras  dizeu)  que  respondera  o  tal  índio  quo  isso  não« 
esperavam  dos  Castelhanos,  e  que  si  quizessem  os  exércitos  entrar 
eites  tinham  muitos  índios,  e  que  là  veriam  o  quo  havian)  de  fazer, 
ú  assim  so  recolheu  a  partida  som  mais  novidade. 

A  30,  hoje,  não  âo  marciíuu  por  ordem  do  general  castelhano» 
dizendo  era  para  dar  descaaso  ãs  trops  e  auimaes,  porque,  diZffon 
elles,  todos  os  que  os  trazem  vem  muito  fracos,  magros  e  já  cansados. 
Com  o  descanso  do  dia  do  hojo  continuou  o  nosso  general  cm  dar 
gosto  aos  nossos  otliciaes  com  as  promoções  seguintes  dos  postos  quo 
se  achavam  vagc^. 

Fez  hoje  dous  ajudantes,  quinze  tenentes»  Aezâseís  alferoSt  qualorao 
sargeotos  do  numero  e  doze  sargentos  supras;  i  Sftber : 


Para  o  regimento  de  Alpoim. 


Ajudante  • 
Tenentes . 
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ÀikKê « 

Sargoolos  do  numero «    .    .    .     .  a 

Saiynlos  supras. S 

Para  o  regimento  de  Menezei, 

Tsueotts 4    .    . 4 

Alferas 4    <    .    .    •  4 

Strgeptos  do  numero 4 

Strgenlos  supras , 4 

Para  o  regimenta  de  Sotaa, 

Ajodaole « «    .    *    »    .  1 

Tenentes.    •«.,.,.<«.<.«..  4 

AUeras.   .    .    « S 

Sargontos  do  numero,    .    « 44.    «  4 

Sai^genU»  supras.    .............  ) 

Porá  a  regimenh  de  dragões  do  Mio  Grande, 

Tenente t 

Alferes 1 

Forriel . 1 

noje  soubemos  que  d  poto  de  Santo  António  itigiii  esta  noite  ^ 
deixando  algumas  gallinlias  >  patos »  porcos  e  frutas »  e  tudo  o  mais 
arruinado. 

A  SI,  pelas  seis  boras  da  manhas,  marchamos  para  o  campo  do 
Santo  António ,  onde  chegamos  ás  oAze  e  três  quartos ;  andamos 
dyae  léguas  e  meia  de  caminho  a  oesnordeste  até  uma  légua,  depois 
ao  nornoroeste  outra  légua,  e  meia  foi  caminho  do  norte.  Kflo  fomos 
a  Santo  António  Novo ,  porque  os  Castelhanos  como  formavam  a 
Hnba  da  direita  e  nós  a  da  esquerda ,  logo  na  primeira  legtía  de 
marcha  voltaram  para  o  dito  rume  de  nornoroeste,  e  por  este  camU 
nbo  achamos  grande  parte  das  campanhas  queimadas  de  potíeo  tempo. 

D'aquelle  campo  destrocamos  pelo  lado  direito,  o  marchamos  para 
este,  onde  nos  Deitemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  acampamento 


ootn  quarlos  do  conversão  solire  o  Iodo  osfjuordo .  o  IimIú  o  mais  sa 
oxetíulou  nmjo  se  liíni  pralicjjda. 

Hoje  llcsnios  ú  vístu  dtí  duas  estnncias  dos  índios  de  S.  MigiieU 
que  so  acham  oo  norijoroesle  pelo  nossa  vanguarda  pouco  dislanlo 
d\jlla. 

Esla  nianliãa  divspõdiu  para  trás  o  nosso  gener.d  ao  mesmo  Icmfio, 
com  carias  para  u  Kio  Grande,  ao  nosso  pratico  Lu  ca  no. 

Fevereiro  do  \7BC}. 

Ao  1.".  pelásseis  hoi'as  dn  nianliSa,  marchamos  para  o  r^ni(x)  do 
Jaguary,  chegamos  n  el)e  ás  nove  e  um  quarto ;  andamos  légua  c  nieia,, 
caminho  de  nornoroeste  até  uma  l«gua  do  marcha,  onde  cncon  Ira  mos 
a  primeira  estancia  dos  índios,  som  n*ella  acharmos  .-ilgiiui ,  o  só 
constava  esla  de  dous  ranchos  de  palha,  onde  elles  se  recolhiam ,  e 
um  pequeno  currtd  para  osanimaes,  que  era  necessário  lerem  seguros 
para  com  eiles  poilcrem  cuidar  nos  mais. 

Depois  de  marcharmos  ao  oorto  ^  c  chegando  a  este  campo ,  en~ 
rontranios  em  um  rio ,  que  pra  o  passarmos  foi  preciso  fazer  um 
passo  para  o  nosso  exercito,  rio  abaixo,  e  uutro  rio  acima  para  o  dos 
Castelhanos. 

Pararam  as  tropas  porluguczas  junto  do  um  capão,  a  margem  do 
dito  rio,  emquanto  se  foz  o  dito  p;>s$o,  que  se  ncahou  a  umn  hora  dn 
larde  em  quo  fomos  acampar  da  outra  jwirte. 

Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  se  avistaram  (mais  longe 
d'otIc ,  em  uma  lomba)  quatro  casas  de  palha,  e  indo  ol<;uns 
Castelhanos  ver  si  teriam  gonte;  logo  que  íoiam  chegamlo  fugiram 
d'ellas  uns  poucos  de  Índios,  e  os  não  puderam  apanhar ;  porem  um 
d'elles,  que  já  linha  estado  comnosco  no  Jacuhy,  deixoti-se  licar 
dizendo  que  nos  queria  visitar  e  acompanhar;  este  foi  trazido  cm 
companhia  do  governador  de  Montevideo  que  linha  ido  a  esla 
diligencia. 

Este  índio  nos  ensinou  a  nós  o  aos  CisteÍlianos  onde  liaviamos 
(W  fazer  os  ditos  passos  do  rio  («ara  melhor  passarmos. 

lioje  correu  a  tiolicía  no  nosso  exercito  que  o  general  caslclhan» 
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DÚarik  logo  de  maubâa  uma  po((iiona  partida  para  o  cdm[k)  á 
l!Xplufa-io«  indo  por  rommandanto  d*ella  um  alferes,  o  rpirt  sendo  já 
nora  horas  da  noite,  ainda  n.fo  tinha  novas  d'ulla ,  nem  s:ibia  o  dito 
geoenl  (\uo  raminlia  olla  tinha  Icvndo,  porque  em  todo  o  dia  tandieni 
lha  Dão  deram  noticia  d'ella,  o  c|ual  general,  dizem,  quo,  fatiando 
eoiD  alemãs  pessoas  na  ditn  partida  ,  niosiravu  cslnr  com  cuidado 
ii*elb. 

A  â,  (lelas  seiíj  horas  da  manhãa  ,  marchamos  [>ara  o  campo  do 
Gallo  de  J.iguary,  cmdo  chegamos  às  fiove  c  ires  íjuarlos.  Andamos 
lei^ua  e  muin ,  caminho  de  noroeste  até  meia  légua  do  marcha ,  o 
nttiití  caminho  encontramos  em  uma  pequena  lomba  quatro  ranchos 
d«|»lba  c  um  pe4]ueno  curral «  quo  os  índios  tinham  deixado  sem 
flMbrousa  alguma  quu  cm  algumas  parti.>s  mortos  a  lan(;a  os  animaes 
qoft  Uie  cansavam. 

Mtíis  l<'gua  adiante  d'estos  ranchos,  fa/endo  nós  caminho  de  norto, 
acharaud  mais  dous  dos  ditos ,  o  com  ires  curracs;  um  d'e1les  era 
grande,  e  lugo  ao  pé  d'uilc  uma  pequena  cerca  onde  os  Índios  tinham 
plaiibdú  melancias,  dasquaessó  deixaram  a  rama,  o  nada  mais, 
Sri  slim  de  nos  não  utiiisannos  da  fruta  ,  porque  nem  as  pequenas 
ficaram. 

Mais  adiante  d'estes  ranchos  achamos  dm  uma  baixa  uns  poucos 
do  pés  de  milho,  mas  sem  espiga  alguma,  e  mostravam  os  seus 
gmndes  e  \Íçosos  \iés  que  as  dariam  exccilcntes. 

V^esta  paragem  nos  sobreveio ,  alt^m  de  outras  que  no  principio 
de  nossa  manha  nos  molhou,  uma  exlraordinana  trovoada  do  grofsa 
dujva,  i}ue  havendo  a  maior  cautela  e  prevençSo  de  cada  um  do 
iiôt  n*eslu  exercito  guardarmos  as  nossas  armas  para  que  so  lhes  nfio 
molhasse  a  escorva  e  cartuxos,  abotoando  as  vostias  por  cima  das 
cartuieiros,  ecobrindo-as  muití>  bem  com  as  abas  da  casaca ;  nada 
baslon  paraquôuraa  quantidade d*clles  deixassem  do  chegar  a  esto 
cao>[Ki  molhadas  as  suas  cargas  o  vários  cartuxos,  porque  a  chuva 
foi  tanta,  e  tiío  grossa,  que  tiom  uma  só  p6â^oa  so  livrou  do  licar  rom 
roupa  alguma  enxuta  no  corpo  ,  pois  desde  a  coln-u-a  até  os  [»és  tudo 
era  íkgtHi  correndo  pelo  corpo  abaixo.  Não  houve  cargueiro  quo 
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bmbotQ  doixasee  de  chegar  com  Uido  muito  bem  molhada ,  àem 
t)mliargo  ik  nijíumns  prevenções  do  W^nras  c  rt'(»osleiros  íorraílos  do 
fnccraJt».  Muilníi  cíirreUis  Uimbom  lhos  surrodiMi  o  rnt^ino.  (?  mnM 
oram  col><!rla«  de  couros. 

Emtim.  chi^gamoa  a  este  campo  ns  O  í/k  horns  da  manhãa,  e  a 
chuva  a  cnhir ;  mettornros-nos  em  batalha  pelo  bdo  direito  do 
Qcnnipamenlo  sobre  a  vanguarda  com  quartos  de  conversão  sobre  o 
diio  lado  por  divisões  .  ficando  o  nosso  exercito  n  csquorda  do 
do«  Caslolh.inos.  Tudo  o  mais  se  fez  como  sempre ,  c  a  chuva 
continuou  ató  uma  hora  dopois  do  meio  dia,  qtie cessando,  e abrindo 
n  8ol  cuidamos  todos  cm  preparar  as  armas,  enxugar  os  cartuxos , 
e  reformar  os  preditos,  como  lambem  enxugar  as  fardas  alguma 
cousa. 

Hojo ,  depois  do  eslarmos  acampados ,  correu  a  noticia  de  que 
a  partida  que  o  genernl  castelhano  tinha  mandado  hontcm  a  explo- 
rar a  campanha  desoppareceu  »  junto  rom  o  alferes  commandanlc » 
c  que  nSo  ha  noticia  alguma  d'ella.  quoodito  general  eslâ  com 
cuidado  si  seria  sorprcndída  pelos  índios;  pordm  correu  também 
outra  noticia  que  ó  peior  que  as  suspeitas  dos  ditos  índios. 

A  3  nào  marchamos,  para  hoje  enxugarmos  Iodas  as  nossas  fardâS 

e  mais  roupa.  Pelas  nove  horas  da  manhãa  mandou  o  nosso  general 

ordem  aos  nossos  commandantes  dos  regimentos  do  nosso  exercito 

ara  que  mondasse  tocar  a  sargentos ,   e  por  elles  se  fizesse  publico 

todas  as  nossas  tropas  que  n  todos  os  ofljciacs  que  o  dito  nosso 

general  proveu  n*esie  exercito,  em  virtude  do  novo  decreto  de 

M.  F. ,  os  respeitássemos  e  conhecêssemos  por  taes  a  cada  um 

^conforme  a  sua  graduação. 

Sentaram  todos  praça  no  1 ."  d'oste  mez  de  Fevereiro  ,  ficando 
Ciida  utn  com  a  preferencia  da  sua  antiguidade  qu(^  d  9ntes  tinham 
nos  postos  que  occupavam. 

A  4  nào  marchamos  por  cau»  da  muita  chuva ,  que  toda  a 
ooile»  depois  das  ord^is,  principiou*  e  continuou  todo  o  dia  « 
sem  dar  logar  a  que  ^  podã9«Q  oxocutar  a  ordem  que  já  tinliamo.^ 
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éíxHljtitda  nas  onlcns  do  dia  3  á  noilo ,  que  Toi  lionU*m ,  pam 

marcliarmoí  lioje. 

A  5  mrtrchamoii  pelas  selo  lior.is  iln  nianbSa ,  desiroçunilo  pein 
diroili  wUrv:  o  riKrsinn  lado  ilos  dúus  exércitos «  !>o^nindo  o  nosso  a 
linha  áa  osquerdn ,  e  dos  Casloibanos  a  da  dírciui  porn  o  campo 
4e  laescafay  -,  aondo  cliegnmos  ââ  nove  lions  e  titoia  da  roanlifta  ^ 
■Ddtmof  uma  légua  e  um  qtidrto  ,  caminho  do  norte.  Indo  nós  em 
mafclu  eouaa  de  meia  légua  ,  encontramos  no  caminho  com  quatro 
MBcíIhm  de  palha  e  dous  curraes ,  um  mais  pequeno  quo  outro ,  sem 
tfjpmnear  pi^soa  alp;uma  ,  nem  animaes ,  porque  os  Índios  tudo  tem 
iMírado.,  recoHiendo  a  maior  quantidade  para  a  parle  de  oeste, 
Mndo  dizem  os  nossos  práticos  se  acham  muitas  e  grandes  estancias 
d'«llofv  o  que  ílc^m  disbnios  do  caminho  que  fademos  cousa  de 
togiw  e  meia. 

Entramos  n'es(õ  campo  pela  diioita  sobre  a  vanguarda,  e  nos 
mellcmos  em  batalha  com  quartos  do  conversão  sobro  a  mesma 
ilíreít»  ;  o  tudo  o  mais  se  executou  otmo  sempre.  Ficou  o  exercito 
albano  â  direita  e  o  nosso  á  esquerda. 

Uoj« ,  pelas  trcs  horas  da  tarde ,  apanhou  a  no^n  ^Miarda  da 
CiTBlbria  avançada  a  dous  Índios ,  e  um  d'elles  trazia  uma  fará 
iTum  dos  Caslellianog  da  partida  qwG  nfio  apjvircceu  mai.4 ,  junto 
com  o  alferes ,  e  outro  trazia  duas  ef^poras  d  outro  Castelhano  dn 
mesnui ;  o  quo  todo  (oi  conhecido  pelos  mais  Castelhanos  do  sou 
exercito  na  presença  do  seu  general  ,  a  quem  os  remetleu  o 
noixpo. 

Pelas  quatro  horas  doesta  mesma  tarde  foram  deste  campo  sem 
ordem  onze  [«iies  nossos  para  aquella  mesma  parle  das  estancia» 
atacar  e  cameíir  algumas  rezes  gordas ,  o  estando  ollcs  já  n*tó5ta 
«mpreta ,  lho  sahiram  uma  grande  quanlidado  do  índios  ^  o  apa- 
nharam féis  dos  ditf)s  peães  com  um  cerco  que  lhes  deram  quando 
98  tcfeivan)  oe  ditos  peões  carneando,  e  só  escaparam  os  mais  por 
«sUrtm  fU  vigia  e  mais  dtstnnlésdos  índios,  que  quando  os  viram 
jé  «fiavam  \>erU)  dos  taes  [>enes,  pelas  baixas  de  suas  lombas  ;  e  aÍ 
I  mataram  logo .  nío  chegaram  a  lor  vinte  6  quatro  horas  de 

avi  31» 


22(5 

vida,  pDrqoe  é  cosia  me  i/í^ta  vil  rsfiolhn  tle  lo»1ros  nío  darem 
rjuarlol  o  pessoa  alguma. 

A  6  ♦  peias  cinco  lioro?  n  vinte  iiunuioí;  dn  rn,Tiiha,T  ,  tJcslroçanios 
ftela  direita ,  o  logo  eiilrumus  n  passar  j^eio  pí<««  «rum  rio,  que 
9ando  o  dos  Castellmnos  rio  acima ,  e  o  nosso  no  abaixo ;  o  indo  a 
L  iiassar  os  dntis  exerci  los  nu  intísnio  ttMupo  .  qnaDiJo  acabamos  do 
passar  tudo  para  a  ou  ira  pnrto  oraíii  de/.  Iiorns  e  meia  da  masraa 
nianiíâa,  o  com  nm  l;»o  grande  íídordosol,  que  nos  aliligiu,  e 
fatigou  tanlo  iw»9  aiiinines  qiio  r.iliinrn  roíno  inorlos.  Aquella» 
lioras  marchamos  rom  osdousexen^ilosem  linha,  indo  na  vanguarda 
M  dos  CaFli«Uian»v8 ,  o  o  nosso  na  retaguarda  (vara  o  campo  dos 
Milhos:  chegamos  o  clle  ús  onze  lioras  e  meia  da  dita  manhrja  ; 
andamos  meia  legca  ,  caminho  do  norte  ^  o  nos  nuMlemos  em  bata- 
lha sobro  a  vanguarda  d'eslo  acampamento  com  quartos  do  convei-são 
sobre  a  direita  fior  d*ondõ  entramos  nVlle.  Fez-so  tudo  o  mais 
como  sempre  se  pratica. 

Hoje  na  marcha  e  passíigeni  dos  ditos  passos  vimos  ir  no  exercito 
castelhano  os  dous  Índios  que  lionlem  romelleu  o  nosso  general  ao 
d'ellos,  cujos  iam  a  cavallo  o  presos  por  mn  eslylo  muito  novo,  e  muito 
^cguro ;  o  (K^as  conllssOes  que  hoje  se  Ihc^s  fez  u  respeito  da  par- 
tida dos  Castelhanos  que  nào  tetn  apparecido  junto  com  o  alferes, 
declararam  ao  general  hespanhol  que  já  elles  honleni  línliam  morto  , 
primeiro  que  tudo  au  alferes  ,  e  depois  a  seis  pessoas  da  sua  partida , 
ti  que  cinco  llcavam  para  se  matar  no  dia  de  Loje.  Já  faltam  aos 
(castelhanos  vinte  e  ires  pessoas  ,  que  todas  suppoem  «lies  já  mortas 
l»clos  índios,  entrando  n'este  numero  os  doze  da  partida  coro  o 
111  feres. 

A  7 ,  pelas  cinco  boras  e  meia  da  manliSa  ,  destroçamos  pela 
direita  ,  o  marchamos  sobre  o  mesmo  bdo  para  o  campo Guacucayq, 
aonde  eheg.1  mos  ao  meio  dia.  Andamos  Ires  léguas,  duas  caminho 
do  noroeste  ,  em  cuja  distancia  achamos  quatro  ranchos  de  palha  , 
tim  d'eltes  era  d'onde  se  dÍ2Ía  missa  aos  índios,  os  quaes  se 
tinham  retirado  havia  |wuco  tempo.  Evto  tal  rancho  ,  que  servia  de 
fa|>c1la ,  tinha  as  paredes  de  couros  postos  sobre  páoe  a  pique  » 
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eoberto  de  palba ,  o  caiada  \\ov  deiilro  corn  uma  pc^ticna  de  caf. 
T«ni  a  sua  poria  para  ocsto. 

Andamos  a  outra  légua  ,  caminho  do  norto  *  o  nr,ti)i|mmos  junio 
d'umrío ,  ao  pú  d'ãlle  achamos  um  graiulo  r.idciío  Ju  fMlha,  d'ondd 
assistiam  vários  índios;  e  rom  a  presua  com  que  titdiam  fugido, 
deíiaram  qti.tlro  pinllnhos  de  gallínhas  quo  eslav.im  criando. 

Logo  quti  fomijs  chegando  a  eslo  campo  avisuin^os  pula  ouira 
parta  do  rio  ÍKiÂtanles  animacs  espalhados  para  cima,  o  pnra  baÍKo 
peocoMadús  á  suu  lu.-iri^em ,  u  lambem  |>L'his  loinbas.  Eiilnunos 
B*eMe  acampameiUu  p«:la  dirciui ,  c  nos  metiemos  em  batalha  C4tm 
quartos  por  divisões  sobre  o  lado  direito  ,  (içando  o  nosso  exercito 
a  t!â<|uerda  ,  tíodo^  Castelhanos  a  direita;  eludo  o  mursso  executou 
do  mtismu  modo. 

Aiiltisdo  acamparmos  se  adiantaram  ,  como  é  costume,  as  guardas 

casteitianas  de  cavnll.iria  avançadas .  c  nossas ;  e  passando  a  outra 

|M»ric  do  dito  rio,  subiram  as  lombas  ,  e  logo  avistaram  algunslndios 

<iuu  se  achavam  cm  partos  mais  altas,  os  quaes  so  foram  logo  reli- 

rindo ;  c  passando  também  o  riu  a  outra  parto  vários  (tcAos  nossos 

t sem  [>ed irem  licenrii  ,   depois  das  diluis  guardas,   parn  rnrnearom  o 

^gado ,  qiio  de  projK)!*ilo  linliauios  Indius  conduzido  ,  o  çonsurvando 

(Kir  aqucllas  paragens  para  os  enganarem  ,  c  apanliartím  do  repente ! 

pasiiD  succodcu  ,  {K>rt|ue  vindo  uns  [Xiucos  de  Índios  escondidos  dus 

'dites  guardas  por  uma  baixa   os  lancearam   e  mataram ,  estando 

dles  carneando,  o  logo  fugiram  ,  sem  que  as  ditas   guardas  os 

pudessem  apanhar,  porque  quando  fórum  vistos jã  iam  devolta. 

Pobs  cinco  horas  da  tarde  se  fórum  aviiitando  muita  quantidode 
de  índios,  de  que  deram  jiarto  as  mesmas  guarilas.  Logo  o  gene- 
ral castelhano  mandou  varias  partidas  de  dragões  seus  a  reforçar 
\  dilas  guardas,  cujouuubem  pediu  sorcorro  ao  nosso,  que  inslan- 
Itnentu  lho  furam;  e  assim  [>ú/  da  outra  (larte  do  rio,  por 
«Utta  do  todas  as  lombas,  mais  de  oitocentos  dragOes.  Sendo  já  seis 
lionis  o  meia  da  me^ma  tarde,  veÍo  marchando  do  {>ó  do  matto 
grande  corpo  de  índios ,  que  fui  vislo  dos  mesmos  dragões  quo 
radiavam  nas  lombas  em  distancia  de  moia  légua.  Logo  se  uni- 
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fnin  umas  (rouciís  das  nossiis  (tarlidas  ,  assim  Castelhano»  cuido 
Portugueses,  u  inarciiariim  a  ttisc-tr  os  ditos  índios,  íimIo  {lot 
rommsmJanlu  o  goveniador  tloMouievidòo  ;  e  chegando  a  cllws  ás 
oito  horas  da  uoite  roín  excelfóme  lua ,  deram  lobro  ellfts  oom 
tanto  vulor ,  que  logo  á  sogutidH  descargo  fugiu  ioda  (n|uella 
grande  quantidode  do  Índios «  Gcando-lhes  monos  seto,  o  o  seu 
grandt)  capitão  Sapé ,  o  maior  gQnerâl  que  elles  tinham  ,  o  qual 
o  matou  edito  governador.  Acharam-se-lhe  duas  cartas,  cujo  tbeor 
é  o  seguinte  »  que  dizem  ser  do»  seus  maioraes  ou  dos  padres  : 


Copia  das  cartai  que  se  acharam  na  algibeira  do  general  do» 
índios,  ornais  famoso  cajntdo  que  entre  clks  havia ,  e  cha- 
mado José  Sapé,  que  lhe  tinha  mandado  os  padres  das 
Missões ,  traduzida  fielmente  no  nosso  idioma ^  o  5  de  Feve- 
reiro dç  1756.  £'  a  seguinte : 

a  Doos  Nosso  Senhor  o  a  Virgem  Sanlissima  sem  mancha ,  o 
o  nosso  padre  S.  Bligucl  se  sirvam  de  companhia  de  todos  os  soldados 
vizinhos  d'cslo  povo.  tioeso  padro  cura  recobou  a  sua  carta  no  dia 
5  do  Fevereiro  cm  esta  estancia  do  S.  Xavier ,  e  fica  inteirado  do 
quo  todus  estais  bons. 

<(  Aqui  o  padre  todos  os  dias  diz  missa  diante  da  Imngom  do  Nossa 
Senhora  do  Loreto ,  para  que  interceda  (lor  vós  outros^  o  vos  dè 
acerto  em  tudo ,  o  vos  livro  de  lodo  o  mal,  e  também  a  Deos  Padre 
Eterno  bom  ;  o  bom  padre  coJeu»  o  o  bom  padre  Miguel  lambem 
(azem  o  mesmo,  celebram  IimIos  osdias  missa  ,  asquaes  applicam  por 
vós  outros ,  e  lodos  os  padres  dos  outros  povos ,  estão  com  seus  íilhos 
rezando  continuamente  para  que  l>eos  vos  díi  acerto :  jiclo  amor  do 
Doos  vos  peço  tenhais  união  entre  vós  outros  os  do  povo ,  e  jun- 
tamente constância  em  os  perigos,  o  sofTrimenio  para  quo  os  fiossais 
experimentar  invocai  conlinuamenlo  com  o  doce  nome  de  Marín 
Santisstma  du  nosso  padre  $.  Miguel,  o  de  S.  José .  podindo-lhes, 

I  vos  ajudem  nas  vossas  emprezas,  e  vos  allumiem  para  cilas,  o 
.  lirem  da  todo  o  mal ,  o  iHsrigo  ;  si  assim  o  dzorera  todo  c  pam 
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JtK8  sjfidar-vos  o  a  Virgom  Santissima ,  e  todos  os  anjos  da  ròriu 
ocle«tuI  surão  vossos  companheiros. 

a  I>os4^fliiios  saber  de  que  povo  distante  do  nosso  anda  a  gcnto 
VÕ8  outros;  e  assim  avisai-nos  :  ignoramos  lambem  que 
irnador  vom  com  09  Hes(«nlioos,  si  o  íle  Buenos- Ayres  ,  o  si 
o  de  Montevideo  ou  os  dous  juntos,  o  também  quo  camintio  trazem 
«8  carrotas  doB  Castelhanos,  e  estas  tem  chegado  a  S.  António ,  o 
os  Portuguoes  que  caminho  trazem  ,  ou  si  vem  incorporados  com 
es  Caslolhanos,  o  de  tudo  avísaí-nos:  si  os  ditos  vos  enviarem 
ilguma  carta,  despachai -a  immodíalamonto  ao  padre  cura:  pi*io  amor 
âbi  Deos  vos  peço  não  vos  doixeis  enganar  d'essa  gente  que  vos 
aborrecem.  Si  por  ventura  vós  outros  lhes  etscroverdes  alguma  carta, 
naniíestai-lhe  o  grande  sentimento  que  da  sua  vinda  tendes,  o 
fimi-lhes conhecer  o  pouco  medo  que  vos  causam,  e  a  multidão 
que  somos,  equo  quando  esta  multidfio  no^sa  não  fora  tanta  núo 
ut  temeríamos ,  por  ter  em  nossa  companhia  a  Sjniissitna  Virgem, 
e  os  notos  Anjos;  si  colherdes  alguma  perguntai-lhe  btím  o  que  faz 
DO  CMO :  o  que  mo  fí^esies  pedir  para  o  artilheiro  agora  chegara 
do  povo ,  t  promptamenle  o  remetteres :  agora  te  mandei  uma 
bandeira  com  o  retmlo  de  Nossa  Senhora.  Do  nosso  povo  nfio  ha 
novidade  alguma  que  te  participe.  Tende  grandâ  confiança  e  mais 
Ofsçôes  do  todos  os  do  povo  era  especial  das  crianças  innocenles » 
qoe  iodas  se  empregam  em  vos  encommendar  a  Deos. 

«t  Nosso  padre  cura  vos  manda  muitas  memorias,  e  a  lodos  vós 
outros  vos  encarrega  rezem  muito  a  mtudo  a  Maria  Santissima,  e  ao 
nono  podre  S.  Miguel;  e  também  diz  que  si  vos  faltar  alguma 
coosa ,  escre\'ais  ínunediatamente  ao  padre  cura,  e  que  todos  os  dias 
cacrevabo  que  vai  do  novo,  e  isio  sem  falta. 

«  Em  todos  os  povos  estão  desejando  saber  por  instantes  vossos 
aeootennenlos.  Neaso  padre  cedeu ,  o  o  born  padre  Miguel  vos 
envia  maítas  saudades »  e  a  todos  vós  outros,  e  recebei  ^s  mesmas 
de  lodos  oòa,  tanto  dos  que  em  S.  Xavier  residimos,  como  dos  que 
•o  povo  lí^tanios :  Doos  Nosso  Senhor  e  a  Virgom  Maria  e  o  nosso 
fÊdfíi  S.  Miguel  sujam  vossos  companheiros.  Aroen.  Povo  i>cqueno 
4e  â.  Xaiier  era  supra,  «^^aier  Domo  Vttlcntim  Ibaringuã,  » 
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A  outra ,  que  tambeni  se  achou  no  dilo  Sapé ,  pareço  como 
instrucção. 

«c  £m  primeiro  logar  todos  os  dias  quando  despertamos  devemos 
manifestar  que  somos  filhos  de  Deos  Nosso  Senhor ;  e  da  Virgem 
Santissima  de  todo  o  coração  nos  devemos  entregar  a  Deos  Nosso 
Senhor ,  e  da  Virgem  Santissima ,  a  S.  Miguel  e  aos  santos  Anjos, 
e  a  todos  os  Santos  da  corto  celestial ,  fazendo  orações  para  que 
ouvindo-as  consigamos  a  que  attendam  ás  nossas  misérias,  acre- 
doras  de  toda  a  lastima,  e  nos  livrem  dos  espirituaes  e  temporaes 
damnos ;  também  havemos  conservar  o  santo  costume  de  rezar  o 
santíssimo  rosário  a  No^a  Senhora ,  devoção  que  tanto  lhe  agrada, 
e  com  a  que  conseguiremos  nos  olhe  com  aquella  misericórdia  que 
uossas  misérias  necessitam ;  e  assim  alcançaremos  com  a  sua  san- 
tíssima protecção  ver-nos  livre  do  tanto  mal  como  nos  ameaça. 
Logo  que  nos  ponham  aquella  gente  que  nos  aborrecem  ,  havendo 
de  invocar  todos  jiinlos  a  protecção  de  Nossa  Senhora  a  Virgem 
Santissima ,  a  de  S.  Miguel ,  de  S.  José,  e  de  todos  os  Santos  dos 
nossos  povos ;  e  sendo  fervorosas  as  nossas  supplicas ,  nos  hão  do 
attender  aos  que  nos  aborrecem ;  quando  nos  pretendam  fallar , 
havemos  de  escusar  a  sua  conversação,  fugir  muito  dos  Castelhanos, 
6  muito  mais  dos  Porluguezes ;  por  estes  se  nos  acarream  lodos  os 
presentes  prejuízos:  acordai-vos  que  nos  tempos  passados  mataram  a 
nossos  defuntos  avós,  mataram  muitos  mil  d'elles  por  todas  as  partes, 
sem  reservar  as  innocentes  creaturas ,  e  também  fizeram  escarneo  ,  e 
mofa  das  santas  imagens  dos  Santos  que  em  nossa  igreja  adornavam 
os  altares  a  Deos  Nosso  Senhor ,  isto  mesmo  que  então  passou  , 
querem  fazé-lo  agora  com  nós  outros,  e  por  isso  quanto  empenho 
lanham  não  nos  havemos  de  entregar  a  elles ;  si  acaso  nos  quizerem 
fallar  hão  de  ser  só  cinco  Castelhanos  não  mais  não  sejam  Portu- 
guezes ;  porque  si  viesse  algum  não  lhe  ha  de  ir  bem  :  não  queremos 
avinda  de  Gomes  Freire,  porque  elle,  e  os  seus,  são  os  que  por  obra 
do  demónio  nos  tem  tanto  aborrecimento ;  este  Gomes  Freire  é  o 
autor  de  tantos  distúrbios,  c  o  que  obra  tão  malmente,  enganando  ao 
seu  rei ;  por  cujo  motivo  não  o  queremos  receber.  Deos  Nosso 
Senhor  foi  o  que  nos  deu  esias  lerras ,  e  elle  anda  machinando. 
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como  empobrecendo  ^  tirando  notaâ  para  quo  vos  levantam  muitos 
bistfs,  e  tiimbem  aos  beniditos  paiirei^,  do  quem  diz  nos  deixam 
morrer  sauí  os  snatos  sacrjaieiUos ,  u  por  esUis  causas  julgamos  que 
a  vinda  dos  ditos  nào  é  para  o  serviço  de  Bcos ;  nós  outros  em  nada 
leíno3  faltado  ao  survi^^o  do  nosso  bom  rei  sompro  que  nos  tem 
occupdo,  com  toda  a  vontade  lemoã  cumprido  os  seus  mandados, 
e  em  prova  o  dito  as  rupeli  Jns  vezes  que  do  ordem  snn  temos  expos- 
to a»  nossas  vidas  e  derramado  nosso  sangue,  em  os  sitios  quo 
na  Oiiunia  •  Portuguezes  se  tem  feito  ,  e  islosó  i>or  cumprir  a  sua 
totitadc,  sem  manifeílar  nós  outros  sinao  grande  gosto  om  quo  so 
eumpram  siuts  ordens ,  de  que  são  boas  testemunhas  o  Sr.  general 
f>.  Bruno  »  e  o  ouiro  governador  quo  lhe  surcodeu,  e  (|unndo  nosso 
ímiu  roi  nos  necessitou  no  Paragu.iy  fomos  lã  o  fomos  umilos  ,  que 
Iseram  t6o  sjgnaiados  serviços,  assim  da  Colónia  como  no  Paraguay 
se  adiam  hoje  entre  estes  soldados:  nossos  síTviçns ;  e  porque  lemos 
cumprido  ns  suas  ordens;  o  com  tudo  isto  nos  dizeis  que  deixemos 
as  nossas  terras,  nossos  ervaes,  nossas  estancias,  e  emfiro  todo  o 
torrcno  inteiro:  c5te  njandado  não  é  de  Deos,  sinâo  do  demónio; 
00650  rei  sempre  anda  pelo  caminho  de  Deos,  c  n3o  do  demónio; 
JtlO  é  o  quo  sempre  ouvimos ;  nosso  rei ,  inda  que  miseráveis  o 
desloixados  vassallos  .«eus,  somprc  nos  tem  tido  amor  comoa  laes; 
liunea  o  nosso  bom  rei  tem  querido  lyranisar-nos,  nem  prejudicar- 
nos ,  attendeudo  as  nossas  desditas  ;  «abendo  nós  i^lus  cousas  , 
■•o  Jiaveroos  de  crer  que  o  nosso  bom  rei  manda  que  uns  infe- 
loes  sejam  prejudicados  nas  suas  fazondas,  o  desterra-los  som  haver 
inais  motivo  que  servi-lo  sempre  que  se  tem  olTcrecido;  e  assim 
BÍo  o  creremos  jamais,  quando  diga,  vós  outros  índios  dai  vossas 
Itfras  e  quanto  tendes  aos  Portuguezes ;  nâo  o  creremos  nunca  ,  não 
In  de  ser  assim,  o  só  si  ucnso  as  ijuizercm  comprar  com  seu 
«Mguo :  nÓ5  outros  todos  os  ludios  as  havemos  de  comprar ;  vinto 
povos  nos  havL-mos  juntados  já  para  sahir-lhes  ao  encontro  ,  o  com 
grandissima  alegria  uos  entregaremos,  antes  que  entregarmos  as 
nofsas  terras ,  porque  este  nosso  suimrior  maior  nío  dá  aos  Portu- 
guezes Buenos- Ayres ,  Santa  Fé,  Correntes,  o  Paraguay ;  e  só  ha 
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de  Cflhtr  esto  mandado  snbro  os  |)obres  índios ,  a  quom  manda  que 
deixem  ns  suas  casas ,  sua*  igrejas,  o  eraíim  quanlo  tom  e  Deos 
llte  lio  dnilo  ?  Os  dias  pssados  queríamos  que  vós  outros  que 
vínheis  dn  parte  do  nosso  bom  rni,  e  assim  nos  preveníamos  para 

que  !inv Íamos  do  fazer ;  nSo  queremos  ir  aonde  estais  vós 
ulros  f  porquo  não  temos  confiança  de  vós  outros  ,  e  isto  tem 
nascido  de  que  baveis  desprezado  as  nossas  razões  ;  nós  ou- 
tros não  rjuertinios  dar  t-slas  lerras ,  ainda  que  vós  tendes  dilo 
quo  as  qtieremos  dar:  quandti  quiserem  fallar  com  nós  outros, 
venham  cinco  Castelhanos .  que  se  lhes  fará  nada.  O  padre  que  o 
ó  dos  Índios ,  e  sabe  a  sua  língua ,  ha  de  ser  o  que  lhe  sirva  de 
interprete ,  c  então  se  fará  tudo ,  porquo  d'este  modo  se  farão  as 
cousas  como  Deos  manda  ^  que  sináo  irão  para  onde  o  diabo 
íjuizer ;  e  nao  queremos  nós  outros  andar  o  viver  por  onde  vós 
quereis  que  andemos^  e  vivamos;  nós  jamais  temos  pisado  vo^as 
lerras  para  vos  malar ,  e  empobrooor-vos ,  como  fazem  aos  infe- 
lizes, e  vósoutros  o  praticais  agora  ,  e  vindes oropobrocer-nos,  oca 
si  ignorais  o  que  Deos  manda  ,  e  o  que  o  nosso  bom  rei  letiP 
ordenado  ncorcâ  do  nós  outros.  » 

••  ASf,  pelo  meio  dia.  destroçamos  pela  direita  ,  o  marchamos  a 
passar  o  dilo  río«  por  passo  quo  fizomus  para  o  campo  da  Tourada| 
onde  chejj[t)mos  ás  duas  horas  da  tarde,  e  fieamoa  em  cima  de  uc 
lomba:  andamos  uma  logua»  caminho  do  norte;  todos  os  ofUcíaes  de 
iníaritaria  marchamos  a  pó  com  as  tropas,  meltemo-nos  em  batalha 
jiela  relagnarda  do  acampamento  ladeando  para  a  direita  >  e  tudo  o 
mais  como  sempre, 

Aqui  nào  ha  agua  nem  lenha. 

A  9 ,  fjelos  seis  horas  da  manhãa,  destroçamos  pela  esquerda  pai*^ 
o  campo  de  Guacacay;  chegamos  a  elle  ás  novo  e  três  quartos; 
andamos  unu  légua  o  três  quartos,  caminho  do  norte  quarta 
noroeste,  mettemo-nos  em  batalha  sobre  a  vanguarda,  entrando  peh 
direita  cora  quartns  de  conversSo  sobre  o  roesno  Indo^  ele. 

Pelas  dez  horas  do  noite  disparou  um  Castelhano  uma  arma  ée 
fogo  para  a  retaguarda  do  seu  exercito;  e  como  no  mesmo  instante 
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«  oiiriu  uma  voz  —  pttjía  nas  íinnas  — .  liúlii  o  hosííi»  oxorrilO  so  \wi 
9)\ire  as  armas  eorii  lai  jiruriiiiúiirii»,  o  ludu  formado  tin  vdn- 
gii«rti.i;  qui!  fez  admirar  oaa  nossos  siípcrínro^.  Lòjíii  logo  o  nóssít 
^Rnemi  mootou  a  cavnllo.  a  irnlroit  a  e\ntniiiar  m  soria  rebolo  do 
•ntmi^ím  ,  tí  mrtndando-llio  di/:er  o  ^onerai  casleltiann  t\m  nGo.  o 
t}  un»  «|iiu  f«i  liidtM  djdo  fr>r.'i  «m  om  louro  pulos  sons  Cor- 
itino».  Com  esta  nolicia  nos  mandou  o  dito  Sr.  general  rocolhór 
Oi  armas  âi  barmcn;*,  o  qiie  fossemos  df^scançar,  aquelles  qu6  lião 
latnirom  (I^fUpod^^s  no  sorveu   N'oste  campo  ha  M.  de»  Pr.  cm  pt^ 

Aio,  pelas  seis  lioros  dii  mniilifla,  dustror^mos  pela  os^iijúrda  ,  o 
iTMrchamos  para  o  cumfHj  dos  inorlos ,  aonde  chegamos  ás  Irtis  c 
^uk/to  da  tardtí ;  andamos  duas  Icgiias  c  nuMa  du  rainiidso 
'^fÉM  O  norie  quarla  ao  norocsle  até  a  distancia  de  uma  légua 
•  trui  quftrtoâ  ,  aonde  de<tcobrimnn  tom  os  dous  etorcilos  umn 
>  ^ignnáú  qiinniidade  de  índios  formados ,  assim  de  pé  como  ilo 
9tvitio«  coroando  uma  grande  lomba,  o  impedi ndo- nos  |)ela  van- 
guarda â  noKSa  marcha.  I^go  nos  motlemos  cm  batallia  ambos  os 
OMreKos»  (Mjndo  todos  os  ofliciae?  ilo  nosso,  qno  porlenciam  ã 
ifiíanlaría  a  jió  en^  turra,  esperando  quo  ^*  ;ijiiiaa\'^(%  c  uniáscm 
as  bafagens  a  clles. 

Pela.<  onze  horas  d*osla  mesma  marihâ.i  nos  [>o/x';noí  lodos  em 
marcha ,  d(*siroçando  cada  corpi  de  infantaria  por  moías  fileiras 
sobre  a  esquerda  ,  caminho  do  norlo,  sempre  a  pé  como  estávamos; 
ni»fihando  na  n«>!tsa  vanguarda  a  artilharia  grossa ,  acompanhada 
q«iatro  cs-iuadrõcs  da  no«sa  cavtdiaria  ,  vindo  outros  ijuotro  na 
aguarda;  c  assim  marchamos  pela  esquerda,  o  os  Castelhanos 
ò  direita  aló  meia  iegtta  ,  que  nos  tornamos  a  metter  em  batalha  a 
us  de  fundo,  e  pu/emos  em  linha  ambos  os  exércitos ,  ficando 
nosso  á  e»)iierda  .  e  dos  Castelhanos  á  direita ,  fazendo  frenio  au 
immigu  i  quo  nos  eslava  cítpenindo  na  dita  lombi «  e  logo  puxemos 
lufR  baterias  de  artilharia  no  centro  dos  ditm  exércitos  sobro  a 
giisnJa  >  íendú  coberto  a  do  nosso  com  uma  compatdiia  dtt 
(fanadaros,  e  a  dos  Castelhanos  fwr  um  csqiiadrilo  do  c;ivatlaria  , 


que  tnrobera  o  seu  general ,  para  esta  fui>cção ,  maaduu  pôr  a  pé 
toda  a  sua  infantaria. 

Tanto  que  os  índios  inimigos  viram  os  exércitos  com  esta  ordem , 
mandaram  embaixada  por  um  dos  seus  ao  general  castelhano, 
pergunta ndo-lhe  o  que  querinmos,  eo  que  procurávamos  pelas  suas 
terras.  O  dito  general  lhe  respondeu  que  vinha  com  ordem  do  seu 
rei  tomar ,  e  entregar  as  sele  MissOes  á  coroa  de  Portugal ,  que  pelo 
tratado  de  limites  se  lhe  hão  de  dnr.  Cora  esia  resposta  mandaram 
pedir  ao  dito  general  uma  hora  de  demora  ,  para  darem  parte  ao 
seu  padre,  que  se  achava  perto.  Concedeu-se-lhe;  porém  tendo 
esta  hora  já  passado,  era  uma  hora  depois  do  meio  dia,  vendo  o 
mesmo  general  que  elles  estavam  rebeldes  e  inobedientes,  mandou 
que  pelos  capellàes  de  c^da  regimento  dos  nossos  exércitos  fossemos 
todos  absolvidos  na  frente  d'elies ,  o  que  assim  se  fez ;  e  logo  na 
mesma  distancia  em  que  estávamos  d'elles,  d'onde  se  achavam  com 
suas  bandeiras  de  guerra  cousa  d'um  oitavo  de  légua  ,  os  entramos 
a  bater  pela  vanguarda  com  as  ditas  baterias  de  artilharia ,  e  ao 
mesmo  tempo  foram  atacados  pelos  lados  com  a  cavallaria  hcspa- 
nhola  pela  esquerda  d'elles ,  e  com  a  nossa  e  duas  peças  de  amiudar 
com  uma  companhia  de  granadeiros  pela  sua  direita  :  viram-se 
tão  cobertos  de  fogo,  balas  e  forças  com  o  rigor  das  tropas,  que 
cm  um  instante  largaram  o  seu  campo  de  batalha ,  e  ataque  que 
tinham  d'um  pequeno  fosso,  o  varias  covas ,  deixando  tudo  quanto 
tinham ,  assim  fato  como  algumas  lanças,  armas  do  fogo ,  frechas , 
caixas  e  bandeiras  de  guerra  ,  lombilhose  vários  arreios  que  tinham 
tirado  dos  cavallos,  uma  grande  quantidade  de  índios  que  se  tinham 
posto  a  pó  para  pelejarem  ,  fugindo  quanto  podiam;  porém  esta  não 
lhes  valeu  ,  porque  indo  nós  sobre  eiles  com  a  cavallaria,  infan- 
taria e  peyas  de  amiudar ,  lhe  matamos  mais  de  mil  e  quatrocentas 
pessoas ,  e  só  escaparam  algumas  que  se  achavam  a  cavallo,  prisio- 
namos-lhe cento  e  vinte  sete,  que  deixando  com  vida,  além  dos 
mil  e  quatrocentos  mortos,  principiou  esta  batalha  pela  uma  hora 
da  tarde,  e  acabou  pelas  duas  da  mesma.  Logo  marchamos  com 
us  exércitos  mais  um  quarto  de  légua  para  diante ,  o  aciimpamos 
pelas  três  horas  e  um  quarto  da  dita  tarde. 
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Houve  n'esta  mesma  tarde  muitos  vivas  aos  dous  sobcr.inos  F. ,  e- 
C. ,  entre  os  dous  exércitos  coni  os  dous  gciicnies  u  todns  as  tropas^ 
Do  nosso  exercito  só  sahiram  feridos  o  coronel  do  d rtiguesThoin:iz 
Luiz  Ozorio com  três  frechadas,  duas  em  o  braro  direito,  e  uma 
pelas  costas »  mas  sem  perigo  de  vida  ,  e  mortos  só  tivemos  um  sol- 
dado fuzileiro  do  regimento  novo,  que  um  índio,  depois  do  estar 
rendido,  pedindo  de  joelhos  com  as  mãos  levantadas  pelo  amor  de  Deos 
ao  tal  soldado  o  não  matasse ,  lhe  disse  este  que  se  levantasse ,  n'esie 
mesmo  tempo  o  fez  o  dito  Índio,  pegando  em  uma  lança,  que  pros- 
trada a  tinha  a  seus  pés,  e  instantaneamente  a  melteu  pela  barriga 
áo  mesmo  soldndo  qiio  se  tinha  compadecido  deile ,  u  lhe  tiruu  a 
TÍda  para  logo;  porém  estando  junto  d'este  outro  soldado ,  mettcu 
a  sua  arma  á  cara ,  e  lhe  fez  o  mesmo. 

Dizem  os  prisioneiros  que  por  todos  eram  mil  setecentos  e  oitenta. 
Pelas  partes  dos  sargentos  que  em  roda  d'ordens  deram  aos  aju- 
dantes dos  regimentos  do   nosco  exercito ,  se  soube   com   mais 
individuação  que  feridos  em  lodo  elle  sahiram  dezoito  de  frecha  e 
lança,  em  que  entra  lambeia  o  dito  coronel. 

No  exercito  dos  Castelhanos  também  nos  veio  a  noticia  que  só 
dous  soldados  correntinos  morreram  lançados  ,  e  alguns  feridos  , 
uias  muito  poucos ,  porque  foram  oito. 

Com  a  grande  multidão  de  índios  que  matamos  ,  morreniin 
também  dous  capitães  dos  maiores  oíliciaes  que  elles  tiiihnin  ; 
achamos  no  seu  campo  da  batalha  vinte  peças  de  ariiiliariíi  ôc 
duas  libras  feitas  de  lacuarussú  ,  coberías  e  arroladas  de  couro  crú. 
Ali,  pelásseis  hoias  e  meia  da  manhàa,  destroçan)o$  (H;la  direita, 
e  marchamos  para  o  campo  de  Calibatc  ,  aunde  chegamos  ás  nove  e 
um  quarto  :  andamos  uma  légua  e  um  quarto  ,  camintio  de  iiurto. 
Entramos  n'este  acampamento  pula  esquerda ,  e  metlemos-nos  i-iii 
batalha  sobre  a  vanguarda  com  <]uartos  de  conversão  por  divisOcs 
sobre  a  direita ,  o  regimento  de  Alpoim ,  e  o  de  Menezes  sobre  a 
esquerda.  Hoje  Ceamos  com  a  frente  dos  exércitos  para  a  parte  do 
sudoeste  por  respeito  das  lombas ,  que  forma  o  terreno ,  de  cuja 
em  que  acamiKimos   tem  excellente  vista  [tara  todas  as  partes,  e 
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junlo  a  ellu  pola  nossa  fsqiierdn  lem  uma  itaixa  ,  \\n\  grande  c 
oprazivcl  capào  de  allo^arvoredo ,  no  qual  acharaofii  (i'en^M  d'tíHc 
um  curral,  feito  pelos  índios,  d^op^Ia  guardavam  PH  cavacos  cm 
4]ue  monlavam. 

O  defeito  quo  lem  etite  »itio  é  nSn  haver  agua  onde  kebam  os 
animaes,  e  se  lave  roupa;  e  para  boberem  as  tropas  é  preeiso 
deixar-se  encher  alguns  charcos  ou  poços  d'agua  no  mesfno  capõo. 

Uoje  soubemos  n*e9tc  exercito  que  doze  pessoas  quo  vinham  do 
Rio  Grande  com  duas  carretas  carregadas  do  rarios  géneros,  coro 
que  vinham  fazer  seu  negocio ,  por  virem  dosdo  S.  Gonçalo  com 
ires  dias  de  demora  atrás  de  nós ,  sem  nunca  nos  poderem  alcançar, 
foram  atacados  pelos  índios ,  que  depois  de  passarmos  ,  tornavam  a 
buscar  as  mesmas  campanhas ,  c  a  nossa  retaguarda,  roubando  cllcs 
as  carretas ,  traziam  comsigo  prisioneiros  as  ditas  doze  pessoas  n 
entregar  aos  commandantes  do  campo  da  batalha  de  honlem  ;  o 
vindo  elles  na  nossa  retaguarda  de  forma  que  os  nâo  vimos:  logo 
que  elles  ouviram  os  tiros  da  nossa  artilharia ,  c  dos  Castelhanos  os 
mataram ,  e  fugiram.  Esta  noticia  se  verificou  por  Stí  acharem  hoje 
os  seus  corpos  perto  do  dito  campo,  os  quaes  foram  achados  por 
uma  esquadra  nossa ,  que  tinha  ido  ao  campo  dos  mortos  enterrar 
um  soldado  nosso  que  morreu  na  batalha. 

A  12 ,  pelo  meio  dia ,  indo  um  soldado  nosso  buscar  agua  dentro 
dooapâo,  lhe  avançou  um  tigre,  de  forma  que  quasi  o  deixou  por 
morto,  e  lhe  tirava  a  vida  si  lhe  nâo  valera  uma  faca  quo  linha  na 
mão.  e  lh'a  metteu  pelos  joelhos,  acudindo-lhe  também  ao  mosmo 
tempo  outros  soldados. 

A  13,  pelas  seis  horas  e  um  quarto  da  roanháa,  d&<(lroçamos 
pela  direita  ,  c  marchamos  para  o  campo  de  Bacy('\pie,,  onde  ch.Q- 
ganaosás  nove  o  meia. da  mcstma  :  andamos  légua  e  meia,  caminho 
do  norte. 

Marchou  o  exercito  castelhano  na  vanguarda,  e  o  nosso  na 
retaguarda;  entramos  no  acamiiamento  pela  direita,  ç  meUcmes 
em  batalha  sobre  a  vanguarda ,  ladeando  para  a  osquerda ;  e  o 
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lie  executou  cnino  w^mpre ,  licaiMlo  á  diíeií.i  <>  (jMMnio  ms- 
idl^au «    e  o  uossf)  á  fsipjonl.i ,  (M>mn  nctuolinoiílo  se  observa. 

Lugi)  qiití  nrampnnios  vimus  ire$te  mesrno  ompo  um  ;(mude 
ro«liMO  ijii  carneiros  o  ovollias  ,  que  us  pcacs  caslollinnos  linlirim 
refíHKluzido  d'tíslfts  c.-ixnfiox,  que  os  IímIíos  deixaram  ftíiln  pressa  da 
IttpAn  ,  cuiri  quo  u  horror  c  rigor  das  nossos  Irojins  os  obrigaram 
a  ir  brgando  estas  rotiquiubns. 

O  general  he?panbul  repflrini  com  o  nosso  alguns  quatro  mil 
carneiros  e  ovelhas ,  q  este  logo  os  re[)arliu  f)or  todo  o  nosso 
ttxcrrilu. 

Hoje,  pelas  Ave-Maria,  cliegarnin  ao  acampamcnlo  do  exorcito 
castelhano  quatrocentos  Correnlínos,  que  no  dia  10,  depois  {h 
ittbllui ,  mandou  o  seu  gaiR'r»l  atrás  t]o$  índios  que  escaparam  n 
cavallo,  luv^ndt)  comsign  o»;  diliis  ('orrentinus  huns  cavallos  de 
iiiuiia  ,  selfaiUí  armas  <le  íogo,  dujis  perus  de  nrlilliarlíi  ,  c  Kuhw  os 
Wtài»  de  baijns,  \ttn  us  acaUrem ;  elles  iuniamm  n  cavalhadi  que 
liuliatu ,  ecom  que  íiigirom  elies,  e  as  Chinas  que  se  achavam  íim 
outra  lomba «  poucu  desviada  do  ditu  ram[io  da  batalha  .  cujas  eram 
iBolhefeg  dos  que  morferam  ;  e  indo  os  ditos  Correnlinos  kaslmlM 
Ittgua»  om  seus  segui inonlos  ^  logo  hAiulem  de  mnniiSa  furam  vistos 
|ielcsdilos  Índios  e  Índias  muito  de  longe,  qne  inslantaneamenle 
«o  pozeram  em  maior  fugida  ,  deixaiulo  mais  de  mil  e  seiscentas 
i>  machoâ  e  burros  eichores  que  os  mestuos  Correutinos  trou*- 
{tara  u  seu  exercito,  e  nâo  |Joderani  apnbar  mais  InJios 
•Iguos .  nem  Índias.  O  seu  general  lhes  deu  esta  presa  ,  ordeoaiMi» 
se  reparlisseni  [>elos  quatrocentos. 

A  14,  [telas  seis  horas  e  um  quarto  da  manhAa  ,  deslror^amos 
|)ela  direita,  o  marchamos  para  o  campo  do  Santa  Anua.  aonde 
ao  meio  dia ;  andamos  duas  léguas  e  meia  ,  faxcndo  cofni- 
(le  nornorotóile  aio  uma  légua  e  três  quartos,  e  dtí[)0Ís  «o 
desttt.  Perlo  dVte  campo  ,  nnlus  «le  chegarmos  n  ulie, 
Acènroosá  direita  d»  noísa  niarclui ,  poroude  fomos  costeando ,  \m 
ra|wu  t\e  fwbatlõ  juatltí  c^m  grande  arvoredo ,  metlido  entro  a  baixa 
•  lo  duas  loiuliiis,  cuni  o  rotnprimenlo  iriun  quarto  de  légua  ,  e  mais 
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de  fjuinhciUas  braças  do  largo  :  logo  rio  Itiii  J'cllo  acampamos  ^ 
licaudo  o  nosínj  exercito  á  e!j<|ucrda  ,  c  o  dos  Caslellumos  ã  direita  • 
um  cuja  jogar  aclinmoK  Ires  ranchos  dopai  lia  rjuo  li  n  liam  os  Indíu» 
desamparado  ,  fnvindo  ao  rigor  e  forra  dos  dons  exércitos.  IJrn 
dos  ditos  ranchos  tinha  servido  de  cajKdIa  d'oodtí  se  lhes  dizia 
missa,  e  logo  defronte  t^^m  uina  crus  do  puo  de  olguns  oilo  poU 
mos  ou  mais  do  ako.  Enlranios  Ti'csto  acampamento  fwla  sua 
retaguarda  ,  e  marchamos  desiroeaíios  sohre  a  vanguarda  pela 
esquerda,  buscando  a  sua  direita  com  quartos  de  conversão  por 
divisões  sobro  a  mesma  »  o  depois  nos  inellcmos  em  kilalha  com 
os  ditos  quartos  sobre  a  csiiuerda  ;  o  tudo  o  mais  se  executou 
como  sempre. 

A  16,  [Kths  seis  horas  e  meia  da  mnnkãa,  estando  os  deus  exercilus 
prom[ilos«  e  ja  sobre  as  armas  com  todoo  aharracamento  nos  carros  [>ara 
se  pòr  tudo  em  marcha,  veio  sobro  nos  uma  repentina  trovoada,  quo 
em  um  instante  fccliou  todos  us  borizotitcs  desde  lesle  alâ  o  noroeste, 
c  nos  obrigou  a  Icvímiarmos  outra  wi  o  dito  abarracameoto,  o  nâo 
marchamos  hoje  porquo  continuou  achava  todo  o  dia ,  e  só  [lelu 
tardo  é  qwe  cessou  o  lempo,  quo  já  não  eram  lioras  de  marcha, 

A  17,  jHilas  seis  lioras  a  oito  minutos  da  manbaa,  destrocamos 
[icla  direita,  c  marchamos  para  o  campo  á*i  Santa  Clara,  uiide 
chegamos  ds  nove  da  mesma;  andamos  Icgua  e  meia,  caminho  de 
nornordesltí  até  uma  légua,  e  depois  a  lesnordesle.  Em  ramos  n*este 
aivampamentu  pela  direita,  marchando  jMila  retaguarda  ã  vanguarda, 
meltendo-tios  em  batalha^  ladeando  paru  o  lado  esquerdo  ;  e  tudo  o 
Ujais  se  fez  como  sedipre. 

N'e«te  campo  achamos  tnis ranchos  de  palha,  um  tinlia  servido  do 
expelia. 

Uoje  do  manhãa,  antes  de  marcharmos,  fizeram  os  dous  generaes 
conselho  de  guerra  com  oíllciaes,  de  sargentos- tnóres  inclusive  para 
etnia,  para  se  ajustar  i/elle  a  melhor  utilidade  do  bem  coinmum 
jara  os  dous  exércitos,  o  melhor  acerto  do  bom  serviço  dos  soberanos. 
Votou  o  nosso  geueral  dizendo  :  era  justo  buscjisscmos  primeiro  que 
tudo  o  |)asso  do  rio  Jacuh} ,  quo  nos  hcavu  ú  noeií.a  direita,  para  o 
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nnnlesto,  poucos  léguas  dislanle  de  nós,  para  segurarmos  aqiielltí 
principal  passo,  o  por  ellc  mandarmos  vir  da  Fortaleza  úa  J.  M.  J. 
do  Uio  Pardo  os  mantimentos  fjiie  precisos  forem  iwrn  os  ditos 
exercilos,  pois  não  lia  oiilro  camiiífio^ilgum  fjor  ond«í  se  introduzam 
HJCcorros  nas  Miss^ijes,  e  juiilamenLe  qui,*  miúnn  elles  generaes  eslão 
a  espera  das  ultimas  resolneues  e  ordens  cada  uííj  do  seu  monarcha, 
o  «juo  as  do  nosso  tinha  deixado,  por  ordom,  no  Uio  Grande  o  nosso 
general  lir.is  reniettessem  ao  diio  passo ,  ondo  jú  as  considera ;  o 
fpio  recebidas  estas  junlamenle  com  as  noticias  quo  lambem  espera 
ha  muito  tempo  dos  governos  da  sua  conquista  ,  entraram  na  con- 
linuaçâo  da  evacua^'ão  dos  sublevados  povos,  dando  â  execução  cada 
iinj  as  reae.s  ordens  das  nia;íeslades,  observando-as  o  nosso  general 
sempre  como  auxilíanle,  A  decisão  do  general  caslelhafíO  sobre  asto 
consfllio  para  este  utilíssimo  serviço  e  bem  commum  foi  por  ello 
bnstantemenle  repugnada,  qoõrendo  dar  uma  tal  resolução,  quo 
naturalmente  ora  por  todas  as  Iropas  em  uma  total  conslernação , 
prinfipahnerilo  as  nossas  ;emrim  vendo-se  cheio  do  justíssimas  rabões, 
dadas  pelo  nosso  general,  não  ^eve  mais  que  admittir  as  mesmas, 
concordando  em  irmos  primeiro  no  dito  passo,  e  por  isso  já  hoje 
fizemos  este  caminho. 

A  18,  pelas  Ires  horas  da  lards  destroçamos  pela  direita  e  mar- 
cltamos  para  o  campo  Viçoso,  onde  chegamos  ás  cinco  e  meia; 
andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  de  Sesnordeslo  uma  legna, 
c  depis  iim  quarto  para  lesto.  Entramos  n'esle  acampamento  pela 
direilí»  sobre  a  van^^uarda;  mellemo-nos  em  batalha  \m  quartos 
sobro  a  direita,  e  o  mais  se  fez  como  sempre. 

A  19,  pelas  sete  horas  da  manhSa,  marchamos  para  o  ca|||o  do 
S.  Luiz :  chegamos  a  ello  pela  ureia  hora  c  trcs  quartos  depois  do 
meio  dia,  andamos  três  léguas  o  meia  ,  caminho  de  lesnordeste,  e 
depois  [Kira  leste  quarta  ao  nordeste;  por  ioda  esta  marcha  achamos 
vários  caíres  de  grandes  arvores ,  [»orém  cm  Ioda  a  marcha  nãfo 
encontramos  agua  alguma.  Entramos  n*esttí  acampamento  pela  es- 
querda sobro  a  vanguarda,  e  metlemo-nos  em  balallia  em  quartos 
por  divisões  sobro  a  esfjuerda,  o  pela  mesma  dcstroçvimos  do  campo 
que  deixamos. 


no 

A  20,  [Mílasoito  horíis  dn  maiihila,  desiroçAmos  pola  diroiía  o 
marchamos  para  o  Pampa  rias  Vaccas:  chefiamos  a  ollo  pelas  <leK 
hora?  e  mnia ;  ando  mos  itm.i  l&^m  o  «m  fjuarto»  caminho  íIo  imnieslo 
quaria  no  nono  até  iim  qttarlo  do  lp}?ua «  e  dopjis  ao  iiordesle. 
Entramos  nVslo  ncampamenio  pela  esquerda  e  nos  meUemos  cm 
batalha  rom  qunrtos  do  converso  por  divisões  sobru  o  lado  esquerdo, 
Q  u  mrMS  como  sempre. 

Achamos  nVsio  campo  sois  ranchos  de  palha  ,  nm  d'elles  ora 
igreja  ,  c^la  littha  ntats  al^iim  o^mo  lio  que  as  capellas  qno  até  aqui 
lemos  encontrado.  Tem  esta  jiiiilo  li  sua  {x>rl.i  mna  cruz  do  pão  da 
atlnra  de  seis  pahnos,  com  ponca  dilTeronra  ;  e  defroote  Ha  mesma, 
em  dislancia  de  vinte  braças,  puro  mais  on  menos,  oiiira  mais 
alta,  cousa  de  ires  palmos,  e  au  \n:  dos  ditos  ranchos  um  curraL  Tt^tn 
osla  igreja  a  «na  porta  pra  o  sul. 

Hoje  concedeu  o  genorai  castelhano  licença  para  se  ir  reconduzir 
pados  dos  índios,  que  so  avistou  n'ust.i5  campanha!*  para  a  parle 
do  noroeste,  o  logo  eilo  mandim  uma  partida  sua,  e  o  nosso  general 
ouira ,  o  ambaá  se  recolheram  ás  .\ve-Mafia.  <Iad,(  uma  ao  seu 
exercito ,  trazendo  a  dos  Gastei  lianas  norecontas  e  tantas  rezes,  e 
a  nossa  trczenlas  o  irtjita. 

Depoi»  de  estarmos  aqui  acampados  acharam  os  Ctstelhanos  n'esto 
campo  o  corpo  de  um  seu  pratico  de  nat^^lo  mJnunno,  que  foi  apanhado 
junto  com  a  partida  dos  treze  Castelhanos»  e  o  alferes  no  primcirn 
d'e8lo  rtiox  pelos  índios,  cujo  pratico  esbva  morto  de  poticos  dias. 

A  22,  pelas  nove  horas  da  manhaa,  n^andaram  d'csle  camfin  para  o 
passo  do  rio  Jaeuhy  os  dons  goneraes  d'es[e5  exércitos  a  dous  oHiciaes 
engenheiros,  um  dos  Castelhanos  o  outro  nosso,  dizem  que  para  o 
fortificàrent  por  couta  de  Cas^tella  até  se  nos  entregarem  as  Jtclo 
Missões.  Levaram  em  sua  companhia  cem  Castelhanos  armados  o  cem 
Índios  do»  prisioneiros  pra  o  trabalho.  Junto  com  elles  fui  mais  um 
ajudante  do  dragões,  nosso,  com  trinta  soldados  dos  mesmos,  e  outro 
oflkial  castelhano  cotn  alguns  peà<s  .  c  tamhem  nossos  para  irem 
dV]ueUe  pasáo  á  forLileza  do  Rio  Fardo  buscarem  farinha  ]Kira  os 
dous  cxârcitoâ ;  a  saber :  para  os  Castelhanos  conduzirem  a  siu 
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levaram  seisreiílas  niulíis  do  mr^r;! ;  c  [wra  nós  jy»  fui  preciso  iroin 
cento  e  cincoenlcU  Por  cslarmos  íiirula  pouco  necessitados  d'ull:i ,  u 
nosso  ajudante  de  dragões  e  soldados ,  quo  Idrou ,  nào  só  foram 
oromprtnliar  csU\  ronducln ,  m.is  taiuhorn  a  buscar  com  soguranra  as 
ultimas  ordLMis  do  nosGO  nioiiarcl);i  [lara  o  nosso  j^onend ,  vindas  na 
IloUandcza,  fjuo  as  espera  na  diln  forl.ile/a  do  Rio  Pardo.  Com  os 
Caslelfiaitus  foi  ni;iis ,  fH>r  ordem  do  seu  general,  um  capilíío  de 
infanlaria  dos  seus,  para  commandanle  das  suas  tropas,  que  mandou 
para  o  dito  passo  para  onde  foiaiTi  todos  juntos. 

A  23,  pelas  ires  horas  e  três  quartos  da  tftrdc,  destroçamos  pela 
direita,  e  marchamos  com  ambos  os  exércitos  para  a  cauípo  dos 
Capões:  chegamos  a  elle  ás  cinco  horas  o  Ires  quartos  da  me.<ma  ; 
andamos  uma  légua  c  um  quarto,  caminho  de  nor nordeste  ires 
quartos  do  legna  ,  e  depois  ao  nordeste  quarta  ao  norte  Entramos 
no  acam[tamento  pela  direita  sobre  a  vanguarda,  o  nos  mcUemos  em 
batalha  com  quartos  por  divisões  sobre  a  direita;  ludo  o  mais  se 
executou  do  mesmo  modo. 

Marrjo  de  1 7S6. 

Ao  1.%  pelos  oito  horas  da  m:írihr(a ,  de^lrnramos  pela  direita  e 
marchamos  para  o  Campo  ilas  Canoas,  onde  chegamos  depois  do  meio 
dia  pela  meia  hora  ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto,  caminhando 
para  o  nornorde?te  até  meia  légua,  e  depois  para  o  nordeste.  Eniramos 
no  nosso  acampamento  pela  sua  esquerda  sobre  a  vanguarda,  e  nos 
meliemos  em  batalha  com  quarios  por  divisões  sobre  a  esquerda  ,  e 
tudo  o  mais  so  fez  como  .sempre. 

Hoje  pelas  mesmas  oito  horas  da  manlôa  mandou  ao  mesmo 
tempo  o  nosíO  general  do  dito  campo  dos  Capões  ao  .snrgento-míiior  d» 
praça  da  Colónia  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho  com  um  lenenlo 
do  Rio,  e  vinte  e  cinco  soldados  com  um  sargento,  em  que  entraram 
Ires  d'aquclles  doentes,  para  o  passo  do  RioJacuhy;  porém  todos 
com  guia  para  o  Rio  Grande,  e  o  dito  sargento-maior  com  a  sua  pari 
a  dita  praça  da  Colónia  do  Sacramento,  para  onde  elle  vai,  e  também 
o  sew  lenente-roronel  Luix  Manoel  de  Azevedo,  que,  por  engenheiro, 
tn  U 
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íuí  acompanhar  o  ajudar  aos  Castelhanos  a  forlificar  o  mesmo  pas 
4o  JacuLy.  para  omlc  fórum  no  dia  2â  do  mez  pos^odd 

Acampamos  aqui  junlo  de  um  ria .  e  ao  pê  d'elte  se  uct)arnni| 
d  uns  c^nuns  fel  U)s  pelos  índios ,  mrltidas  no  grande  malto .  que  de 
uma  e  outra  parto  d'elle  i^e  aclui ,  cujas  conservavam  os  ditos  índios] 
paro  a  pa^^sngom  du  mesmo  ria  no  icmpo  das  suris  encfi<ínl»*s, 

A  *2y  (í^iaodo  nós  n'eslc  mesmo  rompo  das  Cjiriô^s,  foi  esla  mnnhâa] 
o  nosso  jíen«ral  ronverear  côm  o  dos  Caslolhanos ;  c  fall.indo-se  snbruj 
a  punida  fjue  liontcm  foi  cm  direiturn  para  o  pas5)o  do  rio  Jacuti/i 
rom  o  sargnnto-mór  da  Colónia,  (|un  levou  cartas  du  nosikt  generatl 
6  do  exurciío  para  todas  as  praçíis  do  Brazíl,  e  para  a  c/jrto.  cuma] 
lambera  do  goniTal  CAstolhano  para  Montúvidêo ,  Buenos  Ayh»  <ij 
Madrid,  dulerminarara  ambos  mandar  hoje  ora  sc-^uimonto  da  dilrt  I 
partida  outra  do  vinltí  dragões  lirtspafdións,  com  um  alftjres  du4 
mesmos.,  o  dez  ditos  nossos  com  um  cabo  pam  irem  com  ellos  até  oj 
dito  (Misso,  ií  ijue  depois  nrompaiilinram  para  estos  (.'Xcrcilos  aos  d.i 
conducçâodasfarínliasí[i]o  so  foram  busrar  nu  Uio  i'ardu,  6  junta- i 
monte  as  cartas  que  o  nosso  general  espera  do  nosso  monarcha  u  | 
da  sua  conquista  do  Brtzll. 

£sta  partida  fui  liojo  pidas  9  horas  da  inaniiãa.  Hoje  correu  a ' 
noticia  no  nosgo  exercito  que  Itoiilem  da  madru;;ada  ,  fugiram  duus 
índios  dos  prisioneiros  que  se  achavam  no  exercito  haspanhol ,  09  A 
qunes  estavam  pordoiíutes  curando-se  no  hospital  do  mesmo  exercito.  ™ 

A  3  mandou  o  goneral  castelhano  lugo  de  maidiãa  cento  e  vinte  „ 
Correnlinos  campear  estas  campanhas,  náo  só  explora-las  ,  masifl 
também  a  reconduzirem  gndo  dos  índios  para  o  seu  exercito,  e  pelas™ 
Ave  Maria  se  recolheram  a  elle  os  ditos  Correntinos  com  mil  e  quatro- 
centas rezes,  que  acharam  para  a  (larle  da  nossa  direita  por  ondaj 
havemos  de  passar,  que  fira  ao  norc»c}!le,  e  dizem  os  mesmos  Corren-J 
tinos,  que  ha  por  aquclla  paragem  bastante  gado  msíisa. 

O  dito  goneral  hespanliol  mandou  entregar  ao  nosso,  para  se  daf  1 
4|0  nosso  exercito,  cem  re^es  do  dito  gado  para  comer. 

A  4  roatidaram  os  deus  generaes   uma  partida  jKírto  das  Ava  I 
Maria  de  vinte  dragões  bespanhocs  com  seu  capitão  e  um  alfi^n^s 


nosso  dos  aventureiros  a  dtíscobrir  caminho  para  quanilo  niarcliamos 

Dâo  termos  algum  embaraço  com  a  pnssagom  dns  carretos ,  como 

dizem  os  índios  prisioneiros ;  que  o  ha  cm  uns  capões  de  mntto  , 

que  se  acham  distante  d'este  campo  cousa  de  qunlro  léguas ,  e  com 

duas  grandes  serms.  Marchou  a  dita  pnrlida  de  noite  levando  por 

pratico  um  dos  prisioneiros  e  andaram  até  as  nove  horas  da  nuilo. 

A.  5  pelos  quatro  horas  da  tarde  chegou  a  estes  exércitos  já  do 

volta,  a  dita- partida ,  trazendo  comsigo  um  prisioneiro,  e  deu  prto 

a  mesma  partida  que  em  distancia  de  quatro  legnas,  com  pouca 

differença,  chegaram  ao  primeiro  matto  peias  nove  horas  da  matdiãa, 

e  entrando  n'elle  nâo  acharam  camirdiu  suilicienle  |iara  carretas ; 

porém  dizem  que  se  pode  fazer  ainda  que  com  bastante  trabalho , 

e  que  ()or  este  caminho  se  atalha  muito.  Sahindo  a  dita  partida 

pelo  malto  a  outra  parte  achou  que  terá  de  passagem  por  elle  qtiasi 

uma  legua ,  o  que  da  outra  banda  viram  em  distancia  de  outra 

l^ua  outro  matto ,  por  onde  tambcm  havemos  de  passar ,  e  logo 

adiante  d'ella  em    uma  lomba    viram  também  uma  estancia  dos 

índios  com  onze  casas,  e  marchando  a  dita  partida  para  ella,  no 

neio  do  caminho  encontraram  dous  índios  bombcadores,  e  os 

atacaram  prisionando  um,  e  como  já  era  tarde ,  voltou  a  dita  partida 

e  se  recolheu  aos  exércitos  pelas  ditas  quatro  horas  d'esta  tarde. 

Hoje  de  madrugada  desappareceram  no  nosso  exercito,  quinze 
Lagunistas  aventureiros;  sup])Oe-se  que  fugiram  mcllendo-se  no 
matto,  os  quaes  foram  a  pé  ,  e  levaram  as  armas  ,  e munições  com 
que  andavam  servindo  a  el-rei. 

Pelas  ires  horas  da  larJe  do  dia  de  bojo,  mandou  o  nosso  guncral 
a  um  capitão  de  dragOus  do  nosso  exercito  com  um  tenente  e 
quarenta  soldados  dos  mesmos  a  reconduzir  gado  dos  índios,  que 
andam  por  estas  campanhas,  levando  comsigo  alguns  iHjàes  para 
o  arrearem  para  o  nosso  exercito. 

A  6  pelas  três  horas  e  meia  da  tarde  veio  a  dita   partida  de 
dragões  que  foi  honlem  ao  gado ,  o  trouxe  para  o  nosso  exercito 
seiscentas  e  cincocnta  rezes. 
Hoje  peles  quatro  horas  da  mesma  tarde  chegou  ao  exercito  hes- 


paniiol  um  seu  alferes  vindo  de  Buenos- Ayres  ao  Rio  Grande,  Rio 
Pardo,  e  pelo  Jaciihy  ,  com  cartas  do  seu  monarcha ,  e  do  marquez 
de  Val-deliríos,  principal  commissario  sou  das  demarcações  para 
entregar  ao  general  do  seu  exercito  D.  José  Andonaegue,  e  logo 
que  este  rei-ebeu  as  ditas  carias,  correu  a  noticia  em  ambos  08 
exércitos ,  que  S.  Al.  C.  entendia  já  estariam  as  sete  Missões  do 
tratado  do  limites  entregues,  e  dada  posse  d'cllas  á  corôadeS.  M. 
F-,0  que  pela  demora  que  ha  tantos  tempos  tem  havido  procurara  o 
dito  monarcha  averiguar  a  razão  d'ella  ,  u  dcscobrindo-a  mandara 
logo  logo  deitar  fora  do  exercício  ,  e  da  sua  real  graça  ao  seu  con- 
fessor, que  era  padre  da  companhia,  e  a  todos  os  mais  da  sua  côrie, 
pertencentes  á  mesma  companhia,  como  também  o  seu  secretario  do 
estado,'  para  cujo  emprego,  logo  fez  o  dito  monarcha  outro,  e  chamou 
para  seu  confessor  a  um  arcebispo ,  e  mandou  ordem  n'estas  ditas 
cartas,  que  si  ainda  houvesse  alguma  opposirSo  dos  índios,  para  a 
execução  das  suas  reaos  ordens  a  respeito  das  Missões ,  que  fossem 
elles  c  os  padres  levados  a  espada ,  e  com  todo  o  fogo ,  o  rigor  da 
guerra,  o  quo  si  para  este  fím  fosso  necessário  mais  tropas  suas, 
não  só  remetteria  brevemente  mil  e  tantos  homens  que  ficavam  a 
partir  para  Montevideo ,  rcmetlidos  de  Madrid  ,  mas  lambem  man-^ 
daria  muitos  mais  mil  para  arrazar  todas  as  suas  Missões ,  si  quizes- 
sem  sustentar  a  sua  rebelliào. 

O  mesmo  alferes  hespanhol  também  trouxe  de  Buenos-Ayres 
cartas  do  dito  marquez  para  o  nosso  general,  e  das  praças  da  Ci>lonia, 
Rio  Grande  e  Sania  C«iharina,  que  as  achou  n'elle  ou  chegaram  ao 
mesmo  tempo. 

A  primeira  partida  que  do  campo  das  Vaccas  foi  d*estes  exércitos 
a  2â  do  mez  passado  para  o  passo  do  Rio  Jacuhy,  gastou  oito  dias 
na  ida,  dizem  quo  do  dito  campo  áquelle  passo  scráõ  vinte  léguas. 

A  segunda  com  que  foi  o  sargento  maior,  dizem  que  em  ires  dias 
chegaram  ao  mesmo  passo. 

Um  forriel  de  dragões  do  nosso  exercito  que  foi  a  conducçào  das 
farinhas  na  primeira  partida  a  fortaleza  do  Rio  Pardo  ,  n'ella  achoif 
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o  dito  alferes  castelhano,  a  queiu  acampanhou  como  guia  para  estes 
exércitos. 

A  7  pelas  onze  horas  da  noite ,  estando  as  guardas  avançadas 
de  eavallo  do  nosso  exercito  da  outra  parle  do  Arroio  das  Canoas, 
so  ouviu  n'estes  exércitos  pel.-i  vanguarda  do  nosso ,  um  tiro  junto  do 
mesmo  arroio  :  instantaneamente  so  poz  todo  o  no.<so  exercito  sobro 
as  armas,  suppondo-so,  que  o  lai  tiro  linha  sido  signal  de  inimigo , 
sobre  as  ditas  guardas  avançadas:  porém  averiguando-so  logo,  e  pela 
parte  que  lambem  mandou  dar  uma  d'aqucllas  guardas  se  soube,  que 
uma  das  senlinellas  avançadas  vira  mover-so  um  vulto,  buscando  o 
passo  do  rio  lhe  perguntara  a  dita  sentiíiella  Ires  vezes  quem  vem 
lá,  e  não  lendo  resposta,  lhe  disparou  a  arma  ;  logo  se  viu  ser  um 
animal,  que  descia  ao  rio  a  beber  agua. 

A  10  peias  sete  horas  c  meia  da  mnnhãa,  expediu  do  seu  exercito 
o  Sr.  general  hespanhol  ao  alferes  que  lhe 'trouxe  as  cartas  de 
Buenos-Ayres  com  as  ordens  do  seu  monarcha  ,  e  levou  a  resposta , 
indo  acompanhado  até  o  passo  do  Rio  Jacuhy ,  com  doze  soldados 
seus  de  eavallo,  e  dez  dragões  nossos  com  um  forriel,  os  quaes  foram 
com  ordem  para  ficarem  no  mesmo  passo,  de  espera  dos  da  con- 
ducçâo  das  farinhas,  e  mais  mantimentos;  se  foram  buscar  a  fortaleza 
do  Rio  Pardo,  e  que  o  dito  alferes  continuasse  a  sua  jornada  para 
Buenos-Ayres, 

Ali,  pelas  seis  horas  o  meia  da  manhna ,  destroçamos  pela 
esquerda  ,  e  marchamos  d'este  campo  do  Arroyo  das  Canoas  para  o 
campo  deBacacay-Menin  ;  chegamos  a  elle  ás  nove  o  um  quarto  da 
mesma  :  andamos  uma  legua  ,  caminho  de  noroeste ,  quarta  a  oeste. 
Entramos  no  acampamento  pela  sua  direita  ,  o  nos  mettcmos  em 
batalha  sobro  a  vanguaida  com  quartos  de  conversão  por  divisões 
sobre  a  direita ,  &c. 

Ficamos  cora  a  frente  dos  exércitos  bem  coberta ,  com  um  rio , 
ainda  que  pequeno ,  mas  muito  fechado  de  grande  matto  por  ambas 
as  suas  margens ,  e  só  tem  um  pequeno  e  estreito  passo ,  por  onde 
os  índios  so  serviam  por  estas  campanhas  ,  que  por  estas  paragens 
unhamos  achado ;  em  cujo  passo  tem  elles  uma  tranqueira  de  páos 


pora  segurar  m  animaes,  que  se  nHo  passem  d'estaâ  fami>aiihas 
fechadas  para  ou  Iras  abertas. 

A  lá.  pelas  selo  horas  e  meia  da  mnnhfla  ,  destroçamos  pela 
direita  ,  6  marchamos  da  vanguarda  dos  Castelhínius  pnra  o  c;im(io 
de  Bacacay-Menin ,  ondo  chegamos  ás  orna  o  vinte  minutos  da 
Ujesma  :  anilamos  duas  léguas,  raminho  de  OL»snorof>5lo  alô  mt'ia 
It'pua  ,  dèsde  o  passo  d';i(jtjel lo  c.impo  [m  d'onde  pasmaram  ambos  os 
excrcilus,  fí  todas  as  carretas ,  cada  uma  por  sua  vez:  em  distan- 
cia da  dita  meia  légua  achamos  em  uma  lumha  uuia  estimrin  rom 
quatro  ranchos  de  palha  ,  e  uma  igreja  já  com  mais  largueza  , 
compriu)enlo  e  asseio í  porém  lambem  de  palha,  tem  a  sua  porta 
para  o  suosle  ,  o  dofronle  d'olla  uma  grande  cruz  do  pão  bem  feita, 
e  outra  igual  junto  da  mesma  igreja  à  sua  direita,  e  em  di.4l{)ricia 
de  qualrocenlas  braras  rom  pouca  dilTerfiira  ,  lem  oulra  cruz  mais 
|xi(juena  com  uma  cercar.inha  redonda,  om  cujo  logar se  julyou  ser 
ccmilerio  ,  aonde  enterravam  os  índios  os  que  lhes  morriam.  Ti- 
nham os  ditos  junlo  dos  ranchos  um  curral :  d'esta  eslnncin  paro 
diante  andamos  toda  a  mais  marcha  para  oeste  ,  e  entramos  n'osto 
aCiunpamufito  pela  direita  d'el[L« ,  e  nos  mettomos  em  b<'ilnllin  snhru 
a  vanguarda  do  mesmo  cora  quartos  de  conversto  sobre  a  direita; 
o  tudo  o  mais,  i^c.  Acampamos  junto  d*om  arroio ,  o  qual  iem 
pelas  suas  margens  um  contmuado,  fechado  e  alio  mallo.  com  lar- 
gueza de  seiscenlas  braças  pouco  mais  ou  menos;  o  seu  principio 
o  fim  não  se  jióde  di«cobrir»  cjá  estamos  perlo  das  grande*  serras , 
que  os  índios  prisioneiros  lem  dito  que  ha  ,  antas  de  se  entrar  nas 
Missões. 

Pela  uma  hora  da  tarde  ,  indo  cinco  Castelhanos  que  pertenciam 
a  uma  prtida  do  Irexe  que  se  achavam  de  guarda  ao  passo  da  outra 
banda  dV-sle  arroio  ,  subindo  a  stia  lomba  ,  lhe  ?ahiram  an  encon- 
tro uns  poucos  do  índios  com  n  rasolui;ãu  de  os  atacarora ;  para 
cujo  oíTeilo  vinha  uma  quantidade  d'elie*,  tomando  a  retaguarda  aos 
ditos  Caslolhanos,  para  não  poderem  ter  livre  a  sua  retirada  ;  porém 
semjire  estes  se  puderam  escapar,  antes  de  serem  cerca<los,  e  cttrrendo 
fiara  a  sua  partida  ,  voltaram  os  índios ;  mas  não  foram  para  longe. 
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Logo  o  general  caslolhano  mandou  reforçar  a  dita  parliJa  ,  e  as 
OMis  cardas  do  seu  ú^urcito  avonçad/is. 

I*claíi  oilo  liuras  e  selo  minutos  da  noite  tivemos  um  reltolii ,  ijuo , 
do{>ois  d«  cslannns  com  todo  o  nosso  exercito  sobr»*  «s  armas  é 
quô  oonhocemo»  sí.t  fulso ,  porque  averiguando-se  um  tiro  que  se 
tiflha  dado  pola  vanguarda  do  exercito  castelhano  ,  jufMo  d'olle  ao 
«Ml be  que  fura  umu  arma  que  [>or  aoaíto  âo  tinha  disparado  a  um 
soldado  castelhano ,  do  que  clles  fazetii  burn  pouco  caso;  aitsim 
coroo  o  não  ra/.em  também  do  tocarem  a  qualquer  hora  da  noite 
cait3«  do  guerra. 

Pelas  onzo  horas  d'6sla  mesma  noite  se  ouviu  outro  tiro  para  o 
bdo  direito  do  exercito  coslnlhano,  e  conhecendo  ello«  <|ne  tinha 
«do  para  a  sun  fruMilo,  ppgou  lodo  o  seu  exercito  em  armas,  e 
lambem  o  nosso  inslanUnieamenlo ;  o  averiguando-fe  o  que  linha 
sUlo,  iicha-se  ser  outro  rchalc  falso,  porque  estando  uma  Símiinella 
da  guarda  do  pa«o  dos  Castelhanos  da  outra  banda ,  quorendo 
esconar  a  sua  arma  se  lho  disparou. 

A  53,  pda  uma  hora  da  tarde,  mandou  o  general  castelhano 
pedir  »o  nosso  dez  Paulistas  do  pó,  para  irom  cutú  um  Indío 
dflsertor,  que  ha  poucos  dias  Toio  fugido  dos  índios  (dídaulie), 
qott  |jara  ú  dito  general  mandar  cm  sua  companhia  alguma  geniu 
a  ma*lrar^llie^  a  paragnin  em  que  se  acham  grande  qiinnlidnde  do 
Ifidios,  quo  i^lio  esperando  e«las  oxcrcitos ;  cujo  índio  dizia  que 
eHava  muito  cscandalisado  dclloâ  por  rigorosos  castigos  que  Ifio 
Unham  dado»  c  quo  dc3t»]nva  tomar  d'elles  vingança,  com  o  rigor 
e  íonjnsdas  nossas  tropas;  o  indo  com  eITeito  elle  por  guía  cora 
os  ditos  dez  Paulistas,  por  o  rd  om  do  mesmo  general  castelhano, 
ebo^ram  do  noite, com  excellente  lua  ao  chamado  Malto  Grosso, 
quo  dtz<»m  fica  distante  d'e.ste  campo  pouco  mais  d'uma  légua,  o 
<(U0  é  o  wjesmo  por  onde  hovcmos  de  passar ,  fazendo  caminhos 
para  carretas,  cousa  d'uma  légua  que  terá  de  largo;  e  que  entrando 
pelo  dito  malto  o  mesmo  índio  ,  chamara  os  Paulistas ,  e  estes 
,  Mlguiado-o ,  chegaram  a  outra  parlo,  onde  já  toma  a  haver  cam- 
penha;   o  atistando  elles,  ainda  do  matto  gmnde  numero  Ã6 


índios,  sabiu  mais  para  fora  o  índio  que  ia  por  guia,  e  ctianlou 
pelos  outros,  que  logo  marcharam  para  ellc ,  c  como  ainda  estavam 
distante ,  pegaram  logo  os dilos Paulistas  no  guia,  que  lhes  pnreceu 
ugia,  eos  malsinava,  o  o  trouxeram  seguro  ao  dito  general  caste- 
lhano para  fazer  d'elle  o  que  quizer.  Chegaram  a  estes  exércitos,  a 
uma  hora  e  meia  depois  da  meia  noite. 

A  14  tomou  o  general  castelhano  a  resolução  de  mandar  d'aqui 
d'esto  mesmo  campo  de  Bacacay-Menin  uma  partida  de  cem  dra- 
gões para  o  passo  do  fio  Jacuhy  ,  a  incorporar-se  com  a  condurçflo 
das  farinhas  que  se  foram  buscar  ao  Rio  Pardo  para  maior  segurança , 
porque  todas  estas  campinas  que  agora  imos  passando,  andam 
cheias  de  índios ,  e  é  preciso  toda  a  cautclla.  Esta  partida  marchou 
pelas  nove  horas  e  meia  d'esla  manhãa,  indo  setenta  e  cinco  dragões 
castelhanos  com  um  capitão  e  um  tenente ;  e  vinte  e  cinco  nossos 
com  um  tenente. 

Â  15,  peio  meio  dia,  vieram  uns  poucos  de  índios  descendo 
uma  lomba  que  está  da  outra  parle  d*este  rio ,  e  buscando  a  guarda 
avançada  dos  Castelhanos ,  que  estava  no  passo  d'aquella  mesma 
parte  distante  d'ella  ,  fizeram  alto,  e  chegaram  mais  perlo  só  dous 
a  fallar  o  commandante  da  dita  guarda ,  que  c  o  capitão  de  dragões 
Francisco  de  Mena;  e  indo  este  paraelles  com  dous  soldados,  logo 
um  dos  dous  índios  lincou  a  sua'  lança  no  chão  ,  e  deu  uns  passos 
mais  adiante ,  e  disse  ao  capitão  que  o  general  d'elles  se  achava 
adiante  no  Matto  Grosso,  com  muitos  mil  índios,  a  espera  dos  nossos 
exércitos ,  por  donde  pretendemos  passar  com  ellas ;  mas  antes  de 
marcharmos  d'este  campo  em  que  estamos  lhe  fosse  o  general  caste- 
lhano fallar  ao  dito  matto,  para  se  assentar  em  que  haviam  de  ficar: 
a  estas  palavras  lhe  respondeu  o  dito  capitão  que  todos  elles  eram 
muito  tolos ,  bárbaros  e  ignorantes ,  porque  nem  o  seu  general , 
nem  os  seus  padres  eram  nada  á  vista  dos  nossos  generaes ,  e  dos 
reaes  poderes  que  trazem  ,  nSosó  para  os  fazerem  a  lodos  obedecer, 
mas  também  arrazar-lhes  todas  as  suas  aldeias,  povos,  levando 
lodos  os  índios  e  os  padres  a  fogo.  Com  esta  resposta  ficou  o  índio 
muito  triste  e  sizudo ,  e  mandando  o  dito  capitão  logo  dar  parte  o- 


m  ({oporal  castollinnn ,  nsU)  lhe  romctteii  \um  cnriA  para  ci)tr(>gAr 
9a  Uilp  índio  para  levar  aos  pndro^;  \u}^()  tftio  nMo  a  rcH^el^tu ,  A 
bfil^iif  e  pòK  na  cabeça  ,  conio  ([iietn  }n  Jho  reconhecia  o  respeito 
^fie\e  ler  ás  ortlcns  «rum  rt-i ;  .'mies  de  volinr  disso  que  a 
havia  de  iardar  alguns  dias ,  porque  os  padres  .se  achavam 
longe.  Lo^'o  qii6  o  índio  voltou  a  levar  a  carta,  todo.s  os  mais  que 
i.j  lomba  so  foram  lambem  retiramio,  e  nós  eflamos  com 
-  0*eílô  campo  parado»  para  esperarmos  as  partidas,  com 
n  condução  das  Tarinluis  que  s«  foram  b(i.<;car  á  fortaleza  do  Rio 
Pardo  .  para  contmtiarmos  a  mairha  «  sem  rws  licar  aquelle  cuidado 
na  retaguarda. 

A  17 ,  pelas  quatro  bons  da  lardc  .  chegou  a  este  mesmo  acam- 
pamenlo  a  partida  de  cem  dragões,  que  no  dia  H  tinha  ido  a 
inoorporar-so  com  a  conducçãodas  farintjas  que  estamos  cs{)erando  , 
vioda  pi^lo  pas«o  do  rio  Jacuhy ;  porém  caminhando  a  diLi  partida 
€01193  do  três  léguas,  e  nfio  encontrando  a  outra,  voltou  .  suppomos 
qn  "lom  do  general  castelhano,  enâo  trouxe  noticia  alguma. 

1<  iihamos  no  nosí«  exercito  semelhante  retirada  da  tal  par- 

tida, sem  dizer  ao  que  foi ;  e  muilo  mais  a  estranhou  ao  nosso 
Bcral. 

A  19,  dia  de  S.  José,  e  do  augusto  nome  do  nosso  monarcha 
o  Sr.  D.  José  I,  ordenou  o  nosso  general  que  todos  os  offíciacs  do 
n^jSSO  exercito  saliissemos  no  dia  de  hoje  vestidos  de  galla  em  obsequio 
(lo  dilD  senhor ,  o  que  todos  filemos  com  os  nossas  fardas  novas , 
qnt  porá  semelhantes  occasiões  consenamos  e  conduzimos  com 
•oeio;  e  indo  todos  pelas  dez  horas  da  manhâa  á  barraca  da 
eórte,  onde  S.  Ex.*  nos  recebeu  com  gosto  especial,  e  admi- 
Itrel  agrado,  reconhecendo  em  nós  a  obediência,  zelo,  amor  0. 
fidelidade,  quo  como  leaes  vassallos  professamos  a  nossn  M.  F. • 
•  quem  sempre  desejamos  agradar,  servir  e  beijar-lho  a  real  mão. 
P^  dex  horas  e  meia  d'esia  mesma  manhâa  mandaram  os  dous 
generais  «ma  parljda  de  conio  o  cincoenla  dragões  a  encontrar  a  da 
cooducção  lias  farinhas  até  o  passo  do  rio  Jacuhy,  inílo  do  exercito 
castelhano  cento  c  quinxt^  dragr»os*  um  capitão  por  commnndanla 

tu  tí3 


fom  um  tenente,  e  donoeo  trinta  c  cinco  dragões  com  um  tenentd. 
Ainda  estamos  parados  ii*esle  campo  de  Bacjcahy-merira-merim 
n  espera  da  dita  partida  da  íort^deTa  do  Rio  Pardo,  qoe  já  nos  tarda. 
Hoje  se  deu  tmnqucle  ^'eral  e  real  na  barraca  d'e$tndo  do  nosro 
Koneral,  onde  lodos  o<  officíaes,  desde  capitáo  inclusive  para  cima, 
jantamos,  o  fnzcndo  todos  no  fím  umn   s^tudu  á  nossa  M.  F. , 
entrando  n*olla  também  a  BI.  C. ,  por  haver  no  ;?overnador  de  Mon- 
tevideo a  e?;[>t^rinl  fioliiica  de  vir  ao  dito  banquete  com  o  governador 
de  Paraguay  e  um  eí»pil3o  do  dra^fies  da  cidade*  d«  Buenos-Ayres, 
O  pela  uma  bora  da  tnrde  mnndou  o  nosso  general  dar  uma  salva  reol 
de  21  tiros  de  arlilhoría. 

Ao  mesmo  tempo  a  mandou  lambem  dnr  o  general  castelhano  no 
seu  exercito  em  obsequio  do  nosso  monarcha. 

A  20,  pelas  lri's  borns  da  maidiàa,  cbegou  um  soldado  dafiarlida 
quo  linha  ido  ao  Rio  Pardo,  dando  parle  de  qtie  ficava  distante  d*este 
campo,  cousa  de  cinco  léguas,  noticia  que  a  lodos  causou  grande 
alegria  pela  geral  votuade  quo  ha  de  se  marchar  fiara  diante,  havendo 
logo  ordetn  para  que  tudo  se  puzesso  prompto  a  marchar  quando  se 
«»rdenasse  que  brevemenlo  seria. 

Avistaram-se  Irei^  gcandes  fogos,  que  todo  o  dia  tem  ardido  por 
líetrás  da  >erra. 

A  21  ,  pelas  dez  horas  da  manháa,  chegaram  a  este  mesmo  campo 
de  Raracahymerim-merím  todas  as  partidas  com  a  condiicçiío  das 
farinhas;  esta  trouxe  cartas  do  Rio  Grnnde,  dizendo  que,  pela  noticia 
ifuo  lho  Itnlia  cliegado  por  um  soldado  dragão  nosso,  que  vocalmente 
u  deu,  do  bom  succcsso  que  na  batalha  do  dia  10  de  Fevereiro 
tivemos  comlos  Índios,  gostosamente  se  puzeram  luminárias  três 
tioiles  u'aq(iLll:r  (wivoaçiío,  que  houve  Te  Deum  Luuãmnus.^  missa 
cantada  com  o  Senhor  exposto. 

Com  a  chegada  das  ditas  partidas  soubemos  que  o  passo  do  lio 
Jacuhy  ficava  forlitícado  com  uma  dobre  de  estacada  sini[)les,  junto  da 
margem  do  rio,  em  uma  lombazinha  da  parte  do  sul,  quasi  ao  pé 
d'ondo  esli vemos  acamijodos  com  o  regimento  de  Alpoim  em  Setem- 
bro, Outubro  o  Novembro  do  anno  de  1754,  licando  já  na  dita 
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Ii0ei^  tre»  pe{7^  «Ic  .irlillwina;  a  mIct:  duas,  do  cxorotto* 
castclhaoo  do  calibro  de  un)a  lilira  ;  <<  iiimi  ^\osaí  «Iu  rnlilirci  dou«». 
«juc  SC  mandou  biiscor  à  fortnlt'/?i  du  Ri«»  P;irdo.  Fici»u  por  coin- 
mandaolu  delia  um  lonente  de  drogues  lia<:{)uidKil  roía  codi  soldado» 
seus,  (ríola  e cinco  nossos,  um  (enenle  e  uni  sârgeiUu. 

Soubemos  mais  que  do  dilo  pas50  fugiram  vÍuIlí  e  dous  índins 
dos  prisioneiros,  logo  ao  principio,  andando  no  ir.ibalho  StítiliiK^ll.ii 
CMtelhanaâ ;  indo-se  pela  primeira  vez  dez,  e  depois ,  |{K)r  vl^zl-s 
ktíiQ  M  mais. 

Tivonioâ  mais  a  noticia  n'esie  mesma  dia  quo  um  raio  matara  .1 
vm  carpidleiro  chamado  Thomu  ,  o  qual  linha  ido  para  o  dilo  \w^> 
do  río  Jacuhy  ajudar  t»  fazer  a  lai  forlillcucao. 

A  32  ,  pobsscle  liorns  da  nianhSa.  nos  puzemos  cn»  marcha  polo 
bdo  direito,  caminho  du  norte,  o  así»Ím  marclinmo»  aU^  n  hoce^  do 
|«so*  onde  se  achacam  todas  as  carruagens  nossas  e  hespanholas, 
asquaes  ficaram  cuhcrtas  [)or  uma  grande  guarda  hei^pnnhola  o  três 
osquadrOes  de  cavallaria  nossa,  a  tcmf)0  cm  que  já  hAvia  o  exercito 
liespnhut  p^assado  o  dito  passo,  e  adianlando-se  nlé  [lerlo  de  uma 
lomba,  que  pegava  do  grande  malto  que  seguia  a  serra  que  nos  ficava 
u>  lado  direito  e  corria  cm  dilatada  íMciis^o  Ioda  a  nossa  esquadra, 
no  meio  da  quol  eslava  uma  estancia  de  cinco  ranchos  bastantemenlt^ 
«iiiOante  ;  e  fazendo  alio,  esperou  pelo  nosso  exercito,  por  ver  que  da 
dita  lomba  estavam  cousa  de  cem  Índios  monUdos  a  cavallo,  e  alguns 
de  pé,  dando  grandes  carreiras  jiara  uma  e  outra  parle,  e  fazendo  as 
floas  costumadas  viagens;  o  tendo  nós  andado  meia  marcha,  xottanio»^ 
Caminho  de  nornordeslc,  e  com  elle  nos  fomos  incorporar  como 
dilo  exercito,  ãs  dez  horas  da  manhâa,  ordenando  logo  o  nosso  general 
<^ue  uma  companhia  de  granadeiros  com  uma  peça  de  amiudar  fosso 
r  a  direita  do  inimigo,  e  a  cavallaria  os  atacasse  por  Ioda  a 
com  a  mesma  columna  de  marcha  que  leva v.-im^,  e  a  infantaria 
marchasse  cora  tudo  (jromplo  para  pelejarmos  tombem  na  mesma 
columna  de  marcha»  sem  mais  diíTerença  (]uo  fazermo-la  alguma  cousa, 
violenta  para  vencermos  o  monte,  o  acom|íanhar  a  arlilharia,  que  já 
prompta  da  vanguarda  do  axercilo  hospajihol  se  achava,  quando  iogy 


finHini  irus  ihi  dilos  h\ám  luWur»  dizurido  u  general  Tnnndaiilo  ({tM 
li.iQ  foisenios  (lor  uqudlu  raiiiiiiiio,  (](ic  ur.i  iuiíÍUí  luáo  de  p.is!>ni\  u 
i|uc  volUisSti  {lara  (rus  a  buf^cir  o  ruriiiiiliu  da  tísliinciu  du  Saitlu  Ciara, 
(jue  tios  ficava  â  lujssa  es(]uerda:  u  isto  ordenou  u}^ciioral  iiiaiubiilo 
tjcio  se  lhes  disparasse  uiu  caiiliiiu,  e  os  fossemos  balendo;  qcie  nfla 
Miirreiído  mais  (]uc  dous  tiros  da  iiussa  urliltiarin,  c  u  ruferido  dos 
lluspuidiõos ,  su  foraii)  ineltur  iio  ^'rande  niatto,  a  fazer-se  forttí  na 
unirada  d*dtu«  oiidti  tinham  conslruidú  a»  irincltelras  debaino  das 
arvores,  o  cobertas  onj  ellas  de  urna  e  outra  parte  com  alguns  páos 
i(ne  Uipavum  u  encobriam  a  entrada  do  caminho,  u  um  pei]ucno 
\aliadu;  lendo  por  toda  a  beirada  do  mallo,  em  distancia  de  cento  o 
\inle  braças ,  sem  que  so  divi.<assem  de  fora ,  muitos  ranchos  em 
4|ue  se  reculhi^im ;  c  vendo  islo  osdous  í;eneraes,  logo  (jue  ganluirauí 
u  allura  da  lomba  ,  onde  elles  se  arhavam ,  furmaram  a  geuto  euj 
batalha,  ra7X'ndu  fronte  pra  o  ruferidu  ntallo  ;  u  o  nossu,  ijue  íez  a 
sua  linha  na  vanguarda  da  heâpanhuia ,  mandou  que  ujidassemos  á 
esquerda,  e  marchássemos  de  costado  a  nos  pormos  em  frente  du  dito 
caminho,  defronte  do  qual  eslava  uma  cruz  fincada.  Vendo  elles 
que  nós  ali  alto  coraeraism  a  fazer  umas  fumacinhas  em  varias  partes, 
c  depois  nos  foram  salvando  com  alguns  liros,  que  pelo  estrondo 
Lum  mostrava  ser  do  pecas,  e  alguns  de  espingarda;  que  se  nào 
vendo  mais  eíleito  que  dos  estrondos,  foram  algumas  pessi^ias  nossas 
chegando  pra  elles  |>cla  nossíi  est]Utírda ;  que  vendo  o  nosso  general 
ordenou  fosso  uma  companhia  do  granadeiros,  das  Ires  que 
n*clies  estavam,  com  uma  peca  de  amiudar  a  dur-lbo  alguns 
liros  pura  que  elles  se  niio  atrevessem  a  sabir  a  aquellas  pessoas  quo 
com  zombaria  se  chegavam ;  acudindo  logo  o  general  ntandante  com 
outra  [Kíça  do  maior  cahbre ,  mondando  o  nosso  que  Ioda  a  gente 
se  assentasse,  e  a  cavallaria  puzesse  pé  ú  torra,  porque  no  oulro  dia 
delenntnava  alaca-los  vigurusii mente  ,  e  entretanto  chegavam  todas 
iis  carruagens  o  bagagens;  porém  um  índio  dos  [irisionciros,  quo 
muito  SC  lem  dado  comnosco,  montado  em  uma  ruula  se  foi  chegando, 
e  costeando  o  matto,  que  logo  o  furatn  seguindo  alguos  peâes  nossos, 
llciípnbóâs  o  soldados  do  referido ;  e  oulraudo  (>elo  lualio  dentro  os 


iJBratn  d*aquclle  logar,  largando-OB  ellos  com  i^rjiuJes  grr 
i[yuT  dentro  ilo  inallo,  como  do  zombaria,  porém  fuj^indo  de  Uil 
modo  aos  primeiros  tiros,  que,  empenha ndu-se  alguns  u  segui-los  us 
5o  |indfjruin  :ilc{mr:ir<  deixutido  umu  caixa  do  guerm,  alguns  pâos  do 
flanja  sam  ferros,  muiU)  pfíucos  coiu  ellos ;  e  as  peras  de  couro  crú, 
Josquacs  uma  estava  rebentada,  com  cuja  acção  determinaram  os 
gener&es  abarnicarem  as  tro[)as ,  iicando  na  cbapnda  da  lomba  o 
'«xercilo  iicspanhul ,  e  o  nosso  em  ouira  mais  baixa,  o  alguma  cousa 
retirada  do  uialto«  {tara  ondú  marchamos  ã  uma  hora  da  tarde. 
Tendo  andado  uma  légua  equarlo,  havendo  o  general  mandanld 
rjnatidnJo  pôr  uma  guarda  em  um  lado  da  entrada  do  caminho,  e  o 
DOM»)  outra  de  avtMilureiros  de  [>ó  de  outra  parte, que  lúgo()ueimaram 
( os  ranchos  que  esiavam  nodito  matto;  e  assim  ficamos  sem  mais 
í  admirar  o  tamanho  da  serra,  o  grande  matto,  e  esperamos  as 
anuais,  que  não  chegaram  senão  pelas  sete  horas  e  meia  da  noite, 
que  soubemos  chamar-se  aquellô  logar  o  —  Campo  de  S.  Lucas  — , 
se  achou  uo  pé  de  um  capo,  que  nos  ficava  :í  nossa  esquerda, 
I  corpo  morto,  e  ferido  com  vime  e  sçie  lançadas  da  ciuiura  para 
cima*  com  a  sola  dos  pós  e  [Kilmas  das  máos  raspadas»  conhecendo-s& 
uiu  negro  que  havia  fugido  no  dia  18  do  campo  do  Bacacahy- 
rim-merim,  d'ondo  suu  senhor,  que  era  um  oQiclal  do  nosso 
sercilo,  o  havia  açoutado. 
Entramos  no  dito  acan)panienlo  pela  esquerda  ,  com  quartos  do 
Dversâo  pela  retaguarda  sobre  a  direita,  e  as^ím  (içamos  om  batalha» 
I  tudo  o  mais  executou-se  do  mesmo  ujialo. 
Mas  oito  horas  da  noite  tivemos  rebate,  por  ouvirmos  Ires  llroa 
deram  a<  guardas  que  estavam  na  bocca  do  caminho  ;  e  nâa 
ando  muitas  horas,  nos  tornamos  a  i>òr  sobre  as  aru>as  |K)r  ou- 
virmos atirar  a  tnesma  guarda,  e  assim  estivemos  inquietos  toda  a 
iioile  com  repetidos  rebates,  che;;iindo  a  dila  guarda  a  dar  de  umu 
vczquaiorze  tiros,  por  ouvirem  no  mallo  rumor  de  genlo  por  cinco 
Viízes» 

A  23  pelas  oito  hoias  e  quarenta  minutos  da  manhSa,  com  u 
l«j|ustc  quo  lizcrauí  os  dous  genorues ,  dcslro<;amos  iH,»la  direita  na 
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forma  s^inle :  ordenou  o  nosso  gencrn)  quo  fússeni  duss  oom- 
panbias  de  soldados  caçadores,  e  mateiros,  fonuaiido-as  duas  do» 
avonliireiros  de  pó ,  com  alguns  soldados  du  Santos »  e  a  outra  do$^ 
ovenliirLMros  de  cavallo .  coborlíis  pelus  seus  ctipilães ,  as  quaef» 
entrando  por  dentro  do  mattouma  por  utn  lado,  e  outra  por  outro, 
ou  fosse  batendo,  e  as  ires  companhias  de  «^ranadtíiros  com  as  suas 
pe<;as  de  amiudar ,  seguindo  as  atiiiguidades  dos  seus  roroncis , 
marcliassem  na  vanguarda  alrús  d'usta$,  quatro  pcçns  de  bronze;  » 
quem  fwíguia  o  corpo  do  coronel  Mondes,  e  na  sua  relaj^uorda 
continuasse  a  linha  do  corpo  do  corunid  Alpoim,  e  cm  seguimento 
d'csle  um  corpo  de  cavallaria  liespaniiola  ,  coberta  pur  um  capitão, 
e  fia  vanguarda,  cento  e  cincoenta  dragões  nossos,  cobertos  pela 
seu  tcnenle-coronel;  ticando  todo  o  mais  corpo  do  exercito  lies- 
pauliol  e  o  reslo  do  nosso,  cobriado  as  carrua^íens,  bagagens,  e  tudo 
o  mais  que  ficou  uo  campo;  [)orque  os  soldados ,  e  os  olliciaes  de 
infantaria  marcharam  em  vestia,  som  mais  cousa  alguma  que  armas, 
niuni<;õcs,  alguma  íuriídia  ,  que  puderam  carregar  nas  mochilas  o 
lenços.  £  assim  foram  marcbiindo  para  a  entrada  do  matto  caminho 
du  norte,  e  sul,  o  qual  já  se  linha  aberto,  e  iam  os  gusindores  ira^ 
balhundo  cm  aplanar ,  e  concertar  o  caminho  ,  para  poder  passar  è 
artilharia,  e  logo  grande  força  de  gente  a  faze-lu  capaz  do  passar  as 
carreias ;  e  n'esla  forma  começaram  a  destacar  do  campo  os  refe- 
ridos corpos,  seguindo  o  n\esrao  rumo,  com  a  maior  formosura, 
o  estupenda  biztirria  militar,  que  podia  ver  um  coração  mais 
guerreiro ,  e  ainda  a  quem  o  não  fosse  se  revestiria  de  um  novo 
alento ,  desejando  em  semelhante  occasiSo  disputar  aquollo  passo  , 
com  gente  das  nações  mais  guerreiras  para  verem  n*clla  e  com  ellas 
iriumpharem  os  armas  das  duas  coroas;  pois  sem  duvida  alguma 
não  faliaria  esla  vista  ao  esforço,  que  Uie  causava  serem  lodos  os 
dous  generaes  na  frente  d'este  corpo ,  que  chegando  a  entrada  do 
dito  matto,  se  adiantou  o  governador  de  Montevideo,  dizendo  que  a 
elle  lhe  tocava  ir  cora  a  sua  infantaria  na  frente,  e  |»ondú-so  logo- 
a  pé ,  principiou  abrir  a  marcha  por  lodo  aquelte  caminho  de  um 
Ião  grosso  f  u  grande  maloquo  a  cada  golpe  de  caixa  retumbava  o 
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véclio,  em  toda  aquella  grande  espessura,  dibtando-sQ  roais  cm  admi-' 

frarcm,  o  quo  talvez  nunca  teriam  visto,  e assim  fomos  marclianjo  ald 

o  manlâ,  que  com  pequena  subida  o  vencemos,  ainda  que  todo  era 

[•dô  muitas  pedrassúllas  ;  porúni  como  o  caminho  era  muilo  trilhado, 

\t  mostrava  ler  lido  grande  frequência  do  gonle  ,  e  aniniaes,  o  era 

llodo  toldado  de  copado  arvoredo,  com  facilidade  o  vencemos,  ainda 

que  a  artilharia  dou  algum  trabalho)  até  sabirmos  a  um  pequeno 

campo,  que  lerá  meia  légua  de  comprido ,  e  com  alguns  recantos , 

para  algumas  partes  d'aqueila  grande  serra ,  no  meio  da  qual  sâ 

achava  elle  em  uma  baixa,  o  havendo  andado  uma  legiia  de  mato, 

seguindo  sempre  o  dilorumo,  e  pissado  um  arroio  de  oxcellente 

"9gua  onde  nos  resfrescamos ,  e  outro  que  a  não  tinha  (mas  nuo  será 

pequeno  em  tempo  do  cheias^ ,   acampamos  no  campo  d*entre  os 

bosques  com  mais  do  um  quarto  de  logua  que  corria  norte  quarta  a 

^Dordc^^ic.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  direita,  e  nosroettemos 

^001  batalha  ladeando  sobre  o  esquerda  ele. 

A  21  pelas  sele  horas  e  meia  da  manhãa  principiamos  a  marcha , 
'destroçamos  pela  direita  par.)  entrar  no  segundo  mallo .  fazendo 
cantinho  de  leste  até  um  quarto  de  tegua  ,  até  a  sua  entrada  ,  que 
principiava  com  a  passagem  do  arroio  ,  que  sendo  o  segundo  que 
havíamos  pasKjido  já  n*aquelle  logar  se  mostrava  mais  rico,  do  que 
ondt»  u  tinhnmos  visto  no  sôíi  nascimento  :  e  continuando  a  marcha, 
a  fomos  fazendo  |ior  matlo  de  mais  grosso ,  e  alto  arvoredo ,  e  por 
caminho  çifnilhanie  ao  primeiro  até  um  rio  de  largura  de  três  braças, 
todo  de  grandes  e  pequenas  pedras  soltas ,  sem  so  ver  na  sua  pas- 
sagem outra  casta  de  terreno  por  onde  corria  altura  de  palmo  e  moio 
de  alto  ,  dixendo-sc  ser  aquella  um  braço  das  cabeceiras  do  grande 
Ibicuy,  que  quando  é  tempo  de  aguas  cresce,  e  se  engrossa  de  modo, 
quo  Oca  mais  de  doze  braças  de  largo ,  e  muitas  de  fundo ;  e  tendo-o 
passado  a  artilharia,  e  tropas ,  fomos  continuando  a  nossa  diligencia, 
caminho  de  oeste  torracs  do  um  aliissimo  monto  (tendo  andado  de 
matto  ires  quartos  de  logua)todo  de  pedra,  por  cuja  eminência 
continuava  o  caminho  ;  \)0V  onde  a  força  de  braços  do  soldados  se 
Jevou  a  artilharia ,  com  excessivo  trabalho,  e  admirario  de  so  haver 


foito ;  o  snhliulo  fórn  do  dito  maiio ,  qiie  finda  na  corô»  dn  serra  . 

cum  um  Icrço  dn  legna ,  aminho  do  norlo  ,  entramos  em  um  mar 
do  c^mpo,  bast^intenienle  Aprn^/ivcl ,  e  por  terreno  mnis  ollo,  qiio 
n  dita  sem:  o  nndando  mais  iim  quarto  de  logua  caminho  do 
mtísmo  norte ,  nos  fomos  abarracar  no  campo  alto ,  nndo  achamos  x 
noticia  de  haverem  ctMisa  de  se^ienta  f ndios  coffido  do  idj^uns  peàts, 
rjue  se  tinham  adiantado  muilo  dianle  de  nós,  que  lhes  escaparam 
com  irahalho,  por  levarem  os  cavallos  ja  Cúnsadcs,  e  nós  o  nJIo 
estávamos  pouco,  tanto  pelo  qud  havíamos  passado,  como  por  vermos 
qne  polas  oito  horas  da  noite,  e  com  baamie  o^wuro ,  se  matou  gado 
para  comermos;  havendo  acampado  pelas  (jualro  horas  o  um  quarto 
da  tarde:  o  ficando  a  companhia  do  aventureiros  de  pó,  de  guarda 
á  bocca  do  caminho ,  começou  o  nosso  general ,  e  o  director  das 
Carretos  a  cuidar  o  como  se  havia  facilitar  o  caminho  para  poderr^m 
vir,  e  as  bagagens.  Entramos  no  dito  nrampnmento  peia  sua  direita, 
sobro  a  relaRuanIa,  o  mellemos  cm  holalhn  com  quartos  de  conversão 
sobre  a  direita,  e  tudo  o  mais  se  fe7.  como  senjpro.  ele. 

A  3$  não  houve  maior  novídaile  que  a  de  ficarmos  postos  no 
meio  do  campo  sem  barracas,  e  expostos  ao  tempo  quo  nos 
ameaçava  com  chuva  ,  e  para  nos  livrarmos  d'olla  ,  todo  o  dia  so 
trabalhou  em  fazer  ranchos,  peiores  que  os  toldos  dos  Tappes,  nos 
quaes  sofTremos  baslanto  chuva  quo  houve  em  ioda  noite,  tendo 
n'el!a  um  rebate  pelas  duas  horas,  por  causa  de  um  tiro,  quo  su 
ouviu»  na  direita  dos  exércitos,  que  todos  estão  contentíssimos  em 
Iter  que  tem  vencido  o  maior  trabalho ,  e  haverem  passado  n  terra 
Mizendo  os  prisioneiros  que  agora  to<lo  o  caminho  ú  bom ,  e  quo 
]*e$te  logar  á  Missão  de  Santo  Angelo ,  c  S.  Miguel ,  por  onde 
necessariamente  havemos  passjir  pnra  qualquer  das  outras,  serào 
deieseis  léguas. 

A  2G  continuou  a  chover,  como  dia  escuro,  ventoso  e  frio;  e 

pelas  cinco  horas  da  manh,ia »  foi  um  alferes  do  corpo  de  Alpoim  , 

com  quarenta  soldados  dtí  guarda  para  a  entrada  úo  matto,  porondo 

se  principiou  a  fazer  o  caminho  para  atalliar  a  eminência  da  serra» 

l6m  que  se  trabalha  com  grande  cuidado ,  não  sendo  pequeno ,  n 
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BC  nos  lem  dado  o  granOo  cliuva,  quo  om  lodo  dia^  o  noiíe  iiouve, 
inolliando-nos  luJo  quanio  tinl)nm(H ,  c  pondo  ocaminlio «  c  ycrra  , 
de  tal  modo,  qii6  tem  niorrido  muitos  cavallos  na  «lubida  do  monte, 
I  condi>r.i;fíu  da  cotisds  (juo  se  iam  buscar  ao  prirueiro  campo  que 

çiamoí  duixíido. 

A  27,  pclax  novo  liorns  da  manliàa  ,  aviíiou  n  guarda  aroncada 
l»os(íínliola  trc8  índios  que  mnrcljavam  fxira  olla»  Irazendo  por  diante 
de  si  duas  mulas,  e  um  cavallo,  r  «rdynando  offirial  da  dita  fjuarda 
^nra  soldado  quo  se  adiantas^  a  recebe-lo ,  c  chegando  a  elle  \\m 

I índios ,  e âvízinliando-se-lbo  05  outros,  adiantou  o  dito  com- 
mandante  oiilro?  dons  soldadoíi,  qiievendo-o$  os  índios  ?e  voltaram. 
ficando  n  primeirí).  ao  qual  p(>rpunUmdo-il>o  que  queria  ,  responden 
qoc  aqudies  traziam  cartas  dos  carregadores  de  quatro  povos  para 
o  general  mandenta,  que  como  tiram  05  Mdados  irem  para  clle$, 
teroendo-os  os  não  molassem ,  se  foram :  ao  que  olles  disseram  fosse 
ellc  buscar  as  farias,  ou  cliamar  aos  outros  que  as  trouxessem  ,  o 
que  voltando  não  tornou.  Pelas  cinco  horas  da  tarde ,  chegaram 
d«us  soldados  no'ísos,  que  tinham  ido  ao  campo  atrás,  disseram 
que  sõ  tinham  apanhado  no  camp<j  d'enire  os  busques  dons  índios 
de  vinte  o  dous  que  haviam  fugido  do  pa«iso  do  Rio  Jacahy  ,  dos 
quo  íbram  trabalhar  na  fnrlificac.lo  ,  os  rpiaes  disseram  :  que  como 
aenpre  vieram  por  dentro  do  maiio ,  o  nào  traziam  armas ,  os  ligt^ 
liiifeam  comido  aos  outros  lodos;  e  nSo cessando  de  todo  a  chuva 

^bou-se  c  dia  sem  mais  novidade. 

A  28  amanheceu  o  dia  grandemente  escuro ;  e  sendo  oito  horas 
da  manhSa ,  começou  a  cahir  uma  cerração  tão  grande,  c  fechada , 
que  causou  adrniraçíío  a  todos,  por  se  não  ver  em  todo  o  dia  outra 
.oiais,  que  junto  com  isto  grande  frio.  edas  oito  horas  da 

tílts  por  diante,  clara  o  hoQ. 

A  29,  pelas  oito  horas  da  nianbâa ,  chegaram  a  esto  Cam|Mj 
Alto  os  dous  índios  qiio  tinham  escapado  dos  tigres,  vindo  fugindo 
do  trabalho  do  passo  do  rio  Jacuby,  que  foram  apanhados  no 
campo  d'entre  os  bosques ,  aonde  um  d'o1le5  também  chegou  ferido 

«n  83 
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dos  ditos  ligres  t  e  dmbos  foram  remetiidos  ao  general  castelband 
pêra  o  aea  exercito. 

Amanheceu  este  dia  muito  escuro ,  c  com  chuva ,  alé  as  dez 
horas  damanhffa,  oqual,  com  aaniocedcnle  dosdí»s  anie-penullimo 
e  penúltimo  (ainda  que  pouca) ,  fez  grande  prejuizo  aos  novo^ 
caminhos  das  duas  serras  por  omJe  hao  de  vir  todas  as  carretas  dos 
oxercitcs ,  e  todos  os  carros ,  monchegos  do  trem  de  guerra  ;  por  cujo 
transporte  estamos  aqui  parados  a  espera  de  que  tudo  su  veidin  a 
incorporar  aos  ditos  exércitos  para  continuarmos  e  marcha. 

Uoje,  pelas  cinco  e  mela  da  tarde  se  nos  deu  farinha  »  lodos  ns 
tropas,  dando-se  dous  pratos  da  dita  a  coda  pessoa  ,  \m  estarmos 
lodos  sem  ella  ha  (|uatro  dias,  cuja  mandou  o  nosso  general  con- 
duzir om  cargueiros  pela  grande  com[)ai\iío  e  amor  que  tem  ás  nossas 
tropas ;  e  por  isso ,  no  mesmo  instante  que  a  dita  farinha  chegou  .  a 
mandou  repartir. 

Depois  que  parou  &  chuva  abriu  o  sol»  com  o  qual  se  enxugou  a 
roupa  molhada  ,  e  se  lavou  outra  que  bem  carecia. 

A  31  amanheceu  o  dia  triste,  e  das  oito  horas  da  manhãa  por 
diante  principiou  a  chover  sem  descanço. 

Pelas  ditas  oito  horas  veio  parle  ao  nosso  general  de  que  fugiram 
esla  noite  quatro  Paulistas,  dos  que  andavam  trabalhando  na  abertura 
do  novo  caminho  que  se  esuí  fazendo  no  matto  da  grande  serra 
que  ultimamente  passamos;  levando  comsigo  armas,  munições  e 
toda  a  sua  roupa. 

Comosdiíos  Paulistas  fugiram  lambem  quatro  peãcs  nossos  quo 
andavam  no  mesmo  trabalho. 

Continuou  a  chuva  lodo  o  dia ..  e  de  noite  choveu  com  mais 
violetictD  Jité  pelíi  manliãa. 


(ConUnúa.) 
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Abril  de  1736. 

A  1 ,  iogo  que  rompeu  n  manhãa  ,  fui  (Içando  clara  ,  e  saliindo 
«  sol,  se  pòz  um  exceliento  dia  de  verSo;  tendo  mostrado  os  passados 
serem  de  inverno ,  assim  pela  chuva  cunio  tambein  pelo  frio. 

Hoje  de  manitãn,  pelas  oito  horas,  cortando-se  uma  grande 
arvore  no  novo  caminho  i|ue  se  eslá  fazendu  na  eminência  do  grosso 
inalto  d'esla  serra ,  desviando-se  a  gente  do  lr;i bailio ,  quando  ella 
ia  c.ahindo  ,  u  fez  também  um  dos  índios  prisioneiros  que  no  mes- 
mo trabalho  se  adiavam  ,  o  qual  fugiu  ineltendo-se  pelo  matto 
dentro ;  e  até  o  presente  não  appareceu  mais  ,  e  nem  novas  d'elles. 

A  3  todo  o  dia  choveu  ,  e  muito  o  mais  o  fez  toda  noite,  de 
sorte  que  arruinou-se  muitos  caminbos  das  duas  serras  por  onde 
liâo  de  vir  todas  as  carretas  e  mais  bagagens  dos  dous  exércitos 
que  licaraiu  na  relaguaida. 
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A  4  liouvó  4í!icellemô  dia  do  sol ,  porém  com  forte  írio  lU  uditt* 
aló  pela  moiiliâa  pela  grâiide  geada  i]Utí  caliiu 

A  5  conlinúa  o  bom  lempo,  porém  com  a  dila  geada  e  írio. 

A  6  foi  a  iioiíe  mais  suave  ,  e  o  dia  rnmo  fjueno  eslava  no  meio 
do  verflo. 

Hoje  do  inanhâo  .  pelas  sete  Iioras  e  meia  .  rugiu  um  dos  índios 
que  andara  no  iraballio  do  novo  cauiinlio  d*esJa  serra. 

A  7  continuou  a  geada  de  noite,  e  cresceu  o  frio  ;  porém  o  dia 
foi  exceilMile. 

A  8  amanheceu  com  grande  ^eada  ,  pyrém  bom  tempo. 

Pelas  onze  horas  e  meia  d'esta  inanhâa  prendeu  a  guarda  da 
cavallaria  avançada  do  nosso  exercito  ao  índio ,  que  no  dia  6  d'este 
jiiez  tinha  fugido  do  trabalho  do  novo  raminho  d'esta  serra,  o  qual 
se  achou  escondido  ao  pé  d*um  capo  de  matto ;  o  nosso  general  o 
remelleu  á  dosCnslelhanos  pelo  meio  dia.  Estando  nós  â  mesa  com 
o  dito  nosso  general ,  lhe  n^melleu  o  genernl  hespanhol  uma  carta  jà 
aberta  ,  e  lendo-a  ,  nos  diíse  que  ora  dos  padres  da  Missão  S.  Luiz  , 
escripla  ao  dito  general  hespanhol  a  30  de  Marro  passado  ^  na  <iuai 
já  pedem  perdSo  ,  rogandolhe  que  tenha  d'elies  e  do  sou  povo  toda 
n  clemência  e  compaixíSo ,  permittinJo-lhes  tempo  para  os  seus 
transportes,  porque  agora  sabem  inteiramente  que  o  seu  rei  ordena 
que  obedeçam  as  suas  reaes  ordens,  e  os  ditos  seus  genemes,  e 
que  em  observância  d'eHas  jn  llcovom  com  lodo  o  seu  pouco  para 
fazerem  em  tudo  o  que  o  mesmo  general  lhes  ordenar,  a  quem 
lambem  rogavam  e  podiam  com  toda  a  humildade  e  piedade  osseus 
prisioneiros,  que  clle  dito  guneral  tem  no  seu  exercito.  Quem 
assignou  a  dita  caria  foi  o  padre  Innoccncio  Neves. 

Junto  com  a  mesma  carta  vieram  mais  duas  da  Misslío  de  S. 
Miguel,  uma  dos  cabtldes  para  o  dito  general,  em  que  lhe  diziam 
desaforadamente  que  tivesse  elle  juizo ,  porque  nunca  o  teve  ,  e 
que  visse  erajàvelbo  de  setenta  annos,  eque  olhasse  para  a  morte, 
porque  infallivelmente  havia  morrer;  que  se  lembrasse  que  om 
oulro  lempo  o  Sr.  general  D.  Bruno  foi  d'elles  inuíio  amigo,  6 
lambem  já  morreu.    A  outra  foi  fetia  pelo  povo  da  mesma  Missfio , 
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ao  governador  Ju  Comentes  que  na  aeiía  no  exercito  cosle- 
Tbsno ,  em  que  lhe  diuani  que  elles  sentiriam  esta  sua  vinda , 
SMÍm  cumo  cllos  choram  amargnmctaú  a  perdição  de  tantas  vidas 
eoiD  que  os  seus  parentes  [lurt^^xMain  nu  combale  do  dta  10  de  Fe- 
vcrviro  (lossado ;  mas  que  ainda  tinham  muitas  mais  mil  vidos  pra 
dnrem  em  defensa  das  suas  terras,  para  o  que  nos  estávamos  esperando 
em  o  rio  Bacabocay. 

A  resposta  que  o  general  castelhano  deu  á  corta  dos  cnbildes  foi 
real,  dizendo  ostriis  Índios  sons  portadores  (bem  apaixonado)  que 
elle  mesmo  lhes  iria  dar  a  duvida  resposlíi  com  lodo  o  rigor  da  guerra 
e  fonpis  dos  tropas  d'estes  exércitos. 

Esla  mesma,  a  que  levaram  os  ditos  portadores  au  povo  da  quo 
trouxeram  ao  governador  do  Corriontes.  Á  carta  do  padre  da  Missão 
lie  S.  Luiz,  re^pouduu  o  mesmo  general  também  por  carta  ,  com  a 
oriMniditdâ  e  politica  que  merecia  pela  sua  humildade  e  rendida 
obedteocia  com  que  elios ,  e  iodo  o  seu  povo  estavam  promptos  a 
CSecutarem  as  reaes  ordens  du  rei  seu  amo. 

A  9  «manheceu  o  dia  triste  c  muito  fechado  fle  névoa,  que  durou 
»lé  ás  sele  horas  e  meia  ;  |H)rcm  abrindo  depois  o  sol ,  ficou  um  dia 
dcellenlfl  como  no  meio  do  verão. 

Pelas  duiis  horas  e  meia  da  tarde  entrou  n*cste  campo  uma  das 
graados  carretas  quo  pertencera  ao  general  castelhano ,  cuja  é  do 
seu  estado,  aonde  muitas  vezes  so  tem  recolhido  de  noite  para  dor- 
inir  em  vários  acampamentos,  e  esta  ó  a  primeira  que  lem  passado 
pdo»  caminhos  conaTtados  das  duas  grandes  serras,  e  do  novo  cami- 
obo  com  que  se  sabe  a  este  campo ,  pelo  «(ual  se  facilitou  o  mais 
poisiYel  da  grande  eaiíncnria  d'esta  serra,  que  sem  este  era  impra- 
líeav»!  subirem  e  passarem  carretas. 

Com  a  chegada  d'esla ,  já  loilos  temos  a  consolação,  que  também 
todis  as  roais,  por  quem  só  aqui  esperamos,  poderáõ  chegar  com 
a  brevidade  que  desejamos  pura  continuarmos  a  marcha ,  buscando 
primeiro  a  Miss<'io  de  S.  Miguel ,  capital  das  sete ,  para  depois  pas- 
DOS  á  de  S.  Angelo. 

),  pelas  quatro  horas  da  tarde,  avii^tando-se  o  jiosso  general 
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com  osxios  Casteltjanoiii  no  seu  oxcrriío  ,  o  conversanilo  na  entr 
dfis  «ele  Missões  ,  houve  a  G«tc  re^ftcito  varias  disputas  entre  elte$y 
porque  dizcixlo  o  dos  Castelhanos  ao  noí«o  que  lodo  o  seu  empe- 
nho ó  entrar  nVIljiS  com  a  brevidade  maior  quo  possível  íur ,  u 
cortar-!he  as  mesmas  selo ,  (juo  com  isto  tom  cumprido  as  ordens  do 
rei  seu  amo  para  se  rolirar.  A  e«t.is  palavras  lhe  respondeu  o  no$so 
que  o  (ralado  de  limites  asstgnado  por  ambos  os  IMonarcIías  oâo 
diz  nem  manda  lai;  mas  sim  que  rlle  lhes  entre^^ará,  ficando 
Iodas  em  pacifica  e  (piieia  pnz ,  dando  dV-IIas  jiosst:  ao  dito  tw^sQ 
general  o  marquezde  Vai  de  Lírios,  principal  conunisiariodeS.  M.  C; 
e  tudo  a  i$to  também  elles  tiidos  três  ajustaram  nns  conferencias. 

Ullimaraenle  lhe  disse  o  nosso  general  (jue  as  ordens  dos  dous 
Monarihas  se  haviam  iníollivelmenle  executar,  ainda  que  estivés- 
semos vinte  ou  trinta  annos  por  estos  campanhas ;  o  por  este  modo 
lhe  deu  o  nosso  general  a  conhecer  que  elle  ha  do  cumprir ,  nSo  só 
o  tratado,  mas  lambem  o  .'ipistcquo  fizeram  nas  conferencias  para 
a  acç5o  da  guerra  ,  e  stíffur;<nra  com  que  devem  ficar  as  ditos  sele 
Missões ,  depois  de  dada  a  sua  posse  para  o  dito  general  castelhano 
se  poder  retirar. 

A  10,  pelas  novo  horas  o  meia  da  manhíía,  nppareceram  a  guarda 
da  cavallaría  avançada  dos  Castelhanos e  uns  poucos  de  índios;  e  como 
estes  viram  por  fora  da  mesma  {íuarJa  alguma  cavalhada ,  que  se 
adiantou  por  falta  de  pasto,  chegaram  a  elbqnstro  Índios,  e  escolhendo 
sómonle  dous  cavallos  os  levaram ,  a  qual  cavalhada  pertencia  aos 
Castelhanos. 

A  16,  dia  de  sexta  feira  maior,  amanheceu  muito  triste,  e  lodo  o 
dia  foi  de  chuva,  aio  ás  oito  horas  e  meia  da  noite;  mas  ainda  que 
continuada  em  todo  este  tempo,  tivemos  a  felicidade  de  ser  mode- 
rada, com  a  qual  n3o  houve  ruína  nos  caminlios  das  serras  que 
embaraçasáom  a  passagem,  e  suhida  do  novo  caminho  ás  carreias  dos 
dous  exércitos,  que  todos  os  dias  estáo  passando  (>ara  este  campo, 
principiando  no  primeiro  dia  com  uma  carreta,  que  ainda  esta  custou 
a  passar,  ser  em  tempo  de  se  lhe  metter  oito  juntas  do  bois,  no  segundo 
passaram  C  carretas  puxadas  a  cibrestante,  no  terceiro  passaram  trinta 
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a  cabrostanie ,  t»  algumas  d'esl.is  foram  lirailas  a  O  juntAV 
de  botji ;  Gorn  trt»  rovollos  a  sinxa.  o  acharam  qtiu  por  esto  modo  ern 
Js  facíl.  G  mais  breve  a  subiria  írolbis;  e  assim  lom  continuado 
fo8  09  dias,  pnssandn  pra  este  mesmo  campo  a  50  e  a  60  carrelís 
por  dia ;  e  se  Nofso  Senhor  nos  conservar  o  bom  lempo,  que  nos  tom 
dado  destie  S  dVsio  mez ,  brevemente  aMíbnróõ  do  pavar  iodas  as 
igena  dos  exércitos,  o  vivandeiro'*.,  ts  logo  continuaremos  coin  as 
marcbas,  para  estas  encanladoras  Missões.  N'esle  dia  do  bojo 
se  tocou  a  alvorada,  e  a  recolher  com  caitaí  destemperadas,  isto  sa 
fez  por  f  III  campanha. 

A  17 ,  ia  allebjia,  pelas  dez  horas  da  monhíía,  fomos  lotlos 

officiaes  com  os  nossos  coronéis,  ú  barraca  da  corte,  dnr  as  boas 
festas  ao  nos?o  general  mandarile.  indo  lodos  nós  no  seu  exercito;  de 
tarde  veio  o  mesmo  general  mai) Jante  com  loJos  os  seus  oiliciaes, 
^r  30  nosso  as  mesmas. 

Pelasquairoborasd*rsta  mesma  tarde,  vieram  dous  Indiosda  Missão 
de  S.  Migue!  com  cartas  dos  seus  cassiipics»  çabildos,  e  povo,  e  os 
flDtregaram  ao  general  mandante,  nas  quaes,  lho  diziam,  quede 
oenfaam  modo  inleniasíte  elle,  c  os  Porluguezes  a  irem  evacuaras 
tie  o  seu  bom  rei ,  sempre  lhes  disse  o  assegurou  com 
ens.  que  estas  terras  eram  d*cllcs,  que  o  mesmo  Oeus 
Hi*as  deo>  e  que  como  taes  as  defendessem  como  suas;  e  que  por 
este  respeito,  ba  quatro  annosqne  elles  e  os  seus  padres  não  lem  obede- 
cido ^  nem  pretendem  larga-las  de  nenhuma  sorte;  ainda  quoos 
IM8ID0S  padres  lhes  mostrem  quantas  ordens  tiveram  do  rei,  e  ii'estas 
&io  de  viver,  e  morrer,  para  cuja  segurança,  e  defensa  delias  eslao 
|á  Irinia  povos  concoriJes  rta  união  para  este  íim. 

Pelas  seis  horas  d'esta  dita  tarde,  remctleu  o  general  mandante  ao 
nosso,  um  Paulista  dos  que  quatro  com  outros  tantos  Paulistas  e  peàes 
tinham  fugido  do  trabalho  em  que  andavam  no  nosso  caminho  d'esla 
serra  em  o  dia  31  do  mez  passado,  cujo  general  mandante  lhe  sérvio 
de  padrinho,  para  o  nosso  o  não  castigar  pela  deeorçao,  e  pergunlan- 
do-se-lhe  pelos  mais,  disse  quo  quando  elles  se  foram  embora  se 
desviaram  do  caminho,  por  temerem  que  algumas  partidas  nossiis 
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fuâsoin  atruâ  iVúWm  o  oé  apunlia&sem ;  qiiâ  sabiudo  lodoso  gra&k)  mala 
das  seiras,  foram  dar  com  uma  estancia  díídex  ranchos  (cuja  nos  íicou 
ú  Dossn  dircila  (juando  marchamos  pelus  mesm.is  sorrns  para  este 
campo)  i)'dia  nnharam  qualro  IiuJiú<:«  úfazuiido-se  seus  amigos,  lliôs 
oíTerecornm  logo  carne  para  comerem,  e  passado  pouco  lempo,  lhes 
porgu nutram  se  queriam  fruclas,  dizendo  os  dilas  Poulislns  o  peOeíy 
sim,  os  Itívaram  para  uma  pcH]ijoií;í  roca  do  melancias,  e  enirandof 
elles  a  comer,  e  os  Índios  âs  conduzi^hs,  S6  seniaram  cada  um  no 
chão,  d*onde  bmbem  puzeram  as  suas  armas,  com  que  de  cá  linham 
fugido;  o  estando  elles  mui  dest^ansados  n'esle  banquele,  inslanlanea- 
meote  Itio  sahiram  de  um  mafo  que  ficava  perlo,  30  índios  armados 
de  lanças  o  frechas  e  para  logo  tiraram  as  vidas  aos  seus  sele  compa- 
nheiros, que  todiis  foram  atacados  do  repenle,  e  disse  esta  que  elle 
linha  escapado  [wv  syr  o  primeiro  que  pôile  fugir  anles  d*elleí; chegarem, 
o  que  emquatito  licarani  acabando  aos  oulros,  elle  se  adiantou,  mas 
que  lambem  nSo  deixou  de  lhe  chegarem  com  ires  frechadas,  com 
cujas  chegou  ferido;  o  ficou  polo  nosso  general  perdoado. 

A  18,  hoje  domingo  de  paschoa,  depois  do  missa,  mandou  o 
general  mandante  uma  poquena  partida  de  soldados  do  seu  exercito, 
e  alguns  peSes,  com  um  índio  que  tinha  sido  dusurlor  das  Missões. 
chamado  Ignacio,  a  reconduzir  gado  dos  Tappes  o  campo  do  S.  Lucas» 
6  outros  vizinhos  a  este,  que  nos  licaram  na  nossa  retaguarda,  por 
onde  passamos ,  cujos  campos  logo  so  tornaram  eneJter  de  gado,  que 
os  Índios  tinham  retirado  para  os  lados  do  caminho  que  trouxemos. 

Em  grande  consternação  nos  tem  posto ,  a  inconsideravel  demora 
que  aqui  lemos  lido  (ainda  que  abreviada,  olhando-se  f>ara  o  muito 
excessivo  trabalho  que  se  tem  feito)  po^iue  faltando- nos  o  gado  do 
nosso  exercito  para  o  sustento  de  todas  as  suas  iropas,  foi  preciso 
p^ir  o  nosso  general  ao  dos  Castelhanos  do  sau  emprestado,  do  qu<| 
nos  sustentamos  toda  a  semana  santa,  que  por  ser  lambem  pouco  no$^ 
ficou  muitas  vezes  a  vontade  livra,  e  prompta  para  podermos  comer 
mais,  além  de  ler  o  dito  gado  as  circumíítancias  do  ser  baslanlomenie 
magro,  e  este  junto  com  pouca  farinha  ;  porém  Deos  Noséo  Senhor, 
que  sempre  por  sua  míinila  bondado,  omnipotência,  o  divina  provia 
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t!(ff)cli,  soccorre  os  mais  iieccísi lados,   para  nos  fazor  a  nús  mero', 

foi  servido,  que  o  rapitSo  de  ordenança  Jost*  da  Silveira ,  qtie  vem 

9CDfnpnnliando  esu»  exércitos  com  í^uas  carretas  de  negocio,  mandasíia 

stíii?  peâtífi   r»vondu?ir  f^ado  aos  c;»mpos  da  relagnnrda  no  dia 

íbfjado  <la  íiIIl'IiiÍ3,  cujo  aclíauim  logo  adiíâole  no  c«nifio  de  S.  Lucas, 

e  reeolliendo>se  elles  com  S20  rezos,  no  mesmo  dia  no  dito  campo 

ttde  se  achava  o  mesmo  capitão  com  twJos  os  vivanduiros,  carretas, 

I  mais  |j.i}?;i;(rris  dos  dons  exércitos,  com  varias  iropn?;  de  dragões  c 

nliola<t  o  portuguezas,  commandadas  pelo  coronel  Tliomaz  Ltiiz 

arin,  ilas  quaes  cabeças  de  >?ado ,  íez  lo^^o  o  dito  capilSo  oITerta 

ríd*t!llas  ao  nos<o  general,  o  qual  aceitou  400,  100  [lara  dar  aos  Casle- 

fhantjei,  e  4O0  para  nós,  que  logo  nu  domingu  de  pn&clion  nos  regalamos 

com  gado  gordo,  que  foi  hoje  e  imos  continuando;  de  cuja  520  rezes 

deixou  o  no-iso  general  ;ío  mesmo  capitão  140.  £lle  ficou  muito  na 

sua  memoria  a  generosidade  com  que  elle  íez  a  diLu  ofTeria  [>ara  as 

tropas. 

A  19*  S8  recolheu  a  dita  partida  dos  Castelhanos,  que  onde  foi  o 

o,  e  Lrouie  para  o  sew  exercito  600  rezes. 

A  SO,  lioje  |»elas  Ave-María  acabaram  de  pssar  para  este  c^mpo 

Alto,  iodas  as  carretas  d'esles  exércitos,  e  só  se  arha  ainda  no  chimpo 

dçnira  os  bosques,  que  é  no  meio  das  duas  serras,  todas  as  a  dos 

vtvsndctros,  uma  pe^ta  de  artilharia  nossa  de  bronze,  de  calibre  2,  com 

im  alferes,  eo  coronel  de  dragões  do  nosso  exercito  por  commandanle, 

lltt  fic^u  cobrindo  com  soldados  seus,  bespanhoes. 

A  Sâ,  pelas  Avu-5lari.i,  correu  a  noticia  no  nosso  exercito,  de 

que  n*esie  mesmo  dia  fugira  da  retaguarda  um  dos  prisioneiros  da 

itaUia  do  dia  10  de  Fevereiro  passado,  que  era  o  artilheiro  dos 

dio9,  CUJO  linha  sido  llespanhol  lilho  do  Para;íuay,  e  anda\a  feito 

índio  d'estas  Missões,  [lara  onde  tinha  deserUido  ha  uns  poucos  de 

aoos,  tendo  sido  soldado  na  sua  mesma  pátria,  e  o  qual  estimavam 

Boito  os  padres  da  Companhia  d  eistas  ditas  lUissúes,  a  (juem  elles  o 

tinham  mandado,  havia  poucos  dias,  com  grande  pressa,  para  o 

i)ue  dos  índios  da  dita  bat;i(ha  ,  por  bom  ariillieiro  seu,  com  que 

1  esperavam,  o  qual  ficando  prisioneiro,  veio  sempre  preso  debaixo 

de  guardas  castelhanas,  c  das  mesmas  fugio. 
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K  23,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  se  recolheu  a  este  nosso  exercito 
das  nossas  tropas  de  infantaria,  e  dragões  com  a  peça  de  artilharia 
4|uc  se  achavam  ainda  na  retaguarda,  em  a  qual  sempre  estão  algumas 
carretas  dos  vi\'andeiros,  que  até  amanhSa  poderão  chegar  a  este 
campo,  e  recolheram  lambem  o  coronel  de  dragões  commandante  de 
toda  a  retaguarda,  com  20  soldados  seus,  com  que  já  hoje  somente 
ficou,  e  uns  poucos  de  Castelhanos,  e  peães,  desditos  cujos  estio 
fazendo  a  diligencia  de  tirarem  do  mato  d'esta  serra  uma  grande 
quantidade  de  bois  de  carros,  e  muitas  bestas,  que  se  metteram 
por  elle  dentro,  tudo  pertencente  ao  exercito  Castelhano,  e  por  este 
respeito  ainda  leremos  aqui  alguns  dias  de  demora. 

A  24 ,  hoje  pelas  Ave-Maria,  acabou  de  passar  tudo  para  este 
campo  Alto,  e  se  recolheu  também  para  o  nosso  exercito  o  coronel 
de  dragões  commandante  do  toda  a  retaguarda. 

Estivemos  parados  n'este  dito  campo  trinta  e  um  dias :  dezeseis , 
para  se  conctirlnrem  os  camiiihof;  nas  duas  serras  do  grosso  matto, 
se  fazer  o  que  de  novo  se  abriu  na  grande  eminência  da  segunda;  e 
quinze,  para  passarem  todas  as  carretas,  trem,  e  mais  bagagens 
<l'esles  dous  exércitos. 

A  25,  pelas  oito  horas  e  quarenta  minutos  da  nianhàa,  destro- 
^mos  peia  direita  e  marchamos  para  o  campo  da  estancia  do 
S.  Martim,  aonde  chegamos  pela  uma  hora  da  tarde.  Andamos  duas 
léguas  c  um  quarto,  caminho  de  nornordesle  alé  meia  légua ,  onde 
achamos  a  dita  csianría,  pela  qual  passamos,  e  vimos  ser  de  quatro 
ranchos,  dos  quaus  um  tinha  servido  decipulla  ;  e  defronte  d'elles  se 
achavam  trcs  cruzes  grandes  de  páo,  desviadas  umas  das  outras  cousa 
de  duzentas  e  cincoenla  hniçns,  tudo  cm  cima  de  uma  lomba;  c 
junto  dos  ranchos  tinham  os  índios  plantado  ha  muitos  arnios  uma 
quantidade  de  pês  de  pecegueiros,  cujas  arvores  faziam  uma  excellente 
sombra  por  serem  grandes  e  muito  copeiras. 

Estavam  mais  na  baixa  da  dita  lomba  cinco  ranchos  também  de 
palha,  dosquaes  haviam  mui  poucos  tempos  que  os  Índios  os  tinham 
deixado. 

D'esta  estancia  para  diante  marchamos  sempre  caminho  de  norte, 
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qnrta  ao  Do^4]<^sl(;  c  tendo  nus  andado  mais  de  legoa  e  imMa 
inaemos  por  cnlro  dous  mattoR,  qtje  ficariam  distanie  nm  do  outro 
ooi  oitavo  de  légua,  c  vitnos  que  o  da  fio<^  direita  todo  era  do  um 
continuado  arvoredo  de  ffrandtç  p(?Cí'gu«in>s,  que  nos  rauson  olf^tima 
■dmifBçiJo  com  que  a  Providencia  Divina  os  foz  [iroduzir  l{»nlo 
p'aquelU  pragtím ,  »m  oí  misturar  com  miln  casta  de  anore, 
fi         '        lambem  dí»  nossa  «squerda,  poriím  misturados  de  outras 

£ntramo9  n'pí>te  acampmento  pela  sua  direita  ,  c  mettemos  em 
batallia  ladeando  sobra  a  osquorda  •  e  tudo  m»K  ^  oxcculou  como 
sempro. 

A$  Iwrracas  do  nosso  exwcilo  chegaram  a  oste  dito  campo  pelas 
I  horas  e  meia  da  noii<*. 

A  S6,  potas  oilo  horas  da  manhã»,  dc<^lro<^amos  pela  eí^uerda,  o 

arcbainos  pdo  campo  do  Ijunroybupe ,  aonde   cho|;ramoi;  às  óef. 

(da  m^ma;  andamos  uma  iet;ua,  raminho  de  norte  quarta  de 

"tioroeste.  Junto  do  dito  campo  achamos  um  grande  arroio  com  lào 

náo  pas»,  que  principiando  »s  tropits  a  passar  á(|uelln.s  horas, 

licaiuio  Iodas  as  carretas  dos  dons  exercitai,  artilharia,  carros  de 

DlrofVt  e  os  da  palamenta  e  suas  fnuruçôeç  na  ret^j^uarda,  ao  p»?  do 

►  arroyo.  por  nflo  podí-rem  ps^ar ,  o  fizemos  somente  com  as 

ditas  tropos  e  os  iro»  pecas  de  amiiidar  do  nosso  exercito,  acampando 

I  as  de  ambos  pola  uma  hora  da  tarde,  e  entrando  no  acamp.in>etito 

as  nossas  pela  sua  i'!^|Utirda,  metlcndo-nos  em  balalhy  s^.thut  a 

vanguarda  coro  quartos  deconvorsâo  sobre  a  esquerda,  etc. 

Com  as  ditas  carreias ,  a  artilharia  e  trem  de  guerra  Itcou  um 

i^ndtfcorpu  de  dragCws  do  nosso  exercito  e  dos  lle$panhúe<i ,  com 

•tantes  oílici^oj^  guardando  u':iquelte  lugar. 

Ptílas  quatro  horue  e  ni«Ma  da  iar<le  se  renderam,  como  é  costume* 

as  guardas  de  campo  de  infanlariíi  do  híjsw  «íxercit^,  por  outrns, 

eon  o  ntitnem  augmeniado. 

Pelas  if««  Was  (?  meio  depois  da  meia  noit«>  houv©  um  rcK-jíe  de 
lirw  quo   SC  d»'ratn   pfirn  a  Trenlf  do  íirampatnrti  o 

,  com  qual  no^  puwiní»' sohre  Ji.«afm«<,  p,  a^rn  <», 

•ti  ** 
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}toul)cmos  que  duas  senliiienas  nossas  da  cavallaria ,  que  eslavam 
avançadas  no  seu  piquete  no  campo ,  Unham  dado  os  ditos  ttn»  a 
dous  ginetes  qutj  para  ulle  se  chegaram ,  a$  cnniieceram  qne  «^ram 
dous  Índios  a  cavallo,  cujos  tiveram  lai  fortuna,  que  nenhum  d'elle» 
morreu  para  vermoâ  a  cora  bem  dâ  dia. 

Logo  o  nosso  general  ordenoti  que  o  primeiro  piquete  de  toda  a 
nossâ  infantaria  marchasse  com  tod(»s  os  seus  oATioiíies  nomeados  p;tra 
a  mesma  parto  do  campo  avançada,  e  se  puzesse  ao  pé  para  lhe  servir 
de  resena. 

A  razão  |)or  que  se  augmentnu  mais  as  gufardas  do  campo,  e  se  fcn 
ir  aos  ditos  piquetes,  foi  porque  indo  o  nosso  general  com  uns  poucos 
de  úíTiciaes  a  cavallo  vor  que  caminho  haveria  mais  capaz  pela 
campanha,  logo  depois  que  levantamos  o  nosso  abarraeamenio  para 
ii'elle  nos  recolhermos;  o  tíindo-ae  elle  adiantado  com  os  mesmos 
ofliciaes  para  fora  das  guardas  de  cavallaria  avançadas,  cousa  de  meia 
légua,  lhes  sah iram  ao  encontro  uns  poucos  de  índios,  dos  quaes 
chegaram  dons  á  falia,  vindo  mais  bem  vestido  um  d'elles  com  sua 
vestia  branca,  calçào  e  camisa,  tudo  de  algodão,  e  uma  cinta  encar- 
nada, deitada  como  banda  de  ofljcial,  com  seu  chapéo  armadO}  como 
nós,  trazendo  comsigo  a  cavallo  as  urmas  do  seu  uso,  que  sáo  anuas 
de  fogo,  lanças,  flexas,  bolas,  laços  e  fundas.  Logo  que  chegaram 
perguntou  este  por  um  índio,  filho  de  um  dos  seus  Caciíjues,  que  cá 
tinham  prisioneiro  ,  que  lhe  queria  fullar ;  e  ao  mesmo  tempo  per- 
guntou também  o  que  queríamos,  que  caniiiilio  levávamos,  e 
para  que  Missão  iamos;  dando-se-lhe  a  resposta,  que  quando  lá 
chegássemos  então  saberia  ;  disse  elle  :  pois  adeos,  até  manhfia,  que 
vos  virei  fallar  mais  devagar,  e  se  foram  embora. 

A  27  nSo  se  marchou,  porquo  todo  o  dia  se  trabalhou  no  rio  pra 
se  fazerem  passos,  por  onde  pudessem  os  dous  exércitos  passar  com 
carretas,  bagagens  c  lodo  o  trem. 

Hoje  não  appreceram  os  ditos  índios,  nem  se  viu  mais  alguém, 

A  28,  pelas  sete  horas  o  meia  da  manhãa.  marchamos  destro- 
çando pela  esquerda  para  o  campo  de  Jacalivliubús,  aonde  chegamos 
ao  meio  dia*  andamos  duas  léguas  e  meia,  caminho  de  norte  quarta 
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<Í6  nord^o.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda  sobre  a 
▼anguarda,  e  nos  mettemos  em  batalha  com  quartos  de  conversão 
sobre  a  esqnerda,  etc.  Também  boje  não  vimos  índio  algum. 

No  dia  de  bonlcm,  pelas  quatro  horas  e  meiadalarde,  mandou  o 
no^o  general  ordem  ao  Sr.  coronel  Alpoim,  que  do  seu  regimento 
fizesse  dc$l;>car  fiorn  o  mesmo  logar  onde  esteve  o  piquete  de  infantaria 
de  resena  oo  da  cavallaria,  uma  das  duas  companhia!^  de  granadeiros 
que  esta  commandando  com  o  seu  regimento,  e  que  ella  fosse  com  os 
seus  oITtciaes  competentes^  levando  comsigo  uma  peça  de  nmiudar  e 
«8  suas  barracas  da  linba,  cuja  ordem  se  executou  para  logo,  indo  a 
companhia  do  regimento  velho,  que  eslá  incorporada  ao  dito  da 
artilharia,  a  qual  esteve  n*aquella  paragem  até  as  horas  em  que  hoje 
de  manháa  marchamos. 

A  29,  pelas  oito  horas  da  manhão,  destrcHjaroos  pela  esquerda,  e 
tnarcbamos  para  o  campo  do  rio  Tropy ,  aonde  chegamos  pela  uma 
bora  da  Urde,  andamos  duas  léguas  sempre  caminho  de  nornoroeste. 
Logo  que  fomos  chegnndo  a  este  camfio  avistamos,  bastantemente 
longe,  (lela  nossa  frente,  emci ma  de  uma  lomba,  seis  índios,  que  logu 
desappor^cerun.  Entramos  n'esle  acampamento  pela  sua  esquerda,  e 
nns  meltemos  em  batalha  com  quartos  de  conversão  pela  sua  van- 
guarda sobre  a  esí|uerda,  ele,  e  ticou-nos  junto  da  nosfa  frente  o 
dtto  rio,  que  corre  n^este  logar,  o  rumo  de  nomordeste,  susudoeste. 

Este  é  o  lai  rio  com  que  no  dia  8  d*este  mez  nos  diziam  as  cartas 
tcabildcs  e  povo  da  Missão  de  S.  Migue)  até  d*onde  nos  haviam 
I  esperar :  mas  failaram,  como  quem  não  tem  nem  brio*  nem  honra ; 
<j  certo  é  que  além  de  serem  como  mole*]ue3  novos.  Também  o  horror 
da  guerra  com  que  elles  nos  tem  obrigado  a  irmos  sobre  elles,  faz 
que  Dosdesappareceram,  porque  já  sabem  que  quando  senosoppòe 
os  visitamos,  como  também  o  tem  conhecido,  e  tantos  d'elles  o  tem 
xperimontadn. 

Pelas  cinco  horas  d'esta  tarde  foi  a  companhia  de  granadeiros  do 
pimento  de  Meneacs  com  os  oíTiciaes  d*ella  ,  por  ordem  do  oosso 
neral,  guardar  o  passo  do  dito  rio ,  por  onde  havemos  de  passar 
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com  u  nosito  otcrcilo,  cujci  $o  fui  píi!$(]»r  da  outra  parlo  do  mesnm 

rio  com  a  sua  pe<^a  dâ  aiiiíiidar. 

A  30*  ficki»  elnúú  horjs  ãa  tnrdis  Stí  mniidou  para  o  mesiuo  piísso 

a  cúiDpiíniiia  do  gratiaclDÍros  do  re^iirietilu  de  Atpuiiii  com  a  sua 
'4^  ajuiud^ic»  ctiju  pos^o  «o  cooccrlou  lioje  pra  passarmos  poretfe 
^DUiUldí)   iii:iir1i;jrriios. 

.Maio  du  I75G. 

A  1,  pelas  sele  lioras  da  mafdjâ;i,  destroçMinos  peln  e?íjuerda  ,  o 
marchamos  para  o  campo  da  eslantia  de  S.  Podro  Velho,  aondo 
chegfamos  pelos  Ires  quarlcs  depois  do  meío  dia,  andamos  duas  léguas 
6  um  (]nnno»  caminha  de  noroeslo  quarta  do  norto  alé  uma  iegua  a 
Ires  ([uartos  depois  ao  nornoroesie  ;  entramos  no  acampamento  pela 
sua  esquerda  e  sobre  a  retaguarda  d^élle,  o  nos  meltemos  em  batalha 
com  quarto  de  conversão  sobre  a  es(^|uerda,  rada  um  sobre  si ,  indo 
nós  sobre  a  mesma  marcha  destrocada. 

A  2,  pelas  oito  horns  o  um  quarto  dj  manbà.i,  destroçamos  pela 
esquerda,  e  marchamos  para  o  cauipo  de  S.  liernardo,  aoridc«  chegamos 
DOS  dous  quartos  de  uma  hora  depois  do  meio  dia  •  aridam.os  du 
léguas  e  três  quartos,  caminho  de  norte  quarto  de  noroeste  alé 
quarto  de  Iegua.  onde  passamos  por  uma  estancia  de  três  ranchos 
palha»  um  d'clles  já  descoberto,  e  ao  pé  estava  um  pequeno  matlo, 
dentro  do  qual  tiveram  os  índios  uma  igreja  feita  de  tijolo,  coberta 
de  telha;  porém  com  o  tempo  se  arruinou,  de  sorte  que  tudo  se  viu 
prostrado  por  terra,  e  pelos  seus  vestigios  é  que  ainda  se  conheceu,  o 
que  n'aquella  paragem  lambem  tinham  lido  Oi  índios  suas  casas  em 
que  moravam,  como  quem  viviam  em  sua  estancia,  pois  no  tempo 
presente  o  faziam  nas  mais.  A  dila  igreja ,  dizem  os  índios  prisio- 
neiros, teve  a  invocação  de  S.  Pedro  Velho ;  e  por  esia  razão  é  que  o 
campo  de  honlem  tem  o  nome  de  S.  Pedro  Velho.  N'esle  mesmo 
matlo  lem  vários  [lésdepocegueiros  por  enlre  oulras  arvores  agrestes. 

i^esta  paragem  marchamos  camiiiho  do  nomoreste  até  legaa  d 
meia »  aonde  passamos  oulra  estancia  com  um  rancho  de  palha ,  e 
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um  L'urnil ,  uo  «jual  tius  preceu  o  todos ,  qau  os  (iidios  guarJnvum 
li*el)tf  fremente  carneiros  e  ovelhas, 

Dtfpoís  de  lassarmos  com  iodas  as  tropas  dos  dous  exércitos 
formotliiS  (  cnmo  do  costume)  virnos  ardar  o  dito  rancho  ,  o  qual 
ijueifnaram  os  Castelhanos  que  vinham  na  retaguarda  roío  as  baga- 
gens ;  c  foi  C3le  o  primeiro  rancho  quo  se  lhe  jkiz  íugo. 

DV'sUí  logar  vienjos  inarcliando  ,  cajninlio  do  noroeste  quarto  do 
Aort«  atò  oní  quarto  de  legna,  aoiidu  achamos  outra  estancia  velha 
(ious  ranchos,  um  j*  de  pecegueiro  junto  d'ollos,sem  mais 
:  e  só  tiohani  os  índios  deixado  um  pão  em  f>ó,  e  n'elle  escriplas 
■«Diis  l«ilras  ,  que  inlfirpreladas  polas  nos^sas  línguas,  diziam  : —  vós 
fisdes  ttíniar  as  nossas  terras.  Nós  nos  imos  embora  ,  e  Deos  sabo  o 
qoe  96r<i. 

Wi^ia  estancia  fomos  marchando ,  o  vitímos  caminho  do  norte 

irlode  noroeste  até  um  oitavo  du  it?g(ia,  que  pnssatnos  por  outra 

um  só  r:?ncho  de  pollia  ao  [vè  do  qual  estavam  umas  quantidades 
dfi  pés  de  peceguúiros ,  ipje  formavam  um  circulo  com  oxcellenlo 
sombra  para  tempo  áô  verão,  porque  todoí)  faziam  igualmente  a 
fornia  do  um  chapéu  de  sol;  e  com  o  mesmo  caminho  marchamos 
Cnats  adtaiiie  um  çitavo  de  le^tia  ,  que  |vissamos  por  outra  ao  pó 
da  qual  esta\-a  nm  quarto  de  légua  .  e  entramos  no  acampamento 
prin  mji  direita  sobre  a  vanguarda ;  e  nos  mottemos  em  batalha 
com  quartos  Kibre  a  direila  etc. 

EUtó  acampamento  está  com  três  matlos  â  roda  ,  pouco  distantes 
BUS  dos  outros,  em  um  dVlles  depois  doestarmos  acampados,  se 
aeboti  entre  varias  arvores  um  pinheiro,  bem  carregado  de  pinhas 
com  muita  quantidade  de  pinhões,  porém  ainda  muitos  verdes, 
eifja  fructa  estando  bem  madura  é  admirável,  como  lodos  aHirmam , 
0  do  grande  sustento,  o  dizem  os  Índios  prisioneiros  o  práticos 
dVle«  patzes,  que  n'elle  ha  muita  quantidade  hastantemente  grande 
9  de  «ncellenle  gosto. 

L<igo  que  acampamos ,  se  acliou  junto  de  um  maiio  ,  n'esto 
Bisoio  campo  e  corpo  do  um  ludio  morto  a  lanra  com  varias  feridw, 
m  fi««s  8»  Ite  liiihwa  dado ,  baviaca  já  uns  poocos  de  i^as ,  pelo 
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que  mostruvâ  s  desfigurarão  do  dito  corpo,  mais  .linda  se  julgou 
ser  de  om  índio,  que  lendo  doserliido  d'elles  ha  mnis  de  dous  mezes 
para  esies  e^erci(OK,  dizundu  qu»  (]ueria  ser  nosso  e  viver  eomnosco, 
senindo-se  de  vaquiano,  e  pratico,  o  admitliu  por  tal  o  general 

,  cnsltílliano  no  seu  exercito  ;  o  qual  sempre  foi  mostrando  ser  ver- 
dadeiro ,  muito  iitíl ,  tí  nosso  amigo ;  porém  no  dia  26  do  mez 
passado,  que  marchamos  encaminhados  por  elle  pra  o  campo,  onde 
íomos  dar  com  um  lerrivel  arroio  e  péssimo  caminho,  que  era 
impraticável  papsar  por  elle ,  não  só  carreias  (que  nào  y»assaram) 
mas  lambem  ss  tropas  que  rom  basUm te  trabalho  fizemos,  desappa- 
recou  o  dito  índio  do  exercito  dos  CaMolhanos,  logo  do  meio 
caminho,  por  onde  se  suppoz  que  elle  nos  traxia  enganados ,  o  que 
com  eiTcilo  ossifn  era,  porem  ellõ  veio  pagar  o  que  devia  enire  os 
mesmos  seus ;  porque  tiveram  por  sou  próprio  traidor ;  por  ter  sido 
nospo  pratico  tanlo  tempo,  e  virmos  sempre  para  adianto,  sem  em- 
bargo d*âqutíl]o  engano ,  com  que  nos  quiz  embaraçar  as  marcha?. 
Logo  que  viemos  chegando  a  esto  campo  ,  pouco  distante  d' elle 
pela  nossa  frente  lizoram  os  índios  cinco  fogos  dÍMiJidos  uns  dos 
outros  coufa  de  um  oitavo  de  légua,  ciijo  campo  tinham  deixado, 
haviam  bem  poucas  horas,  porque  viemos  achar  n'elle  fogos,  ondo 
estavam  assando  sua  carne  para  comerem,  onde  deixaram  ticar  com 
a  pressa  algumas  espetadas  d^elta. 

A  3  pulas  sete  horas  e  quarenta  minutos  da  manhãa,  destroçamos 
pela  esquerda,  e  marchamos  para  o  campo  de  S.  Francisco  Xavier 
aonde  chegamos  ao  meio  dia  :  andamos  duas  léguas,  caminho  do 

*  noroeste ,  até  a  distancia  de  dous  terços  de  légua,  onde  passamos 
por  utna  estancia  de  quatro  casas  do  palha  ;  uma  d*ellas  era  capella, 
tinha  defronte  uma  cruz  de  páo  alta ,  e  bem  feita.  Todas  as  ditas 
casas,  e  capella,  eram  de  suas  varandas  todas  a  roda  ;  havia  mais 
um  curral ,  e  uns  poucos  de  pecegueiros  juntos  das  mesmas  casas. 
D*esta  estancia  ale  um  Xcnp  do  légua  ,  caminho  de  noroeste , 
quarto  do  norte ,  passamos  por  outra  estancia  do  três  ranchos  de 
palha  om  d'e11es  já  descol>erlo,  com  grande  curral ,  c  seguindo  nós 
a  marcha  d'este  para  diante  em  distancia  do  meia  legua  ,  tornamos 
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a  posar  piir  outra  Jc  um  só  rancho ,  riiniiniiando  para  oestenoro- 
««lA  até  quo  chegnmos  austecamp;  em  loío  tísle  caminho  vimos 
mib  para  os  lados  qualra  esUtncias,  nnia  de  cirino  c^sas,  o  outra 
dò  trea,  e  outra  de  <luas  e  outra  de  quatro  o  toiias  distantes  umas  das 
oatns,  cousa  de  um  quarto  de  legua. 

Logo  que  chegamos  a  estecamp(3,  avistamos  peia  nossa  frente, 
cousa  de  um  quarto  de  legiia»  um.i  gr.inde  quafitidade  de  índios 
loilos  a  cavullo,  faxeiído-nús  cerco  pel:i  vanguarda  u  lado  do5  nossos 
eiercitos,  que  já  tínhamos  em  halallin,  e  duus  de  fundo;  coma 
Cíivollaria  dos  lados  estando  nòi?  pnradus  a  espera  das  carruagens ,  ú 
Ioda  a  maiÃ  bagagem  para  dfpois  marcharmos  para  elles ;  tomaram 
a  resúliiçâo  de  nos  irem  atacar  a  dtla  retaguarda «  para  onde  iam  a 
furta  três  ttllas  d'eiles  com  estrecnoso  numero  de  fundo  cada 

I,  a  qtiem  a  nossa  cavallaria  nilo  p(>de  atacar ,  e  seguir  por  não 
ter  um  sò  cavai  lo  capaz  de  runi;âo  alguma ,  porém  quando  elles 
avistaram  a  grande  guanla  que  vinha  reculliendo  a  dila  retaguarda, 
e  sahir-lhes  tumbuni  outra  ,  que  o  seu  encontro  que  tinha  ficado 
de  reserva  aquflla,  in3laulaneamenle  voltaram  na  carreira,  e  foram 
íitgindo  pelos  lados  dos  nossos  exércitos,  dosquaes  se  lhes  disparou 
cinco  tims  de  artilharia  do»  G>tolhanos ,  e  três  da  nos<ia  ,  mas  sem 
effdto  de  uma,  e  de  outra,  (>or  respeito  do  terreno  ser  todo  de 
quebradas;  e  elles  irem  com  grande  carreira ,  e  muito  os[>albados; 
porém  cincocnla  e  três  d'elles  (|iie  pela  esquerda  do  nosso  exercito 
ae  «ir«m  quasi  atacados  com  um  quarto  de  conversão ,  que  sobra 
elles  fez  a  nossa  cavallaria ,  voltaram  os  ditos  índios  para  a  sua 
esquerda,  e  corrcratn  (>ara  o  pé  de  um  petjueno  matto ,  cheio  de 
paotano,  que  eslava  pjrio  da  iiosãa  mesma  esquerda ,  o  se  lançaram 
ebâixo  du»  cavallos,  e  doi\ando-os  curn  tudos  os  seus  arreios, 
fiigiram  a[tê,  deixando  lambem  as  suas  lanças  n'elle  •  para  melhor 
|N*derem  correr,  de  cujos  cavallos  se  aproveitaram  aquellas  pessoas » 
^«le  não  estavam  subjeilas  á  nossa  forma  de  batalha. 

Qiegandu  Ioda  a  dila  retaguarda  pela  uma  hora  da  tarde ,  ficou 

mesmo  campo »  a  maior  parte  delia .  com  uma  grande  gtiarda. 

t  com  os  dous  exércitos,  marchamos  em  batalha  sobre  os  índios, 
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(]U6  csiavam  pola  nossa  frente  cm  distancia  de  rocia  le^ua 
uma  lomlia ,  aondâ  clio^mos  pelas  duns  horas  da  mesma  tarde « 
o  nâo  achando  jã  n'aquBllu  lognr  os  ditos  índios.  tornamo<;  a  voltar 
{tara  este  mesmo  campo,  onde  só  so  achavam  agua  ,  e  lenhas,  o 
acampamos  n'etle  pias  lr«fs  horas  o  iim  quarto  da  dita  tarde.  En- 
tramos no  acampnmcnU)  pidn  sua  es<|Utírda  sohre  a  vanguarda  •  e 
nos  meltemos  em  batilha  com  quartos  sobre  a  mefima  e?w|nerda  elr. 

Depois  de  acamparmos  ,  t«igo  so  vieram  che<^nniio  os  fiiesnuM 
índios  para  os  nossos  exércitos ,  cercando-no»  pela  vanguarda,  raUt' 
guarda  e  lados. 

Indo  settí  Correnlinos  a  um  peqijeno  regato  beber  agua  a  cavallo^ 
Ibos  sobrevieram  uns  poucos  de  índios  em  bons  cavai  los  com  sua» 
lanças,  mataram  dons  dos  dito;:. 

Tota  esta  noite  eslivemos  lodos  os  olliciaes  sem  dormir  neni  uma 
hora  |>úr  ser  preciso  toda  cauielia  ,  e  vrgibncia .  sem  emb;ir^o  do 
termos  feito  uma  bc»a  trincheira  pela  nossa  retnguarda,  com  o  i;r?nidL» 
rodeio  d;is  catrulits,  e  coiiipnnhia  de  gra<jjdeiros  ao. (de  si;  mutteram 
todas  as  cavalhadas  a  hoi;ida& 

Hoje  de  tarde ,  pelas  citi^o  horas,  houveram  algnmns  investidas 
dos  Índios  ós  guardas  avançadas  da  eavnilaria  com  os  lados  o  reta- 
guarda, que  fK>r  toda  a  parle  nos  crrcaram,  do  que  lhes  resultou 
morrerem  cinco,  sendo  om  d  ellos  Cacique  muito  valeroso,  qucforl*- 
rnente  os  animava,  cujo  foi  morto  d'um  excellenie  tiro  que  lhe  deu 
um  tenente  da  nossa  cavaljarío. 

Também  hoje,  depois  das  Ave-María  ,  correu  a  miliria  no  nosfo 
exercito  que  esta  tarde  chegaram  a  fjdlar  uns  pouros  de  índios  ao 
governador  de  Montevideo  »  que  andava  vendo,  as  suas  dilnr  guardas, 
eum  d'tílles  lhe  deu  a  conhecer  (mais  de  longe) ,  dizendo  quocUe^ 
era  o  Paroguay  ,  que  na  batalha  r!o  dia  16  de  Fevereiro  pasj^vlo  • 
sendo  elle  artilheiro  dos  Índios,  fòra  prisioneiro,  e  que  do  sou 
exercito  linha  fugido  no  dia  22  do  mez  pas>ado,  e  quo  elle  agora 
vinha  feito  general  de  todos  aquellos  índios ,  e  que  ira/ia  uma  cord.-» 
para  enforcar  o  dito  governador ;  qiie  elle  e  todos  lhes  hfio  de  pgar  com 
a$  próprios  vidas  o  mão  trato  que  lho  deram  quando  tiveram  prUio- 
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atiro;  6  Jbso-llie  mais  quâ  agora  ij.1o  vinhom  a  pú  como  Jd  ou(r.i 
«ec>  por  cul{)a  do  sou  general ,  que  foi  o  Sapo  ,  que  por  isso  rooi^ 
Bntos  índios;  nins  agora  loilos  eslâo  montados  [Kira  íhc  nSo 
'  outra  vez  o  lue&tno ;  e  elle  que  traz  bons  cavallus  e  boís 
esporas;  que  já  sabe  como  ha  de  íazer  a  guerra  a  estes  exércitos, 
«  tem  muitu  gr^iiiílcj  iiuriuTo  de  liidios  a  sun  urdern  para  is9o; 
porém  ití  (|ue  tiós  vimos,  não  sáo  lanlus  como  dles  diiem  ,  porque 
wjtttgAmos  qu6  siíriaro  poueo  mais  do  quaira  mil  índios:  certos 
diiwn  qiio  sno  da  varias  .\lt!v<úes. 

N'i!Sta  mt^ma  Inidtí  de  lioje,  quando  os  cineoenta  e  trcs  índios  «e 
Unçaram  dovoívallo;!  ntxiixo  a  Tugirum  ,  ttcou  um  no  matto  ,  e  logo 
veio  a  pé  pani  o  nos$o  vxercílo  ,  dÍKeniio  (lut  elle  vinha  fugindo  dos 
MOf  para  ficar  comnoj^co,  quo  ern  da  Mis<^no  de  S.  Thomé,  cuja 
tiêo  pertence  us  que  devemos  evacuar  ;  o  mandando  o  nos^  general 
•vgenerrti  mandante  raMeihano,  se  conheceu  que  era  um  dos  quo 
tiohatH  fugido  do  IrohnHio  da  fortififBçâo  quo  so  fez  no  pas«o  do 
rio  Jacuhy ,  o  quul  é  deS.  Miguel,  íoi  j)enitenci3do  polo  dito  general 
açoutes,  etsstá  preso  no  sou  exercito,  talvez  até  tornar  a  fugir, 
1^  c(íSiun«tí  a  Uxios  os  seus  presos, 
louteram  n'«sia  noitfi ,  pelas  oilo  horas  ou  nove  ,  vários  grilos  e 
ftlâhdos  dos  Indius  ó  roda  d'estes  dous  exércitos  ,  quo  pareciam  de 
oegros  novos. 

Pelos  dez  horas  houve  um  rehsitc,  [Mir  se  ouvir  um  tiro  pnra 
a  iNMsa  rclagiiarda ;   (lorém  logo  so  snnhe  s*fr  foUo ,  por  ler  sido 
I  d*Uflia  arma  {]ug  d i apurou. 

Pchs  trtis  horas  e  meia  d»  madrugada  hnuvo  rmtro  sirniili/intr. 
1'od.i  a  ni»Íte  lançaram  os  Iniiíos  vários  fogos  à  campanha  ,  com 
[qan  nas  qutzeram  atacar;  porém  como  no  logarcmque  estávamos 
<?ra  u  c^ipini  pctpieno  overdi;,  não  nos  puderam  feaair 
ell(*. 
A  1^  aâo  marchamos  para  se  dnr  nlgum  descanso  aos  animaos  ,  por 
t  cansados  e  magros  ,  e  dcmnsimbuuMito  muito  fracos ,  de  tal 
qn^  rahe  um  cjivallo  e  ntio  se  ievant.i  nian: ,  o  asisim  se  tem 
1  pArdido  a  ínaior  pjirle  d;LS  ravalhadn^  reiuna*  de  ambos  os  exércitos. 
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Hojeom  todo  o  dia  ili.eram  os  índios  v,nria$  escaramuças  i 
guardns  nvanradas,  e  dos  Cnsiolhanus ,  oom  a  rosoliii^ão  de  os 
f|uererom  íicconmietler ;  e  ciíefiando-os  a  ellas  com  grande  fúria  e  im- 
pulfo,  lhes  íoriítn  as  diins  f^íiartlas  dando  fogo,  de  lol  sorte  que 
liies  chegaram  a  matar  vinte  u  qnaim,  sendo  um  d'elle8  o  seu 
rorregedor. 

Pelas  onze  lioras  dtt  noite  tivenjos  um  rebate  f)or  ouvirmos  uma 
voi  que  dizia  — quem  acode —  ,  e  averigitida  se  soube  que  tinham 
tido  umas  razões  dous  Paulistas  nossos. 

A  5  ,  pelas  nove  lioras  da  manliõo  ,  dt-suov^mos  pela  direila  ,  e 
marchamos  para  o  campo  das  vertentes  de  Pimiinim  ,  fazendo  (|iia- 
tro  Unhas ,  duas  com  as  tropas ,  e  duas  cum  ns  carretas ;  o  indo  |wia 
direita  as  tropas  do  exercito  casielliano  ,  c  pela  esquerda  no  nosso  ; 
marchando  umas  e  ou  iras  a  dous  de  frente  ,  e  mdn  no  nosso  exercito 
duas  peças  de  artilharia  ua  retaguarda  do  cavallaria ,  que  marchou 
adiante  da  infuniaria  ,  ires  no  centro  da  nie<ma  infantaria,  e  duas 
na  sua  retaguarda  ;  e  as  ires  companhias  de  granadeiros,  cada  uma 
com  a  suo  de  amiudar.  No  centro  das  ditas  linhas  marcharam  as 
duas  ,  que  formaram  as  correias  dos  dous  exercilos  ,  o  vivandeiros , 
o  Iodas  as  bagagens ,  as  ravalliadas,  gado  do  abasto  e  boiadas  mar- 
charam ao  pó  das  linhas  das  irojKis  pela  ^tarle  de  fora  ,  e  assim 
chegamos  ao  dito  campo  pelas  quatro  horâs  da  tarde  ;  andamos 
duas  léguas  e  um  (|uarlo  ,  fai^endo  logo  ao  princípio  a  marcha  com 
que  voltamos  t>ara  irás  a  buscarmos  niniinho  de  carreias,  andando 
para  o  sul  meia  légua ,  e  depois  fomos  dando  lai  volta,  que  cami- 
nhamos desde  o  sul  alé  o  noroeste,  com  quo  enlrumos  n'este 
acampumenio  pela  sua  direita  ,  no  qual  nos  meltcmos  em  batalha 
pela  sua  retaguarda  com  meia  conversão  sobre  a  dirdila.  Adianto' 
da  nossa  marcha  vieram  vários  índios  pondo  fogo  a  estas  campanhas 
para  nos  impedirem  a  j)assagem  ,  c  «jueimarem  ludus  os  pastos  aos 
animaes;  mas  nada  nos  tom  embaraçado  a  continuação  dasmarchas* 
porque  sempre  Deos  reserva  quanto  é  preciso  {tara  o  sustento  dos 
ditos  animaes.  Hoje  Hzcmos  o  dilorodoio. 

A  6,  pelas  oito  horas  e  Ires  quartos  da  manhâa  ,  marchaiuos  do 
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.  6  viemos  a  dous  de  ft  eniú ,  seguindo  em  Uido  a  mesma 
Qcdem  do  dia  de  tiontem  |>ara  o  r^mpo  ,  oiidu  chegamos  pelas  duas 
bocas  depois  do  meio  dia :  andamos  uma  légua  e  Ires  quarius ,  cami- 
nho do  norutisle ,  a(ó  um  qnarlo  do  légua  ,  e  depois  a  oesnoroesie 
irei  <|iiario$,  aonde  adiamos  uma  estancia  »  com  duas  casas,  mais 
tem  feiías  de  todos  as  que  lemos  visto  até  este  lo^ar ,  feitas  pelos 
Ind'  jiie  supposto  são  lambem  cobertas  de   palha,  tom  a 

ililli  _  iterem  as  paredes  de  pão  a  pique,  bom  barriadas;  e 
defiois  d'Í8to ,  todos  as  dilas  paredes  excellentemenie  cobertas  por 
fora  com  laquaraF  rachadíH  muiio  liein  juntas  e  unidas,  que  pare- 
ciam ripas  bem  descni penadas  e  lisas,  cuja  ligura  que  ellas  mostravam 
era  coQio  d'um  belln  fos.so  de  casas ;  d'e5ta  sortu  licam  sendo  mui 
daniveis,  ponptu  e^lào  livres  das  injurias  do  tempo  da  chuva,  ainda 
qnt  seja  com  venlo  ,  ambas  linhnm  seus  alpendres  ou  varandas  mis 
totsíreiíles  snhru  ns  suas  portas  :  pouco  dislnnle  d'ellas  eslava  uma 
grande  cni2  de  pão  bem  Teita  e  baslantcmente  polida  com  um  graúda 
letreiro  na  sua  travessa ,  c  rom  um  cravo  tamlxjm  de  pão  ru»  meio 
delia  ,  que  passava  a  arvore  da  dita  cruz,  ftúla  com  boa  perfeição. 
Ao  pó  da  porta  d'uma  das  ditas  casas,  debaixo  do  seu  al(>endre, 
iva  um  grandõ  banco  feito  de  mlioas  muito  bom.  Junto  das  mesmas 
estavam  dous  grandes  curraes.  |)'esla  estancia  para  adiante 
marrharoos  caminho  de  noroeste »  e  assim  entramos  n'esttt  campo 
I  esquerda  sobre  a  retaguarda ,  e  nos  metteroos  em  batalha  , 
I  somente  n  es^^ucrda  ,  e  tioamoscom  o  rodeio  como  no  día  5. 
Logo  que  chegamos  à  dita  estancia ,  viemos  descendo  para  uma 
quo  parecia  arroio ,  e  antes  de  a  passarmos  achamos  uma 
^^Ttnde  valia  ,  tSo  comprida ,  que  vindo  da  parte  do  norte  para  o  sul , 
cortava  as  campanhas,  do  forma  que  lhes  não  podemos  alcançar  com 
«  fista  o  seu  principio  e  fim  ;  descobrindo- nos  com  os  olhos  pêra 
uma  e  outra  parle  uma  grande  ciilen^ode  campanha ,  e  com  a  men- 
ina vaIU  corria  peb  margem  d'elia  uma  continuada  cerca ,  feita  do 
grossos  puos,  e  na  passagem  que  fizemos  por  eita  na  dita  baÍM, 
adiamos  na  nos?a  estjuerda,  na  niosma  margem,  um  gro?so  páo 
fincado  no  chão  muito  bem  enterrado  ,  e  com  vários  buracos ,  que 
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bem  mostrava  i«r  sido  uma  gnínde  tron(]tiâirn  com  que  por  elb  e  a  ^ 
valta  seguravam  e  fecLavam  d'aq(ieli.')  paragem  para  dentro  alé 
Missões  lodosos  animni'!)  que  podiam  ciltor  em  algum  outro  tempo, 
[w)rque  ludo  já  moslrava  ser  miiiio  nniigo. 

Ufije  vindo  dós  ouiii  os  exércitos  eni  rnnrcha  ,  leve  tim  peSo  ôa9 
nossas  rarreUis  a  tarando  infelicidade  de  o  nponhar  uma  dVllas  »  com 
descuido ,  tí  lho  passou  uma  das  rod;is  por  cima  da  cabeça  , 
tendo-o  deitado  no  chão ,  do  cujo  naufrágio  logo  morreu.  Ktís\a 
marcha  nos  fugiu  um  índio  nosso  prsiiro. 

Já  boje  lodo  o  dia  não  vimos  índio  algum;  porém  soFnpre  fizerain-' 
dous  fogos  pela  nossa  fronte»  muilo  longe  d 'este  campo. 

A  7  nào  marchamos  para  se  dar  descanso  aos  animaes ,  u  lambem 
não  vimos  Índio. 

A  8,  pela  uma  liorn  e  meiu  da  tarde,  marchamos  de  costado  pela 
esquerdo,  seguindo  em  ludo  o  me^ma  forma  o  ordem ,  que  se  tem 
exoculado  drsde  o  dia  5  d'esle  mor. ,  para  o  campo  aonde  arh.in>08 
pelos  quatro  e  meia  da  mesma  tarde ;  andamos  meia  légua  sempre 
caminho  de  noroeste,  entramos  no  acampmenlo  pela  sua  esquerda, 
c  nos  meltemos  em  batalha,  voltando  a  esquerda.  Tamhem  hoje  não 
vimos  índios.  Esle  campo  foi  o  mais  pussimo  de  todos,  [M)n|ue  náo 
leve  pasto  algum  para  os  animaes,  os  quacs  esláo  tão  fracos,  que 
no  mesmo  instante  que  bebem  agua  cahem  logo  mortos,  e  boje 
ficaram  n*esle  campo,  e  pela  marcha  nipis  de  30O  ravallos  mortos; 
depfds  de  acaníparnios  o  mesmo  rodoiu  que  .«íõ  observa  desde  o  dia 
5  se  fez  lambem  hoje. 

A  9,  pelas  nove  horas  da  nianhsa,  marchamos  pela  esqnenli  do ' 
awmipamenlo,  principiando-se  u  marcha  de  costado  pela  direita  com 
o  regimento  de  Menezes,  sobre  a  vanguarda ,  e  logo  se  lhes  seguiu 
o  de  Alpoim,  observando-se  em  ludo  o  mais  o  mesma  fónna,  e 
ordem  que  se  executou  desde  o  dia  S,  e  viemos  para  o  campo,  aonde 
chegamos  ftelas  quatro  horas  e  um  quarto  da  tarde:  andamos  uma 
Icgua  o  um  quarto,  caminho  de  oesnoroesle,  até  três  quartos  de 
legua,  aonde  passamos  por  unva  cMancia  de  uma  só  casa  barriada,  e 
coberta  de  palha  com  seu  alpendre  sobre  a  porta,  e  uma  cruz  do  pão 
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k  fi0M  distante.  Ksldva  iiiuis  ao  pé  da  cusa  um  grande  curral, 
tt  Dada  mais.  DWla  oslaiicia  para  dianlc  marchamos  caminlio  de 
nonxvle,  e  ctiegando  perlo  d'esle  campo  aclinmos  um  grande  arruiu, 
que  para  a  iníanlaria  de  pé  o  passar  foi  proriso  atravosÃar-lltes  uma 
tànòê  dos  Hespanlióe^,  e  pa^^sar  {xjr  dentro  d'clb,  cuja  eslava  assen 
tada  no  chão  de  pop  a  proa,  e  para  se  abreviar  mais  a  dita  pssagúm 
com  outras  alas  de  tropas  m  duilarum  varías  pedras,  umas  umcinia 
de  outras,  com  iulervallos  de  um  (»asso,  e  logo  nos  viemos  mellor  no 
acampomento,  e  entrando  n'dle  puln  sua  direita  sobre  a  vanguarda» 
«s  n<w  metlemos  oní  bat.dlia  com  nioia  conversão,  cada  fileira  sobro 
si  5obre  o  l.idu  direito,  e  dtípt)is  voltando  a  estjuerda,  ele.  Loji^o  que 
acampamos  se  fez  o  costumado  rodeio  para  de  noite  so  recollierem 
OS  afiimaes.  c  llcar  Indo  dentro.  Em<jtinnto  araliamos  de  passar  o 
primeiro  arroio  por  onde  jà  tinha  passado  o  o\ercÍti)  castelhano,  que 
sempre  marcha  todo  a  cavalio,  so  adiafif^ram  os  seus  carretos,  e 
chegando  a  uma  lomba  junto  d'esto  mesmo  campo  avistaram  uns 
poacos  de  índios;  e  vindo  somente  dous  a  fallar  baslanlcmenle  de 
looge,  disseram  que  todos  os  Índios  dos  povos  nos  esperam  amanhâa 
ao  pó  da  Missão  que  imos  buscar,  aonde  elles,  dizem  os  prisioneiros, 
tef»  uma  fortincarào  dô  um  quadrado ,  ê  duas  peças  dd  artilharia  de 
ferro,  o  que  eu  duvido,  e  como  para  lá  vamos,  veremos. 

AIO,  pelas  oito  horas  e  três  quartos  da  manhSa  marchamos  de 
OOrtado  peio  direita  com  a  in*.^'ma  forma,  e  ordem  do  dia  5,  para  o 
CHSpo,  onde  checamos  às  quatro  horas  da  larde:  andamos  uma  légua 
e  itm  quarto,  caminho  de  nonJeste  até  ocsnoroeste  um  oitavo  de  légua, 
cuja  volta  nos  obrij^ou  a  dar  o  mão  caminho  que  encontramos,  e 
n'efita  distancia  passamos  por  uma  estrada  do  uma  só  rasa  de  palha, 
com  o  sou  alpendre  sobre  a  prta,  uma  cruz  de  pão  sobre  a  frente,  e 
um  curnil  mais  adiante  com  um  par  de  pecegueiros  junto  d'elle ;  d"e6la 
Mlajfc^ia  para  diante  marchamos  cíjminlw  de  oesnoríxislc  meia  légua, 
aonde  passamos  para  outra  estancia  do  duas  casas,  umad'ollas  maior, 
e  mais  bem  feita  com  suas  varandas  em  roda :  uma  cruz  na  frente 
I  de  páo  e  alta ,  e  aos  lados  das  mesmas  casas  deus  curraes, 
nôí,  mais  um  quarto  de  légua  caminho  de  noroeste 


•280 

^líkirnos  a  uns  poucos  do  índios  a  cavailo,  por  cima  de  uma  lomba, 
que  eslava  pia  nossa  (runto,  e  rjiianio  mais  íamos  chegando  para 
olla  mais  índios  nos  iam  npprocendu ,  do  forma  qiiu  nos  diivam  a. 
conhíícor  qiio  qdcria-nos  fazer  frenle,  o  eslando  nósp  perlo  d'tílle8, 
1108  meltemos  em  bnlallia  a  dnus  do  fundo,  ambos  os  exércitos,  e 
marcliamos  para  ellcs,  os  quacs  logo  so  foram  relirandoadianlode 
nós,  e  n'cslo  forma  os  seguimos  até  um  oilsvo  de  légua,  (jufi  chegamos 
a  vários  mallos,  pouco  dislanles  uns  dos  outros,  quo  para  passarmos 
por  cnlrc  elle*  foi  preciso  deslroç^irmos  por  divisôtís,  o  asfim  fomos 
marchando  aló  que  enconlramos  om  um  campestre ,  aonde  chegamos 
ao  meio  dia;  e  estando  outra  lomlut  |kí1:i  frente,  sobre  eita  noH 
tornaram  a  fiizer  a  mesma ;  logo  nos  ntedemos  em  batalha  ,  a 
marchamos  «obre  lilles,  os  qunes  inslanlaneamenlc  fornm  correndo 
|)6la  lomba  abaixo,  c  com  pouca  distancia  so  ((«rnin  rccullier  a  uma 
trincheira,  que  dí^niro  dos  maiiosao  |)é  de  um  rio  tinham  foiío,  a 
como  o  caminho  para  carreias  era  mu  lio  máo,  licaran»  nVíla  paragem 
todas  com  uma  grande  parlida  de  cavalhiria  nos^sa,  e  dos  Uespanhóes, 
e  tornamos  a  destroçar  com  as  tropas,  para  podermos  marchar  |)elo 
estreito  caminho  que  pordeniro  dos  dilos  mallos  haviam  de  wguir, 
por  onde  os  índios  unicamenia  se  serviam  ,  pela  o  qual  marchamos 
com  as  tropas  dos  exércitos  na  forma  seguinte : 

O  exercito  castelhano  marchou  (como  sempre)  pela  direita ,  e 
n'esta  occasiào  se  mandou  pôr  a  pé  toda  a  sua  infantaria  e  dragões, 
puxando  por  elles  a  quatro  de  frente  o  governador  de  Montevideo 
marchando  na  vanguarda.  Logo  se  seguiu  pela  esquerda  o  nosso  excrcii 
com  a  mesma  frenlc,  e  antes  de  entrarmos  em  outro  mais  eslreila 
caminho,  que  sò  havia  por  entre  os  ditos  matlos  aonde  precisameuti 
dos  dous  exércitos  se  haviam  de  formar  uma  só  linha  para  com  ella 
se  marchar,  a  esla  paragem,  avistamos  |jela  nossa  esquerda  era  um 
pequeno  campestre,  distante  de  nós  cousa  de  quinhentas  braçaà,  uma, 
trincheira  levantada  n'ella,  de  estacada,  fachina,  e  terra  com  gr 
páos  deitados  por  cima  bem  atracados,  apparecendo  dentro  grande 
numero  de  índios  com  a  resolução  de  nos  impedirem  a  passagem, 
í|ue  forçosamente  por  aquella  parle  havíamos  de  buscar,  aonde  ellc$ 
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di/4MU0sprisiutteíros,  ctaiiibemús  nussos  (>ratieúÀ  ln«1io^  tinlinm  dua 

poçns  iltí  arlilharia  de  ferro,  e  algumns  ormas  de  fogo,  alén»  das  suos 

frechns,  fundns  a  l.im^as,  cromo ns  ditas  irliiclicirns  sj  llies  podiam 

enfiar,  c  Imtor  do  lado,_  ordenou  o  nusso  general  uo  Sr.   coronel 

Alpoim  «juo  do  artilharia  grossfl  do  nosso  cxercilo  lhes  mandasse 

aprompiar  para  nquiílla  tritichtiíra  e  canipe^ilre  irespeçns,  para  que  com 

o  ÍOiío  d*ellas  o  desiilojassem,  o  que  assim  mesmo  succedeu»  porque 

logo  aos  Iros  primeiros  liros,  se  p«>z  Uido  cm  uma  grorule  confusão, 

e  quando  so  repetiu  a  segunda  descargo,  todos  os  índios  que  so 

achAvam  na  dita  ninrlieira  o  cmiixíílro,  deçapffareceram  para  logo, 

fornia  que  as  dilfis  ires  peras  só  deram  oilo  liros.  Logo  viemos 

endo  com  as  tropas  dos  dou«;  e^corcitos,  formando  uma  só  linha, 

murchando  pelo  cslrcilo  caminho  que  havia  por  entre  os  ditos  malios, 

â  busicar  o  passo  do  rio  Cherriehy,  que  lícava  n.ni^de  seiscentas  braças 

abaixo  na  dita  trincheira,  todo  serrado  de  mnltos  fechados;  chegando 

i)ós  no  pé  do  dito,  onde  formava  o  mesmo  caminho  um  grande 

coiovello,  que  voltava  para  a  nossa  esquerda :  mandou  o  nosso  general 

que  os  gr;tnadeÍros  do  nosso  exercilo    marchassem  pelo  centro   a 

quatro  de  (rente,  e  que  pelos  seus  lados  dobrassem  da  mesma  forma 

a  infamaria,  e  assim  fotnos  entrando  até  a  margem  do  rio,  o  como 

defronte  na  outra  margem  se  avislurum  outnis  Irincheiras  dentro  do 

tnalto,  d*unde  os  Índios  nos  dispararam  uns  liros  de  pe<;a  ,  de  armas 

de  fogo,  nwndoií  para  logo  o  nasso  dito  general  avanrir  mais  aos 

meéinos  granadeiros  com  as  suas  peçaí  de  amiudar  na  frente,  e  que 

tods  a  infantaria  voltasse  caras  ao  lado.  e  que  instantaneamente 

eraos  fog>)  uns  e  outros  para  todas  as  partes  do  mnito,  o  qual 

^-$0  fci  de  tal  sorte  que  era  um  horror,  fwrecia  que  se  acabava  o  mundo 

|)or  aquellesmatlos,  c  ponijo- nos  depois  d'isto  cm  marcha,  ncliamo$ 

á  beira  do  rio  uma  trincheira  de  páos  grossos,  e  íeixede  fachina  para 

oinbara(;arem;    porém   uísim   mcímo   passamos  por  cima;   e 

litraroos  no  rio  junlo  com  o  Sr.  coronel  Alpoim,  também  a  (»c, 

dand4  as  tropas  um  «drniravel  usforço  com  o  seu  cyntoo  o  singular 

eiempto,  mottendo-so  com  clles,  o  o  passando  com  agua  pelo  joelho, 

londo  de  largo  maitt  de  onzo  braras  c  meia,  o  logu  subimos  iK)r  um 
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estreito  c  po$simo  cdniintjo  cheio  de  pedrns  rolisimas,  c  bii 
escorr«godt<;j(«,  ijuv  preriam  de  salião,  o  miiilas  Incfunras  cnliidiís 
obre  o  mesmo  esiníiiho,  cnJHS  liniiiitii  doiUiilo  os  Indií^s  pm 
embaraçarem  n  uoss-n  tiuirtlií>,  e  nos  pnd(*rt'ní  fo/nr  m;ns  í-, 
quatro  iriíiriíeiras  quo  linliain  |>elu  multo  ueim.i,  e  clic;;onJo  nós  ao 
cainpeslre  que  dt;  Indn  jn  tirdiíi  sido  Ixilido  o  a  sun  irinclieir.i  com  as 
treà  peças  du  nossu  arlillmria,  nos  mellcmos  lo;{o  em  baia  lha,  e  asiitn 
marclumas  ale  que  pnss.'imusa  dila  trincheira,  c  chegamos  no  fim  do 
mesmo  cam|x;sire,  qno  dei^lroçanios  sobre  a  direitn  para  podermos 
ontiriuar  a  marciía  por  entre  os  m«í»mos  mattos  aondn  o  catninho 
lestreitavOf  einarciíandu  nós  para  diante  rousa  deseisceiíinsbr.içnse 
entramos  em  nm  campo  maior,  [)orém  com  os  mesmos  mnitos  pelos 
•dos,  e  n*ellc»campAmo^  [)clns  quatro  horas  etres  quartos  d;i  U\rá<*., 
\  barracas  furam  os  siililiidos  a  jkj  busca-las  á  reUifiuarda,  e  :il;;iiinas 
furam  conduridas  em  cargueiros,  chegaram  as  sois  horas  o  meia, 
se  levanLM-am  a  noite  íerhad:i,  e  «s  mesmas  horas  se  matou  gndo  para 
as  trofws.  Deprús  de  ••Míirnios  acampado?,  se  sonhe  que  no  excessivo 
fogo  do  passo  do  rio  se  tinham  morto  duas  pessoas  dos  nossos 
exércitos  dentro  domalln,  com  as  nossas  próprias  armas,  por  se  terem 
nieilido  por  elle  denlro  a  vigiarem  si  n'aquellô  estariam  índios, 
cujas  pessoas,  uma  era  um  peão  nos^so,  e  outro  um  Correnlino  dos 
Caeielhanoíi,  que  vindo  sahindo  com  o  sou  ponche,  e  lança,  parecia 
um  Tappe,  e  vendo  os  seus  mesmos  Correntinos  lhe  atiraram  e  o 
íjíalaramt  o  também  para  logo  o  despiram,  e  o  roubaram  comoTnppo. 
Dos  tiros  dos  índios,  só  sahiu  fendo  em  uma  perna  uro  soldado 
«osso  exercito  com  uma  bala  de  mus<]ueto  que  lhe  passun  de  uma' 
parte  a  outra,  e  com  os  nosãos  matamos  cineoenta  lotlios,  ou  cincoenla 
e  lautos.  Varias  pessoas  que  puderam  ir  ver  as  trincheiras,  e  entrando 
pelos  mattos  acharam  que  por  tiiilaseram  cinco,  com  quatro  c^iminhos 
por  dentro  do  mesmo  matto,  e  que  a  primeira  por  onde  nós 
marchamos,  e  entramos  para  o  passo  a  buscar  o  rio,  em  um  quadrado 
ctMU  canhoneiras,  onde  se  acharão)  duas  peças  do  arlilharia  de  páo, 
de  calibre  de  fí  feitas  de  dous  pedaços,  bem  unidos,  í^rudados, 
com  seus  nuilhetes  bem  arroladas  por  fora  com  guafca«  de  couro 
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crú;  acharain-sú  mais  varieis  saquinhos  de  metralha  feiía  de  chumbo, 
e  a*maior  parte  de  eslnnho,  alguma  pólvora,  balas  de  pedra,  e 
lambem  de  estanho,  que  era  para  servirem  de  bala  mestra  ás  ditas 
peças  d^aqueila  tal  fortaleza,  acharam-se  mais  nas  outras  trincheiras 
<Ío  matlo  três  p<  ças  da  mesma  fabrica,  duas  de  calibre  de  uma  libra 
e  a  outra  de  dous,  algumas  balas  de  mosquete  e  dous  pranchõ!*s 
grossos  com  comprimento  de  seis  palmos,  e  três  de  largo,  cm  os 
quaes  tinham  mettido  e  assentado,  a  meia  madeira  pelo  comprimento 
de  cada  pranchào,  três  canosdc  espingarda,  postos  cm  distancias iguaes, 
todos  parallelos,  bem  seguros  com  galos  de  ferro;  junio  doâ  ouvidos 
tinham  feito  na  madeira  uns  rebachos,  para  se  lhes  deitar  a  escorva, 
por  um  rastilho  davam  fogo  ao  mesmo  tempo  a  ires  tiros.  Também  se 
acharam  ao  mesmo  tempo  algumas  roupas  dos  índios,  grnxa,  herva 
mate,  e  uma  peca  de  nlgodso. 

Si  o  espaço  d'este  rio  fora  defendido  por  tropas  reguladas,  como 
as  nossas,  e  tiveram  aqucllas  mesmas  trincheiras,  que,  supposlo 
eram  toscas  e  mal  obradas,  não  foram  mal  ideadas;  bastavam  cem 
homens  de  armas  e  duas  peras  de  artilharia  para  que  ninguém 
chegasse  a  passar  por  similhanle  paragem,  porque  a  mesma  natureza 
o  defende  com  bem  pouco  artificio.  Toda  esta  noite  nos  fizeram  os 
índios  vários  fogos  pela  frente :  lodos  estivemos  vigilantes  d'csta  parle, 
e  o  mesmo  succcdeu  aos  dous  oHiciaes,  command.mtes  da  retaguarda, 
o  tenente-coronel  de  dragões  do  nosso  exercito,  e  os  dos  Castelhanos 
D.  Bruno. 

AH,  logo  pela  manhãa ,  se  entrou  a  concertar  o  passo  para  as 
carretas,  que  principiaram  a  passar  depois  do  meio  dia,  e  ainda 
ficaram  muitas  da  outra  parle.  Logo  as  ditas  carretasse  começaram  a 
mover.  Largaram  os  índios  vários  fogos  pelas  campanhas  da  nossa 
frente. 

A  12,  pelas  onze  horas  e  ires  quartos  da  manhãa,  marciíamos  do 
costado  pela  direita ,  com  a  mesma  forma  e  ordem  do  dia  5  para  o 
campo ,  aonde  chegamos  pelas  três  horas  da  tarde ;  andamos  uma 
iegua,  caminho  de  noroeste  alé  meia  marcha  ,  aonde  passamos  pur 
uma  estancia  de  uma  casa ,  com  uma  cruz  defronte,  e  um  curral  ao 
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pé.  D*tçUn  tíSlôticia  píira  dbnto  ntJirohnmos  pnra  ownortwtc ,  e  em 
ilistancía  do  ura  Icrgo  de  logua  passamos  por  urna  loin))n,  d*«ndc  «j 
[irinciplnn  a  ver  com  «  lealidndt?  a  povo/içfio  d.i  Mi?s,'ío  do  S.  MIjíuel ; 
»» ruarduindo  uós  para  dianle  iim  oilavo  do  logiia  subimos  á  oiitra 
lomba,  e  logo  avistamos  \n.*h  nr«»i  fronle  Ioda  quanta  indiada  havia 
na  dita  Misíâo,  qiio  eram  mais  de  quairo  mil ;  uns  a  cava  Ho,  oulríis 
a  |M.' ,   lodos  cs()alliadns    pela  rampariha  ;  o  marclicindo  iiúí*  mai.s 
duzentas  brados,  chegamos  n  uma  ca^a  famltem  de  palha  com  dons 
nurraes  an  pó,  o  n*eçlo  lugar  nní  metlemoR  ofn  bahllia,  e  (í!tp»»ramos 
ipic  c]»egass(im  asrarfflas  do  lt)da  ii  rolaguarda ;  e  logo  qth?  rhtijíArafn 
marrlinmos  a  ganhar  onlra  lomba  para  «'cila  acamparmoíi,  ficando  nm 
perlo  da  frenie  mn  rio  com  cxcclletiluamta:  edixrm  r>^  prisioneiros 
que  é  onde  os  índios  da  dila  Missão  vem  lavarem  a  roupa,  c  coino  os 
índios  erilraram  a  correr  pola  nofsa  fronto  o  para  os  lados,  uio«lrniMlti 
que  lambem  nos  queriam  buscar  pela  rclaguardo ,  nos  nào  tneítemos 
om  i>iquetes  sinSo  depois  das  Avo-Marrn  d  espera  de  qnc  so  reco- 
Ibossn  ao  nosso  exercito  duas  companhias  de  granadeiros,  qnc  á 
ordem  do  governador  de  Monlevidóo  línham  marchado  oom  ellas,  c  um 
esquadrão  dos  stus  dragões,  e  outra  dos  Gorrentinos  para  a  vaníjiiarda 
a  aUícar  os  dilos  índios,  de  cuja  íunccão,  e  utiiras  que  houveram 
pelos  lados  d'usies  dous  exércitos,  ainda  ficaram  cinco  índios  mortos 
a  tiro  de  mosqueie,  supposlo  que  cllesbem  de  longe  andavam  fazendo 
as  suas  foscas ,  jwis  se  awmiolam  lanio ,  que  nem  a  liro  de  jicça  se 
chegam  já  »  e  só  andam  buscando  occasiflo  de  algum  descuido  qoe 
nos  possam  apanhar,  cujos  tolos  e  ignorantes  devem  imaginar  que 
somos  coimo  elles.  Depois  de  so  pí^ro  dito  governador  em  marcfia  nao 
pode  soíTrer  o  gemo  do  nosso  general  em  deixar  dâ  ir  à  mesma 
funcçiio;  O  incorpora ndo-se  com  as  ditas  companhias  se  recolheram 
todos  junlos  í'»s  Ave-Maria,  e  a  sua  ida  trolle  nos  eslava  causando 
gravíssimo  cuidaJo  o  rodeio  se  fez  do  mesmo  modo. 

A 13  não  marchamos  por  amanhecer  o  dia  com  trovoada  ,  e  tem 
dufado  lodo  o  dia.  Hoje,  pelas  duas  horas  da  tarde,  tenjus  visto 
vários  fogos  com  grandes  labaredas  dentro  da  ^lissâo,  e  vários  tom 
julgado  quo  poriam  fogo  aos  celeiros  e  armazéns  pon  nós  nilo 
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acbnrvios  nVIla  sustento  de  quo  nos  ulilisasseinos.  Os  nossos  PaulisMs 
de  pé  foram  pelas  quatro  horas  d'esta  tardo ,  pela  nossa  frente  aga- 
chados, dar  iini  assalto  sobre  uns  poucos  do  índios  que  amljvurn 
e^carainuçando  pelo  campo ,  e  ainda  llio  mataram  um  dus  seus 
animosos ,  e  dizem  que  parecia  ser  oíUcial.  Hoje  decobrirain  os 
mesmos  Paulistas ,  por  dentro  de  vários  maitos ,  duas  hortas  d«js 
índios;  e  D'elias  acharam  muita  quantidade  de  abóboras,  e  infiiiiio 
numero  de  espigas  de  milho  o  algumas  batatas,  de  que  todos  elles  so 
utíiisaram  e  a  maior  parle  das  tropas ,  que  lhe  serviu  de  grande 
refresco. 

A  14  amanheceu  chovendo  lodo  o  dia,  não  parou,  por  cuja  causa 
iião  marchamos  todo  o  dia. 

Peias  cinco  horas  da  tarde  sahiram  os  nossos  Paulistas  de  pó  ao 
campo  pela  nossa  Crente,  onde  andavam  cinco  índios  e^caramurando 
a  cavallo,  e,  ^ateando-os,  Ibes  atiraram,  de  que  um  logo  cahiu  mortu, 
e  outro  passado  com  uma  bala  em  uma  cocha,  o  trouxeram  prisioneiro 
ao  nosso  general ,  o  qual  logo  o  remetteu  ao  Sr.  general  mandante 
castelhano,  cujo  índio,  dizem,  era  da  Missão  deS.  Lourenço. 

A  15,  pelas  dez  horas  e  meia  da  manbàa,  mardiamos  de  costado 
pela  esquerda  para  o  campo  da  Ermida  de  S.  Miguel,  aonde  chegamos 
e  acampamos  pelas  trcs  horas  e  um  (|uario  da  tarde;  andamos  um 
quarto  de  légua,  caminhando  primeiro  quatrocentas  braças  para  o 
sudoeste,  onde  voltamos  para  oesnorooste ,  e  logo  passamos  um 
pequeno  arroio ,  no  qual  houve  bastante  demora,  para  pasSiirem  as 
carretas  do  nosso  exercito;  e  marchando  nós  mais  trezentas  braças 
passamos  o  rio,  que  hontem  tínhamos  [)ela  frcnle,  cujo  tiniia  de  largo 
três  braças  e  meia,  e  de  fundo  quatro  palmos ;  e  andando  nós  mais  cento 
e  cincoenta  braças, caminho  de  noroeste,  tornamos  a  passar  o  dito  rio, 
por  res(>eito  de  varias  voltas  e  cotovelos  que  elle  formava,  e  o  mesmo 
tornamos  a  fazer  em  outro  na  distancia  de  oitenta  braças^  cujotam- 
Lem  levava  bastante  agua  e  violência,  do  qual  fazendo  nós  u  mesmo 
caminho  de  noroeste ,  setenta  braças ,  viemos  acampar  ás  ditas  trcs 
boras  e  um  quarto  da  tarde;  c  entrando  no  acampamento  pela  sua 
esquerda  sobre  a  vanguarda  nos  mcttemos  em  batalha,  fazendo  sobro 
a  esquerda  quartos  de  conversão  por  divisões. 
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Jó  lioju  DOS  avizinhamos  tãnlo  iVe${}i  Mis^o  úó  S.  Miguft .  por 
f»n<Jo  prclontli-mos  enlror o  cvDcun-lo»,  que  tilaremos  dislanle  •Icllo 
incia  Icguâ,  e  j:i  hoju  vimos  iifio  só  triíiln  i?  tnnlas  casafi,  duos  d'o^tas 
do  tutlia,  por  varins  roços »  o  outras  «jiie  os  índios  (em  ]»ela  nossa 
Ironttí  junlo  dn  povonrno;  mas  lambem  os  nossos  Paulistas  o  os 
Oorroníinos  dos  Ostclhanos  enirarani  por  ellas,  e  as  dcsfrularam 
«jiiaiilo  puderam,  conduzindo  muiUis  ubobons  ,  grnndu  (|tiantidadâ 
dií  milho,  batatas,  cebolas^  allios  verdes,  muito  aipim  e  mandiocas 
doces. 

Alguns  índios  nos  tom  oppiírtvido  esta  lardo,  mas  de  longe;  o 
escrevendo  eílcs  uma  caria»  em  quo ,  dizem,  é  aasignada  pf»r  loilo* 
(IS  povos,  fio  Sr.  gtMiernl  c:jstulli!ino,  ignorando  o  que  voin  dle  íinscar 
com  os  Forlu^uezcs  o  csias  Missões,  qiio  si  cllo  quer  entrar  u*etlas 
com  os  Castelhanos ,  ou  general  D.  Bruno ,  qu«  Jà  em  outro  tempo 
entrou  n'elbs,  que  nenhuma  duvida  tem  clles,  poròm  que  se  aprlo 
dos  rõrliiguczes,  ponjuc  elles  onlfiu  nos  acabariam,  o  se  vingariam 
de  termos  sempre  sido  seus  inimigos,  c  da  dita  carta  pediam  resposta. 
A  16  lulo  marchamos,  porque  desdéns  Ires  horas  da  madrugada 
principiou  a  chover,  o  lodo  o  dia  continuou,  de  sorte  que  nus  impediu 
a  marcha. 

A  17,  pelo  meio  dia.  marchamos  de  costado  pela  esquerda  para  u 
^campo  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  aunde  chegamos  pelas  Ires  horas 
[Ia  tarde,  e  n*ella  acampamos  junto  da  Missão  deS.  Miguel,  dislanle 
d'ella  quinhentas  braças;  andamos  um  terno  de  légua,  caminho  dts 
nurnoroeste  até  meia  marcha,  e  dtqiois  ao  norte  quarta  do  nordeslo. 
Lugo  que  fonius  chegando  ao  dito  campo  nos  appareri^ram  vários 
índios  espalhados,  todos  acavallo,  pelo  pê  da  Missão  pela  nossa  rrcnle 
e  lados ;  e  vindo  alguns  a  falia  disseram  aos  Castelhanos  que  clJcs  e 
vários  outros  índios  que  n'csta  Missão  se  achavam,  sendo  de  S.  Borja, 
rendiam  obediência  esujeiçilo,  como  leaes  vassallos,  não  só  a  S.  M.  C, 
mas  também  a  S.  M.  F.,  do  quem  querem  ser  vassallos  si  Portugal 
ficar  senhor  d*estas  Missões  que  pertencem  ao  tratado ,  e  que  os 
rebeldes  só  oram  os  d'eiita  Missão  de  S.  Miguel  e  de  S.  Lourenço, 
queamlavarn  sempre  fazendo-iios  frente,  c  que  eram  aquclles  qoe 
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agora  nos  appnreciftm  do  loiíf^e,  o  so  nHo  chef^nvunu  o^  «juaes,  jun(o« 
com  os  pailrcs,  se  linliarn  relirado  dn  povoai-ão  para  os  mallos,  que 
O^eila  pcxJtatnos  com  os  oxercilos  entrar»  o  d'e)la  tomar  posso,  |>orquo 
estava  p  sem  gente,  supposlo  que  muito  arrtiinada  a  maior  parlei  da 
povoacSo  com  o  fogo  que  lhe  puzeram  n9o  só  em  todas  as  sell.is  onde 
Bbtiam  os  raesmos  padres  o  seus  recreios ,  mas  também  na  ensa  do 
fefcÍl«>rio,  seus  paLínett-s  parlirulnres,  r-^sas  de  ourivfs,  íuudirõtíS,  e 
vtn  tudo»  oi  ainiazens  e  casas  dos  cantos  da  praça,  para  (pio  tudo  se 
qocimassu  «  de^lruisse  ,  cujo  fogo  assim  o  fez ,  além  dos  mesmos 
po<lre&  com  os  índios  «piclirarem  ,  derrubarem  ,  arruinarem  (pianto 
puderam  não  sò  nas  casas  da  [X>voarào  ,  mas  lambem  cm  a  (iropria 
igreja,  qno  a  deixaram  de  forma ,  e  com  tal  iiideccncia,  quo  ahsolu- 
tamcnto  mais  pareceram  obras  do  infiéis  ao  culto  divino  que  do 
ralholicos;  tudo  isto  confessaram  e  disseram  os  ditos  índios  aos 
Castelbanos,  e  logo  estes  ficaram  muito  seus  camaradas,  comendo, 
bebendo  e  passeando  com  elles.  Lof^o  que  fomos  entrando  no  acampa- 
mento rnandtiu  o  Sr.  general  casteibano  uma  grande  partida  do 
llejtpanbóes  com  doas  com[Kiiibias  de  granadeiros  e  as  suas  peças  do 
amiudar  t!o  nosso  exercito,  que  as  pediu  ao  nosso  general,  e  foram 
entrar  na  dita  povoarão,  um  a  qual  com  cfleito  se  iiào  ociíou  nem 
(tadres,  nem  índio  algum,  mas  sim  tudo  arruinado ,  destruído  o 
queimado,  como  titdiatn  dito  os  taes  índios;  e  recolhendo-so  ás 
Avtí-.Maria  pane  dos  ditos  llespanhóes  e  uma  das  companbías  do 
granadeiros  aos  seus  corpos ,  os  mais  Gearam  de  guanla  dentro  da 
mesma  Missão  ao  pc  da  igreja. 

Entramos  n*estâ  campo  pela  sua  direita  e  nos  mellemos  em 
batalha  pela  retaguarda  com  meia  converso ,  sobre  a  direita :  vol- 
tando depois  a  esquerda  etc,  O  rodeio  esta  noite  se  fez  mais  forte, 
\  com  mais  destacamento  d:)S  tropas  a  roda. 

A  18  polas  8  boras  da  manbâa  foi  um  píáo  no^o  com  varias 
jwawati  àâ  roças  dos  índios,  e  separando-se  elle  para  ir  mais  adianto 

'  uma  capella  de  Nossa  Senhora  do  Lorolo  ,  quo  toda  ó  feita  com 

nttjsmas  medidas  da  capella  ondo  Nossa  Senhora  recebeu  [lelo 
anjo  a  embaixada ,  e  vindo  do  roponle  á  dita  capella  uns  poucos  d«^ 


588 

loiliuiif  tjuo  úa  loiígt)  o  viram  entrar,  iiVlIa  o  inaiarai».  O  uiusuio 
lizeram  ircsta  niâ^ina  mauliíia  a  um  ní>gro  de  nin  soMailu  do  unski 
axortilii ,  qiití  u  ij(v:intiArain  pouco  dislante  d'csle  aL'aiii|U)íitoulo  pam 
rataguard.-!  damiu-llic  £01g  bncjida^. 

lli'tô(a  dita  manltáa  também  os  nossas  guardas  avançadas,  úveraiu 
QOtmào  dú  lho  uiataruu)  unt  Indiu,  c  pristoiuinini  uuUo  lium  ferido. 

Pela^  (jiiulru  horas  o  moij  da  lardo  in.irchamo»  du  cofiado  |>ela 
diroita  para  o  cam(>u  dú  povo  de  S.  Miguul ,  aondo  chegamos  «ns 
seis  horas  o  \\uUi  e  cinco  iniiiuloã  já  roni  nuile  fectodu ,  (tndumos 
um  (orço  de  h*^ua  caniiidtu  dtí  iiuruordofto  alò  «iiiiiilicnlas  hra<;as  » 
que  clieg.imos  á  dila  Missão ,  coja  ó  a  capital  da  du  S.  Juào ,  S. 
Angelo,  S.  Lourcií\;o,  S.  Nicolau,  ís.  Lu\i  e  S.  Bt)rgtí,  cuja* 
pcrlcflcem  ao  iraludo,  a  marchando  nós  com  os  cxeiciíus  pelo  meio 
da  suo  povuaijfio  d'clla ,  Iwin  (luuco  caso  fez  o  noí^o  general, 
[jorquo  nem  para  o  fronie^icio  da  igreja  clle  qui/.  olitar  peia 
verdadeira  notícia  que  ja  tinha  da  grande  destruirão,  c  ruioa  com 
que  es  lyrannos  rebeldes  dci\or;uu  tudo  i>ctr  terra ,  o  vindii  nós 
{>ara  diante  joais  quinhentos  braças  caminho  do  norte »  acampamos 
Lentrando  n'etle  [lela  sua  direita  ,  c  tios  metlcmos  em  batalha  |>ela 
oiaguarda  coui  meia  c^jnversão,  c^tda  liía  sobro  si  jora  o  lado 
direito,  ti  voltando  ao  depois  a  esquerdo.  Levanlaiaus  as  barracas 
pelas  oitu  horas  da  noite  com  tal  escuro  qtie  nada  se  via. 

Pelas  nove  horas  e  meia  da  uie&ma«  tivemos  um  rebate  de  qoali-u 
tiros q\ie  se  deram  para  a  vanguarda  e  reiaguarda  dus  Castelhanos,  o 
mosmo  tempo  para  logo  nos  fizeram  por  S(»hre  as  arn:aã^Uido  o  uusso 
exercito ,  e  averiguando-*o  o  que  linha  sido ,  veio  parle  do  Sr. 
g«4>era)  mandanU;  ao  nosso  (tjue  nesxa  uccasiào ,  hmt  molestado 
lieou  dos  peiícks  por  o  ma  gravissiuia  queda,  quo  dou  eut  uiua  granils 
valia  ,  ou  sanga  com  a  muita  prumplidâo ,  e  brevidade  com  que  veio 
se  por  na  frente  do  nuSM>  exercito) :  como  sem[>re  o  fez  jiara  dar 
todas  as  providencias  que  necessariai  fossem,  sem  olhar  nem  para  o 

iirtio  terreno  d*tíslti  canqw^  lodo  recortado ,  nem  para  o  grande 
'  cscAiru  que  fo/ia ,  cuja  moléstia  obrigou  estar  na  cataa  uns  |)Oucos 
de  dbs,  a  qual  nos  pòz  n   lodos  om   um  gravíssimo    cuidado. 


289 

desgosto,  e  sentimenfo,  como  igoaimento  devíamos ;  que  os  ditos 
tiros  so  Unham  dado  a  dous  índios  de  cavallos,  que  vinham 
bombear  a  freDie  do  seu  excrcilo  ,  e  outro  a  pé  pela  retaguarda,  a 
quem  os  mesmos  Castelhanos  prisionaram  sem  o  ferirem  ;  e  os  de 
carailo  fugiram  sem  moléstia  alguma. 

A  19  não  marchamos  por  se  tomarem  novas  medidas,  ver-se 
com  miudeza  a  povoação  d  esta  Missão  de  S.  Miguel ;  e  as  grandes 
minas  que  os  padres  e  índios  a  deixaram  ardendo  cm  fogo  por 
▼árias  partes »  ea  mesma  destruição  que  elles  lizeram  ao  templo 
sagrado.  De  tudo  o  quanto  se  achou  n'esta  Missão  se  fez  inventario 
pelos  O0icíaes  dá  fazenda  real  do  Ilespanha ,  e  nossos  por  ordem 
dú  Sr.  general  nândante:  está  esta  Missão  deS.  Miguel  em  28"  33' 
30"  ÔO'"  de  latitude  austral ,  e  distante  do  forte  de  S.  Gonçalo , 
d  oode  sabimos  com  o  nosso  exercito  rento  e  dezoito  léguas  três 
quartos  e  do  Rio  Grande  do  S.  Pedro ,  cento  o  vinte  seis  o  três 
quartos  de  todo  o  caminlK)  que  Gxemos. 

Descripção  do  templo  e  povoação  ^esta  Missão. 

Aeha-se  esta  Missão  situada  sobre  a  cliapada  de  uma  lomba» 
ioda  qaarteada  de  grandes  e  pequenos  capões  de  mattos,  <los  quaes 
nascem  muitos  regalos  que  desaguam  em  o  rio  Bnçaripy,  que 
dista  um  quarto  de  legiia,  o  qual  é  o  que  passamos  no  dia  15, 
avislando-se  d'aquelle  logar  muitas  léguas ,  em  roda  de  toda  a 
campanha ,  para  onde  saUe  nove  ruas ,  que  principiara  de  um 
pátio  quadrado ,  qtio  tem  por  cada  lado  quinhentas  c  setenta  e  seis 
|»lmos,  para  o  qual  está  elhando  o  grande  templo  da  igreja  ;  tendo 
esb  a  sua  porta  para  o  norte ,  principiando  a  entrada  da  dita 
igreja  por  um  alpendre  nobrissimo  do  arcos  de  frente  com  columnas, 
e  tympaoo  ababustrado  \>ot  cima  ,  continuando  até  segundo  corpo 
com  três  pibres ,  fazendo  os  lados  do  mesmo  alpendre ,  dous  corpos 
com  arcos,  e  columnos,  findando  o  da  parto  esquerda  da  igreja  com 
osegatmento  dos  balaustres  do  tympano,  e  o  da  direita  é  o  primeiro 
corpo  da  torre  (onde  tem  seis  sinos),  a  qual  ainda  tom  dous  sobre 
esta  ornados  com  trcs  pilares  capitães,  seus  frisas  o  cornijas  iudo 
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de  pedra  branda,  vermelhada  e  feita  com  a  ordem  corintiiia,  e  muito 
bem  recortada ,  cuja  obra  arrebata  em  uma  grade  da  mesma 
pedra  que  fórma  frontifipicio  no  meio  do  qual  se  acba  a  estatua  de 
S.  Miguel,  fazendo  lados  as  figuras  de  seis  apóstolos,  que  se  sus- 
tentam sobro,  os  remates  das  columnas  do  dito  alpendre ,  pelo  qual 
se  entra  subindo  dous  den;ráos  de  pedra,  o  andando  cincoenta  e  quatro 
palmos ;  para  a  porta  da  igreja  tem  outra  para  cada  lado  com  altura 
tal,  que  não  corresponde  á  largura,  feitas  com  algumas  ia]bas  antigas, 
pelas  quaes  se  entrar  para  o  corpo  da  dita  igreja,  que  é  de  três 
naves  com  seu  cruzeiro  e  meia  laranja  sobre  elle  com  trezentos  e 
cincoenta  palmos  de  comprimento  de  vão,  e  coo^ largura  de  cento 
e  vinte  palmos,  dividindo-se  as  naves  com  arcos  e  p^aírA^de  columnas 
ópticas,  que  rematam  um  palmo  íóra  das  paredes,  fazendo  arcbitectura 
da  mesma  ordem  corintliia ,  servindo  a  sua  cornija  do  cimalha 
real  a  todo  o  corpo  interior,  do  qual  ao  plano  da  esquerda  ha  quarenta 
e  cinco  palmos  de  pé  direito,  cujo  corpo  é  de  pedra  da  encbelharia  com 
o  interior  caiado,  e  o  tecto  forrado  de  madeira  em  fórma  de  abobadas, 
onde  se  vô  cinco  aliares,  quatro  no  cruzeiro,  e  o  maior  que  é  de  talha 
nova  ordinária  no  cruzeiro,  da  parte  do  Evangelho  tem  seis  altares, 
ura  de  Santo  Ignacio,  e  outro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  de 
muito  boa  grandeza  de  lalha  dourada,  e  com  pinturas  modernas, 
sendo  os  outros  dous  antigos  e  mal  acabados,  e  já  acabados  por 
velhos. 

Muitas  cousas  dos  altares  estavam  quebradas ,  em  os  quaes  se  nâo 
achou  frontal  algum  ,  nem  dentro  da  mesma  igreja  ,  sem  embargo 
de  se  ver  na  casa  da  fabrica ,  que  ficava  á  esquerda  do  altar  maior 
as  grades  de  oitenta  em  que  ellcs  cortaram  as  sedas  por  onde  nas 
ditas  grades  se  seguravam;  deixando  o  sacrário  com  as  portas,  e 
rauitas  cousas  dos  altares  quebradas  postas  cm  tal  estado  e  desordem, 
que  ao  mesmo  tempo  que  causava  compaixão ,  metlia  horror  ver 
como  trataram  aquelles  bárbaros  a  casa  de  Deos  sagrada  ,  concor- 
rendo para  isto  os  mesmos  padres  que  n'ella  assistiam.  Entrando 
pelas  duas  sacristias  que  ficavam  á  direita  do  altar  maior  ,  e  á 
esquerda  se  vê  também  na  da  direita  não  só  todo  o  arco  feito  em 
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mas  todas  os  c^sas  em  que  liabitavain  os  padres:  sendo 
«sUscDuitis  eas  melhores,  que  on  principiavam  ou  acaljaram  n'este, 
quo  por  S.  Ex.'  mandara  atulhar  o  fogo,  não  experimentou  esta 
Igreja  a  mesma  mina  d'aquellas  casas  qno  todas  estavam 
a  rinr.ns  junto  com  om  lanro  do  outras  que  pegando  na 
iÍÍr«ila  d'csta  olhavam  para  um  grande  pátio  avarandado  em  roda 
onde  lialiam  as  e»-ol»s  da  solfa  ,  c  iiisirumenios ,  pur  cujo  pntio 
btiia  uma  p&sNigem  que  dava  serventia  a  ouiro  palio  situilhanle  a 
Oilo » «m  que  haviam  uma  casa  com  vinte  e  quatro  teares  e  outras , 
om4|ti'  liças  de  ourives,  enlalhadores,  pintores,  o  uma 

^tandc  u ^,  -i..iorit»,    bastantes  armazéns,  e  uma  casa  forte 

com  prisão  e  ironco  ,  tudo  feito  com  tal  ordem,  que  bem  mostravam 
a  superioridade  com  que  viviam  aquelles  padres;  que  tem  suas 
oéias,  irnliam  maior  ponto  que  as  outras,  pois  deitava  uma  cxcel- 
lenfe  varanda  sobre  columnas  de  pedra  lavrada  de  vinte  e  cinco 
|)ala)os  de  alto,  que  olhava  para  uma  horta  murada  de  pedra  c  barro, 
onde  tinhan  '  '  'a  cordão,  formando  ruas  de  pinheiros,  larangei- 
rtíi  da  terra  »  «,  limoeiros,  marmeleiros,  macieiras,  pcroiras , 

figueiras,  parreiras ,  pessegueiros  ,  cidreiras,  cannas  de  assucar,  o 
ns  muitas  plantas ,  assim  da  America  como  de  Portugal ,  para 
uJQ  parle  estava  a  janella  do  uma  casa  que  disseram  ser  o  refeitório, 
debaixo  do  quul  estava  uma  escotilha  que  servia  de  entrada  uma 
etsa  subterrânea  similhante  á  de  cima  com  uma  campa  de  pedra , 
#  oaia  porta  que  deu  indícios  a  vários  discursos,  sendo  certo  que 
nViSla  ftlíasâo  se  aeJiarsm. 

Túdôs  os  engenhos «  fomos ,  fabricas ,  e  tudo  o  qoe  costumam 
ler  aqoelies  extraordinários  homens  para  conveniência  e  regalo , 
aomo(|aa  viviam  ISo  abundantes  como  senhores.  Á  entrada  da 
porta  da  igreja  f)ara  a  parle  direita  estava  uma  capella ,  onde  havia 
nm  altar  4o  talha  dourada  que  olhava  para  dentro  da  igreja  com  a 
pia  de  botizar,  cuja  era  de  barro  vidrado  de  verde,  emmexada  em 
nadaira  dourada ,  que  nflo  lhe  dava  pouca  graça  ,  sendo  a  Deos  a 
^  f  erdadeiramente  recebiam  as  criant^as  que  ahi  iam ,  com  agua 
^a  sabia  da  duas  grandes  talhas  vidradas  lambem  de  verde,  qua 
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pareciam  á&  índia  ;  enterrando-se  eslas  e  as  mais  pessoas  que  abt 

%  achavam  cm  um  pátio  similhantõ  a  outro  quo  ficava  para  a  dita 
parte ;  e  entrando>se  para  elle  ,  nâo  só  para  um  grande  portão  qua 
olhava  para  a  rua «  mas  também  para  a  porta  travessa  da  igreji 
quo  deita  a  d'este  ludo  ,  assim  como  para  outra  aqutlle  y  sendo  este 
lodo  quarliado  de  quadrado  de  angelias,  em  ctijo  meio  ostâ  arvo- 
'  ^-ada  ufiia  grand(t  e  formosa  cruz,  havendo  outra  do  doze  pdtnos  da 
lho  Ioda  murchtílítda  de  madrepemla  roín  ir  jjios  do  tirados.  Di-ntro  efu 
umacai^o,  que  olhando  para  este  palio  pegava  na  prede  da  igreja  , 
que  bem  ni(»Mrava  ser  casa  de  f.dirica ,  pois  iiVlla  est:i\am  muitas 
imagens  de  grande  vulto .  e  uma  d*um  Sfidior  fuorio  com  íoitio 
precioso ,  cujas  imagens  não  levaram  os  liidius  com  os  padres  pra 
o  matto  coniu  Ozeram  com  as  uuiis  por  nâo  lerem  mais  tempo. 
Tascando  esie  ptio  pela  |iorla  de  fora ,  depois  d'uma  rua  «  havia 
uma  c;isa  grande  cum  seu  paliu  no  meiu  com  uma  só  entrada  , 
que  diziam  ter  sido  recolhímenlo  de  viuvas  6  donzuDas,  as  qunes 
so  não  viram  por  se  terem  aiiseiilodo  como  mais  povo  para  o  dito 
mailo  ,  onde  estavam  com  o  padre  Loiírenc.»  Buído  ,  superior  d'esta 
Missão;  e  outro  seu  companheiro ,  inquietadores  d'aqudles  miseráveis 
índios  ,  qnécom  o  seu  trabalho  ,  não  só  tinham  feito  todas  as  obras 
referidas,  mas  também  uma  vUta  de  setenta  e  sete  ilhas  de  casas  de 
teltias,  porém  todas  lerreas,  cora  grossas  madeiras  lavradas  em 
qjuadrado  de  quatorze  pilares  de  pedra  em  cada  uma  de  altura  de 
onze  palmos ,  com  varandas  de  dez  ditos  de  largo  em  roda  de  todas  ; 
as  quaes  não  tinham  mais  que  uma  poria ,  que  olhava  para  &% 
costas  das  outras  casas,  que  todas  fa/iam  frente  ao  patío  principal , 
sem  lerem  dentro  d'ella  reparlimento  algum.  Coniprehendendo  a 
largura  de  cada  casa  o  varanda  ires  pilares  do  referido,  entre  os 
quaes  haviam  cincoenta  e  quatro  palmos:  tudo  debaixo  d'uma 
rogular  symelria  e  bem  ordenadas ;  as  ruas  de  sessenta  palmos  de 
largura ,  em  que  os  Índios  vivem  ,  porque  em  cada  caso  assistem 
duas  familias,  fazendo  fogo  no  meio  das  ditas  casas ;  sendo  por  esto 
modo  tào  negras,  que  são  peiores  que  sanzalas  de  negros,  e  assim 
estão  postas  estas  gentes  na  maior  miséria  que  se  pode  imaginar  > 
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00  cm  redes  e  couros ,  sem  mais  roupa  que  o  pouco  prinno 
de  aJgodão  com  quo  as  mulheres  íuzem  uma  camisa  groniie  até  .'lOà 
péi ;  e  outra  maior  c  mais  largn  *  a  que  cliamnm  lipoya ,  quo  para  as 
conservarem  alvas  (que  isso  parece)  porn   irem  com  ellas  a  missa, 
.^ndam  com  iimn  ramit^a  Uin  suja  como  o  mesmo  ch.1o  ,  que  lodo  ó 
de  barro   vormellio ;  o  qual  ♦   em   tempo   de  sol .   com  qiial'|uer 
|MV|iierio  vento  fa^  lISo  grande  poeira,  que  jamais  se  pôde  uvltaro 
lifur  tudo  d'aquell:i  cor,  o  liaveiido  chuva,  é  ião  grande  a  lama  e 
|i«í>!  tjosa »  que  .se  não  j)óde  dar  pasíso  sem  enfado.   Os  homens  tem 
olção,  camisas ,  jalecos  o  poncho  ;  e  porque  dormem  níis,  conser- 
vam sempre  o  íogo  para  se  aquentarem  dentro  das  mesmas  casas. 
Pela  Mjmma  pobrew  e  escravidão,  e  pobreza  mais  apertada  que  era 
parla alguata  do  mundo  se  Icm  visto  nem  ouvido  dizer,   porque 
con^rvam  os  padres  n*esta  Missão  mil  e  quatrocentas  e  tantas  famí- 
lias do  modo  referido ,  dando-lhes  rigorosos  castigos  de  açoutes  com 
bac^iháo,  tendo  estes  nas  pontas,  (>ontas   de  ferro  agudas»  que 
cada  uma  para  logo  lhe  chega  aos  ossos,  deixando  os  lambera  sem 
carne  alguma;  em  cujos  castigos  muitos  perdem  as  vidas,  o  sem 
lerem  cousa  alguma  a  que  possam  chamar  seu  :  servindo-se  os  dílos 
padres,  e  utilisundo-se  d^ulles,  e  de  todo  o  seu  iriíbnlho:  fazendo 
pl.iniar  ervaes  de  niíiis  d*um  qunrlo  de  legun  em  quadrado ,  gran- 
díssimos campos  de  algodoeiros,  ditaladas  roç^s  de  milho,  mandiocas 
e  balatas  (sustento  quotidi^mo) «  muitas  ervilhas,  quaniidude  de 
trigo,  cevadas,  favas  de  duas  raslas,  sendo  uma  das  do  reino; 
feijân  o  infinitas  abóboras  ,   obrigando,  ou  junlamente  a  trabnlhar 
em  corlumes  ,  ou  olarias;  e  ouiros  mui  los  servires,  que  lodos  dâo 
mtiiio  cabedal ,  além  do  muito  que  possuem  om  auímats  cm  que  os 
em  cuidar. 

Retação  das  medidas  que  (em  o  templo  e  povoação  d'esía 
Missão  de  S.  Miguel. 

Buscando-se  a  porta  da  igreja ,  se  sobem  primeiro  dous  degráos 
de  pedro  ,  e  se  entra  por  um  alpendre  que  tem  cinco  arcos ,  cada 
um  com  dezeseis  palmos  de  largo  e  trinta  e  um  e  meio  de  alio. 


Desde  os  degráoí>  <ilé  o  porta  ila  i|j;reja  lia  cnic^msi  e  ( 
O  comprimento  do  corpo  da  igrejr»  ó  do  trezentos  o  cine 
Iro  palmos»  a  soa  largura  de  ccnlo  e  vinte  e  dous.  Altura  da  igreja 
até  o  forro  sessenta  e  nove  palmos.  Tem  esta  sele  naves  por  banda , 
cadt  uma  com  vinte  palmos  de  largo  e  irinLa  de  alto.  Desde  as 
grades  até  os  aliares  coi.'iteraes  quarenta  e  oito  palmos.  Do  cruzeiro 
Até  o  altar  mór  cincoenta  e  qu.'itro  p.ilmos  e  meio  de  comprido . 
e  ciococnta  de  largo.  Altura  da  torre  ate  o  [primeiro  sobrado  trinta 
6  quatro  palmos.  Altura  d*csio  até  o  d^s  sígnciras  vinte  c  seio. 
Altura  de  toda  a  lorre  sessenta  e  um  palmos;  sua  íargura  Irínla  e 
seis  palmos. 

A'  esquerda  da  igreja  está  o  cômilerio,  que  lem  de  comprido 
duzentos  e  quarenta  palmos ,  de  largo  duzentos.  O  recolhimento 
que  está  para  a  mesma  i»arlo  tem  de  comprido  duzentos  palmos ,  e 
de  largo  cento  e  noventa.  A'  direita  da  igreja  se  adia  unja  arei 
quadrada  dos  dormitórios  com  duzentos  e  oitenta  [vitmos  por  caJa 
lado.  Da  mesma  parto  se  acha  oulra  areo  quadrada ,  pertencente 
ás  casas  das  olíicinas ,  com  duzentos  e  setenta  e  cinco  palmos  por 
cada  lado.  Acba*se  mais  da  dita  parle  uma  c^sa  ,  passando  uma  rua  , 
coro  cento  e  trinta  palmos  e  meio  por  cada  lado.  Por  detrás  da 
igreja  se  acha  a  borla  dos  padres  com  mil  o  duzentos  palmos  de  com- 
prido e  trezentos  c  vinte  de  largo.  Pola  frento  da  igreja  está  a  praça  , 
cuja  ó  quadrada,  tem  por  cada  lado  quinhentos  e  oitenta  palmos. 
A  povoariio  tem  setenta  esei-s  ilhns  de  casas»  cada  ilha  a  dez  e  a  doze 
moradas.  Largura  de  cada  ilha  cincoenta  palmos ;  Iodas  tem  suas 
varandas  pelas  frentes,  fundos  e  lados ,  quo  descançam  sobre  colum- 
nos  de  pedras.  Ruas  principaes  tem  a  povoarão  cinco,  eada  uma 
com  mil  quatrocentos  e  trinta  palmos  de  comprido»  e  de  largo  ses- 
senta. Ruas  travessas  seis,  cada  uma  com  mil  setecentos  o  selentao 
cinco  palmos  de  comprido. 

No  dilo  dia  1 9  d'csltí  mez .  pelas  onze  horas  e  meia  da  noite, 
marchou  d*este  campo,  por  ordem  do  Sr.  general  mandante  e do 
nosso,  uma  grande  partida,  mil  e  tantos  soldados  armados,  com- 
mandada  pelo  governador  de  Montevideo ,  eendo  oitenta  Hespanhóes 
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e  ddiMlos  Poriijgíitízes ,  e  indo  «'ella  liitnl)em  o  lenenie-r.oronel  Jtí 

JrjigOesdo  nosso  exercilo  iosó  Ignacio,  levando  oitenta  soldndosiJos 

imos  dragues  e  seus  officiaes,  os  cafúlães  Francisco  Pinto  Uniideira 

António  Pinto  da  Costa ;  os  tenentes  João  Nogueira  Beja  e  José 

Ribeiro ;  os  alferes  Francisco  Manoel  de  Souza  e  Távora  e  Boniordo 

Guedes  Pimentel ;  o  capilõode  granadeiros  António  Gonçalves ; 

I  capílSo  de  infantaria  Jono  Martins  Ferreira  ;  o  tenente  de  grana- 

ddiros  Francisco  Xavier  Barreiros ;  o  alferes  dos  ditos  Manoel  Pinto , 

e  ícíí!  sargentos,  soseenta  e  Ires  granadeiros  com  duas  poças  de 

amitidiír ,  e  mais  uma  companhia  de  aventureiros  de  pé  com  o  capi- 

ttlo  João  Raposo,  o  alferes  Salvador  Leonardo  Uolim  de  Moura , 

Ipora  de  madrugada  surprehenderem  es  padres  e  povo  da  Alissâo  do 

^5.  Lourenço,  quo  também  é  caberá  de  rebelliào. 

A  20,  (Kila  uma  liont  da  tarde  chegaram  cnrtas  do  dito  governador, 
do  tenonte-coronul  aos  Sr?,  genoraes,  dizendo  quo  no  romper  do 
lia  cercaram  a  dilo  Mi?<yio  do  S.  Lourenço  ,  com  tal  felicidad'3  quo 
I  Gearam  surprehendidos  não  só  os  [wdres  d'ella,  Cosme  Miguel 
Xavier,  como  também  o  padre  Thadeo  Trováo,  que  tinha  fugitlo  da 
Miguel  d*onde  era  superior,  sendo  osla  capital  das  mais  pcrlen- 
^ntes  ao  tratado,  e  »^IIp  principal  cabeça  de  toda  a  rebelliâodas 
ditis  Missões,  generaes  de  todas  as  batallias;  sesurpreliendeu  também 
todo  o  povo  d'ella,  cujo  numero  era  do  quatro  mil  e  lanias  pessoas, 
^0  qual  ainda  que  pe^jou  em  armas,  e  deram  alguns  tiros  do  mosí^uetô 
ada  lhos  vuleu.  ponjuo  vendo-se  elles  carregados  de  fogo  do  nossas 
s,  principalmente  dos  nossos  granadeiros,  e  das  peças  de  amiudar, 
tqoem  o  mesmo  povo  mais  prooirou  e  atacou,  e  a  cavallaria  para 
ogo  SC  rendeu  ,  e  sujeitou  a  ti>«Jas  as  trops  da  dita  partida,  que  nào 
perigaram  em  cousa  alguma.  Foi  tão  admirável  a  excellente  marcha, 
que  »f|tiel las  tropas  fizeram  n'aquclla  dita  noit<3,  que  toda  foi  cheio 
de  regra  militar,  pelo  grande  silencio  o  uniilo  que  conservaram  , 
íazcndo  a  empreza  com  muita  honra,  o  que  foi  notório  n'esta  Mis»io 
de  Santo  Angelo. 

A  21,  pelas  oito  horas  da  manhíSa,  morreu  n*este  acampamento 
Nm  soldado  granadeiro  do  regimento  de  Alpoim  do  nosso  xeerci to, 
de  uma  dôr  que  nâo  durou  mais  que  vinie  quatro  horas. 


296 

Pelas  onze  horas  e  lueid  da  manbsa,  se  junidram  os  três  cirurgiOa 
do  nosso  exercito,  e  serraram  por  cima  do  joolbo  a  perna  esquerdti 
de  um  soldado  fuzileiro  do  nosso  oxcrcito«  que  no  dia  10  d 'este  mes^ 
foi  ferido  pelos  índios ,  com  uma  bnla  de  mosquete ,  de  dentro  das 
Irincboiras  (pie  liiibam  na  passagem  do  rioCurieby. 

Pelo  meio  dia.  chegou  a  esie  acampamento  o  padre  Pedro  e  <Scc., 
da  Missão  de  S.  João,  com  uns  poucos  de  índios  a  cavallo^  cujos 
eram  os  cabildes,  e  fallando  primeiro  o  Sr.  general  mandfiiite, 
dizendo-liifi  qiic  sentia  os  trobtilfios  qiie  S.  Ex.*  tinha  lido,  re<p<jn- 
dou-llie  o  dito  general  com  grande  imp-rio  c  muilo  enfadado,  ijuo 
muitos  (eria  lido,  que  gIIcíí  e  os  mais  padrts  eram  cts  que  lhe  linharn 
dado,  e  que  os  rebeldes  liros  haviam  de  pagar;  d*esla  forma  o  recebeu 
em  p<i,  e  voltando  para  deniro  disse  a  um  seu  ollicial  de  ordens, 
quo  o  levasse  ao  Sr  D.  Goii;es,  o  qual  o  recebeu  na  sua  barrara^ 
onde  jjmbram  ambos  parlicularnienle,  e conversando  como  dito  no 
general,  quo  lhe  disse,  que  eMo  vinha  dar  obediência,  e  siijeilar-s«' 
com  todo  o  se»  povo  ás  ordens  do  seu  monarcba,  c  de  SuasEx." 
Pelos  tros  horas  e  meia  da  tarde,  mandou  o  nosso  general  pôr 
prompia  a  sua  sege ,  e  se  metleram  ambos  n'ella,  e  foram  paro  a 
barraco  do  Sr.  general  mandanle,  que  encontraram  em  caminhop^ 
cujo  ^inlla  fiara  o  de  nosso.  Ali  conversaram  um  pouco:  e  depois 
se  desfwdiu  dVille  o  dito  Sr.  general  m.uidnnie,  e  o  nosso  veio  con 
o  difo  padre,  e  foram  em  d  irei  lura  ver  a  povooçflo  do  S.  Miguel,  6l 
nella  moslmu  o  nosso  general  ao  mesmo  padre,  o  lolol  ruína  em 
que  a  puzcram  e  deixaram  us  padres  e  povo  d'ella.  Pelas  Ires  horas 
e  Ires  quartos  da  tarde,  fui  o  soldado  granadeiro  a  enterrar  ao 
cemitério  d*e$la  Missão  de  S.  Miguel. 

A  2á,  fjelas  três  horas  da  larde ,  se  despediu  do  nosso  general  o 
dito  padre  de  S.  João,  cujo  foi  o  hospede  seu  até  hoje,  e  se  foi  para 
a  sua  Missão.  Este  padre  é  de  mediana  estatura,  ainda  moço, 
alegre,  e  bom  semblante. 

Deixou  um  termo  assignado  para  despejarem  da  sua  Missão  en 
um  mez.  Pelas  quatro  horas  e  vinte  minutos,  d'esla  mesma  tarde,^ 
vieram  do  exercito  castelhano  os  dous  padres  prisioneiros  da  MissSo 
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de  S.  Lourenço,  chamados  Miguel  Xavier  e  Tedeo  TrovSo,  qua 
linham  fu^jido  da  sua  Missão  de  S.  Miguel ,  remeuidos  pelo  Sr. 
general  castelhano ,  em  companhia  do  capitJio  D.  F«lippe  de  Mena 
ao  nosso  general,  com  quero  elle  conversou  na  sua  barraca  parlirular- 
uienle  ale  o  pôr  do  sol ,  que  se  despediram,  e  foram  com  o  dito 
capiláo  para  a  do  Sr.  general  caslettianOt  cujos  padres  vieram 
remellidos  d'arjuella  Missão  ao  dilo  general,  pelo  governador  de 
Monlevitltío,  os  f]unes  mandou  com  uma  guarda  de  Corrcnlinofi,  e 
algtin«IiMlio$(|ued'elÍes  etie  lhes  concedeu  p»ra  osacompaniurem;  e 
firou  o  dilo  governador  com  todas  as  mais  impas  da  mesma  Missão, 
coro  o  padre  Cosnie.  da  misina,  [»ira  bem  das  almas  de  todo  o  povo 

'^d*eila.  £.Hpâr»n(lo  que  o  m^siiio  Sr.  gmer.il  mnrid.inte,  mainle  do 
seu  etcrrtio,  carreias  pia  se  conduzirem  it'ell{is  os  trastes  e  bens 
IDOveis  d«js  dilíís  pndres  e  povo  d'jii|tiella  Missno,  para  esle  acampa- 
aienlo,  onde  se  pret^'ndt.<di'lerniin.ir  o  mais  i|ue  se  ha  de  fazer.  Esles 
dous  padres  Tedeo  c  Xavier,  ja  sào  de  maior  idade,  e  mui  lo  mnis  o 
tem  sido  na  rebeldia.  Junto  com  clles  remeltru  também  o  dilo 
governador  ao  seu  general  setecentas  rezes,  o  este  mandou  logo  dar 
ao  nosso,  para  astropns  duzentas  roze<;. 

A  23,  pelas  onze  horas  da  manhâa,  remetteu  o  Sr.  general 
niand.*nte  no  nosso  o  padre  para  ficar  pre<o  no  nosso  excrcttt»,  e  o 
padre  Xavier  íicou  no  d'elle;  pelas  mesmas  onze  horas,  chegaram 

i  presos  os  ca bi Ides  de  S.  Lourenro,  remetiidos  pelo  mesmo  gover- 
nador ao  seu  general  e  os  tem  no  sen  exerci  lo. 

Pelas  onze  horas  e  meia  dVsla  manhâa.  so  ouviram  Doeste  acampa-* 
m''nto  para  a  parte  d'aquella  Missáo  de  S.  Lourenço,  uns  14  ou  15 
liros  das  peçíts  de  amiudar,  que  so  conheceram  que  foram  dados 
muito  junios  un^i  atrás  dos  outros,  e  coroo  cxiusaram  novidade  n'estes 
e\ercttos,  mandou  logo  o  general  mandante  a  dous  índios  dus  que 
linham  vindo  em  companhia  dos  padres,  que  estilo  presos,  com  carta 
ao  governador  para  saber  o  que  linha  sido,  ao  mesmo  tempo  mandou 
ordem  a  quem  ia  com  uma  grande  partida  de  carretas ,  que  poucas 
horas  havia,  Unha  elle  mandado  a  buscar  os  ditos  trastes,  voltasse  outra 
▼et  eoro  ellas  para  o  exercito ,  até  averiguar  a  que  foram  dados  os 
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1iro9,  cujas  ainda  utui  m  ui  lo  perto  d^astâs  exerci  los,  doude  be 
se  víniii,  e  logo  vioratn  para  o  seu  meãmo  exerciu>. 

Po1a$(|uatro  beras  o  meia  da  tarde,  chegaram  a  usle  acampameoto 
os  dous  Índios,  com  a  resposta  ao  Sr.  aeneral  mandante,  dizendo 
quo  romo  boje  domingo  so  disse  missa  cantada,  e  no  íim  Te-Deum 
Laudamus,  dando-so  ao  mesmo  tempo  uma  salva  com  uma  das  peçís 
dt;  iiniiudar,  cnji  festa  se  fez  em  acçíin  de  gro<;ns,  pela  felicidado  com 
que  aquclle  reljelde  povo  foi  surprehendido 

A  24,  pelas  nove  horas  eraeia  da  manhSa,  mandou  o  Sr.  general 
mandante  a  partida  das  carretas  remettidasao  governador  de  Monto- 
vidéo,  para  a  ronducçâo  dos  trastes  do  povo,  o  padres  da  Misíiãodô  S. 
Lourenro,  d'onde  ainda  se  acha  com  o  mesmo  jiovo  e  o  padre  Cosmo. 

Pelas  onze  horas  d'esia  me«ma  manhãa,  chegaram  os  índios  da 
MissSo  do  S.  Jofio,  com  um  presente  de  fruclas,  e  o  entregaram  ao 
nosso  general  com  duascondocinhas,  dÍzendo-llie  (juo  !h'as  mandavam 
os  seus  padres. 

A  25»  pelas  onze  horas  da  nianhãa.  chegou  ao  exercito  hespanhol 
o  padre  Oartholomeu  Físa,  da  Míi^são  de  Santo  AngtMo,  o  faltando 
com  o  Sr.  general  mandante,  lhe  disse  que  elle  vinha  dar  obediência 
\  a  sujeilar-se  com  todo  o  seu  povo  ás  ordens  do  seu  monarcha:  este 
padre  trouxe  em  sua  companhia  mais  cincoenla  índios,  todos  a 
cavallo  em  machos,  e  ruubs,  com  os  quaes  trouxe  também  os  seus 
cabildes;  logo  que  faltou  o  dito  padre  ao  Sr.  general  mandante  veio 
lambem  ao  nosso  exercito,  faltar  ao  nosso  general.  E'  este  padre  do 
boa  est.itura,  gordo,  bem  proporcionado,  alegre  e  de  bomsembtantOp 
e  ainda  moço.  Também  assignou  o  dito  termo  para  despejarem 
ua  Missão  em  um  mez. 

Pela  uma  hora  da  larde,  chegou  também  o  padre  Innocencio  Nerí, 
da  MissHo  de  S.  Luiz,  com  a  mesma  obedioDcia.  trazendo  lambem 
em  a  sua  companhia  os  cabildes,  e  mais  uns  poucos  de  índios  todos 
a  cavallo.  Este  padre  já  ó  ancifio,  cora  cahellos  brancos  assim  na 
barba,  como  na  cabe(;a;  é  alto  com  boa  figura,  alvo  e  muito  pru- 
donie ,  assignou  o  mesmo  termo  de  um  raei. 
A  26,  peto  meio  dia,  vieram  ao  exercito  castelhauo  failar  ao  Sr. 
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ante,  dez  TnJios  dos  que  foram  rebeldes e  rugiram  d'esta 
Miâsáo  de  S.  Miguel,  juntos  com  os  roais,  o  os  seus  padres  trazendo 
cocnsigoduas  bnndeirns  lirancas,  e  um  d'elles  que  tinha  sido  o  mestre 
maior  da  capella,  fallundo  excellenlemente  em  castelhano,  poJiu  ao 
dito  general  licença,  para  (]uo  todos  aquelies  podessem  passar  sem 
embaraço  algum  para  a  outra  parte  do  Uruguay,  visto  nâo  podarem 
giis  assistir  e  viver  n^esla  dita  Missão,  cuja  licença  foi  concedida, 
lhes  mandou  o  dito  Sr.  general  dar  un>  passaporte,  que  elle 
tt»ignou ,  o  com  elles  se  foram  etnbora. 

Hoje  se  deu  parte  ao  nosso  general ,  que  de  ledos  se  acabaram  e 
deram  íira  iodas  as  cavalhadas  roiunas  dos  nossos  exércitos,  sem 
dVllas  fícar  mais  que  trezentos  cavallos,  o  quâ  succodeu  a  todos 
os  mais  pela  summa  fraqueza ,  elles  chegaram  poios  máos  pastos  que 
lem  tidoi  excessivo  trabalho,  e  já  os  ditos  dragões  andam  a  pó  lambem 
fi*  dos  Castelhanos  porlcncenk^  ao  rei,  eslâo  quasi  no  mesmo  estado. 
Pelas  duas  horas  da  tarde  d'esle  mesmo  dia  vieram  os  ditos  índios 
(.-intes  dú  stí  irem  com  o  seu  passaporte)  fallar  ao  nosso  general ,  o 
logo  se  deíípediram. 

Pal8.<i  Ires  horas  d'esta  dita  tarde ,  sahindo  d'esic  campo  alguns 
Paulistas  nossos  para  irem  ás  roças  dos  índios  d'esla  Missão  ,  em 
uma  d'ellas  acharam  quatro  ditos  apanhando  aipim  ,  hataUts  o 
milho  para  comerem  ♦  por  andarem  já  morrendo  a  fomo  metiidos 
pcItJS  ma  itos;  o  que,  dito  por  elles,  lem  succedido  a  grande  parte 
dos  seus  companheiros,  principalmente  a  mulheres,  meninos  e 
velhos ,  pela  grande  consternarão  de  fomes  e  frios  que  tem  apa- 
nhado ;  c  trazendo  os  ditos  Paulistas  a  estes  quatro ,  que  já  nem 
com  lanças  o  frendias  andavam  si  não  com  porretes  ,  vieram  á 
praseoça  do  nosso  general  ,  e  disseram  o  mesmo ,  como  lambem 
lie  que  nos  mesmos  matios  estavam  os  mais  índios  o  índias  com 
o«  padres  Lourenço  Baldo,  e  Miguel  AITonso,  e  que  estes  lhes 
diziam  que  lodo  o  mal  quo  elles  podessem  fazer  a  todas  as  pessoas 
que  d*esles  exércitos  encontrasse  os  não  deixassem  com  vida. 
Logo  o  nosso  }»e:ier;d  remelte-os  ao  Sr.  general  castelhano. 
as  q(in(r>  Íxt  <t  <t:i  mesnia  tarde  se  acharam  duas  pessoas  dos 


noasM dxercilos  monos  pei»»  índios,  a  saber  :  um  Castelhano  com 
relenta  (anrai)as ,  o  um  negro  ^  os  quaes  taparam  as  feridas  roni 
pedaços  de  rupins,  «rcundo  lamhem  os  sons  rorpos  com  mais 
ai(»ins  e  balatas,  cujas  se  jnijíou  sorem  as  mesmas  í]ne  jã  tinham 
apnl»ado. 

Hoje  de  manh.la  se  da*:pediram  os  padres  de  S.  Joíío  e  S.  Luiz  , 
e  SC  íoram  pro  as  suas  Missões,  dizem  que  a  aproniplarom  Indo 
fvtra  despejarem  conrormo  as  ordens  do  seu  monarcha. 

ISV^^ta  mesma  manliãa  deu  o  Sr.  general  Mslrlhano  liconra  au 
padre  Miguel  Xavier,  que  tinha  preso  no  sou  exercito,  para  ir  á 
Missão  de  S.  Lourenço,  onde  ello  linha  sido  surprcl>endido,  não 
só  para  n'ella  procurar  o  que  llies  pertencia  ,  mas  ianU>em  pnra 
ddr  algumas  prevenções  e  disposições  a  respeito  da  obediência  que 
a  HissSo  de  S.  NicoUio  negava  (peia  rel>elÍiào  em  que  estavam}  a$ 
reaes  ordens  dos  soberanos  e  dos  dous  Srs.  genoraes  d'e9tes  cxer- 
ritos.  Sabendo  os  padres  e  povo  d'aqueHa  Misíâo  de  S.  Mi|2;uol  que 
a  capit^il  estava  já  despovoada  e  tomada  ,  a  de  S.  Lourcuvo  surpre- 
hendtda .  e  as  de  S.  Lurz ,  S.  João  e  S.  Angelo  com  rendida 
obediência  pnra  despejarem.  Este  padre,  dizem,  que  ha  de  voltar 
pnra  estes  exércitos ,  depois  do  ríícíIo  das  laes  disposições ,  com 
o  seu  componheiro  o  padre  Cosme  e  o  povo ,  onde  ainda  9e  deh» 
tudo  sujeito  debaixo  do  poder  e  commondo  do  governador  de  Mon- 
tevideo para  trazer  Indo  em  sua  com|íanhio,  por  quem  estivemos 
esperando  com  os  exércitos  porados. 

A  27 ,  pelas  quatro  hor:iS  o  meia  da  manhaa ,  nos  disscrant 
mi«a  na  barraca  do  nosso  general  os  pndres  Bartholomcu  c  Tadeo 
Pelas  nove  horas  da  mesma  manliáa ,  se  despediu  o  dito  pdre 
Bartholoroeu  ,  o  foi  para  a  sua  MissUo  com  a  palavra  e  obediência 
do  despejarem  com  brevidade.  Pelas  nove  horas  e  meia  da  dita 
chegaram  ao  exerciío  castelliano  as  carretas  carregadas  ,  nSo  sabe- 
mos de  que ,  vindas  da  Missão  de  S.  Lourenço  .  para  onde  o  Sr. 
general  mandante  as  linha  remettido  ao  pívcrnador  de  Montevideo 
no  dia  2i  d'este  mez. 

A  28,  pelas  dez  horas  e  seis  min u los  da  niinhâa,  marchamos 
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ib  cu»L»4lo  \Hil9  liireiía  p«ra  o  cam|K)  de  (juaruiida  ,  aorulc  cltcgamos 
w  o  iiuia  ti»  UR-sino  ;  ambmos  meia  leguii  ,  c:iminljo  de  nur- 
,  quarU)  de  norte ;  ciiLiqiuoíí  no  acampainenlo  pela  Mia  esqucrdj » 
Q  nos  itielleloos  em  bniallia  voltando  a  esquerda.  Mudaroos-nos  liojo 
eain|)o  atrás  |Kira  uos  livrarmos  da  muita  immundiciaecavallos 
'rnortos  ,  onde  nito  só  niunos  durarn  fim ,  mas  lambem  grande 
quaulidado  dos  orelliânú.s  particulares. 

Toilos  oâ  lonibilhoÀ  rui  tinos  com  í|UC  montavam  os  dragões  do 
tioaso   exercito  so  recolheram  às  c^rrelíis  d'«l-rei ,  dos  particu lures, 
(iiarcliani  os  dr«igõcs   lodos  ;i  jm}  ,  assim  fazem  as  suas  guardas 
vançodas  00  cam|K) ,  mas  com  menos  distancia  dos  exércitos. 

feias  iros  lioras  da  tardo  recebeu  o  no&so  general  n*esle  campo 
OM  carta  do  f)adro  Luiz  Chariut  da  Missiio  do  S.  João  ,  om  qno 
comprimunlava,  e  tambom  lhe  mandava  d i/.or  que  com  a  brevidade 
ária  despejar  aqueila  sua  Missão  donde  elle  ó  cura, 

A  129,  petas  três   horas  da  tarde,    vieram  quatro  índios  lUi^ 
tíbeldes  d'eâla  MisâSo  deS.  Bliguel ,  que  junlo  com  os  seus  padres 
tiliAm  fugido  para  o  malto  ,  e  um  d'elleâ  trouxe  uma  carta  dos 
{ladres  a  entregar  ao  ]uidre  Tadeo  ,  qos  se  achava  (ireso  i\o 
exercito,  estando  elle  conversando  com   o  nosso  general  , 
)  padr^  l<^gú  rcs[)ondett  a  ella ,  dizendo  ao  padre  Lourenro 
iJ  \Ui  mesmo  e  a  lodosos  mais  padres  era  muito  preciso  , 

•<.i.  vir  elle  pestoalmeule  falbr  a  ambos  os  Srs.  gene- 

Ifaes  d'6s(4»  exércitos. 

Com  esta  respoí^ta  todos  julgam  qu€  elle  úrí  ;  mas  como  elle  uru 

liuperior  de  todas  as  sete  Missões  do  tratado,  e   foi  sempre  u 

ior  cabi*{a  de  toda  a  rebelliào  ,  expedindo  ordens  a  lodosos  mais 

idrus    para  a  Misteiilarem ,   darem    ajuda  a  favor   a  (piem  ellet» 

mpre  obedeceram  ,  duvido (|ue  agora  este  lai  padre  venha  fatiar. 

icin  apparecer  ao$  dilos  Sr>.  gejieraes. 

A  30  ,  por  3er  boje  o  dia  de  S.  Fiaiicisco ,  c  ter  noticia  o  nosso 
;eneral  que  o  Sr.  general  marulantc  pretendia,  a  horas  dtíkinqucte, 
lar  uma  ^aKa  real  anu  aililhana  iio  seu  exercito  em  oLsequio  do 
lii^Uílu  nomo  d*cl'rei  teu  amo  o  Sr.  l).  Fernand<>:  («rJenOu  também 
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o  mtsso  general  que  lodos  os  ufllciaes  do  nosso  exercito  soiíisseoi  d« 
gola ,  o  que  para  logo  executamos ,  vindo  com  o  fardamento  novo 
acoinfuaiiliar  o  di(o  nosso  general  ao  exercito  castelhano  pelas  nove 
lioras  d'osla  mesma  manbSa  alé  a  barraca  do  Sr.  general  mandante  , 
com  quem  conversou  ,  e  logo  voltou ,  recoihcndo-nos  nòg  com  olio 
para  o  noSso  exercito. 

Peias  onze  horas  e  Ires  quartos  d'esta  dita  manliãa  mandou  o 
dito  Sr.  general  mandante  por  ura  oificial  seu  convidar  ao  nosso 
general  e  a  lodos  os  Srs.  coronéis  para  irem  ao  banquete ,  e  estando 
lodos  j)'dle ,  sendo  já  duas  horas  da  larile»  se  deu  a  dita  $:)lva  ,  u 
logo  no  fim  d'eila  se  deu  no  nosso  exercito ,  por  ordem  que  já  liuba 
deixaJú  o  nosso  general,  outra  igual. 

Telas  cinco  boras  d*esla  tardo  chegou  ao  exercito  coslelhano .  o 
{tadrc  Lourenço  Baldo  com  cincoenia  índios ,  lodosa  cavallo,coni 
suas  lanças,  trazendo-os  como  guarda  sua,  e  querendo  dle  fallar 
ao  Sr.  general  mandante,  este  o  recebeu  em  pé,  chainando-lhe  do 
traidor  ,  picaro  ,  falso ,  e  rebelde  ao  seu  monarcha ,  que  ello  como 
cabeça  ,  e  junto  com  os  mais  lhes  haviam  de  pagar  os  grandes 
trabalhos  que  lhe  tinham  dado,  e  a  todas  as  tropas d'estes  exércitos; 
e  logo  ordenou  a  um  oÚlcial  das  suas  ordens  que  lho  tirasse  da  sua 
presença  e  o  levasse  ao  Sr.  D.  Gomes ,  nosso  general ,  para  que 
similhanle  picaro  fosse  bem  conhecido ;  o  certo  é  que  estes  padres 
não  tem  vergonha  nem  brio.  ^'esta  mesma  tarde  vieram  uns  poucos 
de  índios  da  Missão  de  S.  João  com  uma  carrelinba  pe(]uena  de 
rodas  muito  baixinhas  com  quatro  juntas  de  bois,  e  foram  com 
ella  para  a  porb  da  barraca  do  Sr.  general  mandante,  o  n'clla  lhe 
deram  de  mimo  muitos  aipins,  batatas,  e  o  mais  que  nas  suas 
hortas  e  roças  tinham;  o  entregando  elles  a  metade  da  carga  que 
conduzia  a  dita  carreltnha  ,  vieram  com  ella  para  o  nosso  exer- 
cito, e  da  outra  metade  fizeram  elles  mimo  ao  nosso  general.  Esle 
padre  Lourenço  Baldo  c  baixo,  magro  ,  feio,  c  já  de  maior,  com 
a  barba  toda  branca. 

A  31  .  pelas  nove  horas  da  manhãa,  tornou  a  estes  exércitos  o 
padre  Pedro ,  da  Missão  de  S.  João ,  a  visilar  acs  dous  Srs.  gcoc- 1 
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fãtís;  u  lú{;o  alm  (1  ullã  r(i<'gou  o  InJto  Ignacio  com  uiiim$  mais , 

tíilio  d'um  dos  Caci(|uos  d'aquella  Mi^^áo  ^  (juu  lin  niiiiios  tompos 

anJ.i  coMifioi^co  iiorviíulu  de  itossu  |»r;ilico,  cuju  lírdi.i  ido  lionlem 

ã  ella  com  licenra  do  Sr.  general  nifludanle ;  o  veio  reconduzindo, 

por  ordem  do  mesmo  nodrc ,   duzentos  bois  mansos  de  carro ,  e 

\hz  mimo  da  metade  d'elles  ao  mesmo  Sr.   general ,  e  da  outra 

Fnictade  ao  Sr.  general.  L<?mbrando-su  da  miiila  obri<;arâo  em  que 

o  linha  po^^tto  polo  excetlcnte  tratamento,  agrado  o  agasalho  que 

mpre  lhe  deu,  cujo  índio  eslú  lílo  contento  u  acostiuiiado  com  o 

general,  e  a  todos  os  Porluguezes,  que  diz  ello  quer  viver 

«eiupro  comnosco,  o  nunca  com  os  Castelhanos.  Trouxe  mais  ao 

iaosso  general  um  mimo  em  quatro  arganás  das  fruclas  que  haviam 

iraquclla  cua  Missão. 

O  Sr.  general  mandante  usou  a  bixarrin  e  primor  com  o  nosso 

Je  lhe  mandar  entregar   todos  os  ditos  bois,  |>or  ^nber  (|ne  ha 

,  liastante  tempo  estava  o  nosso  exercito  muito  necessitado  d'clles. 

Pelas  dez  horas  d'esta  mesma  manhãa  veio  uma  liidía  com  três 

filhinhos  pedir  ao  nosso  general  por  seu  marido,  que  com  outro  índio 

>  aottava  preso  n'eMe  nosso  cxsrcito,  por  se  apaiitiarem  cnui  vestias  e 

lições  vestidos  de  pessoas  nossas  que  elles  tíniiam  Uíorlo  ,  nijos 

Úu»  e  índias  sâo  dos  rebeldes  da  Blissão  de  S.  Miguel ;  porém 

npadtfcoiido-se  o  no«so  general  da  pobreza  o  desamparo  d'aquclla 

^Irssta  índia,  lhe  mandou  entregar. 

Hoje  de  tarde  se  prenderam  quatro  índios  que  andavam  florciíndo 
por  detrás  da  cerca  de  S.  Miguel ,  onde  se  achava  uma  guarda  de 
cem  horoefjs  dos  nossos  exércitos,  e  os  metlerara  no  tronco,  loman- 
do-lbes  os  cavallos  e  lanças  com  que  andavam. 

Pelas  quatro  horas  e  um  quarto  doesta  me.^ma  kirdo  so  n.>colliou 
á  sua  Missão  o  padre  Pinto  com  a  carretinha  e  índios  que  com 
elle  vieram. 


Junho  de  17o6. 

A  t.  Hoje  principiou  a  correr  o  tempo  de  um  mcz  que  5c  concodcu 
Mi»  pdres  das  Mísíõcíí  de  S.  Joào.  S.  Luiz  e  S.  Angelo  que  vieram 
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dar  a  otodicncía «  c  assignanm  lurnio  de  as  despojarem  no  dito 
ttíinpo ,  íazmáo  seu  Iranspode  pelo  cainíiidu  d'úsUi  missão  de 
S.  Miguel,  quú,  dizem  olle$,  que  è  o  unicu  que  tem  pra  irem 
buscar  o  purto  d'um  río^  que  Oca  distante  d'csla  mesma  Missãú  vinte 
léguas  para  a  parle  do  oeste ,  ciide  elles  sempre  fizeram  os  sous 
einljar(|ues  para  passarem  o  rio  liruguay,  e  irem  fazer  Oí^eu  negocio 
a  Ik)eno&-A>TeÂ.  O  estabelecimento  d'estes  padres  e  povo»  que  agora 
hão  do  despejar,  ha  de  ser  da  outra  parte  do  rio  Uruguay.  No  dito 
termo  se  ajustou  que  cada  Missão  viria  primeiro  a  entregar  ao 
Sr.  general  mandante  todas  as  armas  de  fogo,  lanças,  ctc,  que  cada 
um  tivesse  para  logo  entrarem  a  fazer  o  seu  transporte  fiara  o  dilo 
porto,  onde,  depois  de  embarcados,  se  lhe  tornariam  entregar  para 
com  ellas  pssarem  para  a  dita  parle  do  rio  Uruguay. 

Peias  onzi)  e  meia  d'esta  manhãa  ctiegaram  a  estes  exercites  qu9- 
roíila  e  tantos  índios,  vindos  da  Missão  do  S.  Angelo  ,  com  uni 
presente  remetiido  aos  dous  Srs.  generaes  pelos  seus  padres»  quâ 
constava  de  bastantes gallinhas,  patos,  carneiros,  laranjas  da  China, 
aipins  e  batatas,  o  já  alguns  dos  dilus  Índios  trouxeram  unKis  pouca 
de  armas  de  fogo  e  lant^as,  amarradas  umas  com  as  oulra>.  e  its{ 
entregaram  ao  Sr.  general  raandame  conforme  o  termo. 

A  â,  pelas  oito  horas  da  mniiliãa,  se  retiraram  para  a  sua  Missão 
tis  Índios  que  hontcm  Irouxeraiu  o  nnnio. 

Pelas  àúi  horas  d'osta  mesma  marchamos  de  costado  pela  esquerda 
para  o  campo  de  Urubucarú,  aonde  chegamos  pelo  meio  dia ;  andamos 
uma  légua ,  catninho  de  nordeste  quarta  do  norte.  Entramos  no 
acampamento  pila  sua  eatpierda  ,  e  nos  mellemos  em  batalha  cont 
moía  conversão  cada  fdeira  sobre  si,  para  o  lado  (3Sf{ucrdo,  voltando 
depois  à  direita.  Ue^e  o  cam(^»o  que  deixamos  até  esto  lia  muitos 
maltos,  ç  por  enlrc  cllus  muilu;»  campestres,  por  onde  niarchamos 
<;om  os  exércitos,  e  lambem  ha  até  este  mesmo  campo  bastantes 
aguas,  e  boa^.  O  padre  Lourenço  Baldo  cnlrndia  cpie  linha  liberdade 
para  se  tornar  a  tr  embora .  e  querendo  despedi r-ue  do  Sr.  general 
Tuandanti!,  este,  com  máxima,  r{ue  o  padre  não  percebeu .  lhe  disse 
que  tile  esliniava  c  prc/.ava  niuilo  a  companhia  de  S.  Rev.**,  por 
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mja  ranSo  liavia  Je  ler  a  bondade  de  o  acompnlinr  m  ^^n  •  t.»rcitu, 
fr  já  hojo  veio  com  ello. 

A  3,  estando  lin  tompos  doenie  no  nosso  e^ercilo  iiin  pardo  forro, 
fnlfeGfíU  cslQ  madrugada  ,  e  foi  d'eslo  camfx)  a  enterrar  a  S.  Miguel 
{teltts  dez  horas  o  meia  d'esta  manitãa. 

Pehs  íjiiairo  liora«  e  Iros  quarlos  d*esla  larde  veio  o  pdrc  Gosmeda 
Missão  de  S.  Lonronro  dnr  \k\t\o  oo  Sr.  general  niandanlo  que  Icndo-o 
mandado  o  sou  companheiro  o  padre  Miguel  Xavier  com  caria  ã 
Mis^So  de  S.  Nicoláo .  para  ofTcito  de  p*)r  na  devida  obediência  o^ 

tires  e  povo  dVIla  ;  e  ohsorvando  em  tudo  as  ranf^  ordens  do  sp-u 
nonarcha,  assim  romo  lothis  os  mais  das  sete,  o  tom  feito  com  o  dita 
ohcdiencia,  lhe  impediram  a  passagem  uns  poucos  de  índios  armados 
i*m  um  estreito  passo,  que  fica  distante  da  dita  Missão  Icgua  e  meia, 
J'nnde  o  fizeram  voltar. 

Com  esta  porie  se  mandou  logo  pôr  prompio  ura  destacamento  de 
refn  iiomens  armados ,  o  cora  dobrados  munii;ôc.s  de  sobrecellcnle  , 
«*ndo  do  nosso  exercito  cincoenia  ,  com  um  capilSo ,  um  alferes  e 
dons  «sirgcntos ;  e  dos  llespanhôes^  o  mesmo  numoro,  para  ir  ficar 
cm  S.  Lourenço ,  e  marchar  logo  o  governador  de  Montevideo  com 
;tic  n*aquella  Missão  tem  para  ir  surpruhender  a  dita  Missão 
■  i\  ^  \  ilao  p<:da  sua  rebelliào.  Porém  chegando  pouco  depois  outro 
avifftde  8.  Lourenço  de  que  estava  já  a  chegar  um  padro  da  mesma 

ímòo  de  S.  Nicoláo  ,  que  vera  dar  obediência  ,  conforme  as  rcaes 

^ordens,  e  cumprir  o  mesmo  termo  qiio  os  mais  tem  assignado.  Com 

Mte  aviso  86  suspendeu  a  marcha  do  dito  desíacaraenlo ,  ficando 

prompto  até  a  segunda  ordem.  Este  padre  Cosme  de  S.  Lourenço  ú 

ainda  moço,  de  mediana  estatura,  al(^re  e  de  bom  semblante. 

A  4 ,  pelas  quatro  horas  e  cincoenia  c  cinco  minutos  da  larde 

cbegoii  a  esies  exércitos  o  padre  Carlos  Tufo  da  Missão  de  S.  Nicoláo, 

1 4!  fatiando  com  o  Sr.  Renerol  mandonle,  lhe  rendeu  obediência  rom 

todo  oíkia  povo  para  dcsp«.'jarcm ,  conforme  os  mais,  observando  cm 

ludo  o  mesmo  termo.  Este  padre  ó  ancião ,  de  eslaiura  mediana  , 

Lpnrvm  liem  proporcionado,  ííordo ,  o  de  rei  peito.  Cora  achegada  e 

'  re!(posl3  d*e5lo  padíí^  n~\n  Un  o  líi^-hr.inwntu 
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A  &,  pelas  duasliorDs  tia  tordo,  cliogaram  dons  Indius  deS.  Jo*» 
ffOm  um  mimo  de  íructns ,  e  ontn^gnrnm  ao  nosso  general  em  nomo 
dú8 seus  padres.  IJm  dos  p-idrcí%d'esi,'iMis^rio  seaclia  ha  mtiilus  tempos 
gravemenlo  rnfermo  corn  feridas  ein  uma  perna.  Para  ver  si  p*>dia 
ler  niethoras  mandou  lioiilem  [ledir  ao  nosso  general  um  dos  cirur- 
giões do  cveroilo:  logo  enviou  oeslran^viro  Polian ;  o  vendo-o,  dííso 
que  aquclb  niolesíia  era  incuratel ;  e  deypeilindo-o  hoje  o  dilo  padrc< 
lhe  mandou  dar  tun  mimo ,  vindo  lambem  acompanhado  com  uns 
poucos  do  índios  ali*  o  exercito.  Hoje  mandou  o  coronel  Francisco 
António  um  sargento  seu  com  uma  c^rla  a  nm  dos  padres  da  dita 
Missão  do  S.  João  para  lhe  vender  quarenta  varas  de  panno  de  algodão 
para  reformar  a  £ua  barraca*  cujo  logo  lhe  remetieu  a  400  rs.  a  vara 
de  quatro  palmos. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  chegaram  n  este  nosso  uns  poucos  de 
índios,  alguns  a  cavallo,  c  outros  a  pé,  com  um  hom  mimo  de  fnila<; 
c  hortaliça,  remettidos  pelos  pinlres  da  Alissfio  (\e  S.  Angelo  aopadro 
Thadeo,  que  lhe  liuha  cscri|Ho  a  esto  respeito»  e  o  enlrep;ou  a'> 
nosso  general. 

A  C.  Hoje  fez  annos  o  nosso  rei  o  Sr.  D.  José,  o  primeiro.  cuji> 
augusto  nome  e  real  grandeza  do  S.  M.  lodos  no  nosso  exercito  festeja- 
mos, indo  geralmente  lodos  osolTiciaes  do  dilo  senhor  veslidos  do  gala 
militar  â  harraca  da  còrle de S.  E\.*\  n'ella  lhe  fizeram  um  obsequio, 
que  com  a  nossa  magesladc  so  dove  observar  n  esie  mesmo  dta,  hei- 
jando-llie  a  sua  real  mão.  Pela  uma  hora  da  l.irde  se  principiou  o 
real  esplendido  banquete  (do  lodos  admirada  a  sua  grandeza  e 
singularidade) ,  em  que  assistiram  n3o  só  lodos  os  oniciaes  do  nosso 
exercito,  desde  capilSo  inclusive  para  cima,  mas  lambem  u  Sr.  general 
mandante  D.José  Andonegue  com  todos  os  do  seu  exercito  da  mesma 
graduação,  e  os  padres  Jesuitas  CarlosTufo  da  Missão  deS.  Nicoláo, 
que  a  4  d'estó  veio  dar  a  obediência,  o  padre  Lourenço  Baldo,  que  no 
exercito  castelhano  se  acha  relido  por  ser  cabeça  não  só  dos  da 
rebclliítodc  S.  Miguel,  donde  elle  era  superior,  mas  lambem  das 
sete,  c  o  padre  Thadeo da  Missfin  deS.  Lourenço,  surprehendida,  que  se 
acha  preso  n*esie  nosso  excrc ilo,  cujo  era  o  general  das  suas  halalhas. 


\  duâs  horas  o  meia  «resUi  mesmn  tarde,  faiando  iodos  quâsi  no 
fn  do  banquete  ama  saúde  a  M.  C.«  se  deu  no  nosso  exercito  uma 
Silva  de  vinte  o  um  tiros  d'nrtitl]aria,  o  outra  igual  no  dos  Castelhanos; 
e  (ornando  uliimanienle  a  ía^er-se  ootra  9aude  gera!  a  nús$a  reni 
magcstade,  se  deu  outra  igual  salva  om  um  e  outro  exercito. 

flouve  em  todo  o  tempo  do  banquete  e  resto  do  dia  muito  festejo 

.  tom  vários  instrumentos  torados  pelos  índios  de  S.  João,  cacitnndo 

dU.í  e  musicn  ;  tudo  muito  bem  entoado,  o  boas  vozes.  Toda  u  inri!e 

bouvo  divertimento^  ("om  suas  dansas,  e  todas  a  compasso*  de  i]ue  se 

gostou  muilo;  porém  os  ditos  padres  vendo  nquelles  tristes  alegros, 

qoasi  choravam. 

E&teslndios  todos  vieram,  mandados  pelos  seus  padres,  a  festejar  na 
presença  do  nosso  general  o  dia  de  hoje,  e  agrada-lo  a  ello  também.  A 
iJUkIos  mandou  tratar  admiravelmente  com  muita  grandeza,  e  lhe  deu 
pesn  publica  e  vários  traslcp,  com  o  que  foram  lodos  bem  contentes ; 
pois  digo  contentes,  quando  às  Ave-Maria  se  recolheram,  que  iam  di- 
^aooJo:  K  Não  pode  liaver  no  mundo  gente  de  tanto  agrado,  com  bom 
içio  e  liberalidade  como  são  os  Portuguezes.  »  £  agora  ú  que  nos 
conhecem  bem  ,  porque  sempre  andaram  enganados;  e  que  á  vista 
de  nós  nada  valera  os  Castelhanos ,  porque  sâo  muito  pobres  e  raáos, 
6  nós  que  somos  muilo  ricos  e  bons, 

Potas  cinco  horas  e  meia  perto  das  Ave-Maria  se  despediu  o  padre 

Carlof  Tufo,  e  foi  para  a  sua  Missão  de  S.  Nicoláo  principia-la  a 

ejar,  conforme  o  ajuste  do  termo. 

A  7  hoje  tomou  o  nosso  general  a  mandar  outro  cirurgião  do 

Boaoeierciloá  Missiode  S,  JoJo,  para  vérsi  pode  ter  algum  remédio 

•  ifomã  que  o  padre  padece  na  perna ,  e  applicar  também  algum 

jl  sua  Índia ,  que  andava  pejada ,  e  de  repente  entrou  em  excessivas 

Krea,  logo  que  ouviu  o  estrondo  da  artilharia,  oom  que  hontem 

"lÉalftvm  90  nosso  monarcha. 

A  8  reco(hendo-se  ao  nosso  exercito  o  nosso  dito  cirargiâo  (pelas 
cito  horas  da  manháa) ,  disse  que  o  tal  padre  se  aeha  com  moléstia 
incurável  (>or  ser  antiga,  ellejá  muilo  velho;  porém  que  a  índia 
tinha  movido  com  o  susto  dos  tiros,  que  ouviu  da  dita  artilharia, 

svi  40 
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ncíindo-lhe  a  criançí,  como  inorin  m  barriga ,  d'ondô  elle  lh'a  lirou 
rom  as  parcas  Ião  felizmoiilo  que  oiiida  a  dila  rriani^a  recebeu  agua 
do  ba[itisnio ,  e  logo  inorrtMi ;  Hcando  a  díla  índia  livre  do  perigo 
de  viJa,  cuja  cura  fez  admirar  a  lodos  d'aquella  Missão. 

Pelas  de/,  horas  d'csla  mosnia  n:nnhãa  marchamos  de  costado 
pela  direita  sobre  a  vanguarda  com  meia  conversão  cada  lila  sobre 
st  |(.ira  o  Indo  esfpicrdo,  o  viemos  para  o  campo  da  alileia  deS.  João, 
auiide  ebegamus  ao  meio  dia ,  andauios  uma  logua  camiidiu  de 
nordeste  quarlu  de  leste.  Logo  que  desçam pmos ,  passamos  n  rio 
com  agua  peia  barriga  dus  cavallos,  a  qual  corria  \iul<íiU;tmt'nte ; 
teria  de  br;i;()  ires  brariiá  e  mota  ,  treile  havia  para  a  parle  de  cima 
uma  [joulo  de  paos  que  os  índios  tinham  feito*  para  pnt^arem  os  de 
pó;  porém  já  tào  arruinada,  que  foi  preciso  mandar-so  reedificar  para 
passar  todas  as  iuíuntarias  dos  exércitos. 

Desde  a  Missflo  de  S.  Miguel  alé  a  de  S.  João  ha  maltns  conii- 
nuados,  o  por  junto  d*elkts  grande  quantidade  ile  raucbarias  dos 
índios  tudo  do  palha  ,  o  ha  [mr  entre  os  ditos  maltos  muilos  cam- 
[jeslres,  uns  grandes  e  outros  pequenos,  por  onde  ellos  lem  suas 
roças.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda,  o  nos  metiemos 
em  batalha  vollandu  somente  a  esquerda  ele. 

Ficamos  boje  distante  da  Missão  de  S.  João  quarto  de  légua ,  e 
com  ella  bem  á  vista  pela  nossa  frente.  Áo  mesmo  tempo  que  nós 
Íamos  entrando  no  acampamento  veio  o  padre  Pedro  d'aquella  Missão 
receber  ao  nosso  general  com  o  exterior  alegro ,  e  bom  agradavol. 

Pelas  duas  horas  da  tardo  sahiram  da  dita  Misíâo  trinta  e  seis 
índios  lodos  a  cavallo,  vieram  formados  a  quatro  do  frente  como 
tropas,  os  quaes  lodos  eram  olficiaes  do  guerra  ,  era  que  enlrava  um 
tenenle-rei ,  como  olljcial  maior,  um  mestre  de  canqM),  e  vários 
capitães I  tenentes  o  alferes,  assim  do  infantaria  como  de  dragões,  e 
cavullnria  ligeira,  e  mnrclumdo  assim  com  treze  bandeiras  arvoradasi 
doze  todas  igunes  perlcncenlcs  cada  uma  ú  sua  ronipanhia,  e  a  oulraí 
que  sem  compraçso  era  rouilo  maior,  pertencia  á  mesma  Missão, 
cuja  servia  de  estandarte  real ,  e  com  ellas  locando  caixas ,  ires 
tambores  tombem  a  cavallo  e  marchando  na  retaguarda  de  todos. 
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mais  dose  soldados  a  pé  forafu  direitos  ao  e%úrcilo  casiclhikiio  runder 
inteira  obedíoncía  ao  Sr.  general  inandatile  como  vassnllos  de  S.  M. 
, ;  e  para  logo  vieran»  lanibein  com  a  mesma  obediciuia .  beijar 
um  por  sua  vez  a  niâo  do  nosso  general ,  o  cslando  prewnlc 
o  pwlrt!  Pedro  da  sua  Miss2o  «  e  Ioí;o  se  despediram.  As  bandeiras 
lodos  eram  de  selim  branco  ,  amarello,  e  encarnado,  com  o  feiliodas 
F.fiossas,  e  só  o  lognr  em  que  as  nossâs  tem  as  armas  rcies.  tom 
quellas  uma  cruz  toda  de  amarello ,  c  ila  rnosma  lar;;tira,  e  allnr;i 
da  bandeira.  Os  diios  trinta  e  seis  índios  de  eavallo  vínbam  todos 
\e6lidos  de  encarnado  c^m  snos  ras.icns  mui  compridas ,  e  do  duos 
pregas  ;  os  botões  e  casas  mui  pHjuen.ns ,  e  igualnienie  junlns  com 
canhões  de  galacé  azul  [»arto  d'elias«  e  outras  de  lisfo,  e  também 
algumas  de  roçagana  lavrada  azul  clara  com  os  (pjartos  di.inteiros 
e  trazeiros  bordados  de  prata,  e  ouro  .  e  algumas  reiíditibn.s  estreitas 
de  prata,  suas  vestias  do  algodão ^  camisas  do  mesmo,  e  também  os 
calções  todos  compridos  ale  nma  [lerna  guarnecidos  do  moÍu  para 
cima,  6  dos  juelhos  para  baixo  d.i  mesma  fubrica,  e  còr  do  <|uu  eram 
oscanhfieSf  cujas  guarnições  pareciam  barras  de  saias;  suas  meias 
encarnadas  de  listas  á  moda  casielbana  e  de  meio  pé ,  com  suas 
oras  de  ferro  cliilénas.  Os  seus  clia(>eos  eram  barretes  de  varia 
es  trunfas  ,  o  alguns  com  suas  coroas  do  couro  cru  bem  sovado, 
6  poHdo»  outros  cora  capacetes  de  suas  trombas  retorcidas  para  irás, 
e  alguns  para  o  lado,  tudo  tão  íeio ,  velho  e  atili^o  que  bem  mos- 
travam ser  os  primeiros  vestidos  tpie  para  pessoas  d'a<|iiella  graduação 
se  deram  desde  que  ostas  Missões  tiveram  o  prittcipio  de  seu  estab><- 
lecimttntõ,com  os  fjuaes  se  foram  sempre  servindo  nas  suas  fuucçO«í 
ina  is  publicas,  pa&«audo  de  uns  que  niorríatu.  n  i.iiir..<;  i|u.'  iiiii;i\nin 
no  seu  posto  e  cargo. 

A  9  pelas  oito  horas  c  meia  da  noite  fnlbu*iíu  nustó  a^^^uipam-ífiio 
o  sargento  Jost^  do  Oliveira  do  nosso  cxorcitn,  que  ha  muilu  W,w\m) 
se  achava  cora  moléstia  interior  no  peito. 
A  10  pelas  nove  boras  e  meia  da  rnanbáa  veio  o  padre  Luiz 
arlel,  superior  da  Missão  de  S.  Jo^io  mettido  em  uma  liteira  mui 
muita  feia  u  tosca,   feita  de  taboas  sem  forro  aigmn  por 


dentro ,  ncQi  cubcria  por  fora  .  vísiUr  ao  Sr.  gauâral  luaadanui ,  e 
tarnbcin  ao  nosso,  e  logo  su  rccolliou^  cujo  é  o  quu  se  ucha  duciito 
da  perna.  Este  padre  é  voliio,  buixo  ,  a  gordo,  com  bom  scnibiaiite, 
l»olilico  o  prudecile,  coiu  bello  juizo*  e  capacidadd.  Pelas  duas  horas 
e  meia  da  tardo  foi  o  dito  sargento  a  enltírrar  no  eomiíerio  da  Missão 
de  S.  Jouú  carrogudo  ()or  (juairo  surguntos  nos$os  no  6£<|ulÍ6  da 
in(3sn)a  que  o  nosso  general  tnandou  pedir  aos  padres  d'ella ,  os 
quaos  o  mandaram  prom(i(Dnioniu  («los  índios ,  a  quem  oKe  mandou 
dar  muitas  mi(;nngas ,  u  mais  verónicas  com  (|Utí  ficaram  muito 
contentes.  Peias  quatro  horas  d'esta  mesma  Utrde ,  mandou  o  nosso 
general  pedira  todos  os  corpos  do  noaeo  exercito  uísa  relação  do 

doo  abairacaroonto,  declarando  n'tlla  as  barracas  que  aiiiJa  S6 
ebassem  capa^^es  de  terem  genlo  dentro,  e  das  incafiazes ;  e  dada  ella, 
achou-se  que  tem  concerto^  nem  sò  mau  estava  caj^z ;  porém  como  era 
preciso  accommodarem-se  as  tropas  com  os  menos  de  iodo  incapazes. 
Gearam  estas ,  e  as  mais  se  enlregaram  ao  ihesoureiro  para  consumo^ 
cujo  numero  foi  mais  de  metade  do  abarracamenlo. 

A  1 1  pelas  nove  horas  e  um  quarto  da  manliãa  ,  marchamos  dti 
eostado  peta  direita  [>ara  o  carojto  de  S.  João ,  aonde  chegamos  ás 
dene  vinte  e  cinco  da  mesma;  andamos  um  quarto  de  légua  cominbo 
de  nordeste  quarta  de  lesld,  ficamos  acampados  jonlo  da  llissâo 
de  S.  João  trezentas  o  vinte  duas  bram  distiintes  d'clla.  Entramos 
no  acampamento  pola  sua  u^querd^  .  e  nos  mctlcmos  em  batalha  , 
virando  somente  á  esquerda. 

Hoje  marchou  o  nosso  general  com  um  esquadrão  de  dragões , 
montados  em  cavallos  particulares  para  eíTeito  do  irem  com  o  Sr. 
general  mandante  fazerem  a  sua  entrada  publica  n'esta  Missão  do 
S.  João,  para  o  que  lambem  acompanhou  ao  dito  Sr.  general  man- 
dante outro  esquadrão  seu  lambem  montado ,  e  elle  dentro  do  seu 
coche.  Logo  que  nos  fomos  acampndo  com  os  oxercilos,  marchamos 
com  elles,  e  logo  que  foram  chegando  á  {X)voai;ãoda  dita  Missão,  fora 
d'ella  o  estavam  esperando  os  podres  com  o  sua  infantaria  formada 
era  batalha,  suas  caixas  de  guerra,  bandeiras  arvoradas,  mas  todos 
s<3m  armas ,  e  o  receberam  com  dous  coros  de  musica ,  fazendo-lhes 
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miUis  ooriâUAS  ooiu  as  dius  laiiiltíirag,  e  Icvuuilo-os  JirciU)  á 
igrúja,  o*âlla  expuzeram  os  padres  o  Santo  Lenho,  e  com  os  úous 
Ldo  musica,  lhes  raabraii)  vnrios |><^lfí)4X4.  repicaci<]o-)lieft  todos 
i  desde  a  oníroiia  ató  a  sahJda  dii  igreja  »  e  dâpuis  o  levaram 
és  iuas  cellas,  e  llies  pediram  quiressem  SS.  Ex."*  fuzer-Uius  a  honra 
de  jantarem  com  clles  no  seu  refeitório,  onde  já  tinham  tudo  promplo, 
e  aceitando  [)or  politica  foram  lodos  para  a  mesa:  porém  o  nosso 
general  nâo  comeu  cousa  alguma  ;  dizendo  que  se  achava  com  uma 
pontada  ,  e  só  fez  algumas  saúdes  aos  padres  com  vinho ,  que  ello 
|Mra  a  mesma  mesa  tinha  já  mntulado  buscar ,  logo  que  teve  o  dito 
€4>nviie.  FelaA  tres  horas  da  tarde,  se  recolheu  o  dito  noíiso  general 
ao  exercito,  e  logo  depois  o  Sr.  general  mandante  para  o  seu,, 
deixando  na  mesma  Mis^íão  unja  guardo  si>a. 

A  12,  como  o  Sr.  general  mandante  ajustou  com  o  nosso,  do 
fiur  elie  com  o  seu  exercito  recolhido  a  quartéis  n't$la  nMsma 
Missão,  aló  findar  o  inverno,  e  so  des|)ejarom  as  sele,  indo  nós 
lambem  com  o  nos^o  buscar  ({uarleís  á  de  S.  Angelo ;  e  lermos  já 
orddfu  para  boje  marcíiarmos,  foram  todos  os  oiliciaes  do  nocsso 
«MTciio  com  os  nossos  coronéis  á  barraca  do  Sr.  general  mandante 
páên  oito  lioras  da  manhâa ,  e  nos  despediram  d'6lles  e  de  lodos 
Q8  SMfi  ofliciaes  que  taiuhem  nos  Oneram  o  mesmo. 

Pobs  oito  horas  e  meia  d'esta  mesma  manhàa ,  pòz  o  dito  Sr. 
general  mandante  em  sua  liberdade  aos  dous  padres  Lourenço  Baldo, 
6  Tadeo  Torvâo,  indo  esto  em  companhia  do  nosso  general  para  o 
ftXercttQ  lie^panbol ,  cnde  deixou  entregue  ao  mesmo  Sr.  general 
iBOodantc  pur  ordem  sua. 

Pelas  dez  horas  o  dez  minutos  d'esta  manhâa,  estando  nós  com 
o  0U8SQ  exercito  jã  em  batalha  para  marcharmos»  mandou  o  Sr. 
general  mandante  por  despedida  dar  uma  salva  de  selo  tiros  de 
artilharia  no  seu  exea-ito ,  e  como  h  artilharia  do  nosso  se  tinba  já 
posto  em  njarcha ,  (he  não  correspondeu  com  outra. 

Peias  dez  horas  e  um  quarto  da  mesma  marchamos  com  o  nosso 
iXBMÍtO  de  costado  pela  esquerda ,  entrando  pela  povoação  d'osla 
>  do  S.  João»  que  teria  mais  do  três  mii  {lossoai ,  n'ella  deixou 
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o  nosso  general  cincoeiíla  o  soh  cArreUis  do  oxercilo  \ams.  Foiuús 
possar  |M'la  íreiíie  da  igrt'j{i ,  omlo  o  nosso  general  mandou  fazer 
alio,  e  pôr  as  armas  em  lerra  ,  íicandu  seiíladas  nos  lados,  e  ura 
esquadrão  de  dragões  pela  relagtiurda  de  Ioda  a  infantaria ,  quo 
ficou  com  raras  para  a  mesma  ijíieja  ,  n*olla  fomos  farer  oração  , 
onde  vimos  que  em  Ioda  o  America  níín  s^e  adia  lemplo  lâo  maí^ni- 
lifo  como  nqiielle,  com  suas  naves,  lodo  admiravclmenle  dourado, 
6  singularmente  ornado,  cheio  do  oxcellenles  retabolos  e  imagens  dá 
grandes  vullos;  e  Ironeando  nós  a  conlinnar  a  marcha,  a  fizemos 
pelo  meio  da  povoação  ,  indo  para  o  canqK)  de  Jacaagusu  ,  aonde 
chegamos  aos  quarenta  minutos  para  uma  hora  da  larde ;  andamos 
uma  légua ,.  caminho  de  nordeste  t  qua ria  do  norte  .  d'aqno1la  Missào 
de  S.  Jo.'io  para  diante  a  nossa  es<]iierda ,  caminho  ao  noroeste  ,  ha 
muitos  mattos  fechados ,  grossos  e  continuados.  Junto  d'este  campo 
passamos  um  rio  com  pouca  agtia  ,  porí-m  rápido,  cujo  ha  de  ser 
Caudaloso  com  ires  ou  quatro  dias  do  chuva  successivos ,  lerá  de 
largo  Ires  braças,  mas  mui  fundo. 

Tem  paro  a  parte  de  cima  uma  {lonte  depáos  quo  ha  de  ter  vinto 
palmos  do  alio,  por  onde  passai rau]  as  tropas,  inda  quo  já  estava 
haslanlemenle  arruinada  ,  e  d 'esta  mesmo  se  serviam  os  índios  cm 
tempo  de  enchentes  :  mais  adiante  um  oitavo  de  légua  acampamos, 
entrando  n*ello  pela  sua  esquerda  ,  e  no  qual  nos  mettomos  em 
batalha  com  meia  conversão  cada  fdn  sobre  si  porn  o  lado>?í(juen]o  , , 
voltando  ao  depois  á  direita ,  ele. 

Pelas  Ires  horas  da  tarde,  depois  de  estarmos  acampados,  man- 
daram os  padres  de  S.  João  um  minjo  ao  nosso  general ;  e  os  de  S.^ 
Angelo  outro,  ás  mesmas  horas. 

A  13  ,  pelas  nove  horas  e  vinle  minutos  da  manhâa,  marchamos 
de  costado  pela  direita  para  o  campo  de  Vuyminim  ,  onde  chejíanioá 
pela  uma  hora  depois  do  moio  dia  ;  andamos  uma  legun  ,  caminho 
de  nordeste,  quarto  de  norte,  até  meia  marcha,  aonde  passamos 
um  pequeno  rio  qíte  levava  pouca  agua ,  por  não  ler  chovido  ha ' 
muitos  tempos  ,  de  forma  que  fizesse  enchente,  porém  quatido  as  hái 
é  rápido ,  e  enche  muito.  Este  tem  uma  ponle  de  pão  já  velha , 
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|)ela  qual  fomente  pôde  pas<^ar  a  infantaria.  B^estQ  rio  para  adianto 
narchamos  caminho  de  nordeste,  quarla  de  We,  até  que  chc- 
gomos  a  um  grande  raatto  ,  por  onde  entramos  em  um  raminho 
i|ue  só  p.iSisOu  uma  carreta  atrás  de  outra  ,  por  ser  estreito ;  e 
Icfído  nós  camitdiado   (^r  ellti  um  oil;ivú  lio  loj^nja ,  fomos  achar 

0  díio  rio,  Qftdtt  foi  preciso  parar  Indo  por  não  dar  tõo.  no  qual 
<       ^       11  jA  doas  caiiàas  â  <íspi»ríi  do  exercito  por  ordem   dos 

1  Misji/ío  dit  S.  Aigflo,  p.iro  onde  marchamos,  a  tomar 
qaarteís    com    as    noK«as   tropas ;  logo    se  !cz  das   diias   duas 

an/ds  uma  baloa  ,  e  n'eila  passoir  primeiro  para  a  outra  parte  o 
gimento  do  Sr.  coronel  .Alpoim  ,  que  o  acompanhou  ,  e  logo 
de(»ois  pasfou  taujhem  Unia  a  anilharia  gnjssa  com  os  seus  reparos. 
Pvia  uma  hora  e  mei«i  d*ej;ta  tarde  c!lu'*,Mram  três  carretas  ,  cada 
«ma  com  sua  canAa  ,  vifjdns  da  Miss^âo  de  S.  JoSo  ,  remellidas  pe!o 
Sr.  general  mandante  ao  nosso  para  melhor  se  poder  (xissar,  e  com 
mais  brevidade  o  no^so  exercito ;  o  fazendo-se  de  duas  mais  outra 
ixilça  f  se  pasyou  hoje  pnra  a  outra  parle  muita  quantidarle  de  tras- 
tes, trem  d'el-rei  e  aharracamentos.  Este  rio  tem  dezeseis  braças  de 
largo  6 quatorze  palmos  de  fundo,  quando  leva  monos  agua  como 
Wesíxt  ocrasiao  adiamos ,  por  não  chover  lia  muito  tempo ,  porém 
com  enchente  ò  um  rio  mui  caudaloso  e  grande.  Pelas  duas  horas 
da  dita  tarde,  indo  uma  conòa  atravessar  o  rio  para  a  outra  parte 
com  nove  soldados  e  um  negro,  se  virou  com  clles;  o  indo  lodos 
iju)  fundo  vestidos  com  suas  fardas ,  armas  e  carluxeiras  nas  mãos , 
I  salvaram  todos  \tor  milagre  de  Deos,  principalmente  um  caho  do 
esquadra,  que  o  foram  buscar  ao  fundo  já  quasi  morto  cheio d'aguaj 
ide  lodos  est^^,  só  o  dito  negro  não  apparecou  mais,  que  logo 
I afogou.  Esto  era  de  umoíTicial  nosso,  que  ficou  miseravolmenlô 
em  grande  consternação  ,  por  ser  pobre  e  não  ler  outro.  Toda  a  noite 
se  trabalhou  ,  passando-so  n'ella  grande  parto  do  trem  do  exercito 
para  a  outra  parte. 

A  14  continuou  o  excessivo  trabalho  da  passagem  todo  o  dia» 
com  tal  expedição  e  brevidade  que  fazia  admirar;  assistindo  a  tudo 
o  nosso  general ,  de  tal  forma ,  quo  sendo  noite  ficou  o  exercito  a 
lado  com  elle  acampado  da  outra  parte. 


Põlãfl  onze  horas  d*ftsta  mesuna  tnanhãa  veio  o  {xidre  Bariholoinfiu » 
da  Missão  do  S.  Angelo,  visitar  ao  nosso  general,  lrazendo-Ih« 

tamburn  nm  luiniú ;  e  pn^^n^Jo  o  rio  para  a  outra  bnnda ,  onde 
♦•lie  linlin  a  sua  barraca,  nVlla  janlaram,  e  em  conversa  disso  o 
|>adre  <]iie  e)le  eslava  pnsmndo.  o  muito  mais  admirado,  deverern 
ijue  em  Ião  poucu  tempo  se  tinha  passado  em  similhanle  rio  tanta 
inachina  do  exercito  ♦  com  carros  o  carretas  a  nado ,  e  passando 
no  meiimo  tempo  com  duas  balças  somente ,  e  uma  canoínba , 
aqfielle  prande  mimero  de  cargas  que  ellas  conduzem ,  e  lodo  o 
mais  trem  do  mesmo  exercito.  Continuando  a  conversa  ,  disse  roais 
o  dilo  padre  ao  rjosso  general  que  deíconliantfo  os  índios  de  S.  João, 
no  dia  de  hontem ,  do  que  os  Castelhanos  pertendiam  leva-los  todos 
a  espada,  fugiram  mais  da  metade,  e  que  para  tornaram  a  ir  para 
a  dita  Missão  custara  muito  ao  Sr.  general  mandante  para  os  capa- 
citar de  ser  falsa  a  dosconfiani^a  que  tinham ,  e  que  o  mesmo  lhe  ia 
íuccedendo  a  elle  dito  padre  com  os  seus  também  na  desconfiança  de 
que  nós  os  Portuguezes  lhes  vinham  fazer  o  mesmo  com  o  nosso 
exercito  ;  prém  que  eIJe  lho  segurou  que  nós  não  lhe  havíamos  de 
fazer  mal ,  e  aíssim  íiraram  quietos. 

Também  boje  correu  a  noticia  que  no  dia  13  d*esle  mez ,  estando 
os  Castelhanos  na  igreja  da  Missão  de  S.  João  com  seus  bnrrettnhos 
na  cabeça  (como  é  costume  máo  entro  elles) ,  os  lhe  tiraram  os 
índios  e  os  bolaram  fora. 

Que  no  mesmo  dia  13  chegaram  áquella  Missão  os  cabildes  de 
S.  Borges  a  dar  obediência  ao  Sr.  general  mandante,  a  quem  dis- 
seram que  o  ftódre  não  vinha  por  estar  doente ;  e  que  nào  ficando 
o  dilo  Sr.  general  salisfeilo,  prendera  um,  e  mandara  os  outroe 
d  busca-lo  ,  e  que  aliás,  etc. ,  pela  uma  hora  se  despediu  do  nosso 
general  o  dito  pndre ,  e  foi  para  a  sua  Missão.  Hoje  de  noite  falleceu 
lira  escravo,  e  cozinheiro  do  nosso  general,  que  ha  tanios  tempos 
andava  doente  :  enterrou-se  em  uma  capellinha  que  se  achava  ao 
pó  do  rio. 

A  16,  pelo  meio  dia,  nnarcfaaRios  do  costado  pela  esquerda 
para  o  rio  Yuyguaçú ,  onde  cbegamos  as  duas  horas  e  um  quarto 
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nb  Urde:  anJaoios  uma  itígua«  caminho  de  nordeste,  quarta  áo 
l«te,  ate  lueb  rnarclio ,  e  depctis  no  uordcsle,  quarta  do  norto. 
Por  umn  e  oulrj  [>orte  do  cantinho  que  fi/^cinos  ha  conlinuadus 
.fechados,  c  alguns  inattos  com  alguns  campestres,  por  entro  os 
lf)it«06  hfl  uiuilas  roças  tí  vários  ranchos  de  palha.  Acampamos  junto 
i  do  rio ,  o  qual  lem  de  largo  quarenta  hraras ,  o  de  fundo  cinco 
«fialmos,  cujo  é  caudaloío  em  lunipo  de  chuva.  Fica  distante  da 
'  MisMO  do  S.  Angelo  irt-si  quartos  de  lep;utf  ,  e  na  sua  roargem  ,  sobre 
'  u  roeíimo  rio  dii  pjrle  da  MÍs>âu,  tinhum  feito  uma  grossa  o  hcni 
;  obrada  trinclieira  de  esLacada ,  íuchina  e  terra  ,  com  que  nos 
I  parteodia  embaraçar  a  passagem  i]uando  todos  estavam  reheidos. 
|va  esta  trincheira  feita  em  forma  d'um  reduclo,  tinham  do  alio 

dentro  os  sous  para(KMtos  sole  palmos. 
A  16,  peio  meio  dia,  principiou  a  passar  o  vão  tO(io  carrolame 
^do  4;!ierriio  e  artilharia ,  montada  nas  suas  carretas;  ea  infantaria 
Icooi  o  faloe  mais  cargas  em  duas  canoas  que  os  padres  linham  n'este 
rrin,  e  nas  mesmas  o  iremd'eUrei  quo  se  não  devia  molhar,  conto 
I  lambem  dos  particulares.   Polas  duas  horas  da  tarde  comc^n 
'  pssar  nas  ditas  canoas,  por  ordem  do  nosso  general,  o  re^rim  ;ii 
Ldo  Sr.^fuiunel  Alpoim,  que,  passando  lodo  até  ás  Ave-Muna  » 
li» acompanhou;  ficando  d^aquella  prtc,  d'ondo  decampou   o  dito 
rcgiioontu ,  o  mesmo  general  e  os  regimentos  do  Ozorio  e  Mener^ ; 
acampando  o  do  Alpoim  da  outra  parte  do  rio. 

A    tj,  logo  de  manli.la ,   começou  a  pdss;ir    o  regimento  do 
I  Ozorio  it>m  tudo  o  fato ;  e  mandando  dar  [uirte  ao  mesmo  tempo 
U  Sr.  coronel  v\lpoim  ao  Sr.  general,  que  o  terreno  em  que  se 
I  achava   tira   muilo   mão ,    logo    recebeu  ordem  que    dâcampasse 
I  d'ello  porá  fora  para  ondo  o  achasse  capaz  em  que  podesse  acam* 
p«r  ludooiíxercito,  cuja  ordem  executou,  pondo-se  era  marcha  com 
o  dilo  seu  regimento  e  o  de  Oxorio  pelas  onze  hora*  d  três  quar- 
tos da  maohãa  para  o  campo  das  Ro^^as,  onde  chegamos  e  acam- 
pamos pela  uma  hora  da  tarde ;   andan)Os    um  quarto  do  légua , 
[lUodonurlo,  quarta  de  nordeste,  por  onde  continuam  muitos 
,  roça>  e  campestre  . 
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Pt^las  tras  hont  da  lanle  veio  o  padre  Bardiolomoa  visilar  ao  nosso 
{general  ã  outra  parle  do  rio,  ofide  ainda  se  achava  com  o  regimento 
dftlffloezes. 

Paios  <|i)atro  búra<i  d'csta  dita  tarde  chegDU  áquella  mesnii  partd 
do  rio  todo  o  destacamento  quo  do  nosso  cxereilo  linha  ticado  com  o 
díiB Gaslelhrrnos  na  Missão  de  S.  Miguel,  em  a  qual  ficaram  elles 
conservando  o  seu  niesntn  dtísi.-icamento  com  uni  mpiíão  seu  por 
commandanlo, 

N'e5la  mesma  tarde  até  de  noite  acabou  de  passar  luJo  n'esie  rio, 
d'ondo  o  Sr.  general  marchou  ,  e  veio  acampíir-se  com  o  regimento 
de  Menezes,  onde  se  achava  o  dito  Sr.  coronel  Alpoim  com  o  seu  o 
de  dragões,  com  lodo  o  Irem  d*tíl-rei,  artilharia  c  carretas  de  lodo 
o  exercito.  N*aqueile  rio  dizem  quo  ha  muito  peixo  do  varias  castas. 
A  18,   pelas  dez  horas  da  manhSa,  veio  o  padre  Bortfiolomoj 
visitar  ao  Sr.  general ,  e  logo  se  despediu.  Pelas  dez  e  Irw  quartos 
da  mesma  marchamos  de  costado  pi-la  direita  para  a  MissSo  de 
^.  Angelo,  aonde  chegamos  ao  meio  dia:  andamos  meia  légua, 
ninho  do  norte,  até  meia  marcha,  onde  passamos  um  arroio  d'agua 
"corrente,  com  polmo  e  meio  de  alto  e  braça  e  meia  de  largo,  no  qual 
para  a  parte  de  baixo  tinha  unia  poqucna  ponto  de  páos,  de  algumas 
laboas,  jà  baslan temente  arruinada,  por  onde  somente  passaram 
todas  as  tropas  de  pé ;  e  d'esta  para  diante  marchamos  caminho  dâ 
norte,  quarta  de  nordeste,  ale  qiie  chegamos  á  esta  dita  MissSo,  par 
onde  se  linho  adiantado  pouco  antes  de  nós  o  nosso  general  cora  a 
sua  guarda  e  os  officiaos  de  suas  ordens,  no  qual  o  receberam  os 
podres  com  muito  agrado,  levando-o  o  dito  à  igreja,  onde  expuzeram 
o  Sanlissimo,  e  cantaram  Tc  Deum  Laudamus  com  dons  coros  de 
musica  o  v&rios  instrumentos,  para  o  qual  nôê  também  marchamos; 
e  entrando  pelo  meio  da  povoarSo,  e  chegando  á  fronte  da  mesma 
igreja,  se  dividiu  todo  o  exercito  em  ires  corpos,  pondo-so  na  diia 
frente  o  Sr.  coronel  Alpoim  com  iodo  o  seu  regrmertto  ;  pel«  sna 
rclnguarda  o  de  Menezes,  o  pela  d*esie  o  de  dragões,  com  distancia 
de  dez  passos  entre  cada  rogiíuentu,  e  lodos  em  batalha  a  dous  dftj 
fundo  cada  um ;  e  p<)ndo  armas  cm  terra  o  dito  Sr.  coronel  Alpoifl 
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lf&7.eroMçao  na  ilitn  igrrjí»,  e  vulUtmlo  logrt  pegnmos  tins  nrmns, 
e  aliriuios  |>ara  os  iadof;  |M)r  inoias  illeiru!e,  marcliando  de  P(K«<U«tJ«) 
boMr.iruIo  »  re(;>giiard3  cios  «lotis  cnrpns,  pnrn  fnzerein  íi  rtiosmn  carin 
por  sua  vez,  o,  ocnbnntlo,  rnarchamos  ,  coda  regimcnlo  sobro  si, 
para  us  rfUDrleis,  ctijos  já  o  nosso  general  linlia  destinado  rom 
dou5  podres  Bartho!oiiieu  Pir»,  eJoâo,  e  íkc.  Logo  que  enlramos 
■*esta  MiwSo  vimos  cousa  do  trezentos  índios,  entre  homens  ♦  mu- 
lheris e  chanças;  e  perguntando  mis  a  alguns  «i  ello  tinha  só 
ni|iiellos,  disseram  »pie  eríim  muitos  mais  e  qitc  os  quo  faltavam  so 
châvam  miiltidus  no  mallo  ,  distanltí  d'esla  Mivsâo  couffa  de  qnjitro 
eç^tíns.  Parsados  nlgun*?  dias  nos  diísoram  í«  mesmos  padres  que  os 
ditos  tinham  íngido  para  o  mallo.  Pelos  mesm«)S  padres  soubemos 
ii  *"     ' '  tifdia  mil  e  quinhentos  casaes ,  rotn  os  quaos 

111  de  quatro  fnil  pessoas.  Tamhem  viemos  a  sal»  r 
M,  não  pelos  podrcí,  mos  sim  pelos  mesmas  Índios  que  aqui 
siarnm^  ipia  esfes  sfio  os  que  não  querem  srdnr,  nem  arompinhar 
ditiMi  podres  para  Tnígiinv.  e  por  cr«lc  respeito  se  tem  ja  feito 
irão  dos  que  síSó  pelo  seu  mesmo  cura  fjadre  Bartliolomeu  Piza  , 
cujo  lom  o  Sr.  {^craL  Adiamos  nVta  Mtssllo  grande  abimdancia 
dô  mantimentos,  umm  de  feijões,  ervilhas,  ehicharos,  lentilhas, 
íavas»  liígo  a  miiilissimo  nâlho  ,  rofno  lanihem  muita  mundioea. 
,  loranjas  do  China ,  e  emfim  muitas  plantas  o  arvores  do 
que  no  tiNupí»  d'ollas,  di/em  ospadr^^s,  é  toda  como  da 
ilfop»  e  Brasil ,  em  ruja  lirra  ha  de  wtn  o  outro  {ii\h.  E<ta  esia 
I  il«  latitude  de  vinte  e  oito  gráns  e  doTiestite  minttlns  austra1« 
•í  '  1  de  S.  J»)5o  três  Irgnas  e  meia.  .\  porta  da  Igreja  o  frente 

<i.i  j- ,10  esta  para  o  sul.  Esia  igreja  ainda  eslâ  para  se  acabar, 

n  qual  só  tem  h  cajv?Ila-mór  dourada ,  e  é  esia  M'tssao  a  que  está 
1  ida  no  nnrit^.  Esl.i*potoarõo  (*,  romo  rodas  o  são.  similhanle 

ik  M.^  .»,  ..íj.i^uirl  «  S»  Jnfio,  W)  tem  a  drfTerenea  de  ser  mais  pequena. 
Ondi.ns  q«o  faliam  nVsle  diário  fiirain  to<Ioí  d»?  falha;  c  como 
i»*dle>nào  hoovo  nnvidndiN  [««síiram  l«»d/>s  em  claro. 

A  20  fnlleroii  um  aventureiro,  e  )m'|«?  quatro  horas  d:»  tardo  íoi  a 
nlcfrar  40  remiU'no 
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A  S4,  dia  Jc  S.  Juuo,  pelas  à<;t  horas  ãa  manliâa»  arrumamos , 
|K>r  ordem  do  Sr.  general ,  com  iodas  as  irops  para  guarnecermos 
os  lados  da  praça  .  fiue  eslá  defronte  da  if^rcja  ,  para  assistirmos  ã 
procissão  do  Corpo  de  Dcos,  que,  com  o  seu  oilavano»  em  que  lodos 
os  dia»  SC  e.^pQz  o  Sonlissimo  o  cantou  missa ,  com  musica  e  vários 
instrumentos^  tocados  maravilikosamunle  pelos  índios,  fazendo  o 
culto  djvino  com  tal  devoção  e  reverencia,  que  cm  similhante  genlt* 
é  de  «dmírar^  ao  mesmo  tempo  que  não  ha  em  lodo  o  mundo  narSo 
Ião  inconstante  o  Ivranna,  sucredeti  cahir  no  dia  de  hoje.  Logo  quo 
tílle  sahiu  da  igreja  se  deu  unia  salva  ger^l  de  mosquelaria  com  toda 
a  infantaria,  c  outra  com  sete  peras  de  arlilliaría  ;  e  rodeando  a  dita 
procissão  toda  a  praija  ,  ao  recolher  na  igreja  se  tornaram  a  dar  as 
mesmas  salvas 

A  25  amanheceu  o  dia  tão  frio  o  geada  Ião  grossa,  que  ate  es 
|»adres  só  admiraram,  o  muito  mais  quando  viram  que  desde  as  novo 
horas  da  manhâa  ale  o  meio  dia  cslove  sempre  a  cabir  neve  aos 
pedaços  como  algodão  desfeito»  o  sem  chuva,  cousa  que  nunca  viram 
|)or  estas  parles  (di7.úm  elles),  o  certo  é  quo  o  clima  todo  tem  com- 
paração, e  parece  similhanfe  ao  da  província  «la  BL'ira  e  Minho  em 
rurlugal. 

A  âO,  pelas  cinco  lior.is  da  tarde,  chegaratn  â  esta  Missão  áú 
S.  Angelo  o  padre  António  do  Desterro,  «uperior  geral  do  todas 
d>  Mi-<^es  da  outra  handa  do  Urtiguav,  a^^iMente  na  da  Candelária, 
capital  de  iodas,  como  lambem  das  sete  Missões  pertencentes  ao 
tratado.  O  padre  RomíJo,  cura  da  Mis«ão  de  Santa  Maria,  e  o  padre 
António ,  cura  da  Missão  de  Xoif^a  Senhora  da  Concetciiu ,  cujos 
vieram  visitar  o  nosso  general .  de  quem  foram  hospedes  ires  dias. 
Estes  padres  vieram  primeiro  pela  Missíio  de  S.  João  dar  obediência 
ao  Sr.  general  mandanle,  de  quem  também  foram  hospedes  ires  dias, 
e  com  elle  ajustaram,  como  principaes  miniMros,  a  forma  e  ordem 
pom  que  verdiídeiramonto  se  ha  de  dar  qxqcuçSo  ú  evacuação  das 
ditas  selo  MissOiis  n  iralailu-  O  padro  António  do  Desterro,  superior^ 
geral,  c  do  mcíliana  estatura,  ^ordo,  ja  nnriâo,  com  muitos  cabolhis 
brancos,  assim  lia  barba,  como  na  cabeça,  alegre,  com  boadÍ5|>u- 
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siçâo  e  demonstração  de  prudente,  com  bom  sembliinto.  O  padre  Romão 
é  alto,  magro ,  ainda  moço ,  alegre ,  mas  com  meno<  prudência ;  o 
padre  António  é  de  mediana  estiitura,  ainda  mocx),  magro,  sisudo, 
com  bom  semblante. 

Julho  de  1756. 

A  S  pelas  oito  horas  da  manliAa  se  recolheram  d'osta  Mísn^o 
píira  as  suas  o  padre  superior  geral  da  Candelária  com  os  seus 
dous  companbeiros. 

A  3  fallecendo  um  soldado  do  regimento  velho ,  foi  a  enterrar 
ao  cemitério  d'esta  Missão  pelas  quatro  da  tarde. 

A  4  pelas  seis  horas  da  manhsa ,  partiu  o  alferes  João  Barbosa 
cora  três  soldados  para  a  serra ,  não  só  a  buscar  as  cartas  da  frota  , 
mas  também  a  levar  outras  com  a  noticia  de  termos  entrado  n'estas 
Miasões ,  onde  (içamos  aquartelados  ,  e  esperando  o  marquez  para 
dar  posse  d'ellasao  nosso  general ,  si  nSo  houveram  novas  resoluções 
dos  monarchas.  N'este  mesmo  dia  pelas  duas  horas  da  tarde,  chegou 
o  destacamento  que  eslava  era  S.  Lourenço ,  e  só  iicaram  os  doi 
Castelhanos. 

A  9  pelas  cinco  horas  da  tarde  chegou  a  ef^ta  Missão ,  vindo  da 
de  S.  João  o  padre  Pedro  a  visitnr  ao  Sr.  general  e  peilir-lhe  muito 
de  merco  o  favorecesse  com  cartas  suas  para  o  Sr.  general  mamlanto 
fosse  menos  justiceiro  pira  com  elle,  e  seu  companheiro;  c  todo  o 
povo  d'aquella  Missão  a  respeito  do  mio  trato  que  lhes  dá,  o  jun- 
tamente de  lhe  niío  consentir  o  transporte  dos  seus  bens  moveis, 
querendo ,  e  obrigando-os  que  sem  cousa  alguma  marchem  já  com 
brevidade  para  outra  batida  do  Rio  Uruguay. 

Ali  pela»  duas  hor.is  da  tarde,  se  dcspeiliu  do  nosso  general 
o  padre  Pedro  da  Missão  de  S.  João,  tornando  para  ella ,  sem 
alcançar  a  carta  de  favor,  que  veio  pedir  por  ser  impróprio  ao  nosso 
general  símilhanle  empenho. 

A  21  sídiiu  d'esla  Missão  o  padre  João,  companheiro  do  padre  ri;ra 
d'ciia  Rartholomeu  V\/.n  ,  o  qual  se  despedindo  de  nós  ,  m»  disse  que 
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]Á  se  ia  embora  pnn  passar  com  os  índios  que  se  aciíava  no  m^lio 
dístanto  d'esta  mesma  Missão  qualro  iegiias  a  oiilra  parlo  do  RÍ9 
LVuguay,  para  o  que  havia  de  ter  muitos  trabalhos  nào  só  para  os 
podor  reiJuzir  a  largarem  estas  lerras,  mas  lambem  em  fazer  nova^t 
picadas  ftor  dilatados  e  mui  fechados  mattos  para  os  poder  levar 
sem  so  encontrarem  com  o*  mais  povos  qiio  hão  de  despejar  das 
roais  Missões  qiiii  se  nos  hSo  de  entre-^ar;  para  evitar  os  peridenciA* 
com  que  coslomam  atacar-sa  uns  poucos  contra  os  outros ,  e  que 
n'csta  joniada  havia  de  gastar  muitos  mo^es. 

A  30  pelai  cinco  horas  da  tarda  fez  o  padre  Barlholomeu  Pixa , 
vésperas  n'esta  igreja  de  S.  Angelo  ao  Sr.  Santo  Ignacio,  fazendo- lhe 
grande  festejo  com  mu«ca .  e  vartos  instrumentos  locados  admira- 
velmente pelos  índios  como  entre  uUes  é  cositiine,  e^fiondo  o  SS 
Lenho,  e  acabadas  a^  vésperas,  houveram  danças  com  íkíus  ins- 
trumentos, feitas  lambem  pelos  mesmos  Índios  na  frente  da  porta 
principal  da  igreja  ao  seu  uso,  assistindú  a  tudoo  mcsnio  padre,  o 
Sr.  general ,  lodos  os  nussos  ollicines  o  vários  soldados. 

A  3i  hoje,  dia  do  Sr.  S.  Ignacio  pelas  dez  horas  da  manhita  so 
etpôz  o  SS.  Leníio  ,  e  principiou  a  sua  festa  com  missa  cantada  pcl<« 
nossos  ca pellâes,  dous  euros  do  musica  ,  com  vários  inslrumcnlos ; 
levantando  a  Deos,  se  deti  uma  [salva  de  cinco  liros  de  artilharia 
por  ordem  do  Sr.  general ,  qiic  assistiti  â  dita  festa  com  lodos  or 
oíTiciaeSiC  Iropas.  c  acabando-se  pelo  meio  dia,  convidou  odUo 
Sr.  ao  mesmo  pnilre  e  cnpelLles,  e  a  todos  osolllciaes  desde  rapitân 
iodiisive  para  cima  para  irem  lodos  ao  refeitório,  onde  já  linha  .man- 
dado p«>r  um  esplendido  banqoeti',  onde  com  cllo  lisíjngoou  ao  dito 
piilre,  e  logo  oflorecoii  lambem  o  dilo  padre  um  sarâo  feito  ao  no<*o 
Ufo  para  cllo  ver,  o  qual  acceitoti  com  muito  gosto;  o  mesmo 
pidre  logo  determinou  que  stí  taria  denlro  da  igreja  ao  cnlrar  da 
pirla  prineipíd. 

Pelas  sole  horas  da  noite ,  so  principio»  o  dih)  saráo,  em  (jiio 
assistiram  rt;To  sóelles.mas  lambem  todos  os  nfliciaes,  e  vario^ 
soldados .  índios  c  índias  (Hcando  eslns separa da<i) ,  havcmlo  no  dÍlo 
saruo  muita»  danças  de  minuete.*^  em  que  entraram  duas  U(;tira»  da 
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mulher  tâo  exccllentemente  vestidas  em  similhaolâ  paiz  sem  baverem 
08  verdadeiros  meios,  que  fizeram  admirara  todos  os  índios,  e 
índias,  por  ser  a  maior  novidade  de  verem  mulheres  tão  formosas, 
e  singularmente  vestidas  d'aquella  forma. 

Houve  outra  excoilehte  dança  de  caboclos  feita  pelos  nossos  sol- 
dados ao  uso  das  aldeias  do  Brazil ,  que  também  fez  admirar  a  esta 
nação  Tappe;  e  depois  d'isso,  houveram  mais  duas  contradanças 
nobiiissimas  e  vários  divertimentos,  fazendo-se  tudo  com  a  decência , 
veneração,  e  respeito  que  áquelle  logar  se  devia ;  pondo-se  também 
a  dita  nação  na  maior  admiraçiío  do  mundo  por  verem  cousas  tão 
úngubres,  que  em  sua  vida  nunca  viram,  nem  ouviram  contar  etc. 

Relação  das  medidas  que  tem  o  templo ,  e  povoação 
d'esta  Missão  de  S.  Miguel, 

6useando-se  a  porta  da  igreja ,  se  sobe  primeiro  dous  degráos  de 
pedra ,  e  se  entra  por  um  alpendre  que  tem  cinco  arcos  cada  um 
com  dezeseis  palmos  de  largo,  e  trinta  e  um ,  e  meio  de  alto. 
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Amo  DE  1801. 


NOTICIA 

DOS  ACONTECIMENTOS  PELA  PRESENTE  GDEBRA^ 

NOS  SETE  POVOS  DE  MISSÕES 

E  N'eSTA  FRONTEIBA  do  RIÒ  GRANDE  DE  S.   PEDRO 

( Copiado  fielmente  de  um  manuscripto ,  que  se  acha  na  bibliotlieca  dà 
palácio  episcopal  fluminense). 


Villa  de  5.  Pedro  do  Bio  Grande ,  sendo  capitão  general 
Sebastião  da  Veiga  Cabral, 

1801.  íunho  IS.  —  N'esse  dia  óntfon  n'esle  põrlô  o  bergantim 
Júpiter,  do  mesire  Alexandre  José  da  Silveira ,  vindo  da  capital 
do  Rio  de  Janeiro ,  com  a  noticia  da  declaração  da  guerra  ,  que  nos 
faz  llespaniia  ,  e  foi  publicada  em  Madrid. 

22.  —  Entrou  mais  uma  sumaca  vinda  de  Pernambuco  com  a 
certeza  de  se  ter  n'aquell3  cidade  publicado  a  guerra  em  17  de 
Maio. 

26.  —  Veio  parte  do  commandante  do  destacamento  da  trincheira 
da  barra  do  Pontal  do  Sul ,  ao  III."'  e  Éx.""  Sr.  tenente-general , 
de  se  ter  ouvido  de  mar  em  fora  vinte  e  seis  tiros  de  artilharia  ;  e  o 
mostre  de  um  bergantim,  que  entrou  no  dia  seguinte,  conGrmou  o 
mesmo ,  fugindo  para  a  costa  a  procurar  a  barra  para  entrar. 

Julho  4. — O  III.""  eEx.""  Sr.  tenente-general  governador  d'esla 
capitania  mandou  publicar  na  parada,  e  lixar  no  corpo  da  guarda 
principal  d*csia  villa ,  um  edital ,  pelo  qual  determinou  fossem  reco- 
nhecidos por  nossos  inimigos  os  Castelhanos,  c  fazer-se-lhes  pela 
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»ci  iai;ís  w  Ihtís  ter  (Içcl.-irado  guerra  ;  e  cnuio  se  demorava 

a  ordem  fnr.i  usiim  timbein  o  faxer  ,  n  fwia  parlici|i3r  para  provi- 
deitriartnoí;  roni  IrNin  o  cauleia  o  grande  damno.  que  dos  mesmo» 
I)0S  podfri'1  ic^ultar. 

No  mwiiio  dia  chegou  do  Jlonlevidèo   a   certe/Ji  do  so  achar 
n'aqucnfi  jKirln  prisinníjiiii   a  corveta  denominada  o  —  Magico  — 
tornada  duze  leg(ia$  no  mar  d'irMa  barra  pelos  Castelhanos^  cuja  cor- 
vinha  dn  Rdiia  ,  com  tíscala  pela  illm  de  Santa  Cuhnrina «  a 
r  n'osle  porto. 

16. — As  conlinuadaí  noticias,  q«je  tiiíham  vindo  da  fronteira 
d'esla  villa,  do  que  osCa<itelhai)os  tinhum  desamprado  as  suas  guar- 
das, foram  veriGcada-i  pelo  sargeiílo-mór  da  çavallaria  ligeira  Vasco 
Piíílo  Bandeira,  que  chegou  a  esta»  lendo  sido  p;ira  tal  diligencia 
encarregado  pdo  III.""  o  Et.*"  Sr.  tiMie(>le-gon»?ral  para  atacar  a 
guarda  ci<:telbana  dcnooiinada  —  Quilombo  — ,  que  assim  o  pra- 
ticou ^tirpre.çando  toda  a  goarniçAo  que  a  deixou  eni  liberdade,  ])0r 
to  não  aciíar  n'aquella  occasião  ainda  a  guerra  declarada  n  esta 
ftODleíra,  botando  fogo  â  dita  guarda,  etiíndo  nolicia  oscomman- 
danies  das  mais  gtiardas  >\o  t]w  se  havia  praticado  com  aquella  as 
des3m[>8raram«  f.izendo-se  lodos  (orles  no  principal  acamp  mento  da 
—  Vílla  do  Serro  Largo  — ,  o  quando  as  nossas  tropas  avançaram 
és  mesmas,  já  estavam  desguarnecidas,  largando -se-lhes  também 
fogo  aos  abarracaíncnlos.—  Eslas  guardas  todas  se  achavam  situada» 
dântro  dos  limites  do  rio  Jaguarão »  G<íando  a  fronteira  até  as  mar- 
gens do  mesmo  rio  invadida  de  Castelhanos,  e  o  nos>o  acampamento 
de  $■  Juâo  do  Erval  passou  novamoute  a  ncampjr-se  nas  margens 
do  mesmo  rio,  av.mrando-se  s<'te  léguas  de  um  a  outro  acampa- 

17. —  Da  capital  do  Uio  de  ianeiro  chegou  a  nniirj.i  de  ter 
ii<io  d'oquelle  porto  a  iiáo  de  guerra  Medusa  para  a  villa  de 
Santos,  a  conduzir  o  regiruento  de  infantaria  de  linha  de  que  i 
ehefe  o  brigadeiro  Manoel  Mexiam  Leito  para  guarnecimento  da 
tUia  de  Santa  Ca  lha  ri  oa. 
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^^^S  Cislelliaiins  ijiiL'gi3;uticciam  o  íoriulera  de  Saniú  itrjj, ' 
contiereiíilo  que  Hniani  alacíJoã  i!>;  unia  nosso  ftarliJa  de  trezentos 
ilragôes  (|ue  se  cncaminhijran)  dn  fronteira  do  llio  Pardo  á  mesni« 
forlnleza ,  a  dosaniparnram  «juo  foi  íirrasnda  piíla  rnosma  priida  ,  e 
lK)m!o-se  em  scguimenlo  dos  dilos  Castelhanos  ainda  íilcanrarani  f^jis 
carretas  que  conduziam  us  potreclios  de  guerra  da  iiiesma  fortaleza , 
que  todas  foram  aprisionadas. 

N'esle  mesmo  dia  i:hogou  a  esta  villa  a  certeza  ile  se  lerem  apre- 
sentado no  novo  acampamento  do  N.  S.  da  Gtnceição,  cincuenla 
Porluguezos  desertores  das  tropas  iroslas  frenleirai»  ein  diííerenles 
occasiõos. 

26 — Foi  por  uma  no^sa  partida,  que  saliiu  a  campanha  aprisio- 
nados aos  Castelhanos  quatrocentos  cavnilos  e  dux«ínlos  bois. 

Agoslo  3.  —  O  deslacanifíulo  ile  lem  praras  do  b.ilalhâo  de  in- 
fantaria e  artilharia,  que  fazia  respeitar  a  villa  da  Porto  Alogre, 
veio  para  esta  villa  do  Rio  Grande  a  incorporar-^}  ao  maior  corpo 
do  inustiRi  batalhão. 

17.  —  Nu  contemplado  dia  foi  declarada  n  guerra  n*esta  villa, 
com  grande  satisfação,  tanto  das  tropas  de  linha,  como  igualinenta 
das  milicianas,  respeitando  a  mesma  a  presença  do  III  •"  eEx.**  Sr. 
lenenle-íçcneral  e  governador  desla  <nfili:<rii.n ,  sn-ni  embargo  de  se 
achar  jú  bastantemenle  molesto. 

23. — Do  governadt»r  da  Ilha  de  Santa  Cdllianiia  foi  enviado  o 
esta  villa  utn  sargento  do  regimento  da  me  ma  ilha  com  uma  parada 
do  111 ""'  e  Ex.""  Sr  cunde  \ice-rei  do  Estado  ao  III.""  o  Ex.'»  Sr. 
tenente-goneral  c  governador  doesta  capitania,  e  pelo  mesmo  sargento 
foi  prticipado  ter-se  recolhido  á  aquelta  ilha  uma  nossa  fragata  de 
guerra  ,  com  um  brigue  aprisionado  aos  Castelhatíos. 

25.  —  De  Patrício  José  Corr&i  da  Gamara ,  tenente-coroncl  do 
regiínenlo  de  dragões,  ocommftndante  da  fronteira  do  Rio  Pardo, 
foi  enviada  unta  panda  ao  111."'»  o  Ex.""  Sr.  tenente  general,  e  com 
a  certeza  de  lerem  chegado  do  quartel  d'aquella  fronteira  Ires  caci- 
ques dos  índios  minuanos  que  se  vinham  offerecer  ao  mesmo  Sr, 
lenenle-general ,  que  se  achavam  promptos  um  grande  numero  d» 
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Imlios,  armados  tie  lanças  o  flerlins,  jwra  vir<'ni  em  nosso  socforro; 
os  c|iiaes  ;»«í  nào  niTeiUriun. 

27.— Por  (Jtílcnninaçno  ilo  III."'  e  Ex.""Sr.  lenciiltí-^eiicral  foi  (vara 
o  acain|)arnento  de  N.  S.  da  Conceição  silusilo  rins  rnnr^^cnsilo  Rio 
Bguarâo ,  o  coronel  do  cavatl.iria  liginra  e  coininnnilniilo  ircsi.i 
Dnleira  do  rito  (irandu  Manou!  Morqucs  do  Soii/.a ,  .ncornpnbado 
i!e  (rinta  soldados  do  balalhno  do  ínfanlariu  earlílliaria,  e  alguns 
mais  dl  miasma  cavai  l.iríi. 

29. — Por  uni  biífgaiiltra  qtio  a  Cflu  villa  cl>e<í'ni  vindo  (U  illia 
do  SsnUi  Citharinn,  veio  a  nolirin  dt^  ler  iinii  halnndrn  raslulhana 
tornado  ires  Iwrcos  nossos,  sondo  um  ircliiís  tnn  (Hínf|iití,  no  qiird 
Dlaram  lodos  os  prisioneiros  depois  dt3  saquem  las.  e  os  mandaram 

nbora,  e  conduíiram  osdous,  o  o  ponque  onlrou  iia  illia. 

30. — A  memorável  noticia  qtie  da  Fronteira  do  Rto  Pardo  chegou 
a  esta  villa,  doseroin  tomados  aos  Castelhanos  seis  (wvosdo  Missões, 
explica-so  da  maneira  seguinte: 

Do  regimontú  úa  dragões  da  mesma  fronteira,  haxía  ddscrlado  um 
soldado  por  nome  Jo^é  Francisco  do  Cinln,  n.it»iral  e  baptizado  nn 
freguezia  do  mesmo  Kio  Pardo,  onde  o.isium  seus  pais,  e  pela  nolirii 
que  tinha  da  presente  guerra,  tomou  a  resf)lu(;ão  de  se  apresentar  ao 
lonenio  coronel  do  mesmo  regimonly  o  commandnnlc  d'aqiiclla  fron- 
teira ,  do  cuja  deserção  licou  perdoada ,  e  pedindo  ao  mesmo  com- 
mandante  licença  para  s.'ih'rã  campanha  a  ínzcrashostílidadesque  Íhi 
fosse  possível  aos  Cavtelhanos,  com  elleito  lhe  foi  conferida,  nào  só 
a  referida  licença,  ciimo  lambem  do  levarem  sua  companhia  quarenLi 
soldados  auxiliares  que  volunUiriamento  o  qui/.eram  ncompanhar, 
muito  bem  armados;  e  como  a  guerra  ainda  se  iijlo  linha  da  tarado 
n*aqiicll.i  fronleira ,  sómento  lho  f<ii  prohibido  [híIo  tenente  roion<  I 
rommandante  o  oáo  levarem  fardas  por  se  náo  conhecerem  por  milita- 
res, pelos  suas  insígnias:  seguiram  a  sua  marcha,  dirigida  u  Missões, 
e  chegando  a  primeira  Estancia  da  rc[xirlif5o  do  primeiro  povo  de 
S.  Miguel,  capital  dos  Sete  Povos,  n*aquolla  lizcram  publicar  aos 
índios  que  se  achavam  na  mesma,  que  oll«s  iam  a  libertal-os  do 
grande  jugo  em  que  sempre  tinham  estado  dnbaÍKo  do  poder  dos 
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Castelhanos,  du  que  os  nii.'sinus  sc  ^tttUfíiãram  muito,  a  os  pro> 
Mntudrani  com  boa  carnlliada,  emanti mentos,  daiitlo-lhos  tnmbcm 
linp;nares  quo  os  acompanharam  nn  s\n  Jigressrio,  Em  uma  do 
Eslancios  unmeclinlas  ao  primeiro  IMvo.  wndo  assalbda  pe)a  mesma 
partido ,  encontraram  quatro  C3stt'íh»nos.  que  querendo  rosislir  fornm 
mortos,  supresando-se-lhc;  as  armas;  m  o<  índios  quo  <«  ;ieiinvae 
na  mesma,  olemorisndos  su  renderam»  o  reconhecendo  o  llm  a  qué 
se  encaminhavam ,  cathochisados  p  dos  tinguares ,  tiveram  também 
grande  ?alÍsfaç5o,  e  ilus  meamos  índios  se  nggregnram  alguns  á 
mesma  priiila  qtjo  (odus  sc};uiraui  a  marcha.  £  romo  se  iam 
avizinhando  no  dilo  povo,  bolaram  seus  bombeiros  adianlo  a  descobrrr 
campo,  e sendo  ovislado  [K)r  estos  um  grande  corpo  de  gontc,  retro- 
cederam a  dar  parle,  e  parando  a  referida  partida  cm  lograr  sntticienlo 
de  não  serem  vistos  da  mesma  gente,  dfj  noíltí  mandaram  do«is  saga- 
zes bombeiros  que  se  introduziram  entre  a  mesma,  su^tanciando-se 
de  tudo  quanto  viram  o  pn"SL»nciaratn ,  relirandij-5o  e  dando  parto 
ao  connnandante  da  referida  partida  José  Francisco  do  Canto.  Ao 
romper  do  dia  deram  a  «ua  avançada  com  lanlo  valor  e  resoluç.lo 
(jue  mataram  perlo  de  cem  Castelhanos,  fugindo  para  o  mnlo  o 
capilâo  commandanle  dos  mesmos;  n*asse  mesmo  logar  se  achavam 
trezentos  índios,  que  vendo  o  dito  combate  lào  violento,  se  não 
animaram  a  resistir:  o  commandanlo  mandou  os  linguares  aos  mesmos 
índios  a  corlilicar-lhes  que  ollo  os  não  vinha  oíTender,  mas  sim 
liberial-os  do  pesailo  jugo  em  que  viviam  debaixo  do  poder  da 
nação  castelhana,  e  como  abraçaram  a  falia  que  lhes  fez  o  mesmo 
lingua,  todos  vienirn  para  onde  estava  a  nossa  partida;  grilíindo  lodos 
diziam  viva  el-rei  de  Portugal,  e  chegando  ao  p/j  do  coniruandanle 
todos  de  joelhos  diziam,  que  o  queriam  »3guir  visto  elle  ser  o  ^\i 
libertado  r. 

O  destino  dos  Castelhanos  n'aqiie!le  logar  era  de  estórem  fazendo 
uma  formidável  trincheira ,  o  os  índios  è  qiie  tnibalhavàm  na  me^má; 
acharam  sete  pei;as  de  arlilheria  que  as  tinham  para  cavalgar  ha 
rnc>ma  trincheira ,  pólvora  u  baila  e  mais  petrechos  de  guerra ,  que 
d«  tudo  so  apodaram ;  e  vendo  o  dilo  cummandanle  que  linha Tugido 
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aphâo,  commandsnte  dos  nMsroos.  pan  o  mato,  os  índios  » 
ofiureo^nm  pra  o  ir  buscar,  o  com  iiileito  I{^  o  trouxcnm  á  sua 
ffctençs.  e fi  mandode  i^tn 

tBgnirem  ao  ,  j  -"        ò'^^^*  ^^^'^  -'>tito 

líilias  léguas,  onde  ora  o  sea  destino,  se  puzenm  todoi  em  onJem» 
kvamtu  toni<ifío  a  arttlh.iriíi  e  os  irezt-nlos  índios  lodu>  armados 
de  bnrtis  e  tem  montaJos,  rom  avullnda  f:ivalii:i(ia  pra  mudarem; 
e  apre>cn(ando-$o  na  frentú  do  dito  primeiro  p<«vu  distantes  «m  linha 
de  balJilha  c  artiltiaria  na  freniu,  u  os  trezentos  índios  na  rcta^'iiarda'; 
"n^ísto  llies  mo.«troii  qim  bem  o$  qucrin  defender,  (x>is  os>  Oistellianos 
pratieavam  o  contrario  de  ds  exprV  na  frenlc,  de  que  com  iv^lo  mais 
satisfiiitos  Ocaram.  Vendo  os  Castelhanos  d'aquullc  ftovo  O  inimigo 
â  tua  vi5la,  niandannn  fechar  o  porlílo  dn  |wvoj>i>'ío,  e  so  puzoram 
em  acção  de  combate  por  terom  lambem  ariitltariu,  ptróm  nunca 
90  animando  a  romper  o  fogo. 

O  commantliinte  da  noíi>a  partida  maniloii  uma  cmboixada  ao 
(governador  d*aqiidit)  povo,  qiiu  era  um  íenente-coronel  do  tropa 
de  linha,  qUe  elle  vinha  a  fazrd-u  desalojar  d'aqueliú  povo  e  dar 
liberdade  âos  índios,  nào  s;ó  d'at|iiL'llu  |nivo  romn  \h)H  mais  aondo 
prettMidia  soguir  a  obr}|;^I-us  a  rtíndur  vas^ilngcih  a  Suo  Mage^lado 
Fidelíssima,  em  serviço  do  quem  exporia,  nâo  so  a  sua  vida,  como 
igualmento  as  de  seus  companheiros. 

O  lenente-coronel  castelhano,  vendo  ii;iu  so  a  valorosi  ru-^uluçflo 
com  aparte  qiie  antecipadamente  havia  recebido  da  grande  crueldado 
<pie  tinha  praticado  com  os  infelizes  Castelhanos,  Ura  respondeu 
q^t»  llcava  prompto  a  entregar  o  dito  povo,  adlriíliinjloíiò-lljo  capi- 
tulação, poilindo-lhe  três  dias,  tempo  em  que  a  pretendia  formar,  c 
lb«  foi  admillida  a  e»pera. 

A  idéa  d'esrte  tenente-coronel  commandanlo  de  pedir  os  trcs  dias 
de  csípera,  fui  para  dar  parte  ao  governador  do  povu  da  Candelária, 
capital  de  Missões  do  outro  lado  do  fio  Orariguay.  coif^o  com  efTeho 
o  fez;  e  desço nOando  o  rommandaute  ntãtauradúr  da  nossa  f»arlida, 
c  tenenlô-coroncl  quo  elle  assim  pralicas^sc,  !vt  íahír  ao  campo  uma 
'^fecolta  a  Ver  se  encontrava  o  que  pensava ,  e  toro  eíTelto  foi  apanliuda 
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uma  caria  do  govúrnador  ilo  principal  povo  da  (Candelária  qoo  era 
conduzida  por  uma  esrolla  do  seis  homens,  em  (juô  dizia  ao  Uinente- 
coronid  sitiado  que  so  derúndcsse.quo  Ihtí  (içava aproiiipiando  soccorro 
para  lhe  mandar. 

Vendo  o  commamlanlc  da  nossa  parlida  a  maldade  com  que  llie 
pediu  a  referida  espero,  ímmcdialamcnte  lhe  mandou  nova  embai- 
xada, dizendo-lho  que  so  não  so  entregasse,  que  á  forca  de  urroas 
entrariam  c  pasfariam  tudo  á  espada;  e  alemorisado  o  tencnte- 
coronel  ú'v!f>i!\  delibera(jão  se  entregou,  rtdmiltindo-sc  lhe  a  capitu- 
lação honrosa,  fuhindo  com  todos  os  «eus  armamentos,  artilharia 
e  carretas  para  es  seus  transportes,  e  com  effeilo  sahiram,  fícanJo 
a  noffiia  partida  de  p»iss»j  do  TL-ferido  povo»  aonde  acíjorani  mtiitos 
armazéns  com  munições  de  guerra ,  mantimentos*  pannos  de  al;;udão, 
e  parte  d'estes  foram  logo  repartidos  para  vestir  us  Índios,  de  quo 
Gearam  moito  satisfeitos. 

O  tenente  coronel  vencido,  o  todos  os  mais  Castelhanos  da  sua 
guarniçiio  quo  o  acompanhavam  ,  se;;niudo  a  soa  marcha  ,  foram 
encontrados  do  uma  nosíia  partida  de  cavallaria  auxiliar  saliida  da 
fronteira  do  Rio  Pardo  em  soccorro  da  nossa  partida  pela  parle  do 
feliz  successo  que  já  havia  dado  ao  lenenle-coronHi  commafidanlo 
d  aquella  fronteira  ,  foram  novamorile  lodos  prisioneiros  ,  nao  lhes 
valendo  a  capitub(;iio  quo  tiidiam  feito  ,  os  quaos  foram  presos  para 
a  capital ,  onde  lambem  fui  recolhida  a  anilharia  que  levavam  ,  o 
d*esle  encontro  se  mnndou  parle  ao  III.'*''  e  Ex."'  Sr.  leuenle-goneral, 
que  deu  por  hem  feita  a  capitularão  que  tinham  feilo,  absolvendo  a 
todcs  da  prisão  ,  de  que  novamente  se  retiraram  com  as  carretas  que 
lhe  tinham  sido  conferidas  para  os  seus  transportes,  menos  a  arti- 
lharia, que  essa  ficou  por  não  ser  do  agrado  do  mesmo  Senhor 
concôiler-se-lh'a  ,  i^eguindo-se  depois  apossarem-se  sem  resistência 
dos  mais  povos,  a  suber:  «  Santo  Angelo,  S.  João  Baptista  ,  S. 
Lui2  o  S.  Nicoláo. «  £  lodosos  Castelhanos  que  residiam  nos  mes^ 
mos,  conhecendo  quo  a  capital  estava  restaurada  ,  eque  so  enca- 
minhariam aos  contemplados  a  tóo  justo  fim  ,  so  Iransporlaram  pela 
liberdade  que  se  lhes  promoitia ,  o  sendo  conquistados ,  não  livoram 
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ICtstelitsnos  valor  de  reitiâlir  por  enconlrarom  dilTorcnle  constaocla 
nos  índios ,  quç  lodos  s*í  sujeitaram. 

30. — O  111,**  o  Ex,*»  Sr.  lentínle-g-Mieral  foi  servido  innndar 
nomear  o  Germano  Cypriano,  2."  sargento  da  companhia  de  jírana- 
deiros,  c  um  calK)  de  esquadra  c  vinte  soldados  ,  lodos  do  regimcnlo 
do  infantaria  do  linha  du  Exlremoz  ,  bem  fardados  o  armados ,  para 
gtiArd»  do  novo  governador  da  capital  da  Missões,  c  povo  de  S. 
Miguel,  osurgenlo-niór  Joaquim  Felis,  (|ue  se  achava  empregado 
na  demarcaçàu  de  limites ;  nomeação  foita  polo  mesmo  Ex.""  Sr. , 
tm  virtude  da  (uirio  quo  lho  havia  d.ido  o  ti»iienle-coroncl  comman- 
tbnte  da  fronteira  du  Kio  Pardo  dos  conlcnnphdos  aconteci mentos 
nos  mo^mas  MissOes. 

Setembro  i,° — Para  o  acampamento  situado  nas  margens  do 
rio  Jogoarâo  íoranj  d'esia  villa  um  sargento  e  trinta  soldados  do 
baLiJhòo  de  infantaria  c  artilharia. 

6.  —  Do  disiriclodtíS.  Lniz  de  Mostardas  che;í;aram  á  esta  villa 
trinta  soldados  de  ('avultaria  miliciana  commandados  pur  um  tenente 
do  mesmo  corpo .  e  seguirnm  sua  marcha  para  o  aninipamenlo  do 
Albardão. 

7.  —  l)o  acampunetilo  do  J^goarao  veio  a  noticia  de  se  terem 
«ncontrado  na  campanha  uma  nossa  |3ariida  de  vinte  Síitdados  e  um 
uíGcial  inferior,  lodos  do  regimento  de  dragões  com  uma  partida 
inimiga  de  tnnl<T  homen-;,  que,  senda  alr»caJas  de  parto  a  parte  , 
foram  mortos  sois  Gislelhanos  l*  os  mais  fuiíir;iin,  n3o  peri;íando  os 
ncssQs  dragões. 

9.  —  Para  o  acamp mento  deTahim,  fronteiro  á  fojlaleza  inimiga 
d«  Santa  Tberesa,  se  po2:eram  em  marcha  o  ajudante  da  cavallaria 
lig««íra  Francisco  Soares  Lousada  ,  e  o  tenente  do  batalhão  de 
infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Diógenes,  duas  pecas  de  artilharia 
dtí  campanha  ,  dous  carros  com  carluxame  de  pólvora  e  baila,  e 
quarenta  soldados  de  infantaria  e  artilharia  do  mesmo  balallião. 

tS.  — Para  o  acampamento  de  Jagoarflo  foram  mais  Uinla  solda- 
dos de  infantaria  e  artilharia  .  cemroandados  pelo  tenente  de  cavallaria 
nnticiana  Francisco  Rodrigues  Beltancourt. 
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I3l  a*  prcsonçft  Jo  IH.**  ft  Ex.*"  Sr.  lenente-general  govcrnodor 
foi  cnvinrio  <ío  Mlssôfis  uni  funiel  »l6  cavfillarin  rnilici»na  conlím- 
piado  nosqmrenLa  liomens,  que  vjilúriis.imenie  acompnnhnram  a 
commanílnnle  da  mesma  parlida,  José  Franrispo  do  Cnnlo  ,  coru  a 
coijla  dada  |>elo  dilo  corninnnd.inlo  dos  prop[ro*sos  ncontccidos,  e 
das  íllspusivô<»s  feitas  pelo  «eu  pruilonte  pensar  .  oÉTorowndo  ao 
inLvnio  SiMilior  or  eslandítrlcs  riqiiisíimos  dns  remarcas  dos  meamos 
pnvú»,  rebções  de  todas  as  hoslilídades,  armamentos,  potrcrbos 
de  ;íuerra .  fazondas,  manlimcnlos  o  bens,  de  rujo  pri>coditnonlo 
Itíve  o  inuítmo  SõnUor  gjrande  s:il(sfação  ,  appróvaiido-lliti  om  Indo 
as  sabias  dolermÍn;»çótíS .  as  quncs  devem  sur  memoráveis  por  não 
jierom  pr.-ilicidas  por  'ervidor  di- scrulo  e  memorio.  O  III."*  o  Ex."' 
Senhor  que  bem  sabo  avaliar  os  merccimenios  dis  |M?Ã<nas  que  bem 
servetn  a  Sua  Aliesta  Itoal  debaixo  das  duierminações  do  seu  governo 
o  premiou  qiinnli)  lhe  foi  possível  da  í;ua  jtirtsdlit^^o  ♦  e  nào  ao  ífiu 
oitTecimenlo  ,  nomeando  ao  dilo  Cntiio  rapiu^o  de  uma  nova  com- 
panhia de  cavaDaria  demilicias,  commandniile  gorai  e  restaurador 
dos  mesmos  povos  de  Missões;  ao  enviado  furriel  n  nomeou  lambem 
lenenle  da  mesma  companhia  ,  e  lhe  mandou  poder  para  nomear  O 
iKeres  á  sua  satisfação,  que  o  confirmaria  ;  a&sim  como  lambem  a 
(odoi  os  odjciaos  inferiores,  e  aggregasso  à  companhia  os  soldados 
Ltjue  muito  bera  llie  pareeessâ,  e  fez  voltar  o  dilo  tenente  com 
'resposta. 

to.  — Da  ilha  do  Santa  Catharina  veio  a  noticia  de  ser  prisio- 
neiro o  berganlim  Uhjises  do  mestre  Jo>é  da  Vicloria  ,  vindo  do 
Rio  de  Janeiro  para  esta  ,  por  um  faluclio  castelhano  de  qiialro 
pedreiros  o  trinta  lionD^ns ,  e  na  mesma  occasiáo  tomaram  também 
a  sumaca  Boa  Sorte  <,  que  havia  saiiido  d'esle  porlo  rom  xarqtics 
ppra  a  Bahia,  e  bolando  os  prisioneiros  n'esla  sumact  para  seguiroio 
a  Montevideo,  pelo  contrario  lhe  acimleccu  que  sobrevindo-lheum 
grande  iem()oral  deu  com  a  referida  sumaca  na  altura  da  ilha  ,  e 
ppr  não  lerem  já  manlimenlos  e  a^ua ,  íorara  entrar  na  mesma 
jlha  ,  tícando  os  Castelhanos  prisioneiros,  e  o  bergantim  (//yiio< 
«iguin  a  Buenos-Ayres. 
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S6.  —  Para  o  Pontal  do  norte  oa  bnrra  d'eite  porto ,  por  deter- 
míndção  do  lU.-'  e  Ex.*»  Sr-  leiuíotc-geneml ,  foi  um  desiawinenio 
cinroenta  soldâtlos  do  biitalttão  do  inranliiria  e  arlillinria  e  do 
^itnenlo  de  infantaria  dtí  titilta  de  Extromoz,  assim  como  lambcni 
outra  igual  guarnição  dos  mosinos  corpos  para  o  Pontal  da  Sul  . 
aBte  destacamento  commanHado  pelo  tenente  do  hatailiâo  dú 
nfimlaria  Joeó  Tbomaz  da  Silveira  Frade  .  o  do  do  norte  com- 
mandado  pelo  capitão  do  infantaria  do  mesmo  batalhão  José  Ferreira 
I  Silta  SaniífS. 

27.  —  Do  acanipamento  de  Jn^unrâo  voio  parle  ao  III.""  e Et.** 

Sr.  toncnle-general,  tpic  uma  nowo  partida  quo  andava  explorando 

•  «unponbe  do  outro  lado  do  rio  fez  eorrtr  uma  partida  cafitrifinna 

\ma  oacoolraram  ,   e  fugindo  da  nossa  Hie  apanharam  duzentos 

Oolubro  3.  — O  brigue  do  guerra  do  Sna  Alteza  Real  o  HtrcMles^ 

ailo  n*esto  porto  ,  sallítt  do  mesmo  a  cruzar  os  mares,  cornhoi.mdo 

Ijaibarcnçõd^  d'ãsla   praça  r^iie   çe^uii^m   purn  0  Bio  (?ti  J;iijf;irò 

6.  — Do  acampamento  do  Jaí^tinrjío  veio  pariu  ao  III."'  e  Ex.** 

rSr.  luDODto-geneml  áa  tvr  nma  g^i^^a  partida  de  oi lento  humi?nsdo 

^tsvalWJt  milieiaua  ,  comnumdada  pelo  capilao  da  me$ma  cavaU 

larín  António  Rodrigues  Barbosa  ,  avançado  a  uma  partida  castc- 

limuide  sesfcnla  homens  do  acampamento  da  villa  do  Soiro  Largo, 

^^oe  lho  mataram  sete  soldados  ,  e  lhe  aprisionaram  um  jilferos  o 

ooxe  loldadús  ,  e  os  mais  fugiram  ,  e  dos  nossos  morreram  ires 

f^ioldados, '  I  risioneiros  n*esla  villa  no  dtíi  9do  corrontc, 

I  qM  M  r<'[  ^  .      kircns  canhi>neir:is  de  Sua  Alle/a  Real  (jofr 

guariMoem  esle  f>orto. 

151»— Por  determinação  do  III."'    e   Ex.*'  Sr.    t<M  «-ai 

i  governmirjr  laltiram  ivruo  0  cinroonta  soldados  <los  .u ....... ,,„,.(U» 

de  Tfekiai  e  Albtnláo,  cnn)m»n<li(i<i9  ptylo  commondame  do 
nimana^  M8flipa«iento  do  Albardão  o  tentmte  do  regimento  d« 
\ém^l6m  ioié  á]itOJi«s  da  Porciuncula»  a  explorar  a  «ftmpsobs,  e 
» afBAféa  de  Chuy  )  avançaram .  d  a  maior  purte^éa  gm^ 
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ntçâo  da  mesma  se  refugiou  no  mato,  e  outros  no  rio  da  Chuy, 
aprisionando  sómeiílo  um  sargento,  oito  sotdados,  dezoito  armas , 
dezeseis  oipadas.  trinta  e  iros  pislola^í,  setenta  wvallos  o  duzentos 
bois,  e  entraram  u'ústa  villa  no  mencionadu  dia. 

13.  —  Os  commercianttis  d*efta  viila  foram  solicitados  (víIo  III."* 
o  Ex  "**'  Sr.  Ifnunlu-jieneral  para  aproniplarcm  pnr  empréstimo  oito 
mil  cruz3»los  para  uí?  lri>pas  acanifiadas  nas  margens  do  rio  Jaguarâo, 
e  no  lormo  de  «piatro  horas  se  fez  entrega  da  moncioníida  quantia, 
sendu  conduzida  para  o  mesmo  .icuntpamcnto  pelo  sargenlo-mór  do 
cavallaria  ligeira  Vuscu  Pinlu  Bandeira. 

15.  —  A' guarda  de  S.  José  do  Norte,  cliogou  de  Viamão  uma 
companhia  de  cem  praça;»  de  cavuliaria  milieiuna,  commandada  pelo 
capitão  Ignacio  José  d'Abreii,  que  passou  a  esia  viila,  e  seguiu 
a  marcha  para  o  acampa menio  de  .1  aguarão  a  encorporar-se  com  a 
mais  tropa. 

18.  —  Por  duieriiiiii;ir;iu  ^uporiur  se  recolheram  a  esta  villa  o 
teoeutú  do  balalluio  de  infantaria  e  artilharia  Manoel  Joâó  Diógenes 
e  vinte  soldados  dus  do  mesmo  corpo ,  que  guarneciam  o  ac^impa- 
menio  de  Tuhim,  |)ara  seguirem  ao  do  Jagunrào. 

Do  íicampamento  situado  no  mesmo  Jaguaràú  mandou  o 
coronel  commandanto  da  íronteiru  parle  ao  £x.*°  Sr.  lenente<gencral 
do  rigoroso  abquo,  quo  tiveram  do  oulro  bdo  do  rio  uma  partida 
nossa  de  duzentos  homens  do  regimento  de  cavallaria  miliciana  dívi- 
dida  em  dous  rsquddrões,  o  primeiro  commarid.ido  pelo  c;ipilão  de 
milicias  .\nlunio  Hodrigues  Barboza ,  e  o  segundo  pelo  capitão  .\n- 
tonio  Xavier  d'A%nmbuja  ,  entrando  no  numero  doesta  tropa  dez 
soldados  de  cavallana  ligeira,  e  outros  dez  da  oavallaria  de  dragôes> 
e  o  alferes  de  cavalbria  ligeira  HipoI>to  do  Couto»  com  outra  igual 
partida  de  duzentos  tiomens castelhanos,  sendo  destes  o  maior  nuniero 
drajíões;  e  logo  que  esta  avistou  a  nossa,  fez  alto,  e  pon- 
do-se  cm  figura  do  combate,  formou  o  seu  flanco,  pondo  os 
soldados  do  cefitro  pé  cm  terra,  s<jrvÍndo-lhe  de  trincheira  os  cavai- 
los,  que  nvinej:ir»m ,  e  nos  ângulos  quarenta  dragões  a  cavallo  : 
■  «liegando  a  nossa  partida  á  sua  írento ,  deram  «s  primeiras  des- 
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ícargas  do  parto  a  parto,  c  nSo  Iht*  dando  a  nos«a  tropn  tempo  para 
lomarem  a  carregar ,  avanoarain  lodos  pom  ns  fífpdns  na  nilío , 
llropelatido  a  lodos,  conx  os  c.avn!los  qnc  so  achnvam  desmonladoft. 

'coro  lanla  vjolenria  que  IIi«í  romperam  o  linlui  do  batalha ,  e  misora- 
relmento  foram  qua^i  todos  paswdos  a  e<jpada  cotn  liorrendof?  golpes, 
matando  om  um  |x<>qoono  momento  cincoenta  o  úom.  Aprii^ionaram 
novitnta  e  dous ,  a  maior  parto  dragOeií ,  —  d'esle3  trinta  e  oiio 
qunaí  todos  gravemente  feridos  o  bnl lados »  sendo  t?\mbom  prisio- 
neiros dous  capitsos,  um  alferes  gravemonie  ferido,  e  dous  sar- 
^  ■  !oí  do  combale  {híucos  ôsrapnram  ,  que  juntos  com  os  que 
[  10  ou   rondavam  a  cavalhada  ,  fu)^iram  com  a  mesma  ,  por 

nfio  ficarem  lambem  prisioneiro? ;  o  chegando  a  nossa  partida  com 
Os  prisioneiros  ao  nosso  acampamotilo ,  fHilo  coronid  commniidanie 
da  fronteira  foram  largados  irus  prisioneiros,  dando-ihe  a  caila  um 
tros  cavaJlos,  o  lhes  disse  que  fosse  C'Ontar  ao  seu  commatulantâ  da 
villa  e  fort:deza  do  Sern>-Lnr^'o ,  donde  a  referida  partida  havia 
sabido,  o  que  tinham  prosenci«ido t.  e  aconlocido,  a  que  brevemenlo 
lhe  pretendia  far.er  uma  visita  com  as  suas  Iropns.  Dn  nossa  partida 
só  fui  morto  um  cabo  d'csquodra  de  cavallnria   li;?oirn  de  uma  bala 

ido  efpingarda.  o  tros  soldados  feridos  ,  aprisionando  também  o$  cor- 

'FBípondtínles  armamonios,  tauio  dos  que  morreram,  como  dus  quo 
vieram  vivos;  e  no  dia  vinte  e  um  do  corrente  entraram  os  prisio- 
neiros nVsla  villa  guarnecidos  de  uma  numerosa  guarda  ,  e  foram 
conduzidos  pra  a  guarda  <ltí  S.  Josó  do  Norte,  onde  se  conservam 
oom  uma  rtífor(;ttda  «unrda  por  dosiacamenlo  do  regimento  de  infan- 
taria de  liídia  du  Extremoz,  o  sentinellas  á  vi^la. 

23. — Du  povo  (í>í  Santo  An;;elo,  capital  de  MioSòes.  veio  parle 
do  sargenlit-mór  de  infantaria,  e  governador  das  mesmas,  do  ter 
sido  avançado  o  ullimo  povo  do  Missõus  denominado  S.  Borja  ,  pelo 
capitão  do  cavallaria  ,  e  restaurador  das  mosíoas  José  Francisco  do 
Canto,  e  para  tSo  gloriosa  ac(;âo  foi  acompanhado  do  sargcnto-mór 
do  regimento  do  dragões  José  de  Moraes,  e  trezentos  soldados  do 
mesmo  regimento,  quo  se  lhe  tirdia  enviado  por  soccorro,  acom- 
panhado mais  de  um  grande  numero  de  índios  armados  de  lanças; 
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ê  como  06  Indkos  d'aque)le  povo  eram  muis  riíbâlUid(»,  «  se  Ibes 
tinham  iucorprado  niuilos  mais  dasMiR&ões  do  outro  lado  do  rto 

jOruriguay ,  aiiinwdos  dos  Caitcllianos ,  íjuíj  litibdm  refonçT»do  o 
oesino  povo,  rei$Ísliratn  co\u  ludu  u  vulur,  de  que  houve  ^randtf 
comb^ile,  e  uo  mesmo  houve  um  grande  numero  de  Cnslolhnoos 
DorUiSi  o  princi|ialiiw>iilij  índios,  ritti  r)uu  conhcruiido  vantagem  dos 
tjsao8  Píirlu^uiiv^'s,  Ij.ittMairi  palmos,  e  se  eulrcfi.iiam,  apossando^se 
o  dilo  restaurador  do  dito  povo,  e  de  tudo  quanto  no  mesmo  ae 
acliava,  daitdu  liimrd.idooos  Índios,  guarnecundo  o  dito  povo  com 
u  nossa  trup:i  [mr  licar  fríuiieira  ás  outras  Missões. 

24,— Da  ilha  de  Santa  Catharina  veio  parada  do  íll.**  e  Ex.—  Sr, 
condo  viou-rui  do  E^lâdo,  ao  £k.*"  Sr.  itinenle  general  governador» 
dirigida  peta»  eniLurcações<]tje  salitram  d'aquelia  capital  («la  referida 
íDia,  piíra  esla  comlmindus  [da  ír.ignla  de  S.  A.  K.  Minrn^n,  e 
Ires  brigues,  a  uma  cota  ou  cuter. 

Da  fronteira  do  Rio  Pardo  veio  parle  ao  Ex  ••  Sr.  tenor 
genenil  de  serem  já  vistos  de  uma  nossa  partida  refon^da  os  seK 
centos  homens  de  tropa  castelhana  com  qiintro  pça^  de  artilharia» 
comriiand^ula  |>or  um  tenenie-eorune I  de  narào  francezii.  qn^  fuihiram 
da  foilíiieza  do  Serro  Larjjo,  e  se  encjininhavam  em  *orcorru  das 
Mi.<sõits,  e  a  noss»  partida  os  hia  seguindo  para  os  rombaler,  aUm 
do  não  clirgareni  as  inesmas  como  intentam. 

23. — Par»oaeampaini'nlodei;ij»uaráo  foi  o  tenente  do  b.'»lalhno  d« 
infantaria  u  arlilhiiriJi  Manoel  José  Diógenes,  com  quarenta  soMados 
do  me^uo  corpu  e  fkk^^^ienta  mais  de  cavajlaria  de  milicíss,  Oôin 
<|u»tro  peras  do  parque  de  calibre  quatro   t    oito »  cartuxame  de 

I  pólvora  e  b:da. 

30. — Uacttpiíal  de  Miãsõe«  veio  parle  aoEx.^^Sr.tonmie^neral 
de  terem  d«3scido  das  Missões  do  ouiro  lado  do  rio  Oruriguay  varies 
bolces  com  iropaâ  ca.stelhaiias  anuadas  eom  o  destino  de  ataea- 
rera  de  aí^salio  o  povo  de  S.  Borja,  ou  fazerem  as  hostilidades, 
quti  Ihe5  fossem  possíveis,  poróin  como  foram  presentidos  de  uma 
nossa  partida  i]ug  cruzava  as  margens  do  mesmo  rio ,  de  30  soldodos 

tápagôos  comtnaudados  pelo  furriel  do  mesmo»  João  António,  estofi 


I 
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jBflnlMBnraai  dos  nurios^  e  Id^oifna  iterui  o  éesMslwnfM  fofin 
u  ttofàa  aucadas  pela  frente  e  reuguaitla ,  qiM  lhe  Hxorara  trrtndtt 

flaorttiulailâ,  «tfii|unilA-«te  (tartâ  d(H»rtl(]:uÍ(is  mnbarrn<{  -s, 

o  d6f|ii0fie;in»ni  mortos  for.-mi  tiundatios  fior  .-il^iins  prU:  .,  j^m 

K  mcimaâ  !li!is«ú(K,  para  que»  Ujsicin  irelbsetilcrrsdds,  dolcnninaçfio 
do  commandiinta  da  novo  pariida ,  por  tor  ainda  uneonlrado  lia 
narsem  do  rio  alguns  Lutes  desamparados. 

31. — Gnirou  n'estu  porlo  uma  sumaoa  do  Pornambuco  coni  a 
noiicia  de  estar  foiu  a  paz  com  CasieKa ,  o  que  em  Lisboa  ae  pu- 
blicara a  âO  de  Julho  do  correnlo  »nno. 

MorembíD  1 .—  No nie«íDo  dia  leve  o  poix)  dala  villa  a  cortAxa  áé 
qoe  no  dia  ã6  e  27  de  Outul»ro  passaram  ao  outro  lado  ilo  rio 
JaguorSo  as  nossas  tropa«,  ^tio  constavam  de  mil  e  d(i/.ânios  tioiuons, 
que  se  aclnvara  acimpdos  nas  margons  do  mesmo  rio,  a  snbcr: 
eavallaria  ligeira ,  cavalbria  de  dragò<^,  infnntarin  e  ariilltaria  eom 
exercício  de  cavâllarin,  e  ravallâria  miliciana,  todo»  commnn- 
dado;»pelo  coronel  de  Ciivallaria  ligeira  ,  e  comrn.-iii(l.'inlnd.i  frorittiira. 
Marques  de  Souza,  difididas  em  dom  cMinadrOc*,  oriminao* 
dedos  cada  um  de  per  si  pelo  tenento-coronel  o  eargcntr^-mór  do 
eavallaria  ligeira ,  o  mais  capiíáesí  e  no  centro  d'e8les  e6qu.-Mlrô<§<  m 
aeçuiam  quatro  peç.is  de  anilharia  de  parque,  encarregíidas  no  tenente 
éu  batalhão  de  infantaria  e  artilharia  Manuel  Josó  Dtogtrnen,  e  so- 
(pjindo  a  sua  maroh.i  se  oiír/tmitiliaram  á  villti  <lo  Sorro  Lnrgo, 
oiuie  se  adiava  ediíicjiiíi  utoíi  fvírtalexa  du«  Cí»slelhafi05,  guamocida 
de  oovocontos  homens,  o  a  maior  [larto  d^elles  de  disciplina. 

No  dia  30  SC  lhe  apresentou  ioda  a  iMX^ta  Irupa  em  linhn  do  bota- 
n«  frente  da  mesma  fort:doM,  e  mandando-lho  o  coníiml  cowi- 
nltf  da  fronteira  uiun  embaixada  parn  qne  se  rendesM^m  o  enifé* 
||Ke«m,  que  do  contrario  entrariam  á  força  d'arm.is,  e  pa^t-^nriaiu  tudo 
ácífiadas  r«!fc|)ouíÍeu  oexxnmaiKltinie  (JaMeíhano  vnlororamente,  eM]uo- 
06fldD-4ed(«  horroro$ts>imo!i  gt^lpiiK  de  (^iip»iii  que  (lOucos  di.-u  i\ni*'S  a 
BOBSii  partid»  hnvío  dosrerrtíKvJo  no  rígoroM»  ataqiio  f\m  liv<>ram 
eom  o  partida  inimiga  t  como  ]à  tíca  rvíendo :  que  eUe  eonuiuiadMito 
«itMgavtt*  e  que  proinplo  os  eapenw;  qw  queria  aiMaa 


minaçõQs ,  tanto  com  as  su^s  proprÍAS  pessoas ,  como  igualisenlie 
com  rnzeRJâs  o  iliiilieiros ,   para  a  continunf^âo  a  bom  êxito  da 

tintisma  guerra  ,  e  \m  esia  lào  importiiniksintus  consequearius  ftni- 
mava  a  lodus,  e  dava  a  contiocer  aoâ  inimii^os  o  valoroso  animo 
do  um  bum  {general ,  dando  oiii  Indo  S()luçGt.rs  ao»  oillcios  qtio  S6 
lho  iliri{<i;uii  Som  quo  o  íuíiI  s^Tviro  jwdecesíe  pebi  soa  dilfil.uia  ino- 
lostia^   Iraiundo  ao.<  stíos  «ul>ordMtadus  com  lodo  a  aiTabí lidado  ,  e 

iSoccorrrndu  aos  itif*di/.i<-s  com  Ioda  a  i*4irid{)do »  alé  quo  einlim 
cheio  do  verdHdiíiros  ('uiihi.iMiucntos  do  quo  o  Oinnipotento  Ueos 
iiir^illivehmnitM  o  chamava  ao  seu  divino  tribunal,  râvt-stindo-ãâ  dâ 
mois  lerua  coustaricia  o  domonstraçôtjs  do  bom  catholico ,  jMídiíi  o 
Tcccbuu  lodus  05  lÂficraiitenlos ,  práiparando-Stí  em  ludu  p.itrâ  a  os* 
^ciln  conta  ,  quo  com  avitucados  passos  se  lhe  aurutririava  ia  dat 
ao  mc&mo  Sonhor ,  pasí^ando  riu.tlrtionte  d'osta  vida  para  a  eterna 
oro  o  dia  5  do  Novembro ,  fazendo-ae-lho  todas  as  exoquias  e  actos 
fuiLobros ,  e  liouns  iiiilitarmente  rorrijsp<MidenU]S  ao  s£u  honroso 
posto  t  sondo  depositado  na  matriz  d'osia  vilJa,  caoturueií-o  dia  sa 
lha  fezo  fuueral  de  corpo  presente',  o  iodas  as  mais  funct;ões  «fuo 
caraclerií^avao  a  soa  pL'ssoa  ;  arrumaíUtínlo  de  tropas,  dí«c&rgas  diB 
mesmas ,  as  correitpuudunles  salvas  de  artilharia  ,  até  que  fliialmonle 
foi  levado  ú  sepuhtira. 

6.  —  Para  o  acampamento  do  AlbardSo  foi  d'estâ  villa  uma  pa^^a 
de  artilharia  de  parque  «encarregada  ao  porta-eslandarlo  do  regimeRto 
do  dragões  Sebastião  Fortunato  Barbosa. 

12.  —  Do  toncnlo-coronol  o  commandanle  da  fronteira  do  Rio 

^Pardo,  acampado  com  qiiiniientos  huincns  do  tropa  na  margem 
do  rio  Baluby ,  no  Serro  de  Santa  Maria  »  veio  parta  ao  coronal 
cornmandiínle  da  froniuira  ,  que  ficou  substituindo  o  governo  por 
íulltícimoulo  do  Ex.""  Sr.  lenente-general  governador,  emqiianto 
deu  parlo  ao  Sr.  brigadeiro  Francisca  João  \\of»m  do  [alIecimeDto 
do  mesmo  Senhor ,  por  se  achar  na  villa  do  Porlo  Alegre  ,  da  taf 
sido  euíbaraçada  a  passagem  do  mesmo  rio  pela  nossa  iropa  ,  a 
partida  de  sotecenlos  homens  liespanhóes  commandados  pelo  lenenta»* 
coronel  frâncez,  cuja  tropa  havia  sabido  da  fortalsxa  do  Sorro  Largo, 
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«nc»mir>liji(i:i  por  sdcrorro  a  Mii('íõe^  ,  1)4  cujo  enconlro  relroceite- 
ram  oulra  vez  por  m>  nno  exporem  a  sorem  infolixw  na  m<»sn>n 
|»ssajtre:n  ♦?'»  rfn  ,  '•  r'^rii'il  >  n/ivv'*  iropa  pa«^u  o  rio.  <^uo  <>s  ÍOf.im 
Vigurrulo. 

17. — I)u  íicflin|t.imemo  siiuaila  nas  mar;;pns  do  rio  Jaguarâi» 
veio  parto  iKnh  polo  Ipneiílc-coroncl  de  cavallaría  ligeira,  o  com- 
mandante  do  mesmo  acampamenlo  ,  ao  coronel  e  commandariie  d« 
fronteira  de  ne  ler  retirado  o  pequeno  deslacamenlo  que  guarneci.i 
o  l<»g:ir  <lo  Serro  Largo ,  o  (Içar  encorporado  as  iropas  do  mesmo 
acnmpamtMito ,  por  vir  chejí^mdo  ao  mesmo  logar  do  Serro  Largi 
um  numeroso  eorpo  áa  iropas  c^ste1hat»ns  ,  e  se  abarrtcaram. 

íl.  —  Do  tenento-coroncd  cornmandanle  do  arainpamenlo  de  Ja- 

jirto  íoi  enviado  ao  coronel  comnjondanlo  da  fronteira  um 
Poriugucz ,  qiio  havia  chegado  ao  mesmo  acam|wmento  desertado 
das  tropas  inimigas  acampadas  novamente  no  logar  do  Serro  Lar- 
gn  .  o  qual  havia  tomado  partido  nas  mesmas  irops  inimigas 
por  se  baver  retirado  dVsla  fronteira ,  por  não  rccaliir  nas  (íenaft 
do  crinje  rommellido,  procurando  o  perdão  ,  e  n  companhia  da 
9na  faioilia;  o  qinl  deu  a  certeza  do  serem  as  mei^mas  iropss  de 
qualrocentns  homens  ,  i'omman<Iados  pelo  marqncz  de  Sobro-Monte, 
vindas  do  Monlevídéo,  em  reforço  ás  que  se  achavam  no  Serro 

argo,  c  encontrando  se   em  dist-mcía   do  dor.c  léguas  da  mesma 

rSi>rt.nle7.a  com  as  tropas  desalojadas  pela  capitulaçm!  foila  na  mesma, 

so  nncorporsram  ambas  •  e  novamente  voltaram  ao  mesmo  logar 

pcln  cijftcza  quo  tiveram   das  nos«as  lert^m-«e  retirado  para  o  seu 

acampamento  ,  e  ter  ficado  somente  o  |«?qutíno  destacamento. 

23.  —  Do  dislricio  de  S.  Lutr.  do  Mostardas  chcíÇaram  a  esta 

villa   trinta  soidsidos  da  cavallaria   de  milicias  ,  commandados  peto 

rktnonie  da  mesma   cavallaría   Francisco   Ignacio  do  Lemos  ,  que 

juiraoi  pnrn  o  acampamn^mtuito  de  Jaguarão  ,  onde  novamente 
SC  reforçaram  ai^  tropas  para  invadirem  os  Castelhanos  inirusos  na 
Tilln  do  Serro  Largo, 

23,  —  A  íwta  villa  do  S.  Pedro  chegou  da  de  Porto  Alegr<*  o 
Sf.  brigadeiro  Francisco  Joflo  Hascio,  governador  interino  d'esli 
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coniinenle  ,  por  fallecimenlo  do  Et,""  Sr.  lenenle-general ,  e  foi 
recebido  <1e  lodo  o  povo  com  n  mntor  alegria ,  nrrumamenio  de 
tropas  e  salvas  de  artilharia  .  confiando  todos  do  mesmo  Senhor 
ns  buas  disposições  e  providencias  na  fronteira  contra  o  inimigo 
que  muito  nos  ameaçava ,  e  sn  achar  o  nosso  acampamento  desam- 
parado do  maior  numero  de  tropa  miliciana,  que  se  tinha  retirado 
á  suas  casas  pelas  noticias  (|ue  já  haviam  da  paz ,  e  o  mesmo  Sr. 
brigadeiro  deu  todas  as  providencias  necessárias,  afim  de  se  in- 
corprarem  todas  as  tropas  n'aquelle  logar  do  Jnguarão  ,  a  rebater  a^ 
forças  inimigas  por  se  encaminharem  ás  margens  do  mesmo  rio. 

30.  — Do  acampamento  de  Jaguarão  veio  parte  ao  Sr.  brigadeiro 
governador  de  lerem  subido  as  tropas  inimigas  do  Serro  Largo  ,  e 
encaiDinharcm  a  sua  marcha  ás  margens  do  rio  ,  e  se  acharem  já 
acampadas  nas  ilhas  denominadas  as  Ç-jpaias ,  distantes  das  mar- 
gens quatro  léguas. 

Dezembro  1  .**  —  O  tenente-coronel  commandante  do  mesmo 
acampamento  de  Jagoarílo  mandou  parte  ao  Sr.  brigadeiro  gover- 
nador do  que  as  tropas  tinham  levantado  o  abarracamento  das 
ilhas  de  Çapatas  ,  e  se  vinham  encaminhando  ás  margens  do  rio , 
e  o  mesmo  tenente-coronel  mandou  dar  uma  salva  de  vinte  e  um 
tiros  de  artilharia ,  e  os  inimigos  corresponderam  com  outra  de 
trinta  e  um. 

O  Sr.  brigadeiro  governador  como  já  tinha  tido  parle  na  villa  de 
Porto  Alegre  de  que  os  Castelhanos  estavam  intrusos  novamente  no 
território  do  Serro-Largo,  faltando  inteiramente  á  fé  que  deviam 
ter  pela  capitulação  que  tinham  assignaJo,  de  não  entrarem  mais 
n*aquelle  logar;  deu  logo  as  geraes  providencias  de  fazer  sem 
demora  marchar  de  lodos  os  logares  tropas ,  tanto  de  dragões ,  como 
cavallarías  milicianas,  a  fim  de  que  com  a  chegada  das  mesmas, 
e  e  corporadas  ás  que  se  achavam  n'aquella  fronteira  fossem  nova- 
mente invadidas  as  referidas  tropas  inimigas ,  que  com  tanta  arro- 
gância se  vinham  introduzindo. 

3.  —  Para  o  mesmo  acampamento  de  Jaguaraio  foram  d*esta  villa 
sessenta  soldados  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia ,  e  os  tenentes 
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I Jostj  Tbousàz  da  Silveira  fradu ,  e  .VqU>ihu  Cirloft  Coiín- 
im,  lotando  a  seu  cargo  quatro  peças  de  artilharin  dtt  |Mh]Ui'  dous. 

r  ealibrc  oito  c  duas  dt*  quatro  com  muilo  cnrtuvnn^t  tlf  |vi|vurii, 

tias ,  molrnlbas  e  mais  petrechos. 

A  lenipo  que   a  oxpedição  dos  dous  tenentes   do  btallitio  do 

rnlnnbrja,  sessenta  sold;jdus«  c  as  quatro  potras  d'arttlli;iri.i.  u  i\m* 

c»rrotas,  quo    conda/.i;iin  a  |V)Ívara  o  bal.i    n  rivd.t   pruluTlitis  dn 

guerra,  principiavam  a  sua  mareia  n'esla  villn,  clitígn  n  parada  do 

iue8te>coro(tcl ,  e  cudirnniidaiili;  do  uiusmo  niviinpauuMilo  do  J.ií;oa* 

lo,  com  a  parlo  do  torom  ys  iropns  inimi^^as  rljcj^ndo  as  mnrg*_tns 
doniiKiuu  rio,  u  so  o  barricaram  légua  e  meia  roííradas  do  mesmo» 
cuja  tropa  fora  vi-la  do  nosí^o  oranipnufnío,  e  incorjMirando-as  t% 
mesmas  o  tenente  coroiiul  Fraiicez  com  os  setc-ctintos  hoineik::  quú 
boviam  sabido  da  fortaleza  do  Serro- Largo  com  quatro  (xBç^isdt^  nrit- 
Ib.ina  ,  os  quacs  relroccderam  da  niarcb.i  com  que  so  encaminbavnm 
a  Missões»  por  a-rcm  alacado*  (leiaá  nossas  tropas  na  pa&ãagcm  do 
rio  Etatuby  onde  tenieram  fossem  infeli/es  na  referida  p»íy».i^Tm  qu*! 
tentavam. 

4.  —  Para  o  nosso  arampam^nlo  de  Jajíuarãu  íoi  o  runmr-l  ti;» 
cavaJlaria  ligeira  e  comni.mdanlo  da  íroitleira  ,  M  mottl  M^iiquos  de 
3oii2a,  encorporandú-se  no  pasiio  de  Líscano  distante  scto  léguas 
d*esta  villa  com  quinhentos  solJ-idos  de  cnvaltarias  d»í  dra^»ous,  <í 
miliciana,  que  se  acbnvaui  encorporadas  á  maior  numero  de  tropns 
abairracadas  nos ar4im|Jâmentos  de  Tabim,  e  Albardão,  cuja  irofja 
taoibem  se  encaminhou  ao  acampamento  de  Ja^^uaráo. 

5.  —  Do  mesmo  acampamento  chegou  parada,  com  a  parlo  do 
conmiandaute  do  mesmo  de  Ibe  ter  o  marqnez  de  Sobro'M[>nle, 
comnuindanle  das  tropas  castelhanas  acampadas  do  outro  lado  do  rio 

gimrào,  mandado  uma  embaixada ,  que  lhe  mandasse  os  seus  pri- 
í»ueiro$  de  guerra ,  que  l<imbem  lhe  mandaria  os  que  lá  linha  (que 
não  passiffid*  mestres  de  embarcações,  e  marinheiros;  |iois  tropa 
prisioneifi não  te  leni  benzido  com  elles  até  agora).  E  outra  arro- 
gtncÍA  praticaram  mandando  dizer  miiis,  quo  no  termo  do  vutic 
quâiro  horas  decalojassem  aquelle  Jo^ar ,  «  lhe  dessem  o^   passo« 
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livre*,  quo  vinham  resiaurar  o  «jue  a  tíll»«  («rtcncia ;  c  o  iioíííío  com- 
ínaiídanttj  lhe  n^spoiíiluu  <|ue  iiciri  cm  vinlo  quatro  mil  annos  entra- 
riíint  si  ul  ttilenlass.Mi).  c  que  os  es[)crava  pela  corteja  ,  que  lhe 
dava. 

10.  —  Do  mesmo  acampamenio  úa  Jaguarào  vrlu  parle  de  ler 
chegado  a  aquclla  fronleira,  vindo  da  do  Kio  Pardo  ,  Halricio  Josó 
Corroa  da  Camará,  lenenle-corouol  do  roí^^imenlo  de  dragões  o  com- 
niandântu  daqucila  meâ:na  fronteira  rom  qirilrorenlos  soldados  de 
irope  de  cavallaria  do  mesmo  seu  regimento  e  cavaljaria  miliciana 
com  duas  {)eças  de  uriílhuria  du  parque,  Íncorporaiid()*se  com  as 
nossas  tropas,  as^ím  como  também  o  numero  de  cem  homens  quo 
SC  aggrogarain  á  mesma  tropa,  que  voluntariamente,  e  bem  arma- 
dos o  acomp.inlianin. 

13.— O  III."' Sr.  brigadeiro  governador  nos  fez  a  honra  par- 
ticipar a  parte  que  ullimamenle  havia  recebido  do  coronel  do  caval- 
laria ligeira  o  commandante  da  fronteira,  acampado  nas  margens 
do  rio  Jaguarào ,  que  conhecendo  o  marquez  de  Sobre-Monle » 
commandunlo  das  tropas  inimigas  ,  acampadas  do  outro  lado  do 
mesmo  rio ,  que  as  forças  da  nossa  tropa  eram  superiores ,  tnnto 
de  melhor  gente,  cómodo  melhor  disciplina,  ás  forçíis  das  tropas 
inimigas,  sôm  embargo  de  ser  mais  numeroso  o  seu  exercito, 
levantaram  o  seu  nbarracamento ,  e  se  retiraram  das  margens  do 
mesmo  rio ,  seguindo  a  sua  marcha  ao  logar  do  Serro  Largo ,  onda 
se  penso,  se  abarracarâõ,  o  se  farão  fortes,  e  os  nossos  bombeiros 
os  vâo  seguindo,  e  pelos  mesmos  se  saberá  o  seu  destino  com  in* 
dividuaçâo. 

O  mesmo  Sr.  brigadeiro  mais  nos  participou  haver  recebido 
parada  do  sargenlo-mór  e  governador  da  capitania  do  Missões  com 
a  parle  dos  felizes  acontecimentos  proxitnos  nas  mesmas ;  que  pas- 
!^ando  uma  partida  inimiga  de  cincoenra  homens  a  este  lado  do  rio 
Uruguay  a  fazerem  boslilidades  no  povo  de  S.  Borja  ,  ()or  sor 
fronleiro  ao  lado  das  outras  MissOes ;  esta  foi  presenuda  logo  de 
uma  nossa  plrulha  que  andava  cruzando  as  mnrgens  do  mesmo  rio, 
e  fincorporando-so  esta  oom  mais  gente  nossa,  atacaram  rigorosa- 
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dita  fvariitb  ininií}^;! ,  quo  lhe  malararn  irczo  Caslcllisnos ,  o 
os  mais  fugiram  deixando  ns  armas,  tançando-s^s  ao  rio  ,  onde  bas- 
lanU»  morreram  afobados. 

O  me:imo  Sr.  brigadein)  mais  nn$  participou  outra  prte  quo 
leve  du  mt^suio  govomndur  de  Missões  do  «;nnde  alnque  que  nuiis 
bouve  no  dia  29  de  Novembro  no  referido  povo  de  S.  Rorja  do 
Mi&íôes,  e  foi  da  maneira  í^eguinle  :  Passaram  de  madroiíadíi  do 
rtutro  lado  du  rio  rrnjíuny  ao  dV^sle  ponlo  e  oitenta  homens,  a 
sabur:  cem  Casluliianos,  o  oitenta  Índios  armados  de  lanças  com 
duas  poças  de  artilharia  do  camp?inhfl  de  ralihro  p-queno,  e  entrando 
ir  uma  quinta  do  mesjnn  povo,  quoromln supresar  a  gonle  du  raes- 

fbram  loji^o  prcsenlidos,  que  dando  «tignal  do  initni^o  lo{(o  se 
entraram  a  ajuntar  a?  patrulhas  íi^tqufllc  Ingnr,  acodindo  oc.ipitôo 
i(»*é  Francisco  do  Canto  cum  ciiicoouta  homens  a  alncar  o  pnsso 
vizinho  por  onde  vieram ,  e  junUimenle  o  alferen  do  regimonio  de 
draj^õcs  com  quarenta  homens ,  os  foram  htgo  atai-ando  com  exces- 
sivo fogo;  e  conhecendo  o  inimigo  a  grande  resistência  ,  qtio  encon- 
bJViím,  «6  foram  reliratido  deh.iixo  do  mr^mu  fo,:^o  n  gnnhar  o  paiíso, 
e  vendo  que  este  estava  tomado,  conlinnarnui  a  sua  retirada  pela 
margem  i!o  rio  ,  e  ctico*ilando-se  a  <nn  rij^orofo  maio  don-le  fi>teram 
frente  ó  uofisfí  tropa  ,  que  lodos  incorporados  cm  numero  de  conto  e 
TJllle  homens  avançaram  ans  ditos  C!islelliano<>  ro:n  as  espndas  nas 
niioe  com  tanto  valor,  que  foram  todos  destroçados  com  selonta  • 
doos  mortos,  o  sessenta  e  cinto  prisioneiros,  e  o  re*^to  entrando  peto 
inalo,  alguns  ainda  foram  mortos,  e  08  m8isd*elles5e  lançaram  ao 
rio,  algims  pa«^ram  a  nado  ao  outro  lado,  e  outros  missravelmente 
morreram  afogados  t  aprisiunando-se  todos  o:»  armamentos,  lanças, 
eas  duas  peras  de  parque,  pólvora  e  bala.  Da  noa?^  gertte  só  mor- 
reu um  cirurgião  ,  chamado  Jo.lo  Manoel ,  e  dons  soldiidos  noitsos 
qoe  sahíndo  do  mato  por  terem  ido  sobre  os  Castelhanos,  foram 
mortos  pelos  nossos  á  tiros  de  espingarda,  pensando  com  a  confosâo, 
que  eram  Castelhanos.  Os  referidos  Cas^telhanos  tem  mostrado,  e 
ainda  mostram  empenho  grande  em  quererem  restaurarem  as  mes- 

Missões.  Chegaram  ao  povo  da  capital  Candelária  do  outro  lado 


fia  rio  cincoentn  e  ríncn  mil  pesos  de  pruLa ,  que  enlraram  nas  cai:ia$ 
reoes,  as  (]uaes  eslão  dioriamerue  abertas  parn  pagarimntús  d.is  suas 
trop.i8,  V  tii.'iis  pessoas  que  se  vfio  aggrt';;andi>  ás  inesinaá,  de  soldas 
dobrados ,  aonde  já  leni  promplos  quinhentos  homens  c  iiiuilas  pe^ds 
de  anilharia,  ficando  na  dili^^encia  de  ajuatarem  mais  ^enle,  para 
virem  com  puder  sui>firior  respeiloso,  restaurar  as  mesmas  Missõe 
quo  os  noss(js  ruvcslidos  de  valoroso  animo  os  esporam. 

14. — Por  dtílerminação  do  Sr.  brigadeiro  governador,  se  poy.crafl 
em  marcha  d'ei;la  villa  p;>ra  se  emhrircarem  no  Paço  do  LiâCiíno,  nas 
margens  do  rio  S.  Gonç;iÍo,  distante  d'esta  sete  léguas,  quartsjjla 
so)d:idos  do  re;;imeiito  de  infantaria  de  linha  de  Extremos,  cooi- 
mand.idos  pelo  tenente  do  mesmo  regimento  Luiz  António  Dias  de 
Paiva. 

17. — Por  ollicio  de  27  de  Novembro  do  corrente,  do  Sr.  D.  Fer* 
nnndo  José  de  Portugal ,  vica-rei  e  cjipiíão-ijeneral  du  mar  a  lerru  do 
Eslado  do  Brazil,  diri;^ido  pela  ilha  de  S.mia  Calharina  ao  III.—  Sr. 
brigadeiro  governatjor  interino  d'esle  conlim-nlo,  foi  por  virtude  do 
mesmo  publicada  a  paz  n'esla  villa  a  toque  de  caibas,  e  logo  o 
mesmo  Sr,  fez  expedir  para  a  fronteira  e  mais  povoarÀíos  princi- 
paes  do  mesmo  continente  ns  ordens  e  editnes  ni^ce^isarios  para  a 
mesma  publicação ,  afim  de  evitarem  as  hostilidades  que  proxima- 
mente poderiam  experimentar  as  tropas  castelhanas  na  íronleira, 
pois  se  lho  annunciava  grande  ruína. 

O  Sr.  brigadeiro  governador  expediu  no  mesmo  dia  parada 
ao  coronel  do  regimento  de  infantaria  de  linha  de  Extremoz  José 
TllOiiiM  de  Brum,  que  vinha  em  marcha  da  ilha  de  Sanla  Githarin 
para  esta  villa  com  sele  companhias  do  mesmo  seu  regimento,  na  qua 
lhe  determinava  se  eucatninbasse  cotn  a  mesma  tropa  para  a  villa  da 
Borto  Alegre,  por  nSo  conhecer  já  precisão  da  int.^ma  tropa  n'a 
lilla,  p»3la  f>az  já  publicada  ,  parj  fazer  respeitar  aquella .  por  s*!  aciu 
presentemente  sem  Irop. 

t9. — Veio  parle  do  acampamento  das  nossas  tropas,  silujido  nas 
margens  do  Jaguarão»  ao  Sr.  brigadeiro  goveroador  de  se  ter 
aspamcb  do  exercito  castelhano  o  numero  de  sebcentus  ltomen« 


aroíados,  commaodoílos  polo  lenonlo-c^ronel  Quintairia,  de  naçêo 
írnnceza,  qiic  havia  rol  roce»  liiio  Jo  caminho  do  Mi«isôes  pnra  aquello 
icnmparnenlo,  com  a  cortirza  de  so  lerem  outra  vez  encominliado 
para  as  mostnas,  por  sorem  sci«i)lf?5  de  se  achar  no  nos«í(j  ararnpa- 
menlúo  ten(>nlB-coronL*l  ú  comtnándanU}  da  fronteira  do  Rio  Pardo, 
com  a  stia  tropa,  tpin  rmtilo  os  persopnin  »ia  sua  difínissão. 

20. — ^Pur  dtíttínniiui';jlodu  me^tno  Sr.  bnjçadirjrogovernoilor,  já  do 
mais  letnpo  aiueciprda,  ^.p.  retiraram  do  ms.<o  acampamento  de 
Jasiiarâootenenló-coroiitíl  ccoinmand:inle  dl  fronteira  do  Rio  Pardo 
com  (pialrorenios  homens  de  Iropa  de  cavallnria  de  drajjOes,  com 
que  SC  incorporaram  as  no«sas  tropas  no  m«3S)no  acampinumlo,  o  se 
iJCíiminhnram  i\  fronteira  do  sou  commando,  em  sognintonlo  o 
^éK^crvarâo  das  tropas  caítolhanas»  que  se  proptinham  em  reforço 
é£  de  MissCos  para  sciem  retomadas  como  intentavam. 

Chegaram  a  esta  villa  refugiados  dâ  Montevideo  JoSo  Gon- 
alves  da  Silva  Peixoto,  mestre  do  berçíanlim  Tristrw,  que  havia 
lliido  dosle  porto  para  a  cidade  da  B.diia  em  3  de  Outubro,  t  um 
pji.«ai;eim  do  me<^mo,  genro  de  Manoel  António  de  Ma^Mlhfle»,  o 
Balllinzar  Mach.ido  de  Souza,  vindo  da  Bahia  no  seti  her^afitim 
chamado  j4  Europa,  que  Irn/ja  siin  avultada  oirrc^ííirào  pira  eslj, 
08  quaes  foram  tomador  por  um  cot^rio  castelhano,  guarnecido  de 
Jiçuns  homens  de  nação  franceza ,  e  dehai\o  d;i  mesma  bandeira 
oram  tomados,  os  quaes  foram  conduxidoã  a  Montovídóo,  e  dão 
a  cerUíJtíi  de  terem  os  Francezes  e  Castelhanos  aprisionado  diversas 
Dlurcarõé»  de  dilTerenies  povos»,  que  com|jletam  u  numero  de  selontó 
Ires,  que  se  acham  n'aquelle  mesmo  porto,  o  algumas  d'ellas  já 
andam  armadas  em  guerra,  incorporadas  quatro  fragatas ,  cujo  pre- 
juízo tem  sido  considerável  e  avaliado  em  Montevidóo  em  oito  ml- 
lhrn.«:  três  embarcações  sào  dVsle  continente  com  xarques,  sendo 
estas  o  bergantim  Tristão^  sumaca  Coral ^  áo  mestre  José  Dias» 
para  a  Bahia ,  e  a  sumaca  Pagão,  para  o  Rio  de  Janeiro.  As  em- 
IwircííçOcs  prisioneiras  vindas  da  Bahia,  foram  o  dito  bergantim 
Europa.,  o  a  sumaca  Eva.  Á  vista  da  Bahia  tomaram  mais  o 
brigue  de  Paulo  Jorge  com  uma  abordagem  que  the  deram  ,  que  Ibe 


mataram  parlo  da  gente,  e  dSo  a  certeza  de  (erein  «ahido  du  dito 
perlo  dez  embarcaçòe^  armadas  a  conlinnarern  o  seu  corso. 

21. — Honltfm  de  tarde  orilroti  uma  Aumaca  da  B«liia  com  dexoito 
dias  de  visitem  ,  que  dá  a  coriezo  de  se  ler  n'ai|i»tílla  cidade  publi- 
cado a  pz  com  a  Franca,  do  (|(ie  lOílos  geralmente  leni  lido  graudii 
salisfarào  com  usin  noticia  para  nós  lao  agraiiavel  tí  intorHSAanl&. 

As  lioslilid.ides  ifiie  O*  Casleilianos  coin(j  piratas  nos  tem  foito  na 
presente  guerra  pelo  mar.  leni  «íido  considenvel ;  porém  em  terra  as 
nossas  armas  tem  sido  em  indo  nriaís  brilliantes,  do  que  as  de 
Ilespímha,  í|ue  eni  luilas  as  acrõe;;  n'esta  fronteira  lem  sido  infelizes  ; 
lendo-5e-llies  tomado  avultada  porção  de  terreno,  tanto  nVsla  fron- 
teira ,  como  na  do  Hio  Pardo,  l(indo-se-llies  feito  grande  fnortsndado 
de  gente,  não  deixando  de  trazer  á  memoria  os  progressos  <lo  Missões. 
Os  s.t(pu*s  ípio  se  lhes  lotn  feito  pelai»  estancias  das  suas  camjianhas 
tem  sido  em  numero  muito  avullado,  sendo  em  escravos,  bois,  ca- 
vallos,  mulas,  burros,  chucros,  egoas,  àc. ,  qiic  tudo  tem  entrado 
para  estas  du.^s  fronteiras.  O  numero  das  tropas  de  que  se  compunha 
o  exereilo  castelhano,  qiiesoabarracou  nas  m^irgens  do  rio  Jaguarao, 
constava  de  ires  mil  homens,  pouca  gente  de  tropa  viva,  e  o  maior 
numero  ora  de  homens  agarrados  á  forca,  sem  disciplina  e  obri> 
gaçâo  de  serem  Ienes  na  di^fesa  do  s.'U  rei,  inlimidada>i  dos  no«sas 
Portugueses,  porque  sempre  lem  contado  vietorias  nas  ac(;ôes  d*estas 
fronteiras  O  nosso  e\ercito,  que  presenlcmenle  lambem  se  achava 
abarrarado  nas  mnrgi^ns  do  tneitmo  rio,  consta  do  dous  mil  homens, 
tropas  tod.is  de  cavallaria  viva  o  milicianas,  promplos  todos  com  A 
maior  vontade  e  desejís  de  avançar  oo  inimigo,  que  se  lhos  nào 
sustesíem  as  rédeas  pela  publicação  da  paz,  conquistariam  a  campa- 
idia  toda  aió  iMontevidéo. 
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Í^«tla  em  24  d«  A^oalo  df  1801  por  S«ba»tia«  Xavier  <1«  VrígA 
Cabral  da  Camará  ,  ex-governador  da  capitania  do  Rio  Grandi* 
de  S.  Pedro  do  Sul  ,  «oLrc  a  neccMÍdade  de  separar  aqurlle 
território  ,  como  tatnkczu  o  da  ilha  de  Santa  Calharina ,  da 
Jtiri»d>cçAo  do  biipado  do  Rio  de  Janeiro. 


Eu  já  por  via  do  Ex."*  siecrelario  i!o  oslaJo  D.  Uodrígo  de 
r  Soma  Cominho  inronnei  a  Vossa  Alteza  Real  do  actual  esla<lo  eui 
Pqtie  esta  capitania  $u  achava  ,  pelu  que  toca  á  religião  ,  o  agora  o 
torno  a  fazer  de  novo  direcl;imenle  a  Vu&sa  Alteza  ,  represcnlrindo- 
Itie  que  este  ronlinenlô  do  Rio  Grande  deS.  Pedro  do  Sul  e  depar- 
tdmcnio  da  ilha  du  Santa  Githurinn  ,  distando  do  bispado  do  Rio 
d(i  Janeiro  dez  gráos  de  mur  largo  o  tormentoso  *  ineltendo>sô  ainda 
d^  |K'nneio  o  Lispodo  de  S.  Paulo  ,  não  (NHlein  do  funno  alguma 
oqui  chegar  os  cuidados  ejtiscopacs  cm  Ioda  a  sua  devida  inteireza , 
c  por  is««  oeiero  aqui  posto  em  summo  descuido  da  pracltca  do  sett 
mtnisrerío ,  c  os  povos  sem  terem  quem  os  instrua  ii*uquelle5  príu- 
cipios  religiosos,  pelds  qiiacs  se  aprende  que  oho<Jecer  e  amar  os 
pfincipns  é  não  sò  uma  obrigarão  do  jusli»;a,  mas  sim  um  dever  do 
oonseiencta ,  vfio  [louco  n  pouco  afrouxando  d'aquellcâ  sentimentos 
Uo  eeaenciaos,  c  únicos  ,  que  portanto  podem  fazer  bons  chrislãos 
leomo  fieis  vas&ollos. 

O  melhodo  pois  que  ou  proponho  a  Voesa  Alteza  Real  para  com 
CS  fieus  pfovidenlcs  o  religiosos  cuidados  atalhar  a  estes  o  outros 
Mmilhanies  inconvenientes ,  ê  separar  este  continente  du  Rio  Urande 
de  8.  Pedro  do  Sul  e  ilha  do  Santa  Catliarina  da  jurisdic<;ão  epis- 
copal âo  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  nomeando  para  aqui  um 
ri;çario  geral  ou  bispo  ,  que  com  jurisdicção  aqui  privativa  pastoreia 
csle  clero  c  estes  povo*  :  a  separação  jã  quasi  pf»r  natureza  «o  acha 
«tt  AS 
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Tctin  e  (leinnrcatln  .  cuutândo  «les^ie  os  tiUimos  límiles  do  bispado 
«le  S.  Paulo,  quâ  conlinam  no  norte  da  ilha  de  Santn  Câtharitin  « 
Rio  de  S,  Francisco  ale  á  exlremadurn  que  separa  ísle  coniineule 
•Jo5  Iprrilorios  d;i  llespanha. 

Com  a  posse  do  novo  vigário  geral  ou  bispo  lilular  d"eí;lc  conJí- 
nente  ficarão  d'nqui  banidos  os  e^andalo«os  excessos  do  alguns 
visitadores  que  irieiínalmfsnle  nos  sfio  envindos  polo  bispo  do  Rio  de 
Janeiro  ,  os  qnaes  (conlrn  a  vontade  d'aqiielle  pastor)  convcrlundo 
as  lenrflcs  apostólicas  ila  visila  em  nm  torpe  comtnercio  lucrativo, 
tão  lonfíe  ficam  de  virem  descmponhar  aqni  o  littilo  de  carilslivo» 
pais  o  zelosos  paslorrs  ,  que  anles  desempenham  melhor  o  do  carni- 
voros  lobos ,  rapinndorcs  ih  ttnlo  quanto  encontram  ,  bem  como 
acaba  de  fazer  o  visitador  do  anno  de  1799  ,  o  qual  pnr  fins  da 
soa  apostólica  visita  se  acha  com  um  tal  numero  do  mil  cruza- 
dos ,  que  eqiiivahímJo  â  compra  de  uma  gr.niil«  tropa  de  bcslis 
muares  e  eavallares^  sahiu  d'.-iiiui  n  conunerciar  com  eslas  psira 
S.  Paulo,  deixando  a|>or  de  si  um  tal  escândalo,  que  jamais 
iiOíleni  apagar-sií  nas  «neuíoria.s  d't'sles  colonos. 

Na  guarda  de  Santo  António,  sita  no  norte  da  villn  de  Porto 
Alegre ,  cttja  guarda  serve  ilo  registo  á  cobrança  dos  direitos  que 
pagam  a  Vossa  AUe7.a  as  tropas  quo  sobem  para  S.  Paulo ,  pódc 
»aber-so  o  grande  numero  de  bestas,  com  que  o  visitador  subiu  a 
commorciar,  e  pelos  direitos  que  alli  pagou  vir-se  no  conheci- 
mento do  grande  numero  do  mil  cruzados  que  a  troco  da  visila 
episcopal  extrnhiu  da  nimia  bomlade  d'estRS  povos,  e  nSo  menos 
se  podem  também  saber  das  avultadas  sommas  que  por  outro  parle 
o  secretario  da  visita  e  o  escrivão  da  mesma  o  padre  José  Ignacio  , 
da  ilha  de  SanLi  C-uharina  ,  allrabiram  d'este  continente ,  procu- 
rando aqui  e  alli  letiras  para  irem  perceber  o  seu  computo  no  Rio 
de  Janeiro. 

Todos  estes  excessos  que  acabo  de  relatar  a  Vossa  Alteza  Real , 
e  outros  muitos  de  uma  semelhante  nalurexa ,  que  por  vergonhosos 
os  deixavn  em  silencio ,  siio  aquelles  quo  aqui  vem  praticar  os 
que  occupam  o  logar  de  bispos ;  mas  tudo  isío  ficará  de  uma  vez 
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evitado  e  corrigido,  togo  *]uo  Vossa  AUoza  Rt»!  iU«stino  para  ostc 
coolinentu  o  departaiponlo  da  ilha  de  Sonta  Catliarina  um  vigorio 
geral  ou  bispo  limiar ,  cujo  prelnJo  uho  m  será  iilil  a  câtos  {xivo» 
pelo  que  res()eita  ao  espiritunl ;  iii.is  nincia  no  qud  t*>ca  ao  itítn- 
ponl,  tív i ia rá  lambem  u  i-mitinua  extracção  dts  dinheiros  4|ue  aqui 
vem  fazer  muilos  frado  niondicanltsí  ftor  mi-io  do  pedilorius  oMra- 
vagantcs  ,  chegando  a  uvarezu  de  mu  tios  iiú  (iin  d'esies,  a  Gear 
demorada  ita^  |iúvO!içõfS  dVle  conlineiite  ,  aondtí  lungu  dú  iíeus 
respectivos  prelndits  ,  n:m  só  pa>-suni  itina  vida  ioda  iipiiSUiUt  e 
liotfncioíyi ;  mas  esnbolenMido-se  |MiNiuii!ores  du  hens  ,  roínu  em- 
barcações e  negócios,  contra  a  sanlidudo  c  in>lituiçJo  ilus  $*•»>> 
TOtu»,  chegam  al»j  d  avocar  o  si  (nno  soi  por  qiiec^minhoh 
c-a{>e)las  curadas  d'e^te  ronlincntc ,  que  m  diveriau)  sor  jierMd.ib 
do  clero  nacional ,  o  i|u.'d  com  raxâo  pôde  quoixar-se  d*j  que  o» 
inhos  lhe  vem  aqui  comor  o  pão  qiiedireclivamonto  lho  pertenço. 
A  VoHsa  AUe/.a  Hual  coinu  principtj  Odelissimo  ús  \m  úo  nosso 
Deus  •  e  como  zeloso  pai  do  bom  commum  dos  seus  vassalios  , 
toca  Decorrer  a  estas  tão  urgetilus  e  pondcravuis  precisões ,  as  quoes 
se  podem  muílu  bom  remediar  da  maneira  seguinte.»  sem  quo  o 
EsLido  priícistí  faz  r  dospeza  algufna  com  o  riovu  prelado. 

N'esle  contineriie  do  Rio  Grande  e  ilha  de  Sanla  Catharina 
aeliam^^e  seis  vigários  chamados  da  vara,  estabelecidos  em  diversas 
povoaçOcs  pelo  bispo  do  Rio  de  Janeiro  ,  as  quaes  varas  rendem 
annualmenle  cada  uma  para  cima  d«i  duzentos  mil  réis,  ruja  quantia 
reeebe  o  sobredito  bispo  :  o  rendimento  pois  das  sobreditas  varas  , 
que  loca  para  cima  de  ires  mil  rruzados,  ficará  servindo  como  do 
côngrua  sulBcicnie  para  o  vigário  geral  ou  bispo  d'c!«le  coulinenlo  » 
ao  qual  se  poderáô  lambem  applicar  os  reudimenlos  das  igrejas 
durante  a  sua  vacatura,  ealó  devolver  estas  a  sua  apresentarão,  para 
^_  quo  como  prudente  ]via  pencioiíe  aquelles  ,  cujos  rcndimeDtos  $a<i 
^■^extraordinários ,  a6m  de  applicar  o  supérfluo  de  umas  ao  preciso 
^^HMlflliBS,  ficando  assim  remediada  a  sua  pobreza,  som  que  suja 
^^THBB  recorrer  á  real  fazenda. 


^ 
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D.  Joiio  .  por  içruça  de  Deus ,  príncipe  rcgcnlc  do  PorUignJ  eún% 
Algarvcs,  (rnqucm  c  d'alcm  mar  em  Africn ,  Je  Guine,  eic.  , 
e  do  meslrjido  .  cavallarin  e  ordoni  de  No?so  Scnlior  Jfsus  Cbrislo  : 
Mnniío  a  vó$,  viccrci  do  £.sladú  do  Brazil ,  do  meu  ronsellio,  qiio 
vendo  a  copia  inclusa  da  parle  de  un>:i  represonlacSo  que  me  enviou 
o  governador  que  foi  da  c:ipilania  do  Rio  Grande  do  S  Pedro  do 
Sul  Sobnsliiiú  Xavier  da  Veign  Cabnd  da  Camará .  mu  informeii 
com  o  vo!n30  parecer  sobro  o  sou  conteúdo.  O  i\\ni  assim  eiinipr*in?i«i. 
O  princi[Mí  regcnle  nosí»o  serilior  o  mnndoo  pelos  deputados  da  mesa 
da  consciência  e  ordens  «  e  do  seu  conselho  Manoel  Velho  da  Cosi» 
e  Joaquim  Jo<é  Guião,  Firmino  Herculano  do  Bril*»  a  f**/.  ein  Lis- 
boa a  10  de  Abril  de  180 'j.  José  Joaquiu»  Oldemberg  a  ícz  escrever, 
— Manoel  Velho  da  Costa.  — Joaquim  José  Guião, 

Por  despacho  da  me'^a  da  consci*.'m!Í;i  e  ordens  de  10  de  Abril 
de  1804.   Uogislada  a  11.  16  v.  do  liv.  2." 


Senhor.  —  E'  Vossa  Alteza  servido  ordenar-me  pola  provisio 
in  fronte ,  informo  com  o  meu  parecer  parte  <íe  mna  reprcscnlaçiio 
que  se  me  remelleu  [)or  copia  do  goverundor  que  foi  do  Rio  Grando 
de  S.  Pedro  do  Sul,  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Caníara  , 
cm  que  expõe  os  excessos  que  pratleatn  os  visit^ídores  mandados 
pelo  prelado  d'este  bispado  âquelle  território ,  e  lembra  o  arbítrio 
de  o  separar ,  como  Iam  bom  o  da  ilha  de  Santa  Catharina .  da 
jurisdicçâo  dVslo  mesmo  bispado,  nomeando-so  para  alli  um  vigário 
geral  ou  bispo  titular ,  para  assim  serem  os  povos  mais  bera  soccor- 
ridos  do  pasto  espiritual. 

Supposta  a  matéria  sobre  que  vorsn  a  representação,  preceu-nw 
conveniente  ouvir  no  vigário  Francisco  Gomes  Villasboas,que  acttiaU 
menlc  serve  de  vig.irio  capitular  por  ralleci.nenlo  do  bispo  .  sugeilo 
de  toda  a  probidade  e  iotelligcncia ,  e  com  muita  pratica  tios  nego- 
cies d'osta  diocese.  Da  informarão  circumstanciada  que  rae  deu  , 
c  que  envio,  com  a  (jual  mo  confornío ,  verá  Vossa  Alteza  as 
reflexões  que  elle  faz  Fobre  a  providencia  lembrada  por  aquolie  go- 
vernador, cos  grandes  inconvenientes  que  resultam  das  frequentes 
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licenças  que  oblâm  vários  írniles  pnrn  p.iss.irem  a  esta  o  outrns  cnpi- 
lAftias  da  Bni/il,  com  ú  fim  ile  liruitim  esmolas. 

A  muilf»  allà  e  poderosa  peísua  «Io  Vossa  Altezn  Keal  guardo 
Dtfus  como  hnve{iK>8  mister,  llio  ,  20  de  JuIUú  de  Í80õ. — i>. 
Fernando  José  de  Portugal. 


III.—  e  Et.*"  Sr.  —  Parece  mnilo  louvável  a  representação  quo 
conota  da  copia  que  V.  £x.*  me  fez  a  honra  luanibr  reciielter.  pra 
á  vista  d'ell3  poder  íiirorrnal-o  sobre  o  que  contém  .  o  dizer  sobre  cila 
ott  tiieos  senliísienlos. 

Quanto  ao  primeiro  oí^nmplo ,  é  som  duvida  que ,  para  mnwr  08 
povos  nos  seus  deveres,  c  a  maior  barreira  e  o  mulo  m.iis  ndcqoado  a 
ínslrucçào  mress,'inlc  nos  dogmas  da  religião;  ponjue  só  com  a 
prallca  d'elles  s^e  adquirem  as  virtudes  de  amar,  e  lemer  a  Pcos, 
obedecer  e  amar  aos  soberanos,  como  pnis  conimuns,  respeitar  ai 
suas  leis  e  obscrvid-as.  E  lnn)l)cm  é  certo  que  e.sle  cuidudo  e  zoio  é 
próprio  de  todo  o  erciesiaslico ,  especial (oenle  d'aqueilt>s  que  »ào 
eocarrvgadus  do  pastoreal-os ,  para  que  com  a  palavra,  e  exemplos 

façam  mover  o  exercitar  as  mesmas  virtudes;  mds  proh  dolor f 
fomos  que  esses  mesmos  pfistores  e  clero,  e^juocendo-s^o  das  suas 
obrig<içíJes,  nem  com  o  exemplo,  nem  coro  a  plavra  o  fazem ;  porói» 
Í5lo  não  c  culpa  àm  superiores,  porque  a  siníiihanlfs,  por  mais 
>dmoeslaçôe!(,  que  sí>  lltes  façam, é  vox  clamantia  in  deserto ;  mas  isto 
não  só  aconlece  n'esta  capitania  e  bi^qiado,  mas  quasi  em  todo  o 
inundo  calholico  pela  corrupção  em  que  se  acha.  Eu  porém  sirvo 
j^Jj*esle  bisftado,  ainda  que  indignamente,  ha  quarenLi  annos,  e  leubo 

nheci do  muitos  parochos  e  sacerdotes,  que  procurando  fazer  as 
suas  obrigações  com  a  palavra  e  o  exemplo,  erau)  frusiradas  iodas  9S 
k  diligencias  tinto  pela  má  Índole  e  prepotência  dos  povos,  como  porque, 
f  Tendo  qtie  pelos  meios  do  motleraçiJo  nada  conseguiam  pam  o*  tir^jr 
do  peccado,  foram  procurar  o  soccorro  do  quem  os  podia  con«lrang«T 
pdia  coacção  e  força .  e  algumas  vezes  nàoosquizoram  ouvir,  e  outras 
Ihw  propozeram  dilllculdddes  que  imp^uliam  esse  soccorro. 

V.  Ex.*  sabe  muito  bem  que  a  igreja  nâo  tem  cfMicràn  pela  qual  o^ 


Iv^^issoliiios  pu^ym  tra7.er-stí  aos  seus  devores; 
«s  suas  armas  a  oxcoioiinhão  que,  sup|X)Slo  seja  pena,  ó  mais  mo- 
dicins  do  que  peiís,  u  so  stí  deve  a[>plicar  em  subsidiu»  depois  do 
esgotados  os  meios  suaves;  mas  em  tantu  vão  crescendo  ns  culpas 
e  os  escândalos ,  e  quando  eh«íya  a  termo  de  se  iinpòr  contra  os  faci- 
norosos, estes  procuram  laos  tergiversarões,  emfienhos  o  prolecrOes, 
que  cora  um  recurso  á  coroa  ficam  os  parochos  o^i  njinistros  de 
quero  se  recorreu  ,  clieins  de  impro|M)rios,  e  elles  alsollos  do  culpa 
e  pina.  Panhamos  ucn  exenqjlo.  Os  sa^'rados  amonesi,  o  concilio  de 
Terento,com  quem  se  cunfunnam  Iodas  as  conslituiròes  dos  bispados, 
ordenam  que  todas  as  pessoas,  que  não  salisíi<(erem  aos  preceitos 
quaresmaes  nos  tempos  compelenle?,  s<íjam  liavidas  por  t'Xcomun;,Mdas 
e  por  laes declaradas  :  moslra  a  exporiencin  i]uc  eslas assim  declaradas 
por  rebeldes  licam  em  poior  estado,  p<irquc  nem  assim  obodtM?eni  e 
andam  empestando  o  mais  povo;  o  pon|iie  nao  aconteça  o  referido,  e 
máo  exemplo,  quando  n*esle  bispado  se  cliegn  a  preceder  cora  esla 
pena  é  já  lâo  fora  de  lempo  [lela  espera  ,  q'je  se  llies  lem  dado,  que 
pelas  consequcneías,  que  d'al)i  resultam,  fora  ntellior  nSooTaxer, 
ein  razàu  deque  o  que  faz  e.^ta  qtuilida<]e  degento  é  recorrerem  â  curda : 
csle  jni/,o  é  rectiásimo.  mas  s/ío  laes  as  artes,  que  procuram,  ora 
com  delongas,  ora  f.izendo  gonicr  a  venlade.  qua  lieam  absoltos 
datido-se-Ibes  provimento  pelas  ditas  traças,  o  elles  ufanos  e  jactando- 
80  (\nú  ensinam  ao  parodio,  e  em  nada  mais  lhe  obodecem*  Sei  eti^ 
eroellior  sabe  V.  Ex.*.  o  zelo  cum  que  os  nossos  augustos  e  religiosos 
soberanos  se  baviam  n*csta  rnaleria:  era  basiatile  cO'islar-lbes  que 
haviam  rebeldes  na  satisfação  dus  preceitos  para  mandarem  ordens  para 
qualquer  ministro  régio  a  quem  os  bispos  ou  p  irocbos  dê?íem  rol  d*esses 
rebeldes,  os  mandasse  logu  prender  p<ir  fulla  de  obediência,  alè  que  os 
mesmos  bispos  ou  parocbos,  se  dessem  por  satisfeitos,  e  esses  rebeldes 
mostrassem  si:a  emenda ;  ali  trás  Per.  de  Manu  Reg.  uma  provisão 
dirigida  ao  arcebispo  primaz ,  que  bem  o  moslra  com  a  ord.  I.  2.", 
liU  8.cap.  52,  n/  17. 

Também   lanlo  os  sagrados  cânones,  com  quem  se  eonforma 
a  piedade  dos  nossos  soberanos  na  lei  regia ,  como  o  direito  ooramum 
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nandarn  cajitigar  os  concubinados  públicos  o  escandalosos:  8jIocstc«i 
admoeshrJos  por  seu.i  parochos ;  e  5Í  o  fào  judicialmenle,  com  nggrn- 
?os  e  :>ppclln(;õeií ,  que  inlerpofm ,  primeiro  que  cbpguem  no  ultimo 
fim,  tem  pascido  nniios  e  nnnoH  ^em  cmomln  da  culp».  Outrns  vezes 
esltô  mesmos  ptiblicos  escandalosos,  esquecidos  da  sua  salvação, 
J»e  nirevem  com  a  maior  mis^idia  e  temeridade  a  apre^^enlarem-se 
ni  s:igr;ida  uwsn  da  cuminilcio  para  rccebi^rem  o  au;:;usto  Sa- 
cramento. O  pnr^tciío  qu«)  vó  (pie  os  main  lieis  não  podem 
deixar  de  escímd;ílisj»r-íHí,  pron^de  com  a  maior  prudência,  nào  os 
mandando  levantar,  dá  aiiseu  viziniio  da  mão  direita  o  p.lo  celeste,  e 
pn«a  ao  da  esjuerdn,  nào  o  dnndn  a  elle :  nhi  mesmo  so  levanta 
muitas  vezes,  nào  só  grita  contra  o  parocho  ,  mas  ou  dn  uma 
injuria  dVlle,  ou  por  supp^sln  violência  rerurre  â  coroa,  porque  o 
roini-^tro  de  Jesus  Ctirislo  noluit  Jure  Sanrtum  rani^  como  se  e^plicam 
os  doutores,  e  vem  a  ter  provimento  no  recurso  parn  continuarem 
a  *  ^  sacrilégios,  o  islo  porque  os  ministros  não  rí»pnram  n'eslas 

c<.  . ,  j  i;>s,  fundados  em  que,  em  quanto  houver  sentença  pela 
qual  sejam  julgados  notórios  peccadorcs,  nSo  devem  ver  repcllidos 
da  sagrada  mesa.  talvez  pir  não  examinarem  com  aquelh  exactidão 
com  que  deverrim  lodos  os  (dos  auton'sde  melhor  nota,  como  se  pòile 
ver  em  Vau  Esp.  do  Jur,  Eccles.  Univ.  Pari.  S.*  n.  4,  cop.  2."  de 
Sacramento  EucliarUct  par  (ot.  „%  o  add.  ao  mesmo  capitulo  n.  19,  e 
por  isso  muitos  afrouxam  no  seu  ministério. 

Quanto  ao  arbítrio,  quo  na  mesma  represcntiçilo  se  faz  ao  principo 
regente,  de  que  para  nqutdies  povos  serem  bem  soccurridos ,  se  podia 
separar  o  território  do  Kio  Grande,  e  Santa  Catharina  d'esle  bisp.ido, 
nomeando-so  um  vigário  geral  ou  bispado  titular,  preco-me  que 
pela  referida  forma  nflo  cessam  os  inconvenientes  apontados :  porquo 
sondo  nomeado  um  vigário  geral ,  nJo  podo  esto  exercer  todas  as 
íuncçôes próprias  do  episcopado ,  o  consequentemente  nào  cessara  os 
ditos  inconvenientes :  igualmente  procede  com  o  bispo  titular,  sendo 
mandado  como  tal ;  porque  snpposto  sejam  os  bispos  titulares,  ver- 
dadeiros bispo?.,  comtudo  só  tem  jurisdicçiSo  m  habitu^  e  não  in  actu, 
t*  por  is$o  como  titular  nào  tem  ovelhas :  É  verdade  ser  fácil ,  que- 


rendo  o  .soCSfflR^OSRfficnte  com  o  pajMi  darem  tcrniorio  e  ovelha!(« 
poréiu  euiHo  ja  não  ú  bispo  tiiuiar. 

Pelu  quo  respeita  so  cscandolo  quo  se  diz,  dáo  os  visiladon» 
Tnambiios  poío  prelado  a  visilar  essos  territórios,   heni  ccnhecou  o 

'  governador  que  não  ora  cidpa  dequom  os  mandava,  esim  dosUies  visi- 
tadores; o  não  pos^  deixar  do  reparar  que  estando  aquelle  governador 
mnilos  antios  n'ai|t]till(i  conlinenlc  c  tendo  freipitínte  cornmnnicarao 
com  o  prelado,  erti  nenfiuin  lempu  llio  romniiinicassoo  niao  pruce- 
dimunio  do  al^nm  d'ol!es,  nem  ainda  ifaqnelle  de  que  se  queixa, 
para  o  prelado  ler  ocwsi5o  de  o  casiigar. 

£$le  visitador  foi  nomendo  crn  5  do  Novetubro  de  1798:  era 
nalnral  de  S  Paulo,  cbaniado  Bento  Corlez  de  Toledo,  que  veio  a 
esta  ridade  bem  acreditado  no  seu  bispado,  ver  um  religioso  Froa* 

,  ciscano  seu  irm^o  rhamado  Fr.  António  de  Santa  Úrsula  ílodoval)i(^ 
mestre  jnliihido,  e  que  sempre  mereceu  em  todri  esta  cidade  o 
confeito  de  virtuoso  e  douto,  e  por  isso  foi  o  mesmo  religioso  posto 
pelo  prelado  no  serfíinario  episropal  para  promover  as  Iflíras  aos 
seminaristas  d'elle;  e  carecemlo-so  no  mesmo  tempo  de  vice-reitor 
para  o  mesmo  seminário,  proveu  n*essa  occupação  ao  dito  Toledo , 
parerendo-llie  que  elle  ern  tal ,  qu.il  lhe  inciifcavam;  e  rom  efTrtilo 
n'tíssc  empreito  fí5o  desmereceu  do  conneilo,  om  que  o  linha.  Pas- 
sados tempos,  havendo  ncc^^ssidade  de  visitador  para  o  dito  conti- 
nente, o  nomeou,  esperançado  no  bom  conceito,  que  d^elle  fazia: 
com  tíffeito  foi  exercer  o  dilo  «ninislerio,  e  depois  de  linda  a  visita 
se  ausentou  do  mesmo  conlinenle  para  o  seu  bít^pado,  remoltendu 
pira  este  os  livros  dod  actos,  que  hz  n'essa  visiiaçUo,  dos  quaes 
não  constava,  o  nem  podia  constara  sórdida  ambíi;^o,  que  se  diz 
que  elle  praticara,  e  só  agora  tem  constado  por  esta  via.  N*est<s 
termos,  que  culpa  tem  o  prelado  que  eite  prevaricasse  no  conceito 
em  que  estava  ?  E  si  isto  ó  culpa  ,  persuado-me  que  também  quem 
informou  a  S.  A.  H.  para  o  prover  na  igreja  de  Taboalc  do  seu 
bispado  no  mesmo  tempo  em  que  eslava  visitador,  por  cuja  razão 
passou  d'aquf>llc  continente  para  o  da  sua  naturalidade  para  tomar 
|iQSSC ,  tanibeai  est.i  em  culpa,  e  n)uiio  mais  grave,  porque  enganou 
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fkÊÊÚtOÊO,  E  si  iisle  visilatlor  obrou  roínu  $t>  diz,  po^w  cortitícar 
V.  Ex.'  qued*eilírs  conlieci  algun*  rom  espirito  verdjidtíiramcnift 
"»|»ostolico ;  c  ainrl.i  hoje  vrUie  um  ^'elles  naturíil  ile  SaiUr»  Ciihariíui 
chamado  Agosliriho  Jo<c  Mendes  do<  ftoi^,  quo  Icin  viMtadn  o 
mcano  continente  por  qunlro  vezes,  o  fui  tanto  o  interesse  (emitorid 
«|uo  liroii,  sendo  aliás  pobro,  que  cm  premio  jvira  podor  subsi;ítir 
para  não  moiKÍiv'.ir,  p«}diu  n  csrrivani»  d.i  v:irn  de  S.inta  Catharina, 
conlenlando-so  com  o  lenuo  rctídimcnlo  d'tdb.  £  pelo  quu  ropeita 
padre  Josó  I^nacio,  que  íoi  escrivão  d'i»sa  visita  do  1799,  nâo 
^fouo  diter  a  V.  Ex.*  cousa  alguma  do  que  so  lhe  imputa,  por 
■io  ler  &)guma  noticia  ,  nem  a  poder  ler  em  tio  breve  t«»n)po  attoni.i 
a  distaiteia. 

Quanto  &(«  mais  exasfoíquu  na  mc?ma  rrpresenl.írào  se  iiiipui.nm 
rios  meítmos  visitadores,  o  que  se  rtão  expressam  quaes  íu^jam  ,  nflo 
|K)Sáú  r6SfH>ndcr  sr»brc  elles. 

Pi»rece-mú  porém  muilo  jusla  o  divina  de  provldenria  n  queixa 
'ro.«|M.'cliví<mei»ic  a  frades  que  \Su  áqucllc  coniinenic  com  o  prolexlu 
09  tirar  esmolas ,  o  debaixo  dn  mesma  capa  tiram  muilo  dinheiro , 
oceiam,  e  se  appropriam  de  bens  contra  os  seus  luslilutos ;  e  é 
jilo  necessário  que  o  nosso  soberano  fiíessji  expedir  ofiifns  para 
mt  de  lodo  expulsos ,  não  só  d*.M|tiiílle  contineiue  ,  mas  de  toda 
a  America,  á  excepcSo  d'aquones  que  fiâo  conveutuaes,  e  tem 
ilYenlús  n'ella  ,  pelos  grandes  esic.indalo?  e  desordens  que  causam 
iQtlb  a  parle  ondo  ^  acham,  dtj  forma  que  n'esta  mesma  ctdadt*, 
à  Usia  de  V.  £x.'  e  do  prelado,  som  temor  do  Deus,  se  atrevem 
a  romm^iler  130  exlraordinarios  exc«'ssos .  que  só  fwr  homens  os 
mais  d ií^soiu los  ?e  podiam  |)rj»iicar:  uns  andando  ioda  a  noite  ves- 
tido^ deseculsr  ac4}tnpanhando  mulheres  dissolutas  por  boie(|uins  e 
fasas  do  paiio ,  procumndo  eniraf  nas  honestas,  deiíando  a  perder 
as  doniellas ,  celebrando  inuilas  xt/Ays  dejKjis  de  comerem  e  bob^ 
fwra  depois  da  meia  noite  ,  enganando  os  ruMicos  para  lhes  fiarem 
endas ,  que  depois  conv^riem  o  seu  i>roducto  cm  usos  próprios  , 
^fraudando  aos  credores,  sem  se  lhes  dar  das  excomunhões  cm  que 
tK>r  estes  lilulos ,  o  da  apoplaxia  oní  que  incorrem ;  e  entre  outros  é 
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um  Fr.  JoSo  Jtj  San  In  Arinn  TritulaJt' ,  coiUra  o  qual  so  procedeu 
(>or  Jouurtcia  n'fsttt  juízo,  o  foi  protiunciudo  n  ser  reiíicttido  preso 
a  siua  religião  da  córle  »  sem  *tí  poder  e^eculor ,  utnas  vezos  por 
s^e  occutur,  outr,*is  |ior  ter  fugido  prn  o  Lispado  dtí  S.  Paulo 
(que  tí  o  que  f:i/em  lodjs  ,  qoaudo  se  uhn  perí?t'^'nidoR  cm  um  bi;»- 
p:tilo,  se  ;iu<et)latu  [)aiít  uulrus  ,  couio  c  nuturio)  ale  quo  volUim  outra 
vez,  íieixando  passar  lem(»o,  corno  suecede  com  eslo  ,  que  dep<jís 
vollou  a  est.i  i*idjde  «  cutilinunudo  uns  rnesriins  deiíordcns,  :iinda 
que  occullafiíeíite,  e  alé  que  em  uma  díis  oilavas  do  Divino  E<tpi- 
nlo  Sautu  ,  uo  Campo  do  Santa  Anua  dVsla  cidade,  aonde  varias 
familias  honoflns  foram  vero  fugo  ,  as  foi  inquietar,  e  em  premio 
de  la!  fui  a  ferida  quo  lliedorain  ,  quo  pouco  faltou  para  o  degola- 
rem ,  como  é  publico ,  o  a  V.  E\.'  (loilerá  constar;  mas  nem  pAdo 
ser  achado  písla  occultar^o  em  que  o  pozeran)  os  s<!us  protectores , 
c  nem  saber  quem  fez  o  diiu  insulto.  Outros  são  laes ,  que  lírigindo- 
so  bons  .  nâo  tem  duvida  celebrarem  niissâs  multqilir^das  no 
mesmo  dia ,  como  ba  poucos  me/.es  aconteceu  com  um  carmelita 
deji^calço,  que  sentlo  denuneiíido,  e  provada  a  culpa,  o  mandei 
prenJer,  e  (iroso  o  fix  remeiíer  ao  seu  prelado.  Fnialrnenlc  lodos 
os  frades  que  vem  do  reino  para  esta  cidade  e  mitis  parles  da  Ame- 
rica ,  Oíi  vculiam  por  capell.lus  de  navios »  ou  com  avisos  rogio* 
cora  o  pretexto  de  tirarem  esínolas  ,  que  alcançau)  por  benignidade 
do  nosso  soberano,  vem  a  íiq*urlaras  suas  religiões ,  dar  máo exem- 
plo aos  da  America,  e  Ci3m  escândalo  total  dos  fieis,  o  quo  é 
ira(K)ssivel  vedar-se  |»elo  juiio  ccclesiasliro :  p<do  que  rogo  a  V. 
Ex."  se  digne  levar  á  presença  de  Sua  Alteza  Uenl  lodo  o  referido, 
jwra  que  o  mesmo  Seubor  de  a  providencia  que  lur  servido  pra 
serem  resliíuidos  siuiilhautes  frades  ás  suas  religiões,  não  só  para 
evitar  o  estado  da  pcrdií^ão  das  suas  almas,  mas  para  occorrer  ao 
escândalo  dos  tieis. 

Pelo  que  toca  a  alguns  frades  ,  que  se  diz  teretn  sido  providos 
em  capellania,  e  que  só  servem  para  extorquir  dinheiro  dos  po- 
vos ,  lirando  o  pfio  ao  cI*jro  nacional ,  é  certo  que  se  tem  empre- 
gado alguns  |>or  constar  que  ha  necessidade  do  operários  ,  e  pe- 
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diJos  {«elos  povos  appl içados  a  essas  cnpellas  ,  nmquanto  nAà 
■pparecerem  ii»c<2r(li)les  íihineos  nntttraes  ,  ftorqtio  estcji  »^m(lrtl 
foram  piiíferitlos  piHo  meu  Ex.""  prel.idu  ,  i\iin  líojo  se  adia  na 
(;lcrni().iiltí  ;  u  óv\H>h  qiio  pur  impeditnciilu  lin  sua  moleâlia  iiiti 
caminclleu  ns  Fuas  vúzps  ,  o  eii  tive  nnticia  qiiu  iiin  francismiio da 
ntiiilia  pruvinrin  i)i>  Miiiim  eslava  parncliLimlo  a  poUiinenlo  dos 
appiicadoâ  u  iimn  rupelb  lilial  do  Kiu  <iraiide  ,  ({(ii:  náo  tirdi.i 
bom  «'oinporlamenlo  ,  mandei  ordem  pnra  «hj  Hto  formar  culpa 
pelo  \igjirio  da  vara  dodisliicto,  que  adiando  rcrio  o  que  so  llio 
ilif(»rmára  u  su<i[«fide$se  .  e  m'o  rumudcsso  ;  mas  não  precisou  , 
r»|iní  anlcsí  d*esí:o  procedimenlo  fugiu  ,  c  o  mestuo  vi-rario  da 
vara  proveu  o  lo|»ar. 

Tombem  agora ,  deiMÚs  do  fallecimenlo  do  mru   prelado,   o  cm 
que  so  pa!i«ou  para  mim  a  jurísdÍL'<;âo  ordinaiia  [ht  soi  oloilo  polo 
cabido  nigario  capitular,  passou  um  frad'^  da  provinda  da  Bahia 
para  a  ilha  du  Sanln  Cilharin.)  a  lonipo  quo   fnliecoti  um  |>aro- 
d)0  iiilerino  d\-^sa  comarca  «   e  não  havemlo  aiii  sacerdote  secular 
que  sor('orrr'j$s(j  cuni  o  pasto  espirittiai  as  ovelhas  dVsM  parodiía , 
procurou  o  umíjuio  padre  crilrar  no  dito  empri'<i;í) ,  nio<;lrnr»do  uma 
licença  falsa »  quo  dizia  ter  alcançailo  iresle  biípado ,  e  foi  com 
eíTeilo  admitlido,   pra  o  quo  muito  concorreu  louvavelmente  o 
Dvernador  oní  utilidade  dos  fieid:  osle  frade  dia ma-se  frei  José  du 
^anlo  Avertano ,  e  logo  «lefuíis  mo  remetteu  o  prior  do  convento 
de  S«nla  Theresa  da  cidade  da  Bahia  frei  José  dus  Anjos  ,  rogaii- 
do>toe  lli*o  mandasse  prender  por  andar  apóstata  ,  e  estar  jn  decla- 
rado por  cxronmiungado,   e  que  llie  dixiam  tor  passa-lo  para  o  Hio 
Grande  ,  para  onde  mandei  passar  ordem  ,  p(irquo  não  sabia  estar 
em  Santa  Catharina  ,  e  logo  que  tive  essa  noticia  ,  dirigi  ordem 
pam  a  niosma  ilha,    mas  com  infelicidade  de  so  ter  já  occiítlo ;  e 
porque  era  preciso  accudir  ás  ovelhas  ,  ntandct  juntamente  um 
sacerdote  para  substituir  interinamente  o  dito  logar. 

Ultiraamenlc  represenLi  o  governador  á  Sua  Alteza  Ueal  nosso 
jtenhor  ,  quo  para  evitar  os  inconvenientes  que  solem  [K)ndera<lo  , 
ha  urn  moio  sem  prejuízo  da  real  fazenda,  para  ler  logar  a  s«paraç.lo 


do  íobrodilo  lerritorio  óv  t\'wi(i  bispado  ; 
linenlc  do  Rio  Orando  c  Saiila  Calhariim  l)a  vipfnrios  chamados  da 
vara  em  direr»as  povoaçyM  postds  pelo  prelndci  d*csln  diocese ,  cuj» 
varas  rendiam  anntialmenití  rada  uma  [arai  cirna  de  du7.ento;(  mil 
réis  ♦  a  qual  quanlia  rt-cebia  o  sobrcdilo  prelado  d*e5tft  bispado. 
que  montava  para  cima  de  ires  mil  cruzados .  ^no  ora  rongroft 
sudJcionte  para  o  vigarjit  p>rai  ou  bispo  do  coiuuw^nte  ,  applican- 
do-so  lambem  as  côngruas  tlus  ii^rejní:  vagas  ,  emquanlo  durassem 
as  suas  vaccaturas.  Ora  ,  eu  qno  nunca  livo  8  inspMção  sobre  estes 
rendi :nt;nlos ,  nem  era  preciso  para  siilisfnzer  ás  obriprôes  dos 
wous  cargos ,  nunca  o  indaguei,  nem  |»(idin  cabalmente  informar 
a  V.  Ex.*,  si  o  prelado  fosse  vivo,  píjrque  V.  Ex.'  merecommonda 
no  stui  cilicio  todo  o  segredo  ,  o  eniáo  lhe  não  podia  perguntar  (si 
heni  que  não  havia  do  lur  duvida  em  ni*o  participar  com  fidelidade) , 
e  talvez  que  ainda  agora  que  V.  £k.*  me  íaz  a  honra  no  seu  oflicio 
jfyara  esta  informarão  ,  o  não  poderia  fazer  ,  si  não  aconlefess*  estar 
cu  obrigado,  como  vigário  capitular»  o  examinar  li  idos  os  papeis 
e  assentos  públicos  ,  e  parlicuhires  do  prelado,  e  n'elles nohci  uma 
pequena  memoria ,  pela  qual  vim  a  colher  que  o  governador  nío 
so  enganou  no  sou  calculo,  porque  á  vista  da  memoria  referida, 
ainda  quo  uns  aiinos  rendam  menos  as  terças  parles  dos  nlliciosdd 
cscriv3e3 ,  chancellartas  e  obras  pias ,  si  bem  que  estas  não  per- 
tencem ao  prelado  mais  que  a  sua  distribuiçíto ,  comtudo  fazendo 
com  o  escrivão  da  camará  ecclesiasiica  d*esta  cidade  um  prudente 
arbítrio  à  vista  da  dita  memoria  ,  ô  rooralmenlo  certo  o  dito 
calculo. 

E'  quanto  posso  informar  a  V.  Ex.*,  cuja  prociosí»  vida  e  <;iu(|f? 
queira  Deus  Nosso  Penhor  dilatar  por  muitos  annos  ,  como  lha 
rogo.  Rio,  12  de  Julho  de  1805.  — III. "«e  Ex.**  Sr.  D.Fernando 
José  do  Portugal  ,  vice-rei  d'eMtí  Estado  —  Francisco  GúmB$ 
Villashoas,  —  Está  conforma  —  Dr.  Manoel  Jesus  Valdetnro. 


^■ãd 


liVSTRUCÇAO  E    I%OUMA 


Qve  deu  o  Itl."*  e  Bx."*  8r.  coode  de  Bobadetia  ■  «eu  írmAo  o  pr«« 
elarÍMimo  Sr.  Jo«é  Antooio  Freire  de  Andrade  para  o  gf^vern* 
de  Mina*,  a  qaein  veia  suoceder  pela  an«eae«a  de  aeu  irmAo  j 
^aaad«  pa««ou  ao  «ul. 


J>ír-vos  insirucrõw  pnra  o  vosso  governo  diciadas  só  poln  lei, 
dtscnrso «  e  peh  observância  rJa  jusliça  »  seri/i  ropelir-vos 
To ^oe  emlnmos  livros  acli.tnjw  tf^eriplo  .  HÍn<lA  n.i  fx-^^nona  livrario 
rqne  lendes  e^ii  VíUm  Kica»  ontlo  esta  guvernando  ;  Chrtslionno  — 
IN)lftica  rfo  Impcmdortís  C-itliolicos ,  e  outros :  tudo  o  que  elles 
Hreforem  são  tases  solidas  pnra  os  acertus  ;  mas  eu  nas  poucas  horas 
Hquu  veJes  tenho  para  esie  discurso,  yõs  não  darei  mais,  qiu*  uma 
Hídéa  pratica  do  «{iie  é  o  govurno  do  Miims  Ger/ies.  o  caracter  dos 
Hieus  h:ibitanieí:<»  e  os  escollios  de  ijue  duve  fugir  um  bom  gnvi*ru8<!or, 
^lembraiido-Tos  que  o  oplnno  governo  ronsisto  em  cumprir  o  i]uo  Deus 
e«l-rei  deltírmin.m)  em  sons  leis  e  d^innos. 

A  priui«irn  baso  é  amnr  a  jusii^-n ;  i«tio  é  ,  dar  a  cada  um  o  que 
m  oulro  inttíresw  quy  a  utilidade ,  que  se   tira  na  gloria 
I  fama  ;  nâu   ha  cou^a  mais  (uia,  que  lor  o  |>obre  da  sua 
ariea  ratão  ,  e  haver  sem  ra7Ío  paro  o  oSo  atiender ,  levado  o  juta 
lio  respeito «  ou  das   dadivas  do  poíleroso,   ou   talvet  das  paixões 
Dpudicas :  deveis  dar  a  ver  sempre  »  que  ter  mnis  justiça,  ó  ler 
maior  valedor.  Estai  certo  ,  que  ,  emquanlo  os  povos  se  não  per- 
suadirem de  quo  sois  inflexivel  n'csla  nia?iima  ,  nSo  ^rnngearete  o 
speiio  d  D  amor ,  que  pretendeis  alcançar  d'clles.  Sabei  ,  nâo  digo 
«f  «piritos  prudentes,  ou  cavilosos,  mas  oínda  os  mais  em- 
otados  ,  e  mais  ordinários  das  Minas ,  ponto  lodo  o  seu  estudo  em 
var-vos,  e  emquanh)  virem  quo  só  a  raxão ,  a  juslira  ,  a  pru- 
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delicia  ,  a  pícd»J6 .  a  inleiresa  »  a  imporcinliJadú  ,  e  o  desinlcrcsse 
goverrin ,  nâu  sn  Iiâq  de  viver  contentes ,  como  bao  de  estímar-vos 

tí  re>peilar-vos. 

Observai  cum  grande  relloxâo  os  requerimentos  (jtio  vos  Uzerem  , 
porqiio  todos  <o  enratninliam ,  ou  n  prejudicar  a  terceiro ,  ou  a 
real  fazenda  ;  :<ie  nssírn  fur,  deve  acliar-vos  inipentílrnvel  o  rogo  ou 
O  interesso  ;  lieis  de  dnr  a  cada  iim  o  que  é  sen  :  ú  nia\iina  catlioUcn, 
segura  e  hunrnda;  esporo  em  Deos  vos  não  a^iquecerâ  ,  que  nà 
nos.«a  familta  está  viva  memoria  tie  que  o  interesse  é  borrão  .  quo 
ofTiJsca  l(j<}ns  as  arções  do  homem  ,  que  aspira  e  trabalha  pela 
observância  da  It-i  divina  ,  e  da  regia  glorit»  da  pnuia  e  própria. 

Adverti  que  por  mil  niodus  qne  pareceu»  puros  obséquios  se  in« 
irodiiz  o  mnlirioHo  no  governo  :  tratai  a  ludos  ctmi  carinhos  ;  ma* 
não  tão  familiar  que  eslragne  o  rtspeilo  ,  o  nem  austero  (|uo  in- 
timide aos  vossos  súbditos,  positos  isto!»  na  infullibilidade,  de  quu 
comvo^iconào  valem  os  interesses,  e  que  lodos  ostjue  podem  adiantar 
para  a^'radar-vos  é  pelo  seu  regular  procedimenio,  pouco  vos  Tauj 
que  governar. 

Princifiiando  o  dia  :  ó  a  primeira  hora  que  se  dá  aos  exercício» 
de  calliolico ,  pedindo  a  JDeos  aparte  de  vós  tudo  o  que  pôde  ser 
oíTensa  sua.  Feitas  as  rogativas  tán  indispensáveis  e  sem  que  ellas  sejáo 
extensas,  de  forma  i|ue  privem  um  instante  de  tenifio  que  toca 
aos  negócios  (tornada  a  refeiçílo  do  alimento  ]  ,  deveis  do  responder 
as  cartas  que  no  aniccedeute  dia  ou  dias  tiverdes  recebido ,  vendo 
quo  o  c|ue  vós  discorrerdes  poderá  oITuscar-se  a  memoria  dos  ou- 
vintes, mas  oqueoUirmardes  é  uma  testemunha  da  vossa  capacidade, 
do  vosso  espirito ,  o  das  vossas  intenções ;  e  como  estas  às  vezes 
por  auxilio  da  justiça  se  (ai  preciso  ucculta-las,  escrevei  sempre  com 
rellexão,  e  por  termos  breves,  emquanlo  nã(»  tiverdes  bastante  conho- 
cimento  do  caracter  de  quem  vos  falia  e  vos  tíscrevc  (que  ò  quem 
vos  observa  ) ;  ouvi  muito  ,  escrevei  o  fallai  o  que  hoste  para  não 
fazer  insipida  ou  secca  a  conversação  ,  ou  embaraçar  a  expe<Jiçâo 
dos  negócios. 

A's  de?,  horas  deveis  ir  ouvir  missa,  si  as  dependências  do  go- 
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verno  t»ôo  padecerem  :  oítorecei  n  Deus  o  vosso  corsçno ,  e  tudo  o 
<|uo  tendw  nbrailo.  e  ides  obrar  n'aquelltí  di/i.  Segue-!*©  o  despacho  : 
dove  ser  na  secretaria  ,  ((josio  em  outros  fçovernos  se  observe  o  con- 
trario) ,  pois  se  tira  a  utilidade .  do  «iiie  finda  »  eícriptura,  dais  au- 
diência ás  prles.  Eslns  íào  comnnimenlo  f|uei\03y»s  do  in<;olencias 
de  outros ,  ou  questionando  por  terras  :  sobre  qualquer  d'est&<; 
requerimentos  (si  o  facto  nao  é  provadissimo  o  escandaloso,  n 
que  Sf)  deve  bi^o  «l/ir  proviíbiucia  ,  inarida-sií  prwnder  |fi;»o  o  réo ) 
o  mclbor  meio  dedi-íerir ,  è  (|ue  iníurrne  o  cipilâo  do  disiriclo , 
declarando  quem  estava  em  posse,  qtiando  suscitou  se  u  questão  :  & 
fom  a  informação»  mandar  conservar  o  possui»lor ,  e  que  sigam  os 
meios  ordinários,  abslendo-se  dosvíolonto^ :  ocaso  algnmd'ellesdâs- 
ohftleça  so  dosparho,  mands-ln  (tòr  em  prisão  pelos  dias  que  vos  pare- 
cer conforme  o  caso^íòr :  o  si  houver  ferimento,  mandar  enlreíjar  o 
réo  á  justiça  a  quo  locar.  Vem  a  audiência  queixosos  do  desIloMções 
o  outras  semclhnntes  ilejvondencias  »  oos  quaes  deveis  ruandor :  re- 
corrão  ás  justiças  a  queui  competirem,  menos  ^i  forem  raptos, 
de^florações  violentas  fòrn  das  villas  o  uldeias;  poisa  estas  (oí^tando 
informado)  deveis  dar  providencia  :  so  prendam  os  ré  ts ,  por  ser 
n  wgurjnçn  das  minas  o  castigo  das  insolências.  Nfls  divida»  interpo- 
níiso\«»s30  respeito  para  as  es|»eras  loni  llai»e,is;  mas  não  devem 
obrigar-se  aos  acredores  a  esperar  com  violência,  Sobre  terras  mine- 
racs  fareis  muito  se  comfxjuham  [íor  louvailos,  faxendo  priuíciro 
lermo  de  estarem  pela  sua  ducisão.  Aníp.-irur  aos  pjbres,  e  obri- 
»t%lo  dos  governadores;  mas  adverti  que  nas  jninas  ha  d*csles  mníios 
trapaceiros  ,  insolentes  e  petulantes,  ide  com  grande  sentido  ;  [Mjrque 
recot)li*^cendo em  \os  a  inclinação  à  sua  parle,  vos  melterào  com 
algumas  calumnias  injustas  do  desagravo  da  nobreza  ;  e  assim  se  fax 
pre«'iso  misturar  o  agro  com  o  doce  ,  em  tdl  fórina  (|ue  se  conbcea  in- 
,  contestável ,  que  o  vosso  animo  só  re-spira  a  defensa  da  rario  ,  e  de 

iliç.i ,  em  quanto  fòr  p<ílo  seu  caminho. 

Si  alguma  |)essoa  tícciesiaslica  ,  ou  secular  principal  fjcar  para 
vos  fallar  particularmente .  fareis  entrar  cada  uma  por  sua  vez  na 
cando  docel,  sendo  preferidos,  e  íazendo-os  entregar  primeiro, 
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ontrei»  os ecclesiasticoí,  indo,ouvinao  C4im  auencao,  « 
paciência  ob  requennientos  áe  caJa  um .  )lie  iruis  rospontjenda 
com  o  modo  mai*  agrndaveU  «jue  poderdes ,  tnas  sendo  preciso  raof- 
irar  íortâltíza  na  repugnância  ,  è  grnmio  virtude  rom  modo. 

Findos  eslasdiligenciííg,  n-sia  jantar :  e  de  Uirde  (deiwis  de  haver 
vUtú  alguma  cousa  dos  livros  d.i  secretaria  |):ira  infitruir)  ,  fuzer  pos> 
seio  a  cavallo  ou  a  ()é.  e  nfto  havendo  occupação  ó  isto  mutlo  utíl 
para  a  s»u<lo. 

A'  noite,  si  o$  inini-^lros, ou  pessoas  principaus  roncorrorem,  deveis 
ooiu  gravidade  enlrelor-lhes  a  convorsaçAo,  mas  niio  deve  úsU  sur  lào 
grave,  qtj(.i  níio  iidrnilla  o  sal  d*}  <{alanlorias,  e  o  mais  tempo  se  gasU 
com  os  livros  históricos,  ou  militares. 

A  principal  dignidade  das  Minas,  é  o  Sr.  hispo;  a  esle  não  «ó  a 
lei,  que  professamos  nul-o  manda,  mas  pela  da  razão,  e  do  solteraiio 
deveis  iniiar  com  rospeilo,  t;uilo,  que  esie  produ/a  submisi^Ao  nas  mais 
ovellias  de  que  elle  é  pastor.  Já  vos  disse  alguma  cousa  sobra  a 
virtude  treslo  prelado,  e  só  vos  repelirei,  ({ue  esle  é  cheio  de  uma  tal 
bondadtj,  que  llie  chega  n  ser  projudicia! ;  pois  estão  persuati idosos 
seus  diocesjuius  a  <|ue  o  governo  padeça  iiicoiL«tanciit,  o  damasit 
crédula  ao  que  o  levam  os  sobreditos  occlefiioslicos,  que  lhe  assisiem  : 
pouco  lem  os  governadores,  cm  que  se  mescljir  com  a  jurlsdicçâo 
occiesiastica,  quando  el-rei ,  c  ns  concordatas  hão  determinado  o  que 
se  deve  si^guir  nos  aggravos  da  coroa,  nas  matérias  civis  o  aUencíosas. 
Deveis  concorrer  para  o  goslo  do  bispo,  fazendo-llie  tudo  o  que  nào 
pôde  oííender  a  vosso  consciência ,  e  a  vossa  honra :  e  não  só  do 
prelado,  mas  a  todos  os  occiesiasticos  deveis  tratar  com  grande 
atlençào  e  resp*-'ilo:  e  como  nào  são  vossos  «ubdilos,  coniempofalis<ii-os, 
pois  (ornam  sobrada  liberdade  em  murmurar,  e  ás  vezes  sem  b.^mor 
de  faltarem  á  vecdiide  e  á  religião;  o  menos  trato  e  a  meirar  .itlençâo 
4X)m  esia  gente  ê  o  mais  próprio  meio  de  viver  com  dles.  Em  VtUt 
RÍf:a  siSt)  exctíllenles  os  ecciesi.isticos,  innto  o  vigário  da  vara,  coma 
os  dous  vigários  das  (Kjrochins;  o  do  Nossa  Senhora  da  Conceição  .  ê 
muilu  velho,  homem  branco,  e  de  dislincçáo,  com  affeeto  ao  partido 
foal.    Ditei-lhe:  que  eu  muito  vos  recommondei  a  sua  amizade. 
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Do  oDvjdor  gor»l  de  Villa  Rica,  ji  vosdisMoseu  caracter*  t 
como  entendo,  llie  chepa  o  successor  na  froia,  pouco  lompo  o  tralareis, 
que  será  tom  a  politica  de  qoc  clle  9e  não  queixe  de  vós,  nom  o  povo 
se  ppHsoadn ,  vós  «ois  capaz  de  embaraçnr  na  residência  a  cnda  um 
a  queixa,  que  tiver,  pois  ouço  a  queixosof.  e  a1;;unsse  jtuppoem  com 
raxSo.  As   pessons.  que  serviam  nas  camarns  do  Minas,  silo  de 
gerarchiafi,  a  que  os  K^be,  ou  abaixa  o  sou  cabedal :  manda-se  ouvir 
por  de?pchos ;  e  da  mesma  forma  os  ministros.  Si  algum  vos  duvidar 
responder  a  elle  •  deveis  dar  cnnla  com  a  ordem,  que  ha  na  secretaria 
■fim  faxer  duelos  e  questões,  de  que  doveiâ  desviar-vos,  quanto  vos 
^possível,  por  livrar  eh i meras .  quo  concertadas  com  a  prudência 
evitam  passos  assaz  apertados.  0)da  uni  que  nas  Minas  tem  dinheiro, 
si  oquer  prodigalisar,  acha  na  corte  (d  onde  vindes)  mil  protectores,  e, 
por  porem  cm  mais  obrigação  e  dependência  aos  seus  prot<>gidos ,  nflo 
duvidam  manchar  com  imposturas  a  honra  do  governador,  A  inimi- 
tade  dos  ouvidores  ainda  ó  mais  vorar^  Os  escrivães  lhes  passam 
certidões  e  documentos  fie  quanto  imaginam  ser-lhes  conveniente,  c, 
posto  a  magestade  lem  declarado  não  tenham  fé  alguma,  emquanto 
f)s  ministro*  estiverem  nos  logares,  é  sem  cffeito  esta  lei,  porquo  os 
j4esembargadores  dos  irihunaes,  quo  mo  parentes,  amiiíos  e  ás  vexes 
iriidistas  nos  interesses,  fazem  valer  náo  só  as  certidões  falsas,  mas  as 
cartas  que  as  acompanham ;  e  é  certo  inquietarem  essris  intrigas  sobra- 
damcnta  aos  bons  governadores,  que,  os  que  estáo  exactos,  os  tratara 
os  ouvidores  por  igual,  e  por  lernjos  excessivamente  petulantes :  nffo 
deve  eatâ  lorrenie  de  opposilorcs  destruir  a  l>oa  ordem  do  governo. 
O  freio,  que  doma  esta  machina  de  desbocados  ó  a  correcção  própria, 
a  vigilância  no  obrar  acertos,  o  nSo  faltar  á  justiça  por  nenhum 
respeito,  uma  austera  independência,  ainda  quando  parece,  que  o 
que  se  introdu?:  é  um  mero  obsequio.   O  sepultar  as  paixões  da 
conciipicencia  é  absolutamente nSo  fazer  ao  outro  a  injustiça,  que  vós 
bramarids  si  vos  fizessem  t  ter   um  grande  cuidado  de  não  ser 
responsável  a  Deos  e  ao  rei :  é  o  contra-venono  de  tantas  maldades, 
•nlcs  que  se  governem  os  súbditos ,  é  preciso  que  o  mestre  corrija  as 
suas  obras,  e  o  seu  procedimento,  fazendo  ter  igual  a  vossa  familia ; 
tvt  &7 
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pois  o  exemplo  é  »i\\>\o  mestre.  Tratai  aos  ouvidores  com  unft  muito  ' 
particular  aUeni^ào,  porque  sào  m  prirnoiros  carjíosdo  goverwatior» 
os  que  lem  móis  emocuo  no  espirito  dos  povos  pela  extrema  subordi" 
nação  e  império,  que  n  elles  lem. 

Os  ofltciacs  mililaros  são  |K)ucos  e  mi>I  criados:  nusice  a  discórdia 
d^  dous  princípios;  da  ignorniicia  do  oiticio,  o  que  suscita  duvidas 
em  toda  a  tropa  que  ê  insciente ,  o  segundo  da  elevarSo,  que  o  pó  d«s 
minas  meite  nos  nnrizes  ninda  dos  li^bitnntps,  que  n  pbrexA  traz  ní^ 
e  descalços ;  nfio  ha  calmquoso  niln  presimiíi  alferes,  e  toilusduplictm 
era  si  graduações  taes,  os  tenenles-generoet  lem  a  vaidadosecundum 
à  rege.  Em  Villa  Rica  occupa  este  po&lo  BernarJu  d»  Silva  Ferrão. 
ofUcial  lio  cheio  de  bondade,  como  de  elevai;:lo:  a  conducia  ê  inoiío 
curta,  a  sciencia  militar  pouca,  pois  entrou  «  estudar  o  regulamento 
depois  de  ajudantu  de  tenente  e  leva-*^  muito  de  o  traiarem  eom 
carinhos  e  deve  ser  dislíncto  o  quo  lhe  Qzerdosi;  mas  favores  poucos, 
porque  se  pôde  os  beneficia,  e  quem  pa^^a  di«  o  custo  c  logo  se  pre- 
sume, quom  fez  a  graça  tira  o  lucro. 

Os  tenentes  c  alferes  andam  nas  partidas:  devem  de  seis,  oo  de 
quatro  a  quatro  mczes  serem  mudiuios,  ao  menos  de  uma  m  outras 
guardas,  por  so  não  fa  mi  tia  ri  sarem  tanto  com  os  contrabandistas.  As 
tropas  sâo  poucas  para  tanto  Imbidlio :  assim  rnanea-las  como  melltor 
puder  ser;  mas  em  forma  que  Fcja  incontestável  ao  rei,  e  a  lodoso 
vosso  espirito,  não  perdendo  um  ponto  de  embaraçar  o  contrabando* 
6  conservar  os  vassallos. 

Nas  casas  de  fundição  se  deve  ler  o  cuidado,  ri3polindo  aos  inteiH 
dentes  a  inteira  observância  da  lei,  do  regimento,  c  das  declarações, 
o  ordens  que  depois  tenho  continuado.  Se  pudermos  conseguir  a 
cobrança  das  cem  arrobas,  será  a  nossa  maior  felicidade.  Eu  bem 
cotibeço  quanto  ó  contrario,  mas,  como  não  devem  desmaiar  as  dili- 
gencias ,  não  seja  bastante  ao  menor  descuido.  Na  secretaria  esifto  as 
ditas  leis,  regimentos  e  ordens. 

Aos  intendentes  deveis  avisar  vão  logo  remettendo  o  ouro  da 
capitação  em  forma,  que  vá  na  frota  lodo  o  que  toca  ao  anno  de  1750 
com  conta  final.  D*esta  mataria  sabe  André  Moreira  metbor  que 
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i;  ê  <lo  nico  RoeslK  <fe  ibao  àú  1751  tiMk^  o  )ii«  ti  bttittir 
,  datoáú  »o  coBídbo  •  ao  jeeraUrío  éê  aiudo*  <|iio  o  fiml 

^  ooiMi  irá  oa  tattãsuva  fruca.  D»  astada  am  t|iMi  lÔr  a  evbran^  dat 
arrobas  litreis  o  qod  boaver:  saopna  tom  a  iacerlén  (como 
seti)  áa  qiM)  aíDda  fica  eotranJa  <Miro  *  e  se  nào  péila 
"iBandar  o  fomal  d*eeta  cobrança :  át  lá  penda  o  eoncetlo.  qv«  a  man 
norte  lia  de  bxer;  aisim  ponda  lodos  os  ineios  (mas  fom  oiedo)  para 
qua  ÍQcoolestav«t  se  v«)a,  que  se  houve  falui  para  o  CAUipleiiMnlo 
das  eam  arrobas,  não  esU)v«  da  nossa  parlo  dáSCuiUo  nas  ditigenrias  o 
prtv«n(««s. 

O  ioteodenle  de  Villa  Rica  c  crealura  de  Gonçalo  José  da  Silveira 
Prelo,  e  soa  espia  a  dar  conta  de  ludo  o  quo  paf« :  trstai-o  com  grande 
aUançio ,  e  discorrer  coro  elle  na  cortoxa  de  que  ludo  o  que  (ba 
disserdes  te  vai  io^gloxarcom  o  ouNidor  g»ral,  de  quem  ó  inseparável. 
O  ouvidor  está  inimigo  decKirsdu ,  e  com  contendas  do  jurisdicçáo 
o  juiz  dti  (òrâ  da  cidade  de  Marianna :   supftodbo   as  não 

citarão  de  no^ú  ,  mas ,  havcndo-as,  ordenai  ao  sairgento*mór  da 
ordenança  da  dita  cidade  observe  as  ordt;ii$,  que  tem  minhas:  e  nem 

ttm,  e  nem  a  outro  dois  ajuda  militar;  puis  f.izei*vo«  parcial  o 

npUct  »o  que  elles  obrarem. 

As  camarás,  em  corpo  do  camará,  o  o$  cónegos»  qoe  vos  visitarem 

i  oocne  do  coibido  acompanhai  até  á  escatla,  o  a  tudo  o  mai»  até  a 
t«  que  vai  da  casa  dos  lenenle$-Kenerae$  para  os  subalternos. 

O  provedor  da  faxenda  real  é  o  ultimo  ministro,  que  ba  em  Villa 
Rica:  ézoiosoda  fazenda d*el-rei ;  mas  excessivametUe  iuipertínt?ntr: 
é  sobrinho  de  Ateiandre  du  Mottelo,  e  por  is^u  procisa  contein()ora- 
lisar  com  elle  e  as  suas  informações  aliendc-bs,  posto  (]ue  algiimnít 
sto  sobradamonte  reslrictas;  o  governador  novo  va>  mais  seguro 
quando  ampara  a  duvida  do  provedor.  Tirados  Ja  cns.'t  d.i  moeda  tmn 
iJo  (tara  a  provedoria  das  Minas  mais  dd  duzeutos  mil  cruzados, 
cuja  conta  mando  ao  provedor  da  casa  da  mo6Íâ  bça  tirar,  e  é  precisa 
instar  ao  provedor ,  a  quem  tanibem  escrevo  para  que  veubi  «'sio 
dinheiro  sem  demora  para  baixo,  para  ser  levado  a  Santa  Cailiarina, 
pois  não  ba  outro  paro  a  conservação  da  grande  machina,  quc  corre 
para  o  sal. 
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Nn  cidadti  Mananna  é  o  juÍ2  do  fora,  moço  de  oxcctleate  génio :* 
^eru  muito  vosso  amigo,  pois  é  primo  dos  criados  do  Sr.  infanlô  D. 
António,  Iratai-o  coiu  grande  carinho;  mas  sem  lomar  partido  naa 
porcialidadtís  qne  ha  entre  eílee  o  uuvitlur.  O  sargento-mór  (poi^ao 
presente  não  ha  rapiíãomór  da  cidade)  tem  capacidade,  â  sabe 
exocular  o  que  se  lhe  manda.  A(|uulle  torniu  foi  de  gentes  poderosas, 
hojo  óo  maii>  atrasado  cm  lavras:  um((uaiitu  a  ubediencia  ao  rei,  eao 
governador  faz  timbre  esta  cidade  ern  exceder  as  mais  povoações. 
Ha  vários  leUrados  e  homens  capazes,  iraia-los  com  j^rande  allençào, 
ti  moslrar-lhes  carinhos,  emqitanlu  vigorem  cum  res[jeilo  as  justiças  d 
as  vossas  ordens. 

Na  vilb  do  Caclé  ha  um  ca^ilão-mór,  liomem  prinri[Kj|  do  Minho, 
chamado  Feliv  Pereira,  serve  com  zelo,  o  homem  muito  antigo  nas 
minas,  e  digno  de  estimação.  As  mais  [Hsssoas  são  mineiros,  vivem 
quietos;  poslo  que  em  inato  dentro  pelas  distancias  ha  alguns  distúr- 
bios, que  hoje  estão  muito  dissipados.  O  vigário  para  nada  vale,  mais 
quii  para  ajuntar  dinheiro. 

A  villa  do  Sabará  ó  cabeça  de  comarca;  tem  por  ouvidor  João  da 
Souza  do  Menezes  Lobo,  ó  ministro  i]ue  serviu  em  Pernauibuco  com 
u  mano  Henrique,  é  muito  attunlo,  também  está  a  acabar,  parece-md 
ha  de  conservar  boa  harmonia  o  entendo  vem  rendido  tresta  frota.  O 
capilão-môréatlentfi,  c  como  eu  o  fiz,  nSo  fará  cousa,  que  seja  contra 
o  serviço  de  S.  Mngestade,  eni  quo  vos  desgoste.  Vive  n'esla  villa  o 
vigário  da  vara,  que  oõ  também  da  igreja,  chamado  Lourenço  José, 
íi  um  liomem  cavalleiro  dos  Queirozes  d'.4marante,  foi  governador 
do  bispado,  pelo  que  teve  tratamento  de  senhoria,  que  eu  ainda 
lhe  continuo,  o  me  parece  lh'a  deis;  o  partido  doeste  clérigo  junto 
«o  desembargador  Diogo  Cotrim,  que  é  um  ministro,  que  ahi 
IJcou,  ;>o  ihesoureíro  da  intendência,  e  ao  primeiro  escrivso 
d'eUa  leva  a  voz  do  logar,  o  qual  dá  conta  ao  conselho  do  ultramar 
Francisco  Pereira  da  Costa ,  mea  declarado  inimigo ;  posto  sei 
tudo,  sempre  dissimulei,  fazendo-lho  grande  praça,  mas  não 
fiando  das  suas  bons  palavras;  estai  certo,  não  fareis  cousa, 
quo  si  n'ella  poder  lançar  veneno  o  dito  desembargador  o  fará.  Em 
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niteríis  minernes,  em  que  (em  feilo  grnTides  roítboir,  poderá  querer 
do  VÓ8  algum  do^pncho,  sejn  sempro  mellido  ao  suporinlenílenlo  das 
terras  minerues:  as  mais  geiUes  8Âo  mineiros,  e  commernanlcs  com 
quem  servo  bem,  trulando-se  com  altençâo,  gravidade  e  henevolencia. 
O  intendente»  que  está  a  entrar,  tem  ruins  assentos,  grande  cuidado 
com  ello. 

Na  vilta  de  Pítangui  é  capitâo-mór  Manoel  Jorge  Azire»  está 
muito  veilin,  peio  que  lhe  rullain  a<>  resp<tito,  prínripalmonte  Fer* 
nando  Nogueira,  humcm  ali  pi*d»!r<»fo,  e  «pie  ninda  conserva  mal- 
feitores do  quo  U5a ;  si  bem  quo  já  atira  a  («"dra  esconde  a  mâo ; 
eslá  pela  vizinhanra  du  serlflo.  E'  a  villn  aonde  ainda  bn  alguma 
sombra  da  forma  anlig.-i  das  Minas:  eu  lhe  collii  com  imbullio  ao 
premente  duus  niabdoros;  e  coniu  iis  prtidns  cruznm  para  ^quella 
parle,  rccomir)endar-llie  sumpre  dissipem  esta  congregação  do  pês 
rapdo.H,  canbócas  e  mulatos  que  bijti  sao  os  executores  das  in- 
solências. 

No  villa  do  Príncipe  é  o  ouvidor  José  Pinto  do  Moraes  Bíicdlar 
o  melhor  ministro  que  tem  aquella  rapit^mia;  é  muito  limpo  de 
msos,  muito  amante  da  justiça,  serve  de  intendente  do  quinto, 
tudo  fará  com  ac^Tto.  NVsla  villa  ha  p:irci;tlidadcs,  mas  é  mai'*  do 
bdrões  que  de  poderosos.  Ha  alguns  homens  asiuciosot,  ir  com 
atttiição  nas  petições  que  fizerem  ,  pois  são  nibnlas  do  toda  n  ronla. 
O  vigário  du  igreja  é  bom  ccciesiaslico ,  é  incapajt  de  fazer  pnrlido9. 

£m  Tejuco  é  intendente  Sancho  de  Andró  de  Magalhãe-»  Lanroes, 
ministro  muito  mal  conceituado  no  ministério.  EURei  manda  ter 
um  grande  cuidado  n'elle,  a  qual  rerommendarâo  tom  pelo  mesmo 
scnbor  o  dito  ouvidor,  o  que  vos  advirto  pra  que  si  este  vos  avisiar 
alguma  matéria  de  consideravâo  sobre  o  proce»lÍmento  do  dito  San- 
cho ,  m'a  participeis  logo  para  eu  proceder  logo  como  Sua  Mageâtade 
me  ha  determinado. 

Os  cuntractadores  estão  no  ultimo  anno  do  seu  contracto.  Nas 
duvidas  quo  se  moverem  determinai  pelo  que  achardes  no  livro  que 
vos  entrego  era  que  está  lançado  tudo  o  que  hei  obrado  e  determi- 
nado depois  quo  abri  aquellas  mimis.  O  fiscal  que  interinamente 


serve,  ínço  conceito  so  não  deixará  cohíbir.  O  iniendenteé  ÍDÍmigo 
do  escrivão,  assim  que  idõ  attenlo  no  que  vos  elle  representar  contra 
odíb),  dizeodo-tbâ  me  dais  parle:  si  o  caso  não  íôr  de  roubo  é 
real  fyxenda »  que  sondo  provado  núo  lem  espera ,  ele. 

Sâu  iiKiO  d'El-IWi  ó  uma  das  primoiraá  villas  da  capitania,  Idit 
muita  gente  de  dísiinc(;âo:  a  eila  chegou  na  frota  o  novo  ouvidor 
que,  Se*Kundo  aqui  jíi  ouro,  é  o  inlerecse  o  seu  nbjecio.  Si  tiverde» 
d'elle  qutíixas,  deveis  uuvi-lo,  e  si  fur  conhtícido  o  seu  desncerlo 
im)6trar<IU'o  com  as  palavras  menos  duras  e  a^gravanles  que  puder 
ser ,  e  nâo  se  emetidi^inio ,  deveis  dar  conta  com  cloreza  pela  sticre> 
laría  de  esUido,  na  fõriíia  de  umu  real  ordem  que  está  no  gíibinelo 
deplai-io,  no  masso  das  firmadas  da  real  infio.  O  inteAdenlô  é 
novamente  vindo,  pareoe-me  lera  zelo;  veremos  como  procede. 
Vivo  n'aquella  villa  João  da  Costa  Ferreira,  que  foi  governador  da 
Pra^'a  de  Santos,  eseu  irmão,  hoje  ambos  pobres,  é  parcialidade 
contraria  ao  dito  ouvidor.  Os  vigários  da  vara  e  igreja  são  cajMMS; 
o  da  i;^éja  ó  lionjem  summamente  civil,  sabiu,  e  se  pôde  tratar 
com  es(im.'»çdo.  Ás  mais  pessoas  sào  do  caracter  das  mais  das  mi- 
nas. Abi  ha  Marçal  Casado ,  hoTiem  de  capacidad»,  bemquisto. 

Na  vilta  de  S.  José  é  o  rapítào-múr  homem  rico  e  ch«to  já|^^ 
bondade  e  zelo  doservigod'EI  Rei,  tudo  o  qutí  lhe  âncsrregafflliH 
fará  bem  feito,  G>ustantino  Alves  é  o  tencnle-corunel  de  cavallaria 
d'aqiielia  c^^niarca. 

O  coronel  do  regimento  está  ausente.  O  sargeulomór  vive  no 
caminho,  ê  natural  d 'Elvas,  chama-se  Manoel  Uodrigues  Pervira. 
ò  um  velho  muito  mrmhoso  e  muiio  zorra,  lodo  se  ha  de  pre- 
tender metler  por  pratico;  é  soldado  que  serviu  comigo  nasguorras. 

O  coronel  do  regimento  de  Villa  Ríca  ó  um  homem  branco, 
lerte  de  Santarém .  raas  n;elhor  nascimento  do  que  capacidade. 
O  da  cidade  de  Mnriann.i  é  homem  principal  em  uma  villa  dt 
provi ncia  da  Dei ra,  tem  suas  parcialidades,  porque  algumas  vabobs 
não  siio  as  suas  informações  as  mais  punas.  O  coronel  de  cuvaliarta 
da  comarca  do  Sabará,  João  Gonçalves  Fraga  é  homem  muito  formal , 
mui  verdadeiro,  mas  mui  tenaz  nas  suas  opiniões. 
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Tendo-vcB  dito  com  brevidade  o  que  é  a  gente  das  Minas  Geraos 
o  o  caracter  das  príncipaes  pessoas  das  viltas,  ultimamente  vos  aCTinno 
lenhais  prir  certo  que  n'6lla$  só  o  que  se  não  faz  ó  o  que  se  não 
sabo;  que  deveis  obrar  sempre  t5o  regulado  que  vos  não  seja  neces- 
sário desfazer  ascalumniaii  com  que  atacarem  o  vosso  procedimento, 
que  com  as  mesmas  acções  e  determinações  que  tiverdes  profurída, 
teude  sempre  diante  dos  olhos  o  rede  rationem  que  deveis  oo  rei 
dos  roiSf  e  o  que  vos  pôz  no  logar  que  ides  exercitar. 

O  amor  com  que  tos  criei ,  as  máximas  de  honra  que  vos  út  ver 
na  vossa  infância  e  os  exemplos  de  fidelidade  ao  soberano,  e  de 
jiislira  e  desinteresso  que  eniiontranlc^i  Iwi  pralicado,  espuro  vos 
sirvam  de  continuo  despertador,  e  tal  que  muito  se  duvido  e  mais 
se  dispute  si  o  vosso  governo  excede  no  desinteresse  no  serviço  do 
rei  e  da  pátria  ao  quo  uVstas&tpilanias  hi^i  feito  em  dezenov«^  annos. 

De  ludo  o  que  forem  obrando  me  dareis  conta  nas  repetidas  em- 
barcações que  fiâhirem  d'este  porto,  e  espero  sejain  tão  verdadeiras 
fts  v«âS8s4bfKW«çôe«  que,  si  acaso  obrardes  com  acceleraçAo  ou  «lesa- 
eerlo,  seja  francamente  a  vossa  conlíssiao  que  mo  6iQa  aciente  pri- 
meiro que  as  parles;  e  como  vodea  a  brevidade  com  que  faço  esta 
in&irijrçiio,  dia'i-uie  sempre  o  que  duvidardes,  poixa  fnluir  instruir, 
é  muito  certo  se  llie  sigam  erros  que  vos  (iodem  ofTender  a  honra  e 
destruir  o  conceito  do  aobemoo.  Uitimimente  recommendo-vos  a 
grande  vigilância  com  a  vossa  (amilia,  pois  os  tentadores  serio 
nuilos,  e  todos  a  dar  por  l«icrar,  e  nào  ves  persuadais  que  se  não 
tiverdes  cuidado  nos  criados»  ettca  sejam  táo  rssislBBlSB  que  vos  não 
dém  dissabores. 

Kio  de  Janeiro ,  7  de  Fm'ereiro  de  17S2. 
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Nfto  ItnverMo  Mm  i'íjI:i1oí;o  n»  biblioilieca,  live  dê  perrorref  05 
voluíjuís  um  iM)r  um,  para  »jin'  ao  menos  soul»  sse  o  qno  eHea  rortti- 
«hani,  e  na  esperanço  de  encontrar  enire  elles  livros  dos  que  taiuim 
tii>s  fioss;is  principae?  Iiibliollitíras,  ou  nlgiim  iiiniuiseríplo  esf|»erido. 
Nada  disso:  sSovoliMnesdo  llieologin  wsuisiíca,  de  pliífosophía  ran- 
COSA,  q^ie  00  aljrir-fe  pareriom  «imdjar  e  queí\ar-se  da  mão,  que 
os  impoTinnnva  no  doiT.inço  morto,  cjh  que  jji^inm.  Por  toda  a  litie- 
ratitra,  0  llientfo  da  VoUairo  u  Mel.'i<l3SÍo  o  nfio  sei  m  al^\im  vol«rn(?s 
truncados  dos  DL'cadasdo  Barro?».  Por  lod»  a  spiancia,  Monlesqttieu, 
nvergoidiado  «fe  se  adiar  rtiire  uma  álgebra  e^TÍpia  em  latim  tí  as 
|ecr(;at;õ(>sPhilosop'iif;is  do  padre  The  idoro  di3  Almuida.  Dos  Santos 
Padre*  apenas  as  obras  d»  Sinlo  Agoniinlio,  e  nào  stíin  dillículdado 
encontrei  as  do  Santo  António,  o  padroeiro  do  convento. 

De  nianuscripios.  um  registo  do  convento,  q«ie  datj  de  uma  é\KiCt\ 
muito  próxima ,  um  indico  das  matérias  da  Bíblia  e  um  tratado  d» 
Deo uno  et  trino.  Elsa  livraria  do  Santo  António ,  que  é  a  oaclhor 
de  Iodas  as  do  ordi?nç  reli^íiosiis  no  Muranliâo. 

>ào  dovtí  (Kirém  recabir  a  culpa  sobre  o  actual  guardião,  que  ba 
bem  pouco  lenípo  começou  a  exercer  eí?le  cargo  Eáiou  qne  elle 
procurará  n»elliurar  a  parte  lilterarin  do  seu  convento,  preprando 
O  paslo  espiriltial  do  seu&  irmãos,  e  lembrado  do  versieuloda  Bíblia, 
que  não  ó  só  de  pão  que  o  homem  vive. 

As  MercÔs  tiveram  em  outro  lentpo  uma  grande  e  vasta  livraria  : 
lembram-stí  ainda  alj^umas  p^-ssoas  do  tempo  em  que,  frequentando 
as  escolas,  lá  iam  com  os  sí.mis  companbeiros  gazear  na  livraria  úó  \ 
Éonvento ,  o  por  brinquedo  so  ntiravam  eom  os  livros  uns  aoi 
outros,  S6m  que  alienem  interviesse  para  Ibos  pòr  cobro.  Estragaram* 
g&  0(1  desappareceram:  os  que  restam  cabem  em  três  pequenas 
prateleiras,  arrumados  de  topo,  sem  outra  ordem  mais  queaslCas 
dearani>aqne  us  ligam,  e  provam  sobeJ!»n»enle  o  nenhum  proveito, 
que  d'tílltís  se  tira :  uns  oílíto  sem  principio,  outros  sem  Om  e  todos 
sem  préstimo.  Em  Santo  António  pude  achar  os  registos  das  patentes, 
â^ui  nem  isso:  lâ  fui-me  diflicil  deparar  com  as  obras  do  orago 
do  convento ,  aqui  foi-me  impossível  deparar  com  uma  Biblia.  Haverá 
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breviários  nasocibs ;  mas  em  resumo  e  do  qu«  te  \d^  Im  cm  Uíáú  o 
convento  um  mi^^al  Eiobre  o  altor-mór. 

A  livraria  de  SnnUi  Antooio  cafucnán  ser  nu;;ni'Mii.iila  o  iiicll)'>roda« 

_>  das  Merct':»  de  ser  reftííla  :  a  do  iianiio  rarece  de  liid(»,  livros, 

antes  e  loc»!  para  clles,  sendo  ({oo  a  <lo  Cnrmo  ó  de  lodiís  as 

^igiões  a    única    que  se  t^dc  diamnr,  senão  riea,   ao  menos 

aliastada. 

Dc«id  logo  volloU'Se   pra    outro  lado  o  minlin  attençÃo.    Fui 

•0)pr(>   de    pnrocer  quu    o    iiiiis  im|jorldiUe  d-i  liisloria    do   um 

fovo  ou    de  um    delernimndu   circulo,    dos   que   5c^'uem  a  ci- 

vilúsaçâo  eiiroftóa  ,  $e  aclia  nos  iribunaes  judiciariuâ  e  nos  carto^ 

rios  dos  seus  oatTÍvàes.  Nos  prore^fos,  princiíialiiienle  nos  poliiiuoa, 

tpro|iõcm-sc  í^tclos  cont  os  seus  edcilos ,  os  liomenâ  roni  as  sum 
paiitTias ;  não  lia  ipcidenle  que  se  du^prozu,  nem  circumstnncin  , 
que  se  deva  omillir.  Sendo  Í!>to  ex:»cio  para  a  maior  parle  das 
nQs<^s  proviuciilS ,  deverá  sel-o*  prtiicÍ[t.-dniento  para  u  Maranhão. 
Lo;,'o  do  cofuero  da  culunisu^ão  poriugue?;» ,  dois  interesses  dis-> 
úntim  6  contrários  ;iqui  se  manifestaram,  eresrendo com  o  lempo 
J^  avultando  com  o  encontro  dn«  pessoas  que  rs  advo;;:tvam.  Ertim 
4M^  dous  princípios — a  liberdade  e  a  escravidão  dos  índios-  re- 
presentados um  pelos  colonos  e  o  outro  pelas  ordens  religiosaíi.  Um 
pen»ortilicou-se  nos  pdres  da  companhia  ,  o  outro  no  senado  da 
camará.  Era  a  agricultura  e  a  catecheso  lornada^  contraria».  Con- 
fiadas a  |)t?ssoas,  que  linhaiii  iíitcrewktidilrertííiles,  estes  dous  prin- 
cipios  M  contrariavam  ita  pratica.  Vm  queriuni  neopliitts,  otilroa 
trab.-ilhadores.  Subrevimio  n  lula,  e  envenenados  os  ânimos,  já  de 
neidium  lado  se  soubenmi  contentar  cum  o  que  era  justo  e  razoável. 
OsJcsuilaSt  fa««*ndo  do  que  devora  constituir  uma  republica 
fivil.uma  corporação  de  noviçus.  tentaram  '  iiteas 

^^      indígenas  dos  colonos  europôos ;  cm  quatii  '     ■.  rando 

^H  também  os  seus  princípios ,  jú  se  não  contenlavâo  com  trabalbadoreâ, 
^M  queriam  braços  escravos.  Os  colonos  cnin  os  mais  forlei ,  e  por  isso 
^V  triumpbaram.  De  coucesaõe»  em  eooemsdM ,  já  obrigados  jiola  lei. 
JÁ  por  condeaceodttncia  ptra  com  a  voulade  urmada  du  [)Ovu  c  para 


rijo  [<eiJ<)re^nnb,  rli(!g;ir;iiii  o>  jrMiilaH.io  [kjiiIo  «l^seFênTõl 
Hei iílcy nulos  (>f)r  esforros  dti  |H;rst.'vurnni;;i  i(ue  caracterisou  os  moni- 
Itros  (VcíiUi  onlerii ;  mas  sem  íibaiidonar.  nn  pratica  .  ussetis  prín- 
cipios ,  foram  de  nmo  expulsos  duas  e  ires  vezes.  D'aqui  Mascram 
devassas ,  processos  ,  iníormaçrxjs ,  que  «e  «leveriara  achar  nos  car- 
tórios ^  si  se  não  houvessem  perdido  ;  ou  nos  archivos  dos  je^^uitas , 
di  o^  nâo  houvessem  anniquilndo.  Parle  d'esses  papeis  ach»m-sc 
registados,  aioda  que  com  muíla  negligencia  c  muitas  bcunas  ,  nos 
livros  da  camará ;  mas  o  mais  importante,  ou  perdeu-se  para  a  historia 
ou  só  é  de  ser  encontrado  nos  archivos,  que  foram  do  conselho 
ultramarino  de  Lisboa  ,  e  na  bibliolheca  Valicana ,  que  salvou 
muitos  dos  papeis  deis  jesuítas,  quando  foi  da  extincçãoda  ordem, 
a  [tara  onde,  emquantn  existiram  remettiam  us  suas  relações  annuas. 

Eis  quanto  pude  collifjir  acerca  do  arcbivo  dos  jesuit.is  no  Ma- 
ranhão. Em  virtude  da  carta  regia  de  II  de  Junho  de  1761  ,  os 
seus  |)a[>eis  e  livros  foram  confiados  aos  cuidados  do  bispo  diocesano. 
Esle destino  tiveram  também  em  Maranbífo,  mas  com  grandes  ex- 
travios; accrcsce  o  estrago  do  leiíiiw  á  negligencia  dos  homens, 
e  portal  forma  que  em  1831  ,  fa7.endo-se  um  exame  nesses  papeis, 
por  ordem  do  enlíío  presidente  o  Sr.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna  ,  cujo  nomo  so  acha  ligtido  a  nflo  poucas  lentalivas  de 
melhoramento  o  reformas  n'esla  província  ,  não  se  acharam  senão 
mil  volumes ,  e  osses  completamenle  deslruidus.  Revolvendo  o 
archivo  da  presidência  .  deparei  com  a  informação  que  sobre  isto 
deu  o  padre  António  Bernardo  da  Encarnação,  em  data  de  21  de 
Agosto  de  1831 ,  que  por  copia  junio  a  este.  Os  vinte  annos  ,  que 
de()0is  decorreram  ,  bastaram  j»ara  consumar  essa  obra  de  destruição. 
Nada  ha  hoje  que  aproveitar  do  archivo  dos  jesuitas  ! 

NHo  me  sendo  possível  visitar  todos  os  cartórios ,  nem  compulsar 
08  seus  documentos ,  procurei  ao  menos  noticias  de  dons  processos  ♦ 
de  que  eu  linha  informação ,  e  queftor  serem  de  data  mais  recenU». 
soria  mais  fácil  encontra-los. 

É  o  primeiro  processo  entre  os  jesuítas  de  Caxias  e  um  criador 
do  gadi3 .  sohrc  rpicstâo  tic  limites  ou  propriedade  de  terras.  Constu 
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ipcis,  segundo  me  informam  ,  quo  ologar,  ern  qnc  hoje 
se  acba  fundado  Caxias  ,  tinha  sido  demarcado  a  um  fazendoiro  , 
qucali  estak>e!ecèra  uma  fazenda  de  criação,  cm  torno  da  qual  so 
ííVra  agglomerando  a  população,  e  com  o  lempo  se  creára  ura  arrayal» 
qae  passou  a  ser  villa  e  to^o  depois  a  cidade.  Este  processo,  quo 
deverá  dalar  de  fíns  dosuculu  XVI ,  será  imf)ortanlo  pelas  circums- 
tancias  ,  que  necessariamente  devo  esfieeidcar  da  época  do  estabele- 
cimento, das  pesaoas  ati  residentes,  dos  primeiros  iesuitas .  quo 
ali  entraram  ,  o  dos  trabalhos  relativos  á  calechese.  £  certo  quo  a 
povoação  começou  peta  freguesia  de  Tresidela,  ondo  aindn  hoje  se 
vôm  as  ruínas  da  igreja  dos  i»adres;  todas  as  ptenles  de  índios 
conferidas  {jeios  governadores  recahiam  em  pessoas ,  que  habitaram 
uquelle  lado ,  onde  também  so  achava  o  destacamento  militar. 
TrMÍt/í/rt  querem  alguns  quo  seja  corrupção  de  Trez  Aldéas,  e 
semelhante  etymologia  parece  compadecer-se  coro  a  denominação  de 
Atdé(ts  Altas,  que  dejKiis  teve  Cai  ias. 

No  muio  dns  rebelliões  ftorquo  tem  pai^do  esta  localidade,  seri;i 
desuppòr  que  lacs  pa{)eissâ  extraviaram.  Existo  na  secretaria  do  go- 
verno um  oíScio  d'aquella  camará  datado  de  15  de  Março  de  f  840, 
em  que  se  diz  que  um  fulano  António  Joró  do  Couto  Pinheiro,  por 
alcujdia  o  Malagueta  ,  da  partida  dos  rebeldes,  que  se  a|X)ssaram 
d*aquella  cidade  ,  estragou  livros  ,  papeis,  correspondências  e  tudo 
o  mais  ,  quo  n'aquelle  archivo  encontrou.  Nenhuma  repartição  esca- 
pou de  tal  fúria.  Pessoas  fidedignas  asseverão-rae  com  tudo  terem 
visto  esse  processo  no  cartório ,  que  era  do  escrivifo  Ganejo,  e  que 
foi  de  todos  o  que  menos  soffreo  com  a  rebellião  de  1839.  Escrevi 
sobro  este  assum^ilo  ao  Dr.  Odorico  António  de  Mesquita  ,  ali  resi- 
dente ,  e  comquanto ,  ao  que  elle  me  responde  ,  tenham  sido  inú- 
teis as  suas  primeiras  pesquisas,  espero  da  sua  diligencia  melhores 
iiltados. 
'  O  outro  foi  íeito  a  alguns  membros  da  camará  municipal  do 
Maranhão  noanno  de  1809  ou  1810,  pelo  então  ouvidor  Gama ,  no 
qual  juraram  algumas  testemunhas  que  o  sangue  corríra  pela  rua  a 
jorros,  c  que  houvera  um  S,  Barlholomeu,  E  sondo  quo  ninguém 
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vtSBD,  nem  soubesse  de  IhI  ,  ainda  os  quo  pemuit«i»ii|  ■»  MpilÉl,  i 
réos  ,  entre  os  qiiaes  enirav»  o  Brure,  que  depois  foi  prm\áen\»t 
provincia ,  foram  condeninadus  á  |>enã  copila) ;  e  liouve  votos  i 
Iribunaes  superiores,  para  que  ío&se  cumprida  a  sentença.  Tarok 
esto  me  n.1o  foi  pussivel  enronlríir  no  arohivo  da  relação.  E'  certo  que  * 
nenhum  fruclo  se  p(jdiu  lírar  J'e>ta  fnlsidadó  juridica;  mas  i]iiando 
no  fnluroap(iarec<'SSc«  e  contrariada  como  deve  ser,  i>enliuma  duvida 
ofTercíceria  aos  que  de  IhI  ÍíhIu  k*  occupnsstím.    Igualmunie  infruc- 
liferas  foram  as  minha»  visitas  á  bibiiollifi-a  publica,  cuja  bisioriaé  a 
seguinte :  Fui  o  Sr,  Co$ta  Ferreira,  quando  deputado,  pp«nas  accla- 
mada  a  indopendencia.  o  primeiro  a  aveniurar  a  idéa  d't.'Sie  estabele- 
cimento, ronia  a  deaigunsoutrus;  masqueporitnilo  nenhum  resultado  , 
protluAÍu.  Em  1830  o  Sr,  Araújo  Vianna,  presidente  que  então «rSi 
animado  dns  methorus  desejos  pela  provinrÍQ,  que  aiiministrava ,  e 
contando  con»  a  geral  syn)p.ilbia ,  qnu  soubera  gruriiíear,  lembrou-se 
de  formar  uma  bibliotltecu,  contando  do  fornuir  o  seu  núcleo  com 
obras,  que  recebesse  em  donativo  dos  particulares»  o»  coiuprando-as 
com  as  quantias,  porque  outros  *ul)»!rovtí.ssem.  0^  cofres  provinciaes 
concuireram  l;«uibem,  mas  es4'j»í^a mente,  e  montou-se  a  bibliaiheca 
maranhense.  Muitos  úos  particulares  concorreram  cora  obras  de  v»d(>f 
e  sonnnas  de  dinheiro,  Lmqnanto  outros,  disfarçando  a  sua  rnà  von- 
lado,  reineller^m  volumes  tragados  e  eslrai^ados  a  p'»nlo  da  que  para 
náo  damniticarem  os  outros,  \m  dos  ultimas  presiilenias  ordenou  que 
fossem  l.inçadus  à  praia.  0'esta  muneira  muitas  obras  e  algumas 
d'elIos  importantes  ,'ichum-so  Irnnaulas.  Para  supprir  o  vucuo  que 
deixara  nas  estanies  esta  murecida  condemnaçfto  por  ordem  do  Sr. 
António  Joaquim  Gomos  do  Amaral  compraram-soem  18^8  alguns 
livros  na  impurlancia  (\ô20(i^  rs.  Mas  em  falta  de  uma  verba  constan- 
te, coui  que  se  possa  ir  fazendo  (»ovasãCi|nt3%i<;õese  cobrindo  os  estra- 
gos da  traça,  a  bibliotbeca  do  Maranhão  ó  menos  que  estacionaria :  «9 
seus  volumes  trjio  desappa recendo  das  estantes,  o  em  pouco  tampo 
rçsiará  apenas  a  lembrança  da  idé«  «bortada  do  Sr.  Aranjo  Vianna. 
Eia  a  informação  quu  ma  deu  o  $r.  Trajano  Cândido  do»  Hm , 
bibliothecario  publico. 
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MiOQlmentd  a  bibliotheea  o  fegtiinie :  —  livros  tons , 
S,691 ;  em  e(4ai)o  suffrivd ,  575;  inteiramente  estngadus  75;  ao 
lodo  3,341  :  dous  globos  lerr«!slré  e  celeste  e  unia  e^plifra  armillar. 
Além  dUsto,  contém  mais  vários  objeetosdc  historia  natural,  jirruinado 
em  três  rslanles,  uma  carta  gi*ogra{iltirn,  rumprtiheniitMnlo  as  provin- 
etas  das  Alúguds,  Pamitybo ,  Pemanilmeo,  Hio  G ronde  do  Norto» 
Caará,  e  uutra  do  pruvincia  do  Maninliâo.» 

O  que  fM}S5o  asseverar  a  V.  Ex.*  é  que  esse  estabeleci rnenlo  está 
muito  abaixo  daâ  noccsí^iiiniles  dx  provintb,  »«>iido  muito  inferior  cm 
e&colfaa  dBobrtis  a  livrarias  particulares»  muito  mnis  rcí^^umtdas.  Para 
uoi  estabelecimento  d'asta  ordem  seria  princi|)iilmonle  inipi»rlunte 
Occupitr-«e  de  reunir  livros  e  irnpresío»  relativos  á  província.  Ora,  ba 
ainda  buiu  pouco  lemptj.  que  se  conu^ou  a  fuzcr  cullecçâo  dus  jornaes 
da  capital,  o  f^ita  cila ,  lerá  t^dvuz  de  {M.'rder-«e,  porque  não  haverá 
dinbeiro  porá  a  sua  encadoriKiçáo.  £'  de  certo  lastimoito  que  se  liHJa 
d«  rfculber  e  arcliivar  quantos  ()apeIucho<;  saium  da  iutprt^nsa  em 
fúriíia  de  jornal,  quantas  dinUibes,  quantas  priqiof^irut^s  ou  parvoíces 
pojotam  pela  cabec:j  dos  foliruiarios ;  mas  é  i>du  preferivel,  quuiilo  a 
mim,  ã  incúria  ou  au  capricho  de  algum  potentado,  que  tivesse  o 
poder  de  banir  de  laes  depósitos  a  futha  uu  papel ,  que  lhe  fussú 
desiiruso.  Contasse  da  um  presidente ,  qua  visitando  aquella  r^par- 
I,  a  deparando  com  os  números  de  um  jornal,  que  se  publicava 
ra  a  su»  adminislniçdo^  não  pôde  conter  o  seu  despeito,  e  deixan- 
86  arrastar  a  um  acto  menos  di];nu  da  sua  [K>^;içáo  os  atirara  a  praça 
de  uma  d:is  janeilas  á>j  editieio.  Verdade  é  que  se  nào  pôde  obstar, 
nem  que  os  p>nialislas  hostilisem  aos  presidentes ,  num  que  os  presi- 
dentes se  (a<^^tm  ]U5lii;a  por  suas  próprias  mãos. 
Além  deBldS  publicações  contem  porá  neas^  outras  ha  talvez  de 
ncia»  8  que  fora  proveitoso  coilígir-se.  Obras  ba  SO' 
bfto,  C(ue  hoje  só  se  poderá  encontrar  nos  grandes  mer- 
cados da  £uropa,  ou  em  mãos  dos  bibliophilos  curiosos:  taes  sào  as 
Claude  de  Abdevillo ,  as  do  padre  Ivres  dTvreux,  a  Reloçào  Sum- 
roaria  daâ  oou:ias  do  Maranhão,  de  que  existe  um  exemplar  na  bibiio- 
tlieca  do  Rio,  e  ura  manuscripto  sobre  a  bisloria  d'e^ie  Estado,  de 
que  falia  Berredo  nos  seus  Annaes. 


S78 

p8Ssoa()cciipar-mt;(2uiaiii:aitmraniunicipa(.  SeniluoMiirâoliãoora 
«leus  princípios  n  cabeça  do  exilado  iVesie  nome ,  os  seus  arcbívos 
deveriam  conter  preciosos  docuinenlos  iJ*esses  primeiros  (empos;  mas 
experimentando  reptílidíis  coriiino(;ões,  já  da  invasão  estrangeira,  já 
do  génio  turbulento  dos  seus  liabilanles,  essõs  documentos  desappa> 
receram  een  lodo  ou  em  parte.  Quando  foi  da  invasão  Iioilandeza  era 
1642 ,  si  me  não  falha  a  memoria ,  pareço  q<ie  o  destroço  foi  geral ; 

I  porque  poucos  livros  restam  de  antes  desso  tempo,  e  esses  mesmos 
truncados.  Gjjista  de  um  accordam  de  18  de  Janeiro  de  1647  qu6 
por  aquulla  occasião  se  perderam  os  livros  das  posturas  municipaes,  e 
não  é  desuppôr,  que  fossem  esses  os  únicos  síicrificados  ã  brutalidade 
da  soldadesca.  Em  tempos  mais  próximos,  sendo  preciso  repârar-so  a 
casa  da  camará,  foram  os  livros  transferidos  para  uma  casa  do  sobrado, 
mas  de  tolha  vãa.  e  arrumados  contra  a  parede.  A  humidade  e  a  chuva 
quo  lhes  cabia  de  uma  golleira,  arrastando  comsigo  cal  c  barro  da 
parede  damnihcaram  muitos  d'ess0s  papeis,  lornando-os  empastados, 
illegiveis  e  perdidos.  Considere  agora  V.  Ex.»  que  pessoas  interessadas 
tem  íjodido  arrancar  paginas  de  livros  e  extraviar  volumos,  e  verá  o 
mal  que  se  tem  seguido  da  nenhuma  e.vecuçaodos  decretos  de  l(í  de 
Janeiro  de  1825  e  2  de  Janeiro  do  WS%  que  mandaram  recolher  â 
corto,  os  documentos,  que  importassem  á  nossa  historia. 

Achei  comtudo  alguma  cousa ,  que  si  nào  ò  da  primeira  impor- 
tância, não  SC  )>édc  sem  inconveniente  dispensar,  quando  se  queira 

^sabcr  miimciosamente  os  factos  :  lae^  são  as  patentes  dos  governadores 
e  capitães  generaes,  os  regimentos  especiaes  para  alguns  d'6lles,  taes 
como  o  de  .\ndrú  Vidal  de  Negreiros,  escriptos  relativos  á  primeira  e 
segunda  expulsão  do^  pdres  da  Companhia  do  Maranhão  ede{M)Ís  do 
Rio  Negro j  a  conspiração  de  Beckman  ou  Bequimão,  como  n*osles 
livros  se  lè,  e  de  algumas  particularidades  interessantes  sobre  a  moeda 
da  terra»  cultura  do  algodão,  assucar,  anil,  cae;iu.  baunilha,  et€.,  e 
em  alguns  dos  accordãos  ,  indicações  sobre  certos  costumes  da  pro- 
vincia. 

Como  muitos  J'esles  livros,  que  [wssam  de  cem  iu  folio,  nada 
continham  que  fosse  de  aprovuitar-se,  e  outros  apenas  itma  nu  outr» 
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eousa  de  imporlnncia ,  senJu  o  mm  ou  inútil  ou  peculiârmenio 
retalivo  á  municipaliduiie ,  piiJi  ao  Sr.  AxereJo  (|ild  iiiatidas.<ú  lirar 
as  copias  conáUiiues  Ja  robrâu  jitnla,  o  que  ^e  fez,  evlian<lo-se  [)or 
esta  íòrma,  com  nl;,'unia.^  íullias  de  pp^i,  a  remessa  de  volumosos 
bacamnritis.  Eu,  peta  minlin  pnrie,  exirahi  lambam  algumas  copias» 
que  jiinlas  a  esle,  remullo  a  V,  Ex/  Vão  com  ddlas  alternadas, 
porque  nfío  enco(itr<.i  cousa  alguma,  que  mo  podeâse guiar  por  uma 
ordem  chronolo^ica :  e  igualmeuto  rotneUo  uma  lista  dos  governa- 
dores,  que  se  succederani  desde  1775  nlé  Í819,  c  data,  em  ipio 
tomaram  posse,  o  um  folheto  sobre  as  fesias,  que  n'e^la  capital 
tiveram  logar  por  occlamaçiio  da  independência. 

Mas  não  sando  possivel  peta  brevidade  de  Ismpo  ínur  lodos  oa 
extractos  precisos,  puz  de  parle  doze  volumes  da  camará  e  p«di  a>) 
actual  presidente  que  os  enviasse  ao  arcliivo  da  corte.  L^ii  d*e>sei 
volumes  só  contéu)  demais  inlere>íio  as  razões  altogadas  (>clu  senado 
contra  a  creavão  do  estanco,  (Registo  de  IG75a  IG83  pa:<.  92,)  o 
ouUo  uma  relarão  quasi  completa  do  facto  da  expulsto  dos  padres, 
de  uma  das  ve/.es,  em  que  o  Coram.  (Lív.  4.*  de  Accordáos  png.  86 
e  seguinles.)  Os  outros  comprebendem  mais  variedade  de  matérias, 
«endo  digno  de  noiar-se  o  vol.  de  originaes  e  cartas  regias  de 
1648  a  1798 »  que  ô  uma  preciosa  indicação  para  quem  tem  de 
escreva  a  historia  da  província  durante  esse  século  e  meio. 

Comquanio  alguns  d'e.^ses  ppeis  tenliam  sido  trnnscriptos  nos 
annae^  de  Derredo,  não  os  julguei  de  mais  n*esse  arcbivo ,  já 
porque  deve  conter  copias»  si  nâo  originacs»  de  quantos  documentos 
olfíciacs  de  alguma  importância  se  posso  colligir ,  \à  para  confronlaUos 
com  a  obra  d'esie  l>isloriador,  ou  porque  especificam  rircumstancia- 
dâmente  algum  facto ,  que  elie  nota  em  poucas  palavras. 

Pascei  depois  ao  ardiivo  do  governo.  Os  seus  fjapeis  estão  divididos 
petos  difTjrentes  ministérios,  e  estes  pelos  annos  o  mezes;  mas  não 
ha  Índice  algum  do  que  se  contém  em  cada  masso.  Esto  trabalho  foi 
leDiado  no  tempo  do  Sr.  Franco  de  Sj ,  e  além  do  emassamcnto  quo 
poz  alguma  ordem  á  confusão,  cm  que  estava  o  archivo,  começou 
—  s«u  indico  dos  quo  eram  relativos  ao  Império. 
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Motivos  de  mal  entendida  economia,  quo  ero  da  grati6cnçâo , 
<|Uo  so  dava  no  andiivisla,  aconselharam  a  supprcssão  do  iraballioJ 
<Htasi  em  principio,  do  modo  que  para  as  outras  reparii<;i5tís  o  n'o 
di^poij  do  1831 ,  6  preciso  revolver  tudo,  mafso  por  ma<«o  e  eada 
documento  cm  cada  masso.  Qucrer-Fo  examinar  tudo  minuciosa- 
menle  ó  trabotho  du  um  anno:  contenleí-mo  portanto  de  os  examinar 
nas  épocas  notáveis  da  provinria,  e  peili  igu:tlmenle  ao  presidente 
remetlesiea  V.  Ev.*  os  pnpeisquo  abandei,  e  cuja  relação summnría 
vai  jiinta  a  este.  M-is,  repito,  sem  o  auxilio  do^;  índices,  nSo  sei  o 
q(je  s*.'  |M)âsa  fazer  lr;jLallio  sem  muitas  imperfeições  ou  desperdício 
de  muito  tempo. 

Du  arciíivo  do  MaranliOo  tirei  lambem  al;;uns  pnpeis  relativos  ao 
Pari,  que  lá  uao  deverão  existir,  allendendu  ás  violentas  com  mo- 
ções porque  tem  passado  n  província, — o  Piauhy,  onde  nâose  estendo 
a  minlia  commissíio,  —  e  do  Ceará,  o  que  pode  servirpara  completar 
i  bistoria  da  rebelliilo  de  1839. 

Igunos  rtíme:>sas  lerei  de  faxer  do  outras  províncias.  No  eralanto, 
permitla-mo  V.  Ex.*  dizer-lhe  que  si  é  preciso  que  no  arcbivo 
da  corte  se  encontrem  todos  os  e^^lareci mentos  p^eci^os  á  no>sa 
historia ,  não  ó  justo  quo  as  niunifipa1idí>des  o  arrhivos  provinciaes 
sejam  despojados  de  suas  preciosidades.  Convirá  portanlo  procurar- 
se  algum  meio  para  que  não  sofTram  o?  archivos  provinciatíS  com  o 
engrandecimento  do  central.  Pôde  no  íuluro  encontrarem -se  homens 
comooaSrs.  Accíoli  e  Baena,  que  na  falta  de  taes  depósitos,  nada  ou 
muito  pouco  possam  fazer  era  proveito  da  historia  do  Brazil. 

Por  Cm  ,  para  completar  o  que  faltar  da  historia  do  Maranbío , 
dever-se-bia  reunira  collecçiso  daCensor,  que  só  se  poderá  encontrar 
íias  mãos  do  algum  curii«so,  a  Chronica  Maranhense  ãos  annosde 
1839  o  1810,  que  parece  ter  sido  tão  útil  ao  Sr.  Magalhães  no 
trabalho,  que  ha  tempos  apresentou  no  Instituto  sobre  esla  época  da 
província ,  e  maii  todos  os  impressos  que  appareceram  conlra  o  presi* 
dente  Bruca  e  a  sua  defesa  publicada  no  Rio  em  1826 ,  que  principia 
por  um  esboço  dos  acontecimentos  da  província ,  por  occasião  da 
independência.    E  um  quadro  resumido,  mas  que  pouco  terá  a 
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•ccrescentar.  O  proce*so  quo  fe  achará  no  supremo  tribtinnl ,  me 
L parece  que  deve  .«er  mnis  Imporianle  do  quo  a  defeca  ♦  romquanio  cstâ 
Ncnha  ncofnpnnliailí)  de  gtonde  copia  do  dorumenlos. 

Beos  gu.irde  a  V.  Ex  *  S.  Luiz  do  Marnnhilo  .  f  O  dcJutlio 
de  1N51.  —  Hl.""  tí  Ex.""  Sr.  visconde  de  Monte  Alegre,  muilo 
digno  niinislro  do  império. — António  Gonçalves  Dias. 


AhCaiVO  DO  GO\'£RXO. 

livro  (único)  dos  diplomas. 

Extracto. 

'  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  governador  e  capiíao-gcncral  (f» 
capitania  do  M^irnrdi.lo  e  Piattliy,  creada  esta  de  novo  o  sepa- 
radas ambas  do  do  Par:i  por  ires  arinos;  posse  a  29  de  Julho 
do  1773. 

D.  Aíilonio  de  S.nlles  e  Noronha  ;  6  de  Novembro  de  1779. 

José  Telles  da  Silva;  13  de  Fevereiro  de  1784. 

Fernando  Pereira  Leile  de  Foyos;  17  de  Dezoinbro  do  1787. 

1>,  Fernando  do  Noronha  ;  14  de  Selombro  do  1792. 

D.  Diogo  de  So(j?.a,  vindrt  de  Moç^imbiquo  ,  tomou  po.-se,  sefr» 
apreseninçíTo  de  earta-pnlenle  ,  mas  sò  por  aviso  que  existia  na 
camará ;  6  do  Outubro  do  1798. 

Ayres  Pinto  deS<3ii/.n,  foi  nomeado;  mas  pediu  ser  exonerado 
por  motivo  do  n»ofe?li;»,  e  veio  em  vez  d*elle  o  capitão  de 
fragata  da  armada  real  António  de  Saldanha  da  Cama  com 
3:600.^  r<.  marcado  pela  carta  re;j;ia  do  18  deJ.ineiro  de 
1 790,  a  31  de  Maio  de  1804.  (Não  se  trata  do  Pianliy  i.'<  <t» 
patente.) 

D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Camará  (para  o  Marantúo 
somente)  a  6  ác  Janeiro  de  ISOft. 

J).Jo6cThomaz  de  Menezes,  governador  e  capitao-genertl  do 
Maranhão;  17  de  Outubro  de  1809. 
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10.  Paulo  José  da  Síka  Gama ;  28  de  Agosto  de  1811. 

11.  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca ;  â4  de  Agosto  de  1819. 

Maranhão ,  Junbo  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalves  Oias, 


COPIAS  QUE    O  SB.   AZEREDO  MANDOU    TIRAB    A  MEU  PEDIDO. 

Do  Regúto  de  1714—1722. 

Patente  de  Berrcdo  —  fl.  93. 

Bando  para  que  os  Índios  forros  pudessem  servir  a  quem  lhes 
parecesse — fl.  154. 

Patente  de  João  da  Maia  —  fl.  159. 

Do  Registo  de  1723—1736. 

Banda  sobre  a  falsillcaçSo  dos  novellos — fl.  28  v. 
Patente  de  Alexandre  de  Souza  Freire  —  fl.  139  v. 
Patente  de  José  da  Serra —  fl.  237. 

Carla  sobre  o  governo  temporal  dos  índios;  28  de  Maio  de  1734— 
fl.  231. 

Junta  de  missões  no  Pará;  fl.  286. 

Do  Registo  de  1734— 17A4. 

Patente  de  João  de  Abreu  Castcllo  Branco;  fl.  10. 
Carla  real  para  qtie  se  guardem  os  privilégios  da  camará;  fl.  380. 
Privilegio  para  a  creaçSo  de  uma  fabrica  de  tecidos  de  atgodSo; 
fl.  64. 

Do  Registo  de  1753-1759. 

Patente  de  Gonçalo  Pereira  Lobato;  fl.  2. 
Carla  real  confiando  o  governo  ao  bispo  na  ausência  de  Fartado 
de  Mendonça ;  fl.  58. 
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Carta  de  Furtado  de  Mendonça  sobre  o  mesmo  assumpto ;  fl.  58  v. 

Quatro  cartas  sobre  as  casas  para  a  inspecção  do  assucar  e  tabaco; 
fl.  63  V. 

Rando  sobre  a  exportação  do  algodão;  fl.  147. 

Bando  sobre  o  alvará  que  lira  aos  padres  a  administração  tem- 
poral dos  índios;  fl.  151. 

Carla  real  sobre  a  exportação  do  algodão;  fl.  153. 

Salário  dos  índios;  fl.  203. 

Duas  cartas  de  Furtado  do  Mendonça  sobre  a  desnaturalisação  de 
certos  padres;  fls.  206  e  seguintes. 

De  originaes. 

Quatro  cartas  sobro  differentes  assumptos, 
alvará  dos  privilégios  do  senado. 
Maranliào ,  10  de  Julho  de  1831 . 

(Assignado)  António  Gonçálvt»  Via». 


LIVROS  DA  GAMARA   MUNICIPAL  DO  MARANHÃO   QUE  VÁO 
REMETTIDOS  PARA  O  ARCHIVO  DO  RIO. 

1.0   Registo    de    1639  —  1664 


2» 

» 

1654—1663 

3.* 

16/17—1668 

4.* 

1668—1669 

5.* 

1671-1676 

6.- 

1685  —  1690 

7.' 

1702  —  1710 

8- 

1732  — 1 753 

O.» 

1720—1809 

10.*  Carias  regias  1648—1798 
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11..  Accordáos      1628  —  1663 
12.-  »  1675  —  1683 

Maranhão,  10  de  Julho  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalvei  Dú». 


III.-  e  Ex."»  Sr.— Em  observância  do  ofBcio  de  V.  Ex.'  n.'  195 
datado  em  16  docorrenle,  fui  ao  Palácio  Episcopal,  precedendo  intel'- 
ligencia  com  o  Ex."»  e  Rhv."«»  Sr.  Bispo  Diocesano,  passei  a  investigar 
o  montão  de  livros  arruinados,  pertencentes  á  livraria  do  extincla 
Gollegio  da  Luz  dos  Religiosos  da  companhia  de  Jesus,  conGados  pela 
Carta  Regia  de  11  de  Junho  de  1761  aos  cuidados  e  desvelos  dos 
Ex.""«  Srs.  Bispos  desUi  Diocese. 

Não  posso,  111.""  eEx."'Sr.,  deixar  de  lastimar  que  entre  mil 
volumes,  pouco  mais  ou  menos ,  que  de  presente  existem ,  apezar  dos 
grandes  extravios,  se  nâo  encontre  uma  única  obra  completa,  que 
mereça  ser  aproveitada,  visto  o  destroço  total,  em  que  se  acham ,  não 
só  occasionado  pelo  cupim  e  traça  ,  como  pelo  abandono ,  em  que  os 
mesmos  livros  sempre  se  conservaram,  resultando  de  tudo,  que  sendo 
a  sobredita  livraria  em  seu  principio  de  um  valor  estimável  pelas 
selectas  obras  dos  Snntns  Padres,  expositores,  historindores  e 
clássicos,  que  a  ornnram  ,  hoje  desgraçadamente  apenas  podo  prestar 
o  que  resta  para  alimento  das  chammas.  Deus  guarde  a  V.  Ex.* 
muitos  annos.  Maranhão,  21  de  Ago«to  de  1831.  Ill.*«  eEx."»  Sr. 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  onicíal  da  imperial  ordem  do 
cruzeiro,  e presidente  d*eslaprovincia  do  Maranhão. — Padre  Antonw 
Bernardo  da  Encarnação  e  Silva  ^  bibliolhecarío  publico. 


REVISTA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  DO  BRA2IL 


3.'  SERIE.  —N/  12,  —  4/  TKIMESTRE  OE  1853. 


«  O  Instituto  Iciulo  tomailo  em  cousideração  a 
«  Memoria  Historiei  do  Sr.  BInchado  de  OJiveira  , 
^  e  08  trabalhos  quo  sobre  ella  escreveram  os  Srs. 
<í  Ponte  Ribeiro  ,  Cândido  Baptista,  Gonçalves  Dias  e 
«  Bellcgarde,  decide  «jue  sejam  impressos  em  um 
«  só  numero  da  ítevisía ,  não  só  a  Memoria ,  eomo 
M  todos  nquclles  trnballios  ,  precedendo  a  decloraçâo 
«  de  (|uc  o  Instituto  não  interpõe  o  seu  juizo  sobre  a 
«  matéria.  » 


MEMORIA  HISTÓRICA 

SOBRE  A  QTJBSTÃO  DE  LIMITES 

ENTRE  O  BRAZIL  E  M01\TEVIDÉ0. 

POR  J.  J.  MACHADO    DE  OLIVEIRA  , 

B^mbro  premiado  do  Instiluto  Historiro  c  Genij^rapliico  Braiildro ,  sodo 
fiindiídor  da  iradexuia  de  LiUrnilura  BratiJ»  ira  ,  »cm-ío  elfeclivo  da» 
liucitidades  de  Iiu>truc4^o  CleiueiUar,  e  Amante  da  Iii&tiucçâo,  c  «ócio 
eoffCfpondente  da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria   Nacional. 


Renhidas  contro\'ersías  inicrnacionaes  começadas  ao  terminar  do 

uloXVI*,  ou  desde  que  nps  confins  austraes  du  Brazil ,  qua 

'correspondem  ás  terras  de  Moa itívidóo,  uma  ()opulaç8o  esiavel  qua 

{>ara  alH  se  dirigiu  depois  do  descobrimcnio  d'aquellas  paragens  « 

«eu  abalisamenio  por  Mariim  Affonso ,  navegando  o  Rio  da  IVata  até 

tu  M 
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le  sessenta  léguas  «lém  da  sua  embocaduru,  a  assignaiando-^a 
nos  ponios  móis  noinveis  para  íuadtr  a  posso  da  corda  luzitana  como 
era  eslylo  n*aquolIcs  tempos  ,  mosirou-so  sugeila  a  preceitos  gover- 
ítamentaes,  e  suscitou  a  necessidade  òq  firmar  o  regularisar  su^ 
permanência  !ocal ;  uma  luta  interminável  sobro  seus  respectivos 
limites ,  quasi  coeva  com  os  tempos  primitivos  dos  dous  pai/.es  , 
apresentando  phases  diversos  e  alternadas .  toro  havido  entre  os  dous 
Estados,  e  altamente  preoccupado  seus  governos,  quaesquer  que 
sejam  as  formas  políticas  por  elles  adoptadas ,  ou  na  condição  de 
colónias,  ou  j.i  depois  do  estabelecida  m^  indefwíndeneia.    Vai  além 
de  duus  séculos  que  discuâsútís  diplomáticas ,  daudo  em  resultado 
diversos  tratados  o  convent^ões ,  que  eram  fundados  no  direito  de 
posse  e  primeira   povoarXío  ,  geralmente  adrailtido ,  eá  que  auto- 
risou  aquclle  doscobrimenio ,    induzindo  o  governo  porluguez  a 
marcar  ao  S.  com  o  Rio  da  Prata  (direito  reconhecido  pela  própria 
Hespanha,  que  desde  remotas  eros  respeitou  essa  perennal  divisa  , 
ainda  quando  estiveram  reunidos  os  dous  reinos  sob  os  Philippes) 
não  tiveram  bastante  efUcacia  para  trazer  o  um  accordo  loal  e  cons- 
ciencioso as  cortes  do  Lisboa  e  Madrid  ,  e  assim  desenvencilhar  suas 
colónias  na  America  de  intrincadas  questões  lerritoriaes  que  n*c]las 
começaram  com  o  seu  dominio,  sobrepujaram  á  sua  decadência, 
e  à  que  dava  poderoso  iacremento  para  deploráveis  emergências  o 
espirito  do  animadvcrsâo,  que  em  todos  os  tempos  e  era  ambos  os 
hemispherios  em  tudo  preponderava  enlre  i\9>  duus  na^^óes  nvaes. 
N'esta  marcha  Ião  vaci1lant<»,  a  sem  os  auxílios  de  um  conhoct- 
mento  exacto  das  localidades  ou  de  documentos  insuspeitos  o  desin* 
teressados ,  do  que  jamais  se  pôde  prescindir  em  assumptos  de  tal 
guiza  ,  cada  passo  que  davam  os  dous  governos  augmenlava  duvi- 
das ,  suggeria  hesitações ,  que  só  por  elles  deviam  ser  relevadas  ,  e 
arrastava  a  maiores  dinicutdades,  sem  que  d'ahi  so  seguisse  em 
tempo  algum  a  possibilidade  de  uma  solução  justa  ou  plausível ,  o  nos 
interesses  de  ambos  os  paizes,  que  puzesse  paradeiro  a  dosintolli- 
goncias  e  vicissitudes  que  se  reproduziam  constantemente  ora  pre* 
sença  de  similliantes  questões  territoriaes. 
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Púrluguezas  foram  os  duas  primeiras  e  luais  antigas  povoações  ua 
Tgecn  seplenlrional  do  Rio  áà  Prata  —  a  colónia  do  Sacramento  e 
Monlmidóo:  e  quando  aqueila  foi  acommetlida  pelo  govâmador  de 
Buenos-Ayres  D.  José  Garro ,  a  corte  de  Madrid  Câlranliou-llie 
££Sâ  proc<ídiraenlo  taxando-o  de  arbitrário  ,  e  deu  no  tratado  pruvi- 
$ional  de  7.deMaio  de  1681  completa  satisfação ,  sondo  n*eile  mais 
LÍfizanlo  a  restituição  da  praça  d;i  Colónia  ,  de  suas  munições  e 
eUccIíos  a  Portugal ,  a  reedilicaçjio  das  fortificações  no  mesmo  pé 
00)  que  se  achavam  na  occasião  do  assalto ,  a  liberdade  dos  prisio- 
noiros  e  o  castigo  do  aggroseor. 

Subsistia,  pois,  ()elú  mencionado  tratado  o  direiíu  de  pojsa  e 
propriedade  do  território  biú  que  se  fundou  a  Colónia  ,  sendo  esse 
direito  confirmado  ultimamente  pelos  tratados  pactuados  entre  os 
deus  r^ânos,  um  a  18  de  Junlio  do  1701  ^  o  outro  (o  de  Utrecht)  a 

6  de  Fevereiro  de  1715:  e  poíslo  <iu«  desi^jnfissetn  diversa  linha 
de  fronteira  os  tratados  do  limites  de  1750  t  ^'0  do  1/  de  Oolubro 
de  1777,  todavia  ,  nnnullado  aquello  pelo  do  1761  ,  e  rolo  este 
pela  injusta  e  inqualificável  aggressão  da  Hesponha  em  1801  , 
reviveram  os  primitivos  direilos  da  coroa  porluguoza ;  o  nem  expli- 
cita ,  nem  implicitamente  no  tratado  de  paz  de  Badajoz ,  celebrado 
em  6  de  Junho  de  1801  esiipularam-se  restituições  do  território 
havido  na  região  austral  do  Brazil ,  apezar  de  ser  o  {gabinete  bes> 
panhol  quem  dictou  esse  tratado. 

£'  assim  que  pelo  facto  da  demolição  da  Colónia  do  Sacramento , 
praliciída  por  ordem  do  governodor  de  Buenos-Ayres ,  facto  bárbaro 
e  atlenlalorlo  do  direilo  de  posse  e  íundaçSo  que  incontestavelntente 
pertencia  á  coroa  porlugueza  ,  estipulou-se  o  tratado  provisional  de 

7  de  Maio  de  1681  (*) ,  não  para  fixar  de  um  modo  lerminanle  e 
seguro  05  limites  dos  dou$  Estados   {Kir  aquelle  lado  »  sioão  cw- 


(')  Secundo  a  opinião  d*»  comiograpitoe  bitipanltôe»  qu«  eoiicomraju  cuoi 

u«  dl*  PortUK^il  eiTi  Badajoz  no  aiitm  d(?  ir*81  pnrj  a  discustâo  do  tntado 
qtie  «cJebrou-M?  n^esse  anno,  e  i  rist»  d»  rmtn  d»*  fVnikiT  ,  deltbvroU'9^ : 
yue  a  liiiba  dÍTÍ&oría  que  m  America  ti  '  >  ^esiMfi  iiiorl- 

diunaes  das  duas  corõíis  seria   a  S.  ii;)  de  33%  AO* 

^tfelal.,  e ^8 ie^tti  uo  occidente  docubn  uv  .^uu.i    A. um. 
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«tttilindo  que  persevurassu  o  duniinio  português  sobre  a  margem 
plenlrional  do  Kio  da  Prata,  olé  que,  conhecidos  ni«is  iniegral- 
'menie ,  discuitdos  e  coníroniados  os  lilulos  de  direito  que  pra  tal 
íQ  orrogavam  ambas  a5  côrles »  e  subirahíndo  a  questão  ao  caracter 
litigioso  em  que  atú  alli  ora  considerado  ,  se  viesse  dctinitivamenta 
a  um  accordo  precedendo  as  necessárias  conferencias,  o  qi^l  seria 
aanccionado  com  as  solemnidades  admittidas  em  similhantes  ajustes. 
De  feito f  interrompidas  em  1692,  não  por  parte  dos  commis- 
sarios  portugue/es  ,  as  conferencias  que  deviam  dar  em  uUimaium 
um  tratadú  duiinitivo  que  compreliendesse  em  geraJ  a  extensão  dos 
limites  que  antes  questionados  eram  então  aggredidos,  com  solução 
especial  do  direito  que  íôra  disputado  subre  a  propriedade  da  Coló- 
nia do  Sacramento  ,  sem  que  cousa  alguma  se  houvesse  decidido  a 
respeito ;  e  recomeçadas  em  1 701 ,  ainda  uio  resultando  d'ahi  n'aquelle 
mesmo  anno  outro  eíTeito  que  n3o  fosse,  além  da  alliança  offensiva 
e  deíonsiiva  entre  os  dous  monarchas,  a  ralilii:ação  do  direito  que 
pelo  tratado  provisional  de  ICSl  fora  outorgado  a  Portugal .  de  seu 
inteiro  e  inconcusso  domiuio  sobre  a  margem  scptonlrional  do  Rio 
da  Prata  ,  só  era  1703  óque  contrahiu-se  o  tratado  prora^ttido  pelo 
de  1681  para  pôr  cabo  ás  controvérsias  e  recalcilraçOes  que  desde 
muito  subsistiam  acerca  de  similbanie  assumpto;  mas  este  Iratado 
para  nada  mais  prestando  do  que  para  illudir  a  qtiestão ,  pois  que 
vinha  a  ser  ura  substitutivo  do  de  1701 ,  e  nao  abrangendo  integral- 
mente o  objecto  que  o  suscitara ,  e  quo  era  de  assentimento  publico  ; 
todavia ,  ao  menos  foi  adequado  para  predispor  a  admissibilidade 
das  allegações  que  ulteriormente  e  por  parte  da  coroa  portuguoza 
foram  exhibidas  no  congresso  de  Ulrecht. 

CofUinuarara  assim  as  duvidas  e  incertezas  a  respeito  de  tal  ques- 
tSo  por  lodo  o  tempo  que  vai  de  1703  a  1715,  sem  que  n'este  lapso 
deixasse  do  mais  complical-a  a  acintosa  e  gratuita  obstinação  de 
serem  constantemente  dirigidas  hostilidades  contra  a  Colónia  do  Sa- 
cramento ,  e  de  esta  sor  em  170i  posta  em  assedio  tudo  por  tropas 
de  Buenos-Ayres  ao  mando  immediato  do  governador  Valdez,  con^ 
ou  sem  autorisação  do  governo  hespanhol ;  ao  que  segui  u-se  o  ign 
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.;dft  daaiCBUpação  da  praça  n'aquollã  iwttsnu*  nntw  , 
dapois  úilífMtrmiètHÊtí  fortificações,  peb  tropa  portiig«)e/i4  que  a 
guarnecia ,  e  qu6  haroicaiuente  levou  sua  dôrensilo  até  à  sua  onírega , 
a  qual  fura  Jeliberiídík  pela  còrlo  de  I.iâboa  ^  inscitioto  do  c(n(K'nho 
que  h'juVe  em  sustenlhUa ,  o  a  pretexto  de  «|ue  a  questão  de  lirnitus  , 
de  niars  a  mais  complicada  pelas  emergências  supervenientes  ao  quid 
tachava  estatuído,  dependia  de  negociações  inlernacionaes ,  que 
"i8csde  muito  eram  premedit^as. 

Forsxn  entaboladas  estas  negociaçOos  em  1713:  e  para  que  se 
dés?e  maior  elucidação  ao  dTreito  que  Porrugal  adquirira  ás  terras 
fituadas  na  margem  seplenlrional  do  Rio  di  Prata  ,  servitido  cí^te 
olfo  de  limite  aos  dominioa  das  coroas  portugueza  e  tiespanijola  , 
na  forma  pactuada  por  um  dos  artigos  secretos  do  tratado  de  1703  , 
pubticou-se  sob  a  versão  franceza  a  Memoria  justificativa  do  titulo 
que  aulorisou  Portugal  ao  estabelecioiiento  da  colonra  do  Sacranioulo, 
e  que  fora  divulgada  ao  tempo  em  que  se  aventava  esta  questão , 
dando  em  resultado  o  tratado  de  1681. 

Era  bem  de  es[ierar  que  o  tratado  celebrado  cm  lltrccbl  om 
1715  pelo  Congresso  que  ahi  se  installou  com  as  solemuidadcs  neces- 
sárias, e  formado  de  conunissariosde  Portugal,  He5panba,  França 
e  Inglaterra  ,  e  que  reiterou  o  antigo  e  primordial  direito  .  e  o 
sancciooou  expressa  e  definitivamente  —  que  o  Rio  da  Prata  serviria 
de  divisa  do  Brasil  por  aquelie  lado,  puzesse  um  termo  a  tantas 
duvidas  e  incertezas  sobre  tal  questão  ,  e  que  baviafii  dado  origem  a 
porfiados  actos  de  animosidades  e  outras  occurrcficins  cITunsivas  pro- 
vindos dos  confinanies  hespanhóes ,  que  a  historia  de  tempo  nos 
pr^senta :  trafado  que  só  foi  oneroso  a  Portugal  por  obrignr  a  e-ste  a 
^entrega  das  praças  de  Albuquerque  e  Puebla  ,  que  tinl^-mi  ^idocon- 
qubladas  na  Europa  aos  llespanhòes. 

Mas,  poucos  nnnos  eram  passados  depois  que  i>or  virtude  do  tra- 
trado  de  Utrochl  havia  Portugal  reassumido  a  occupaçflo  da  Colónia, 
por  6e  convir  que  este  direito  lhe  era  inauferivel ,  quando  a  e$te 
memo  direito  negou>se  a  sua  qualidade  de  inconcusso  cotn  a  au- 
lontaçao  que  foi  dada^  quer  por  parle  do  governo  franrez  ,  que  in- 
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lerveio  irdqu6lle  Iralado ,  quer  pelo  governo  inglez ,  que  o  gamniiu* 
ê  companhias  commerciaes  foriníidas  cm  ambos  os  patzos  para  o 
eslabolecimenlo de  feiíoriasna  abro  do  Montevideo;  a  cuja  fâculdad| 
oppuzeram-se  nas  respectivas  còries  os  ministros  porluguezes 
atí  erão  acreditados:  e  para  prevenir  novas  emorgcncias  dâ»le  iboor. 
e  mais  firmar  a  posse  e  propriedade  desse  território  disfiôz  o  governo 
poriuguez  ein  1721^ ,  queso  forlificasse  o  litoral  daquella  obra  que 
melhor  precisasse  esses  propósitos;  o  que  logo  so  levou  a  eíTeito: 
e  posto  que  assim  fossa  acautelado  o  direito  que  Portuga)  se  arro- 
gava áquellas  paragens,  na  acccpçOo  geograpbica  de  que ,  situadas 
ellaâ  na  bocca  do  Rio  da  Prata  ,  se  achavam  comprebendidas  no 
lerritorio  de  propriedade  du  coroa  porlugueza ,  conforme  as  estipu- 
lações dos  iratatlos  até  ali  cdebrados .  não  píJde  esse  direilo  preva- 
lecer para  que  o  governador  do  Biienos-A\Tes  Zaballa  deixasse  de 
accommeiter ,  como  o  praticou  com  grandes  forças,  o  fortim  o  en- 
trincheiramcnto  ali  levantados,  tendo  por  Gm  o  commandante 
poriuguez  de  ceder,  baldo  de  recursos  como  se  achava,  sem  espe- 
rança de  soccorros ,  o  em  posição  iSo  isolada ;  e  de  abandonar  o  ter- 
ritório cm  17ái :  procedimento  que  mereceu  a  approvação  do 
gabinete  poriuguez ,  no  inluito  da  evitar  que  se  iieriurbasseta  as 
novas  negociaróes  enlaboladas  eni  Paris,  qr.e  tinham  por  único  as- 
sumpto aquolla  questão  de  limites. 

Umcslado  do  peronne  oscillaçúo.  cheio  de  incerle&is,  assim  como 
de  tergiversaçÃiijs,  odu  onde  provieram  lanlas  animosidades  e  aggres- 
sões  do  lado  dos  cotifinanles  hospaniióos,  ou  fosse  isso  de  seu  motu 
próprio ,  insinuado  pebj  re8[iceiivo  governo,  ou  mesmo  com  eupressa 
aulorisa^âo  sua,  quo  era  occulla  ao  governo,  com  quem  contendia, 
como  pode  bem  inferir-se  da  tenacidade  e  vigor  empregados  em 
similhante  proceder,  não  podia  durar  muito.  E assim  que,  reco- 
nluTrindo-se  depois  de  tantas  vicissitudes,  c  por  uma  lunga  e  lasti- 
HKwa  experiência  a  inelFicocia  do  tratado  do  Ulrecht ,  por  mais 
explicações  e  commentarios  que  se  lho  addicionassem ;  tratado  em 
i>ja  negociação  intiirvindo  as  mais  illustradas  potencias  da  Europa, 
ara  a  possibilidadtt  de  destruir  as  precedentes  desavenças  enlre 
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as  cortes  de  Lisboo  e  Madrid,  t  descriminar  úe  um  modo  claro  o 
po&iiif  o  03  limites  longo  tempo  pioiiccidos,  elucidando  ao  mesmo  passo 
a  diuturna  e  lãodebatida  (]uc«tóo  dos  mesmos  líniitâs,  que  subsistia 
entre  aquellâs  cortes,  convieram  ollas  por  um  mutuo  accordo, 
lotaado  em  Paris  no  anno  do  1 737»  o  como  njustamento  das  diffe" 
renças  entre  as  duas  corôaSf  quo  so  nào  poJia  prescindir  do  um 
novo  tratado ,  por  so  dever  considornr  como  caduco  o  dcUiroclil 
depois  das  Itostilidades  praticadas  em  gui^rra  aberta  contra  a  Colónia 
do  Sacramento  no  anno  do  1731  ,  soíire  o  futi!  pretexto  do  que  se 
houvera  formado  daquclla  praça  um  núcleo  de  mercancias,  expe- 
dindo artigos  de  contrabando  i>ara  as  posso^^soes  limitropbos  da  lies- 
paidin,  e  jieJo  acominettimenia  e  lomadia  ilas  íorlifica(;r)tí5  ú  margem 
du  abra  de  Montevideo,  ú  fot^vido  abandono  du(}uellas  paragens  pela 
guarnição  (lurtuRueía. 

E  pelo  que  so  estipulou  no  convénio  ile  Paris  em  1737  ficaram  as 
cousas  no  sialu  quo  em  que  se  achavam  ao  tem|)0  que  as  ordens 
provindas  d'a(|uelle  convénio  chegaram  ao  conhecimento  dos  rospocli- 
vos  governadores. 

Restabelecido  que  fosse  o  ijucogo  na  praça  da  Colunin  |  '  -Kj 

do  convénio  de  Paris,  recomecuraní  etn  Madrid  as  di-  i  'la 
negociação  do  tratado  que  a'aquella  corto  foi  assignado  em  1760; 
e  po(!ito  que  a  principio  fos.se  iâio  sob  o  maior  sígillo,nijo  passou 
muito  tempo  que  o  véo  misterioso  em  que  se  envolveram  os  suus 
preliminares  não  se  dissipasse  anie  o  publico  preleneioso  o  interessado 
I  solução  d'aquella  lâo  renhida  questão  de  limiics  primeiro  quo  so 
^ultimafie  o  tratado. 

Por  oâte  tratado  fízeram-se  cess^^  de  território  de  uma  e  de  outra 
triodoi  estados  contractanles ,  não  como  equivalentes  de  reciprocas 
"';ões ,  mas  com  o  Dm  ostensivo  de  fiorjietuar  a  união  e  liar- 
i  convinha  subsistir  entre  as  duas  coròa$.  Cedeu  Portugal 

a  praça  da  Colónia  e  o  território  quo  lho  era  adiaceote;  asse  famoso 

iuarie  que  devia  ser  inalienável,  c  conservar-se  eono  om  mooa* 

de  gloria ,  symbolisando  o  valor  e  a  ooilsiaoeU  portagne» 

ali  lòram  acrisolados .  si  |ior  ul  fora  lícito  pOBlergar«fe  O  bem 


do  estado ;  ('")  o  essa  cessão  envolveu  a  oblitóroçío  do  direito  inJis- 
pulav«?  de  pruprledade  á  margem  stíplentrionol  do  Hio  da  Prdta  , 
econscguinlcmenle  da  navegarão  d*esle  rio  como  osíaJo  ribeirinho  , 
que  era  inhcronle  a  Portuga! »  e  a  possuía  de  reraoias  eras  em  vírluda, 
dos  tratados  anteriores.  Por  esse  mesmo  iraiado  declinou  Portug 
implicitamente  de  igual  propriedade,  e  de  idêntica  origem,  ao 
território  adjacente  á  abra  de  MonltíviJúo »  onde  mandara  construir 
fortificações,  e  de  cuja  posse  fora  com  muita  antecipação  esbulhado 
á  viva  força. 

Com  a  morto  do  rei  D  João  V  de  Portugal ,  um  dos  signatários 
do  tratado  de  1750  ,  viva  discussão  suscilou-se  a  respeito  do  me?nio 
tratado,  negando-lhe  uns  a  qualiiicaçào  do  mais  vantajoso  a  Portugal, 
que  outros  omphatica ,  e  por  ventura  mui  razoavelmenlo,  Hic  altri- 
buiam.  Sustentavam  os  primeiros  que  por  modo  algum  se  deveria 
renunciar  á  propriedade  da  Colónia  do  Sacramento ,  que  tão  valida 
era  pelo  direito  tantas  vezes  pactuado  —  de  haver-se  como  limites 
por  aqnelle  tado  a  margem  septenlrional  do  Rio  da  Prata ;  porque , 
prescindindo-80  de  se  achar  caraclerisada  como  um  ponto  d'honra 
porluguez  a  manutenção  d'aquella  praça ,  com  semelhante  cessão 
perdia-se  um  imprlanlissimo  litoral ,  em  que  jã  havia  a  mesma 
praça,  e  no  qual  se  deparavam  com  outras  posições  vantajosas  para' 
dar  protec^lo  c  segurança  á  navegação  do  Rio  da  Prata  ,  que  era  como 
um  direito  constitutivo  da  occupacío  d'aqoolla  praça  :  a  isso  respon- 
diam os  adversários  dessas  allegaçôes ,  que  para  semelhantes  conces- 
sões houveram  prevalecido  valiosas  razões  deduzidas  de  grandes ' 
interesses  c conveniências locaes,  atlenloo  isolamento  d'esse  território 
das  demais  possessões  porluguezas  na  America  ,  e  sendo  de  nJo 
menor  ponderação  a  escassez  dos  meios  de  que  devia  dispor  o  paiz 
para  dignamente  sustentar  o  mesmo  território:  e  entre  os  vários 
argumentos ,  que  semelhante  questão  suscitara ,  sobresabia  o  de  que 
a  cessão  da  praça  da  Colónia  equivalia  o  reconheci  memo  por  parta 


(*)  No  fím  dçÂla  Memoria  se  reri  uma  sucrinta  noUcia  sobre  a  Colónia  do 
Saemmffntn. 


^â  Bespmfaa  ài  iman  t  isçusr  luimiuii  ta.  rio^s  jarusuisaan 
todo  o  imaecâi  ^s^Oiru  i  *■>-  lu  Ata  f^aczisj  .*  i  rf  liariiade 
que  por  esta  '«ma    ttsi-s-    ai  i  mnâ  m.i  MHíStís  itt  >iiuíirx  com. 

mcnle  rooliSJiAi  i<  a  ft^saona. 

associada  j  'jiczA  ie  xm  rsrar»  »  IbiíiC-ai&j  ftrtzLjitL»,  :maçòana 
dos  seos  C0G£riÃj$ .  jnrvut  uc  -aiii  jsaiLsaã^  31a}  ét  ITSl .  eaÃii»i» 
na  aniiD»ÍT«rsk;  e  as^-bununiiii  &i  cúrií  à'j  ntaaái  «níato  o»  far 
o  n^^ípcttna,  t  i  çk  nniãt  *  ixaã  liUiim  a^aJ'^  bís^j  fceo 
iDÍnotou  súLre  a»  iaââs  Si^i&kbs.  CwfiarTX^awffd^  âaraa  de  i»!» 
subsistindo  ft<  baiL.^5  «ftcrt  »  iias  sarjint  «ek<nw  haviíai  ãJo 
solemnemefite  dtienLniStd«3«=k«  u:kenxsn^Í£&.c  KOMubmenie 
pelo  de  Utracitf.  ;i:>!^:  z  Jt  »  íâ^Aita  às  zriMs  íhccgtvcíí&Iís  que 
■carrelán  ás  fiussesiõís  icn^irwzxs ,  »  uresx  p^r  uiiiao  rwoobe- 
cido  sui  itaSaãk  .  i-^.  b  ^u*  1  fcxa  da  Ck-iáia  e  ioÍj  o  lârrílorio 
da  iBarges  fjrvg^^A  á'j  Kt.,  da  Prata,  d^  q  je  Pcctoz^  %  acZiaia  de 
posse ,  fonn  h:âi:ií»iy5  tai  piem  aberta  peias  íurras  de  Hespacha* 
o  que  veio  a  sc^tnr  a  utsnfadade  d«  um  noio  trai>iú. 

O  tialado  acDjJÍak^-j  Í£  ITSl  coaprtrbeoiej  n»  50  o  de  1730, 
como  cS  trala-3'»  e  cjoieo^vt^ç,  que  ioraa  suf^rooenlanes  d'e4e, 
estabeWeerain  t-j  árrzm  'iií^j^jçr'.*rs  para  a  Fua  execueàu. 

As  poáliras  e  t^rinittbtiv^  tslv/nUç^^íS  áo  tratado  aanullatcrio 
oJTereciam  íavuravri  f^t-f^yj  vj  ^&bi:;cte  fi&nuguex  para,  quando 
menos,  reejperar-fe  &«  d'jj5  p^ftos  militares  ^MonleriJeo  e  a 
GoloDÍa  á<j  SacraaHíDl'.-  ,  q::ç ,  a  aiai*  dt;  serem  de  íunJarão  portu* 
gueza,  íizÃiíu  piíit*;  á-í  um  temuirio  ad]uiríJo  por  Portugal  desde 
seu  d^acoLriiDe;ito ,  e  qj::  ffjira  solemuemenie  adjudicado  ã  coroa 
portugueza  pekis  lr»i2td'jE  á*i  1701.  e  o  de  1715  chafltodo  o  de 
Utrecbt:  maf,  ou  pc/r  incúria  dVjudle  gabinete,  ou  por  uma 
inqualiScarei  iu  Jiffereu^ ,  ou  talvez  ignorância  das  cousas  do  Brazil, 
como  soia.  prelenu-sr;  tí-^  ojtportunidade;  pcrrmanecendo  sobre  o 
domínio  dos  Ues-^aubc»»^  o  território  de  Montevideo,  e  sendo  unica- 
mente restituida  a  praça  da  Coloob  com  uma  pequeua  precinta  de 


tm$  terras  ajjncento^ ,  (|iio  ai^sím  loniou  se  um  ponto  isolado , 
iiiimeiliam  prulo<.'çâr) t  o  a  tieressoría  seguranr.i.  e  as  propriodada 
(Mirlicalarcs  expostas  a  Unha  os  aconlecimonlos  o  depredações 
ttiri  visinho  audaz  n  nm)iÍcioiK>. 

A  morto  do  rei  do  Poriiigal  D.  Josó,  o  o  consorjuente  dcsvalimenlo 
do  !M?u  ininislro ,  o  marfjiier.  d<*  Pombal ,  occorrido  logo  em  8o;íiiida  , 
oqual  30  ostentara  cm  lji<slilid.»do  aberli  contra  o  Irnladn  do  I7S0, 
ú  lhe  fura  tonazmenle  infunso  ,  comportaram  a  necessidade  de, 
im'diut»to  negorinçõos  razo.iuMs,  resUiUilncer-so  a  boa  inlcliigencia 
entre  os  cortei  de  Lisboa  e  .Madrid ,  (]ueí  se  adiavam  desavindas,  a 
mn  altitude  hostil  em  ambos  os  h^^mi.^pherios ,  máo  grado  o  tratado 
do  paz  assignado  em  Pariíi  em  176.1 ;  e  dt*  rhe;^ar-3e  deiinitivamente 
a  um  accorJo  mutuo  e  solomnamenlu  discutida  sobru  os  limites  das 
respfirttvns  posse&sõe.s  na  America. 

O  rápido  e  pro^puro  incrtíini}nt(i  r|uG  ia  tendo  o  estabelecimento 
plantado  nas  margetis  do  IVio  Grande  do  Sul  em  1737,  e  que 
maiores  proporrõe-s  lijniavaá  tnaniíiraijueso  recnnlie(,'ia  a  importância 
do  seu  território  e  a  espantosa  uberdaded»>si%0Uscampr}s,o\cílou  oeobi- 
ça  dos  corififianla^  llfjspanhóos  (e  qtiirâ  appr<'liciL<;ôti5  houvesse  sobre 
a  possibilidade  (]ue  so  olTerocia  aos  Poritiguezi»?  da  recuperação  de 
Montevideo,  porsi>aposi<;io  media  entre  a  Colónia  do  Sacramento  on 
nova  povoação  do  Rio  Grande ,  que  se  estendia  com  mais  rapidez  para 
o  litoral  do  Sul  do  que  para  os  outros  lados) ;  o  o  governo  do  Hespa- 
nha,  que  nunca  íoi  desprecavido  com  as  suas  possessões  da  America, 
que  eram  limilrophes  com  os  Portuguezos,  se  achava  bem  de  sobre- 
aviso âcôrca  dtí  taes  occurrâncias «  e  prevalecondo-se  das  desavenças 
subàislenles  entre  as  duas  coroas,  fez  aprestar  com  o  maior  segredo 
áoirca  do  sou  destino  uma  forte  armada  guarnecida  com  forças  dâ 
mar  c  t^ra,  o  enlregando-a  a  D.  Pedro  Gevallos,  a  quem  pela 
segunda  vez  nomeara  vice-roi  das  provincias  do  Rio  da  Prata  ,  man- 
dou navegal*a  para  a  cosia  do  Brazil:  sabendo,  poróm,  em  viagem 
o  commandanle  da  expeíliríío,  que  grande  diíleixo  o  incúria  havia 
em  lodo  o  liloral  que  ia  percorrendo,  apazar  das desavenras  em  quo 
exi<itiam  as  duas  nações,  fez  aproar  a  armada  para  a  costa  de  Santa 
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CfftliBrína.  e  investiu  a  íllia  do  mesmo  nome,  que  rendeu -se  sem 
queimor  uma  oscorvo;  e  pruseguindo  d'nli|iíifa  o  sul  cora  a  ufania 
que  mui  se  ea-yiva  cora  o  pouco  que  llie  custou  semelliaiile  cmpryra » 
Uu  com  liUfHílu  jssalliir  a  praça  da  Colonií»,  lomou-a,(í  dopois 
m.trdiouemdirtíilurasiibroo  Kio  Grande,  que  tiavla  pouco  (em  1775) 
kl^pellira  as  \jrnç:ís  cuin  que  ein  17<>3  u  titvadira  o  mesmo  Covallo^  , 
faiD  seu  primeiro  vire  r.-maJo  ,  cujo  cominando »  ao  retirar-se  o  vice- 
ret  eoi  c^nsequoucia  du  tratado  de  1763,  rofahira  no  corund 
Bcrbece. 

No  grão  m'ii$  furle  da  condagnigâo  ateada  pelu  sopro  da  intriga 
europ«3a  na  região  austntl  da  Amorica  tnUtí  as  pox<oãsôés  portuguesas 
e  hcepanliolas;  quandu  das  deàaveiu;:^  das  dtias  metrópoles ,  rnais 
-^laciaiiaí^  do  que  uadonai^s,  surgira  essa  lub  que  alravessandu  uai 
I- longo  edeptor^vet  periodo  de  mutuas  lioslilidades,  termiuiira-se  em 
1777,  Sú  acltava  ella  em  sou  requinte  de  brutaci^  atrocidades,  fui 
ublicado  o  tratado  provisional  d'esse  anno ,  desde  muito  ancíosa- 
ente  esporado,  o  que  recentes  omargencias  ori^nnarins  do  exercito 
expedicionário  do  vice-roí  Cevallos  deram  totlo  o  impulso  para  a  sua 
concluiuio,  o  apressaram  a  sua  proinulgacáo.  Na  auilude  om  ijue  se 
achavam  Oi  negocio:^  do  então  govôruo  do  Rio  Grande ,  llcindo  e5lo 
dt^fírontado  das  forças  inimigas,  que  por  muito  tempo  dominaram  a 
sua  margem  meridional ,  e  que  em  derrota  batida  só  furam  encontrar 
abrigo edescanso  omMunievidóo;  a  heróica  rusistencía  que  oíTorccuia 
guarnÍ<;âo  da  praça  da  Colónia  ao  feroz  acommelti mento  das  tropas  de 
CevalÍos,animada8pela  presença  d'estee  por  suas  allanorias;  a  nonhu- 
ijoa  dUlkuldade  que  lisvia  em  roeuporar-se  a  ilha  Je  Santa  Calliarinn, 
go  que  para  tal  houvesse  disposição  e  applicaçào  de  meios  adeqtia- 
iios.  porque  para  o  inimigo  sustenlar  es8a  occupaçio  e  aiiraenlaUa , 
de  mister  se  fazia  que  a  eéquadm  partuguez*i  de  Alac-Duall  deivas*e 
de  cruzar  em  sua  costa  .  c  a  tropa  e  população  da  ilha  qu^  a  tinham 
ibandonado  não  se  íixessoai  fortes  no  litoral  do  conlinento  fronteiro : 
'  ludo  isto,  pois,  ollerecia  ao  governo  porlUííuez  Ioda  a  prubnbilidade 
de  dumínar  aquella  situario,  e  de  negar  sua  aoqiiiescencia  as  cstipu- 
U^a^  oaerosas  e  degradantes  do  tratado  de  1777 ,  que  oienos  rcsen- 
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li»  SG  (Io  zqIo  do  paoiUciiras  possessões  iransnllanticns,  do  que  treco 
flçodaineiiU»  suííiíerido  por  lemores  inTiimlndos,  o  lalvcr.  pela  deli- 
ciaricia  de  cuiifiunra  nu  pessoal  originário  do  pai/,  (jue  era  o  tlittaUu 
da  f^oerra.  o  pelo  quid  gul)^rcv6U*st)  :í  :ibrogdçào  dti  um  diroilo  ún 
coroa  porliigueza,  possuido  c  dignatnenlc  sustentado  desdif  que  conie- 
t;ar.im  a  povoa r-ic  as  margens  du  Praia,  n»enosprer.nndu-se  a'^im  a 
dedicarão  e  esforços  empregados  na  purseveranltí  dtífõnsiào  d'eí!sedireiu» 
com  r^^fcreitcia  â  margem  soplonirional  do  líio  da  Praia,  e  nieri- 
ilionat  do  llio  Grande. 

O  profundo  dosconi6nt*)(nentof|iiediíTotidin-S6  no  pai/,  fdit  mtiU- 
Inrão  qiio.  em  ohservatina  do  Iralado  do  1777,  mnin  i^ttr  torfog 
leonino  c  capcioitUn  sejíundo  a  phraso  do  mui  erudilo  e  conscien- 
cioso Ilislorindor  visconde  do  S.  Leopoldo,  so  fazia  do  uma  prle  do 
sou  lerrllorio  wuslral  de  reconhecida  imporlaneia,  e  que  tanlos 
sacrificios  lho  havin  custado;  Irotodo  que  o  próprio  chefe  da  cora- 
tnis83n  do  demarciíção  d<!  limites  por  parte  da  ílespanha  (D.  José 
Vareila)  qualillcou  do  lesivo  e  mui  prejudicial  aos  interesses  da 
coroa  de  Porlogal,  não  rlemoven  o  {governo  porluguez  do  seu  propoí^ilo, 
tle  llie  ía/<er  dar  a  mais  roslricla  e  poniuaj  oxecução,  com  aquolla  ins- 
tancia e  offícaria ,  quo  só  parecia  plnusivel  cm  ganho  decausa :  e  como 
em  revindicta  d*(3S53s  nianifustaçôos  iSo  si;,'niíioaliva8  de  despeito , 
.lUlenticou  aijuelle  tratado  com  o  de  1778,  revalidando  esanmonando 
de  novo  todas  as  suas  eslipulaçõo:»  no  qiio  era  relativo  á  cessão  de 
território. 

A  guerra  de  1801  havida  na  Europa  entre  Portugal  e  Hespanhn 
tomou  a  iniciativa  no  Brazil  com  o  rompimonlo  das  tropas  que  gnar« 
neciam  a  fronteira  do  Rio  Grande,  levando  ellas  de  rojo  e  sempre  de 
vencida  a  guarnirao  hespanhola  rol  locada  em  differentes  ponio*  da 
linlia  do  liiuites,  que  fora  traçada  pela  ultima  demarcarão  segun- 
do as  estipulações  do  tratado  de  1777. 

Para  este  foito  d'armas  sobravam  n*aquellas  lr<»pas  brios  do  seu 
dever,  o  direito  de  reprosidia  polo  quanto  se  praticava  nas  fronteiras 
de  Portugal ,  c  o  patriótico  ardor  contra  as  usurpacclos  do  território 
oohonesladas  coro  aquelle  tratado.  Taes  foram ^  porém,  suas  animo- 
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iidadofl,  que  a  nSo  serem  a  tempo  contidis  pelas  onlens  do  prudente 
gnvernaí1»)r  do  Rio  Gr«nde,  Veiga  CabrnK  que  previu  as  fçrandes 
diUiriildsik-s  dtí  sti-ilfiibr^eo  o  território  adquirido,  que  Ião  desviado 
era  lio  eehlro  da  sua  adri)iiiif«lr;»í;ào,  |>o?ilo  que  esse  território,  soj^iiudo 
o  artilho  14  do  tratado  de  limilwdo  n50seconipreli«nde5He  dentro 
das  posse!!(9Ò(.s  prtrlugue/.ns,  seu  impulso  SiMiipre  «compensado  (nda 
vicloria,  as  levaria  em  Itrevo  ás  marj^'ens  du  ttio  da  IVala,  onde 
outr'ora  e  por  tanto  tempo  dominaram.  Arrcforidu  asíiim  o  ardor 
das  Iropn*;,  tiveram  eslus  du  abnrulonar  a  parlo  dn  território  adqui- 
rido, qtie  ficava  U  maior  distancia  das  pos^e^sôes  porluguczas, 
l'mando-sG,  romtudo,  as  posições  mais  fortes  e  defenMViíis ,  e  quo 
mais  bem  di^scriminassnm  a  linha  do  limites  entre  os  dous  paízcs; 
finnnndo-sc  ahi  com  o  propósito  do  susloutal-a^  a  todo  o  IrauM. 
Assim  fwis  foi  guarnecido  o  arroio  Choy  na  coíLi  {\o  mar,  ficando 
oscsrlabolecimonlMS  porlUííue7,esd*3quelle  lado  defendidos  pi^la  Lagoa- 
Dfrim  o  seus  aniueiiles  oceidenlaes,  e  pelo  Jaguarào,  que  se  lança 
t'e*sa  IflgAa. 
A  morte,  que  immediaiamente  se  seguiu  *  do  governador  do  Rio 
ande,  sob  cujas  ordens  fez-se  a  acquisi<;3o  do  território  de  que 
ima  5C  IraLi,  cortando  vida  lào  dedicada  ao  aui^mento  tcrrilorial 
da  província,  e  aos  seus  Interesses  inaleriaes,  tautbem  fez  com  que 
r  attenunsse  a  eflicaz  enerj^ia  que  até  ali  se  empregara  na  suslentacão 
faquello  lorrilorio;  o  da  sua  guaruiçSo  descuidosa  e  imprevidente 
facil  foi  sublrahi-lo  por  meio  de  forças  disposl.is  para  isso  pelo  více- 
rei  de  Bueno»-Ayre$  DelPino,  e  ao  mando  do  marquez  de  Sobre- 
monle;  e  o  governador  do  Rio  Grande »  que  recunlifcia  a  máxima 
diíTicold.ide  de  defender  o  suslenlrir  o  mesmo  território,  no  qual  se 
comprebendia  a  povoaçfio  do  Serro  Largo,  ficando  ello  a  tamanha 
disLincia  dos  pontos  dVmde  lhe  ministrava  soccorros ,  náo  curou 
de  recupera-lo.  restríngindo-se  apenas  a  designar  como  limites 
d*aquelle  lado  da  província ,  e  a  suslenls-los  como  laes  o  arrtuo 
Cbuby  ea  margem  Occidental  da  Lagôa-mirim  a  O.,  o  o  rio  Ja- 
guarSo  a  N.  O. 
Não  satisfeito  com  isto  o  general  hcspanbol »  apresenlando-so  de 


novo  nas  localidaíles  conlopladas,  com  amtuiijtts  o  cílrepilo  bollíco 
rúcbinou  Jo  governador  do  Uio  Cir;itule  (juo  a  linliu  (livis4)ria  entro 
os  dous  paizeft  duvia  ser  co/iforineiiieiile  eotn  o  que  fiVa  estipulado 
|)tík>  tratado  de  limiicsde  1777:  o  em  quarilo  so  isforçava  em  faier 
valer  semúlh;jnt(>s  e\t<;;i!nci.is,  coní^tou  níi  que  fòr«i  promulgado  o 
tratado  de  |ia/  de  ti  dtj  Junho  d»  18U1  iiegociudo  em  ILdâjoT:,  que 
julgou  dar-lho  novo  rundametilo  para  ínâistir  n'aquellas  roct»raa<;õcs; 
ao  qtte  por  toda  a  resposta  se  llic  fez  conhecer  o  prírtrípiu  do  direiU) 
publiro  uiiiveiâidmenlú  ;idopl.'ido ,  de  quo  pela  ganira  licjrn  rotúA 
os  ir;i(âd'>s  anteriores,  prttvole(:or4do  o  uíi  po&aideíU :  tí  eom  quanto 
Stí  não  n)o»lrn>iití  ustensivnriieiite  couvenciílo  d*isso.  (larece  que  em 
conscieuiMa  Hcuiiáríi  aqij*jlli»s  iiiMnuarOes,  pois  qu4?,  procur.-írjda 
ainda  com  suhserpienles  ntovimenlos  do  síuíks  Iropiís  sohr»  a  fronltíira 
íuzer  acredit.ir  que  piírscvorjva  em  seu  propósito,  uata  «rosses  mo- 
vimentos desiq»partcou  inteiramente  d*i»quellas  lotralidude»,  ondo 
inculcara  lanla  alVuiiu^Zíi  e  animosi<lade,  e  fuí  caniinlio  d»  príir»  dn 
Montevideo  em  niíirchas  rápidas  e  fonsecutivas. 

As  aíipiraçõtís  do  governo  do  Hio  da  I*rulii,  obstinado  vm  «ju-j  m5 
obsíirvasse  o  traUido  de  1 777,  qu«nlo  ao  território  que  íòro  ;id(juÍriilo 
na  guerr»  úà  tSUI,  um  (touco  quo  arrefea>ram  wtn  a  invits^o  in« 
jjjiíyia  eni  Bucno(>>Ayrr^  em  I80G,  Até  €&>e  anno  fez--so  notável  a 
'conlmua  oscilla<;âo  dos  destacamentos  arrayanos»  que,  sob  o  ooim 
do  guardas  volantes,  os  respectiv^os  governos  expediam  para  a  línlia 
liiuilrophe,  o  eup  pt*rmanen<'ia  uli  era  snjiuLa  a  aileniativas  a5  mais 
das  ve/es  delermiuíiiUis  (léJa  maior  forçn  Buhu  u  menor,  {tela  inlro- 
pí^iez  dos  cominaiitlantes,  oo  |)or<!fl'eÍlo  du  Sõr|aíâ:i.  E'  a^im  (pm 
|x>r  mais  de  uma  vez  recuara  um  desiacameiíto  kefvpanluil  que  era 
alTronlado  por  uma  íorça  irartngueza ;  sendo  que  bsIíi  não  podia  por 
muilo  lempo  (irniar-se  no  locul  lonjoilo  ii  não  f>odia  resistir  á  con- 
traria ;  o  n'osla$  emergências  e  pequena  guerra  do  {H)stoB  foram  as 
tropas  portuguesas  ampliando  os  liuiiles  do  Hio  Gninde,  e  tanto 
mais  quanto  menos  rBsi&teitcia  deparavam  da  parle  oppofiu*  o  o  ter- 
reno que  por  esta  guiza  so  adquiria  ia  sendo  apossado  (telo  pessoal 
que  occorria  ú  írotiteira  com  o  fito  de  abi  eslabeleoercui  totAdos 
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<1«  cri»r  gado.  No  úm  poróm  d 'esta  voria  o  porfbda  conWndâ  ,  e  )J 
dcsaffrontadú  o  Rin  da  PrnUtdo  imasno  inglvia,  ^«imilo  mallogrndoA 
CK  '  in  1808  ''I  liinete  do  Il«o  'I     T 

e  't  <  ,  (3  do  íiij'-  iin-su  novas  con  ;        ^     ■< 

nas  reUções  internacionnes  dos  dous  paixr^.  (oram  guamiTÍdus  o 
susienlados  (nxdo  linha  litiiiiri'|dití  eiilre  o  Hin  Grttndr  a  Motílcvidi^o 
(le$du  ISOi  ú  |tr>fito  duC.liuhy,  o  mar<;c(n  occid«'nial  da  L^gôa- 
oitifim,  o  rio  J.ij^Miaráo,  o  do  SanUi  Maria,  dtiíxando  á  o.s()«iorda  as 
»crionU«  do  Pimliy  «nituíiild  horo^il  «lo  Uio  N<'},'ro  o  o  Ibiculiy- 
giia«ff('i  alô  á  soa  Uu  tio  Uru;^iiay,  cninprt«h(Mjdid:js  a<<  <)elo   inissOos 
orií^ilacs»  que  liiihani  sido  roivindicadiis  á  fonvi  do  arnins  tím  tBOI. 
Em  KiiiiiUiaiittt  estado  do  cousas  correu  o  anno  do  1809,  om 
nijo  termo,  hnvr.txiu  restado  Hnk's  as  rcripniCHS  lenlaiiv:!»  da  «Ifslo» 
cjtçâo  d:is  guurdns  volantes  d«)  iitii  o  do  Oiiiro  lado,  arliavain^se  na 
(ronlctra  gera)  do  liio  (irando  (xistMlas  guardas  (Xírinanonlfi»  e  ms- 
gurni  nos  {wtnlo?;  sc^iiitiUts :   1.*  a  N.  da  culumm  priorijird  «  niaÍ9 
oriíiolal  do  liio  Negro,  iM-llmada  dopi>Í5  da  fia/,  do  1801;  Í2.*  no 
B«)queirão  ó  margem  aiifiral  do  primt^rro  gallio  do  rio  do  Banta 
Mana,    lejína  e  meia  a  S.  E.  do  cerro  do  (^unlialaloliy-cíiiiibahy, 
collocoda  em  Oulubro  ilo  1803,  o  iran«f«»rjda  dos  corro*  do  Bag«?; 
3.'  «o  rio  Juguary  alHovtíie  fn»íridional  ilo  SatUa  Maria ;  cm  hoIií» 
*tUtiiçâo  do  uma  guarda  he<t^».'inliola  atii  colhjcada ,  e  (ondu  M>b  sua 
tigilancia  os  campos  do  Curral  de  Podra  ao  occidctilo  do  rio  do 
Sania  Maria;  4.'  na  margern  ocridonlal  do  pasío  do  Hujíario  no  rio 
de  íianta  Maria ;  $.•  fínahnenlo ,  i»o  p05so  da  Conccirao .  no  Ibicuby- 
mirim-occidenlal,  com  vigilância  sobre  o  lerriíorio  adjac^nlo  á  serra 
d«  Vacacoa, 

Para  íustenlar  ss  infundadas  pretcnçfles  que  pr«5úcco parara  longo 
Í<fm[\o  o  gAbinelo  do  I).  Joflo  VI  no  Hio  do  Janeiro,  de  aUribuir, 
fMntjuanlo  durosv;  o  captivciro  do  Fernando  VII,  ã  ra«a  do  Bra- 
gança f  cniso  alliada  por  esf>onsaes  á  de  Itoirrbon ,  o  Mnhorío  da» 
«ias  hfttpanboias  na  America ,  já  a  csso  tempo  agitadas  no  in- 
aito  de  sacudirem  o  jugo  mc*trop«ditano;  e  dí*ipada$  »«  í?<ípcrança« 
que  houte  n  principio  de  bom  evito  t\esêfi  propristto  roedionto  nC' 
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gociaçõos  cinndcsliuas  cora  Elio,  governaJor  de  Monlevitléo, 
1810  ccllocoti-so  na  fronloira  iJo  Rio  Grande  o  denocniiiado  exercito 
pacificador,  n  |ireloxto  de  quo  convinha  op|iòroLiccs  ao  contagio 
d.-ni)dL>[iendonct:i.  i|U43  se  iinvi»  dorlarado  nus  csiadofí  confiiianleSf 
ou,  jwr  oiiiro  raodo,  a  loniar  umu  alliludo  provonuva  para  occorner 
lo^o  a  í|iir>li}uor  emorgencia  hostil  qtio  pur  vt^nlurn  provics^o  da 
patle  do  Elio,  o  qual,. excitado  por  Linierfi,  soubera  reftcllir  com 
dignidade  as  instriuaç^ões  para  a  incuUvida  Iransfercucia  de  duminio 
solte  TH  ruioniaa  hes])anl)olas  do  Uio  da  Prah. 

À  (.'ntrada  do  exerrllo  pacificador  na  província  dtí  Monlcvidéo 
precodenim  medidas  do  segurança  a  bem  da  do  S.  Podro,  já  cnlSo 
elevada  nessa  cfttegoria;  eiUro  asqua>>s  love  lognr  o  gu^rnecer-so 
com  de»l&c.'i menus  exiMnlidos  do  iicaiiipametitu  de  S.  Diogo,  ondo 
66  eâtiiucionára  a  segunda  divisHo  do  uxerclio,  o  parlo  da  frunlcira 
di>  Kio-Piírdo,  quo  a  esso  lonqx)  roínprehendia-scdo  ponto  do  encru- 
ranteiuo  da  corltilha  de  SantWnna  cum  a  de  Lunarejo,  d'onde 
nasciiui  li-i  principaes  vertentes  do  Quarahim ,  alé  á  foz  d'e$te  rio 
no  llrugiiav.  Igual  niedida  fui  lomada  relalivamento  á  fronteira  do 
Uio  (irando,  quo  enlíío  já  se  achava  designada  desde  o  arroio  Chuhy 
no  litoral,  m^irgein  occidenUil  da  La^ò:i-inirim  aió  ao  Jaguarãn«  o 
da  fo/.  d'eslã  rio  até  $uas  principaes  vertemos,  e  desdo  a  cochilha 
bdc  Bagé,  que  alimenta  us  piinci(»3es  galhos  do  Uio  Negro  e  Santa 
KiUaria,  cochilhu  de  Sartt'Anna,  em  que  se  encrava  a  de  fiagé,  alé 
80  ponto  onde  come<;a  a  fronteira  do  RÍo-Purdo.  Os  dâstacamentos 
_<lV|ut^íll.i  fronleira  (larliram  deUigé,  logur  em  que  ostabeleceu-se 
o  catnjH)  dri  primeira  divisáo  do  exercito. 

Das  vantíigen.H  conseguidas  na  guerra  de  1801  havida  entre 
Porlugrd  o  Hespanha  ,  o  que  abrangeu  suas  possessões  iransallau- 
ticas,  dcrivuu-se  o  direito  da  de.<;ignaçAo  de  Utuiles  precedeutementâ 
mencionada. 

As  tropas  d>i  Riu  Grande,  que  operaram  nas  adjacências  da  Lagoa- 
mirim  o  Jaguarão,  levaram  sempre  de  vencida  o  inimigo  que  ousou 
otíronlar-lhts,  arroj;indo-o  além  do  Serro-Largo;  e  retrocedendo  •íji» 
consequência  da  paz,  divitiiram-se  em  fortes  destacamentos,  que  se 
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postarnm  em  Chubjr  e  nos  pontos  méis  defensáveis  desde  as  ver- 
tentes  do  Jaguarso  até  á  sua  foz  na  Lagúa^roirím.  A  mobilidade , 
que  foi  o  ciracterislico  peculiar  das  forças  bespanliolas  empregadas 
a  esse  tempo  nas  divisas  limitroplies ,  tornando-as  antes  corpos 
exploradores  do  que  guardas  Gxas  coiii  o  dever  de  sustentarem  seus 
posto5.  poderia  depor  contra  pretenções,  si  aeaso  ainda  bouvessem, 
de  obliterar  o  direito  resultante  da  acquisi^  que  flzeram  as  tropas 
portuguesas  de  um  território  que  nunca  foi  formalmente  disputado, 
principalmente  o  que  vai  das  pontas  do  Quarabim  a  sua  foz,  que 
era  apenas  pentorrido  |)elas  forças  bespanhotas ,  em  cujas  occastões 
mais  se  empenhavam  em  vigiar  os  movimentos  das  hordas  de  Mi- 
Doano6  e  Charruas ,  senhores  d'aquella  campanha ,  e  que  incessan- 
temente as  acossavam  em  suas  correrias .  do  que  em  desalojar  as 
guardas  portuguezas,  collocadas  na  fronteira,  que  vigorosamente 
domioavam  e  guarneciam. 

Sínultaoeameote  entraram  em  Julho  de  1811  na  província  de 
Montevideo  o  exercito  paciGcador  pela  fronteira  de  Cbub? ,  e  pela 
do  Qoarahim ,  um  corpo  forte  de  guerrilhas ;  ficando  a  fronteira 
de  llissOes  suflBcieoteroente  guarnecida.  O  exercito  levou  sempre 
diante  de  si  todas  quantas  forras  orientaes  ousaram  obstar-lbe  o 
pasâo ,  desde  as  cabeceiras  do  Rio  Negro  até  Maldonado ,  ou  fosse 
isso  de  próprio  intuito  dos  seus  privativos  chefes ,  oa  eoagidas  por 
pccuttas  ordens  do  governo  de  Montevideo ,  que  símolaia  assenti- 
mento  com  a  presenra  alii  do  exercito  ,  e  excitava  oilidalmenle  o 
progresso  dos  seus  movimenteis.  O  eorpo  de  guerrilhas  seguia  desem- 
peçadamente  alé  as  margens  do  Cruguay ,  tendo  apenas  ligeiros 
recontros  cam  »s  hordas  de  Minoanos  e  Charruas,  que  dominaTam 
exelusiranieote  aqudle  lasto  território,  e obedeciam  então  á  voz 
do  bandido  Roetamóra, 

As  forças  inimiga»  que  pretenderam  opprir-«e  á  entrada  e  ulteriores 
movimeoloft  do  exereiío  na  província  de  MooteríJéo,  foram  sob  o 
commaodo  de  Aniga*.  de  marcha  seguida  para  o  Cruguar  ,  eai 
cuja  margem  oriental  etop^rravam  d^furar  ami  um  (orts  reforro  de 
tropas ,  di<fost«  peb  joiíu  gw^matíra  de  Buenos-Ayrei.  O  exer^ 
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filo  fúi'lfics  no  enralço,  <•  n.io  as  encontranJo  cm  Sandú,  para 
onde  se  hnviain  dirigido ,  tnandou-Hies  âm  seguida  uma  divisão 
ligeira  ,  quo ,  |>nr  mais  que  se  apressasse ,  cliegoii  aoSallolres  dia 
depois  do  haver  o  inimigo  passado  ali  o  l  rujíuay  ,  para  o  sua  raar 
^em  direita  ,  reuníndo-se  depois  ás  lro(>as  de  Buenos-Ayrcs ,  qu8 
»»'e*w  f>rt!iio  as  esperavam  sob  o  rornmnndo  do  general  Sarraleia.  O 
governador  do  Rio  Grande ,  q(io  havia  tomado  o  rommando  úo 
exercito  pacíllcador  ,  no  profu^guimenlo  de  precauções  para  asi^ti^ 
rnr  os  lifuitcs  da  província,  destacou  da  M.ddonado  .  onde  eslacio» 
nãra  o  oxercilo  ,  uma  columna  de  oitocentos  homens  de  cavailaria  , 
í|ue  foi  postar-so  no  antigo  acampamento  deS.  Diogo,  precedente- 
mento  occupado  pela  secunda  divisão  do  exercito.  Esta  força , 
fazendo  a  guarni|,'òo  da  fronteira  designada  pfilo  Quaraltim  ,  o 
empregada  na  policia  do  território  quo  lhe  era  adjacente,  expolliu 
d^alt,  nào  fó  a  diversos  magotes  do  bandidos  que  o  infestavam, 
prevâlecendo-se  da  ausência  do  corpo  de  guerrilhas,  que  d*aquella 
fronteira  tinha  abalado  para  penetrar  o  território  inimigo ,  como 
as  hordas  de  Mínuano^  e  Charruas ,  que  se  achavam  acoutadas  ca 
serra  do  Jarúo  esuascercancios,  fazendo  d*ati  sortidas  em  diversos 
sentidos. 

As  negociaríVes  enlaboladas  com  a  junLn  governativa  de  Buenos- 
Ayres,  mediante  o  enviado  brazileiro  Jo.lo  Rademakor ,  o  que 
deram  era  resultado  iramedialo  o  armisiicio  de  1812,  o  depois 
d*ia8o  o  tratado  secreto  do  10  de  Dezembro  de  1817,  puzeram  ter- 
mo ás  hostilidades  já  a  esse  tempo  bem  adianladns  ,  e  com  um 
vigor  que  crescia  á  medida  que  se  ostentava  a  ousadia  do  inimigo,  i 
Em  Cimseípiencia  ,  positivas  ordens  houve  do  governo  do  Rio 
Janeiro  para  que  o  exercito  se  retirasse  á  fronteira  do  Rio  Grande  ; 
o  qual  ,  desoccupando  logo  os  diversos  pontos  quo  gnarnecóra  na 
margem  oríãnlal  do  Uruguay ,  assim  o  cumpriu  em  Julho  de  1812, 
tomando  a  primeira  divisão  o  sou  antigo  campo  era  Bagé,  reempos- 
sando-?o  lhe  da  defesa  da  fronteira  do  Rio  Grande  propriamente 
dita,  o  a  segunda,  postando-se  na  guarda  da  Conceição,  oon- 
fluencia  do  Ibicuhy-guassú ,  c  mirim  ,    porque  a  occupção  do 
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mnptimcnlo  du  S.  Diugo  iliilintluiva-lbo  os  soccorros  do  rfinurita , 
de  qutí  lanio  havia  de  inislcr ;  soin  t\iw  (M>r  cssti  \)!ísíú  su  aUenlaí«e 
monos  pcb  Sfguridndo  da  litilku  divisória  \\u  Qu;irnliiiu «  Q  cjua 
então  deiioini(iav;i-so  froiitt^ira   do  Uio  Tordo. 

J)a  rtilirud;i  dú  extjrcilo  pacilicadur  do  E$U)do  do  MtmlovidiW) 
dab  a  deodcncia  e  dovn^LirSo  d'csi^i  <»ulr'oru  liiú  opulfiiln  coinu 
imporUnlii^iina  roloinn  hespaniioia;  pois  que.  dilarenido  potjKir- 
tidos  quoalii  se  ongiiiarain  ,  o  que  tínliom  pnr  úism,  uma  uniáo 
com  Buenos-Ayres,  outro  a  crooção  de  omn  onrioiíidídad^t  ind('[MMi- 
denlo  deoulra  qualquer  ,  e  circumscripla  a  seus  próprios  auspícios» ; 
e  um  lerci'iro  composto  cm  qunsi  sua  loiylidadu  do  ricos  IK-sparilniw, 
invocava  obsiinudamouie  a  stigcioào  á  iimlmpoli ,  uanm  triplica 
luta  de  opiniões  politicas  teve  o  Estado  de  solTrer  Ihmu  ntlo  u»  í»iro- 
ros  da  guerra  civil,  ateada  no  meio  de  um  povo  |x)Uco civilizado 
e  inexperiente  em  similbantos  pendências ,  e  que  íòra  arrostado  h 
feroz  dominação  do  caudilho  Arligas,  que  esposara  a  caiMO  doft 
independentes  ou  anli-buenayrislas. 

A  proiimidado  de  |)origo  tamanho  e  Ião  ominenio«  que  5e  deri- 
vava d'aquelle  foco  de  anarchin  ,  o  com  n  qual  se  achava  em  imme 
dialo  contacto  a  exlreroidado  austral  do  Brnzil ;  o  a  airoz  prcp<m- 
deranciaque  os  bandos  armados,  capitaneados  por  Artlgas,  tomaram 
no  interior  do  Estado  de  Montevideo  •  ameaçando  ao  mesmo  t(Mn(N> 
a  fronteira  geral  da  província  de  S.  Pedro ;  os  quaes  com  e^ivintoisa 
rapidez  eram  engrossados  com  os  Índios  das  Missões  orientacs  e 
occidontae^  do  Uruguay  ,  a  que  grupavam  se^llie  ans  magotes , 
acodiodo  ao  poderoso  reclamo,  de  que  iam  ser  libertados  daH'rvi« 
dáo  em  que  viviam  ,  rehahiliuindo-os  no  seahono  dos  cain(io>  que 
Ibea  foram  u5ar]>ados  pelos  brancos ;  eftas  opprehcn«õe$ ,  que  avul- 
tavam no  animo  apoucado  do  governo  do  Brazil  ,  excitaram  •lhe 
aarioe  receios  de  atear-se  n'aquella  província  a  conflagrarão  [h>Ii- 
tiea  ((ue  lavrava  no  ^iz  vizinho  ;  sendo-lhe  obvio  que ,  depuni  que 
iiússB  boatilisado  e  saqueado  o  território  de  iMoni  '  Ui  hordas 
de  Artigaa,  cabirbm  elías  de  abalada  sobro  a  ;  deS.  Pe- 

dro ,  de  cuja  fronteira  se  haviam  approxifnado  »  amea^^ando-a  mesmo 
em  varioe  pooioa. 


m 

Com  estas  vistas  |ire«Ji.s|N)7.-sc  «|iur  rom  tuna  ilivisno  cxlrahida  do 
cxorcilo  du  Portiíiçal  se  reforçasse  o  do  llnizil ;  fnzcndo-se  loj 
marcliar  («rn  a  fronleiro  do  Sul  os  corpos  das  pruvincias  que  111 
eram  mais  vtMn tias:  e  ít  clie^d»  dn  divif^o  Ui^iuma  4ir<,Minsou  se 
o  exercito  dosid,  cujo  commDiido  fui  rociferido  ao  general  Lcct^r, 
00  depois  visconde  da  L^gucia. 

Os  primeiros  inovimenlos  das  tropas  que  se  Ozeram  logn  prjstar 
na  rrontcira  geral  da  provincia  de  S.  IVdro  •  fo  emprc);nram  \mra 
n  segurança  o  dofesa  da  mesma  froiilpirn  ,  rechaçando  as  incursões 
ijuu  o  inimigo  (izera  sobro  algumas  de  suas  locídidados:  sendo  r\uo 
de  similhanteacommellimonto  láo  rápido  como  feroz  torn3ii-so  mui 
séria  e  cmp<?nhada  a  invasHo  das  Missões  oricnlacs ,  cuja  pcipulaciío 
indígena  manifestou-se  logo  com  tendências  para  a  propaganda  nrii- 
guenha  :  íeilo  o  que ,  e  omquanlo  se  esperava  o  movimenlo  sysle- 
malicn  do  exercito  ,  reslringiram-se  as  ofieraçôes  das  mesmas  tropas 
á  especial  defesa  da  fronteira  reconhecida  e  sustentada  desde  1801. 

As  forças  do  Arligas  ,  com  quanto  repellidas  da  fronteira  do  sul 
jKjlas  trojKJS  hra^.ileiras,  que  as  levaram  ante  si  sempre  desbara- 
tadas ,  acoutadas  no  território  do  Jlonlevidéo ,  o  fazendo  ali  o 
seu  centro  de  operações;  refurçando-se  cada  vez  mais  com  os  contin- 
gentes prestados  por  algumas  das  províncias  do  lUo  da  Prata  ,  não 
I  cessavam  de  ameaçar  o  ()aiz  limitrophe ,  u  cotn  tanto  maior  audácia 
quanto  lhe  crescia  o  animo  á  maneira  que  niuUiplÍeavani-su  os  seus 
recursos  pessoaes  e  materiaes  com  expressa  ou  tacita  acfjuiescencid 
de  quasi  lodos  os  governos  do  Prata ,  e  pela  odhesão  de  alguns  che- 
fes orienlaesde  nomeada  e  preponderância  no  paiz. 

Assim  pois,  nao  se  pôde  declinar  da  necessidade  de  apoderar-se 
do  território,  que  alimentava  uma  giierra  incessante  o  devastadora 
contra  as  possessões  meridionaes  do  Bruzil «  lendo-as  assim  em 
continuo  alarma  ,  o  dependentes  de  fortes  guarnições :  e  de  feito 
para  n  reatisaçSo  d'essa  medida  em  1817  marcharam  simultânea- 
to  da  fronteira  as  tropas  que  alli  so  estacionaram  depois  dos  successi- 
\os  desbarates  dos  bandos  armados  de  Arligas,  que  por  vezes  a 
ocoramelterara.  A  divisão  da  direita ,  que  houvera  aló  esse  tempo 
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cfiera^  dbs  adfsnMiB  di  DtoiiIbhi  do  Rio  Pardo»  «  át  Uhn^m  , 
IsvBiiilo  do  niVio  qonttt  forç»  iln  inimigo  |OilMMÍer»oi  o)*tor- 
Ibe  o  puM ,  oceupow  o»  pdMi|a«B  p06if0«  nt  RiKijeMO  «iqoinU  4o 
iksdo  •  fu  do  Ar»|ieliv  mé  á  do  Rio  Nogra. 
oqoi  Odiar  qiM  do  dia  tm  qtie  osío  divisio  inin$pài-it 
tíèn  Ao  Qtiarahini  para  o  Sul ,  t«vo  prinr«|íio  o  arcrrdino  do 
soMo  qite  f(>m  dinTl-xio  pelo  gnvfrnn  para  af|uc!liis  Irop»* ,  t^f9 
fue  pi$a%scm  o  território  cstrangrv-x}. 

A*  divisão  (In  csqiiurd.i  quu  fórn  pfisbida  na  íronleira  fJo  Rio  Gmri' 
lie,  depois  (!  '  !i  com  as  Iropns  viiid.i.t  de  Pttrttij^nl  ,  rnar- 
chamio  na  il.  ;  i.i  praçn  de  MiMílcvidóo ,  nnil«í  tip«>r.if  iiu 
território  entre  o  litoral  e  o  Rio  Nogro;  o.  dnfioix  do  o  p.icini«ar« 
fui  occupor  a<pii'lla  praçn  rt>m  explicito  0!ííS<vitiinMnlo  ih  jKipnlfirfl» 
iionesla  c  sjiii/udi)  do  paiz  •  disposta  como  so  acliavn  n  taiujiir  su  no» 
braços  de  i]uoin  o  livrasse  da  atroz  tymnnra  do  ArligaA  e  stíut 
caudilhos,  que  tanto  a  esmagara. 

A  dijjrcssâo  qu(3  vimos  do  fazer  era  indisponsavol  para  nulliíicar 
qualquer  hesitação  que  por  ventura  haja  no  alvitre  do  qiio.'tuma<ln 
qoe  fosso  em  1801  como  li rt ha  limítrophe  entro  a  extrema  muri» 
dional  do  Brazil  e  Monlevjdéo ,  a  designada  pi-lo  Jaguarâo  o  Quara» 
liim  ,  (oi  ella  sem  inlerrup«;àú  giiarneciíla  e  .suMentadii  intcgrulmi^nt»; 
repcllindo-«e  as  aggressões  e  correrias,  que  houveram  dtípoisd*aquel- 
la  épuea  ,  quer  das  ror(^a<)  qtjeol)edeciam  ao  governo  de  MonlovidiOt 
quer  dos  bandos  nruiados  de  Arlígas. 

Ao  lerriliTiO  situado  entre  os  rios  Quarahime  Arapeliy  ,  alTIuen- 
oriciilaes  do  Lroguay,  foram  sempre  ameí<pjinli»don  m  cic- 
los mai!i  come^tllllos,  que  levam  qual(|oer  paiA  á  civiitsaçfloe 

sociabilidade,  em  todo  olenipo  que  fez  parte  da  Banda  Oriental, 
porque  ficava  a  grande  distancia  do  centro  da  popularin  mun- 
,  dílDcultando-se-lhe  por  isso  os  meios  de  sor  apr^^veilsdo  , 
o  pon  oqoe  por  sem  duvida  concorria  o  Ber  a  navegaçSo  do  Uruguay 
roterwpliJa  pelo  salto  do  rio ,  abaixo  da  (oi  do  Arapehy ;  sep  por 
lor  longo  fempo  aonrido  do  poradoiro  tté  á  cotrada  da  atgonda 
disisío  do  exemio  do  sul .  do  qooéctina  ae  Irala ,  ós  bordai  do 


línonnos  e  (arruas ^^tau^|^4i»llDviam  Lxclusnamonte  apoderado, 
e  o  dispunham  roíno  vlfr  Spttfftfiio ,  toleranJo  a  residência  n'ell6 
aomento  d'ai{uelle6  qua ,  oomo  seufi  iributarios ,  preâtavarn-se  lhe» 
ás  suas  roimradaH  exigoncias ,  a  solíriam  rãsi^'nados  suas  oxiorsOts 
e  violências.  Ali  os  deparara  Artigas  r|iianJu  so  dispunha  a  invadir 
a  frooleira  Lraxileira;  obtendo  d'ell(^  ctlicaz  oi)0|»eriir^u  nn  inluito 
de  quu  as  coadjuvaria  ein  suas  currerias  no  território  quo  ia  hosU- 
Itsar :  o  a  de:>pfitú  dWa  atruz  ullíani;a  os  poucos  habilanlcs  quu 
ainda  ali  pernianeciaui ,  relirarauvse  abandonando  seus  astabeloci^ 
mentol,  menos  por  te(nur  d'u(]udles$í!lvdgeos,  que  conlenlavatn^se 
com  pouco  ,  do  quu  dos  bandidos  de  Artigas,  que  a  nada  poupavam 
fosse  no  seu  ou  em  paiz  alheio. 

£'  por  isso  que,  ao  atravessar  aquelle  território  a  divisão  braiti- 
kira,  quede  1817  em  diante  operou  na  inargom  estiuerda  do  Uruguay, 
só  deparou  ali  com  essas  hordas,  quo,  presuntíndo  cis  mo^itoentoa  da 
dividido,  tiveram  igualmente  do  abandonal-o  transferindo -se  para  os 
campos  do  Daiman. 

Permaneceu,  pois,  esse  território  litleralmenle  evacuado,  abandona- 
do por  parle  do  Montevideo ,  e  como  de  primeira  occjipuçâo  desde  a 
passagem  das  trops  braziloiras  ali  aló  á  cessfio  que  se  fez  deile  ao 
Brazil  6in  1819 ,  como  mais  abaixo  se  verá ;  sendo  apenas  transitado 
pelas  Torras  quo  a  divisão  destacava  com  o  bm  do  policial-o,  eu 
tendo  ahi  residência  temporária  os  Urazileiros  que  se  empregavam  na 
extracção  de  couros  do  gado  vacLMun  e  cavallar,  quo  se  alçara  das 
eelaacias  que  ali  houveram,  e  em  quanto  durava  esse  mister.  £  só 
bastaria  esta  factu  i|uaiido  não  houvesse  a  ceásua  d'ãquBÍle  território, 
emanada  de  autoridade  competente,  e  feita  com  as  precisas  solerani- 
dades  para  constituir  direito  inconcusso  ao  Drazil  para  sua  posse  e 
fruição. 

Desde  a  fuga  do  caudilho  Anigas  para  além  do  Uruguay«  depois 
que  foram  suas  forças  completamento  desbaratadas  pela  divisáo  da 
direita  do  exercito  do  Sul,  e  pela  que  guarnecia  a  fronteira  do 
Kio  Pardo,  commandada  pelo  general  Abrou,  começou  para  a 
Dandli  Oriental  esse  periodo  de  pos ,  segurança  o  prosperidade . 
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qne  o  percorreu  otó  .1  sublevação  da  ilirisào  lusitana  na  praça  do 
Montevideo,  o  qne  fílra  habilinonlo  oprovoitnda  pelas  autoridades 
locaesi  para  o  <K.ni  rp<?tal»olociinenlo  moral  o  ninterial ,  como  depõe 
inconlcfilavcl monto  o  pronuncumienlo  quo  ali  houvo  pnra  sua  encor- 
poraçâo  so  Brazil.  Com  o»tas  vistas,  o  nos  interesses  d^  roliabililação 
da  »un  nacionalid.ido ,  que  presida  csLivn  a  suceumhir  no  vordco  da 
nn»rrhia  •  dosperwiou  o  Hrn7.iI  vinU)  sois  mÍli>Aes  de  rru^ados  já  no 
provimento  às  e^tigencias  da  ^uerni  feÍLi  a  Artigas  que  durou  além 
de  três  anrios,  j.i  na  manulonç.^o  da  ordem  o  Iranquillidade  interna, 
paM  oque  fora  dô  mister  depois  do  terminada  a  guerra  conservar  ali  em 
bom  pá  um  exercito  e  esquadra ,  e  já ,  euifim ,  nos  soc«'.4)rros  prestados 
Á  populijfào  Sobro  qiiern  pesou  a  acríío  das  vicisíilude?  por  que  passara 
o  pnir,  em  tão  longo  período ,  o  quo  lutava  com  a  penúria. 

N'esle  estado  do  condias,  o  oomo  um  rcconliocimenlo  n  tamanho  e 
aturado  In-nefifio ,  que  para  eiTeclual-o  não  foi  í^om  grandes  sacrifícios 
do  Brazil .  v  i?lo  no  tempo  (juo  empregava  para  a  consolidação  da 
sua  nacionalidade  no  iheor  da  sua  recente  indef)eniloncia ,  rovelou-se 
na  população  sonsala  e  honesta  do  paiz.  que  não  estava  embaída  das 
fascinações  de  uma  politica  as^az  exa^^erada  e  incompíttivel  com  as 
suas  çircumsiancias,  um  como  sofitimcnlo  de  jfisla  compvnsjirào  qud 
cafou  no  animo  de  seus  naluraes  mandatários  e  predispôs  a  cessão  do 
filorio  abraçado  peto  Quarabim  e  Ara{>ehy  a  titulo  de  indomni- 
ulladisstmo  dispêndio  havido  com  o  paiz;  cessflo  que 
i assentimento,  porque,  a  maís  do  que  fíca  exposto, 

^  8eltava>s8  esse  território  abandonado,  e  como  disponivol  para  o 
primeiro  occupanle  logo  que  se  retirassem  d'ali  as  tropas  brazileiras; 
d  n'este  caso  era  provável  que  reassumissem  sua  po»«e  as  hordas  do 
Minuanos  e  Charruas,  que  por  muito  tempo  o  dominaram. 

O  cabildo  governador  de  Montevideo,  car?»eleris3do  o  recordieciuu 
solcmneinonto  como  autoridade  suprema  do  Estado  na  deficiência  do 
eatra  9  duranto  a  occupaçân  militar  do  patx,  compenetrando-so  da 

Itootade  qua^i  unanime  n'clle  difTundida ,  teve  a  iniciativa  n*esta 
tnnsaeçèo  ,  aprasenlando  ao  governo  braziloiro  a  cessíi»  d'aquello 
território,  qtie,  aceita  por  etb,  foi  levada  a  eíTisiio  pelos  meios  que 
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eslào  adoptados  em  ajustes  iiilernacionaes:  e  d*ahi  resultou  a  con- 
venç.io  do  30  de  Janeiro  de  1819,  que  designou  os  limites  entre  a 
província  de  S.  Pedro  e  o  estado  de  Montevideo  pelo  modo  se- 
guinte : 

Começará  a  linha  divisória ,  partindo  do  oceano  atlântico  na 
angustura  do  Gastilhos,  e  d*aiii  percorrerá  em  direcção  recta  o 
espnço  que  ha  d'csse  pnto  ao  arroio  de  S.  Miguel ,  deixando  a  £.  a 
fortaleza  de  Santa  Theresa ,  e  o  forte  de  S.  Miguel  com  os  serros 
d'esie  nome. 

Atravessará  a  linha  o  dito  arroio  de  S.  Miguel,  e  com  a  mesma 
direcção  recta  anterior,  ode  S.  Luiz  no  ponto  em  que  este  preencher 
com  a  sua  foz  na  margem  occidental  da  Lagoa-mirim ,  lomando-se 
o  maxitno  da  altura  das  a;;uAS  da  mesma  Ingòa,  a  distancia  calculada 
para  o  alcance  de  dous  tiros  de  canhão  calibre  24. 

D'cste  ponto  seguirá  a  linha  pela  dita  margem  da  Ligôa-mirím  , 
deiicrevendo  todas  as  suas  cur\  idades ,  e  guardando  exactamente  o 
parnllelismo  com  a  referida  margem ,  e  a  distancia  de  dous  tiros  de 
canhão;  atravessará  o  arroio  do  Tigre,  o  rio  Olimar  Grande,  os 
arroios  de  Ayála  e  Sarandy ,  e  por  ultimo  o  rio  Taquary. 

D'c$te  rio  procurará  a  linha,  ainda  em  direcção  recta,  o  rio 
Jaguar9o«  no  (K)nto  em  que  este  coincide  N.  S.  com  o  atravessado 
pela  linha  no  Taquary;  adaplando  se  áquelle  rio,  e  pela  sua  margeou 
direita ,  o  percorrerá  quasi  de  SE.  a  NO.  até  sua  confluência  com 
o  Jaguarão-chico ;  fazendo-a  seguir  d'ali  rectamente  para  o  ponto 
que  na  margem  esquerda  do  Rio  Negro  fica  fronteiro  â  entrada 
que  na  margem  direita  d*e$te  rio  faz  o  arroio  S.  Luiz,  e  que  é 
conhecido  pelo  nome  de  psso  do  Liscano  ou  Carpintaria ;  deixando  a 
S.  a  canhada  de  Aceguá,  e  atravessando  a  serra  d'cste  nome,  e  a 
Cochilha  grande  que  vai  dar  a  Bagé. 

Continuando  a  linha  na  mesma  direcção  recta,  depois  de  atravessar 
o  Rio  Negro  nos  pontos  das  suas  margens  acima  mencionados,  irá 
entrar  na  cochilha  de  Santa  Anna,  no  logar  em  que  verte  o  principal 
galho  do  Jaguary,  allluente  sepientrional  do  Rio  Negro,  dei- 
xando a   S.    os  arroios  dos  Hospiíaes,  e  Caragualá,  que  sio 


outros  affluentes  do  Rio  Negro ,  e  <l'ahi  prolongando-se  com  a  dits 

bilba  em  sua  dclineaçJo  culminnnie.  e  no  seu  Innçami^rtto  d^ 
B>  NO.,  chegará  aosilio  do  Pinheiro ,  nas  immediarOesdu  capella 
fk>  Livramento,  e  onde  a  cocliilha  se  confunde  com  a  serra  de 
Lunarejo  ;  deixando  a  S.  os  arroios  dos  Curralcs ,  Cunijapern  , 
Taquorernbâ-Chico,  e  das  Três  Cruzes  que  desembocara  no  Taqua- 
remhá-grando,  aílluipnle  septcntrionai  do  Rio  Negro;  e  a  NE.  a 
rapella  do  Livramento. 

Do  sitio  do  Pinheiro ,  que  fica  tia  quebrada  do  ponto  mais  elevado 
da  cochilha  de  Sania  Anna  em  sua  juncçSo  com  i\  sorra  do  Lunarejo, 
6  quo  dá  origem  ás  principaes  vorlentas  dos  rios  Arapehy,  Quarahim 
e  Ibicuhy,  declinará  a  linha  p'ira  o  Occidenle  aOm  de  ir  onconlrar 
o  galho  principal  da  rio  Arapeliy ,  que  nasiuj  d*aquolla  serra;  e 
adaptando- se  a  cl  lo  tomará  a  diruc^^ào  a  mais  geral  do  rio,  p<írcorrendo 

I  em  lodo  o  seu  curso,  e  irá  com  elle  terminar  no  Uruguay. 

Ratificada  que  foi  pt^los  respoclivos  governos  a  convenção  pactuada 
e  nos  lermos  acima  dcsignadoí^;  sendo  encarregados  da  demarcação 
da  linha  divisória  o  coronel  do  engenheiros  João  Baptista  Alvos 
Porto  por  parle  do  governo  brazileiro,  e  pelo  de  Montevideo,  o 
coronel  D.  Prudennio  Mor^uiondo;  dispoz  aquelle  governo  que^ 
logo  que  tossem  guarnecidos  os  pontos  mais  importantes  da  nova 
linha «  e  occupas^^MU  a  foz  do  Ârapehy  as  canhoneiras  mandadas  ali 
estacionar,  o  território  abrangido  por  este  rio  e  pelo  Quarobim  se 
distribuísse  em  sesmarias  pelos  militares  da  divisão  d'aquella  froo* 
leira,  que  mais  relevantes  serviços  tivessem  prestado  na  defensa  da 
fronteira,  e  segurança  d*esse  território. 

Assim  procedeu  o  general  Abreu ,  commandantc  da  fronteira  e 
da  divisão  que  a  guarnecia ,  e  no  iheor  das  determinações  que  lhe 
foram  prescriptas  pelo  governador  o  capitão -general  da  província 
á$S.  Pedro,  coDde  da  Figueira;  e  ao  terminar  o  anno  de  1820 
achou^âe  easo  território»  que  compn^hendo  urna  área  de  mais  de  mil 
léguas  quadradas,  apossado  por  mais  de  cento  o  cincoenta  individuos 
com  as  habilitações  especificadas  nas  ordens  para  a  sua  distribuição 
e  já  sobresahtndo  n*<lle  muitas  ^tancias,  que  dentro  de  pouco 
xn  W 
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tsfnpo  lornaram-fO  opuloiuissifna»»,  por  so  sabor  monler  ali  a  segu- 
rança o  tram|uilÍidaJc »  de  qne  anlos  o  por  longo  espaço  eso  lerri- 
orio  foro  privado. 

A  nova  onleni  de  cousas  políticas  em  Portogal  o  no  Brazil  fex 
ora  que  na  incimpoli  so  puzos^e  em  qiif;9!ão  a  conllnuaçío  da  occu- 
ao  dô  Mofiidvidéo  polo  exercilo  luso-braziltiiro,  cessadiis  como 
pareciam  csiar  as  causas  que  a  ella  deram  motivo;  e  sendo  estn 
pensamento  aventado  no  congresso  porluguez,  leve  em  solução  qm 
esse  estado,  não  obstante  sua  situação  anormal,  pois  que  sã  achava 
sugeito  ú  estranha  força  armada ,  fosse  a  respeito  do  seu  futuro  des- 
tino consultada  solenmemento  sua  vontade  sobre  cada  um  dos  ir»?s 
|H)ntos  seguintes:  ou  reverter  para  o  dominio  bespanhol;  ou  encor- 
porar  se  ao  reino  luso-brazileíro;  ou  formar  de  si  uma  nacionalidade 
absolutamente  independente  do  outra  qualquor. 

Fácil  é  de  comprebender  o  desfecho  que  poderia  ter  es«a  tríplice 
proposta  t  sabentb»-so  qne,  pela  occupaoSo  armada  de  Montevideo  , 
0  proDuociamcnio  da  sun  populacõo  jamais  discreparia  da  vonlade 
incisiva  e  imperiosa  do  exercito,  que  por  mais  de  um  motivo  ali 
preponderava;  o  em  tal  esU-ido  de  cousas  o  segundo  quesito  jamais 
deixaria  de  ser  adoptado.,  applaudido  e  proclamado  como  um  nccordo 
íivre  e  espontâneo  exbtbldo  pelo  congresso  da  Bonda  Oriental  ent- 
prossamente  convocado  para  ií^so;  e  sobre  clle  estabeleceram-se  as 
wmdiçõcs  da  encorporaçào  de  31  de  Julho  de  1821. 

Na  segunda  clausula  d'estc  famoso  convénio  ostipulou-so  ffue  os 
limites  do  Estado  Cisplalino  seriam  os  mesmos  que  foram  reconbe- 

'  eidos  no  principio  da  revolução;  isto  ó:  a  Pelo  E.  o  oceano;  pelo 
5.  o  Rio  da  Prata;  pelo  O.  o  llruguay;  pelo  N.  o  rio  Quarahim 
até  á  cochilha  de  Safii' Anna,  que  divido  o  rio  de  Santa  Maria ,  e  por 
esta  parlo  o  arroio  Taquarembó-grande ,  seguindo  ás  pontas  do  Ja- 
guari^o  entra  na  Lagôa-mirini  e  passa  pelo  pontal  áe  S.  Miguel  a 

, tomar  oChuby»  que  entra  no  oceano;  sem  prejuízo  da  declaraçio 
[|Utt  o  soberano  congresso  nacional  (o  de  Portugal)  com  audiência 
âos  «ossos  deputados  dâ  sobre  o  direito  que  possa  compelia  a  esto 

,  estado  aos  campos  comprebcndidos  na  ultimo  dertiarcaçSo  pralicída 
em  tempo  do  governo  hespanhol.  - 
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Enlreuulú  Jjouve  «  se{>ar3çào  do  Brâzíl  de  Purlugal,  e  e&te  acon- 
UíciíiKiUlQ  providencial  suscitou  a  questão  de,  $i  devia  wbsislir  a 
solidariedode  da  eacorporaçiío  de  MoiUevidéo  ao  rcíuo-uuido  luso- 

tbrazileiro,  como  fura  [tactuadu,  oii  si  du  (.'uiivonio  di)  31  do  JuIIjo 
de  1821  podia-se  inferir  quo  se  continha  n'elle  a  condição  iroplicitji 
á|  íaicr  o»]uelie  eálado  [íarlu  intcgranle  do  porriío  da  Ainorico  <iuo 
Bcomprebendia  no  reinu-unido,  tjiwlquer  quo  fosse  u  evrnui.iljijaijo 
soLrevmda  ao  Brazil. 
Xevo  esta  questso  origem  na  praça  de  Monltívidéo  depois  da  su- 
bJovjiçâo  ali  da  divisão  lusiuna,  e  de  occorrer  a  deíuc^ão  ontre  os 
generaus  visconde  du  Laguna  e  D.  Álvaro  da  Cosia ,  commaudante 
effl  segundo  da  lucsaia  divisão,  o  á  insistência  deste  iia  occupaçSo 

Ida  praça ,  en>qoanto  aquollé  se  retirara  para  o  interior  com  a  parle 
da  divisão  que  âdhuiíru  ú  causa  do  Brazil:  de  cuja  divergência 
prevaJeceu-se  o  congresso  lusitano  para  que,  fomentando  a  animad- 
versào  entre  os  dissidentes,  deparasse  ao  Brazil  mais  esse  entravo  ú 
auii  independência. 
A  resiricçSo  nieotal  que  se  lobrigava  no  convénio  da  encorporaçSo 
foi  esclarecida  por  igual  tbeor  porque  se  procedíra  áquello  acto, 
»aiflda  proponderaudo  em  sua  inlellígencia  inílueucijs  que  tinham 
promovido  aquella :  e  a  sancçào  qu«  se  deu  a  e^sa  decisão  derivou-se 
da  notneação  de  dous  deputados  pelo  Estado  Cisplalino  para  o  par- 
I  lamento  brasileiro,  oòlfndo-a  os  principaes  membros  do  congresso 
da  encorporação ,  e  que  mais  interferiram  para  esta. 
•  Postos  sobre  esta  base  os  negócios  da  Banda  Oriental ,  e  msr- 
cbaodo  ellus  cm  seu  curso  natural  ou  anorniol,  sobreveio  a  sublo> 
vaçSo  de  182»,  em  que,  (lara  que  não  fosse  unanime  o  pronuncía- 
tatifíXi)  do  pai2,  só  douaram  de  tomar  (mrte,  ou  ao  seu  rompimento  oi^ 
sabaequeo  tem  ente ,  as  praças  do  Montevideo  e  Colónia ;  e  isso  (porque 
DOS  rocialos  d*tí$las  fortes  jHisiçôes  ajuutarara-se  as  suas  guarnujocs 
alguns  corpos  do  exercito  do  sul  que  occupavam  vários  {>ontos  do 
interior  daquellc  oebdo:  e,  alcrn  '  "        Mo- 

iuoria,se«do  bem  conbecido  o  d-,  ..  l^-ara 

O  Brazil  da  luta  travada  enlre  este  a  o  paiz  sublevado «  limitamo*nos 
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0  àiier  quâ  pelo  principio  <iã  direito  publico,  inconcusso  o  unÍTdr- 
.alfíienlo  ndtniltido  que  «>  a  guerra  subsequenlo  faz  caducar  os  ira- 
lados  anlcriorcis,  »  é  evidente  que  fjcou  irrito ,  nullo  y  de  nenliuin 
eíTeito  o  convénio  de  31  de  Julho  de  1821,  e  especial inenie  a  se- 
^gunda  clausula  do  mencionado  convénio,  que  designa  a  linha  divi- 
sória eniro  c»s  lirnilvs  meridionaes  do  Brazit  c  8  Banda  Oriental. 

Para  melhor  elucidação  dcslâ  parte  dá  queslâo  de  limites,  quo 
estornos  aventando,  é  ímpre5cindivel  haver  algum  desvio  do  assumpto 
principal ,  fazendo  uma  curta  digre$$ffo  no  intuito  de  exp/>r  uma 
das  diversas  eventualidades  que  occorroram  na  guerra  feita  contra  a 
BuLlevaçáo  do  Estado  Císplatino ,  o  que  comporta  aquelle  fim. 

O^m  quanto  a  insólita  defecção  do  general  Frucluoso  Rivera  nos 
interesses  do  niovimeitlo  subversivo  da  Banda  Oriental  em  1825,  e 
que  gravemente  comprometieu  os  primeiros  esforços  empreíiendidos 
contra  esse  movimento,  enchesse  de  ou?adia  para  proscguirem  em 
stias  animosidades  os  que  o  haviam  prorompido,  e  desse  á  revolta 
vigor  e  animarão,  não  podia  ella  captar  a  implícita  confiança  do 
governo  de  Buenos-Aj res ,  e  dós  chefes  seus  mandatários  para  pro- 
mover o  seu  rompimento,  pelo  que  havía  ahi  de  duvidoso  o  incon^* 
sequente  em  presoiiça  do  iSo  amerceado  favoritismo  que  merecera 
ao  governo  brasileiro,  da  intimidade  e  convivência  cora  os  generaes 
do  exercito  do  Sul  e  com  a  rccordaçiío  do  seu  anterior  procedimenlo 
nas  cousos  politicas  d'aquelle  estado,  lendo  sido  muito  em  relevo  o 
desenvolvido  na  quesifio  da  encorporaçáo. 

Por  mais  assiduas  que  fossem  no  general  Rivera  suas  suggostões, 
e  por  mais  que  se  esmerasse  no  emprego  de  seus  serviços  pessoaes , 
ao  cabo  de  tanto  lidar  e  por  factos  quasi  diários  e  bem  significativos 
convenceo-se  elleque  nenhum  partido  podia  alliciar,  nenhum  con- 
ceito podia  merecer  entro  as  forças  em  operações  na  campanha 
oriental  para  a  independência  do  paiz,  retirou-se  d*ali  dirigindo>se 
ii  origem  d'onde  partira  a  insurreição  ;  mas,  deparando  no  governo 
do  Buenos- Ayres  com  o  roe?mo  repudio,  que  procurava  evitar,  e 
com  denegações  a  todas  as  suas  aspirações  e  exigências,  pairou  (>or 
figuro  tempo  na  hesitação  de  qual  partido  so  lhe  antolhava  n)aÍ6 
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convinlia^el,  \islo  quo  subsistia  nos  dons  \9(\o&  do  Prata  a  unânime 
eoD^ioncia  de  que  só  era  ellú  obsittindo  om  sustentar  sua  variedade 

Jlica  ;  o  em  ullima  analyse  recorrei)  Jo  ao  arsenal  dos  seus  próprios 

cursos,  sempre  pejado  de  ardis  rnspirad<»  por  uma  ambi^ío,  vor- 
sattlidado  e  philaucia  elevada  a  toda  prova,  decidiu-í$e  a  lomar 
n*aqu8lla  contenda  uma  posição  tal  que,  qual»|uer  que  fosso  seu 
desfecho,  d'.ili  lhe  proviesisem  vantagens  o  preponderância ;  e  n'cssò 
intuiu»  encarando  como  íocil  cnsojo  o  assenhorear-se  das  sete  Missõtó 
da  provincia  deS.  Pedro,  a  ísso  lançou-se  com  orrojo,  inculcando>S9 
cínphattc/i monto  como  commandanlo  da  vanguyJa  do  exercito  do 
Borle  empenhado  no  cansa  da  Bunda  Oriental ,  quando  era  eilo 
apenas  ladeado  de  alguns  aventureiros  armados  que  não  excediam  a 
cem,  mas  contando  com  o  pânico  tpje  seu  nome  infundadamenla 
incutira  no  animo  de  alguns  chefc-s  do  exercito  do  Sul.. 

A  invasão  do  general  Riv^ra  nas  Missões  do  Uruguay  em  Abril 
de  1828  6fjuilibrava-se  no  dilemma — ou  Iriumpha  a  causa  do$ 
independentes,  e  ser-lhe-ha  clT»rlado  o  território  das  Missões  como 
o  mai5  valioso  penhor  do  minha  constante  dedicação  pelos  sagrados 
iotoreffiOB  da  Banda  Oriental,  minha  pátria — ou  ella  baqtiôa.  e  os* 
tfinto-me  entSo  como  emp^íiihado  na  segurança  das  possessões  do 
império,  e  particularmento  na  defesa  das  Missões  que  por  sua  fraca 
guarnição  corria  o  perigo  de  algum  accomeiíiraenlo  do  inimfgo; 
a  isso  em  prova  de  meu  antigo  zelo  pelas  cousas  do  Brazil. 

O  pensamento  reservado  que  guiou  o  general  Rivera  n'este8 
principios  equívocos  para  diversas  eventualidades,  revelou-se  na 
correspondenciii  intima,  que  mantinha  simultaneamente  com  o  com- 
mandonte  em  chefe  do  exercito  do  Snl  e  com  o  governador  do 
Buenos-Ayres,  inculcando^se  a  ambos  coroo  um  gratuito  e  decidido 
sustenladur  do  direito  que  a  cada  um  aitnbuia  sobre  a  posse  do 
Icrritono  das  MissOes  Orientaes.  A  esta  dobre  expectativa  codeu  sem 
muito  custo  o  commandanto  do  exercito ,  a  quem  havia  muito  qud 
o  ardiloso  caudilho  captara  sua  credulidade  o  illaqueârn  sua  boa  íé, 
pondo  mais  asta  vez  em  prova  c  cm  seti  proveito  a  sua  proverbial 
loallcabil idade,  assentindo  a  quanto  fora  fmr  elle  .'<fdl»citii«lo.  Mas, 


(UM}uaMlo  por  o&icbdu  iam  bem  os  embiutds  do  Ui«N0r'd»^1 
u  tirava  «lie  todas  as  vanla^^eus  da  sua  pijsiçiio,  coigitadas  ou  não 
prcsumidoéi,  o  governador  ún  Bucuos-Ayres,  por  um  jogo  de  n»» 
lricç4Io  memal,  spplaudiíido  ao  oiesrno  pn.ssu  c  oslensivaméiit^ 
zelo  e  patriotismo  de  Uivora  pula  causa  da  Batida  Orieuinl,  e  U 
por  deferência  á  parcíalídadâ  quo  9  sustentava,  comprtiuio  $u«)& 
desconfianças  de  (|Utí  em  simílljnnlc  procctdcr  nada  liavia  <!  '  > 
e  fuudamentado  t  c  para  u  quu  sobrava m-lhe  os  [>rccoiic«ii  > 

habituaes  deíec(;õ<i$. 

Todavia  ,  ainda  qu6  a  não  comniurn  perspicácia  do  genúr;^!  Kiv«ra 
Dâ  previsão  de  evenlualidades  e  casos  forluilí)s  fosse  rocoolieoda  por 
muitas  o  diversas  provações,  jamais  podia  e)U  lobrigar,  quo  a 
guerra  foila  á  subIev»;do  do  Estado  Cisptalino  terminasse  de  um 
modo  Ido  ignominioso  para  o  Império  ,  sobranceiro  o  preponde- 
rante ao  inimigo  como  se  acbava  o  exercito  do  Sul»  o  bavende  o 
unanioie  coneurso  do  paiz  om  lula ,  da  qual  já  enlão  pendia  2 
honra  c  dignidade  nacional  ;  mas  não  cedendo  a  tão  impievistn 
contrariedade  ,  visou  Rivcra  a  possibilidade  de  LÍrar  purtidu  do  facto 
Gonsumroado  pela  celebre  convenção  de  [)»  de  27  de  Agosto  de 
1828,  coroo  abaixo  se  verá. 

Promulgada  que  fosse  a  convenção  ^  só  a  eíTeiío  de  vivai  e  roi- 
taradas  intimações,  a  que  se  ajuntavam  instantes  rogativas ;  remin- 
ciando-se  ao  emprego  de  outros  moios  aliás  apropriados,  e  para 
cujos  bons  resultados  ochava-se  o  exerciío  babililado ,  é  que  o 
invasor  de  Missões  deixou  de  occupar  o  seu  terrítorio ;  mas  dei 
que  maneira  ? !  Fazendo  que  evacuasse  d'ali  lodo  o  seu  pessoal 
indigcna  ;  arrebanhando  o  gado  do  todas  as  suas  estancias  ,  qual- 
quer que  foise  sua  espécie  ou  proprietário  ;  deixaodo  oomplcU- 
mente  saqueados  os  templos ,  prédios  c  estabelecimentos  ruraos , 
do  modo  que  não  ficou  ftedra  iobre  pedra :  e  c^^brindo  com  a 
pequena  íorça  que  o  seguia  a  cau*ia  d'esto  immenso  e  iníormu  prus- 
tilo ,  composto  do  amalgama  da  população  índia  ,  gado  e  Irem  quo 
conduzia  o  esf>olio  do  MÍjísõos  ,  atravessou  descuidoso  e  vogaro6Q> 
rneoie  a  flislancir»  f|uc  vai  do  UMriii<rÍo  que  dcsocoupavn  para  o 
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i^QianuiuE  .  *  wm.  -artutuum  r  imuêbl  t  mk 
•  MÊmt  de  «  Bebr  Hum-  *- .  vmt  jiiuámatm  * 
^itti-  mmnã:  LaradffiL. 
Am  WÊmÊÊÊttmm  ^  tmKamÒÊait  ar  «e-ici»  «rSHit  Wf  wt;- 
>  èt  fp  r  iiiMi    ft  Wtw<*r  f  ai  »  79Mni«t  ab  òmm» 
^>  ii^  ■!>■»•  mden  mamm^  i^aamàUt  Wh- 
qus  h  éãniTft  rwmpàasamam  àmmtuk^  mi»  in  imiiiiài 
as  attuE  e  sms  ás  i^^s.  drónr   iqHOn  d^  am 
t  4f  opb  âfr  ml  teoMRE  Bt  mahiT  nraltEÍK  àt  flosnu, 
pM>  fBJM.ai  SarnA..  aatorant  «st  àf  PBtmag. 
iIIt'  ft  fBHBtai  JL*^n  •  imsp&^9  liflB  ài  iiuK 
I  f'  AiaiB^.  «  nfianir  e  ]E»b.  iiamiili  w  si 
fiipetiiiui  a  yipàBçk»  c  lad»  ■iianii>  Imva  iTafi  «ur^miiL 

KnBs  díla  b  vunmsi'  ctm  t  CDimnii  -Knedninani  amnfe?- 
tÊOÊtfdk  iaõanmíi  vtfvé  que- iaz >  Bar^itíi .  àf  çmsoM  izAitt- 
fioeflm  4e  MBorímvÊm  k  ortef  jIí  gnericn  amBiàp.  |«ii 
Bflclm  nyiHV  a  inte  oninrtt .  pv^  aboí  *****^'wbi^  s  fln*> 
pÊi  e^pefiaift  tas  íadâas  ds  ]&9ics  ye » ^iFf hím ,  «na» 
par  matÊimt  <  tsfKmstam  ^nmvàr  ff^g,  Isooè»  e&es  eosHM» 
apem  o  9W  fn  de  an  frspríadaAe:  cnn  giftmile  deèbraçii 
coateli  m  9  eatenà  Barrsi» ;  e  »»■  dtfciniliu-ge  «9te  a  tcink 
«eder  para  o  «lotái»  <*  . 

O  qae  hi  de  ÍBfaa&fiswel  o^esti  easnmàã  bm  ^  emasmla 
o  proeedÚBeato  da  «a^nl  Riven  «  que  »  Ibe  eampm  lançar  mks 
de  efiogns  qaeopBZSaaBOi  a  salvo  de  algun  recontro  com  a  colanma 
expedida  cootra  t\k  à\bii  da  d^fropor^  de  anbas  as  forcji» ; 
e  a  mais  do  qoe ,  era  isso  consenianeo  cora  as  soas  antigas  e  hahi- 
toaes  ardtiezas ;  é  sim  o  do  general  Barreio  no  nio  cumpriroonl» 
das  ordens  que  iSo  precisas  foram  para  expeltir  o  invasor  do  torrtir 

(*)  fsa  evidenciar  este  e  os  EkU»  qoe  dinn  mpcilo  à  tatuslk»  éf 
KsBÕes  pdo  general  Rhrera ,  recom-se  ms  Iíttos  de  rrfhtni  da»  «tkm  P 
concspondencá  do  commanduite  do  exercito  do  Sul ,  ((«e  fonm  arrecada* 
ídb  pda  «ecretaria  mDitar  da  fivríBcla  de  S.  Hán, 
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Ho  brazileiro  r  repellindo-o  |>ara  alem 
assaz  e  pralicamento  conlioci Ja  pelo  m^mo  general ;  o  qual  julgou 
liaver  preencliíJo  sua  comrnissão  apenas  in  li  ma  nJo  ao  chefe  inimigo 
as  ordens  que  ia  o^ecutar,  contcnUindo-sccom  a  simples  denegação 
d'este.  Mas,  como  liouvo  jú  occasiâo  do  dizer,  a  quebra  da  animo 
de  alguns  genoraes  e  superiores  do  exercito  do  Sul  sómeule  dcjcri- 
minou-se  ao  único  nome  de  Fnictuoso  Ilivera  —  ao  seu  ruonQf 
arregunho  (|uand<»  o  liuliam  [hjv  inimigo. 

Desen venci Ihailo  assim  e  inesperadamenle  o  general  Rivcra  ii« 
uma  siluarâo ,  cujo  succcsso  llie  serviria  de  i^ranJe  Iravcr  a  seus 
intentos,  e  por  um  modo  (ào  fácil ,  ijiiantu  insólito  e  menits  digno* 
e  do  que  originou-se  tamanhu  gravante  ao  puiz,  romo  m(ris  abaixo 
se  verá,  p6z  termo  ás  suas  marchas  fixando  se  com  a  sua  immensa 
cáfila  em  um  ptinlo  do  lernlorio  unlre  o  Quaraliiin  e  Arapcby  ,  a 
que  doti  o  nome  de  União «  como  fica  referido  ;  e  em  seguida 
inculcou-so  ao  governo  da  B^nJa  Oriental ,  que  funccionava  na 
Florida,  como  reivindicador  dos  direitos  de  sua  pátria  ,  reslauran- 
do-lhe  aquelle  território  ,  som  que  o  astucioso  general  se  importasse, 
que  era  ali  gorai  a  crença  de  que  ,  mediante  a  sua  própria  e  ollicaz 
cooperação,  fora  es^e  território  cedido  solemnemenlc  ao  Brasil:  e 
porque  suas  ambições  politicas  o  chamassem  ao  ponto  d  onde  par- 
tiam as  iofluoncias  eleitoraes  d'aque)la  época  ,  abandonou  a  União 
discricionariamente  e  a  seus  proprioa  recursos  ,  do  que  proveiu  lor- 
Dar-se  prosa  dos  Charruas ,  que  ali  fizeram  mSo  baixa ,  ficando 
reduzida  á  completa  ruina  com  dispersão  dos  poucos  índios  missio- 
íieiros ,  que  ainda  ali  restavam. 

Conhecido  que  foi  ns&o  acto  illegitimo  e  attentalorio  dos  direitos 
do  Brazil ,  o  general  em  chefe  do  exercito  do  Sul ,  cançado  de 
dirigir  reclamações  ao  general  Kivora  ,  que  nunca  foram  respondi- 
das ,  tomou  em  seguida  o  expediente  de  o  communicar  ao  presi- 
dente da  província  de  S.  PoiJro  ,  que ,  segundo  consta  da  respectiva 
correspondência ,  passou  a  trnnsmitiÍ-lo  ao  conhecimento  do  governo 
imperial. 

Rehabdiíado  o  general  Rivera  em  sua  pátria ,  c  jâ  n'uma  das 
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posições  mais  proeniinentcs  que  c)l.i  ll>e  podia  «lar ,  c  pela  qunl 
tanto  almejara  ,  nenhum  cuidado  ricu-llie  a  conservarão  da  Uniáo, 
qijo  iinic^  concorrera  para  a  sua  cluvaçiio  ;  e  o  dcsapi>arccimenlo 
à'essa  pvoação  ,  qnc  ao  formar-?o  basUrilc  risco  corroii  às  proprie- 
dades braziieirjs  d'aquelle  território ,  animou  aos  seus  habitantes  n 
proiitóvereiíi  o  adiantauionto  do  suas  estancias,  quo  em  breve  iize- 
fAmsú  mui  opultíntas. 

NjSú  menos  cooperou  para  o  augmento  e  prosperidade  do  pessoal 
e  m.'iterÍMl  d'nqtiellt)  território  a  confiança  que  houve,  de  que, 
lendo  caducado  a  segunda  condição  do  convénio  da  oncorporacíio 
do  Estado  Cispbtino  ao  Brazil ,  a  eíTeito  da  guerra  que  em  1825  so 
trsvnra  entre  os  dous  pai;ces ,  o  gabi»t*lú  braziluiro,  quando  prore* 
desse  a  dar  execução  ao  disposto  no  artigo  17."  da  convcn<;íio  prcli- 
ininar  do  27  do  Agosto  de  1828  —  de  rescrvar-se  para  o  tratado 
definitivo  cora  os  dous  Estados  a  reguloçíio  dos  limiics entre  ambos, 
jamais  deixaria  na  negociação  dVvsiie  irat.tdo  do  sustentar  devida^ 
mente  e  garantir  em  toda  sua  plenitude  os  direitos  tiio  legitima  e 
sotemnemente  adquiridos  pelo  Brazil  sobro  o  território  em  questão» 
á  vista  dú  achar-se  elle  em  inteira  posse  e  fruiçilo  de  centenares  de 
Brazileiros. 

Chegadas  as  cousas  a  esto  ponto  parece  que  linharoos  tocado  ft 
meta  do  objecto ,  que  com  mfko  débil  e  som  pequena  ousadia  nos 
propuzemos  ajuizar,  e  só  nos  interesses  do  piiz  que  nos  viu  nas- 
cer; mas,  conliiiuareinos  por  mais  um  pouco  na  an.ilyse  do  tratado 
de  limites  de  lâ  de  Outubro  de  1851  ,  ultimamonie  celebrado 
entre  o  Brazil  e  a  fVepublica  Oriental  do  Uruguay. 

E*  este  tratado  h  exlremamenio  prejudicial .  indecoroso  e  de  maior 
gravame  ao  Império ,  e  especialmente  infenso  e  oppressivo  á  pro- 
Vmcia  do  S.  Pedro.  »  E  ainda  que  para  prova  d*e*ias  asserções 
julgamos  que  6  suUkiente  quanto  acima  fica  expendido ;  todavia 
reproduziremos ,  e  como  em  recapitulação  das  considerações  já  emil- 
tidas  aquellas  que  melhor  se  ajustam  ao  ponto  sugeito. 

«  O  tratado  é  extremamente  prejudicial  ao  Brazil ,  »  |»orque  o 
dwírauda  do  importantíssimo  território  situado  entre  os  rios  Qnara- 
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hira  c  Arapebjr,  que  lho  fôra  cediJo  pela  conrençâo  de  30  tfe 
Innirtpo  «!o  1819,  e  quo,  infl(}pentI(írjied*Íí«o,  ja  ames  s»  achava 
sob  5eu  domfnio  peto  facto  áa  haver  sido  conopfeiamenie  obandonado 
■^wde  1818,  converlendo-Si^"  3S'im  coitw)  de  priíiwira  orrupíyio ; 
*  •  doesse  anno  em  diante  em  tnloifa  posse  da  pmnern  dTyisào  do 
oierctlo  do  Sul,  que  oceupou  a  margem  esquerda  do  Urugujiy; 
e  policiado  e  guarnecido  por  devineaíntíntos  ,  qtw  esta  dívisflo  expe- 
dia ,  em  cujo  soHMço  era  segundada  pula  que  foi  postada  no  re»^ 
pectiva  fronteira  sob  o  mando  do  general  Abreu.  Mais,  porquo  foi 
extorquido  ao  Bratit  o  território  do  litoral ,  que  tal  da  embocadura 
do  arroio  Chuy  no  Oceano  á  anguslura  do  Castilhos  conro  poirto 
conlinante  entre  os  dous  paizcs ,  quer  pelo  artigo  4."  do  tratado  do 
13  de  Janeiro  do  1730,  quer  pela  convenção  supracitada  ;•  e  ainda  , 
porque  annullou-sc  o  diri!Íto  que  csL<ia  mesma  eonrençno  deti  ao 
Brazil  de  possuir  a  zona  do  território  que  orla  toda  a  n»argeni  o^t- 
dental  da  Lagôa-mirim,  e  a  que  deu-se  a  largunr  da  dislancb  qua 
est5i  calculada  para  o  máximo  alcance  do  dous  lhos  di3  eanlião  do 
>  ttílibre  vinte  e  quatro. 

<n  O  tratado  é  indecoroso  ao  Império , »  porque  para  a  defrauda- 
çao  do  território  brazileiro ,  fjue  se  vetn  de  expenJer,  cohonestmj-so 
com  o  «  ulí  possideiisjD  que  jamais  ãiistio;  nào  devendo  ser  Hassi- 
llcado  como  tal  o  facto  ih  occnpaçiio  do  general  Rivera  do  ura 
onico  ponto  no  territprio  entro  o  Quarahim  e  Arapebf ,  nflo  só 
por  ler  sido  temporária  essa  octupoçâo ,  praticada  subsequenlem ema 
á  execução  que  se  deu  â  convenção  de  27  do  Agosto  de  1828  ,  oá 
retirada  dos  exércitos  belligerantes  para  seus  respectivos  terrrtoríos, 
como  porquo  o  bando  de  aventureiros ,  que  segura  a  esse  genofal 
quando  assaltou  Missões ,  não  procedia  do  exercito  inimigo  ,  o 
havia  muito  que  o  próprio  general ,  evadíndo-se  d»  prisJo  de 
Florida  em  que  fora  posto ,  andara  erradio  c  forngido  d*elJe.  B 
si  pelo  que  fica  demonstrado  ó  da  maior  evidencio  ,  que  por  este 
lado  da  linha  conlinante  ó  improcedente  e  insustentável  o  inculcado 
(t  utí  possidetis  yt ,  nSo  o  é  menos  polo  lado  de  E.  Muito  antes 
que  a  guerra ,  que  começou   em  1825 ,   tivesse   (ermo ,   houve 


guarnioSo  da  tropas  brsziieiras  nn  forinlexa  do  Santa  Tlierefii^ 
forte  ^e  S.  Miguel  Buslenl«dn  por  maiores  forcas  collo<*a(las  em 
Ciiu)',  e  auxiliada  pela  froliutia  (]iic  navegava  li  vontade  a  Lagao- 
iniriro  ,  e  $Í  o  terriíorio  que  vai  J'tíj»te  arroio  â  aoguslura  de 
CasUlhoj,  a  ú  <{\i&  chamavajn  «  campos  noutraes  »  ora  ,  durante  a 
guerra  ,  uma  ou  oatrn  vez  invadido  por  íon^^íi  da  Banda  Oriental , 
kngo  qu4»  so  davoiu  taes  Cactos  occorriu-se  a  elles  ale  á  evacua^4Ío  do 
território. 

Conj  «  valiosa  cnnpernção  moral  <f  malcriul  do  Ifliporio  salvou-so 
a  Baoda  Oritmlal  decithir  sob  o  iyrnni)ico  e  furoc  doniÍiiÍo  do  dicla» 
dor  de  BuenM-Ayres;  assegurou-so-llie  a  fMiJt;  goroiuiratn-se  os 
logilimos  inlorcssesda  um  (wvoocabruntiado*  u(|iie  quasi  em  n^imia 
bradava  por  soccorro  da  qualquer  parto  qaõ  lhe  fussu.  Acudio-llie  o 
Brazil,  6  Gtte  n^o  recuou  anie  sacrííicio  algum,  para  repol-o  no 
justo  gozo  de  sua  indopcndeitcia  o  ínah  diruitos  socioos,  e  com  a  sua 
pos^nte  coadjuvaçjSo ,  reanimando  a  es<ta  população  na  hõroiea 
defensão  de  seus  direilos,  e  alentandu-llie  a  vida  que  já  locava  ao 
lau  etlremo,  fez  com  que  subsistisse  uma  nacionalidade,  quo 
estava  prestes  a  »uccumbir:  e  quando  a  tanto  e  tão  eflicazmcnla 
prestou-se  o  Império,  e  que  na  negociat^iio  do  tratado  de  12  do 
Ottlubru  de  1831  tomando  uma  po^itjão  inferior  a  que  tinhu  jus  pela 
preponderância  que  devidamente  llie  coubo  na  ultima  questão  oriental, 
sujeila-se  de  bom  grado  d^ndo  sua  anjuiLvcencia  a  estipulações  que 
n*es»e  iraiado  sào  rout  onerosas  e  aitentalorias  da  integridade  territó- 
rio! brazjltira! 

O  íraladoé  de  maior  gravame  ao  Braul^  purque,  sendo  prová- 
vel que  o  Estado  Orienl<il  ponha  gunrni^do  sua  na  parte  da  margem 
esquerda  du  Uruguay  que  vai  da  foz  do  Arapelty  á  do  Quarabim  , 
animará  assim  ao  contrabando  quo  so  queira  introduzir  no  lerritoríu 
brazileiro,  e  aos  bandos  de  salteadores,  que  formando-so  ali  *i»gui- 
rem  peio  Uruguay  acima  a  entrar  {lor  qualquer  ponto  da  sua  margem 
esquerda  da  fo/.do  Quarubim  i\  nba :  soiidoque  para  afTrontar  e  repolttr 
suas  correrias  será  de  mi<U?r  nianler  íork-s  i^Miarnições  em  toda  e?!ta  mar- 
gem. Nenhum  receio  podia  Iiaver  d'cs^'as  invasões  st  oSo  se  perde$6o 
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nqtjçlla  parle  da  mnrçem  do  Lrugiuiy;  porrjuanio,  st'«do  pefi«efiíi  • 
distiim  ia  da  foz  do  Arapoliy  m  sallo  d'aquelle  rio ,  qu6  ob«>lrue  o 
navegaí-âo ,  seriam  ellas  logo ,  e  a  lenípo  obstadas  ou  prevenidas. 

Esle  grovaino  luriia-to  tiiaior  ou\  relação  á  navegação  àa  Lagoa» 
Mirim,  quft  perkMice  exclusivamente  ao  Bra/.il ,  pois  que,  deparan- 
do-so  alé  a«nii  cm  ioda  a  margem  ocfidtínlal  d'oslo  iriimenso  b^o 
com  fssa  cinla  de  lerreno  da  largara  que  \hv  deu  a  convenrào  de  30 
de  Janeiro  do  1819,  quo  servia  de  abrigo  e  ancoradouro  ás  embar- 
csrôos  qno  ali  nnvogavatn  ,  agora  só  se  conscnle  a  ancoragem  n'rjma 
das  margens  das  endíocad uras  dos  rios  Seljollaty  o  Tcquary .  qno  por 
muilo  baixas  eslSo  qnasi  sempro  inundadas.  SI  o  forlo  do  S.  MigualJ 
reparado  que  fosse  de  suas  ruínas,  podia  favorecer  nquella  navegoçãoj 
servindo  ao  ujesmo  len>po  de  alnl.iia  para  em  coso  de  guerra  prevenir 
as  incursões  que  o  inimigo  por  nlii  emprebundesse  contra  a  froíileim 
de  Cbuby,  e  de  centro  do  operai;õos  applicadas  ó  segurança  o 
protecção  ús  vidas  e  interesses  da  grande  população  grupada  n'aqiudla 
fronteira  e  em  lorno  da  margíMn  orienial  da  lagoa ;  esse  forte  qu« 
pela  linha  «lestgnada  pelo  lral;ido  que  analysâmos ,  fazia  parte  áo 
território  brasileiro,  íoi-lbe  subseqnonlemenle  sublrabido  quando  fo 
recomidcrou  o  tratado,  sondo  excluitlo  da  serie  dos  factos  consum- 
mados,  que  demoveram  o  governo  do  Espiado  Orienlat  a  conceder 
novo  beneplacido  ao  mencionado  tratado  (*). 

O  tratado  é  especialmente  ivftnso  e  oppressívo  á  provinda  de 
S.  Pedro,  porque  do  sou  território  se  mutila  uma  área  de  mais 
de  luil  li'gu«s  quadradas,  onde  se  tíslabeloceram  centenares  da 
eslancitiros  na  fò  da  convenção  de  1819,  o  com  auloris  cão  do 
governo,  e  vive  uma  grande  e  abastada  população»  que  para  ali 
altralmi  a  ubcrdadtí  de  suas  vasUis  campinas,  retalhadas  pelos  nuíne- 


(')  Nn  ipirrra  que  procedeu  úa  sublcvarSo  da  Cí<:p1alina  cnaoR  honve  que 
autorUnriuMi  ii  dnr-sf  j«>r  iiitfTro|ituit3  a  ii  '     liii/jlclni  n;i  T  'in, 

si  com  ?!*■  ♦'(iilt.in  iu,:r»f's  (t'iH  n'('II*i  *íp  fin]ii  imla^soin  a» 
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<ln  ct>stu,  c  ascMi  ue  se  oMiiivinvam  ilu»  comlK»«s  foram  piir  *rjCL«> 

nirtfnflos  piir  Iflin  l  ,  los  <tn  inimigo,  que  críim  lra/.id«Js  por  Itria  (tCMie 

it  vn»Vtttt4  tlcíCjLstillias  imiu  a  iiiai-gcm  iw-Hdetiliil  iIb  Ingóa. 
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rosos  ainuenles  Ju  Quarahim  e  Arapchy ,  dividiílas  com  admirável 
regulnridado  em  espaçosos  rincões ;  o  comporlnndo  oulros  recursos 
do  grnndo  monln  pnra  a  vnnrfio  do  p.ido  vaectim  e  envnilar.  nssim 
»X)ino  os  vaíila^'ens  no  fácil  iroiisporle  d(»s  orligosrotnrnLrrriafS  doseií 
^50lo  pela  rochtlha  que  vetri  dar  o  IJíigé.ou  Balovi  para  os  prinripnes 
inercaifns  da  provinria  de  S.  Pedro,  nu  para  ns  do  llio  da  Prata 
pelo  inlt!rpii<to  do  Satlo ,  que  ú  Itoju  um  cmporiu  comtnúrcial  de 
grande  connirrencia  na  margem  esquerda  do  L'rngtiay. 

MalliarnhtKlo-50  d'c<;t'arlee  com  inqiinlilloavcl  sofreiínidÃo,  porqne 
a  celebra4;áo  do  Iralado  em  qooslíio  íoi  in.^lamancn  ,  «aliendo-sc  apenas 

icapilulariTo  do  í»oncral  Oribo :  posterga ndo-se  mesmo  interesses  vilães 
d'aquella  importanio  provinda,  tomados  cm  sua  generalidade,  e 
parliciilarmente  es  de  centenares  de  eslanrieiros.  qneiillcs  próprios, 
ou  íeu8  predecessores  barateando  o  seu  sangfoe  e  fadigas  cooperaram, 
mediante  não  pequenos  sacrilleios  despendidos  emdiuturnase  afanosas 
campanhas,  para  a  acquisiçào  d*aqiielle  território,  ó  indedinaTe! 
conscquenria  que  d'aiii  ocoorrerá  um  enorme  (icHÍalque  ás  suas 
rendas,  e  diminuirão  em  sna  poptda«;ão,  ubrij^ando  á  de^nacmna- 
Iímçíío  a  milliares  de  cidadãos  brazilciros  qn»t  ali  so  adiam  cslabde- 
cidos,  e  coinpdlindo-os  a  íurmnreui  pnrte  de  uma  nacionalidade 
estranha ,  e  contra  a  qual  subsiítem  desde  remotos  tempos  indeslruc- 
livejs  preronceií^. 

Antes  que  concluamos  esta  Memoria  cumpre  fazer  notar  a  mani- 
festa e  inqualificável  contradicçao,  ((uesu  mostni  em  relevo  n(»  proceder 
do  governo  qtumto  ao  designio  que  o  inqieltiu  a  decidir  se  por 
uma  preponderante  intervenção  armada  nas  renhidas  questões  do 
Prata,  o  corísequcntometUe  a  determinar  o  movimofUo  do  exercito 
do  S<il  i^obre  o  território  da  Banda  Oriental ,  e  o  que  foi  p9Cluado 
no  trainílo  de  limites  de  12  de  Outubro  de  <851. 

Ao  mandar-se  esticionar  nas  aguas  do  Praia  a  e«t)U9dra  brozileira 
que  ali  lem  oporado,  fazendo-«e  ao  mesmu  ten»po  appro\imar  á  fron- 
teira do  Sol.  que  corresponde  com  a  Republica  Oriental ,  o  exercito 
q»ie  so  reunira  na  província  de  S.  Pedro,  declarou  catliegoricíjmtínte 
O  g(»T€rno  impí.Tial  quer  no  discurso  do  encerramenlo  do  corpo  legií- 


laUvo,  quer  em  resposta  hs  intorpelbçôâs  quo  ahi  lho  furam  onders- 
çados,  quo  com  tnes  inedidas  outro  n.1ú  era  o  seu  iiUuilo  senão 
•  QupelUrdo  território  oritíniâi  o  gcnoral  Oribe  a  lim  <Jd  accommoibr 
as  difllciildades  nascid.')S  dos  conlinuos  ma<?sacreà,  iropulias,  vio- 
Itíiicias  ^  extorsões  roíMmvtiidas  sobre  súbditos  e  propriedades  brazi- 
lúiras  ir;ti|Utíllú  lúniiorio  ú  na  rronteir«i ,  pondo  em  ngilAçàu  a 
provinci;a  dú  S.  Pudro,  o  tornando  imminentu  um  rompimento  dâ 
uii)  dia  p;»rn  o  outro.  »  Mas,  a  quem  se  der  á  apreciação  dos  faclof 
e  cunfionlurílu  tias  diiUis  bcil  será  o  comprchender ,  que  o  governo 
depois  du  otanida  e  indecorosa  longanimidade,  quo  traduzia  em 
neiíiralidade,  tomou  a  nlliliidc  de  boiligeranlú  nas  contendas  do 
prata,  logo  que  pelo  desespero  qu*3  apftdcrou-se  dos  Rio-Grandunscs 
ora  presença  do  abandono  om  quo  no  Estado  Oriental  estiveram  por 
lo||go  tempo  suas  vidas  e  propriodados,  aqueilas  á  discrição  dos 
ferozes  sicários  de  Oribe,  e  estas,  ou  presas  de  quadrilhas  de  saltea* 
dores  d'aquelle  paiz»  ou  á  njercò  das  violentas  o  exa^jeradas  exac^'ôes 
dos  mandatários  d'aqur3lle  gimcral ,  f-roroniperam  os  fronVeiriyos 
d'aquella  provinda,  lendo  á  sua  testa  o  barão  do  Jacuby,  no  movU 
mento  contra  as  furç^is  oricntacs  rollocadas  na  fronteira ,  movímânio 
aliás  altamente  allentatorio  o  criminoso,  e  que  peio  governo  fora 
caraclerisado  como  uma  imprudência. 

Pois  bom  ;  para  que  tivessem  um  paradeiro  as  iui^itas  atrocidades 
de  que  eraiu  viclimas  os  súbditos  brasileiros  ItabiLmtes  do  Estado 
Orienlal  *  concorla-sea  roalição  que  obri^'ou  o  general  Oiihc  a  depor 
as  armas  depois  da  capitulação  unicamente  cousoutída  pelo  general 
Urquixa;  e  c<ím  os  arrebóes  do  triumpho,  e  na  preoccupação  dos 
nppiflusos  e  congraiulações  dirigidos  au  governo ,  que  ao  f»aÍ7.  suscitou 
o  inesperado  desfecho  da  luta  Iravaila  com  o  tenente  do  feroz  pólen- 
tadi)  da  GmfoJeraíjSo  Argiimtina,  e.<vaeceu-se  o  único  ohjccto .  que 
dera  causa  a  tamanha  leva  de  broqueis — a  ekpulsào  do  general  Oribe 
iU  Banda  Orienlal  a  bem  das  vidas  e  propriodados  dos  Brazilctros 
babitanles  d'iiqoulle  est«uii>;  o  Sub  as  indueucias  d'eslc  õntbusiasmo 
colebra-jm  o  tratado  de  limites  de  13  de  Outubro  de  1851 ,  que, 
oflíendendo  gravemente  a  integridade  do  Brasil  com  a  mutilação  quo 
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fn  na  província  da  9.  PeJro  do  Uirriíoria  eniro  o  Qtiaraliim  o 
e  Arapt-by.  do  d:\  m-irgem  occi<lenLil  Ha  Lajíòn-rnirim,  e  ilo  que 
vnt  lie  Chiiy  ò  ongiisdin  tio  Oislilhoo,  «iosnaluralisando  miHinnjs 
4e  Brozitejros  r^uc  ali  habilnm.  que  liojo  perlenccm  a  uma  noi!io- 
■didads,  que  lk«6  era  adversa,  0  contra  a  quai  alímâniavain 
aalígise  invelendas  rivalidades,  obríga  e^^ses  BrAzilciros  a  uma  mnis 
ásplonivel  »  arriscada  coiidiçáu  do  que  a  quo  liivham  acitu^  do  u-.ilndo, 
«ilocando-os  *  mãlhor  alcanço  p:tra  que  impunemenio  sejam  acom- 
MBltidois  tm  suag  vidas  o  propriedades... 

Qie  ainarga  ironia  \  Que  posnioso  conlrascnso !  l 

S.  PíiuId  ,  8  d6  Junho  òa  185:2. 
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RESUMO  msTourco 
DA    COLÓNIA    DO   SACRAMENTO 

EM  OCAXTO  FEZ  PARTE  DO  TERRITÓRIO  BILiZtLEIRO. 

O  gDveroador  do  Kio  Ji*  ionflro  1>.  Manoel  Lobo  partiu  d'»H' 
m  Setembro  de  167?  cuui  2<X>  InuD^ns  e  ali^nrie  casaes  poni  fundar 
a  Colónia  do  Sacraoiânto,  e  em  iatmeo  suhst^quento  entrou  ao  Rio 
daFrato. 

Sele  news  e  cmco  dias  depois  da  fundaçjTo  da  Golomn  o  gover- 
nador de  Bucnos-.\yres  D.  Josó  Garro  a  tomou  de  asBalto.  O 
tratado-  provisionsi  de  7  do  Mtiio  di*  1681  restiruiu  esta  praça  ao 
dNDiaio  portiiguez ;  sendo  olla  etn  1€83  antregue  prorisoriamento* 
aDoifto  Teixeira  Chaves ,  que  etn  siígnida  a  enirpgou  ao  goveftra- 
dor  Sebastião  Xavier  do  Veiga  Cabral  ,  nomeadii  peki  corto  d» 
LíehM.  Passado  algum  t«»mpo  Toi  a  pra^  é»  oovf  alacada  pelo' 
givemtdar  de  Buenoe-Ayres  D.  Aifuoso  VaMerr  6  liepois  àe  seisi 
meses  de  assedio,  teve  a  guarnição  portugueza  éBreiirar-ee,  era 
Marro  de  1705  ,  para  o  Uio  de  Janeiro*. 

Em  consô(]ueneki  do  tratado  de  l  trecht  reverteu  a  Colónia  pae»  9 
pod«r4o6Por4ogi]«Kes;  tomando  conta  delia  em Nov^ubro  de  1716> 
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o  i^overnador  M.inoe1  Gomes  Barbosa ,  o  qual  a  entregou  em  14  Je 
AJan-o  lie  1722  ao  brigadeiro  Anionio  Pedro  de  VaBComíôllos. 

Por  eslo  lompo,  eem  conlormidnde  com  as  ordens  que  em  172*  o 
governador  do  Rio  de  Janeiro  Ayres  de  Saldanha  leve  da  còrle  du 
Lisboa  .  para  mandar  fundar  alguma  povonçSo  na  enseada  de 
Monlevidtío  ,  destinou  para  isso  ao  mestre  de  campo  Manoel  da 
Freilns ,  o  «piai  pnsíando  a  aqnelle  lng;ir  ,  deu  logn  principio  00 
estobelecimenlo  na  niargein  austral  da  enseada,  cobrindo-o  com 
fortificações;  mas,  por  lhe  constar  que  is  ser  atacado  por  parta 
do  Bnenus-Ayres ,  obandonou-o  cobardemente  ,  recolhcndo-so  ao 
Rio  de  Janeiro.  O  inimigo  tomando  posso  d^aquffllas  prugons  , 
tratou  logo  de  augmentar  com  novas  obras  as  fortificações  que  já 
haviam  ali  ;  e  podo  assim  resistir  a  duas  tenbtivas  feitas  pelos 
Porluguezes  para  recuperar  o  estabelecimento,  uma  dirigida  polo 
mestre  de  campo  Manoel  Gomes  Barroso,  governador  de  Santos, 
e  a  outra  pelo  brigadeiro  José  da  Silva  Paes ,  e  André  Ribeiro 
Coutinho,   cm  1736. 

Novo  sitio  foi  posto  á  Colónia  em  9  de  Novembro  de  1734  , 
pelo  governador  de  Buenos-Ayres  D.  Miguel  Salcedo;  e  porque 
este  encontrasse  enérgica  e  nunca  desmentida  re>islenria  da  parto 
doií  sitiados,  que  íoram  auxiliados  com  diversos  contingentes  do 
tropas  de  algumas  capitanias  do  Brazil ,  em  Jnneiro  do  1736  reli- 
rou>se  a  guarnição  ,  sendo  completamento  desbaratada  a  parlo  d'esla 
que  tomou  caminho  de  torra. 

A  tenacidade  do  governo  hespanhol  no  Rio  da  Prata  era  asse- 
nhorear-se  da  praça  da  Colónia  induziu  ao  general  D.  Pedro 
Covallos  a  p<)l-a  em  assedio  para  o  que  serviu-so  das  fon;a8  que  se 
haviam  retirado  da  frustrada  demarcação  de  limites  que  comcçou-se 
n'aqu6Í]a  época.  Apparucerarn  estas  forças  nas  immediações  Ua 
praça  cm  5  do  Maio  de  1762  ,  construindo  logo  os  aproches;  e  a 
6  de  Junlio  posterior  foÍ  posto  o  sitio  regtilar ,  fazendo-so  previa 
intimação  ;  e  porque  a  fraca  guarnição  que  havia  na  praça  nfio 
pudesse  resistir  aos  esforços  empregados  pelos  sitiantes  ,  rendeu-so 
dia  por  capitulação  em  29  do  Outubro  d*aquellc  antio  ,  sendo  seu 
governador  Vicente  da  Silva. 
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Com  esta  vantagem  empenhou-sõ  o  general  Gevallos  em  mais 
arriscadas  emprezas.  Marchou  sobre  a  fronteira  do  Rio  Grande  ; 
tomou  o  forte  das  Angusturas  (hoje  de  S.  Miguel)  em  18  de  Abril 
de  1763  ,  e  apossou-se  de  lodo  o  território  a  S.  do  Rio  Grande, 
inclusive  a  povoação  d'6Ste  nome ;  e  proseguiria  em  sua  conquista , 
e  <K)ra  o  mesmo  bom  êxito  si  por  ventura  o  governo  de  Hespanha 
lhe  nSo  ordenara  que  retrocedesse  para  o  território  do  vice-reinado 
em  consequência  do  tratado  de  10  de  Fevereiro  de  1763 ,  em  que 
intervieram  Portugal,  Hespanha ,  França  e  Inglaterra.  Foi  pois 
entregue  pela  terceira  ves  a  praça  da  Colónia  ao  governador  para 
ella  nomeado  o  coronel  Pedro  José  de  Figueiredo  Sarmento  em 
37  de  Outubro  de  1763. 

O  governador  Sarmento  foi  substituído  por  Francisco  José  da 
Rocha  no  começo  do  anno  de  1775.  Em  Maio  de  1777  investiu  da 
novo  a  praça  o  general  Cevallos ,  por  mar  e  terra ;  e  por  uma  sim- 
ples intimação  que  fez  ao  governador  da  praça ,  foi-lhe  elia  entregue, 
rendendo-se  á  discrição  sua  guarnição  em  4  de  Junho  d'aqueiU 
anoo. 
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PARECER 

D«  Af.  tfonlellieíf o  Duarte  dâ  Pobte  Itlbetrõ ,  *ol»r«  a  rttf^riám 
Memoria  >  lido  na  «euAa  do  Inititotto  Hútorieo  do  17  de  Jaolio 
de  1653. 


Incumbido  tlô  apresfjniar  um  preccr  sobre  o  escriplo  ba  pouco 
publicado  em  S.  Paulo  pelo  nunso  sócio  o  Sr.  J.  J.  M.'M;hado  d*Oli- 
veiro,  com  o  litulo  de  Memoria  histórica  $obr9  a  ifUCitão  dê 
Limitei  entre  ú  BrazH  e  Montevideo ^  pnssoi  í»  oxarninor  o  ícu 
.éonlexlo,  e  acbo  que  leni  p(ir  fim  eswruMal  demoiisiror  que  fom 
■  o  irsiado  do  limiies  cetebrndn  {w.-lo  gnvornn  imperial  com  a  Rqiu- 
hlícô  do  Uruguoy  em  12  do  OuUibro  d«j  1«SI  j>9rd^rtí  o  BtnzU 
território  ,  a  (fue  tinlta  incontm(Wd  direito. 

Para  que  a  mesa  aJminisinitiva  do  lusliluto  Uislorico  Gcogra- 
pbico  Draziltiiro  possa  apreciar  devidamente  quanto  di«  o  Sr. 
Macbado  sobre  150  delicado  nsíuniplo  ,  cumpre-me  recomineo- 
dar-llie  a  leilura  de  toda  a  Memoria ;  e  iSu  sómenle  para  indicar 
os  pontos  que  mais  cbamaram  a  mioim  aUen^'âo  ,  e  serviram  pjira 
íundaraentar  o  parecer  que  a  final  emiUo,  aponlaroi  a  p!>gina  o  os 
asserções  a  que  íôr  alludindo  n'esla  analyse.  Obrigado  a  acom- 
panhar o  aullior  na  marcha  que  adoptou  ,  era  consequência 
necessária  repelir  eu  lambem  alguma  vez  as  minhas  aimolacões» 
mas  procurarei  extrema-las  em  duas  parles;  comprchendendo  na 
primeira  o  histórico  que  o  Sr.  Macliado  apresenta  ,  sem  duvida 
para  d'ello  deduzir  que  o  território  d3  Império  do  Brazil,  leria 
hoje  mais  amplitude  ,  si  nfio  foss8  a  incúria  de  qjem  n'ouiros 
tenips  presidia  a  seus  destinos  ;  e  abrangendo  na  segunda  os 
argumenlos,  com  qucelle  pretende  provar  que  a  citada  convenção 
de  limites  de  1851  mutilou  o  ímperio  de  uma  parle  de  seu 
ler  ri  tório. 
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PRIMO.  —  Parte  hiitariea. 


O  Sr.  l^bdiado  ptini-ipia  a  slio  Menioría  i>5taI)uloceMj«i  o  époo«  o 
a  ori^íem  das  qties(õa&  da  Porlupl  com  a  lle«p.-itiha  a  rcspotio  lU 
fronleira  iId  Sul  *lo  Brnzil .  e  «Ji/.  que  u  ilirinlu  du  governo  porluiitutíj; 
a  marea-la  pelo  Riu  da  Prab  Ílt<i  \(sni  do  dtiscubrimonU) ,  poss<i  o 
primoirn  orcup.içno,  direito  que  llio  fora  rtTouluicido  (tola  própria 
Ueéi(>ajdia  ,  qtio  desdo  rumoins  éras  respailou  itssn  purenual  divisa. 

Ainda  qoe  as  cônsiderarôt!»  e  rcri^ritiicias  liisUiricas,  que  u'cjA9 
lo^ar  fa/.  u  Sr.  Mnr.liado,  oní  nada  rtivoroçain  o  $ou  ioliiilo  do 
e^iivniatissr  o  Irabdo  de  limites  colitlirado  peJo  governo  imperial 
.tutu  a  Urpiiblira  do  Urogiiíiy  em  12  do  Oiiluliro  do  1851  ,  poJcni 
flotii  indo  iudy/ir  alijueni  9  crer,  que  n'ostas  questões  de  ter- 
ritório eom  3  llcsfianha  o  bom  direito  e^tove  sempre  do  bdo  de 
Porlnpl.  qne  llie  foi  rccoriliecido  [lor  aquella  potencia,  o  que  só 
ftdlou  quem  o  »iisleolasH». 

Para  oviuir  que  asiim  sureoda  procurarei  demonstrar  com  ímpar« 
ciahdade,  qiie  só  bouve  de  parte  aparte  de^imedida  e  inuciavul 
ambição,  refreada  unirameiíle  (|ituiido  uma  ou  outra  curte  se  achava 
eui  rireumslaHiiíis  rriliais. 

A  e>^as  circumsia nelas  mais  ou  menos  graves,  que  por  um  o 
outro  bilo  eram  explorad.ts  em  proveito  {)roprio,  são  devidos  esses 
tnipdos  e  sua  cpbeincra  durarão. 

Ao  tbalimcnlo  em  que  licou  a  Ilesfwmba  com  a  perda  da  Ilol- 
binda  e  Portugal ,  c  oos  embaraços  com  que  lutava  depois  de 
íirmnr  o  tratado  de  1G6S«  é  devida  a  audácia  com  que  os  Por-" 
lu*;u(>7es  fitram  em  Janeiro  de  1680  o>labeJecer  a  Gdu'u'a  do 
Saeramento,  defruntu  e  bem  à  vista  da  capital  dos  dominios  bus* 

abocs  no  Prata  :  atrevimeulo  assaz  punido  $ei$  laefjes  de|3ois  pelo 

wirnador  de  Bueuns  Ayres. 

Ao  molindrúso  est.ido  em  qne  se  adiavam  as  relações  d;i3  eòrtci» 

LÍâI>o<i  e  Madrid  qu.indo  lá  cbej^ou  a  noticia  dV|tielb>  surresso, 
reiudo  a  influencia  da  Ingbterra  que  via  abrir  n'aquelle  ponto 
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uo>A  porta  ao  sou  commorcio  no  Rio  (Ja  Praia ,  &o  Jbvou  o  iRHaJ» 
provisional  de  7  tle  Maio  do  1681.  As  (jueixas  do  Porluí^al  [♦♦?!:» 
invasão  e  [ulliageru  quo  listem  na  sua  embaixada  um  ollkial  Ats 
jaslit^^a  á  írenie  do  povo  de  l^Iadrid  ,  o  |)ela  conspiração  contr»  a 
vida  do  príncipe  rcgorUo ,  de  qtie  oram  accu^ados  os  embaixadonís 
besjMinhócs  cm  Lisboa,  foram  aproveitadas  para  arrancar  aqiicllo 
tratado  corno  meio  do  ti*ans;ie4;âo  para  acwmmodar  lâo  serias  dis- 
cussões. Ainda  OFsim  ,  n*tílle  se  estipulou  restabelecer  os  cousas  da 
Colónia  no  mesmo  pó  em  que  eíiiavain  antes  da  aggre.«àio  do 
governador  do  Buenos-Ayres,  «  mas  sem  que  csla  medida  pre- 
judicasse a  questão  da  propriedade  do  terreno  em  que  se  tinha 
fniíJado  a  Colonín  do  Snrranicnlo;  que  não  poderiam  ex«rcor  com- 
mercio  com  os  liobitanles  lít.-vftanbóes  da  immo/liarâo.  nem  neto 
algum  de  dominio  no  terreno  adjacente,  cujo  um  e  aproveitamento 
ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  lleppanbórs ,  o  também  a  facul- 
dade do  eiilrarem  com  seus  barcos  no  porto  da  Colónia  do  Sacra- 
mento sem  licenças  nem  visitas.  )>  Estipulou-se  mais  a  crdação  do 
uma  comDiissSo  mixta  do  súbditos  Portuguez&<t  o  Uespardióes.  para 
que  dentro  do  dous  mezos  decidissem  a  quem  pi)rlenria  a  proprie- 
dade d'aquelle  território,  e  no  caso  de  discordância  rerorrerínm 
ambas  as  coroas  ao  Papa  rogando-lhe  que  decidisse  o  questão  dentro 
do  um  nnno. 

A  Memoria  justificativa*  do  titulo  qtie  aulhorisou  Portugal 
ao  estabelecimento  da  Colónia  do  Sacramento,  foi  respondida  por 
outra,  quo  a  corte  de  Madrid  encarrM;íou  aos  sous  plenipolunctarios. 
Estes  allepram  por  escriplo  c  verbalmeiíie  razões  mais  allendivcis, 
que  as  apresentadas  por  pirte  de  Portugal  n'aquella  Memoria.  Por 
direito  de  primeira  d(f*ícobcrln  ,  mostraram  o  que  llio  assistia  pela 
quo  Uzeram  do  Kio  da  Praia,  Sotís  om  151:2 ,  Galxito  em  1ã30; 
e  |)or  direito  de  primeiro  occupantc  provaram  que  Diego  do  Mt;n- 
donça  estivera  em  1533  cora  a  sua  gente  na  flha  de  S.  Gabriri 
6  no  porto  de  Buenos-Avres, 

Altearam  também  que  desde  1580  estava  edificada  a  cidade  de 
Bueti0S'Ayr(;s  a  dez  léguas  distante  d'cissc  lugar  aonde  um  século 


íU'(MM>-  lifilíain  vindo  os  Porluguezcá  fundara  Colónia  du  Sacra^ 
mento. 

Qualincnram  th  absurda  a  prctençào  do  que  o  Rio  da  Prai.i 
seja  a  divisa  das  posscssOes  ih  Ilcspanlia  e  Porlugnl,  liavendu  «lêni 
(1*0556  riot  e  ruesmo  no  terrilorio  conliguo  a  Colónia  do  Sacramciilo, 
rnuilas  e  flore^iccnlcs  povoaçOes  do  siibdilos  da  con^a  dtí  llcsponha. 

Acoiijelliaram  por  fim,  que  si  esla  não  queria  fa7,er  valer  o  si?u 
direilo  a  lodo  u  lorrilorio  do  Santa  Cnlliarina  para  o  Sul ,  do  quo 
lomára  posse  Alvar  Nunes  Cabeza  de  Vnca,  quando  d'oli  ícguiu  [tor 
iHcra  alíj  o  Paraguay,  devia  pelo  menos  susletilar  e  dcfondor  a  lodo  o 
Iranstí  o  direito  prfíeronle  o  incontestável,  quo  llic  dava  a  c?se  ler- 
riloriíi  da  Colónia  do  Sacramento  a  proximidade  d'ella  á  capital  dos 
dominio3  da  Hespaiilia  no  Rio  d»  Prata,  quando  Portugal  só  tínlia 
eslabfíecimenlos  d'alii  a  muitos  centos  de  línguas. 

])(t{XMS  de  muitas  e  animadas  disctissôi^s  dos  commissarios  reu- 
nidcs  nas  niargons  do  Cnya,  sem  poderem  cbe},'ar  a  um  accòrdo, 
ficou  a  quoslilo  pendente,  continuando  Porlu]2;al  n  conservar  a  Co- 
lónia do  Sacramento  nos  lermos  do  tratado  provisional. 

As?im  permaneceu  esla  queslfio  alô  quo  subindo  Filippe  V  ao 
tlirono  do  Hespanlia,  o  nece<5Ílando  de  alHant;as  para  suílontar-sa 
n'elltí,  ubttíve  a  de  Portugal  pelo  tratado  de  18de  Junbo  de  1701  a 
troco  dit  muitas  concessões,  e  entre  etlas  a  cessão  da  Colónia  do 
Sacramento  nos  lermos  do  artigo  li."  «  E  para  conservar  a  firmo 
amizado  o  alliança  que  pmcura  conseguir  com  este  irafado,  o  tirar 
irtdos  (K  motivos  que  podem  ser  conlmrios  para  este  elTeito,  S.  M. 
Cíilholjca  codo  fí  ronuncia  lodo  e  qualquer  «lireito  qtie  po>sa  ler  nas 
terras  sobre  cjuo  se  fox  o  Iratado  provisional  «nlre  ambas  as  coroas 
em  7  de  Moio  de  IG8I .  c  cm  qtm  se  acbn  situada  a  Gjloniado 
Sacramento,  u  qual  Iratadu  (içará  sem  cIToilo,  o  o  dominio  da  dila 
Colónia  âú  Sarramcnlo  o  uso  Ao  canijw  li  corÓJi  iJtí  Portugal ,  como 
lem  ao  presente.  ■« 

Logo  nao  á  exacta  a  dcdocçâo  apresentada  pelo  Sr.  Macbado 
fpag,  ^^d)  (K;  que  o  tratado  do  1701  vif?ra  ratificar  o  d»rcilo.  qi»e 
pi>l.)  lr.il;il.i  |ir.ivÍNÍi.n:il  fVa  OUtllor^Judó  íi  PofUigil,  do  Stui  intciít>  e 
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ii)co()cu$io  Jiimínio  sobro  a  margem  seplentrkiual  do  Rio  ilã  PraLi. 

Esso  Joniiuio  cuusenlido  provisionalmenle  pelo  primeiro  ira- 
Lidof  foi  recoiiltcciiio  lití  tliroiU)  polo  si^gunilo,  próiQ  com  as  iiics* 
iitas  rcilrbjões  tio  lerrilorio  cwiUdas  no  do  1C81 ,  islo  é,  aqucile 
território  cm  tfue  se  achava  a  Cohnia ,  c  fiao  o  lerrilorio  da 
margem  stsplunlrional  do  Uio  d.i  Prni:i. 

E' absolulainonUí  dtísconhe<ido  para  mim  esse  traindo  do  1703 «a 
qtjo  nlludu  o  Sr.  Mnchadu.  |)ur  isso  luidj  posso  dixcr  do  suu  ro?itexlo. 

Ilavcndi»-so  declar.ido  a  cc»rôa  iim  Porloga]  em  favor  do  archi- 
duque  Cnrlos  contra  Filippe  V,  tornaram  os  Ilospanlioes  a  hoslilisar 
u  Colónia  do  S;icramen(o;  e  assim  coMlinuarnm  até  que  pelo  traindo 
do  6  do  Fevereiro  ile  1715,  celebrado  cm  litrwlit  com  a  media^íio  o 
gar.iiilia  da  Inglaterra,  foi  restituída  pelo  arli|,'0  6.%  devolvendo 
S.  M.  Catbolica  a  S.  M.  Fidelissitiia  —  «  nAo  só  o  território  o  Co- 
lónia do  Sacrameníí»  situada  no  «lar^ícm  srptrntritmal  do  Rio  da 
Prata,  mas  taml»em  ceiloiido  toda  a  acrâo  e  dueilo  que  prelcndía  ler 
sobre  o  dilo  terrinrin  e  Odonia.  •> 

Porem  no  imnvíJialo  artigo  7."  w  decl.irou  qiio,  ainda  qne 
S.  M.  C.  ceilia  eiiiào  a  S.  M.  Purtu^^ue/.a  o  dilo  lerrilorio  e  Co- 
lónia ,  S.  M.  C.  poderia  não  obsianic  offereeor  no  lenno  de  anno 
e  meio  um  eí|uivalunlc  n  gosto  o  jialisfaisio  de  S.  M.  Porlugueí!» , 
e  «i  fosse  aceito  pertení^eria  o  dilo  lerrilorio  e  Colónia  a  S.  M. 
C. ,  fonio  si  nnnca  o  livcsse  cedido. 

Este  tratado .  sem  duvida  mais  explicito  que  os  anteriores , 
ainda  a<^Íin  não  osíipulou  (jue  o  Rio  da  Prata  seria  a  divi<a 
dos  domintos  do  Porlii|;a]  cuui  os  ila  Il<.>>p.ud};i ;  c  deixou  loenr 
IKira  enlender-so  que  sómunle  era  ucditlo  o  terreno  da  mnrgan 
do  Rio  da  PniUi  ctn  que  i'it!(ivn  '^ituada  a  Colónia,  Assim  o 
entendia  a  còrle  de  Madriil;  por  isso  lo^o  quo  se  desenganou  du 
que  Porlogul  nãn  queria  aceitar  »|uivalunto  algum ,  ordenou  ar> 
}j;ovt.Ttiador  dtt  líiienos  Ayrtó  (wr  codula  do  \ú  de  Outubro  de  1716, 
quo  si  os  Portugueziís  prettíiid»'>sem  fazer  estabelerimonto  :A'^un\ 
além  da  área  marcada  jio  tratado  de  17J5,  os  mjnda>se  logo 
destruir. 


CúOstíDdo  to  gcncniador  de  Biwacs-Aynas  fM  M I 
tttofam  leviotando  liameÉS  do  tupir  ilenomioido  MoollTlèio, 
jmteftu  ao  governador  da  Colónia  do  SarramMlo  qo#h»tHb-M 
faqufcliâ  procedimenlo,  como  ttm»  infraoçiio  do  iraUJo,  o  oxigiiido 
"M    íiumediaUí  retirmii :  e  a  fitunl  (^  ^  {»r  moio  lU  furça  , 

oSo  cessando  d'al!Í  em  diante  as  Iki>  oKilrn  a  (iitlonia. 

Entrei  n*esu  digressão  a  c\6m|t1o  do  Sr.  Morliado ,  para  faipr 
ver  que  nunca  a  cessão  foi  ciara,  nom  o  roconhocimenlo  uxpliciio» 
nem  a  posse  resfteitida. 

a  —  accordu  tnmatlo  em  P;iris  m)  antío  íIo  17117,  o  vomunjua- 
Inmçnto  das  dijfcrcnçns  mire  as  duas  iôrtes,..  |>ur  áo dovor  consi- 
derar como  caduco  o  (rntado  de  Ulrcclu  dcpoís  dast  hofitilidados... 
conlrn  a  Colónia  <lo  Sacrninenlo.  »•    (l*ag.  391.) 

Foi  ainda  peta  inlorvcm^Hu  ila  Inglalorra,  Frarn^n  o  Paizos  Dnixod, 
pur  occasião  do  arranjarem  as  difTurunra^  entro  M  cArtcs  do  Lii^lmn 
[Madrid,  motivadas  por  desacatos  nas  rospòctivas  embaixadan,  r|ua 

saram  as  liosliliil.idcs  <*ontia  a  (/jjonia. 

Pelu  convénio  a&si^nado  em  Paris  aú«  13  du  Marro  de  1737  foi 
estipulado:—»  3."  Que  se  oxpotJiriam  lo^u  ordona  ftor  oioIh)!  oa 
governos  porá  «|ao  eesaaasein  aa  tioMilidudu!»  oa  America.  —  4.*0u* 
06  DujçcNsios  perroaneooríam  ali  no  estado  em  iiuo  osIívuhmiu  à 
chegada  da6  ordena. —  S.*  Que  a  sospcnsuio  das  JjoMílídadeff  duraria 
até  que  se  ajustassem  dcfíniii vãmente  entre  llespanlia  e  l'orlu|;al  ai 
auas  dilltírenças  com  respeito  ãs  índias.  » 

Devesse  ou  fuiú  cori&iderar-se  caduco  \>or  aquello  convooio^O 
irautk)  de  Uirecht ,  é  certo  que  eile  esteve  em  vigor ,  úUí  quo  o 
balddodo  15  de  Jatietro  d«  1750  o  annullou  ;  uiaa  foi  dopoii  rot- 
laondo  pelos  tratados— annulbU>rio  do  I76Í— deíinitivo  do  ptx, 
ansignado  em  Paris  aoa  lOdo  fevereiro  âe  íl€Z  «nire  a  França  , 
00fa0ha  o  ImilatirrB  {An,  2.*) ,  ao  qatl  àemieiê  limUm  Por* 
logri^do  limMi  dt  f777,  e  do  oomoMnío  do  1779»  o  tó 
cadoQOodefioilívoíBealocofli  Iddoi  oHcs  em  1801 ,  qiunèn  §  !!•- 
piBn  oorttfoo  a  ipMtrs  i  Pwtoijil» 


o  iralatlo  do  paz  de  G  de  Junho  dcísu  anno  run»  íez  re\ivâ 
nonlmri) ,  u  sú  pruincucu  runovíir  us  de  alUança  defensiva  que 
exislinm  entre  as  duas  monorchias,  com  aquellas  clausulas  e  modifi- 
carOéâ  qutí  exigiam  ús  vinculou,  que  entâú  uniam  a  luonarchia  Uos- 
panliob  ú  republica  fruticeza  »  (arl.  fO). 

Nào   ha,  puiá,  em  vigor  traindo  algum  dos  celebrados  entro 

|JIe?pariha  e  Purlugal  para  regular  os  limilcs  dos  seus  domínios  na 

America  ,  e  por  conseguinle  os  do  Bra/JI  com  os  Eslados  em  quu 

se  fraccionaram  as  anligas  possessões  hespanholas;  o  só  podem  ser 

regulados  pelo  principio  uli  possidctis. 

«  Parece  que  os  impugnadores  do  tratado  do  1750. »  (Pag,  393.) 
Poslo  que  os  HL-spanhóes  attribuiíisom  ao  Marquez  de  Pombal  a 
annullação  do  iratado  de  1750,  é  bem  sabido  (jue  fui  a  llespanba 
quem  a  promoveo ,  arrependida  de  bavor  concordado  a  fronleira 
com  o  Uio  Grande  di>  Sul  estipulada  nesse  iratado.  Nãoconlribuirym 
pouco  para  i&so  os  Jesuítas,  a  quem  o  governo  apoiou  na  resistência 
â  enlrega  das  Missões. 

«  ...  faziao  porte  de  ura  lerrílorio  adquirido.  »  (Pag.  393.) 
A  esta  repelirão  do  pertencer  a  margem  soplenlrional  do  Rio  da 
Praia  á  corÔa  portugueza  por  descobrimenlo  e  adjudicarão  por  tra- 
tados, repilo  lambem  o  que  já  disse  a  respeito.  Era  quanio  á  accusaçâo 
que  se  faz  ao  gabinete  portuguez  de  incúria,  indifftrença  t 
ignorância,  por  não  haver  recuperado  o  alludído  território,  lem- 
brarei aqui  esses  mesmos  tratados  o  conferencias,  como  prova  do 
que  o  dito  gabinete  n3o  perdeo  opportunídadc  para  fazer  sua  por 
todos  os  meios  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata;  porém 
nem  mesmo  com  o  apoio  de  muilas  naç5es  fortes  p«^o  consegui-lo  I 
Para  possuir  uma  cousa  n5o  basta  deseja-la. 

o  talvez  pela  deficiência  de  confiança  no  pessoal  originnriô 

do  paiz  que  era  o  iheairo  da  guerra,  e  pelo  qual  subscreveu-sc,  etc,  - 
(Pag.  396.) 

Sejaquo  o  Sr.  Machado  reprovo  ou  desculpo  o  procedimenkMJi 


governo  porlugucz  de  wiisenlir  no  trolaclij  Jo  t777  por  não  lif 
confiança  no  |j«!»sonl  originário  du  pnÍK  pitni  o  rit|H.illir » tinliopnr' 
gttilUr  se  o  mesmo  c  imii  serio  motivo  du  defictcneia  de  coff- 
fiança  n*ei8e  pessoal  oriyinnno  do  patx  tjue  rra  o  ihmtra  da 
guerra  não  existiria  ,  qu»rido  o  governo  imporial  adobrou  o 
tratado  dti  12  de  Outubro  do  1851;  o  em  lai  ca»o ,  «>•  d.  vmi« 
4eaiUendel-o  T 

E  erâ  o  Sr.  Machado  que  oa  (^oveniitn  iiáo  devem  ter  «iii  liiilia  d« 

P<anU  wsas  circumiiitiinciusT   Peti&a  acitm  <]Utí  «i  o  (^iverno  íiii|»tf' 

piai  nâo  aproveii;is!«  ji^ira  (itrat  atfiiótlc  IraUido   u«  lucce^u^  optM- 

oienis  q)i«  etitfo  sppar^reram ,  o  rx>tiM^inriii  com  maift  varitoijfiit 

cm  qualquer  outra  é(*oc8?  5i  tal  arrudita ,  eng;iiia-«.* ;  i«»ào  vajn  o 

f  ^me  tt  tem  dito  e  pretendido. 

( O  ééMáám  eoano  a«  eon  «Ha  fgiÊtdnmtm,..  •  d  fia»ll<-> 
^■«■H»<n'>^^«n>Hfao'«  <77S.  •    (Pag.  >MJ 

fitts  aflBfçtai  4o  Sr.  Hf>rirt4f  lia  caMíafiadia  palai  ÍMtfiMifldi# 
tmÊmméÊám  fáêtètm  de  Nrtfal  »oa  fiwiiaíki^aa  rfainfin 
fi0«  aatic»-fcí,  caoacsfâúai  g0MrMaáaip«M«Ariaif^»iM«ir« 
ir««a  ÍBirBecici  •  •«■»  fwvatf»  •  fwNMMi4»va  •  fakèMia 
ia  U*» •  WÊé»  9  iwlfiiw  é^qm  dbr'—  aalar.<i  ftnméktnf 
«■iBBTKa  ftfwo  ■■  ÊrntBJê  kfmtm  fm  fêm  «Êrrmmá^  • 
cimaaMMHi  oi  faav  «ni  áffia  da 


t<<jgflir  naíity  , 


iffHrn7.$ 


N  '1 


iU 

que  se  ]tai<^A  nâ  mtiâma  lagua.  Que  estando  ahi.  qitinentm  a>  forçai 

.  beçpanlioiiis  otiri^Ar  :\s  no.^sat^  a  n^rar-.se  para  a  linha  diviãoriu 
niarcnda  no  IraUilQ  fio  1777;  porc»n  que  as  LosliliilaJiíí  cessaram 
com  a  noii£ui  da  par.  de  Bndiijoz. 

Que  dopnit:  de  proinulf^ado  o  iral.iJo  dc!  p.ir.  dií  O  de  JiioJio  dp 
1801  ,  julgou  o  ^'eat*ral  huspubul  <|uc  a^io  tr:LL'ido  kLc  d.r.a  iu)vo 
fundarnenlo  para  insislir  nas  suai  ffíclarnaróes  para  que  w  Iio|kij 
poriujíuezas  ovacuassetn  o  lerriíorio  rjuo  <jçcupiv;un ;  exijionm  xfoe 
fora  rcpellida  p<lo  general  ptirlitguw,  oíli'-}.'«iida  o  priítcipio  dú 
direito  publico  iinivorfaliuenm  adi^ptado  ,  de  •(»e  peb  guerra  úcãm 
rotos  os  tratado?  autor iorei^r  prevaluccudo  o  uii  postideíis^e  coq- 
liimou  a  conservar  as  posiçõflí  «pio  t>ccijpayo. 

Kofurc  ú  Sr.  M.ich^do  al^ntmaR  occurrencia^  que  depois  lJverao| 
logar  enlro  as  guardas  liespnholas  e   porti»giic?rfis  rojlocadas   na 

i  respocliva  fioiUturu  «  indicando  <os  pontos  mu  que  ;4â  ullituas  tiittuitn 
alojautenios  |k!rin;mL*nlC5  alô  180'J;  o  ^Icscrevo  convo  dtí  dixc^ 
dorivado  das  vanUigou^  conseguidas  ei»  i$Ot  o&  fH<ji(uinto«  Jiruii^  - 
—  dc^ltí  O  Oconno  polo  arrgyií  Ctniy ,  margmn  oa^doirt;»!  da  Lugôa 
lliiim  alé  o  Jiv^iamt;  da  fúz  d*csle  fio  9lé  as  suas  priuiupaci 
vorltíulus,  d'ahi  a  biis^ar  9  Cociúilui  do  Rage  quo  so  ÊUiVuva  04 
de  SaiJl'Anna,  por  ei»ia  alé  q  hou  tíiicruxaino^iio  con^  a  do  Lunaroji^. 

i  doado  nascenj  ?s  principae?  vertenles  do  Quiiratm  ,  o  por  elbs  aii^ 

'  á  fõz  d'e>ltí  rio  nu  Urugnay. 

EsiubeiecOf  pois,  u«  limites  do«  lorr^orios,  do  q(\e  por  çoor 

,  quista  oslavanws  do  {)osst!  etu  1809 ,  os  q,uatí5  do{>oi-  '  '  i'  - 

cidt»s  como  fronteira  por  parlo  d«  Montovidéo  na  de  .  ^119 
que  se  fez  do  sou  território  no  Acto  do  unifio  &o  Brazll  como 
província  em  1824  ,  e  os  m»>5mos  que  foram  dtsiguadoíi  corao  raia 
do  império  com  a  republica  do  Uruguay  no  tratado  de  lltníios 
celebrado  com  olla  em  12  de  Outubro  de  1851. 


V  Para  sustenMir  as  ififundaijas  prolençõ^...  yf  (Pag.  3^9.) 
TambeoQ  não  é  convanien^le  iar  co^io  pgsilivi/^  «  próprio»  d^ 
$r.  O-  J090  VI."  es^  P^j\^  P  Qegociaçôcs  ij^laudcsiina^ ,  q^ 
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hiirií»  fí/rarui  pc\mMi;  píkth  âiíiíithir  íifs  Co!of»?ã?  hispáíiliòbs  na 
Anierictf;  tf*f«ío  («ir  i\»r  ^rdido  as  e*(Kíran<*a«  rn:irtítli?ri  eallabar 

focíirJaríò  poilenaí  ainda  hoje  ir  ílefpenaí  <;ii$cò(>Hlj|lj(iiidM  oiit  (»íc»- 
ji/feô  (fcrBfázil. 

«  A«  niegoeiaçftcs de  Jofftf  llírdcmakor....  ft  armísthío  de  181  i... 
o  tT4fi>d.»  sticrelo  dd  10  du  Dezembro  dó  1817.   »r  (f*;iíí.  *0-i.) 
K*  bciTi  conlieriíl)  o  apmi:^tÍrio  dft  1JÍ5I'2  :   iiiíjS  d'»»»    traUlUo 
fcrelõ  <»  c»)m  nnfin  fui  liiió,  ín-iilmifi;!  ^itiíirii   fi'ií!lii. 


«  Cumpre  íiqui  noiar  quo  do  din....  w  (Paj:  4tí$.) 
O  Sr.  Mdfhado,  d.fpíiis  de  puniltTnr  o  (kmí^o  que  eorrri  o  Rio 
Grande  rorii  a  unarcíii;j  da  proxiiti»  pròvíiiulá ,  c  vi  ^ondfriHas  da 
popuiflçjío  indígena  das  Missões  éo  \Uii^\m  (iar.-í  a  propíf;j;anda 
Arli^'Ui?ijha  ;  de  asseverar  qua  a  neeesiidjd.í  dn  tíós  apíidofnftiios  do 
khUmh  íjiie  alitneíi/nva  a  guiírm  conira  o  Brazlí.  ídjri^ou  ò  nòs^o 
éierrito ,  òojas  òfieráíjõeá  $e  r(íSlfln*;iáiil  á  especial  d^fcéi  da  frmHcirtl 
rVcoiihfrídrí  de«du  18dl,  a  ir  oòcíipnr  ãs  p!Íiic}pá.'S  (»(»çírAc5  frá 
fti;irj?ení  e.«|«ierd:i  do  ÍTru^uay,  deisilrt  á  foz  do  Arapiíliy  até  a  drl 
ftio  Nfgfo ;  lòmbra  quo  do  dí;i  em  qòo  ii<|iicllas  IropaS  píi^arath 
o  Quar.iin»  para  o  Sul  leve  principio  o  accrckimo  dí  *tildo'  qtfè 
h^iii  sido  décreiailò  para  lof/o  (jue  pizaésêni  o  território  csttún- 
grírà^  Si  corti  esia  referência  pretende  o  aútlio^  dá  McmôMá 
riítiílcar  quo  dèf*o'  péltioficôr  ao  trâi\\  eéso  íbfKíortó  e^rart^eíro . 
i^íí  ■'  '  ■  "cíipsído  palas  n<l*íai  tròpãá»  efi  só  vejo  n"*élfâ  unia 
(         _  >  do  iraJado  do  l2  de  Oulúlirò  íju  Í8S1  ,  foila  pulo 

Sr.  Machado  èontra  o  si;d  propósito ,  pòU  qííe  os  limfles  áà  Uú- 
fíéHo  «tí  acfiatn  jíIí  fi.tndos  expllcila  e  calfiegorTcaftienttí  por  eç^fe 
njesiuo  Riõ  Qoaraim ,  jii  rcconl>*>fido  oulr't»ra  p(rlo  govu^no  POhlb 
raia  do  estado  de  Montevideo.  Do  contrario  deveria  provar  que 
fizemos  n'a(jueltíi  é()oca  uiiul  invasão  do  cuiKjtiísl*» ,  c  que  conser- 
vamos a  posse  d'esse  terreno  conquistado  ale  o  moíncnío  de  éuletrfar- 
se  o  dilo  tratado. 


(t  A  digreasâo  que  vimos (l6  ínier  era  indispensável...»  (Psg.  405.) 
Ei^Iou  (ie  accordo  notn  o  Sr.  MaclinJo  n'es(a  sua  asserção»  dtt 
que  não  Sâ  pôde  duvidar  quo  um  1801   foi  lomnda  como  linha 
-ttínilroplte  tinlrt)  a  oxlrema  meridion;»!  do  Brairil  e  Afonlevidéo  a 
•  designada  pelo  JagiLirâo  e  Qiiaraim  ,  e  que  foi  si^m  itilerrufição  guar- 
dada 6  sustentada  integralmento  ;  e  por  rniisegiiinlõ  nao  lem  cabida 
iijlfrpretarôtís  conirarias  á  que  por  ventura  desse  lopar  a  enunciada 
'  wlloc.iÇfK)  dtí  algumas  guardas  em  pontcts  distantes  d'e&sa  fronteira. 
E  si  antes  se  poda  rcceiar  outro  alvitro  ,  essos  icuiores  dtsjippn- 
receram  com  o  traindo  de  12  de  Outubro  de   1851  ,  que  explicou 
e  recoíifieceu   railiej^'oricamejiltí   essa   mesma  fronteira  poios   ditos 
rios  Joguar.io  e  Quaraim. 

«  Ao  território  situado...  »    (Pag.  iOS  ) 

«  Permaneceu...  «   (Pag,  40tí.) 

«,..  direito  inconcusso...  *   (Pag.  406.) 

Acaso  a  niésqutidíez  de  recursos,  a  «lislancia  do  centro  do  popu-' 
laçâú ,  e  o  abandono  pelos  indígenas  Miiioanos  eClmrrufls,  pode- 
riam dar  direito  ao  Brazil  {)âra  se  apossar  do  território  entro  o 
Quaraim  e  o  Arapehy?  Por  niio  encontrar  alii  o  noss«í  exercito 
aqucllcs  liabilanles ,  podoriu  elln  lotnar  posse  d'esse  território  couto 
primeiro  occupanlet 

Si  por  outro  lado  se  pretendo  faxer  valer  conquistas  no&sas  feitas 
no  tempo  do  Artigas,  devemos  lembrar-nosde  que,  quer  se  considere 
Cííse  caudilho  obrando  em  nomo  do  governo  hespanliol ,  quer  como 
sublevado  contra  esto  ,  os  terrenos  por  elle  occupados  eram  lidos 
corr.o  ainda  perlencenltís  á  Hespanba,  a  qual  não  podia  perdera 
sciUifania  d*elles,  pelo  facto  de  lá  terem  ido  lro(>as  porluguezas  com- 
bater aquelle  turbulento  chefe,  o  abi  se  conservarem  por  algum 
t^m^io  para  assegurar  a  tranquíllidade. 

«...  cessão  do    território   abraçado   pelo  Quaraim  e  Ara- 
pehy.  . .  >•   (Pag.  407.) 
O  Sr.  Machado  equívocou-se  altríbuindo  a  cessão  do  território 
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entre  o  Qnaraím  e  o  Arapehy,  em  pagamento  dosgnslos  feitos  com 
a  picifícaçào  do  paiz ;  nem  o  governo  imperial  em  lem|)ú  algum 
tâl  e\t;;iu. 

Coiisb  das  mesmas  Actas  do  cibiMo  de  Montevideo*  qno  foram 
ès  dilliculJudus  com  que  elle  lutava  para  pai:;»r  o  que  devia  ,  o  a 
níH*e>shladtj  dtí  um  plmm!  para  evibr  os  rcpetiilos  naiiíra^ir«  no 
Banco  do  Imjlcz^  qii'?m  obrigou  o  ililo  robildo  a  propor  no  go- 
nerol  Lecor  a  cessão  de  alj^uns  pedaços  de  t«rrilorio  na  fronioira 
d*a'pit-'llj  [irovincia  com  o  Brazil ,  em  Cfmiwnínrfln  d.is  wmninsque 
para  pigar  diridas  anteriores  ,  pedira  o  nK*smn  cabildo  empn*ladas 
ao  commanilanle  do  exercito  pnnfícndor,  quando  entrou  n'aquella 
pra«;ii;  e  para  concluir  o  ph.irul  da  llhx  das  Flônt. 

Esta  proposta  foi  adiiiiitiil.i «  o  turreno  dccnarrado,  a  divida 
saldada,  eopharul  conciuiilo.  Purtanio  a  cc&iâu n.lo  foi  em  alleii<;âo 
aos  dispêndios  fritos  para  pacificar  o  |»niz ,  e  sim  para  salvar  cxtrD* 
promissos  anteriores  e  e  albeios  á  pacilicoção. 

•  Convenção  de  30  de  Janeiro  de  1819..  .  começará  a  linha 
divisória...  r>  (Pag.  408.) 

Tanto  8  linba  divisória  indicada  na  Acta  de  30  de  Janeiro  de 
1819,  como  a  do  Acto  da  demarcíiçío,  que  o^  encarregados  de 
fazel-a»  apresentaram  Cíjm  dula  de  3  de  Novt?mbro  «w^iíuinta ,  efoi 
ratiíicailo  polo  conde  da  Figueira  em  Porto  Alofíre  a  2(j  do  dito  mez, 
epelocabildo  de  Monltfvidéu  em  17  d'Outubro  d«íl8áO,  differem 
tim  tanlo  da  qtie  o  Sr.  Macliado  descruve  na  stia  Memoria ,  como  se 
pòJe  ver  das  Coptas  que  aqui  annexo  ,  e  cujos  origínaes  se  acham 
n'esia  Cíirie. 

«  Rniifícada  que  foi  pelos  respectivos  governos  a  convenção...  •• 
(Pag  4U9.) 

Depois  do  que  acima  refiro ,  estaria  de  mai<«  perguntar  ao  Sr. 
Machado ,  que  governos  soberanos  ralilicaram  essa  convenção. 

«  A  nova  ordem  de  cousas  politicas  em  Portugal...»  (Pag.  410.) 
O  qua  diz  o  Sr.  Machado  n'esls  paragrapho ,  seria  sulSciento 


òõrtít)  íenffò  valor  Je  t*.. .. ,.,  i,,v. . ...i^ioniil. 

Corno  combina  o  Sr.  M  icfirirlo  a  r^risiira  que  faz  do  accofdo  Utri 
é  eiponiáneo ,  ú^hlfcído  pelo  coji^çratóo  cofívotado  em  3ÍIortt(íTÍdéo 
no  aftftò  dô  1821  na  pi^tíSiinça  ^a  forra  arinach  ípie  ali  se  acK.Vví  »  ií 
d  vaíltlaifó  que  dá  ao  óittro  aecordo  tomado  peío  cafctMo  eflí 
1819  quando  6  mesrtiõ  ôxoríilo  ocòi>p>iíva  3t]u6lta  pnvú  ? 

Nemús'|K  iiJer  a  !rua  wníiVra  â  sancrão   1       '         f  ve 

tíSsô  atlo  <  i  '   para  a    incorporarão  da*  ptn  r.    hn- 

(iôtío"- 

« Postos  sobre  éçwí>:iw  os  negòéiou  db  Banda  Oriental.*  (Pag.  *l  l ,) 

A<fúi  appatece  o^a  iif^rmativa  de  transc^endoncm  foKlírA,  (|ue 
não  «^  ahs(>lm.<menle  oxacta-.  íli/  o  Sr.  Moclindo  «njo  ,  para  què  i 
/oMtf  Mrtffrtímtf  o  yronunnammto  da  fíandn  Ortental  contra 
união  ao  BrazU  em  1825^  tá  deixaram  de  tomnr  parte  n^elle^- 
logo  OH  depois  ,  as  prnris  de  M')nlevidci>  o  Coloiii:»,  e  isso  porque 
nos  recmlos dessas  fortes  posições  ajunlararn-sp<hsu(tsgudrniçiics 
alguns  corpos  do  exercito  do  Saí »  que  occupaijani  vários  pontoi 
do  interior  d'uqHeíte  estado. 

Em  provn  de  que  e.5<a  uriammidade  nâo  era  líío  abiíolula,  a(«pollô' 
para  a  histbria  d'aqui!n'c  tempo ,  e  para  o  leslemúnho  de  dftíjiicfef 
orientaes  que  ainda  vivi>m. 

StMHil!ian!«i  unaniiunfíníc  so  oppan  coti  d  pois  quo  outro  fxercito 
invadiu  o  paiz »  e  a  pron»ovt!u  abrindo  camjK)  á  ambição  dos  éáu- 
dilhos  que  nân  ixxfiam  mòJrar  á  som'brâ  das  Ibís ,  qúe  davam  pa^ 
áqifolk'*  povíjs.  Este  argiimenio  do  Sr.  Machado  não  é  mais  dú  ipió' 
uma  roprodticçâo  das  recriminações  feitas  n'essa  ópoca  ;tf>  qiív^hio 
imperial ,  e  que  este  justamente  repelliu. 

Por  ler  sido  o  dtísfotího  da  j^utírra  contrario  ans  inleiessus  do 
Brar.il ,  náo  se  segue  que  foi  insólito  e  ignominoso;  |)elo  mdaos 
não  cabe  a  um  Brasileiro  procbmal-o  como  tal  pela  imprensa. 


Á  ...  pelo  principio  de  direito  publico.  '^  (^ag.  %f2.f , 


Gwooiláo  p^BJe^tgiPfflilc  oipi  o  Sr.  jy^hado  do  principio  .(j£4ii)Bt' 
to poUioo^  —  «de que  a  gueira j^ubseqjuaote laz jca^^r ps fx^Hn^ 

Ora,  A  coavençãio  do  30  deJ2g9eiro.de  i8t^,  e  o  Aclo  ^'uoi^o 
de  31  de  J.ul^  de  ISâl  sàp  x^onsider^Jos  pelo  Sr.  M^cbadp  .rocqç 
tratados  públicos,  e  a^lic^ido  90  segundo  aquelle  ^xioma  dos  ga- 
tados ó  lógico  co^iprebender  .taiAbem  a  primeira  ^  mas  o  Sr.  |tfar 
cbado  só  quer  fazer  essa  appliraçâo  ao  Actn  de  1821,  porque  oã<i  lhe 
a;;radani  os  limites  que  n'elle  foram  designados  á  província  de  Mon- 
lerid^,  e  quer  que  ficasse  SM^^^tifliudo  aque)ia  conveq^o  de  i819 , 
porque  marca  a  fronteira  que  elie  deseja. 

Mas^  çfi  aci^raoi  ,cora  «  guerra  esses  .CQpveoios ,  ou  prfhoi 
smhúslem. 

$i  bavia  ali  um  governo  ^aciooal  eus»  1Ç21  p^ra  ce^q^raro  Acto 
^a  4ioiâo,  t^wbeoi  o  bayia  quap^o  foi  feita  a  cQçv^oçqo  de  18i9; 
e  À  foi  esee  governo  quem  decloxou  ou  fez  a  guerra  ao  Braz^l  oçp 
iS2^,  acabam  oom  esta  a(|uellas  d  uns  convenções. 

Não  podendo,  porém,  admittir-^e  que  essa  guerra  fosse e^tre ,^ 
provincifi  de  Monievidco  o  o  iBra;^!.  o  sim  entre  este  e  Butino^ 
Ayreif,  é  consequência  necesfacia  não  considerar  ai^n cilada  .nepJiiuia 
d'eBsas  çontcooçOespor  aquelia  re^^ra. 

O  diroito  que  o  Acto  da  união  dava  ao^razil  não  c^ucpu  em 
viftudedo^ioma  da  guerra,  acabou  porque  não  jX)demos,ou  nS^ 
qiúzeiDps  susieutij-o  com  a  fo^ça. 

<t,Gomquanio  a  insólita  defecção  do  general  ^ivera...»  (Pag.  412.) 
Besenliaodo  o  Sr.  .^achado  a  conducla  do  general  Rivera,  diz 
^ue  este  assenhoreou -se  das  sete  Missões  da{>rovincia  de  S.  Ped.r9 
çon  —  ■  alguns  aventureiros  armados,  qiie  não  excediam  a  IQP— ■ 
(p^.  413);  que  depois  de  promulgada  a  convenção  de  27  de  i^gos^ 
de  1829 ,  — <•  só  a  efleito  de  vivas  e  reiteradas  intimações  a  que  |e 
ajuntavam  instantes  rogativ.ns  —  f  foi  que  d'ali  sabiu,  iQas  levando 
a  população  indígena,  gado,  alfaias  e  tudo  quiinlo  pôde  :(rrebatar ; 
e.que  dã.YeQdo  o  general  ]^JtiXQto  obrig^-p  p  re^^^ir  ás  Missões 


^^e  levava  eitorqiiido»  e  repcllil-o  para  alòm  da  linha  iimitrophe, 

eixára  illmiir  e  consemira  que  fofM  acanipr  ao  outro  ladcido 

Ouaraini,on(I(?esUibelt'ceii  a  Belln  União^  e  se  conservou  sem  aileitiJer 

I  ás  rednmaçõps  que  lhe  dirifíini  o  clieíe  do  evercilodo  Sol  [nrn  qtio 

alandonafst*    equolle  Icrrilorio   brasileiro   tranjipondo  o  Anipehy. 

£*  para  senlir  qno  o  acrisolado  plriffiismo  do  Sr.  M.ictindo  nAo 

previ.^e  o  trUle  papel  que  com  seroillianto  narrarão  faz  represcalar 

"^C  seu  paiz  { 


«  Não  monos...   a  confiança  do  que  o  gabinete  brazileiro... » 
(Pag.  417.) 

Dií  o  Sr.  Mí>chf)do  que  nSo  cooperou  pouco  para  o»  Brasileiros 
so  eslaiwlccerem   no  liírrilono  cedido  pela  convcnçrto  de  1819  a 

Ljconfiança  de  que  o  gJiMnele  imperial  aquando  procedesse  n  dar 
•êxecnçào  ao  disposto  no  íiriigo  17  da  convenção  pn-iimiiinr  de  27 
de  A«^oslo  de  1828  —  de  rescrvar-íc  para  o  tratado  dellnilivn  com 

Ltosdous  Estados»  re^íulaçno  de  limíles  enire  nfid)os — jamais  deixaria 
na  neguciação  d*e?S€  tratado  de  su«lenlnr  devidntnenle  e  garantir 
em  toda  a  sita  plenitude  os  direitos  ião  legitima  e  solemnemcnlo 
adquiridos  pelo  Brazil  sobre  o  lerrilorio  eni  queslSo,  á  visia  de 
achar-stí  ulle  ern  inteira  pnsse  e  fniiçòo  de  centenares  de  Bra7Íteirus,tt 
O  citado  artigo  nào  fez  mais  que  estipular  a  mutua  obrijíação 
das  altas  partes  contríiclanles  nomearem  logo  plenipotenciários, 
para  fazer  o  tratado  definitivo  em  conformidade  da.s  bases  ajusLiidas; 
€  achando  se,  no  artigo  primeiro  d*eíisíi  convençiío  preliminar  a  base 
relativa  a  limites,  por  nVlle  se  declarar  que  o  território  unido  ao 
império  con»  o  nome  de  Provincia  Císplaiina  ficava  se jwrndo  doeste, 
como  Estado  independente,  era  logicu  que  os  plenipotenciários  níio 
podiam  concordar  no  Iralado  definitivo  outros  limites  que  nfio  fussero 
os  declarados  explicita  e  calíjegoricamenle  no  acto  com  que  a  dita 
provincia  so  uniu  ao  Brazil;  tanto  mais  quanto  que  a  referida  con- 
venção nenhum  outro  arbilrío  oi^tipulou. 

Esperar  que  limites  diíTereritoa  fossem  ajustados  no  tratado  defl- 
nttivo,  era  contar  que  os  plenipotenciários  se  aiTastariam  das  regras 
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de  direito  por  assim  convir  aos  inlorossos  Jo  Brazil,  e  suppAr  1109 
oontrAfioâ  supina  iporancía ,  e  completa  abne{;aç/!o  dos  próprios 
tn  taress&t.  ^ 


SBCUlil 


Ihtnouiliattvfi  tio  Ihreito, 


O  Sr.  Macrhatlo  iÍef)ois  da  terminar  os  argumentos  com  que  pre- 
tende  provar  os  direitos  do  Brazil,  *>  sobnUudo  os  emergentes  da  con- 
ventjào  de  1819,  rerr-  ^  '  "^  ^^tii-í  roosiderarões  jiara  í[ualiric;ir  o 
iraudo  de  limiUsdo  1^  labm  de  tSi!  como«  e^ranatnente 

frejudieial ,  inde^tíroso ,  e  àe  maior  fpavame  para  o  Império,  9 
e%pecialmente  infere  e  oppresnivo  á  provinda  de  5.  Pedro, » 
peias  seguintes  ra/.ões  :  , 

1.'  Que  é  extremamente  prejudicial^o  BrnziU  porque  o 
-defrauda  do  imporuniissimo  icriitorio  situado  entre  01*  ritisQuaroim 
•  Arapehy,  que  lho  fora  codiílo  pela  conven(;áo  de  1819,  o  que 
indefiendente  dHsso  já  antes  se  acbova  sob  o  seu  domínio  pelo  fado 
de  haver  sido  compleiamenlu  abandonado  desde  1818.  eonvor- 
lendo -se  assim  como  de  primeira  occupaí-So;  mais  porque  foi  e\- 
lorquido  ao  Brazil  o  território  que  vai  da  embocadura  do  Arroyo 
Chuy  no  Oceano  á  Angustura  Castilhos,  como  ponto  contiiiante 
entre  os  dous  paizes,  quer  pelo  artigo  4,"  do  tratado  do  1 3  de  Janeiro 
de  1750,  quer  pela  convênrão  supracít^ida;  e  ainda  prque  dnnu)> 
lou-se  o  direito  que  e^^a  mesíoa  convenção  deu  ao  Brazil  de  {)Ossuir 
a  zona  de  território  que  orla  ioda.  a  margem  oecidental  da  Lago» 
Mtrim< 

S/  Que  é  indecoroso  ao  Impcrio,  porque  ossa  dcfrnudaçâo  se 
cohonestou  com  o  uh  possideUs  que  jamais  oxistio,  não  devendo 
considerar-se  como  ta)  a  occupario  do  território  entre  o  Qunraim  o 
o  Arapehy  pelo  general  Rivera  era  182è,  por  ser  temporária  e  com 
aventureiros ;  nem  menos  pelo  lado  de  E.  onde  houve  guarnição 
de  tropas  brazileiras  na  íorialeza  de  Santa  Therasa  o  forte  de  S. 
Miguel;  portjuc  com  a  valioiv;)  CDOper.icilo  moral  e  material  do  im- 
l-f  |ieno  salvou^se  a  Banda  Oriental  prestos  a  succumbir,  e  quando  a 
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Uirtlo  e  Ião  enici/niriiio  presina-se  o  Brazil  ó  que  na  nfigociação 
ili^se  mtadu.  toiuaiujo  uma  posiçiio  inferior  á  qiio  tinha  jus  |>«)a 
firoponderniicta  quo  dcviJamenlo  lhe  coubo  na  ultima  quâ&lAo 
oriental ,  sugeila-sc  <le  bom  gra<lo  dando  sua  acijiiiesconci.i  a  csti- 
pulaçõos,  qijo  n'€t?se  tratado  sflo  mui  onerosas  e  allenlatorias  da  in- 
tegridade territorial  braziloira  1 

3.*  O"*'  "^  àe  maior  ijravamc  no  Brazil,  porque  reslringindo  a 
nossa  fronteira  ao  Quar.iicn  em  vei  do  Arapohy ,  facilita  aos  Orien- 
lacs  fazerem  correrias,  e  introduzirem  impuntímonle  seus  conlrakin- 
dos  no  território  braziloiro;  lambeu»  |jorqno  priva  as  rvossas  embar- 
cações do  abrigo  que  encontravam  nos  ancorudouros  da  margem 
occidenta)  da  Lagoa  Mirim. 

4.'  Que  é  especialmente  infenso  á  provinda  dt  S.  Pedro  ^ 
orqtie  do  seu  lerrilorio  se  mutila  urna  áre;i  de  mais  de  mil  Il*;?o;is 
uadradas  onde  se  esuibeleceram  ceiil«iuare5  de  tslancieiros  na  fé 
da  convenção  de  1819  e  dm  aulhoriíaríTo  do  governo;  e  vive  uma 
grande  e  obaslnila  popid.irflu  quo  p3rn  nii  nltríihiii  a  iiberdndo  de 
suas  vastas  uampi?i.*is  ,  rtíi,-»lli:idas  ptílos  nnn)f^rosos  aftUíenles  do  (>ua- 
raim  e  Arapeby ;  malbaratando  os  interesses  vilães  da  província  pela 
sofreguidão  com  que  foi  cebíbríid*!  sabendo  afMífias  da  rapitularífo 
de  Oribe  ;  obrigiindo  á  desnacionalisaçáo  milhares  de  cidadãos  bra- 
zileiros  que  ali  se  achavam  estabelecidos. 


«...  direito  que  lhe  fora  cedido  fjeb  convunç;io  de  181i>»  •>  (Ima- 
gina 418.) 

Prosegiie  o  Sr.  Machado  considerando  como  tratado  internacional, 
prodtizindo  direitos  perfeitos,  a  convenção  de  1819;  e  n'esse  conceito 
insiste  em  acrusar  o  governo  imperial  por  fazer  o  trnlado  de  limites 
com  Montevideo,  cedendo  n*elle  o  direito  que  o  Sr.  Machado  enxerga 
naqnolla  convenção. 

Que  o  cabildo  de  Montevideo  era  competente  para  celebrar  essa 

convenção,  nâo  pôde  duvidar-«e,  pois  bem  sabido  é  que  ao  separa- 

em-se  as  colónias  hospanholas  da  sua  metrópole,  reassumiram  os 

^íabildos  a  soberania  dos  respectivos  grupos;  o  que  admiile  questão  < 


li  o  ào  Montavídeo  não  oslava  coacto  quando  íef.  a  díln  c^iiivoíirâo,  e 
si  foram  obâerv»Ja«  m  formubs  legaes  quo  dflo  &  laes  actws  valor  iii- 
Icrriiicional.  Só  firovarido-se  e\  ídenlemíjntô  »| no  íc  deram  es^-^oscnij- 
dit;úes,  ti  que  poderíamos  baatíar  iraK|uell;i  riniMiif.io  o  dirello  <iuc  o 
Sn  Machado  allega. 

Porém  o  <|m!  apporece  é  um  coiilracio  atú  que  o  Brazil  wlisíoz 
logo  a  prle  (|ue  lhe  locnva ,  assim  romu  o  cabildo  nquella  a  quo  h< 
cumpromclléfo ;  e  uma  vez  anmillado  ♦  cumpre  á  parle  devedora 
T(»iiluir  afi  fioinmas  que  união  roeebi  u. 

A  convenção  preliminar  ôe  27  do  Afíosfo  do  18'J8,  creando  j 
indopcndcnria  da  Uepublica  Oriuntal  f>en\  exigir  us  liinitus  du  1819, 
pdreco  dcmoiK«lrar  quo  o  governo  imptirial  leve  cm  viMa  considerar 
limites  d'ella  com  o  Brazil  os  mesmos  que  e\Í5liam  desdt  1801.  até 
1810,  em  que  foi  obrigado  a  Irnnspòl-os  com  as  sons  forcais  para  rcpol- 
lir  assaltos  e  suflíocar  a  próxima  anarcbiu;  oonceiloquu  lem  em  sou 
apoto  o  facto  de  retirar-«e  o  nosso  exercito  para  aquella  fronteira  de 
1801  ,  quando  se  fez  o  tratado  do  1828. 

Uma  circumslancia  podéra  ter  indicado,  que  alguma  das  partos 
contractantes  entendia  que  a  raia  não  era  iiquclla;  isto  é,  si  ao 
relirarem-se  as  tropas  Lrnzileiras  para  a  fronteira  do  im|i^rio,  como 
foi  estipulado  no  artigo  13."  do  tratado,  fossem  occupar  u  fronteira 
descripia  na  convençio  do  1819,  em  veí  de  irem,  vmno  fizeram, 
para  a  de  1801  Si,  tendo  paraJo  naquoUa,  í»jssi?m  u\i\  ron>eíiudos 
|)eio  governo  da  republica  recem-cread.i,  ficaria  entendido  quo  ora 
o  fronteira  que  as  altas  portes  conlraclantes  haviaiik  údoetn  visUt 
'  Jar-lhe.  Mas  luio  snccedeu  assim;  forarn  |Mira  a  raia  de  1801  que  já 
tinha  fido  reconhecida  peio  acto  du  1821,  e  ptn  ronseiçuítik'  a  niwsma 
porá  onde  foram  também  os  Oriefti»«s< 

Foi  o  governo  de  MonlevJdfX)  quem  collocou  uiillíondadeí»  cius  e 
militares  no  território  que  fofa  ceilido  ao  Bro/.Íl  p«,ila  cuuveii^;!'»»  de 
1810,  embora  conlinuaí»eni  a  residir  ahi  «Iguns  súbditos  br»zi- 
leiros  em  suas  fazendas,  ^is  que  u  Iral^ido  do  f>az  lho» dava  op^^ 
so  retirapun  ou  permanecerem,  ims  sugeilo»,  se  entende,. *» 
ÍTiijiptíClivas  leis  e  aullioridadvs  territoriais,  l^or  serem  elles  (»umc« 
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row»  e  únicos  occupontcs  do  terreno ,  não  se  segue  que  o  Brazil 
podesse  excrwr  ahi  soberanio  oii  rliam.ir-llití  scmi. 

Portonlo  não  se  pdendo  yxliibir  liinlus  dt^  direito  perfeito  à  íron- 
loira  designada  na  convon<;âu  de  t819,  que  por  sua  reivindiuç 
[Mídesso  o  Brazil  Ir  occupnr  novanieiilo  ufíscs  liírnlorios,  em  que' 
deixou  dtí  exercer  sua  soberania  l»a  vinte  e  Ires  .ttiiins.  desde  que  os 
abandonou  em  virtude  do  tratndo  preliminar  de  18-iH,  cumpria  ao 
governo  imperial,  guiado  pelos  priíuipius  dojnsiira,  reconhecer 
como  fronteira  do  Brazil  com  o  EsIíkIo  Oritintai,  aquelia  em  que 
tem,  respectivamenle,  posse  em  neiualidade.  Concordando  o  tratado 
de  limites  de  1851  sob  esle  pé,  como  fez,  não  cedeu  território 
braziieiro,  nem  renunciou  os  direitos  emergentes  da  nullidnde  âá 
convenção  de  1819. 

«...  como  de  primeira  occupai^o...  »  (Pag.  4tS.) 
Já  mostrei  q*íe  o  facto  de  haver  o  nosso  exercito  occupado  desda' 
1818  esses  territorius  náo  dava  ao  Bruzil  direito  a  elles,  porque  o 
nosso  exercito  não  era  conquistador,  e  sim  pacificador  dos  anar- 
chÍ5tas  d*csse  paiz.  Também  ponderei  qne  não  podemos  allegar 
titulo  de  primeiro  occupaiUo  a  um  lerritoríú  invadido  peias  nossas 
for^ras  para  suíTocar  a  anarcbia. 


•"  ...  Mais,  porque  foi  extorquido.»  (Pag.  418.) 
Descrevendo  o  Sr.  Machado  o  território  do  lado  do  Chuy  no* 
Oceano  extorquido  ao  Brazil  pelo  tratado  do  1851 .  dá  —  «  a  An- 
gustura  do  Castilhos  como  ponto  confinante  entre  os  dous  paires, 
quer  pelo  artigo  4."  do  tratado  de  13  de  Janeiro  de  17S0, 
quer  pela  convenção  de  1819  —»  no  que  ha  engano  ;  pois  a  fron- 
teira designada  n'aquelle  artigo  partia  do  Castilhos  Grandes  pelo 
arroyo  de  S.  Corlos  a  buscar  a  Cuchilha  Grande,  afim  de  dar  ao 
Brazil  todas  as  vertentes  para  a  Lagoa  Mirim ;  e  a  marcado  na 
dita  convenção  principiava  em  Castilhos  Pequenos  e  seguia  pela 
Lagoa  éo  Palmares  em  direcção  ã  mesma  Lagoa  Mirim. 


«  O  fado  da  occupação  do  general  nivera.  »  (Pag.  MS,) 
Não  quer  o  Sr.  Mâcliado  que  se  ro^poite  esso  u(i-po8iideti$ , 
porque  ó  limitado  e  posterior  á  nossa  orcuparão,  nSo  se  lembrando 
quú  os  Ilespnnhoes  foram  os  primeiros  occupantcs;  e  por  conse- 
guinttí  não  pôde  o  Brazíl ,  nem  lhe  convém  ,  allegar  semelhanto 
direiu) .  e  sim  respeitar  o  de  etTecUva  posse,  ainda  quo  em  pon- 
tos limiladus. 

Ai !  do  Brazil  si  n  direito  de  primeiro  occiípanie  prevalecesse 
ao  de  occupanie  em  aclualidíidef  e  si  a  força  d 'este  direito  depen- 
desse da  extensão  á'ússa  posse!  11 


«  Com  a  valiosa  cooperação  moral  e  material  do  império  sal- 
voii-se  a  Banda  Oriental  de  cahir  sob  o  lyrannico  poder  de  Rosas. » 
(Pag.  419.] 

N'esle  paragrapho  em  que  o  Sr.  Machado  se  propõe  a  accusar  o 
governo  por  não  ter  aproveitado  as  deploráveis  circunislancias  em 
que  se  acbava  o  governo  oriental  para  exigir  d'elle  pedaços  do  seu 
território,  a  troco  de  salvar-ltie  a  existência  |>olilica,  não  íaz  roais 
do  que  justificar  a  sua  rectidão  e  dignidade.  Si  tivesse  procedido  de 
outro  modo  appareceria  o  Braxil  em  conlradicçilo  com  us  solemnes 
declarações  que  linha  feito,  relativas  aos  motivos  por  que  combalia  o 
governador  Bosas;  leria  atlrahido  contra  si  o  geral  conceito  de 
visinlio  ambicioso,  que  espreitava  a  opporiunidade  pnra  realísar 
projectos  de  engrandecimento;  iria  coiiíirmar  os  preconceitos  que 
os  estados  limilrophes  nulfom  contra  o  Brazil. 

Esae  nobre  procedimento  do  governo  imperial  com  um  estado 
pequeno  e  iigonísanle  justiGcou  sua  rectidão  e  illustrada  politica, 
embora  seja  tida  p<jlo  Sr.  Machado  como  ura  rebaixamento  da  posi- 
ção que  então  oecupava. 

<c  Este  gravame  se  torna  maior  com  relaçUo...»  (Pag.  420.) 
Diz  o  Sr.  Machado  que  antes  tínhamos  a  cinta  de  terreno  que  nos 
dava  a  convenção  de  1819  na  margem  occidental  da  LagAa  Mirim, 
a  qual  sorvia  de  abrigo  e  ancoradouro  ás  embarcações  que  ali  nave- 
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gflvam;  e  í|ue  polo  IrfiíjJn  t\o  1H5I  só  sú  consdnlo  que  vao  ancorar 
cni  uina  das  mar;{utt::  da  eiitbocaduru  do^  rios  Si^bidlalv  u  Tatuar)', 
que  por  riiuilo  baixos  estão  SúiiiprH  inundada».  Pareço  quu  o  Sr. 
Machado  iiâo  pri«âiuii  nlttiiiij^i>  ás  allura<;õ«^s«iije  solTrou  aqu&Ilo  tra- 
tado \Mi\u  L*oiivuiiç;ju  dtí  15  do  Maio  de  1852. 

O  que  só  em  uiua  das  nnrj^tíos  d't*sses  rios  podia  lor  lugar,  era 
a  conslfucríio  du  fortalezas  bra/.ileiras.  Oiiarilo  ás  nossas onibarca(;Oes, 
ficaram  ellas  cotii  us  mesmos  ancoradouros,  onde  anl<;s  <e  obrigavam, 
o  ainda  boje  (todem  ir;  conlinuaiidu  a  ser  exclusiva  ao  Brazii  a  nave- 
gação da  Luòa. 

A  f»sser(;ào  do  Sr.  'Machado  de  que  ns  margens  das  embocaduras 
dos  nos  Sehollaly  o  Tiiquary  eslâo  quasi  s<jnq)re  inundadas  deve 
salvar  o  governo  in^p^^rial  de  ser  também  occu^udo  por  ter  prescin- 
dido ptílo  Convénio  de  1832  da  acquisitjão  das  embocaduras  d'esses 
rioã  ^  que  fora  estipulada  uo  tratado  du  1851 ,  visto  ijue  para  nada 
prestam. 

«  Essô  fortô  que. , .  fol-lhe  subsoquenlemento  subtrahido  . . .  ^ 
^Pag.  420.) 

Acompanho  o  Sr.  Machado  no  sonlimento  que  expressa  [uir  haver 
sido  alterado  ess«j  tratado  na  parte  em  que  (Irava  perleocendo  ao 
Brazii  o  Puntal  de  S.  Miguul ;  mas  iiAo  o  5egoirei  nassu^tslanica- 
ta^Oes  e  sinistros  agouros.  Abrigo  a  esperança  do  quo  a  falta  do  forlo 
de  S.  Miguel  ba  áo  ser  supprida  de  mado  que  uào  ficará  escan- 
carada a  nossa  fronteira  por  esse  lado. 

Em  lodo  ocaso  foi  extremamento  político  não  deixar  annullar  o 
imftortanlo  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851  por  não  conservarmos 
a(|uclla  po$i(;iio  de  limitado  valor*  netn  dous  ^onlm  qumi sempre 
mandada»  para  levantar  n'elles  fortalezas»  «juc  impedisaem  a  sabida 
do  piratas  para  a  lagoa  Mirim  ,  onde  serão  mais  facilmento  acossa- 
dos em  loilas  as  diroc^Oes  por  fortalozas  movidas  a  vapor. 


«  O  iralado  é  cspocialmenlo  oppressivo. 

(Pag.  m.) 


mutila  uma  aroo... 
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O  mudo  não  routitou  do  Idrriíorio  ds  pmvincta  da  S.  Piediu 
orm  iita  d«»  m*l  kç^nsn  qoadrwias ,  dó  mutilou  os  demics  do 
nJ  :   («orelto  não  reouimofi  nem  um  pé  qiJiidnulo  do  Irrri* 

lor  :  O  Bm/il  umi)  postse  e  exertú  sua  «obcrania  :  o  quo  cm 

do  Brazil ,  n  ello  fleou  pert«nr«uilo. 

S#*rá  pr«rJ5»)  roroiiliecor  que  poucnít  nações  lem  lanlft  noavstl^  !> 
COmu  a  brazileira  de  soccorrtT-srt  a  pnidiMicia  ifu.in.ht  ilisculir  i .  im 
s«us  vizinhos  qu€S(5es  de  limilcsl 

«  Cenlen«re«  de  estancitiiros  na  féd»  convotiràu  Ju  1619 ,  e  ooni 
aulorÍMçSo  do  governo...  »  (Pag.  ii20.} 

C)nlmúa  o  Sr.   Mnrlindo  a  indiiiir  o  (miIIíca  em  (trro  »  o  n  crni* 
lilnr  fr  '      conlra  o  governo  impí^rial ,  som  lemhr.tr-sittlcquo 

iU  io  o  hom  íenso  brazilciro  ,  ííixciído  appnroror  como 

principio  admillido  por  nós,  que  o  fado  de  se csUiboKtcerom  muitos 
brazileiros  em  um  lorrono  invcíito  o  Bru/il  do  sua  sobíTania  ,  ora- 
boru  eile  perleni,a  a  oulra  naçfio  qiiú  tacila  ou  uxplieilaiDLMilo  us 
conienlc  ali.  A  ub<*rdado  das  campinas,  a  lopo^ap^tio  do  lerribirio 
e  outras  vantagens  que  atlrahiram  para  la  n  pn[>ula^'â(i,  pudtim 
inspirar  cobira  e  dar  direitos  pussoaes ,  mas  não  do  sobtíninia. 


«  M»lbaralnndo-se  ddfit*artã  o   com    inqualificável  sofref^uidão , 
por<|U(?  a  celebração  do  irjitviiJo...  »   (PapT.  4ál  ) 

K  <*t>bn?niai>eira  notável  a  afouloza  do  Sr.  Machado  em  dizer  qm> 
f«bjbr:i<;:)o  do  tratado  de  1851  fui  instantânea  6  feita  cem  noftê' 
guídtlõ ,  siMT»  ItMnbnír-sc»  de  qtie  para  ser  contrariado  baMa  comparar 
a  data  da  capitular^lo  do  Oribe  com  a  da  as^igtiatura  do  tratado. 
Podoria  ser  conhecida  n*^ta  corte  em  13  do  Outubro  a  capitulação 
feita  em  Montevideo  entra  Urqniza  e  Oribo  no  dia  9  do  mesmo 
mez?E  ainda  quando  foí;sô  possível  haver  delia  conhecimento  nilo 
bastaria  ver  os  nomes  dos  illustrsdos  plenipotenciários  que  aastigna' 
ram  esse  tratado  para  convencer-se  de  que  a  sua  concordância,  nem 
podia  aar  precipitada  ,  nem  elles  teriam  assi^do  o  que  Ilio!<;  fossa 
apreseniadê?  O  que  não  causaria  estranheza  ê  quo  o  Sr.  Macludo 


ignorasse  serem  as  bases  doesse  tratado  tiradas  de  parecent  do 
conselho  ã'estaão^  que  desde  18i4  se  occupou  por  vezes  de  liabi- 
lilar  o  governo  para  Iratar  d'esle  assumpU)  opportunoniente. 

•  Obrigando  â  desnacionaíisaçãa...  »   (Pag  421.) 

Em  qno  lugar  estavam»  e  que  Braziíeiros  são  esses  que  o  iraladíT 
desnacionalisou  ? 

Deos  nSo  parmilla  quo  a  Memoria  do  Sr.  Machado  va  despertar 
receios  que  lev^m  o  governo  de  Montevideo  a  dictar  medidas  contra- 
rias á  lilierdade  ,  qiid  actualmente  tem  os  esirangotros  de  possuírem 
ali  propritiiíadtí  territoriat. 

Poder-se-ba  disputar  áquelle  governo  o  direito  de  negar-sea  que 
os  súbditos  Lirazileiros  possuam  terrenos  na  fronteira  da  republica 
com  (I  império  para  que  não  se  reproduzam  os  argumeulos  do  Sr. 
Machado  ? 

Ao  concluir  a*  Memoria  julgou  o  Sr.  Machado  conveniente  oc- 
cupar-se  também  de  alguns  incidentes  da  Imta  do  Rio  da  Prata « 
para  repelir  mais  uma  ve?.  as  suas  recrirainações  ao  governo  e sligma- 
lisar  o  tratado. 

Encontra  manifesta  e  inqualificavol  contradícção  no  procr^der  do 
governo  quanto  ao  desígnio  que  o  impei iiu  a  decidir-se  pela  inter- 
venção armada  nas  renhidas  q(ta«;tões  do  Prata  ,  e  o  que  foi  pactuado 
no  tratado  de  limites  á\3  i2  d'Oulubrode  1851.  Em  prova  dessa 
contradicçSo  refere  que  ao  mandar-se  estacionar  no  Rio  da  Prata  a 
esquadra  brasileira ,  e  reunir  o  exercito  na  província  do  Rio 
Grandu,  declarou  ca  ibegorica  mente  o  govtírno  imperial,  quer  no 
discurso  do  encerramento  do  corpo  legislativo,  querem  resjioslaás 
interpeliaçõesque  lhe  foram  endereçadas,  quec4>m  taes  medidas  outro 
Dão  era  o  seu  intuito  seuào  expellir  do  território  oriental  o  general 
Oribe,  aíim  de  accommodar  as  diUiculdades  nascidas  dos  conlinuos 
massacres,  tropelias ,  violências  e  extorsijes  commetlidas  sobre 
suhditose  propriedades  brazileiras  «'aquelle  território  ena  fronteira, 
pondo  em  agitação  a  província  de  S.  Pedro  ^  e  tornando  iinmineole 


um  rúfDpinionlo  cl«  um  dia  para  o  ouuo :  mas  quo  quem  te  der  »  aprt 
ciaçáo  (los  factos  comprehenderá  que  o  governo,  depois  dú  aturada 
e  indecorosa  longanimidade »  quo  traduzi<i  em  neuiralid»dê , 
tomou  a  ntlimdede  bellig')ranl«  só  quando  o  dosospero  sú  npoderou 
dos  Río-Grandenses  e  proromperam .  com  o  barão  de  iacuby  á  sua 
frente,  Goatra  as  furçjis  orÍL'nt.ic:>  collocadas  na  írontôira  ;  movi- 
mento  altamunle  criminoso ,  a  que  polo  governo  fòn  caraclerisado 
uma  imprudência:  quo  |vara  p^r  termo  a  ei^$  males  coneertou-Sd 
a  coaliçfio  que  obrigou  o  genorni  Oribii  a  dep<'>r  as  armai  depois  da 
capitulação  unicamente  con^^ittida  por  lirquizit ;  e  com  marro- 
bõds  do  iriumpbo  ,  e  na  preocupação  dos  applausos  o  congrulula- 
çOes  dirigidrtsao  governo qnft  ao  pjn/  susciloti  o  inesperado  desfecho 
da  lula,  escaeeeu-se  o  único  ohjeclo  que  déro  c,mj?o  n  lumanlia 
\evà  de  broquéis  —  a  expulsão  do  general  Oribeda  Uandi  Oriental 
a  bfim  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazib^ros  babiuinles  d'oquellQ 
estado^  —  e  sub  as  influencias  desse  etilhusiasmo  celebrou-se  o  tra- 
tado de  Itmitesde  lâ  de  Outubro  do  1851  ,  que  olT«Midendo  gra- 
vemente a  integridade  do  Brasil  com  a  mutil.içao  quo  *e  f;i/.  n» 
pruvincia  dd  S.  Pedro  de  urni  parte  de  sen  território  ,  desnacionn- 
lijtando  milli3res  lU  Brasileiros  que  ali  h.ibilovam  ,  obriga  e  ses 
Bra/jletros  a  uma  mais  deplorável  e  arriscada  con d içfio,  duque  a 
quo  tinham  antes  do  tratado  ,  co1locandu-os  a  melhor  alcance  para 
quo  iinpunemenltí  sejam  ac4':omineUidus  em  suas  vida;*  e  proprie- 
dades. 

E<labeU'i^e  ,  pois  ,  a  conlradic<;;"ío  do  governo  imperial  um  que  . 
lendo  feiío  a  guerra  pra  pi'»r  a  salvo  as  vidas  e  proprioiiados  dos 
súbditos  Brazileiros,  obiída  a  vicioria  celebrara  ura  tratado  quo 
oíTenJendo  a  Integridade  do  império  e  de>nacionalÍsando  milharâet 
de  BraziJtíiros  ,  culloca  em  nv^uK  rl^o  .is  viil,i<;  o  pr<tprí<*d;idâ4 
d*esies. 

O  objecto  da  roaliçáo  foi  expollir  do  EskidoOrieol.il  o  cliçíe  da 
força,  que  dispunha  das  vida^  e  propriedadtjs  dns  Braziieiros,  o  não 
dar  ao  Bra/il  o  lernlorio  que  estes  ali  oceupavam.  A  coaliçáo  conse- 
guiu anniquilar  Oribe  ,  relirur  so  a  forra  ,  e  restabelecer  o  império 
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da  lei  DitqueUe  território ;  e  um  tratado  celebrado  na  mesma  data 
do  d<t  llinitus  as^gurou  aos  siibriilos  brasileiros  iressa  republica 
BídiíJas  garnnlias ,  que  antes  não  tinham  por  não  estarem  definidas 
flni  tnUtidos.  Porbnlo  nilose  poderá  dizer  que  \\n  liga  havia  para  o 
Brazil  outro  objecto  que  e3te,  nem  que  houve  di><;imula(;ão,  oa  ha 
cofitradicçno  entre  o  propofiilg  que  o  governo  mrtnifestou  e  as  esiipu- 
bções  d'aqueiíe  tratado.  Com  este  não  se  mutilou  ao  BrAzil  parle 
filguma  do  seu  território,  como  ]n  Toi  demonstrado;  nom  se  da<ru- 
lurali^íiram  osBrazileiros  q)ie  se  acham  estabelecidos  na  bepnblica 
Oriental  ^  os  quaes  continuam  no  gozo  dos  direitos  de  cidadãos  Bra- 
ziieiros. 

Nem  03  arrcbóos  da  víctoria ,  nem  os  appbusos  pelo  de^^recho  da 
luta  inlltiiram  na  confecção  do  trr»t;uio ,  pois  tanto  a  c3pitulA(^ão  de 
Oribe»  coroo  o  triumpho  de  Casêroxy  vieram  depois  deeslur  elle  feito. 

Si  podesse  ter  lugnr  a  censum  de  aturada  e  indecorosa  tongani- 
mi'iad<^  t>aduzíia  em  neulralidi k ^  leria  ella  nnis  «(If.ince  do  qtie 
a  »|i!0  llio  da  o  Sr,  Micb.xlo.  (ju.mlo  n  oulrn  r»}laliv;i  ao  litísngrad.-ivel 
incidente  da  capitularão  de  Oribe  unicamente  consentida  pelo  v^ant- 
ral  Urquiza,  scmiU»'tnle  ocrurrencia  n^m  aíToclava  a  dif^nidade  do 
Brazil ,  nem  so  oppunlia  ao  objecto  da  |j£ra,  ante;  o  accelerava.  Que- 
reria o  Sr.  Machado  qu«  o  governo  imperial  voltasse  as  suas  armas 
contra  Urfpiizi  por  consentir  e^te  na  capitulação  de  Oribe  antes  do 
chegar  o  chefe  das  forçi^i  inijMínaos  jwra  ouvil-o? 

GMi«ura  lambem  o  governo  imperial  por  limilar-se  a  dar  o  nome 
de  imprudência  a  esse  procedimento  do  barão  de  Jacuhy,  que  o  Sr. 
Maclndo  prochuna  altanuinle  criminoso. 

Allenlos  os  m  «tivos  quo  o  provocaram,  o  resiillido  quo  leve,  85 
circunslincía«(  em  quo  ontâo  se  achava  a  província  di  Rio  Grande,  o 
estado  Ín<olÍlo  a  que  tinham  clii?gndo  3«  discussões  d.i  legação  argen- 
liníi»  os  moios  bollicos  que  Uo«i5  accumulava  no  Estado  Oriental; 
e  linatmente  que  nenhum  corpo  militar,  nenhuma  aulhoridade,  nada 
apparocia  que  mostrasse  ler  havido  conhecimento  prévio  d*aquelIo 
alli-miado:  que  outro  expjdienle  mais  apropriado,  mais  decoroso  ^ 
mais  politico  e  mai&  conveniente  podia  invocar  o  governo  imperial , 


tratando  desse  procedimontOf  que  cbamando-llte  unta  imprudência? 
Fol>?aria  o  Sr.  Machado  com  ver  marchar  uma  divÍ!;âo  do  exercito 
do  Rio  Grande  contra  o  barão  de  Jaculiy  para  a  fuzilar  corn  lodos  os 
SfiiíÃ  complices,  diminoindo  assim  a  forç^  physica  e  moral  que  era  pn?- 
cii»  pnm  rep<.*llir  as  atrocidades  òa  Rosâs  e  de  sou  lugar-lonenUf 
Oribe?  Ou  desejava  por  ventura  que  o  governo  imperial  íos^j  om 
apoio  d'es£e  procedimento  altamente  criminoso  (tara  apruveilur  o  cu- 
Uiusiasmo  dus  que  o  praticaram? 

A  meu  turno  direi  também  em  conclusiio:  —  l.**  Qiied<»de  1801 
«  18*21  nâú  tizemos  na  província  de  Montevideo  uma  guerra  decon- 
quisita  que  nos  dósse  direito  a  guardiar  uma  parte  de  seu  território.— - 
â.'  Qite  o  direito  de  soberania  que  o  Brazil  adquiriu  em  1821  pelo 
Acto  de  uniio,  cessou  de  facto  e  de  direito  em  1828  pela  convonçáo 
preliminar  de  27  de  Agosto  d'esse  anno.  —  3."  Que  a  convenrào  da 
1819  não  tem  fory^  de  tratado  internacional.  —  4.*  Que  o  facto  dti 
se  esiaL>elecerem  súbditos  Brazileiros  no  território  oriental ,  embora 
próximo  á  fronteira ,  nàu  du  direito  no  Brazil  para  ali  exercer  sua 
soberania.  —  5.'  Que  pelo  tratado  de  1831  nenhum  direito  perfeito 
do  Brazil  foi  cedido,  nem  posse  alguma  poslerg.ida ,  [>or(|iio  ó  baseado 
no  principio  uti  pomietis  *  como  único  titulo  incontestável  que  o 
Brazil  pôde  apres<íntar  e  fazer  valor  na  demarcação  da  respectiva 
fronteira  com  as  republicas  que  o  cercam. 

£  proponho  ao  Instituto  Histórico  Geographleo  Braziteiro  que  não 
dó  o  «eu  assentimento  a  esta  Memoria  ^  attonlas  as  illacôes  a  que  ella 
se  presta ,  contrarias  á  rectidão  que  caraclerisa  a  politica  do  Brazil 
oom  os  estados  limitrophes,  prejudiciaes  aos  seus  direitos  perfeitos  o 
menos  justas  na  apreciação  dos  actos  do  governo  imperial. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  Junho  de  1853. 


DUABTE  DA  POXTE  RfBBIRCl. 
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ANXEXO 

A(»   PVRIXKIl    FMI  SH.  CONSKLHKllU)    UDAliTE    HA  PUNTK 
KIBEIRO. 


Aetaa  do  Cabitdo  de  Montevideo  oonhecidai  oom  o  nome  de  Con- 
venção de  1819,  em  que  forasn  eedido*  ao  Brasil  alguna  ter- 
reno» na  respectiva  rronteira. 

(.4 Cia  Reservada. ) 

Ea  la  ciudáJ  lic  áan  Felipe  y  Santiago  de  Monievuleo  a  íujiucu" 
du  Enoro  du  nul  ochociúiitos  diuz  y  iiueve:  ei  Excelorilisiinn  cabildo, 
justicb  y  rcgimitiiuo  de  ella  reunido  en  su  sdIu  capitular  para  tra- 
tar asuiilos  tocautiís  a  la  felici.JaJ  publica  stígim  sus  irislilucionesi 
y  como  lo  lia  >Íe  costutubre,  pre<iditíUiJo  cl  Sefior  alcaide  de  pri-í^ 
mer  voto  brígaditír  do  los  rcales  ejercttoi!;*  y  gúbemador  itittín- 
denltí  interino  D.  Juan  José  Duran  con  asislencio  dd  cabatlero 
sindico  procurador  general  de  ciudad  í).  Geronimo  Pio  Bianqui, 
y  presenlc  el  infrascripto  Secretario :  En  este  estado  se  lonió  en 
consideracion  la  urgonlisima  nocesidad  de  llevar  o  cabo  la  impor- 
tante obra  dei  fanal  en  la  Islã  de  Flores  para  evitar  las  repelidas 
di^c^rncias  quo  sucedian  diariameiíle,  entre  tas  qiiales  no  podia  el 
cabildo  recordar  ún  doior  el  reciente  naufrágio  do  la  Sumaca 
Pimpou  ,  qoe  lenia  aí  pueblo  cubierto  de  luto,  y  que  habiendo-«c 
dado  principio  a  la  obra  por  el  real  consulado  bajo  Ia  proleccion 
superior  dcl  gobierno  con  una  lentílud  inevílable  a  causa  de  los 
poqiíefio»  recursos  con  que  se  habia  emprendido,  parecia  digno 
dei  zeJo  de!  cabildo  arbitrar  médios  que  puedan  facilitar  aquol 
esiablecimienio  el  mas  importante  a  los  intereses  de  la  província,  y 
«1  mas  útil  a  los  progresos  dd  la  navegacion,  dei  comercio,  y  da 
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li  riqueza  territorial.  Eii  este  estado  y  despues  de  tiaber  reflexionado 
sobre  la  imposibiiidad  de  gravar  a  luspuebtoa,  y  e^p^^cialmente  ol 
vecindario  de  esla  ciiidud  casi  arruinado  con  las  guerra!»  civiles  de 
sieie  anus ,  se  bizo  prestante  por  algunos  de  los  Senorcs  vocale^ ,  qoo 
tal  vw  poiíria  acoriK»dar  a  los  inlerese*  dei  pobierno  port<»«ueE 
adquirir  iin  deroclio  sobre  In  furlalcza  de  Sania  Teresa ,  y  foerle  de 
San  Miíçúel ,  qutj  se  liallabníi  casi  ct\  escotiibros  sin  poiler  ser  de 
ninguna  «ilitidmj  fui  ura  e.n  el  eslndo  aclnal  de  las  cusas;  y  lambien 
arreliar  ó  recliíii-ar  In  Iiní^a  divisória  de  esla  f^rovinda  y  la  capitania 
dei  Uio  Grande  de  S.m  Pudro  do  Sul ,  fijando  la  demarcacion  jmr  el 
Aro|)tíy  cii  los  lenninos  «(««^  psiaban  indicado  on  cl  pl-mo  gwgmfiro 
que  se  lubo  a  ta  vish  :  y  que  en  este  conrcplo  podría  prn|xinerse 
este  arbítrio  a  h  rurniiltiracion  da  S.  E.  e)  111.""  y  Ex.""  S^fior  B^ron 
de  la  Laguna  goburnador  y  c^pilan  general  do  csla  pioviíicia  para 
que  en  el  caso  de  adoplarlo  m  dignase  contribuir  por  via  de  indern^ 
nífacion  du  \yt»  terrenos»  que  debian  quodar  agregados  a  b  capitania 
limilrofe  en  la  nueva  demarcacion  do  limitc-s,  con  el  dinurr)  y  demaS 
auxílios  que  fuesen  prwjsos  para  aoiivar  y  concluir  la  grande  obra 
dei  fanal  de  la  Islã  de  Ftoros :  Que  de  este  modo »  con  In  cesion  de 
Umn  fK}(|ueri;»  parle  dei  lerritorio  de  la  fronlera,  siempre  expueslo  a 
lascoiilingenciasfiituras.  se  consegui»  lijar  los  limites  sin  lo«  p^ligros 
de  íncertidumbre,  y  prop<irci<>nar  a  la  província  las  vontnjas  per- 
manentes dcl  fanal  dei  Rio  de  la  PKit^i,  c  independíonle  de  los  muco- 
sos poitticos,  ipio  no  podian  comparar-se  con  el  corto  vulur  de  loi 
terrenos  cedidos  en  la  nueva  línea  propuesla.  Y  (inalinenteque  siendo 
irabildo  electo  por  lodos  los  pueblos  de  la  proviofia,  y  no  ho- 
iie»KJole  sido  ba<^ta  aliora  revuc;ido  sus  poderes,  lenia  un  der^cbo 
positivo  a  promover  lo  conveniente  ai  bien  general  y  felicid.id  de  sus 
njpriisentados  por  todos  los  medÍo>  posibles,  que  no  coniravengan  • 
tos  princi|tius  de  la  razon  ydel  orden  publico;  y  por  nonseguienie 
se  ballaba  el  robtldo  en  el  caso  de  harer  aquella  pnipuesta  sin  ofen- 
der por  eso ,  ni  los  altos  respetos  de  la  autorid.id  dei  gobieriio,  ni 
los  intere^es  de  los  pueblos  que  representa.  Todo  lo  qual  oido  y 
discutido  se  resotvio  de  unanime  acuerdo  que  se  biciese  aqueliâ  pro« 


posicion  a  S.  E.  el  111.**  y  E\**.  Senor  capitan  genfral  Baron  ri» 

b  Liguna  en  via  reservuila,  meLlianto  a  que  lascircunslancias  hacion 
invtirific:iljl'J  ludu  oiro  arliilfio  cumJiicifriU!  a  un  objoto  Je  lania  im- 
portância, y  a  la  nec6sidaii  de  cubrir  los  créditos  que  aiJeuda  e»U> 
corporncion  a  la  real  Icsoreria  por  empr^slilos  de  rantid.ides  desti- 
nadas a  l;is  attíijciones  publicas ,  qua  di^brian  compreuderse  lam- 
bitín  en  la  indtimnisacion.  (^ori  In  (]UhI,  y  hú  siiMtdo  pura  ina$  asia  acla 
se  cerro  y  lirmó  por  S.  E.  rontnigd  cl  secn.tlirio,  do  (|u<í  ccrlifirp. — 
Jnan  Joso  Duran.  —  Jiian  Benito  Blinco.  — Juan  Corr»í8. — AgUblin 
Estrada. — Juan  Franri-^^o  Giró.— Juan  Mcndoz  Cild»'yra. — Lnron») 
Justiniano  Perez.  —  Francisco  Joaquim  M«»íioz.  — Jo»*  Alvareí.  — 
Geronimo  Pio  Bianqui. —  Francisco  Sola  no  de  Anluna^secrtílario. 

[Otra  acta  reservada,) 

En  la  rindad  de  San  Filipe  y  Santiago  de  Montevideo  a  trointa  dd 
Enero  de  mil  orliocicnUts  diez.  y  nueva  :  el  Ex."'  cnbildo,  jnsiicia , 
y  rt'í?iniientíi  do  tdia  ,  rnytts  nnembros  yon  a  «aber  :  el  Scú  >r  brijço- 
dier  de  los  rc;des  ejiTcitiiS,  ale:dde  ordinário  de  primer  voto  y 
gobornHdor  intiuidente  int('riho  de  esla  prnvinoin  |).  Jnnn  Juse 
Dunrn:  ul  Senor  alcaide  de  Stgundo  v«U)  1).  Juan  B<nilo  DIanco; 
el  SeíJor  rrgiilor  d»*rano  D.  Jnan  Corrêa;  el  S.-nor  ídcaldw  pruvin- 
ciai  D.  Agtistin  E-tradn;  el  Seftor  rejíidor  Al^Uticil  inayor  O.  Juan 
Francisco  Giro;  el  Senor  re;íidor  fiel  ejecul(ir  D.  Juan  Meiídoí 
Caldeyrn;  el  Senor  re^idor  defensor  de  pobn-s  I)  Lorenzo  Joni- 
niano  Pertiz;  el  Senor  regídor  juez  de  policia  D.  Franrisco  Joaquim 
Miinoz;  el  Senor  regidor  jties  de  tíestas  D.  José  Alvares;  y  el 
caballero  sindico  procurador  general  de  ciiidnd  O.  G^ronímo 
Pio  Birinqui ,  so  reunió  en  la  sala  de  sus  sei^iones  para  (ratar 
asuntos  de  intores  publico  segun  sus  instiluciono;:.  y  como  lo  ha  de 
costumbre,  presente  el  inírascriplo  secretario.  En  este  estado  manda- 
ron  tracr  a  la  vista  la  comunicncion  pnsada  en  virtud  dei  acuerdo  de 
quince  dei  presente  ai  III."»  y  Ex."'*  Sr.  Baron  de  la  Laguna . 
capitan  general  de  esta  província  sobre  proponer  una  nueva  línea 
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divisória  du  ean  província  y  la  copilnnia  general  dei  Rio  Grande  da 
San  Pedro  do  Sul,  reditnulo  los  lcrn»fí05  qiin  quepan  en  alia  a  favor 
de  dicha  rapllanin,  ron  calitlad  do  8uxili:ir  el  8ii()6riorgolMerno  con 
dineroy  deinris  recursos  U  pjecucion  y  ronclusion  protjl.T  de  \n  obríi 
dei  ínnal  en  la  h\a  de  riores,  íin  cuyo  eslablecimíenlu  no  puede 
prosperar  el  comercio  dei  Rio  de  la  Plata ,  siendo  dicha  coniuni- 
Cuciun  a  la  letr.i  cuntusi^ue  : 

u  lll.**y  Ex.~  Sefior — Cada  dia  tristes  experiências  nos  ensô- 
fian  la  ur^íenlfí  nercVidnd  de  esiablecer  el  fun:d  m  la  Islã  dn  Flores, 
cujo  proy(X'to  SC  ha  einpretidido  bajo  la  respelable  pr(»U'<cion  de 
V.  £.  El  deso^raciado  naufratigio  do  la  Sumaca  Pimpon,  quo 
ac^ba  dt^sunifíriçirstí  snbre  el  banco  Ingle/.  en  sti  represo  de  Mal- 
donadu  con  n>.is  de  cincuenla  p^írsonas,  y  con  crecidw  inlíjcases, 
ba  cnbieflo  de  Ititu  a  esta  cindnd  ,  y  los  gemidos  de  Ins  f;iniiliasqne 
han  qued.sdu  por  la  niuerte  de  «us  bijo$  y  e!:|M>sos  en  la  mas 
horrible  ocfaiidad,  pfnelran  el  conzon  de  iodas  hs  nimns  aonsibles. 
El  eabildu  entre  sus  meditaciones  por  la  fclicidad  do  la  província 
que  representa,  bu^a  con  anlielo  al;;unos  arbilrios  capaco^  de  su- 
fntfííir  a  bs  crecidas  erogarionof  de  squel  p^rande,  nlil  y  ne<v<arÍo 
csbliíeriinienlo,  para  que  coiicíuida  la  obra  con  l.i  pronlílml  qtio 
demanda  la  vo/.  do  b  bumunidad ,  no  vuelvnn  a  r^peiir-se  e«as 
escuHíis  espanlosas  qtio  arrninan  el  p«is  c«  n  ppe-jnicio  de  los  inie- 
raie*  <Ie  la  nacion.  Ilasla  ahora  en  la  cjerucion  dei  projecto ,  lodo 
cantina  con  una  lentitnd  adijirenie  p^jr  falia  de  recursos  para  em- 
prender  las  operacione»!  con  la  rapidez  que  serin  ile  desear.  En 
esta  situaciott  desagradahle  le  ba  oi^^cnrrido  ai  c;ibilda  un  pensa- 
milénio ,  que  si  merece  la  superior  «probarion  de  V  E  seria  tal 
vezel  único  que  allanando  aquellos  inconvenientes  podria  darim- 
ptdço  a  Ids  obras  dei  fanal ,  y  asegnrar  a  V.  E.  y  ai  cabildo  la 
gloria  de  la  conclusion  de  un  eshbtecimiento  el  mas  nlil  a  los 
grandes  intereses  de  la  parte  oriental  dei  grande  Río  de  la  Plata. 
V.  E.  íabe  que  los  limites  que  separan  e<ta  prouncia  de  la  dei  Rio 
Grande  de  San  Pedro  do  Sul  no  eslan  bien  demarcados,  y  que  la 
Unea  divisória  de  ambos  territórios  podria  rectifícar-se  coo  utilidad 
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cumiin.  hmlã  examinar  el  pinno  geogrofíco  de  dichns  provincins, 
poni  convencer- W3  do  esta  verdnd.  Si  la  (inea  de  doniarcacion  se 
tirnse  por  los  punlos  que  indica  la  naluralera  de  los  torretios ,  rim 
y  niontanns  de  sus  inmediaciones  desapareceria  la  oonfiision  dd 
limilef;  quo  ha  dado  mérito  a  tantas  de?avenencias ,  y  resultando  un 
stjpeirrfbit  a  íavor  dei  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul,  podria 
V.  E.  haror  un  boneíicio  considorable  a  aqtiel  lerrítorio  con  la 
nueva  a^rn^arion  de  preciosos  campos,  y  a  esta  provinri/i  con  la 
indetiinií-arion  de  los  valores  respectivos  a  la  parte  cedida.  Esto 
Cíiliildo,  como  sabe  V.  E. ,  íue  electo  por  todos  Urs  pucMos,  n»pre- 
senlíí  sus  derwlios  ,  y  con  urvnrjdo  lod.ivia  sus  poderes  para  promover 
lo  que  conven}^  n  In  proi>|)eriil4-id  comun,  se  crúti  autorisa^lo  en  el 
oslodo  pivscnte  do  bis  cos-is  pr»ra  ioiervKnir  y  ejeciiinr  licitamente 
Ia  permuta  ó  ciision  de  una  pequena  parle  dei  território  limiirife, 
qitíiiido  SOS  pnxluclos  liayan  de  iuverlir-so  con  praiido  ulili«lnd  dei 
pais  en  rtljíon  estableriu^iento  do  imporbncia.  ^'inguno  {mn\f  ser 
comfiarabltí  ai  dei  hnal  de  la  Isla  de  Flores;  y  por  eso  el  cahildo 
profNMie  a  V.  E.  ta  demarcacion  de  la  linea  de  ambos  territórios 
sobre  las  bases ,   y  con  las  condiciones  siguientos, 

Priniera. — La  linea  divisória  por  la  parte  dei  Sur  entre  las  dos  ca« 
ptlanias  de  Montevideo  y  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul , 
empezarà  on  la  mar  a  una  légua  ai  Sud,  Oeste  y  N.  O.  dcl  fuerle 
de  Santa  Teresa ,  s<'guirá  ai  N.  O.  dei  fuerle  de  San  Mi^juel ;  con- 
tinuará hasta  la  confluência  dei  arroyo  San  Luís  incluyendo>se  los 
^cerros  de  San  Miguel.  De  alli  Sí^guirá  la  niargen  o<^cidenl«l  de  la 
aguna  Merin  seiíon  la  antiga  demarcacion  ,  continuara  com*»  antes 
por  el  Rio  Jaguaron  hasta  las  nacienlos  dei  Jaguaron  chico ;  y  ai- 
gutendo  cl  rutnbo  dei  N.  O.  cainiiiará  cn  linea  recta  ai  pasode  Leit- 
cano  en  el  Rio  Negro  mas  alia  de  la  confluência  dei  Pirahí  :  despues 
continuará  por  la  antigua  divisória  basta  Itaqualíá  ;  y  de  alli  cos- 
teará at  O.  N.  en  derechura  a  Ias  nacientes  dei  Arapey  ,  coya  mar- 
gen  izqtiitírda  seguirá  hasta  la  confluência  en  el  Uruguay  dividiendo 
los  limites  dei  território  de  ambas  capitanias,  segun  se  indica  COQ  loas 
exaclitud  en  el  plano  topográfico  que  presentamos  a  V.  £. 
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^  8cguiit]<». —  Si  V.  V*.  se  digna  scepiar  la  cesion  dei  lerritoriu  quo 
se  agrega,  bujo  lo  indicada  dcinarcnrion  ,  d  la  copiUinia  dei  Riu 
GnndedeSan   Pedro«  se   oblígará  csa  si i  1't  a  garantir  las 

firoprierladâs  particulares  de  los  vocinus  I.  s  i>n  el  terrílorio 

cedido;  (••i(]uo  la  cesion  solo  deberá  eniender-se  con  respeclo  ai  alto 
doiiiiiiio  jurisdiccíonal  relativ^niLMite  ai  território  do  los  dos  pro- 
viiicias,  y  a  la  (oruito/.i  de  Santa  TcMUsa  y  fuerte  du  san  Miguõl , 
((ue  atendido  el  mal  estado  eu  (|iie  se  hallan  y  las  i^laciones  politicas 
do  amb.ts  capitanias,  di^boii  considcrnr-se  oomo  inutilesaesta  pro^ 
rincia  en  todos  respe^^tus. 

Teroero. —  En  el  caso  de  merecer  la  proposícion  el  ílat  deesa  sn- 
perioridad  ,  se  obligará  V«  E.  por  via  de  indomnisacion  de  los  va- 
loriís  dei  t£ri-itorio  cedido,  a  condoniir  a  esto  cabildo  las  canlidudcs , 
que  le  dió  V.  E.  por  via  de  empreátíta  a  $u  enlra^Ja  en  esta  plaza 
para  ias  atencioiies  y  establecimientos  públicos ;  y  lambien  Mfá  de  ta 
obligzjcion  de  ese  superior  gobitírno  contribuir  con  bs  5umas  do 
dinero  «  y  dentas  auxílios  quo  necosite  el  Real  Cnnsuladu  para  activar 
y  concluir  la  grande  obra  dei  fanal  de  la  h\ê  de  Fiorde  en  el 
nos  liempo  posible. — El  cabiMo,  Seiior  Ex.**,  solo  oncuenlra 
recurM),  como  el  único,  para  pi^porcionar  arbitríos bas* 
Itnlei  a  la  ejecucion  de  un  provecto  en  que  interesan  lodos 
los  ramos  de  la  prosperidad  ptiblica  dei  pais ;  ta  navegacion ,  el 
eomercio,  lapoblacion,  la  industria  y  la  pastoria  :  crce  que  está 
en  los  prinripifjs  de  su  deber  sâcrilicar  una  petiuefia  parte  de  la 
vasta  exiension  de  este  território  a  la  foticidad  general  de  Ia  pro- 
vineia;  se  considera  aulorisado  para  este  compromiso  en  virtud 
de  Wm  poderes  que  le  eonfíaron  los  pueblos  por  la  situocion  politica, 
en  que  los  constituyó  la  revoiuoion  ,  j  que  basta  abora  no  le  fueron 
rebocados,  ni  por  los  representados  ni  en  fuer7.a  de  las  variaciones 
de  las  circunstancias  que  so  lian  succedido  desde  el  principio  de  la 
revolucion ,  en  que  se  dechraron  estas  {)rovíncias  independienics 
éé  su  antígua  Metropoli.  —  Si  V.  E.  qoiere  segundar  los  votos 
«iel  eabildn  acepiando  la  cesion  dei  território  indirado  en  Ia  nueva 
tilMB  demarcada,  bajo ias  cxpuestas  condiciones,  ol  cabildo  tendrá 
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){i  *alísíaccion  *h  liaber  lieclio  un  honoficio  inesiiinable  a  los 
pueblos  <{iio  lo  consiiiuyeron ;  y  los  Pueblos  consliluyentes  un 
motivo  mns  do  grntitud  a  la  generosa  proleccion  dei  gobieroo 
portugtiez  bajú  la  sabia  direccion  do  V.  E.  —  El  cabiM<l 
i4olo  es[>era  la  contestacion  de  V.  E.  para  estender  sus  acuts 
un  e(  caso  que  cl  pensainiento  propuesto  sea  digno  de  la  ucxi^nh  de 
V.  E.  —  Dios  guarda  a  V  E.  uiuclios  anos.  Sala  capitular  de 
Montevideo  a  quince  de  Enero  de  mil  ocliocicnlos  diez  y  nuev<!{. 
III."»  y  Ex.""  Sefior. — Junii  José  Duran.  —  Juan  Benito  Blanoo. 
Juan  Corrêa.  — Ai^^uslin  Estrada.  —  Jnan  Francisco  Giró.  — Juan 
Mendez  Caldera. — Lorenzo  Justiniano  Perez.  — Francisco  Joaquim 
Muíioz.  — Josó  Alvarez,  —  Geronimo  Pio  Bianqui. —  III."""  y 
Ex.""  Senor  Baron  do  la  Laguna»  capilan  general  de  esla  provín- 
cia. M  Y  enlerados  que  fuerondesu  conlenido  se  leyó  a  coniinuaciori 
la  re^puesta  de  S  E.  el  expresado  Baron  de  la  Laguna  y  capilan 
general  de  esta  provinda  ,  cuyo  tenor  es  conto  sigue.  —  <•  E\.*" 
Seíior.  —  Convengo  diísde  luego  en  las  propusiciones  de  V.  E. 
sobre  la  nueva  linca  divisória  entre  esta  capitania  y  la  dcl  Hio 
Grande  do  San  Pedro  do  SuL  con  todas  las  condiciones  que  V.  *E« 
exponeen  su  oficio  de  quince  dei  que  rige;  y  me  es  muy  salistac-» 
lorío  empleur  las  faculdades,  que  mo  ba  conferido  mi  soberano .  para 
dar  a  V.  E.  y  a  los  pueblos  de  e-sta  Banda  oriental  un  teslimonio 
de  mis  deseos  de  bacer  quanto  este  ai  alcance  de  mi  autoridad  por  d 
l)ion  y  fetlcidad  de  ioda  la  província.  Puede  V.  E.  estender  sus 
aclas  a  la  mayor  brevedad  inserlundo  en  ellas  esta  comunicacion  ,  en 
quo  se  obliga  este  superior  gobierno  a  contribuir  en  remuneracion 
dei  terreno  cedido  en  la  nueva  demarcacion,  y  de  las  fortalezas 
arruinadas  de  Santa  Teresa  y  San  Miguel,  con  el  dinero,  y  demas 
auxilies  que  neccsilan  para  llevar  a  cabo  la  grande  e  importante 
obra  dcl  establecimiento  de  una  farola  en  la  Islã  de  Flores  tan  nece- 
saria  para  la  seguridad  de  la  peligrosa  navegacion  dcl  Rio,  como 
útil  a  los  inlercses  dei  comercio  y  de  la  prosperidad  publica.  Yo 
esporo  que  V.  E.  se  sirva  remilir-me  por  duplicado  copia  de  las  acias , 
que  se  esiiendan  sobre  el  particular,  para  remitir  a  la  còrle,  aiin 
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i  que  aprobatJa  csla  convcncion  por  Sn  Mogeslai! ,  so  prwcda  n 
formar  la  nucva  liiion  ({iio  da  Ao  iijir  los  limilcs  ileiímbasnipiínnia^, 
tlesapareciendo  la  incenulumbrc  y  cotifusion  (fuo  ocasioi;»'»  en  íUro 
liempo  conlestai-iotios  di.-ssigradables.  —  l)i<«s  puanlc  a  V.  E.  niurlios 
«.  Monlovideu  Ireinla  do  Encro  do  mil  (X'hori<?nlni;  dicjt  y  tmii\e. 

^— Barnn  da  b  Laj^una.  — Ex.*"  O»bildo  ,  y  AviínliiiníenU»  da  v^ta 
ciudíid  de  Moi>t«tvu]co.  »  Can  ciiyo  conriciniiuntú  dijiToii  ,  i|(itf  en 
uso  de  los  dereclios,  arcionos  y  íaciiluidi^,  quo  cniian  perU*nect'r  n 
C5lc  oyuntarnii.nilo  delcgndas  de  l'»s  puoblos  e»i  fituocion  ipH'  la«rir- 

.cun5lancias  polilicas  tiabiari  rt>;)Siimido  en  ollus  do  lieclio  las  .illns 
ribuciones  jurísdiccioiíales  do  todo  el  tenrílorío  de  In  Bdiida  Orien- 
tal ,  y  no  revocado?  ní  por  mis  in?ililuyeiile3 .  ni  cn  fuorza  do  h 
octjpacion  inltírina  de  las  iropos  de  S.  M.  I'. ;  y  cierlo  el  Cabildodc 
b  nece^idad  do  hacer  un  pequeno  sarniicio  a  una  grande  utllidad  cn 
favor  de  to<la  la  provincia,  iHilidad  ptírmanonto  e  invariablu  enqiia- 
Icsquiera  casos  de  la  fortuna ,  <e  obliga  dei  modo  mas  solomno  y 
legal  a  ceder  a  favor  dei  território  de  la  capitania  general  dei  Kio 
Grande  da  San  Pedro  doSud.  y  dei  dominio  do  S.  M.  F.  la 
fortaleza  do  Santa  Teresa  ,  y  el  fuerie  de  San  Miguel  en  sii 
estado  fiilual  do  ruina ,  ron  todo  el  terriíotio  quo  se  com- 
prendo  enlre  la  aniigua  Unea  divisória,  y  la  nneva  deninrocion 
propuesla  en  los  términos  que  se  detallan  por  menor  en  la  i  ilada 
comunicacion  de  qiiinco  dei  presente  Enero,  y  que  van  senalados 
en  el  plano  geográfico;  con  las  obligaciones  a  quo  se  liga  til 
superior  gobierno  a  nombro  dei  soberano  do  contribuir  por  via  de 
indenmisacion  con  el  diiiuro  y  demas  auxílios  necesarios  para 
omprender  y  cuiicluir  la  importanto  obra  dei  fanal  en  la  Isla  do 
Flores,  a  la  niayor  brevedad  posible,  bajo  la  direccion  dei  con- 
luiado,  y  do  que  so  incluirán  en  In  diclm  indemni^acion  tambien 
cantidados  que  adcuda  este  cabildo  a  la  lesoreria  real  por  via 
de  emprestilo ,  quedando  cliancelados  lodos  loscroditoi  anlerioros  . 
y  pasando-se  por  S.  E.  los  avisos  oportunos  á  las  olieinas  corres- 
pondientes  para  la  chancelacion  en  los  reí?|iccliv(is  libros  :  En  cus  a 
virlud»  y  para  constância  do  esto  Gunvurno.  mando  cl  Ex.*"  ca- 
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biliiú ,  <[ue  se  tôlendiesc  esU>  acta  resorv.ida  ,  y  so  pasasen  con  i 
^copias  por  duplicado  ai  li)."'  y  Ex.*"  Sr.  Uaron  de  In  Laguna  go^ 
Lernador  y  ciipilan  general  de  esta  firovincia  \Mtrã  Ua  afednt 
ronvenitídtes.  Con  lo  qual,  y  nosiendo  paramns  ol  presente ocuertio 
lo  firmo  S.  E.  conmigti  el  secrelnrio  ,  de  que  ccrtiliro.  —  Juan 
José  Durnn. — Juan  Benito  Blniico.— Juan  Corrêa. — Agustin  EstriiJo. 
Juan  Francisco  Giro.  ^  Junn  Mende/ Caldcyro.  —  LorcnzoJutlH 
niono  Perez.  — Francisco  Joaquim  Mune/..  —  Josó  Alvares. — Ge- 
ronimo  Pio  Biimqui.  — Francisco  Sobno  d'AnUina  ,  socretario. — Ea 
copia  Uol  do  las  acias  originoles  que  exprc^an  sus  contextos ,  y  pan 
pasar-las  ai  III.""  Sr.  Baron  de  la  Laguna,  capilan  gen»'ral  de  esca 
província  segun  en  ellas  se  expresa,  las  cerlilica  osle  avonUmienio 
«n  su  sala  capitular  de  Montevideo  a  5  de  Febrero  de  1B19.  — 
{Ássignndos,)  Juan  Josu  Duran.  —  Juan  Benito  Blanco.  —  Juan 
Corrêa.  —  Agustin  Estrada. — Juan  Francisco  lliró.  — Lorunzo  Jus- 
tiniano Poroz  Francisco  Joaquim  Muuoz.  — JoM  Alvarez.  —  Jeró- 
nimo PioBianqui. 

Está  conforme  o  original ,  que  se  acha  no  arcbívo  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro  ,  17  de  Junho  do 
1853.  — O  conselheiro  Dcarte  oa  Po.nte  Ribejro. 


Don  Prndcncio  Murguiondo.  dipulado  por  el  Ex."«  cahildo, 
Justicia,  y  regimk*nio  de  la  cíudad  de  Montevideo,  corao  repre- 
sentante suyo ,  y  en  so  nombre:  y  Don  Juan  Baulisla  Alves  Porto, 
nombrado  por  el  Ex.*'  Seíiop  Condo  da  Figueira,  gobemador  y 
capilan  general  do  la  capitania  do  San  Pedro ,  por  parte  de  oMa, 
tratando  de  fijar  los  limites  de  ambas  referidas  províncias,  er>  los 
terminoes  convencionados  por  ol  Ex."*  Seíior  lenienle  general 
Baron  de  la  Laguna,  y  sí^gun  las  ordenes  que  nos  fueron  expedidas, 
hemos  recorrido  y  examinado,  Icvanlando  la  planta,  determinado  y 
lijado  de  hecho,  y  de  dcrcclio  la  nuova  linea  divisória  entre  las  do$ 
citadas  capitanias  de  Montevideo  y  do  San  Pudro ,  cuya  direccioa  y 
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(Jeiai  es  como  sigiie:  — En  diez  y  seis  de  Septiembre  de  mil  ocho« 
cientos  y  diez  y  ati^ive  los  dos  dipulados  arriba  referidos,  pa&amcs  h 
observar  el  punio,  que  la  naturaleza  rnojor  fijnva  para  limile  ooooeido 
é  invariabiu  du  las  dos  ciuidas  capUanias;  y  hallamos.  que  bacia  la 
parle  dei  S.  O.  dot  fuerto  de  Sia.  Thoresa,  ofrecia  mayor  venlaja,  y 
lautuo  inleres  pra  ambas  las  provindas,  una  línea  divisória,  que 
parlieso  el  islbmo,  ó  foja  dei  terreno  denmtunadu  la  Angustura, 
comprendído  entro  la  punta  meridional  de  la  Laguna  de  Palmarás, 
y  unos  pequenos  metianos,  que  exislen  en  la  playa  de  In  mar  ai  rumbo 
£.  1/4  S.  E.  corrigido:  continuando  la  diligencia  de  limites  el  dia 
diez  y  ocho  dei  mismo  Sepiiembrc;  observamos  que  $iguia  diclia 
Laguna  de  los  Palmares,  con  sus  desaguaderos  y  songraderos  ai 
rumbo  deN.  O.  corrigido,  a  la  parte  mas  meridional  de  las  Sierras 
de  S.  Miguel  que  estaii  eu  contacto  con  la  Cafiada  Cbica,  vertiente3 
a  los  referidos  sangraderos,  y  que  dicha  Caúada  Cliioa  salva  Iob 
serros  de  S.  Miguel,  y  se  une  ai  arroyo  S.  Luis  a  legaa  y  medii 
distante  de  su  Urra  en  la  Laguna  Mini  ó  Merin :  el  diez  y  nueve, 
y  siguientes  dei  citado  mes,  prosiguiendo  la  misma  comision,  parti- 
mos dei  Arroyo  S.  Lnis,  y  recorrimos  Ih  parle  margen  oecidental 
de  Ia  Laguua  Mini  ò  Mertn ;  la  dei  Vsguaron  desde  su  ooiinuencia  eo 
dicha  Laguna,  hasla  la  dei  Yaguaron  Chico,  y  la  margen  occidental 
de  Este,  bana  el  origen  dei  gajo  principal  que  queda  ai  S.,  y 
próximo  a  la  estancia  que  fue  de  Domingo  Kuy  Dias:  desde  dicho 
pnnto  nos  dirigimos  en  linea  recta  ai  paso  dei  Lescano,  vulgarmente 
de  la  Carpintería ,  en  el  Rio  Negro ,  que  es  un  poço  mas  abajo  de  la 
barra  que  hnce  San  Luis  en  dicho  rio ,  que  deinora  de  aquel  punio 
ai  N.  O.  1/4  O.  dei  mundo:  continuamos  por  la  margeu  deredia 
dei  Arroyo  S.  Luis  hasta  su  naciente  en  la  Cuchilla,  i^ue  corre  ai  N. 
O.  dei  mundo,  basta  el  Serro  de  Itaquatiá;  de  aqui  ai  O.  N.  O.  dei 
mundo  basta  liis  nacienles  dul  Arapt:^  Grande  en  sus  dos  punias 
principales,  tomadas  en  «I  Serro  Lunaréjo,  servtendo  la  nas  meti^ 
dionai  para  determinar  la  secucnciadela  línea  limilrofeoou  la  oor« 
riaoledediclio  rio.  hasta  3u  confluência  en  el  Uruguay.y  que  conserva 
una  aúsau  direccioD  do  interruinpida  ai  rumbo  da  E.  O.  dei  mundo ; 
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y  pareciendonos  que  díctia  lineo  formaria  una  vcnlajosa  ó  invariable 
divisória  sojítin  está  indicado,  a  sabor  —  principiando  en  la  rnar.  cn 
los  |ie<iuenos  «ledanos.  que  exi«.len  en  la  playa  ai  ruinbo  do  E.  1/4  S. 
E.  corrigido  de  la  Laguna  de  Pulmares;  —  oonlinuando  por  los 
dtísnguadcros  y  sangraderos  de  dicha  Laguna  do  Palmares  aí  ruaibo 
dtí  N.  O.  corrigido,  bacia  la  parle  mas  meridional  de  los  serrotsde 
S.  Miguel  que  estati  en  contacto  con  la  Canada  Cliicn,  verlienles  a 
los  referidos  sangraderos;  desiiues  por  dicha  Canada  Cliica  quò  salva 
los  Serros  de  S.  Miguel,  y  se  une  ai  Arroyo  San  Luis  a  légua  y 
modia  distante  de  su  barra  en  la  íjjguna  Mini  ó  Merm;  por  la  inargen 
occídenlal  da  dha  Laguna  Mini  õ  Merin,  hasta  la  confluência  do 
Yagunron  Grande,  inclusa  la  disi.mci.i  de  dos  liros  de  c;in<»n  por  Uwla 
lamargendodiclia  Laguna  Min;— [wir  la  rnargonderechadi-l  Yagtnuou 
Ciiíco,  desdu  su  confluência  en  el  Yo^uoron  Grande,  bastii  ol  orig<ii 
dei  gajo  principal  que  queda  ai  S.,  y  próximo  a  la  estancia  quo  fucdc 
.,jJ)omingo  Ruy  Dias;  — por  una  linea  recta  at  paso  dei  Loscano,  vul- 
nnnenló  de  la  Oírpinlena  en  el  Rio  Negro,  qnees  un  poço  mas  ahajo  de 
la  barra  quo  Ince  S-  Luisen  dicho  rio,  que  demora  do  aquel  punlo  ai 
N.0. 1/4  O.  dei  mundo; — por  la  margen  derechadel  Arroyo  San  Luis 
hasta  su  nacienle  cn  la  Cuchilln  que  curro  ai  N.  O.  dei  mundo  hasta 
el  Serro  deltaqualià;  —  de  aqui  por  un  rumbo  ai  N.  O.  dei  mundo 
hasta  las  nacientes  dei  Arapoy  Grande  cn  su  gajo  mas  meridional;  —  y 
finalmente  por  la  corrionte  decole  rio  hasta  su  cunllucncia  en  el  Ura- 
guay:  declaramos  por  lospoderesdequenoshallam(^«  respectivamentet 
revestidos  por  las  autoridades  que  representamos,  quo  dicha  linea 
divitíoria  formará  de  aqui  en  adelante  el  limilo  de  ambas  capitanias 
confinantes;  y  para  esto  lin  Don  Prudencio  Murguiondo,  en  nombre 
dela  província  de  Montevideo,  ha  dado  sobre  los  lugares  indicados, 
y  dá  a  Don  Juan  Bautisla  Alves  Porto,  nombrado  por  la  província 
de  S.  Pedro,  posesion  real,  civil  y  politica  de  todo  el  território 
comprendido  entre  la  anligua  y  presente  demarcacion,  salva  I» 
propriedad  particular;  y  Don  Juan  Bautisla  Alves  Porto,  en  norabre 
de  la  capilania  deS.  Pedro,  ha  recibido  sobre  dichos  lugares  indicados, 
y  recibo  de  Don  Prudencio  Murguiondo,  dípulado  de  la  provinda  do 
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Montevideo  díciía  posesion  real ,  civil  y  politica  dei  referido  terrí-' 
tório ,  comprendido  entre  la  antigua  y  presente  demarcacion ,  salva 
la  propriedad  particular;  en  fede  lo  qual  hacemos  este  auto,  que  por 
nós  és  firmado,  y  que  deberá  ser  presentado,  y  confirmado  en  tiempò 
competente,  por  Ias  autoridades  que  nos  constituyeron.  PortoAlegre» 
3  de  Novembro  de  181 9. — (i4^<t^ac(os)  Prudencio  Murguiondo. — 
João  Baptista  Alves  Porto. — Ratifico. — Porto  Alegre  26  de  No- 
vembro de  1819.  —  {Assignado)  Conde  da  Figueira.  — Ratificado 
por  este  cabildo  de  Montevideo,  representante  de  la  Província 
Oriental.  —  Sala  Capitular  de  Montevideo  Outubro  17  de  1820. — 
(Assignados)  João  José  Duran.  —  Luis  de  la  Roza  Brito.  —  Juan 
Corrêa.— Agustin  Estrada. —José  Alvarez. -Jerónimo  Pio  Bianquí. 

Está  conforme  o  original ,  que  se  acha  no  archivo  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro  17  de  Junho  de 
1853.  — O  conselheiro  Duabtb  da  Ponte  Ribeiro. 
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PARECER 


'  Bobre  a  Mcrmoría  biitorioa  do  Sr.  J.  J.  Machado  de  Oliveíira  , 
Aeérea  da  queMAo  de  limitei  rntr«  o  Brazil  c  BIoBtetridéo  ,  do 
8r.  Con»elheíro  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 


Encarregando-ine  do  examinar  a  Memoria  publicada  pelo  Sr. 
J.  J.  Machado  de  Oliveira  ,  nosso  consócio  ,  lendo  por  objwlo 
especial  a  spreciaçãu  do  irouido  de  limites  de  8  do  Oulubro  do 
1851 «  celebrado  entre  o  governo  do  Brazil  e  o  do  Eslado  Oriental 
doUrugiiay;  passo  a  expender  succínlamenlo  ao  Instituto  a  minha 
opinião  a  tiil  res}>6Íto. 

Propõe-so  o  Sr.  Machado  de  Oliveira  mostrar  n'aqii«lle  seu  Ira- 
Laliio  ,  que  havendo-seadopiiido  no  referido  tratado  o  principio  do 
uíi  possidetiSf  como  regulador  dos  limites  definitivos  entre  os  dous 
Estados,  não  se  d<Sra  todavia  a  esse  principio,  no  desenvolvi- 
roonlo  da  Unha  divisória  ajustada,  a  intelligencia  que elle com- 
portava em  rooior  vantagem  do  Brazil. 

Para  chegar  a  esse  resultado  ,  faz  o  autor  da  Memoria  uma 
noticiosa ,  e  interessante  resenha  dos  factos  históricos  connexos  com 
a  questão,  desde  a  primeira  occupaçào  da  Colónia  do  S.icramenlo 
polo  governo  porluguez,  a ló  a  época  do  recoiiliecimenio  da  inde- 
pendência do  Estado  Oriental  do  Uruguay:  apreciando  ao  mesmo 
lempo  o  leòr  dos  diversos  tratados  celebrados  por  Portugal ,  reiati. 
vãmente  á  determinação  dos  limites  meridionaes  do  Brazil ,  com 
especialidade  a  convenção  feita ,  no  anno  de  1819  ,  entre  o  cabildo 
de  Montevideo,  e  o  general  Lecor  por  parte  do  governo  por- 
tuguez. 

D'essa  elaborada  exposição  concluo  o  Sr.  Machado  de  Oliveira  , 
qne  a  fronteira  do  império  ,  de  que  se  fez  menção  na  convein^o  pre- 
liminar de  paz  de  27  de  Agosto  do  1828,    celebrada  entre  o  go- 
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remo  do  Brazil  d  o  da  Republica  Argtíniina,  não  pódio  Mr  outra 
linha  diversa  da  qnc  anleriormenle  livera  sido  pactuada  com  o 
cabildo  de  Montevideu  ,  na  convendio  acima  rcíeridu  ;  não  oUunlc 
a  resirlcçào  que  â  eílo  rt-speito  se  fizera  depois ,  no  acto  de  incor- 
poroção  do  icrritorio  ntútiievideano  ao  reúio-unido  em  1821 ,  sob 
â  donominaç-ào  do  Provincin  Gisplaiina,  permanúcondo  n'es$a  Cftlbe- 
goria  ligado  ao  Brazil,  quatidu  este  se  sejiarára  de  Purtiigal. 

A  argumentação  do  Sr.  Macliado  de  Oliveira  leria  sido,  no  meu 
entender,  piausivel ,  súnão  mesmo  concludente ,  na  cpoca  em  que 
36  deu  etecuçao  á  citado  convenção  preliminar  de  paz  por  parle  do 
Brazil ,  para  que  o  governo  imperial  suatctilasse  enláo  o  direito  qua 
lhe  assistia  deoccupar  a  linha  divisória  ajustada  cm  Í8f9,  como 
fronteira  rectjnhccida  antes  da  e})hemera  união  do  território  mon* 
tevideano  ao  iniperio. 

Mas  havendo  o  governo  imperial  arquiescido  desde  onláo  oo 
facto  da  occupr^io  ([>or  parte  do  Estado  Oriental) da  mesma  linha, 
que  foi  reconhecida  por  fronteira  entre  os  doua  estados ,  até  a  cele- 
brarão detratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851 ;  claro  íica, 
que  rt  principio  do  uti  possidetis  ,  no  caso  vertente ,  nào  podia  lor 
intelii/çencia  diversa  d^íquell;)  que  se  seguiu  no  desenvolvimento  do 
referido  tratado;  uma  vex  porém  que  c^te  tratado  seja  entendido 
com  aUençio  ás  modificações  que  recebera  depois  que  ÍOra  celO' 
brado. 

Em  addiíamenio  a  esta  conclusão  farei  duas  observações  y  <pM 
julgo  imp'ortantes  no  assumpto  de  que  se  trata ,  as  quaes  contri- 
buirão por  outra  parte  para  altenuar  a  desvantagem  imputada  pelo 
St.  Machado  de  Oliveira  ao  tratado  de  limites  em  questão. 
-  I,*  A  estreita  faxa  do  terreno  coroprehendida  entro  a  costa  do 
mar  e  o  arroio  S.  Miguel ,  desde  o  arroio  Chuy  «Ic  a  angustura  do 
Caslilhos ,  (cârca  de  7  léguas ,  de  vinte  ao  grào ) ,  a  qual  íòrt  o 
ponto  de  prtida  na  demarcação  de  1819;  nenhuma  outra  tropor> 
Caneia  tem  ,  senão  a  apparenie  conveniência  de  achar-se  aht  situado 
a  amigv  fortaleza  de  Santa  Theresa .  ou  anii^s  as  ruínas  d'ú8aa 
ebra  militar,  construida  pelos  llespanhúes  depois  da  ínvaão  do 
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,  -ourani^Mempo  que  ofcuparam  a  parle  meridionaT  J^ro^ 
vincia  de  S.  Pedro. 

Considerada  porém  essa  posirão»  em  relação  ao  desígnio  deorigir- 
>  alii  uma  prarn  do  gtierra  «  (como  é  opinião  de  muitos) ,  está 
unge,  no  meu  entender,  do  reunir  os  condições  indispensáveis 
para  prcuncher  QS$e  fím  de  uma  maneira  provoílosj  para  a  defensa 
por  esso  lado ;  o  que  já  tive  oerasião  demostrar  em  um  trabalho 
meu  sobre  este  objecto ,  apresentado  ao  governo  no  anno 
de  1850. 

2.*  Os  rios  Qtiarahim  o  Arapehy  tem  as  suas  cabeceiras  na  co- 
chillia  dcllitédo  ,  c  confluem  nu  rrngtiay  na  disiaitcij  ducírca  do 
iC  legUMS  (de  20  ao  gr:io),  uma  fuz  da  outra,  í-eiiJo  a  do  Ar:i[uí!;v  a 
tnais  meridional. 

Totnado  um  ponto  equidislanlií  dos  dous  gallios  princip  'S 

rios,  (cujas  nascentes  muitu  seavisinliara),  e  tirada  d*alii  uu.,*  Ujiíj.i 
recta  para  a  ícz  do  Arapeliy ,  o  triangulo  e<|uilatero  formado  sobre 
t^la  base  representará  com  sulliciente  aproximação  a  á'ea  do  terreno 
comprehendido  entre  os  mencionados  rios;  como  c  fácil  do  verificar 
sobre  qualtpicr  carta  coidiecida  i\o  Estado  Orienl^d. 

A  grandeza  da  referida  base,  isto  o,  a  distancia  em  linha  rccla 
do  ponto  tomado  entre  as  nascentes  do  Quarabin»  e  do  Arapeby 
Grande  ,  até  a  embocadura  d'e.^tti  rio  no  Uruguay*  não  excetie  de 
ao  léguas  (de  20  ao  gráo) ,  ou  côrca  de  25  léguas  de  sesmaria  , 
sende  estas  de  3»000  braças  ,  e  aqueihs  de  2,5*25  :  d'onde  se  deduz 
que  a  área  dit  que  se  trata  equivale  a  270  legoas  quadradas  (de  ses- 
maria). 

Este  resultado  Gcn  mttíto  áqucm  da  estimativa  feita  pelo  Sr. 
Machado  de  Oliveira,  o  qual  suppôo  que  os  campos  coinprehen- 
didos  entre  os  dous  mencionados  rios,  equivalem  a  uma  área  de 
mais  de  mil  léguas  (piad  radas.  Não  devo  porém  occultur  aqui  a 
circumslancia  de  que  esses  campos  são  de  excollenle  qualidade  para 
o  criaÇílo  dos  gados,  tanto  pelos  bons  pastos  quo  produzt?m,  como 
pelas  abundantes  aguadas  de  que  sao  favorecidos,  requisitos  estes, 
a  que  dão  muito  apreço  os  Brazileiros  que  ali  se  tem  estabelecida 
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Permítla-me  agora  o  Instituto «  que  por  esb  occastão  emitia  o 
meu  pcnwimenlo  ácírca  t\o  objecto,  sobro  quo  lenho  oc<!u(>ajo  a 
sua  atlenriio. 

Si  fura  possível  levar  a  elToito  outra  liniia  de  demarcnção  mata 
vant.ijosa  ao  Brazll,  por  meio  do  uma  negocí;)çào  regtilar  como 
governo  orientil,  modilicando  convenientemente  n  principio  úouti 
poitidetis  ,  que  fõru  ruspeiíado  no  tnil:i()u  de  Í2  de  Outnbro  de 
i851  ;  eu  acunseihára ,  que  em  lognr  de  iixar-se  a  divisa,  pelo 
lado  do  Uru^uay,  no  rio  Arapehy,  fo^se  ella  estabelecida  no  rio 
Daiman  ,  cuja  confluência  com  o  Urnguny  disUi  cerca  de  13  le;{uas 
(du  UO  grãos)  para  baixo  da  embocadura  do  Arapehy :  ficando  d'i'sla 
sorte  comprehend idos  no  domínio  brazileiro  os  dous  Saltos  do  t>u- 
guay  (Grande  e  Chico] ,  os  quai^s  demoram  entre  os  mencionados 
rios,  distando  um  do  outro  côrca  de  4  legu.is. 

A  realisaçào  d\»&<<anova  divisa  faria  levara  linha  divisória  (a  partir 
da  cochilha  de  Sanla  Anna)  na  iirei-çíio  da  cocliilha  de  llaédo,  ató 
ás  verlenles  do  Daiman ;  e  ayunsab.iixo  d'estc  riu  ale  a  sua  confluên- 
cia com  o  Uruguay. 

Não  é  o  nugmenlo  de  Icrrilorio  ♦  com  a  acquisição  de  algumas 

l^uasmais  de  bons  campos,  que  me  induz  a  suggorir  o  proposto 

bilrio,  masacircumslancia  muito  allendivcl  de  fazer  assim  eíTecliva 
a  navegação  nas  aguas  do  Uruguay ,  franqueada  ao  Brazil  pelo  go- 
verno  oriental ,  em  um  dos  recentes  tratados,  possuindo  nós  ura 
purlo  abaixo  dos  Saltos.  £  duu  tamnnlia  importância  a  essa  nova 
divisa,  que,  no  meu  entender,  emquanlo  ella  não  for  levada  a  efTeito, 
aquella  impíjrlante  concessão  do  governo  oriental  será  litleralmcnto 
estéril  para  o  Brazil. 

Éessa,  na  minha  opiniAo,  a  única  alteração  substancial  dos 
limites  ajustados  p<do  recente  tratado,  que  jMxIerãu  reclamar 
para  o  futuro  os  legitimes,  e  devidamente  apreiiiulos  interesses  da 
província  de  S.  Pedro;  e  s(»bretudo  a  manifesta  ronveníencio  do 
prover  mais  adequadamente  aos  meios  da  defensa  do  império  na  sua 
extrema  meridional. 

Concluirei  âs  breves  reflexões ,  quo  venho  de  oITcrecer  «  consi- 
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deração  do  losiituU),  sobre  a  Memoria  do  Sr.  J.  J.  Machadado 
01  irei ra,  declarando,  que  esse  trabalho,  considerado  come  «mt 
exacta  recopilação  de  factos  importantes  para  a  historia,  é  em  minha 
opinião ,  digno  de  merecer  o  apreço  do  Instituto;  não  obstante 
quaesquer  reparos  a  que  possa  dar  logar  o  juizo  critico  do  seu  autor 
acerca  de  um  ou  outro  facto,  talvez  de  importância  secundaria 
fiara  o  futuro  historiador. 

Rio  de  Janeiro  ,  Sala  das  scssõds  do  Instituto  Histórico ,    aos 
15  deJulbodel853. 

Cândido  Baptista  de  Oliveiba. 
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A  MEMORIA  UISTOIUCA 


DO 


Sn.  MACHADO  DK  OLIVEIHA 


O   PARKCEll    DO  SR.   PO.XTC  RIDEIRO. 


O  digno  membro  do  Insiilulo  Histórico  c  Geograpliico  Brszileiro, 
o  Sr.  Moehadode  Oliveiro,  publicou  em  S.  Paulo  um  folheio  que 
lem  (K)r  titulo  Memoria  íiàtoricasohre  a  questão  de  limites  entre 
o  lirazil  c  Montevideo,  Um  exemplar  d'essc  íoilielo  foi  pelo  míu 
oulor  oíTerecído  ao  Inslitulo,  quo  otransmiuiu  ao  nosso  illu^trt)  cot»' 
sócio  o  Sr.  Ponle  Ribeiro  para  sobre  elle  interpor  o  seu  parecer. 
Tomando  csla  resolução,  o  Instituto  Uistorico  quiz  som  duvida  dar 
uma  prova  de  atlenção  e  deferência  a  inn  membro  seu ,  quo  tantos  o 
boná  serviços  lhe  tem  prestado,  assim  como  o  apreço  devido  a  um 
oasumplo  que  lào  de  perto  interessa  nos  fins  d'esln  i Ilustrada  asso- 
ciação. 

Fui  apresentado  o  parecer  era  uma  das  nossas  ultinu^s  sessões,  lido 
no  meio  do  silencio  que  impunha  pela  importância  da  mnicria  sobre 
quo  versava,  c  escutado  pelo  litMiluto  com  a  ultençào  que  lhe  nieruíiu 
a  clareza  e  lucidez  com  quo  o  seu  itiustro  autor  a^punha  as  suos 
opiniões. 

Posto  de[)OÍs  em  difcussào ,  entrei  n*ulla ,  não  por  auior,  do  Sr. 
Oliveira,  quo  só  de  nomo  conheço,  e  quo  de  certo  iiôo  mo  teria 
confiado  a  dijfeza  do  seu  trabalho ,  nem  tio  pouco  por  animo  hostil  a 
{ie$soa  a1^'uma,  c  menos  para  tomar  parle  na  dÍ5Cu%ão  de  uma  ma> 
leria  em  que  não  |ta$$o  de  simples  e  su|jcríiciaímentc  curioso.  Trala* 
v«-^  porém  de  um  consócio  ausente;  outro,  si  eu  náo  fosse,  toria 
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cm  meu  logar  (ornado  a  defeza  do  seu  trabalho;  e  quanlo  a  mtm  só 
me  cabe  lastimar  ter,  |X)r  insuflíciencia  própria,  de  perder  uma 
causa  que  a  tantos  respeitos  mo  preceu ,  e  me  parece  ainda  susten- 
tável, e  portanto,  quando  não  digna  da  approvação,  ao  menos  mera* 
cedora  da  indulgência  d'este  Instituto. 

Mandou  o  Instituto  que  eu  reduzisse  a  escripto  as  refle?(ões  que 
me  sugeriu  a  leitura  do  parecer,  e  é  em  obediência  a  este  preceito  que 
eu  me  atrevo  a  suppiicar,  e  por  alguns  momentos  a  occupar  a  sua 
attençâo. 

Entro  em  matéria. 

O  digno  jiuior  do  parecer  extrema  era  duas  partes  a  Memoria  de 
que  se  trata,  comprehendendo  na  primeira  (sirvo-me  das  suas  ex- 
pressões) «  o  histórico  que  o  Sr.  Machado  apresenta ,  sem  duvida 
para  d'elle  deduzir  que  o  território  do  Império  do  Brnzi!  teria  lioje 
mais  amplitude,  si  nflo  fosse  a  incúria  de  quem  n'oulros  tempos 
presidia  a  seus  deslino«;  e  «brangendo  na  segunda  os  argumentos 
com  que  elle  pretende  provar  que  a  convenção  de  limites  da  1851 
mutilou  o  im(>crio  de  uma  parto  do  seu  território,  in 

Como  se  vé,  trata  se  n'cãla  segunda  pnrte  de  assumptos  delica- 
dos, de  questões  pendente';,  ou  melhor,  que  ainda  não  chega- 
ram ao  seu  ultimo  resultado.  Tocar  em  tal  assumpto  seria  talvez 
despertar  apprehensôes  mal  fundadas,  irritar  a  susceptibilidade  dú 
vizinhos  que  facilmente  se  agitam.  Não  passarei  portanto  além  da 
primeira  parto,  ainda  que  a  considero  por  maneira  dilTorenlo  do  qui 
pretende  o  digno  autor  do  parecer. 

Começa  o  Sr.  Oliveira  com  a  noticia  histórica  da  occupaç.^o  do 
território  da  Nova  Colónia,  da  resistência  oíTerecida  pelos  Hespanhóes, 
c  Sobretudo  dos  antigos  tratados  com  os  quaes  se  procurou  deter- 
minar pur  aquolla  parle  os  IÍn»itesd«  Brazil.  Nem  me  parece,  ainda 
que  o  parecer  o  ponha  fora  de  duvida ,  que  d'esles  factos  se  pretenda 
deduzir  que  o  lm[H;rio  teria  mais  .impíilude,  si  não  fosse  a  incúria 
de  quem  n'oulros  tempos  presidia  a  seus  destinos.  Como  o  parecer 
lenha  sido  elaborado  sob  o  influxo  d'esta  desconfiança  de  que  o  autor 
da  Mumoria  tanto  queria  hoslilisar  o  prcsi>nte ,  como  conderonar  oa 
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passados  governos,  «'elle  selê  que  semelljanies  referencias  históricas, 
não  bastando  para  stygrDalisar  o  tratado  de  12  de  Outubro  do  1851, 
podem  comludo  fnzer  acreditar  que  o  bom  direito,  na  quesl&o  de 
Limites  com  a  Hespanha,  esteve  sempre  do  lado  dos  Portuguozes. 

£'  um  terivel  argumento,  ainda  que  n»o  verdadeiro,  o  que  assim 
90  formula  contra  o  tratado  do  limites  de  1851,  si  na  simples  o 
singela  exposição  de  factos  acontecidos  em  tempcs  anteriores,  so  podo 
enxergar  o  intuito  de  siygriKitisa-lo  l  Mas  nem  com  essd  tratado  so 
occupa  o  Sr.  Oliveira  na  primeira  parle  do  seu  trabalho,  como  das 
próprias  palavras  do  parecer  se  coDige;  nem  as  suas  referencias 
podem  induzir  ninguém  a  crer  que  o  bom  direito  esteve  sempre 
com  Portugal  contra  a  Hespanha ,  que  por  esta  potencia  lhe  foi 
reconherido,  e  que  só  faltou  quem  o  siislf?n lasse.  Os  próprios  furtos 
deduzidos  pelo  autor  da  Memoria  protestam  contra  esta  asserção  da 
maneira  absoluta  por  que  é  dada ;  nem  é  possivel  que  elia  so  dupro- 
benda  das  suas  palavras,  quando  a  cada  passo  e  logo  nas  primeiras 
paginas  se  1^ :  «  que  os  tratados  o  convenções  nâo  tiveram  bastante 
eflJcacia  para  trazer  as  duas  cortes,  de  Lisboa  e  M.idrid,  a  um 
accordo  leal  e  consciencioso  »,  pelo  contrario  a  arrastava  isso  maiores 
difficuldades,  sem  que  d'ahi  se  seguisse  em  terop  algum  a  possibi- 
lidade de  uma  solução  justa  e  plausível.  » 

Si  as  duas  cortes  náo  poderara  che;;ar  a  um  accordo  leal  e  cons- 
ciencioso;  st  das  discusfíies  diplomáticas,  de  que  resultaram  tantos 
tratados  e  convenções,  n30  deveria  nunc<a  resultar  nem  sequer  a  pos- 
sibilidade de  ufna  solução  justa  e  plausível ;  estas  proposições  poderão 
acarretar  todos  os  erros  imagináveis;  mas  não  induzir  ningucm  a 
crer  que  o  bom  direito  etsleve  sempre  da  parte  de  Portugal,  e  que  só 

I faltou  quem  o  sustentasse. 
Passo  a  occupar-me  com  o  tratado  de 
facto 
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Entrando  em  mnterla,  o  Sr.  Oliveira  estabeleço  simplesmente  o 
facto  de  terem  sido  poriuguezas  as  primeiras  povoações  estabelecidas 


Ba  margem  sGplêfRnõnãfJo  Uiu  da  ProM,  e  Jc  quo  senJo  atncaJa  a 
colónia,  lúíío  depois  da  sua  fundação,  pelo  governa  do  Buenos- Ayres, 
B  còrUi  do  Madrid  eâtranhou-llie  efise  procedimento ;  e  eonclue  com 
um  resumo  do  tratado  do  7  de  Maio  do  168t,  a  que  não  falta  eise- 
tidáo. 

Esta  exposição  sem  ornatos,  nem  commentos  contrasta  de  um  nDotIo 
singulnr  com  o  seguinte  |)eriodo  do  parecer,  que  aqui  dou  integral* 
menle  para  o  analys-ir  por  partes. 

<(  Ao  aluiiuienio  cm  quu  ticou  a  IIe»panha  com  a  perda  da  Hot- 
«  landa  e  Portugal,  aos  embaraços  com  quo  lutava  depois  de  firmar 
«  o  tratado  de  1 668, «  devida  o  audácia  com  que  os  Porttiguezes  foram 
«  cm  Janeiro  de  1680  eslabelcfBr  ti  G)lonia  do  Satramcnio  dt*íronlo 
<t  e  bem  á  vista  da  capital  dos  doroinios  hespnnhóes  no  Prata ,  atre* 
«  vi  mento  assaz  punido  seis  mezes  depois  pelo  governador  de  Duenoo* 
«  Ayres.  )> 

Este  período  á  notável  pela  acrimonia  e  violência  do5  termos  que  so 
empregam  .  tal  que  d'ellrt  nos  não  dão  exí»mplo  os  historiadores 
liespaiilióes,  nem  mesmo  Charlevoix,  quando  mencionam  o  facto  da 
ofcupação  da  ttírra,  e  fundação  da  Colunia.  Elles,  lfe>panliôcs, 
narrando  um  facto  coevo,  e  portanto  com  todo  o  calor  qrfe  a  politica 
dá  ás  qucslõíjss  do  momento,  oâo  demonstram  esse  grão  de  indignação. 
Para  lermos  alguma  cousa  (|ue  so  lhe  approxime,  será  preciw  recorrer 
aos  pamphtelos,  ás  Memorias,  aos  protestos  dos  llespanhóes,  lavradoé 
na  proximidade  de  ulguma  lula,  oa  antes  de  arrefecidos  os  aninios  do 
alguma  desavença  recente. 

Pouco  importante  me  pareceria  n'este  período  a  crímeza  e  severidade 
das  expressões,  si  com  a  admissão  d'essc  simples  trecho  nos  nào 
víssemos  obrigados  a  confessar  que  a  esse  aclo  primordial  da  fundação 
da  Colónia  não  foram  levados  os  Porluguezes  senão  por  inipulso  de 
insaciável  ambição.  Não  se  attendeásídéus  do  tempo,  que  foram  ainda 
8S  de  tempos  muito  posteriores  —  á  opinião  publica  em  Portugal,  que 
foi  também  a  do  pessoas  quo  ainda  em  outro  scculo  c  nação  seriara 
illnsires,  — de  que  a  margem  seplentríonal  do  Uio  da  Prata  pertencia 
a  Portugal.  Pelo  contrario ,  ncga-se  a  este  paiz  a  persuasão  em  qne 
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csbva  do  seu  diroilo,  c  o  aclo  da  fundai^âo  da  Colonin  qualifíca-so  dd 
um  alrevimenlo  quo  leve  por  causa  unica  a  fraqueza  dos  adversarias, 
c  por  desfecho  a  punição  merecida  por  lio  insólita  usurpa«jâo. 

Exaniinemos  o  Irecho. 

O  que  se  cfaama  a  audácia  dos  Portuguezcs  cm  fundarem  a  Colónia 
do  Sarmraento  õ  iillribnida  —  «  ao  nLallmcnlo  da  Ilespatdía  dopeis  da 
perda  de  Hollíuula  e  1'urlugal.  »  A  causa  «ulo  é  verdadeira;  porque, 
Sfi  a  HH<;panlia  se  linha  enfraquecido  com  a  perda  do  Porlugal,  muito 
mais  tnfraquL'cido  se  achava  Portugal  com  a  perdada  sua  inde|X!n- 
deunia  por  tispaço  de  60  annos,  com  as  puerrasquc  fó  e  pobre  susten- 
tava pdra  firmara  sua  revoluçffo,  e  readquirir  os  seus  domínios. 

Si  os  embaraços  com  que  lutava  a  Jhapanha  depois  de  firtiiar 
o  tratado  de  1668,  <ão  devidos  ao  mcsruu  iratado  (porque  n'aquella 
phraw)  parece  indicar-se  que  uma  cousa  deponde  da  outra ,  como  o 
eíTeito  da  causa)  deve  nolar-so  quo  esse  tratado,  reconhecendo 
impliciliimente  a  independência  de  Poriuíal,  por  isso  que  lhe  restituía 
03  seus  domiiiios,  cra-lhc  dcsvaniajoso  apezar  d'isso ;  porque,  confes- 
indo  o  seu  direitoa  Iodas  as  possessões  que  tinha  antes  da  sua  sugeirão 
"i  Ilespanha,  exceptuava  Ceuta,  que  estava  e  tícava  em  poder  dos  hes- 


<  A  audácia  com  quo  os  Portuguezes  foram  em  Janeiro  de  f  (>80  • 
foram  em  1679. 

O  íacio  do  terem  os  Portuguezcs  collocado  a  sua  fundaçf  o  defronta 
e  bem  á  vista  de  Buenos-Ayres,  nSo  é  prova  de  audácia»  mas  do  quanto 
se  achavam  convencido*; do  seu  direito;  e  quanto  a  ser  e<«^  atrevi- 
menlõ  punido  seis  mczcs  depois  pelo  governador  de  Buenos-A yres , 
repelirei  o  que  já  disse — nem  o  castigo,  si  oquillo  foi  castigo,  prova  o 
cnmc;  nem  a  força  convence  da  razão ;  nem  o  governo  de  llespanha 
O  entendeu  assim,  mandando  restituir  o  terrilorio,  consí^nlindo  na 
recdincaç-âoda  Cotonio,  e  dando  {^n^  cau:ia  da  desavença,  como  se  \è 
no  tratado,  o  ataque  contra  a  praça. 

O  projecto  da  fundarSo  da  nova  Colónia  não  nasceu  das  circums- 
tancias  prosperas  de  um  governo ,  nem  da  decadência  do  outro :  foi 
sfi  et 
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■^  estBvi  rortiig&l,  de  qns  «fiHBe  i 
O  HÉiiln  il«  I66S  confirinava>o  nes  sots  antoríorn^ 
«mptUBad^-se  Ceuta,  e  n'ei;ta  c«so  a  excepção  conlir* 
p^  4  liSn.  i>ouihey,  iiue  não  iraia  só  do  Braul ,  mas  do  Rio  da 
|g^«^MlMtlMB|)0nbol,  nem  [Vi tiigutíz.c portanto  imparcial;  qua 
niii  MhIi  pnNQtes  os  c^cri[i(or<s  (\tí  ambas  as  nações .  e  porl«nli 
■i  ÍMktfBtdo;  quando  refere  csle  facto ,  diz  que  os  Porlugtwi 
)«■•  ès  suas  prctençõee  aló  ao  Bio  da  Prata .  e  oc'  ti 

K  9t  B*aqueitc  tempo  evidenlemenio  opinião  estaboÍc<         i    aJ 

YtSi«  pooio  nSo  era  contestado  (*).  Nom  eT&m  tio  dísLirçad 
t>  |ifi|aDçOflS  qut'  não  fu.^sem  h'aqiidlLS  loriipos  objâcto  de  solem- 
M»  áwitrtin>ai  Nos  plenos  poderes  cooGados  pelo  rei  ét  Portugal 
10^  Mtt»  rvamiMSorios  para  a  ceic'l)ra(;$(i  du  traindo  de  168i ,  lé-so 
fN«  «M*  ;i  UiMÍa{4o  du  G>lonÍa  não  julgava  S.  M.  F.  intronienietler-so 
MS^iWiui^e  fac^panlióes  a  siMião  fazer  um  acto  pcrmillido,  e  servir* 
1^  4f*l0  MTÍlorio,  cuja  fituaçxJo  na  mnrgem  e  coita  teptcn^ 
injmf  é$  Mw  da  Frata ,  com  jmlot  fundameníot  acrcditatj 
«IV  4lffimám$t  da  ilemarcaçdo  da  sua  corda.  » 

O  ingwt  iulor  do  (lorecor  «tlnbtiõ  esta  tratado  ao  mclindf 
«liilo  MU  que  M  achavam  as  relações  entre  as  cortes  de  ílciponha  e 
Ip  ,^  principalmmte  a  intervenção  da  Inglaterra ,  qv 

'  «vn  >vr^'>'  ié  uaqwUc  fwnío  uum  porta  ao  teu  coinmcrcio. 

\}^ni|elmJo&  Oi  autores  altribuissem  o  tratado  de  1681  á  ínflu 
mà4é  li^iem,3úr-mo-ljia  díllicil  admittir,  ainda  assim,  a  causa 
Mi  m4à  OMHP  liiotrix  d'(*ssa  influencia ,  —  o  interesse  commercial 
4m  ll^:ieiii*  >^  ^*^  ^0  PniL-i.  O  único  trafico  que*  muito  depois 
«41^  IImi  foi  pormiitido  exercer,  n9o  espocialmente  ali,  mas 
IM^IaMiMS  altnil^nnoâ  da  con^a  hespaniiola,  foi  o  da  íntroducção 
4»  «««Éw<  ttMoMo  por  iim  tratado  de  171 S;  mas  cm  1681  era 
pmé  4*  pivtt  «  lonibtlidade  da  adquisiçáo  d'e6se  monopólio, 
^4illlMa  lanies  nnnos  por  subdiíos  portuguezes,  e  que  não 
l«U  hmíIO  ttfi  iran^fcrido  aos  Francezes.  Mas  quando  mesmo  elles 
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podeasem  com  unta  antecedência  ver  abrir^se  aqtiolb  poria  ao  seu 
commercio ,  nSo  era  isso  motivo  para  que  elles  sú  mostrassem  maiti 
inclinados  om  favor  dos  Poriujçuezes,  que  eram  soln»jíimi;nte  conhe- 
cidos como  ciosos  do  commercio  com  o$  seus  domínios  ulirafun- 
rinos. 

Note  agora  olnsluito:  quando  oaulorda  Memoria  diz:  «  o  ir:ii:iíii) 
nos  trouxe  laese  laes  vantagens!  »  replicando  o  parecer:  <i  foi  devido 
i  influencia  íngleza  t  »  parece  indicar  que  sem  sqnella  protecção 
não  se  teriam  conseguido  semelhantes  vantagens :  e  todavia  ths  Mc 
tnorias  de  Salvador  Taharda^  o  único  em  cujos  escriplos  encontro 
alguma  cousa  quo  respeite  á  influencia  de  governos  estranhos  nas 
pendências  d*aquelles  tempos  entre  Hespanha  c  Portugal ,  não  vejo 
es[>ecialisado  o  ntolivo  do  interesse  commercial;  e  só  se  falia  da 
intervenção  ingleza^  as»im  como,  e  principalmente  da  de  Roma  o 
de  França,  para  que  entre  as  duas  cortes  não  liouve^ise  rompimento, 
e  não  para  que  em  tal  ou  tal  sentido  fosse  celebrado  o  tratado. 

£'  sobretudo  notável  a  divergência  dos  autores,  quando  historiam 
as  antecodencias,  e  resumem  as  estipulações  do  iralatjo  de  1681,  que 
posteriormente  tem  sido  tantas  vezes  invocado. 

Rocha  Pita  e  Silvestre  Ferreira  aíTirmam  que  D.  Pedro  de  Por- 
tugal pedira  imroediato  «Misfaçio  ao  rei  de  Hespanba ,  amençando-o 
de  lhe  declarar  guerra ,  e  de  p<>r-se  á  freoie  do  exercito  que  fazia 

arebar  sobre  a  fronteira;  e  que  oin  conse(}uencÍa  d'isto «  Carlos  II 
»ii  á  Liiboa  o  duque  de  GiovenazKO,  qtie  celebrou  o  tratado 
pelo  qual  foi  resiiiuida  a  Colónia  com  o  que  nelta  linha  sido  tomado»  # 
soba  promessa  de  se  mandar  castigar  o  governador  de  BuenosAyres ; 
o  que  não  chegara  a  ter  uxecuçâo  (jor  pedido  do  próprio  governo  por- 
luguez.  Charlevoix  porém  sustenta  que  D.  Pedro  pedira  a  nova 
Culonto  como  graça  e  favor,  c  para  ter  «ra  |)Orlo  ondo  os  seus  navios 
se  acolli«asem,  íug;in>lo  ao  mão  tempo.  O  que  lhe  foi  Concedido  cotn 
a  condição  de  que  alli  ae  não  eetaboloceriam  mais  de  quatonse  famílias 
Ittfsiíeiaa,  em  caãas  de  madeira,  e  sen  fortes  que  as  proie- 


O  Sr.  Oliveira  escreve :  qoe  a  eôrte  do  Hespanba  deu  no  tratado 
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coitipleb  salisraçâo,  «  sendo  n'eUe  mais  frisantc  a  restituição  da 
praça  da  Colónia ,  de  suas  munições  e  pelreclios  á  Portugal,  a  reedi- 
ficação  das  fúrlilicações  no  mesmo  pé  em  que  se  adiavam  na  occasiáo 
do  asíallo,  a  liberdade  dos  prisioneiros  o  o  castigo  do  af?gre-«snr.  » 

No  precer  li5-so ,  que  so  esupulára  a  rcsliluição  da  Coloíiio  no 
pé  em  que  estava  antes  àú  alíique ;  a  mas  sem  que  esta  medida 
«  prejudirasse  a  questão  da  príjpriedade  do  terreno,  en»  qne  se 
u  linha  fundado  a  Colónia  do  ^acrarnenlo ;  qtie  nSo  poderiam 
K  exercer  commercio  cora  os  babilantes  liespanhóes  da  immedioçâo, 
í(  nem  neto  algum  de  dnminio  no  terreno  adjacente,  cujo 
M  c  aproveitamento  íicariíi  ejrdusivamente  aos  mesmos  Uespa-I 
«  nhòes,  e  também  a  faculdade  de  entrarem  com  seus  barcos  no 
n  porto  da  Cúloíiia  do  Sacrameiíto  sem  licenças  uera  visitas.  • 

Entre  Roclia  Pita  e  Charlovoix  decido-ine  em  favor  do  pri- 
nteiro :  entre  o  parecer  e  a  Memoria  decido-me  em  favor  da 
ultima. 

O  que  me  inclina  em  favor  dos  escriptores  pnrtuguezcs  é  ,  além 
do  ttíòr  das  estipulações  do  trata<!o»de  que  terei  de  me  oceupar 
ainda,  restituir-sea  praça  o  os  prisioneiros,  —  ler  sido  confiadaa  «rn 
d'tíst»^s  a  reedeficiçso  da  prara;  — ordenar  o  rei  do  He5?paiilia  quo 
fosse  reprehendido  o  governador  do  Buenos- Ayres  ,  —  mandar  um 
embaíxndura  Portugal  com  ascircuntstancias  que  abaixo  menciona- 
rei ,  e  por  Cun  reconbec«r-se  no  traladr^  que  a  desavença  entre  as 
duas  côrtt'5  era  devida,  não  â  fundação  da  Colónia,  mas  ao  ataque, 
•  do  governador  de  Buenos-Ayres. 

Polo  que  loca  á  puni(;5o  á'(?s\G  governador ,  citarei  uma  nota , 
que  se  liem  Roussel  (*) ,  que  comprova  a  verdade  dosdousau-í 
lores  nossos  citados. 

B  Em  virtude  d'e3lo  trotado  (de  1681)  c  suas  ratificações,  a 

•  duqut;  de  Giovenazxo  pediu  uma  conferencia,  e  ni«!la  entregou 
»  as  ordens  para  a  resliluiçào  da  Colunia ,  e  assim  também  entre- 

•  gou  a  S.  A.  (o  rei  de  Portugal)  ^  as  ordens  para  o  castigo  i 


(*)  Suppiemcut  au  Cor]is  DiploniatJiiue  de  Dumonl.  T  S  ,    pt.  1.*,  p.  á09. 
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•  governador  (Io  Buenos- Ayres,  [«lo  excesso  por  elle  coiiiroeliido, — 
M  em  consequência  do  art.  1.*  do  tratado;  roas  S.  A.  as  re- 

•  melleu  ao  seu  embaixador  em  Madrid,  e  lhe  ordenou  de  pedir 

•  audiência  ao  rei  ,  o  de  lho  dizer  que  S.  A.  as  linlia  visto ,  e 

•  com  ellas  se  satisfizera  ,  e  interpunha  a  sua  inlervonçâo ,  olim 

•  de  t|iie  S.  M.  as  fize^^se  retirar ,   e  suspender  a  sua  execu(;ào.  * 
Quanto  ao  que  ha  digno  de  reparo  na  vinda  do  embaixaiJor  de 

Htíspanha  á  Porlufíal,  citarei  outra  vez  as  Memorias  do  Salvador 
Taborda  ,  n*aquello  tempo  ministro  de  Portugal  em  Franca,  o  qual, 
referindo  se  aos  aprestos  da  guerra  com  que  a  Ufspnnha  seinti- 
nidava,  menciona  a  circumslancia  altamente  sígnitícutiva  ,  de  que, 
or  ser  preciso  urgência  n*esle  negocio,  e  por  se  achar  doente  o 
duque  do  Giovenaz7,o  ,  orei  de  Ilespnnha  llie  dera  para  a  vinf];LMn 
uma»  das  Itlciras  do  seu  uso.  Por  isto  conclue  elle  ,  e  com  razão : 
a  Mandou  (o  rei  do  liespanha),  mandou  um  embaixador  ca^-tellinno 
cora  tal  prciísa  ,  que  lambem  a  grande  deligoncia ,  opposla  á 
fleuma  dos  Castelhanos ,  veio  a  Tazer  parte  da  satisfação ,  á  vista 
de  toda  a  Eurnpa.  » 

Paswrei  agora  a  expor  os  motivos  pelos  quaes  prefiro  o  resumo  do 
tratado  do  Sr.  Oliveira  ,  ãquello  que  se  lô  no  parecer. 

O  Instituto  estará  lembrado  que,  chegando  a  disrussSo  a  esta 
ponto  ,  pergimtei  ao  illusire  autor  do  parecer ,  si  o  seu  resumo 
tinha  «Ido  feito  sobre  o  tratado,  Maravilhavam-mealfíumnsdas  suas 
pro(>osi«;ões ,  e  procurei  expender  os  fundamcnlos  das  minhas 
duvidas.  O  illustre  autor  do  parecer  teve  depois  dMsso  a  bondado 
Ide  cííclnreccr-njG  particularmente ,  dizendo-me  que  o  seu  resumo 
era  Iratluzido  de  uma  nota  de  Cantdio  (*}.  A  sua  traduc<;ão  ó 
Bxacta  ;  m»  finto  que  as  minhas  duvidas  se  não  tetibam  desva- 

Mais  ás  i  >-._'■-     -ri,  pois  que  icnlw   de  mo  haver  com  um 
autor  cnranln).   <>jrrjHr.ireí  por  d  zer  que  ,   nas  questões  de  limites 
Dm  a  llospaoba ,  a  autoridade  do  qualquer  Hespanhol  mo  ó  sem- 


i')  Tratado* ,  eonfoiio»  y  dcdoradooes .  ele 
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prc  susipeila ,  seja  a  roMi|Tifli  dò  Griíiitldt »  fle)!  Ctivtillo ,  aija 
qualquer  ouiro  ;  e,  síntia  um»  vez  repilo,  náo  vejo  raxào  p»ra  qu« 
denios  de  barolo  os  nossos  bons  aulores,  os  Ixms  atilores  porlitgiraBB& 

Insisio  rnsh  :  quando ,  para  nos  inleír^nnos  dtsias  qoeslSes « 
carecenK)»  de  recorrer  a  alfçam  e«criplor ,  suspeito  pola  sub  nacio- 
nalidndíí,  uma  saudável  doseonfiaíira  senposM  do  «osso  espirito  > 
e  quasi  [M  inslincto  compreliendemos  que  não  devemos^  sem  ma- 
duro exame,  dar  inieiro]  credito  ás  suas  asserções,  a  qoe  naiu- 
ralraonle  se  dá  dei^ronto  ;  nSo  a?sim  qunntio  t:ile  se  nos  aprfssenla » 
aía&lando  ioda  a  prevenf^So  e  defjconfianra  ,  com  um  nome  nosso  « 
co^n  um  nome  que  estornos  hnhiiuados  a  respeiUir,  pois  neste 
caso  p&5»B  entre  nós  eomo  nosso ,  o  pôde  ser  p^tos  seus  invc 
cado  como  uma  autoridade  por    nós  admidida  em   no^o  damiiou 

Di2  Cantillo  (*J  que  os  Portuguczts  voltariam  (t  Cohniaj 
moã  itm  que  ata  ttiedida  prejudicasse  a  (juettão  da  procrio 
dade  de  terreno  ♦  em  que  cUa  tinha  sido  fundada. 

Parece  por  este  áizar  i|Utí  sti  se  irnia  da  propriedade  do  simples 
espro,  que  a  forlincaçJooccupava  :  dar-se^ljaa  isloloda  a  importância 
que  merece ,  qmndo  nos  recordarmos  quo  pelo  tratado  do  1701 
cedeu  a  llespanlia  o  direito  e  prt!lení;5o  a  iodas  as  lerras .  objecto 
dtj  tratado  anterior.  Si  a  questão  de  propriedade  versava  lãô  somente 
Bobro  o  terrilorio  cm  quo  se  achava  síUiada  a  Colónia  »  só  olla  túi 
cedida  em  1701. 

Fizera  se  ,  ó  verdade,  uma  reserva — a  de  resolver  a  questão  do 
direito  /iqtiollaa  terras ;  mas  não  ha  motivo  para  quo  se  diga  que 
e<sa  reserva  foi  imposta  pelos  Uespanlióes.  O  de  que  se  tratava  era 
dii  linha  divisória. 

Jú  vimos  a  declaração  do*  rei  de  Portugal  nos  plenos  poderes « 
quo  por  esta  occasiào  conferiu  :  o  rei  de  lícspanha  dizia  a  nvjsmt 
cousa,  bem  que  em  lermos  dilTercnles  :  «  Visto  a  dilTcronçn  no  to- 
cante a  limites...  o  desejando  compô-la  amigavclmonto  olc.  n  no 
pmmbuio  se  lò  qite  ficassem  as  cousas  oo  seu  primeiro  estado^ 

(♦)  Pag.  545,  Ob.  ciU 


^^ 


i^C 


depois  de  um  roais  sxacxo  conhocinMnto  d«  causo  sa 
«  declarassem  os  direiíos  de  propríedtde,  qu6  cabiam  a  uma  o  a 
•>  ouira  coroa  ,  segundo  a  justa  demarcarão.  ••  A  qu(>9tõo  era  por- 
Unio  ,  não  do  terreno  em  que  se  tinha  rumlodo  «i  Coloaia  ,  mas 
d(t  Jinbo  divisória ,  isto  é ,  da  margem  septenirioual  do  Rio  da 
KraU  desde  o  ponlo  quo  /oese  concedido,  correndo  para  lo^te  ató 
encontrar  o  mar. 

Si  a  qneslflo  fosse  outro ,  si  sôraenl*  «?  pleiteasse  a  área  cimims- 
cripta  da  nova  Colónia,  nem  os  Portugnezos  a  teriam  reclanindo  com 
tanto  alinco,  nem  os  Heí^panlióuií  relorlado  em  cede -la  com  tania  perti- 
nácia. Se  ésies  so  persuadissem  que  as  pretenções  dos  seus  vizinhos 
riSo  passavam  olcrada  margem  seplenlrionaU  ainda  não  liavfria  innta 
obslinoçflo  do  seu  lado.  As  apprelionsôes  dos  llcspanliócs  Iam  mais 
longo;  recciavam  pela  outra  margem;  receiavam  pelo  Parnguay; 
receiavani  sobretudo  pela  navegação  dos  seus  rios,  c  d'esses  receios  ^ 
embora  infuntlados,  lemos  uma  prova  irrecusável  na  caria  escrlpta  ao 
tnarqtiez  de  Torcy ,  por  mandíido  do  rei  de  llespaidia,  durante  as 
negocia<;ões  de  Ulrecht.  Havia  o  temor  (segundo  ali  se  W)  de  que  os 
Portuguezes  «  pretendiam  eslender  so  pelo  inlertor  nas  províncias  do 
Uruguay  e  Paraguay ,  de  forma  que  pelo  ruraná ,  IVaguoy  e  PraJa, 
Uvessem  iima  communicnção  por  deiraz  do  Brazil,  e  se  tornassem 
senhores  da  navegnção  do  Prata.  •  Eis  o  verdadeiro,  o  único  motivo 
de  tSo  aturadas  pendências,  e  o  que  iniplicitamenlc  se  estipulava  com 
a  c<36Sflo  da  nova  Colónia. 


niiniiemos  com  o  exame  do  período  que  copiamos  do  parecer. 
}ue  nao  poderiam  (os  Porluguczcs)  exercer  commercio  algum 
com  os  habitantes  hespanlióes  da  immcdiação.  » 

O  que  diz  o  art.  5.",  é  que  os  Porluguezes  se  deveriam  abster  de 
molestar,  scdicilar,  tratar  e  commerciar  com  os  índios  dai  rcduc- 
çiki.  Acaulela-se  pois  o  catbechese,  não  se  procurando  ao  mesmo 
tempo  ofTender  aos  Jesuítas. 

O  que  se  diz  em  relação  ao  commercio  (nrl.  9)  á  que  as  suas 
prohibiçOeSi  assim  dos  Castelhanos  no  Brasil,  coroo  dos  Porluguezes 


era  BufTíOS-Ayros ,  Fero  e  mafs  [«rles  da  Índia,  licavam  em  sna 
inleira  íorç^  e  vigor.  Não  sendo  o  terreno  disputado,  diirnntô  0 
estado  provisório  creado  pHo  tratado  provisional ,  nem  hespanhol 
n»'m  porluguez,  não  soprohibe,  por  es$6  artigo,  o  commí^rno  ali 
fv^rcido;  ncni  so  falia,  nem  se  poderia  f/illar  em  Ilt*«ipanliòes  da 
iinmedi;içào;  jMjniuo  na  iinmediação  náo  os  havia. 

a  Não  podiam  exercer  acio  algum  de  domínio  no  terreno  adja- 
cente, n  istoô,  não  podiam  luier  novas  forliíicaçòus,  nem  augmenlar 
a  rjue  lhes  ora  adjudicada. 

<t  Cujo  uso  o  aproveitamento  (do  terreno  adjacofilc  á  Colónia) 
ficaria  eúcclusivamente  aos  mesmos  11  e.cpanhóes.  t> 

Eu  prcfiriria  que  se  «lissesse,  com  Cliarlevoix  (*),  que  a  proprié^ 
dade  d'eí^aíi  terras  lirou  por  esse  ira  lado  pertencendo  á  coroa  de 
Castella  ,  e  o  governo  óò  Buenos-Ayres  com  o  direito  de  visitar  o 
forte  o  navios  portugueses.  Ficaria  por  esta  forma  mais  clara  j 
proposi^'ão. 

A  palavra  eTclusivamenle  nSose  lê  no  traindo;  mas  offorecem  as 
suas  disposições  um  sentido  tão  obvio  que  o  ministro  hcspanhol , 
marquez  de  Urimaldi,  entendeu  que  esse  uso  e  aproveilamenlo  foi 
e\&táâo  promiscuamcnk  (**)  com  os  Portuguezes. 

Vejamos  o  arl.  7.° 

«<  Os  vizinlios,  isioé,  os  moradores — de  Buenos-Ayrcs,  gozaráô  do 
uso  e  aproveitamento  do  mesmo  $itiot  seus  gados,  madeiras,  caça. 
pesca,  lavouras  de  carvão.... — assistindo  no  mesmo  sitio  lodo  o 
lompo  que  quizerem  com  os  Porlnguezes  em  boa  paz,  ele,  » 

Si  nós  pudéssemos  representar  qual  era  n'aquelle  lí^mpo  o  estado 
em  que  so  achava  a  margem  seplonlrional  do  Rio  d.i  Prata,  acredito 
que  se  poderia  pôr  fura  do  duvida  todo  o  ak^nce  do  tratado  de  1081. 
Lançarei  pois  mão  de  uma  autoridade,  insuspeita  aos  Hespaobôes  por 

i')  iristolrD  du  PoraKusy.  T.  2,  pog.  503. 
(••)  Pai;.  47,  «In  Rc««pue»la,  etc» 


HMm  i  cau^i  portuguer^i,  —  (lo  mairiuâz  du  Grimaldi,  em  uhki 
palavra,  o  procurarei  com  oulros  fiictos  comprovar  a  sua  asserõ- 

Nn  margem  diípulad.i ,  não  havia  enlâo  nem  casas»  nem  eslalw- 
lecimentoSf  nem  hahitanUs  iiespanljúos;  nom  um  furlim  havia, 
nem  uma  ntiioridade,  nem  um  marco  que  a)i  denotasse  o  dominiú 
publico:  eram  campos  devolutos  e  não  aproveitados,  pasta^^ens 
cobertas  de  gado  que  so  multiplicavam  á  lei  da  natureza,  c  os  untcos 
homens  que  nli  se  viam  em  larj;os  inlervallos,  eram  os  moradores  do 
Buenos-Ayrcs ,  que  careciam  de  uma  liceu^*a  (pcrmwo)  para  so 
passarem  temporariamente  á  outra  oiarj,'em. 

Ouíjamos  agora  ao  marquei  de  GrimaUii  para  sabermos  como 
explicaram  os  Ilespnhócs  a  inoccupnçâo  da  margem  fcpleiítrional 
do  Kioda  Prata. 

<t  Os  primitivos  vixinlios  do  Buenos-Ayrcs  destinaram  principal- 
mente a  banda  seplenirional  do  Rio  da  Praia  para  provcnom-se  do 
lenha,  carvão  e  nmdeiras  grossas,  do  que  careciam  na  margem,  eui 
que  jaz  a  cida<le  do  Buenos- Ayres,  como  cm  especial  para  a  criaçflo 
do  gado.  • 

Resume -so  islo  em  duas  palavras.  Estaheleceram-se  os  Ilcspa- 
nhóes  em  Buenos-Ayres;  mas,  como  sentissem  tilla  do  alguns 
objectos,  não  duvidavam  procural-osonde  sabiam  que  os  achavam.... 
«  ....  o  tendo  reservado  para  este  objectf)  aquelles  dilatados  campos 
(continua  o  mesmo  Grimaldi)  nosquaesos  mesmos  gados  procreassem 
livre  e  tranquillamente,  e  tivessem  pastos  abundantes,  se  abstiveram 
wf  professo  de  formar  ali  povoaçõ*»  c^ipazes  do  afugentar  a  cria ,  quo 

uccessiva  e  proiJigiosamenle  se  foi  multiplicando  depois A 

rande  abundância  de  gado,  de  que  em  brevo  so  deu  fé,  foi  allrabindo 
a  ella  os  habitantes  queso  re^iueriam  para  a  malanra  do  rezes,  salga 
de  cxirnes ,  confecção  do  scho  c  graixa  e  aproveitamento  de  c-ouros 

com  pcllo do  sorte  (concluo  elle,  no  anuo  do  1776)  que  sempre 

lem  sido  o  devem  repular-se  oquellas  campanhas  como  próprias  da 
cidade ,  cujo  ajuntamento  dava  as  permissões  ou  licenças  pira  passar 
a  malar  rezes,  c  como  devezas,  fazendas,  herdades  e  bens  perten- 
centes aos  indwiduos  da  handa  austral. » 

%n  61 


|lo5fn  ««10  |^»rit  firAv^r  <(ti<9  «^u»9  {«^rra*;  wj  achavam  inljabiiada»! 

as  o  í]uc  aindu  ii>ais  o  ronfirma  c  qno  lenrlo  ali  cliegado  os  Poriu* 
gtiéECS  cm  ÍG79  só  um  1080.  o  depois  de  cnirindieimdas ,  í  qu«  fic 
soubo  da  sua  clingnda  ;  o.  rssa  mesma  nolirja  foi  dtí\idn  aos  liomem 
da  oiilra  margem,  que  ambvam  a  corlar  lenha  e  a  fazer  carvão»' 
Queni  05  balou  foram  as  forras  de  Buenos- Ayres  e  Índios  converlidos 
que  paMornm  o  Tnignov.  Confirma-se  principftlmenle,  porque  no 
iralado  provisional,  procurondo-se  consorvar  aos  Ilespanbóiís  no  gozo, 
ainda  quo  niJo  licou  í*ndo  exclusivo  ,  em  que  se  achavam  de  (inireinf 
d'aquella  margem  lenha,  carvSo,  gado,  etc, ,  não  se  fez  a  reserva 
para  os  sululilos  hesprmhfkjs  cm  geral ,  mas  somente  i>«ra  a  gcnle  de 
Bnonus 'Ayres.  O  arl.  7."  que  citamos  diz  claramerile :  «Oivisi- 
nhos  de  Buenos- Ayres  gozaráõ  do  uso  e  aproveilamento  do  inosmol 
sitio....  assistindo  no  mesmo  filio  lodo  o  lempo  quequizerom  com  o»| 
Portuguezcs» »  o  que  ó  estipular  do  modo  mais  formai  a  promiscuidade 
do  U8(i,  »  confejuar  que  não  havia  Ildspanhóes  na  margem  septen- 
Inonal. 

Ora »  no  meio  d^ossas  terras  incultas ,  d*esses  vaslos  campos  só 
povoados  de  animacs,  que  eram,  mas  não  viviam  na  condição 
domtslica,  estabeleceu -se  uma  colónia  e  levanlou-se  uma  bandeira. 
A  Colofiia  do  Sacramenlo  e  a  bandeira  porlugueza ,  o  único  doeu- 
meotode  duminio  publico  que  alí  se  via.  «  Os  vizinhos  doBuenos- 
Ayres  podiam ,  quando  obtinham  licença  do  ajuntamento ,  vU-  á 
caça,  á  pesca,  a  fazerem  tudo  o  que  faziam  aiiles  da  púvoo/tJo 
(expressSo  quo  se  lô  no  trolado),  a  residir  ali  o  tempo  quo  qui- 
sessem ,  mas  Dâo  a  so  estabelecerem ,  a  usar  do  porto  e  enseada «  e 
de  tudo  que  nello  ía?hm »  na  cos/a  t  vampanha  ,  tudo  isto  (diz  o 
an.  8.')  sem  linjitaçào  al^íuma,  e  wm  ter  necessário  conserUiflKinlo 
de  qualquer  pessoa ,  de  qualquer  qualidade  que  U»sg.  •  O  qtie  quK 
dizer  iylo?  Quer  di/.er  que  os  lltíSp.mliDes  reconheciam  ,  quo  lla^'endo 
ali  um  forte  e  uma  bandeira  ,  elle  poderia  chamar-«o  ao  gozo  exclu- 
sivo d'aqutlia»  paragens,  quo  so  dt/.inm  {terlcncer  aos  habilanles  de 
Btien«9-Ayros ,  si  lhes  náo  fosse  c\press3ioenie  concedido  o  uso  do 
mesmo  silio.  Em  summa ,  f>aciuaado<s6  que  lhes  não&oria  nocafisariít 
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licfinça  para  aquclles  (liiMtírcs ,  ajmiuia-su  íjuc  ,  u  nuo  ^r  u  ojusit* , 
iiavam  os  Poriuguezes  no  seu  dirfiUi  em  \h'u  nc*g«reii) ,  su  [iciu 
fado  da  persisiencici  da  Colónia. 

Conlinueoiosxom  o  exame  du  fKirecer. 

Diz-nos  elio  que  a  Memoria  Justifirativa  fui  rtíSfxjiidida  por 
|iaric  ilus  Hcsp.-inlióes ,  e  assevera -so  quis  csles  apresenfaratii  nzO.-s 
mais  flUcudivoU  do  (]uc  as  apresentadas  pelos  Purtuguf/j  - 

Segundo  o  Sr.  Oliveira,  esta  Momuria  íi>i  piiDicadj  t.Mii  ti;iticei 
no  anno  do  1713»  luas  jd  linho  áúo  úwuV^.uh  (luraiile  as  ne^jo' 
ciaçõcsde  ÍG81. 

Sol  de  algumas  Uemorias  csonplaá  pio  ou  conlra  nó^;  mas  nâu 
alinar  a  qual  d*cilas  so  refere  o  Sr.  Õlivrir.i,  nrjn  ;i  i|iie 
sta  alludõ  o  digno  aulur  do  parecei 

Pelos  dados  do  Sr.  Oliveira  poder-se-tita  crer  quea  rc>|)ojUi  ludioada 
no  parecer,  é  a  que  tem  por  tilulu  •>  Manifesto  Legal  Gosmo^^ra- 
pliico  do  direito  de  S.  M.  C...  sobre  a  situação  da  Nova  Colónia  por 
D.  Luiz  Cordeíio  y  Moncon  »  que  parece  ser  de  1680. 

Náo  obstante,  do  extracto,  que  nos  dà  o  parecer  cooclulr-se-liia 
antes  que  su  trata  da  fíçspuesía  do  marquez  de  Crimaidi,  ainda 
que  este  trabalho  só  podes^e  ser  aproveitado  para  o  (ralado  de  1777, 
e  nao  para  o  de  1715,  como  quer  o  Sr.  Oliveira. 

Qualquer  porém  que  seja  a  Memoria  Justilicaiiva ,  o  a  resposta 
que  se  \lie  lenha  dado,  não  collijo  que  ella  íos»e  trrc^pondivel  das 
razões  qtje  o  illuslfe  autor  do  parecer  extracta  ,  e  apresenta  isola- 
damente como  cousa  .pu-  i...  t,  n.    ,.  ..1,,  tenlia  tido  rt^sposta. 

I»  Pelo  dirotto  de  descoberta,  mostraram  o  que  lhes  assistia  pela 
que  fizeram  no  UÍo  da  Prata.  » 

Coatm  observar  que  n'e5la .  como  em  muitas  outras  questões . 
nSo  podemos  prescindir  de  investigar  quaes  os  principies  scientiGcos 
ou  religiosos  que  dominavam,  quando  se  deram  factos  cuja  causal 
procuramos  hoje. 

Persuadirmo-nos  que  n'aquelle  tero[»o,  o  que  cri  e?$cncial.  o  que 


era  tuilo,  ora  a  Joscobert:),  à  utu  nrro  lie  lal  t|uilalú  que,  so  o&âmii- 
lissctnos,  íleveri.tiiK»?  ooiicUiir  tpio  o  Bra/il  |»or  ilireilo  tlfveria  ler 
si«Jo  uma  proprieila«lciloâ  IIes|i:inlicH}S  coma  viaj^em  du  Piíizoii  eoi 
U99  (*).  Mas  n'aqu6llÊ  lúmpo,  além  do  poder  dos  reis  havia  a 
aiJtorkl.iiIo  doi  papas;  e  alguns  d'ell?s  tinham  tnrgamento  aquinhoada 
pDrlugal  e  Ucspanha  nas  novas  descobertas  quo  se  tlzessora,  com 
exclusão  de  todo  o  resto  da  Europa.  Assim  que,  si  as  oulras  polon* 
cias  se  p()diani  queixar  do  direito  que  o?  p;ipns  se  arrogavam  ,  nem 
Poitugal  nem  llospnnlia  liídinm  o  mesmo  motivo  pra  o  íuzereni. 
Ksses,  respeifaran»  sempre  a  linha  imaginaria  de  Alexandre  VI , 
ofítendida  segundo  o  tratado  de  Tordesillas,  anterior  oo  domínio 
l)o.s[)anhot  em  Portugal.  l)i>pois  da  sua  independência «  de  parto  a 
parle  se  ocrupava  u  da  |K)sse  como  unja  demonstração,  conto  uma 
prova  do  direito,  mas  odirâito  esse  era  independenlo  d'elln  ;  — era 
a  partilha  feita  pelo  papo ,  eram  os  tratados  quo  n*o>?a  partilha  so 
lascavam  ,  explicando-a.  Além  dj  descoberta,  havia  a  posse,  além 
da  posso  o  direito ,  a  linha  meridiana  rola  pela  proa  dos  navios  do 
Magalhães  sem  que  ollo  o  sentisse.  —  um  absurdo,  si  o  quizerem  ; 
mas  absurdo  respeitado  então.  Podemo-nos  rir  huje  d'is50 ,  mas 
cora  a  condição  de  nflo  descoíiheccrmos  a  sua  importância  decisiva 
n'eslas  queslòes.  Citarei  um  exemplo ,  que  se  le  em  outros  aulores, 
de  quanto  os  príncipes  da  ehrisiandado  respeitaram  esse  Ululo  de 
po«se  dos  Uespanhótííi  e  Porluguezes  ('*),  Conta-nos  Garcia  deRezondo 
«  que ,  resolvendo-se  alguns  negociantes  inglezes  a  commerciarein 
«  com  Guiné,  D.  João  11,  mandou  representara  DuarlelVde  Inglo- 
o  uirra  quo  em  virtude  de  uma  bulia  lhe  pertencia  a  soberania 
H  d'aquelles  paizcs.  e  que  portanto  houvesse  de  prohibir  essa  viagem 
K  aos  seus  vassallos.  Convcncou-sc  da  raz3o  o  rei  da  Inglalerra,  6 
«  providenciou  no  sentido  da  representação. 

Supponhamos  porém  que  a  Memoria  Justificativa  nfio  falloii  em 
tal ,  —  ainda  quo  tudo  se  poss.i  apostar  om  contrario ;  suppoolmraos. 


(•)  Vcja-se  o  que  sobre  este  ponto  dií  Grlm.  p.  H. 

(••)  Scbol.T.  I.  p.3í*5.  Hisloiredfslrailésdepait.  HacJduyt%— KavIgaUon*, 
Voviígrf^  anri  inftcs  ortlic  Englisli.  V.  3.  ptig.  2. 


485 

o  quo  já  ó  roaU,  oíiiJa  quo  uão  muilo  prova\tíl,  que  os  Uetipauhóes 
nuu  locaram  n*e$se  ponlo ;  ainda  ai^sini,  as  razões  que  o  illuslro  autor 
do  parecer  nos  apresenla  como  mais  allcndiveis.  solTrem  objecções  a 
que  n.lo  é  muiU)  íocil  respoiídor. 

«  Por  direito  de  primeira  descoberln nprcscniaram  oei  Ilespa- 

nlióes —  Solií  cm  1512.  -» 

Si  08  Porliigitfzcs  não  llverani  q»o  dixer  a  islo,  seria  força 
confessar  que  razfio  Icri.-i  o  Sr.  Oliveira  pnra  nos  indu/.ir  (como  se 
escreve  no  parecer)  que  o  diroilo  de  Portugal  não  íoi  reconhecido  jxir 
falta  de  quem  o  susleittasse. 

Lembrarei  purétn  a  cilnção  de  um  doscommiísnrios  portugueses  de 
1G82,  Cdin  que  se  põtle  responder  á  viagem  de  Solis.  Snlis  descobrio 
o  Rio  da  Prata  eui  15tâ;  pois  bem,  na  liislona  do  mundo  mnrilimo, 
l)'Sfí  {')  o  hunc  argentntm  fluvium  primus  Amcricus  Vfspuntis 
iritravit,  anno  ISOl.  imenitque  in  co  insutas  mnumcrabdes. « — 
Foi  A.  Veípucio  o  primeiro  que  entrou  n'esio  rio  no  anno  de  1501. 

É  verdade  que  D.  Luiz  Cerdeno  y  Moncon  (Mom.  cil.)  dá  em 
1508  a  descoberta  do  Rio  da  Prata,  Grimaldi  e  outros  {*')  em  15t5, 
masnerduim  e^criptor  de  nota  em  151*2.  Naquelle  onno  de  1508  fez 
Solis  a  sua  primeira  viagem;  mas  ainda  que  fe  diga  ler  elle  che^do 
aos  40  gr.  suU  naoviu  o  Rio  da  Praia,  o  que  jó  leve  logar  em  1515 
na  sua  segunda  viafiem.  Este  facto  porém  nada  significa ;  porque  seria 
preciso  prova r-se  primeiro  t|ue,  segundo  as  idéas  do  tempo,  ficava  a  sua 
descoberta  dentro  do  lote  bespanhol.  Herreru  diz  que  Solis  na  sua 
primeira  viagem  nào  devia  locar  em  nenhuma  lihn  ou  continente, 
que  pertencesse  uo  ri!Í  de  Portugal ;  e  qtie,  par  causa  da  segunda,  D. 
Manoel  fiedira  s;itlsfa(;Jio  a  Ilespanha.  Damião  do  Góes  accrescenla 
que  estes  navegantes  foram  rigorosamente  punidos  como  perturba- 
dores da  pn/.  entre  os  dous  reinos;  o  llerrera  ,  ainda  que  negue  a 
satisfação,  nâo  nega  a  reclamação ,  nem  que  dei  annos  depois  se 


(*)  |Ji<»lfmíi  orbis  luiuiUnií. 

{•*)  Comar.1.  Il«»(«ria  de  las  índia*  c  8íí.  —  Hcrrcm.  L.  3.  Drc.  lí». 
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[^•iíís?e  a  MãgnTTiâtíí   .i  môsma   recommtJiidacâa :   C3UlíÍ3    CORT*^ 
domínios  portuguoKcs ! 

A  viagem  do  Gaboto  um  1530,  hmbcm  nenhum  vâlor  t«m, 
poríjue  {X'lo  mesmn  tetiiix»,  c  ser»  ípie  |Uír  os-^a  causa  se  sobrosallasso 
a  Ilc5panha,  Marli rn  AQ  inso  duâcobria  e  lomava  possu  (J'ussas  torras 
até  além  do  Rio  da  Prata  cm  nome  do  rei  dã  Portugal. 

Tomarei  aqui  saliento  uma  nolavel  contradit\*iio  do  referido  D. 
Luiz  Gírdfíjo.  ílabulo,  dizelle,  ia  ji.ifa  as  .Mulucas,  quando  pordew- 
Lediencia  da  sua  geiílo  viu-so  obrij:;ado  n  entrar  no  Rio  da  Prab 
peneirou  al;íumas  le;^uas  com  a  sua  frola  1/  la  dUcargò  kacia  lacostõ 
que  mira  d  lira::il — Uloò — si  não  niú  engano  na  margem  oppijsla 
ao  Bra7.il  1  Tão  firme  eru  entro  clles  a  opinião  do  quo  já  aquíllo  so 
chamava  Urazill  oti  aiile*,  rúcouiitíCLMido-stt  intrusos»  o  duvidando 
do  seu  dirciío,  coujorasam  (K>r  di/.er  antes  quo  llics  (lergunlassoin  o 
que  faziam  ali :  «•  Esiamoá  em  nos^a  casa  1  lá  d'uquella  outra  margem 
ó  que  começa  o  vosso  Qra/JI.  n  Seria  isso  generosidade  ou  prudência? 

DiZ'Se  lambem  que  a  Resposta  à  Manaria  Justificativa  qualí> 
ficara  de  absurda  a  prelençâo  de  quo  o  Rio  da  Prata  fosse  a  divisa 
das  possessões  da  Uespanha  e  Portugal,  havendo  aliara  d'cssô  rio,  e 
mesmo  no  território  contíguo  á  Colónia  do  Sacramento  tnuilas  c 
florescentes  povoai-ões  de  súbditos  da  coroa  de  Hespanha. 

Povoações  de  súbditos  é  hoje  uma  phrase  fwuco  exacta,  e  n3o  creio 
que  fosse  empregada  em  1G80.  Poder-se-hia  dizor  nos  le^ipos  feudacs 
povoações  dos  grandes  vassallos ;  povoações  do  vassallos  só  os 
Portugueses  o  poderiam  dizer  no  tempo  dos  donatários  do  capita* 
nias;  povoações  de  sulxlilos  diriam  os  Ilespytdióe.s  por  encare 
mento  ,  para  encobrirem  a  carência  absoluta  de  verdadeiras  povoa- 
ções;  poderiam  dÍze-lo  ,  mas  niío  em  1G80  ,  porque  acredito  ter 
demonstrado  que  as  não  havia  então. 

Mas  aceitando  esse  argumento  ,  encontro  uma  fácil  rosposUi  na5 
próprias  palavras  do  illustrado  autor  do  parecer. 

<i  Continua ,  (diz  cHe ,  pag.  i^7] ,  conlim'ia  o   Sr.  Machado  a 
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■  induzir  o  publico  em  tri  0 ,  . .  .  sem  Icmbror-se  de  quo  oslá  deaa« 

•  crodÍlan«lo  o   bom   senso  brniilciro ,  fazendo  eppareccr   cowio 
n  prir»fiiti(í  adniiUuIu  (T4)r  nóí ,  que  o  íaclo  do  se  estabelwereni 

•  iiiiiiius  Brasileiros  em   um  terreno  iiive5l>3  o  Brazil  de  $ua  50- 

•  berania,  embura   elle   pítrlmni   o   oiilra  riat^âo ,  que  tacita  ou 
M  explicium(ín!fi  0^  eoiisenle  .ili,  » 

Si  o  bom  senso  bra7,iteiro  i»5o  admilto  csso  principio  em  nosso 
ra\or»  lambem  iiuo  admiuiria  contra  si  o  bom  senso  portuguez, 
que  o  bclij  de  50  eslabelecerem  eslraniios  :'iqijem  de  uma  íorlaleza» 
quo  Uies  dov<}ra  servir  de  raia  ,  ínveslia  aos  últimos  do  dominio 
de  um  terreno  corilttstado.  Si  o  argumeuto  uâo  vale  pró ,  também 
contra  não  valo. 

lí  Al  legaram  (continuando  a  combater  a  Aírmoria  Juitificatitxi), 
quo  desde  1580  estava  edífíeada  Buenos- A j^res.  » 

Responde-se  em  primeiro  logar,  (pie  se  nào  trata  de  Buenov 
Ayres,  e  depois,  que  os  Portugue/^^s não  poderam  reclamar  contra 
o  fado  da  sua  runda<,*âo  ,  por  terem  n'esse  mesmo  anno  pssado 
ao  jugo  hespanbol. 

«<  Emfim  quo  Airaro  Nunes  Cabeza  de  Vaca»  linha  tomado 
pos«c  de  S.  Catbarina.  » 

Em  resumo  ,  nem  a  rundaeão  de  Buenos^Ayres  cm  íõéo  «  nem 
algum  outro  facto  demonstra  a  [Kisse  dos  Ue?panbócs  tia  margoru 
íiln,  —  Diogo  de  Mendonça  esteve  na$  ilhas  de  S.  Gabriel  cm 
^533  I  mas  por  ter  estado  tomou  pfisse  ?  Porque  esteve 
em  8,  Gabriel»  lotoou  posse  do  continente? — Pôde  cm  certas 
t  ircumeianctas  con«ider«r-s«  uma  íllta  cumo  accessorio  do  um 
íuiiliiienlc;  mas  o  itivé«õ  excede  a  toda  ei()ecl3çâo.  Ainda 
tft»Í9,  si  CaÍ>e2a  do  Vncâ  eMeve  em  9.  Catluirina,  também  eile 
nos  seus  coraineotarios  dij:  ter  encontrado  em  terras  do  qtio  1^ 
épotfcpou  a  UespJinlia  os eomp;>nbeiros do Portuguoz Garcia.  5.1  ir  <e 
«que  ã  prata,  que  este  búnicru  trouxe  do  Peru,  sendo  encontrada  entro 
05  indígenas  do  Bio  da  Prata,  onde  a  niio  bd,  íoí  o  motivo  ée  se 
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dar  ao  rio  o  nome  que  lem.  Gomara  diz :  Y  por  las  mn(^$tras  âe 
plata  que  liailó  eri  et  t  et  J.  Dim  de  Solis  te  denomino  de  Ia  PlaU. 

I)Í7.-no8  pois  esle  historiador  que  já  Solis  ali  cnconlrân 
arna^^trásdâ  prata. 

TRATADO  DE  1701. 

Depois  de  nos  referir  as  ctusíis  (pits  molivnnim  o  Iratado  de 
1701 ,  copia  o  auliior  do  (tarecer  o  orl.  li  di>  mesmo  irntado  ri;lalivo 
n'i  Sacramenlo ,  concluindo  que  o  domínio  Mra  cedido  com  as  mes- 
mas resiricçôes  de  território  contidas  no  de  1681 ,  e  que  dizser»'»- 
menle  aquelle  em  que  se  achava  a  colónia. 

Muito  ao  contrario  d'isso  pretendo  o  Sr,  Oliveira  ,  que  polo  tra- 
tado do  1701  fòra  ratificado  o  direito  do  Portugal  sobre  a  margem 
-ieptentrional  do  Rio  da  Prata.  Persuado-mo  que  o  Sr.  Oliveira 
\tm  raz3o  ,  e  quer-me  parecer,  além  d'ísso,  que  a  inlelligenciadada 
p«lo  parecer  não  tem  por  si  nem  a  letra ,  nem  o  sentido  do  tra- 
tado. 

Pecca  contra  a  tetra  ;  porque  se  \ò  no  tratado  :  a  S.  M.  C  cede  e 
renuncia  a  todo  e  qualquer  direito  que  possa  ter  nas  terras  sobre 
que  SC  fes  o  tratado  provisional  de  7  de  Muio  de  I6SÍ  ,  »  ois  o  prin- 
cipal ;  e  accresconla-se ,  •»  e  em  que  se  acha  situada  a  Colónia  do 
1^  Sacra  mento»  eis  o  accessorio.  Si  neste  artigo  puzermos  ponto  de- 
pois—de  1681,  —  como  se  lé  em  Southey  (*)«  e  ao  que  não  repugna 
ortliograpliía  liespanhola,  bem  que  se  lhe  siga  uma  conjuncçâo , 
orna-se  ainda  m  lis  obvio  o  sentido. 

Cediara-sfi  pois  duas  cousas — cm  primeiro  logar  as  terras  de  que 
rezava  o  tratado  anterior,  e  depois  a  Colónia  do  Sacramento. 

I^go  não  ti  exacto  concluir-se»  como  o  illustrado  autor  do  parecer, 
que  a  H*íspanha  só  havia  feito  cessSo  d'aqudU  território  em  que 
se  achava  a  Colónia. 

Vejamos  agora  como  ó  verdadeira  a   íntelligencia  que    dá  o  Sr. 


(•)  T.  S .  p.  32,  ob.  cil. 
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Oliveira  ao  citado  ari.  14.  Por  ess6  niligOt  qual  é  n  olijectâ  «ta 
Mssío?  Já  o  dissemos ,  as  lerras  sobro  que  se  ícz  o  tratado  provi- 
sional, ou  por  oulras  palavras,  ns  que  deviam  r^ber  à  ildiiiarmcáo 
de  lima  e  de  oulra  coròa ,  porque  era  isso  o  que  se  promirava 
decidir. 

O  rei  de  llespnnha  dizia  nos  plenos  podcros  conferidos  em  4C8I 
i&o  duque  de  Giovenazzo:  «  desejando  compor  amigavelmento  a 
lifTerenra  sobrevinda  no  tocante  aos  limites,  etc.  »  — O  rei  doPortu- 
kgal  ailega  no  preambulo  iVe^se  mesmo  tratado .  «  as  lerras  situadas 
fita  margem  seplenlrionat  do  Rio  da  PraLi  com  justos  fundanionlos 
^tentondia  ,  eram  pertencentes  á  demarcação  ih\  sua  coròa.  •• 

Era  da  questão  do  limites,  isloú,  da  linha  du  demarcarão  «  que 
SC  ocfupnvn  o  abbade  MazernJ»  antes  do  tratado  de  1681  ;  era  d'e5sa 
'  quesiào  quosc  deviam  occupar ,  o  so  occnparam  commissarios  no- 
Tneridns  depois  d'tille,  por  uma  c  por  outra  parto  (art.  13  doirai,  do 
1681)  Foicísa  a  queçtào  refiTÍda  ao  Pontífice,  o  não  decidida  em 
consequência  das  complicações  nos  negócios  da  Hungria. 

Aisim,  DÍnda  quando  no  tratado  dti  1701  S4i  e  uuiramento  se 
rliHo6R0  iln  Colónia  do  Sacramento  ,  como  a  quesiAo  era  da  linha 
dfl  demarcação ,  devor-se-hia  entender  que  a  linha  norle-sul ,  pa»- 
sando  poraquelle  ponto  deitava  dentro  dos  limites  portugueziss  todas 
M  \ems  que  demoram  á  Teste ,  bm  ó,  o  gizamento  da  cosia  aiú 
Haldonado,  ed'ahi  correndo  fiara  o  norte  até  aos  confms  dd  Rnizit : 
nUH  o  tratado  diz  além  difjio,  diz  em  primeiro  logar,  diz  principal- 
mento  as  lerreu  do  tratado  anttrior. 

O  verdadeiro  sentido  do  tratado  quo  nos  occupn  palí?nl<5a-se  com 
a  maior  evidencia  de  um  acto  do  governador  de  Buonos-Ayrei. 
Temcndo-seem  1703  um  ataque  dos  Hollandezes  no  Rio  da  Prata  , 
o  governador  de  Btienos- Ayres,  D.  Manoel  dei  Prado,  Hespanhol 
como  03  outros ,  ro<|ucreu  comtudo  ao  governador  portugucz  quo 
roarulasse  fortificar  Montevideo,  circumstancia  notovol  pondera 
Soulhoy  {*) ,  porque  prova  exiibcraniomento  que  os  próprios  llcspa- 
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ptiiiliôes  (N^nâiJornvAm  i)*Aquti1b  tempo  o  siiio  ile  MonioviJóo  como 
ilonlrodoí;  limilos  jjorioguezes. 

Qd.inJo  na  discussão  nlleguci  eslo  faclo^  paroc«íU-nie  que  o  il- 
Iiisirudo  sutor  do  parecer ,  d'e1lo  duvidara  por  iratar-se  nomeada* 
menle  du  nccuparâo  de  Montevidóú  ,  quando  aiudn  nílo  existia  a 
povoHçHn  d'tísle  nomo.   Diins  citações  Laslaráõ  para  o  Ironquillisfir. 

t*rn  membro  do  conselíio  iiliramnrino  escrevia  em  consulla  do 
23  de  Agoslo  ile  1718  (formAes  pnlavros )  :  «  Será  preciso  fundar-se 
ito  mesmo  Rio  da  Prola  outra  <^oloTiia  no  sitio  de  Montevideo.  » 

Ainda  annos  anles  da  sua  fundarào.  a  30  de  Junhode  !719  , 
escrevia  o  rei  de  Portugal  a  D.  Luiz  da  Cutdia,  que  eu  creio  era 
então  embaixador  em  França  <•  ({uc  por  então  se  nâo  faria  sforiiGca- 
ção  em  Montevideo.  » 

Isto  prova  que  o  sitio  era  já  conhecido  pelo  {oesmo  nome  .  que 
depois  passou  á  povoa<;âo. 

Voltando  ao  assumpto. 

O  (ratado  de  1701  offerece-me  utn  sentido  ião  claro,  tSo  explicito 
que  a  minha  inielligcncia,  alcançando  bem  os  motivos  que  liveram 
fiara  o  torcer  e  falsear  aquelles  que  o  deveram  executar,  recusa-se  a 
conceber  coroo  na  actualidade  se  lhe  |M>de  dar  uma  outra  interpretação. 

A  letra  morla  do  tratado ,  o  que  elle  sôa  independente  de  toda 
outra  consideroçào,  6  que  ficariam  pertencendo  ao  doniinio  porlugiiez 
as  terras  do  que  o  anterior  tratado  tinha  feito,  quererei  mesmo  que 
se  diga — csjoccia/ mencOo.  Seriam  pois,  além  do  Saoramenlo,  as 
terras  em  que  se  podia  caçar ,  pescar ,  fazer  corvíío ,  cortar  lenha  e 
madeiras  grossas,  aproveitar  gados,  ele,  e  tudo  isto  quer  dizer 
alguma  cousa  mais  do  qua  o  simples  trado  de  terra,  em  que  se 
achava  situada  a  colónia.  Ainda  mais,  em  um  dos  artigos  do  tra- 
tado anterior  concede-se  aos  Hespnhóes  o  uso  da  cosia  e  campanhat 
como  anles  da  povoação.  Costa  e  campanha,  quer  dizer,  littoral e 
$ertão:  quer  dtjier  lambem  que  tudo  isto  ficou  pertencendo  a  Por- 
tugal depois  de  1701. 
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TRATADO    OB   1703. 


O  illusiro  «lulor  Jo  pnrcrer,  diz  quo  liie  é  abãolulumontâ  dcscor 
nhecido  o$se  iralado.  Já  li  no  Instituto  o  seu  artigo  socreto,  qiia 
respciUi  à  quoslflo  do  limiícs  polo  lad<»  do  sul. 

Tudo  adinilio  «jue  so  possa  dizer  e  avaririor  conlra  ello,  excoplo 
8  manoira  por  que  ise  exprime  o  parecer ;  porque  dizendo  qua  o 
desconhectí  alisoliit.tnionlu,  o  Í5to  uma  pessoa  tno  aulorisada,  como 
que  nega  fufinalnienle  a  sua  existência,  e  rriuiitui  u  -iiilor  da  Me- 
moria dú  haver  irucudo  de  falso. 

Efíse  Iralado  foi  cnhilírado  com  o  preleiídonlt'  a  coma  do.  ilcspiuilia, 
é  verdade;  mas  esie  piflcmlenle  ero  susléfitado  pelas  j^randcs  píiien- 
cias  da  Europa,  por  uma  d.is  liga:»  mais  formidáveis  de  que  iius  in/. 
menção  a  hinloria.  Viu-«e  u  graúdo  rei,  Luiz  VIV,  hesitar  um 
momento  e  qtiaât  resolvida  »  faxer  marchar  as  suas  tropas  contra 
PhiiipjKi  y  do  HospaidiB  quo,  por  inlereí«tís  de  familia,  ellc  unica- 
mente sustentara  até  ali.  Si  algum  valor  tem  probabilidades  bis- 
loncas,  elle  teria  de  ceder,  apezar  da  sua  roluclancia,  como  já 
Unha  cedido  em  inntos  outros  (hjíUos  de  amor  próprio  oITefidido,  si 
o  pretendente  não  liveâse  preferido  à  coroa  de  Hespanha  uma  cunía 
imperial. 

O  que  se  [kkIc  allcgar  contra  o  existência  d*esse  tratado?  que  o 
reconheça  a  historia .  visto  que  a  Hespanha  o  não  pode  fazer!  Nao» 
porque  os  tragados  celebrados  por  causa  do  preteodente*  tanto  são 
factos  na  diplomacia,  como  o  s5o  na  historia  d'aquelle  tempo  as  al- 
ternativas da  guerra  da  succcísfio. 

Nso devemos  ignora l-o,  quando,  si  Portugal  nSo  tivesse  accedidu 
á  tiga  contra  Phitippe  V,  não  se  teria  assignado  o  tratíido  do  mesmo 
dia  entre  a   loglntcrra,    l'aizes  Baixos  e  Portugal,  ^obre  o  qual 

tentou  o  de  Meihucn  do  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  com 
que  os  Inglezes  se  constituíram  senhores  da  industria  portugueza, 
e  contendo  um  artigo  (o  9)  da  admissão  decerto  numero  de  vaso& 
de  guerra  britannicos  nos  grandes  o  peifuenos  portos  de  Portugal , 
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que  foi  oborvado  até  ao  trata Jo  Jo  Rio  de  Janeiro  do  19  de  Fero- 
rciro  du  1810. 

Nfio  podemos  sobroludo  i^noral-o,  <]uando  pelo  nrii;;o  22  do 
tratado  ú'tís&ú  dia,  eiti  qii«  iiiiarvoio  v  imperador  ún  Allemnnha,  se 
obrigaram  os  ulliados  n  não  fazerem  paz  roni  o  rui  clirislianiçsima 
.som  qiio  elle  Cêdo&sc  do  lodo  e  «jtKilípiur  direild  ip'*»  luesso  ou  pro- 
tendâ&se  ter  ás  lorra^»  ilr>  rabo  Uu  iiorle,  situodas  milnt  o  rio  Ama- 
zonas tí  o  do  Vicerito  Ptiizoií. 

Mas  dá  por  ventura  o  Sr.  Oliveira  mais  importância  ao  (ralado 
do  que  elle  leve?  Pelo  contrario,  as  expresiws  dtf  que  elle  ae  serve 
síío  de  (]iiom  se  acha  cotnpIclarDonlo  inteirado  da  que?iao. 

O  que  nos  d\r.  elle?  foi  um  suLsliluilivo  do  do  1701;  íni  de 
certo.  O  do  1701  tora  celebrado  com  o  rei  de  facto,  que  não  era 
roconberido  pelas  potencia?  da  Europ.  A  sua  queda  era  presumível, 
e  para  que  o  archiduque  d^Austria .  subindo  ao  llirono  de  Uespnba 
não  considerasse  que.  em  relfieão  ao  Uio  da  Prata,  o  que  vigorav 
era  o  provisório  do  1681,  Purtugui,  accedeiido  á  alliança,  fól-õ 
substituir  pelo  da  1703. 

Eram  secretos  os  arii;j;os  das  coiidieòcs  com  que  aijuelle  reino  en- 
trava na  liga .  n3o  porrju«  co<!ia-âo  expressamente  a  margem  septen- 
irional  do  Kio  d.i  Praia <»  mas  ponpte  .<o  fa/Ja  ce*fêào  do  praças 
importantes  dentro  do  próprio  território  do  Ilcspanlia. 

Quo  valor  Ibo  dá  o  Sr.  Oliveira?  Vejamos  o  quo  elle  diz: — a  Foi 
ao  menos  adequado  para  predtj^pór  a  admissibilidade  das  alie;;.')ções 
que  ulteriormente,  e  pr  parte  da  coroa  porlugueza,  foram  exbibidas 
no  congresso  de  lllrechl.  • 

£  isto  de  toda  a  verdade;  porque*  como  se  sabe,  a  principal 
base  das  negocinçôes  do  Utreclit  foram  os  interesses  ajusindos  entre 
ai  potencias  alliadas,  em  virtude  de  tratados  simílbanles  ao  de 
Lisboa  de  1703.  Somente  se  poderia  accrescenlar  que,  mais  desfa» 
vorecida  do  quo  as  ou (rds  potencias,  que  essas  mesmas  íoram  roab 
ou  n^onos  burladas  pela  Inglaterra,  os  Poriuguezes  conseguiram 
muito  menus  do  quu  pelos  sacriGcios  feiti)s  durante  a  guerra  e  pelos 
ajustes  celebrados  antes  d'ella,  poderiam  ju^tumcnte  esperar. 
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Tinha  porbnlo  razoo  o  Sr.  Oliveira  para  nos  ftzer  ver  que  forotn 
citadúâ  os  artigos  d'osstí  tratado «  durante  as  negociações  de  lTlrt'chl. 
Era  GííStí  o  (\uo  lhe  dava  o  direito  dú  ser  ali  ouvido;  e  com  qua 
argiimetitoii  para  que  lhe  íos»om  redidas  as  terras  do  cabo  do  norte. 
(Tratado  enln  Portugal  e  França.) 

TRATA UO  DE    1715. 


P»-no9  opiirecer>  (]"e  pelo  artigo  G."  d'c'Sto  tratado  foi  cedido 
a  Portugal  u  território  o  Culonia  do  Sacran»enlo;  porém  que  oo 
iliiiiiedi.-itu  >e  dt^ctarou....  ^  quo  S.  Kl-  C.  podaria,  não  oLslanla.... 
ofliTeeer  um  H(uivjlei)le.  » 

Aprcseniaihks  por  esta  maneira,  o  ultimo  tios  artigos eilados  Yero 
a  $er  corno  re.strirtivo  do  anlecodenlo,  o  de  fiicto  o  iiào  ú;  pois  nas 
negotiações  dtj  Ctreciíl  instou  o  rei  de  lle.«[wnlia  para  que  o  aceito 
do  eqtiivalente  foi^se  obrigatório  para  os  Portugui'zes ,  e  hin  nSO 
lhe  foi  concedido.  Nem  os  Portiiguezes  bo  recusaram  de(H)tâ  a  nr^i- 
tal  o;  qui'riamno  na  Europa,  hllegando,  o  que  era  exacto»  que  fóra 
d'ellu  tinh.im  dorninius  sobejo$. 

Diz  o  illuíttre  autor  do  porei  er  que  este  tratado  ó  mais  explicito 
do  que  os  auioriores,  e  que  ainda  asíiin  deixou  logar  pnra  eulen- 
der-s^  que  somente  era  cedido  o  terreno  da  margem  septfmtriónat 
do  Rio  da  Prata,  cm  que  eslava  iituada  a  Colónia,  Assim  o 
entendia  a  cArt**  de  Madrid ,  sccresrenta  o  parecer. 

Mii\  ei^iariíimos  nó^  si,  p(»fque  a  rdrte  de  Madrid  assim  enlendeii 
o  ira  tildo  de  Itrecht,  não  (Míde!»s*»moíi  d«'duEÍr  os  íundfl  mentos  que 

nos  (tara  dar-llie  uma  inielligenria  bem  diversa.  Território  $ 
colónia,  diz  o  trat-ido;  a  côri«!  de  Hespanha  leti  a  território  da 
colonta  »>,  o  que  ale  granim.itirahnenie  era  um  absurdo;  mas  indo 
por  diante  na  .«sua  fnki  e  desleal  inlerpretarân,  essa  me^ma  expreáflo 
território  da  rohnia  foÍ  í^nbslíiuida  pela  de  colónia  sinjpksmenfe, 
pela  de  siinpht-í  fortim y  quando  se  quiz  entender  que  |K»r  território 
so  deveria  reputir  o  que  se  comprebendia  na  distancia  de  um  liro 
de  canhão y — espaço  que  nem  então,  nem  hoje»  nem  ounca»  le?e 
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semilhanto  denominaríTo ;  porque  ení/jo,  como  boje,  como 
lalveí,  n3o  se  pôde  nem  se  poderá  cljaniar  lerriíoriu  átí  uma  praç 
O  ak-nnco  do  ura  l iro  de  Ciuiliào. 

Examineroos  os  preliininores  d'cslo  congresso, 

Enlabolados  os  conferencias  de  Ulreclil ,  e  fomposlos  os  çrafides 
íuleres^cs  que  ali  so  debaleraiu,  ficou  Purtugiil  pur  derraileiro  espe- 
raDdo  a  eíTecliviJade  das  coocossões  que  lhe  estavam  garaniidas. 
Saciada  mais  do  que  nenhuma  oulra  nacáo,  e  conseguidos  os  seus 
fins,  a  Inglalerra  em  vez  de  inlerpôr-se  em  favor  de  sua  aliiada  para 
ao  menos  em  parle  subjugar  o  rancor  dos  Hespanhóes  conlra  Por- 
tugal ,  agora  exasperados  pela  coacção  em  que  se  achavam,  a  Ingla- 
terra, digo,  como  que  abandona  o  seu  alliado,  e  o  convida  (convite 
inglez)  usarei  da  expressão  franceza  por  mais  siguiGcaliva  a  à  metire 
dc8  facililés  dnns  ses  nétjoúatvons.  » 

Precipilaram-so  por  consequência  as  negociações;  mas  com  o  que 
d'ellas  sabemos  (3  mais  que  bastante  para  em  consciência  decidirmos 
que  a  inteiligencia  aHo  traindo  alii  celebrado  estava  longe  de  ser 
aquella  que  posteriormenle  lhe  deu  a  cikte  do  Madrid. 

Citarei  alguns  períodos  da  carta  de  Orri ,  escripta  |wr  ordem  do 
rei  dô  Hespanha  ao  marquez  de  Torcy  ("), 

« Os  Poriuguezes  suppoeni,  escrevia  elle,  que  lhes  [verience  toda 
a  cosia  que  corre  desde  a  capitania  de  S.  Vicente  alè  as  margens  da 
Rio  da  Praia;  o  conselho  das  índias  tem  provas  que  parecem  incon- 
testáveis de  que  a  extensão  da  demarcação  das  costas  dos  Portuguezes 
de  norte  a  sul  não  ó  mais  de  370  léguas,  o  que  a  termina  efÍL^cli- 
varaenle  no  fim  da  dila  capitania.  » 

Não  sabia  o  que  estava  escrevendo  este  cxcellenie  Mr.  de  Orri  1 

«  Para  achar  algum  caminho,  continua  cUe,  de  vencer  este  impe- 
dijuenlo,  que  embaraçava  ha  lanto  le<iipo  a  negociação  de  paz  euird 
as  duas  coroas,  entendi  que  devia  começar  por  ver  si  se  jwdia  achar 
algum  expediente,  &.c. 


(*)    Papei»  da  Colónia  do  Sacramcnlu.  MS.  da  Bibliolheca  Publica  da  c 
T.  1.  Mf.  87». 
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«  Por  cxemttio  ,  que  úl-rei  de  llesp&iiba ,  cdJeiíJo  aos  Porluguezes 
o  terriíorio  desde  ?i  capilania  do  S.  Viwfile  alú  o  rio  da  Praia,  so 
estipulasse  que  era  com  condirão  que  ellcs  timo  podessem  prelendcr  a 
algum  díreilo  de  propriedade  sobro  e*le  rio ,  nem  íazer  alli  algum 
commercio  ,  nem  írcquenla-lo  de  algum  modo.  » 

E'  isio  o  que  se  propunha  — a  costo  aié  ao  Rio  da  Praia :  vejamos 
o  que  foi  aceito. 

Lé-sc  em  outra  caria  d'esto  mesmo  sujeito: 

•  Vejo  com  gosio  que  se  conveio  em  uma  das  minhas  primeiras 
condições :  Mr.  de  Chaleauneuf  avisn  a  el-rei,  em  caria  de  27  de 
Setembro  ,  que  parece  que  os  Porluguezes  consentiram  em  náo 
commorciarem  no  Rio  da  Prata  com  a  occasiao  d'esta  Colónia.  )> 

Dissemos  já  que  os  Hespanhóes  teriam  de  bom  grado  reconhecido 
o  direito  de  Portugal  á  margem  scplcnlríonal  do  Rio  da  Prata,  si 
não  fosse  o  temor  de  que  cllus  pretendessem  tambom ,  como  era 
consequência  necessária ,  a  navegação  do  rio. 

Para  o  comprovar,  Mr.  de  Orrl  accrescenta  ao  período  que  ci- 
tamos. 

a  Mas  isio  n5o  é  bastante  :  parece  ser  justo  que  elles  (Porluguezes) 
declarem  que  não  poderão  us.ir  do  algum  direito  de  navegarão  em 
toda  a  extensão  do  Rio  da  Prata  desde  a  foz  do  dito  rio .  nem 
chamar-sea  algum  direito  de  propriedade  ou  de  uso. 

1  Emfim  (conclutí  elle)  — emfira,  Mr. ,  nfio  obstante  a  repugnância 
que  lern  os  Hespanhóes  cm  ceder  aos  Portugticzes  o  que  elles  pre- 
tendem lí3o  injustamente  (*),  el-rei  de  Ilespanha  mo  ordena  vos 
avise  que,  resignando  absolutamente  os  seus  interesses  nas  mãos 
d'el-rei,  seu  avô,  S.  M.  C.  espera  da  vossa  aíTeição,  e  da  vossa 
attenção  ao  seu  serviço  que  instruireis  a  Mr.  do  Chaleauneuf  e  a 
Mr.  de  Uerville  de  tudo  o  que  tenho  a  honra  de  explicar-vos. )» 

Goncluiu-se  o  tratado;  mas  tanto  se  nfio  havia  cedido  o  sò  terntorío 
em  que  se  achava  a  Colónia,  com  as  restríccões  que  aos  Hespanhóes 


(*)  Nabypothese  dastresenlas  \«gna»  decovta  aort(S4ul. 
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lofflbrtaMNn  pòr-lhe ,  quo  lemos  no  \ec\iO  tias  in^trocçAos  dadas  em 
Buen  Retiro  a  '26  do  Julho  de  17 IS  pun  a  i^ua  execuçiio. 

a  V  M.  orii  viriudo  do  estipulado  rin  iralado  de  poK ,  ijustado 
com  a  coroa  de  Portugal,  monda  «o  llic  entregue  o  territorío  o 
Coluriia  do  Sacramento ,  ticindo  a  ella  (t<orúa  portuguesa)  {lerten- 
centt}<  o  dom  mo  e  uso  da  campanha.  » 

Duiniiiiu  e  uso  da  cnnipniiiui  ú  uma  c\prc>sáo  t.1o  vasta  como  ioda 
A  margiim  seplt«iUrion.'d  do  Rio  da  Prata. 

Cofjio  fui  que  os  P»>ttu;^'UL'zes  etUcndcrain  o  ir.iLido?  Que  se  lhes 
liavia  cociCíidido  uiu  (Mjtilo  para  a  duíiiarcuíjào,  pelo  qual  dtívcrta 
pn.ssar  a  linha  nortc-sul.  Assim,  cofisultndo  o  conselho  Ultramar  (**) 
sobro  o  protesto  du  Manoel  (iornes  |j,irl)usn  por  $e  lhe  não  entregar 
O  terril<»rio  sem  reserva ,  pois  quti  o  tratado  a  não  íazíi ,  o  sobre  a 
posse  do  rio  de  S.  João ,  onde  os  Ilespanlioes  tinliam  uma  e  única 
fortaJer^i  om  toda  aquella  margom>  resolveu  o  conselho  que,  úcando 
esta  fortaiezu  a  oesto  da  Colónia,  pertencia  a  Portugal. 

Voltamlo  novamente  á  inl^illigencia  que  deram  os  llf.<panhdes 
tratado  de  1715,  clinrci  da  consulta  do  conselho  ultramarino  de 
do  AgiKio  do  1718  (» p:írt»t:er  do  António  Rodrij^nes  Cosia,  que  foi 
apreSíínliid»»  ao  governo  dti  Ht?spnnhn  em  ni>l.i  de  D.  L^úi  di  Cunha 
do  13  de  Abril  de  1720,  e  a  respeito  da  qual  o  comprím«*nlnva  o 
rei  de  Porlugtd  escrevendo-lhí?,  — que  nfio  era  facil  re^fjonder  áqtiellâ 
papel.  E  como  para  juslilicíi-lo,  a  resposta,  que  lhe  deu  o  marquei 
de  Grimaldi,  nâo  era  satísfacioris ,  náo  obstante  ler  sido  meditada 
qnnsi  um  anno 

Dizia  o  parecer— quanto  ao  território  da  Colónia  quo  osfle^panhóes 
prelendintn  que  ficasáe  dentro  do  alcance  de  um  tiro  de  cambão. 

Naq  se  repara  <•  que  no  tratado  de  paz  de  iTtrecbt ,  em  primeiro 
logar  se  capitulou  a  restituição  e  cessão  do  território,  em  que  esta  v^^ 
a  prjiça;  e  em  segundo  logar  a  mesma  praç.n  ;  do  iníuio  que  o 
principal  (jue  nii  se  cedeu  a  V.  M.  foi  o  me«mo  que  ò  dizer  as  ter- 
ras ,  e  o  acccssorio  foi  a  praçn ;  mas  ô  governador  de  Buonos-Ayres 

(•*)    Cootttlla  de  1.1  de  Kg<Mo  de  17Í7. 
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polo  contrario  fn?.  «lo  prinripl  aocessorio  e  do  acrcssorio  principal. 
^om  f«  pôile  (lÍ7.er  quo  uma  prorn  que  nâo*tom  maís  recinto ,  quo  o 
iilc;)iicu  (isarlilliaria*  tuitíia  Uirii tório;  porque  nquelle  espriço  que  ella 
alcttntja  rnai:»  se  ropiib  pela  incsnin  prrira  qtiepr  território  fcu ,  como 
m^  vé  nas  praças  que  Purtiigal  e  Castella  occupam  em  Africa ,  que  » 
dominando  prons:im«?nlt»  o  sitio  quo  alcança  a  sua  ariilliaria ,  nem 
por  isSíí  se  diz  que  lem  turrilorio  ,  |K»r(píL'  com  cíTeilo  o  nào  tom.  Ao 
que  accrcsce,  que  tendo  esta  coroa  u  uso  livre  de  toda  nquella  cam- 
pnniin  dei^de  a  foz  do  Bio  dn  t^r.ila  nté  ao  A**.  S.  João,  ainda  que  esta 
liberd.ifjtí  fosse  promisctM  aos  Oistollianos ,  em  virtude  do  tratado  pro- 
visional; pela  C4»;si\o  e  doação  feita  a  esta  corOa  pelo  (ratado  dd 
Utreclit,  interpretado  como  quer  o  governador  de  Buenos-Ayres , 
(ícavn  de  pcior  cundi«;;lo  do  cptu  estava  pido  provisional ;  o  que  se  não 
pode  di7.er  » vendo-se  iIo  mc<mo  iralJido  dellrochl,  que  aquella 
cessão  e  doarão  d'ei-rei  cnlliolico  foi  feita  etn  beiícricio  d'e5la  coroa. 
E  por  aqufillií  modo  ficava  sendo,  iifio  om  iMíiieficio,  mas  cm 
ílamno  da  n>cs.nia  coiôa  dt*  Forlugal ;  poi.«  se  ll»e  tirava  o  uso  o 
frucio  da  canipaniia  que  d'.intes  lograva ,  ainda  que  promiscua- 
uienlft  D»m  os  Caslolli.inos :  c  ainda  quando  estes  queiram  enten- 
der a  palavra  liTriíoriu  na  sua  siguilicação  rcítricta,  e  que  ali 
não  é  o  principal  que  se  estipula»  ainda  que  se  anliípoxessa  na 
or<l«m  daescriptura ;  mas  que  ê  o  accc«?orio ;  e  que  se  deve  entender 
p*í lo  território  da  Colónia,  — CjOUIo  o  lorritorio  de  qualquer  cidade  o 
Odonia  comprelíendo  universalmente  tod^is  os  campos  circumiacenlcís, 
bem  claro  Oca  quo  se  nSo  podem  coarctarão  bruvc  recinio  doalcanre 
da  anilharia,  e  principalinonte  nas  c»>loniasda  Amurica  Meridional, 
em  que  pela  maior  parte  o^  liuiil<js  de  cadn  uma  j^e  rstendeaccni 
e  duzenta.<i  léguas  por  uma  o  outra  parte,  e  para  o  sertão  ainda 
muitas  maiç;,  &c.  •> 

Si  pois  os  llo^panlióes,  interprcUindo  n  seu  modo  o  tratado  de 
Ijirochl,  pretenderam  que  os  domínio?  poriuguews  na  nova  Colónia 
nai»  se  esi»»ndinni  além  do  alcance  de  um  liro  da  |>cçs,  ct-m  raziío 
lho  não  toleraram  os  Porluguezes;  nem  me  parece,  o  ouiroí  u 
p(H)sam  igualmente,  que  haja  rou5a  mais  evidente  que,  si  elleji  linliani 
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«liiviío  ii  iiovn  (^iloi)ía.  linliam  í^al  o  lôo  forto  direito ,  <fuanda 
menos,  m  território  qno  se  estende  entre  aqnelle  ponto  e  o  mar. 

Além  (lo  que,  a  clausula  iotcrpostâ  no  tratado  de  que  os  Portu^ 
Rtierès  não  deveriam  ronsenlir,  sob  qualquer  lilulo  que  íusse,  qi 
dli  tè  estabele^r^sse  nenhuma  outra  nacâo,  contraria  e  dcslróe  com- 
plelnmonttí  a  nssorçâo  de  que  somente  se  fizera  cessSo  do  território 
òm  que  se  arhava  fituada  a  Colónia. 

COKVENIO  DE   1737. 

LtMUdS  uo  parui^dr,  qutj  foi  (julu  iiiitirvt'ni;6o  de  al;^'ijtM.'>>  [u.ii'ip;i3s 
niorilimas,  píira  ac<'ominodorem  m*  dilTcrenças  cnUe  as  duns  córtea 
do  Lrebo»  e  Madrid,  motivadas  fK»r  desacatos  nas  respectivas  embat- 
XHdas,  que  cestaram  as  hostilidades  contra  a  colónia. 

O  que  sei  ó  o  contrario  d'ísso»  nSo  que  depois  do  facto  da  inter- 
vejição cessassem  as  liostil idades,  masque  foi  áo  então  que  recome- 
çaram no  Rio  da  Prata.  Guerreava-se  na  America,  em  quanto 
Europa  se  negt»ciava.  Algumas  poleiK-i»s  marítimas  eniponljavam-sft^ 
em  compor  as  dilT«r(íncas  entre  as  duas  cones,  eniquanlo  Salcedo 
Atacava  inopínadanmnlt;  aTolonia  do  Sacramento»  dous  anãos  anlos 
de  celebrada  a  convençilo  d»i  1737. 

Depois  de  narrar  osdosacatos  recíprocos  nas  embaixadas,  conta-nos 
Souihey  (*),  que  uma  frota  brilannica  se  expedira  para  o  Tejo»  e 
occresconta  : 

tt  E  esia  prova  da  promptidão  cora  que,  no  caso  de  rompimento 
a  Inglaterra  acodiria  pela  sua  antiga  alliada ,  induziu  a  corte  da 
Madrid  a  aceitar  a  mediação  da  França  e  das  potencias  marítimas. 
Por  esta  forma  (ainda  ó  Soutliey  quem  falia),  preveniram-se  hosti- 
lidades na  Europti ;  mas ,  em  quanto  aqui  marchavam  as  negociações, 
a  guerra  começava  na  America.  Salcedo,  ele.  » 

Nilo  é  portanto  muito  exacto  dizer-se  que  as  hostilidades  contra 


(•)  Ob.  de. ,  t.  8,  p.  5C0. 
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n  Guluiiia  cessaram  pela  iiUorvcjiçiio ;  inâ»  autos  — quÊ  romperum 
íipezard'ella. 

•  Devesse  ou  nào  considerar-se  caduco  por  a<}iioll(;  convunio  o 
Iralado  de  Utredil...  »  — tó-se  no  porecer. 

Náo  julgo  que  se  dó  o  verdadeiro  sentido  as  expressões  de  «jfnt 
86  serve  o  autor  da  Memoria.  Não  diz  o  Sr.  Machado  que  se  devia 
rnnsiderar  caduco  o  tratado  de  Utrecht  pelo  convénio,  mas  peias 
hostilidades;  e  lo^'o  em  seguida  menciona  quaes  ellas  foram — ataque 

i  guerra  aberta  contra  a  Colónia,  nccommettimento  das  rortífícaçôes 

I  Montevideo.  Sabe-«e  que  no  tratado  de  Ulrecht — de  paz  sólida  e 
perpetua,  de  verdadeira  e  sincera  amizade — -,  se  pactuara  que,  no 
caso  de  guerra,  que  Deos  não  permitlisse,  teriam  os  sul>ditos  res- 
pectivos seis  mezes,  depois  da  sua  declaração,  para  se  retirarem  dos 
domínios  heapanhóes,  e  removerem  d*ali  ou  alienarem  as  suas 
propriedades.  Em  menosprezo  d'este  accordo.  ainda  quando  não 
houvesse  os  antecedentes  que  alloga  o  Sr.  Machado ,  Saiccdo  impòz 
pena  de  morte  aos  Portugueses,  que  fossem  encontrados  depois  de 
um  praeo  breviísimo ,  comininando  a  mesma  pena  aos  Hespanhóes 
quo  03  acolhessem;  e  logo  após  capturava  os  navios  mercantes  por- 
tugueses, que  descansavam  na  fé  do  tr8tado,'e  desembarcava  á  algu* 
mas  léguas  da  colónia,  quo  pôz  debaixo  de  rigoroso  cerco.  Eram 
pois  as  líoslilidades  que  Unham  feito  caducar  o  tratado — aggressào 
táo  indigna  da  corto  que  a  ordenara ,  como  foi  o  sou  resultado  para 
o  oommandante  que  a  eiecuiára. 


« Devesse  ou  mo  cunxtjerar-seciduco  poraquullo  convénio  o  tra- 
tado de  lUreclít  (diz  o  parecer),  é  c^rto  que  clle  esteve  em  vígqr 
até  que  o  tratado  de  13  de  Janeiro  de  17^0  o  annullou. » 

Este  é  certo  oíTerece-me  bastanle  duvida.  Pelo  (ralado  de  1750 
foram  anoullados  todos  os  anifriores,  quo  sq  referiam  õquella  questão 
delimites;  mas  isso  não  quer  dizer  que  o  de  Ulrecht  ainda  eulJo 
vigorava. 
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Dús  palavras  cio  Sr.  Oliveira  iiâu  se  (xíile  concluir  seitão  qoo  se 
devia  reputar  cailuco  o  IratnJo  de  Utreclii  pelas  liosiilidadcs ;  ni}i!« 
SI  cllc  dissesse»  ou  prclendeu  dizer,  que  havia  caducado  em  ^irtuda 
do  convénio  de  1737,  ãiuda  leria  razão.  Guerreava-so  na  America, 
c<jmo  era  sabido,  e  dctermlnando-se  pelo  artigo  3.<*  do  convénio  a 
cessarSo)  das  hostilidades  na  America,  o  (wlo^arli|^o  i.**  u  que 
cotis.-is  perruaticceriam  aqui  no  e^ladii  em  que  se  achassem  ú  chegada 
das  ordens  para  suspensão  das  hosliliJades, minha  o  convénio  a  criar 
iiin  estado  de  cousas  provisório,  índf^pt^ndente  e  lai  vez  contrario  ao 
ultimo  tratado.  Supponhamos :  si  Salcedo  houvesso  arrasmlo  a  Co- 
lónia do  Sacramento  e  expellido  os  Porlugucjtes  dn  margem  seplen- 
Irional  do  Uio  da  Prata ;  ou  si  csies  si  tivessem  apudiTado  «le 
Buenos-Ayres, — onde  ficava  em  qualquer  d'estas  liypotheses  o  Irauda 
de  Ulrechl,  quando  o  convénio  determinava,  como  bem  dii  o 
Sr.  Oliveira,  que  se  conservasse  o  staíu  quo  do  tempo  em  <|uo 
chegassem  as  ordens  da  Europa  aos  respectivos  governadora?  Não 
é  portanto  exacto  que  estivesse  em  vigor  o  tratado  de  lUrccht  aló  o 
de  1750.  Mandou  o  convénio  qud  se  respeitassem  as  eventualidades 
da  guerra,  quaesquer  que  ellas  fa^^m,  contra  lluspanha  ou  contra 
Portugal;  e  como  o  esiado  dõ  cousas  creado  pelas  armas  seria  ou 
não  conforme  ao  direito  estabelecido  [lelo  tratado,  resulta  que  ou, 
como  no  segundo  caso,  desapparecia  o  tratado,  ou,  como  no  prt* 
meiro,  aquelle  estado  subsistiria,  não  por  força  delle,  mas  cm  vir- 
tude do  convénio. 

Apressemo-nos  porém  em  declarar  que  o  resultado  da  guerra  nSo 
tinha  sido  tlesfavoravel  ás  prelençôes  dos  Portuguezes,  como  pode- 
riam ter  supposto  os  Uespanhóes.  Saiccdo  tinhu  sido  balido  dianlo 
da  nova  Colónia  por  mar  e  por  terra,  e  repellido  do  Rio  Grande: 
e  si  na  margem  seplentrional  do  Rio  da  Prata  se  via  um  estabele- 
cimento hespanhol  em  ]^!onlovidtíO ,  havia  também  o  protesto  da 
coroa  de  Portugal  em  desaggravo  do  seu  direito,  adquirido  pelos 

ratados  anteriores  e  pela  prioridade  da  fundação  dessa  praça. 
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TRATADO  DB   1750. 


Quer  parec^T  ao  Sr,  Oliveira  que  esle  traindo  foi  annuUflíIo  pela 
irapognaçílo  que  «oflfreu  em  Porlii'^»!,  ornqunnlo  o  autor  do  p.irectír 
declara  que  a  annull»ç.io  foi  promovida  pi>ia  HL'5[iantin.  O  quú 
ptínso  c  que^  assentando  ella  em  futilissimos  prdexios,  bem  dfixou 
ver  que  ambas  ns  còrlos  so  achavam  n'Ísso  interessadas.  Appnrecinm 
n«M  mappas  dou.^  Ybicuis;  e  havia  ião  pouca  vonladodo  concliiir-se 
a  demarraç.To,  qiieí  ambos  o?  commiÂSarios  julíçarnm  insuperável 
eslii  dinicuKiade.  Além  do  que,  dezesete  annos  de  liaballios  e  lulas 
tinham  fatigado  as  duus  curtes;  ao  que  acereseia  — em  Portugal 
a  tentativa  de  ossassinaio  na  [H?5soa  do  rei  o  a  p(»ríii»í?uÍçno  contra  os 
Jesuitas;  «  —  na  Hespanlia  a  morie  lenta  da  ríinha  e  a  declinação 
rápida  da  saúde  do  rei.  Demais,  os  Porluguezes  julgavam  lucrar, 
jiorque  reputavam  mais  imporianlo  o  território  da  Cfilonia  do  que  o 
que  lhes  era  cedido  no  interior;  e  os  Hespanhóes  por  susfwilarem 
que  os  Portugueses  tinham  sido  favorecidos  pelos  predilecções  na- 
cionaes  da  rainha,  sob  cuja  influencia  se  tinha  feito  u  tratado;  8 
porque  lhes  parecia  mais  curto  e  mais  Si^guro  assentar  os  limites  á 
força  do  armas  e  detormitial-os  a  seu  bel-prazer. 

Os  tratados  de  Tordesilhas,  Lisboa,  Ulrechi  e  a  escriplura  de 
Saragossa  foram  declarados  sem  eíTcíto,  e  destruídas  as  protençôes 
que  se  fundassem  na  linha  meridtana. 

Já  então  prevalecia  a  doutrina  dos  limites  naluraes,  a  que  se 
alleiídeu  em  1750,  lendo-se  principalmente  em  visia  que  os  limites 
fossem  descriminados  por  objecto?,  que  nunca  se  confundissem, 
taes  como  o  curso  dos  rios  e  dos  montes  mais  notáveis. 

Findamas  aqui  o  exame  d'eslas  questões,  que  hojenào  tem  senffo 
um  interesse  puramente  histórico:  continuar— seria  escusado  para 
o  íim  que  tivemos  em  vista  —  a  analyse  do  parecer  sobre  o  que  se 
considera  como  a  primeira  parto  da  Memoria  do  Sr.  Oliveira. 

Resumimos. 

Pelo  tratado  de  1681  ficou  subsbtiodo  uma  fortaleza  na  margem 
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conlcsloJa  do  Rio  da  Prata ,  e  eslipulou^se ,  sc^ndo  se  deduz  com 
os  melhores  fundamentos,  ©como  o  confessam  Poriugueíes  e  lle*- 
panlióoSf  o  uso  promíscuo  da  costa  o  companha,  i»lo  é,  du  littorol 
e  sertilo. 

Pelo  tratado  da  1701  ceduu-so  o  domiuío  das  terras  sobre  as 
quaesflo  tinha  foito  o  tratado  antorior,  Ulo  é,  a  Cotonia,  a  GoaU  •  • 
carofianha. 

Polo  do  1703  só  se  procurou  acautelar  a  eventualidade  provavol 
dtí  uma  mudança  no  throno  do  Ilospaníia ,»  e  adquiriram  os  PgrlM<^ 
guúzúá  o  diroito  de  serem  ouvidos  no  con^resFo  deUlrÊchl,  o  do 
ali  o  revalidarem  a  exemplo  de  outras  potencias  u  do  tratados  si- 
milhanles. 

Pelo  de  ITlâ  cedou-se  o  lerriíorio  e  colónia ;  o  rei  do  IJespanha 
mandou  que  se  entregasse  a  campanha ,  expressão  que  abrange  toda 
a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata.  Considere-sâ  também 
que  ainda  n'oqueÍle  tempo  subsistia  a  demarc^ição  pela  linha  meri^ 
diana,  que  só  foi  expressamente  destruída  em  1750,  e  claro  fica  que 
ao  menos  deveriam  pertencer  ú  corOa  portugueza  as  terras  que  ficav 
$em  a  leste  da  nova  Colónia  até  o  mar. 

O  tratado  de  Utrecht,  depois  de  resiabolecido ,  chegou  olé  1777. 

Se  pois  em  virtude  d'esles  tratados  Portugal  se  deveria  considerar 
senhor  da  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata «  não  ha  rezao  para 
accusar-so  de  incúria  ao  governo  poriuguez ,  como  pretende  o  digno 
autor  do  parecer,  que  é  sem  duvida  a  conclusão  a  que  o  $r.  01i* 
veira  pretoude  r.hegarl  Certo  que  nrto  ha  motivo  para  tal  accusaçào; 
nem  é  esse  o  fim  que  se  diz  teve  o  Sr.  Oliveira  em  vista  na  pri- 
meira parte  do  seu  trabalho-  O  quo  o  Sr.  Oliveira  diz  ó  que  por 
incúria,  ou  por  inqualificável  indilTerença ,  não  de  lodos  os  tempos» 
roas  em  uma  círcumstancia  dada,  não  aproveitaram  os  Portuguezes 
o  ensejo  favorável  que  tinham  com  o  tratado  annuDatono  para  reva* 
lidarem  as  suas  prelençôes ;  mas  que  pelo  contrario  cederam  Moni-  fl 
tevidéo  aaoeilararo  a  Colooia  F«m  terras,  e  portanto  sem  recursos  ^ 
para  sua  subsistência,  e  sem  forças  para  a  própria  defesa* 

Xtiatito^rod  ao  oxama  d'^ic6  íaotos,  qu«  nõp  creio  que  possam 


5DS 

intúrc<;^3  da  nrtualidni)e«  e  que  só  lein  vator  o  si^niiicarSo 
no  passado.  Entraroi  purúrn  em  algumas  considoraçõos ,  filtias  de 
hypolliese? ,  quo  lambem  nenhum  alcance  podem  ler ,  visío  que  nâo 
leraõ  dfi  re:ilisar-sc  em  lenifK)  algum  ,  nem  de  cerlo  desejará  o  Ins- 
liliilú  (]nu  se  reaiisem  ;  mas  não  sou  d'uqu6lles  ([ue^  mesmo  hypo* 
Uietio.imeiilet  se  .".cobardain  defaliartím  liuíia  meridíana,  lemcndo 
pelo  Para  e  interior  de  Malto-Gresso. 

Si  a  linlia  divisória  livesse  de  ser  trazida  para  a  actualidade ,  á 
claro  que  ella  nào  deveria  ser  demarcada  pehs  ideiam  {^^^ui^niplitcas 
quo  liuje  temos,  nem  |ielo5  mappas  americn uns  traijndus  depois  das 
observardes  de  Humboldt.  Deveria  ser  tirada  com  as  idéa^  do  lempo 
em  que  foi  estipulada,  e  conforme  os  trabalhos  dus  rommisfnrios 
ba<panltócs  o  portugueses,  nomuados  iogo  após  o  tratado  do  1081 , 
trabalhos  que  lemos  em  resumo  em  uma  nota  do  Sr.  Oliveira;  com 
aquellas  ideias  erofim  que  obri^^iram  os  Portugueses  a  comprar  por 
350,000  diiradt>«  de  ouro  as  Molucas,  por  clle"»  descobertas  dezannos 
antt^  da  viagem  de  Magalhães  ,  e  que  segundo  as  observações  mo- 
dernas e5táo  no  lote  portuguoz.  (*) 

Applicada  ossa  linha  á  Coloma  do  Sacramento,  nAn  vejo  ainda 
como  d*isso  se  podia  seguir  n  liesrnembra^âu  de  prte  do  sertão  do 
Braxii.  Um5  posso  incontestada,  e  de  tanta  duração  que  o^  juris- 
consultos a  chamaram  immemorial ,  tem  ali  firniíido  o  nosso  direito, 
que  os  liespanbócs ,  ú  o  tiveram,  perdernm  por  prcscripção,  e  a  que 
tacitamente  lerão  renunciado,  como  renunciaram  os  portuguezosâ 
Buenos  Ayres,  á  jiarte  da  margem  meridional  do  Rio  da  Prata  ecostA 
do  lado  do  mar  que  ficasse  dentro  da  linha. 

Destruidns  as  preienções  que  se  podesMsm  originar  d'essa  linha ,  o 
trotado  de  1750  não  pòJe  lambem  perdurar,  porque,  reconhecendo 
em  toda  a  sua  amplitude  a  doutrina  dos  limites  naturaes,  osqueceo-se 
de  que  o  Brazil  tem  em  seu  seio  rios  e  montanhas,  que  apenas  bastam 
pai-a  discriminar  os  limites  entre  utna  e  outra  das  suas  pnovínrias , 
e  npezar  d'Ísso,  maís  importantes  do  que  aquelles  que^  segundo  o 
tratado,  o  extremariam. 

(•)  ScfacHl  c  18.  da  obra  riu 


\  (lotitriíiD  dos  limites  nnturflos  foi  na  Etiropn  subsliluiJa  pelo 
5t\'s(cina  lio  equilíbrio  (niropeu,  pelo  qual  vem  a  sor  pouco  importónle 
que  a  rola  seja  exlrem:ula  por  uma  ponlc,  nlíamleg:»  ou  barreira, 
vislo  quo  3S  poloiífiosiiilero^sam  cm  f«'»r  obsuiculos  a  usurpaçõos  de 
lerríiorio.  Parecendo  que  em  relação  a  nós  Ameriwnos ,  o  desi- 
drratum  do  pqnillbrio  devora  ser  crilre  as  duas  prnndc^  porções  da 
Amerira,  fui  de  absoluta  necessidade  recorrer  aos  factos  existentes, 
e  invocar  o  uti  possideíiã. 

Foi  conveniente,  mas  foi  priiicip:iluicnle  nccL-ísarin.  O  uti  pot-" 
iidcii»  náo  |)õd(íser  trazido  para  questões  de  limites  d(ítit)iti\(is,  nnm 
ó  npplicavel  a  todos  ca.'tos;  porque  ê  (lerigoso,  quando  não  a(K)iado 
e  fortalecido  petns  coinuntoncias  liydro  ou  lo(;ograpliicas;  porque 
deixa  vasto  campo  aluirio  aos  roníliclos,  sendo  por  outro  lado  dú 
difljcil  vertHcaçAo  o  »;u  alcance,  e  reclamando  uma  atienijilo  con- 
Itnua  para  que  não  haja  usurpações.  O  uti  possiâetis  e  uma  modi- 
ficarão ih  popse  de  direito ,  ou  antes  são  modiiicacrics  variadissimn*, 
poHjue  ro(n|>rel»tíndo  lodos  os  usos  qiío  se  po?ya  dar,  a  um  cmipo 
por  ex. ,  com  todas  as  reslricções  estalielecidas  pelo  gOTio  publico  rxi 
particular ,  exclusivo  ou  promiscuo.  Adlmiliituo-lo  porém  como 
ponto  necessário  de  partida,  corno  a  só  base,  como  o  n»cio  uiiico  c 
plausível  do  eompôr-se  amigavelmente  a  questão  do  Prdta ;  o  não 
vejou'jsso  motivo  para  eensurar-se  o  tratado  de  1851.  Pelo  cnnirario. 
ha  .bons  motiv(.s  para  louvar-se  a  maneira  por  que  furam  removidíis 
dlRiculdades  inborentes  ao  principio  admiltiúo. 

ConHúo : 

Considerando  quo  este  Instituto  não  é  um  corpo  pciljtico ,  uícl-* 
uma  corpora(;ão  meramente  scicíntilica ,  —  que  nào  ilo^o  passar  o 
aresto  de  se  receitarem  certos  trabalhos;  porque  os  seus  autores. 
apr«;e»»l3ndo  factos  sabidos,  tiram  d'elles  consequências  que  nílo 
quadram  ctim  a  diplomucia ,  com  a  politica,  ou  fom  o  nosso  pen- 
samento individual ;  que  nâo  convém  emfim  que  parta  do  próprio 
ínslllulo  a  coníissâo  purigosi  de  um  caracter  oflicial,  que  nos  não 
cabe;— e  além  d'isso,  allendondo  a  qne,  íÍ  estas  reflexões  nâo  affec- 
lam  de  maneira  alguma,  o  que  folgo  de  confessar,  o  prle  impor- 
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tante  e  essencial  do  parecer,  também  o  traballio  do  Sr.  Oliveira,  ron- 
stderado  romo  uma  exacta  recopiLicSo  de  factos  importantes  para  a 
historia,  foi  julgado  digno  de  aproço  por  uma  das  roais  altas  capaci- 
dades, de  que  se  honra  o  Brazil  —  concluo  que  nào  se  affastará  o 
Instituto  de  nenhum  principio  de  rectidão  e  justiça ,  roostrando-se 
indulgente  para  com  a  «  Memoria  fíiitoriea  »  do  nosso  digno  ool-^ 
lega  o  Sr.  Machado  do  Oliveira. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Julho  de  1833. 

A.  GonçalVks  Dias. 
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D  i:  FEZ  A 

Do  Parecer  lobre  a  Memoria  biitoriea  do  8r.  Maeliado* 

Depois  que  o  nosso  consócio  o  Sr.  Gonçalves  Dias  reduziu  a 
escripto  as  impugnações  que  Ii)e  mereceram  os  conceitos  por  mim 
emitlidcs  no  parecer  que  apresentei  ao  Instituto  Histórico  ácôrca 
(la  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  «sobre  a  questão  da 
limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo  « ,  julgo  desnecessário  occupar- 
mc  de  sustentar  alguns  d'esscs  conceitos,  tào  convencido  estou  da 
que  ató  na  mesma  argumentação  com  que  os  combate  o  seu  im- 
pugnador  se  acha  a  defeza  d'elles. 

Portanto  pouco  addicionarei  aos  esclarecimentos  e  respostas  quir 
verbalmente  dei  na  primeira  discussão  ,  que  depois  escrevi  o  quiz  íer 
na  segunda  pararectilieal-as,  mas  que  nSo  tevelogar  por  se  resolverqtio 
ficasse  para  depois  que  a  impugnação  do  parecer  fosse  também  apre- 
sentada por  escripto. 

Lerei  p(iis  essas  respostas  em  primeiro  logar ,  e  si  por  ventura 
Tur  menos  exacta  a  recapitulação  que  delias  ih ,  segundo  as  notas 
que  tinha  tomado,  não  se  nttribua  a  intenção  e  sim  a  deficiência  de 
memoria. 

PRIMEIRA  DISCUSSÃO  DO  PARECER. 

Tendo-so  feito  um  requerimento  para  que  fosse  archivado  o  pare- 
cer que  apresentei  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Machado ,  motivado  nas 
considerações  que  este  sócio  deve  merecer  ao  Instituto  Histórico ,  de- 
clarei-mo  contra  aquelle  requerimento  nos  seguintes  termos: 

O  que  acabo  do  ouvir  despertou  cm  mim  mui  serias  consi- 
derações. 

Senhores,  ou  eu  não  linha  comprehcndido  os  fins  para  que  foi 
creado  o   Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,  ou  elle  se 
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íifosta  lio  sen  objecto.  Aló  ogora  eslava  eu  p^rsuadiJu  ()i>c  a  sua  missão 
era  Iransruiliir  á  posleridarJo  o  conlicciíuenlu  dos  íorlos  que  a  liis- 
loria  tltrvo  regislsr ,  tr  impwlir  com  a  sua  censura  os  erros  a  tiiio  os 
vindouros  iwdorinn»  ser  induzidos  por  inexarlas  ou  cxagorados»  refo- 
roncias.  Era  cons^qtieneia  d'esla  minha  jtersuasijo  supftôr  cfijo 
|unndo  a  mesa  tfn  Instituto  lli^orico  encarrcg»  os  seus  sócia»  du 
Sprosenlarem  próceres  «obre  algum  escriplo ,  <|uoria  quo  so  occupav 
som  sóinonli?  do  rontovio  d't'lle,  e  nào  do  aulor;  mas  vejo  ipio 
eslava  ongimado.  Sem  duvida  ronlribuiría  para  este  meu  erro  u  iirrne 
propósito  que  s«ímpre  Iímí  de  julgar  as  cousas  «lom  abslrjcrâo  com- 
pleto das  [>essoas.  Nunca  pur  considerações  pessoacs  deixei  decmiitir 
o  juízo  que  faço  dos  seus  actos,  depois  du  levados  ao  tribunal  da 
minha  razSo.  Poderá  esso  juiío  não  ser  exacto  ,  mus  creio  cuniprir 
jm  dever  dizendo  o  que  entendo.  Foi  o  quo  pratiquei  com  a  Mcnnj- 
lia  a  que  se  refâfo  o  parecer  actualmente  em  discussão  ,  nm  obser- 
vância do  encargo  com  que  me  honrou  a  mefa. 

Julgo  pí)ri:mto  que  a  discussão  deverá  recahir  sobre  o  contexto  d'css(i 
parecer,  comparando-o  com  a  Memoria,  e  não  sobre  as  circums- 
iHUcías  pe«soaes  de  quem  a  escreveu ;  estas  sào  ephemeras ,  o  com 
cilas  nada  ganharia  a  litstoria  .  mas  ha  de  scrvlr-Uie  de  guia  o  juizu 
que  pronunciar  o  Irislituto  Histórico  sobre  factos  contenífKirniieov , 
como  os  do  que  trata  a  Memoria. 

A  pratica  quo  se  quer  introduzir  de  nào  julgar  o  Instituto  His- 
tórico as  obras  dos  seus  membro?,  parece-me  imprópria  da  sua  missflo. 
Similhante  pratica ,  além  de  quâ  iria  pòr  em  duvida  o  saber  e  rec> 
tidâo  da  mesn  que  deve  julgar ,  privaria  o  Instituto  de  emillir  o  sua 
rOpiniSo  sobre  o  maior  numero  dos  trabalhos  de  que  lhe  cumpre  occo- 
ar-se.  Em  lai  caso  de  que  serviria  encarregar  os  sócios  de  apresen- 
tarem pareceres?  Seria  para  buscar  alvos  a  que  dirigir  ttrwt  inolcis, 
c  njandar  depois  arclfua-los  ?  E  liaveriara  membros  que  nceílafíem 
similhante  encargo,  si  lai  prallra  prevalecesse?  Fa^o  justiça  á  mesa, 
contando  que  não  ha  de  adopial-a. 

NSo  me  empenho  em  livrar  das  trevas  esse  paroíxr,  nias  cor- 
endo  impressa  a  Memoriado  Sr.  Machado,  não  vejo  rtvjioquc  coíi- 


508 

irarte   dftr-se  iyR>b<Mn   puMi»  iJotle  no  p.ircc«jr ,   JtpMs  da 
veríljcar  si  a  atuily;^  irollc  feiUi  c  njusuJa  ao  cuiitexU)  da  Metsoria? 
Dcfiois  quu  esta  íoj  enviada  uu  Insiitiiio  llt^lorico  *  o  ulle  quit  ouvir 
um  poreoer ,  não  sei  como  podeni  .sepultar  este  no  silencio  sem  con* 
deainol-o  primeiro. 

£'  vordudu  que  poduria  publiair-se  <?ste  parecer,  não  obstanto  ser 
mandado  arcbivar,  a  exõ^mplodo  que  fo/  o  Sr.  Macbado  em  18l!i2  cora 
o  qutí  ellodtíu  sobrea  GorographiaPar;n'i:sodoSr.  Accloli,  iiinndado 
guardar  pela  mesa  do  ln!»lilulo;  mas  ifsto  5eria  ínsutllciofUo  p.ira  nou- 
tralísaroelTuilo  das  asserções  contidas  na  Memoria,  sem  duvida  do 
niaiorlranscendencia  para  o  Braxil. 

EXPLICAÇÕES  E  RESPOSTAS  A  ALGOMAS  OENSl^RAS .  QOE  KA. 
SESSÃO  ANTERIOR  FORAM  FEITAS  AO  PARECER  SOBRE  ▲ 
BfBMOaiA  1)0  SR.  MACIIAUO  ,  SEGUNDO  PCUE  QUVIB  E  NOTAR. 


I.'  Censuroo-se  dÍ7.er  eu  no  parecer  que  os  Porluguezes  se  apre* 
vci(aram  do  nbalimí^to  etn  que  Ucar.t  a  llespanba  depois  do  traiadit 
dú  1G68  (de  Aquisgran).  £'  eseus;»d(>  provar  esta  asserção ,  sendo 
tão  sabido  que  eila  línba  penltdo  a  Hotianda  e  Portugal,  e  lutado 
com  a  rebeltião  da  Catalunba«  &c.  (Appenso  D). 

2."  Achou-se  falsa  a  allusdo  que  faço  do  ataque  e  pilhagem  na 
embaixada  de  Portugal  em  Madrid  por  um  olllcial  de  justiça  à 
freiílo  do  povo;  e  a  acousarão  contra  os  embaixadores  de  Uespanh^i 
cm  Liâboa,  por  suspeitos  de  uma  conspiração ,  cm  que  deviu  perecer* 
o  príncipe  regeuto*  o  infante  e  depois  eUrei  AiTonso  VI.  Dissesse  que 
eu  equivocava  o  caso  celebre  do  marquei  de  Belmonte,  succe<iido 
cincoenta  annos  depois.  (App.  A.)  Vide  UUt.  dcs  Traités  dt 
Paix,  tom.  2."  pag.  577.  (App.  C).  Vido  Canít/Zo,  TraL  de  Paz 
t  Com.^  pag.  269. 

Quanto  ã  influencia  que  a  Inglaterra  teve  no  tratado  provi- 
sional ,  liinilo-me  a  lembrdr  que  o  tratado  feito  com  Cromwcll 
em  1654.  c  renovado  om  1661  com  Carlos  U,  reduziu  Portugal 
a    entreposto  do  commercio  britannico  que  tinba  de  ser  levadoj 
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pelos  Portuguezes  ao  Orazil,  e  ás  possessões  hespanbolas  vizinlias 
(I'c5k)  (Appcnsos  E  e  F). 

3.*  Reparou-se  iias  asserrOes  sublinhadas  «  mas  stim  que  e$ta 
medida  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  do  terreno  em  que  ta 
tinha  fundado  a  Colónia  do  Sacramento ;  que  não  poderiam  exercer 
coramercio  com  os  habitantes  hespanhóes  da  rmmedi«j8o ,  nem  aclo 
algum  de  domínio  no  terreno  a<ijacenle,  cuj«i  usf»  e  aprovúilanjenlo 
ficaria  exclufivamenle  aos  mesmos  Hespianhões,  e  também  a  Taculdade 
de  entrarem  com  seus  barcos  no  porto  da  Colónia  do  Sacramento 
rom  licenças  nem  visitas.  »  (Vide  Cantilío  Trat.  €on.  e  DtcL  de 
Paz  e  Commercio  pag    545.) 

4.*  Impugnou-se  a  quaUficaçáo  de  mais  valiosas  as  razOes  que 
allegaram  os  commissarios  hespanhóes,  reunidos  nas  margens  do 
Caya,  do  que  as  da  Memoria  justificativa^  apresenbda  por  parle  do 
Portugal.  Pareceu  erro  meu  diser  queSolis  descobriu  o  Rio  d«  Praia 
em  1512,  e  se  disse  que  elle  viera  em  1508  a  primeira  vez  e  » 
8^'unda  era  1515.  Sei  que  llerrera,  Alcedo,  Azara,  Ac. ,  dizem, 
que  fôra  em  1515;  purôm  Rui  Diaz  deGusman.  que  escreveu  a  bu» 
Argentinaom  1612,  diz  queSolis  viera  em  1512.  Como  escriptor 
ôSpecial  dis  cousas  do  Rio  da  Prata  mereceu  mais  credito  a  Angelis» 
e  eu  o  acompanho.  (Vido  Argentina  no  tomo  1/  da  CoUec,  de 
obrat  e  Docum.  por  D.  Pedro  Àngelis.) 

5.*  Reparou-se  lembrar  eu  que  Alvar  Nunez  Cabeza  de  Vaca . 
tomara  pooe  de  Santa  Calharina ,  o  me  esquccesM  de  qua  foram  «s 
Portuguaz^  que  primeiro  descobriram  o  Rio  da  Prata ,  e  chogtrsm 
até  a  latitude  de  40  gráos ,  pondo  cruzes  em  toda  a  costa.  Náo 
contestarei  si  houveram  essas  posses  ed*ol las  se  conservaram  vestigios 
por  muito  tempo:  mas  lambem  Gabeza  de  Vaca  tomou  poase  da 
Gananéa,  Vicente  Pinçon  do  Cabo  de  S.  Agostinho  em  26  de  Janeiro 
de  1500,  pondo-lheonomodeCaboda  Consolação.  {\iát Herrerúf 
tomo  1/  pag.  107.)  Citou-i€  a  idj  d«  Aleixo  Garcia  ao  Paragtny 
antes  deCabeza  de  Vaca ;  este  facto  poderia  senrír  para  deduzir  direito 
á  posse  do  território  do  Paragnay  ,  mas  nâo  á  margem  sopicntríonal 
do  Rio  da  Prata  a  quinhentas  léguas  du  distancia. 
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li.*  Pareceu  ifisiTÍllciento  pnrn  dar  ii  llespaiilia  ilimlo  á  tllja  i 
S.  Gabriel,  haver  e$laôú  nVIta  Diego  dt;  Mt.<ndonz.i  cm  t535; 
iiolõu-M  qne  n  posse  de  tjm.i  ilha  nâo  dava  direito  á  da  term  dr 
ondô  0$  Portiigtiezcs  foram  e5>tabcldccr  a  Colónia  du  Sacrameiílo. 

Diega  de  Mendonza  era  o  almirante  que  acompanhou  a  Ptídro  il« 
Mondonza ,  seu  irmão,  rom  a  e^podiçao  dtwlinada  a  fundar  n  cidade 
de  Buenos- A yriiíi;  havendo  desumbaroado  primeiro  n'afiiiella   ilha.] 
(Vide  Argentina CoU.  de  Angdis.  tom.  i."  biog.  de  Ulderico) 

Foi  n'cssa  me^ma  iliia  que  desemhnmrnm  os  Portiigijozcs  cnil 
Dczombrode  1679,  e  do  l;i  passaram  a  fundara  Od.mia  na  imme-| 
diota  costa  ;  continuando  ella  a  fazor  parlo  da  mesma  Cotoni.<i. 

7.*  Dnvidoii-so  de  ((ueem  1080  livt^s^em  os  H^Fprtnhôes  f^ovoaçGesJ 
na  banda  srptenlrional  do  Rio  da  Prnla ,  o  mais  conlignas  â  d 
do  que  estavam  as  portuguezos. 

Haviam  as  Mie^õos  (h)  Tapt%  que  já  om  1628  rorilavam  iNuttnsi 
milhares  de  eatechisados.  [Montotja^  Conq.  Espiritual,  pag.  90.) 

8.*  Disse-se  que  o  direito  d<í  Portugal   ao  território  om  que  $e! 
mandou  fundar  a  Colónia  do  Sacramento  lhe  viidia  das  Rnllns,  do 
que  eu  fazia  pouco  apreço»  as  quaos  ainda   ri'cs«e  lempo  linliain 
valor,  e  só  o  perderam  com  o  tratado  de  1750. 

£«to  tratado  foi  annnllado,  e  as  hullos  tornaram  a  ter  o  medímo  I 
valor  qneant"?*:,  isto  é,  nenhum  ;  e  quando  ella?  rego la?5em  ,  nunca 
alcançariam  o  jogar  da  Colónia.  As  cem  léguas  ao  ocrideme  das 
Jlhas  de  Cabo  Verde,  {«gundo  a  bulia  de  Alexandre  VI ,  com  as  | 
duzentas  e  setenta  que  accrescenlou  o  tratado  de  Tordesillas  perfii- 
zendo  o  total  do  trezentas  o  setenta,  estavam  longe  de  alcançara 
Colónia  do  Sacramento .  e  si  lá  chegasse,  jà  Buenos-Ayres  csbva 
edificado  quasi  no  mesmo  meridiano. 

Em  ter  Portugal  consentido  essa  fundnçào  foi  acaso  apoiada  a 
accusação  que  faz  o  Sr.  Machado  ao  governo  portu^uez  por  incú- 
ria ,  ele.  ? 

9."  EsUranhou-se  que  eu  usasse  das  plinisis  *(  (íuru/t ím  tom  que 
os  Porluguezes  foram  em  Janeiro  do  1680  csial)elccer  a  Colónia  do 
Sacrsmanlo  defronte  o  bem  á  vista  da  capital  dos  domiuios  hespa- 
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nliúcs  110  Praia:   aimànentí*  nsmi  puniilo  (K*!»  governailor  dii 
Bucnos-Ayrcs  sois  furzfs  tlepiib.  ■» 

Si  na  hocca  dos  Ht*5(uinliúcs  (jodiain  esia$  [jlirascs  ler  o  seniiJo 
figurWo  insolência,  ou  as  empreguei  no  sou  senlído  gcnuino  ,  i$lo 
á,  a  lortigrm  que  livursti)  us  PoitUf^itt^zes  [tara  ir  fuiidnr  ai(U6lb 
Culoiiía,  sciii  iiiiporUir-sti  cuiii  usuw  dcrronti;  a  cidndu  do  Bueiios- 
Ayres ;  aclo  (|uo  tlepõe  coolra  a  asscn^âo  do  Sr.  Mncliado  de  ler  «ido 
por  iimorii  ({lie  o  lira/.il  iião  possue  liojú  a  rn.irgcMn  s^pti^nirional 
do  Kjj  da  Pratii.  Com  oudverbiotíÂ^»::  IjitieDltíi  us  d<-sgra^ascom  que 
foi  recompensado  Uinlo  valor  ;  e  tiáo  farei  queslão  com  siir  ellc 
substiiuido  por  baitanUmentn ,  porqtie  ent  nada  aliem  o  senlido. 

10."  Negou-se  que  o  irnUido  de  18  do  Jnuho  do  1701  coiilive&se 
eslipul.ições  de  lerrilorio,  ponjoc  era  de  allian<^a;  o  duvidou-fe  quo 
houvessem  mulivús  crilicos  quu  levassem  a  Uespidiaa  concordal-o. 

Pelo  arligo  li  d'aqu6lle  Iratado  cedeu  S.  M.  Calliolica  •<  lodo  e 
quaKjiter  direito  que  poilcsso  ter  nas  terras  sobre  ovk  se  fez 
o  Iratado  provisional  entra  ambas  as  coroas  em  7  de  Maio  de 
1081  f  E  EM  QVH  sú  acliu  ^iluad.i  a  Colónia  do  Sacramento;  u 
quiil  tratado  ficaria  som  eileito ,  o  o  dominio  dn  dita  colónia  e  uso 
do  campo á  coroa  do  Portugal,  como  ao  presente  lintia.  •  [Cantitlo 
pag.  31.) 

Foi  a  necessidade  da  alliança  do  Portugal,  que  obrij^ou  Filippo  V 
a  resolver  por  si  a  questão  du  proprieflade ,  que  o  tratado  provisional 
linha  deixado  suspensa  ;  reconhecendo  ireste  de  1701  a  Portugal  o 
direito  ás  terras  em  que  se  achava  a  Gilonia,  o  o  us(j  em  quo 
eslava  do  campo.  Ora ,  pelo  tratado  provisional  e  na  actualidade  não 
linha  a  Colónia  mais  espaço  que  aquelle  onde  alcançavom  seus 
canhões.  Logn  o  irabdo  de  1701  não  jhe  deu  direito  inconcusno 
sobre  a  mavfjem  scpUntnonal  do  Praia,  senão  na  parte  limitada 
á  Colónia  e  o  campo  de  que  linha  o  uso. 

li."  Maravilhou-Stí  de  ver  a  asserção  de  que  ora  para  mim  abso- 
lutamente desconhecido  o  iratado  de  1703,  mencionado  pelo  Sr 
Machado,  e  foram  lidos  primeiro  em  latim  o  defiois  em  poringuezo^ 
artigos  áccreios  que  faziam  prle  do  tratado  que  eu  declarei  ignorar. 


Apresenlut.imiiem  â  mesa  Jo  ItisUtutú  Histórico  copi.i  d*o&seâ  aii 
secretos  L^ni  latim  e  \m  (raducç;io ;  o  deixo  á  sabedoria  dos  ma 
<i'ella  que  diTidiim,  á  vista  docorílcxln  d'a*juolles  artigos,  si  toaha 
razão  para  dizcf  ifiiu  me  é  absolutamente  diisconhecido  o  tratado  dal 
1703  a  que allude  o  Sr.  Malhado.   [\\á.  Dtt  Monl^  Coi^pÉ  Jhpí, 
(lu  Droit  des  Gtns.  tom.  H.'  pag.  130.)  Appenso  B. 

Poderá  chamar-s6  trat<ido  um  artigo  secreto,  em  que  o  prí^tândentá 
n  posse  de  unn  cousa  prontette  codi^l-a  a  oulro ,  depois  qua  o  seu 
direito  a  eila  lhe  íôr  reconhecido,  e  cujo  recunhccímcnlo  tifo  se 
v«ri6quQ  ? 

Acaso  reclamou  Portugal  alguma  vez  a  possossSo  das  cidadãs  d» 
Radajoz ,  Albuquerque,  Valência,  Alcântara,  Guardúi  ^  Tay, 
Bí»}ona  e  Vigo»  em  virtude  d 'aquelk-s  artigos  socrotos?  E  si  nio 
lhe  davam  direito  para  essas  acqnisiçnes  na  Europa  ,  poderia  fundar 
rrelloB  as  relativas  â  America  7 

Taõs  artigos  nunca  fíguraram  como  tratado  nofl  fastos  da  diploma- 
cia,  embora  appareç^m  annexos  ao  traMdo  de  alliança  ofTensiva  e 
defensiva  que  fizeram  a  Ausiria  ,  Inglaterra ,  Estados  Gcraes  e  Por- 
tugal para  collocar  o  archiduque  d'Auslria  no  ihrono  do  Hespnba, 
As  condições  contidas  no  tratado  estavam  ao  alcance  dos  fwderes  qtia 
o  concordaram ,  mas  não  assim  as  concessões  exaradas  nos  artigos 
secretos. 

13.*  Pareceu  duvjdar-se  da  real  cédula  que  citei  haver  sido 
dirigida  ao  governador  de  Buenos-Ayres  em  12  de  Outubro  dê 
1716,  ordenando  que ,  si  os  Poriuguezcs  pretendessem  faier  esta- 
belecimento algum  além  da  área  marcada  no  tratado  de  1715 , 
CS  mandasse  logo  destruir :  mas  cm  apoio  d'esta  cítaç9o  veja-80  ú 
que  diz  o  Sr,  visconde  de-S.  I^oopoldo  nos  seus  Atmacs  da  pro- 
vinda de  S.  Pedro  a  pg.  1 1 :  «•  Quando  o  governador  de  Buenos- 
Ayres  restituiu  por  ordem  da  sua  côrie  a  praça  cm  1716  ao  me»lr» 
de  campo  Manoel  Gomos  Barbosa,  circurnscrev^u-lhe  lo^n  t<>rritorto 
tão  estreito  que  mais  pareceu  bloquea-la  ,  etc.  » 

D'ondese  conclueque  odireiío  a  toda  a  margem  seplentrional  do 
Rio  da  Prata  nunca  foi  reconhecido  a  Portugal ,  e  t3o  somente  o  da 
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Cobnia  o  lerritorio  em  que  plb  «sUivn  íunJada ,  pois  que  no  Jicto 
<J$  «nlrâgo  que  se  íez  em  vtrludti  do  iraiado  do  1715  sé  lhe  ctr- 
cumscreveu  o  corresfwndenic  lerriíorio. 

Por  outra  cédula  do  27  de  Janeiro  de  \T20  dizia  eUrei  du  Uts- 
fxinlia  ao  governador  de  Bucnos-Ayres ,  tratando  da  Colónia  do  Sa- 
cramento :  a  Ordeno-vús  quo  envieis  um  oflicial  de  vo^j  confiança, 
para  que  reconheça  si  a  peça  cttm  que  so  dispara  é  do  24  o  das  ordi- 
nárias 660)  esforço  particular ;  quo  não  se  llie  dô  maU  carga  que  a  quo 
corresponde  a  seu  calibre,  nem  pormilla  se  sirvam  do  outra  pólvora 
que  a  ordinária  com  que  so  costuma  servir  o  canhão,  e  que  o  liro 
se  dispare  horizontalmente  e  niio  por  elevação.  3 

A'  vista  do  escripto  cm  que  foi  consignada  a  impugnação  do  meu 
parecer,  continuarei  a  dtífeza  d'ollo  contestando  alguns  tópicos  d'a- 
quella  impugnação. 

13.*  Diz  o  Sr,  Gonçalvns  I>ias  a  pag.  20  tratando  da  fundação  da 
Colónia  do  Sacramento:  u  Na  margem  contestada  nâo  haviâ  ent^i^ 
neq)  casas,  nem  estabelecimentos,  nem  habitantes  hespanbóâs,  nem 
fortim,  nom  uma  autoridade,  nem  um  marcu  <juo  ali  denotasse  9 
dominio  publico.-.  Os  únicos  homens  que  ali  se  viam  em  grandes 
íntervallos  eram  os  moradores  de  fiuenos-Ayres,  que  careciam  de  uma 
licença  (permisoj  para  passarem  lem[torariamente  á  outra  margem.  .  » 

Cita  em  seguida  o  que  allegou  o  ui^irquez  de  Grlmaldi :  («  Os 
primitivos  moradores  de  Buenos-Ayre;;  destinavam  principalmente 
a  banda  sept«nlrional  do  \\\o  da  Prata  para  proverem-se  de  lenha  * 
carvão  o  madeiras  grossas,  de  que  careciam  na  margem  cm  qua  jaz 
a  cidade  de  Buenus- Ayres ,  como  em  especial  para  a  criaçiio  do 
gado.  •  Citação  que  o  nosso  illusirado  consócio  resume  n'esuis  p9> 
lavras:  n  Estabeleceram-se  os  Uespaolioes  em  Buenos-Ayres;  ma^ 
como  sentissem  falta  de  alguns  objecto? ,  não  duvidaram  procura-lof 
gD()e  sabiam  que  os  achavam.  » 

£6sa  licença  que  os  moradores  de  Buenos-Ayres  necessitavam 
ira  virom  á  margem  septenirional  4o  Bio  da  Prata  proverem-se  das 
fOttSas  qua  precisavam ,  uào  provar^  o  4omjnio  da  Despanha  sobre 
asse  território?  A  circumstancia  de  serem  aquelles  babitaut^s  0$ 
ri  es 
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nnicot  <jiit  ati  tt  viam  t  cstuvom  no  uso  do  apro\'eii3mon!o  'ú*i 
r^usus  c|U(*  nciíavflm  no  território  íirimodialo,  riâo  ihcs  dará   nw 
direilo  a  esse  lerritorio  do  q»e  [>oderâo  »^llogar  ouiros  povos  recon: 
Tindos  ahi  de  longe  par.i  o  mesmo  fim?  Nflo  conflituo  este  uso  o 
uti-p08sideííf  t  esse  principio  respeitado  romo  regulador  da  sohoranúr 
Itórrilorial  das  ftaçõe*  oin  delicicMicin  ih  cxpliciíns  convent  ôíís  iniof- 
nacionaes  ? 

il"  Aos  ar;:;um'?nlos  aprcscnlndo*^  prlo  Jigno  impiignaJar  do 
parecer,  na  apreciai^âo  do  uw  quo  os  He?panhúe5  faziam  da  margem 
Kpientrional  do  Hio  da  Prata  antes  de  irem  os  Portnr^iiezes  fundar 
ali  a  Colónia  do  Sacramento ,  odaseslipuíarõw  do  trntaJo  provisionaí 
da  168t  ,  re"ipondeni  os  fados  qut»  elle  mesmo  recotdiece  exhtirem. 
ea  letra  indeclinável  do  próprio  tratado.  Esto  não  dava»  nem  tiravíi 
direitos,  repunha  as  cousas  procisionalmente  no  estado  emqd* 
cilas  estavam  quando  as  duas  altas  partes  contr.'iclnnles  vieram  át 
inSos ;  e  explicou  o  modo  como  os  respectivos  súbditos  deviam  con- 
tinuar DOS  gozos  que  antes  tinham ,  o  cm  suas  mutuas  relações  até  ^e 
resolver  a  suscitada  questão  de  direito  lerriloriai. 

Qualquer  que  fosse  a  forca  d;is  razrxis  albgaJas  de  parte  a  pa 
é  certo  que  não  houve  mais  nccordo  que  o  de  dar  permanência  pelo 
tratado  de  1701  ao  síatu  quo  mandado  conservar  provisionalmenle. 

O  direito  que  Portugal  linha  adquirido  pelo  facto  da  posse,  foi-lhe 
reconhecido  pela  Hespanha  não  só  n*8queile  tratado,  como  no  d» 
1715;  porém  limitando  sempre  esse  direilo  aos  pontos  em  que  a  posM 
era  cffcctiva. 

Quo  este  foi  sempre  o  sentido  genuíno  dado  pelo  gabinete  dé 
Madrid  á  cessão  e  renuncia  estipuladas  n'nquelles  tratado^ 
tívamente  á  Colónia  do  Sacra?neulo,  ^sú  comprovado  com  os  ncios 
dti  resirict;âo  de  domínio  que  lhe  demarcava  sempre  que  a  devolvia  ás 
autoridades  portuguezas,  como  já  referi  em  outra  parto;  o  emborc 
a  corte  da  Lisboa  désso  aos  tratados  diíTorente  interpretarão,  e  n'esta 
l)â8oasso  suas  instrucções  aos  diplomatas,  nãoé  i$io  baslanlo  paras» 
sustentar  que  o  bom  direito  estava  da  sua  parte*  e^mo  quer  o  nossD 
digno  eonsocio. 
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IS."  Conúntiaiicio  o  iliustrado  impuguador  do  parecur  na  pro- 
vança  do  prefereiíle  direito  que  tinha  Portugal  á  margem  seplen- 
irional  do  Rio  da  Prata,  porque  se  achava  inhabitada,  allega  que 
lendo  ali  chegado  os  PorlU},'uezes  em  1679,  só  em  1680  o  depoisde 
entrincheirados  é  que  ?c  soubo  da  sua  chegada ,  o  essa  mesma 
noticia  foi  devida  aos  homens  da  outra  margem  que  andavam  a 
cortar  lenha  e  a  fazer  carvão...;  mas  releva  ponderar  q;ie  havendo 
os  Porluguezes  chcg.ido  ali  no  fir.i  de  Dezembro  do  1C79  nSo 
admira  quo  $ó  cm  1680  lives.sem  d'i.sso  noticia  em  Buenos- Ayres. 

16.°  Em  resposta  á  duvida  quo  o  digno  impugnador  do  parecer 
manifestou  a  respeito  da  Memoria  a  que  ali udi ,  quando  asseverei 
quo  os  titulos  á  margem  seplentrional  do  Rio  da  Prata  exhibidcs 
pela  llespanha  eram  mais  valiosos  que  os  de  Portugal ,  lembrarei 
n'este  logar  que  fiz  explicita  allusão  aos  que  foram  allegados  ver- 
balmente o  por  cscripto  pelos  plenipotenciários  hespanhóes  que  se 
reuniram  com  os  de  Portugal  em  Badajoz  no  anno  de  1682,  e  nãoá 
Memoria  apresentada  quasi  um  século  depois  pelo  marquez  de  Gri- 
maldi,  embora  s?jam  repelidos  n'esla  os  meámos  argumentos. 

17."  Da  efiidila  narrarão  hi.torica  que  o  iliustrado  consccio  faz 
dos  primeiros  descobridores  e  posses  qiio  tomaram,  das  antigas 
doações  dos  papas  quo  foram  respeitadas,  dos  historiadores  das 
cousas  da  .\merica ,  r'c. ,  só  discordo  em  algumas  de  suas  interpre- 
tações, e  na  applicação  de  um  ou  outro  corollarío.  Para  exem- 
plo d*aquellas  reproduzirei  o  se:i  argumento  do  pagina  28. 
«Tornarei  aqui  síilicnte  uma  noiavel  conlradicção  do  referido 
D.  Luiz  Cerdenõ.  Gaboto,diz  elle,  ia  pira  as  Molucas  quando  por 
desobediência  da  sua  gente  viu-se  obrigado  a  entrar  no  Rio  da 
Prat.»,  penetrou  algumas  léguas  com  a  sua  frota  —  y  Ia  descargo 
ácia  la  costa  que  mira  el  Brazil  —  >»  concluindo  d'eslas  phrases  o 
digno  consócio  que  elhis  querem  dizer  «  na  margem  opposla  ao  Bra- 
zil. »  E  não  obstante  duvidar  so  em  poriuguez  tinham  esta  signifi- 
cação ,  passa  a  fazel-as  valer  como  priva  de  que ,  »  tão  firme  era 
entreellesa  opinião  de  que  já  aquillo  se  chamava  Brazil !  ou  antes, 
leconhecendo-se  intrusos  e  duvidando  do  seu  direito  ,  começavam 
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por  dizer  sntet  que  lhe  perguntassem  o  que  faziaiii  ati :  Esumós  em 
nossa  casd  !  lá  (}'aqtjella  outra  n^àrgetn  é  que  comeru  o  vosso  Bra£il. 

Eu  entendo  ,  com  os  liespnhóes,  que  as  Jilas  ptirases  significan, 
e  a  dirigiu  (a  frota)  para  a  costa  do  bdo  do  Brazil.  Si  ftlguina  duritÍA 
liouve&stí  solípo  esta  versão  do  castelhano  a  porioguez  dosapporeéerit 
blla,  sol>endo-se  quu  lodos  os  primeiros  navegadores  que  entraram  no 
Rio  da  IVala  so  encostaram  sojhpre  á  ninrgen»  septentrional,  ou  dó 
lado  do  Brazil «  porque  é  terra  alia  que  se  avista  de  longe  e  ha  fundo 
navegável  ,  om  quanto ,  que  a  do  Sul  é  baixa  e  tem  bancos  es- 
praiados. £'  [K>r  isso  que  Solis,  Gaboto,  Dicgo  de  Mendonça  e  outros 
^ue  entraram  primeiro  no  Rio  da  Prata  ,  foram  todos  fundear  lui 
ilha  de  S.  Gabriel  junto  j  coáIh  septentrional  no  logar  que  depois 
Í6  chamou  Porto  áò  Colónia  por  se  fundar  abi  a  do  Sacrameotó  ; 
como  diz  Cenienãru  ,  quij  lambem  ali  esteve ,  no  canto  segundo  do 
seu  poema  «  La  Argentina  »,  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1602. 

Depois  de  descrever  os  pontos  proeminentes  d*aquelía  costa  e  ilhas 
próximas  a  ella  com  os  nomes  quo  ainda  hoje  conservam »  como  Cot- 
tilho$  t  Santa  }íaria ,  Lohot^  Flores^  diz  : 

r*  Y  habíendo  treinto  legtiasr.aminado 
«*  AJ  pucrto  i?.  Gabriel  hemos  llegado. 

«  Sete  fslas  hay  en  él,  altas, graciosas  ,  (^ 
tr  IJD  prtco  dç  la  tÍRrra  desviadas , 
w  De  palma*»  y  laureies  muy  copiosas  , 
«<  Estan  aquostas  islãs  liien  pobladas. 
«  Aqxá  tletjttn  las  navps  poderosas, 
«  Como  salon  de  Empaca  despachada». 
«  IProntero  es  Buenos- Ayres  ya  poblado. 
«  Y  dei  sur  imporlnno  t-esguardsdo.  » 

Êin  uma  riòtè  acima  indicada  diz  Cenlenèra,  entre  outrài^  cousas  : 
)»  Y  estas  islãs  de  S.  Gabriel  eslan  apartadas  de  tierra  ,  de  la  baiídà 
ãel  Brasil^  légua  y  media  :  casi  todas  eslím  a  8  léguas  de  Buenos 
Ayres.  Suolen  ver-se  de  Èuenos- Ayres  en  las  tardes,  cuando  hscé 
el  dia  sereno.  >j  (Argentina  pag.  il.) 

Julgo  desnecessário  fazer  applicações  dos  conceitos  que  resaitana 
d'esleescrípiode  ura  dos  melhores  historiadores  primitivos  dàs  índia* 
Occidentites.  Bastará  advertir ,  que  Èste  poeina  foi  escrV^to  ante»  db 
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snno  de  ICOO ,  c  que  os  Porlugtie^òs  íora»!  nU  fimdâr  a  oolanii  eitt 
fíns  de  Dezembro  de  i679. 

Direi  também  n'tístd  logar  que  o  mesmo  Cettleiíera  ,  e  Rui  Diat 
doGiJzman  dor.  annos  mais  tarde  (1612) .  mencionam  Mont^idéo 
e  Maldonado ,  como  pontos  notáveis  dn  margem  scptonlrional  do 
Rio  da  Prata  ;  fior  isso  nSo  admira  que  o  consolho  ultramarino  de 
Port(igf)t  propuze«;se  em  1718  a  fundaçilo  de  uma  colónia  no  sitio dã 
Montetidéo  ,  e  queel-rei  respondeístí  em  1719  *  que  por  entàonâo 
se  faria  a  foriincação  em  Montevideo.  •> 

E*  igualmente  bem  sabido  quo  só  no  anno  de  1723  íorâm  lan- 
çados ali  por  ordem  do  governo  portuguez  os  primeiros  fundamentos 
do  umd  povoação .  e  qde  no  anno  seg^uinle  passou  o  ser  dos  Ile»^ 
panhôes. 

Equivocou-se  portanto  o  digno  consócio  suppondo  haver-rae  sorpre- 
hendtdo  as  referencias  que  fez  de  Montevideo  anteriores  a  essa  época. 

18.  A's  citações  e  raciocínios  que  apreseivta  o  illustrado  impugna* 
dor  do  parecer  para  mostrar  que  pelos  tratados,  máximo  o  de  Ulrechl, 
IFdra  cedida  pela  Ui^spanha  a  Portugal  a  m:jrgem  sepientrional  do  Rio 
da  Prata ,  responderei  ainda  com  «s  seguintes  proposições. 

A  Hcspanba  cedeu  a  Portugal  a  colónia  ,  o  território  era  que 
\B9lava  fundada  na  margem  seplentrioníd  do  Rio  da  Prata  ,  e  o  uso  do 
campo 

Até  ondo .  porém,  chegava  »?s5a  ce5:^o?  Pretenderia  Poriogâl 
que  comprebendesse  toda  a  margem  septenti  ional  do  Rio  da  Prata  ? 

Este  grande  rio  era  conhecido  sob  esse  nome  por  grande  e  indeiet- 
iminada  extensão ,  e  por  conseguinte  si  por  ventura  a  He?pa«ha  reeo- 
tibeòesse  a  Portugal  o  direito  á  sua  margem  stplentrional,  estender- 
íbo  hiaeste  por  toda  cila  desde  a  sua  foz  aié  suas  nascentes  prind- 
paes. 

Nenhuma  declaração  ,  porém ,  se  encontra  no  tratado  que  designe 
até  que  ponto  deve  chegar  o  domínio  reconhecido:  entrel&ntoos 
Portuguezes  exigiam  de  um  modo  vago  e  indefinido,  qoe  Tosíibo  Rio 
iía  Prata  a  peteniral  divisa  entre   os  dominios  de  ambas  as  cotOéb. 

Ora ,  letido  a  Hiespanha  havia  mais  de  um  Século .  áquem  d^oíse 
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no  ,  muitas  povoações ,  e  até  cidades  como  a  do  Paraguay  ,  tiveran 
os  commissarios  hespanhóes  razão  para  qualificar ,  como  fizeram , 
de  absurda  similhante  pretenção. 

19.  O  il lustrado  consócio  ha  de  pcrmittír-me  observar- Ibe ,  que 
não  encontro  analogia  na  sua  comparação  dos  Hespanhóes  occupaolof 
.de  Buenos-Ayres  ,  e  territórios  áquem  do  Rio  da  Prata  ,  antes  da 
fundaQflodaColoiiiadoSncramenlo  pelos  Portuguezes,  com  os  Bri- 
zileiros  estabelecidos  actualmente  no  Estado  Orientai  proxitno  á  fron- 
teira com  o  império.  Os  territórios  que  enuio  occupavam  os  Hespa- 
nhóes com  posse  eíTtíCliva  a  maior  ou  menor  distancia  ,  nâo  tinham 
pertencido  a  nação  alguma  ,  eram  cllos  os  primeiros  occupantes;  os 

Jerrenos  em  que  os  Brazíleiros  foram  estabelecer-se  ha  poucos  annos, 
já  tinham  sido  occupados  e  reconhecidos  como  propriedade  de  outra 
nação. 

20.  A's  referencias  com  que  o  ilhistrado  consócio  impugna  i 
minha  asserção  de  ter  sido  também  pela  iiiiervenção  da  Inglaterra , 
França ,  o  Paizes  Baixos  no  convénio  de  1737  que  cessaram  as  hostili- 

.  dades.  contra  a  Colónia  do  Sacramento  ,  respondo  com  a  adjunta. copia 
da  narração  histórica  do  que  se  passou  para  chegar  á  conclusão  d'esse 
convénio.  (C.) 

,21.  E' ocioso  mostrar  que  eu  não  contestei,  nem  contesto,  o 
principio  de  que  a  guerra  faz  caducar  os  tratados  anteriores ;  asse- 
verei sómenle  o  facto  do  haver  sido  esse  do  Ulrechl  declarado  em  vigor 
por  outros  posteriores,  fosse  ou  não  considerado  caduco  depois  das 
hostilidades  contra  a  Colónia  do  Sacramento. 

Em  conclusão,  cabo  á  mesa  comparar  o  contexto  da  Memoria  com 
as  diversas  opiniõds  que  a  respeito  d'ella  foram  consignadas  nos  pare- 

.  ceres  que  tem  á  vista,  o  resolver  em  sua  sabedoria  qual  d'elles  mais 
seconformacom  a  razão. 

Si  quando  a  mesa  recebeu  a  Memoria  mandasse  archival-a  ,  sem 
entrar  no  conhecimento  do  seu  conteúdo,  não  poderia  dizer-seque 

.  o  Instituto  Histórico  havia  approvado  ou  repeli  ido  os  acertos  e  opi- 
niões n'ella  cmittidas;  porém  depois  deter  deliberado  que  ella  fosse 

.  examinada,  e  se  exhibisse  um  parecer  a  respeito,    constituiu-se 
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juiz  da  Memoria ,  e  cumpre-lbe  julga-la .  ou  conformando-se  com  • 
parecer  ou  rejeitando-o. 

Foi  levado  d'esia  minha  convicção  que  impugnei  o  requerimenio 
feilo  na  primeira  discussão  para  que  se  mandasse  archivar  o  parecer 
e  a  memoria  sem  pronunciar  juizo  algum  ,  altentas  as  considerações 
pessones  que  se  allegaram;  e  nem  por  haver  sido  retirado  o  requeri- 
mento n  pedido  de  seu  author  ,  deixarei  de  insistir  em  chamar  a 
attençào  da  mesa  sobre  o  contexto  da  Memoria  ,  e  mui  especialmente 
sobro  a  parte  essencial  delia  ,  a  respeito  da  qual  nada  disse  o  illus- 
trado  impugnador  do  parecer,  que  tâo  lucidamente  se  occupou 
da  parte  secundaria  ,  declarando  que  nSo  se  occuparia  d*aquella  por 
conter  assumptos  delicados  ainda  pendentes ,  como  si  a  Memoria  nao 
estivesse  no  dominio  publico. 

D'esse  exame  dependerá  convencer-se  o  Instituto  llislorico  Geo- 
graphico  Brazileiro  de  que  deve  manifestar,  que  não  se  conforma 
com  os  principios  e  opiniões  ali  exaradas ,  para  que  vm  nenhum 
tempo  o  accusem.,  ou  appellem  para  o  seu  assentimento  tácito  ou 
explicito. 

Rio  de  Janeiro  ,  20  de  Agosto  de  1853. 

DoARTE  DA  Ponte  Ribeiro. 


Appcnso    A. 

Primeiro  caso  citado  no  Pareeer  a  pag.  3. 

Os  Portuguezes  queixaram- se  no  anno  seguinte  de  que  os  embaN 
ladores  de  Hespanha  em  Lisboa  iiaviam  .sido  os  autores  de  uma 
conspiração ,  que  tinha  por  fím  dusrazer-se  do  principe  edo  infiante, 
sob  pretexto  de  restabelecer  o  rei  Affonso,  o  qual  devia  também  ser 
morto  depois  :  quasi  ao  mesmo  tempo  o  povo  de  Madrid  condíp- 
xido  por  um  ojficial  de  justiça  saqueou  a  casa  do  embaixador  de 
Portugal.   Eram  motivos  sufficientes  para  romper  com  Hespanha  ; 
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fMÇ  o  prÍQcip8  çoiitwlou-sd  com  um»  sau$(açâo  qufi  lho  íoi 
pelo  que  bavia  succediílu  em  Madrid ;  e  não  quiz  aprofundar  89 
intrigas  dos  Hespanhóes  oní  Lisboa  ,  sem  querer  jamais  enirar  em 
l  guerra  com  a  Hespatilia  ,  não  obslarile  reprôscnlarem-llie  osroíuis- 
Iros  da  França  apouca  seguridade  que  linha  Portugal  no  tratado 
que  liavia  feito  com  os  Caslelhiinos ,  e  a  occasiâo  favorável  quo  e]l« 
tinha  para  fazer  coriquiáta^cm  Castolla »  em  quanto  que  todas  as  for- 
ças d'esía  coroa  estavam  empregadas  em  oulra  parle. .... 

Aconteceu  em  1680  uma  cousa  que  podia  accender  de  novo  a 
guerra  entre  Casslella  e  Porti»gal  ;  e  ainda  que  sobrevieíSó  depois  da 
çu  de  Niiiiegua ,  julgo  uef^sario  menctonal-a  ,  porque  lôm  alguma 
relação  com  o  que  lemos  dito  sobre  a  divisão  das  índias  feita  pelo 
papa  Ale.iandre  VI.  (Monl.  Hi>t.  des  Tniitès  de  Pain.  lom.  2.* 
pog.  577). 


Appenso   B. 


Artigos  secretos  e  separador  que  ftizlatu  parli-  do  tratadn  de  aliiança  feit»  em 
16  de  Maio  de  1708  pelos  plenipotenciários  da  Áustria  »  Inglaterra  ,  Estados 
Geraes  c  Portugal  contra  1'eltppe  V ,  para  colocar  o  Arqueduquc  d'Auftria 
00  tbrono  de  Hospanha.  (Du  Mont.  Corp<i.  Dipl.  d»  Droit  des  Gem.,  tom. 
8,  p9|.  130. 

Articulí  Seereti  el  •eparati. 

Con&ullum  visum  fuit ,  ut  secreli  esseni  duo  articuli  inferiores 
ícripli  ad  Fajdus  ofTensivum  speclanles  hoc  ipso  die  subscriplum 
et  obsignalum,  ab  una  parle  per  Dominós  Plenipotentiarios  ss- 
crae  Cajsareffi  Maaeslalis  et  Sacrae  Regiae  Magestatis  Magnas  Bri- 
lABts,  nec  noa  Celsorum  ac  Praipolenlium  dominorum  ofdiQum 
goneraUum  foederati  fielgit ,  ab  altera  vero  parte  iper  dominós  (ileai- 
polaatiarios  Sacrce  Regioe  Magestatis  portugalice ,  curo  eo  taraeo,  ut 
ooQ  minorem  íirmilalem  liaboant,  sed  eodem  valora  et  vaiidiUta 
gaudoant ,  tonquam  pars  Integrans  et  substanlíalis  ejusdain  F<Bden$ 
Ofleosivi. 

1.'  Cautum  eat .  ut  seraniâsiiuus  Arcbi^Oux  CaroJus  postquam 
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[íii  ip&uiu  cnv>iuin   et  iran<ila(nni  legitime  fuoril  jus,  quo  sit  Uo!c 
^Ili^piKe  el  li)ilt;inini  OiTÍ()mit.iliurn .   proiit  iimko  lia?f;  Cnthoiirtis 
U»?x    Carolus  síkíuikJus  possiíli^bai ,  <x\lal .  tIonel4|Utí  Sacr  llegia* 
I  Alagesmti  LiwilaniíP  oppiíln  Pacem  AurusIíuii  ,  sivo  IJadajoíi ,  Allui- 
tqiiurque.  Valonciamot  AlcnilUirarii  in  Uogiodata   Uegiono  Eslrt^ma- 
I  itiir.i .  cl  nppi(h   ítiKird.irii  .  Tuy ,    RajoiíMin    et  Vi^rurn  iii  Re^no 
,  Galioc»,  caque  onínia    oppido  ,  urbos  et   coslclla  cuiii  ngro  singulis 
altributo,  proul  ad  singula eoJoin  spcclat,  codemque  modo,  quo 
in  presclUi    habclur.  Qua*  quidoni  cessio  otdcmatio  fiel  corona^  Por- 
tugália? in   ptjrpetMur*  ut  ea  onmia  oppida ,   urbos  oi  caslella  . 
\*'\ciH   prsrertiim  .   codem  juro,    proprieiato  et  suprúmo  dominiu 
I  habeat ,  quo  illa  omnia  pranJictus  Calholicus  Ret  Carolussecuiidiis 
(K)Sâidebat. 

2/  Pi%tere.'i  sereiiíssinius  Arcbi-Duv  doãtiiu  temporc  et  modo 
it^nebitur  cedere  et  donare  sacran  Regis>  Magestati  LiisilanioB .  tit 
ipsiiis  Regni  Coronop  in  pcrpeiuuin  fnl ,  omno  el  quodvis  jus  , 
quod  babeb.ll  el  hjiberc  poleral  in  Kcgioiies  od  ri|«ini  U.ircdcm  Flu- 
minis  Argentei,  sive  de  Piala  sitas,  ut  illa  America?  Dominin 
iilfiusque  Corona»  praedicto  Argênteo  Fhimine  dividanlur,  oos  Sacra 
Regia  Mageslas  Lusilanifle  liabere  el  presidiis  suis  occuparc  possil 
lartqiiam  supremus  el  veruseorum  dominiis,  non  aliler  qitam  cóleras 
njus  domintorum  ,  non  obstante  quolibot  traclatu  Iam  provisíonali 
quamderisiro  cum  ipsa  Corona  llispaniar'  yaiiciío,  In  quorum  onminm 
fidu^m ,  otc.  (L.  S.)  C.  Woldslcin.  (L.  S.)  I).  Marquis  Fereira.  (L. 
S.)  Scbonenbcrg.  (L.  S.)  Marquis  d'AllcgreUe.  (L.  S.)  Conde  do 
Alvor.  (L  S.)  Roque  Montegro  Pairo.  (L.  S.l  Jo^opli  dn  Faria. 
(D«  Monl.  OirpH.  IWpl.  lom.  ^' ,  pn?.  130). 

Artigo*  «ecrcio»  r>    teparaáot* 


Partíceu  acaulclar-se  que  houvessem  os  dous  artigos  abaixo  de- 
clarados secr»ítos  e  separados  ,  rclalivamonto  ao  tralado  dd  allianra 
feito  e  asLsignado  por  uma  parte  pf.'los  sPtihoie*  plonipotenriarios  de 
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Sm9  Mngí^lodr  imperial.  «  <lo  Sua  Mngeshde  Real  da  Gran-Br 
nlio.  nssim  romo  dos  altos  c  poderoso!)  «senhores  Estavios  G«^ni«f«i 

por  oiiir.i  pnrtc   prios  senhores  plenipoienrinriíis  de  Stia  Mnj^cstad 
PortugucM,  de  m.tneira  i]ue  não  deixem  de  ler  a  mesma  fírmcu,  ej 
gozem  do  mesmo  vrdor  o  validnde ,  como  se  fosse  parle  integraniedal 
mpstno  IrMndíMlpollianra  offensiva. 

1.**  A<5enUtii-sc»]tie  osfreiíissimo  A rchiduqiic Círios,  depoiffuei 
o  direito  Ifwfòr  hgnimnmmte  cedido  e  tranuferido ,  pnra  que  sejal 
rei  de  llef^panh»  e  das  índias  oecidcntacs,  ceda  e  dôe  (assim  como  { 
po$suÍnoreI  calíidlico  Car!o$  II]  a  Sua  Mag{.'Sia<le  Keul  Porlugueza  | 
os  cidiides  de  líadajoz ,    Alliufjuiíriíiie ,    Valência   e  Alcanbra  no  ( 
reino  da  Extremndura ,  e  as  rídades  da  Guardiã  ,  Tuy  •  Bavona  e 
Víro  no  reino  de  GaHiz;;i ;  e  iodas  aquelbs  cidade?,  villaso  ras 
comos  campos  que  perlencem  a  cada  uma  .  do   me«mo  modo  ^ 
se  possuem  actualmente  Esta  cessão  e  doaçfio  se  fará  á  corda  jwrla- 
giteza  perpetuamente,  para  que  poíisua  todas  c.<sas  cidades,  vtllase 
easiullos.  como  antes  se  disse  ,  com  o  mesmo  direito,  propriedade, 
e  supremo  dominio.  com  que  o  S(*l)rfidit»>  rei  caihoiico  Carl<>$  II 
possuía  tudo  is^o. 

jí."  Além  d' isso  ,  o^efenissimo  archiilmpKí  ser.í  polo  luosmo  iheor 
c  modo  obriíyndo  a  ceder  e  doar  a  Sua  Mageslade  Porlugueza  .  para 
que  pertença  perpetuamente  á  corAa  do  roesmo  reino,  lodo  eqaftl- 
quer  direito  que  lenha  e  pnssa  ler  às  regiões  situadas  jimto  á  margem 
septcntrional  do  P«io  da  Prata,  para  que  aquelles  domínios  da  Ame- 
rica de  ambas  as  coroas  se  dividam  no  dito  Rio  da  Prata,  e  Sua  Ma- 
geslade Real  Poriugucza  os  possa  ler  o  ocpupar  com  as  suas  guarni- 
ções ,  como  senhor  supremo  e  verdadeiro  dos  mesmos ,  a  similhaQça 
de  quaesquer  terras  dos  seus  domínios  ,  não  obstante  qualquer 
tratado f  Ijinlo  o  provisional,  como  o  detinitivo  negociado  coma 
mesma  coroa  de  lltíspaniia.  Em  fedo  que,  etc.  (Seguora-«e  as  as- 
signaturas  dos  pkMn[x)lenciarios.J 
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A p penso  G. 

CONVÉNIO   DE  1737. 
Segundo  e«so  eclebre   em  diplomaoiaeitados  no  Parecer,  pag.  43. 

Convénio  que  se  firmou  em  Paris  por  mediação  dos  reis  chris- 
tianissimo  e  britannico  e  dos  Estados  Geraes  das  provindas 
unidas  dos  Paizes-Baixos ,  para  terminar  certas  di/ferenras 
entre  as  cortes  de  Hespanha  e  Portugal  ^  a  í^  de  Março  de 
1737  (J). 

A  mediação  (l't!Slas  três  potencias  teve  em  sua  origem  por  ubjectu 
impedir  as  consequências  que  entre  aquelias  duas  cortes  podéra  pro- 
duzir o  escandaloso  facto  do  um  criado  do  marquez  de. Belmonte, 
ministro  de  Portugal  em  Madrid  arrancar  das  mãos  da  justiça  um 
criminoso  mesmo  á  vista  de  [mlacio.  Sua  Magestade  Catholica  justa- 
mente irritada  por  uma  violação  tão  publica  da  sua  soberania, 
ordenou  que  á  forra  se  prendesse  na  mesma  casa  do  ministro  a  todos 
06  seus  criados. 

Kesentido  a  seu  turno  o  monarcha  portuguez  julgou-se  no  dever 
de  usar  de  represálias  com  os  criados  do  ministro  hei^jwnbol  em 
Lisboa  ,  o  Sr.  de  Gapicelatro.  ^ 

Em  consequência  d'estes  successos ,  acontecidos  no  mez  de  Feve- 
reiro de  1735,  se  retiraram  os  ministros  de  ambas  as  cortes, 
considera ndo-se  estas  em  um  completo  estado  de  rompimento ,  eíTeito 
do  qual  foram  os  preparativos  de  defeza  feitos  pelo  governo  portuguez 
nas  suas  fronteiras. 

Porém  temeroso  D.  José  Patino  das  desgraças  que  podéra  occasio- 
nar  este  rompimento,  insinuou  á  França  o  opportuno  que  seria  a 
sua  mediação  para  terminar  as  desavenças ;  e  Portugal ,  que  nâo 
anbelava  menos  essa  terminação,  fez  igual  proposição  ao  cardeal  de 
Fleury  por  um  agente  que  tinba  em  Paris. 
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A   fnglatorra  c  ilollnnda  oITerei^er/iin  l;iti»b(trn  a  sua  mediaçãú; 
fwrêm  liavcnJo  ilccIaraJo  aiiles,  que  ilaririm  wocorros  a  Portugal  si 
:i  llpsj»an(ía  o  atacasse,  ts  itiiuJo  enviado  jj  o  monarcha  britâiinut) 
UMi»  forto  fsíjiiadra  aos  porios  o  cosUis  do  LiMwa  ,  a  llespanha  matrt' 
ítísiav.i    c(>niL'ntar-so    coai   só   a    mediarão    fnuiwza ,    o    recusava 
fiUtíirainunlo  a  da  I»giíl<3rra,  om(|uanlo  iifto  relirassea  stia  esqiiodra. 
l>lo  íoccorro  pr'HJi]ziu  lambem  cm  l*»irlu;;:d  o  cííeilo  de  moslrar-sc 
in.'iis  dilfícil  an  iiceonunodamciUo  o  a  acctiiíarâi)  da  raedi.ioõo  do  rw 
chrislianíssinio  que  antes  tinha  sollicilado.  Aíinat ,  as  diligoneíaf 
do  miuislorjo  franceK  em  Madrid  conseíjuiram  (jueesta  cArlc  admit- 
lisse  a  mediação  da  Inglaterra  e  liollaiida,  e  ['orlugal  uúa  França. 
Corria  já  o  rocz  do  Outubro  quando  as  potencias  inodiadorns 
principiaram  a  Irabr  do  modo  do  terminar  esle  negocio,  acreditando 
o   minislorio    liOi$panbul   que    duvia    conlenlar-se  Sua    Mage^itadô 
(Jalholica  com  a  satisía<;ào  de  qno  se  a  II  ri  buísse  a  culpa  a  Portugal. 

Dtódo  o  principio  da  ncgocia(;5o  havia  o  governo  liespanhol  asse- 
gurado ao  (rance/  que  peia  sua  parle  não  se  commelteria  (losliltdadí 
alguma  contra  Poruignl,  [>romcs<;a,  que  ainda  que  nSo  dada  |M>r 
cscripto,  como  pedia  n  Inglaterra,  se  tinha  renovado  depoM  da 
aceitaçfto  da  mediaçilo  das  trcs  potencias. 

£Mi(]uanto  que  su  dii^culia  e^to  |X>nlo  eu  de  pôr  em  liberdade  os 
criados  dos  ministros  hespanliol  e  poriugucz ,  $€  teve  noticia  de  «un 
succcsso  occorrido  entre  suhdilos  tk  ambas  as  nações  em  Ihtenos- 
Aijres^  havendo  sido  apresados  dous  iwvios  porluguezes  por  duas 
fragatas  liespanhoías. 

A'$  queixas  du  Ingialcrra  por  osle  succcsso  cunteslou-se  de  Madrí4 
niaiiiíústando  ignorar  o  facto,  mas  que  no  caso  de  existirem  taes 
hostilidades,  sa  enviariam  ordens  para  suspende-las,  sempre  que 
os  Portugueses  so  mantivessem  Iranquillos;  e  que  emquanto  aos 
navios  era  preciso  saber  si  o  S4;u  apresamento  era  resultado  de  liavor 
leilo  o  contrabando. 

Não  paralysou  osíe  acontecimento  o  curso  da  negociação  que 
activava  em  Madrid  o  embaixador  de  França  insistindo  na  liberdade 
dos  criados  presos ,  o  cm  quo  se  adnnltisse  uma  igualdade  de  culpa 
nos  factos  ás  duas  cortes,  o  que  a  de  Madrid  recusou  absolulameate. 
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No  l.«  deJulbo  de  1736  foi  finaimenle  assignada  pelas  três  poten' 
(ias  mediadoras  uma  declaração  em  que  se  estipulou  a  liberdade  dos 
presos  como  medida  filha  de  piedade  reciproca  por  estes  infelizes; 
tí  quanto  ao  facto,  se  attribuiu  a  culpa  a  Portugal  depois  de  haver 
suavisado  as  expressões. 

No  mesmo  dia  assignou  o  Sr.  Patino  uma  contra-dedaração 
aceitando  a  satisfação  que  fica  expressada. 

No  dia  immediato  se  discutiram  entre  os  mediadores  e  o  Sr. 
Patino ,  e  este  assignou  os  seguintes  pontos : 

!.• 

Que  se  daria  liberdade  no  mesmo  dia  aos  criados  dos  respectivos 
embaixadores  presos  em  Madrid  e  Lisboa. 

2.- 

Que  se  acreditariam  ao  mesmo  tempo  os  respectivos  ministros  om 
ambas  as  cortes. 

Que  si  tivesse  occorrido  alguma  cousa  na  America  ,  não  havendo 
a  questão  relativa  ao  Sr.  de  Belmonte  produzido  ordem  que  tendesse 
ao  menor  rompimento ,  era  cousa  totalmente  alheia  do  presente  as* 
sumpto,  e  que  deveria  arranjar-se  amigavelmente  entre  as  duas 
cortes  por  meio  dos  seus  respectivos  ministros. 

O  embaixador  de  França  M.  de  Yaulgrenant  rcroetteu  estes 
documentos  no  dia  4  do  mesmo  mez  a  M.  de  Montagnac,  cônsul  e 
encarregado  de  negócios  de  França  em  Lisboa  para  apresenta-los  ao 
governo  portuguez  junto  com  os  ministros  inglez  e  hollandez. 

Porém  cmquanto  que  se  sollicitava  d'esta  corte  a  execução  dos 
pontos  concordados,  chegou  a  noticia  de  que  no  mez  de  Dezembro  de 
1735  se  achava  sitiada  a  Colónia  portugueza  do  Sacramento 
pelo  governador  de  Buenos-Ayres  em  consequência  de  ordens  qae 


í  ti  ri  liam  envirnl»»;'  :;j  tiii  din  If.jn  oiniUT 

lido  do  Ferrul alguns  hí  ,    i.iin  MictVNSu  ilo  Sr. 

O  Sr.  Palifio  respoudeu  as  queixas  dudns  {ksIo  Sr.  de  VaulgrenaJil« 
qno  a<]ue1las  ordcnii  er.iin  rcblivas  ii  nssutnplos  muito  anteriores  ao 
siiccesso  em  quesulo  e  ú  oceilaçào  da  mediação  da  Franra.  Ecnqu^nto 
ao  mais,  quando  Portugal  observasse  os  trotados  c  nâo  vtoKisMi  assisas 
c$ii[)ul;içôes,  poderia  estar  seguro  de  que  a  llcsponba  o  ddxaria 
tranquillo. 

A*s  diíliculdadcs  quo  para  terminar  u  anterior  uegocio  çflervciã 
este  incidente,  se  ajuntou  outro  muito  grave  no  mezdo  Ai;osto,  em 
que  o  governo  portuguez  interceptou  uma  communicaráo  ijuc  n 
cônsul  IVJontagnac  dirigiu  a  M.  de  V.iuígr<!nantf  na  quiil  incluía 
cartas  do  principA  e  da  princcza  do  Brasil  para  Suas  Magesiades  Ca* 
tholicas.  A  ct^rte  de  Madrid  olhou  este  facto  como  um  novo  insulto, 
c  as  potencias  mediadoras  queixaram-so  ao  monarcha  poitugue 
podíndo-lhe  uma  satisfação  conveniente. 

O  ministro  de  Portugal  na  Uollanda  npresenlaYa  ao  niísmotemp 
uma  Memoria  aos  Estados  Gerues  na  quul «  dopois  de  referir  quanl 
tinham  feito  os  Hespanboos  contra  a  colónia  Portugurza  do 
Sacramento f  declarava  que  El- Rei  seu  amo  nao  aceitava  os  pontos 
convencionados  em  Madrid  pelas  potencias  mediadoras. 

Porém  a  Jlespanha  nâo  parecia  menos  rcí>o!vid3a  tomar  um  partido 
violento  si  Portugal  não  aceitava  os  ditos  pontos  concordados  e 
recusava  dar  uma  satisfarão  pela  interceptação  da  correspondência 
oiBcial. 

Não  obstante  esta  má  disposição  das  duas  cortes,  trabalhavam 
em  Paris  os  ministros  de  Inglaterra  e  Uollandu  em  terminar  as 
diíTerençi^s ,  para  o  que  se  esforçavam  ern  separar  o  assumpto  de 
Belmonte  do  da  America.  Foi  Ião  efficaz  a  sua  negociação ,  na  qual 
interveio  mui  poderosamente  o  cardeal  Floury  e  o  ministro  portu- 
guez Cunha .  que  conseguiram  pôr  de  accordo  a  ambas  as  cortes 
ajustando  e  assignando  para  esse  íim  cm  casa  do  mesmo  Fleury  uma 
convenç^io  em  15  de  Blarçode  1737 «  que  remettida  a  D.  Scbasiíjio 
de  la  Cuadra,  succcssor  de  Patino,  c  a  Lisboa,  foi  approvada  por 
Suas  Magestadcs  Calhoticae  Portugueza. 
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N'elia  se  continha: 

«1.'  Que  no  dia  31  do  mesmo  mcz  se  poriam  em  liberdade  os 
**  presos : 

«  2.0  Que  no  dito  dia  nomeariam  embaixadores  as  respectivas 
«  cortes  de  Hespanha  e  Portugal. 

«  3.'  Que  ao  mesmo  tempo  expediriam  ordens  ambos  os  gover- 
«  nos  para  que  cessassem  as  liostilídades  na  America. 

«  4.°  Que  os  negócios  permaneceriam  ali  no  mesmo  estado  em 
«  que  estivessem  quando  lá  chegassem  as  ordens. 

K  5."  Que  a  suspensão  das  hostilidades  duraria  até  que  se 
<c  ajustassem  definitivamente  entre  Hespanha  e  Portugal  as  suas 
((  diíTerenças  relativas  ás  índias.  » 

Deu-se  cumprimento  eíTectivamenle  no  termo  prescripto  aos  dous 
primeiros  pontos  do  convénio;  e  no  mez  de  Maio  despacharam -se 
navios  de  ambos  os  governos  com  as  convenientes  ordens  ao  gover- 
nador de  Buenos-Ayres  e  ao  da  Colónia  do  Sacramento  para  a  concor- 
dada suspensão  das  hostilidades. 

{Cantillo. —  Tratados  e  cenvenioSj  pag.  289.) 
Appenso  D. 

Prova  do  abatimento  da  Hespanha  lembrado  no  Pareeer  a  pag.  427. 

O  poder  colossal ,  que,  sem  alliadus  e  sem  amigos ,  tinha  hu- 
milhado a  França  ,  contido  os  progressos  da  reforma  na  Allemanha, 
a  ambição  de  Solemão  na  Turquia ;  a  voz  que  tinha  sido  ouvida 
com  respeito  na  dieta  de  Worms ,  nas  conferencias  de  Cambray  ^ 
de  Ratisbona ,  e  até  no  grande  concilio  de  Trento;  a  espada  que 
tinha  pesado  tanto  nos  destinos  da  Europa  em  tempo  de  Carlos  Y  , 
nno  puderam  sustentar  suas  conquistas  no  reinado  de  FillippelV, 
que  teve  que  renunciar  á  possessão  das  provindas  unidas,  e 
devolver  Portugal  á  casa  de  Bragança. 

A   regência  de  Anna  d'Austria  na  minoridade  de  Carlos  11 , 
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nâo  fez  mais  que  niigmentar  os  iiiale<  *!n  inonarrltín  fíi^spanÍKrtíi. 
Humílliitlri  por  ÍAÚz  XIV  .  aliandon.nJa  (>ela  Inglnlerra  ,  hosiilisaJa 
peln  llollntiíla,  nâo  podo  subira fiir-se  as  candições  qtia  llie  foram 
impostas  em  Aquisgran  e  Nímogiie,  e  seu  m  recebeu  como  um 
favor  a  pa/.  8  a  m.lo  de  uma  nihn  do   rei  de   França.    Depois  da 
morle  de^fa  priureza  alTrouxaram  com  os  vínculos  de  familia  os  do 
amizade,  e  a  Hcítpflnlia  entrou  na  liga  da  Europo  para  opjíôr-se  i 
ambição  de  Luiz  XIV.  Esta  deleniiinaçáo  atlrahio-lhc  a  guerra  aos' 
seiís  próprios  estados.    Os  Francezes  passaram  os  Pirineos,  e  depois 
de  haverem  bombardiado  Alicante  ,  e  ameaçado  Aragão  »  invadiram 
uma  parte  da  Calaltinlja  e  se  apoderaram  da  sua  capital  Barcelona. 
A  paz  de  Riswick  (wz  fim  a  tantos  desasUes. 

O  cardeal  Porlocarrero  decidio  o  rei  a  chamar  um  príncipe 
friincez  a  senlar-se  no  ihrono  de  HespanUa  e  das  índias  ,  e  vlnle  e 
duas  corúas  se  reuniram  sobre  a  cabeça  do  joven  duque  d'Aniou 
nelo  de  Luiz  XIV. 

A  morto  de  Carlos  II ,  que  se  verificou  n*8quelle  mesmo  anno  , 
foi  o  sifínal  de  uma  guerra  que  abrasou  a  toda  a  Europa ,  havendo-se 
declarado  contra  o  seu  leíiamento  o  imperador  d'Allemanha  ,  m 
Inglaterra,  a  Hullanda ,  Pouluga! ,  a  Prússia,  a  Saboya,  reunidos 
pelo  tratado  conhecido  pelo  nome  de  Grande  Alliança. 

Os  primeiros  generaesdo  século  »íí  frente  de  exércitos  numerosoSf.' 
como  nunca  os  linha  vislo  a  Europa ,  combaliam  com  varia 
fortuna  em  llespanha  e  Itália;  e  emquaulo  o  príncipe  Eugénio 
deíslroçava  as  iropas  franeetas  em  Carpi  e  Chiari ,  o  duque  de 
Berwick  se  coroava  de  louros  em  Almanza  »  e  o  duque  de  Vendome 
em  Vi  lia- viciosa. 

Estes  successos  fizeram  sentir  a  necessidade  de  uma  paz  ,  que  foi 
Bignadii  em   lltreebt»  e  que  custou   á  Hespanha  o  sacrifício  das 
suas  possessões  na  Itália.  » 

(  Extracto  dr  uma  memoria  histnricn...  por  Angelis  1853.) 
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Appens  o  E. 

Para  provar  a  inllaaneia  da  Inglaterra  no  tratado  de  10tl. 

(Vide  artigos  XIII ,  XV  e  XIX,  e  artigo  secret» ,  adjunto  iqnellrs) 

(Tradueção  do  inglez.) 

Artigos  do  casamento  entre  Sua  Magestade  Carlos  II y  e  a  Se- 
nhora infanta  de  Portugal,  1661. 

Tendo-se,  dc^wis  de  madura  consideração,  convencionado  entre 
Suas  Magesiades,  Carlos  pef  graça  de  Deos  rei  da  Gran-Brelanha  , 
França  e  Irlanda ,  defensor  da  Fé ,  ele.  ,  e  Affonso  pela  mesma 
graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  Algarves,  «te. ,  que  o  rei  da  Gran- 
Bretanlia,  com  a  brevidade  com  que  se  possa  terminar  o  negocio, 
case-se  o  receba  por  mulher  a  mui  excellenle  Princeza  D.  Catliarina, 
infanta  de  Portugal;  para  sua  roais  firme  e  duradoura  paz  e  alliança 
entre  as  duas  coroas,  e  para  o  bem  de  ambas  as  naçQes,  as  qnaes 
d'ariMÍ  por  diante  tomarão  a  peito  os  interesses  de  cada  uma,  eomu 
si  fcRsera  os  próprios;  consentiu-se  e  convencionou-se  mutuamente 
nos  artigos  seguintes. 

I.  Que  todos  os  tratados  feitos  entre  a  Gran-Bretanba  e  Portugal 
desde  1641 ,  ató ao  tempo  presente,  sejam  ratificados  c  confirmados 
em  todos  os  pontos,  e  para  todas  as  intenções,  e  receberão  tSo  pleno 
vigor  e  ratificação  por  este  tratado ,  como  si  fossem  n'elle  particular- 
mente mencionados  e  inseridos  palavra  por  palavra. 

II.  O  rei  de  Portugal,  com  o  parecer  do  seu  conselho,  dá, 
conCere ,  concede  e  por  esto  confirma  ao  rei  da  Gran-Bretanha , 
seus  herdeiros  e  successores  para  sempre ,  a  cidade  e  castello  de 
Tanger,  com  todos  os  seus  direitos,  territórios,  proveitos  e  pertences 
qunesquer;  o  igualmente  os  lucros  e  renda ,  como  o  direito  pleno  e 
absoluto  dominio  e  soberania  da  mesma  cidade  e  eastello,  e  ditos 
territórios,  com  as  suas  regalias,  livre,  plena,  inteira  e  absolutamente. 
Outrosim  convém  e  concede  que  a  posse  plen.i  e  livre  da  dita  cidade  • 
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casttilio  e  outros  ediGcios  seja  livre  e  efTiíCtlv&meDte  dada  ao  rei  dê 
Gran-Bretanha  para  seu  uso  com  a  maior  brevidade  que  ser  possa  :  • 
concorda-?o,  que  logo  que  esle  tralado  íôr  assignado  pelo  rei  da  Gran- 
Brelanha,   e  o  conlraclo  raalrimoiiíjl  enlre  Sua  Mageslatade,  e  a 
Senhora  infanta  per  verba  de presmti  (acta ,  o  dito  rei  da  Gran-Brc- 
tanlia  enviará  cinco  fragatas  (ou  tantas  quantas  julgar  acertado)  a 
Lisboa,  para  ali  recoberem  ordens,  afim  de  que  vão,  ese  estacionem 
diante  de  Tanger,  tanto  pnra  transporto  da  guarnição^  como  segurança 
do  iogar.  E  logo  que  o  governador  da  dita  praça  annunciar  que  exe- 
cutou as  ordens  do  rei  de  Portugal  relativamente  á  entrega  das  dílas 
praças,  sendo  o  tiaUdo  confirniado  e  ratificado  por  Sua  Magestade 
Porlugneza ,  será  isto  communicado  a  Sua  Mageslade  Brilanmca  , 
que  imniediatamentc  enviará  a  sua  ei-quadra  com  mil  e  duzanlos 
homens  do  guerra  para  o  porto  de  Lisboa;  e  essa  u^quadra»  dentro  de 
qtiatro  ou  cinco  dias  depois  da  sua  chaga,  terá  ordem  para  ir  tomar 
pqpse  da  cidade  ecaslello  de  Tanger,  com  os  outros  edificios  para  uso 
do  rei  da  Gran-Bretanha.  recebendo  effiiclivamente os  mesmos.  Aquella 
cidade  com  o  eastelío  e  territórios,  eotttros edifícios  (tanto  para  domioio 
e  absoluta  soberania,  como  para  tomar  posse)  será  e  ficará  para  o  rei 
da  Gran-Brdanha,  seus  herdeiros  o  successores,  annexada  para 
sempre  ã  coroa  imperial. 

III.  Que  lodos  os  soldados ,  c  quaesquer  outros  habitantes  da  dtia 
cidado  e  ciislello  du Tanger,  quo  quizerem  continuar  a  residir  ali, 
serão  mui  bem  tratados,  e  teràu  o  livre  exercicioda  religião  calholica 
romana,  o  etn  todos  os  negócios  civis  serão  governados,  debaixo  da 
autoridade  do  rei  da  Gran-Brctanhn,  como  seus  súbditos,  pelas  mesmas 
leis  e  costumes,  quo  foram alé  agora  usados e  approvadosna  dita  cidadã 
e  caslello,  e  os  seus  habitantes,  que  quizerem  voltar  para  Portugal, 
lerão  a  franca  liberdade  de  vender  e  dispor  de  tudo  o  que  Ibes 
pertence,  o  serSo  iranspurlados  para  Portugal,  quando  o  quizorem 
(e  bem  assim  a  artilharia  que  se  puder  poupar  das  rorlificações  do 
Tanger)  pela  esquadra  dos  navios  do  rei  da  Gran-Bretanha. 

IV.  Logo  que  a  cidade  de  Tanger  com  o  seu  castcllo  e  territórios 
(em  execução  d'6)il6  tratado,  e  da  concessão  a  respeito  da  transfe^ 
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reneia  da  sua  soUronta  e  dominio  absoluio  para  o  rei  Ua  Gran- 
Bretanha)  fôr  eíTeclivaroeutú  entregue  do  uso  e  posse  do  sua  dita 
Mageslade  Brílannica,  a  esqunJra  voltsru  para  Lir^boa  e  a  Senliora 
infanta  será  recebida  o  bordo  com  taos  bti^nafs  dt?  :iltfgria»  e  oulrai 
coremonias  que  compelirem  á  exccHencia  e  qualidade  de  sua  pessoa. 

V.  O  rei  dtí  Portugal  promelto  o  obrign-se  pelo  premente  a  dar 
ao  rei  d^  Gran-Bretanha ,  pnra  dole  da  dilo  inbnía  i>ua  irmãa , 
dous  milhões  de  cruzadas  |}ortuguezes;  e  d'es(es  a  melado  será  real- 
mente posto  a  bordo  da  dita  ev]uadra  antes  que  se  embarque  a 
Infanta  ;  o  o  dito  diniiciro,  ou  tunio  qu.into  consistir  em  dinheiro  . 
ieti  immediaiitmente  entregue  |)0r  conta  ás  pessoas,  que  Sua  Mages- 
lade Brilannica  nomear  para  recebè-lu  para  seu  uso :  mas  o  outro 
tanto  do  dito  dinheiro >  que  fòr  posto  a  bordo  em  jóias,  nssiicar  ou 
mercadorias,  nfloserá  tomado  (wr  conia  de  Sua  Magtóiadit  Britnnnica; 
mas  será  transportado  pnra  o  rio  Tamisa  para  uso  d'aqueila$  pessoas 
que  forem  antorisadas  pnra  receber  islo,  e  eslaa  pessoas  serão  obrigadns 
(obrigando-se  o  rei  de  Portugal  lambem  a  que  tal  pagamento  «• 
faça  realmente  por  tacs  pessoas)  a  satisfazer  eíTeciivamentOv  e  a  pagtr 
o  seu  valor  pleno  e  liquido  em  dinheiro  inglez  (como  foi  eonvencio- 
nado)  ao  roi  da  Gran-BreLinha :  o  para  a  outra  metade  do  dito  dotOt 
equivalente  a  um  milhão  de  cruzados  portuguezes ,  o  rei  de  Portitgal 
obriga-so  a  paga-lo  dentro  do  prazo  de  um  anno  depois  da  chegada 
da  infanta  a  Inglaterra,  cm  dous  pagamentos,  o  primeiro  dentro 
dos  seis  mezfis  próximos  seguintes,  eo  segundo  dentro  do  anno, 
aíim  de  serem  feitos  ambos  na  cidade  de  Londres,  transportando-se , 
coroo  antes  se  disse,  as  jóias  e  mercadorias  nos  navios  do  rei  da 
Gran'Brelanha ;  e  o  quanto  da  metade»  que  consistir  de  joiíts  ou  merca- 
dorias, será  transportado  para  a  Inglaterra  para  uso  d'aquella5  pessoa» 
quo  o  rei  d»?  Portugal  nomear  para  recobé-lo ;  e  estas  pesf-ons  seráo 
obrigadas  (como  anlei  se  disse)  a  satisfazer  eílecii vãmente,  e  a  pagar 
o  seu  valor  pleno  e  liquido  em  dinheiro  inglez ,  ao  rei  da  Gran- 
Brelanha ,  dentro  dos  ditos  prazos. 

VI.  Desde  quando  se  embarcar  a  Senhora  infanta  na  esquadra 
d0  Sua  Magestade,  ella ,  e  toda  a   sua  comitiva  serão  transpor* 
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tadfts  fot  conta  e  á  custa  de  Sua  Magestade  Brilannica  $  que ,  kg» 
que  receber  as  suspiradas  noticias  da  chegada  de  Sua  Mageslade, 
apressar-se-ba  em  recebè-la ;  o  que  fará  com  todas  aqueiias  exprea* 
sOes  e  demonstrações  de  affecto,  que  competirem  á  sua  dignidade » 
e  corresponderem  á  expectação  de  Sua  Magestade ;  e  então  o  acto  d» 
casamento  será  publicamente  lido ,  ao  qual  o  rei  da  Gran-Bretanlia 
e  a  Senhor»  infanta  darão  pessoalmente  o  .«eu  consentimento»  e 
todos  os  outros  actos  para  maior  solemnisaç9o  do  casamento ,  serio 
tfxcculados,  como  sequizer  da  parte  dD  Rei  de  Portugal. 

VIÍ.  Convem-se  também ,  que  Sua  Magestade  e  toda  a  família 
gozarão  do  livre  exercício  da  religiJSo  calbolica  romana  ,  o  para  este 
cfreiloterà  uma  capetia ,  ou  algum  outro  logar  destinado  para  osea 
exercício  em  todos  os  palácios  reaos  em  que  residir  em  qualquer 
tempo,  do  me^mo  modo,  para  todas  as  intenções  e  íins,  como  a 
rainha  mãi  ainda  existente  gozava ,  c  terá  aquolles  capellàes  e  pessoas 
ecciesiaslicas  em  numero  e  qualidade  junto  de  si ,  como  linha  a  dita 
rainha  mãi ,  com  os  mesmos  privilégios  e  immunidades.  E  o  rei  da 
Gran-Bretanha  promette  não  inquietar  o»  perturbar,  nem  permillir 
(juc  os  outros  inquietem  ou  perturbem  a  dita  Sonliora  infanta  sã* 
mulher,  cm  qualquec*  cousa  relativa  á  religião  e  consciência. 

Vni.  Que  o  rei  da  Gran-Brelanha ,  dentro  de  um  anno  depois 
da  chegada  de  Siía  Magestade  á  Inglaterra ,  lhe  pagará  a  dotação  de 
trinta  mil  libras  de  dinheiro  inglez  por  anno ,  juntamente  com  um 
palácio,  ou  casa  ao  menos,  cm  que  Sua  Magestade  faca  a  sua  resi- 
dência ordinária,  e  que  será  mobiliada  conforme  compelir  á  sua 
dignidade;  e  tudo  isto  gozará  Sua  Magestade  a  rainha,  si  sobreviver 
a  Sua  Magestade. 

IX.  Que  a  casa  do  Sua  Magestade ,  desde  o  tempo  do  sua  che- 
gada a  Inglaterra,  será  formada  e  composta  daquellc  numero  do 
empregados  o  criados,  que  forem  conformes  á  sua  dignidade  ,  e  do 
mesmo  modo ,  como  gozava  a  rainha  mãi. 

X.  Si  Sua  Magestade  sobreviver  ao  rei  da  Gran-Brcianha  o 
quizercnlio  voUar  para  Portugal,  ou  para  qualquer  outro  («iz  , 
terá  liberdade  para  assim  o  fazer ,  c  levará  comsigo  todas  as  suas 
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joins,  c  \mr\ê  moveis,  e  o  rri  ila  Crnn-llrciaiilia  obrigu  os  mu* 
suineasores  a  euídarem  no  iransfcrrto  scgjiro  «  lionroso  di»  Su» 
Mogesloilo,  ilc  moílo  Inl  que  sej.i  próprio  do  «íi-aodfíWi  <le  Su.i 
MsgllUda,  o  custa  o  por  conia  dos  ditos  soeccssortrs  do  m  :  obriga 
^ulFdmm  a  estes  a  qoe  pagriem  o  rtiia  somirra  do  30,000  lihrj» 
anttualmonie  a  Sua  Mngestadc*  como  si  contínuasso  n  Hcar  em 
Inglaterra. 

XI.  Quo  para  se  favorecer  melhor  o  interesso  o  conimercio  dos 
Inglezesnas  índios  OrionlacS,  o  parn  qno  o  rei  da  <fraii'Rretanlia 
iiquo  mais  habilitado  a  auitiliar,  defender  o  proiofçor  ok  stibJitos do 
rui  dtí  IV»rtu«;al  n'aquellas  jinrles  .  cunlra  o  pyJer  c  invas.^o  dos  Es- 
tados das  Provi  ncias  Unidas,  o  roí  de  Portugal ,  com  o  part^rer  o 
eonsonlimeuio  do  seu  cons»>lho,  dá,  irnosíere.  «  pelo  presefíto 
eoncpde  e  conlirraa  ao  rei  da  firAn-Brelanha  ,  hmis  liurdfMros  o 
IMieccssores  para  sempre,  o  porto  e  iilia  de  Bombnim  nas  Indins 
Oricnlaes,  corn  lodos  os  direitos,  proveitos,  territórios,  o  porlfui* 
ces  qoaesquer  qoo  lhe  locnrem  ;  o  bem  assim  0%  proveitos*  ronda  , 
dominio  e  soberania  absoluta  do  dito  porto ,  illta ,  c  edtlicio9 ,  com 
todas  as  suas  regalias,  livro,  plena,  inteira  ,  e  absoliit^imiMdu.  Tam- 
bem  convuni  e  roneedo,  quo  â  ()()Sso  tranquilla  o  |>.irifíca  do  Bom* 
baim  «  com  toda  a  brevidade  possível,  será  dada  livre  o  cfíi^liva' 
mente  ao  rei  da  Gran-Brotanha .  ou  aquollaa  pessoas .  que  Sua 
Mafífstado  nomear ,  para  seu  uso,  em  execução  d'csta  rr  -  -  '  r 
prrniítlinilõ'fe  i{Uâ  os  habitantes  da  dit.^  ilha  (como  ki* 
rei  da  (íran^Brelanha  •  debaixo  do  sua  soberania  ,  c^rrOa  •  jurisiíie* 
Çpo  o  govenio)  \ivam  sempre  ali,  f  *     '  in  da 

Religião  C.'>tl(olicaUomana\  do  mesm<i ;       ^      ^       ^  i.im: 

ficando  entendido  c  decl:Lrado  uma  %i!Z  por  lod^s  ,  ifno  ae  ohmrvarâ 
a  mesma  ordem  no  exercício  e  -  ■»  da   Uelij:i;*o  <;;jiliol((':i 

Bomana  em  Tanger,  e  em  todas  :.....  Iiignní4,  qu»!  forem  dudos 
|H.'lo  rei  do  Portugal  á  posse  do  rei  da  iiran-Bretanha ,  coroo  sepr»- 
.vidcnciou  H  concordou  coma  entrego  de  Diinkerk»»  nas  mãos  dos 
Jngb/es.  K  quando  r»  rri  da  (ímn-Bri-lnnln  enviar  a  soa  iiMjnndra 
para  tomar  jK.)ssedo  dito  fjorto  e  ilha  de  Bombaim  ♦  terá  ella  inslruc* 


^^^ 


63( 

ções  para  dar  toda  a  sorte  de  suimawo  ,  soecorro  •  auxilio  ,   t«r 

HubdJtosdo  rei  do  Poringal  nns  ItidiaiOrienlaes^  o  pars  proleg(il-oi 
ali  no  comraercio  e  naveíiação. 

\U.  Para  quo  os  súbditos  do  rei  da  Gran-Br«tanha  gozem  do 
mab  pleno  beneficio  do  nogooio  e  commerrio  em  lodos  os  dcminitis 
do  rei  de  Portugal,  convém  que  os  seus  conímercianles  ou  faclarias 
(além  do  quo  se  concedeu  nos  tratados anieríures]  residam,  omvir*' 
tudo  d'c5ltí  tratado ,  em  lodos  os  locares  (jue  qtiizerem  >  e 
cuiarmonto  morem  o  gozetn  de  lodos  os  pjivthgioif  KtmmuniHaà 
quanto  ao  commei-do,  como  gozam  os  próprios  Portugueses , 
nas  cidades  o  villas  de  Gon,  Cochím,  eDíu;  comtnnto  que  ot 
súbditos  de  Sua  Magestade  Britannica  em  qualquer  dos  ditos  legares 
não  exceda  o  numero  de  quatro  familas  em  qualquer  lognr. 

XI 11.  Jguaes  privilégios  ,  liberdades  c  immunidades  os  siibdilos 
do  rei  da  Gran-Brelaiiba  gozarão  nas  cidades  da  Uabia  de  Todos 
08 Santos,  Pernamlmco  e  Rio  de  Janeiro  no  território  doBrazil.a 
eiTi  todos  os  outros  dos  domínios  do  rei  de  Portugal  nas  iné 
Occidentaes. 

XIY.  Si  porem  o  rei  da  Gran-Brclonba ,  ou  seus  súbditos  tirir 
em  qualquer  tempo  das  mãos  dos  Uollandezes  ,  ou  de  outrem, 
quaesquer  cidades  ,  casiellos,  ou  territórios,  pertencentes  anterior- 
mente á  coroa  de  Portugal ,  o  rei  de  Portuga! ,  com  o  parecer  e 
consentimento  do  seu  conselho,  concede  a  soberania,  e  domínio 
pleno  ,  inteiro  e  absoluto  d*elles ,  e  de  cada  ura  d'elles ,  ao  rei  tia 
Gran-Bretanha ,  seus  herdeiros,  e  successores ,  para  sempre  ,  livre, 
inteira  o  absolutamente,  excepto  Maácato,  que  è  presenleinenl«í 
habitada  pelos  Árabes:  ese  em  qualquer  tempo  a  ilha  de  Ceylfio,  por 
quaesquer  meios  que  sejão,  cahir  nas  mãos  do  rei  de  Portugal,  6  clle 
obrigado  por  este  tratado  a  entregar  ao  rei  da  Gran-Bretanha  a 
cidade  e  Porto  de  Galle,  e  a  conc^er  o  transferir  o  doroimo  e  sobe- 
rania plena  e  absoluta  da  dita  cidade  c  porlu,  cúm  a  sua  [tosse, 
lodos  os  seus  pertences ,  ao  rei  da  Gran-Brel;inha  ,  elTecltvamentet 
raservando  todavia  para  si  o  dito  rei  de  Portugal  a  cidade  e  porto 
deColoBibo:  o  trafico  porém  de  ranoUa  será  igualmente  dividiíio 
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tntre  os  Inglez^  e  PoriuguâzdS.  OuLrusim,  si  em  qualquer  lempo 
o  diU)  ilha  cahir  nasmúosdo  m  da  Gron-BreUinha ,  é  elle  obrigado, 
e  com  o  coiisentiinonlo  e  [>arccur  do  seu  conselho,  promeilo  res- 
tituir elTectivamtínte ,  e  eniregar  o  domínio  e  posse  da  cidade  e  porto 
de0)lúmijo  m  rei  de  Poritip^al ,  ficando  rcparlido,  o  para  reparlir-se 
o  trafico  da  canelia  ,  do  modo  sobredito  entre  os  Ingleies  o  Poriu- 
gueres. 

XV.  Em  ronsideraçào de  iodas  as  quaes  concessões,  privilégios, 
tanto  em  beneficio  do  rei  da  Gran-Brelanha  ,  e  dos  seus  súbditos 
cm  geral ,  e  da  entrega  d'e9lesimporl.uiles  logares  a  Sua  dita  Mages- 
tade,  0  a  seus  herdeiros  para  sempre,  com  que  se  exiendeu  tanto  a 
grandeEa  do  seu  império ;  e  mesmo  cm  consideração  do  próprio  dote , 
que  muito  excede  a  proporção,  que  jamais  se  deu  a  qualquer  princeza 
de  Portugal ;  o  Rei  da  Gran-Bretanha  manifesta  e  declara  ^  com 
o  consentimento  €  parecer  do  seu  conselho  de  estado  t  que  elle 
tomará  a  peito  o  interesse  de  Portugal ,  e  de  todos  os  seus  domí- 
nios t  defendendo  os  mesmos  com  o  seu  maior  poder  por  mar  « 
terra,  como  se  fossr  a  própria  Inglaterra ;  e  que  para  ali  trans- 
portará a  sua  própria  custa  e  de.«f>eza  dous  regimentos  de  cavai laría, 
constando  cada  regimento  de  quinLenios,  e  dous  regimentos  de  in- 
fantaria ,  constando  cada  um  de  mil ,  todos  os  quaes  seriSo  armados 
â  custa  do  rei  da  Gran-Bretanha ;  mas  depois  que  desembarcarem 
em  Portugal,  serSo  pagos  pelo  rei  de  Purtugal;  e  no  caso  que  os 
ditos  regimentos  se  dtminuirem  por  peleja  ou  por  qualquer  outro 
modo,  o  rei  da  Gran-Bretanba  será  obrigado  a  preencher  o  numero 
á  sua  custa ;  e  fará  com  que  os  ditos  regimentos  sejam  transportados, 
logo  que  a  Senhora  Infanta  chegar  á  Inglaterra ,  si  assim  o  quizer  o 
rei  dtí  Portugal. 

XVI.  O  rei  da  Gran-Brelanha  proroette  também ,  com  o  parecer 
e  consentimento  do  seu  conselho,  que,  quando  e  todas  as  vezes  qu6 
Portugal  íòr  invadido,  elle  mandará  para  ali  (si  assim  o  desejar  o  roi  de 
Portugal)  ónz  navios  de  guerra;  mas  quando,  e  todas  as  vezes  que 
íôr  infestado  por  piratas,  três  ou  quatro  navios  de  guerra  suíBciente- 
rnente  tripulados  e  abastecidos  de  Tiveroí  por  oito  mezes,  desde  o 
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tflmp^  de  doreni  ú  vóla  do  Ingbierra ,  olMxleoorâo  ás  ordens  úo  \ 
de  Portugal.  C  se  si  exigir  rjtie  oitos  se  demorem  mais  do  seis  tnexm 
ali,  o  rei  de  Poriugnl  será  obrigndu  a  ahasleciil-os  ild  viveres  por 
tntilo  lempo  quanto  nli  so  denioparem ,  e  n  dar-lhes  viveres  por  um 
rnur.  no  twnpo,  em  <]iio  devem  dar  á  vela  pra  In^'lalerra.  Si  pârém 
o  rt'i  dú  Ponuj<nt  í«>r  niKTlado  do  utn  modo  extroordio.irio  pele 
(>oder  do  ínimi;;o,  todos  os  navios  do  rei  da  Grnn-Brctanba,  os 
i)ii:ies  em  qualquer  tompn  c^tivcrom  no  mar  Moditorraruso ,  ou  em 
I  Tanger ,  lerão  iii$iru(>(;õ<jA  cm  l.ies  cusos  pnr.i  obtulotuir  a  quaesqoer 
om^  fpii!  ren^bor.'m  do  rei  de  Portiignl ,  c  prcstar-se-lmo  ao  ara 
M>ci'orm  o  .nuxilio.  E  rulnlivu mento  is  concessões  e  donativos  ãê 
rei  lio   Porlug.d  acímn  iH'  '  ^ ,  Sua  Magcstado  da  Íirnii-Br 

lanha,   seus  herdeiros  c  ws,    nào    roquoriírão  em    ifm(| 

ul{;utft  cousa  alguma  por  estes  soccurroa. 

XVII.  Alóm  da<  levai  que  o  roi  de  Porlui^al  tom  liburd.idc  dc~ 
fazer  cm  virtude  dos  a  nlcriores  tratador,  o  rui  da  lír.iti -Bretanha 
ohngx-so  pelo  presonlo  tratado,  quo ,  no  raso  que  Lisboa  ,  Porto » mi 
qnnlqoiT  outra  cidade  niuriliiua  si^ja  sili;id:i ,  ou  bloqueada  poio 
{loder  de  Oistiílla,  ou  i«r  qualquer  outro  inimigo,  clle  dará  o|"Of- 
luno  auxilio  de  lioniims  e  na\ios,  conforuio  o  exigirem  as  Cirt m 
tancias,  e  fòr  proporcionado  ao  quo  precisa  o  vcl  de  Portuga). 

XVIII.  O  r«i  da  Grau-Brclanha  declara  epronielle,  cora  o  pa- 
recer o  conhecimento  do  seu  conselho,  que  nunca  fará  pai  com 
("osttílla  que  lhe  urm  de  impedimento  ^  para  (jue  dlc,  directa  ov 
indirectamentf.  dé  o  «ru  auxilio  jdeno  r  inteiro  a  Poríugai^ 
quanto  ã  sua  defesa  necessária;  e  nunca  entregará  llunkorke  .c 
Jamaica  ao  rei  do  Uespanha;  nem  deixará  de  praticar  ijualqueraclo 
que  seja  necessário  para  auxilio  de  Portugal ;  ainda  que,  praticai 
ajsim ,  entre  em  guerra  com  o  rei  de  t^astolla. 

XIX.  FinalrtiPOle  o  rei  da  tíran-Bretanha  convém  e  concorda 
cm  que  a  dila  infanta ,  em  considerai  ão  do  dote  que  lho  deu  o  rei  de 
Portugal ,  renunciará  loelo  o  seu  direito  a  heranças,  quer  de  |iai  quu 
de  mSi*  e  «lo  ipialquor  outra  dtíscendcneia  ,  tanto  as  lerras  e  casaSf^ 
oomo  moveis,  jóias,  on  direitos  que  por  qualquer  direito  ou  mOdo 
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Uíc  pertençam  para  o  fuUiro  (excepto  no  qud  aqui  depois  se  excep- 
tuar),  e  lhe  locarem  por  causa  do  fallecido  rei  seu  pai,  ou  por 
morte  d'esle  lho  pertencessem  pelas  leis  de  Portugal ,  como  dote,  ou 
que  lhe  liajam  de  pertencer  pelo  fallecimcnto  da  rainha  sua  mài ; 
comtanto  sempre  que  a  dita  infanta  do  modo  nenhum  renunciará 
qualquer  direito,  herança,  titulo,  pertençào,  ou  interesse,  que  de 
qualquer  modo  lhe  toque  ou  pertença,  ou  a  qualquer  dos  seus  her- 
deiros ou  descendentes ,  á  coroa  ou  reino  de  Portugal,  ou  a  qual- 
quer dos  seus  domínios;  mas  sim  reserva  total  e  expressamente 
para  si ,  seus  herdeiros  e  descendentes  todos  esses  equaesquer  direi- 
tos á  dita  coroa  e  reino ,  que  lhe  possa  de  qualquer  modo  tocar  ou 
pertencer  para  o  futuro,  e  conservará  os  mesmos  inteira  e  elTecliva- 
uienle  agora  e  para  sempre.  » 

ARTIGO  SECRETO. 

Além  de  todas  e  de  cada  uma  das  cousas  ajustadas  e  concluidns 
no  traindo  de  casamento  entre  o  sereníssimo  e  poderosíssimo  Carlos, 
segundo  do  mesmo  nome,  rei  da  Gran-Bretanha  ,  e  a  virtuosissima 
Sra.  D.  Catharina  infanta  de  Portugal  : 

Conclue-se  e  ajusla-se  por  este  tratado,  quo  Sua  Magestade  da 
Gran  Bretanha,  em  atlenç5oás  grandes  vantagens e  augmento  do 
dominio,  que  ohteve  pelo  tratado  de  casamento  supramencionado, 
prometíe  e  obriga-sc ,  como  o  (az  por  este  artigo ,  a  defender  e 
prvteger  todas  as  consquistas  ou  Colónias  pertencentes  á  coroa 
de  Portugal,  contra  todos  os  seus  inimigos  futuros  e  presentes: 
outrosim  Sua  Magestade  da  Gran-Bretanha  se  obriga  a  ser  o  mediador 
})ara  uma  boa  paz  entre  o  rei  do  Portugal ,  e  os  Estados  das  Provín- 
cias Lnidas,  e  todas  as  companhias  ou  sociedades  de  negociantes, 
que  lhes  s5o  sujeitos,  com  condições  convenientes,  e  comptiveis 
com  o  interesse  mutuo  de  Inglaterra  e  Portugal;  e  no  caso  que  não 
se  siga  tal  paz,  então  Sua  Magestade  da  Gran-Bretanha  será  obrigado 
n  defender  com  homens  e  navios  os  ditos  dominios  e  conquistas 
do  rei  de  Portugal. 

XVI  «s 


i|uaQs<]i)er  onlros  lognrcs  íòrvni  loniaJos  puloí  Hííll.-mde/Xís  ,  ^  ijo 
1.'  de  Míiío  <J'esiã  presente  nnno  de  1C61 ,  então  Sii.i  M<i^e^ladfi  da 
Gran-Brefaiilia  proinello  e  oí>ri|ía-Stí  a  coiitpfllir  nos  Ilollnndezes  l 
um»  [ilona  a  perfeilu  roçtítuirào  dos  inc.<^inos.  Sua  MngesinilD  da 
Gr«i  Bretanha  obriga-so  a  envinr  na  Mionçào  protifiin  scíjuinle, 
dt^pois  dn  ralinc^rão  do  iralado  rle  c.iJs'»mento,  o  dVsle  »rUf^,  uin 
soccorro  coiivtíuitíiile  âs  índias  Orientacs,  propctrcionado  â  nccessi- 
dadode  Portugal ,  e  á  força  dos  inimigos:  ficando  doclorodo  quL'  Sua 
Majestade ,  ueni  os  seus  sijccessores  r&\wrttrio  mn  Icmpo  uenlitim 
pagamento  ou  solução  [híIo  mesmo  socrorro! ! 


A  p  f ►  e  II  s  o   F. 

Comprova  •  coatinuaçAo  de  influencia  Inglesa  eom  anaía 
amplitude  ( Wác  Ariíi;»»  II ,  c  N. ) 

( Traducráo  do  Inglez. ) 
Tratado  defemiro  cnírr  a  Gran-Bretanha  e  Portugal^  1703. 

An  na ,  por  grara  de  Deos  cic  A  lodos  e  a  cada  um  qoc  o 
presente  ^ire^l,  soude. 

Porqiionlo  se  cuncluiu  o  assignou  uma  allianpa  defensiva  por- 
pelua  cm  Lisboa  ♦  a  16  do  Maiopa&çado,  en'ro  os  nos.<os  plenipo- 
tenciários, e  os  dos  senhores  Estados  Gerâos  das  Provincías  Uniilas 
pnr  uma  parte,  e  os  do  rei  de  Portugal  |X)r  outra:  e  porquanto 
muitas  vantagens  mutuas  accrescem  aos  serenissímos  e  {lotcntissimos 
reis  e  reinos  da  Gran-BreUmha  ,  o  Portugal ,  e  aos  altos  o  poderosos 
senhores  os  Esiailos  Geraes  das  Províncias  Unidas,  e  aos  seus  súbditos, 
da  pnz  e  boa  amizade,  que  subsiste  entre  as  três  sobreditas  |>olencias: 
e  porquanto  u  necessário  que  a  paz  se  conserve  não  só  in\iol;ida, 
mas  igualmente  se  fortifique  por  vínculos  mais  firmes  e  apertados, 
e  por  este  meio  se  lance  um  mais  forte  fdicorce  para  manter  a  paif 
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geral  o  a  Iranquillidadú  da  Europa ;  a  qual  as  sobreditas  potencias 
procuram  sustentar  com  lodo  o  seu  poder :  por  isso  resolveram  , 
(Mira  u  bem  geral  de  todos «  entrar  em  mutua  ullianrn ;  o  paru  este 
ílm  concederam  stus  pirnos  poderes  e  irisiriicrões,  a  saber:  a  sero- 
niittima  e  potentíssimo  prinreza  Anna  ,  (>or  graça  de  Deos,  rainha 
da  tlran-Brciíinlta , Franija  e  Irlanda,  a  Paulo  Metlmen  ,  escudeiro, 
seu  embaixador  extraordinário  em  Porlui^jd  :  o  screnif^simo  e  polcn- 
tis»imo  príncipe  Pedro  ,  por  graça  de  Deos,  rei  do  Portugal  e 
Aígarves  (ra«]uem  e  d*al<im  mar  em  Africa  ,  senhor  de  Guiné,  o  da 
conquista,  navegarão  e  commorrio  da  Elliiopia »  Arábia  ,  Pérsia , 
índia  ele. ,  a  D.  Nuno  de  Mello  Alvares  Pereira^  sou  parente  pró- 
ximo, Duque  do  Cadaval  ,  Mar(|uez  do  Ferreira  etc. ,  a  D.  Manoel 
Telles  da  Silva ,  marquei  de  Alegrete  etc,  a  D.  Roque  Montenegro, 
senhor  de  Alva  ele.  ,  e  a  D.  José  de  Faria  ,  chronisía  mordo  reino; 
e  os  altos  o  podtirosos  senhores,  os  Estados  Geraes  das  Províncias 
Unidas  ,  a  Van  Francis  Schoneribfrg  :  e  estes  plenipotenciarius,  em 
virtude  dos  sobreditos  pleuos-poderes  (  os  quaes  antes  da  assignalura 
d'este  tratado  foram  muluamento  trocados ,  examinados ,  e  concor- 
dados) depois  de  pesarem  madura  o  deliberadamente  n  matéria, 
concordaram  e  convierom ,  cm  \mm  dos  a»us  soberanos  supramen- 
cionados, nos  lermose  artigos  seguintes. 

I.  Todos  os  irntudos  anteriores  ^ntro  a?  sobreditas  potencias  são 
por  esto  approvados,  coiilirmadoíi,  e  rali  ficados ,  e  se  ordena  que 
sejam  exacta  e  fielmente  observados ,  oxcepto  no  que  fòr  de  outro 
mudo  determinado  o  estabelecido  pelo  presente  tratado;  de  maneira 
que  haverá  entre  os  ditos  reinos  e  estados,  seu  povo,  e  súbditos 
uma  amizade  síncem  e  perfeita  :  eiles  se  auxiliarão  mutuamente 
uns  aos  outros;  e  cada  uma  das  ditas  {>oiencias  promovera  o  intere.s5« 
o  vantagens  do  outro  romo  s?i  fosse  próprio. 

II.  S»  acontecer  que  os  reis  do  llej^panha  e  Franea.  quér  pre- 
sentes ou  futuros ;  quer  ambos  olles  juntamente ,  ou  rada  um  sepo- 
radamonte,  fapni  guerra .  ou  d<5m  occasiao  a  suspeitar  que  intentam 
fazer  guerra  ao  reino  de  Portugal  no  continenie  da  Europa  ,  ou 
nos  seus  dominios  ultramarinos;  Sua  Magestade  a  Bainha  ilt 
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Gr8o-1SrGl.ifitia,  e  os  suithoroi  Estados  (jcriítís  tisario  tios  ssus  odiCfo? 

ymignvei.'?  junlo  <Ios  dilos  reis,  ou  tJe  nula  um  dVíllfs,  níJm  i!r  [ht- 
»iia*lil-os  a  (juo  obscrvi-m  os  termos  do  pnz  pnra  rom  Porlng.-il ,  e 
não  II 10  Fornm  guerra. 

III.  Nàu  Icndd  fflix  rrsulloijn  estes  bons  ollicios.o  m 
iriefliozos  ,  do  mnncirQ  quD  os  (Jilós  reis,  ou  rada  um  dV 
guerra  a  Portugal ,  as  supnimcricionndas  potencí.ts  da  Gran -Bretanha 
o  Ilollanda  farão  ^Miurra  com  lod.ns  as  soas  íor^^as  aos  sobredilus  re^ts 
ourei,  f|ue  levarem  armas  bosiis  a  TurUigal ;  e  para  essa  guerra, 
ipic  SC  Uicor  na  Europa,  clies  fornecerão  doze  mil  liumons,  an$ 
quncs  armarão  o  pagarão,  tanto  nos  queríeis,  como  em  canK 
ponha  ,  e  os  ditos  altos  alliados  serão  obrigados  a  consorvar  cnmplfi 
C590  numero  do  iiomens»  recrulando-os  de  quando  em  quando 
sua  própria  rusla. 

IV.  E  \\\'^U}.  raso  lambem  ns  sobroiiitas  potencias  da  Oran-Bn 
Brclanbo  o  Uullanda  feiío  obrigadas  a  conservar  e  manter  na  cosU 
do  Portugal,  o  nos  seus  portos,  um  numero  compeicnto  de  navios 
de  guerra,  para  dofenderem  as  ditas  coMas  r>  portos,  o  os  navios  da 
Iraíic-o  o  eommereio,  do  todas  as  tentativas  hostis;  da  maneira  que, 
si  constor  ((ue  os  ditos  fxjrtos  e  navios  obtâo  om  perí;^o  de  surmn 
atacados  polo  inimigo  com  maior  forya,  os  ditos  alliados  st»ráo 
obrigados  a  enviar  a  Portugal  lai  numero  de  navios  de  guerra  qua 
sejam  iguacs,  ou  mesmo  superiores  aos  navios  c  forca  do  inimigo  , 
que  meditarem  um  aiaquo  contra  os  sobreditos  navios  e  portos. 

V.  Si  porem  os  dilná  reis  do  He<panha  e  França,  ou  quabjuôfJ 
dVdIes,  Gzertm  guerra,  ou  derem  causa  a  suspeitar  (jue  iníenínn 
fazer  guerra  nas  provincia$edominio$ultramarino&  de  Portugal, 
as  supramencionadas  potencias  da  Gran-Bn-lanha  e  llollanda,  forne- 
cerão a  Sua  Mageslade  Porlugueza  «ai  numero  de  navios  ile  guerra 
quo  seja  igual,  ou  mesmo  superior  aos  navios  do  inimigo,  de  modo 
quo  possa  não  só  resislir-llie,  mas  lambem  evitar  tal  alaqno  otx 
invasão,  emquonio  durara  guerra,  o  a  necessidade  exigir.  E  ri  o 
inimigo  tomar  qualipier  cidaiJo  ,  ou  so  apoderar  do  qualquer  logar, 
que  possam  forilficar  nas  ditas  provindas  c  dominios  uitramo- 
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ritta$^  continuarão  estes  soccorros,  até  que  tal  cidade  ou  togar 
seja  pleíiamente  re$tituida,  além  de  outras  cidades  e  togares, 
$e  tnaií  se  tomarem, 

VI.  Toilos  esles  nnvios  auxiliare*  sorSo  sujeitos  ao  commando 
fie  Sua  Mflgeslade  l*orUigiic«a ,  i]«  maneira  quo  cumprirão  rpirinio 
Sua  dita  MaiífíUde  r»nltín;ir;  o  si  liverein  Jl»  partir  para  as  provinrias 
(virluíjiíexn.s  e  «loinitiios  ultramarinos,  cumprirão  ali  i^ítialmonle 
(udoo  (|Uti  Sú  liie$  dciertninar  em  nome  ile  Sua  Magestado,  pelos 
Sfiií  virtí-reis  o  f^ovprundores. 

VII.  Qii.-imlr»  eslo-s  naviris  auxiliares  das  duas  poioncias  da  Gran- 
Briílauha  l-  llollnnda  so  reunirem  aos  navios  pnriu;,Miezes  (o  irestti 
cií^o  devism  Stiir.pro  auxilia-los)  ,  o  almirante  da  DS<|uadra  poriugut-za, 
<|uo  liver  o  dircílo  do  trazer  bandeira,  dará  signaes,  o  convocará 
um  ronscllio  do  fçuerra  ,  quo  lerá  lof^ar  na  sua  camâra;  e  o  me«mo 
almiranlo  da  esquadra  porluí»ueza  expedira  as  ordena  nRccssoriaa 
para  excrularom-so  os  pontos  qiní  se  resolverem  no  conselho  di>  guerra ; 
e  eslen  pfjnlos  os  almirantes  dos  navios  auxiliares  executarão  cada 
mn  com  o<  sem  navios. 

VIII.  Si  porém  em  qualquer  lempo  os  navios  das  tre^  nai;«»os 
alliad.is  $0  reunirem,  aliifi  do  lenlorcm  qualquer  cousa  ,  em  que  os 
alliadõs  estejam  igualmente  interessados,  o  almirante  qtie  lívero 
direito  de  trazer  n  liandeira  ,  e  tiver  debaixo  do  sou  commando  maior 
uuuteru  de  navios  d.i  sua  nacjão ,  gozará  do  direito  o  privilegio 
mencionado  no  artigo  anterior,  isto  é,  do  darsignaos,  do  convocar 
um  couseliio  de  «guerra  na  sua  camará  ,  e  do  fazer  todo  o  necessário 
como  acima  se  eepecilica. 

IX.  Os  doze  mil  homens,  quo  as  potencias  da  Gran-Bretanha  o 
Hollanda  se  obrigam  a  Toroecer  a  Sua  Magcttado  Portu^ueza  ,  o  a 
manter  á  sua  custa,  e  a  recrutar  de  vez  em  quan(}o,  durante  a 
continuarão  d.i  guerra,  címio  se  estipulou  no  artigo  terceiro  d*estQ 
trotado,  serão  sujeitos  nilo  só  ao  commando  supremo  de  Sua  Ma- 
pcst;*dG.  mns  ainda  ao  dos  seus c^mniandanlis  ou  gcneracs,  empsmo 
d*oquelle5  dos  seus  oQiciaes*  que  p-lo  seu  posto  no  exerci  10  lhe» 
sejam  superiores.  Quanto  á  infracção  de  ordens,  crimes  o  enormi- 
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da(l«$,  do  que  <icjam  culpados,  scrifo  eliot  puniJr»  peIo«  commin- 
(lantes  ou  genemcs  do  íúu  uxcrcíto,  do  mesmo  nmdo  comn  os 
próprios  Porlguezes  são  ptiniilos  por  cotiselho  <!e  guerrn ,  especial- 
incrile  [íara  os  crimes  íjucrespf.-iiam  n  viíilarno  íla  religião. 

X.  O9  altos  oitiados,  no  cmd  nciínn  mtMtrionndo ,  concedorifo 
liberdade  piona  ,  e  todn  a  ssorledo  uinijio  e  nssisifníM.i  íior  rummis- 
sarios  de  Sua  Maj^estndo  Porliigneza ,  para  exfxirlnrem  dtís  setíi 
territórios  e  |)ortos  loJas  ns  qualidades  do  niuniçOes  mililaros  nimu 
pólvora  ,  balas,  armas ,  trigo,  c  qnoiíjttor  outro  ^çenen»  de  prc 

que  se  quuirn  irdles  ,  Innlo  as  que  |>crloncem  ao  mar»  como  a  (  ; .  .  , 
«  isto  lambem  pelo  mesmo  preço  como  os  dilo«  alliados  coíil«m;i«i 
compra-los  para  seti  uso,  e  sem  q  menor  alteração  na  despeza. 

XI.  Si  acontecer  que  os  reis  de  líe:ipanha  e  de  Franr.»  ,  ... 
cada  «im  d'elles,  façjim  guerra  ao  reino  da  Gratí-Brclanha  ,  oh  aos 
Estados  dâs  Provincias  línidas,  Sun  Mngesinde  u  rei  de  Portugnl 
iisdrá  dos  seus  oíUcios  amigáveis  para  cum  os  dilns  reis  ,  ou  rxida  um 
d'L'lles,  afim  dn  pt^rsu  a  di-los  a  observar  os  termos  de  (>ar.  panj  com 
o  dito  reino  dji  (iran-Urelanha  ,  e  o>  Estudos  dns  Províncias  Unidas. 

XII.  Nao  lendo  bom  exilo  estes  bons  oflicios ,  e  antes  sendo 
ineirjcazes,  de  maneir.i  que  os  dilos  reis,  ou  qualquer  d*elles,  faç-im 
guerra  ao  reino  da  Gran>Brotanha,  ou  aos  Estados  da.<i  Provincios 
Unidas,  Sua  Majestade  o  rei  Je  Portugal ,  será  ,  do  mesmo  modo  * 
obrigado  a  fazer  guerra  con»  toda  a  sua  íorça,  aos  sobreditos  reis, 
ou  a  cada  um  d'elles:  o  n'este  caso  igual  mento  as  sobreditas  duas 
potencias  da  Gran-Crclanlia,  e  os  Estados  dos  Províncias  Unidas  ,  Ibc 
darflo  os  mesmos  soccorros  de  homens  c  na\ios ,  como  se  oslipularam 
nos  artigos  precedentes ,  no  caso  em  que  os  reis  de  Franí;^  ou  de 
He<panha  ,  ou  qualquer  d*elles  façam  a  guerra  a  Portugal ,  c  tudo 
execular-stí-ha  do  modo  ali  esfwci ficado. 

XIII.  Tanto  no  primeiro,  como  no  segundo  modo  de  fazer  a 
guerra,  Sua  Magesladeo  rei  de  Portugal  obrigar-so-ba  a  manter 
dez  navios  de  guerra  para  sua  defesa  c  do  seus  alliados  ;  com  e$ta 
clausula  porém  de  que,  .si  tanto  os  Hespanhoes,  como  os  Francezes, 
ou  os  Hespanhoes  unicamente  fizerem  guerra  nos  altos  alliados , 
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I  dez  navios  de  guerrn  de  Sua  Maqesutde  Poriugucza  não 
senlo  obrigados  .1  partir  da  costa  de  Portugal ;  fiois  que,  estondo 
n'o<jiieMa  csJaçào,  servirão  de  rnui  grande  utilidade  ♦  p-ira  dividirem 
u  hn^i\  do  inimigo  :  si  porúin  a  guerra  fòr  feita  pelos  Francozes 
unicDineniPf  fitú  então  licito  aos  navios  portugue/os  auxiliaremos 
allos  alliados  junt-iiueiile  com  íiS  esquruiras  d'esies. 

XIV.  Não  !«e  f:irá  paz  ou  irt-goa  sinão  pnr  cíuisenlimenlo  com» 
tnum  dos  tre»  alliados;  e  esta  liga  será  prfielua  e  eterna. 

XV.  Os  privilégios  pessflaes,  e  lil»erklí>de  de  rojurnorcJo  qne  os 
suMilos  da  íitan. Bretanha,  e  os  Eslad»js  «las  Províncias  Unidas 
go7.Hm  actuolnicnto  om  Poringal  ,  os  Portu^^uczes  go7.arfio  ,  cm 
retribuição,  nos  domínios  dd  Gran-Bretanba ,  c  dos  Estados  das 
Províncias  Unida?. 

XVI.  Si  pelas  copias  do  irntado  ,  em  quo  so  fez  um  ajuste  rela- 
tivo a  Bumbaím  entre  ascortWde  Portugal  e  (íran-Brelaníia,  con-^lar 
que  qualquer  parte  transgrediu ,  ou  tnio  cumpriu  os  tcrmus  d^essa 
convenção,  n'gular-se-lia  lodo  conforme  o  espirito  do  dito  tratado. 

XVII.  Os  «avios  ponugUtíZtís  nflo  serão  obrijj;ados  a  pagar  cousa 
i||gnnia  por  aocorjj^em  no  |>orlo  de  Malaca  ,  unia  \ez  que  as  outros 
'OaçOus  da  Eoropa  não  sojuni  obrigadas  a  fazer  o  lucsmo. 

XVIII.  Os  navios  dos  piratas  do  qualquer  iiarío  que  sejam  ,  não 
fiómeiilí3  não  t^rào  permissão  ou  sevjo  recebidos  nos  portos  que  Sua^ 
Mjgeslades  Purtugucxa  oBrilannÍca,e  os  Estados  Geraes  das  Provín- 
cias Unidas  possuem  nas  índias  Orionlaes  ;  mas  serão  reputados 
mimijíos  conimun^?  dos  Portuguezcs,  Inglezese  Ilolíand*  zes. 

XIX.  £ui  tempo  de  píiK  serão  ailmiuidos  nos  maiores  ()ortos  do 
reino  do  Portugal  seis  navios  le  guerra  de  cad»  uma  das  nações 
4â  Gran-Brebnba  ,  e  das  Províncias  Unidas,  além  dos  outros  seis 
navios  que  eram  permíitidõs  cm  virtude  dc^  iraliidos  antigos ;  de 
maneira  que  no  todo  poss^itn  .ser  aduiíllidns  doze  navios,  c  lodos  do 
mesmo  modo.  como  so  permiltía  aos  seb.  E  nos  portos  menores 
admitlir-se-ba  tal  numero  de  navios  que  hajam  de  convenientemente 
receber. 

XX.  Os  ditos  plenipotenciários  promettem  que  qs  seus  soberanos 


supramencionados  rali  ficarão  este  tratado  em  l;oa  e  deviJa  forma: 
e  que  as  suas  ralifícarOcs  serão  trocadas  n'esla  real  cidade  de  Lisboa, 
dentro  do  espaço  de  três  mezes  contados  do  tempo  da  ãssignatura. 

Em  testemunho  do  que,  nós  os  plenipotenciários  acima  nomea- 
dos, de  Sua  Majestade  a  rainha  da  Gran-Bretanha  ,  e  dus  nltos  t 
poderosos  senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  ,  assig- 
namos  este  instrumento ,  e  lhe  ptizemos  os  nossos  sellos.  E  os  pleni- 
potenciários de  Sua  Mageslade  Portugueza  ,  alim  de  evitarem  a 
disputa,  que  existe  acerca  da  prerogativa  de  logar,  entro  as  coroas 
da  Gran-Bretanha  e  Portugal ,  observando  o  mudo  e  costume  obser- 
vado entre  as  duas  conks ,  assignaram  separadamente  e  sellarani 
outro  instrumento  do  mesmo  teor ,  mudando  unicamente  aqueiles 
pormenores  que  por  causa  d'esla  circumstancia  se  mudaram. 

Lisboa  ,  16  de  Maio  de  1703.— (L.  S.  )  Paulo  Methnen. —  (L. 
S.)  Schonemberg.  — Ratificado  pela  Rainha  cm  Windsor,  ern  42  de 
Julho  de  1703. 


õ',5 
.NOTAS 

Do  9r.  CoBselheiro  Pedro  d' Alcântara  Bellegarde. 


As  Bulias  Pontifícias,  que  demarcaram  os  limites  geographicos 
Oas  conquistas  ou  descobrimentos  dos  Portugueses  e  Hespanhóes , 
foram  modificadas,  ampliadas,  e  revogadas  pelos  tratados  subse- 
quentes. 

2.' 

Os  tratados  foram ,  cm  geral,  feitos  sem  o  completo conbecimen lo 
dos  logares  por  onde  deviam  passar  as  linhas  divisórias;  e  mnis  tive- 
ram por  fím  palitar  os  inconvenientes  presentes  do  que  acautelar  e 
a&segurar  o  futuro. 

3.' 

Faltou  ordinariamente  a  boa  vontade  do  ambas ,  ou  ao  menos  do 
uma  parte ,  quando  se  tratou  de  realisar  a  demarcação.  Estas  demar- 
cações foram ,  em  geral ,  meios  de  protelar  antes ,  do  que  de  re- 
solver as  duvidas. 

4.* 

D'estes  princípios  proveio  o  de  considerarem  as  <Iuas  cortes,  rotos 
em  cada  guerra,  os  tratados  anteriores;  quando  os  trabdosde  limites 
são  de  sua  natureza  convenções  de  effeito  permanente,  que  não 
podem  ser  alterados,  modificados  ou  annullados,  senão  por  novas 
convenções. 

5.' 

Em  vista  dos  defeitos  apontados ,  que  debilitam  e  mesmo  annul- 
lam  todo   o  direito  convencional  ou  pacticio   entre   os  governos 
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regulares  das  duas  raças ,  força  foi  recorrer  ao  principio  de  direito 
natural  do  domínio  útil,  até  os  últimos  tratados  com  o  Estado  Oríeo- 
tal  que  fixaram  os  limites  pelo  direito  pacticio. 

6/ 

Pelo  exposto ,  concluo  que  toda  a  questSo  que  se  installe  sobre  os 
antigos  tratados,  é  puramente  histórica,  e  em  nada  explica ,  desea- 
volve,  ou  estabelece  direitos  entre  oBrazil ,  e  o  Estado  Oriental. 

7/ 

Debaixo  d'este  ponto  de  vista ,  o  Instituto  deve  cuidadosamente 
apartar  toda  a  discussão  que  possa  azedar  os  espíritos,  e  eslabeleeer 
desconfianças,  tanto  mais  fáceis  de  despertar,  quantolia  grande  despro- 
porção nos  recursos  dos  estados  em  questão ;  desproporção  que  pôde 
fazer  presuppôr  inclinação  para  o  uso  dos  meios  de  coacção. 

8.' 

Affastada  a  questão  politica ,  e somente,  coroo  convém ,  tratada  a 
questão  histórica ,  creio  conveniente : 

1."  —  Que  o  Instituto,  sem  se  fazer  cargo  dos  juizos  aventurados 
na  Memoria  ,  e  attendendo  somente  á  sua  parte  histórica  ou  chrono- 
logica,  ache  em  geral  a  Memoria  referida  de  utilidade,  ainda  qae 
alguns  factos  nesessitam  de  ser  rectificados. 

2.°  —  Que  sendo  a  questão  de  limites,  não  somente  com  o  Estado 
Oriental ,  mas  com  as  outras  possessões  confinantes ,  do  maior  inte- 
resse para  a  historia  do  Brazíl ;  o  Instituto  encarregue  uma  commis- 
sSo ,  ou  um  membro,  de  formar  uma  coUecç^o  de  todos  os  tratados ^ 
convenções ,  notas ,  declarações ,  ou  quaesquer outros  actos,  relativos 
aos  limites ;  acompunhando^os  de  sua  traducção ,  quando  escriptos 
em  lingua  differente  da  vernácula;  fazendo  imprimir  esta coUecçSo 
em  separado  de  sua  Revista. 

G  de  Setembro  de  1853. 

BELLEGARDE. 


5^7 
UESPOSTA  1)0  Su.  A.   GONÇALVES  DIAS 

ã  Defesa  do  Parecer  «obre  a  Uemoria  do  Sr.  Machado  d'01iveira. 

O  escripto  « Defesa  do  Parecer  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Machado,  >» 
apresentado  pelo  iiosso  coasocio,  o  Sr.  Ponte  Ribeiro ,  impõe-nie 
a  obrigação  de  explicar  algumas  proposições  minhas,  que  não  foram 
bem  entendidas,  e  de  sustentar  outras ,  contrariadas  com  razões,  que 
lue  não  deixaram  convencido.  Corre-me  essa  estrícta  obrigação,  para 
que  se  veja  que  a  minha  argumentação,  longe  de  preslar-sa  á  defesa 
de  proposições  que  eu  combato,  subsiste  em  toda  a  sua  força ,  apezar 
da  conlestaçiio  do  iiiustre  autor  do  parecer.  Peço  portanto  a  benévola 
attenção  do  Instituto,  com  a  promessa  de  ser  breve,  tão  breve  au 
menos  quanto  com  a  clareza  se  compadeça  a  brevidade. 

Principiarei  por  observar  que  a  «  Defesa »  se  divide  em  duas  par- 
tes distinctas,  ainda  que  uma  se  apresente  como  continuação  da 
ouira.  Na  primeira  parte  o  nosso  consócio  se  occiípa  em  responder  an 
que  de  mim  ouviu;  na  segunda  ao  que  se  acha  por  mim  escripto. 
No  preambulo  d'esse  trabalho  se  encontra  explicado  o  motivo  d'esta 
divisão  ;  e  vem  a  ser  que  a  primeira  parte  se  achava  prompla ,  antes 
que  eu  apresentasse  as  minhas  reflexões  por  escripto ,  addicionando- 
se-lbe  depois  a  segunda  para  que  na  defesa  se  respondesse  a  lodos  os 
Ijontosda  minha  contrariedade.  Si  é  isto  uma  explicação,  acccito*a; 
mas  si ,  pelo  contrario  ,  de  semelhante  divisflo  si3  quizesso  concluir , 
que  cu  disse  uma  cousa  e  escrevi  depois  outra  diiTerente ,  ver<me-hia 
obrigado  a  tomar  o  Instituto  por  testemunha  de  que  escrevi  o  que 
disse :  fatiando  ou  escrevendo,  conU)ati  as  mesmas  proposições ;  eainda 
que  naescripta  reforçasse  a  minha  impugnaçio  como  outros  argumen- 
tos, e  trouxesse  novas  reflexões  em  abono  da  opinião,  que  sustentava 
o  sustento ,  Acaram  sendo  os  mesmos  os  pontos  controversos.  Tanta 
ronscicncia  linha  da  justiça  da  causa,  que  advogava,  tão  lenninaiiieN 
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mu  pareceram  as  razões  que  apresentei .  que ,  relendo  o  roeu  Irnln- 
liio,  rne^nio  agora  ile|iúis  áa  •*  Defesa  »  qtic  o  combate,  figura-se 
no  que  prevalecem  os  seus  fundninãiUos .  eque,  apezar  t\n  imlo. 

bíu  incolumo  da  aniuii  prova ,  por  que  ucaba  de  passar. 

Permitta-se-me  aqui  iumt  brcvu  cuusiderarãú  úcerca  do  re<}iie 
ineniu,  quu  apruseritoi  cm  uma  das  na«»as  sessOes ,  para  quo  fo 
orchivados  a  «Memoria  c  o  Parecer»  de  que  se  Irala,  sem  qua  a 
rcfiKíilo  d'ollcs  o  Insljlulo  cmiUisse  juizo  algum.  Não  leria  cabimen- 
to eslõ  assumpto,  niuilo  príncipaimontc  depois  que  reliret  o  me 
requerimonlo,  a  nâo  se  haver  o  digno  aulor  do  Parecer  occupad 
longamenle  com  cile  om  um  bem  deduzido  discurso ,  que  «se  16  iu> 
prcatnbuio.  assim  romu  nas  reflenões,  que  rematam  a  5ua  «  Defesa  i 

J)Í7.*sG  ijo  discurso  que  o  meu  requerimeiílo  fòrn  roolit^ado  i 
eonsKlcra(;ôes  que  o  Sr.  Oii?eira  merece  a  e^ta  associação;  mas  si  o 
Instituto  se  recorda  que  eu  o  apresentei  no  fim  dos  dobales  ,  de 
<lc  haver  dito  em  resumo  o  que  dqiois  escrevi  mais  por  extenso »1 
poderá  entrar  completamente  nas  minhas  intenções,  quando  se  quV- 
zer  persuadir  quo  eu  o  julgava,  talvez  erradamente,  mas  julgava-o 
já  suflieientemenle  motivado  nos  próprios  debutes,  independente  das 
considerações  que  fiz,  às  quaes  posto  que  se  referissem  â  pessoa  do 
Sr.  Oliveira ,  como  eu  as  deduzi  de  servteos  já  prestados ,  não  julg» 
bem  cabido  o  epilheto  de  pcssoaes. 


1,"  Entrando  em  maioria ,  o  Instituto  me  permittirá  tanibem  pas- 
sar de  Kíve  sobre  factos  exarados  no  Parucor ,  reproduzidos  na  Defesíi  r 
mas  a  que  me  parepo  haver  anteriormenttí  respondido  :  tal  o  a  pri- 
meira explica f^ão ,  explanação  ou  resposta  da  Defesa,  em  que  se 
procura  provara  fraqueza  de  Hc5{»anha  depois  da  perda  de  Portugal  c 
da  llollauda.  Ficou  mais  fraca  a  llespanha,  sem  duvida;  porém 
pergunto,  porque  óessa  u  questão  :  Ficou  mais  fraca  do  quo  Porlu- 
i;al?  £  quando  isto  assim  fosse  (o  quo  se  não  deduz  do  AppcnsoD) , 
fica  ao  menos  provado  que  foi  esse  o  verdadeiro  uv.ilivo  ,  a  causa  pri- 
meira dt:  estabelecerem  us  Porluguezes  a  Oiloiiia  do  Sacramento^ 
como  o  úidicao  Piírecor?  Não  o  julgo  provado. 


ô.{9 

!!.•  No  segunJo  [wiito ,  limila-sc  o  autor  do  Pari'cer ,  para  prov.rr 
a  influencia  que  a  Inglaterra  leve  no  Irnlado  provisional  de  1681 
lembrar  tratados  anteriormente  celebrados  entro  a  Inglaterra  e  Por- 
lugnl,  de  modo  quo  (assevera-nos  clle)  ficou  este  ultimo  reino  redu- 
zido a  interposto  do  commcrcio  brilannico. 

TaUez  julgassem  os  financeiras  controprodnccnlo  esto  argumento; 
porque  reputam  em  mais  favoráveis  circum«tancias  a  nação  que  servo 
do  interposto  commorcial;  o  quanto  á  interven(;.1o  itigte/.a  no  tratada 
de  1681  (que  eu  desejara  ver  apoiada  por  um  cscriptor  qualquer),  lou- 
vo-mo  nas  asserções  de  Salvador  Taborda ,  cujas  pdavras  citei. 

Os  tratados  de  1654  c  1661  não  demonstram  que  o  de  1681  íoi» 
como  nos  diz  o  Parecer,  áexido  sobretudo  á  influencia  ingUza: 
e  menos  ainda  que  os  Inglezes  no  anno  de  1681  viam  abrir  so  no 
Rio  da  Prata  uma  poria  ao  seu  commercio.  Admittido  que  clles  po* 
dessem  vâr  de  lâo  longas,  nenhum  interesse  tinham  em  favorecer 
mais  a  Portugal  do  (]uo  á  Hespanha ,  ((uando  ê  sabido  quu  ambos 
estes  paizes  seguiam  o  mesmo  principio  —  de  monopolisar  o  com- 
mercio de  suas  colónias. 

3.*  No  terceiro  ponto— repele-se  o  mestno  resumo  do  tratado  de 
1681 ,  que  se  lô  no  Parecer. 

O  que  na  discussão  (>ergunlei  foi  —  si  esse  extracto,  quo  sedava 
como  do  tratado;  que  se  oppunha  uo  do  Sr.  Oliveira  como  mais 
exacto ,  linha  sido  feito  sobro  o  próprio  tratado.  Não  neguei  que 
Ontillo  o  tivesse  escríplo;  mas  demonstrei,  segundo  penso,  que» 
palavra  por  palavra  ,  nao  mereço  credito  algutn. 


4.*  Quanto  ao  quarto  ponto,  —  o  que  impugnei  não  fui  a  qualifi- 
cação que  se  dava  —  do  mais  valiosas  as  razoes  dos  commissanos 
hespanhoes,  reunidos  no  Caya,  do  que  as  da  Memoria  Jusliiicaliva. 

O  Sr.  Oliveira  citíi  a  «  Memoria  Jnslificativn ,  publicada  sob  a 
ão  franceza  em  1713.  »Piz-noso  Parecer  que  esta  Memoria  foi 
tespondida  por  ouln,  que  a  ccirlo  do  Madrid  encarregou  aos  íumis 
l>l«'ntp»>lenruirro.s.  Nftu  nnpupnei  a  fjunhffttirno  ,  ijnpugnci ,  analy- 
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%aiiih-tts,  i|uo  {<KfHifi\  rn:ii»  aikMiiiiveis  as  ^uus  ratõee» ,  m  eratu  lò- 
.U>f'rac  ar|u<!llas  <)Uo  so  lt'm  íio  l*arcaT.  Ncii»  jue  •)u«;ro  }inrsiiAiJ!r« 
AÍuJa  agora,   i|uo  so  tcuiia  o  (Jireilo   Ju  allonir  hrUj»  nem  iIjI.i>. 
quando  são  apresenudos  como  de  uma  auloridado  cslraiili». 

Os  commissarios  hespanhúos,  i^cgundo  nos  di£  o  rarec<:r  «iu;i(Jt4 
se  reíore  ú  Colónia  do  Sacramontu,  muslrsraru  odirt^iluquc  llie» 
a&sislia  pela  dcscolmrbi  cooi  a  viw^cm  deSolifcm  t5t2.  Logoâa 
us  Utisiiaidioes  os  que  o  dizem.  Escusa  porianU)  ooulor  do  Parecer 
deitivocar,  cumo  Tazernsua  Otífesa^a  auloiidadedtí  Uuy  Dias;  ijool 
d'L'lla  siipóiii.'  vnler  para  siisleiílar  »)uo  a  deseolierla  do  Kio  da  Traia 
lovy  k)gar  cm  1512,  nem  por  Hm  declarar  quo  ascgutra  por  ter  ttitre- 
eido  inais  credito  a  D.  Pairo  Angolis.  Mas,  supíX)niJo->  'u 

uaulor  do  Parecer,  e  não  os  coujiuissarios  íjcspanhúns,  <;  i 

juâli(Í£açào,  tQ!2bo  ainda  assim  alguns  reparos  a  fazer  sobro  eilé 
poitlo, 

O  qno  di7.  D.  Púdro  Angelis  da  Argentina  do  Ruy  Dias ,  na  in* 
iroducrào  d»»  lomo  1."  da  sua  Collecç^io  du  Obras  e  Documenlt»,  n«o 
(í  quú  soja  a  itiais  exacta ,  porém  a  mais  completa  noticia  das  CQiia$ 
do  Hio  da  Prata:  não  leio  (pjo  clle  o  abono  em  tudo  o  pr  tudo.  nem 
(|uu  llio  niorcça  maia  cn?dilo  nu  quo  respeita  ã  viagem  de  Suli«,  ou 
quo  n*tisl<!  ponto  o  pretira  aos  aiiiores  hespanbóes.  O  quo  diz  dâ 
JlLTrora  C(]ue  Uuy  Dias  não  podia  ter  conhecimento  ib  sua  obra. 

nualquor  porem  que  soja  o  valor  hisloricu  que  D.  Pedro  Angelu 
queira  aitribuir  â  Argentina  ,  nâo  ó  bastanlo  a  autorid»dõ  do  Ruy 
.J)ius  \mva  suslenlar-sc  que  Sulis  liuba  descoberto  o  Kio  da  t^rata  cm 
ISI2.  Vem  esto  facto  consignado  resumidaraenio  no  capitulo  1." 
ra(](iella  obra,  e  este  capitulo,  que  ó  como  Prefacio,  como  uma 
inlroducçúo  de  toJa  a  obra,  está  cheio  de  inexactidões  c  dô  erros. 
l)iz-sc  ali  que  Américo  Vesp*icio  descobriu  em  1493  o  Cabo  do  SanU» 
Agostinho  tí  a  lerra  do  Brazil,  eque  por  occasião  d*Oâta  viagem  Ale- 
xandre VI  dera  a  sua  Bulia  de  limilos,  contirroadaoni  Tordo.silia5. 

DÍ7.-sii  que  l).  Manoel  Ozera  (lovoar  o  lírazil  eui  1503,  o  por  ussa 
lucsuio  tempo  o  dividira  em  capitanias;  (jue  Marlim  Alíonso  so 
fíilaljclecòra  wu  S.  Vicente  e  o  povoara  oju  líilMi ;  u  de  envolta  otM» 
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riicubridaJes  ilti-nos  tambom  (\m  Solts  saliira  áú  CtaitíWa 
em  ISIÍ 1  Vô-s«poís  quii  n'ostfi  capitulo  Uuy  Diasosiâ  longo  tlemi?- 
rcror  os  íòros  de  historiaiJúr  exacto  e  corisoieneioso. 

Si  u'e»ta  pubvra  «  Argeiuina  »  ha  alguma  ma^ia  que  desfaça  Uxia 
a  cuntrovertia «  citarei  a  Argentina  de  Cenltiriora  ^  que  fixo  a  desço- 
lK!rta  do  Rio  da  Pruta  em  1513  t 

I>i»Hptif»H  â  los  quiníenui»  y  Ircce  anos 
0>iiirt(fos  N»bn'  mil .... 
Pio  hm\  I)i.is  (lo  b(>U»  la  vclti  ai  %icnto« 
hmiondu  »\  í'aranA  nomhrf  dr  PMa. 

CiU)H)  em  imitação  da  -  Defesa  >>  q  {)ara  iiM)sirar  também  como  :h 
vezes  os  poetas,  mais  quoos  prosadores,  so  approximnn)  da  verdade^ 

6.*  Ponto.  Sobro  a  viagem  do  Aleixo  (iaroia,  dn  que  (entre  (ui> 
lentiiesisi)  faz  men(,-ão  o  escriplur  especial  das  cousas  do  Rio  da  Prata 
—  Ruy  Dias—  reiwlirei  o  que  disse.  N'aqnelle  lemp,e  entre Hes- 
jianlia  c  Portugal ,  não  bastava,  porá  consUluir  o  direito,  o  simples 
descoberta ,  nem  o  simples  facto  da  posse  Por  isio  nadn  imporia  que 
Pinzon  descobrisse  o  Ciibo  d<^  Santo  Agostinho  ,  nem  que  Cabeza  áe 
Vaca  tivesse  estado  cm  Santa  Ciuhnrína. 


Quanto  ao  6."  ponto.  nSo  mo  recordo  de  me  haver  especialmente 
ocxupado  com  a  questão  de  saber  a  quem  pertencia  a  Ilha  de  S.  (ia- 
briel.  O  que  me  pareceu  estranho  ó  que  os  commiísarios  do  Caya . 
quando  se  Ualavâ  da  Colónia  do  Sacramento ,  a I Icgasíiem ,  segundo 
nos  informa  o  Pnrerer ,  a  estada  de  Diego  do  Mendoza  cm  S.  Gn- 
bríel ,  como  si  por  ter  estado  tivesse  tomado  pi^se ,  ou  que  cm 
relariio  a  um  continente  devesse  a  ilha  que  lhe  Gcnsse  próxima ,  ser 
|.«onK>  o  principal  c  não  como  o  aceessorio. 

7.*  Piaoto.  a  Duvidou-se  {úit  a  Defe^j  quo  em  1680  tivessem  os 
lluspaniióes  |  i\:\  banda  soplânlrional  do  Bio  da  Prata  e  mata 

continuas  ã<  lo  que  tsta>cam  as  Portuguczm, » 

O  quo  se  tê  no  Parecer  é  alguma  cousa  dífíerente.  «Havendo  (iIík 
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t)  riírccírÍTiléfn  ilis»?  Rio  («In  Praio)  e  »íf-«mo  «o  ttrritúrio  ronH^ 
vjftto  fi  Cohnm  do  Sncramento  muitm  c  (hresi-entes  poroar->'  '' 
súbditos  da  coroa  de  Jhsjmnhn.  * 

£*istooqneso  lõ:  iiáo  —  [lovoarõos  luais  cúiulguns  á  Gilonu 
ik  f[ue  ns  Porluguozas ;  mas— niuilaa  c  í1oroscciit«s  [HjvoaçõM  no 
território  coiuiguo  ú  Colónia. 

A$sím  pois  o  que  neguei  foi  que  houvesse  conUguas  â  Còlúaia 
muilas  c  Horescentes  i^ovoarGos  Ja  Hií^panlia ;  neguei  que  ali  as  hou- 
vesse, d'oquella  margem,  cn)  1681. 

A  Defesa ,  corabalemlo  esla  asserção ,  r&«!punde-me  que  exvsihm 
as  missões  do  Tape  »  que  \i  em  1628  eonhvam  niuilos  milbores  de 
calechisados.  Monloya,  ele. » 

Quo  im[K)ria  islo?  Sabe-se  que  missionários  enlraram  nos  Tapes 
om  1627,  o  que  anles  Jo  1631  con lavam  quatro  redacções :  mas 
timbemse  sabe  que  foram  depois  d'isso  aiacados  pelos  Paulistas,  dis- 
persos e  debandados  os  neophyios,  cujos  de^lroços  reuniram  os 
missionários  bespanhóes,  eslabclecendo-os  em  1637  entre  o  Paraná  e 
o  Llruguay  no  ponlo  em  que  esies  rios  mais  se  approximani  um  do 
outro. 

Doestes  factos  o  illuslrado  autor  da  Defesa  me  pcrmiuirâ  concluir , 
não  obstante  a  autoridade  de  Montoya,  que,  em  1681.  nem  ctis- 
iiaro  essas  muitas  o  florescentes  povoações  de  snhditos  da  licspanba , 
nem  mesmo  as  pobres  missões  do  Tape. 


8."  Conlcntar-me-bei  n'eslo  ponlo  de  responder  à  pergunta  que 
se  mo  faz ,  8i  é  por  mim  apoiada  a  accusação  de  incúria  que  o  Sr. 
Oliveira  dirige  ao  governo  poriuguez  por  haver  consentido  na  fuii> 
daçiode  Buenos-Ayr<*s. 

Não  me  recordo  de  accusação,  que  se  refira  a  este  fado;  mas, 
si  se  Irab  da  terceira  e  subsistente  fundação  de  Montevideo ,  não 
seria  merecida  a  censura  ,  visto  quoem  lãSO  não  podiam  os  PoriU' 
guezcs  reclamar  contra  o  estabelecimento  dos  Hespaubóes,  nem  do 
«nl5o,  alé  muito  depois,  ao  governo  de  Portugal  se  pôde  cbamar  go- 
verno porluguez. 
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9.*  Passo  cm  «ilmicto  csle  ponto,  em  í|ttc  o aulor  ún  l)tíít»sa  expli- 
rn  o  ^nliJo  qne  dou  á  palavra  audácia,  c  ju^títi<Mi  o  emprogo  «lo 
adverbio  assaz.  « 


10.  Difiscqneo  tratado  de  1701  foi  um  tratado  de  alHança ;  mas. 
jumenlnndo  com  esse  mo^monrl.  li,  que  rilam  a  Defesa  o  o  Pa- 

fecer,  náo  neguei,  nom  mo  era  fKJSsivol  riosar.  que  elle  coiuivessií 
estipulaçúets  do  território.  O  quo  neguei  Toi  que  a  lógica  e  ã  lier- 
meneulica  se  prestassem  à  iiilelligencia  que  deu  o  Pareeer  ãquelle 
nrliliço  do  Iniladode  1701  ;  — quojior  elle  s^  liouves&eíeiío  cesMo  so 
e  unicamutile  —  do  território  em  que  »e  acham  a  Colorúa,  pla- 
Tfas  que  eu  leio  sublinhadas  como  para  pôr  fora  de  toda  o  duvida 
qual  tinha  sido  o  objecto  da  cessão.  Cederaru-so  priuieiramenle  at 
terras  sobre  que  se  fizera  o  (ratado  provisional  de  1()81 ,  o  em 
«e^'undo  logar  aqueUas  em  que  te  achava  situada  a  Colónia.  Terras 
e  Colónia,  diz  o  tntado  ,  e  nâo  ãrea  rircumKtipta  da  Colónia,  como 
qu<.*r  ô  Parecer. 

1 1 .  Sobre  o  1 1  "  (winlo,  refiro  lue  ;is  ptuprias  palavras  do  Parecer  : 
•  E'  sbioiulamenU)  dosconbe«:ido  [»ara  mim  (diz  o  k?u  aulor)  o  tra- 
tado de  1703,  e  por  iaso  (accrtíftneniA)  nada  posso  dizer  do  seu 
contexto,  • 

Bem  podia  o  autor  do  Parecer  negar  a  sua  validade,  desconhecei -o 
como  tratado ;  mas  não  desconhecel«o  abãotulamente,  e  láo  absoluln- 
mente  que  asscverou-nos  nada  poder  dizer  do  seu  contexto. 
Negue-lhe  toda  a  força,  regei  ta- o ,  siygmatise  o;  mas  não  o 
desconheça ,  que  o  nôo  pode. 

«  Deixo  á  sabedoria  dos  membros  da  moea  do  Instituto  fprosegue 
3  Defesa)  que  decidam,  avista  do  contcjrto  ó'af\útV  ^,  ai 

tenho  razão   para  dizer  que  me  õ  absolulamonie  «I  jo  o 

trajado  de  1703 ,  a  qua  altudeo  Sr.  Machado.  » 

Sem  duvida,  a  mesa  decidirá  na  sua  sabedoria;  ninsa  visLi 
d*aque<le«  artigos ,  ser-lbe-ha  diíTicil  conceber  como  acoitti^ce  que 
aquclle  que  os  tiver  lido  nada  possa  dizer  acerca  do  seu  contejcto. 
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\'2  Qii:iUi\ii  uo  1^.°  punlú,  n5o  duvidet  du  real  ccdub  de  I2d« 
Outubro  du  1716,  dirigida  ao  governador  do  Buenos- Ayres,  e 
ordenníHio  que  si  os  Poriugiiczes  preU'rulcs<em  fazer  algum  e>lsbel^ 
cimonio,  nlúni  da  :irfa  marcida  no  tratado  de  1715,  o  mandaSM 
logo  diislruir.  Sei  <|ue  os  llespanhóes  lhe  quiseram  dar  essa 
intciiígoncia ;  mas  o  que  noguci  c  que  para  isso  tivessem  valiosos 
fundamentos;  o  qns  ncjío  c  quo  Imja  área  marcada  no  tratado  de 
171Õ.  O  que  migo  ó  que  se  lenha  dado  uma  resposLn  cabal  ao  [lafiel 
do  embaitador  portuguez,  por  mim  cii.-)do,  em  qiio  so  combate  a 
pretenróo  dn  conia  de.  líefpanlin ,  de  ptV  limitações  onde  as  nio  fazia 
o  t  miado. 

De  mais,  tat  coduta  o  que  importa?  Si,  como  quer  o  illuslre  autor 

•  do    Parecer    na    sua    li.*    resposta,   nenhuma    argumentação  se 

jpòdo  tirar  pra  o  bom  direito  dos  Poitujíuezes,  das  insirucçòes  que 

'deram  aos  seus  diplomatas;  haveria  coherencia,  si  não  se  quixesse 

deduzir  das  in5lruc<;ôes  do  (Babinete  de  Madrid  o  bom  direito  de 

llespanba ,  que  aJiás  linha  Indo  o  interesse  em  lorrer  o  sentido  géi>uíno 

do  ira  la  do. 


Enlro  agora  na  segunda  parte  d,i  «  Defe^  ,  •>  n'aquella  craque  se 
respondo  a  algumas  pruposiròes  do  meu  eseriplo. 

i3.  Começa  eslo  segunda  parte  com  o  13  •  ponto,  em  que  oSr. 
Fonte  Ribeiro  niialysa  os  períodos  que  dou  C4>modescripçào  do< 
em  que»  relíiti vãmente  á  occupaçAo,  so  a<'havacm  IfiSl  a  marpré 
seplonlrioual  do  Rio  da  Prata. 

O  quecoiiiaqueltes  periodos  pretendi  foi  demonstrar  a  inewctid 
do  extracto  feito  por  Cantillo  do  traladode  1681 ,  cm  que  se  falia  < 
ííespanhòts  da  imtncdiaçõo  da  Colónia  do  Sacramento;  foi 
coinbolor  as  proposições  que  o  Parecer  apresenta  como  dos  coramissa- 
riosdo  Cyya ,  em  que  se  falta  das  mutlas  e  florescentes  povoaç^s  da 
corõtí  íic  Hespanha  naifucUa  margem.  Ora » demonstrando  eu  que 
em  1€81  nem  ali  havia  [Ia«;panl)rk>s,  nem  povoa<*ões  de  súbditos 
de  Hespanha  .  lenho  demonstrado  a  iíiexartidão  do  resumo  do  iraudô, 
quando  íalla  em  ílespaiilióes  das  immediaçõcs;  e  a  falsidade  dos 
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«'ommissanos-  quando  ciUjm  muitas  e  florcícentos  povonçws  Ha 
Beitpatiha  no  terrilurio  contíguo  á  Colónia. 

Paro  conl<.**tor-me  este  ponlo,  o  illuslrc  nutur  dci  P-trcrcr,  «-ni 
outra  parle  da  sua  Defesa,  aprescnln «mo  como  existentes  n'.iq«ell'' 
período  as  mbsdos  do  Tape. 

Já  disi«  que  tacs  missões  ali  nâo  existiam  em  16St ;  mnsquaiulo 
existissem, — do  próprio  facto  da  sua  cxisloiicia,  comljiiiaili>couio 
£Íumc  dos  Josuitas,  tanto  Hespanlióes como  Porli<gut7.os,  ciunio que 

ann$lava  dos  seu»  compaUiolat,  d'este  fado,  di;,^o,  se  poderia 
incluir  que  nSo  ha\ia  Hespantióes  nas  suas  iromedia<.'<^(-'^<  ^Í*'*^  '■^^^'^^ 
que  existissem  lltspantíóes,  não  se  prova  que  existiam  muitas  e 
florescenlfis  povoações  da  coroa  de  ÍIe<i|Minl)u.  C  dado  ainda  que  laes 
povoações  existiam,  não  se  prova,  nem  mí  tiiosira  que  o  tratado 
contivesse  essas  cxpressues,  ou  que  se  possa  traduzir  —  Vccinoa 
de  Buenoa-Ayres  —  por  Ilcspanlióes  da  immedia(%^o  da  Colónia , 
ou  por  muitas  u  florescenies  povoarões  da  coroa  de  tiespanha  na 
margem  septentrionâl  do  Hio  du  Prata. 

Qual  a  conclusão  que  lirn  d'estc  trecho  o  autor  do  Parecer?  Que 
por  isso  quo  os  vizinlios  de  Buenos-Ayres  careciam  de  licença  para 
passar  á  outra  margem,  se  reconhece  dominio  que  ali  sustentava  a 
Hespanlia.  Mas  o  que  eu  digo  é  que  e:«sa  margem  se  achava  inhabitada 
e  devoluta;  e  tanto  mais  insisto  sobre  este  ponto  que  sendo  eu  o 
primeiro  (como  creio)  a  apresentar  esie  facto»  que  reputo  de  alguma 
importância,  nào  mo  combato  o  digno  autor  do  Parecer.  l)ou«o 
portanto  como  inquestionável. 

Concluo  roais,  que  se  achavam  os  Hespanhòes  no  gozo  do  lerntorio 
immediato  à  Colónia  do  Sacramenio,  do  que  resultava  o  uti 
possidetis  —  esse  principio  respeitado  como  o  regulador  da  soberania 
territorial  das  nações  1  Nego,  e  nSo  careço  de  apresentar  provas,  que 
cm  relação  a  Buenos-Ayrcs  se  possadaraqualiricacjÃo  de  im  media  lo 
ao  território  da  nova  Colónia  :  nego  ipie  u  uít  pos$iddi$  fosse 
«'aquolle  tempo  ura  piincipio  respeitado  entre  llesftanha  e  Portugal , 
romo  regulador  da  soberania  territorial  entre  asduasnaróes. 
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0.  IVílo  me  parece  que  *o  IcuIp  icm     T-T  /:  ,,,ç. 

jiprc5enlei  para  ilelerminar  oseiilidu  veidadLMru  ^  p,  i.  . -^  -i;  i — iJii 
«le  1701 .  coin batendo  a  proposição  do  Parecer  —  que  por  esse  inlâdo 
fomente  se  havia  cedido  —  a(]uell(!  lárritorio  urn  que  so  achava  siluatb 
a  (]oIunia;  e  comludu  não  passarei  em  siloncio  a  assor^So  do  seu 
illimre  autor  du  que  u  direilo  de  PorlU|çn)  fura  reconiiocido ,  taiilo 
ftèlo  ir«tado  de  1701 «  como  peio  de  171S  ;  mas  sempre  limitado 
aos  pontos  em  (jue  a  pOisse  era  e/fectiva.  Observarei  ainda  umli 
vez  quo  nem  no  iraladudtí  1701 ,  nem  nodu  1715  se  lém  semelhan- 
tes limitações  de  lerrilorin.  Pretendeu  a  llespanlin  llmiljl-o  no 
ultimo;  mas  os  tratados  n5o  soffrem,  nem  podem soíTrcr limitações 
eslranlias  ásua  leira  ,quollicsqoeírn  impòroíviprirUofui  o  interesse^ 
do  uma  das  parles  inlere$^'KJas 

1 5.  No  13.'  ponto  .  expõe  a  u  Defesa  »  ofaclo  por  mim  citado  de 
que ,  cliegados  os  Purtuguezes  á  nova  Colónia  em  1 G79 ,  só  cm  1 680, 
e  áfi\io\s  du  ali  entrincheirados,  se  souík»  da  sua  chegada ;  o  se  esforça 
por  desvíinoctir  a  niaravillia  ♦  dequemestippõo  po«*suido,  porque  os 
habilanteii  de  Biienos-Ayres  souberam  cm  1 680  hnvoroin  chegado 
ns  Poriiiguezes  á  illia  du  S.  (tabriel  em  1679,  e  fundado  a  Colonb 

j  do  Sdcramenlo. 

Si  o  illusirc  autor  do  Parecer  quizesse  por  um  pom-o  reflectir  sobra 
as  minhas  palavras,  veria  que  nâo  me  causa  extranheza  nem  mara* 

[  vilha  que  a  noticia  do  estabelecimento  dos  Portuguczes  no  Rio 
Prata  levasse  raezes  ou  annos  ou  séculos  a  chegar  a  Buenos-Ay 
O  que  eu  então  procurava  demonstrar  era  que  aquella  mafgem 
estava  inhabitada :  apresentei ,  nSo  só  essa ,  ntas  outras  muitas  razões, 
de  modo  que  ()ara  combater  a  minha  pro[K}siçâo  não  basta  isolar  tun 
dos  argumentos  que  apresento  e  torcer-lhe  a  applicaçâo.  Conclue»8c 
que  ossa  margem  era  inhabitada  (disse  eu],  forque,  chegando  os  Por- 
tuguczes em  1G79,  só  em  1680,  o  depois  de  entrincheirados  ú  qoc 
SC  soube  da  sua  chegada;  por(|ue  essa  mesma  noticia  foi  devida  aos 
habilanlos  do  Buonos-Ayres ,  que  ali  foram  por  acaso;  \Hirt\ae 
foram  batidos  por  homens  do  Buenos-Ayres,  e  Índios  das  Boducçòcs . 
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rani  o  Urugoay  ;  emfíro ,  porque ,  si  taos  llcspoofuir^ 
existissem  na  ou  Ira  uií)r«;a!n.  não  se  esqueceria  ij'ulles  o  ixnljido  d* 
iiiSÍ  qudndu  oâKpula  que  ilo  campo  (]'aqu(iJ1a  margem  se  podeasern 
.iprovcilar  os  TÍ2Ínbo$  tio  Buonos-Ayres.  Ncnliuma  rsiào  lioveria 
para  quo  d*ussa  gozo  íossern  excluídcvs  o»Uespon)ióesda  iiomediaçôa 
dâ  Colotib^si  nâ  irnrneduiçâo  os  houvesse. 


17.  Deixando  do  parle  o  Í6,'  pon(o,  que  consta  de  uniu  bnt)vo 
explicarão,  passarei  ao  seguinle,  em  que  o  digno  aulor  do  Parecer 
traduz  uma  phrase,  por  mira  apresentada,  da  Memoria  de  D.  Luiz 
Cerdeno. 

Pòde-se  suppur  (jue  eu  me  achava  em  duvida  sobre  o  seu  verda- 
deiro sentido;  mns  foi  exactamente  por  me  parecer  que  nem  uma 
duvida  úfTurccia ,  que  eu  a  apresentei  por  aquella  maneira. 

Ilácia  la  pnrtc  que  mira  el  Brasil.  O  illustre  autor  do  Parecer 
invoca  a  autoridade  dos  Hespanhóes ,  e  entende  com  oUcs  que  isso 
quer  dizer  —  do  lado  do  Brazil.  Permitlir-rae-ha  comludo  pôr 
duvida  em  arceitar  a  soa  irndticçào.  Nào  é  isto  negar  os  seus  estudos 
theoricos  e  práticos,  nem  regei  ta  r  a  sua  com[n,MencÍ8  em  qnesiries 
sobne  u  lingua  c«8teihana ;  porque,  vou  mais  adiante,  —  si  a  própria 
universidade  de  Salamanca  se  dignasse  mandar-ma  ama  deputaçío 
dos  seus  membros  roais  compiou» ,  asseversodo^ma  que  tal  ó  o 
sentido  que  dfio  e  dersfo  áqueHa  pbrase  todos  osCaBtelbanoepreeeoitf 
«  pisssdos ,  vencido  pela  autoridade,  mas  não  coaveDeído,  é  que  ou 
o  acoeitaria. 

Bicia  b  parte  dei  Brasil — quer  dizer — do  lado  doBranJ.  Deivemos 
da  fãfa  o  hácía,  que  não  in volve  negacfio.  La  parte  que  mira  el 
Brasil ^  não  {«óde  philosoplricaroeole  ter  o  mesmo  sentido  que— /a 
parte  dei  Brasil;  porque  nas  poucas  lingnas  (ftie  sei,  e  ser  nie-lia 
concedido  crer  que  também  cm  todas  as  conliecidas — este  vctho  va 
e  seus  equivalentes,  applicados  a  logaros ,  indieBm,  involvcni,  trazem 
por  força  corastgo ,  sempre  o  constantamaale,  a  tdóa  do  ofipoai(;ão : 
lofor  quf  vé  a  outro —é  logar  «pia  lhe  Oftá  Moote,  á  vista ,  e 
nppoaio. 
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fiSo  creia  f>úrém  o  ãulor  do  Parecer  ()uo  ligo  etlraondiniina 
importancin  ã  inlerprelafão  cl*c-sla  plirosc.  Arceilo-a  ern  qu^lrju 
senlídú ;  adiniuo  n  sua  ou  qualquer  ouira  iraduiTfKi ;  ludo  wfitl 
pcllo»  c  prova  igualmente,  e  com  a  mesma  forç<i,  o  que  pretondo. 

Escrevi  —  que  era  lío  firme  .  mesmo  enlre  flespanhóes,  a  opinrSo 
de  que  a  margem  seplenlrional  do  Praia  pcrleiícia  ao  Brazi! ,  quo 
ellos,  recon))ecendo-90  inlrusos  i)'aqueÍlo  rio»  comcraram  por  dizer: 
«  Lá ,  d*aquella  oulra  margem  começa  o  vosso  Brazil.  r> 

Suppooharaos  pois  que — em  hãcia  ta  parte  que  mira  el  Dratíí — •" 
so  pôde  ler— a  cosia  ou  lado — do  Brazil.  Admitlo-o,  o  agradeço  ao 
illuslre  autor  do  Parecer. 

O-se  também  na  Argentina  de  Centenera  que  as  ilhas  de  S. 
Gabriel  «  cslan  afastadas  de  lierra  de  la  òanda  dei  Brasil  légua  y 
media.  Agradeço  a  cilaçào  ao  illuslro  autor  do  Parecer.  » 

Lô-se  ainda  na  mesma  obra  « la  punta  de  S.  Maria ,  que  es  la  de 
ta  banda  dei  Brasil, » 

E  em  oulra  parle  :  Por  la  mayor  parle  los  navios  que  se  han  ] 
dido  han  siúode  la  banda  dei  Brasil  j  que  llamamos  S.  Gabrie 

Tudo  isto  prova ,  o  prova-o  sobejamente ,  que  uma  das  margens  do 
Rio  da  Prata  era  pelos  llespanbóes  denominada —  la  banda  dtl 
Brasil.  Estivesse  Gaboto  do  lado  do  Brazil  ou  do  lado  opposto ; 
entendam-n'o  os  Uespanhóes  como  o  quizcrtira  o  com  ellesi  o 
illuslrado  autor  do  Parecer — o  que  concluo  é  que  um  d'css6s  lados 
se  chamava— Brazil —  *  Tão  lirme  (escrevia  eu)  lao  firme  era  entre 
cllcs  a  opinião  de  que  já  aquillo  se  chamava  Brazil!— ou  antas, 
reconbec«ndo>se  inlrusos,  e  duvidando  do  seu  direito,  começa vad 
por  dizer ,  antes  que  lhes  perguntassem  o  que  faziam  ali :  «  Estamfl 
em  nossa  casa :  lá  d*aquella  outra  margem  é  que  começa  o  vo 
Brazil. » 

Denlro  d'csle  mesmo  ponto»  continua  n  aulor  do  Parecer,  como' 
desfazendo  um  equivoco  meu ,  de  o  haver  sorprcbendidoa  referencia 
que  Tlz  a  Munievidêo,  designando-o  pelo  seu  nomo,  antes  da  sun 
fundai^ão.   Era  natural  o  equivoco:  appctio  para  a  memoria  dos 
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illustres  membros  do  Instilulo ,  que  assistiram  ãquolla  ses&io,  e 
declarem  si ,  conto  eu ,  se  nSo  equivocdrtam  igualmenie. 

Occupava-me  do  tratado  de  ITOt  ;  di^ia,  qtití,  enotinuando  a 
idéa  da  linha  meridiatia ,  deveria  cila  sor  traçada  sobre  o  ponlo 
designado  no  iralado,  isto  é,  a  Colónia  do  Sacramento,  de  modo 
que  Iodas  as  terras  au  nascenlu  d'e9Ui  linha  até  chegar  ao  Atlântico 
sa  deverão  reputar  dentro  do  lole  porlugucz ;  accrescenlei  que  lanlo 
era  este  o  senlido  do  tratado,  o  tanto  o  reconheceram  os  próprios 
Ucspantióes ,  que,  em  1703,  tcmendo-so  um  ataque  dos  Hollandezcs 
no  Rio  da  Praia ,  o  governador  do  Buenos-A yres  advertiu  ao  da 
Colónia  do  Sacramento  que  mandasse  occupar  Montevideo.  O  illuslre 
autor  do  Parecer  interrompeu-me  n'csltí  ponto,  com  a  data  da  funda- 
ção d'aquelia  praça :  e  bem  lembrado  cslou  de  ler  também  ouvido  a 
um  dos  nossos  illustres  consócios :  t  Não  ,  isso  nâo  obsta !  « 

Tratava-se  e  trata-se  de  um  facto,  e  não  de  uma  denominação; 
mas  poiá  que  o  aulur  da  «'Defesa  »  me  chama  para  este  terreno, 
conceder-me-hâ  permissão  para  dizer-Ihe  que  nâo  só  foran»  Portu- 
guezes  os  primeiros  povoadores  de  Montevideo,  como  ê  dos 
Portugueze^  que  obteve  aqiiella  designarão.  Citarei  uma  autoridade, 
que,  qualquer  que  seja  a  minha  opinião  a  seu  respeito,  n3o  poderá 
ser  recusada  pelo  illustre  autor  da  m  Defesa.  />  Fallode  Ruy  Dias,  o 
escriptor  especial  das  cousas  do  Prata,  o  que  mais  conceito  merece  a 
D.  Pedro  de  .4ngtílis.  De<^crevcndo  a  costa  até  Maldonado ,  Uuy  Dias 
accrescenta  :  Mas  adelante  está  Montevideo  llumado  asi  de  lo» 
Portuguezes.  (pag.  7  ob.  cit.)  O  facto  pois  nâo  pôde  ser  posto  em 
duvida  por  aquelles  que  se  louvam  nas  opiniões  doestes  illusires 
esc  ri  piores. 


Dos  quatro  últimos  pontos  da  «  Defesa  »  de  os.  18  a  21  só  roe 
occuparei  com  o  primeiro,  e  sobre  este  mesmo  muito  pouco  direi. 
N'aquelle  ponlo  o  autor  do  Parec^er  sustenta  a  intelligencia  que  deram 
09  Hespenhóes  ao  tratado  de  1715. 

Não  puz  em  duvida  que  olles  assim  o  enlendessem  a  sou  modo : 
argumentei  que,  em  bua  fé,  lho  nâo  podiam  dar similhante sentido. 
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Klo0XÍgtTain  08  Portuguezâs,  etn  virUiJo  ir^qât^llè  irtitâdo  à  enlrqp 
do  Paraguay  ueni  Ja  cidade  d:i  A^sumpçòo  ,  bom  (jiio  .>  •*  I)oí«!Sb 
jiare*;^  indicar ;  e  si ,   iiuo  obstanlo ,  a  prelcnçiio  dt'ts  fortogi 
podia  ser  justamente  qualificada  de  absurda ,  mais  o  mtiíio 
absurda  me  parociMj  a  prãlonçâo  de  Hdspanha,  «p         <    <  ircumscf 
vor  olerfiturto  da  Culunia  ao  alcancd  dt)  um  culr  le  canhsc 

que  os  mestres  da  sciencia  não  entendiam  ontSo ,  nem  entendem  boje 
que  poss.i  ter  similbanie  applicaçfío.  Dizem  eites  que  o  es[>a(;o  que 
alcança  um  tiro  do  canhão,  disparado  sobre  o  mar,  faz  pane  óo 
território  de  qualquer  narão  rnurittma;  porque  ale  nii ,  bom  ou  rnno 
grado,  se  |>òdo  fazer  resjHjtlad».  Esso  principio  pctiá  não  tom  applica- 
{jo  senão  ás  forlolezas  que  existam  ou  possam  existirá  betra-mar,o 
sômenle  para  o  lado  do  mar. 

Concluirei  obs4)rvando  que  as  reflexões  do  Sr.  conseltiei:  .» | 

Baptista,   e   as  notas  do   Sr.   couseltieiro  Beliegíirde  n  i  -j ' 

modo  quasi  idêntico,  e  em  sentido  favorável  á  Memorra  do  Sr. 
Mocbado  d' Oliveira. 

Diz  o  primeiro  d'estes^  iilusires  membros  que  a  Memoria  ,  consi- 
derada como  uma  exacta  recopilação  de  factos  importaotes  para  a 
biâtoria,  é  na  sua  opiniílo  digna  do  apreço  do  Instituto ;  não  obiitante 
quaesquer  reparos  a  que  possa  dar  logar  o  juizo  critico  de  seu  aulorj 
á  cerca  de  um  ou  outro  faclo  de  importância  secundaria  para  < 
futuro  historiador. 

Entende  o  segundo  que  o  ínsuuao,  .Titoudundo  somefite  a  parte' 
histórica    ou    chronologica   da   Memoria,    ociíe-a,  em  geral,  de 
utilidade,  ainda  que  alguns  factos  necessitam  de  ser  ratificados. 

Como  estas  conclusões  não  repugnem  entre  si,  dou  o  meti  voto 
para  que  sejam  approvadas  ambas. 

9mU  das  siíssfttís  do  I.  f1.  e  G.  B.    23  de  Setembro  de  1853., 

A.   GONÇAtVES  DlÁS. 
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SESSiO  PUBLICA  ÂNNIVERSARIÂ 


Jnstiluio  íjiâloriío  c  (!3i*ot|rupl]ifo  Ic  Gra;il 

ma  diit  Ib  à*  P«zenbro  de  1653. 


DISCLBSO 

TK)  I'KES]|)F.NTF.  O  F.\.-' Sn.  CANniIKí  ID-SÈ  DK  ARAIÍJO  VIA?Í\A. 

<>ibe-iDu  aindd  umn  \çf.  a  lionrn  i)(':iiirir  a  »ci«»o  :iDnjtPcrs&>i.>  < . 
inaugtirsçâo  do  instituio  Hi&torico  e  lioour^plúro  Braziloiro :  9<;<iir<i 

OQve  á  pefsevtninlo  bencvoknnia  fie  m*'!»*  illustrus  consócio 

GooMQorei  tão  lison;»uira  larofí,  rctnJondi»  a  8.  M^  *»  Imper-Kj- ; , 
nosso  iromcdíato  ProUtcior  Magnânimo,  e  a  S.  M.  ri  Impomiriz,  anjo 
de  bondade  e  do  do<;uro,  riiapeitosas  ^raniç.  por  mais  este  (iavor  que 
nos  outorga,  assi^lindo  i  feita  nainlicia  do  ln<:titiiu«,  e  f»ermÍ(iitido 
<|ue  e))a  seja  celebnda  n>5ltí  iropfíriftl  roírinlo. 

A  possa  veiba  e  não  iolerrotnpidQ  tio  tanlo$  o  tão  roptjtidos  honefi- 
dx»,  lof)«e,  Sfliihor,  de  i»nlibiar-nos»  flíorwra  os  sontimenlos  de 
moso  animo  a^<d^i<Ío. 

A  9ol£mnid«dúque  nos  occupa  nõo  ó»  «m  mau  copoeito»  umacio  de 

roera  ostonlação  e  apparato   («abo  pdn  mim  que  os  esU(44lo^  »  pres- 

creverani  nôo  «ó  com  o  iutuilo  «Moomíco  e  piírioiico  do  ciiamar  a 

adinitilMrarão  ou  ^evento  da  ttodt^ditdr  a  dar  conUi  ej»  publico  do 
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níoJo  como  furam  S(!ijs'iie^iu$  tr«lnil(»$  iia  ptiriíidi»  delemnitado,  « 
.*»*>  mi-  *  I  minislrnr iId \iva \o7,  nos  .uui.uos  \h»  letr .  '  1 1- 
cjios  •>  itii.imonlo  (|ue  vnm  lendo  enire  nòs  os  Oíiii  >- 

ríro9  a  googrlpliicos  p<»ri*lT6ÍU)  do^t  fadigas  dfl  as5ocb^'^o ;  tnas  tam- 
liem  riifn  <»  mil  inionw»  de  acororoarcron vidar  di'Sl*8rl0  a  rnorid.-id 
i.ili^niosa  o  úvjda  dc^  nome,  o  or  cspirilos  invosiigadorM^  a  loroare 
)>arle  acliva  ora  nossas  lucuhraçôfis. 

E'.  do  ^'vandc  salisfarãú  (larn  mim  annuiiciar-vos  quo  o  anão  socíi 
(indo  não  passoti  ioglorío  para  o  IriâiiiiiU)  Ilistoriro  o  Geogr^phíc 
Braziluiro.  Tcslcmnnho  da  capacidade  o  applicacíío  de  seus  inembrú.*, 
flhi  eslão  producçôos  de  não  vulgar  inerccimenlo,  que  irâõ  sendo  ofTe- 
recidaspela  Revista  Trimemat  á  apreciarão  do  publico  inlcUigcti-j 
le:  e  assumptos  importantes,  tendentes  ã  eIucida4*5o  Jô  (Kíritos  ohscu 
rosou  duvidosos  da  historia  pátria,  liverào  ampla  e  profunda  dis- 
cussão. Documentos  do  recc»nl>ecido  interesse  liisloric-o  e  geogra 
phico  vieram  accreíií-enlar  a  riqueza  <lo  deivosito  precioso  do  ln»título^ 
o  as  sociedades  scienliGc^as  e  lillerarías  do  império,  e  do  mundo  civi- 
lisado,  continuaram  o  manifosiar-nos  sympalbia»  fraternidade  e  bem 
querer. 

O  Instituto  comtudu ,  Senhores ,  não  tem  podido  imprimir  o  de- 
sejado impulío  nos  trabalhos  comprchendidos  em  seu  programma:  é 
forçado  a  circumscre\'er-se  nos  limites  traçados  pelos  escassos  meios 
pecuniários  de  que  dispõe.  Se  attenderd^  a  esta  circumslancia  , 
sereis  dâ  accôrdo  comigo  que  o  Instituto  tem  feito  muito.  Tendo  po* 
rém  na  lei  do  orçamento  votada  este  anno  o  poder  legisInlívoconsiM 
nado  maior  subsidio .  poderá  o  Instituto  no  anno  próximo  vindour 
caminhar  proporcionalmente  mais  desempecado. 

O  illuslrado  primeiro  Secretario  dará  em  seu  relatório  cabal  co- 
nbccimenlo  dos  objectos,  que  apenas  deixo  apontados ;  e  o  erudito 
segundo  Secretario ,  enchendo  dignamente  o  logar  do  eloquente  ora- 
dor ,  de  cuja  voz  poderosa  privou-nos  hoje  a  doença ,  fará  triste 
commemoraçâo  dos  sócios  que  nos  roubou  a  fatal  necessidade.  Em  voe 
de  arrebatadora  torrente  que  vos  arrasto  com  violência ,  sereis  levados 
por  uma  corrente  rápida  som  resislencia. 
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RELATÓRIO 

DO  PRIMEIRO  SECRETARIO  I)R.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO. 

A  inauguração  do  Instituto  Uistorico  e  Geographicu  do  Brazil  já 
está  marcada  pela  gratidão  nacional  nos  fastos  gloriosos  da  nossa 
pátria,  e  quando  em  cumprimento  d'um  preceito  dos  nossos  esta> 
tutos  somos  chamados  a  celebrar  o  seu  feliz  anniversario ,  esta 
solemnidade  grandiosa  tem  principalmente  por  lim  o  exhibir  aos 
olhos  do  publico  os  fructos  das  nossas  lucubrações  durante  o  anno 
social,  embora  também  se  destine  a  facilitar  a  expansão  do  jubilo, 
que  devemos  sentirão  contemplar  u  magestoso  monumento  que  vamos 
construindo,  e  em  proveito  do  qual  todos  nós,  por  gloria  e  por  dever, 
offerecemos  os  tributos  de  nossa  intelligencia,  á  similhança  d'aquelles 
viajantes  do  México ,  cada  um  dos  quaes  se  honrava  de  carregar 
uma  pedra  para  as  pyramides  que  se  levantavam  á  beira  das 
estradas. 

Gommemoramos  hoje  o  decimo  quinto  anuiversario  do  Instituto : 
é  uma  festa  de  letras ;  mas  na  nossa  festa  nem  ostentamos  o  luxo  que 
offusca  os  olhos,  nem  espalhamos  fli^res,  cujo  perfume  embriaga 
os  sentidos:  fazemos  uma  festa  á  moda  do  século  em  que  vivemos ; 
seguimos  o  rito  que  nos  prescreve  a  scieucia  e  o  progresso  ;  expomos 
os  fructos  do  nosso  trabalho  ,  e  nada  mais. 

A  terra  não  tem  sido  sempre  occupada  pela  mesma  sociedade . 
nem  os  homens  sempre  dirigidos  pelo  mesmo  gráo  e  natureza  de 
civilisação ;  e  pois  as  festas  e  regozijes  públicos  mudaram  também  de 
caracter  e  de  expressão ,  acompanhando  as  phases  por  que  foi  pas- 
sando a  sociedade  que  progrediu ,  e  a  civilisação  que  se  apurou. 

Primeiro  era  o  Egypto  com  seu  povo  essencialmente  agricola  , 
que  offerecia  a  Isis  as  primícias  de  suas  messes  ,  e  que  festejava  as 
inundações  do  seu  maravilhoso  Nilo  tão  proQcuas  ao  paiz :  era  a 
Grécia  bellicosa  c  artista,  que  preparava  seus  guerreiros  o  seus  poetas 
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m&  ràaâltieiiúds  u  nà$  Elousíiias,  c  «jue  apiiluiidia  u  irtum|>1io  áè 
Sophoclcs,  íjue  lliu  fa^ia  ixTilerEsicIíylo,  ou  so extasiava  ''  r  ■  !  > 
litírixís  du  llonipro,  que  er,im  du  íillura  de  >cmis  dcoses ,  .  >     v 

que  desdfíuva  Júpiter .  e  Aciíilles  quo  igualava  Marle ;  ara  Honia 
respirando  síScon(|^ií;u•»^  cbalnlhjis,  (jiic  so  «^nllíusiastnavu  j  ^  !  i 
o  gladiador ,  ']«ie  inuiiolava  f»   seu  adversarm,   ou  so  un-  < 

com  m  triumplins  dc$luml>rador(M  de  áousgcneroes,  (|uc0lngindo-tio 
ao  Capitólio  levavam  a  ^^rondoza  dcrabida  agriliioadu  diante  do 
do  orgulho ;  Huina  a  gionosa  ,  que  ua  oinbriapiex  de  sua 
comprada  a  lào  alto  pagar  de  sangu»  da  liumanidodo ,  náo 
que  $0  afogava  na  devassidão,  c  que  cm  es|ieciaculos  horrorons 
o  sangue  dos  marlyrcs  devorados  pelas  feras  ainolkicia  a  terra ,  ( 
b«m  depressa  as  espadas  dos  Atidas  o  dos  Alaricos  doviam  cavar  Mr 
wpultura ,  para  n'ellQ  encerrar  o  seu  império  despedat^ado. 

Depois  fui  a  idade  media  :  o  tempo  do  feudalismo,  da  cavaliana 
c  da$  eruzudns  :  a  úpora  eui  que  o  braço  valia  mais  quu  o  caberá  , 
h  lança  mais  que  a  razão  ,  u  fneto  mais  que  o  direito  ;  e  (lerlimio 
íuas  festas  seguiam  o  espirito  do  Sf.'\i  século ,  medíam-se  pelas  tBa«^ 
(Icnciasda  sua  socie<ladé :  traiu  as  festas  dos  bravos,  justas  o  lorneio»  ti 
devia  ser  as&íin .  porr|ue  então  melhor  que  nunca  exprimiriam  uma 
verdadís  as  polavras  mais  tanie  proferidas  por  Cariou  XII :  «A  poVilica 
é  a  mirdia  espada.» 

Finalmanto  viemos  nós ,  (!hogou  a  tiossa  época ,  uma  religião  e 
uma  sociedade  novas :  uma  nova  religião  para  nos  distinguir  dos 
tempos  do  pganismo .  cavando  um  abysmo  ontro  o  matéria  c  o 
espirito  t  entre  o  homem  e  Deos ;  uma  sociedade  também  nora  ,  que 
para  di(Terençar-sc  iraquella  a  quem  teve  de  succodcr ,  transforma  u 
vassallo  em  cidadão »  iroca  v  cnslello  pela  cidafle »  o  sacrifica  a  furo- 
[»otoncia  vi  justiça  :  5ão  trus  idades  bom  diversas— nu  primeira  está  o 
domínio  da  imaginação  ;  na  srgunda  o  poder  da  força  ;  na  leroeini , 
(|uo  ó  a  nossa,  o  império  Ja  ínlelligencia  No  nosso  swulo  obomvtn 
cmlim  regenerado  sc  ennohrece  polo  trabalho ,  se  illnstra  pclaícion- 
ria,  e  so  honorifica  pela  virluilc:  iliripidn  pelo  t!spirilo  da  asniciaçao, 
tr.íbalha p«ra  si,  trabalíwndo  para  lodos.  Sira,  o  trabalho,  o  castiço 
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«lo  priiiiuiro  lioiuoinioriiou-$tí  um  Jover  (tard  Uxb  liuinuuidiídc ,  o  o 
íuixlsmcitlo  de  ioda  íiocicdado. 

Tanibem  a  nossa  úpocu  dovU  ler  us  suas  (cstu;  e  ella  as  tem  iuo< 
deladas  {mIo  jiúnsamenlo  que  irolb  prãdomina.  Á  (xirto  o  pulto  iltí 
Deos,  A  ítísta  dos  honiúns  6  itojc  a  oxposii^ãú  dos  fructos  do  seu  tra- 
balho. A  agricultura ,  as  arl^ >  a  imluâlria ,  todas  tíxpúom.  A  scien- 
cia  faz  oijiro  tanto.  Cada  uma  U'eilas,  patenteando  aos  ollius  du  muitdu 
o  ^jiiadro  dos  seus  producios »  parece  dizer-lliv ;  <•  Eis  o  (|ue  cu  Ibi!  • 
rotno  si  tivesse  modo  de  passar  por  estéril. 

K'  boílo  esse  espectáculo  1  porque  a  emutat^ão  uo  Irabatlju  engrao* 
doot  fenipre  o  boinem  »  o  oslá  bojo  engrondeccodo  as  nações:  sào 
sublimes  essas  festas ;  |K>rque  n^ollas  v<5-se  que  o  liomem  progrida 
sempro,  cumprindo  d'c8fio  modo  a  lei  do  seu  Croador ,  o  presUodo 
o  seu  contingente  á  sociedade. 

O  dia  de  liojo  é  destinado  porá  uma  d  uf&is  grandei  soiomnidades; 
pois  que  prevalecendo-Dú4  de  una  disposição  dos  nossos  estatutos , 
viomos  lambem  expor  os  íruclos  dos  uosâos  trabalhos  durante  o  anoo 
de  1853. 

Mas  a  nossa  festa  se  eleva  ainda  muito  acima  do  todas  :  porque « 
quando  cada  uma  das  outras  aíTecta  um  caracter  e$()ecial ,  e  loca 
do  perto  prltcuíarmunle  a  uma  classe,  —  a  nossa  se  levanta  mais 
quú  nenliuiua,  o  pôde  ufanar-^  do  sor  uoia  verdadeira  fesia 
nacional. 

Todos  o  salietm  ,  quem  nos  pr<»ido  e  encoraja  em  nossas  Jucu* 
bra<}õos  c  o  Im[Jeradõr  do  Uraail;  todos  o  vem; — do  alU)  do  seu 
Uirono,  e  lendo  a  seu  la«io  a  nossa  adorada  Imperatriz,  ello  teto 
derramar  a  uiagestade  no  acto  da  nossa  sessáo  anni versaria ;  ainda 
uma  vez  todos  o  vócn,  — o  tomplo  onde  celebramos  a  nossa  {esta , 
ó  o  próprio  palácio  dos  reis.  Ucoa  solemnidad^  pois  que  teria  aido 
sómonie  do  Instituto ,  graças  ao  influxo  do  nos^<  Augusto  Protedor , 
passou  a  ser  dú  lodo  BraztL 

Ma.s  porque  é  for^i  quo  amiJo  no  iiun^    '  '  Iro  . 

>cnq»r«  ap(vireç^'i  iimsenòo,  quu  prove  o  inij'  .(ia, 

rabo  n  dovrr  tk  npre«eQUir  «>  relatório  tlo«i  traballim  do  In^liiut^» 
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llislorico  ú  Geo^Tapljíco  d»  Bratil  nu  somenos  ()os  seas  roembrtts ; 
rerU)  pruni  ik  que  jã  cm  ik  unlemao  ronliocida  n  sua  irisufliciai* 

cia,  tíllo  v.ii  cumprir  a  sua  missão  menoá  receioso  docaus;*- - 

impressão  rndis  profunda  com  as  faltas  (]iie  devo  rommoltcr. 


O  ioslilulQ  Uisloricu  u  Iteogrupbii-o  do  Bruzil  teui-se  tisiutiríKJo  ( 
dar  Gel  curopriroenlo  a  lodos  os  preceitos  dos  seus  osuilulos.  tempe- 
rando ao  mesmo  tempo  com  uma  justa  e  saudável  tolerância  a  exoco^o 
d'aquclias  disposições,  que  por  mais  que  aconselhadas  f  pola 

sabedoria,  ainda  assim  náo  as  deixam  por  ora  elTecluar  i  do 

absoluto  certas  circumsiancias  cspuciaes,  quo  só  o  lem[>o,  c  uma 
infatigável  solicitude  liào  de  oouRíguir  vencer. 

A  lei  orgânica  do  Instituto  aaTlou  d».*  Ibo  abrir,  em  um  dos  seus 
[urtigos,  feliz  caminho  para  as  manifesiai;ões  de  sou  patriotismo  e  da 
sua  profunda  gratidão  ,  quando  pennilie  ,  que  aprovtiitondo  o  en- 
sejo das  festas  nncionaes,  vá  o  Instituto  lli^lorieo  o  Geogrepbioo 
impetrar  du  â.  M.  o  Imperador  a  honra  de  exptimiros  puros  senti* 
mentos  que  nutre  O  Brazil  conta  dias  gloriosos  votados  ao  jubilo  t» 
no  onlhnsiasmo  nacional :  pcrioncem  uns  á  c.ommemora<;30  de  um 
passado  {grandioso;  outros  ús  dcioonstra^iJes  do  amor,  que  tributa 
um  povo  inteiro  ao  priucifK)  magnânimo  ,  quo  é  a  fonte  de  toda  sua 
esperança,  e  a  cspcrnnça  de  toda  sua  grandeza.  «  Nas  feslns  de  uma 
nação ,  diz  David  dAngers ,  póde-se  até  certo  {»onlo  descobrir  o  se- 
gredo de  seu  génio.  »  Ainda  bem  que  assim  ú  1  Ponjue  em  stios 
grandes  soleranidailos  iwiilicas  os  Brazileiros  revelam  com  o  sou  ardor 
ontbusiasiico  us  dous  mais  beilos  feitos  de  nossos  (iâis ,  o  ^e  ufanam 
em  demonstrar  a  sua  dodica(;ão  á  monarchía  constitucional ,  e  á  a- 
sagrada  [>essoadeS.  M-  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II. 

A  parle  que  o  lastitulo  Histórico  e  Geograi)hieo  do  Brazil  loma 
sempre  n*essas  patrióticas  demonstrações  de  publico  regozijo ;  o  tri- 
buto ordenlc  o  sincero  du  amor  e  de  Ijdelidade  que  por  orgSo  do 
uma  commissào  não  deixa  nunca  do  ir  dopor  aos  pés  do  throno  im- 
perial»  não  tivorani  jilmais  por  causa  a  nccossidade  da  execução  do* 
nossos  osla  tu  los :  o  precoilo  da  lei   ('  apenas  o  meio,  o  «iminlio 
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íilierto  ás  i>friiãOe&  ilu  cora^ãu ;  .-i  forçj  porém  i\ntí  nos  impcilo  vem 
tic  nós  mesmos ,  o  l5o  irrcsislivel  como  doce,  ê  alô  imiQ  gloria  no- 
raca-Ia  ♦  chama-so  amor ,  lulelhlatl»? ,  gralirlSo. 

As  nossas  sússOes  ordinárias  {oram  durante  lodo  o  anno  social  cele- 
bradas com  perfeita  regularidade,  e  se  fizeram  recommendaveis  pela 
apresenla(;5o  o  leilura  de  excellenles  traliaUjos,  que  serão  opportuna- 
niente  mencionados,  e  por  discussões  nieditadas  e  profundas,  cpic 
lançaram  grande  copia  de  luz  sobre  alguns  pontos  da  fkistoria  fjatria, 
o  das  nossas  questões  de  limites.  £'  honra  e  floriu  para  nus  c  nâo 
menos  i»nra  o  Brazil  o  declarar  aqtii ,  qtic  S.  M.  o  Imperador,  des- 
cendo do  Tbrono  Augusto,  d'ondo  dirige  os  destinos  do  imfiorio  ame- 
ricano ,  se  dignou  de  vir  constantemente  tomar  parte  em  nossos 
lucubrações.  Encorajados  [»or  exemplo  lào  grandioso ,  que  traz  á 
nossa  memorio  Carlos  Magno,  e  Olbon  o  Grande,  não  era  possivel 
que  nos  n3o  scniissemos  possuidos  de  novas  e  dobradas  forcas  para 
pio  lu   ardor  na  õnq>reza  diOlcil ,  qnc   nos  eslá   i'onliada. 

No.  '  .  nós  lemos  lambem  a  noí«a  eslrclla  brillinnle,  que  nos 
dirige  pelo  caminlio  do  oríonlo. 

Fieis  execuloresda  lei  que  nos  regula,  não  nos  podíamos e?f|uecer 
das  honras  devidas  ios  noívsos  mortos.  Perdemos  durante  *i  correr 
d'e6ld  ftnno  alguns  consócios  bem  prestimosos  :  uma  commíssão  do 
Inslilulo  acompanhou  seus  restos  mortaes,  e  ao  pé  do  tumulo  o  nosso 
orador  d*i$se-lbes  cm  nome  de  lodos  nós  oadeos  extremo*  Tinliamsido 
no$$os  companheiíAs  na  vida;  er.nm  nossos  irmãos  pela  {tatria  c  («lo 
Instituto,  fomos  despedÍr-nos  d'eltes  ;i  porln  da  eternidade.  Mos  o 
que  então  se  pronunciou  foi  apenas  a  palavra  inspirada  («la  dòr;  o 
a  gratidão  nacional  exige,  i{ue  o  Instituto  Hislorico  rocommende  os 
feitos  e  os  serviços  dos  Itonemeritos  á  posteridade,  u  O  verdadeiro 
Pântheon  dos  grandes  homens ,  dizN.  Parfait,  é  a  m  '  t>  po- 

vos. »  Em  desempenho,  portanto ,  d'esta  ponderosa  <  ..jo, 

d'aqui  a  pouco  no  discurso  do  nosso  eloquente  orador,  seridsguer- 
rcotypada  a  vida  .  ser;lo  registradas  as  obras  dos  nassos  consócios  fal- 
lecidos,  para  que  sirvam  de  estudo  e  de  exemplo  aos  vindouros:  e 
n'asso  discurso  firará,  como  em  um  cofre  precioso,  guardada  a  chave. 
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I  qnu  fio  futuru  viraõ  alirir  os^  sublime  Píiiultoon ,  ãó  <|ue  Má- 
Parfait,  para  se  r6nt}<;r  d  homenageíu  rlcviíJa  .no  cinzAS  e  ao  nome 
lie  j^andes  homens  «In  nossa  «porn. 

Ávida  c  a  ncliNiiioiI^  Jo  lusiiinlo  Historia»  c  Gextgraphic^  do 
Bra7.il  palpitam  nu  sua  piib(ior;io  trimensal :  o  nossa  Revista  lem 
sido  rogularrnejite  «línia  ;♦  Iuíí  «la  imprenso  o  os  preciosos  trdh.nlbof 
de  qutí  5e  acíiom  eiiriquccidaf?  as  suas  paginas  altestan*  uuo  f*S  i 
aKuTidaricín  e  o  valor  do  arcliivo  da  nosfta  nssocio(;So,  mas  ainda  a 
diligwicla  o  o  rcMo  com  que  nossos  consócios  se  osmoram  em  imzcr 
ao  seio  delia  os  fructo<;  de  suas  \igiliaR  1ilt<?rarias  como  nbbrões 
consagradas  a  scioncio  ,  o  depostas  no  seu  mm  nobre  altar. 

A  desproporção  (]uo  realmente  f^o  observa  antru  a  {uildicaçio  de 
manuFcriplos  antigos  <;  a  dos  trabalhos  dos  memltros  do  Insiilalo 
explicasse  |N.tla  lonv^nienria  que  ha  em  salvar  de  tinia  wr.  dc6  sor- 
védotiros  do  tempo  essas  memorias  do  passado  qmí  por  folífidadc 
lograram  rbegar  atú  nós  vencendu  osg<?los  de  uma  falnt  *  i~  'ir:! 
fjfje  lanlas  obras  nos  fez  jwrder.  Entretanto  não  raras  vn/,  ,Jq^ 

6  cada  vez  mais  irâõ  sctido  publicados  os  |)reciosos  osetfftof  devidos 
ao  estudo  o  ás  meditações  dos  nossos  consócios. 

Alem  dos  qiialro  numertís  dú  Revista,  a  que  cst^nios  nnmialmenUi 
obrigados  edo8up]}lemcnto  que  brevemente  será  dado  a  publicidade, 
o  Instituto  viu  ainda  no  anno  que  vai  acabar  ultimada  a  impreisâo 
d*aquelle  voluroo  das  suas  RevisUts^que  [lor  circumsianciase5|)eciae3 
não  se  tinha  até  hoje  fioJido  realis^r :  foi  uma  lacuna  que  su  facia 
muito  sentir  o  que  emlim  se  conseguiu  preenciíer ,  sendo  para  isso 
necessário  tirar  este  anno  ao  prelo  oilo  números  em  vos  de  quatro, 
dous  volumes  em  lugar  de  um  só. 

Mas  ti  ]à  d*csio  divida  nos  aciíomos  finalnKínte  desobri^dos, 
outro  tanto  nSo  nos  ê  ainda  possível  dizer  o  respeito  da  obra  do 
Jaboatão.  O  Instituto  vai  agora  tomar  a  peito  o  desempenho  de  um 
ISo  antigo  compromisso»  c  com  razso  espera  poder  no  proxínci 
futuro  nnno  registrar  mais  e?sn  no  numero  das  suas  publicações. 

Estender  um  pouco  os  limites  matoriacs  marcndos  á  nossa  Refuta 
e  fazer  reimprimir  algtms  dos  números ,  que  íormani  o  primeiro 
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votame  á'e\h  sSo  exigências,  que  ilesde  algum  tempo  se  fundamentara 
com  o  progresso  c  desenvolvimento  do  Instituto.  E'  muito  apertado 
o  campo  do  nosso  periódico  para  <}ue  D'elle  caibam  numerosos  e 
interessantes  trabalhos  que  vem  todos  os  dias  recommendar-$e  á 
atlenção  do  Instituto,  aspirando  com  razão  á  publicidade;  e  por 
outro  lado  a  ooesa  Revista ,  procurada  hoje  com  tanto  afan  quania 
era  a  indiíTerença  com  que  a  olhavam  ainda  ha  bem  pouco  tempo» 
não  pôde  entretanto  conseguir  toda  circulação,  que  seria  muito  para 
desejar,  pela  impossibilidade  que  ha  do  se  obter  d'el)a  collecções 
completas.  O  Instituto  aprecia  devidamente  a  necessidade  de  serem 
atiendídas  ambas  estas  exigências;  todavia)  acanliado  até  agora  nas 
estreitas  raias  do  seu  estado  financeiro,  apenas  suíliciente  para 
acudir  ás  despezas  ordinárias  e  indispensáveis,  ainda  se  verá  no 
anno  de  1834  impossibilibdo  de  realisar  aquelte  desideratunif 
apezar  do  augmento  de  subsidio  que  Ibe  prestou  a  justiça  e  o  patrio- 
tismo do  corpo  legislativo  e  do  governo  de  S.  M.;  porque  urge 
acudir  antes  do  tudo  ao  cumprimento  d'aqueliâ  divida  sagraria  d.i 
impressão  da  obra  do  Jaboatão. 

Si,  graças  aos  melhoramentos  introduzidos  no  sysiema  de  cobran- 
ça dos  jóias  c  mensalidade  dos  sócios,  e  ao  augmento  d'eslas  pela 
reforma  dos  nossos  estatutos,  pudemos  no  anno  passado  vôr-nos 
livres  dos  embaraços  que  nos  creavaoa  um  deficit  constante,  e  conse- 
guir vencer  as  nossas  despezas  indispensáveis  com  a  receita  do  Imti- 
tuto,  é  com  justa  satisfação  que  podemos  annunciar,  não  sú  a 
continuação  d'esse  prospero  estado  financeiro ,  mas  ainda ,  que  no 
ItfoxÍJDo  futuro  anno  o  Instituto  se  achará  habilitado  para  acudir  ao 
desempenho  de  deveres  que  parecia  esquecer,  veiado  por  sua 
minguada  receita. 

O  governo  imperial,  que  reconhece  os  serviços,  que  o  tnsti  tu  lo 
presta  ao  paiz ,  e  que  constantemente  o  anima  com  a  sua  desvelada 
protecção,  podendo  emfim  aiiender  aos  nossos  reclamos,  a ugmen to u 
com  mais  um  conto  de  réis  o  subsidio  annual ,  concedido  á  nossa 
associação,  e  d'essa  maneira  melhorou  sensivelmento  o  nosso  estado 
financeiro.  Cumpre  render  aqui  sinceros  votos  de  reconhecimento  ao 
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i;o\*emo  de  S.  Hl. ,  e  ao  eorpo  )ag»ltthú  por  fsta  raeenfc*  prtiva  ^ 
(iivor  c  d»  benevolciiciu  com  que  acoroçaitn  o  In^iitulo.  e  ilo  ecnpt- 
iiliQ  qoc  mostram  em  HesiruirtoOas  as  iravas  ()uo»e  oppoeco  aoiM 
diiseniolvinienio. 

'£stá  paBMda  a  época ,  cm  que  o  quadro  dos  fx>cm  do  IhsiIuno 
T"  ^  liico  do  Brazil  iivnlla.  '         '  t(M 

I  f-rro  popém  ronsidônir  .c«l 

«quillo  qilo  é  sómenld  provo  irrefragavei  e  sotemne  do  &1lo  valor  <flll 
Sf"  dá  no  honroso  diploma  de  nioinltro  dd  nossa  ««^ocl.uiio ,  p  do  ctil- 

'  '4Í.irlo  <iUtí  ella  gB«a  paí«  nSo  fonferi-}a  iftdisliníla  e  menos  penas- 

I  ^lamento, 

O  Insiiltiio  nío  cobre  com  o  véo  do  myslerio  os  seus  irabalhos , 
rfcm,  como  os  sacerdotes  do  anligo  Egypto,  sujeita  a  experiência» 
't^nobrosaç»  CS  candidriios,  que  HSpirom  a  l>onra  de  ^  aci>)ber  a  íte« 
$«lo :  exigindo  porém  e  simplesmente  um  escripto  de  própria  larro, 
tdhv  '  !  nU) de  liiítoríí»  ou  peogruphia  pátria»  q«í>  seja  como 
Uirt  ;  t  da  capcieidade  e  dos  liaLilibrôes  docandidatii^  ahfe 

por  essa  maneira  um  manancial  de  novos  tliosounôsparsonu  Br- 

i-fhivo,  e  levanta  oo  mesmo  tempo  uma  lArreip;!  que  U'  ■  lo 

impossível,  dtí  menos  improvável  a  admissão  de  membro-  i  js, 

qirc  apenas  por  vangloria  pretendem  ^im  lilolo,  cujos  dewrcs  esiajli 

aliás  l>cm  longo  de  poder  desempenliíir.  Enifím,  inieresíHíiro  tima  vei, 

t  instituto  quer  em  paga  do  nobre  diploma  que  outorga  bellos  pro- 

"dotlos  de  intelligencia;  m.is  ôm  >«u  interesse  todo  pela  pátria»  lodo 

peta  áoiefntia  clle  se  -issemelha  a  esses  milionários  da  christandade  ♦ 

iroco  da  sonda  agoa  do  baptismo .  que  dâo  /rolhem  aímtís 

l-is  rom    inrlyOnivel  ustira.  mas  iodas  para  ocí^o,todos 

para  Deo- 

Três,  o  não  mais,  apenas  três  foram  as  acqm-  rns 

feitas  pelo  Instituto  Histórico  ©(ieograpliico  dú  br  t- 

rente ;  i^as  qUalquer  (i*eflas  velo  r6eommend.'>da  por  irreCd^av^U 
ovas  de'snb»do  mèi^cimèfrfo.  No  quadro  dn  rr- 

•iJwtM,  e  sob  proposta  do  nossopreslaftle  co;i  .  i  „i...  ..  r  :.•«. 
póitdcnle  o  Sr.  D.  Andrc  Lamas ,  foi  inscrlpio  o  Sr.  t).  DomfnífOb 
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Soraiíonlo  bem  conlieciJu  m  Airieri.ra  c  já  na  Europa  por  ^Ufts 
linnlucçôes  e  escriplos  sobre  biflorla  e  poliiic*.  E  além  dVaie  foraro 
vdmitúdus  cuíuo  membros  efleclivos  os  Srs.  5cbasuáú  Fqrreira  iioara^, 
Q  Dr.  Jf}8quiiQ  ^htist  NascenUi»  do  A^aiubuja .  que  oÍ&receraaa  t) 
apresentaram  irobelhos  ijií  valor,  dt» 4<^c  iafcmu>s  i^«  nos  occupar  ern 
lúgjir  com|»cití4iie. 

A$  duqionsira^es,  de  inltu-esso  ,  e;  u  cmIUvq  dâ  gcDorosas  r^laçôcui 
com  que  9<^  prondem  cfu  laços  d'uma  verdadeira  fialcrnidado  tê, 
j^ssocioçOes  litterarias  e  sciâDiiticas  servem  para  dcmQnfitiuc  quo 
tilias  se  esmdam  u  ^  rú^peiUim  ,  e  quc>  rticonlieçcm  o  apreciam  c* 
WV1Ç03  reJtívajiUiS  quo  mi|luajnonto  su  prestam .  ulili^ido  ^  csfM&i 
commum  para  que  lud<4S  trabalham  ,  ao  prugro^tiu  dos  ooulu:,CMOúbI/ú^ 
da  hutnanidud^  ,  c  a  rivilisarào. 

Puríipie  o  amio  de  l8S3o  Inslilulu  ÍÍ(Í5|prUo  <»  Qeogr9pbi(X)  tio 
^raijl  eoniinuou  a  rcre^bw  demcMislraçOes  não  equivocas  da  aila, 
cvu&i(|tira^*ão  em  que  ó  lido ,  o  das  $ymp;«ti«i!íi>  que  Wm  saJbido  m^ru- 
cor  das  isaia  Uliis(rad<is  socichlades  a  corporações  s<;ii}iítifica$  d^ 
Europa  e  do  qovq  muudo. 

A  litiversiJade  Real  de  Chrisiiania  miinosoou  o  Insútuto  Uis- 
lorico  c  tíeograpliico  do  Brazii  com  oito  bellos  voliunos  de  í\íoa 
i^hns  f  o  cuuj  alguns  opúsculos  Íuieressajjl^«  peU  malária  de  que 
trotam. 

A  Acadõroú  Real  da  Vierma  conUnuau  a  demoostrar  a  atlético 
que  d'Blia  merece  o  Instituto ,  rvmtitttAudo-lhõ  trabalhos  de  subid<^ 
mérito,  que  con-siaraoi  de  oiixo  volumes,  dosq:  ;  randei  e 

vurio*os  m /ô/.tíi,  ede2*^le  oumeroti  doseu  pRí  mvo. 

A  lltblioUufç»  d«  Uuíversidadâ  de  N«w-Vofk  coiUíquou  a  oba^ 
qutar-uos  com  stins  valiosas  ollertas :  r9cvbemc>ã  ires  volume»  da 
IÍÍ$tort«  Xalural  do  Eslaílo  do  seu  numu,  sendo  um  ^'t'^  tlJ.poih 
(ologM  ,  e  douÂSobre  a;{rlcuIturA.  O  Obsiervalorio  iW  ii  io, 

recusando  a  rfcopcào  da  iio»<4i  Ru^isin,  tUimun&liPtíM  o  ait<>  gráo  tio 
«»lÍ0ia  em  quu  lum  o  nosso  lunitutu  com  ns  wais^  obsequiosas 

A  Aoailetnta  lU'ald«sScioU4'm<lc  Baviera  também  iMoseeâqut*cou 
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este  nnno  do  pcnliorar-nos  com  a  remessa  do  suas  inler 
Memorias  e  Boletins .  ajunUindo  a  cssq  costumado  obsequio  ol 
recimenlo  de  duas  notáveis  obras. 

A  Sociedade  de  Geognapíiia  de  Paris  igualmente  nos  enviou  os 
tomos  2."  o  3."  da  4.*  série  dos  seus  apreciáveis  boletins. 

Devomos  ainda  dar-nos  os  parabéns  pela  acquisiçâo  qoe  fez  o 
[  Instituto  do  mais  uma  exeollente  e  respeitável  amiga  :  ó  a  Academia 
de  Historia  do  Ucspanha  y  que  acaba  de  estabelecer  as  suas  relações 
com  o  nosso  Instituto ,  o  que  enriqueceu  a  nossa  biblioibeca  com  9 
precrosa  coUecçào  do  jornal  que  publica  com  numerosos  discursos 
6  relatórios  de  seus  sábios  directores ,  e  com  interessantíssimas,  e  não 
poucas  obras  devidas  ao  estudo  c  lucubracOes  de  seus  membros  sobre 
a  historia  e  antiguidades  da  Hespanha. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  não  podia  esqui- 
var-se  ao  cumprimento  do  dever ,  alias  ião  agradável ,  de  corres- 
ponder a  tantas  provas  de  subida  consideração ;  e  com  a  regular  e 
constante  remessa  da  Revista  Trimenml ,  o  com  a  alimentação  da 
sua  correspondência  tem  procurado  demonstrar  <ás  suas  irmflas  do 
velho  e  do  novo  mundo  a  solicitude  e  o  sincero  interesse  que 
toma  por  ellas. 

Nflo  é  impossível  ate  certo  ponto  descortinar  no  iuiuro  a  grandeza 
ou  a  decadência  d'uma  naçi5o,  quando  se  pôde  reconhecer  a  índole 
e  as  tendências  da  mocidade :  as  frontes  coroadas  pela  neve  dos 
annos  são  as  chronístas  do  passado  ;  as  cabeças  louras  e  brilhantes 
sSo  as  representantes  do  futuro ;  a  sorte  do  mundo  está  fechada 
no  coração  e  suspensa  no  espirito  das  novas  gerações :  foi  talvez 
possuido  de  idéas  semelhantes  y  que  um  dos  mais  eloquentes  escrip- 
loresdo  nosso  século  deixou  cair  de  sua  penna  de  ouro  este  conselho 
inspirado  pela  virtude :  «  Poetas ,  tende  sempre  a  austeridade  d'uni 
iim  moral  diante  dos  olhos :  não  vos  esqueçais  nunca  de  que  o 
vosso  livro  pôde  ser  lido  por  meninos :  tende  piedade  das  cabeças 
louras!  devesse  ainda  mais  respeito  á  mocidade  do  que  â  velhice.  • 
Esta  consideração  porém  não  pôde  sinâo  entornar  esperanças  e 
alegria  no  seio  de  nost»  bella  e  roagestosa  pátria  :  o  Bratil 
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i  animado  de  nobro  orgulho  contemplando  essa  juveotudtf 
enihusbsta  e  briosa,  que  se  mostra  já  tâo  digna  d'elle,  como  pro- 
vará ser  digna  da  missão  brilhante  quo  lia  de  cumprir  para  gloria 
do  vasto  império  americano.  Com  elTcito  os  nossos  jovens  desdo 
muito  que  90  ufanam  de  exhibir  seguras  garantias  de  seus  gene- 
rosos sentimentos  o  felizes  disposições. 

Reunindo-se  em  nossas  escolas  e  academias  em  vez  de  procurar 
uma  celebridade  ruidosa  e  tumultuaria ,  como  soe  aconlocor  em 
algumas  universidades  da  Europa  ,  acertara  de  se  occupar  do  cultivo 
das  letras ,  da  poesia  e  da  phitosophia ,  empregando  n'e$to  mister 
Ião  honroso  para  eiles  os  horas  quo  lhes  sobejam  de  seu  iabor 
académico. 

A  cidade  de  S.  Paulo  é  um  dos  grandes  theatros ,  ondo  98 
possão  scenas  animadoras ,  quo  podem  servir  do  exemplo  a  essa 
observação. 

Os  estudantes  do  curso  jurídico  do  S.  Paulo  se  tem  dado  as 
mQos  6  organisadú  sociedades  lilterarias  o  pliiloáophicas ,  dasquaes 
se  aproveitam  para  depor  no  altar  da  pátria  as  primícias  de  seu 
talento  c  applicação.  F<jra  injustiça  indesculpável  deixar  de  louvar 
o  esforço  c  a  dedicação  d'esses  jovens ,  quando  se  reflecte  quo  elles 
consagram  ás  leUras  as  mesmas  horas*  que  tantas  vezes  a  inexpe- 
riência do  verdor  dos  annos  prefere  dissipar  em  fúteis  prazeres  ;e 
ainda  mais,  quando  so  calcula  os  sacrificios  quo  ò  preciso  fazer  no 
Brazii  para  se  sustentar  publicações  periódicas ,  especialmente  desti- 
nadas a  um  fím  litternrio  ,  e  so  observa  a  regularidade  e  o  esmero 
com  que  são  dadas  á  luz  da  imprensa  &s  revistas  d'essa$  sociedades. 

O  Atheneo  Paulistano,  e  o  Ensaio  Philosopliico  Paulistano,  duos 
daquellas  associações  de  académicos  ,  dírigiram-se  ao  Instituto , 
remetlendo-lhe  os  seus  estatutos  e  os  números  dos  pcríoílicos  que 
publicam.  O  Insliluto  Histórico  e  Geographico  do  Bra/.il  nào  ptxiia 
esquivar-se,  e  antes  se  apressou  a  acoroçoar  too  csperanyosa  rooci> 
dade,  e  deliberou  que  se  respondesse  a  essas  sociedades  com  pala- 
vras animadoras ,  e  com  a  remessa  da  sua  Hevisla. 

Ainda  na  mesma  provi ucía  de  S.  Paulo  foi  c5lo  anno  organisada 
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t  íiiíitiluida  iinin  sucIedaJu  tob  o  lilliJodtf  «(  AitxiliaJura  ãê  Agrictil» 
lur«,  Coramercio  c  Aries :  »  e  |  '    •    '    :<  írnporioocia  do  I 
90  dtíslina,    u  o  (>úiz  coihora  hla  proUouos  resuludos  J» 

láo  palríolica  associação  :  abrindo  a  sua  correspondôiicia  Ciim  a 
Inslilulo,  olla  testeniiiiihou  a  »'  ii  ii^ 

honrando  com  diplomas  do  seu-  i^è- 

Iraiio  presidente  e  ao  fN-imeiro  secretario. 

Afém  das  obras  e  tru bailios ,  cuja  renwisa  e  ulkTecinienlo  doveniu» 
ao  obsequio  dtí  lautas  jociedadâs  re^piiilavms,  iiuaiârosos  íursin  o» 
livros  e  opúsculos  qu6  etiirarom  pra  a  nossa  Libliolheca  irazidoA 
coma  tributos  de  (<&trioitsino  por  nossos  d<»d içados  consócios ,  a  pQC 
pessoas  nobrenienio  intercssadíis  pelo  pruiírusi-o  e  destnvulvirnenm 
do  Ittstiluio  Histórico  e  Geograpbico  «lo  Briurl :  na  impossibilidode 
de  enumerar  ums  por  uma  todas  as  obros  qu«  ultiimmenta  sa 
regislniram  nos  nossos  catálogos,  faremos  notar  uma  uu  oulxft, 
i|uo  |i€la  maliina  de  que  so  occupa ,  mais  se  rocomínonda  ú  ct^nst- 
doraçâo  do  Instituto. 

O  noMo  illuslrtí  consócio  o  Sr.  U.  AuJré  Lamas,  mcírnsíveJ 
em  prestar  â  noà»a  associação  provas  rofHJtidas  do  amor  que  Ibc 
consagra  ,  c  do  interesse  que  por  elle  toma ,  remetteu-nos  de^etiovo 
opúsculos,  lodos  mais  ou  inunus  a|ireciuveis »  subindo  de  impor- 
tância para  itós  muitos  d'elles  por  lerem  por  objuclo  pontos  da 
historia  conlcntporaneo  das  Hepubliras ,  que  nos  fícam  ao  Sul  . 
com  as  quaes  sotnos  tiaturolmenlD  obrigados  n  entrelef  e^tretUs 
relsições.  Uma  obra  sobre  educação  popular  csoripla  pelo  Sr,  ]>• 
Domingos  F.  Snrmicnlo ,  liujo  lambom  nosso  consócio  ,  íoi  Q 
remato  dos  obséquios  com  que  o  Sr.  D.  Andró  Lamas  mimo^eou 
o  Instituto. 

O  Sr.  João  Joaquim  da  Silva  Guimariies  odereceu  ,  para  n 
Liblioibeca  do  nosso  Instituto ,  cincocnla  e^i^mplares  da  Grammaticti 
geral  dos  índios  do  íírazil,  (kíIo  padro  Luiz  Figueira  ,  rcim^ 
pressa  em  l»o3  pelo  digno  doador:  escriplos  d*eslô  género,  todos 
o  sabem ,  rosontem-so  necessariamente  do  ommissõei»  muito  sen- 
síveis, do  Ucunas  o  imperfeiçôcâ  profundas,   que  aliás  os  sou» 
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I  estíim  bem  longa  de  romrooUer  voluiuarianieivio  :  entrpifinio 
ludo  quanio  so  escrever  e  publicar  sobro  Ul  ponio  é  por  corto  um 
ronsufcravel  serviço  presiado  ao  paiz:  porque  só  por  csla  nian»»ira 
podcrem(/s  tr  reunindo  os  elementos  indispensáveis  para  que  menos 
incorreclos  e  defeituosos  devam  sahir  mais  tarde  alguns  trabalhos 
sobre  essa  matcria  Ião  dillicil  do  ser  irolnds. 

O  uosBO  45onsiocio,  o  incjinsavel  Sr.  Diogo  Slorz ,  mimoscou  o 
Irrstitulo  com  u  pnecio9o  in  folium  Theaírum  vir^rum  eruditione 
ctarorum — Noriínber;,'®  1C88. 

Oií  prestantes  membros  du  Instituto  os  Srs.  Dr.  Guilherme  Scti^ch 
de  Qpnema  ,  Manoel  Ferreira  Lagos  o  Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva  trouxeram  timb^m  para  o  «kíio  da  nosí^a  bibltotbcca  diverias 
obras  e  preciosos  documentos  vanLijofl<:»9  pra  a  liisioria  do  Bnizil. 

Entre  as  obras  n^estoanno  publicadas  por  membros  d'e£le  Insttlulo 
tornou-so  notável  a  do  Sr.  Machado  d'Oliveira  ,  lanlo  pela  impor- 
tância do  assumpto  sobra  que  versava ,  como  pelas  discussões  a  que 
deu  lognr  no  seio  do  instituto,  e  [)clos  trabalhos  que  Ibe  foram 
sobre  cila  apresentados. 

O  Sr.  Machado  d*Oliveira  publicou  em  S.  Paulo,  e  offeTocen 
ao  Instituto  um  exumplar  do  folheto  que  fe  inliiula  Memoria 
histórica  sobre  a  ijwstão  de  limites  entre  o  Brasil  e  Montemdio, 
no  qual  o  autor,  dopois  de  apresentar  um  e<il)Oço  histórico  dos  tra- 
tados anteriormente  celebrados  entro  Portugal  clle^panlifl,  c  depois 
entre  o  Império  o  Montevideo,  acerca  da  questão  dos  nossos  limites 
por  aquelle  lado .  procurou  denionstrar  que  pelo  tratado  de  12  de 
Outubro  de  1851  acquiesceu  o  Brazil  a  eslipolarôeK  onerosas,  e 
|»rincip!menle  infensas  ã  província  do  S.  J'alfo,  de  cujo  território, 
no  seu  «ntender ,  se  mutilou  uma  área  de  mais  de  mil  legiHn 
i^uadradas. 

O  Instituto  dficejúu  ouvir  algum  de  seus  membros  ttkm  esto 
assumpto ,  e  o  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  incumbi* 
do  de  dar  o  seu  precer  acerca  d'estô  Memorui ,  co;  "  rorno 

m*mos  oxacta  na  apresenfcujão  dosíacl^ts,   v.  na  tnii  /         •  dos 
anferíorís  irélídoí ,  —  como  metioí  justa  na  aprcciaç/to  dos  acto*  do 
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governo  imperial ,   concluindo  quo  a  esse  traballio  ttão  d4rvi«  o 

Instituto  (Ur  o  seu  assentimento. 

As  discussões ,  â  que  este  parecer  deu  logar  ♦  convenceram  o 
Instituto  da  conveniência  de  ouvir  a  opiniíio  de  méis  alguns  dos 
seus  membros. 

O  Sr.  consellíõiro  Cândido  Baptista  d  Oliveira»  com  o  zelo  de 
que  tantas  provas  tem  dado  a  esUi  associaçfio ,  não  julgando  qitt 
pelo  tratado  de  12  de  Outubro  se  iiouvcsse  cerceado  no  território  do 
Império  uma  arca  de  mil  léguas  quadradas»  mas  de  cerca  da  quarU 
(Kirle  somente,  concluia  ,  não  obstante,  que  a  Memoria  histórica 
do  Sr.  Oliveira  ,  considerada  como  uma  exacta  recopilação  do  faclos 
importantes  para  o  historia,   era  na  sua  opinião  digna  de  apreço» 

O  Sr.  António  Gonçalves  Dias,  occupando-sc  somente  da  parto 
histórica ,  comparou  o  trabalho  do  Sr.  Oliveira  com  o  parecer  do 
Sr.  conselheiro  Ponte  Ribeiro ,  docidindo-se  cm  favor  do  primeiro 
,  e  contra  o  ultimo  ,  pretendendo  demonstrar »  apoiado  era  docu- 
mentos ,  que  os  factos  exarados  na  Memoria  eram  exactos,  e  mais 
natural  e  obvio  o  sentido  que  n*olla  se  dava  aos  anteriores  tratados 
celebrados  entro  He^panha  o  Portugal. 

O  Sr.  cooscllieiro  Bellegarde,  considerando  qiieaquestSo  iiao 
tinba  applicaç^o  á  actualidade ,  e  só  era  de  interesse  para  a  historia , 
propôz  que  fossem  col leccionados  e  impressos  lodos  os  actos,  convénios 
e  tratados  relativos  aos  limites  do  Brasil. 

Lida  ainda  a  defesa  do  parecer  do  Sr.  conselheiro  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro ,  e  a  resposta  do  Sr.  Gonçalves  Dias ,  o  Instituto 
decidiu  que  tanto  a  Memoria  do  Sr.  Machado  d'01iveira ,  como 
os  trabalhos  a  que  eita  dera  occasião ,  fossem  impressos  era  um  só 
numero  da  Revista ,  sem  interpor  jui20  algum  sobre  a  matéria. 

Da  parte  de  SS."  EEx"  os  Srs.  Paulino  José  Soares  de  Souza 
e  Francisco  Gonçalves  Martins  ,  como  ministros  que  foram  do« 
negócios  estrangeiros  e  do  império ,  recebeu  o  Instituto  os  relatórios 
do  anno  de  1853  de  suas  respectivas  repartições. 

Os  Ex."»-  Srs.  Manoel  Sobral  Pinto  e  José  António  Saraiva 
rcmetteram  ao  Instituto ,  no  tempo  era  que  cada  um  d'elies  tevo 
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:i  «'u  forgo  n  aJmiiii^lmflío  ila  província  das  Alagoas,  o  prímeifD 
o  relalorío  iiprcseniiKlo  à  nsscmllca  IcgisbtÍTa  provincial ,  na 
segunda  sessão  t)a  nona  togislaliiiA ,  e  o  segundo  a  roltccçôo  dai 
leis  promulgadas  na  mesma  província  no  anno  de  1653. 

O  Sr.  Fruetuom  Luiz  da  Motia  oíTúreccu  á  nossa  associação , 
de  que  lambem  ê  elle  digno  membro ,  um  exemplar  da  inlíresçanto 
Memoria  sobre  os  trabalhos  da  CommissAo  Mixta  BrnziliMra  o 
l\)rltigiteza  na  excruçso  dos  arts.  6.*  o  7.°  do  iratndd  de  29  de 
Agosto  do  IS25  celebrado  enlre  o  Braxjl  v.  r»»rlugal ,  sob  a  me- 
diaçio  dn  Gran-Bretaidia  para  o  rocotilieciíntínlo  da  independência 
do  Dnazil. 

O  nosso  prc3limo«n  consócio  o  Sr.  fcne»»lo-coron»l  llt^nriqne  do 
Boaurepaire  Bolian  ím  cliej;nr  no  seio  do  IníÇliluJo  aqiielles  núme- 
ros do  En$aio  Philosophtr^u  em  quo  vem  publicada  uma  Memoria 
09  sua  lavra  ,  que  toma  por  titulo  —  » Considerações  acerca  da 
conquista,  calecheso  c  civilisnrão  dos  selvagens  no  Br^zil » — .  O 
instituto  devidamente  apreciou  essa  obra,  quo,  embora  se  mostre 
apertada  nos  estr«ilos  limites  d*tima  Momoríaf  regorgita  deinere- 
cimenio  o  do  valor.  A  cateclicse  dos  nossos  indigenas  é  uma  questão 
de  reconhecida  iranscendencin  ,  quer  seja  encarada  debaixo  do 
ponto  de  vista  religioso  ,  quer  áo  politico. 

Nunca  a  nossa  antiga  roelropob?  mostrou  comprehender  a  mag- 
nitude d'csta  grande  questão  de  lodos  os  tempos;  muito  pelo  contrario 
os  actos  praticados  no  Brasil  por  aquellcs  mesmos  que  vinham 
desempenhar  a  mii'»o  do  governal-o  parecem  demonstrar  que  pre- 
dominava no  espirito  dos  conquistadores  antes  a  idéa  da  destruição 
dos  aboriginos,  do  que  a  da  sua  catechese  e  civilisaçào.  A  espada 
de  Mem  de  Sá »  o  syslema  assolador  de  D.  António  de  Salem  ,  a 
tolerância ,  e  mesmo  o  repelido  emprego  d'ura  crime  a  que  se 
dava  o  nome  de  bandeiras^  contrastavam  singularmente  os  meios 
bem  diversos  qtie  eram  empregados  nas  conquistas  licspanholas  da 
America  pelo  celebre  La$-Oasas,  e  no  Brazil  poios  discípulos  da 
l»yola :  e  estea  mesmos,  os  incansáveis  Jesuítas^  quando  impro- 
visarram  aldôas  e  poroaçòcs,  e  so  cercavam  ,  ellcs  pastores  da  igreja , 
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ál-sst'  Tvíãuitíi  iniuliz  .  qu<}  úu  deSj^arraJú  andava,  serviam  mciHis 
4  fjolilic^  do.  roi,  duque  á  própria,  que  era  o  proveito  da   sua 
i-oiíipaiiliia.   A  luõrtú  braeiíinvoi   do  bispo  1).   Pedro  Fernandes 
Sardinha  veio  dar  ueeasião  a  quo  um  arbilrio  iiiiquo  legalisâsse  do 
corlú  iiiudu  a  abjec<;io  a  que  foram  condcmnados  os  roisoros  indigts 
na$:  liotDons  habituados  a  olliar  como  sou    iim  mundo,  quu  a 
iiidopendeiicia  c  a  libcrdode  lhes  davam  ,  sentiram  quo  os  redusiam , 
quo  os  suíTocavam  aporlados    na  acanhada  área ,  quo  concede  o 
eapiivoiro  !    Tinham  foito  da  morto  dos  aborigenes  um  meio  dti 
conquista  da  terra  recenlomenle  descoberta ;  nfio  so  lembraram  para 
a  catticheso  e  a  civilisação  d'elle3  de  nenhum  outro  moio,  que  não 
fosso  a  escravidão:  estas  duas  idéas  oram  polo  menos  consequentes. 
A  ambição  transpòz  todos  os  limites,  o  quando  o  rei  de  Portugal  d 
o  vigário  do  Ruma ,  podondo  ouvir  o  bradar  angustiado  dos  filhos 
das  florestas,  que  tSo  alio  foi ,  que  echoou  além  do  Atlântico  nas 
margens  do  Tejo  o  do  Tibro  ♦  quizoram  quebrar  osscs  ferros  que 
envileciam  os  que  os  arrastavam,  o  dcshonravam  os  quo  os  impu- 
nham, a  ambição  altanada  zombou  ao  mesmo  tempo  dos  decrotos 
ih  corôíi ,   o  dos  raios  do  Vaticano.    A  ratochese  e  a  civilisaçâo 
lornaram-stí  portanto  impossíveis ;  e  onde  por  acaso  ao  impulso  da 
piedade  c  da  religião  começavam  ellas  apenas  a  produzir  os  pri- 
meiros fructos,  cahiu  de  pressa  uma  borrasca  politica  para  afogar  cm 
suas  torrentes  esse  gérmen  de  progresso  e  de  riqueza. 

A  demonstração  ovidonte  de  que  a  catectiese  bem  dirigida  podo 

muiio  convir  aos  interesses  do  Estado ,  e  ainda  roais  aos  da  huma- 

unidade  eslú   n'essa  bella  myriada  de  povoarões  conb»jcidas  com  o 

Pnome  de  Missões,  verdadeiros  oásis  da  civilisaçào,  que  surgiam  no 

moio  de  imniensos  desertos,  u  que  furam  destruídas  pela  arpada 

de  Gomes  Freire  de  Andrade 

Entre  a  perigosa  omnipotência  exercida  pelos  Jesuilas  sobro  o» 

nossos  indígenas,  e  o  completo  iudilTerentisrao  com  que  o  governo 

de  Portugal  abandonou  os  habitantes  e  verdadeiros  senhores  da  terra  , 

|4jue  um  acaso  descortinara  aos  olhos  do  Cabral ,  ha  sem  duvida  unt 

Qoio  termo  ,  que  a  philosophia  ,  a  justiça  e  a  economia  poliiíc;)  se 
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inciiiubem  ijtí  aroiistíllíar  pra  sor  n|ir«)viMiailo.  E'  efle  o  pomopriít' 
cipal  de  tjiie  na  sua  intcressnnic  Memoria  síí  occniva  u  nosso  illus- 
irido  consócio:  ú  provável  que  n't»Uí  Iraballm  nppare<;am  iJmquc 
.•Hlmilbm  discussão  o  duvidas ;  mas  nem  isso  mesmo  pode  ntingoar 
o  mérito  da  obra  ,  nem  lirar  ao  Sr.  lenente-roronel  fíoaurep;iiro  u 
gloria  de  liover  cscolliido  |»ara  objecio  de  suas  me<Htnçõos  uma 
fjuestào  que  lio  do  perlo  aíTccia  os  inlorcsRs  de  nofsa  pnlri.i. 

O  Sr.   Picler  Marinus  Netsclier ,  <JÍj;linclo  cscriplor  liollitndci: , 
íoz  presenlo  ao  InsUluto  de  alguns  exemplares  da  obra  que  publirou 

foiu  Haya  no  anno  corrente ,  com  o  tiUilo  Os  ílolhndtzcs  no 
Brazil,  nolicia  liislorica  sobre  os  Paizcs  Baixos  o  o  Brazll  no  XVII 
iWkculo.  Sobejaram  razões  para  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
plnco  Brazi loiro  prestasse  muita  attc^q^ío  a  esto  curioso  e  estimarei 
irabalbo.  Antes  de  ludu  o  Sr.  Pieter  .Maruius  Ne tscber  re<-t»mmendou 
ailamentoa  sua  obra,  dedicandu-a  a  S.  S\.  ItoiK-TÍal.  nosso  Augusto 
Protector ,  e  o  Instituto  encontnju  logo  no  prefacio  d'ella  |iD)avras 
I  cheias  de  verdade  ,  que  para  lo,^o  ilrsoriarain  ns  suiis  svmpalliins: 

u  S.  M.  o  Imperador]).  Pedru  M,  á\7.  <•  Sr,  Nelsolier ,  é  o  pri-^i- 

I  dente  ,  não  só  em  nome ,  mas  uimbem  de  faeto  d'essR  sociedade  de 
sábios  (elle  se  refere  ao  nosso  Instituto) ;  o  atnor  que  consagra  às 
«ciências  era  geral ,  o  sobretudo  o  interesse  que  toma  pela  historia 
de  seu  bello  império ,  me  tem  animado  a  render  um  icMcinunbo 
da  admiração  ,  que  sinto  por  um  principe  tSo  esclarecido ,  dcdican- 
do-lbc  o  fructo  de  minhas  Incubrarões  »  Arrancando-nos  porem 
ao  prazer,  que  de  nós  se  apodera  .  no  ver  como  no  mundo  civÍlÍs«do 
ie  contempla  c  se  admirai  o  [>atriotico  cmperdio  com  que  o  monar- 
cha  americano  procura  animar  e  desenvolver  as  letras  no  império  , 
cujos  destinos  lho  foram  conliados  pela  Providencio  .  cumpre  re«N»- 
nbecer  que  era  sufTicienlc  o  titulo  que  o  Sr.  Netsclier  deu  ao  seu 
livro  para  excitar  com  razão  toda  a  nossa  curiosidade. 
N'e58a  historia  dos  Ncerlande/^  no  Brazil  do  necessidade  viriam 
ampadosos  feitos  brilhantes  do  nosáos  beneméritos,  o  desenhada 
toda  ess;i  época  de  dedicarjo  erh»  cntliusiasnio,  cheia  de  acnV-H  arro- 
jadas c  de  vultos  homéricos:  abi  f/a  deveria  t'n(onlr.4r  um  >'i<Hra. 
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herim  aos  dcte^le  anncM  no  íorte  d«  S.  Jorge,  c  depois  do  aa 
iouino  do  três  luslros,  heróe  outra  vez  aos  irinta  e  quatro,  beróe  ca 
Ioda  parle  até  iriumpliar  dâ  uma  v&i  nos  Guararapes;  um  Filippe 
Camarão,  bravo  e  virtuoso  como  Bâyardo,  e,  graças  á  fortuna,  invul- 
nerável como  Aehilles;  um  Henrique  Dbs,  que,  »e  nlo  eorabaieu 
contra  os  inimigo»  até  com  oi  dentes  como  Cynegero ,  íoi  iíóinentv 
porque  ao  perder  na  bataliju  uma  das  rnàuã*  a  outra  lhe  boslou, 
como  eile  próprio  disse,  para  servir  ao  seu  Doos,  e  ao  9ou  rei, 
carregando  sobre  as  contrarias  hostes;  e  lambem  uma  mulher  in> 
Iropida  o  guerreira,  D.  Clara,  a  mullier  de  Camarão,  que  si  nfto  era 
inspirada  por  Deos  como  Joanna  d*Arc  se  suppunha,  como  Joanna 
d'Arc  á  frente  das  tropas  nacionaescxpellia  os  estrangeiros  do  solo  da 
pátria  para  conserva-lo  ao  sou  legitimo  rei ;  e  no  furor  dos  combates 
rtíalisâva  as  heroinas  sonh.tdas  por  Tasso  e  Ariosto,  ou,  no  valor 
somente,  fazia  reviver  nos  campos  de  Pernambuco  as  bravas  do 
Thermodonlo;  e  para  não  citar  mais  nomes,  porque  íòra  impoasivel 
repetil-os  lodos,  ahi  lin;ilmente  se  encontraria  por  certo  esse  quadro 
pasmoso  e  singular  de  duas  emigrações  voluntariamenle  realiaadM 
por  milhares  de  familias,  que  abandonaram  lares  c  riquezas,  e  pre- 
feriram as  privações  e  a  miséria  á  vergonha  do  dominio  estrangeiro. 
Assim  pois,  o  simples  titulo  da  obra  do  Sr.  Nelscber  era  de  sobra 
para  despertar  a  altenção  de  todos  nós;  e  c  justo  lambem  agora 
declarar  que  essa  atlenrao  nem  um  só  momenlo  abandona  o  espirito 
d'aquelle,  que  estuda  a  malona  d'esse  livro. 

O  illuslre  escriptor  liollandez  havia  publicado  este  mesmo  trabalho 
em  artigos  no  Monitor  das  Índias  Orientaos  e  Occidentaes,  rovisli 
mensal  impressa  em  Haya  sob  os  auspícios  deS.  A.  Heal  o  Princips 
Henrique  dos  Paizes  Baixos  pelo  Barão  Melvill  de  Carnbeó;  m»» 
lendo  sido  interrompida  esta  publicação  em  consequência  da  retirada 
do  BarSo  de  Melvill  para  as  índias  Oricntaes,  o  Sr.  Netschcr  repr<>- 
duziu  esses  mesmos  escriptos  revistos  e  augmentados  em  uma  obro 
de  longo  fôlego,  que  ó  a  que  foi  oflerecida  á  consideraçSo  áo 
Instituto. 
O  Sr,  Nelscher  declara,  que  fuzendo  repelidas  vozt.s  o  elogio  doi 
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IIúIlanJoKOSt  nem  por  isso  procura  disfar^^r  as  suas  faltas,  item 
encobrir  a  coragem  e  os  actos  heróicos  do  lado  iuiruigo ,  e  que  nunca 
tortura  os  fscios  levado  por  uma  parcialidade  tão  commum ,  ma$ 
sempre  tôo  indigna  da  historia. 

Com  cfTcilo  em  cada  pagina  d*este  livro  86  adivinha  o  esforço 
empregado  pelo  hábil  escriptor  para  escapar  ao  encanto  de  seu  palrio- 
lismo,  que  naturalmente  o  excitou  a  uma  parcialidade  desculpável 
em  favor  do  lado  neerlandez ;  entretanto  ainda  se  conhece  com  faci- 
lidadOt  que  os  sentimentos  do  nobre  Hollandez  nunca  se  suSbcam  a 
ponto  de  deixar  livre  e  absolularaenle  desembaraçada  a  critica  e  a 
consciência  do  philosopho  historiador.  Também  o  Sr.  Nelscher  éo 
primeiro  a  confessar,  que  quando  escrevera  os  seus  artigos  para  o 
Monitoro  fizera  com  a  louvável  intonçUo,  não  só  de  esclarecer  uma 
parle  bera  ínleressanie  mas  pouco  conhecida  da  historia  neerlandcza, 
como  também  de  celebrar  as  acrões  gloriosas  dos  seus  antepassados 
fia  Amorica  Meridional  no  século  XVII.  Longe  está  do  nnsso  espirito 
o  querer  por  Í5So  increpar  ao  Sr.  Nelscher:  fora  lanrar  era  roslo 
a  um  filho  a  predilecção  que  demonstrasse  por  sua  mfli.  Por  roais 
que  o  tentem,  nunca  os  historiadores  se  mostram  menos  homens: 
a  natureza  iriumpha  muita.<(  vezes  sobre  a  razáo  :  todos  são  mais  ou 
menos  como  Montaigne,  amâo  a  sua  pátria — ju$que  dant  tes 
verruei ;  e  Deos  nos  livre  d'aquelles  que  o  contrastam  l 

Pondo  de  parte  estas  leves  observações,  nào  ó  possível  desconhecer 
o  mérito .  e  a  estimação  que  merece  o  precioso  livro  de  que  traiamos: 
basta  atlender  ás  fontes,  d'ondo  o  escriptor  hollandez  foi  tirar  os 
elementos  do  seu  trabalho  para  se  aquilatar  a  sua  importância.  Os 
archivos  da  llnllandn  fomm  abertos  ao  Sr.  Netscher,  o  elie  p^ide 
fácil  o  ?oc»ígada mente  compulsar  todas  as  cartas  origirines  dirigidas 
aos  Estados  Gcracs  pelos  governadores  do  Brazil  hollandez ,  e  pela 
assembtéa  dos  XIX,  os  registros  dos  resumos  das  ncbs  das  sessOes 
dos  Estados  Ceraes,  principalmcnlo  aquelles  do  1638  alé  1651, 
contendo  todas  as  resoluções  tomadas  a  respeito  da  companhia  das 
índias  Occidenlaes  e  suas  possessões,  as  minulas  das  mais  intores- 
santes  cartas  expedidas  pelos  E^dos  Geraes  aos  governadores  do 
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Drocii  c  ú  usscinblò;]  <ius  \1X,  c  oinlim  u  livro  das  resolueuQ&  ditf 
KsUiiJos  GemcSf  otule  so  encontra  o  iiixto  aiiihcnticú  das  conimissOe» 
conferidas  pelos  Estndos  aos  ulTIciaes  superiores  e  aos  «tios  funcci*- 
narius  da  coinpnnliio. 

Dispndo  de  lanlos  c  l5o  parliculares  recursos  alem  dos  nomo- 
rososaulbores,  quo  liie  foi  possível  comparar,  o  Sr.  Nclscher  pride 
derramar  muita  luz  sobre  olgims  pontos  mal  estudados,  ou  frifiel- 
monltí  referidos  por  outros  hisloriadorM ;  muitas  vezes  nístaliclerendo 
a  verdade  dos  factos,  mostra  o  engano  em  que  nas  achávamos: 
1  sirva  de  exomplo  a  morto  do  almirante  Palor,  que  lodos  os  nossos 
^  aulhores  revestiam  de  um  certo  caracter  de  desespero  heróico,  c 
que  elle  hesita  cm  admittir;  o  computo  dns  forças  neerlandezaâ  nas 
l»alalliose  combates  qiiasi  sempre  exageradas;  a  direcrào  e  rommando 
da  expedição  contra  a  Tarahyba  conferitla  ao  tenente -coronel 
Callenfelse  não  a  Lichthardt,  o  muitos  outros  factos. 

Todavia,  6  também  necessário  observar  que  assim  como  o 
Sr.  Neiscber  tendo  á  sua  disposição  os  arcbivos  da  Holland;»,  e 
compulsando  todos  os  documontos  n*e)les  guardados  pi">de  esclarec^jr 
alguns  pontos  menos  bem  elucidados  pulos  nossos  autores  a  resiiuito 
dos  Hollandezes,  outro  tanto  nao  Ibe  era  faril  acontecer,  quando 
leve  de  tratar  do  que  mais  de  perlo  concernia  ao  lado  contrario,  pois 
que  não  examinou,  como  preciso  fora,  os  outros  eiomentos,  que 
Inovem  existir  nos  archivos  da  Hespanba  e  do  Portugal.  Em  nosso 
etitender,  esta  consideração  foi  de  tanto  peso  no  próprio  espirito  do 
babil  escriptor,  que  cUe  se  mostra  sempre  tão  abundante  e  ás  vezes 
Ião  minucioso,  quando  se  occupa  dos  guerreiros  e  dos  negócios 
hollandezes,  quando  chega  ate  a  peccar  por  demasiada  concisão, 
passando  de  um  voo  sobre  os  lieróes  e  os  feitos  dos  seus  adversários. 
£  assim  que  o  mesmo  Calabur,  que  tão  relevantes  sen-i^os  prestou 
à  ciusa  necrlandeza  no  Brazil  apenas  c  duas  vezes,  e  muito  do  pas^ 
sagem ,  mencionado. 

Sem  que  portanto  desconheçamos  o  valor  da  obra  do  Sr.  Nolscher. 
jiareco  justo  concluir,  que  de  uma  coníronla«;ão  severa  o  do  uni 
fsludo  profundo  ii'[H;le  bello  livío  «  de  I(hKi«  ós  (niirn^,  unr  i.í 
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tfíin  escripto  Sobre  a  nwloria,  ó  que  poJora  sdiir  (i<ícoimada  Jo  lodus 
us  erros»  c  livro  de  todas  as  ommissTies,  o  exageraçòeá  áa  uma  i»ur- 
cialidade  iMlriolíca,  a  bisioría  ingénua  o  liei  d'os$a  época  lieroicii 
e  gloriosa. 

O  Insiiiuio  recebeu  ainda  um  exemplar  do  Coropondio  de  Geo- 
graphia  do  seu  diguo  membro  o  Sr,  Dr-  Tliomax  Pompeode  Souza 
Brazil,  o  sojeitou-o  ao  exame  e  estudo  de  um  dos  nossos  consócios» 
com  a  opinião  do  qual  se  «'enformou,  fazendo-lhe  merecidos  elogios. 

O  Sr,  ()r.  Pompeo  adoptou  nu  seu  Cotnpcndío  do  Gcograpliia  o  me- 
thodú  dialogislico ,  que  se  por  ventura  nào  tem  o  roerilo  da  originali- 
dade, recommenda-se  ao  menos  pelos  resultados  obtidos :  compre- 
heridendo  quo  nío  llie era  licito  transpor  os  limites  de  umCompondio, 
nem  por  isso  desmereço  o  seu  Iraballio  por  uma  concisão  levada  a 
r  lAXcessD ,  tanto  mais,  que  em  todas  as  parlesdequo  clle  se  compõe  ê 
Bemprc  realçado  pela  pureza  da  linguagem  »  elegância  do  estylo  ,  e 
escrupuloso  exame  dos  factos. 

Essa  mesma  concisão, quo  o  Sr.  Dr.  Pompeo,  respeitara  tanto  no 
systema  ,  (fue  seguiu ,  è  finalmente  e  muito  a  propósito  menos  atten- 
dida  quando  comerá  a  tratar  do  Brazil ,  sobre  o  qual  se  permitte  tanto 
desenvolvimento»  quanto  era  |vis.^ivel  caber  dentro  das  raias,  em  que 
o  apertjra  o  plano  da  ma  obra  :  ê  principalmente  n*e5te  ponlo  que  o 
Sr.  Dr.  Pom(H:íO  se  faz  credor  dos  niais]u«-los  cncumios :  a  critica  niaís 
imparcial  reconhece  que  ellc  i>o  deu  a  um  estudo  prolongado  de  lodo' 
os  documentos  olíicin/js,  quo  podiam  s»3rvir  de  basoa  um  trabalho  do 
similhaule  natureza:  si  por  ventura  [x»de-se  duvidar  da  certeza  da 
sua  estalistica ,  tí  accuso-la  de  exagerada  ,  nem  partiu  d'cllco  erro  ou 
exageração  ijue  se  tboguo  a  suppór ,  nem  se  achará  quem  com  se- 
gurança, apontando-lhe  o  erro.  lhe  mostre  o  acertou  simiibani« 
respeito  :  n'esse  mar  de  duvidas  e  de  incertezas,  em  que  todos  nos 
perdemos ,  quando  tratamos  da  nossa  esiatistica  ,  ba  escolhos ,  de 
que  ainda  talvei  \w  muito  tempo  n5o  será  possivel  a  nonhu(nc$criptor 
íiSí-apar. 

O  Instiiulo  Uisiorico  c  Geographico  do  Brazil  apreciará  sempre 
obras  o  trabalhos ,  como  o  do  Sr.  Dr.  Tliomaz  Poniftoo  de  Souza 


XtnrÀ] «  <flâlK)ra(!<>«  com  desvelo  ú  conmonáa  a  in.^irnit<K  ^stn  do- 
viih  (mio  iimor  í1,i$  Icins  o  \iè\ú  patriotismo. 

O  nosw  cun«ocio  o  Sr.  Dr.  José  Mnuricío  Nunes  Garcia  de* 
monslrou  a  alia  consideraçào ,  quo  tributa  ao  lnsiii(jtn,  ufTitrocentio 
IKirao  seuarchrvo  o  precioso  aulogrnpho  iIr  compoVicno  musical 
titna  mif«a  o  credo  do  nosso  gríimle  ronlnipo mista  o  p;idro  mest] 
Jo^é  Maurício. 

Tào  fértil  e  admirável   na  producrflo   de  ninsi<*ns  síicras  com(^ 

Ponizetli  na  de  profanas,  o  padre  mi^stre  José  Mauricio  soube  jllus- 

Irar  e  engrandecer  a  arte  que  cultivou  ,  o  conquistar  nn  caloria  dos 

ttrtislas  celebres  uni  nobre  po«in  n  pnr  de  Hnydn  e  Mosnrt  t  liotiraJo  o 

Iprotegido  pelo  Sr.  D.João  VI,  legou  a  pátria  inuiliis  discípulo?:, 

pBÍgunsdos  qiiacs  lhe  íazcin  lionra ,  o  um  numero  avultadíssimo  de 

composições  miisicaes.  que  sflo  ainda  hoje  objerlo  da  ndmiraçdo  dos 

entendidos  u  dos  mestres. 

Altamente  rnspoítado  por  Nowcora,  ora  lào  superiora  Marcos 
Purlngal,  que  se  apresentava  coroo  sen  emulo,  quo  a  comparação 
chegaria  a  parecer  uma  aíTronln  irrognda  ao  génio.  A  im"  "  ío 
padre  mestre  José  Mijorício  era  uma  Tmtc  ioííxgotíivel  ile  1.  , 

oamorduarteera  nViioeomouma  religião,  e  Ião  sublime  a  ji)lg:ivn  , 
I  que  todas  as  suas  inspiraçóe.H  voavím  para  o  céo,  e  todi»  ns  seus 
cantos  iam  derramar-je  aos  pòs  de  De-os.  No  ultimo  »|narlel  da  vida, 
melancoll  coe  aliatido,  mal  apreciado,  —  quando  lrope<;ava  já  na  lousa 
de  sua  sepultura,  arrancou  ainda  de  sua  alma  um  canto,  queé  um 
verdadeiro  esforço  de  gomo:  foi  es^a  missa  e credo,  que  bojo  existem 
depositados  no  seio  do  Instituto:  foi  este  o  seu  ultimo  trabalho,  o 
canto  do  cysne  do  nosso  admirável  contrapontísta:  prevendo  a  proximi* 
dade  de  sua  morte ,  como  Mosart ,  quando  escrevia  a  ultima  noU  da 
sua  missa  de  reçutem,  elle  disse  também  como  o  celebre  mestre  de 
Saltzbourg  «  acabei  a  minha  missáo  na  terra. » 

Si  hoje  já  se  tem  feito  raros  muitos  livros  e  documentos  impres- 
sos sobre  a  historia  do  Brazil ,  e  por  isso  se  faz  muito  desejar,  que 
se  vão  todos  elles  reunindo  na  bibliotheca  do  Instituto  para  que  de 
todo  não  dosappareçam  e  sejào  conservados  ao  estudo  dos  nossos  bo< 
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mtans  de  IuIi-;ih,  e  no  (^.\M\ut  il.i  poM^^ruluile,  il<»kr;i4laiiu<iiUj  lin(MinaiiU 
^t'  di»vcr<infiiderar  a  .ici|tiisÍc'no  J»t  m.'inijsrrí(iiii«,  que  sij  oaupoin  tb 
loesma  míileri»  ;  o  In.slílulo  rer4'beii  fiois  mm  u\n  snlitrirâo  to<la:^ 
as  o(Terlnsd'c!«*egtínt}m,  (jiu;  so  llití  nnenrn,  c  i(c  nlgiitiws  das  (^iiais 
cumpre  farer  especial  monôo. 

Sobresne  pelo  inlere5i<;o  qwe  inspirn  cnlro  diversos  manuscripioi 
olTerocidus  ()clo  noí«n  aclive  consócio  o  Sr.  Ur.  Einilio  Jofíqtiim  d« 
Silva  Moia,  um  que  icm  por  cpigrophc*  AsBalto  dos  Francrtrx  no 
fíto  fie  Janeiro  conimandadof  |inr  Duclorc.  Foi  e^ia  manuscripto 
^JX)nfiado  00  jaiío  do  nosíu)  consócio  o  Sr.  Joaquim  Ni>rhcrlo  doSoiiM 
I  Silvo,  que  scguramenle  el.iboraKi  áciírra  d*elle  um  pnruccr  dic[no 
da  sua  penua  e  dos  conhccimonlos ,  que  tem  sobre  historia  prnlria. 

Do  Sr.  D.  Pedro  de  Angeli*  recobiMi  esia  assí)ciaçnn  rom  reco- 
tibccimonlo  uma  grammalica  e  um  dicrionario  da  lingun  lupy  por 
John  Luccok.  A  importância  da  matéria  di«pcnsa  quacsquer 
considerbçôes  sobro  cila,  e  o  Instituto  Tcí  reunir  estos  trabalho* 
i\  alguns  outros  innibom  miiílo  valiosos,  quo  jâ  ifím  acArcn  do  mesmo 
assumpto, 

O  nosfio  prestante  consócio  o  Sr.  consulbciro  Duarte  da  Ponte 
Ilíl)6Íro  oiToreceu  para  o  archivo  do  tiislitulo  o  manuscrtpto  que  iw 
intitula:  —  Rclaçio  das  forçíi^;  be<j>anhoíns ,  (|ue  tomaram  a  ilha  fjft 
Santa  Calbarína  e  o.  Colónia  do  Sacramento  em  1776 — copiado  do  um 
outro  manuscriplo  de(K/íilado  na  bibliolheca  de  Santíap;t>  do  Obil»?. 
Trala-se  aqui  do  um  trabalho,  quo  se  prendo  pela  mais  intima  reln- 
^'áoa  um  ()criodoiul4!re<ísanlis$imodj  nossa  historia ,  n  um  episodio 
d'(jsse  drama  interminável»  cujas  sc*ína»  tem  corrido  ao  sul  do  império. 

Entro  algtiiiíí  manuscrlplos  valiosos ,  que  o  Instituto  deve  ao  xido 
do  seu  digno  terceiro  viro-prc^sidentc  o  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
move  curiosidade  o  que  Iraxo  titulo  de  "  Auto  do  inventario  o  ava- 
liação dos  livros »  que  50  acham  no  collegio  tlesla  cidade  (Rio  de 
Janeiro)  >»  .sequestrados  ao^  denomitiddo!>  Jei^^uitas. 

O  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Liuiu  rcmctleu  ao  Instituto  uirin  certidão 
t?\tra(itda  da  bibliollu^ca  publica  de  Lisboa  da  prorbmn<;So do  Senhor, 
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1).  Juàu  VI ,  eiitãu  priiici[ie  Keal ,  que  acuinitanliuu  a  nomearão  do 
Sr.  D.  Pedro,  seu  augusto  filho,  para  condestavel  do  Brazil  em  1807. 

A  ceriidãu  que  son'e  de  documoniar  este  Tacto  rerertdo  pelo  mesmo 
8r.  Cruz  Lima  na  sua  biographia  do  fallecido  bispo  de  Anomuria  faz 
desapparecor  de  uma  vez  todas  as  duvidas,  que  por  ventura  existiam 
aiuda  em  alguns  espíritos  a  respeito  da  nomoiícào  do  principe  magnâ- 
nimo >  quofoi  depois  fundador  do  império  diamantino ,  para  condes- 
tavol  do  Brazil,  antes  de  ter  o  Sr  I).  João  VI ,  então  principe  real, 
tomado  a  resolução  de  se  embarcar  para  o  território  americano  da 
vasta  monarehia  portugueza;  e  por  outro  lado  também  demonstra  ín- 
contestavclmenlo  a  elevada  consideração,  a  que  n'essa  época  já  tinlia 
u  Brazil  chegado  a  conquistar. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  marechal  de  exercito  Francisco  José  da 
Souza  Soares  de  AndréaoflSciou  aolnstitutooflferecendo-lbe  uma  copia 
dos  trabalhos  da  commissão  de  engenheiros  encarregada  de  dar  a  di- 
recção para  um  cáes  d'alfandega,  e  de  escolher  d'entre  os  systemas  de 
construcçào  propostos  o  mais  conveniente  e  mais  económico;  e 
|H.>dindo-Ihe  que  fizesse  guardar  no  seu  archivo  todos  esses  papeis:  o 
Instituto  aquilatou  como  devia  estes  documentos,  e  tendo  ouvido  um 
excellente  parecer  a  respeito ,  os  mandou  archivar ,  allendeado  aos 
justos  desejos  do  nosso  consócio. 

O  Sr.  I)r.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  hoje  nosso 
estimável  ronsocio ,  oíTereceu  ao  Instituto  um  precioso  roteiro'  que 
refere  a  navegação  de  Thomaz  de  Souza  Ueal  pelos  rios  Tocantins, 
Araguaya  e  Vermelho. 

Thomaz  de  Souza  Real  partira  do  Pará  em  1791  para  explorar 
us  dous  primeiros  rios  supra-designados  e  descobrir  a  navegação 
desde  aquella  capital  ate  a  de  Goyaz,  c  tendo  realisado  tão  impor- 
tante viagem ,  voltou  d'esta  ultima  província  pelo  rio  Vermelho. 
A  leitura  d'este  interessante  manuscripto  demonstra  a  justiça  com 
que  uniu  das  nossas  coinmissões  llie  prodigalisou  seus  elogios:  vale 
realmente  a  pena  eonfrontar-se  a  minuciosa  descripçào  que  fazThomaz 
de  Souza  Real  dos  rios  Tocantins  e  Araguaya  com  as  informações 
•  menos  fieis  que  sobre  os  mesmos  rios  estampou  na  sua  obra  ú  conde 
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doCaslcInaii,  j.i  Jowrcvenilo  o  Arognaya  cmbarn<;nt)o  pí»r  lurriw* 
catadupas  omlc  miiila  gcrue  [cm  perecido,  já  commrllendo  mc^or- 
lidrK?s  liHorira",  c  acibnndo  lirialmotíto  por  «tmnr-w  ntc  tlf  |*t  '^i^\f* 
o  primeiro  a  navc^jar  em  rios ,  quo  desulc  lonp.i  «lala  liaWào  sido 
explorado».  Além  de  lu<)o  isto,  o  roteiro  de  Thornax  de  Sniizn  Real 
traz  oppeiisiK  alíjunç  dorumpnU)s  riirio^a»;  wbre  o*;  índio*  Cawjã-í. 
cujo  valor  é  dopliomlo  por  terem  o  cunho  oíliciaL 

O  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  hoje  lambem  nojiso  muito  digno 
coniiocio,  apre^^ntoii  ao  In.slitnto  um  trabalho  imporlanli^<:imo  e  d* 
lavra  própria,  ao  »]nal  deu  finr  epij^raphe  —  Áponlnmcutos  nobre 
a  eitaíistica  financial  da  provinda  do  Rio  Grande  tio  Sul  ~~ 
E*  uma  extensa  Memoria  quu  comprehende  Ires  parles  dislincti 

Na  primeira  considerou  as  roceiUiR  o  de^pezas  pnblir.T--  re3hs;(ii,'- 
na  província  do  UÍo  (Irande  do  Sul  desde  1835  aU*  t8^i.  «•'lo  k\ 
(lurnnlo  o  [leriodo  de  nove  anno»  quo  marca  a  época  desa!ilrc)»a  cm 
que  n'e5sa  bclla  parle  do  Império  durou  o  e^lado  rlc  revolução :  •• 
>r.  Soares  apresenta  niap|»as  gcraes  c  es()eci Godos  com  a  maior 
individuação  que  era  possivel  desejar,  concernenles  .iquolle  objéclo, 
com  a  desííri minarão  d'aqudlf)  que  pertence  á  atliniuislmi;ã»i  íjeral 
e  ã  provincial »  o  extremando  devidamente  as  rendas  arrecadada»;  na 
província  das  receitas  extraordinárias  procedentos  do^  «npprimfnín*. 
do  ihesouro. 

Na  SCííUndn  pari*-*  n  nnior  >e  tu-iMipa  hjji  rori5i<icf;ir  i-  ttic^iii" 
objecto  dentro  dos  limites  dn  periodo  dús  seis  annos  financeiros 
subsequentes  á  pacific^ieâo  da  província,  isto  é,  desíle  ISiSalé  185!, 
pelo  que  respeita  somente  .is  dwpezas  K'efJ>cst, 

Na  terceira  parle  finalmente  concluo  o  autor  a  .^ua  Memoria  fji- 
Rcndo  diversas  observações  imporiantes  sobro  objecto»  connexoA  com 
a  esUWislica  financial  da  utesrna  provinria  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  exacrào  com  que  íôra  elaborado  cjsIc  iraballio  na  *ua  primeira 
e  segunda  parle  revela  não  só  um  estudo  motliodico  e  aprofundado 
da  maieria,  rumo  principalmente  o  atilamento  c  gosto  pariicular  do 
seu  aulor  para  os  cslu«k>s  do  similhíinlc  naturco.  E  pelo  que  re*- 
ei4a  ã  terceira  parte  àò  Memoria,  ahi  se  apriscnlao  algum.'i.<  ron- 
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uJvraçoi-ii  (Ijgnaí^  ilc  apre«;u  rcliUivuiucrttc  ao»  iimltioraiiicmUM  i{U* 
julga  iKTcssariító:  j  Li-ui  il.i  |m»vinfÍM  Ac  S.  IWm  n  í  '  lir 
u  (Juviílo  iJeMiiivulviíuL-uio  JHis  v;iri«i(lu$  c  iiiijturlaiiii  <lâ 

sua  naturol  riquuza. 

O  InslíiuU)  llisioricu  deu  tantu  .sprtTu  »  este  exctiltonto  trabalho 
f]uu  chamou  o  Stíu  autor  [>ai  a  u  seu  grémio .  prcniiandu  as  suas 
locubrarõcs  com  o  honroso  dij>locua  de  íkju  irioinbrri. 

Muitos  outras  obras,  documentos  improsso;;  e  umnuscripto»,  auto* 
.  graplios  ou  «"opios,  foram  polo  correr  d'esle  anuo  ofTerecidos  ao 
Instilulo  Uislorico  e  Gtíogrnphico  do  Brazil  jwlos  seus  mefubrosi  cjuo 
á  {lorfia  se  empenham  em  domunstrar  o  zólo  que  emprepm  no  seu 
serviço ,  c  por  homens  dcdicidos  que  comprehcndem  a  imuietis^ 
utilidade  da  nossa  associação,  c  os  proveitosos  resultados  que  d*úlla 
h;io  do  provir  para  o  juiiz;  serin  poréiu  enfadonho  enumerar  um 
por  um  lodos  essi^s  livros  e  iraballios.  lornando-se  isso  ainda  mais 
dispensável  por  ler  de  acompiuiljur  a  esie  Uolaiorio  uma  serie  do 
quadros,  nos  <|Ui\csser5o  com  verdade  o  exactidão  preenchidas  todas 
as  lacunas  que  inevitáveis  su  lornnram  na  rapidf.^  d*esl3  exposição. 

O  Instituto  Histórico  e  Gcograplíico  do  Braxil,  comyrehendenJo 
a  nocossidadc  de  serem  aprofundadas  algumas  (juestúes  importantes 
lia  nossa  iiisloria,  conlinuou  a  resumi-las  em  programmas,  |>ara 
incumbir  á  resolução  d*elles  a  mombros  sous.  S.  M.  o  Imperador « 
sempro  solícito  no  brilho  e  no  progresso  do  Instituto ,  houve  por 
bera  designar  |)ara  desenvolver  alguns  d'aquelles  pontos  a  consocitw» 
nossos,  que  sobremaneira  honrados  com  a  escolba  imperial  empregam 
todos  os  seus  esforços  para  bem  corres[ionder  a  ulla. 

Alguns  d'eí;8es  programmas,  dístribuidos  a()enas  ha  dous  mezes, 
carecem  ainda  dd  lem[>o  pra  serem  elucidados;  o  outros.,  versando 
sobre  matérias  espinhosas  e  diíUceis  quo  demandam  prolongada  me- 
ditação ,  não  puderam  ser  vencidos  por  nossos  collegas  nos  primeiros 
seis  mezes  prescriptos  [tolos  estatutos  para  a  apresentação  do  tra- 
balhos d'esia  ordem.  O  aono  que  vai  a  acabar  foi  porbnlo,  debaixo 
d'esle  ponto  de  vísia,  iMÍrucuto  um  grande  anno  d«  sementeira;  mos 
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e/ii  cxiwftciudr^ti  o  protítriu  scrà  oorlanienUi  utii  graiitle  atino  do 
if.Ut  c  Mbundoiitc  rollicíla. 

Ainda  as$im  alguns  tralislhos,  cuidadosaineDleelaliúr;i(Ju5,  foram 
luzidos  á  considcrsrSo  do  Inslitulo. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Agostinho  Marqiios  Peniigno  Malheiros 
cxhibiu  o  8CU  exame  critico  dos  manuscrijtto*  do  Ballhaxar  da  Silva 
Lisboa.  O  Instituio  reconheceu  o  zólo  com  que  o  itluslro  membro 
desempenhou  a  commiâsâo  de  que  íõra  incumbido. 

O  Sr.  Atitonio  («otiraUes  Dias  concluiu  a  leitura  da  sua  longa  o 
bem  desenvolvida  Memoria  sobre  o  progranuna,  cuja  resolução 
S.  M.  I.  so  dignara  do  confiar-lho  no  anno  do  1850:  teudo  muito 
j||pMJido  esUi  nuva  producrSo  do  bello  talento  do  nosso  dislincto 
poeto,  o  Inslitulo,  para  que  não  parecesse  dei\ar-âe  levar  do  ea* 
canlo  que  dVlle  se  possuiu  com  a  simples  leitura  d'ella ,  entendeu 
que  lhe  cumpria  sujeita-la  ainda  ao  juizo  da  sua  commissào  du 
historia y  a  qual,  fazendo  justira  ã  obrat  o  abundando  um  elogios  ao 
seu  autor,  concluiu  recommendando  a  impressOo  d'aque]la  na  nossa 
Rwuta,  conselho  que  será  com  prazer  poslo  em  execução  no  pri- 
meiro trimestre  do  anno  do  1854. 

Uma  [Kilnvra  ainda  nao  será  d<;tnais  sobre  esta  assumpto. 

A  Oceanía  e  Brazil ,  do  nosso  consócio  o  Sr.  António  Gonçalves 
Dias,  sobre  o  programma  que  lhe  foi  distribuido  |)or  S.  M.  para  a 
compara^io  dos  indígenas  do  Drazil  e  Oceanía  nos  seus  estados 
physico,  moral  e  intellectual,  tendo  em  visla  a  época  das  suas 
respectivas  descobertas  e  o  maior  ou  menor  grão  de  probabilidade 
quo  uns  c  outros  n*esse  tempo  ofTereciara  a  empreza  da  civilisaçâo^ 
ii  um  trabalho  quo  faz  honra  ao  seu  autor,  não  só  pola  habilidade 
com  que  o  tratou  ,  como  pelo  desenvolvimento  que  lhe  deu  e  pcloei 
imineDSoe  embaraços  que  teve  de  vencer  no  seu  desempenho.  A  pri- 
meira e  talvez  a  principal  difficuldade  com  que  leve  de  lutar  o  autor 
da  Memoria  consistiu  nos  limites  (|ue  lhe  erani  prescriplos  —  (h 
imfiganas  de  ambos  os  paizes,  considerados  u  das  respectivas 

deeeoherias.  ^  Em  rclaçéo  ao  Brazil  e  gri  |  o  da  Oceania, 
f>'essa  Apoca  d<»  empresas  aventurosas ,  appliravaro>5e  os  bons  «tpi- 
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ritos  ao  cslado  da  natureza  c  das  suas  differcntcs  producções ,  roa» 
o  homem  era  objecto  de  observações  menos  profundas;  era  apenas 
uma  curiosidade  nasciencta,  porque  a  antropologia  nem  de  nome 
existia  entiSo.  A  isto  accrescia  ainda  a  escassez  dos  livros,  visto 
como  a  collecção  que  temos  de  autores  americanos  deixa  sem  duvida 
muito  a  desejar;  e  quanto  á  Oceania  follam-nos  os  principaes  nos 
catálogos  de  nossas  bíbliothecas,  posto  que  se  encontrem  alguns  em 
mãos  de  particulares. 

A  Mennoria  do  Sr.  Gonçalves  Dias  é  um  trabalho  consciencioso 
e  exacto :  n'elie  se  admira  a  paciência  e  o  desvelo  com  que  foram 
confrontados  tantos  e  tão  diversos  autores,  e  se  encontram  por  certo 
idéas  novas,  eujo  mérito  ainda  é  mais  subido  por  dimanarem  togira- 
mente  de  factos  comprovados. 

Occupa-se  o  Sr.  Gonçalves  Dias  em  primeiro  togar  e  principal- 
mente com  os  indígenas  do  Brazil ,  que  considera  partidos  do  norte 
cm  épocas  muito  anteriores  á  conquista.  Pelas  símilhanças  physicas 
o  moraes,  conformidade  de  dialectos,  paridade  de  ritos,  usos  j^uer- 
reiros,  e  por  deducções  históricas  reputa  as  Antilhas  como  o  viveiro 
da  emigração  que  inundara  o  continente,  o  os  Caraíbas  como  a 
tribu-mai  de  que  descendiam  os  Tupis. 

Segundo  o  autor  da  Memoria,  os  Caraíbas  passaram  ao  continente, 
foram  seguindo  o  litoral,  recalcando  para  o  sertão  uma  raça  com 
quem  tiveram  de  disputar  as  praias  e  margens  dos  grandes  rios,  de 
forma  que  uma  só  raça,  com  a  mesma  índole,  linguagem  e costumes 
se  ofTereceu  aos  olhos  dos  Portuguezes.  ErSo  os  Tupis;  emquanlo 
demoravam  no  sertão  os  Tapuyas,  diversíssimos  enlre  si:  diz-nos 
o  autor  quaes  eram  as  principaes  tríbus  tnpuyas,  que  terras  occu- 
pavam ,  quaes  as  suas  artes  e  costumes,  e  que  diíTicuidades  offereciam 
á  catechesc;  mas  demora-se  e  compraz-se  em  descrever  os  estados 
physíco,  moral  e  intellectual  dos  Tupis. 

No  physíco  considera  a  côr,  a  estatura,  as  formas  da  cabeça,  o 
cabello ,  a  longevidade,  além  dos  outros  caracteres  geraes. 

No  moral  —  a  religião  e  o  culto ,  os  génios  do  bem  e  do  mal,  as 
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su|)ersti(;òes  tios  maiiilÒ!»  u  maracáà,  n  cronra  «la  viJa  futura  e  a 
iiua  lliooí^nia  complicada. 

No  culto — considera  as  dilTerúnu^  ^erurcliias  dos  pagús  «)  rcittctMrf)^ 
ao  inesino  lumpu  médicos  c  cantores,  guardas  dus  tradírncs  o  Jus 
segredos  quú  possuíam  dos  sitnpliccs. 

Descruve-uos  a  sua  índoiu^  discuto  a  :>ua  sensibilidudu,  trata  do 
nascimeiUo .,  cusamonto  u  inortu,  da  «rnndi^'iio  das  mullieres,  du  seu 
governo,  do  clitífo  duratilu  a  guerra,  do  maioral  na  aldéa,  dos 
VL'llios  no  coustiltiu ,  e  dos  saccrdulâs  quanto  d  sua  influencia  no 
iem(ioraL 

No  intcllcctual,  considora  as  suas  arte?,  a  facilidade  e  a  promp- 
liddo  de  suo  intclligencia ,  o  dom  que  tinham  de  observar  e  imitar  : 
reveln-nos  cmlin»  as  formas  complexas  da  sua  Grammaúca,  que 
demoui-tram  um  alto  gruo  de  cultura  inluliectual. 

PropOo  depois  a  quostâo — si  os  Tupis  caminliavani  [>ara  a  deca- 
dência ou  progresão — docidindo-sc  pela  primeira;  e  |X)r  lun  trata  do 
descobrimento  do  Brazil,  u  do  svstema  adoptado  para  colonisa-ío. 
Scría  para  dúsejar  quo  o  autor  se  occupasse  tauibem  com  o  $>stema 
dos  Jcsuitas ,  e  com  a  analysc  das  leis  portuguezas  relativas  á  escra- 
vidão e  liberdade  dos  indigenas. 

Na  segunda  [larte  da  sua  Memoria  o  autor  irala  dos  Malayos, 
Polynesios  e  Melanesios,  subdivididos  oslcs  últimos  em  Alfurás, 
Eitdamencs  e  Auslralios,  considera ndo-os  nos  mesmos  Ires  estados. 

Descendo  á  cump^iraçào,  estabelece  que  a  civilisação,  uo  sontído  do 
programam,  de  quo  &c  trata  e  a  que  dimana  da  nossa  fc.  O  que 
pois  (segundo  o  autor)*  eo  perguntava  ora  qual  d'csios  povos  com 
mais  facilidade  abraçariam  os  dogmas  o  a  religião  de  Cbrislo. 

Ora  03  povos  da  Oceania,  (observa  elle)  ou  eram  navegantes, 
commerciantes,  ou  artistas,  ou  então  estavam  poálos  na  ultima  escala 
(ia  bumanidade  como  os  Auslralios:  seguiam  a  religião  de  Brabma, 
ou  de  Mabomet,  tinham  a  fatal  su|)ersii^'áo  do  labú,  o  regimen  de 
castas  e  um  sacerdócio  iníluente  e  intolerante.  Por  outro  lado,  us 
Tupis  dominando  o  litoral,  com  uma  sõ  liugua,  cont  os  mesmos  cos^ 
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lumes  t  qua&t  autn  grivemo,   com  um  MCcrJocio  sem  iofltimeiai 
ÍMwionadús,  e  decaJenlts»  como  que  <^  oíTcrociain  à  caleches^- 

O  autor  conrluc  com  os  ^lissionaríos  Jc!>uib!!,  i|i)ii  eram  ene^ 
facílimos  du  admíttirem  n  religião  chrisiâ. 

O  jiislo  receio  Je  ir  inuilo  oilianlo  das  raias  impoeibs  a  um  rulá^ 
Loriú  uns  força  a  resumir  luns  breves  palavros,  <\w  ncahanios  i!c 
escrever  a  conta ,  que  nos  cumpria  exliibir  da  Memoria  do  nosso 
lllusiradú  coUoga. 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 
continuou  a  procciler  à  leitura  da  sua  longa  e  minuciosa  Mduioria 
sobre  os  acouieci mentos  occorriJos  na  cidade  da  Bahia  no  anno 
do  1821.  O  Lrabaliio  do  nosso  illustre  culiuga  ainda  não  chagou  ao 
seu  termo,  e  consequentemente  nenhunta  resoluriio  foi  por  ara 
tomada  pelo  Instituto  acerca  d  ello. 

Os  illustres  membros,  conselheiros  Cnnflido  Raplisia  de.  Oliveira, 
nosso  digno  vice-presidente,  e  João  Duorte  Lisboa  Serro  apresen- 
teram  pareceres  perfeilamenle  elaborados ;  o  primeiro  a  respeito 
«la  Memoria  do  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  hoje  membro  do  Ins- 
tituto, c  o  segundo  sobre  o  Compendio  do  Geograpbia  d.i  Sr  Dr. 
Thoniaz  Pompco  de  Souza  BraziL 

Já  tivemos  uccasiâo  de  dizer  algumas  palavras  acerca  do  ambos 
estes  trabalhos. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Emilío  Joaquim  da  Silva  Maia 

cumpriu  ainda  uma  commissão  de  que  se  achava  incumbido  peto 

Instituto,  ofTerecendo  o  seu  juizo  a  respeito  dos  manuscriptos  do  Sr. 

'  Manoel  Joaquim  Henrique  de  Paiva,  quo  pelo  mesmo  nosso  digno 

cotlega  tinham  sido  trazidos  ao  seio  da  nossa  associação. 

A  nossa  Commissão  de  admissão  de  sócios  levo  este  anno  fra 
alimento  para  o  seu  zelo  c  solicitude,  pois  que  foram  muito  limitadas 
as  propostas  de  novos  candidatos  ao  Instituto,  todavia  seria  ingraitdfo 
o  n5o  louva-la  p^lo  acerto  c  justiça  com  que  se  houve  ,  (S  pelos  bem 
meditados  parecores  que  lavrou  abrindo  a  porta  do  Instituto  ao 
dignos  senhores  Sarmiento,  Soares  e  Dr.  Azambuja. 

A  Commissão  de  estatutos  achou  feli/  ensejo  de  pôr  em  tribotn  a 
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«dória,  coiHíJAMtiilu  (liua  grava  questão  que  alfocU  o  íuluro 
e  o  desonvolvtmenlo  da  nossa  associaçSo. 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  l)r.  r  ,/.,  que  n  Sociedade 

Vellosíana  que  ha  três  annos  fòr:i  i  c^piuil  do  Império, 

tomando  aquelle  titulo  em  honra  da  memoria  do  um  grande  natu- 
ralista brazilciro»  eque  se  occupa  do  estudo  das  scicncías  naturaes 
especialmente  do  Brazi),  fosse  reunida  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphjco,  como  uma  secção  especial  d'clle.  A  Commissão  de  estatutos, 
que  teve  de  ser  ouvida  sobre  matéria  tâo  delicada ,  que  importaria 
nada  menos  do  que  uma  profunda  modificação  na  nossa  lei  funda- 
monlal,  offoreceu  em  um  refitíclidu  parecer  os  conselhos  de  sua 
prudência  ao  Instituto  Histórico,  que  depois  de  haver  maduramente 
discutido  o  objecto  decidiu  que  se  sobr'eslivessL*  em  qualquer  deli- 
beração a  respeito )  ató  que  a  Sociodade  Vellosiana  directamente 
pedisse  a  juncçSo  proposta. 

Pouco  tempo  medíuu  entre  cite  arbítrio  adoptado  pelo  Instituto 
c  a  franca  e  ollicial  demonstração  dos  desejos  que  nutre  a  Sociedade 
Vellosiana  de  acolher>se  au  grémio  da  nossa  ui^ociaçjto.  Outra  vex 
pois  foi  convidada  a  commissio  de  estatutos  a  reflectir  sobre  esta 
matéria,  e  seguros  estamos  de  que  opportunamente  apresentará  o 
íructo  sazonado  de  sua  mediuiçào. 

Não  é  de  um  jacto  que  se  levanta  um  grande  monumoolo.  O 
Instituto  que  nasceu  apenas  ha  três  lustros,  c  que  ainda  nâo  pdde 
ailingir  a  todo  o  desenvolvimento  a  que  deve  chegar  no  íuluro,  ó 
uma  arvoro  plantada  em  terra  virgem  e  succulcnta  que  viçará  cada 
dia  com  mais  força,  e  se  tornará  emfim  magnifica  a  frondosa,  esten- 
dendo vastos  ramos  a  cuja  sombra  se  virão  abrigar  as  diversH 
scioncias  e  letras :  entflo  de  necessidade  terá  de  sujeitar-so  a  tuni 
organisaç^o  mais  complicada.  £  embora  porém  seja  este  o  noaso  desi- 
deratuta ,  nem  por  isso  «  menos  C/crlo  que  fora  imprudência  dividir, 
antes  de  uma  época  opportuna,  as  nossas  forças  em  difTerenlos  e  one- 
rosos misleres.  O  que  agora  portanto  cumpro  decidir,  c ,  si  ji  se 
apresenta  azada  o  occasião  para  se  creer  mais  uma  seoçSo,  a  dt 
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scieiícias  naturaes »  além  das  três  de  que  actualmenle  se  oompde  » 
nossa  associação. 

Não  foi  de  ouiro  modo  qué  o  Inslituto  de  Frauça  conseguiu  tocar 
o  gráo  do  prosperidade  e  brílbanlismo  com  que  boje  deslumbra  e 
mundo :  desde  1635  em  que  o  Cardeal  de  Richelieu  fez  instituir  a  tão 
juslamente  celebre  Academia  Franceza,  até  1833,  época  que  pre- 
sidiu a  sua  ultima  organisação  no  reinado  do  sábio  rei  Luiz  Filíppe, 
correu  um  longo  periodo  de  198  annos,  no  decurso  do  qual  esse 
famoso  Instituto  foi  gradualmente  sendo  aperfeiçoado,  e  soffreodo 
alterações  que  muitas  vezes  eram  inspiradas  pelas  idéas  politicas  que 
em  França  predominavam :  assim ,  comprebendendo  hoje  cinco 
classes,  nós  vemos  que  cada  uma  é  representada  por  uma  associação 
creada  pelo  génio  e  armada  pelo  prestigio  de  uma  existência  secular 
e  de  grandes  serviços  já  prestados:  uma  é  a  Academia  das  Sciencias 
estabelecida  por  Colbert  e  constituida  em  1699,  época  em  que  foi 
acolbcr-se  sob  os  tectos  do  Louvrc ;  outra ,  a  Academia  Francaza , 
a  mais  antiga  e  a  mais  celebre  de  todas ,  fundada  pelo  Cardeal  de 
Richelieu  em  1635:  a  terceira ,  a  Academia  das  Inscripções  e  Bellas 
Letras  estabelecida  em  1663 :  a  quarta,  a  Academia  das  Bellas  Artes, 
Pintura  e  Esculptura  creada  também  pelo  grande  Colbert,  e  á  qual 
se  reuniu  ainda  a  Academia  d'Architectura  sonhada  por  este  mesmo 
ministro  em  1671,  e  regularmente  installada  e  alojada  no  Louvre 
em  1717;  emlim,  a  Academia  das  Sciencias  moraes  e  politicas,  filha 
querida  da  Convenção ,  proscripta  pela  restauração ,  e  restabelecida 
por  um  governo  nascido  ainda  de  uma  revolução ,  cm  1833. 

Si  pois  o  Instituto  de  França  antes  de  assumir  a  elevada  posição 
que  hoje  occupa ,  e  de  ser  sujeito  ao  systema  de  oi^anisação  que 
apresenta, — desde  a  sua  origem  no  reinado  de  Luiz  XIil  até  a  consti- 
tuição do  anno  terceiro  da  Republica  Franceza ,  que  o  consagrou  na 
lei  fundamental  do  Estado ,  e  desde  essa  época  até  as  modificações 
que  lhe  impozeram  o  decreto  imperial  de  1806 ,  e  as  ordenanças 
reaes  de  1825  e  1833,  —teve  de  passar  por  tantas  e  tSo  diversas 
phases,  não  é  muito  certamente  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  do  Brazil ,  cm  vez  de  precipitar  seus  passos  impellido  por  ua 
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enlhusiasmo  perigoso  ,  queira  medi-los  com  cautela  o  prudenci» 
para  chegar  mais  seguro  ao  apogeo  do  gloria  que  certamento  Ilio 
espera. 

Além  de  todos  estes  trabalhos  de  que  acabamos  de  fazer  ligeira 
menção  ,  convém  não  esquecer  diversas  deliberações  que  foram  esto 
anno  tomadas  pelo  Instituto ,  e  que  são  tendentes  a  facilitar  a  apre- 
sentação de  importantes  Memorias  ,  ou  de  promover  a  acquisição 
de  manuscriptos  preciosos. 

Sob  proposta  do  Sr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema  deliberou  o 
Instituto  que  se  officiasse  aos  Ex."**  Srs.  presidentes  de  província  , 
e  com  especialidade  aos  do  Geará ,  Pernambuco ,  Matto-Grosso  e 
Rio  Grande  do  Sul ,  pedindo  todas  as  informações  que  se  poderem 
obter  a  respeito  de  terremotos  occorridos  n'essas  províncias  Os 
esclarecimentos  que  sobre  esUi  objecto  o  Instituto  se  esforça  por 
colher,  servirão  de  base  a  um  trabaltio  de  profundo  estudo,  que 
está  confiado  ao  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Capanema. 

O  Dr.  António  Corrêa  de  Lacerda,  fallecido  na  província  do 
Maranhão,  deixou  numerosos  e  Importantíssimos  manuscriptos  e 
desenhos  botânicos  e  zoológicos :  o  descuido  poderia  dar  oecasiâo  ao 
extravio  e  á  perda  d'e8ses  fructos  delongo  trabalho,  eda  aturada 
observação  do  nosso  íllustrado  compatriota  ;  e  para  obviar  este  incon- 
veniente o  In^ituto  deliberou  que  se  oíDcíasse  ao  governo  imperial , 
rogando-Ihe  que  desse  as  necessárias  providencias  para  com  a  maior 
brevidade  serem  recolhidos  todos  esses  ppeíjs. 

O  nosso  prestante  e  sábio  consócio  e  antigo  presidente  o  fallecido 
visconde  de  S.  Leopoldo  fez  o  Instituto  Histórico  e  Geogra[ifaico  do 
Brazil  herdeiro  de  seus  preciosos  manuscriptos :  a  distancia  em  que 
demora  a  família  do  benemérito  tínado  tem  sido  a  causa  principal 
de  fialia  da  acquisiçio  d'es5e  panioiico  legado  por  parte  da  nona 
aswriafâo ;  cumprindo  porém  não  privar  por  mais  tempo  o  noiK) 
arebivo  doesse»  tbesooros  da  sabedoria ,  resolveu  o  Insliliilo  que  s^: 
offidasK  ao  seu  digno  membro  efiectívo  o  Sr.  Sebasiião  Ferreira 
Soares ,  qoe  durante  ^Igiios  meze*  estivera  residindo  aa  provincía  do 
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da  dedicação  do  nobre  visconde  de  S.  Lt'D{)oldo. 

Approvando  umn  proposLi  apresentada  pelo  nosso  conaocio  o  Sr. 
António  Gonçalves  Dias ,  deliberou  o  Insiitiiio  que  a  Commissão  do 
Geographia,  revendo  o  mappa  geofj^raphico  do  império  doBrazíl, 
iraçado  pelo  Sr.  coronel  Conrado  J»cob  de  Nienieyer »  note  as  iroper- 
fâições  que  contenha ,  quer  pr^iidicinex  ao  iirAzil ,  quer  aos  paizes 
limitropbes:  a  importância  da  m»leria  de  que  Traia  esla  resoluçio 
não  pode  ser  nem  de  leve  posta  em  duvida «  e  o  Instituto  espera 
com  o  mais  vivo  interesso  o  reiíiiltado  do  exame  e  do  estudo  da  5ua 
illustrada  commissão  do  geograpbia. 

T"ías  sabias  observnçfles  aprosontadas  nn  discussão  a  que  deu  logar 
a  Memoria  do  nosso  consócio  o  Sr.  brigadeiro  Machado  d'01ivctra  , 
o  iHuslro  membro  o  Sr.  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegaráe 
demonstrara  a  necessidade  de  sercrn  collígidos  todos  os  tratados  rela- 
tivos aos  limites  do  Império ,  e  o  Instituto  entendendo  quo  devia 
ainda  mais  ampliar  esia  idóa  ,  resolveu  nomear  uma  commissão 
encarregada  de  organisar  orna  coUecçÂo  de  todos  os  tratados  que  sa 
refiram  ao  firaiil ,  celebrados  com  nações  estrangeiras  ,  antesj^^H 
depois  da  nossa  independência ,  o  do  todos  os  documentos  ot&ciiH 
que  com  elles  tenham  relação ,  ou  que  sejam  Ímf>orlanles  para  a  nosa 
historia ;  o  foram  designados  paru  esta  commissão  os  nossos  pres- 
tantes consócios  Dr.  Joa(]uim  Maria  Nascentes  de  Azambuja  ,  Manoel 
Ferreira  Lagos  e  António  Gonçalves  Dias .  de  quem  o  Instituto  lera 
lodo  o  direito  de  esperar  o  desempenho  cabal  d*esta  tarefa. 

A  experiência  tem  provado  ao  Instituto ,  (]Ud  das  discussões  im- 
\ndas  sobre  certos  pontos  redundam  para  olle,  alem  de  mais  lux 
sobre  as  matérias  que  estuda  ,  trabalhos  escriptos  o  memorias  mais 
promptamente  elaborados ;  attendendo  a  esse  facto  pois  ,  volou  qw 
iraquetlas  sessões  eni  que  se  esgotassem  os  trabalhos  ordinários,  • 
sobrasse  ainda  tempo ,  fossem  as  horas  preenchidas  com  a  discussão 
de  programmas  precedentemente  dados  para  ordem  do  dia ,  e  anoaiK 
cados  pelos  jornaes ;  nSo  podendo  porém  a  discussão  de  nenheiM 


697 

d^alles  Gwr  aJiaiJa  parj  ouira  stíssão  semquc  isso  fosse  previamenlo 
decidido  pelo  Inslilulo. 

Estearbilrio  tomado  apenas  em  uma  das  iillimas  sessões  d'eslo 
anno ,  pôde  súmcnle  ser  aprecimlo  uma  vez  em  sua  execução;  essa 
porém  basiou  para  que  o  Inslitulo  se  desse  os  parabéns  por  have-lo 
adoptado. 

Chegamos  eiiilim  ao  lermo  da  exposição  dos  nossos  irabatlios  no 
anno  de  1833.  A  aridez  da  maioria,  a  necessidade  do  passar  de 
relance  sobre  todas  as  quesliies ainda  as  mais  interessantes,  e  prin- 
ctplmenle  a  fraqueza  dos  recursos  de  que  podemos  dispor  ^  não 
permiuiram  que  mais  digno  do  Inslitulo  sahisse  este  relatório. 

Si  entretanto  ainda  no  mesmo  imperfeito  quadro  que  acabamos 
de  esboçar ,  póde-se  já  apreciar  a  importanria  dos  serviços  prestados 
ao  paiz  pela  nossa  associação ,  nflo  é  possível  desconhecer  que  á 
medida  que  ella  se  fòr  desenvolvendo ,  e  tomando  o  incremento 
que  é  tanto  para  desejar,  irá  dando  novos  e  mais  bellos  fructos 
que  se  hSo  de  ir  sempre  multiplicando  ,  e  aperfeiçoando  na  pro- 
porção das  forras  que  fòr  adquirindo  :  assemelhar-se-ha  ao  rio 
magestoso  da  nossa  pátria ,  que  progressivamente  se  enriquecendo 
com  a  mullidão  de  tributários  que  no  seu  curso  recebe «  quando  se 
arroja  no  Oceano,  parece  anles  um  rival  do  que  um  vassallo. 

£  o  Inslíltito  Histórico  e  Geograpliico  do  Brazil  tem  uma  grande 
e  brilhante  missão  a  cumprir:  cabe-llie  a  gloria  de  preparar  os 
elementos  dd  historia  d'um  povo  que  ainda  n5o  lem  quatro  séculos 
de  existência ,  que  apenas  ha  seis  lustros  escreveu  o  nome  da  pátria 
na  lisla  das  noções  do  mundo,  e  que  já  com  os  olhos  em  um 
futuro  não  muito  affastado,  contempla  a  posição  grandiosa  a  que 
deve  subir,  e  d  onde  se  fará  objecto  do  assombro  da  humanidade. 

Não  nos  illude  o  palriotismo ,  não ;  o  futuro  é  nosso :  o  vellu) 
mundo  lem  de  ceder  o  sceplro  da  magístade  ao  novo  :  a  filha  de 
Colombo  levanlar-se-ha  acima  da  Ásia  ,  que  dorme  no  lei  lo  da 
antiga  Babylonia,  da  Africa  ,  que  ainda  se  não  levantou  do  meio 
das  cinzas  de  Carlhago;  da  Europa  ,  que  já  uma  vez  viu  a  sua 
grandeza  ir  afogar-se  no  Bosphoro ,   e  que  de  novo  alentada  loca 
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boje  o  meio  dia  da  sua  prosperidade  para  depois  ir  cahinde  no  occi- 
dente  da  decadência. 

A  historia  de  todas  as  nações  é  assim ;  cada  uma  tem  a  sua  vez : 
ha  de  em  breve  chegar  também  a  nossa. 

O  dedo  providencial  do  Senhor,  firme  e  inabalável  como  seus 
decretos,  designa  o  berço ,  a  marcha  e  o  tumulo  dos  impérios;  e 
os  impérios  se  levantam ,  os  povos  se  abatem ,  os  génios  fazem  ma' 
ravilhas  ;  e  quando  os  annos  prescríptos  tem  já  cabido  todos  como 
grsos  de  aréa  no  abysmo  da  eternidade,  os  impérios  se  desmoronam , 
as  gerações  desapparecem ,  os  génios  se  apagam,  e  sobre  os  esque- 
letos das  grandes  cidades  vão  sentar-se  proscriptos  Marios  a  meditar 
sobre  as  vicissitudes  humanas. 

A  opulenta  Tadmor ,  que  assentada  em  formoso  oásis  banhando 
os  pés  em  limpidas  torrentes ,  sonhava  eternas  venturas  reclinada 
á  sombra  das  palmeiras,  ninguém  a  descobre  boje  por  entre  esse 
montão  de  columnas  despedaçadas,  de  architraves ,  de  capiteis  e  de 
pedestaes,  que  rolam  partidos  çela  terra ,  como  paginas  soltas  d'um 
grande  livro  de  poeta. 

A  altiva  Babyionia ,  tão  orgulhosa  de  suas  muralhas  e  de  seus 
ardins,  tão  orgulhosa  de  seu  Euphrates ,  tigre  encadeado  que  rugia , 
a  mão  mysteriosa  da  vingança  divina  veio  arranca-la  dos  banquetes 
e  das  orgias ,  escrevendo  sua  sentença  de  miséria  e  de  escravidão  — 
Mane,  Thecel,  Fare's. 

£  sobre  esses  impérios  que  se  desfazem  sobre  essas  cidades  que 
se  desmoronam ,  outros  se  levantam  ,  que  no  espirito  de  Deos  tem 
uma  missão  a  cumprir  no  mundo. 

A's  vezes  o  berço  de  uma  nação  é  mysteríoso  como  será  seu 
tumulo:  ninguém  adivinharia  um  Moysés  na  pobre  criancinha 
exposta  entre  as  cannas  do  Nilo ;  e  ninguém  tão  pouco  adivinharia  a 
soberba  Roma  dos  primeiros  Césares  nas  humildes  cabanas  dos 
raptores  das  Sabinas. 

Outras  vezes  vém-se  débeis  colónias,  ensaiando  seus  primeiros 
passos  levadas  pela  mão  de  metrópoles  magostosas ,  similhantes  a 
tenras  meninas  que  vão  crescendo  á  sombra  dj  amor  de  suas 
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niãis :  corre  depois  um  sçculo ,  e  no  fim  (l'ene  enconlra-se  a  metró- 
pole abatida  e  curva ,  e  a  colónia  engrandecida  e.  forte ;  é  a  menina 
que  já  se  fez  donzella  vaidosa,  ostentando  as  graças  eo  viço  da 
mocidade, — e  a  pobre  mài  que  já  dobra  o  corpo  e  caminha  trope^ 
çando  para  o  torpor  da  velhice :  é  Tyro  que  deslumbra  Sydon  ;  ó 
Carthago  que  se  levanta  sobre  Tyro. 

Ainda  outras  vezes,  á  similhança  do  guerreiro  antigo,  que  arran- 
cava as  armas  e  os  vestidos  do  cavalleiro  que  lançava  por  terra ,  a 
cidade  que  se  eleva  despoJH  de  suas  riquezas  aquelia  que  tomba 
desfallecida :  é  Constantinopla  que  rouba  os  thesouros  e  os  orna- 
mentos de  Cadi-Keni. 

£  finalmente ,  lambem  ás  vezes  surge  aos  olhos  do  mundo  um 
paiz  privilegiado  e  marcado  pela  mSo  do  Omnipotente  com  o  sello 
de  todas  as  grandezas ;  novo  ainda ,  já  provêm  todos  os  portentosos 
destinos  que  o  esperam  ,  como  se  prevôm  os  voos  arrojados  do  con- 
dor, que- apenas  principia  a  ensaiar  as  azas:  começando  a  desen- 
volver*se,  elle  progride  sempre,  e  cada  vez  mais  seguro  de  sua 
força ,  sem  que  ninguém  possa  demoral-o  na  carreira ,  como  o  sol 
que  brilha  no  oriente,  e  caminha  ao  seu  zenith,  sempre  puro 
•  luminoso  a  despeito  das  nuvens  e  das  tempestades.  E'  assim  o 
Brazil. 

Nfio  foi  debalde  que  a  Providencia  collocou  nossa  bella  pátria  no 
meio  de  t0o  assombrosas  magnificências,  e  que  abriu  no  seu  fecua- 
dissimo  solo  tantos  e  tilo  inexhauriveis  mananciaes  de  riqueza :  esten- 
dendo-se  longamente  peb  America  do  Sul,  o  Brazil  si  se  volta  para 
o  meio  dia  saúda  no  soberbo  Prata  o  filho  de  suas  montanhas;  si 
lança  os  olhos  para  o  norte  perde-os  na  immensidade  do  Amazona»; 
si  contempla  o  oriente,  vé  o  sol  surgir  das  ondas  do  atlântico,  e 
si  procura  o  astro  do  dia  na  hora  do  seu  occaso ,  vai  descubríl-o 
escondendo-se  por  detrás  dos  Andes :  tudo  é  grande  e  sublime 
em  torno  d'elle,  e  no  meio  de  tantas  grandezas  elle  tem  ainda 
nas  suas  florestas  mil  esquadras ,  no  seio  das  suas  terras  mil  the- 
souros, na  fertilidade  d'ellas  a  abundância,  no  seu  brilhante  céo 
o  sol  dos  trópicos,  que  accende  com  seus  raios  a  imaginação  de 


Nous  fiíhos ,  e  como  ronserjifoiícia  n«!€f5saria  de  indo  tíso  lerá  Rttsí- 
mento  no  futuro  a  gloria. 

Sim,  esso  fuluro  rnaravilhofo  nos  wpera:  avancfiiiov  [j;ir;»  etlol 
i  nossa  fronte  caminha  intrcpiíio,  a  ^Mllrirdo  u  iingiJo  rio  Scnhori 
é  um  gtjid ,  que  derrama  o  enthusiasmo  no  es(>íritQ ,  o  planta  a  fé 
DO  Coração  de  um  povo  inleiro!  sua  fronte  eslâ  coroada  com  oiii 
íiadema» — sua  alma  está  cheia  do  sartrlo  amor  da  palria, — o  seu 
pensamento  é  uma  inspiração  dti  Deos;  t  o  termo  da  niartfia,  a  que 
nos  leva  é — a  gloria  do  Brazil. 


DISCIJUSO 

"DOORADOn  INTERINO  O  i^W.  DR.  KU  VNCLSCODE  PAULA  MENEZES. 

Senhores.  O  impedimento  inesperado  de  vosso  digno  orador  vos 
priva  n*este  dia  tão  solomne  de  ouvirtJes  suas  eloquentes  palavras;  e 
aquella  vontade  sol>eratia  que  lanlo  nos  honra  e  distingue,  íex  que 
em  mira  cahisse  a  escolha  de  uma  substituiçflo  vcrdaJoiramente 
impossível.  Bem  sei  eu^  que  será  pallido  e  desmaiado  quanto  vou 
dizer-vos.  Mas  não  cuideis  que  tenham  n'rs$o  parto  as  recordaçCies  dos 
arrojados  voos  d'esse  génio,  ou  ijue  as  inquietações  do  amor  próprio, 
turbando- me  o  espirito,  acanhassem  minha  imaginação;  nflo,  lanç 
antes  á  conta  do  minha  natural  fraqueja  esta  contingência  que  i 
próprio  deploro.  Porque,  senhores,  graças  á  minlia  Loa  cstrell», 
nunca  tive  a  louca  prelenrão  de  igualar  a  homens — originalidades : 
conheço  as  montanhas  de  minha  terra,  esei  que  é  muílo  d iflicil galgar 
até  seus  pincaros.  Entretanto  ouso  esperar  que  a  obediência  que  ora 
oITereceem  holocausto  ás  letras  minha  sensível  inferioridade — desen- 
volverá em  vós  e.^a  indulgência  e  sympathía  que  se  desperta  á  vista 
d*aquelles  que  não  recuam,  na  salisíaçâo  de  um  dever,  diante  de 
qualquer  dilTiculdade. 

Eu  venho  portanto,  senhores,  cumprindo  com  o  quedeiermmamj 
os  vossos  estatutos,  confiadamente  íazer  o  elogio  histórico  dos  sócios^ 
f^ne  n'csle  anno  su  finaram.  Venho  ireste  dia  de  risos  e  d«  gaias 


prender  liicluoso  cropo  íos  feslóes  dessas  lindw  e  mimosns  fliire* 
cabidas  (wr  &qutdlrs  a  quem  co)i!»e  ex(iòr-vosn  vida,  o  qiindro  risonltii 
de  uma  octualifiadc  tão  promeltudora. 

N'este  iraballto  em  que  me  propoidio  »  aprcs^tiiar  a  abreviada 
biographia  dos  que  já  não  vivem,  vereis  tiík  iraros  jçeraes  ena  varie- 
dade d(is  destinos  a  bisloria  da  bumanidode  inteira.  É  assim  que 
breve,  deixará  ella  a  saudosa  lembrança  do  utna  e\islencia  que  mal 
desabrochara:  cbeia  de  peripécias  e  tempestades  excitará  vossa  admi- 
ração: ímporlanto  pela  superioridade  da  intetligencia,  fecunda  pelas 
lições  da  probidade,  e  altamente  interessante  pelas  riquezas  do  génio 
eprofnndezas  do  saber,  abalará  docemente  vossa  alma  e  serú  a  um 
tempo  a  honra  das  letras  e  a  gloria  da  humanidade. 

Alguns  d'c!?tes  em  sua  viagem  de  peregrinos,  senhores,  plan- 
taram na  terra  padrões,  que  denotando  sua  passagem  os  recordarão 
ás  mais  remotas  idades;  outros  porém  tão  rápidos  e  apressados  cami- 
nharam, que  mal  os  viu  a  terra  em  que  poisaram.  NSo  obstante,  pro- 
curarei dixerde  uns  e  de  outros  o  qtie  couber  nos  limiles  du  um 
trabalho  como  este. 

O  primeiro  nome — que  a  morte  riscou  esta  anno  da  lista  do  nossos 
sociog — Foi  o  de  um  desses  homens  cuja  vida  açoitada  por  desenra- 
dettlos  ventos  íôra  tortuosa  como  as  sinuosidades  de  um  regalo.  Este 
homem — foi  Monsenhor  Marinho, — esse  eloquente  elogio  da  pobreza, 
ooraçSo  de  anjo,  inlelligencia  de  vastidão  indicivel,  lypo da  caridade, 
6  instituidor  modelo. — Nascera  José  António  Marinho  em  Í80i 
no  Brejo  do  Salgado,  comarca  de  S.  Francisco  de  Minas  Geraes. 
Filho  de  pobríssimos  lavradores ,  não  conhecendo  seu  pai  outro 
futuro  para  seus  filhos  que  o  lavrar  das  terras,  não  sabia  também 
outra  educação  que  tornar  seus  braç^  vigorosos  para  130  rudes 
trabalhos.  Porém  n'alma  do  pobre  menino  luziu  ao  longe  um 
brilhante  futuro ,  e  essa  luz  vaga  e  indecisa  se  manifestava  por  um 
desejo  ardente  de  saber.  A  perspicácia  de  seu  avò  materno  o  com- 
prebende;  c  aproveitando  os  curtos  intcrvallos  do  quotidiano  tra- 
balho, lhe  ensina  as  primeiras  letras. 
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O  aiilamDnlo  Jo  pc/|uciiu  Mnríiiliu  Já  nas  visUis  ito  um  [^driíilio 

.iliaf^iiii).  c  sua  pmieffão,  ;i  principio  limilaiij»  come^^a  a  obm  da 
iiDilriiiV.lo  i\'c9ltí  intinino— lodo  Inlonlo.  Os  rápidos  progressos,  qi*e  ru» 
fs|iid(t<«  li/ora ,  por  forma  l;il  ontiuisíasmnm  o  v^ilio  prottictor,  que 
desejou  a  doou  soiisíaçào  do  vô-lo  um  dia — um  liomum  formado — na 
(inivcrsidrtdií  de  Coimbra.  Realisava-se  esle desejo,  a  ídie  do  viafjem 
pjini  Porlugal ,  dovia  parar  na  Bnliia.  Era  o  anun  do  18i3»  o  o  alli- 
sonanto  brado  do  Indepundoucía  ou  Morle,  desatado  doVpvranga, 
uíílioara  í*raudÍ05o  no  cora<;íio  ardonlL-  do  futuro  jurisconsulto.  A 
Bailia  leve  dti  comprar  caro  a  liberdade  tjue  llie  locava;  e  o  sangue  *\(k 
bravos  correu  cm  jorros  primeiro  que  podessem  «ntrar  em  2  de  Julho 
as  porias  da  ciilade,  coróailos  d«  louro?,  osdescendunlesde  Pnraguassú 
o  Diugi»  Mvnrci?  Corroa.  Emquanio  na  embriague/,  du  enlhiiMa^mo 
palriolicoo  joven  Maríidio  etiloava  liymuosde  gloria,  as  uiaisaíHic- 
livas  emergências  o  asíallavara.  O  proleclor  liulia  dcsapparcrldo  á 
grita  dosnlada  dií  utn  povo  victorioso,  o  a  prolecrâo  no  ennuvclado 
fumo  das  boudi^trdas. 

O  amor  da  Uberdade.  c\agerando-so  em  alguns,  transformou -se 
n'tísse  sonho  de  uma  republica  do  Eijuador,  e  Pernambuco  foi  o 
beatro  das  scenas  do  I82'f.  José  Anionio  Marinho  so  alista  entre 
mocidade  ardootc;  sua  intrepidez  e  intelligencia  o  designam 
"para  os  mais  arriscadas  emprezas;  o  de  volta  de  uma  imporianio 
missào  na  Villa  da  Barra ,  vera  enconlrar-se  com  a  derrota  de  seus 
correligionários.  A  clemência  imperial  esqueceo  o  crime  e  o  nome  da 
rnaior  parlo  dos  criminosos,  e  José  António  Marinho  deveu  n'esse 
mesmo  logar,  pela  primeira  vez,  ulilisor-so  de  seusconbecimenlos, 
rep:>rtindo-os  com  a  mocidade. 

Mas  já  tinba  soado  a  hora,  em  que  as  inclinações  irresistíveis  do 
homem  deviam  subíitiluir  ás  paixões  ardentes  do  joven  republicano. 
O  amor  inllamma  sua  alma  de  poela;  seu  coração  se  agita  á  vista  da 
belleza;  elte  sonhou  delicias  no  regaço  da  paz,  viu  o  Éden  nos  olhos 
de  uma  mulher.  Eílo  amor  não  correspondido  o  arremessa  ao  deses-v, 
pêro  e  á  dòr  do  abandono.  Porém  bem  do  pressa  reassumindo  iodo 
o  domínio  de  si  mesmo,  resolve  dedicar-se  de  todo  o  coraçSo  ãquelle, 
quosalie  pagar  com  a  imima  felicidade  lodos  os  sacrifícios  da  sincera 
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tiovoíacào.  Marinho»  o  fâmulo  do  Bispo  I).  Tliorii;iz  Ac  Xunjulw.  vutjii 
os  primeiros  degrdtis  lio  sacerdócio. 

Não  é  a  (iriíiieira  vex  que  vomos  arroj[:iioíii-ie  aos  alU*res,  ou 
ijSopultarem-sc  em  sombrios  claustros,  cora(;ões  quebrados  [tela  *lòr . 
|»u  fanados  |kí1o  d^ísenj^ano  I 

Esperais  lalve/.  qite  Marinho  donUo  em  pouco  ungido  peb:> 
^sagradas  mâo-s  do  Prelado,  riíceba  a  ullima  imposição  das  ordens, 
qtie  iinpriuKmi  itú  neophyto  o  caracter  que  só  defpo  na  sepultura? 
Ah  !  não  oonieis,  que  marchem  Ião  screrioâ  os  seus  dias!  elie  deve 
LMuiinhar  sempre  por  enlh!  prccipírios  e  desllladeirus!  Dos  soflòcs 
do  Pernainhuco  um  erho  n^petirá  iua  complicidadu  na  revolta  d<> 
Equador;  es  ódios  políticos  lhe  dorào  \uho,  e  o  Bispo,  preslando- 
llio  ouvidtis  o  etpeliirá  de  sua  caso,  a  el(e,  que  náo  linha  outra 
guarid.i,  a  clle,  que  tendo  perdido  os  hahilos  seculares,  se  alYeiruava 
a  e«a  vida  em  que  cuidou  ter  visto  distinclamente  a  lus  da  felicidade 
2i-lo,  senliores,  proscriplo  e  errante;  a  pó»  sósinho  .  sem  bolsj  e 
"sem  alforges,  emhrenhando-se  n*esses  sertões  quasi  destrilhados  cm 
busca  do  seu  |)aÍK  natal.  Quantas  fomes  não  curtiu  clle?  quantos 
afírontamcntos  não  alquebraram  seus  emmagrecidos  membros? quan- 
ta* noites  dormidas  sob  o  tiMto  eslrellado  do  lirmamcnlo,  enj  qun 
liljiulo  stMis  olhos  cheios  do  fé,  os  desviava  banhados  em  praíito? 
Quasi  extenuado  pela  fadiga  e  pela  forno  bate  ds  portas  dos  padres 
do  Carai%i;  o  estes  relifíiosos  recoUieju  compassivos  o  dtísfallccido 
hospede,  como  os  Monges  dot  Alpes  o  transviado  viandante. 

N'eâtõ  rollegio,  em  que  ifio  benignamente  íóru  recebido,  com- 
pletando os  Oítudos .  que  lhe  faltavam,  abria  ao  mesmo  tempo  á 
mocidade  os  ihesouros  de  sua  intelligencia;  e  dentro  cm  pouco  foi 
ellc  extremamente  amado  dos  padres,  e  de  seus  numerosos  discipuíos, 

E  a  um  d'eslcs  pequenos  amigos  a  quero  deveu  eile  a  alta  pro- 
cçio  que  removóra  os  óbices,  que  impediam  o  seu  accâ!s«o  ao 
lltar. — Oanno  do  1829  náo  findou  sem  que  José  António  Marmho 
siigrasse  seu  coração  e  seus  |)ensarocntos  á  mais  santa  das  rdigiòcs. 
Marinho  era  ainda  um  simples  padre  e  já  a  r*'puta«;3o  de  grande 
talento  e  <í  (ama  do  suas  óptima»  qualidade»  enchiam  todo  o  Ouro 
Prelo. 


o  Sacerdote,  |)oróro,  senhores,  não  tinha  morto  o  cidadão,  e  o  aroocj 
da  [tatria  (\uo  nunca  arrefecOra  em  sua  alwa ,  vai  agora  actuar  eom 
lodo  o  seu  vigor. 

Os  acontecimentos  políticos  que  «preesaram  a  revolução  de  AbnU 
arrojam  o  pedre  Marinho  ao  theatro  em  que  se  representavam  as  mais 
energiras  soerias ,  e  cll«  «  arrastado  por  esta  corrente  c^iudaloBa  qua 
nada  suspende,  que  tudo  airebata  e  quebra.  Ei-to  escriptor  (tolitico ; 
seus  artigos  faliam  ao  coração  do  povo  e  sua  iufluoncia  recresce  3 
coda  publicação  d*es3o  .istro  de  Minas.  Quando  esta  província,  se- 
nhores, stí  vira  ameaçada  de  afugar-se  era  sangue,  nas  époi^as  C4ila- 
fnitoeas  de  1833,  que  serviços  não  prestaram  â  causa  <Ía  tiberdad^J 
e  da  ordem  sua  actividade  c  sua  influencia?  Na  hora»  em  que 
luror  inseparável  da  embriaguez  da  vicloria  quiz  cevnr-se  n^aquelle 
que  a  infelicidade  da  derrota  tinha  posto  fora  du  combatei  Mari- 
nho, cujo  vulto  I6ra  enlâo  immenso,  pondo-se  diante  dos  mos- 
queitís  de  nli;uns  energúmenos,  formara  de  seu  corjx),  de  sua 
importância,  e  de  sua  aulhoridadu  a  muralha  que  devia  defesder  a 
vida  sagrada  dos  prisioneiros  da  guerra. 

O  papel  importante,  que  na  politica  representava  o  padre  Marrnbo, 
devia  por  forço  cliainar  a  atlejição  de  seus  com  provincianos  e  faie-lo 
representante  de  seus  interesses.  Duas  legislaturas  provinciaes 
viram  em  seus  bancijs  pleiteando  o  desenvolvimento  material  do ' 
pai2,  e  sustentando  os  princípios  de  uma  politica  a  que  de  coração 
adherira.  Eleito  deputado  á  Assembléa  Gorai  em  1836 ,  sustenta 
com  todo  o  vigor  de  sua  íntelligencia  a  politica  de  seu  lado.  Advoga 
a  causa  d'aquelle  mesmo  Bispo ,  si^nhores,  que  por  tanto  tempo  o 
privara  do  presbiterato.  Seus  discursos  ahi  estão  para  fazerem  justiça 
a  seu  desinteresse  e  á  coherencia  de  seus  princípios. 

O  orador  politico  já  então  havia  podido  subir  á  cadeira  da  ver 
dade  que  lhe  fora  também  negada  ,  e  ú  fama  de  seus  bellos  sermões 
pregados  em  toda  a  província,  quiz  elle  ajuntar  os  successos  do 
foro.  E  obtendo  a  provisão  de  advogado  talento ,  que  só  fejc 
servir  a  prol  dos  oppriraidos,  dos  infelizes  desvalidos;  colhia  como 
uuica  recompensa  a  convicção  do  beneficio  que  lhes  prestava.  Juiz  de 
paz  nas  difliceis  conjuncturas  de  1834  ostentou  toda  independência 
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do  seu  caracter  e  nobreza  de  sua  alma.  Gomo  juiz  tendo  iliantu  dos 
olhos  Deos  e  a  lei ,  pronunciava  os  juízos  do  sua  oonsciencta,  sem 
altentar  para  os  interosâos  da  amizade,  nent  para  as  conveniências 
da  actualidade.  Nunca  homem  politico  foi  tão  torpemente  caluni- 
níado,  nenhum  mais  atrozmente  deprimido;  maa  elle  resignado» 
€0010  christáo  aguardava  a  hora  em  que  arrtíf>endidos  seus  detrac- 
tores cahiriam  a  seus  pts.  Esin  lior.-i  soIciiido  ikIo  se  fez  longo  tempo 
e:*IJer8r  I 

A  revolução  que  travara  peleja  no  arraial  de  Santa  Luzia  ,  o  tevo 
em  suas  fileiras;  o  quando  a  derrota  entregava  prisioneiros  seus 
amigos «  Marinho  nas  matas  de  Santa  Quitéria  podia  suspender  por 
muito  tempo  o  decisivo  triumpbo  de  seus  adversários;  porém  não 
ftoirria  o  amor  da  humanidade  o  ver  correr  caprichosamente  o  san- 
gue  de  s»jus  irniAos.  Elle  se  entrega  â  prisão,  prolere  elle  próprio 
a  sua  brilhante  defensa  no  jury  do  Pyranga,  e  d'ahi  a  pouco  nós  o 
vimos  na  legislatura  de  1847,  fazer  uma  das  roais  bellas  figuras 
que  é  dado  a  um  representante  do  povo.  Foi  n*essa  sessão,  senhores» 
que  elle  sozinho ,  um  tanto  divorciado  de  seus  antigos  amigos  poli- 
licos,  procurou  suster  com  sua  grande  inflwncia  o  desabamento 
do  Gabinete  de  f  847,  que  desapoiado  ia  de  roldão  precipitar^se.  Então 
seu  papel  foi  magestoso  e  sublime:  só,  em  pé  no  meio  da  defecção 
do  seu  lado,  entre  a  dissidência  de  seus  correligionários,  e  os 
ataques  de  uma  minoria  vigorosa  pela  união  de  seus  combatentes, 
procura  concilia-los  com  sua  inllueiicia ,  domina-los  por  suas 
jislavras,  intimida-los  com  as  consequências  da  obstinação.  Elle  se 
desdobra  em  energia  em  todos  os  sentidos,  na  tribuna ,  na  impren- 
sa, no  secreto  da  amizade.  Depois  de  Ho  porfiada  lucta,  convencida 
de  ter  feito  a  prol  de  seus  princípios,  a  prol  da  amizade  o  que  er4 
humanamente  possível ,  cruza  tristemente  os  braços  o  deixa  cahir 
o  Gabinete,  que  se  esforçara  por  sustentar  e  com  ello  a  própria  poli- 
tica que  o  puzera  em  sitio. 

O  homem  de  Uo  assignalados  serviços,  que  tivera  no  poder 
tantas  vezes  seus  amigos  c  correligionários ,  só  recebera  do  thesouro  o 
seu  ordenado  de  lente  de  philosophia  em  Minas ;  só  (ruira  as  honras 
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i\ú  conega  il;i  opelb,  e  linhn  sido  agraciado  com  a  comnieiuia  «la 
ordoni  de  Chiislo.  rorém  o  seu  nome ,  a  sua  eloijuencia  na  tribuna , 
pleileaiido  os  inleresses da  igreja,  li iiham  chegado  ao  conhcícimenUi 
de  Sua  Santidade,  qtie  o  galardoou  com  u  titulo  do  seu  carosrisU 
privado  o  com  as  honras  de  Proloaotario  da  Santa  Sé. 

Ao  ruidoso  baque  do  seus  amigos ,  o  á  subida  ao  poder  dd  outra 
fyolitica,  Monsenlior  Marinho  desperta  de  um  sonho  de  illusã6is;o 
como  si  prescntisse,  que  só  linha  diante  de  si  cinco  annos ,  buscâ 
reparar  as  avarias  das  tormenlas  passadas.  Sun  inteira  abnegariío 
á  politica  c  !i  grande  idéa  do  viver  para  verdadeira  utilidade  do 
paiz,  mataram  o  homem  de  33  e48.  Todo  entrcgutj  ]á  aos  desvelos 
da  parochia  do  que  era  cura  entào,  iralára  atmcadamcnte  por  excitar 
em  Ioda  esla  cidade,  que  o  vira  homem  [tôlilico,  o  interesse  ea  veno- 
raçáo  de  que  era  digno.  Será  porém ,  senhores  na  instrucrão  publica 
em  quo  etle  assentará  os  alicerces  d»?  sua  verdadeira  gloria ,  f»ois  que 
tinha  reconhecido,  que  a  educação  da  mocidade  era  a  precisa  vocação 
de  sua  ahua.  Já  era  muito  tarde,  porque  Deos  tinha  resolvido,  quo 
sua  missão  do  homem  terminasse. 

Aqui  começa  a  melhor  quadra  de  seus  dias;  aqui  &  sua  época 
gloriosa,  aqui  a  origem  de  tantas  saudades  e  de  tantas  lagrimas. 

Esta  brilhante  metamorphose ,  que  tornara  Monsenhor  Marinho 
um  oulro  RoUin,  teve  cabal  e?íplicarões  nas  próprias  condições  d'esle 
padre  respeitável.  Marinho,  dotado  como  vos  dissemos,  de  urna 
ínlelligenciu  vastíssima,  linha  a  memoria  feliz  c  a  imaglnaçSo 
fértil,  o  semblante  agradável  e  uma  d'essas  physlonomias,  que  espe- 
lham o  coração ;  a  fronte  aberta  e  sem  nigas,  olhos  auímadi>s. 
sorrir  de  bondade,  corpo  delgado  e  serxo,  andar  compassado  e  tinue. 
Profundamente  versado  nas  doutrinas  philosophicas  o  iheologicas , 
conhecendo  perfeitamente  as  íinguas  latina,  grega,  franceia  e  a 
ingleza,  cultivava  com  gosto  a  Itngua  de  Tasso;  amava  a  poesia  e 
a  musica,  cujas  liarmonias  formavam  um  dos  prazeres  de  seu  espirito. 
Critico  sem  pedantismo,  e  de  vasta  erudiçào,  o  eslylo  do  seus 
differenles  escripios  era  castigado  e  forte.  Na  cadeira  sagrada,  sem 
que  tivesse  as  sublimes  ousadias  deMassillon*  linha  a  uncçJo  de 
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Bo^ueU  N<i  Iriktina  politiai  primava  pela  vi^or  de  sua  dialeliea  o 
fl(>\i[iilida<lu  de  sua  palavra.  Possuía  virtudes,  ti  teve  um  corarão 
riubru  u  guticroso.  Cra  u  dij  de  suu  tiiuior  {^toria  aquellu  um  i\m 
[►erdoava  alguma  injuria;  o  amigo  pelo  llieur  aiUigu,  nurica  o 
f»t*rigo  da  amizade  o  acliou  longe.  Filho  do  Evani^utlio .  amava  o 
liomom  coni  eslo  senlimento  vivo  que  aprendera  de  Josos  Chrislo ; 
quando  íarto,  dividia  com  os  precisados  aslargu(í/ns  em  que  vivia. 
Sua  bolsa  não  teve  cordões,  nem  chaves  o  seu  pequeno  cofre.  Esta 
collcgio a  quo  dou  seu  nomo.  estava  aborto  à  mocidade  indigente, 
e  sua  rofeirâú  a  quantos  títdiacn  fumo.  E'  sobre  cslas  pedras, 
senhores,  que  so  devia  levantar  o  âtlifício  archileclado  pelo  amor 
da  huinanidnde ,  o  que  seria  o  monumento  da  maior  gloria  do  seu 
fundador.  Quando  conitravam  a  renlisar-se  as  suas  ]ar<{as  vistas, 
mal  tinha  este  estabelecimento,  saudado  com  jubilo  por  todos  quantos 
lamenlivan)  o  estado  da  instrucr^o  publica,  desi)onlado  como  um 
dia  cheio  de  esiieranç.is ,  a  uiorlo  suspende  o  hraro  do  obreiro , 
porque  a  hora  do  re|iouso  tinha  soado.  E  aos  13  de  Marco,  com  48 
annos  do  ídado  expirou  o  Monsonhor  .Marinho  com  os  ulhos  lilos 
ncsso  collegío  a  que  parecia  dizer  sou  ultimo  adeus!  morrôra 
como  aquello  Grego  de  quem  nos  diz  Virgílio  ; 

...     . CoDJujiquo 

Aspicit  et  dulcfò  morÍLiLS  rcuiiiitscilur  Argua. 

\^m  apagou-ão  .iquelía  tirilíianle  luz;  fanou-se  oquclla  liio 
ulil  existência  no  meio  dos  soluços  das  lagrimos  de  uma  cidade 
inteira. 

Ainda  não  tinltamos  enxugado  o  pranto,  que  cahira  de  nossos 
olhos  sobre  a  sepultura  de  um  óptimo  cidadão ,  quando  a  morte, 
psse  arauto  da  eternidade,  annunciava  mais  um  habitimte  ús  regiões 
das  sombras.  José  de  Assis  Alves  Uninco  Muniz  Barreto,  aos  3i 
annos,  tinha  fechado  o  livro  de  sua  historia,  quasí  sem  a  ter  escripto. 
A  Bahia,  es$a  primogénita  do  imtierio,  o  vira  nascer  em  1819. 
Moro  de  summo  talento,  coração  ardente,  alma  apaixonada,  na 
faculdade  de  medicina,  que  frequentara,  linha  deixado  tão  honrosa 
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memoria  qne  fazia  presíifçiar  mais  uma  grande  illusiraçâo  para  a 
scieneia  de  Ilippncrales.  Porém  áesão  os  bancos  escolar^  qii©  m 
comernra  a  conhecer  as  lendencias  de  seu  génio,  na  vetieroencta 
e  paixão  do  seu  eslylo ,  e  no  fogo  plriolico  que  já  abmzava  seu 
Ijoven  coração.  Apenas  sahido  dos  cursos  foi  Assiz  um  jornalista,  • 
na  liça  politica  um  denodado  lidador.  AfTouto  campeão  dos  princí- 
piofi,  que  em  sua  sioceridade  de  moço^  julgava  conduzirem  â  feii- 
cidade  seu  paiz,  atLrahindo  Iodas  as  nUenções  pelo  vigor  de  seus 
>  artigos  polémicos ,  pelo  bem  tecido  de  suas  argumentaçi^ ,  duai 
1  legislaturas   provi nciaes  o  vòm  como  um  consumado   parlameQUir 
[sustentar  renhidos  combales  com  veleranos  giierrcadores.  Abi  prin- 
Icipiou  elle  a  medir  a  extensão  de  suas  forras    Das  lulas  na  arena 
provincial  golga  em  1847  a  iribiina  quatriennal,  onde  seu  talenlo 
tomando  todo  o  desenvolvimento   llie  grangôa  a   reputação  que  o 
acompanhou  ao  tumulo.  Dotado  de  uma  palavra  fácil  e  ornada,  áe 
I  um  estylo  penetrante ,  polido  e  vehem^nle,  alacava  muitas  vezes  a 
'  seus  adversários  com  sofreguidão  e  encarniçamento.  Forte  na  replica, 
era  argucioso  nos  seus  argumentos » e  feliz  nos  seus  raciociníos.  £ra 
porém  nas  siluaçGes  graves,  nos  momentos  supremos  da  tribuna , 
que  Assiz  tomava  aquellas  grandes  proporções  que  faziam  lembrar 
05  grandes  oradores  antigos.  A  altivez  do  seu  espirito ,  a  nobreza  de 
sua  Ogura  o  levantavam  sobre  a  tribuna;  seus  olhos  grandes  e  á 
flor  do  rosto,  se  inflammavara,  sua  physionomia ,  queimada  pela 
calor  de  sua  alma  parecia  voar  diante  da  palavra  para  ferir  mais  do- 
pressa.  Um  tanto  sarcástico  em  suas  ironias,  ousado  nasallusões; 
no  meio  d'essa  metralha  de  apartes,  com  quo  se  desconcertam  muitos, 
elie  conservava  a  mais  ligada  cohezâo  entre  as  parles  do  ?eu  dis- 
curso. 

Vagoologar  de  bibliolhecario  publico,  José  de  Assiz  acredi toa" 
que  no  meio  d'aquelles  mestres,  dia  e  noite  pralicando-08,  cobraria 
forças  e  recursos ,  que  lhe  proporcionariam  inauditos  iriumphos ,  sa* 
hindo  ú arena  parlamentar  tão  grande,  tão  alhlela,  como  sah ira  dt 
Vinceimcs  Mirabeau.  A  politica  que  com  tanto  calor  suslentóra ,  ba* 
via  descido  us  dcgráos  do  poder,  e  a  honra  e  o  dever  exigiram  d*ell« 
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grandioso  trabalho  át  levantar  na  imprensa  aqoella  niôsma  tri- 
buDa  que  acabavam  de  perder  no  parlamento.  Esle  trabalho  incom- 
portável acabou  de  amiinar-lbe  a  saúde  já  tào  abalada;  e  aos  19 
do  Março  cahio  a  lagea  de  um  sepulchro  sobre  os  restos  roorbes 
doeste  moço  de  tanto  futuro  o  de  tantas  esperanças  I  Rápido  íoí  o 
perpassar  d'este— como  meteoro ;  —  phosphoreou  e  morreu  ;  exis- 
tência de  um  dia  ,  gloria  do  alguns  instantes  I  não  pdde  viver  para 
a  posieridaJd  e  bem  pouco  viveu  para  o  paiz. 


Mais  uma  perdn  lamentável  para  esta  associação!  mais  um  nome 
foi  riscado  da  lista  dos  vivos !  ode  José  de  Paiva  de  Magalhães  Calvel , 

y«fllcial  maior  da  secretaria  dos  negócios  do  império.  Nasceu  José  de 
aíva,  Senhores»  na  cidade  de  Porto  Alegre  a  19  de  Março  do  1808. 
Foram  seus  pais  João  António  Calvet  e  D.  Rita  Maria  do  Maga- 
bâes:  educado  por  esta  illustre  matrona,  digna  dos  tempos  antigos, 
Úh  plantou  n*alma  de  todos  os  seus  filhos,  os  sagrados  princípios 
moral  chrísUla ,  o  segredo  das  elevadas  qualidades  do  nosso  fi- 
ado consócio.  Fazendo  06  seus  primeiros  estudos  n'aquella  pro- 
íncia  com  a  maior  distincçâo,  foi  chamado  á  cdrte  em  1824  por 

r^eu  avò  materno,  Manoel  António  de  Magalhães,  par*  completar 
os  estudos  qne  tão  bem  encetara.  Matrículando-se  no  curso  da 
marinha  obteve  sempre  as  notas  do  mais  elevado  merecimento  e  a 
estima  de  todos  os  seus  mestres.  Senta  praça  de  aspirante  em  1827, 
6  a  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno  foi  logo  despachado  guarda  ma- 
rinha. Bem  cedo  sentiu  seu  coração  a  necessidade  de  completar-se ; 
e  uma  das  mais  excellentes  creaturas ,  uma  mulher  quasi  um  anjo, 
veio  tornar  felizes  seus  dias.  ligando-os  ao  seu  destino.  Casado, 
obtém  sua  demissão  de  guarda  marinha  ,  e  a  7  de  Marro  de  1831 
voltando  de  novo  á  província,  alcança  por  concurso  a  cadeira  de 
arithmetica  e  geometria»  que  immediatamente  começa  a  exercer. 
José  de  Paiva ,  encontrando  em  seu  espírito  uma  notável  tnclíoação 
para  a  vida  da  advocacia  ,  abre  banca  na  cidade  de  Porto-Alegro. 
Com  tanto  successo  advoga,  sjo  tão  acabados  os  seus  trabalhos  d'est« 
género,  que  nao  houve  ali  advogado  de  maior  fama,  nem  banca  d<» 
m  77 
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rnaíor  dienlela.  Fui  por  estps  temfx»,  qut!  serviu  die  o  OkTgo  de 
promotor  «la  guarda  nacional,  e  que  o  inuniitrpio  <J'oqt)elia  capilat 
o  honrou  com  a  clcirOo  do  |)residenleda  winara  niuni(!Íjvil,  Nomeado" 
depciii  meinltro  do  conselho  gorai  ,  prcciírador-fisral  da  llj<.'S<iurarij|^ 
da  província  em  1S33 ,  o  juiz  de  orphãos »  o  homem  incafiaz  de 
corru()íyo,  ptjr  inaneira  desem(»tínhou  lodos  e^les  íliíTiírenles  en- 
cargos, que  se  tornou  uma  d:>s  primeiras  reputaròes  de  prohid.ido 
o  íntelligcncis.  Sua  popularidade ,  sua  influencia  pliliai  cres;cian[i 
n  olhos  vislos.  Eleilo  deputado  provincial  na  legi^lalura  d»  1835, 
o  pope!  que  n'tótas  sessões  representou  foi  da  mais  alta  signiDcíiç3o; 
d'«lií  provieram  as  causas,  que  o  arremessaram  a  esta  côrle.  Acon- 
tecimentos numerosos,  motivos  de  differoiites  espécies  accomnlaram 
os  elementos  d'(ts5a  lonllagrai^âo  quo  ensanguentara  a  província,  i 
de  S.  Pedro  do  Sul.  Complicado  na  revolta ,  escapando  miracu- 
losamente ao  furor  do  seus  inimigos,  appareco  n'eFta  còrle,  onde 
homisiudo,  S6  conserva  ate  1830.  em  que  amnisiiailo  podo  erguec- 
a  fronte  onde  se  quizeram  imprimir  o  stigma  de  rebelde.  —  Dizerw' 
vos,  senhores,  quantas  câlumnias,  quantos  sarcasmos  lhe  lançaram 
ao  rosto  seus  adversários,  seria  impossivel  nos  limites  de  um 
trabalho  conto  este;  porém  elle  pôile  vicloriosan>enle  €ombalé-lof , 
provando  a  pureza  de  suas  intenções,  e  o  fim  de  seus  esforços.  Aqui, 
como  na  província .  sua  ponna  presta  serviços  á  causa  da  ordem  e 
do  liberdade;  e  na  redacç^lo  do  Despertador  estreou-se como  um  de 
seus  principacs  cotiuboradores.  Mais  tarde  empenhou  todo  o  seu 
talento  para  inaugurar  um  reinado  do  paz  e  de  sabedoria  apres- 
sando a  maioridade  de  Sua  Magestade ;  e  no  periódico  a  Rrgenc- 
^façâOf  e  outras  folhas  politicas  mostrando  a  sua  não  vulgar  ca- 

cidade,  provou  seu  amor  á  Augusta  Pessoa  do  Monarcha  o  su 
"sincera  adhesâo  aos  princípios  da  monarchia  constitucional.  No  pri» 
meiro  ministério  da  maioridade,  esse  homem  do  contextura  grega, 
a  quem  a  historia  já  consagrou  uma  das  suas  mais  brilhantes  pa* 
ginas,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado,  o  despachou 
oflicial  da  secretaria  do  império  em  16  do  Setembro  de  1840.  Sua 
pcricia,  seu  zelo ,  sua  inteiligoncia  o  lovaro  a  chefe  de  secção  cm 
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dâ  Pitiva,  UM  olPicíâl  (Jtí  g.ibinetd  dti  todos  os  minis ' 
í|uoll.i  repârlirão,  por  sua  nimia  habilidade,  o  ino^mpre- 
ll  expeilíente^  grangAn  a  estimo  e  a  considenç.lo  de  qiianlos; 
trani  aquell.i  elevada  rnngisiruiura.  E'  despachado  oIUciaI 
r>  condecorado  com  a  commcnda  da  ordem  dn  Rosa,  honrado 
I  o  contiança  do  todos  os  minislrcts,  membro  do  to<bs  os  socío' 
des  liUerarJas  o  induslriae^  do  pai?: ,  Josô  de  Paiva  morreu , 
ahores,  tendo  eíTL^ctuado  um  im|iortanli«simo  trabalho,  a  reor- 
^ganisação  da  secretaria  em  qtie  serviu,  fazendo  desopparecer  esse 
chios,  em  que  de  ha  muito  sj  ach.iva  submergida.  Sempre  cônsul- 
lado,  por  aquelies  com  quem  trabalhava,  seu  conselho  tinha  summo 
|>eso.  Foi  urn  homem  inciínsavel,  naiureza  tlc  ferro,  energia  deespirilo 
impossível  de  explicvirse,  nu  meio  ilos  estragos  de  sua  natureza 
physica.  Mas  esta  macliina,  cujas  molas  funectonavam  l^o  aclivamento 
durante  H  annos,  devia  esl<)lnr.  Apres.<úu-o  porém  a  morte  d'essa 
esposa  tfio  amada,  apressaram^no  os  excessivos  trabalhos,  apressa- 
ram-no  desgostos  de  outra  eHpecio.  E  este  modelo  do  funccionarin 
publico,  este  homem  que  soube  combinar  sem  baixeza  os  deveres 
de  um  tilo  alto  emprego  com  os  de  um  partiiHsLi  politico , 
Éfimpre  fiel^  sempre  probo  eni  dotado  de  uma  inlelligoncia  bns- 
bntú  cultivada,  nimiamente  talentoso,  de  uma  facilidad*  extrema 
de  escrever ;  seu  e?lylo  focil ,  claro  e  de  uma  prcci>;Ão  notável  j 
tinha  um  semblante  doce,  ponèm  triste  e  melancólico;  n sorrir  do 
seiíâ  lábios  era  mais  condescendente  que  natural  j  e  os  solcos  pre- 
mnturos  de  seu  semblante  denunciavam  as  luctus  vencidos  e  a 
fadiga  du  espirito  que  as  ganhara.  Seu  (torle  era  clevadr^  seu  corpo 
de  uma  magreza  extrema  :  ao  vô-lo  depois  dos  prolongado*  traba- 
lhos a  que  por  c:ipricho  se  condemnára~-<ltrieis — um  cadover  gal- 
vanisado,  que  ante  vossos  olhos  se  movia,  .\migo  sincero,  oplfroo 
pai,  extremoso  fillio ,  vielima  do  uma  pneuumnia  typhoide,  entre- 
gou a  13  de  Julho  ao  Crendor  uma  ahna  digna  da  mansão  dos 
justos.  O  orticial  maior  d.i  secretaria  do  império,  senliores,  mor- 
reu lugando  a  oito  tiihinhos  a  n)eruori.-i  de  suj  ^tonradeic  e  as  li- 
«jOes  do  sua  moralidade»  Porém  u  magnânimo  coração  do  Monarcba 


013 

brazileiro  estendeu  a  essa  (amilia  de  orph5o$  só»  nuan  exhoufts 
caridade  e  os  representantes  do  povo  esiabelecérom  o  grande  prio- 
cipio  de  que  o  paiz  sabe  remunerar  a  queoi  o  soube  servir. 


Passemos ,  senhores,  d'estas  scenas  de  agitação  e  movimento  .  em 
que  represenlaram  aqueiles  de  que  acabei  de  tratar,  pêra  o  silencio 
de  um  claustro ;  entremos  a  cella  de  um  religioso,  e  d*abi  desçano»! 
á  humilde  sepultura  de  um  monge  Benedictino,  interroguemo-la  , 
senhores, que  olla  não  será,  como  a  de  muitos  outros,  que  lá  jazem» 
luuda  e  silenciosa.  Esta  cotia  o  esta  sepultura  ò  a  de  Fr.  Rodrigo 
de  S.  Josú ,  ex-D.  Abbado  de  S.  Beato ,  vice-reilor  do  collegío 
de  Pedro  Segundo. 

Poucos  homens  tem  feito  tanto  para  morrerem  ignorados ,  nenhum 
ha  levantado  maiores  obstáculos  â  lui  do  próprio  merecimento. 
Fr.  Rodrigo  dotado  de  talentos  transcendentes ,  dispondo  de  uma 
erudição  vastíssima,  profundo  litterato,  óptimo  poeta,  tbeologo  o  sábio 
critico,  ora  versado  nas  linguas  latina  e  francesa ,  grega  e  italiana. 
Alma  cândida,  coração  sincero,  vontade  de  ferro ^  juntava  a  esto 
moniâo  do  qualidades  superiores  uma  modcsiia  que,  degenerando  era 
timidez,  punha  em  confliclo  quotidianamente  sua  reputação  com 
•ste  desejo  inqualiíicavel  de  fugir  a  toda  a  publicidade.  Moldado 
para  os  grandes  tbealros ,  acostumãra-se  muito  joven  ao  acanho  e  ás 
flstreilezas  de  uma  cella,  cujas  paredes  queria  que  fossem  as  únicas 
testemunhas  de  suas  sublimes  locubrações,  como  o  foram  de  sua 
pungentes  dores.  O  cultivo  aturudo  dos  antigos  e  clássicos  tornando  ' 
seu  gosto  puro,  seus  juizes  criíicos  traziam  o  cunho  do  elevado 
sentimento  do  bello,  que  adornava  sua  alma.  Sua  conversação  va- 
riada e  iostructiva  prendia  e  fascinava  com  o  magnetismo  das 
aguas. 

Enihusiasta  da  poesia  latina  >  lia  Horácio  por  gosto,  a  quasi  por 
eostume;  e  no  seu  género  escreveu  elleimmensas  odes  da  mais  aca- 
bada perfeição.  Quizera  aqui  transcrever  algumas  das  que  de  seu-, 
punho  possuo ,  para  que  menos  gracioso  parecesse  o  que  digo  a  sen! 
respeito;  porém  me  impede  o  justo  receio  do  fatigar  vossa  attenç&x 
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Numerosas  sSo  lodavia  as  composições  d^Mte  género,  que  forrom  pelas 
mãos  de  todos  os  amigos,  osquaes  me  ajudarão  a  suslenlar  o  juíxa 
que  d'ellas  tenho  formado.  E^te  excellen te  poeta,  senhores,  íetiz  eni 
tudo  (juanlo  escrevera,  cultivou  a  satyra,  o  o  espirito  fino  e  os 
delicados  conceitos  da  maior  parte  d'e]las ,  deixam  sentir  o  fundo  de 
moralidade  do  coração  de  quem  as  traçara.  Iriflamm:]di)  do  Ci^piriío 
de  David,  imitou  seus  psalmos,  e  n'este  esiyio  nos  deixou  bem 
feitas  traducções. 

F.  Rodrigo  íòra  um  homem  posthumo,  póde-se  assim  dizer;  e 
condemnado  pein  timidez  de  seu  caracter  a  fugir  da  sociedade  ^ 
sepultava  no  fundo  de  uma  gaveta  lodos  os  seus  preciosos  trabalhos, 
que  diflicilmente  mostrava  aos  roais  Íntimos  dos  seus  amigos. 

Quando  um  dia  aquelles,  que  de  posse  boje  de  seus  numerosos 
roanuscriptos,  herdeiros  de  liintas  riiiuezas,  entenderem  que  lhes 
corre  o  sogrado  dever  de  perpetuar  o  nome  glorioso  de  um  seu  irmão , 
vereis,  senhores,  quanto  fica  áquem  da  exactidão,  o  que  agora  vos 
parece  talvez  cncarecimenlo  da  amínãú. 

Nascera  Fr.  Rodrigo  de  S.  José  a  9  do  Agosto  de  1789,  no  arraial 
deS.  Pedro  da  Moriiib.i,  município  da  Cachoeira,  provincia  da  Bahia  ; 
furam  seus  país  o  Inlendenle  do  ouro,  Dr.  Marcelliao  da  Silva  Pereira, 
e  D.  Maria  Clementina,  ambos  Babianos.  Nào  repousando  nasrecora- 
mendações  do  seu  nascimenla,  cnc^trrogou-se  ello  próprio  de  grangoar 
a  sua  desde  os  seus  primeiros  estudos  em  que  se  revelaram  os  grandes 
recursos  de  sua  inieiligencia.  Aos  id  annos  interpondo  entre  todas 
as  glorias  que  poderia  conquistar,  e  9Í  seducçõesdo  amor  próprio, 
as  altas  muralhas  do  um  mosteiro,  toma  o  habito  de  monge  Bene- 
diciino.  Seu  talento  o  .faz  notável ;  e  em  breve  fui  ello  acatado  e 
querido  de  todos  os  sous  companheiros  e  de  seus  próprios  superiores. 
A  altura  de  sua  inteltigencia  u  dt)  suas  virtudes  lho  grangearam  o 
titulo  de  padre  mestre  ;  e  era  1820  veio  senlar-se  os  cadeÍTB  do  philo- 
sophia  do  mosteiro  d'esta  corte,  oode  t  brilhante  luz  de  sea  espirito 
kfscbrecendo  a  profundidade  de  seus  conhecimentos  lhe  trouxe  a 
^pesada  cruz  da  Abbadia  d* este  convento.  Esta  dignidade  \So  desejada 
por  tantos,  íoÍ-lhe  uma  boceia  de  Pandòrai  Untos  males  ibe  acarreta» 
tantos  pezares  lhe  entorna  n'0loui  l 


Terminado  o  lompo  dn  fatal  dignidado,  Fr.  Rodrigo  si)  clausura 
vúluntari.imei)tâ  dentro  du  sen  mosteiro.  ítouvo  irislo  a  principio 
grandu  capriclio ,  |)ort>m  chegou  a  um  liabilo,  o  acabou  a  tinal  por 
uma  necessidfldâ.  Foi  n'ússes  oito  armos  quo  entrânhando-se  em  uma 
das  ricas  bibUotlieras  d'esta  cidade  contrahiu  intima  amiiade  com 
lodaii  ai{Mâllas  iiliislraçútís«  que  lho  íallavam  por  seus  escriptos;  o  » 
paixão  do  estudo  o  levo  dia  e  noite  preso  sobre  os  livros.  Rico  de 
instrucçào  f  tendo  devorado  quasi  toda  aquello  bulia  livraria,  tinh.i 
tomado  de  seus  inimigos  a  mais  nobre  das  vinganças  que  pôde 
caber  no  coração  do  liornem. 

Mas  emquanto  asâim  nutria  o  espirito  enfermava  seu  corpo ,  o 
moléstias  clironicas  foram  o  fruclo  do  tão  prolongada  quictaçflo.  O 
collegio  de  Pedro  II  devia  ser  o  paradeiro  a  este  oslado,  cuja 
conlinuaçao  era  um  flagrante  altenlado  contra  a  sua  vida.  Nomeado 
vice-reilor  para  e^te  estabelecimento  ahi  se  houve  por  modo  tal ,  quo 
diíTicilraente  so  poderá  esquecer.  Aggravadas  as  moléstias  que  trazia 
comsigo,viu  iranquillo  approximar-se  o  icrmo  do  sua  existência ; 
c  ouviram  todos  irmãos  a  geral  confissão  de  seus  peccado? .  abra- 
çando-os  depois  um  a  um  com  a  maior  compunção  ;  48  bonia 
depois,  os  dobros  fúnebre-^  do  campanário  annuncíaram  o  passamento 
do  um  PDligioso,  eem  derredor  de  uma  sepultura  ainda  hoje  molhada 
do  pranto  de  numerosos  ami-^os ,  misturavam  os  alumnos  do  collegio 
Pedro  |[  o  !^ince^o  pranto  do  sua  alma  innocente  aos  cânticos  doá 
mortos  entoados  por  seus  irmfios,  quo  om  lagrimas  se  desfaziam. 


Ajuntai,  senhores,  ainda  a  todos  estes  mortos,  mais  o  nome  do 
bacharel  José  António  da  Silva  Maia ,  conselheiro  d*eslado  ,  c^iva!- 
leiro  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  commenJador  da  do  Chrislo, 
grande  dignitário  da  imperial  ordem  da  Rosa  o  procurador  da  coro 
e  fazenda  nacional.  Este  illustre  magistrado  serviu  ao  paiz  com  o 
zelo  e  a  intelligencia  do  um  homem  probo  o  honrado.  A  vastidão  dt> 
seus  conhecimentos  em  legislação  era  tal ,  que  o  consideravam  lodo* 
como  um  homem  livro.  Occupou  no  paíz  numerosos  legares  desdo 
juií  do  fora  noSabaráatê  ministro  d'estado.  Ministro  do  império  nos 
dous  reinados,  ministro  da  fozenda  no  tempo  da  regência  unira  , 
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conselheiro  doestado  ordinário»  procurador  da  coroa  e  fazenda  nacio- 
nal, procurador  fiscal  do  ihesouro  publico  e  desembargador  da 
relação  da  Bahia  e  da  casa  da  supplíçação.  Todos  estes  litulos 
recommendam  á  memoria  do  paiz  um  homem  que  encanecera  no 
serviço  publico ;  recommendam  um  homem,  que  além  de  sua  nimia 
capacidade,  era  caridoso  e  sinceramente  devotado  á  monarchia 
constitucional.  Taes  magistrados  honram  a  justiça  e  ennobrecem  o 
paiz  a  que  serviram. 

Tenho  terminado  o  triste  trabalho  que  me  coube  por  sorte ,  traba- 
lho que  se  alongaria  si  lhe  accrcscenta^  o  nome  de  mais  dous 
illustres  mortos,  de  mais  dous  irmãos  finados,  Mr.  Saint>Hilaíre 
e  o  Senador  do  Império ,  cx-Regente  e  Tenente  General  Francisco 
de  Lima  e  Silvai  Muito  tarde  chegara  tão  triste  nova ,  e  não  pude 
colher  os  necessários  esclarecimentos  para  um  elogio  digno  de  tão 
altas  illustrações.  Assim  quiz  antes  incorrer  na  falta  de  os  ler 
omittido,  que  expor  sua  grandiosa  memoria  ás  imperfeições  de 
roiiiha  penna.  Homens  como  Saint-Hilaire  só  podem  ser  com- 
prehendidas  por  outros  que  taes;  Saint-Hílaire,  foi  um  homem 
superior,  só  uma  superioridade  o  deve  louvar.  Perdoareis,  por- 
tanto,- minha  falta  em  beneficio  de  vossa  admiração. 

Ao  despedi r-me,  cabe,  SENHOR ,  agradecer  os  incessantes  benefi' 
cios,  e  honras  nunca  vistas  de  que  cumulaes  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro;  cabe-me,  SENHOR ,  render-vos  os  mais 
sinceros  agradecimentos  pela  altura  em  que  vos  dignastes  collocar-me 
n'este  dia  em  que  tanto  realça  a  magestade  de  Vossa  Protecção  ás 
letras  da  pátria  I 
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AIV^EXO  AO  RELATÓRIO  DO  SECRETARIO. 


R»lAf  Ao  dbu  obrai  e  imprcuo*   offerceido*  no  lottítuto  Hútorio* 
«  Geosraphico  BrAxileiro  em  1853* 


DOADORES  E  OBRAS. 

Academia  Real  deu  Seiencias  de  Baviera, 

Boletim  (la  Academia  Beal  das  Sciencias  de  Baviera.  1859,  o.* 

1  a  24. — Apresentado  om  sessão  do  8  de  Abril  de  1853. 
Memorias  da  Academia  de  Sciencias.  Classe Physico-Malhem.  Vol. 

VI  (secrão  3.*) 
Abhandlutigeo  der  Malhemaih.  Physikãl.  Classe  der  Koeniglich 

Bayerischen   Akademie  der  Wissenscliaílen.  Munchen.   1  vol. 

cm  4.' — Em  18  do  Novembro. 
Ueber  den  Chemismus  der  Vegeiaiion.  1  vol.  em  4.* 
BullelÍQ  der  Roenigl.  Akademie  der  WisseDScUafieQ.  N."  25. 

Universidade  Real  de  Christiania, 

Btem  Natalem  Augustisstmí  Begis  GaroU  Joannis  ab  Universilate 
Begia  Frodericiana  die  XXVI.   Januarii   MDCCCXXXVH 1 , 

celebrandum  indicit  collegium  Academicum.  Cbrislianiee.  1  Fo- 
lheto em  4.*— Em  1  de  Julho. 

Soíemnía  Académica  Díe  IV  mensís  Julii  Augusiissiroi  Begis  Oscart 
Primi  Natalí  celebranda  indicil  Collegium  Academicum.  Chris- 
tianiffi.  1844.  1  Folheio  in  4." 

Solemnia  Académica  ob  Auspicatissímas  celsissimi  Principis  Carolí 
Ludovici  Eugenii  ulriusque  Regni  Noruegiae  Suecifisquo  heredis 
cura  WiUelmina  Friderica  Alexandrina  Anna  Ludovica  &c 
T^uptías  ab  Uníversiiate  Regia  Fridericiana  celebranda  indicil 


til 

eollegium  Acadcuiicum.  Clirisiiani».  1850.  t  vul  em  i.* — £m  15 

de  Julho  dú  1833. 
Det  Olduorske  vcrbum,  oplyst  vod  samroenligning  med  sanskrit 

og  André  Sprog  aí  sdnne  (et.  Af  C.  A.  Holmboe.   ChrÍÂtianb. 

1848.  1  Folheto  em  4.* 
breibung  und  Lage  der  Univcrsitaeis  StcniWarlâ  in  Christiiiuuid 

von  Chrislopber  Hal)Ste^n.  Cbristianía.  18/|9.  i  vol.  eiu4.* 

erosrkninger  Angaaendo  Graplolllhernuaf  Cbristian  Boeck.  Chris- 

tíania.  tSSl.  1  Folheio  em  4.* 
Doi  Kongolige  Norske  Frederiks  Universiiels  Mairikel.   1852.  1 

Folheto  em  4 
>nr  Pronomeii  relaiivutn  og  Nogie  relalivc  conjunclioner  i  vorl 

oldíprog.   Af  C.   A.    nolmboo.    Chrl&iíania.    1850.    1   Folhelú 

cm*.» 
Konge-Speilfl  et   Philosopili^k-Didak^ii.k  skriíl ,  forfaltel  i  norgo 

mod  stutningen  af  dei  lotfle  Aarhuiidrcde.  ChrisTiaúia.  1848.  1 

vol.  em  8.* 
Dcn  Aeldre  Edda,  af  P.  A.  Muoch.  Chrisiianis.  1847.  1  vol.  em  8.* 
Del  Kongeligc   Norlkc  Frcderiks  Universitets  Anraberetning  for 

18S0.  Christiania.  1832.  1  Folhalo  em  8.' 
Akaderoiske  Lovo  for  de  studerende.  Christiania.  tSSO.  1  Folheto 

era  8.' 
Fagrskinna.  Af.  P.  A.  Muncb,  ugC.  R.  Unger.  Cbrbtisniâ.  184t, 

1  vol.  em  8.* 
Asiak  Bolts  Jordebog,  Af  P.  A.  Mancb.  Christiania.  1852.  1  voK 

em  8." 
líber  Micha  dcn  Morasthtien  und  Seine  Proplieiische  schrift.  Voíi 

Dr.  C.  P.  Caspari.  Chrislianía.  1832.  1  vol  em  8.» 
Uber  Den  Syrisch.  Ephraimiiischen  Krieg  unter  Jolham  tmd  Ahaa, 

Von  Dr.  C.  P.  Caspari.  Chrisiiania.  1849. 1  vol.  era  8.' 
Grammatik  for  Zulu.— Sprogel,  (orfatiet  af  H.  P.  S.  Scbreudar. 

Chrislianía.  1850.   1  vol.  em  8." 
tJuiver»tUtis  llegta!  Frederícianâe  neva  aides  descripsit  Cbr.  HolsL 

Cbrisiianís.  18ã2.  1  Folheto  em  8.* 
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Fomes  reruiD  Àusiriacarum.  ^ien.  1851.  1  vol.  era  8.*  grande. 

—Em  29  de  Julho  do  1853. 
Sílzungsberiehie  der  Kaiserliclicn  Aiudomíe  der  WíasanschaTben. 

1851.  7  vols.  era  8.' 
Notizenbblt.  Beilago  lum  Arcbiv  fúr  Kunde  u&târreicbtseluír  Ge*  ! 

schicht«quellen.  1851.  N."2  &  18. 
Arcbiv  fúr  Kundoostõrrc'ichischerGescbiciU$qu«Hún.  Widn.  1850 — 

1851.  3vôJ.  omS.' 

Tafeln  zu  d«n  Silzungsberrchten  der  Pbilosophisch  llistoríscben 
Classe.  Voa  Joscph  Arnelh.  Wiefl.  1851.  1  vol,  íoliooblong. 

Deokscbciílen  der  Kaiserlichcn  Akadeniie  der  >Vis5enscbQfiBn. 
>l^'ien.  1850.  4  vols.  in  folio. 

Dia  AUerlbiimor  vom  HalísUiUor  Salzberg  uiid  dessen  Umgebung. 
Wiei).  1831.  1  vol.  em  folio  oblong. 

Real  Academia  de  Hútoria  de  Uespanha, 

Visgo  Litierario  a  las  Iglesias  de  Espaôa:  por  Don  Jaime  Víllanuavt. 
Publicado  por  la  Roal  Aaidemia  do  la  bisloriâ.  Madrid.  1850 — 

1852.  Os  tomos  XI  a  X\1L  Era  8."  <>-  Em  9  de  Dezeabro  de 
1853. 

Historia  general  y  natural  de  las  lodias,  Isias  y  lierra  flnno  de 

Mar  oceano,  por  el  capitão  Gonzalo  Fernandee  de  Oviedo  y 

Valdês.  PublicaUa  b  lleal  Academia  de  la  Uistoria.  Mad/id 

1851.  2  vols.  era  folio. 
Diccionario  Geographico  HisU)rico  de  Espana  .  por  Don  Ai 

Cosimiro  de  Govanics.  Por  la  Beal  Academia  de  la  historia 

Madrid  184C.  1  vol.  em  folio. 
Memorial  Histórico  Espaiiol:  Colccion  de  Documentos,  opúsculos  y 

anligOedades ,  quo  publica  la  Real  Academia  de  la  Historia, 

Madrid.  1851.  *  vols.  em  4.' 
Memorias  de  la  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid.  1852*  1 

iful.  em  4.*  grande,  (8.'»T.<') 
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Opúsculos  Icgafos  dei  rei  Don  Alfonso  el  sábio ,  puliiicadus  y  cote- 
jados con  varies  codíctô  anliguos  por  Ia  Real  Academia  de  la 
hisioria  Madrid.  1836.  2  vols.  ♦.•  grande. 

Memoria  hisiorico-crilica  sobre  el  gran  Disco  de  Theodosio  encon- 
trado en  Almendralejo,  kida  a  lo  Real  Academia  de  la  Hisioria , 
por  D.  António  Delgado.  Madrid   1649.  1  toI.  em  4.' 

Elogio  histórico  dei  Excelentíssimo  Seãor  Don.  António  de  Escano, 
Teniente-general  do  Marina,  regente  de  Espana  é  índias  cn  1810, 
por  D.  Francisco  de  Paula  Quadrado.  Lo  publtea  la  Ueal  Aca- 
demia de  la  historia.  Madrid.  1852.  1  vol.  em  4.<* 

Colecion  de  Fueroa  y  cartas  pueblas  da  Espana  por  la  Real  Academia 
dd  la  Historia.  Catalogo  Madrid.  1852.  1  vol.  em  4.* 

Espana  sagrada ,  continuada  por  la  Real  Academia  de  Ia  Historia. 
Madrid.  1850. 1  vol.  em  4.»  (Tomo  XLVll.) 

Disserta lion  sobre  Ia  hisioria  de  la  Náutica  y  de  Ias  sciencias  mathe- 
inaiicas ;  obra  poslhuma  de  D.  Martin  Fernandes  de  Navarrete. 
Madrid.  1846.  i  toI.  8.*  grande. 

Discurso  Icido  a  la  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  24  da 
Noviembro  de  1837,  por  D.  Martin  Fernandez  de  Navarrele. 
Madrid.  1838.  1  vol.  em  8.« 

Bbcurso  laido  a  la  Academia  de  Ia  Historia  en  Junta  de  27  de 

Novíembre  de  1840  por  Don  Martin  Fernandez  de  Navarrete. 

Madrid.  1841.  1  vol.  em  8.« 
Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  15  de 

Diciembre  de  1843,  por  D.  Martin  Feroaodez  de  Navarrel*. 

Madrid.  1844.  1  vúI.  em  8  * 
Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia ,  en  Junta  general 

de  27  do  Noviembro  de  1846,  por  D.  MMrcial  António  Lopex, 

Baron  de  Lajoyosa.  Madrid.  1847.  1  vol.  en  S:" 
Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  Jtinia  de  30  do 

Noviembre  do  18^19»  por  D.  Marcial  António  Loftez,  Baron  d» 
^  Lajoyoet.  Madrid.  1850. 1  vol.  en  8.* 


620 

Sociedade  de  Geographia  de  Paris. 

BuUetin  de  la  Societé  de  Géograpbie.  4-"  serie.  (Os  tomos  2.*>  e 
3.*)  —Em  22  de  Abril  de  1853. 

BibUotheca  da   Univertidade  de  Nevo-Yorh. 

«Natural  History  of  New-York.  1851—1852. 

—  Agricuiture  2.*  e  3.'  vols. 

—  Palasontology  1  vol. 

3  vols.  4.'  grande.— Em  12  de  Agosto. 
Hevista  mensal  do  Ensaio  Philosophico  Paulistano.  S.  Paulo.  1853. 

O  n.  2.'  da  3.'  serie.  3  exemplares.  — Em  15 de  Julho. 
Ensaios  lilterarios  do  Atheneu  Paulistano.  S.   Paulo  1B52.  Oa 

D.*»  1, 2  e  3.  —Em  17  de  Junho, 
estatutos  do  Ensaio  Philosophico  Paulistano.  S.  Paulo  1850.  1 

Folheto  em  12, 

^oão  Francisco  Lisboa. 
.  Jornal  de  Timon,  Maranhão.  Os  n.**  3,  4,  e  5.  —  Em  1  de  Julho. 

Secretaria  do  Império. 

Helatorio  apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa  na  primeira 
sessão  da  nona  legislatura  pelo  Ministro  e  Secretario  d*Estado  dos 
negócios  do  Império,  Francisro  Gonçalves  Martins,  Rio  de  Ja- 
neiro 1853.  1  vol.  em  8.' — Em  IÇ  de  Julho. 

Secrelaria  dos  Estrangeiros. 

Hevisla  Polytechniea,  periódico  mensal  sobre  a  agricultura  Tro- 
pical. Redigido  peto  Dr.  Schmidt.  De  Janeiro  a  Julho  de  1853. 
17  de  Junho  e  9  de  Dezembro.  12  exemplares. 

D.  Àndri  Lamas, 

Le  Brésil  et  Rosas.  Paris  1851. 1  Folheto  en  8.'  — Em  8  de  AbríL 
Si  la  Francesavaítl...  Négociations. — Revéiatíons.— LaPiata-^por 
Johnie  Long.  paris  1851.  1  Folheto  en  §.• 
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De  Ia  édocalion  |K)pular,  por  D.  F.  Sarmieiílo.  Sanlisgo  1S49.  I 
vol.  era  8.' 

Argjropolis  ou  la  wpilale  deí^  Etats  confederei  du  Rio  de  la  Pfato  , 
publié  ò  Sant  iago  du  Chili  pr  M.  Domingo  F.  Sarmicnlo.  Tra- 
duit  de  )'£spagnol  per  J.  M.  6.  Lenoir.  Paris.  1851.  1  Folheto 
in  8." 

etlre  Politique  sur  les  aífaires  du  Bio  de  la  Piata ,  â  Son  Excel- 
lence  le  Vicomle  Palraersion ,  Ministre  des  AfToires  Etrangères 
de  S.  M.  B.,  par  le  Baron  de  Mascarenas.  Londres,  Septembre 
1851.  1  Folheto  en  8.-peq. 

Rosas  et  Montevideo  devanl  la  cour  d'Assistís.  Paris,  1851.  1  Fo- 
lheio cm  8."  grande. 

Buenos*Ayres  par  Chauvet-Charolais-  1  Folheto  em  8."  Paris,  1851. 

Róponse  à  un  articlo  intitulo  «  Aflaires  de  la  Plata.  »  Paris.  1  Fo- 
lheto . 

La  liberte  de  penser,  Revue  philosopliique  cl  littéraire.  Paris,  1851, 
(o  n.*  39  do  tom.  7.')  8."  grande. 

Publtcation  oíBcielle  faile  par  la  Lcgaiinn  Orientnie  u  Paris. — Rup* 
lure  du  general  ITrquiza — Dócision  priso  par  te  BrÓ5Íl  do  défcndre 
rindépendence  de  TÉlal  Orionlal.  Paris.  1831.  —  1  Folheio 
em  ♦.' 

Réponse  au  Journal  «  Le  Pays  n  sur  «on  ariicle  du  27  Mai  1831  inti- 
tule—le  Traité  le  Pródour,  faile  par  Ic  Constilutionncl  du  37 
Fevrier  1851.  Paris.  1  Folheto. 

Potuion  deM.  Pierre  Gaseogne,  negociam  francais,  :*t5IM  les  mera- 
bres  de  lAssemblco  Naiionale,  sur  les  actes  de  spoliaiion  et  de 
perseculion  execulú:»  auilre  lui,  de.  1851.   1  Folheto  em  8.* 

Leltre  du  general  Santa  Cruz  au  díeineur  de  Buenos-Ayres,  D. 
Juan  Minuel  Rosas.  Paris  1851.  1  Folheto  em  8." 

Simples  quiiístions  aux  signataires  des  pelitions  adressées  a  TAs- 
semblêe  Naiionale  cl  tendam  a  provoquer  la  ractifícatioo  du  Traité 
le  Pródour.  1  Folheto. 

tolice  biographiqiie  sur  M.  Francisco  Joacbim  Mafioz ;  par  le  ge- 
neral Pacheco  y  Obes.  Paris,  1851.  1  Folheto  em  8." 


Q)kiitiackHi    mUitar   proyectaJa  ân    Fraoeia   por  ta   Hepublic:» 
Oriental  dei  Uruguay.  Paris,  1831.  1  Folheio  em  8." 

Bollelin  dti  Rio  de  la  Plala.  Paris,  1851.  2  Fulbeto$. 

Rapport  de  M.  Droup  de  Lhoys  et  opinions  de  M.  le  conire-imr 
ral  Romaio  Doarosaós,  et  de  M»  le  Lioulenant  Cdlonel  du  gétiie 
Cúffinières  sur  la  questioo  de  la  Plata.  Paris,  1851.  1  FoIIh;1<> 
em  8.' 

Le  Paraguay,  son  passe ,  sou  présent,  son  avenir,  par  ua  óiran^cr 

qui  a  V6CU  loog-lemps  dans  ce  pays»  ouvrage  puLiió  a  Hio  do  Ja- 
neiro eo  1848»  el  reproduit  en  Franco,  par  le  génénl  oriental 
Pacheco  y  Obes.  Paris,  1851.  t  Folbelo  em  8.« 

Dr,  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Projecto  do  r4>nslituiçSo  para  o  Império  do  Brazil.  Rio  de  Jsucirot 

1823.  1  Folheio  em  12.— Em  17  de  Julho  de  1823. 
Acta  do  grand«  conselho  de  7  de  Abril  de  18S4.  1  avulso,  foiK>. 
Defesa  do  bacharel  Cypriano  Joaé  Barata,  contra  as  falsas  accusa- 

ções  da  devassa  tirada  em  Pernambuco.  Avulso,  folio. 
Exposição  ao  respeitável  publico  ,  por  José  Custodio  Rodrigues. 

Avulso,  folio. 
A  constituição   politica  da  monarchia  portugueza ,  decretada  pélas 

cortes  geraes  extraordinárias  e  consiitiiintcc  em  Lisboa  no  anno- 

da  182L  Lisboa,  18i2. 1  vol.  em  4." 

Joaquim  Norberto  de  Sou%a  Siha* 

Relatório  apresentado  ao  Ex.""  Tinypresídetite  do  Rio  de  Janeiro,  o 
coramendador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  pelo  presidenlt  o 
conselheiro  Luit  Pedreira  do  Coutio  Ferraz,  por  occasiáa  de  pas» 
sar-lhe  a  administração  da  mesma  província,  ora  3  de  Maio  do 
1833.  Rio  de  Janeiro,  1853.  1  vol.  em  folio.— Em  18  de  No- 
vembro. 

Relatório  do  vice-presidenle  da  província  do  Rio  de  Janetru,  o  vea-  ■ 
dor  João  Pereira  Darrigue  Faro,  na  abertura  da  segunda  sftssào 
da  9.*  legislatura  da  assembtóa  leg^islativo  provincial ,  acompanha- 
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do  do  orç-amenlo  tia  receita  e  despezd  para  oannode  I85i.  Rio 

ie  Janeiro»  f  85^.  1  toI.  em  folio. 
Balanço  da  receita  e  despeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  nu 

exercício  do  185^.  Rio  de  Janeira»  t8S3.  1  vo).  em  folio. 
Noticia  das  colónias  agrícolas  suissa  e  allemâa  fundadas  na  fregue- 

zia  de   S.  Joffo  Deplista  de  Nora  Fribiirgo »  eseripia  por  João 

Lins  Vieira  Caasansâo  do  Sinimbu.  Níctheroy,   fcSSâ.  1  vot.  em 

4.*  grande. 

Dr,  GmlKermâ  Seháck  de  Capanema. 

Rcport  (First)  from  lhe  select  commitlee  on  lhe  slaveTrade;  to- 
gelher  wilh  lho  minutes  oí  evidonco  ^  and  appendix.— Ordered, 
by  lhe  House  of  oommons»  to  be  prlnted»  24  May  1849.  1 
vol.  era  folio. — Em  sessão  de  22  de  Abril. 

Idem,  idem— Second  Report.  2i  June  1849.  1  voT.  em  folio. 

Autor, 

Gaelaninho  ou  o  tempo  colooioi. — Drama  histórico  Brazileiro,  em 
3  actos»  por  Pauto  António  do  Valle.  S.  Paulo,  1849.  1  Fo^ 
Iheto  em  8-'— Em  23  de  Selemhro. 

O  capitão  Leme  ou  a  palavia  de  honra. — Drama  em  3  actos»  por 
Paulo  António  do  VaNe.  S.  Paulo  .  1851. 1  Folheto  em  8.* 

Autor, 

Almanak  de  Lembranças  para  1851 ,  por  Alexandra  Magno  da 

Castilho.  Lisboa,  1850.  1  vol.  em  12.— Em  8  de  Abril. 
Idem,  idem,  para  t8Sâ.  Paris.  1  vo).  era  12. 
Idem,  idem,  pra  1833.  Paris.  1  vol.  em  13. 


António  M<tiM>d  da  Fonseca. 


Os  três  livros  de  Cicero  sobre  as  obrigaçrles  civis,  iraduxidos  em 
lingua  para  uso  do  Real  Gollegio  dos  Nobres.  Rio  de  Janeiro « 
18S2.  1  vol.  8.«  pe(|ii€fld.— £m  8  Oe  AbriL 
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Joào  Joaquim  da  Silva  Guitnarâei. 

Miscellanea  histórica,  curiosa  e  inslrucliva,  por  João  Joaquiin  áâ 

Sitva  Guimarães.  Bahia,  1848.  1  vol.  em  8.— Em  8  de  Abril. 
Grammatica  da  lingua  geral  dos  índios  do  Brazil,  pelo  padre  Luit 

Figueira,   reimpressa  por  João  Joaquim  da  Silva  Guimarães. 

Bahia,  1851.  1  vol.   em  8.  (50  eiemplates).  —  Em  12  de 

Agosto. 

Joíé  Bento  da  Cunha  Figueiredo^ 

GoUecção  das  leis  da  provincia  das  Alagoas,  promulgadas  noanno 
de  1852.  Maceió,  1852.  1  Folheto  em  8.''— Em  8  de  Abril. 

Dr.  António  José  de  Àtaujo. 

Oração  da  abertura  da  Escola  Militar  em  12  de  Março  de  1853^ 
pelo  lente  Dr.  António  José  de  Araújo.  Rio  de  Janeiro,  1853. 
1  Folheto  em  8.**  (2  exemplares). — ^Em  8  de  Abril. 

João  Diogo  Sturx. 

D.  PauU  Freheri ,  Theatrum  Virorum  eruditione  clarorUm.  Nofi- 
bergse,  1688.  1  vol.  em  folio.— Em  22  de  Abril. 

António  Gonçalves  Dias. 

Fondation  d'une  nouvelle  ville  maritime  à  Ia  tôte  de  Flandre.— Mé-> 
moire  adressé  aux  ministres  du  roi,  par  X.  Tarte.  Bruxeiles^ 
1851.  1  vol.  em  4. — Em  6  de  Maio. 

Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza. 

Relatório  do  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  eslran-' 
geiros  Paulino  José  Soares  de  Souza,  apresentado  á  assembléa 
geral  legislativa,  no  corrente  anno. — Em  17  de  Junho. 

Ati(or. 
Les  Hollandais  au  Brésil,  noiice  bistorique  sur  les  Pciys-Bas  et  \e 


Bréâl  au  VXir  siArle.  par  P.  II.  Xelarber.  —  Aver  porirjii . 
far-similesel  Cartes.  Ilaye,  1853-  I.  vol.  mu  8.*  (al|».  eiompl.; — 
Em  I  de  Juibo. 

jlvfor. 

I€  Discursos  académicos  oa  abertura  dos  cursos  annuaes  de  ana- 
tomia. |>elo  leme  Jonaihas  Abbott.  1836— 1851.  16  Folbelos  em 
8.*— EiD  15  de  Junho. 

Pelo  vice-pruiáUmU  das  Alagoas. 

Falia  dirigida  â  assombléa  legislativa  da  proTiocia  das  Alagoas  na 
abertura  da  segunda  sessão  ordinária  da  9  *  legislatura,  pelo  E\m. 
vice-presidente  da  mesma  província ,  Dr.  Manoel  Sobral  Pinto. 
Recife,  1853.  1  Folheto  (2  exemplares).— Em  9  de  Setembro. 

Autor. 

Uma  viagem  em  1853  ã  viib  de  N.  S.  de  Nazareih  da  Vigia , 
antiga  aldèa  do  Uruytá,  por  André  Cuisíao  Benjamin.  Pará . 
1853.  1  Folheio.— Em  9  de  Setembro. 

Frnetm*$0  Luiz  da  Motia. 

Memoria  sobre  es  trabalhos  da  eommissão  Mi&U  Brasileira  e  Pur- 
tugueu  na  eiecuçâo  dos  artigos  6.*  e  7.*  do  iratedo  de  29  de 
Agosto  de  1825,  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  sob  a  me- 
dia^-ão  da  Gran-Brelaoba  para  o  recooheciíaenio  da  Indepeu- 
deocía  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  1  vol.  em  8.* — Em  23  de 
Setembro. 

Framciseo  de  Pauta  Marques  de  Carvalho. 

A  Revelação,  RevisU  Religiosa  Littereria,  publicada  em  Sanb 
Catharina.  5  n.  —Em  7  de  Outubro. 

ÍgnorO'Sf. 
•2  N.'  dos  Diários  de  Pernambuco,  contendo  as  biugrapliias  do  aju- 
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dante  Portelln,  d  padre  António  Gomes  Piícliocn.  —  Em  4  de 
Novembro. 

Josi  António  Saraiva. 

GotIecçSo  das  Leis  da  província  das  Alagoas,  promulgadas  no  anno 
de  1853.  Maceió,  1853.  1  vol.  em  S^  (2  exemplares).— Em 
18  de  Novembro. 

Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja, 

Colonisacion  y  navegacion  dal  Amazonas.  Lima,  185S.  1  Folheto 
em  8." — Em  9  do  Dezembro. 

Autor. 

Vocabulário  Brazileiro  para  servir  de  complemento  aos  diecíotia- 
rios  da  lingua  portuguesa»  por  Braz  da  Cosia  Rubim.  Rio  de 
Janeiro,  1853.— 1  vol.  em  8.*— Em  9  de  Dezembro. 


ReUçAo  dos  maiMuoripto*  offereotdé*  «m  •  a*m  de  1  WS* 
DOADORES  B  MANfJSCElPTOfi. 

Dr.  Emílio  Joaquim  da  Siha  Maia, 

Lexicon  Nosoiogicum  morborum  definiiiones  eontinens  ad  medecinae 
Tyrones  accommodalum.  —  Auclore  Josepho  Pinto  ab  Azevedo. — 
1  vol.  em  8.*  Em  sessSo  de  8  de  Abril  do  1853. 

Balisiica  ou  nova  arte  de  lançar  bombas ,  por  losé  Ana^aeio  da 
Cunha.   1773 ,  7  paginas  de  papel  almaço. 

Exercício  de  morteiro  para  se  praticar  no  regimento  de  artilharia 
de  Gòa. 

O  melhúdo  universal  de  lançar  bombas  sobre  toda  a  sorte  de  planos 
horizontaes  e  inclinados  por  meio  de  um  novo  quadrante,  cujo 
uso  se  facilita  com  umas  taboas  mais  geraes  e  menos  extensas  que 
as  de  Belidor;  por  João  Baptista  Vieira  Godinho.  2  cadernos 
em  4.* 
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Taboas  para  uso  do  novo  quadrante  universal. 

Copias  de  muitas  cartas,  requeriíneirtos  e  outros  apootamenlos  do 

marechal  João  Baptista  Vieira  Godinho,  confirmando  os  princi- 

paes  factos  de  sua  vida ,  já  impressa. 
Planos  para  animar  diversas  negociações  de  Portugal  para  a  Ásia. 
Usos  de  algumas  arvores  da  ilha  de  Timor. 
Copia  de  grande  parte  do  livro  de  artilharia  de  Goa,  durante  o  tempo 

que  foi  seu  commandante  João  Baptista  Vieira  Godinho. 
Plano  do  fundo  de  piedade  para  as  viuvas  e  orpliàos  dos  militares 

da  Bahia. 
Um  maniiscripto  em  francez  sobre  o  fabrico  da  pólvora ,  escripto 

pelo  tenente  general  Napion ,  em  Lisboa  em  1804.  —  Em  22 

de  Abril. 
Assalto  dos  Francezes   no  Bio   de  Janeiro,  commaudados  por 

Duclerc. 

NannaeripliM  do  Dr,  Haasel  ioàqwm  Bcarív*  de  Paiva ,  oSereddM  ptíto  Dr. 
Eokiio  JM(|uim  da  SUva  Sloia. 

Parle  de  sua  correspondência  particular  e  scientifica.  —  Em  6  de 

Mato. 
Extractos  e  IraducçOes  do  medicina,  cbiroica  e  pharmacia. 
Catalegft  de  pbntas  roedicinaes  hrazUeiras  coro  breves  descripções 

das  mesmas  e  seus  usos  médicos. 
Alguns  rudimentos  de  um  dispensatório  brasileiro. 
P«rte  extrabida  de  diversos  autores  de  uma  historia  natural  bra- 

zileira. 
Um  manuserípto  de  Francisco  António  de  Sampaio ,  licenciado  na 

Cachoeira  em  1782 ,  intitulado  —  Hraloría  dos  reinos  vegetal , 

animal  e  mineral  pertencentes  à  medicina. 

for  ddiberaçio  «^  InstUato  «io  estes  manuaoriptos  plléreeidos  á  sociedade 
rnuniBceiíuca. 

Comdkeiro  Paulino  José  Soara  de  Souza. 

Duas  consultas  da  real  junta  do  coromercio ,  agricultura ,  fabricas  e 
navegaçSodo  estadi  do  Breiil ,  datadas  de  3  de  Outubro  de  1812, 
a  9  de  OiUubro  d^  |8i3.  —  Em  23  de'Agosto. 


628 

(Ima  consulta  do  conselho  da  fazenda  de  19  de  Julho  de  1819,  a 
requerimento  de  Joaquim  Nunes  da  Silveira  em  assumpto  de 
eommercío  com  a  minuta  do  alvará  de  26  de  Agosto  do  mesmo 
anno ,  que  resolve  a  dita  consulta. 

Uma  informação  do  secretario  da  junta  do  fommercio  Manoel  Moreir» 
de  Figueiredo ,  de  17  de  Setembro  de  1819  a  um  requerimento 
que  lhe  fora  para  isso  remettido  pelo  ministro  da  marinha. 

Dous  requerimentos  documentados  dos  negociantes  da  praça  do  Rio 
de  Janeiro,  pedindo  a  S.  A.  B.  o  príncipe  regente  dispensas  e 
franquias  em  favor  do  commercio. 

Manoel  Fareira  Lago$. 

Compilação  dos  objectos  mais  essenciaes  e  permanentes  de  que 
está  encarregado  o  C4)mmandante  do  Rio  de  S.  Francisco  Xavier, 
como  ha  de  constardes  ordens  que  existem  no  archivo  do  mesmo 
commando ,  e  alguns  apontamentos  de  instrucçio  pare  regular 
a  sua  conducta,  respectivo  ao  mesmo  commando.  Impresso  no 
tom.  4.**  suppl.  —  Em  23  de  Setembro. 

Memoria  em  que  se  mostram  algumas  provideneias  tendentes  ao 
melhoramento  da  agricultura  e  commercio  da  capitania  de  Goyaz ; 
por  Francisco  José  Rodrigues  Barata ,  sargento-mór  da  capitania 
do  Pará.  Impresso  no  tom.  4.'  suppl. 

Aulo  de  inventario  e  avaliação  dos  livros  que  se  acham  no  eollegio 
n'esta  cidade  (Bio  de  Janeiro),  sequestrados  aos  denominados 
Jesuítas,— Em  4  de  Novemhra 

ií.  Pedro  Angelis, 

A  Gramraerand  Vocabulary  of  lhe  Tupy  Language;  by  John  Luo- 
cock.  Bio  de  Janeiro  1818.  1  vol.  em  4.*  —  Em  17  de  Julho. 

Diciionary  of  the  Tupy  Language;  by  John  Luccok.  Rio  de 
Janeiro  1818. 1  vol.  em  4." 

Conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeira. 
Relar-ào  das  forças  hespanholas  que  tomaram  a  ilha  de  Santa  Catba- 
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rina  o  a  Colooia  do  Sacramento,  em  1776.  Copiada  de  um  ma- 
nuscrípto  depositado  na  bibliotheca  de  Santiago  do  Chile.— Em  17 
de  Junho. 

Paulo  António  do  Vttlle. 

Narração  circurostanciada  do  suppHcio  executado  na  pessoa  do 
Caetano  José  da  Costa ,  trombeta  do  regimento  dos  voluntários 
reaes  da  capitania  de  S.  Paulo.  —  Em  23  de  Setembro. 

Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Navegação  de  Thomaz  de  Souza  Viila-Real ,  pelos  rios  Tocantins, 
Araguaya  e  Vermelho.   Impresso  no  tom.  4.*  suppi.— Dito. 

José  Dias  da  Cruz  Lima. 

Certidão  eitrahida  da  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  da  proclamação 
do  Senhor  D.  João  VI,  entSo  príncipe  regente,  que  acompanhou 
a  nomeação  do  Senhor  D.  Pedro  I,  em  1807,  condestavel  do 
Brazil.  —  Dito. 

Tenente-General  Fronciâco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa, 

Copia  dos  trabalhos  da  comroissão  de  engenheiros  encarregada  de 
dar  a  direcção  para  um  novo  cáes  da  atfaod^ ,  e  escolher  à'enlre 
08  systemas  de  construcçio  propostos,  o  mais  conveniente  e  eco- 
nómico. —  Em  4  de  Novembro. 

Vice-presidente  da  provinda  da  Bahia. 

Informação  do  bibliothecario  da  livraria  publica  da  cidade  da  Bahia , 
a  respeito  dos  terremotos  havidos  n'essa  província. — Dito. 

Dr.  José  Maurido  Nunes  (rareia. 

Aulhographo  das  duas  ultimas  partituras  do  Padre  José  Mauricio> 
compostas  em  1826.  1  grosso  vol.  contendo  uma  missa  e  crodo.— 
Em  9  de  Novembro. 
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Trabalhos  cpratenla^**  pcloi  •oeio«  d«  Institvto   no  «oa» 
do  1813. 

O  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Halbeiro ,  apresenta  o  tra- 
balho de  que  foi  incumbido  em  sessio  de  96  de  Setembro  de  1851, 
versando  sobre  o  exame  dos  manuscríptos  do  fiallbasar  da  SiW» 
Lisboa.  —  Em  8  de  Abril  de  1853. 

O  Sr.  Dr.  António  Cronçalves  Dias  continua  e  termina  a  leitura  da 
sua  Memoria  em  desenvolvimento  do  programma  que  lhe  foi  dís> 
tribuido  por  S.  M.  Imperial  era  sessão  de  19  de  Dexembro  de 
1Q49. — Apresonta  ura  «a|al«i^  dos  capitSes  mores  e  govemadoresr 
da  Capitania  do  Rio  Grande  do  Nort«,  com  algumas  notas  his- 
tóricas e  documentos  officiaes. — Dito. 

O  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  ooRtiima  a  ler  a  sua  Memoria 
intitulada  :-^Historta  da  revolução  effeetuada  na  Bab^  no  dia  IQ 
de  Fevereiro  de  $821.>-Dii0w 


SoeiotodoúUtdos  em  1853. 

D.  Domingos  F.  Sarmiento,  eorrespondenle. — ^Em  22dtt  Abrit. 

Sebaiti^  Ferreim  Soaras,  idem.  —  Em  6  deMaiow 

Joaquim  Maria  Nasoente&do  Aarabuja^idefl».— Era^  Sad^Setembro. 

N.B.    Daremos  no  próximo  numero  as  Actas  das   sessões  do 
Instituto  do  aniHi  <W  4S$3. 


Ú\%  METERIAS  aiJ<CTlD\»  ?fO  VOLmiK  XVI 


N.*9. 

GrEBRA  Civil  ou  SeJíçôGs  de  Pernamliuiui.  Exoinplo 
memorjivel  aofi  vimJouros.  (MS.  otTiMrccido  p.*ln  soei»» 
forr«pon»l«nle  o  Sr.    Dr.    Filippe  Lfípcs  NclU>.     Pao.        5 

N.-  to. 

Diário  da  cxpeilirSo  do  flomeí  Freire  do  AndmJt'  ás 
Ml- <>g  do  IJnipuny  ,  pelo  cnpilÃo  Jaciínlio  Hodrijíiie* 
dl   Ciiiilia  ,   lesloínunlia    preí^íncinl Pag,     137 

N.  11. 
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tiNCLlSAO  do  Diario  da  ENpídlçíio  d*í  Gomes  Freir»^  de 
Atidrnde  ás  Mí'*fí>es  do  tfiiguay  ,  pelo  capil3n  Jncinllio 
Rodríí^Utjs  da  Cunhn  ,   lesleíiiunha  pre"-*}iici:d 

Apr>'0  de  1801.  Nolicia   dns  arorHrciu»crilo<i  poh   presenle 

•r^  nos  Sete  Povos  d»!  Mis^rKS  o  nesU  fronicira  do  Rio 

t»í  <  ide  de  S.  Pedro  (Opitdu  tiúlmenlc   de  nm  nianus- 

(Ttpto,  qiie  se  acha   na  bibliollieca  do  palácio  episcopal 

fluíDÍnense) 

Represextação  feita  eti)  24  da  AgnSlo  de  1801  por 
Sebasliào  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Cnmara ,  ct-govèr- 
Uftdor  da  capitania  do  Rio  Grandú  de  S.  Pedro  do  Sul, 
sobre  a  neccssidado  de  separar  aqoello  lerrilorio  ,  como 
l.imb«m  o  da  ilha  de  Sania  Calharina ,  da  jurisdicçáo 
do  bispado  do  Rio  d<í  Janeiro. 347 

IffSTRUCçÃo  o  norma  qu6  dáii  o  condo  de  BobadelLi  a  seu 
irmão  o  pre^larissimo  Joâé  António  Freire  de  Andrade  , 
piíra  u  go\erno  de  Mirtas ,  a  i|ueru  veio  succeder  pela 
ausência  de  seu  imiSo«  quando  passou  no  snt«    .    .    . 

Exame  nos  srcbivos  dos  moslein»  «^  das  repartições  piibli- 
eaâ  para  a  collec^ão  doa  documenlus  históricos  relalivtM  ao 
Marauhio  pur  A.  Gonçalves  Dias 370 
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